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APRESENTAÇÃO 



A primeira edição do presente Dicionário Grego» 
Português, de 19 / h l, acha-sc totalmente esgotada há 
muito tempo. 

Por outra parte, em face da expansão, que ora 
$e verifica, dos estudos pertinentes ã antiguidade 
clássica — expansão recriada e estimulada pelas 
beneméritas Faculdades de Leiras — vem-se acen- 
tuando a procura dGs livros e manuais especializados, 
quase todos dèWprocedência estrangeira, em virtude 
do deplorável abandono em que ate há pouco se encon- 
trava^ entre nós, o ensino das letras clássicas. 

Justamente no decorrer da segunda guerra mun- 
dial, o Instituto Nacional do Livro, para remediar, 
na medida do possível, a escassez de dicionários gregos 

— e baseado no parecer favorável da Comissão Julga- 
dora composta do Rev. Padre M.agne S. J. } do Rev.. 
Padre Berge O.F.M. e do Prof. Antenor Nascentes 

— decidiu amparar a iniciativa do Prof. Rudolf 
Botting, que organizou a primeira edição desta obra, 
vinda a lume na data supramencionada e rapida- 
mente absorvida. 

Talvez não seja ideal, do ponto de vistfl . estrito 
da cultura clássica, o critério de utilidade escolhido 
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na compilação e preparação deste Dicionário: grego 
moderno a par de grego clássico. Como quer que sef% 
o Dicionário GregOrPortuguês, do citado Professor,, 
representa uma prirneira contribuição para o estudo 
da língua grega, e, no intuito de satisfazer os pedidos 
^ que lhe têm sido encaminhados, o Instituto resolveu 
reeditá-lo, -em edição fac-similáãa, atendendo assim, 
sobretudo, os solicitações dos interessados.^ 



Augusto Meyer 
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/ 
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Com grande prazer vejo sair a segunda edição 
do meu Dicionário Grego-Português, primeira ten- 
tativa no seu género, tanto em nosso pais quanto 
em Portugal e também na própria Grécia, Há muito 
tempo que se achava esgotado e como continuavam 
os pedidos, o Diretor do Instituto Nacional do Livro, 
Prcf. Augusto Mayer, julgou oportuno reeditá-lo, 
de modo que devemos principalmente a ele, e 'depois 
ao Sr, Teodoro Cabral, chzfe da Seção de Enciclo- 
pédia e Dic:o:iário, a publicação desta nova tiragem, 
em.fac-símile. ^ 

Seja-me permitido relevar um fato inexplicável, 
até hoje, para mim: não ter sido dado, ao apresentar 
a. primeira edição, o devido destaque a toda a Co- 
missão julgadora que opinou sobre a utilidade dêste 
Dicionário, A Comissão, a que devemos, em última 
instância, a edição desta obra, era composta do Rev. 
Padre Magne S. J., do Rev. Padre Berge O.F.M. 
e do Prof. Antenor Nascentes. No vivo anseio de 
reparar essa omissão involuntária, agora mesmo 
depois de passados 12 anos, quero exprimir todo p 
meu profundo reconhecimento para êsses nomes - que 
honram altamente a cultura nacional. 

Agosto, 1953. 



Prof. Rtjdolf Bõlting 



7~, " 1 



DEDICATÓRIAS NA EDIÇÃO DE 1941 



Hòmenagem ao Excelentíssimo Senhor 

Dr. Gustavo Capanema, 

digníssimo Ministro da Educação e Saúde, 
êste primeiro dicionário grego-portúguês. 

O AUTOR 

*^ 

Ao meu caro amigo e colega 
fío alto magistério 

Prqf. Dr. Antenor Nascentes, 

mestre competente de Português 
um abraço do 

o autor 
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Este dicionário grego-português, que não tem semelhante, 
na Grécia nem em Portuga^ ê realização exclusivamente niinJ^. 
Alem da experiência no estudo e ensino do idifíma -helénico, 
seryiram-me de base, para esta obra nova, tanto o pequeno di- 
cionánd grègo-alftmao (clássico) dp Prof f l;Dj% Hermann Menge' 
(Berlim, 1920} como- o vocabulário grego-italiano (clássico) 
fdo-Prof. Giuseppi Rigentini (Firenza, 1928), o dicionário 'grego- 
, francês (moderno) do Prof: François Foulain (Paris, 1926) èso 
s "Pequeno Dicionário brasileiro da língua portuguesa, organizado?, 
por um grupo .de filólogos brasileiros" * 

, Minhas duas pnméiras ofiras para estudo do grego, qúe 
editei em 1938 e 1.939,- em São Paulo, com a colaboração do 
Sr. Dr. João Leônidas -r ateniense — receberam, aplauso e 
louvor da parte dp governo, e fizeram còm que o Ministério da 
Educação e Saucfe. proporcionasse a publicação deste novo e ter- 
ceiro trabalho, por intermédio do Instituto Nacional do Livro. 

Apresenta este dicionário, em disposição original e própria 
do autor, os vocábulos clássicos e os modernos do idioma grego* 
Os primeiros, quando usados somente pelos autores clássicos, 
;váój indicados por uma cruz - (+) ; um asterisco (*) assinala 
os: :.; vocábulos da linguagem .moderna, cujo radical ou cuja 
^terminação não encontramos nas obras clássicas, e ainda os 
vocábulos^ perfeitamente modernos, como th vápov = à água, te 
-palavras abstra tas, não usadas: .pelos clássicos, mas bem co- 
nhecidas pelos gregos modernos, como: t áÔvóxiQç = a naciona* 
lidade: /tó iôvóç =• o povo. Os vocábulos desacompanhados 
idej Qualquer vsmal são os do grego antigo, que permanecem rio 
uso moderno : 
s ;w Para, oferecer obra completa, que satisfaça a todos es 
íestudiosos, na, tradução e .compreensão dos clássicos gregos e ão 
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pego moderno, dou aqui todas as palavras derivadas do ra-. 
dical primitivo, como por exemplo: 

ípTfá^o[í.at — trabalhar '~ 
èpfctaía, aç '= trabalho 
êp^áaípLoç, ov ='de trabalho 
épiaotiiptQv, ou — oficina 
èpiátrcrfa ou — trabalhador, operário 
."êpYow-ttxfiçi ii, 6v — laborioso. f 
épTfOKTttjcÓTiQç, toç = laboriosidade, diligência, esforçfo ^ 
Ipfáòtfç, iSòç = trabalhadora, operária 

Afim de tomar a obra menos volumosa, suprimêm-se todos 
os verbos, cujà composição e compreensão é facií ver e conhecer. W 
traduzir e aplicar, pelo sentido principal da preposição e do 
radical fundamental do verbo primitivo, como por exemplo* 
■é^iévat, composto .de èy. = embora e iêvai = ir(-se), e que dá: 
logicamente, o sentido composto: ir-se embora. Assim temos, 

xota-rpéxety == correr para baixo, 

Ixc-cxicivSeiv ==' 'derramar sobre, Ir 

è^á-^iQvõç, ov = de sete méáès, 

Iç^Sduac — alegrar-se sóbre, 

Ixev-StS&jxèiv — ensinar alem disso. 

Contem o Dicionário 30.000 palavras, das quais 5.000 são 
; usadas na linguagem -.portuguesa, derivadas ; dirétamenté- do 
■agrego, v de modo quedem portuguêSj aparecem escritas em letras 
i romar : ?5. A esse grupo pertencem todas as - expressões da gra- 
mática e da filosofia, da medicina é do direito, ; da técnica 
e da arte, assim por exemplo: YPíW^awt gramática, çt^p- 
c.ocpla = filosofia, ávffpto^oXo-yía = antropologia, etcs - • - > ^-n 
Ê interessante, saber, como, alem dessas palavras ciérití- 
, ficas, muitas palavras portuguesas veem do grego, como por 
exemplo: ò Oeíoç =' o tio. ^ .v-^y 

* pé todos esses ) vocábulos greco-portuguesesi :a diçãa^íun-; 
, damental; vem ' explicada cconf orme o radiçahgregpv 1 pu ^^í^dd 



v a composição delas, de modo que todos os professores, filósofos, 
médicos, juristas, técnicos e artistas encontram aqui a signi- 
ficação própria 1 de todos. ósWòcábulòs estrangeiros j explicados^ 
pelo radical primitivo. 

A reforma ortográfica Ôrasileira alterou o aspecto gráfico 
das palavras greco-portuguesas, suprimindo o "y" que é o ^> 
grego; trocando o "pn", que é o 9 grego, por "f"; suprimindo 
o "h" depois de "t" e "c" provenientes das consoantes gregas 0 e 
X, ou o "c" e "p" antes de uma consoante; mudando o "eh", que 
é o a grego,. em "qu" antes de "i" e "e w ; e simplificando, fi- 
nalmente, .tqdas as consoantes - duplaa "mm", "nn", "cc" e 
"tt" em. consoantes simples. ,Ç?pmo às vezes é difiçil, se não 
impossiveí, reconhecer o radical grego, que deu origem à palavra, 
ádotei, sempre, dentro do píóprió verbete, entre parênteses, 
a grafia -etimológica, como por exemplo: a(mph)nfrt(h)eatro, 
c(h)rônica, . (ch)química. - \ 

- Com o fim de facilitar a leitura dos clássicos gregos, in- 
dico depois dé cada palavra a terminação do geniti-vò do subs- 
tantivo ç," em seguida, seu género.' Por exemplo: tí^i 
f. quer 'dizer que tc^tq no gènitlvo é xivJqs e é do género 
feminino; ■ A todos os verbos irregulares acrescento sempre 
suas formas principais, devido à grande dificuldade que ofe- 
rece a conjugação grega; e indico. também a voz passiva e média, 
por ser dificílimo ou impossiveí reconhecê-las pelo próprio verbo, 
como por exemplo: òpáaj, ver: impf. ècí>puv: f. Õ^otiat; aor. 2: 
ê25ov; p, sGípaxa; p. 2. ÕTztúTza, ou o?3«; aor. pass. gíçOtjv; f. ócpGtjgoijlgee; 

O (a), (e) e (o) depois da primeira pessoa do indicativo 
do presente, indica que o verbo é composto com <x, s ou o; como 
por- exemplo: 

itotõ (e) == icoí!g>; . •Eoioun-at (e) = xoteo^ctt. 1 

pQilKÇi (9) ;== S.ouXÓG)| . SouXou^oct (o) = SouXôòti.ai 

" ^ - „ ' . ] Prof. Rudolf Volíing, 



EXERCÍCIOS DA PRONÚNCIA. ANTIGA 

(Em baixo de cada palavra segue a representação fonèV* 
tica e a significação era . português). 







<xl\x<x 


akefalos 


augqeUfcos 


hròna 


sem cabeça 


augétioa 


sangue 








antt 


anathema 


aptf 


contra 


excomunhão 


de 

i 




dcTCocrraafo- 




apodos 


. apostasia 


arithmos 


sem pé 


abjuração 


número 




dcovaÍQC 




arktoa 


archaios 


archi 


urso 


antigo 


principal 




á?<rcpo.y 




■Gsk~sis 


ttstron 


autos 


prática 


astro 


mesmo 








bakterion 


baptistês 


bfblion 


nuçróbjto 


que batiza 


livro 








bios 


guéhe^ 


guenéàloguíâ 


vicia. 


raça 


estirpe 



ABREVIAÇÕES 



-acús. 


acusa ti vo 


adj. , 


adjetivo 


adv. 


advérbio 


alg. . 


alguém 


aíg. c. 


alguma coisa 


aor. 


aorjsto 


aor. 1. 


. aori^tp primeiro 


aor. 2. 


aoristo segundo 


at. 


voz ativa 


c. acus . 


com acusativo 


cí dat : : ;,: ' 


' 'com dativo 


c. gén. 


com genifcivo. 


comp. 


comparativo 


dat : ■ 


dativo 


f 


feminino 


t (fut.) 


futuro 


f, 1. - 


futuro .primeiro 


f. 2. 


futuro segundo 


fig- 


figurativo 


gen. 


genitivo 


imper. 


^imperativo 


impf. 


imperfeito 


int. 


infinito ' 


interj.. 


interjeição 


intr. 


in transitivo 



m. 


rp^LSPiilirin 


med. 


voz m£rii'-i. 


medic. 


medicinal 




neutro 


nqm. 


-nominativo 


opt. 


optativo 


p. ;(perf -.) 


perfeito 


p. 1. 


nerffito nrimpírn 


p. 2. 


idHJ bt5gUilU.U 


pàrt. - 




pass."" 




Pl 


plural 


poet. 


no£t.i p'r» 


ppf. 


rnai s -n 1 1 a - n í> rf í> i f 


■prep/ 




pres. 


..presente 


pron. 


pronome 


ps. 


pessoa 


refl. 


reflexivo 


rei. 


relativo 


subst! 


substantivo 


sup. 


superlativo 


tratís.J.:'. 


transitivo ; 


v. tràns. . 


verbo transitivo 


v. intr. 


verbo intransitivo 



ADVERTÊNCIA 



+ Indica os vocábulos só encontrados nos tex- 
tos clássicos. 

■ 

*) Assinala as palavras novas da linguagem mo- 
derna. 

A ausência de sinal distingue os vocábulos 
do grego antigo que permanecem no idioma 
moderno. 



A, a 



A, a (<JEX<pã, al(ph)fa) primeira d 
letra do alfabeto grego; * 
A. M. - Sua Majestade, 
A. Y. = Sua Alteza^à''^-"* 
1, ,a = 1000. ; " 

a privativo: ffvoM-oç sem lei. 
a còpulátivo. SXoxoç compa- - 

nheiro de cama, esposo. 
a intensivo: a^poy.oç quem faz 

muito barulho. 
a. pron. rei- pl. nom. e acus. 
que; eíç ' a para que, J para 
onde; xa6'a (*aOá) como; 
assim como. 
*) oc, à interj. ah! f oht à'! cíaBe 
asíç! ah, .sois võs! &\ tl wpaíal 
ah, que bom!; &\ -icóabv cãç 
Oauti.ái>! como te admiro! 
ã\ tòv aOXtov! coitado! 
V' à, # (dóricb) ^ ifj, í). 
+ ácta/coç, ov inviolável, in- 
falível, fatal, 
. + ávz^r " êç inquebravel. 
4- díocicToçi ov intangível, ina- 
cessível;' 
+ áá(t)'<* e (iJ-ea. — med.) fas- 
cinar, enganar, ofuscar. 
ágceOfo. Iç que não 6 profundo 
baixo; raso; ÍSéccTa áfrccOV 
Águas Jbáixas. . 
*) á^aÒyLoXó-ír^oç, ov quem 
não recebeu grau, não gra- 
duado. 
.-^ - # 



á^áxiov, ou n. prancheta. 
.*)' ápáxtcxoç, ou m. prateleira, 

mesinha. 
*) ' <jtg axoaTptí>vw ladrilhar. 
*) ' á^óèxóaTpwarç, cox;, f. tra- 
balho do ladrilhador. 
+ á^axõ (e) .'f&ze*" : ideia, 

ser inesperado, ignorar. 
*) Ãgogjjxog m. prancha, bal- 
, cão, bandeja, ábaco, tabu- 
leiro, do jogo de xadrez. 
*) ápá-jcxoCT-uoç, ov não bati- 
zado. 

á(S a pápío transbordar, aalvar-se 

de um perigo. . 
ápápeToç, ov infatigável, ativo; 

aplicado; diligente, 
á^apfo leve, imponderável. 

*) as f * aVaria * 

ápacráviaToç, ov . quem não 
passou em nenhum exame, 
não atorWntado; não dis- 
cutido; não censuradp. 

- ápaafXeuTcx;, 'ov eém rei, sem 
soberano, independente. 

- *)"ápácttio<;, ,ov incerto, sem 
fundamento. 

3 á&áffxoxxoí, ov insuportável. 
£gaw, ov impenetrável, in- 
acessível; sàntò, sagrado, 
i a(Sa?oç, ov que. não está pin- 
" tado; não tingido; — altnçoi 
ferro não temperado; 
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Ava 



lã que 



[laXXfoy 
tinta. 

*) m. (indecl.) abade, pai. 

*) ápSáXXa, tjç f. sanguessuga. 

ápe^zioç, -t>v incerto, instável, 
(tempo). 

ápePatÓTj]?, tqtoç incerteza. 

*) á^e^atwToç, ov não afirmado. 

<*£epTÍ}XwTcíç, ov não profanado, 
consagrado, sacro. 

+ á&eXTeçfa, aç, simplicidade. 

+ ápiXTepoç, ov simples, es- 
túpido. 

*) á^eXxíwToç, ov não melho- 
rado. 

ápfaaxoç, ov não violentado 
— ov u<poç estilo fácil, cor- 
rente, não forçado, natural, 
fácil, simples. 

á&áojtoç sem forca, natural- 
mente. 

ápftoToç, ov não vital, insupor- 
tável. 

AfXáfeice, ' aq f. inocuidade. 

ápXapTjç, éq inofensivo; in- 
capaz de prejudicar; intacto, 
salvo. 

<*pX*Pw'ç sem prejuízo, sem 

ter. sofrido. 
*) A^kâczfiToçi ov que não 

brotou. 

*) <*gXe$ía,.crç f. desatenção, 

cegueira do espirito IÇ 

íaç por descuido. 

+. ápXifoJç (í^oç) muito novo, 
ainda não desbotado, 

+ «SfpXTQToe, ov ileso, incólume, 

± á$\y)Xç>6ç, &, òv fraco; manso. 

áPo^ÔirjToç, ov sem auxilio, sem 
-: proteção. 

^Pp^oç, ov difícil, incómodo. 
d|òoXía, f. imprudência, 
irreflexão, inconsideracão.- 



não foi I £{SouXoç, ov imprudente, fcoloi^ 
|+ ápouX<5 (e) não%uerer. 
*) á^oÚTTjxToç, ov não mergu- 
■ lhado. 

*) áppápeuroç, ov não recom- 
. pensado. 

*) á'^paciToç, ov não cozido, cru. 
á^poSíacxoç, ov vivendo bem; 

luxurioso. 
+ á^po^oç, ov que faz muito 

barulho. 
<*ppóç, á t óv delicado; fino, ele- 
gante. 

+ ápporáÇw faltar, errar. 
àppó-cTjç, TjToç f. delicadeza, 

polidéz; elegância. 
+ áppoxoç, (tj), ov divino. 
*) àppoçpóvwç polidamente. * 
*) áPpoçpotjúvT), kjç f. polidez, 

amabilidade. 
*) àppóçpjuv, ov polido, amável, 

gentil. 
*) (zBpoçutqç, áç tenro. 
£pp°3Çoç f ov <jue não está mo- 
lhado; seco, enxuto; áppóxotc; 
tcocÍv a pé enxuto. 
■+ à$çúvtú adornar (pistr. — 

med.) gàbar-se. 
à^ucaoç, ov sem fundo, ines- 
crutável, insondável; — f. 
abismo, inferno. 

c^aGá, õv n. (pl.) ps bens, ri- 
queza. 

áYaôojepYÍa, aç f . beneficência, 

caridade. 
áYaOoepTfóç, 6v beneficiente, ca^ 

ritativo. 
AfocQ oeçyui (e) fazer bem. 
á-jfufOóv, 60 n. ò bem. 
+ áfaGoTcoffo, f t b 0 m proce- 
dimento. .., 



<£ir* 
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UYaOoxoióç, 6v que procede j 
v - bem. x 1 
+ á-ía&oicoiw (e) proceder bem. 

drfáeSç, Tl. 6v » bom > boa; Val0 ' 
roso, nobre, generoso. 

áY^ÓT*rjç f. bondade, ingenui- 
dade; 

' + àfaOoup-íõj = áfa6oep-yw. 

+ á-YCE^waúv-Q, f. bondade, pro- 
bidade, habilidade. 

+ *ycc(oiur. me d. indignar-se; 

i querer mal a alguém. 

+■ á-ycexXefc, éç, — xXc.tÓç, Tj, 
6v; — xXu-róç, "fj óv muito 
célebre, eminente, magnífico. 

(fcfáXaxTOç, ov quem não tem 
leite. 

á-raXXÍowiç, et.iç f. delírio de 
"■contenta oriento, júbilo, ale- 
gria, prazer. 
+ á^aXXiw (a) e med. e pass. 

alegrar-se. 
\ áfáXXío ornar, glorificar; — - 
pass. gabar-se f . efc-y aXtó; impf . 
fftaXXav; aor. 4frccXa; (mf. 
á-fíjXaO; perf. ifraXy-oc; P- pass. 
ifraXucu; f- med. á^aXou^ac; 
aor. pass. fnfáX6if]v. 
á^áXXóyLat med. jubilar, ale- 
grar-se. 

<JtfaXy.a, .cnroç n. estátua, íma- 
* gemj ornamento. 
áfaXiufcciov, ou. estatueta, (fi- 

' gura pequeíia). 
à^aX^arcoTCOiíá, f. fabricação 

' das estátuas. 

á-íáX^a-coxocóç; oú m. fabricante 
de estátuas. 

áíf «nat — pass. admirar, 

- pasmar, glorificar; invejar; 
indignar-sê: f . dhfácopuxt; impf* 

- %«iatjv; áor. ^aaátxiQv ou 



+' dtYay^vttx; com aplauso. 
á-ra^Coc, aç, f. celibato. 
Gc-ra^os, ov celibatário. 
á T av muito, todo, demais, ouôsv 

òí-fav nada demais. 
á^avaxTõiCe) indignar-se. 
áfGcvocKTwatç, euí f. indignação, 

exasperação. 
+ átáwtçoç, ov rico de neve. 
á^ccvóç, fj, 6v plácido, benigno. 
+ à-YQEvo<p.po(jõvTi), Tfjç, f. afabili- 
dade, amenidade. 
+ dÉfcevóçpcòv, ov afável, benigno» 
manso. 

+ á-raxá^o e med. receber be- 
nignamente. 
ái&Tcr}, tjç f. afeição, ternura, 
amor, ágape, caridade, 
á^áx-íí [Jiou! meu amor. 
"+ á^a^vcop, opo? viril, hospi- 
taleiro. 

à-roocTj-cóv é<nrí «ave eE deve-se es- 

, tar contente, quando. 
áfaia]TÓs, 4, 6v amado, caro, 

querido, bem vindo. 
áfcsx-qTwç com prazer, apenas 
*) àtoLxít^ reconciliar, fazer as 



dryairâ (a) amar, querer bem, 
afeiçoar; receber benigna- 
mente. 

*) drf«ptx6v, 'oO n. agárico; co- 
gumelo que nasce, nos troncos 
de árvores velhas ou cortadas. 

+ á-yáppooç, ov que corre rapi- 
damente. 

+ dcfácTovoç, ov mui ruidoso. 

+ á-íadxóç, f], 6v. admirável, 

+ oVyauóç, á, 6 v sublime, exce- 
lente, glorioso. 

+ ^oEòpfe, <M V soberbo, pom- 
poso, t , - 



âft dicionário gr: 

*) &ifaç>da t aq f. trabalho pe- 
sado. 

4- á-napeúíi) requerer, apertar. 

-j- á^ap^tov £ou n. correio a ca- 
valo, correio montado. 

+ óÊfrapoç, ou m. correio ex- 
presso a cavalo. 

*) áYY£íO7P a( P Í0t ; a< 5 f- pintura 
dos vasos, das urnaa. 

ârcíeTov, ou n. vaso, urna (vaso 
de noite.) 

á-)nf££On:Xa<ji:ecQv, eípu n. fábrica 
de louças. 

à-XlwKkáavtiç, ou m. fabricante 
de louças. 

âweXía, ccç f. anúncio, aviso, 
mandato, mensagem. 

á^ifeXtaçópoç, ou m. mensa- 
geiro. 

*) áYYeXtxóç, tj, 6v angélico; 
próprio dos anjos. 

&-tfê\\tú anunciar, fazer saber, 
publicar, informar, dar aviso: 
f. á^eXd; impf. TfrfeXXov; 
aor. 1. -írneiXa; p. rftfeXy.a; 
ppf. Y)YY^* £ tv; p. 2. iÍYT £ ^ a I 
aor. 1. pass. ^éX^v; f. à-^~ 

jÍYTfeXtJta, o£?oç, n. notícia, no- 
vela, mensagem, aviso. 

*) ^YY^óejlopçoç, ov bom como 
um, anjo. 

#TfY s ^oç, ou. m. anjo, mensa- 
geiro,, apóstolo, 

*) dí^YtxToç, ov intacto, inteiro, 
muito novo. 

*) àr(^\\%& (wv) -coe n, pl, o inglês, 
língua inglesa. 

*) á-jffXix.avty.óç, t), áv, anglicano. 

*) áYYXixavjc^òç, ou itl angli- 
canismo. 

*) á-nXixós, if], 6v, inglês. 

*) á^Y^ioTÍ em inglês- 
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*) dtYY°úpiov, fou n. pepino. -4 

ãfzl imper. vá, adiante, co-' 
ragem! cqeTe! vamos! 

àydpiú reunir, convocar, jun- 
tar, mendigar; — pass. e 
med. reunir-se encontrar-se'f 
f. àY G P í7> I impf. ffretpov;- aor. 1. 
rfieiça; p. ifrspxaou á"róe-pxa; 
pass. Tfaeptxoce OU á^Y^P^a 1 » 
aor. 1. pass. tftépÔTjvJ &ar. 
2. med. rjYep^j.Trjv 

á^eXatoí;, ótfa, ov que vive no 
rebanho, comum 

*) áfeXáç, áSoç f. vaca. 

àyíXaaxoq, ov que não ri, sério. 

+ áfçXetKj, t]<; f. distribuidora dé 
presas. 

àféXr), TQÇ f. rebanho, tropa de 
animais. ^ 

ã^eXrihòv em tropa, em grupos. 

+ óc-fev — éá-fTQaav de à'Yvu(JL^. 

4- á-yeveaXófYjToç, ov sem ár- 
vore genealógica. 

*) á-fáveice f. grosseria, baixeza 

á-févetòç, ov imberbe. 

dtY £V T]Ç, éç grosseiro, baixo, vil, 
descortês, mal educado. 

dqévvYj-ros, ov qire não nasceu 
ainda, não gerado 

+ á^épa^TOí, ov que não enve^- 
lhece, sempre jovem; sem 
prémio de honra, não ré*- 
compensado. 

+ à'YepOev 3 ps. plur. aor. L pasi. 
de àyelçtò. 

+ #YepCTiç, f- coleção, cole ta-. 

àfGçtúXla, aç f. orgulho, arro- 
gância, soberba, altivez. 

àyéç><j>xoq, ov" arrogante, orgu- 
lhoso, insolente, altivo, be- 
licoso, animado. 

afeucroç, ov ■ inexperimentado, 
sem sabor. 



^Ysw-ypáipTQToç, ov que não co- 
nhece a geografia. 

á-yewtJLÉTpTjToç, ov que, não co- 
nhece a geometria. 

àfe<í>pYif)Toç f ov não cultivado, 
éá-yv] de á-jfvutxi. 

+ KY t 3í tjç -f- pasmo, inveja, ódio. 

-f á^níXorcõ (e) exilar. 

áí-ytjtia, octoç n. destacamento, 
divisão. 

4- á-pjvopÍTq, L valentia,, arro- 
gância, orgulho. 

~h áfíjvwp, opoç arrogante, va- 
lente, insolente. 

à-rtpwç, wv que não envelhece, 

r eterno, imortal. 

4- áfTfrcóç, f|, óv admirável. 

*) ótycc, íwv n. os santos sacra- 

* ^mentos, eucaristia. 

àfiáX><ú benzer, santificar, con- 
sagrar, purificar. 

* *) àiiàa^otj axoç n. santificação, 

benção, água benta, fonte 
sagrada. 

dtYtoa[j.6ç, °ú m * — iÍTf^ aff W ,a asper- 
ges, ação santa, santificação. 

*) àYtatJXTjpa, aç f. aspergilo, 
hissope. 

*) à-jfíacxiQpiov, íou n. santuário, 
^ pia da água benta, batistério. 
ot-fiáTpeirços, ov insanável, incu- 
rável. 

-f- à^í^w consagrar, benzer, 
á^iyw (s) conduzir/ guiar: f, 

áYtvfiaw; impf. fj^íveov 
òÉTftoç, (a, tov santo, consagrado 

a Deusi venerável, puro. 
*) àYioTctípÍTTjç, ou m. religioso 

do Santo Sepulcro. 
àfidxriç, tqxoç f, santidade, A. A. 

Sua Santidade, 
frytjuffúvi); ;'uç f. santidade, san- 

Íif icaçãp. 



+ £Yx&tôtuet med. pegar nos 

braços. 
*) áfxàôt n. espinho. 
*) á^aQiú-zòç, i), 6v espinhoso» 
difícil. 

áfxáXtj, tjç f. braço, seio. 
+ á^xa^íç* ÍBoç f. =* áYxáXif]. 
+ áfxaXw (e) = ávaxaXã. 
-h áfxáç com os (nos) braços. 
*) áfxtvápa, f. alcachofra. 
á^xiarposiSTiç, éç retorcido, que 

tem a forma de anzol. 
«SÊ-puorpov, ou n. anzol. 
+ á-yxXívw » ávotxXívo). 
+ á^xoEvt), yjç f. braço. 
+ #yxo<;, ouç n. desfiladeiro, vale. 
á^x^Xí), tjç f. colchete, gancho, 

parêntese, filete. 
+ áY^uXouvfjrrçç, ou astuto, ma-, 
licioso. 

déYxóXoç, ov curvo, retorcido. 
+ dcYxuX^-coÇoç, ov com o arco 

chanfrado. 
+ "áYXuXoxeEXTQç, ou curvirostro, 
*) áYx6Xwy;a, cctoç n. picada. 
à'Yxupci, aç f. âncora. 
(Jc^xupíSiov, fou n. âncora pe- 
quena, 

*) á-pcupag6Xiov, íou n. ancora- 
douro, ancoragem. 

áYxupo£oX& (e) ancorar, agar- 
rar-se, tornar-se firme. 

áfxwv, 6vo<; m. cotovelo, curva; 
ctvjyÍ^co -roòç — óvcsç apoiar-se 
(noe cotovelos). 

*} á-fxwvápt n. canto, ângulo, 
pedra angular. 

áYxwvTj, ííç f. ângulo, canto*. 

-i- á^Xatcc, aç f. brilho, es- 
plendor, luxo, encanto. 

á^XctiCí*) ilustrar, enfeitar, ornar. 

á^Xaíff^ot, cETpç n. ornamento, 

i enfeito. 
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4- á^Xa6y.otpitQç } ov cheio de 
frutos. 

áfXaóç, áv brilhante, belo, es- 
plêndido; pomposo. 

+ á?Xa(í)<í> f tàr.oç lúcido. 

áyÀwoacç, ov aglosso, sem lín- 
guas, inculto. 

+ áYvaçoç, ov que não foi usado, 
no,Vo. 

á^vsfot, f. pureza, castidade, 
continência, inocência. 

árçvsarog, ov não moderado, 
bruto. 

-I à^veijo) ser limpo, viver 
casto. 

«YvíÇtij purificar, expiar, sacri- 
ficar. 

á-yvwii.óç, oú m. purificação, ex- 
■ piação. 

*) à-yvi^Tjptoç, ov expiatório. 

.+ • á*[v6-tma t tzxoç n. = ?7vo(a: 

#yvo<cc, ceç f. ignorância, erro. 

+ á-yvoiú (e) = oVyvotõ. 

Arvóç, %■ óv casto, puro, pudico, 
santo, augusto. 

á-yvóTiK, tqto-ç f. castidade, pu- 
reza, continência, inocência. 

á-pow ( g ) ignorar, não saber, 
■ não conhecer, oõx — saber 
bem; — pass. ser indeciso, 
duvidar. 

drçvuiu-- fr*) romper, des- 
truir; — pass. arrebentar, 
quebrar, ser rompido: f. â'ç<o; 
impf. iáYvu(o)v; aor. 1. Z<z%a\ 
p. pass. ea^ftxat; p. 2. ea-^aj 
aor. 2. pass. áá-^Tjv; f. pass 

ájvb)y,ovGi (e) ser ingráto, pro- 
ceder iniquamentè. 

ávywítòàivtj^ f. ingratidão, 
inexperiência, falta de res- 
peito. 

$ 1 



ávvtiptwv, ov ingrato, iníquo, 
eem respeito. 

áTfv<í>pi<n;o<; f ov desconhecido. , 

àfvtoafa, f. ignorância. 

a^vooroç, ov desconhecido» in- 
cógnito. 

*) à^o^úa-zGiç sem murmura- 
ção, sem se queixar. 

*) à'Yon.oç, ov não carregado de, 

á-rovfa, f. infertilidade, in- 
fecundidade. 

*) áYovotAoitGÍTjToç, ov não fe- 
cundado. 

á'lfovoç, ov estéril, infecundo, 
árido, improdutivo, inútil. 

à-fQp&j f. bazar, mercado, 
feira, praça pública, compra; 
reunião, comércio. 

á^opá^w comprar (estar nà 
feira). 

á-yopafoç-, «fa, ov de mercado, 
de 'eira, de costume, vulgar, 
comum, trivial, público. 

á^opocvó[Aoç, ou m. inspetor do 
mercado, da feira. 

áYopairtoXTiaía, ocq f. compra e 
venda; * 

á-jfopaa-r-Qç, tpía comprador. 

*) á^òpeuoiq, etjç f. discurso, ad- 
vocacia, arenga, palavra. 

á^opeÚG) fazer um discurso, falar 
publicamente, arengar; — 
med. mandar dizer: f. â^oç^ú- 
a<ú(èçià); impf. fnfópeuov; aor. 
elxov; p. eVpTjxa; . p. pass 
ecprjaat; p. pass. ^eG^aoixat; 
aor. 1. pass. éppTjOtiv (inf 

+ à-(Qg€)yuxí (a) med. fazer as- 
sembleia, deliberar; falar pu- 
blicamente, narrar. 

+ àfoç^fev da assembléia. 

+ áyop^vSí para a 4|sembléia. 
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4- áfoptvcfa, ou m. orador, -fa- 
lador. 

*) &iàç><- n. moço, rapaz. 
+ á^ôç, oO m. guia, chefe. 
+ &^oç t ouq n. crime, delito, 
pecado. 

aYoç, ouç n. vergonha, re- 
ceio, expiação do pecado. 

*) áyoupídcc, tjç f. uva verde. 

*) á-youpóXcedov, ou n. óleo de 
olivas verdes, óleo fresco. 

ã-foupoq, qv que não é maduro, 
(verde). 

«•ypotf otç f. caça, presa; vítima, 
pesca. 

áfpâixy.axQç, ov ignorado, ile- 
trado. 

dcYpaváitauciç, ewç f. alqueire. 

■f icypaxtoq, ov não escrito. 

d^pauXú (e) pernoitar, morar 
no campo, 

+ ,á'7pauXo<;, ov campestre, rural, 
que passa a noite no campo. 

oqfpaçoç, ov que não está es- 
crito, de tradição. 

+ <£ypêi, áYpette imper. ora 
bem!, então!, adiante! 

á'Ypeyjia, atoç n. presa, pesca. 

*) afpeóaitf.oç, oy fácil de pegar 
(na caça ou na pesca;. 

+ á^peuTTjç, oO m. caçador. 

á^peÚG), caçar, pegar, pescar, 
procurar, perseguir. 

*) ^TP^T^^ov, ou n. cardo. 

*) á-fpiáôa, Yjç f. grama. 

áYptaívw amedrontar-se, irri- 
tar-se, e^asperar-se. 

á^piávOpwip^, ou m. homem sel- 
vagem, lobishomem. 

á^piaxtSía, aq f. pereira selva- 
gem. 

áfptsXttfa, aç f. oliveira selva- 
gem.;^, 



+ dqpiéXoeioç, ov de oliveira sel- 
vagem, oliveira 

áYpteúw amedròntar-se, irritar* 
se, tornar-se furioso. 

áYPt6yccTOç, ou m. gáto set 
vagem. 

áyptoxuTTrdÉ^w olhar à cara de 
alguém com olhos bravos, 
com olhos grandes de es? 
panto. 

#7Pioç, ía, tov selvagem, fero?, 
rude, cruel, bravo. 

áYptónQç, Tfjtoç f. ferocidade, sel- 
vajaria, rudeza, crueldadel 
crueza, grosseria. 

4- áf pió<pti)vo<;, ov com VOZ ás- 
pera. 

áfpióxoipoÇf ou javali. 

+ áTpiw (o) irritar; — páss> 
irritar-se, zangar-se. 

áYpiwrcóç, Tj, 6v. irritado, imi- 
nente, horroroso. 

+ áfpopóTTjç, ou que pasta nò 
campo. 

áypoôfaixoç, ov camponês, ríís- 
tico. 

+ dcYpóOev do campo. 

oV/poucía, aç casa no campo, (rus- 
ticidade). 

áf p.olxoç, ov grosseiro, descortês, 
rústico, ignorante, inculto. 

+ áYpoKtrcTqç, ou m. .=» àrfpfaruz. 

*) policio v fou n. Jaidim do 
campo; granja. 

+ áypóvSe adv. para o campo. 

áYpovotAÍa, aç f. agronomia: ci- 
ência da agricultura, admi- 
nistração dos bens rústicos. 

âfçQvoy.i-x.àç, óv agrícola, rural. 

áfçàvoixoç, ov agrónomo: que 
% mora no campo, que gosta da 
campina, campestre. 

áfpoç, oú ia. campo, agro. 
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+ á^pi-repoç, a, ov que gosta da 
campina. 

álfpóTTQç, «; aldeão, lavrador, 
camponês. 

dhfpoxtxóç, ^, 6v campestre, ru- 
ral. . 

*) áTfpoçuXáxT], Vjq f. polícia, vi- 
gilante rural; 

*) áifpopúXaÇ, a xoç ra. guarda 
rural. 

áYpuxvícc, aç f. vigilância, vi- 
gília, insónia. 

á-ifpUTcvoç, o v insone, sem dormir, 
privado de sono, acordado. 

&ipuxv& (o) vigiar, não dormir, 
velar. 

àfçã (s) = áYpeów. 

+ áYpwaiJw caçar, apanhar. 

áYpLwrcí, çwç f. grama, capim, 
pasto. 

&fuiá t àç f. rua, caminho. \ 
•f áxuteúç, éug m. protetor das 
ruas. 

áYutóxaiç, 3oç m. vagabundo, 
garoto. 

c&Tunvaaía.aç falta de exercício. 

<*Tfú invocar oç, ovsem exercício, im- 
perito, desacostumado. 

* ^fí»' ^ assembleia, 
multidão. 

+ 'átuprà^tii mendigar. 

á^iipxkOtii charla tanear, 

áYÚptnjç, otí charlatão, mendigo, 
impostor. 

áifupTÍqc, «ç charla tanaria. 

dYupTtxóç, 6v charlatanesco. 

-í átx^axoç, ov que luta junto. 

+ %xf perto; prep. c. gen. 
perto de, junto de t próximo; 
çomp. àaàov; euperl. iS^X «tc;; o 

+ áYZÍaXoç, W jperto do mar; 
situado ho mar, vizinho. 
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+ á-(xi$atòiiç, êç fundo lugo na 
margem. 

+ áYXÍíteoç, ov parente dos deu- 
ses, divino. 

+ <*T*t^axYrrTí)ç, -ou lutando um 
perto do outro (numa linha 
fechada). 

+ áYx^oXoç, ov perto de, junto 
de, próximo — subst. n. pro- 
ximidade 

áYx^oia, <xq f. presença de espí- 
rito, inteligência, perspicácia! 

óyxÍvouç, ouv espiritual, inte- 
ligente, perspicaz. 

f áYX^WoXtç, edx; que mora 
próximo da cidade, vizinho: 

áYX«raía, aç f. parentela pró- 
xima, afinidade 

áYXwreúç, éuç m. parente pró- 
ximo, aliado. 

+ áfxiavriP, íjpoç m. cúmplice. 

+ áYXwxivoç, tj, o v muito perto; 
um sobre o outro. 

+ #yx«Jtoç, tí ( ov Superl. de 
á'YXt. 

+ áYx68ev da proximidade. 

4- áYXÓGt na proximidade 

<*YXóvyi, iqç f. força, 'estranjgu- 
lação, laço, corda. * 

+ áYX^aToç, y),.: ov o mais pró- 
ximo, muito perto. 

+ (*YXÓ" = á'YXt- 

ã'yxo> estrangular: f. à^ía; impf 
r)YXbv; aor. L íjy£«; P- T)?x*: 

+ áYXÓt^aXo<;,.ov quase igual, in- 
deciso. 

«Yo)- conduzir, transportar, le- 
var, educar, — ílned. levar 
consigo- f. á^íu; impf. y)y° v . 
aor. 1. ^a; aor. 2. ?)yòv óu 
íjy«Tov; p. íxa; p. pass. ^Y^at; 
f. pass. cíxOrjao^ac; aor. 1. pass* 
faôirjv. iàk 



afta,. ÍtUDÔI*F 

á^f eúç, éwç m. condutor, trans- 
portador. 

á^YTJt *õç f. conduto, trans- 
porte, rapto, educação, ação, 
comportamento. 

*) á-fWYtaijTf ( ptov, ou n. bilhete. 

líytdyi&xric;, ou m. carroceiro. 

+ á^w-yiiioç, ov transportável; 
\à — a carga; proscrito. 

áfófiov, ou n. preço da viagem, 
curso. 

dcfo-ró;, i0 nu condutor, (tj — 
conddtri/); canal. 

"#r<d(ie : vl imper. vamos! 

oV* wv, <Óvoç, m. combate, luta, 
justa, concurso dos jogos, 
corridas (Ixtcí*qí) dos cá- 
valos, arena; ò áYtí>v eive 
avidoç a partida não está 
igual. 

-f áYwvtícp-jcYjç, ou ra. juiz da 

' ^campo, - diretor das corridas 

d^uvía, aç f. agonia, luta, justa, 
esforço; angústia, 

oc-foiví^o^ai med. lutar, desafiar, 
combater, processar, dis- 
putar, esforçar-se. 

•f áfwvtoç, ov de combate. 

+ ' a^í&viatç, ewç f. justa. 

+ á-fí^vta^ot, axoç h. justa, luta, 
combate, processo, ação he- 
róica. 

+- à-fcovta^óç, oú m. rivaliílade, 
concorrência. 

iftovtcxYjí;, ou m. lutador, atleta, 
advogado. ; 

áY<Dvtõ) (*L esforçar-se, riva- 
lizar, -i^úietar-sè, angusti- 
asse, agonizar. 

cc^oívcdiv, ouv agonizante. 

*) drçwvòSíxiqç, . ou m. juiz de 

; uma justa (luta) 

ifto voSç^os, ov de júri. 
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á-fdivoOedía, aç, f. organização 
de uma justa ou de um con- 
curso. 

áfwvoeé-cTK, ou que preside os 
jogos sagrados do concurso 
(da justa). 
áyG>vo0eTõ> (e) organizar os jo- 
gos sagrados da justa, 
-f áSa^txóç, oú ra. convulsão j 
+ á&aTHJLOvíce, aç f. ignorância. 
+ áSa-rjíicov, ov e 
áSa-rjç, éç ignorante, inexperto, 

incapaz, imperito. 
áSáxpuxoç, ov sem lágrimas, não 

chorado. 
áSáxTuXoç, ov sem dedos. 
àSaíxavTÍvT], tqç f. esmalte dos 
dentes. 

àSctiAávTtvoç, (tj), ov diamantino* 
ornado coi& diamantes, de* 
aço. 

*) áSatJLavToxwXerov, eiW n. jo- 
alharia. 

áSatJLavTOTCwX^ç, ou m. joalheiro, 
ourives. 

dSá[jI.aç, avroç m. diamante, aço 

duríssimo. 
àôáu.acTTOs, ov indomável, infle- 
xível, 'implacável. 
+ àòú%avoç t ^ ov sem despesas 1 , 
grátis. 

4- àòctJT.os, ov ainda não repar- 
tido. 

+ .aòe, àâev imper. e inf. de 
àvSávíj. 

-i- à§sT)ç, éq intrépido, impávido, 

insolente, sem perigo. ^ 
àôeta, <xç fí permissão, licença, 
autorização, intrepidez, im- 
punidade, certeza, 
àãscá^ evacuar, esgotar,- ter 

descanso, ser livre. 
+ àÔeftJLavToí, bv intrépido. 
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+ <S8etitvò<, ov s*ai ter comido. 

ódiy.acrToç, ov íntegro, imparcial, 
incorruptível. 

âZeXêoanoç 9 ov que não está se- 
duzido. 

*) áSeXçã-cov ou n. congregação, 
-confraria, irmandade. 

áSeXçíj, ijç irmã — áXáouç irmã 
da caridade. 

-h áSeXçiSéoç, ou ( — Souç) m. 
sobrinho. 

-f- áSeXçiSíj, tjç f. sobrinha. 

áSeXçixóç, 7), *v fraterno. 

áSsXçoxTovfa, aç f_, fratricídio. 

ÇSeXçoxTÓvoç, ou m. fratricida. 

áiBeXçoxTovõ) (e) cometer um 
fratricídio. 

áSeXçóvci) fratermzar. - 

áSeXçóç, ou m. irmão. 

o*5eX<póç, 6v fraternal, fra- 
terno, semelhante, parecido, 
igual. 

^SeXçÓTiQç, rytoq f. fraternidade, 
congregação. 

dcSéXçucjiç, eíoç f. fraternização. : 

<Sí8evSpo<; r ov sem árvores. 

áSevvriç, ewç f. adenite, infla- 
mação glandular. 

áSevoetS^ç, adenóide. 

àSáÇtoç, la, tov incapaz, inhabil. 

áBeÇtóxTjç, vjtoç f. incapacidade, 
inhabilidade. 

+ áSepxToç, ov cego, sem olhar 
para, quem não vê. 

áôéqtJLeuToç, ov livre, não ligado. 

+ áSecrttoç, ov livre, desenfreado, 

áSájicoxoç, gv livre, sem mes- 

: - ' 

áSe-coç, ov que não está ligado, 

não encadernado. 
-KáSeuxfc, éç descortês, rude, 

áspero. 

+ áôi^iQiroç, ov nfip^ curtido. 
10 . 



áfcei&ç sem medo, atrevida- 
mente. 

óíStjxtoç, ov não mordido. 

à'5K]Xoç, dv incerto, obscuro 

+ áSijXtíi (e) estar em dúvida. 

+ áSTjXó-ciQÇ, tqtoç f . incerteza, dú- 
vida. 

á5x)XwToç, ov não declarado. 

áBT)tiovÉa, oeç f. aflição, angústia, 
tormento. 

áÔY)EJLovõ> (e) afligir-se, inquie- 
tar-se, estar triste. 

á87][j.óv(úç impacientemente 

áSTjtJLoafeuToc:, ov que não está 
publicado, (promulgado) 

53tqv bastante, de tédio. 

+ dfòfloç, ov sem inimigo. 

ScStqç, ou m. inferno. 

áSrjça-yía, aç f. voracidade, gula. 

àSTjçôVyoç, ov voraz, glutão. 

áSíiwToç, ov não devastado. 

àScáporroç, ov impenetrável, in- 
transitável. 

àZt&Qçoxóy, ou n. capa imper- 
meável. 

áStáppoxoÇi ov impermeável 

áBtáSaxoç, ov não espalhado. 

dsSeaôssícc, aq f. indisposição. 

áStáBe-roç, ov indisposto, íanal 
disposto, in testado. 

áSiaípsroç, ov indivisível. 

áStacpeTÓTijç, tjtoç f. indivisibi- 
lidade. 

*) áSiáxoxoç, ov contínuo, sem 
interrupção. 

áStaxptofa, aç f. indiscrição. 

áBíáxpiToç, ov indiseretió, in- 
dístinguivèl, in^Lrcial. 

áSeáXsixxoç, ov inçèfsánte. 

áStáXXaxToç, ov implacável, ir- 
reconciliável. 

áStáXoToç, ov indissolúvel, iiíào- 



48t 



áStazIpowTòí, a.v impenetrável, 
impermeável. 

áStáic-Xaaxoç, ov rude, não for- 
mado. 

ÍStáppexToç, ov.infrangivel, 
'MiáaeccToç, ov inabalável. 
áStáa-icaOTOç, ov inseparável. 
.àSiaf&paxToç, ov imperturbável. 
à5toeT(tt7]Toí, ov não avaliado, 

não taxado. 
á5c(£rpiQTÓ<;, õv imperfurado. 
áStaçav^ç, éç intransparente, 

opaco. 

+ "&5taç8opíct í aç f. incorrupção. 

áBiáçÔopoç, ov incorruptível, 
ihcorrompido, inalterável. 

áStaçtXovfxTQToç, ov incontes- 
tável. 

àStaçopía, aç f. indiferença, ne- 
gligência, incúria. 

áStátpopoç, ov indiferente, des^ 
cUidoso, indolente;. — ov! 

^~eomo quiser! 

áSiaçòpcâ (e) ser indiferente, ne- 
gligenciar. 

dStaçíóxtíTcoç, ov não esclarecido. 

*) áSiax&pTrjToç, ov impenetrá- 
vel; tó — : ov n. impenetrabi- 
lidade. 

á8iax<í>pwroÇf ov inseparável. 

'áStá^euaToS, ov verídico. 

áSÍSoÉXTôç, ov não ensinado, não 
representado. 

*) àSiexxepaíwcoç, ov não ex- 
pedido. 

*) áBiéloBoç, ov~sem saida. 

*} áSieuxçívTjToç, ov não escla- 

- ; recido.^ 

áSrfaijioç, ov indizível, inarrá- 
vel. • • 

*)á^a^X6Y^o<; t : ov não justifi- 
çadó, injustificável, inescusá- 
vel. 



áStxaítiixoí, ov que não arranjou 

justiça. 
áBfxaaroç, ov não julgado. 
áoíxTQiJLaí orroç n. injustiça, de- 
lito; ofensa. 
áBtxfccj ocç f. injustiça. 
ácStxov, ou n. erro, prejuízo, 
injustiça. 

áBtxoTu porfia,, otç f. ato de in- 
justiça. 

aStxoç, ov injusto,, iníquo, ile- 
gítimo, infiel. 
áSty.w (e) fazer injustiça, pro- 
ceder ilegalmente, pecar; pre- 
judicar, ofender; — pass. so- 
frer injustiça. 
+ èBtvóç, t), ov que canta encan- 
tadoramente. 
+ áSivóç, ri t óv- muito comovida, 

forte, alto, veemente. 
áõtotJtTQcjfa, aç f. falta da admi- 
nistração. 
áBioíxirroç, ov não administrado, 

ingovernavel. ' ' • 

áSiápo-roç, ov imperceptível, in- 
visivel. 

áStop-fávwcoç, ov não organi- 
zado, desformado, 
dtSióp8wTo<;, ov incorrigível, ir- 
remediável, desordenado. / 
áStóptoTroç, ov indeterminado, in- 
definido. 
áSf-icXcttToç, ov não dobrado. 
àSicruáxTTfaíç adv. sem .hesitar 
ãtlyjàrzos, o v indivisível, 
-f áS^ç, éç indomado, solteiro, 

+ çtSòt 3. p. sing, opt. aó^2. de 
àvSávíí). 

áSóx-riToç, o v inesperado, impre- 
visto^ J 
4- áSoxt^aciroc;, oy não exami- 
nadq, não experimentado. 

11 
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dS6xt^oç, ov reprovado, inapto, 
inadmissível. 

-f-áSoX&jxTlÇ» ou m. falador. 

dSoXeaxía, ocç f. tagarelice. 

áS6\eaxoç, ov tagarela. 

áSoXeuxw (e) tagarelar. 

<2SoXoç, ov franco, sincero, não 
falsificado, leal. 

*f áSóJjaoroç, ov sem dúvida. 

á5o££a, aq f. obscuridade, vida 
obscura (sem glória) 

ãhoZoq, ov obscuro, sem glória, 
desconhecido. 

+ d.SoÇw (e) estar numa má fama, 

+ à'Soç, ouq n. fastio, náusea. 

dBoóXeuxoç, ov não cultivado, 
não trabalhado (bruto). 

á&páveca, ocç f. inércia, indo- 
lência. 

áSpavYjç, íq inerte, inativo, in- 
dolente. 

áSpavw (e) ficar inativo, ficar 
inerte. 

dBpavwç sem energia. 

àSponeprjç, composto de par- 
tes grosseiras. 

d&ptVtaBoç, ov bem pago. 

cÉSpóç, á 6v grosso, gordo, forte, 
opulento, grande. 

áSpÓTiQç, yjtoç f. abundância, 
opulência, grossura. 

+ áSpuvo) amadurecer; — pass. 
tòrnar-se maduro. 

áSuva^fa, aç fj fraqueza, impo- 
tência, languidez, debilidade* 

á5uvatJLix6<;, óv adinámico, débil. 

+ áÒ^aafa, <xq f. = áSuva^fa. 

áSuvtóXw enfraquecer, emagre- 
cer. 

áSúvaToç, ov débil, fraco, magro, 
.; frágil, impossível, impotente, 
áíuva-rã (e) não poder, ser im- 
potente, ser J impossível. 



áSu<j(!)*jnQToç, ov inexorável, im- 
placável, inflexível. 

+ ãSutov, ou n. santuário, tem- 
plo. 

<5c5utoç, o v impenetrável,, inaces- 
sível, 

+ ctSw (e) agradar: aor. 2. -í^Sov; 

f. áoT)aa>; p. YÍSirçxa. 
+ áBõi (e) estar farto, ser sa- 
ciado, estar satisfeito: aor. 

ocSiQcra; p. ócÔiqxa. 
#Sg> cantar, celebrar, louvar: 

f. q.aiú ou $oo(iat; irripf. fjSóv; 

aor. 1. fj<ja (inf. q.<j<xi); p. ^xá; 

p. pass. f^txai; aor. pass. 

jjcj87]v; f . pass. faGTjtfoyuxc; impf. 

pass. fjSótJUQv. 
á5wpooóx.7]Toç, ov íntegro, in- 
corruptível. 
áíSwpoç, ov sem presente, sem 

fruto, — óc 5wpa presentes 

funestos. 
+ áéOXtov, íou n. premio do 

concurso (da luta), concurso, 

combate. 
+ áeOXov, ou n. = otOXov. 
áeí sempre. 

+ àetfevé-zriç, ou eterno. 
-4- ás.iy£vqq y éq eterno. 
+ ástérjç, êq invisível. 
áeíStii = 

áEÍ^coç, wv eterno. 

áeiOaXTjç, éq sempre florescente. 

4- ástxetiQ, k]ç inconveniência, 
brutalidade, difamação. 

-I- áetxÉXioç, a, ov = dÊetxTjç. 

+ áetxvjç, éç inconveniente, in- 
fame, feio, miserável. . 

+ áetxítw e med. maltratar, 
difamar, atormentar, afear. 

áetxtvYjToç, ov sempre em movi- 
mento, sempre inquieto; 

áecXati.ic^ç, éq sempre brilhante» 
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áeítiVYioToç, ov inolvidável, sem- 
pre memorável, que não se 
pode esquecer. 

á.encápôsvoç, ov. sempre virgem. 

áeíico^e sempre, de todos os tem- 
pos. 

+ áeípuToç, ov sempre corrente 
(fluente). 

4- ácípa) ligar, ajuntar: f. dcepú; 

áépao>; impL ífctpov, áetpov; 

aor. 1. ^eipa, àetpa; aor. 2. 

íjépov, Sepov; p. -iiepxa; pass. 

Qsppcci; aor. 1. tép^v, áép'8iQv. 
+ <5Éetau.a, ocxoç n. « £cr(ia. 
+ áeíçpoupoç, ov segurado em 

prisão eterna. 
+ áesta^óiJLevoç, ij, ov contra a 

vontade. 
+ dtex-íjXioç, ov desagradável, 

contrariante. 
+_dáy.T]Tt adv. contra vontade. 
+ áéxwv, ouaa, ov = àV.uv. 
+ áéXtoç, fóu = iíXtoç. 
4- àeXXa, iqç f. tufão, turbilhão 

de poeira. 
+ áaXXatoç, a, ov ligeiro como 

o vento. 
+ áeXX-í)ç, »k denso. 
+ áeXXóxoç, ( — icouç) — ásX- 
Xaíoç. 

+ áeXic-íiç, lç inesperado..' 

+ áeXWoç, ov inesperado. 

4- àeXicTw (e) sem esperar. 

âévotoç, ov (àçyáwv, ou<ra, ov) sem- 
pre corrente, eterno. 

àéÇto «= aííÇwv; f. ásÇficrw aor. 1. 
^éÇífjaa; aor. 1. pâss. fjsÇfjÔiQv. 

*) àepa-yuYÓç, ou m. ventilador. 

*) .áepaYíúY^í, 6v aerífero, que 
conduz o ar. 

*J áepavrXía, ecç f. máquina 

o'? pneumática. 



áspoETCòÔi^xKi, vjç f. reservatório 
do ar. 

áepffa, as f. desocupação, ocio- 
sidade, preguiça. 

«Jcep-foç, ov inativo, ocioso, des- 
ocupado. 

*) áeptfóvoç, ou m. gasogênio. 

áeç>L^(ú ventilar. 

*) áepty.óç, ^ 3 í6v aéreo. 

*) deptó^erpov, ou n. gasómetro. 

*) áépiov, (ou gás. 

*) áeptoTCot^attAoç, ov gaseifi- 
cavel. 

áápto^, oí, ov aéreo. 

■*) áepioTcoÍTjaiç, cwç, f. gasei- 
ficação. 

*) áepioTcoiõ (e) gaseificar, re- 
duzir ao gás. 
*) depioOxoç, ov gasoso. 
*) áepcóçwç, orcoç n. gás. 
*) àepfotti.oç, ov que pode ser 
aéreo, 

*) áepia^6ç, ou m. ventilação* 

*) áepior-íip, íjpoç m. ventilador. 

*) áepióS.iQç, eç gasoso. 

+ (icspxToç, ov não cercado. 

+ áepopáreiQç, ou que anda no ar, 

utopista. 
+ deporá (e) andar no ar. 
áepóptoç, ov aerívoro; que se 

alimenta do ar. 
aepoSpón-tov, íou n. aeródromo. 
áepoetSfoj èq aeríforme; seme- 
lhante ao ar. 
áepoôepaiceía, as f. aerot(h)e- 
rapéutica; aplicação dp ar 
à cura de moléstias, g^-i 
áspoxivKjTíí p, fjpbç m. aeromotor. 
áepoXtÔoçy ou m. aerólit(h)o; 

pedra do ar. 
áspoXoffa, «ç f. aerologia; tra- 
< tado do ar. ;J : 
áepóXoutpov, òu n. banho -np ái.^ 
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*) áepoiMTpíot, ceç f. aerometna. 
*) âspótierpov, ou aerómetro. 
*) áepovaúxT]^ oy m. aeronauta. 
*) áepoxXávov, ou nv aeroplano. 
áepoiçXoía,- aí f . e - 
áepóxXotov, ou n. aeróstato; 

balão que se eleva e sustenta 

na atmosfera. 4v 
áepQicoíiQotç, eoç-f .. áerificação. 
*) áèpoicoitõ (e) aerificar. 
*) áepoxopía, aç f. navegação 

aérea, 

dtepoTcópoç, ou m. aviador. 

*) áepotjxóiuiov, fou n; aeroscópio: 

instrumento para observar 

o ar. 

-*)áepocyToc'i:cx^ r)ç n. aerostá- 
tica; parte da física que es- 
tuda as leis do equilíbrio do 
ar, aerostação. 

*) áepoora-nxóç, tq, 6v aerostá- 
tico. 

.'_ áepóoraTòv, ou n. aeróstato, 
balão. 

4- áepaíxouçj.xoSoç levando òs 
pés, que trota, ligeiro. 

àeç&hyç t bç aéreo, gasoso. 

4- áeatçpoaúvY), tqç f. falta de 
juízo,- loucura. 

4- áeuíçpwv, ov loucoj fascinado. 

diketoç, ov aquilino, penetrante. 

áeTÓç, òO m. águia. 

*.) áexóBTjç, eç aquilino . 

*) áéTG)t<.<sr ? ccroç n. frontão 

4- dfÇa; ifjç f, ardor, , calor. 

4- áÇaXéoç, a, ov seco. 

^eyM&ç, ov não atado. 

átfójàotoç,-- ov, não enviavel. . 

4- SÇ^Xcrç, ov sem ser invejado, 
infeliz, mísero. 

4- á^TQXcoToç, ov não invejável. 

á^jxtoç, ov inofensivo, sem cas- 
tigo, irrepreensível, 



áÇirjtifovcoç, ov sem prejuízo. 

*) áÇifr&iToç, ov não reclamado, 
não procurado. 

+ á^v)%iQÇj éç incessante. 

á^ú^toroq, ov não pesado. 

áfÇu^oç, ov não fermentado. 

*) 'áÇ.ó.tJ.íúTóç, ov não cheio. 

4- àXw secar; — pass. murchar. 

4- aÇa* e pass. venerar,, reve- 
renciar. 

*)<5cÇwtov, ou n. azoto: meta- 
loide gasoso, a maior parte 
do ár atmosférico. 

*) ã^tútovy^ç, ov azotoso. 

irfiiiç, èq desgostoso, desagra- 
dável, enjoado. 

àrfiía, aç f. desgosto, nojo. 

áiqStáÇa) desgostar, repugnar, 
dar nojo. 

*) áirj§ovÓGTOíJ!.oç, ov melodioso. 

áTfjB.túy, óvoç f. rouxinol. 

áTgSõç desgostosamente, com 
pesar, com repugnância. 

4- áTjÔsta, aç f. falta de costume. 

4- átjOéaao não ter costume. 

4- áTQÔiQç, €ç desacostumado. 

4- âirjiJLa, getoç n, sopro, vento. 

4- ãt)[Lt soprar, aspirar; — pass. 
ser soprado, haver tempes- 
tade: impf. dtTjv; impf. pass. , 

átJtXTQV. 

a^p, áápoç n. ar, nevoeiro, es- 
curidão, (neblina). 

4- á-íjcTuXòç, ov criminoso, mal- 
vado» 

4- àiQTTrjç, ou m. sopro, vento. 
4- Siycoç', . ov tempestuoso, . 
rioso. 

áiQXTTOTOç, . ov invencível. 
áeáw.pwToç,. ov não pasmado. 
áGavatjía, aç f. imortalidade; 
4- àOavccTríÇtó tornar imortal, 
crer na imortalidade.;; 
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àôávorov, ou n. imortalidade. 

áôávxcoc, ov imortal. 

SOa-ic-co;, ov não. enterrado, pri- 
vado da sepultura. 

4- àeéa-coç, ov invisível. 

+ iôecí sem Deus. 

*j/áOeiatJLÓs, au m. at(h)eismq: 
doutrina dos que não crêem 
em Deus. 

àMXt]Toq t ov involuntário. 

4- áOeaícrrios, ov criminoso. 

áM[t.t(o)xoq ov ilegal, ilícito, 
malvado. % ; 

à^z[t.i(c)'z'o.vç'{ioc t <xç f. ato ilí- 
cito. 

á6etJLt(<5)T;o'jpYw (e) cometer um 
ato ilícito. 

£6soç, .ov at(h)êu, que não crê 
era Deus; at(h)eista, sem 
Deus, ímpio, malvado. 

áOepáiueuTcç, ov incurável, irre- 
mediável, descuidado. 

+, áOepí^o) desprezar, menos- 
prezar. 

àOépioroç, ov não ceifado. 

-h áíOepvLOs, ov estar sèm calor. 

+ a0eati.oç, ov ilegal, ímpio. 

+ àeáaçaToç, ov extraordinaria- 

. mente grande, imenso, enor- 
me. 

áÔáTTQotç, ew s - f. infração, vio- 
lação (de uma lei), remoção, 
abolição, anulação. 

áOexã» (é) infringir, violar, abolir, 
anular. . 

àôewpTrjToç, ov não considerado. 

áQVipcUToç, oy não caçado. 

+ ã0Tjpoç, ov sem caça.' 

aôcxToç, ov intacto, inteiro, in- 
tangível. : " , * 

áOXeúa> = dtOXõ?. 

ãOXijoiç, e<áç,; f . luta, concurso, 
^ combate. 

s. 
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áOXiQTfip, fjpoc m. e * 

áGXTjTTjç, oO m. at(h)leta, > feata-^ 
dor. r 

aOXíoç, ítz, ov fatigosoy mise- 
rável, infeliz, lastimoso. \ | 

ocDXtóx^ç, t^toç, f. fadiga, roi- 
^séria, pobreza. - 

á6Xo6s-rr^, 00 ,m, diretor da cor- 
rida, juiz H|||reoncurso. 

áOXov, ou n, premio de um con- 
curso, recompensa. 

áGXoç, ou m. combate, trabalho, 
esforço, fadiga, luta. 

oVBXoçópoç, ov vitorioso, ven- 
cedor. . í 

àOXíõ (e) lutar, combater, tra- 
balhar, fatigar-se, suportar, j 

áOóXwToç, ov límpido, transpa- 
rente. '\ ' '. 

* àGopú^rjToç, ov tranquilo, não 

* turbado. < 
âOópu^oç, ov quieto; "que não . 

faz barulho. i 
aOpajaToç, ov inírangivfeJ, inqu&=> ; 

bravel, inteiro. ^ 
<it0p-rivTftTo<;, ov que não; está la- , 

mentado, (chorado); j 
*) <5c0pTjG*óç, ov ímpio, índevoto, " 

irreligioso. ; 
*) SOpiÇ, ív.oç calvo, apelado, \ 

descascado. r A ' \ 

â(á)0poí^o> s o m a r, ; r tlini r , 

amontoar; — med. so^aar-se, 

amontar; ' — : pass. scfmar-sè; 

reunir-se, amontar-sè. ^ 
ãOpotatç, ewç' f. adição, reunião; 

ajuntamentos •' f s 
a© po tatxa, úctòç n. som^ totàli«» ! 

dade, conjunto. - ^ / ^ 
á0pournxó^, íj, óv coletivó, adi- 
cional. ; - 
d(à)0póoç, (à), ov amontado, 

coletivo, PsuMdQí^ 11 ; 
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áÔpóox; em 
tiííão. 

" + áGpõ ( e ) olhar, observar, con- 
- siderar., 

áôuiiía, <aç f. abatimento, de- 
:. salento; depressão; tristeza. 
áOunfaaroç, ov não incensado. 
<59uixoç, ov abati^ desanimado, 
triste, descor^so, sem pai- 
■ xão. 

«Ou^u (e) estar abatido, (triste, 

desanimado). 
á'0up{j.a, cctoç n. brinquedo paça 

crianças, ornamento, enfeite. 
áOuptAárcov, oo n. brinquedo pe- 
queno, brincadeira. 
*) áOuptiaTo^o.fa, aç- f. fábrica 

de brinquedos, (enfeites) 
áOup^aToxotoç, ou, m. fabricante 

. de brinquedos. 
£0u~p'ooTot*.ícx, aç f. tagarelice, 

indiscrição. 
■ áBupóorotJLoç, ov tagarela. 
á6upoorò[ji.w (e) tagarelar. 
+ áeúpw brincar. 
áfluffíoKTToç, ov não sacrificado. 
+ ãôuxoç, ov não sacrificado. 
áO^oç,^ (í>bt, 4>ov inocente, sem 

castigo; poupado; — simples 

ingênao, 
*) á6<póxY]ç, Tfjtoç f. inocência, 

ingenuidade. 
á9(i>páxt<TToc, óv sem, couraça. 
<£6<*>w (o) declarar inocente, ab- 
solver. 

áOifcwctç, eo>ç f. absoluçãò. 

çtí àrj;. f. pl. = as. 

-f aí, cã se, quando; 'ôc7 %e (v>. sé 

talvez; aX ?áp (ate?) oxalá!, 

que! 

cct, a?, «ia? interj. ah!, a}! a?! 
Xomcóv bem então! «fí yjxXál 
vamos! pois siinl 
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-f- ala, aç f . terra. 
+ aiáíw lamentar,* gemer. 
+ aiavTjç, aEavéç eterno; dolo- 
roso, escuro, 
at-fa-j-poç, oo m. cabra selvagem, 

cabrito montês.. 
+ alfoívê-q, -qç f. venávulo. 
oã^(t)oq 7 ov de cabra. 
ócYetpoç, ov ulmeiro preto. 
+ afriaXóç, oú m. praia, mar- 
gem. 

+" atfiÇxyzoç, ov pastado por ca- 
bras. 

aíyíSiov, fou n. cabrito. 
aí^fGa^oç, ou m. abelharuco 
preto. 

+ afYtKopeúç, éo>ç m, cabreiro. 

4- ai*ifíXi<í>, txoç batido ao le- 
'dor pelo vento; escarpado. 

aÍYtoxoç, ov portador da égide, 
que anda voando na tempes- 
tade. 

+ aÍYíxouç, ouiv caprípede. 
otÍYÍç, (Soçf. pele de cabra, arnês 

de couro, égide; fig. proteção, 

tempestade. 
ofi-xkt}, r t <; f. esplendor, fulgor, 

brilho, irradiação, auréola 

claridade do dia, facho. : 
+ odyXriBiÇi eaaa, sv, brilhante. 
aÍYopo<7xóç, oú m. pastor de 

cabras, cabreiro. 
aí-yóxepGjç, <ú -m. capricórnio. 
<xlfoy.\-t}\xa t axóq n. madre- 

silva. 

+ aÍYOXpóawxoç, ov com um 
rosto de uma cabra. 

4- at-yuiccoç, oú m, abutre. 

atywXtóç, oõ m. mocho. 

aíBécen-oç, ov venerável, respei- 
tável. 

aiSectttóTTjç, vjroç f. reverência, 
respeito. , 
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atSsffiuvÓTctToç, átY] t octgv reve- 
rendíssimo. 

+ .oe(8iqXoç, ov devastador, des- 
truidor, irivisivel, obscuro, 
.detestado, adverso. 

aíS-rj^offúviQ, tíjç f. pudicícia, mo- 
déstia. 

a?St)tx<£>v f Yjyuov pudico, tímido. 
átStoç, ov eterno, perpétuo. 
*) áíôiÓTiQ^, :tjtoç f. eternidade, 

perpetuidade, 
aíôoíov, oíou n. membro genital; 

pl. as partes sexuais, , nudez, 
-f- aí&oíoçi; òta, oíoy vergonhoso, 

pudico, modesto;, venerável, 
-h acSotiat e 

aíSouiiat (s) pass. envergonhar- 
ee, respeitar, ser modesto 
(pudico): f. a*8é<jou.a;; aor. 1. 
ÂdécOirçv; p. -pSeaixat. 
áVSpeía, f. ignorância, sim- 
plicidade. 

+ á:Sptç, tv ignorante, inciente, 
sitnples. 

afâóç, oúc; f. pudor, vergonha, 

- (modéstia), reverência, nudez 
(respeito). 

4- àÁtftXoçj ov muito claro, fácil 
■ de- conhecer. 
+ ácC.Yjôç, óv moço, vigoroso. 
+ aTTQToç, ov ofegante, anelante. 
aíQáXt), 7jç f. Ução fumegante. 
ctlÓaXóetç, ■ eaaa, ev fuligi- 

- noso;. preto. 

+ -aT6s interj. oxalá! que! 
+ oc íG àpi o ç, ía, tov aéreo, etéreo, 
* sublime, celeste. 
jtiôèpoxoÍYíatç, euç f. eterização. 
aiOepoocótíjí - (e) eterizar. ; 
atO^p, ápoç m. e f. eter, . ar, es- 
paço, céú. 
a{GtoTCt'g r . r tSoç f. AegridaQ. 
ecíGfwcp, -òtcqç negro. " " - . 1 
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atSouca, t]ç f. pórtico, alpendre; 
salão, vestíbulo, saJa.^rde 
jantar (da visita). "f" 

-f a!Go4í, oicoç cintilante, -bri- 
lhante, esplêndido. 

+ atOpT], Tjç f. claridade. 

aíftpfa, aç í. serenidade, firma- 
mento claro, 

aíOpiáÇw torríi|i|se sereno, es- 
ciarecer^se;^?^ 

ot.Y8 pt oç, ía, t o v " sereno, claro. 

sSoptÔTTrjç, iqxoí; f. serenidade, 
claridade. t . 

+ aHpoç, ou m. ar frio da ma- 
nhã." - . / . . r : v.: . - 

+ aVQutac, ocç f. galinha 4e rio. 

-f at'9w queimar, . acender;,. ^ 
pass. arder, abrasar.. 

+ aíxáXW lisonjear, adular. , 

4- deixai, f- afluência;., afluxo. 

-prtVía, f. mau tratamento, in- 
justiça. 

atxtÇw maltratar, ferir. 

(ZiVtatJLa, cctoç n. = a?xíqt. 

4- aVXivoç, o-j m. pranto, lamen- 
tação. . - .. 4 

ccVXoupoç, ou ,m. gato selvagem. 

aí^a, axoç n. sangueffig- homi- 
cídio, vida, força, parentesco, 

+ a\[Lác t áôoç f. derramamento 
de sangue, i : ' ; - } \ 

aVaatá, ãç f. sebe, cerca. ; ; 

attiáaaíp ensanguéntar, matar. 

+ <x\{La'Z£'A.y t uai<z t aç f. efusão de 
sangue. 

*) ctl^aTÉíxeatç, síúç f. vómito de 
sangue. 

aty.ctxypoç, &f ;>v . sangrento, 
cruel, homicida. 1 r 

alu.axopa^ç, éç tingido de san- 
gue. A 

at^axoeiç, euaa,". .ev. satlguínoso, 
sanguinolento* ^ "'-'-^ 
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*) ftty*T«xfotffu.ac, «raç n. car- 
nagem, matança. 

*) àVjxaTov.uXíw ensanguentar. 

crltj.aTjó(v)a> cobrir com sangue. 

*) aínatoupta. aç f. hematúria, 
fluxo de. sangue pela uretra. 

*) alvoroço poç, ov sanguíneo. 
) otí^aTÓçupiroç, ov ensanguen- 
tado, mestiço/ 

*) GcVtiaróxpouç, ouv na cor de 
sangue. 

altioaoxuafof,. aç f. carnagem/* 
a^arc^ç, C ç sanguíneo*, san- 
b -guinolento. . 
\+ aiiiopaçigç, molhado com 
sangue. 

*)^a*tAo^ópoç í ~ov sanguinário, 
feroz, cruel. 

*) oc^oSi^ç, í s - alterado de 
sangue, vampiro. 

*) a?^oB.fxTi)ç, eç incestuoso. 
) al[AÕtAc|ta, aç fV inces 10 • 

cã[LOTz^q eç sanguinário, "eía- 

• J briagàdo de sangue-^ 

*) alu-OTCTUfffa, aç f. hemopt(y)i- 
se; hemorragia pulmonar.* 

ccíl/.ox"rÚG> cuspir sangue. 

+ aVpppaYTfjç, éç que perde 
muito, sangue. 

*) aínoppaTÍa, aç f . hemorr(h)a- 
^ia; derramamento de san- 
gue de vasos sanguíneos. 

*) «ítioppoeíSeç, wv f. pi. he- 
morr(h)óidas; varizes nas 
veias do anus. 
+ aítxoppoõi ( e ) sofrer de fluxo 
de sangue. ; 
«taoarflCYfc, éç sangrento', en- 
sanguentado 
^.pclixoaçat.ív^, ^ i hemoglo- 

^-aiíi.ocrçafptov, fou I). t tôbulo de 

sangue* ■ _ 
=15 
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+ attJ.oçôpuxToç, ov sangrento, 

ainda cru. 
*) aí^óçu^oç, ov sangrento. 
aí^oxapTjç;' éç sanguinário. 
aííAÚXoc, yj, ov encantador, má- 
gico, sedutor, ' astuto, astu- 
cioso. 

atixwôcaatç, ewç f.. entorpeci- 
mento. 
aitAíi>5tõ) (a) entorpecer, 
-h at^uv, ovoç perito. 
+ cecvapéngç, ou m. que causa 

desgraça (males). 
+ acveatç, ew <; f. louvor, agra- 
decimento. 
+ atvYj, tqç f. louvor, glória, es- 
timação. 
ocYvi-^a, a-zoc, xi. enigma, des- 
crição obscura duma coisa 
para ser decifrada. 
*) atvtYfiaT^OTiç, úSèç enigma^ 

tico, obscuro. , 
Ar' aivítò^aí ' medi ..loUvarJ 
+ aívtxróç, -í}* óv enigmático. 
4- aivfoaoiKat med. falar em eni- 
gmas, insinuar (obscura- 
mente), aludir. 
+ aívó0ev aivõiç pior ainda. 
4- aívó>opoç, ov desgraçado, in- 

fausto, fatal 
4- atvoxae^ç, éq sofrendo coisas 

terríveis, (horrendas.) 
a^voç, ou m. louvor, sentença, 
provérbio, conselho, narra- 
ção. 

4- ocEvôç, rij .óv terrível, horrível, 
horrendo, ruim, infeliz, ex* 
traordinário. 
4- aVvutiat med. prender, tirar, 

pegar. _ 

+ aív.-j> (e) louvar, apreciar», 
conceder, aconselhar, 
e alt t «í-róç L câbra. 
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+ MXkiú virar de pressa pira 
cá e para lá. 

«íoXoôwpTj^, tjxo<;^nu.ma cou- 
raça luzente (brilhante). 

-f aíoXotJLÍTpiQç, ou com cinto, 
i com cilha (dos cavalos) lu- 

/ zente. 

+ aioXóxwXoçi ov que monta 
garbosamente um cavalo. 

+ atóXos, tq, ov movei, rápido, 
tremulante; luzente, bri- 
lhante, de várias còres. 

+ aíoXó<yT:oti.oç t ov enigmático, 
ambíguo, (palavra). 

-f aíxóXtov, cou n. cabrada. 

+ aíicóXoç, ou m. pastor de ca- 
bras. 

+ aíxoç, ouç n. altura, declive, 

- montanha. 

+ ctíxúç, etoc, 6 alto (situado), 

- escarpado, declive, íngreme^ 
-repentino, penoso. 

*) atpácjiápxTQs, ou m. heresiar- 
c(h)a: pessoa fundadora de 
uma seita herética. 

aipeaiç, ewç f. heresia, seita; 
partido, leiçào, inclinação, 
convicção, máxima"; modo 
de pensar, conquista, tomada. 

+ alpsTc"Coi eleger. 

«Ipe-rtxóç, i\ 9 óv herético; rela- 
tivo à heresia. 

*) cctpsToxpiffía, arbitragem, 
arbitramento. 

*) alpeToxpr/cjte, oú m, arbi- 
trador, árbitro. 

alpsxóç, iq/. óv eleito, elegível, 
desejável, tómavel, domavel, 
compreensível. 

+ atp(í> (s) tomar, pegar, con- 
quistar, ganhar, vencer, sal- 
var, compreender; — med. to- 
mar para si, tirar> iío s ubar r 
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levar consigo, receber, que- 
rer, desejar, preferir: f. aípfyjw; 
f. èpõ; impf. f/po^v; aor. 
f. etXpv; (inf. eXetv); p. 
ijpíxá; p. páss. 'íjpif)tx.at; aor. 
tpéÔTjv; f, pass. atpefltjíroiJLat, 
f. med. alpY)<joti.ac; aor. 1". 
med. elXópLTQv. 

atpoi levar, levantar, elevar, 
erguer, exaltar, louvar, to- 
mar, buscar, mostrar, partir;, 
pass. erguer-se, ilçvantar-se, 
subir, crescer, partir; — med. 
tirar, erigir para si, receber, 
ganhar, assumir, encarre- 
gar-se, empreender: f. á.pú; 
impf. Yjpov; aor. I. irjpa (inf. 
apat); p, -íjpxa; p. pass. 
■íjpíiac; aor. yjp8iqv; f. pass. 
àp9f)<io£j.0£t; f. med. dcpaupun; 
aor. 1/mecL ^pá^v. 

+- aíffoe, f. parte conveniente 
(própria), conveniência, sor- 
te. 

<xiaQâvo[L<xi med. sentir, per- 
ceber, notar, ter conciência, 
ouvir, compreender: f. «í<j8yí- 
ao^at; aor. 2. ^jOá^v; p 
íjaÔTííxac. 

ataÔYjyia, cttoç n. sentimento, 
afeição, inclinação, sensação, 
percepção. 

*) ata&TQii.aTtaç, a sentimental. 

*) ataOiqiJLáirtxóç, rj, óv senti- 
mental. 

*) ataG^cmxónqç, tqtoç f. senti- 
mentalidade. 

ata6iQt».aToXo-)fíot, cçç f. sentimen- 
talismo. 

afa'8 í^otqXóyoç, ov sentimenta-? 

íista^ ^ 
aibO^cjíç, £G>ç f. sensação, im- 

pressão j percepção, senti- 
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mento, conhecimento, com- 
preensão. 

aMhj-cT/jptov, tou ri. sentido-, juizo. 

aíci&YixtK-ri,' tqç f. est(h)ética: 
ciência das sensações, teoria 
das belas artes ou do belo etc. 

ccI<j8TjTtKÓç # fi, óv est(h)ético, sen- 
sitivo, sensual. 

ahdfjfiiQ^òqj oO rá. sensualismo. 

*) aiaOiQTqxofTictç, etiiç f. sensibi- 

. lidade. 

*) aíaO-rçToxocãí . (s) sensibilizar. 

aiaQTQtôç, tíj, óv sensível, compre- 
ensível. 

'+ aVdôoíJLoct — aiaôávoyLat. 

áíaôoi soprar, exalar: impf. 
-à'í<j8ov. 

4- atattJLQc;,. (tj) ov determinado 
pela sorte, conveniente. 

*) ccíatoô*j££a, aç f. otimismo. . 

*) ataióSo^oc, ov otimísta. 

*) cctc*oBoíjd> (s) ser otimísta. 
- iz"aio4, ta, i.ov favorável, próprio, 
feliz. 

+ áícaw e med. e pass. mo- 
ver-se rapidamente, acele- 
rar-se, apressar-se, voar, flu- 
tuar, apertar (a mão): f. 
át'Çd>, aòr. fyÇa, ^íxOifjv. 

f à'i<rcoç ( ov não visto, invi- 
sível. - 

+ àtirxw (o) aniquilar, destruir; 
—-pass. desaparecer. 

4- aEauXoepfósy óv malvado. 

-f ' «Tm>Xoç. ov nefasto, criminoso, 
perverso. 

+ aíaío^vr/tTjp, ípoç e 

+ t «tVutiv^TTQç, ou m. juiz do con- 
curso, soberano, . príncipe. 

al<j%Q<;, ouç n. fealdade, defor- 
midade, ignomínia, vergonha, 
infâmia, indignidade^ opró- 
brio. r , 

20, 
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*)Stí<rxpó§ioç, ov devasso, liber- 
tino. 

ataxpoxépSsia, aç tráfico, ne- 
gócio indecoroso, sordidez, 
imundície. 

ala^poxepò^ç, iq sórdido, trafi- 
cante, (indecoroso). 

aicjxpoxEpSõi (e) traficar, nego- 
ciar indecorosamente. 

accxpoXo-j-íoe, aç f. imundície, 
obscenidade, pala vrafeia, vi- 
leza. 

atcxpoXo-yw (e) dizer palavras 
feias. 

cdaxpbq, á, óv vergonhoso, in- 
fame, indecente, obsceno. 

aíaxpÓTTQç, tqtoç f, obscenidade, 
indecência, infâmia. 

aíc7xpoupYw (e) fazer coisas 
obscenas. 

ataxúvYj, t)ç f. vergonha, in- 
fâmia, deshonra, pudor. 

+ atcyxuvTTYjpóç, á, óv envergo- 
nhado. 

aícxOvw desfigurar, afear, des- 
honrar, prostituir, difamar, 
ultrajar; — pass, ter vergo- 
nha, -ènvergonhar-se, tornar- 
se vermelho: f. ataxuvw; aor. 1. 
fiaxuva, p. itocu(?)* a ; p. pass. 
T}cyiu(\f.)v.<xt; aor. I. tnxúvBtqv; 
f. atauvÔTjcro^at; f. med» 

aLTTQiJí.a, ai: os n. e 

«[TTjatç, eti>ç f. pedido, desejo, 
petição, demanda, requeri- 
mento. 

+ aíTTQTÓç, ^, óv pedido, exi- 
gido, requerido. 

carta, açf. causa, motivo, razão 
falta, culpa. 

+ «ÍTtáÇoíJiat pass. ser acusado; 
ser imputado. 
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«ÍTfaywe, ai;oç n. e * 
aÍTÍotatç, ewç L acusação, queixa, 

censura. 
*) akta-ctxY], tjç f. acusativo. 
aixtaTÓç, tq, óv causado. 
+ aETÍ^w pedir, mendigar. 
aÍTioXo-fía, aç f. apliõação das 

coisas. 

aktoXoftxóç, -rj, óv causativo, 

aÍTtoXo-yw (e) motivar, explicar, 
dar razão. 

aíTiov, íou n. motivo, causa, 
razão, princípio. 

otíttoq, ov causativo, autor, res- 
ponsável, culpável, causador, 

*) atTiÔT^ç, tqtoç f. causalidade. 

*) otí-uwúSiQç, õ$eç causal. 

.aÍTtwyt,ac (a) e med. acUsar, 
repreender, fazer responsável: 
f. aÍTtáaotJLat; aor. 1. fjTiaáá- 

' t"]v; p. frcfayíai; aor. pass. 

aÍTõ> (e) e med. pedir, solicitar, 
requerer, exigir, mendigar, 
pedir emprestado. 

+ «cçvtqç adv. de repente^ su- 
bitamente, repentinamente. 

ctí<pv£§toç, íoc, tov. súbito^ repen- 
tino. 

4* odxy-àtM brandir, agitar vi- 
brando (a lança). 

alxy.ctktoalQt, aç f. prisã* apri- 
sionamento. 

afxuaXwrfÇw prender, apri- 
sionar, capturar. 

+ vdxy.aiká-cvGtq, ewç f. prisão. 

-h aíxiJ.aXíiiTtç, f5oç f. prisioneira,- 
escrava. 

aíxiJ.áXíi>Toç, ov prisioneiro de 
guerra, preso, «cativo. 

«ÍX^Íj n<5 f- ponta, bico, ponta 
da lança, lança, hasta; fig. 
guerra, combate. 



ocíxm-tqp^, à, óv ponteagudo, 
agudo. 

-f aíxyt.YjT^ç, ou m. quem brande 

a lança, guerreiro, 
-h aíxt*-o?ópoç, ou m. portador 

de uma lança. 
+ altyot adv. logo,, já. 
+ aEiínjpóç, á, óv ligeiro, rápido, 

veloz. 

áío) entender, sentir, perceber, 
compreender, ouvir, saber: 
impf. fjíov ou (Jíiov. 

a£(í>v, fi>voç m. século, eternida- 
de, idade, tempo (duração). 

atávtoç, ía, tov eterno*, perpétuo, 
incessante. 

ocE(i>v[6tt]ç, tqtoç f. eternidade. 

ai<í>pa, aç f. suspensão, balanço. 

aioipcl (e) balançar, suspender^ 
— pass. balançar-se, ser sus- 
penso, pendurar, estar (em 
perigo, de espera). 

*) áxaSTjyiatxóç, tj, óv académico.. 

*) áxaSTuxfot, aç f. academia. 

axaGápiaroç, ov impuro, imundo, 
sórdido, — £dépoç peso bruto. 

áxaôapcría, aç f. imundície, im- 
pudicícia, improbidade. 

áxáÔapToç, ov - imundo, sujo, 
inhonesto, imoral. 

áxáÔexToç, ov irresistível, im- 
petuoso. 

axaipoç, ov intempestivo, ino- 
portuno. 

+ áxatpoO^at (e) não achar oca- 
sião. 

-t- áxáxYj-va, m. salvador, áuxi- 
liàdor. 

áxaxía, aç f. inoportunidade^ 

intempestividade, 
axaxoç, ov inocente, simples, 
cândido, ingénuo, de bom 
\ coração. 
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ãxaXatcÔ-jvsoç, ov grosso, não es- 
tético. 

áxaXocíaOrjata, aç f. mau gosto. 

+ àxaXappet-nQç, ou correndo 
lentamente ou brandamente. 

+ ÂxaXVjçi}, r,ç f . urtiga. 

àxaXXtép^TjToç, ov inculto. 

«■/.bcAXtíHcwrroç, ov negligente. 

áxáXuxToç, ov descoberto,, aber- 
to, nu. 

+ axatiaç, avroç infatigável. 

áxatiáTTjs, ou preguiçoso, ocioso. 

áxánaroç, (r,) ov infatigável 

õExanTTToç, ov inflexível, austero. 

axa^fa,. «ç f. inflexibilidade, 
austeridade, rigidez. 

ócxavOoc, rjç f: espinho, cardo. 

àxávôcvoç, Yjj ov espinhoso. 

*)ày.avGóxo[poç J ou m. ouriço. 

*) áxavÔuXXtç, íooç abelharuco. 

àxavOúStjç, úSeç espinhoso, 'ár- 
duo, difícil. 
J-áy„ocv9<dTÓç f t], óv espinhoso. 

*) áxavóvtaxoç, ov irregular. 

«xáicvcaroç, ov não fumado. 

axaxvoç, ov sem fumaça. , » 

áxápBíoç, ov insensível (co- 
barde), sem coração. 

*) ■áx.xpec no mesmo instante. 

àxapcaToç, ceia, atov instan- 
tâneo, brevíssimo. 

áxccpicíGc, aç f. esterilidade, in- 
-fecundidade.' t 

àxapTtoç, ov infecundo, estéril, 
infértil, vão. 

-f áxápTcwxo-, ov infrutífero, 
sem recompensa. 

áxotp6xeuxoç, ov não temperado. 

áxapçtúToç, ov não cravado. 

áxQCTápXr,Toç, ov indomável, in- 
vencível, infatigável, 

áy.a-ràBp^xToç^ ov .não regado, 
não molhado. . 
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EGO-PORTUGTJÊS áxaT 

á^cáYvwcnroç, ov irresistível, 
irrefutável* irrepreensível. 

dcxaTáSexTo.ç, ov desdenhoso, al- 
tivo, orgulhoso. 

áxccrorôs^ía, aç f. desprezo, al- 
tivez orgulho. 

áxo;TaSó[j.aatbç, ov indomável. 

áxaTa^-íjTiQToç, ov não procurado. 

àxaTaxaXuirroç, ov descoberto, 
nãò condenado. 

áxctTáxptxoç, ov irrepreensível. 

áxoiráXTfjxToç, ov incompreen- 
sível. 

àxaxáXXTjXoç, ov inoportuno, 

axaTaXó^tairoç, ov incalculável, 
imputável, doido. 

áxaxáXuxoç, ov insolúvel, in- 
• destrutível, durável. 

áxara^áxTQToç, ov invencível, ir- 
refutável, irresistível. 

áxaxatJLáTpTTcoç, ov incomensu- 
rável. 

áxaxavcxT]Toç, ov indomável, in- 
vencível. 

*) áxaTavÓTjToç, ov incompreen- 
sível, inexplicável. 
áxaTccxaaroç, " ov insaciável. 

áxaTccxcrijçToç, ov incessante. 

áxa-ráxsc(7T0ç, ov não conven- 
cido, obstinado. 

áxaTaxóvTjToç, pv infatigável. 

áxaxápttaToç, òv não organi- 
zado, não instruído. 

àxaxáa^eorToç, ov inalterável, 
inextinguível. 

áxaTaaxeóaoroç, ov não cons- 
truído. 

áxaxáaxc joç, ov informe. 

áxaTaa-çaaía, aç f. desordem, va- 
riabilidade, inconstância, re- 
volução, revolta. 

áxaTá<jxai:oç, ov desordenado, va- 
riável inquieto, inconstante. 



J%!SLÍ ■ ft0Í>QÍF : 

àv.ctxàcx^oç, ov irresistível, im- 
petuoso, desenfreado 

*) áy.aTáTaxxoç, ov não em or- 
.dem 

í : ''áxaTÍ?Ae)txoç, ov incombustível 
òtnaia? pó vtjtoç, ov não despre- 
/ zado 

áxojTa/cjpta-oç, ov não intro- 
duzido não taxado 

+ áxcrtá^ejatos, ov não fingido 

áv_ai:épi(aaToç, ov não elaborado, 
não trabalhado 

dxccTéúvaffTCfç, ov impossível de 
.acalmar 

dy.áxtov, tou n canoa, charupa, 
barca. 

áxotTotxTfjToç, ov inhabitavel, de- 
serto. 

áxorovótJ.acTToç, ov não nomeado, 
indizível, inexprimível. 

ixatópOtinoç, ov inexecutavel, 
impossível, impraticável. 

+ ~áxcero<;, áTou f. navio leve. 

oíxccTpáiiGiToç, ov não breado 

dtxa-joToç, ov incombustível, não 
queimado (toscado), não re- 
duzido a cinzas 

áxjíjTTrçpíaoToç, ov não cauteri- 
zado, 

+ ixa^tTío afligir, — med afli- 
gir-se, ser aflito ou triste 

+ Jcxax|té>oç, tj, ov apontado, 
agudo, aguçado 

+" s ixéX6vff?bç l ov sem ordem, 
espontílríeo, voluntário 

dtxévT7]*toç, pv- nâò. bordado 

áxévtpto-coç, ov nãO: enxertado. 

dx^voToç,. ov inesgotável, in- 
èxhausto, não servido. 

àxépaioç, aiáj' atov inteiro, in- 
tacto, probo 

*)'• áxépatót-ijç, tjTõq; f integri- 
dade, probidade.' 



áxsp8-í]ç, & sem proveito, sem 
vantagem, ruim; mau. 

+ ctxeaiç, ewç f cura 

+ oíxeaixot, cc-coç n alivio, re- 
médio. 

+ áxeart)p t iipoç domando 
-f áxeaxóç, rj, óv curavel, recou- 
ciliavel. 

*) áxeçaXía,' aç' f ace(ph) falia, 
ausência total de cabeça. 

âyéçaXo»;, ov sem cubeça, sem 
chefe 

+ àxéojv, ouaa, ov calado, em 

silêncio, tranquilo 
áxf).5e<rroç, ■ ...ov não enterrado, 

descuidado, negligenciado. 
áxtjS7)ç, éq negligente, descui- 

dadoso 

áxT]Stcz, aç f negligência/ des- 
cuido. 

+■ áxYjSw (e) negligenciar, des- 
* cuidar. 

-+- dxTjXrjxoç, ov inflexível, iu- 
curavel 

áv.YjXíStjToc;, ov imaculado, sen 
mancha. 

-h áx-Qv ém silêncio 

áxTjpatoç, ov puro, claro, não 
alterado, incólume, intacto, 
inoceixte 

+ áxY)pioç, "ov sem ser moles- 
tado, incólume; morto, co- 
varde u J 

áxíjpjxTaç, ov nãõ" proclamado, 
sem escolta dò arauto, sem 
noticia, implacável. - 

+ áxí^SrjX^c, ov nslo falsificado; 
puro, verdadeiro. 

+ áxtSvós, -n. 6v muito pequeno*. 

+■ Sxixuçt y sem força. 

ávváxos, ou m ojmitarra; al- 
fange, espada curta, punhal. 

áxívSsívo ou sem perigo, seguro. 
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áxtvTjoía, aç f. imobilidade. 

áxívTfjxoç, ov imóvel, firme, só- 
lido, intangível; pi. n. bens 
de raiz. 

áxcvTQTíò (e) ficar imóvel, não 

mudar de lugar, 
áxíç, fSoç f. ponta, aguilhão, 

bico. 

áxxft;ou.at med. amimar, amei- 
gar, fazer ceremônias, re- 
quebrar-se. 

<Jxxi<x[i.óç, ou m. mimo; afe- 
tação; pi. ceremônias, re- 
quebros. 

*) dtx7,(ÍE8euT0ç, ov não talhado. 

áxXauoroç, ov não chorado, sem 
lágrimas, sem castigo. 

áxXetç, iç privado da glória, 
sem glória, obscuro. 

*) áxXeíSciToç, ov não fechado. 

+ átxXètoxoç,' ov não fechado. 

*) àxXvjpía, aq f. falta de her- 
deiro. 

oéxXtqpoç, ovsem herdeiros, sem 

posse, pobre. 
áxXTjptoToç, ov não sorteado. 
ôcxXTfjroç, ov não convidado. 
+ áxXtvTiç,^ éç inflexivel, firme, 
áxXiTO.ç, ov indeclinável, inva^ 

riavel. 

áxXovijToç, ou inabalável, firme. 
<2xX<i><jtoç, ov não fiado. 
áx&iáÇ<o prosperar, florescer, 
' ser maduro; estar no apogeu, 

estar na flor. (da idade)., 
áxttaíoç, afa, aTov florescemte, 

vigoroso, forte, oportuno. 
*) áxixató-uTQç íIQtoç, f . vigor, força. 
áxn.1}, íjç f. vigor, força, prospe r 

ridade, apogeu, auge, cume, 

flor da idade, oportunidade, 

crise. 

áx^v, adv.: agora mesmo. 



+^âx(XTQv6ç, -íit 6v crescido. 

+ 5xu.tqvoç, ov sóbrio, não for- 
tificado. 

+ áxyiií)ç, yjtoç infatigável, in- 
cansável. 

+ áxtAÓÔeTov, ou n. bigorna. 

áV.fxwv, ovoç m. bigorna. 

+ #xvtj<jtiç, ecoç f. dorso. 

áxoTÍj, fiq L ouvido (notícia, 
fama). 

áxofu.TjToç, ov que não dorme, 
vigilante. 

áxoítttaroç, ov não adormecido. 

áxoivoTcoÍTjToç, ov não comuni- 
cado. 

áxoivwvtjxoç, ov insociável, sei* 

vagem (deshumano). 
+ «xoíttqç, ou m, marido, 
-f (Scxpítcç, ioç f. mulher. 
+ áxoXáxeuTOç, o v hostil "às Ii- 

sonjas. 

áxoXacyfa, uq f. deboche, intem- 
perança. 

+ áxoXaíJTtzfvw viver uma vida 
airada. 

áxóXctreoç, ov devasso, intem- 
perante, libertino, insolente, 
impudico. 

áxoXXápKrroç ov não engomado. 

àxóXXiQToç, ov não colado, hão 
ligado. 

+ átxoXoç, ou f. bocado, per 
daço. 

áxoXaufHa, aq f. séquito, -cor- 
tejo, cerimónia, ofício, . , .. 

áxóXouÔoç, ov seguinte, .ádito, 
companheiro, lacaio, fidajgo, 
discípulo, adepto. ? ,.- ... 

áxoXQuGú(e)- seguir, . perseguir, 
frequentar (escola) - acompa- 
nhar, ir junto. 

áx ójjlij ; ainpla, também; xat ; dív 
mesmo que: í ; v ^ - 
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+ dxoíiiaxta, ÍJ falta de tra- 
tamento, desamparo. 

áxópLTcaaroí;, ov não vaidoso, 
modesto. 

á^o^os, ov não elegante. 

ájtóviq, iQç f. pedra pára amolar, 
/ fiador. 

áVovíÇo afiar, amolar, 
àxóvtana, axoç n. afiação, amo- 

ládura, aguçamento, 
-áxoytarfc, o>3 m. afiador, amo- 

lador. 

-f- áxoviTé ad v sem pó, (quê áão 
dê .trabalho; sem esforço). 

áxowxívi], ?jq f. áconitiha; 'álca- 

- lôíde extraído do aeônito. 

ánóvtxov, o'j n. aeônito, planta 
venenosa e medicinal. 

ctnovnÇíj dardejar, lançar. 

ápóvTiov, íòu n. dardo, lança, 
hasta. 

áráyTiáeç; éwç f. ato de lançar 
o dardo.. 

+• -á'xóvrw(jt:à> 'cttoç n. lanço, tiro 
do dardo, alcance. 

-t- áxovTtcniís, oO m. lançador do 
dardo, ida lança. 

■í- áxovrcoTÓí, 6oç f. combate 
com dardos ou lanças. 

+ ••'àx.óvTtoç adv; involuntaria- 
mente. 

«xovw (á) aguçar, amolar, afiar, 
«y.o^ávíffxoç, ov não pilado. 
*) .'áxp : 7c(acT9çi ov. infatigável, 
âxò^b^^bv liãò cortado/ inteiro, 

que iiãò * dà trabalho, f ácil . 
áx.ópeatoç, 'ov : insaciável, c exi- 
vè£ntèv ávido. - ^ 
+ íxoç, ou? n. remédio, cura. 
áx^^T^íf -bv náo^rn^dõ,: èm 

desordem, y : 
<jtxo^a£ inconveniência; 

indecênçià, desordemv 1? 



BÕLTINGf áxod 

áxocrtLoç, ov inconveniente, inde- 
cente, em desordem. 

áxo(i[xã> (e) tratar indecente- 
mente, cometer um delito. 

+ áxoffrú (a) comer muita ce- 
vada. 

+ áxouáÇo e nfech escutar. 

áxoútxcec (e) med. restaurar, 
concertar, curar, sanar, apla- 
car, reconciliar: f. «xéíjonat; 
impf. tíjxo úixt)v, ou, seto; aor. L 
TÍjxeaáii.T)v; (imp. ccxEcrat inf. 
áxéaaaôat); p. wsGy.<xi' f aor. L 
pass. TjxéaÔiQv; f. áxearO-faoííac. 

*) áxo uii£} espia, axoç n. apóiò, 
encosto. 

*) áxou£xptor^pt n. 'encosto. 

*) áxouiJLpãiCe) encostai*. 

*) áxoú^wToç, ov desabotoado. 

áxoúpacrroç, ov infatigável. 
■.*) áxoOpBtaToç, ov sem dar corda 
ao relógio; não acordado. 

*) áxoúpeuibç, ov que não tem 
o cabelo cortado. 

4 ãxoupóç, ov sem filho. 

àxo-jcefo desejar ouvir. 

axoLidioç, ov involuntário. 

òcxouati.a, atoç n. acusma, notí- 
cia, fama, instrução,, ensino» 
riimor, barulho. 

áxoucTtxiQ, -ijç f; acústica: tra- 
tado do som. 

áxousTtxóç, ^, óv acústico. 

.dcxouoróç, óv audível, entendido, 
cólebre, ilustre. 

áxoúw Ouvir, entender, escutar 
em/ obedecer, saber; — ser 
chamado, ser reputado, pas- 
sar por: impf TÍxobóv; f. áxoór 
cofiai; aor. I. ^xoucra; p. 
■tíx-oa/ (áxTQXoa); ppf. tíxtqxó- 
etv í P* pstss- TÍxbúíJttac; âpr. 
1. ijxbocO-òv; f. : TjxWoÕ^aopÇat. x 
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£xpx, aç f. destino, cabo, es- 
tremida.de, cume; xat:' ccxpaç 
de cima, radicalmente. 

*) áxpdtèav-ros, ov inabalável. 

-f dèxpotTÍjç, éç com vento forte. 

áxpat<pvT)ç, éç = ccx-rjpaToç. 

+ áxpavroç, ov irrealizável, não 
cumprido, falso. 

áxpaaía, aç f. e 

áxpa-rsfa, aç f. intemperança, 
incontinência. 

àxpa-cTÍjç, éç intemperante, in- 
continente, devasso , sem for- 
ça, fraco.. 

áxpáTTjToç, ov impetuoso, indo- 
mável. 

-+ áx potro woc ía, aç f. açao.de be- 
ber do vinho não misturado. 

+ 'áxpoETo.7c6TY]ç, ou m*. que bebe 
vinho não misturado. 

ãxpaxoç, ov não misturado, 
puro forte, veemente. 

*-) áxptftó caro (preço). 

*) áxptpaívo> subir o preço. 

áx pipeta, aç f. exatidãò, pre- 
cisão, pontualidade, perfei- 
ção, correção, cuidado. 

áxptpifjç, éç exato, preciso, pon- 
tual, cuidadoso, correto. 

axpiflGSíxacoç, . ata, aiov muito 
justo, rigorosamente justo. 

ctxptpoXoYÍoE, aç precisão, exame 
escrupuloso. 

àxpifJoXó-yoç, ov minucioso, es- 

_ crupuloso. 

áxptpoXo-foutJiat(è) med. exa- 
minar escrupulosamente, pe- 
sar tpdas as palavras, ser 

. muito minucioso. 

áxpipo,TCX7)pGVG> pagar caro. 

axpipóç, tq, 6v caro, .custoso. 

+ éxpt£ã>(o) conhecer bem, (sa- 

- ber) executar, pesquisar. 
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áxptStôç justamente, exata^ 
mente, pontualmente, em 
ponto, muito bem, perfeita- 
mente. 

Gêxpt$cixrtç, ewç f. verificação, 
áxpíç, íooç f. gafanhotos 
+ àxpiç, toç f. pico, ápice, 
áxptcría, aç f - irresoTuçâo, de- 
sordem. 

ccy.pETotujBía, aç í". indiscrição, 
confusão, tolice. 

áxptTÓtAuôoç, ov indiscreto, con- 
fuso, insensato. 

axpETpç, ov inconsiderado, im- 
prudente, irrefletido, imo- 
derado, infinito, arbitrário, 
sem juizo. 

+ áxpiTÓspuXXoç, ov frondoso. 

+ áxpóayLa, aioç n. que foi ou- 
vido, que encanta os ou- 
vidos. 

áxpo,a(Oosi.at med. escutar, aús- 
.cultar, obedecer. 

áxpóaatç, ewç f. audição; ôíSío 
— tv prestar atenção ou obe- 
diência. 

áxpoax7]ptov, tou n. .auditório, 

sala de audiências. 
áxpoa-íTjç, ou m. ouvinte. 
*) áxpo£keac'a, aç f . arte do acró- 

bata. 

*) áxpopa-ítxóç, --q, ■ óv acrobár 
tico.' - . 

*) áxpopxnQç, ou m. acróbata; 
dansarino' de corda, palhaço. 

áxpo^oXísp[jLai med. brigar. 

«y.pp^ÓAcctç, eo>ç l ...e 

àxpopoAia^óç, ou m. contenda, 
ataque. v 

«xpoguorCa, «ç í. prepúcio, pa- 
ganismo. . 

àxpoYWVtaíoç, ata, aípv angular 
(pedra). . .°. 
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âxpóopuov, úou n. árvore frutí- 
fera. 

*) áy.po.Ocrywç superficialmente, 
levemente, ligeiramente. 

4- dxpoOtvtov, íou n. a parte supe- 
rior de um montão, primeiro 
; sacrifício, dádiva honorífica. 

4- ày.po/.sXa:viw(a) tòrnar-se ne- 
gro de cima, mover-se em 
ondas escuras. 

,4- dcy.pÓKojjLoç, ov com topete. 

4-- à-/.poyLavTQç, éç muito furioso. 

c/r.pov, ou n. extremidade, cume. 

+ ) déy, powoSkití na ponta dos 
. pés. 

à-ApóxoX^, tBoç í. acrópole, 
cidadela, fortaleza, cidade 
de cima, 

4- àv.opT,ò\oç 1 oy alto, elevado, 

4- ày.po-jcópoç, ov agudo de cima. 

áv.pórup^fo-, torre de um 
cástelo. 

axpoç, a, oy alto, extremo, su- 
premo, íntimo, agudo, ex- 
celente. 

*) ày.poaxcx.íç, íSoç f- acróstico: 
composição poética em que 
o conjunto das letras ini- 
ciais formanf determinados 
nomes.. 

*) ay-ppjçqtXriç, éç escorregadio, 
vacilante, inclinado. . 

áítpoTEXeÚTíOs, tov final, último. 

àxpÓTTQç, t]toç f. cume. . 

«xp,oToyLõ>(e) cortar a extremi- 
dade. 

+ áxpoçtjctov, cou n. canudo do 
fole,, 

áy.poxeipíç, fôoç f. punho (de 
camisa). •,/'.,.,. 

àxpo%op5á>y,'6vo<; m. verruga. 

<ixpG<úy.oa(<x) med. esputar, en 
tender, prestar ouvido-. 



+ áxpúcraXXoç, ov sem gelo* 
4- àxpwvoxta» f- cume., 
dxptópsta, aç f. cume, dorso de 

uma montanha, 
ãy.pwç adv. extremamente, no. 

■ último grau. 
ày.pííVcTipiá^ío e med. mutilar* 
amputar, destruir, tirar a 
proa junto com os enfeites.. 
àxpG)TK)piactJi.ó^, oúm. mutilação, 

amputação, 
áy.pamjpiov, íou n. cabo, pro- 
montório, cume, ressalto 
(ponta da proa) cumieira; pl. 
as extremidades. 
àxTacwpóç, oO f. guarda-costas. 
àxTávícrToç, ov não penteado.. 
4- ày.Tspiarov, ov não enterrado, 
áx-n), fjç f. «os ta, praia, riba, 

margem. 
4- ày.TY), T t q f, trigo pisado, fa- 
rinha, comida., 
ày.-nQtJLOcyiívTQ, T t q f. pobreza. 
ày.TTjiJLWv, ov sem : posse (pobre). 
*0 ày.TíVógòXíoè, f. brilho, ira- 

diação. , 
*) áy,xtvo(iÓAoc, ov. radiante, res- 

plandescente. 
*') àxTívo^oXtõ(E) irradiar, bri- 
lhar. 

*) ày.TtvoYpáçoç, ou m, radio- 

gra(ph)fo 
*) àx/uvoecofjÇ, êq ejfi forma de 

raios^ : . 

*) àxTtvoXoYta, aç f, . radiologia. 
*) áxTiyoiJLETpía, aç f. radiome- 

tria. \ - 
*) ■-àx.Tcvóy.srpov, ou n. radiô- 

metro. * ' ■■ .. v . 

*) axTtvoay.oxta, aç f. radiós- 

copo. 

àx.Ttv.oo;x.oxçõ(e) servir-se do ra- 

dlÓSCOpO. 
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*) áx.xtvoaréçavoç, ou m. auréola. 

*} áxxtvouTÓç, fi» óv irradiado, 
brilhado. 

áx-tç, tvoç f. raio, lua. . 

gcxtkjtoç, ov não construído; 

áxToxXoíoc, aç f. cabotàgem. 

áxopápvTjToç, ov ingoveraavel, 
sem governador. 

4- áxuXoç, ou f. bolota comes- 
tível. 

áxúyLocvroç, ov sem onda, calmo. 

áxu písuToç, ov inexpugnável, não 
tomavel. 

óíxupoç, ovnulo, sem valor, sem 
efeito, sem poder; 

otxupÓTTjç, tqtoç f. nulidade, in- 
significância. 

áxu.pói (o) anular, abolir. . 

*) áxupíljctiJLoç, ov anulante. 

*) axópwatç, etoç f. anulação. 

*) áxupwttxóç, óv anulativp. - 

áxúpwToç, ov não confirmado, 
- incerto. 

áxwxTj, ?tç f. ponta, agudeza. 

àxtoXuToç, ov não impedido. 

4- ãy.biVf ovroç m. venábulo. 

íxuv, ácxouacc, áxov involuntário, 
forçado, contra sua vontade, 
importuno- 

à'xa>-rcoç, ov sem remo. 

+ cíXa, axoç n. sal, mar. 

àXapáorpivqç, ov de alabastro. 

àXápadtpov, ou n. alabastro: 
espécie de mármore branco e 
de pouca dureza. 

-4- SXaSe adv. para o mar. 

ctXáSwToç, ov não untado, 

áXccÇoWca, aç f. .vaidade, arro- 
gância, vanglória. 

áXaÇovÊÚopiat med. vangloriar- 
se, ufanar-se. 

áXaÇovtxóç, 7], óv altivo, arro- 
gante, fanfarrão. 



âXa 

dcXaÇwv, 6voç m. impostor. 

áXáÔTQTos, ov infalível. 

áXaXaYtJLÓç, ou m. aclamação, 
gritaria, clamor (de guerra). 

áXaXáÇw aclamar, gritar, le- 
vantar altos gritos. 

+ áXáXTjToç, ov indizível. 

+ áXaXxofJLevrjíç, íBoç f. que 
ajuda, auxiliadora. 

ccXaXoç, ov mudo, estupefacto, 
pasmado. 

+ áXaXúx- r}\L<zi med. está com 
, muito medo. 

+ dsXátXTuexoç, ov e 

áXap-x^ç, éç fosco, embacia- 
do, sem brilho. 

*) áXáveaoroç, ov infalível, 
certo.. 

*) áXá£euToç, ov não cortado. 

+ dtXàóç, óv cego, deslumbrante. 

+ áXaocxoxctj, yjç f. guarda 
cega (inútil). . 
àXa-rcaSv.óç, tj, óv fraco, pe- 
queno. 

+ áXccxáÇw evacuar, apòdc- 
rar-se, destruir, arruinar. 

áíXaç, a-roç n. sal, 'mar. 

+ dcXaaTõi(e) ter rancor. 

4- ocXocoroç, ov invencível, in- 
suportável, incessante, ines- 
quecível, mísero. 

4- áXáorcjp, opoç malvado, in- 
fame, celerado, vingativo, 
demónio da vingança. 

*) àXaTcc-KoÔTjxi;, tqõ; f: depósito 
de sal. 

+ áXáTocç = áXr/c^ç. 

àXarí^a) salgar. 

àXáriaTÓç, ^3, óv salgado. 

*) àXaxoSoxeíov, ou n. saleiro. 

*) àXaxoxotóç, ou m. saliriéirò. 
i*) ÃXaroiroiíoc, a£ í. falsificação. 
| *) àXocub uxoç, oii e ■ 
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*) àXaxwSTíç, ãSeç salino. 

*) à\<xx(úç>uxslQv, ou n» mina 

de sal. 
■"■+ <4Xocú(o) deslumbrar. 
'4- dXawrúç, óoç f. cegueira, 
; deslumbramento, fascinação. 
*) ^Xfeppa, aç f. álgebra: ci- 
ência que generaliza às ques- 
tões numéricas, " represen- 
tando as grandezas por letras. 
*) áXfepptxóç, yj, 6v de álgebra. 
áXvetvóç, ir], 6v doloroso, penoso, 
jV : aflito, triste, dificil, vee- 
"* mente. 

áX^TjBíúV, óvoçf., ãXY*}{J>.a,orroç n., 
áXYTjaiç, eti)<; f. = áX-foç. 
+ <JéXyi<jtoç, k), ov superl. de 
■- ^Xfetvóç. 

+ áXft<i>v, ov comp. de áXfetvóç 
ãXfoç, ouç n. dor, pesar, des- 
gosto. 

akyòyto causar (Jor, afligir, ofen^ 

der; ^- pass. sentir dor. 
à\fCi(e) sentir dor, sofrer,- estar 

doente, estar triste. 
+ áXSaívwf fazer crescer,, forti- 
• ficar, fortalecer: f. àXBavtõ; 

áXS.iíjcFt); aor. 1. ijXÔT^a; - • 

pass. crescer. - 
Tf dtX5TQjx,to crescer, desenvolver. 
4- áXéa, ccç f. calor (do sol); 

evitação, salvação, 
-f (iXé-yw, dXs-yíÇo), áXeYÒvw im- 

portar-se com alg: c, cuidar 
y^de alg. c; considerar; ocu- 

par-se com alg> c. 
+ áXeetvóç, -rç, óv quente, que 

aquenta. 
H- áXeetv<i> = áXéotioci. 
+ áXefc, éç no sol do meio dia. 
àXéQ<ú moer. 

+ SXetapj -oexoç ii.. farinha de 
trigo. 



BÕDTING - áXs 

SXetii^a, oroç n. unguento, 
untura, pomada (xá%oç) sebo, 
banha. 

■*) áXet^aToSóx*]» f- caixa 

para banha. 
*) áXetjjLy-aTOx-rjpiov, tou n. vela 

de sebo. 
+ óEXeecrov, ou n. copo, cálice, 
pocal. 

4- áXeí-cTQç, ou m. réu, culpado, 

malvado, celerado. 
+ aXetçap, , aroç n. unguento, 
óleo. 

áXeíípb) untar, ungir: f. áXeíij/w; 
impf. f^Xei^oy; aor. 1. ^Xet^a; 
p. tíXsiípa; aor. 2. . ^Xtcpov; p, 
pass. ^Xei^ai ou áXíXt^ixott; 
aor. I. -rjXetçOTQv; f. àXei?8T3<jo~ 
y.at; — -* med. untar-sé. 
áXec^tÇ» etoç f. unção. 
■áXexToptç, íSoç f. galinha.^ . 
áXexTopoií.axíac, a Ç f- briga de 
..galos. 

áXey.Topoçwvróf, ocç-f. *canto de 

galo, vigia. 
+ á'Xex-cpoç, ov solteiro, celi- 
batário, ilegítimo. 
áXexTpuúv, óvoç m. e 
áXex-xíop, opoç m. galo. : 
+ áXe^áve^oç, ov que impede ò 
vento. 

*) áXe^Xiov, íou n. chapéu de 

sol, sombrinha. 
*) áXe^vetxov, oy n. guarda- 

vento, para-verito.' " l - 
+ áXé^Tjaiç, ewç f. resistência, 

preservativo, auxílio, 
-f áXs^TTíp, ijpoç (V^P» ^poç) 
m. defensor, aú^hador^ prò- 
tetor, amparai " • 
*) áXe^íppóy.tpv, íou Di -C : 
*) áXeÇ^poxov, ou n; ~ guárdai 
chuva. •• . ' : - - v-y ; v ; - 
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4 iXsç'V3cv.o^, ov que afasta 
o mal, que impede o mal. 

4 xXs£';iopoç, ov que impede a 
morte 

*) àXcçixspauvov, ou n. para- 
raios 

*) dtXe^íxTtoTcv, cj n para- 
quedas. 

*) áXscjí-K-jpov, oj n para-fogo, 
guarda-fogo 

'*) áX=çE-fjptov f íou n. preser- 
vativo, remédio, amuleto, 
talismã. 

*) áXe^típwTOv, oj n clarabóia, 
toldo das lojas 

+ àXáÇw afastar, impedir, de- 
fender, ajudar; — med. de- 
■ fender-se. afastar de si, 
assistir: f. aXaç-fao; aor. 1. 
TfjXé^Yjaa; p. pass. ^X-ÉçV}(i.oct; 
áor. 1. ^Xe^YjeiQv; f; med. "àX- 

4 àXáo^ai med. ceder, escapar, 

evitar, omitir. 
*) aXeqjLa, axoq n. moedura, 

moagem. 
*) áXeorty-á, " wv n. preço da 

moedura. 
4-. áXsTTqç ou' moendo. 
4- àXexpeúo) moer.. 
-h'^XeTp:'ç T c'5oç moendo. 
+ >áXeúo(iac = àXéotJbai, 
àXeíJçóx.oXXa, ocç í. cola de 

farinha. 

*) ..áXeupóiJ.uXoç, ou m.. moinho 
dé farinha. 

áXsupov, ou n. farinha". 

*) âXeupóvíi) enfarinhar. 

*)áXeO poTcdtetov, eíóu n. fábrica 
de farinha. 

*) àX^upoirotóç, eú - m. fabri- 
cante de ikrinba* 



*) áXsupoicóXtjç, o-j m negoci- 

ante, de farinha 
*) àXs'jpQffy.wXTfj^, y.o^ m bicho 

de farinha. 
*) àXeuptóSYjç, o>c£<; de farinha. 
+ áXkúci) evitar, impedir* aor 

1. -íjXejGa Olí ííXsua ou âXzo- 

4- áXeo>pá T ' ã- f escape, sal- 
vação, defesa. ^ 

+ aXr;, v-q f os errores;- de- 
mência. 

ocXvjOsccz/aç f. verdade, realidade, 
veracidade, sinceridade. ' 

âX^fteóío ser veraz, tornár-se 
verdade, realizar-se t efetu- 
ar-se. dizer verdade. " ^ 

áX*ò8if)í, és veraz, verdadeiro, 
real, sincero, certo... 

4-. ãXrfiCZxm.cci, rried.. — âXvjQsúoi. 

áXíjBtvó^, -q, óv verídico,., ver- 
dadeiro, , fino, puro, 

áXTQGtvóxTQç,' r/roç f. veracidade 

4- àXr)0<i) moer: f. áX^cw; aor. 1. 
-qX-q-ja; perf. r}Xr { Y.a. 

àXiQOõjç em verdade. 

4- âX-fjioç, ov sem bens de raiz. 

4- aXrjxToq, ov incessante, con- 
tínuo, pertinaz. 

4- aX^a, n. homem astuto, 
velhaco, vagabundo. 

4- áX^wv, ov — áXirjTiQt;. 

4- cíXtixtoç, ov intangível, im- 
palpável. 

4- àXfjç, éç apertado, reunido,. 

r em resumo. - 

dtX-í]a[j.óviQ'cp<;, ov o que não se 
pode esquecer. 

*) àXfi<JTeiPT0.ç í ov não roubado, 
não furtado. 

áXr/refaf, ccç f. vadiação. 

àXrjTrsúw vagabundear, va % ^ 



áXÍ RUDOLÍ 1 

áXTfjriíjç» e<s vagabundo. 
* áXTiTtxúç como vagabundo, 
-i- ccXOoi e pass. curar, sarar. 
- -f âXÍ« t aç f . -reunião, (do povo) 
•f àXtáíijç, eç m. "~— àXteúç. 
4- áXfxnroç, ov inflexiveí, inces- 
' sante. 

+ otXf-fxioç, (a), ov semelhante. 

àXieía, aç f. pesca. 

à^gfjjç, édx; perito da navegação, 

navegadoí, pescador. 
àXieuTixóc;, yj, 6v de pescado^ 
^ .pescar. 
áXieúci) pescar.- 

+ áXíÇw reunir, ajuntar; salgar. 
4- ãXcGoç, ov sem pedras. 
àXiv.t], fjç f. salina, marinha de 

sal, balsamina. 
4- àXíxXuijToç, ov banhado pelo 

mar. 

cíXtxoç, ou m. escarlate. 

+ jSrXtwcuictíç,, ov ., bramado era 

redor pelo mar. * 
áXtVevoç, ov sem porto. 
+ áXiti-evÓTTjc;, tqtoç f. falta de 

portos. 

+ áXtytup^stç, irjecrcra^ tqsv que 

corre no mar. 
4- àXtvaté-cTf)ç f ou habitante do 

toar. 

+* ãXtvoç, Kj, ov feito de sal. 
+ SXtoç, íou m. = tíXcoç 

qíXcoç or, ov marítimo. 

céXtoç, a, ov em vão, ineficaz. 
J^f- áXioTp37Óç f is que vive no 

mar. 

4- áXncaprçç, 4ç sem adorno. 

*) ceXtxomoç, ov salgado. 

*} àXfxeoov, ou n. plaga. 

4- áXíxXaY^Tpç, ov que anda para 

cima do mar. 
^ àXíxXax.TToç, o v chicoteado pelo 

marv x 
V - ~\ & 
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+ àXíxXooç, ov que nada no 
mar. - 

4- áXiTCÓpçupoç, ov purpúreo, 
marinho. 

4- àXíppoOoç, ov bramando. 

+ aXcç em multidão, abundan- 

^ te, bastante, suficiente. 

4- áXía-YTfjtice, gctoç n. mancha. 

*) áXiaí0a,, aç f. barreia. 

àXtaxo[xat pass. ser preso, ser 
to.mado, seç vencido, ser 
surpreendido, ser conven- 
cido: f. âX&goiioci; aor. - 2. 
ííXwv ou èáXd>v, <oç,v g>; p. 
t)Xwxo ou eáXwwz. 

4- àXcTaívw e med. pecar, 
violar: f. aXi^aio; aor. 2. 
t^Xctov; aor. med. -òXtTÓtnQv 

àX»xrjtjU.>v f ov e , 

dXiTf|pio>, ov celerado, pecador, 
criminoso. 

áXtTpíoí, f. injúria, . crime, 
ultraje. 

4 àX:w(o) tornar ineficaz, frus- 
trar, baldeay. 

4- ccX-zcap, apoç n. defesa, pro- 
teção. 

*) aXy.TQ, tqç f. arremesso, pin- 
guim, 

áXx.Tj, "ife f. vigor, força, defesa, 
auxílio. 

ãXxt^oc, ov vigoroso, forte, co- 
rajoso* valente* 

*) àXx.ooXix.óç, -rj, óv alcoólico. 

"*) áXy.oo?aa;ióç, oO m. alcoolismo. 

4- dcXíCTT)?, f,pQç m. defensor, 
auxílio, vingador. 

àXxutóv, <Svoç f. alcião, álciom 

àXXáCáXX 1 ) mas, porem, con- 
tudo, todavia^ por* isso, pois 
bem, sim, ent - c. 

áXXa-fYj, vnç. f. troca, mudança; 
câmbiOi „ - 

m 
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àX7,#L,<..i mudar, t rocar, • cam- 
biar, vender, p. 4)XXax&; P- 
pass. xWaytLzi; aor. 1. pass. 
^XXá/OTjv; aor. 2. pass. *;X- 
Xá-yTJv. 

■*) .áXXavTíiyroíSiov, ou n. charcu-. 
teria. 

*). àXXavToicotó,, cii m. r.har- 
cuteiro. 

*) áXXavToríoXeiov, r,u ehiircu- 
■ teria. 

*) àXXavTrjiTCOíAY,;, ou m. cliar- 
cuteiro. 

*) áXXa|o-:5-::'3c l aç. f. apostasia, 

conversão. 
*j) àXXcíHóTJicTo-r, ou apóstata. 
*) àXXa^o-tcETõi (c) apostatai*,. 

converter-sc. 
*) âXXõtç, ã i-n. salcluchão. 
drXXáaow áXXá -.,(«>. 
•1- ííXXaxf; qm (a) .ou ira parte. 
tit>Xay_óJ9ev doutra parte, de 

outro lugar, aliás. | 
áXXa/óOc — A}.7:ay_fj. '° 
áXXa/óce e 

«XXa^ou . a (em) outra parte, 

para outro lugar. 
\r ft' :'.ÉYt.) = ávaíJ^' 0 - 
àXXe^áXXYjXoc, ov ^ sucessivo, 
« ..iterativo^, 

•I oíXXtj eltí (a) outra parte, 
. doutra : maneira,-íi]iâs. 
*) ctXXY^opTr^iQç, o 0 m. alego- 
. rista. 

áXXr^opía, aç f. al(í)egoria: : 
. exposição dum pensamento 
sob a forma iigurada, fiação 
dum objeto para dar ideia 
. - de outro.. 

,*) âX^r^^ptíç rj, 6v -alegó- 
rico, figurativo, simbólico. 

*) áXXr^optxóTiQç, T^roç f. ca- 
ra ter alegórico 



en- 



se- 



áXX"nYopo)(e) alegorizar. 

áXk-qfttôçía, f. estrabismo, 
olhar torto. 

áXkrfltúpiChí vesgueaf, 
tortar os olhos. 

áXX^Owpoc, w, ov. vesgo. 

àXXiQXoraçáXeia, aç f. 
gurança mútua. 

àW-QXfz-ffÚTi, tqc; f. solidarie- 
dade. ^. 

áXXrPvÉYY u °Çi ov solidário. 

áXXrjXévôexoç, ov conexo, ade- 
rente. 

àXXTjXETCÍSpaçfiç, eí,)ç f. influh 
eneia- recíproca. 

â>.7,TQXextSpw(£) influir re- 
ciprocamente. * 

àXXTjXopofjGsíct, aç f. so- 
corro mútuo. 

áXXt)X o (â or,0o 0 ;;,a l (e) aj udar-se 
mutuamente. 

éXXr ( XoYpa9Ía, a<; f. corres- 
pondência. 

àXXiQXoYpa<pM (e) correspon- 
der. 

àXXiqXooicícSoxoç, ov suces- 
sivo. 

âXX-oXoStSay.Ttxóç, 6v que se 
dão instrução mútua. 

áXXirçXoxTOvfae, ocç f. ação dc- 
matar-se um aò outro; m 

áXXTiXoxTovõi (e) matar-se^um 
ao outro. • : ^ 

à\~>*r,\Q[tax(<x t f. còm^alé^ 
de., uns, contra os outros,: - ^ 

áXXTjXoiAaxóc, 6v que. se^íín-^ 
Are batem. . : ? 

áXXiQXoiiaxõ) (e) eritrebater- 
se. . \ . 

áXXTjXoiçáOeta, ocç £ . reci- 
procidade. 

áX^TfiXp^aOiqç, í% recípro!cJ§f 
mú f uo; • 
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áXX^oWípafíot, <xq f. ação de 
degolar-se um ao outro. 

àX7,TQXo(a)9aftI)(e) degolar-se um 
áb outro* 

áXXTjXoút* (hebr.) aleluia. 

*)àXXtjXoúxta, -<xq f. coerência.^ 
- *) áX>n)XòuxouiJL(?t (e) ser coe3 
rente. 

áXX-óXoipBòvía, aç f. inveja mú- 
^tua, ciúme recíproco. 
|1^TjXoç0ovou|jLat (e) invejar-se 
mutuamente. 
^áXXif)Xo(p6õpía, aç f. arruina- 
^^"mento-mútup. - 
*) áXXTiXóxpeoç, éou m. conta 

corrente. 
áXX^Xcdv um ao outro, mu- 
tuamente, reciprocamente.. 
4- óíXXtjv em outra parte. 
àXXofevíjç, iq estrangeiro. , 
dtXXó^Xwaaoç, ov de língua ès- 
, trangeira. 

"+ áXXoYvow (e) desconhecer, 
não conhecer. 

4- áXXóYvtúTOç, ov conhecido por 
outros, estrangeiro. 

àXXoBaicYj, riq f. país estran- 
geiro. 

áXXoSaicóc:, óv estrangeiro. 
áXXoSoiEíoc/ aq f. crença dife- 
ri* rente, heterodoxia. 
áX^óSo^oç, ov de u*ma crença 
diferente, heterodoxo. 
,%dXXoe8v-íj<;, êq estrangeiro. 

áXXoetSYjç,- íq dé outro as- 
pectóy diferente. 
óEX^oOêv ádv. doutra parte, de 

outro lado. 
áX^o8t ádv. em outro lugar, 
em outra parte, aliás. 

ÉXX$9pTj<Txo<;, ov heterodoxo, 
láXXóépooç, ov de outra lín- 
gua, estrangeiro.' 



áXXoftxovov inter j. eh, eia! 
áXXotoç, oía, olov diferente, di- 
verso, mudado. 
áXXotãi (o)%lterar, mudar, mo- 
dificar. 

^XXoíwatc, ewç f. alteração, 
W mudança. 

áXXóy.oToç, ov diferente, es- 
tranho, exquisito, singular, 
alheio. 

+ SXXopLat med. saltar, bor- 
bulhar, voar, insistirH; àXoO- 
nai; aor. 1. ^XápLiQv; aor. 2. 

*) àXXoTcáeetà, aq f.^€l(l)opa~ 
t(h)ia: sistema de ^médicina 
que combate as doenças 
por meio contrários a elas. 
áXXoTcpóçocXXoç, ov inconstante, 

variável. 
àXXoç, '•*], ov outro, outrem, 
' seguinte, que ^vem; sem falta; 
alem disso, aliás; também, 
especialmente, diferente, es- 
tranho. 
ótXXocre para outro lugar> 
<5íXXot£ outra vez, outrora, 
antigamente; — ^áv. — 
o.é ora. . . 0r&. 
4- áXXoTpcóeTCfoy.ox^^ bv que se 
mexe em còisáPttos outros. _ 
áXXoTptoXo-fíà, aq f. divagação. 
áXXòTptoXo^õ (o) divagar. 
àXXóxptoç, ía, iov doutrem, 
estrangeiro, forasteiro^, con^ 
trário, inimigo, singMar. 
áXXoTpiÓTYjç ' r/roç f. alienação. 
áXXo^pttõ (o) alienar, contra- 
riar, privar. diÉL 
áXXorp í wgtç, ewç "^^^lienação, 

recusa. 1 - 
*) áXXoTpo^fa?, aç f . estranheza. 
àXXou adv.- aliásV doutra pàrtè. 
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4 íXXo^oc, r ov sem penacho. 

dc>.Xo^p;ov<j}' '.(s) perder o juizo, 
estar distraído, r ,pensa.v di- 
ferentemente, 

áXXoçpóvwç loucamente.. 

àXXoçpocrúviri, f. distraçãq- 

áXXóípptov, ov louco, distraído^ 

áXXoyuTjc;, áç.de uma outra na- 

. t-Urésa. 

áXXóçuXoç, ov de uma. outra 
tribu, forasteiro," estrangeiro, 

áXXòípíovoç^quem. fala, uma ou- 
tra língua, k 

+ «XX(.^<èdc outra forma,, senão; 
— 4|& de outra maneira; 
aliás, êin vão, à toa, sim- 
plesmente, somente, oíítgjc; 
tí czXXwç assim ou assim 

«X^a, axoç n. salto, pulo. 

àXuaTixcõç por saltos. 

aXixiQ, /nç f. salmoura. \ 

àX.pLupí^w /torhar-se salgado, 

áXtJwpóç, â, 6v salgado, amargo; 
Ta— - á, (jv salga, ; . 

dtXoYÍa» ocç f- inconsideração, 
trracionahiliiade. 

óXÓYiaToç, inconsiderado, ír- 
refletidq, incalculável, in- 
sensato,' absurdo. ' ' s 

áXo^oç, . ov -ii*raéioha vel, ilógico, 
ihsensato^àbsurdo; 7 inespe- j 
# rado, espantado. u r j 

«Xd^w (e). iné.onsiderár, des- j 
prezar, , , ! 

àX6*ib>ç sem. motivo, sem razão. 

«XÓTí,j|gO. ;áloé, erva. babosa, 

+ àX$l|y do lado do mar. 

âXoç^^X' pomada, gordura, 

ÓièÒ. jjj^ ' ' \ ! ■ * 

.•+_ ã\j}£fa0g^ sulco, seara. ., r 
+ áXoauÔv^^íj.; f. provindo dò 
mar t . . . ' . 

áXQ&prfiç/ 5í purpúreo. 



áXoupfíç, í5oç f. vestido de 

púrpura. 
+ áXouaíoc, aç f. lama, lodo. 
ãXouroç, ov não lavado, sujo. 
+ áXoxoç» ou í. esposa. 
+ áXow (cc) malhar, bater. 
f) cíXxetoç, ov alpestre. 
*) áXxivtoTY)ç, oú m. alpinista, 

que faz excursões nos Alpes, 
-f óíXç, àXóç m. sal. 
H- cc.Xç, dcXóq t*. mar; 
aXtroç, ouç n. bosque, arvoredo, 

floresta, lugar sagrado. 
*) àXTocía, aç f. alteia , ma^^^ 

yaisco. 

'■*) àX-cYjp, ripo*; m. haltere, ins- 
trumento ginástico. 

*) áXÚYioToç;, ov inflexível, rijo. 

*) áXuxr), fiç f. salina. 

àXux.óç, ti, ôv salgado. 

+ áXux/cáCto = áXóa>. 

áXòu.avTOÇ, ov ileso.. 

àX6xY)To<;, ov implacável, sem 
dó, sem compaixão. 

ãXyxoç, ov sem dor, sem luto, 
sem mágoa, sem cuidado. 

4 áXupoç, ov sem cajneão. 

aXuatç, etoç f. cadeia, algemas, 
prisão. 

^Xucrt-ceXifjç, éç.. inútil, ineficaz, 

pernicioso. 
+ áXóíjx(áv)(i> andar para cá, 

para lá, evitar, fugic f. áXucoj 

ou áXú^opLat; aor. I. t}Xu£a. 
+ áXúaaíi» — - áX6a>. --^p--- 
àXuaroôévtií encadear, cativar.; 
*) àXuaóSsToç, oy encadeado, ? 

cativo. 

òEXutoç, ov não ligado, insolúvel, 

imenso, incessante. 
áXÚTptuTpç,. ov não livrado. . 
H- áXuo> errai, estar, incerto^ 
' estar perturbado. 
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l^tpa n,. indecl.al(ph)fa, l. B letra. 
*) dcXçaPirráptov, tou n. abece- 
^.dário. 

J) áXfoc^YjTtxòç, if), óv al(ph)fa- 
bético. 

.*3 iáXçá^Tov,- ou n. al(ph)f abeto, 
í abécedário. 
i)/áX<pá§i n. nivel. 
^áXçaStáÇta nivelar. 
r i .áX$.á(t)yw render, adquirir. 

áXçèàí^otoç, a, ; ov que dá ou 
^ traz muitos bois; muito cor- 
nado. 

^p^TfjaxTfV;, ou industrioso. 
oí^iTov, ou n. farinha cíe cevada. 
4- áXtptTO-rçotto;, aç f. preparação 
da farinha. 
! t*) <£kyjr\[LÍí<z; <xç í. al(ch)quimia, 

química da Idade-Média. 
%*) áXxTjyuxóç, y], 6v alquímico. 
"*) àXxTTtJLtcjxTjt;, oO m. alquimista. 
+ áXj5> (e) moer: f. ãXéaoy; 
im-pf. t^Xouv, etç, et; aor. 1. 
IH fiXeaoc; p. àXT)Xsx«; p. pass. 
R áXTjXèayLat; aor. I. 1 pass. tqXs- 
p ; cOttjv; f. àXeaxiQ(TotJ.at. 

+ àXto (e) reunir; f. àX-rçcw- 
| àXwpirjToç^ ov são e salvo, ileso, 
g| intacto, inteiro. 
U + àXwvj, tj«s f. eira, seara, jar- 
dim. 

+ .áXw[xai (a) pass. errar ao 

acaso, estar em dúvida. 
+ k 5t:Xwv f wvbç =- aX«<;. 
*)^í í jvíi;íi> bater o', trigo, des- 
valer, debulhar. , 
*) àXwvtov, íojj n. eira, área. 
*) áXwvi'tj[xa, axoç hl batèdura 

do trigo. 
*) àXwvttjTTjç, oO m. ; batedor. 
*) áXwyt(7Tix.6<;, oG n. de batèdura. 
áXw^^Vj, f. e 

àXto^ sxfç, ÍSoç f. pele de raposa. 



*)áXo)TCex('a5tç, ewç f. alopecia, 
queda dos cabelos. 

áXíóxTQ ^, exoç raposa. 

ãXíi>ç, o> f. áre^ eira, trigo, 

àXwcrttxoç, ov tomayel» conquis- 
tarei, inexpugnável, , ven- 
cível, compreensível. 

òíXwcjtç, ewç f. conquista, prisão, 
cativeiro. 

ãy.x. junto, logo, logo que, * o 
mesmo tempo; — iiéy. . . — 
5á ora. . . ora; prep.: junto de, 
junto com. 

*) á[jt.aYVT3<JTtaxoç ) ov não njag- 
netizado. „ 

*) «ti.áôa, Tfjç L conca. 

*) àtiáS.Tjxoç, ov não depenado 

*) oqjLoc^óv, úvoç. f. amazona, 
mulher aguerrida. 

*) iiiJ.ás(oxToç, ov não amontado. 

à(j.a0«íví»> viver na. ignorância, 
ser ignorante: -f. : ày.àQ?]aú). 

à^áO(e)ta_, aç f. ignorância. 

ds^aS-fa, éç ignorante, iletrada, 
imperito. 

á[j.áOv]To.ç, ov não instkiido, não 
acostumado, noviço. 

-i- â'íA«8oç, ou f. areia, duna. 

+ ^ynzOúvti), pulverizar, déstruir. 

-+ «tJ.otttJ.áy.eToç, ij, ov^horme, 
irresistível, furioso; : 15 

+ a(j.o:XSúvw destruir. • 

*) pç^áXXaxTOs, ov hão amoleci- 
do, duro. 

■*+ ài>.aXXo3eTiQp, ijpoç^ni. atador. 
o:|i,aX6ç, 1], óv fraco, tenróji| 

*) ájjLávSpoixo?, oy não cercai» 
de muros. , 

-*) á^avÍTTjç, ou nu ver^a.., 

*) «tJLávTeyTOç, ov nao Itíívinha- 
do. 

«tta^a, tjç f . carruagem, carroça, 
carro.. 
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*) à[L<x%<x-i&*ítov, íou m preço do 
bilhete (de passagem). 

à^a^úw eonduj|r gente em 
. carto, andàr^te carruagem; 
.^'^ass. >ser 'transita vel. 

*) ^«ÇYjXfrtYjç, ou m. carrocei- 
ro, cocheiro- v . 

+ '&\jtoiÇtâfàtq t ' a, ov enchendo 
um carro. 

4- àpfo^fçí ÍSoç f; carrozinho. 

<fcy.a£tTÓ<^ ^, óV;qúe se pode 
-jpassèír pelo carro; — súbst. f . 
caminho de carro; 

•ãfÊ$$$ploèj{ -<tç . uma corrida 
numa carruagem. - 

*) à^aÇbxtftéíòv, ou n. fábrica de 



*) ^á^õ-juotóç, o 0 m. carpinteiro 

de carros'; v 
^.^t*aÇóa^atoV, (ou n. depósito 

=dBS -'cairos;- 
*) àiia&ítítotxía,' 'aí; f-- combóio, 

tremV 

♦P'Uptà ? p", cctfQçnV " 3- =* íjpap, " "••*- , 
*Ji á^ápa, aç f. cloadàV ;: "èsgòto. 
3$&p^*èv^& nl %m'araritòV 
á^ápavxai^dv e ápLtfpávtivóç, - ov 
fèife'; dè 'àmaratíto, perene, 
; ^érmanènTê^ sempre' 'f lores- 

■f á^à pT), F. 'fosso, 
-í- Ã^apTávój^fáltàr, pecar, não 
^■ êò^^guif,'" engãnàr-se, falir, 
carecer, esquecer:' *f. àptap- 

M^apro vlSu^cX^ porov; 'pV^áp- 
" '1*n]xa; abíl" l.°pass. -^àpT^ 8tjv; 

p. ^dtpTTQfJ.a t. / f > >■ " 
+ àp;tfg^[^"&Bo^ r == àp.&pTT}^a. 
^ídti^p^^áo - mesmo -tempo. 
^ápTiQ^a, cctoç n. é. - : V" 
â^apTÍa, • òiç^íir vi f álf a, erro> péV 
. cá&o. ' ■ ' •'" "' :r , 



-f àtJiapToeicTjç, éç que fala er- 
rado. 

+ áyufcpTupoç, ov não atestado, 
não provado. *■ 

-f- à\Lapz& (s) acompanhar. 

àtiapTtúXóç, óv pecador, peca- 
minoso. 

*) àtJiapuXXÍç, í5oç f. amar(y)- 
l(l)is: planta bolbosa que 

/ dá belas flóres de cheiro 
mutio suave. r 

*) á^áccTQToç, ov não mastigado. 

-f ànocrpoxi*}, f- choqu^jias 
rodas'. 7 -' • 

+ àtía-cpoxw (a) correr junto.^ 

oVji.au póç á, óv umbroso, escuro, 
nebuloso, cego, fraeof insigni- 
ficante. 

ápLaupó-cirjç, if]toç f. obscuridade. 

áyiàupõi (o) obscurecer, en- 
fraquecer. 

átfcaó pwacç, • etiiç f . obscurecimen- 
to, amaurose. 

á^axet, a^ax^c sem combate. 

(Sciía^oç bv quem não combate, 
quem não pode combater, 
pacífico. 

-J- StífJaaíç, e<úq = ává^atrtç. 

+ áyt.§áTtjç, ou m. cavaleiro. 

+ á^patóç, óv que se pode 
acender. 

*) á'&J$t|, %oç m; alambique 

+ àíípX^SiQv irritado, irasciyél, 
com voz alta. ■ f 

%\x$\laY.(á:v)u abortar: 

^t^pXtffxo v; f . ; ápL^Xtíxjío^ àllrrt . 

f p r ass. e jriêd. ^pçftuapat; 

aor. 1. -rjt^X&ÔTqv; : f pass. 

á[ipX6íB^(jopi.ât. 
^&^Xu7&vjo<^ o? obtusâí|gUlo. 
á^Xuvò) embotar^ ázer òBtuso, 

^érífraqúèlcèrí- ( d«sam 
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áu$Xóç, sta, 6 embotado, enfra- 
quecido, obtuso, fraco, desa- 
nimado. 

átí.pXútiqs, TjTpc; f. obtusão, fra- 
queza, desânimo.^. 

átxgXuwicfa, aç f . vista fraca. 

ây.§\wKíú (e) não enxergar 

1 bein, não perceber claro. 

+ á;j$Xu<í>TTto ser idiota, tolp. 

4- oçtJLÉJXwGiç," stóç f. abortQ^p • 

+ áy.£oXáoTf)v adv. irritado. 

J- dji-poí^ (a) =? ccva(Jo&. 
"^[«.^pofffa,. .-aç- f. .ambrósia,, ali- 

. mento dos deuses. 

ayippóaioç, ta, tov.e 

çí^poroç, . ov divino, imortal, 
ambròsíaco, delicioso. 

*) ícy^uv, wvoç = m. púlpito.. 

+ áyiéycíp-coç, ov generoso,, abun- 
dante, incessante; infausto. 

àti-éPocoç, ov sem mótodo. 

áixio.-jtrroç, ou m. amet(hy)ista, 
pedra, preciosa de côr roxa. 

áyiáGycToç, ov não embriagado. 

á^.eí^w e med. trocar, mu- 
dar, recompensar, replicar: f. 
áy^í^o); aor. T^et^a^p.rçyLstía; 
; p.: pass. ^puetynjLoct; aor. L^xeí- 
çOtjv; f. med. átiet^oyi.at; aor. 

1. TfjlJLet^á^TQV. . 

+ áyLeígojv, ovtqç m. asna. 

+. át'tJL 6t ^0Çj OV .== á£JLt7Y]Ç. 

áyLeíXtx/soç, ov e ^ . 
á&e£Xi,xpç, ov implacável,' áspero, 
^juro. 

áyLsíywy, á^eivov' melhor, mais 
" valente, mais corajoso,, mais 
; nòhxpj máis^vautajõso. :í - : 

+ ánèt^íqc, otç f. == á[xf§ta. 

ápieh^p^ _oy--x : rÍaó' diminuido, 
inteiro. 

átfc^ík ordenhar, chupar. ; 
-r à^Xet certo; /naturalmente? 



áyLéXeta, aç f. negligência, im- 
prudência. 

á^eXéTTjtoç, oyàsem estudo, sem 
exercício, pouco versado, in- 
dizível. 

á&eMç, <k negligente,, descut- 

doso, inapiicado., 
d^eX^í adv, sem demora.. 
ccp-sX^iç, ewç f . ação de ordenhar, 
áti.eXw (s) negligenciar^ n#õ 

fazer caso, esquecer. 
«tJL£í Jt -TCi:.o<;, ov irrepreensível. 
+ ápiev^voq, óv débil, \jfracq, 

desmaiado, insignificante, 
-f <i;jt£VT)vw (o) tornar débil». 
àyip5w privar; — pass. perder, 
carecer, cegar, ofuscar: f. 
á^épaw; aor. L Yjixepca. ou 
ocijLspcKx; aor. pass. 'f^épOiQv 
ou. á-^ípOTív. 
+ á;xep7j<;, indivisível, inse- 
parável. 
*) á^ept/.avtXw:.àmericanizar.;. 
*) áíxspt^vTjCjía,. dç. f.. descuido, 

insolência, - : 
*) ày>.epííj.yo;AápiiJLvÃ£;, fjÇ f. sin- 
ceridade, 
áixáptixvoç, ov . deseuidoso, in- 
dolente, h vre d é cuidados. 
ây.sçiy.vbi (e) nãO^uidar-Stíy 

ficar tranquilo. 
«;x=ptcjToç, ov nuo partido, in- 
teiro. : ^ - 
*) áyLepóXTfjwfoç, ' ov imparcial- 
*) áo.spoXn^íaj -: : «ti imparciali- 
dade.. ; : - 5 -' ; -* " 
■fiyLBtfãç, ov imediato, diretpi 
*) âfy&Qx-qq -i- "- "im^íí)açâ'p; '. " - 
áyL£Tij^ãtoç', ov mtríín^tivor 
áixçxctpígaaxoç, ov íntránsmis- 

sivel. ,' 
áyLexagXTQ-c.oç, ov imutável, íriva- 
riavel. : j; 
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áytsTáfioT.oç, ov invariável, sem 
mudar. 

átiexá^Yta-roç, ov ^não transfun- 
dido. 

áii.sxáBoToç;, oy não comunicado. [ 

áyte-EáÓerpç, - oy imutável, inal- 
terável, firme, 

àti.eTaxvvTQTóç, ov imóvel, infle- 
xível, constante, fixo. 

áixeTáy.XíjTóç, ov irrevogável.' 

álAeTOf^óp-ioroç, ov intranspor- 
tavèl, ; não transportado. 

áiAs-cãfjLéX-Qxoç, ov que não se 
aríè^péride, obstinado* 

átAeTaíJLÓpçtijToç, ov não trans- 
formado. 

áii-eTavo-rjaía, aç f. impenitência. 

dtJLetavÓTjToq, ov impenitente, 
inflexível. 

áiAetáTceta-rot;, ov impersuasivelj 
obstina<íp$ opiniático. 

*) dc^e?a^{j|roçy ov não mu- 
dado, rião ; mudável. 

*) áiÀeT&juTwioç, ov imutável. . 

átxeTáTpeTcrõçV invariável, fir- 
me.. 

*) áti-sTáçpaqToç, ov intraduzível. 
*) 'áyuexaxéi^çxòçt. ov não usado, 
. novo. 

.d{xáte po;ç. dòric.0 =' TjfjisTè poç. 

âyLÍToxoçt oy isento, estranger- 
to, não interessado, livre de. 

&\xéx ptqtpç,-'^ ov não medido, 
' imenso; ■ inumerável. 

d^exptoí, .as ' f jr , imensidade, 

+ áptexpoe^ç, éç falador imo- 
derado. : . V 

ZttAetppç; ^desmedido, imenso, 
inumerável. .. . 

+, átie'6otJLat ' méd. exceder, su- 
perar. • . : • . 

rfc.ày^ ve á^fj de qualquer mà* 
hèirá, até certo' ponto.. 



*) àtxTjv (heb.) interj. em ver- 
dade! assim seja! — m. 
Amen. } 

+ ayLTjvtToç, ov sem ira. 

*) á[jLiQy6pp^y:, aq f. amenor- 
r(h)éia: suspensão do fluxo 
catamenial das mulheres* 

*) dtuTÍjvuTóç, ov não anunciado, 

: ^|i|p convidado. 

5^|xTjp rjpoç m. eeifador. 

+ ã&Trçroç, ou m. seara, produto. 

á^Twp, opoç sem mãe, não 
maternal, hão materno. 

á^xavía, aç f . embaraço, des- 
amparo, perplexidade: 

á^rixavóÇi ov embaraçado, per* 
plexo, desamparado, impos- 
sível, inexplicável, inacre- 
ditável, insuperável. 

á(xTjxávõ) (e}_^sèr perplexo étç. 

*) átxtávToç," ou m. amianto: 
silicato de cal " e magnésia. 

à\x(aVzqq t ov puro, imaculado, 
perfeito. 

àtifyyjç, éç e 

a^txToc;, òv sem mistura, puro, 
incompatível. 

*)ál/.(^t'coç, ov silencioso, taci- 
turno. . 

ct^tXXá, 7]ç f. emulação, rivali- 
dade, luta, concurso. ■ 
á[xi\7Xx>\iai (a) med. e pass. ri- 
valizar, disputar, esf órçar-se. 
+ á{xíWr)y.aj «toç n. ==' 'a^tXkix.- 
+ àiJ.tXXTf)Tiíip, fipoç que rivaliza, 
ã\x{\Lfixoç t ov inimitável, sem 
igual. - ■■• . 

-h à'^ía r àç í. falta de relações, 
descrédito. / . : \. 

-h ccixcWóç-,' - òv ligeiro como o 
cáválo. ; ^ . : -- / '/;;: : v v . 

*) à&lorfc àq\: pv não àbbrreciHo/ 
"-' não detestado/ 1 -. 
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á^taOí adv. grátis, gratuito.; 
«[j.taOoç, ov gratuito, sem sa- 
lário. 

át^ícjOwToc;, o.v não empenhado.; 
4- àiJUTpoxfrtov, o.voç que não; 

traz uma cinta 
-f áixtxOaXóet»; óãasa, óev que' 

fuma. 

+ átfitJia, aroç n. laço, ngy^jirn-; 
baraço. - ,^f|l|r • j 

á'w-« — *íjtJ.ív. 

4- aiifirévíi) = àvatAÉvw. j 

+ /ãtMJU-fa misturado, confun- 
dido. : 

+ .à^íxvu^t- = áva[j.£tTvu{i.i. 

*) àíJL^oSoxetov, ou n. areeiro, 
ampulheta. 

*) á[xy.oxovía, ocç f. reboco da 
parede, argamassa. 

*)= áiijjLóXiOoç, ou In. louça dè 

- pó de pedra. 

4- á^opÍTí, tqç f. desgraça. 

-f ã\L\xòç>Q<;,' ov quem não parti- 
cipa, infeliz. 

a(xy.oç,, ou f. areia, manejo. 

á(j.|tbu5ca f ' aç f. praia arenosa. 

*.) átJnXíí)STQ<;^ ctúSèç arenoso. 

*) á^bivla, aq f . am(m)ÔÇtia, 
solução aquosa de: 

*) áu-#a>víaxó J ç, , -fo ■ óv - am(m)o- 
níàco, de gás composto de 
azoto e de hidrogénio. 
' *) dc^y.tovtóuYoÇi ov :à(m)mònia- 
cal, ' -0 

*) ápL^wpyxstov,: ,ou n. áréàl. 

à\x\áq r áSoç f.. cordeiro. •/•-'- 

à^A v"^^Vsu+o;ç;-i roy ; ? não" mericio- 
; nácíò; ifrié^myrável,^ .mí?-:-^ 
àirviQ^dyiw $i) hâa se; lembrar, es- 
quecer, ~- perdoará ^ - - ' . 
á^y^ifco^iií^iq^, esquecimento. 



á[AV7]^a)v, fjtJLov esquecediço. 

*) àv-vr^la, <xç f v amnésia:, di- 
minuição, l^uspensãò pif per- 
da total da memória^ 

*) á^v^átxãxía, ac; f. . falta ' de 
rancor^ esquecimento' da 
ofeDsa. 

*) âc[ívqaí'/.c£Y.oç, ov quem riãó é 

rancoroso] 
dt[jLVTj<jixaxw (é) não guardar 

rancor no coração. 
á[K\ficzle)ia f ctç f. a(m)nistiá, 

perdão geral, indulto^ 
*') àiJLv^cjTeuxoç, ov rião prome- 
tido em casamento. 
*) áti.vr}aTeuto anistiár.- 
+ á^vYjcrrôj (e) esquecer-se; — 

pass. ser esquecido. 
+ áytvíov, ou n. vaso em que «e 

recolhia o sangue das vítimas. 
áu.vó<;, oúra. córdeiro. 
+ àti.o-rT)Tf sem trabalho. 
^'ã\x^{e)í unanimemente. 
+ âtAÓOev de /qualquer ponto. 
dtiJLoi^aSóv 7 alternativamente, 
áíiotpocíoç, «ia, atov recíproco, 

mútuo, como resposta. 
áp.ot^atÓTTjç, tqtoç f. reciproci- 

dadè. 

áu-ot^Tj, fjç f. recompensa, gra- 
tificação, troca, réplica, res- 

. posta, preço. 

+ átAotpTQSíç reciprocamente. 

-h áixot^óç, óv como recom- 
pensa, em compensação, sub- 
stituto. 

dtu,ofpqaroç, ov não repartido. 
<%i.oipòç, ov privado, derrubado, 

infortúnio, infeliz. . 
á[KQiçà (e)' : faltar, ser privado. 
-\-yá^Q%f^Çi'- ou ;m.' escuridão. 
átiètoTóç; oy imaculadOy^tião 
-• manchado; ' ; \^^v; - 
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*) átioXõi (e) afrouxar, largar, 
desapertar. 

*) â[LÒyi n. bigorna. 

á^òpçta, aç f; informidade. 

ácyLopçoç, ov amor(ph)fo, infor- 
me, feio, vergonhoso, imper- 
feito. 

<£tió?$ci>Toç, ov não formado, 

inculto, ignorante. 
+ àtJLÓç, t), óv nosso. 
+ à^oxov adv. constantemente. 
+ àp.o D adv. em qualquer parte. 
ócpLouaoç, ov não musical. 
ã(xo%Ôoçj ov sem esforço, fácil, 

preguiçoso; 
ày.izápa, otç. f. barra, tranca. 
?)■ áiixápi n, celeiro, granja, 

adega. 
àtJLTCapiáÇG) enceleirar. 
à{L%<xç>6vtò trancar, aferrolhar. 
átJ.xdtptdtJ.a, octoç n. ação dè 

; trancar. 
àti-TteXoxrfjtJUiiv, i^ov proprie-r 

tário de vides. 
+ ápLxéXtvoç, tj, ov da videira. 
+ á^xeXóscç, óeaaoc, óev rico de 

vides. 

ãtAxeXoç, ou f. vide, videira. 
ápL7ceXoup7Í«, ecç f. cultura de 
vide.» 

àti.iceXoupTÓç, oG m. vinhateiro. 
álMceXoçuTeíoc, aç f. : plantação 

de vides. 
áa-rceXóípuToç, ov plantado de vi- 
des. 

oVxeX<í>v, ôivoç m. vinhal, vi- 
. nhedo. 

átixáxovov, ou :n. túnica, ves- 
tidura. 

+ #ti.x£x<i>> cingir, cercar, co- 
%ir f í vtrazer^ ; ser -vestido;,, f . 
ápçê$<ú; impf. à^xet^ov.;: .àor. 
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2. ftxxtaxov;- aof. 

TQPLXIÇJXÓ^TJV. 



med. 



+ áíi.xcuxvoúiLGíí (e) med. vestir- 
se: - pf . ^txxtaxvo ú[xiqv. 

+ á|xxXáxif)tia, _ a-toç n. delito. 

4- á^xXa/Yaxw ..faltar, não con- 
seguir, pecar; f. á^xXay.Yjaco; 
aor. 2. i^xXaxov ou ãy.r.- 

ápLx^j, tjç f. fôlego. 

áyt,xvé(í)o) ou án.xvúo> res- 
pirar: f. átixv(e)6aw; aor. 1. 
áfJLxvúOTQV, áti.xvúvGiQv, <fy.xvú- 
oOiqv. 

*) ápLxoXtaffÔoç, .ov. não ,euxci> 
tado, não vacinado./ . 

-b àyLxyxTTQptcf, ítov n. réçiê^freio. 

H- ayLxuÇ, uxoç m. e f. diadema, 
frontal, testeira. . 

ati-xwTtç, ewç f. refluxo, maré. 

^■á^uTÔaXãtov, ou n. nogado. 

á^u-jfSotXÉXottov, ou n. óleo de 
amêndoas. 

*) àiLvfSçckT}, fisf. am(y)ígdala: 
uma das glândulas em forma 
de amêndoa. - 

ájjLu-^SáXtvoç, 7), ov de amêndoa^ 

*) áiJiYuSaXíTtç, ;Spç m.. amCjOig- 
dalite: inflamação, das glân- 
dulas. 

*) .àyLu-^5àX,óXaoov, ou n. ôlea de 

amêndoas. .• *■ 

áíjLÚYoaXoyi :ou B. amêndoa. 
áyiuYSaXwjèç, tj, 6v èm forma 

de amêndoa, 
-f a^uy^a, oçtoç . n. : ação de 

desgrenhar.,, v ;! , ■ ^ ■ 
+. aixuStç. adv. jun^áni^ní%^ j 
â\xv S p óç, áy, q v . impercèptivèl, 

insignificantejv-;l0ve,- v e;s^r-o. 
áíxu&ppTvjCii- r^TÓ^-:.^^Ude^Ãy 
á^úirjTOÇj ov nfLo^inicj^p^^nâo 

inàugúrádo-, rachado/- >, \ \ • : y 
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àtJLôe^Toç,." ov inenarrável, enor- 
me, imenso. 

*) ,á^uX6xoXXa, tqç f . cola de 
amido. 

*) à^uXov, ou n. am(y)ilo, 
^m(y)ido: fécula em pó, ex- 
traída, dos vegetais, goma 
/branca. 

*) án.uXtí)5tj<;, úSeç amiláceo, fa- 
rináceo. 
+ ,íiiú[í.t«>v, - oy . , irrepreensível." 
#[i.uya, tqç f... (defesa. ... 
átXuvtix-óç, 6v defensiyo. , 
+ 4y.6vxíúp rp Qpo<; m. defensor, 
átiúyw defender,, repelir,, pro- 
teger, ássistir, ? recompensar; 

- medádèf ender-se, resisti^: f. 
■ dfeimvú;. aor. 1. •Sjti.uva; f. pass... 
â\Kuvéii<íQy.on; aor. 1. t/jiiOvOthv; 
f. med. á^uvou^aij apr. med.. 

fltJtUválJLTQV. 

*) á^úpt<rcoç, ov não sentido, 
a . não farejado, sem perfume, 
sem odor. . 

*). ánúptiixoç, ov. não . confir- 
mado, sem. unção.- 

+ d(j.ú?a6> rasgar, lacerar,, .di- 
lacerar. . ;. . v .. 9 . 

*)jStióçjTaê, «xoç m. sem ,. , bi- 
gode. ' . s 3 / , >, .' 

á|i.uxí»"^Ç f- rasgadura, dilaçe- 
^ração. v .:. ,, 

+ átiçá^a^at med. admirar mui 
,-tò: f. dç^çaYáaotioec; aor.. Tj^ça 

-k áyLça7axá^<ii e niccL abraçar 
com muito carinho, ^reçebBr 

- carinhosamente. v ; ; ; ^ ^ 5 -- 
+ , . à[k<?Qí*(ã p o tia r t med. , reunir-se 

.em redor ? dé alg: í ' ^çaT® C~ 

. -f ^^ífô&jjq^^ s píh 
bUco, claro. , L . : 



-4- áti<pat<j(joEJ.at med. assaltar em 

redor, adejar, esvoaçar.- 
4- á^cpceXeícpío untar ao redor. 
+ áutpocpapw (e) soar em redor, 
f à\K^<xcíy\ t irjç f. falta de. fala. 
+ átiçaU-cw (ejl retumbar em 
redor. 

+ á^ipa<pa> (a) apalpar, ao, redor, 

manusear, manejar.. 
+.álÍL<pçvénrw- falar cpm força. 

-k átjupépxo^at, med. cercar em 

torno, rodear, 
-f áyupTjxTQç, eç. de dois cories. 
f- <2yi(p73tJLát med. estar assen- 
tado èm redor. 
+ áfiç-íjpetpYjç, bem- fechado, 
f: á&qnQptxóç, ií),. 6v de dois re- 
mos. 

4- &'whçi<noçj ov disputado, in- 
\ deoiso. 

1[L<$1 em redor, em torno nos 
dois lados* prep. c. gen., ao 
redor, de, perto de, junto de, 
, a respeito de; c. dat. . por 
èausa de, sobre, a -respeito 
de, por amor de; c. ácus. .ao 
ao, redor, em torno, -de, 
perto de,, cerca* de,. durante, 
quase, acerca; à^yí = am(ph)- 
fi-, am-:. de um e outro 
lado, em torno, de um; e> 
outro modo; tanto como, 
duplo, ambíguo. 
*) áyupiã, íwv n. paramentos. 

] 4-. ; .á^9(aXoç, : ,py;rég todas 

as partes pelo 'mar. L ^ 
+ á(x<p{áx w : : lastimar, * lamén - 

rf ã^q>t§aíyo): : andai* iem" tpipo,: 
cercar: ., f . .^á^çt^qo^at; jÃor.' 
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ànoMW-A duvidar, pôr ao 
redor, lançar fora (rede), 
vestir-se. 

+ ã\k<pí$ccQiç, etuç f. defesa, am- 
paro. 

*) &jwl$>oç K ov am(ph)fíbio: que 
vive na terra e na água, 
que exerce duas profissões, 
qiie sustenta opiniões opos- 
tas ou segue duas opiniões 
diferentes. 

á[J.?:p,?]GTpoEioY)<; ) êq em forma 
de rede, - (òçGaX(jLoO) retina 

áMgXiQcrrpoy, ou n. rede, chum- 
beira.. 

álAçiPoXíoE, «çf. dúvida, emba- 
raço; vestido. 

á(j.çípoXoç, ov duvidoso, ambí- 
guo, incerto, indeciso, equí- 
voco. 

+ <*lM>íppoToç, y], ov cobrindo 
o homem inteiro. 

+ á&.ytzvo€> (e.) duvidar, ser in- 
deciso; — pass. ser incógnito. 

+ áixípt^uTjEí*;, svto- m. capataz 
.. robusto. 

4- á^í^uos, ov aguçado nos 
dois lados; pl, lutadores 
fortes nos dois lados. 

+ ft(j.?t&õcfc> ,acender-se, reben- 
tar (_ guerra) em redor. 

-I- à^tSéat, <:>y f. pl.. fita, bra- 
celete. 

+ à[M>c5s"~ioç, ov ambos, am- 
bíguo. 

: b ^[Stjpltoç;, ov duvidoso. 
+;âfifcctv(j ( £ ) virar, pôr ao 

redor. y - 
4- 'à^VíSpo^òç; " oy que corre -ao 

redor, cercando, rodeando . 
+ àn'(p(3 pu(pTjç," eç arranhado ao 

redor ou . inteiramente. < 
+ álUbíãy^oç, cv duplo. 
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+ á^tôúofjt.ac med. vestir-se 
■f áfXíptéílw = átA?cévv'j[Ju. 
+ ámptáXccraa chanfrado duas 
vezes. 

-í- autptévvujxc pôr, vestir: f.á[xq/c- 
sato; aor. TQfAíptsaa; p. pass, 
r l [Lç(B<j[L<xt ou á^te-^at; aor. 
1. pass. fjíXíptéaOrjv; f. med. 1. 
pass. r}[L<?iéo%r)v; f. med. ájjupi- 
,éaosxat; aor. med. Yjp.çíecrdt[XY)v. 
+ á^çtéxoj cuidar de, aglome- 
rar-se em torno dè alg., 
proteger, 
á^çísctç, eaiç f. vestido, traje. 
+ a\j.(fÍBQ[L<x, ocxoç n, fato, traje. 
à(j.!pt£úío chamuscar em re- 
dor. : ^ 
+ àiJ.íptí;ávío estar assentado em 
torno. 

á^iOaX^ç, áç que tem pai 

e. mãe ainda. 
*) áticpiflea-cpixó^, tj, óv am(ph)fi- 

t(h)eatral. 
«[j.çtOéaTpoy, ou n. am(ph)l'i- 
t(h)éatro: antigo circo para 
combates, tribuna, 
r á[j.9t'0exoç, ov de duas asas, 
-K áy,çiÔ£6j correr cm torno- 
+ «lAoíOiiy.Toç, ov de dois fios. 
+ àiiyíOpsicT.Qç, ov coalhado em 
redor. 

+ á(j.qA'0upo^, ov.com duas por- 
tas. 

+■ á(j.^íX(xÀúx'L(.i envolver, cer- 
car. 

-t- á^ytxap^ç, éç de dois as- 
. sentos.- j 
-h á[xtpt>teáí;cj fender -ao redor. 
+ ,à[L^í-Aei[xca med,. estar dei- 
tado ao redor, ter' acampa- 
mento èin torno. : -.-^T' 1 
+ á^txíoiv,: ov cerca4o de. pi- 
lares. ' V*.,'.. ^ '• 
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; + á{x<ptxXutoç, ov banhado pelo 
mar. 

, á(j.<í!Íx.otXoç, ov bicôncavo 

4- áp.çí-/.otioç, ov frondoso. 

+ áp-çtxxíoveí;, íi)v m. pl. limítro- 

/ fes, confinantes. 

4 ájjttpíy/óxeXXov (Sáxaç) de diias 

■ asas, biconvexo, 

-I- á^çtXaçTjç, éç avultado, gran- 
de, volumoso, vasto. 

4- «ticpiXa^atvG) cavar a terra. 

4v ! áp.<piXé-]((ii disputar. 

+ àtxffXoYoç, ov disputado, du- 
vidoso, disputavel. 

+ ánçíXoqjbí;, ov envolvendo o 

- pescoço. 

á(j.íptXij>,if]' t t)ç f. crepúsculo. 

-í- átiçiiJ.aíop(.at med. enxugar 
ao redor. 

4- áyL<ptiJLÍXa<;, acva,, ocv obscure- 
cido. 

+ átJi;pivetxY]ç, e 

á]À£pive£y.fjToç, ov cortejado, na- 
morado. 

4- á^tvs^otJLat med. habitar em 
redor 

4- rtixpt^éti» alizar ao redor.. 
4- ã[i<piTcéXo[LaL med. circundar. 
4- áyuptxévoíJLai = ápLjptsxíij- 
4- àiAçiicepícréço> e med... co- 
roar. 

4- átiçnceptarpwçw (a) caracolar 

para todos os lados. 
4 i^cxíxrw cair em (sobre). 
á\xq>tx\&yto<; y ov bilateral; 
4- ájj-iptxXexTo^, ov eriredadpL 

á[xc?[xX7)^, 7)7õ<; apertado duas 
* vezes, de/dors fios.. ^ - :íí 
-h átiçtxoXeúoi = 'd^íptsxí.)^:' ' 
4- ápiçuxoXíõ (e) ser doido -por 

alg.; servir alg: ' : ■ - 
4- ■ âpLçíxoXõíi ov que sèryè;-quê 

faz serviço. — 
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4- á(AcptiuovoutJi.a! (e) med. cuidar 
(de). 

4- átJLtptTCOTwiJLcí'. (a) med. voejar 
em volta de. 

àaqpíxrèpbç, ov de dois lados. 

4- â^çíizfjçQçy oV flamejado, ar- 
dido ao' çedor. 

*) ápupipp2-jtf/ç, éq indeciso, he- 
sitante. 

*) átxíptppsxw hesitar, ser in- 
deciso. 

*) ápt,?íppoxoç t ov indeciso, in- 
certo. 

+ «W-pCpWoç, (r ( ), ov regado 
dé todas as partes. 

4- à\x<fíc, adv. dé unia e outra 
parte; de dois lados; aò re- 
dor,, em volta de; separada- 
mente, rasgado, diferente; 
prep. c. gen. em volta de, 
longe de, de lado. 

à[i.<pia$r}ici}3i[Loç t ou contestável, 
disputàvel, duvidoso, 

á[X(ptcrPT)Tir)(jcc;, etoç f. «óntes- 
táçâo, disputa. 

á(x<pia^YjTw (e) contestar, dis- 
putar, duvidar, contradizer. 

4- à[t.<p(axa{Lai med. estãr. pára 
aí, estar eín tõr nó, sitiar. 

4- dcttçífftójiiòs^ov còm "dòis ; gu- 
mes, duplo. ;• 

4- á[i.(pi<jTpaTwti.ac (a) med. 
tiar. 

4- áiJLçtcTpeqjifc) i< virado para 

os.- dois lados. . . 1 ' ■ - : i 
: f ) à^çfoçátpovV bu n.- barra -de 
duas bolas. í:^í;- - 

áix^tíraXaTSijoixàí hesitai*,' esta?* 
mdécísòV' y'<? w -'^ 

à^<p'iya%áxkúai(; } èwç" f .* Micái tà-^ 

;s çãoy ^indeêisãb. • 

4- âpL<ptTáíxvV> còrtár^em rWiiov 

-4- àtAçtTÍ8Yíii.t.pòr em 'íedórf Ví ''-' 
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4- áyL<piTpií)ç, ijxoç com duas 
saidas. 

-f &&ynç>o\xGi (e) tremer, por* 
álg.' 

4- á^çiçopouywci. (e) pass. fugir 
para todos os lados. 

-H átiçtçopeúç, écoç m. vaso de' 
duas asas, urna, balde, to- 
nelada. 

+ à\L(f^çá.X a Q\Lai, med. conside- 
rar, examinar cautelosa- 
mente. 

-f ápLçtxáaictó enroscar, entre- 
laçai*. 

+ á[Lyixè(ú espalhar em redor; 
— pass. estender-se ao redor, 
eircundar,, abraçar, emgir. 

+ á^txuToç, ov amontoado de 
dois lados. 

+ áf^çoSov, ou n. rua. 

déiAçopeóç, êiaq m., à(mph)nfora, 
jarro, vaso grande. 

ám>ÒT;epoç, o?, o v . recíproco, am- 
bos, 

átxçoTéptoÔev dos dois lados. 
ápt.(poT4po)0t- nos dois lados. 
ápça-ziçtúç, de uma ou outra ma- 
neira. 

à\Lçóz£ç<úGe. para os dois lados. 

4- ~.à[L<p_o\j6(q adv. em baixo dos 
dois pés. 

àVçwj ày.<?oív ambos. 

+ átt<po>Toç, ov de duas asas. 

-fr átiõ (a) e mcd. segar, ceifar, 
recolher, resumir. 

àpú&yixoç, ov irrepreensível. 

+ ^íjlíi)(jlov, ou n. amomo,. gé- 
nero de plantas aròmaticas. 

àVwpLoç, ov írrepreensiveí. 

ãy à&y conj. se,, caso que; 
: 'àç — como se;. — ,xaí. bem 
que,, conquanto! áXV— . mas 
se. 
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4'v par"t. indicando uma possi- 
bilidade condicional às cir- 
cunstâncias, a qual não 
se .traduz em geral, exer- 
cendo quase só influência 
sobre o modo. do verbo; 
tfaduz-se esta partícula pelo 
verbo: poder; rege o ind. 
conj. ou òpt., muitas vezes 
com pron. 

ãv = crase de « &'v. 

áv' — = an-, in-, sem; corres- 
pondente a uma negação ou 
privação. 

ává em cima, para cima; prep. 
c. dat. em cima de; c. àcus. 
a, sobre, em cima de, em, 
dentro, através de; — Suo 
dois a dois; — xpároç com 
toda a força; — y-égoç 
alternativamente; — xetpprç 
em mão; ává' — : = aná-, 
no sentido fundamental de 
ação ou movimento con- 
trário, de recomêçò, redu- 
plicação, intensidade, dis- 
persão e intercomuni- 
cação. 

+ á'va interj . vamos; 

ávapa0[jLÓç, ou m. escada, de- 
grau, estrado. 

ávcEpaívw subir,, levàr-se, em- 
barcar, desembarcar, dar a 
vela, montar a cavalo. 

+ áva$&\\(d : diferir, remeter, 
adiar, retardar, jogar (arre- 
messar) para cima; -— \ med. 
empreender. 

ávaPaTrríÇíi) reba(p)tizar, . 

áva^àicTtaiç,. eojç f. reba(p)tísmo. 

ávapa^xcaróç, ou m. quemba(p)- 
tizã de novo. 
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ávcrç 



£-àvá§ai0iç,.&<úçi. subida, elevação, 
ascensão, exaltação, expe- 
dição, cavalaria. 

làvocfyccyyiç, *jpoç m. ascensor.. 
áva^áTTQç, .ou m. cavaleiro. 

=/ávãPpETi5c6ç, . fj, 6v ascensional, 

/ montando o cavalo com agi- 
lidade. 

àv*pt^áí;c«> fazer subir, elevar, 
aumentar o preço (t^ç -nttrjç), 
- representar; : — med. mandar 
subir para si, citar. 

-áVccpipadtç, ewç f. elevação. 

áv.a(Jií> (o) tornar a viver, vivi- 
ficar. 

4- áva^i(óa/,opLat vivificar, 
áva^fwatç, ewç f. retorno à vida. 
ávapXotffTávo) repelir, reverdecer, 

- renascér. 
áva&XáffTYjfftç, ewç reverdeci- 
niénto. 

ávwpXéxa) elevar os olhos para, 
rever; recobrar a vista. 

á-vá&Xe^tç, ecuç f. recobrámento 
dá vista, .possibilidade de 
ver. 

+ ávápXrjaiç, ewç f. dilação, re 

"tardação. 
ávaSXrjxéoç,"' ov transferível, 

dilatavel. 
ávápXirjTtxóç, t), óv de dilatação, 

de transferência. " 

áv OC £$X Y/C l ítÔTIQÇ, TjTOÇ f. teiTIpO- 

rizãção, transferencia. 

*) àva^XúÇoí esguichar. 

"*■)■ ává£Xuãtç, etiiç f. esguicho. 

*-) ávà^oxctTa^aívw -subir e des 
cér, ir e vir. 

áva^oXèúçi. éwç m./estribeiro.' ^ 

áva^oXiQ, r .rjç transferônciàf. dinii- 
nuição (da pena), rêtarda- 
. mento, /abatimento (do pre- 
ço), dique. 



àva^oõ (o) exclamar, soltar um 
grito, gritar, chamar 
alg. . 

*) ávò#pá£w borbotar. 

*) áyappoffyLÓç, ou m. ebulição, 

agitação. 
+ ávappocxw ( e ) tinir alto. 
4- áva@póx<i> beber aos goles, 

correr para trás. 
+ áva(Jp6xG> borbulhar. 
*) ávaÇipuTTjpiov, íou n. fonte, re- 
puxo. 

-f- ávappux«^ at ( a ) med. gritar, 

berrar. - . • 

)«va^púí.> sair com ímpeto^ 
4- áváfato.v, o o n. aposento de 

cima. ■ , * - ^ 

àva-rveXta, aç f. aviso, anúncio, 
declaração, comunicação, ad- 
vertência, requerimento. 
áva^éXXw anunciar,. avisar, fa- 
zer saber, declarar, comu- 
nicar, referir, pregar.. 
áva?evvr.ocç, <*s?ç f. .re nasci- 
mento. 

àva-fsvvíi) («) fazer renascer, 
reviver. 

■áv«r.(T)vwo*w ler > *"■ fazer, lei- 
tura, (re)contiecer, ficar - sa- 
bendo, decifrar, convencer, 
persuadir: L ávocYvtÚírou.at; !)• 
dtvé"]fVi«7.a. 

àvaptáÇw forçar, obrigar, em- 
penhar, persuadir: ^ - 

iva-yxaíTj, tjç f. força, violência, 
' indigência. 

*) ávoryxaiovj ou n. latrina, 
"privada,, retreta. '• 

áva-yxa-oç, a, ov necessário,, in- 

■ dispensável, o brigátório, í f or- 
çoso, forçado, = servov ; ' 

#vo7x.aaT(tx)ó<; l - tj, 6 V 'forçado, 
obrigatório. : ; : - ^ : 



àváf DICIONÁRIO GR 

àvá-fxfl, t\q f . necessidade, força, 
fatalidade, destino, infortú- 
nio, apuro, tormento. 

*) ává-yXuípov, ou n. baixo-relevo. 

•4- àva^yÒL^tcxtú dobrar para trás, 
torcer. 

-f àVa^voç, ov impuro, maculado. 

àvoc^vwptXw reconhecer. 

àva^víóptaiç, ewç f. reconheci- 
mento. 

àvaqfVGipiatxóç, oú m. e 

ávdcYvcocfiç. sídç f. leitura, rcco- 
nhecimento- 

4- âvafv&atv.oq, ov legível. 

áváYvoxT^a, a-roç n. leitura, con- 
ferência. . 

*) <xv<xyv(úci ! haxâgtov 1 íou n, livro 
de leitura. 

*) áva-yvtócTTTfipiov, { ou n> sa J a d e 

leitura. 
ávaYVíiaxTjç, ou m, leitor. 
ctyocYV6)crTtx.óç, tj, óv de leitura. 
ávaq-vcíxTcpca, íaç. f. leitora, 
ávocyópeuacç, eo><; f. proclamação, 

nominação, 
áva-yopeújw proclamar. 
*) ávái p<z\L\ia, a-coç n. ana- 

gram(m)a: palavra formada 

pela transposição das letras 

duma outra palavra. 
*) àvaYpa^jL«TÍÇ<») anagra(m)ma- 

ti.zar 

*) ávctYpa^txaxiariJLÓç, ou m. ana- 
gra(m)matismo.. 

*) ávafpa[JL[xaTtíjKT]ç, oO m. ana- 
gra(m)matista.. 

4- áv^rypaiutoç, ov notado, escrito. 

ávafpotjpeúç, io><; m. secretário 
(do estado). 

avotYpaç^, íjq f. -notação, apon- 
tamento (escrito), inscrição, 
escritura, -, documento, recei- 
ta, inserção. 
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ivQrfç&tyú (a)notar,- inscrever* 
apontar, receitar, inserir. 

avá-fw levar (para cima), con- 
duzir (no .alto), erguer, - ele- 
var, reconduzir, reduzir; — 
pass. e med. dar a vela, 

1 aprontar-se. 

ávaY<i>Yeúç, ^Éç m. escala da 
■ redução, redutor. 
àva^íoY^, 7]ç f. elevação, assalto, 

retirada, partida. 
áváY«Y°Ç» ov mal educado, ir- 

reduzíveL 
4- ávceY(í>vt!TToç, ov não entrando 

em alguma justa, 
•f àvaSocfw repartir (de nóvó).' 
*) ávaSay-aXí^o) revacinar. 
*■) ávaBay-aXtay-óç, ou m. revaei- 

nação. 

-f ávaSaaiAÓç, o 0 m. repartição," 
i distribuição. 

*) àvaBaco) (o) replantar um 
; bosque. 

*). ávaBá<7d><7iç, eog f. replan- 

tação de uni bosque. 
ávocSsíxvutJu e 

ávaSetxvúw mostrar publica- 
mente, revelar, fazer co- 

'i nhecer, fazer por, nomear; — 
med. distinguir-se, mostrar- 
se v sobressair. 

àváSeiÇtç, • eo>ç f. nomeação, 
proclamação, adiantamento. 

+ áváSeXcpoç, ov sem ,irmãos. 

ávaSexTÓç, óv afilhado. 

4- ávaSápxoaat levantar os v 
oíhos. 

■+ ávaSsajAT}, yjç f. fita do ca- 
belo, fita para atar a 
touca. 

ávaSeúo) umcclcccr, insinuar,. fa« 
- zer penetrar. 
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-dcvaSix 0 ^» 1 med. encarregasse, 
tomar conta de, deportar, 
j"- prometer. 

% «vaSé<5> atar," ligar, coroar; 
=■< — med. levar, a reboque. - 
"ávaSTjii.ioopYta, £. outra cria- 

ção nova. 
àvaSTjíMouçryó) (e) crâÉp de novo 
pvaB^yioGÍetjfftç, eioç & nova pu- 
s blicação. 

áva6íjix.o3ieútt) publicar de novo. 

4- ávaoiSácy.cii instruir melhor. 

Gtv3t3íÔw[it produzir, deixar su- 
bir, sair, provir, dimanar 

âvaor/.áÇw julgar de novo. ; 

dcvaSiopYavw (e) reorganizar. 

dvaôtòpY^vwcitç, ewç f. reorga- 
nização. 

*) àvzoinçí'^) nomear de riovo. 
*) áv-aStopw^ôç, oú m. renomea-* 
çâo. 

*)^avao(xXa5'.ócOt) redobrar. 

*) ávoLÒnO^ws^òç, o D m 
dobro, redobramento. 

ávaci-kXí) (o) reduiplicar, 
brar dc novo. : 

ávaot-úXt.^íq, e(.>c f. rcduplicação, 

*) àvaotuXíCo) rcti ficar. 

*) áva3tOXtc7fÇi ews f. retiticação, 

ãvxSíçnqctç, ' ed>v; f. busca, pro- 
cura. 

*) ávaSiçw (e) buscar, procurar, 
«váSoatç, ewç f. reprodução, 

exalação, 
4- àváôoT.oç, ov.pâra restituir 
oèvaSoxfji f- empenho, tole-^ 

rariç.ia. 
àváSoxòç, ou m. fiador. 
*) ávaSpofLEÚ^, éwí m. cursor. 
*■) 4v«opo^Tj, tjç í- retrogra 



rer 



do- 



*) àvaâpop.çívóç, y}, 'óv retrÓ : 
grado, retrospectivo. 



*) 4va$po[Mxó-?q!;, Tjxoç f. retro- 
actividade. 

+ áváoucrtç, ewç f. ação de re- 
tirar uraá promessa., l ■ - * 

ávaSúw e med- cmorgir^-siiugir, 
surtir, provir, rctirar-se-, re- 
troceder,' fugir. 

4- àvá£ovQç", ov sem presfente de 
noivado. 

4- dvaeípto colher, levantar, le- 
var. 

4- àvaí^eu-fvuiJn. e 

ávaCeufvúox pôr de novo- os ca- 
valos ao carro, pôr-se*cm ca- 
minho, ir-se embora; 

4- àvuX,é<ú ferver, cozer. ■ - 

áva^Tijaiç, ewq f . procura; iii- 
'véstigação. • * 

àvaX^xCy (e) investigar:,, pro- 
curar, inquirir. 

*) ávasu^ú (o) fermentar de 
novo. 

*) ava£,úiio)ff'.ç, stpq f. nova fer- 
mentação. 

àvatw (a) reviver. - - 

4- àvatl(í»vvu^i cingir,- pôr um 
avental. 

*) áva^<i>OYÓvTQatç, eo>ç f. vivi- 
ficação. . 

*) ávaí,(0OYovTiTt-/.óç ) T(j; óv vivi- 
filante..-.. i 

*)' ava^wò-yovw (e) vivificar, re- 
animar; 

áyaÇwTC.íipTjGcç, ea>ç f. reanimação. 
<JvaÇtoxupd> (e) reanimar. ■ 
ávaQáXXoi reflorescer, * rever- 
decer. 

ávaeáXuiíi) reanimar, requentar. 
àvaÓáppT/Giç, ewç f. animação. 
«vocOappuvco (re)aiúmar. i . . 
dtvapappw (s) . recobrar .animo. 
dcváOetJLa, av.oç , n. . aná(h)tema, 
maldição, réprobo. - 

Al 
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*áva8eyLaTÍ^ct> amaldiçoar, ana- 
t(h)ematizar. 

ávaGe^aTtcJti.6ç, oú m, maldição. 

áva6ep^0EÍvci> requentar. 

*■). ávaS^p^áv^aiç, ecoç f. novo 
aquecimento. 

óváesaíç, €w<; f. açao de confiar, 
dedicação, oferenda. 

ávaÔewpTfjatç, etoç f> revisão. 

áva6swpiqTYjç, oú m. revisor. 

ávaOswpiQTCTtóç, tq, 6v da re- 
visão. 

áva6£{i)p(õ (e) rever, observar 
bem. 

4- ávaOTQXõ (e) reverdecer. 
àvá8TQitcí, octoç, >n. oferenda, 

ofertía, dedicação. 
ávaOijiJLOTtxóç, irj, óv dedicar 

tória. 

+ ávaOo pupw (e) fazer ruido, 
dar palmas. 

áváGpEtí.ixa, g:to<; n, criação, nu- 
. trimento. 

4- ávocOpw (e) examinar bem. 

àv.aO pwtTKO) surgir, emergir, pu- 
lar acima, elevar-se. 

áyaOu ^focaiç, ewç f. exalação. 

*)"ávpf^ox«TePafv6) subir e descer. 

^vafôetoc, aç f. impudência, 
■. desvergonha, insolência! 

ávat6%, éç : . impudente, indo- 
lente, desavergonhado. 

ávaítxãy.Toç, ov sem mancha de 
sangue. 

*.). ávai^ía, -aç f. anemia, dirai- 
. ; nuição de sangue; 
.■■ *) àvatiiixóç, Tj, óv anêmico, 
. v^com poiico sangue. 
ávàVtitv, ov não -sangrento, 

ísem sangue. -"' - 
. áyáipttótC 'ádv. sem derramar 
,m sangue. r 

+ ávaívo^at ; med. , negar, : re- 
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futar: impf. Y)vaivóyú]v ou 
OU ávfivò\J.riv; f : . ávatvTjffOiíai; 
aor. 1. fjvftváinqv. 

ávaCpeciç,' ewç f . -refutação, ne- 
gação, fecisão, derrogação, 
retratação, destruição, ho- 
micídio, enterro. 

ávàipéTTifeír%u m. homicida. 

ávatpeTty.óç, Vj, óv "negativo, 
destrutivo. 

ávatpco (e) refutar, negar, anu- 
lar, abolir, reduzir ao nada, 
matar, revocar, desdizer, co- 
lher, elevar, enterrar; — 
med. tomar nos braços, re- 
- ceber> aceitar, obter, ganhar, 

. levar consigo. 

ávceípo içar. 

ccvacaôifjata, aç f. anes.t(h)esia, in- 
sensibilidade, imbecilidade, 
impassibilidade, . 

*) àvocítjÕTQatxâç, % óv anest(h)é- 
sico. 

ávaícGircoç, òv insensível, ím- 

becil, indiferente. 
ávatcjÔrjTW (s) ser imbecil, in- 
" sensível, indiferente, anes- 
tesiar. 

"4 ávaiqtt/.õ> (o) empregar, gas- 
tar. 

-h ávãiafyLíi)ti.a, <ov n. pl. despesas 
de sustento. 

-|- ávataqo) saltar, escapar. 

ã voe [cjx<jvtící, aç f. impudência, 
desvergonha, insolência^ 

ávatcxuvçQÇ» ov impuderite, des- 
avergonhado, insolente., 

ávataxuvTõ, (e) ser insolente, 
■ser impudente. r 

SvatTióXóf iíítoç, ov injustificável, 
não motivado. ^ 

ávafTtoç, ov inocente, -irrespon- 
sável. ' ^ 1 
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fpvccitcíiíç adv. sem razão. 
Xiyaxa-rxátlu rir às gargalhadas. 

áÍv&EíweÕoe{'pci) limpar. 

JtóoÈxá&3p<Hç> ewç f, limpeza, 

feretificação. 
IrávaxáBiiyLát e 

l^yáxaôítUo e med. _assêntar-se 
direito. 

%àvòtxaiví^(i) e — xcavú (o) re- 
novar. 

| í) ávaxatvianfc, ou íii. renova- 
;; dor. 

tf) 'àvàiCawwxiv.hçF''^ óv --de re-; 

novação. 
âva%(xí\(ú7'4 t ewç i . renovação. 
í-+ ávaxaío acender; — pass. 
-j irar-se. 

ávccxaXúxrw descobrir, revelar. 

âtoxá^u^ " èuç f . descoberta. 
: àvccxaXw ' (é) chamar para si, 
'í revocari retirar; - — med. pe- 
; dir auxilio, citar, tocar a re- 
l colher. 

■+ ávaxátiTTTw doDrar para trás, 
voltar. 

+ áváxavfloç, ov sem espinhas. 

-t- àvaxàwcw ■ abocar, apanhar. 
= *) ; ávaxáp£iov, íou. n. a cajú. 
; *■) ávaxaTára^tç, eãjç f . novo con- 
trato d$ alistamento. 

*) ávaxorcóvw misturar, mesclar. 

*) ávaxáwtt*» «toç n. mistura, 
confusão. 

*) 'áváxauoiç, ewç f. pirose, azia. 

+■ áváxei[iát 'med. estar dei- 
tado (em redor da mesa), 
ser dedicado, determinado, 
estar fundado, depender. 

+ ávaxscov, eíoy n. andar su- 
perior, celeiro, 

-f áváxetqv, . óo n. .prisão. 

4- ávaxçpávVuttt misturar nova- 
mente. . 



ávaxeçaXaiw.(o) recapitular, re- 
sumir. 

+ ávaxtjxító brotar, borbulhar. 
ávaxYjpuÇiç, ewç f. proclamação. 
ávaxTjpúffffíi) proclamâiv 
+ ávaxtvSuvfõo> ^ pôr-se .^ova- 

mente eni risco, tenfàr de 

novo. 

dcvaxívYjfftí;, ewç f. agitação, emo- 
1 çãò, irritação. 

ávaxtvw (e) mover, agitar,' ir^ 
ritar-se (novamente). 

+ ávaxWw e med. chorar, la- 
mentar alto. - * v 

*) áváxXactç, ewc f. reflexão, re- 
fração. 'V 

àváxVrjatç, ewç f. chamada, 
invocação. 

àvaxl-o-céoç, a, ov revogável, 

*) ávccxXTQXTQptov, íoy "n. cha- 
mada; pi, cartas de cha- 
mada. 

*) áváxXivrpov, ou n. canapé, 
sofá. 

-f «vaxXívw dobrar para , cima, 
encostar, deitar-se,. mandar 
acampar-se; — pass. acam- 
par-se, reclrnar-se, recostar 
se.-'' - ■ e • 

+ ávaxXõ) (o) dobrar ip^ra , trás, 
arrancar, refletir, , ref ratar, 

+ ávaxo^xuXiá^ttí gargareja^: 

«va/oivw (.o) comunicar, con- 
sultar r anunciar. : ípv. 

dtvccxotvwciç, ewç f. comunicação, 
notificação, consulta. ^ 

àvaxocvú*jiu.o<; ov comunicável. 

ávaxoXouOía, aç f. inconsequên- 
cia, falta de conexo 

*) ávaxóXòuOoç, ov inconse- : 
quente. . 

dtvaxo{x:5Vj, tjq f. translação 
1 (um corpo) * restituição.: : ] 
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4rva3fC0^iè-;-lev8ír- parã . cima, 
andar rio achna, tornar a ; 

/- s-.tièw&r?' -pass. voltar; 

: íinedi recuperar, recobrar. » 

-h ávaxovT^f cresceria palmos. 

ávaxoxtjr f- chamada,, opo-; 
sição:* ^ r .••„ . -b- 

ávaxérâò deter, repelir, reter, 
f az er^ oposição. : - w : 

ávavtouçí^tó elevar, aliviar. 

ávccxo úyr&íç, ewç f . alívio. ■ 

ávG£xou<piaTiy:6ç, -r„ 6v aliviador., 

ávaxpáÇw exclamar, gritar^ 
ávaxpaufátw exclamar^ gn- 

* 'iiar;- e . - * 

4- ávocx pe^ávvutu e — úío pen- 
durar. > , 
*) ávax pipeta, aç t. ínexàtidãq. 
ávaxpipíjçy-éç inexato. - ■ 
dtvax.pívo> inquirir, interrogar, 
- examinar; — pass. dar res- 
ponsabilidade; — med. con- 
' tender, disputar, 
ccváxptciç, ewç f. inquirição^ in- 
: fêrrogação, audição, respos- 
ta-; oposição. 
dtvay/pí-cTjç, oO m. inquiridor. 
áVaxpiTtxóc, -íj, 6vda inqui- 
rição. 

áváxpouòíç, ew&^vação de remar 

para trás o." 
«vax^>o6tò . entonar; executar, 
. preludiar; tocar, repelir, virar 
f rt (os freios ttt .xpó.[Ãav); — med. 

* recuar devagar, ... 

*). áváxT^ãtçj : £wç f : rccupe- 
. rãçãòl 

ÍTávã^o^Qv^íòv," íou conselho 

do rei. - - - 

*) ávíiiCToiJLtaOta, çç f, Lfétà . civil. 
JÊvaVrópixóç, vj, 6'v e -Tóptot;, 
^«y^e- próprio ^ía>cor-te'.-o.u-. de 
^ . príncipes Jou .dçsyamos; real. 



áváxTopõv,-- ou: n. residência, 
real, .-(dos deuses).. ■ - 

ávccxTú (a) e= med. recuperar, 

y _ceco orar , reganh ar , -_ retomar. 

+ àva-/.uV.X(b (e) rodopiar para 
cima. - - . - . 

+ ízvocxuX((í> rolar, rodar para 
trás. - 

4 àvàv.u\L§a\\.òX>v) derribar -rui- 
dosamente. 

áyaxÚTCTO) elevar a- cabeça., emer- 
gir, erguer-se. 

-f ávaxwxúw lamentar . -aferi fa- 
zer retumbar alto* 

-f ávccxwç adv. cuidadosamente. 

ávgxcoxs ú<o suspender, reter; de- 
ter, adiar, ancorar nò mar 

~ 'ffltO \ „■ r : 

ávaxtoxTQ, fjç^ f . . trégua, retar- 

dação, armistício.;: 
ávaXaXáÇ« fazer clamor de 

guerra. - v 
ávocXapi.páv(i) elevar, tomaivpos- 
■' se,i restabelecer í animar./ de- 

dicàr-se a; — med. empreen- 
- der, èncarregar-se/restabele- 

cer-se, consistir. - 
iva>:aiJ.TCYÍ, Ijç f. esplendor,' cia- 

ndade^ 

ávaXá^icw resplandecer, reluzir, 
brilhar; ' r 

àváXàTçç, íív rião salgado. : ■ 

àvaXfíjoíá; f. .impassibili- 

dade, insensibilidade, \ indi- 
ferença! indolência, inso- 
vlêneíai "V. 

áv&^-qroç, ov impassível, in- 
diferente, sem dor;. 

-f fà&Tiéftà recolher, juntar; 
— med. ler. > 

-t- ávaXe&íò lamber. 

*■) áváXexTà, 7 t>v n. pi. ãna- 
lectos, coleção de. escritos. 
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dcvaX-rjOifjç, eç mentiroso, falso. I 

áváXTQ(ti)^iç, ewç f. recepção, 
ascénsão: 5 

ívaXícy.w . gastar, consumir, gas- 
tar largo., j 

+ ávodXxíÍTfj,: T;ç (. covardia. 

+ SvaXxtç, i5o'ç seni (orça, fraco, 
covarde, ^ j 

ávaXXoíw-tôç, ov inalterável. 

ávoXo-fía:, aç f. analogia, harmo- 
nia,- proporção, relação. 

ávaAGYí^G) pôr & ni relação, pro- 
porcionar, -mensurar; — rhecl. 
pensar, refletir, .considerar. 

*) ávocXó-fiov, íou n. : estante. 

áva^oY^âç,. ou ra. conside- 
ração, retlexão .? 

áviXo-fog, J ov proporcionado, 
análogo, correspondente. 

àvocXo-yto "(s). ' entrsír em pro- 
porção, corresponder. 

-h à'vaXoç, ; bv;iião salgado. 

3-~ avotXToç, ov insaciável. 

àvacXúci(jLoç, .i ov analisavel. 

âv&XwsiÇy " swç f. .análise, so- 
lução, libertação. 

ccvocXutc-xó*;, fj, óv analítico. 

dvaXúío dissolver, analisar, li- 
bertar. * 

*) ávaX^ápTQTOç, ov > analfabeto, 
iletrado, ignorante. 

àvã\ió[Kz t octoç n. e • 
• àváXwatç, e«>í f. despesa, gasto, 

- despacho. \ 

,+ àváXúioç,: ov invencível. . 

+ àvot^oct^õj (a) pasáar (a noite) 
em orgias. 

+ àvatioevOávti> examinar bem, 
rever. , , ' 

-f- àyoc^.5fS*uxoí r ov intransitável 
pelos carros. 

*) deva (ia g(^<zp(ii ( (o). .construir em 
mármore. 



*)-..âvG^$pii.ap(i)?tç,.. èíiíç f. cons- 
trução em mármore. 

áva^.apxT]aíd, cçg f. impecabi- 
lidade, infalibilidade. 

ávapiápTiQxoç, ov impecayel, ima- 
culado, : inocente, : infalível, 
■ 'imutável. ;/v 

+' ávaptáaaox passar alg/ c. em. 

*) àva\Laçu> (e) ruminar. 

+ dva^áxotLai med; feeomeçar 
a guerra. 

4-, ávotEJLef^utAt e — Oto misturar. 

áv'«n,éva> esperar, perseverar, 
passar, dilatar. 

àvá(Xsdoç, ov no meio, no centro 
(do país) 

àvGClJ.éTpTQCTlÇ, StOÇ í. lílèdlçãO, 

calculo! 

àv«p.£Tpã) (s) mèdir, calcular. 

*)_áv«^puxá£« ruminar. 

*) àvaixYipuxaTtxóç, ifj, óv ru- 
minante. 

ávaiJL£*/vuti.i e ' — tau misturar, 
mexer-se em. J . 

áváixixxa, ti>v ;: n. pl v ;raisturada; 

àvá^ixToç, ov .mistiirado. - 

àvajM^vfrjyâij lembrar, admoes- 
tar, considerar; — pass. lem- 
brâr-se, mencionar. 

àva(j.íÇ misturados, confundidos, 
a esmo. ; - 

áyátJLiç, ewç f. mistura, mescla, 
intervenção. 

*). áva[it<jí)tã (o) sublpcar, .:■ 

*) àvapitaOòíat!;, . ewq f sublo- 
cação, 

c£váyLVTf]ai<;i egis. f. lembrança* 
comemoração, recordação. 

ccvatxvTjaTtxóí;, yj, ôv comemo- 
rativo/ .. 

*y ávaiAovtí, fj^ t". espera.- . 

+ àvocp.qpiJt.úpa) borbulhar, 

. cumar- 
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*) ávatíjLopfíâ .(o) reformar. 

*) àvoc^opçwscç, ^su; f, reforma. 

* ) ávatto pçgjttqç, rc p fa ref ormadpr . 

*) ávaii.op.çoyctxóç, óV refor- 
mador j reformatiyo. 

èvaiAoxXe úw levantar,, sac idir, 
agitar. . 

-K ávatnu^áKYjtoç, - o,v acertando, 
atingindo com certezíij ..in- 
elutável, inocente.. . 

ifvccy.úÇTQsiç, stiiç f. aspiração, 
absorção. . 

Gcvatxut,T)*TQp f Yjpoç m; -aspirador. 

àva^u^ã) (e) aspirar,, ábsorver. 

tívçepLç^ptJToç, -ov incontestável, 
indubitável. 

àvayupípoXGç, ov,-.e 

«vatiípíXôYOf;, ov indubitável, 
certo,* sem dúvida. 

*) ávatKpíXexTÕç, ov incontes- 
tável. . , , ~. 

*)' ávaiXípKTp^TTTcoç, ov indiscuti- 

*) ávaváç, ãSoq m. ananás., 

àvorvSptóé, :ú£ç f;. falta de coragem, 
covardia. ■: - 

êcvafvSifroç, : bv .covarde, efemi-> 
nado, pouco, viril; sem ma- 
rido, sem 1 homem. 

áv&v&pWòv "ov sem -marido. 

àvaveáÇw rejuvenescer. 

^QLvoLvà\LQp.<xt - j med. . enumerar. 
~aváváuçtç t ewç f. negação recusa. 

ávaveúw . negar,- recusar. 

àvavetã (o) e med. renovar, re- 
moçar» rejuvenescer, v- .. ■ 

^ecvé<ô5tf; ; ewç f. renovação. 

á vaívfáii} - desembriagarrse^- acor- 
:,dar; = ■ - - ; - ,■ 

*) àvávTQdítç, ewç f . ação 4e< de- 
sembriagar-se, acordamento. 

v« vo õ ywt t -:(e) med.. . subisse, 
: jaascer (o sol). ■; 
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4- à'vavTa subindo, costa acima,:, 
arriba, 

-f- ávoEVTafíóviaTTOç, ov não in- 
comodado» por rivalidade.. . 

ávávxKjç, çç. subindo, escarpa. ; 

*) áyavTtxaTáaraTOÇj .ov que não 
pode ser substituído, 

*) ávavríXexToç, ov indiscutível. 

; ávavTÍpptiToç, ,. ov irreplicavel, 
indiscutível. 

ocvaç, ávax-roç m. rei ^soberano, 
senhor, chefe. 

àvoc£(Tqp)aívíú ; sacar. 

ávotÇco^otOYjç, é.; que sofre in- 
justamente. 

áva^iOTca8õ> (e) sofrer injusta- 
mente. 

áyaí;ióxtTeoç, ov de má fé. , 

áva^toxpsiCTfíç, íq e, 

áváÇioç,. (a) ov indigno, im- 
próprio, .inconveniente, bai- 
xo, malvado, fútil, incapaz. 

áva^i6xT]s, .tqtoç f. - indignidade» 
maldade,., incapacidade. 

*)-ávptêt6-xpeov l éou n. insol- 
vência. 

*) devotai ó^peos, ov insolvente. 

+ ávaçuvío. (o) comunicar. 

ávaÇupf&eç, wv f. pl.. calçar, 
pantalonas. 

áváicaXtv vice^yèrsa, pelo con- 
trário, outra vez. ■ ... 

àvccrca^XoT.píwTTov, ou . n,. . inalic-r 
nabilidade. 

àvaxaXXotpíwTO^, ov inaliená- 
vel.. : 

«vaxáXXw vibrar, palpitar; — 
pass. ^saltar, pular, brotar. 

*) ávaitçcpáYw reproduzir. 

dêvaxapocYUYfi, -íç ; í. . repro- 
dução. . , ".. . : , : 

presentação. ,^oxni^ 
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*) ávaxapicrw (a) representar. 
váváicauXa, tJÇ f. e ' " ' 
-áváxaõ&íç, cg)ç f.. repouso, in- 
tervalo, descanso, interru- 
pção; pl. comodidade/ con- 
forto. 

-dfraxauT^pcáv, íou n. retiro, tem- 
po de descanso. 

"'áVoriçayT^pfo"^ --ov' próprio para 

descansar, 
ávaxauxtxóç, -íj, óv cómodo, 

ávaxá 6 iázer ' cessar, ; mandar . 

descausar, recrear; — med. 
^ Tèpousãr, descansar, pousar, 

■morrer, 

-f ávaxstòíi» convencer, persua- 
dir. 

-f- ávaicetpu atar, pregar, es- 
petar 

+ áv'«xetpwtJt.aí (a) med. mano- 
r br ár. 

-f- àvaics^xá^otí.at med. pensar 
mais umá vez . 

ávaxêt*xci> mandar para "cima; 
— euxocptGTtccç dar graças. 

*) ávairsicTa^voç, t], oy des- 
coberto, desenvolvido, frau- 

- co, arrogante; 

àvaxexávvúíiV desenrolar, • desen- 
volver; med.' desenrolasse: 

àyaxèxàvvuíu dèserirolar> abrir. 

âvoniêroâiç, eais f , ação de de- 
senrolar^ 

àvaxáTo;jtit med. voar para 
•cimáj sair voando, fugir. 

áváxVjBiíjaíç, sax; f. salto, es- 



ávaxifjSu (a) saltar, ésguiehar 
àvàxtipòi;, o v estropiado,^ muti 

lado, inválido, ; ; ^ v 
.+ ávaxtt«.xXiQ^t encher, ' sofrer 

(dores), implicar álg. 



-f ávax(xTto cair pára trás, 
dobrar-se para trás, recuar, 
retirar-se t perder a cora- 
gem. . .. 
áváxXaínç, ewç f; regéneração, 

reformação. ; 
2vaxXWa> tornar a fazer, res- 
tabelecer, reformará 
ávaxXagxixóç, òv reformador. 
*) dcvotxletaxTjptá^w revender por 
lanço, vender em leilão. - 
*) í£vaxXsc<rajptaa[ÀÓ<;, oõ m. 

quem revende por lanço. : 
ávaxXéw torjiar a subir (rio 
acima). 

+ àváxXe wç, wv cheio, -infecta. 

ávaxXirjpíà (o) (prè)encher, su- 
prir, substituir. 

ávosxX"ípci>tJt.3f, ocxoç n. suplemen- 

. to, substituição, preenchi- 
mento; , 

*) ávaxXTjptatxczTty.óç, íij ^v ' su- 
plementar. 

*) ■ ávaxXifjpwatç, eoiç f, subs- 
tituição, suplemento. 

*) ávaxXTípwTYiç, oO m. suplente, 
substituto.- 

ávàxXouç, ou m. viagem ..rio 
acima,- desembarcadouro. 

*) dêvaxvejiffitf.oç,' ov respirável. 

áváxveuo-iç, euç f. respiração; 
recreação, paragem. t 

ávaxv.eua-ctj p , f) p oç rh. respirador; 

*) ávaxveudxtxóç, tj f óv respira- 
tório. 

ávaxvéw respirar, recrear-se, vol- 
tar a si. : 

àvaxvoTQ,- ite ■ fi respiração, re- 
creação, sopro, fôlego. 

áváxoBà às : avessas; dè costas. 

áv^xóSetwròç, òv' não provado. 

ávcÈxóSexxoçj òv n^o ádéito,'iria^ 
ceitaveL ; : - - - 
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àvaxoSíÇw retroceder,, recuar, 

tornar a levar alg. 
*-) ávaiÉóôtatç, ewç f. recusa, re- 
trogradação. 
*) ávoExoSo^u píÇw derribar, tráfts- 

tornar, confundir. 
*) ávaxoS9YÚpta{j.a, atoç n. icfetf- 

ribatnento, transtorno; tfojt- 

fusãò,>ruina. 
áváTcp^ oç, : - & v às - avessas* 
ávaxóaoToç, ov .não restittifcíòy 

nâp devolvido. . . 

ávaxóSp^cnpç, ov itíèyitareK 
+ áv^x^tv^, ov sem resgate, 
iivaxéXiQtnç, f è«a.^ f. .recordação, 

réminiscéntiia; 
.ávãxoXi^oç, ôv. injustificável; 

inescusável 
ávaxoXá í( ; e) recordar-se, Iem- 
- brar^sé, repétir. 
*) ávaxóqpsatoç, ov inextinguível. 
*)ávax6dxo;<jToçj- ov" inseparável, 

integral. ... 
*) âvaxÓTpexToi?, ov inevitável. 
*) ávaxQ^ájrpToç,; ov , indeciso: 
*) ; áv.axóçe(^T0ç,s oy inevitável. 
*f ávaxpácr|Gi recolher; cobrar. 
+ á ™*90à. deixar Dproulhar. 
àva^t6^g( 0 ) ^dar^asasi. excitar, 
ampiar. 

ávaxTépwiTíÇi ewç, f. animação, 
excitação* 

4y.SxroJtç v ewç„ f. desenvolvi- 
mento,; expli- 
cação. 

avaxx òaatd., desenrolar, - desen- 
volver, desvelar, revelar , abrir 
fl^vro), explicar (tet^);—med. 
deseiiyol yer-se, instruir-se. 

+ áyosxTÒw esguichar; 

qyáxTw aiurniar, acender, pôr 
fogo s atar,, pendurar; pass. 

4 pegar fogo, arder. 



+ dvaxuvÔávoixaí med. infor- 

mar-se, pesquisar, 
-f áváxyoroç, ov t conhecido de 

'tafdos, notório. 
*yàvatfuç>lct t aq.f* falta de di- 
, , nheiro. 

*). ;&v£p'Ytfpòç, ov que não tem 
; dinheiro, pobre. 

ávctpBpQç, • ov inarticúlado, sem 

,Y.; artigo,, sem força. 

âvçtpldyí-fftQç, ov e.. 

ávápeÔ(ioç, ov inuráerayel, imen- 
so, incalculável, : não contado 
junto: 

+ ávápwToç, oy sem âlrrioçoj.em 
jejum. 

+ õvapjtTo?, ov não dominado. 

^ ávútptxéSttiÇj (cuy ^tov incom- 
petente. 

*) ávápíxo&oT^ T)Toç ; f. incom- 
petências 

ávaptxoc-rifa, xxç £ dissonância, 
desharmonia. 

àváptA.ocrto<;', ôv roconveriíerit-e, 
pouco conveniente (decente), 
inharmôniço. ' - 

ávapti.o(n:íj (e),sef dissòrifcnté. 

ávapxõ:^,. *K "f. fflptoy t roubo. 

ávapxáÇto /raptar, yTQti bar, : ar- 
' rançar, tirar' à força.- .. . 

ávápxa^o^ v ov:^ rapto, 

.. tirado a força, arrancado. , 

+ áyappiífryu^e. abrfr - puxando 
com violência^ t . ras&ar* des- 

, trufr, partir,: brotar, '.. 
.ává^pVjíuç, ' eíúç . f. . proclamação, 
publicação. - 

ávapptxíÇa* avivar,. reanimar, 
despertar, . . - <} 

ávappíxiacç; etúç f. .aniniação, 

excitação, ato . de .^espertar. . 
aváppíxw e w, (e) jogar rio 
alto,> Jançar, ;, fevãntár . >em' 



- turbilhões, jogar os dados,, 
arriscar. | 
ávxp.çylrxrpiÇj ewç f. açãò dei 
trepar. 

*) &y<xç>ç>im™*i>Ç, íi 6\l tnrçpadoiT 
*) ivappi^úyi.at (e) ttepair- ^ 
^ ávGcppot^Sí» (e) sorver., ; ... - 
áVappíovvypLt e — 4^'tota^eçer; : 
j reanimar, restabèléçer-se. * ; 
*) àváppíÉjtJiç, síúç f. convales-i 

cençá, reaiitóaçâq.. 
/A),. ^appwí^p.toV, .. ' íou. , n. saía : 
dos çonválesçentès (sanató- ; 

; no)/ :..'.;-/ ,• ; 

*) áv^p^-nxó^ .. ^, - dé çonya- j 
lesceiíça; v — - - • 

otvápTTjctç; ewtf.-L. suspensão, ; 
. dependura, . * 

ávapTõ (a), suspender, depen-i 
: durar, fazer dependente, dur ' 
rkr, fazer dependente;,— 
ipása, estar 1 dependente,. Re- 
tarda; — med. âprontar-sei 

^ávápfaoç, pv 4esigUaly .impai. 

àvaçzta, f. ^aj>ar(ííb')qma, ; 

. falta de governo;,; ous negar 
ção da- autoridade de -chefe, 
desen f reamenio* > ; 

*) -à)tàsQxt£é<h'- 1> ' anár(ch)qiii? 

*) 'ãv«fàwteSí$i--:WQ;> ív-anar- 

i; 4;UÍsmè->.; :. ,,. , ; . , w " 

ava p/oç, ov sem: ípríncípío,' jnf i-: 
ríito* sem chefe-vi ' . .■>- . 

■-f- ávaaeíw lançar nd altoy ex* 

citar. ;.à rebelião, jncitary> 
+ ^vo:ge O.p^íctrined:- esguichar, 
tyt-.àv<xQji*.$m leyántar, "arre? 
n igaçarj — piiss, íévan tar-sè, re- 
■: .^giie^se.,w £ . ■ ,?vj-\:v '■ 
tfc ivizc^ Tç^^wt, Íjgpmç n. a,çâEo de 

.reerguer-se. ^ «.nu* :.- , j 
*) *v?&*&idh.t* " mover 4 ; ..agitar. 



dcvaoxáiuxw-. escavar^ tirar .terra 

áyadxaçfi, ^.ç desaterrQ, esca- 

v vacão, , r ,\ .... 

*); iivctcyx^X&í ,de costas-. 

ávoccxiicroiiàt medw considerar 
bem, revistar. : 

ávaaKsuâXttoÇ tornar a fazer, ar- 
rumar, anquietár, -* refutar; 
mèd. mudar dé posto. 

;*) ávorajteua^ç, ,■: o--a ,m. -refu- 

iw tador. .. - 

*) , 'ái^xsuaõt rit6ç> .tj,, . „ 6v . refu- 

, tàtório.. ...... / 

*}. ávacrx^u^r >}ç ,'f. refutação. ■ 
ávaoxfpTKjcrtç, etoq . .f > . estre- 
. mecimeíLto. 

ávacixcpTti .(ej estremecer 

áytíay.Q^.òtffÇ(iv .meter estacas, 

' ! crucificar. 

.ávaaxaXoTíltG:^^, " .o u -m, 'ação 
de, meter estacas. . - 

í) ..dtvotffxísidiÈ, . %^í.v:Í6ívJsta.- 

ávaffxoxw (s) revistàr>. 

í).^ ávauxouyiTcdví.í,' íèlè^àr, arre^ 
gaçar. . ' 

.*) féyaaxo 6(jLic<*i^oe^ ■ íítoç -n. ' açao 
de arregaçar. .^ ■ ^ 

+ âváaixàtaxbç;. o^raberto, ^ rapto. 

: ^:àva<$&G>A(a): puxar 'pára cima it 
arrancar, tirar,, afastar. 

$va<Tadf^.. Tjç - .rainha,- sobera-. 

áváao-ti) è ;med,:. reinai . go ver- 
..i $ta,Xt ? dicigirj ordenar;^ - 

+ ávaífTot5 6ví levantandò-se. ■ - 
*)...ávaw& : k'zix6qy % óy^scispen- 

sivo. '. /í = "' : 

1^-'áv.ccffc^atii;oe)- <iv de^ resúr- 
reição. 1 - 

á.váoTOçrtg^' ewí f. vresurrei^ao, 1 
ereçêfo, partido, destruição/ 



áviff DICIONÁRIO (3IÍ 

ctvátfTaroç, ov demolido, pertur- 
bado, em agitação, em re- 
. voluç^o. 

áyaaraxG) (o) excitar, pòr em 
agitação, excitar uma rebe- 
lião, agitar. 

ávacrptTíjMtç, euç f. agitação, 
rebeliãf 1 , revolução. 

+. ávaasQiJçã (q) crucificar 

ávaoriXXu reter, repelir. 

ávatjxevaYHÓç, oú m. suspiro. 

áyasxevàÇu; ávajxevax/O 0 » 

-ávauTeváxoj,. &yaoxévLí suspirar, 
gemei*, lamentar. 

*) iváorepòç, ov sem astros, 
obscuro. 

*) ávacrxpXõ) (o) erguer, res- 
taurar; 

*) âvaGxí}\<*>ztÇj ew? f.. ereção, 

restauração. 
*) dívácTYiiicç, axoç n. estatura. 
*) «votaToX^, 7]^ f. suspensão 
- àvaaroyLõi (o) abrir, fazer uma 

abertura^. , 

ávarTÓ^tófftç, ewç f. ato de 
alisar, âfjastomose. 

dtvacrtplfu^ derribar, inverter, 
deitar ^baixo, virar, voltar; 
f meUí virar-se, voltar; — 

;ií ^ass; vadiar,, demorar-se, fre- 
quentar. 

*)"ãvàjxpo^. ov sem astros 

áváaf poç« ; ? adv. às avessas, de 
• costas:- : ' 

dsvaaxpogfc íjç f. .anástro(ph)fe, 
derriBação, entonadura, vol- 
ta, vida>. conduta. 

aváarpQçoç, ov derribado, in- 
vertido, virado. 

K áya<j-cpo)?õ>. («) virar : .para cá, 
para lá. 

*) 'ávacj&frnQciç, etaç f. nova. dis- 
^ cussão, , 

§6 



Eaó-PÒHTuauèa - ávctt 

*) ávaau^tjTã) (e) discutir, de 
novo. 

*) ávaauviarõ) (a) reconstituir, 
restabelecer. 

ávoca6pG> e med. retirar, tirar, 
descobrir-se. 

*) ávaaúaraatç, eoiç f. reconsti- 
tuição, restabelecimento. 

*) ávatjípáXtaxoç, ov não segu- 
rado; 

àvaaxzTÓç, óv suportável.. 

*) ávacJXTjtJLaTt^G) reformar, re- 
manejar, arrumar de novo. 

*) ávaaxif^t^óç, ou m. re- 
formação, reprodução. 

"+ ávaaxíÇcj rasgar, fender. 

+ àvaafâíú e med. salvar, res- 
tabelecer; — med. receber 
de novo, lembrar. 

ávaTapáaaoj agitar, mover, per- 
turbar, confundir. 

áváxaaiç, etoç f. soberba, alti- 
vez. 

+ ávocxacrao^ctt pass. colocar por 
ordem, compor. 

àvarsívo elevar (a mão), es- 
tender, arregaçar;' — med, 
estender-se, .avançar. . . t 

ávaxeixíCw reconstruir (muro). 

âvoíxzix^àç, óu m, recons- 
trução dos muros. 

ávaxéXXw levantar-se, nascer, 
aparecer, produzir. 

&v<xtí\lv<ú dissecar, analisar. 

ávãxv}x.u refundir. . 

ávdcxTj^iç, ewç f. refundiçâo, 

-f* ávocxf adv. impunídq; impune. 

dtvaTÍÔYjtAí èrigir, colocáiy de- 
dicar, ^carregar, atribuir, 
i mputar, confiar, entregar; 
mudar, ^~ med. impor, virar, 
rejeitar, propor, ;. 

á v^cx ('tttjaiç, . ecjq -. { . carestia. 



^vaTtiiõ) (a) encarecer, tornar 

caro, aumentar o preço. 
|p) .ávflttivafiwçy- ou nu agitaçap,- 
"j^tsacudidela, erupção, . 1 
^-ávceTtváwjw sacudir, agitar. - 
fi"; + /áv«tX7)Vv(t sofrer, -suportar. 
*)'• «vatoxttío capitalizar ós in- 
teresses.. 

- *) ávaro/tta^óç, oO rn, capitali- 
zação doa interesses. 
J -jtvaToXv), 'iiç f. levante, oriente, 
este, leste, nascer (do sol); 
àvaxatòó^, fi, 6v oriental, 4e 

lesW* do oriente, • ■ 
*) ' ccv«toXí-:t]ç, ' usa oriental. . 
*) ávxcoíjuíov, ou ri. sala dè ana- 
tomia, ' ' r 
■*) ocvoc-coijjji, t}ç f. dissecação. 
*) àvaTOixta, f. anatomia: 

ciência "que trata da estru 
tura dos seres organizados 
sem análise minuciosa; èxa 
ms r dissecção de qualquer 
\ ■ corpo, indagação. 
*) àvaTouu-x.6*;, tj, óv anatómico. 
*) ávaTÓjAO^, ou m, anato 

mista. . 
+ pcvaxo^, ov. ileso, -incólume, 

impune, imf>umdo. 
«var?sTCtíy.ó<;, ^, 6v subversivo, 
revolucionário^ peremptório 
(ex'ceçào): ; : 

àvarpiícw derribar, confun- 
dir, refutar; — med, càir 
para trás, perecer, voltar-^e, 
perimir, 

ávoLTpéyoi educar, criar, - nu trir* 
àvojtps^oi correr para v ciniW, 
ascender, correr, andar para 

trás*"- í ■■■ " s - - 

àvTftpfptÇi eoç : f.- perfuração/;: 
-h .ávotTpípw ?e%egar/ : -tirar-- -es- 
fregando; " > 



*) :ávarpixráÇw arripiar-se; ' es- 
tremecer, 
^^àvatpixíXa, tqç f. arrepio, es- 
tremecimento com frio. 
ávjéxpt^iç, ewç. f. fricção, fó- 

mentação, esfrega. 
ávaT-poncefri áwç m. destruidor, 

derribador. 
àvarpox^, ijç f. derrubamento, 

subversão. 
àvocTpocp^, íjçf. educação. 
*) ávaxpoxáÇw recuar, 
*) áyaxpoxacixóç, ou m. re^ijt^a. 
*) ávoeruxõj (o) irnprimir Úe 

novo. ;> t 

*) ávxxúxoííiç, ewç f. reim- 
pressão. ■ - 
«vgcuSoç, ov sem fala", mudo, 

inaudito, indizivel. 
*) ácvauXo? sem frete, sem pa- 
gar (a sua passagem) 7 apesar 
disso. 

*) ávfcu-Xoç; ov sem -frete. 
*) ávaúXíJxoç, ov não fretado; 
*) ávaóí^xoç, ov não aumenta- 
do, sem aumento. ' 
àvaçaívw fazer esclarecer, fazer 
aparecer, mostrar, " desco- 
brir, ■ revelar, trair; — pass. 
parecer, môstrar-sé. - 
ávaçàípsxoç, ov que não se pode 

arrancar, imutável. 
ávayavSá e — "çávSóv.- aberta- 
mente, 

àvayápw lembrar, citar, men- 
cionar, levar para cima, 
sacrificar,; levantar, trazer, 
„ referir,, anunciar; requerer; 
— med. lembràr-se, dirigir-se 
a, respirar fundo, recreár-se : 
f . á v o ío-tií ; aor. 1 . àviimym; 

-á(>r^v^v^v£"ptoy^; ávevívoXàJ 

- : aòr. 1 ; pasa; àvijváxfà^ 



dtvaipeúfíj fugir para cima, fugir, 
escapar, ser absolvido. 

ávaç^s-j-o) inflamar, reacender; — 
med f -pegar fogo, inf lamar-se ■ 

ávaçXsy.T-qp, fjpo^ rn. ínflamador. J 

àv(x<pléçi[Loç t ov,. inflamável* 

«váçXcÇts,. swç f. inflamação. 

*) âvatçAOY-^w reinflamar 

àvufTiòiú^ ferver, cozer. 

àvj^&pá, f. relação, petição. 

àvaçopiy.óç,.. Wj,. óv relativo. 

+ ávocípopíi (s) levar para cima. 

+ oçva^pá^oiiat-med. reconhecer. 

± r àvàççoyu* (?) voltar para ai. 

*) àyaçuXXítíi» folhear 

+ ávaipúpti» _ mexei v enlamear. 

ávaçyaw (a) soprar {para cima) 

^ .inchar, respirar com difi- 
culdade, , \, 

*) otVorçÚTeuctç,.. çok; t replán- 

_ tação* 

àvaçÚTsúo replantar, 
áva^úoj -fazer, ^rotar; .-— med. 
• brotar* surgir* n&scer,. ,cres- 
„ cer, crescer de novo.;, . 
«ya$(í> vYptç, ec.)ç ; f ■ pxel amação, 

gritOv, . _ V ■ - 

ávavwvõ) (e) exclamar; gritar, 
--t^dvaxós^i <? medk. retroceder^ . 

retirar-se.- . .. 
6ty<x7.aíTt'v,Gi opor-se, reprimir; 7 

med conter-se^ . 
âva^ocÍTtoiç' ; sío? f. .refrenação., 
àvoíyjúí derramar; — poss.- de- 
. . saguar-se _ 
*l M%7M j á's6> reverá ecer . . 
*j. ocypexX6act^ t eus tV-reverdeci- 
•. mento. ^ 

*) àvóc7.povf^(ij anaeronj.zar. 

*} i^vqexfiovcxóç,;. fí» . ^ = Anacró- 
nico. ■ ... . : 

^«yíZP.ovtcpLÓq, pu m.,a.nac(h)ro- 
h ismo > , : erro de ; , data,. 2 fato 



contrário, aos usos da 'ípoca 
a que se refere, avesso aos 
costumes de hoje. 

*) ávaxPMxaTÍuto colorir de novo. 

*) àvaxPWaTíaiApç, ou in. colora- 
ção, nova. r- ■ 

+ áváy.uíitç, jêwç.. f. desenfreio, 
lodo. 

*) ávçcxoivÊÚcd refundir -:. 

àvaxííip^cts, eaís f- partida, saida, 
volta, retirada. 

dívaxwpiQTTQpiDv,.iou H. abrigo. 

çtvaxiapKjt-tç,- oú m. -anac(h)o- 
réta, que:,- vive na solidão, 
oiL isolado - de relações so- 
ciais. . s 

àvoiyjúçiõ (s) partir, sair, voltar, 
refirar-se, ir-se.embora y afãs-* 
t.av-se, * . . . 

4- uvxzwçiUf* ^ reconduzir; dei- 
xar, voltar, 

*) íivíc^rjXáçTjCtç, çwç. f. inves- 
tigação. 

JcvaiTjaí^Gj fazer os votos de 
novo. Vf . . 

*) otvoi^uy.TYip, íjpoç m. refrige- 
rador. ■ - 

.*). oçvcc^uvctty.oç, óv- refrige- 

' rante. 

fltyA^u&í, .£(.»<; fí - refresco, 
alívio, descanso. , , t ; -: . 

àva^jy.^, i)í f. recreação, re- 
pouso.;. = ,i 

«va^Oxca ^refrescar, . re^slriàr^ — 
, pass. .restabelecer-se... . 

+ áv3ávíii agradar, contentar 1 

áofjçío;, .impf, : ^vòcíyoy, aor r .. 
: -2. .(s«)a2í)y; p; ^3a. ou.; sapt». 

*)„ ôtvoTjpoyi ou. n. terraço.. . 

+ «vôíx« em duas partes.:: ■ 

dtvdpatífaOía, qíç ^. ação, Valentia;, 
varonilidude, bravura.4 : . 
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ávSpoqfaOõ (e) e. 

ávSpãfa6ít,btxat med. ser -va-r 
lente, valer, distinguir-sev 

+ ávSpá^pta, (o)v n. pl. presai 
de armas. 

^ ávSpaSéX(p% *K f- cunhada.; 

f) dcvSpáSeXçoç, ou m. cunhado. 

+ ávSpaxáç adv. um - por urn., 

iv§ parco 5f'C<i> subjugar r - escra- 
vizar, vender como escravo,, 

> roubar homens; — =■ med. tor- 

, *j nar-se escravo. 

ávBpaxo8iap.6^, ou m. subjlt- 

- gação, escravização, 
dtvSparcoSioTTjç, oO m. roubáddr 

de homens, . v vendedor dei 
almas. 

àvSpáicoâov, ou li., escravo, ho- 
mem vií. 
á:vBp«Tco5ííi5t]ç, sç servil, vil. 
ávo/paxOfo, êc, quem onera ho- 

- -mens. 

ávSpetá, <zç f. varonilidade, co- N 

ragem, bravura. ~ 
*) ávôpeteúti) tornar-se forte, 

valente, 

oivSpsíxsXoç, ov semelhante ao 
homem. . ? 

ávbpe,toç, eia, 'eíov viril, va- 
lente, forte, bravo; 1 

ávBpeiÔTTQç, T)*cbç f i = ávB'p£Ía. 

+ ávSpeíçóvTTjç, ou m. que mata 
jhomèns. 

+ ávSpstov, tíívo.ç — . <fcv2í p.càv; 

4- âfôpTtikanGí - (e) exilar, des- 
terrar, expulsar, banir. 1 

ávBptavTOTtoiíot, áç f. escultura. 

àvSpeavroxotoÇj oú m. escultor; 

ávSptaVToxotw (s) fazer escul- 
turas. 

#vS.ptáç, ávroç mv estátua. 
ávSpíí;<iy tornat -forte; — med. 
mostrar-se corajoso* 



dcvS p t7t,<Sç, . t], óv de homem co- 

rajodo, viril. 
ávSptoT.ótTQí;, tjtoç f. virilidade. 
ávSpo^uvatxaV Tfjç f; virago.' 
*) áv&po^úvTfjç, ou -m. andróg(y)i- 

no: què é dos caracteres 

dos dois sexos, comum ao 

homem e à mulher. 
àvSpó^uvov, * ou ri. 'casal. ■ 
ávSpóf uvoç, ou m. andrógino, 

eunuco, hermofrodjta; 
+ àvSpóxixTjToç,' óv feito pelos 

homens. ~"7' 
áySpoy.Taaíoc, aç 6; -/ 
àvSpoítTovfá, oiç f. homicídio, 
ávopoxxóvoç, ov homicida, (que 

matado marido). ' ; 
ávopbt*.$íVYiç, òú andromàníaea. 
àvSpo[jLO£vía, <xq f. ; andromania, 

furor uterino, 
-f àv3póixeoç r a,, ov liumano, dé 

homens. 
+■ ávSpoiATÓy.Tfic;, eç. dá altura de 

uni homem. v 

*) âvSpoTcpE-ÉTjt;, ',éç'VÍnl; f . COIHO 

homem. - : ' 

ávSpÓTTjç, ifjiroç f; ^ ávSpsta. 
ávôpaOixat (òj" pàss. ; tòrnar-sõ 

homem. \ • - 
àvBpoçáY-oçV <> v andró(0h)fágo, 

antropófago, que come Carne 

dos Iromens. 
-f- á v5 p ó ç 0 b p oç , o v, a ssássihadò. 

>ávSpo"íp.Oópoç, assassinado*,. 
+ dívBpbffíóVo^, jl òv' " : íjue 'niàtfi' 

homens., 
4* ávSfxSS^ç, — csvSpsiòç;.' . ~ ' ' 
ávSptov, Cívqç m. e. 
*-) ; àvS p&)y fxtjç, ; Tf]ToV m. sála dos 

homens;- N - : ; 
deverei po> erguer, ele var^ahlmar, € 

-despertar^ adestrar; —páss. 

e med. acordar. 



* 

áváfep(Jt<;, ewç f . ereção, cons- 
trução. 

ccvé-ptXiQxoç, ov irrepreensível, 

não denunciado. 
4- íSívéBjjv dissoluto, livre. 
+ JtviÇtij pôr acima. 
+ áveOéXTQxoç, ov inoportuno, 

triste. 

àveiXtxpíveia, aç f. falta de sin- 
ceridade. 

áveiXixptvrjÇj éç que não é sin- 
cero. 

+ àvetXtõ (e) — efXXw . repelir; 
— med. retirar-se. 

+ ávetfiivoç, tj, ov desenfreado, 
devasso-, indolente. 

+ âvetiu subir, ir para, voltar. 

4- ávefti.tov, - ov sem vestidos. 

-f ávetTcõ) (e) proclamar, pu- 
blicar. 

áveípY w repelir, reter, im- 
pedir. 

+ ávEÍpon-ai med. perguntar. 

+ áveípco atar/supender. 

áveújTpixxToç, ov não recebido. 

ávéxaOsv de cima para baixro, 
desde sempre. 

:+ ávéxpos-coç, ov sem saida. 

ávexSitj-pjToç, ov inenarrável, 
indizível ] inefável. 

dtvexS íxtjtoç, ov não vincado. 

*) dtvexSoToXóYoç, ov anedótico. 

*!)- ávIxSoxov, ou n. ane(c)dota, 
relato rápido duna fato jo- 
X t cosoj história oculta, len- 
dária.-.. 

■ àvéxSofoç," ov inédito, não. pu- 
blicado, 

^vexxaGáptaroç, ov não limpado. 

âvéx.xXTjToç, ov sem apelo, irre- 
vogável. 

ávExxXTjTíoç em última -ins- 
tância. 



oVviX 

ávexXáXY)TO<?, ov indizível. 
ávéxXetxToç, ov inesgotável. 
-ávextJLeTáXXeuTOÇ, ov inexplor 
• rado. 

ávçxxXTjxxoc;, ov intrépido^ 
ávexxXTfjp(i)Toç,.n.ão realizado, ir- 
realizável. . 
*) ávexxohnxoç, ov não liqui- 
dado. 

*) ávéxpíÇíircoç, ov inextricável. 

*) ávsxTéXeaxoç, -ov inexecutavel. 

*) ávsxxtxóç, 7j, óv tolerante, 
indulgente. 

*) ávexTtxÓTT]^, - tjtoç f . tolerân- 

' cia, indulgência. 

*) ávex-rtV-rjTOí;, ov inestimável, 
inapreciável. 

àvexxóç, óv suportável, tole- 
rável. 

ávÉxçpctcTToç, ov inefável, inex- 
primivel. - '■ 

ávexcpptovTQTOí, ov não pronun- 
ciado, não chamado (a juizo). 

-f ávéXe-jfx-Toç, ov sem estar .exa- 
minado, irrefutável, impro- 
vável. 

áveXe^wv, òy desapiedado. * 
dtveXeuÒepíoc, áq f. servilidade, 
vileza. 

áveXé66epoç, ov servil, vil. 
dcvéXçíjiç, ' «wç f . desenvolvi- 
mento. 

áveXíaaci desenrolar, desenvol- 
ver, abrir; — . med. evoluir. 

*) áváXxyait;, èwç f. desencalce. 

*) dveXxuffTTjp, ^poç, m. as- 
censor. 

áveXxúto e — éXxw tirar, retirar, 
desencalhar e encalhar. 

áveXXtxYjç, éq completo, exato. 

áveXxtç, t desesperado 

áváXicccToç, ov inesperado, de* 
sesperado. 



âvs& RTTDOLF : 

4- ( áve^lc^Toç, ov irrepreensível, 

carreto. 
*) ivá^iiQ, -tqç f. dobadoura. 
*) àvç\ili<ú ventilar, mover pelo 

vento; — med. flutuar. 
*) ávjçtitariQp, tjpoç m. ventila- 
i dor. ventarola. 
*) àvz.[LQ§'kQytà t ãq í. -varíola, as 

bexigas; pl. varicela. 
*) áveÍJLoppoxT), tjç f. vento com 

chuva. 

*) ávenofvjtotudv, ovo çm. anemó- 
metro; instrumento para me- 
dir a força e velocidade do 
vento. 

*) àvey.o§e£y„TH)ç, ojj m. indi- 
cador do vento. 

otveuióetç, eaaa, ev ventoso, rá- 
pido como o vento. 

áveUoxtvYjToç, ov movido pelo 
yento. 

*) - dtvetJLotiiQxav^, ijç f . máquina 
de vento. , 

*) áveiAÓiAuXoç, ou m. moinho 
de vento. 

*). áveiJLOTCúpwij.a, ottqç n. eri- 
sipela. / 

òíveu.oç, ou m. vento. 

áveij oo-y.ejTCTÍjç, éç que impede o 
vento.. 

*) áveyLoarpó£StXo<;, ou turbilhão. 

*) àvetAÓTpaxa, *jç f,, rede de 
arrastar. 

4- áveíAQTpi<p"r)<;, íç levado, nu- 
trido pelo vento. 

áveuVffóSwuoç, ov não impedido, 
atrevido. 

àvé\LÚhY\q h tiôsç ventoso. , 

4- áyefJLúXeoç^ ov ventoso* nulo, 
vão; 

*.) ávey.títvY], tjç f. . anémona; 

planta ranunculácea. . 

+ ávévBex/coç,' ov impossível; 
a 




ávev5otá<jTax; sem hesitar. 
*) ávévSoToç, ov obstinado; infle- 
xivel. 

*) ávevóxXiQToç, ov tranquilo, não 
inquietado. 

*) áveíjocíperoç, ov não excbto. 

*) áveÇaíXetwroç, ov indelével! 

*) áveÇávrXtjToç, ov inesgotável, 
inexhaurivel. 

*) áve^apTTQoéa, aç f. indepen- 
dência. 

*). tí£ve£ápTT)Toq, ov independente. 

*) dtvefjéXeptToç, ov não : con- 
trolado, irrefutável, irrepre- 
ensível. : 

àvE^epaúviQTOç, ov inexplora- 
vel, inescrutável. 

ávs^exaciToi;, ov sem estar exa- 
minado, inexploravel, 

àvÊ^Trj^Yjroç, pv inexplicável. 

áve^tôpTQoxeíot, f. tolerância 
religiosa, paciência. 

àve íj t8 p TQ^^oç, o v toleran te. 

áve^txay.fa, aç f. longanimi- 
' dade, tolerância, paciência. 

áveÇíxaxoç, ov longânime, to- 
lerante, paciente. 

áveÇcxcexw (e) ser tolerante, ser 
longânime. 

*) áveÇtTujXoçí ov indelével. . 

áve^txvíaoroç, ov insondável, 
inescrutável. 

*) ávéÇoSoç, ov sem despesas, 
gratuito. 

*) áveÇoiAoXó-firiTOç, ov não con-, 
fessado. 

*) ávexaíaOtiTog, ov iippercep- 
tivel. 

áveraícxuvToç, ov sem vergonha. 
ávexavépÔçcToç, ov irreparável; 

*) áveicápx.eia, ccq f. insufici- 
ência. 

*) àvsicoepx.íç, éí insuficiente. " 

- • . 61 



âvelí DICIONÁRIO \GR 

ávéxoiç r o<;,~-"ov intacto. — ■' - - - 

■ávexay.eifiç, - évf : sem incómodo, 
sem constrangimento,, aten-" 

<' cioso;." ■ : . . ^ . ' 

ávex-íjpéocaToç, ov .não influen- 
ciado." 

*) áveict(iXETCToç, :ov não vigiado 
ávextpaúXeuTov, ou n. ingenui- 
dade. 

áyexcjio-úXeuToç, - ov ingénuo. 
àvexÍYvojTOç, ov inconciente. 
-.*) áv£Ttc'i'paí>o J i, o v sem inscrição, 

sem título, sem -endereço.- 
«vsxtSeifjç:, éç não necessitado, 
*) ávsxfSex-cov, ov inacessível, in- 
■ capaz. - ■ 

*) dvextooToçV ov 1 não entre- 

- gue. - 

àv£xi£tV.£[a r ãç f. inclemência, 

dtireza," iniquidade, 
«vexteixTfiç, éç -inclemente, in í- 
_.. quo, duro. 

*) àvêxttTjTTjToc, ov não procu- 
rado. " f - - "■ -- , 

ávexíxXiQToç, õu irrepreensível. 

dvextxú poíToç, ov não sancio- 
nado, não firmado. 1 . 

"ave7DO^(ii,).xtoç f " ov irrepreen- 
sível, incontestado. 

àvexíXrjOTOç, ov inesquecível. 

avexíXuxoç, ov insolúvel, não 
resolvido. 

ávexijiiXiQToç, ov negligenciado. 

*). ávexíxXaoroç, ov não fingido, 

- natural, franco, Sincero. 

*) . àv£XÍ0-7]{JL0Ç, OV 0fÍCÍ0S0. 

f>) àvexiaYif/ÓTiQç, t T]toç f.. carater 

oficioso. 
ávexíay.exToç, ov inconsiderado. 
áv&xtaxéúaôTGç, / ov não - con-. 
■ . certado, . não reparado. 
^•.ávsxtaxcaaTOç, ov não aom- 
, brado. 7: . ■ : , . ... 



EXJC-FOKT UGUÊS àve> 

ávextc?tifj;j.oaúvTj, tq^ f. desconhe- 
cimento nas ciências. 

àyexitfTTipuÒY," ov não instruído. 

*)- ávéxí^rpsxTsí sem voltar. 

+ ávextTaxToç, ov livre, sem 
constrangimento, . franco. 

*), àvexÍTeuxToç, ov não arran- 
jado, não' conseguido, ; . ina- 
cessível. 

àvsxiTYjSetoç, ot, ov inhabil,^ ; in- 
capaz, ímpeto, incomodo. 

âyíxtTiQosiÓT-oç, fyzo^ f. iirhabi- 
lidade, incapacidade, - iria- 
. ptidão. 

áycxtTYjoejToç, ov feito sem. -arte, 
; não estudado. 

àvexiT-ÓpiQ-roq, ov não vigiado, 
• não cuidado. 

ávexix/yi.TfjToç, ov não repreendido. 

*) àvexc-tpóxsuToq, ov sem tutela-. 

àvêxtTuxTQÇ» que não o bem 
'sucedido, infeliz. 

àvsxúpQovoç, ov não invejado, 
que não ofende o decoro 

cêvETcíq>opoç, o vilão terrível. 

àvexiçú^axToc ov não reservado. 

*) ávexcxeíp^oç, ov não em- 
preendido. 

*)''<ivexTO-](iJ.ávGç, ,tj, ov estendido, 
desenvolvido, instruído;, 

+ áyépa\L<xi pàss. amar de novo 

,+ ávepsOíXcii animar;'— -pass. es- 
forçar-se do novo. 

+ íivçpktxotAott med. roubar. 

ccvepeúvTjTQç, - ov não" rastejado, 
não .investigado. 

ávépEuvãi (a) rastejar, pesquisar, 
investigar, procurar. 

ávep^áTcíTToç, ov sem lastro; 
(fig.) sem experiência. 

f ) . áv.£p[j.:/jveuT:oç,. bv não inter- 
pretado, não explicado, inex- 
; plica veL .■ . . - í 
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qv£p~&> trepar. - ■ 

^vspuGptaiToç, ov impudente, 

/ desavergonhado, insolente. 

«vspúw puxar para cima. v 

ávspxotiott méd. «ubhy ; chegar, 

: voltar; — pass.- elêvar-seV 
ávepwTõí (a) inquirir, con- 

; ètrítar.- \ 

òcvèíjtç, é6)ç". f. afrouxamento, 

i repouso, descanso, ócio., co- 

: modidade. - 

*■) ávsoitepoç, -ov .eterno. 

dvéotióç, ov ' sem lar (pátria); 
(fig.) vagabundo, errante. 

*)' à-vzaxp<z\k\ièvQ<; t =..%* " ov avesso. 

^- áveT<£Çw inquirir. 

*.) áváTocjjLoç^^v - jião T preparado. 

òcvetoç, ov -livre, "desenfreado. 

ávéTwç à vontade. : - ^ 

áveu prep. c. gen. sem, menoSj 
alem de, livre^de, afastado. 

+-'-av£u8s (v) à parte, separada- 
mente, . ' 

4- áveú0eToç, ov incómodo. 

áveúOuvoç, o.v sem ter que dar 
conta. . o- 

*) áveuXá(Í£ta, aç" f. falta de 
respeito, impiedade.- ' 

*) 4veuX<zfJY)ç,' irreverente, 
ímpio, irrespeitoso. 

àvsuXÓYTQxoç, ov não abençoado. 

ávsúpeotç/ èfoç f. descoberta, in- 
tento. - "- - 

àveú pe-roç, ov- nãtf achado, não 
encontrado. ^ 

dv£upíay.co descobrir,' achar (de; 

. novo), T v . 

*) áveú pijvai?, . ewç f . j alargamen- 
' ta, dilatação. : i ' 

*} áveu p 6 vi^ 'alargar, dilatar 

*) áveúpuctjt.a, osToç-n. aneúr(y^is^ 
\ma, dilatação das cavidades 
dó «oração. ■ * / i ~ 



ávsuçiQiifa, f. áclatnação; 

aplauso. - " 

áv&jçr^tb (e) aclamar, aplaudir; 
exclamar,, .soltar um gritck 

*} ávsuxapwTta, f. desqoijitenta- 
mento. " 1 

*) ávcuxàptoroç, ov. descontente. 

*) áveçápu.oõroç, ov inaplicável. 

^ávéçeXoç,- ov sem ... nuvens,, claro;» 

*) ávé^ixToç^ ov inacessiveh 

-h ávex^fuoç,. ov que não dá 
caução, quem não- dá fiador; 

áváxsta,aç f. indigência,' neces- 
sidade.- ...... i ■ ' 

àvéxw erguer, alçar, sustentar; 
elevar, segurar, . persistir,; - 
.med-elevar-se, suster-se, per- 
manecer, suportar j tolerar," 
sofrer, ter paciência, ficar 
quieto: \í\" .ávèqtú,- àvaayjystíí 
impf. ávetxov;-aor. 2.-ocv:iaxov; 
p.-ávêoyrriTbaff. med> •áVi^ti^.ae 
OU ávac»x^ao^.at; impf. med. 
•ávetcrxótiiQv; aor. 2. med.' ávs<x* 
%6\L-qv; p. med. .rjvécrxTjixat; f. 
pass. áváaxeÔTiaoyLCíi; . aori 1. 
pass. áveaxsOvjv. . " — 

àve^idc, ãç f.-; sobrinha",- prima. 

ávB^tóç, oO m. sobrinho, primo, 
ãvew e ècveij> silencioso.' 

+ ávirj^w (a) remoçar-se.- 

(Xv7)^oç, ou m. menorí mais 
moço. r 

+ avY]-j'o<Íu.at.(e) med. enumerar. 

ávTQ6í7.oç, ov obsceno, imoral. 

*) ávYjOtxó-cTrjç, yjtoç f. obseéni- 
dade, imoralidade. 

ãvvjOovj ou-n. anis, endro. 

áyTjx.ecTòçi ' ov irremediável, ir- 
reparável, inexplicável, im- 
perdoável, insuportável, per- 
nicioso. . ^ - 

ávqKóvTTQç convenientemente. 

£3 
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ávTÍjxooç, ov que não ouve, igno- 
rante, imperito. 

ávTjkoudroç, ov" inaudito. . 

ávTQxouortô (e) n#o seguir os 
conselhos de alg., desobe- 
decer. 

áv^xo) pertencer, . ser de, de- 
pender de, referír-se. 
ávTjXetç, implacável. 
*) dsvKjXéxTptOToç, ov anteeM(c)- 

- tricô; que não se eletriza. 
*) ávYjXixtÓTiQç, Tjxoç f. minori- 

dade. v 

*) ávTfjXixoç, ov e 

*) áv^XtÇ riienor. 

dvíjXioç, ov sem sol r obscuro. 

-f áv^p.e>;xt.oçi ov. não ordenhado. 

ávíjiiepoe no dia mesmo. 

ávTrjyipéuTOç, ov não domado* 

áv^ylepoç, ov selvagem, feroz. 

*) ávfa%òpoç, ov mal disposto. 

+ áv^veiJLoçj^ov calmo, sem ven- 
to. : 

+ àv^vota)xo<;, ov interminável, 
íiííinito, eterno, sem sucesso. 

+ áv^vtóp, bpoç pouco varonil, 
efeminado. 

ávi£í;e(u)poç, ov ignorante, não 
informado. 

áv^p, ávBpóç. m. homem, ma- 

„ rido, esposo, noivo, guerreiro, 

- herói. 

+ ávfipoT.Qç, ov não arado. 
*) iáviQp^p.ívoç, ov suspendido, 

pendurado; 
*) &VTjiT(^aaTix$ç, ri, ó> e 
*) Úvipvxwtà&Çi fii ov inquieto. 
*) ãyrpvxtai ' ceç' f. inquietação, 

agitação, perturbação. 
*) ■•jtyóyxfçif ov . inquieto,, agi- 

tadoV perturbado. 
*) ávYjíru^tS (e) inquietar/ agitar 

pertúrbarj-med. inquietar-se. 

m ■ 



4- ávTf)çai<TToç, sem fogo,, frio.. 

dcv7}^pp^(f> subir. . 

ávvjçopixóç, f), ó,v escarpado, as- 
cendente. A .J..^ 

áv^popoç f(í oííum. . subida. 

; <5fv6atp.pjíjMti med. (e) eleger 
cm lugar de alg. 

áv8ã!{jL'.XX(r>iJuxi (a) pass. rivalizar. 

-t- dévÔá^ToiJiai med. pôrjnão em, 
pegar, empreender,- dedicar- 
se, vituperar. 

*) ávÔsxTtx.6«í, ^, óv tenaz. . 

*) dçvfex-TixÓTTQç, iq^oç f« tenaci- 
dade. 

+ âvtiéXxto puxar para o lado 
oposto. 

*) #v8e74i,ivGixóç, 6y antel- 
íhíntico, vermífugo. . 

ávÒ^pLiov, íou n. flor, florão. 

-f ^ryOe^óecç, eaaa, ev rico d& 
flores. 

■í- ijcvGepetóv, õvoç m. queixo. 
+ £v8épi£, íxoç m. espiga, -cá- 
Jamo. 

■*) "iávfi-rjptov, (oo. n. ant(h)era: 
parte do estame que con- 
tém o pólen. 

ávQirjpóç, á, dv florescente, em 
flor, fresco, alegre, veemente, 

áv9>]p6TT)ç, ,t)to<; f. florescência, 
frescura, frescor. 

ácvÇiQtjtç, ewç f. florescência. 

+ áv6Y]cra(õtJ(.oic (ot) pass. também 
. íçondescender, ceder, 

ávGÍÇto florescer, colorir. 

áívièívóç, o"v florido, de floras 

ávGíaínj^t opor; — pass. resistir, 
:opor resistência: f. àamaxipvi 
áor. 1. ávréatTjcia;. f, med. 
àvxttJT^crotioçí; aor. 2. ávTéónrjv; 
£>. ávrécjTJjxòc; aor. pass. ávx=c- 

. táOijv; .p^ ; i ávtéGray.pct. . . 

*} ávOó-yaXa, ecroç n. nata de J-dto. 
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*) ávBofpaçfcf, ant(h)ógra- 
(ph)fia. 

*) ■áv8.oY>páçoç J . ou ant(h)ó.gra-. 

(ph)fo. _ .' 

*) ávOoSéd^, tqç f. ramalhete. 
*) ávOóxiqicoç, ou m. 'jardim de 
fe^ , flores. 

*) ávOoSo^etov, ou ri. Vaso para 
flores. 

*) dcv8oxou.ía, eç- f. cultura de 

flores. > 
*)- áv8oxÓ£oç r "ou m. jardineiro. 
*j ávGoxpátt^rj, tíç f. couye-flor. 
á,v6&Xo^ffa, aç f. . ant(h)ologia:, 
tratado das flores, flori- 
' légio, coleção .de trechos em 

prosa ou em verso ; 
ávÔqXÓYtoy, cou n. n. ant{h)óV 
logo. 

ávGoXo-ytõ (e) recolher flores. 
+ a^ÔptÁoXoYo ú^át (e.) med.com- 
•,,-bjnar, louçar^ agradecer, con- 
fessasse)-. ■■ 
*)áy8óvepqv, ou J n. águá de flores. 
*) ávOoxóXeyLoç, ou m. batalha 

de flores. 
t áv8o7cXt"Ct)EÍocc med. ármar-se 

contra. . 
*) dÉveoxwleío.v, ou n. loja .das 

flores;- T ■■ ; 

*) dtvGoTcóXiQç, .ou m. florista. 
+ ; áv8opjj.w (e) estar .ancorado, 

em frente. 
à'v8oç, ouç ri. flor,^ apogeu. . 
ávóoaíitaí, u ou . odóroso, - ; perf u- 
rhan te, > cheiroso o\e_ flores; - 
*). ; áy86axçzpT-oç, pv semeado dè 

flores. • v-;- < L-.l .h >.- r 
*) -áv8oars<pf)ç, iç: - coroado. -, dé 

. flores. . ■: .• ..• r • •• •.' , •, - 
*) 'ávJkaTT.ótoffToç, v ov: ornado .dè 
' f flores^ ; i' • 
*) ^ôoçóppçj-tvov , .florífero.: , . 



*) ávOoçopw (e) -dar flores. . 
*) ávGpaxaxoGfjXt), ttjç f de-^ 

pósito de xarvão. - 
*) ávOpaxocapégrtov, íoú n. "carbo- 
nização de cálcio. < 
*) ávSpaxetov, ou n. .caldeira. 

para o carvão. 
*) ávGpay.eííçi' éwç m. carvÒW 
eiró. ' . ■ * 

*J áv8'po£xeú(ii fazer ou' receber 

: carvão." 
ávGpaxtGí, órç f,. brasa, fogueira. 

de carvão. 
*}< ávGpotxcxóç, tq; óv carbónico. 
*) áv8pá/.tov,. tou n. granate. 
*) ■ dcv8pízx{TTfjç, ou' m. ant(h)ra- 
fcite, carvão de pedra- que 
. arde com' dificuldade. . 
*) ávÔpajcoiraiXeíov, ou n. car- 
/voaria. 

*) ávGpaxoxú>Xir)ç t ou m. car- 
voeiro- 

*) áv8paxo0xoÇj ov carbonífero. 

*) àvGpaxôi (e) carbonizar. 

*) áv6paxo>pux e tov, ou n. .mina 

de .carvão de pectía y ■ 
c?vOpa£, axoç m. carvão. 
ávSpcoicapé&x.itoc, ccç f. grande 

.complacência, . respeito - hu- 
. mano. : -- : 
áv8pwxápeãxoç, pv demasiado 

complacente, que .. - procura 

á complacência dos outros. 
dcvGpoJiyáptov, ou n. homém- 

ziriho. - ■ 
ávOp.wxeioç; eia, etpv'e.;; '■'''*■;.} 
íiviBlptíiutypç^ % oy numanip;fiter^-; 
/,/restrei '.^ ' ■ r.v;.- v -. 

ávBpcicíTCtov, íou n. r homúnculo, 
avÔpteíãxòç, ;'ó'u V. : jfí.^Qm€píi- 
\ zinho. • . '■" 

*) ■ i;oy ;m.r ■ â^te 

'"s«S^oí4 . , jS - ; j| . . " ----- 
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ávÔpwxttsiSfe, éç ant(h)ropóide, 
em forma de homem. 

ávOpwxoèuefa, aç f. sacrifício 
humano. 

ávÒpWTuoxTovía, aç f. homicídio, 
assassínio. 

<&v6p(i>iuoxTÓyoç f ou homicida. 

*) ávSptóxoXqyío:, ocç f. aut(h)ro- 
poíogia: história natural 
do homem, locução figu- 
rada que atribue a Deus 

. ; açoes ou/ qualidades . huma- 
nas. " 

*) áv6.po)xoXoYtx.6?, tq, - óv art- 

t(h)rópoÍÓgico ? 
*) ávÇp^oXóyoÇj ou m. antCh)^ 

póíogo.. 

*) áv6pti)xo{i.£Tpía, ocçf ant(h)ro- 
pometria: conhecimento das 
dimensões das diversaspar- 
tes do corpo humano. 
^vOptotfoà, ?M m. Komem,. pes- 
\~ soa, ' gente, marido; habi- 
tante,; .escravo, servo , filho, 
; alguém; , 

ávBpw^ótYjç, -ijTog f. humanida- 
de. , . . , • 

ávCIpíoTCoçá-ifía, ceç f. ant(h)^Or 
;.:pp|p^)fa^gia; bètãjâo; 'idacjuele 
que come carne humana. 

áyfipw^pípàypçy; oy ahi^ropó- 

, . (ph)fágó.; ^ • . /'. 

^v8j?ò>7co(pa^õ (e) comer carne 
'";,íBe^nriem. -\ . : 

dyèptò^õçòj^ídt^ uç f. .rhisan- 
^($rojM^ ^ socie- 

J: ;,ida.de..-;;^n;^ * ■ v"" i : -- r , ■■ r ,; ' - : 
áv#p«xo<pyf|ç/'dç oa \cil'gse : ou 
;~ dárraga ; cós * homens*, .-.X • 

: jèultár4e. ' v_" .-.^ " ' " l 



*) áv0u^teivótT)ç, Yj-ro^ f. insa- 
lubridade. 

*) cêvOòXXiov, coy n. flor pe- 
quena. 

-t- áv&uxáyw acusar, denunciar, 
citar diante do tribunal. 

*) cévÔuxccaxtGTTjç, ou oficial 
subalterno. 

ávQuTccexeta, oeç f. proconsulado. 

àvOuxaTeúw ser procônsul, ser 
sátrapa. 

dtvôúxaxbç, oy m. procônsul, sá- 
trapa. 

*) íáyiOuxcoapoç, ou m. médico- 

ajudanfce. 

*) ávOuxfXapoç, ou- m. sub- 
tenente de cavalaria.- 

ávôuicvíiixtxóç, 7j, óv <jue rouba o 
sono. 

*) áv&uxox/nQvía-cpoç, ou m. mé- 
dico veterinário,, ajudante 

ávOyxoicTeúoiAai pass. : tornar-se 
suspeito. 

*) áveuTCoXoxac^óç, oú m. segundo 
tenente. 

*) àvOuxóixotpapxoç, ou m. se- 
gundo tenente da polícia: 

*) dévÔuxovãúxTjYOç, ou v m, cons- 
trutor ajudante; - . < 

* ) à vÓ uxoxX o f a p xo.ç, \ o um. siib- 

-í .capitão da. marinha; 

*) ây G u xo pt^ax o xó t ós, ^o.u far- 
macêutico ajudante. ■ -■ ■ 

*) áv.0'j.xò(p pbytaTTiç, ' v 'ip.ú. m. aju- 

. G;dihie' : ária^ administração; 

À»$ç> i(è) ^oreseer^ prosperar. 

.- ^^^Ôióv^voç; , m^áíiteiró ífiará 
^ílo^^^Jipres^ílt., 

á^fe^lW' I ^bo^eitento,^ des- 
gosto, : pena^, aí 1 í çào,rmiséria f 

■ í/torménto. , - ' v ' ^ -. , ;v v 

àíçâÍ!to:iatp'rmènte^ 
-rçcido, -incomodar;4v: 



ávtr RTTDOLP 

dvwspóç, á, 6v aborrecido, in- 
comodo, que ofende, eno- 
jado, enfastiado, triste. 

ávtapóTTQç, ijtoç f. nojo, tris- 
teza, aborrecimento, 

áytopcóç,- óv- irremediável, in- 
/ curaveí. 

*)âvfSpufftç egjç f. creção, cons- 
trução. 

+ ávíopu-roç, fly sem descanso, 
incessante, -errante. 

*) àvtSpów erguer, construir, res- 
tábielécer. 

-f áviSpwtf sem suor. y;.: , 

dvcepoç, o v ímpio, profano. 

+ àvfí]iJLt mandar para cima, 
deixar subir, largar as ré-, 
deas ao cavalo, deixar, sol- 
tar, negligenciar, omitir* ces- 
sar; — páss. perf. ser solto/ 
ser sem vigilância, ser dei- 
xàdo aó desamparo, ser. ne- 
gligente, indolente: f, ..áyfru; 
aon ávYjxoc; aor.. 2. áyiijv; p. 

^ ávE-y.a- : prés. pass, ávíey.o:i; 
f. àvEO.TQypixat; p. dcvef^ac. 

à-vojacvoTuoÍTyroç,- ov não satis- 
. feito, " 

*) á v(y.-a v6ç^^ r - A inca paz, âmpo- 
í tente, ;ihé|itõ; ^mhãMl, 

*) .;ávf/.avÓTY]ç, í Vjxçç f. incapa- 
cidade, impotência. - j =... _ 

ávíy.T)TO(T, & •/ inyenciyel; riâo 
vencido. :5h , 

-h .ávíXswç, w desapiedado, mi- 
sericordioso 

*} &vi\lvr) r -qq ;f.% anilina; al- 
calóide artificial, V " 

-f dvitAõ r( a ) -pux^V-rpara 
cima. ^ 

íívixTçoç, ov sem ^cavalo, des- 

* 3<íidp :dò>;cavalo/. inapto paj^t 
a cavalaria.- -: ;c v -\ 
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dsvtaatJLcec méd. voar, fugirr 
f. àvaTUT^íro^at; aor. 1. òvex- 
•cájiTQv; aor. 2. áváTnrifjv, 

+ ávtircóxouç, S-rcoSoç, com os 
pés não lavados (sujos). 

àvnrcoç, *ov não lavado, sujo. 

ávtaogprpiQç, èq de um peso- 
desigual. 

ávcaóneTpoç, ov de uma medida 
desigual. 

ávtffóicXeupoç, ov inequiláteraL 

*)'àvtffoppoTCÍa, aç f. desequi- 

... líbrio. 

*) ávtapppoxoç, . ov desequili- 
brado. 

ávtffoç, ov desigual, iníquo. 

áviaÓTTQç, yjtoç f. desigualdade. 

-f ávtcyõj (o) igualar, adequar; 
— .pass. igualar alg. 

áví<rciqiu erguer, erigir, pôr era 
pó, construir, levantar, ex- 

. pulsar, ressuscitar, excitar, 

_ . estimular; ^- pass. ser expul- 
. so, ressuscitar (dos mortos): le- 
vantar-se, décampar, pôr-se 
em caminho, restãbelecer-se, 
agitar-se: f. ávaor^cnà; aor. L 
áyécrcTQaoE aor. 2: áváanQv p. 
àvêaxri'/.<x; f. pass. : àvacrraOT)- 
cr.óíxatj aor;. 11 - ávea?áôiqv;- : f. 
, med. àvaaxi\ao\k(xi; aor. devea- 
TTQdá^iQv; p. ávéaTÕstJLat. 

+ :ávccrbpãi (e) . inquirir^ inda- 
gai ; 

ávíG^upoç, ov impotente, fraco. 

ávtawç desigualmente; 5v< fowç 

-conj.- caso que, se~ talvez, 
-f «víjwcrtç, euç f. desigualado 
ávÍ5t^y«?r ewç f. investigaçãí 
ávtxveur::. tj, 6v investigador, 
àvtxverúw investigar, sondar, es* 
piar 1 , - - 
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àviú (a) aborrecer, importunar 

incomodar, doer, fender; — 

páss. estar aborrecido; -r- 

med. sarar, 
àvitóv, oúffoe, . óv ascendente. 
ávoBoç, ou f;" subida, : caminho, 

marcha para cima. 
avoSoç, ov ínvio, intransitável. 
+ ávo^iujv, ov- imprudente, ir- 

razoavel: 
àvovjafa, aç f. imbècuidade, 

estúpidez, imprudência, 
ávóijroç, ov imbecil, insensato, 

estúpido, imprudentey ina^. 

ereditavel. > 
àvóÔèvTo^- ov 'inalterado, puro', 

"não falsificado. 
<5tvoia, 'çcç f.. demência, loucura 
<2votTpLa, atoç ;nJ~ abertura. 
«voífvu^.t è iivo £•/<*).. -abrir, \di- 

; latar, * desdobrar, desenrolar : 
■ f. 'ávof^tó;- impf. ávetií-Yòv ; ou 

ixàt ou 7)vqíí\lczi; aor. l. ,<iév£- 

4>£Gflv 011 ^voÍ5c6iqv. 
+ àvo"to/<5 (e) irrítar-se: f.vávoi- 

S^cày Koú áv.órôfaoutak 
*}'■ ávòf^stoê," _.ov .inconveniente. 
*) s *ávòtxsí6T^ç,- tjtoç - f, -inconve- : 

niência. - ■ 

*j "ávoty.taírt^óç/. ov nãp alugado. 
ávoiy.íÇoti.àí pass. domiciliat-se 

^nòíínteriori ; ••• . ' 

. á võ ixò$ óy.ir;crtç, ■ ■ ewç- f . recons- 

àvoH^o^t^e) ^rèepiisfcuir^^ree-* 

•xfifiçar.- : : : . _ 1 
áy<3^^o:^tíTóç,< ov . intratável, 

..^difiéU^---;^ - - ^ r 



ávotxtfptAwv, ov implacável. 

ávocxTÓxapSoç, o v aberto, alegre, 
jovial. ' ^ 

ávótxToti.d(tT3ç, ou inteligente, es- 
perto. 

ávoiy.TÓç, ri, 'óv aberto, claro. 
ávotxToçj ov sem ,comr^aixao. 
*) àvotjjLwxTÍ sem castigo. 
à'voti=tç, ewç f .- abrimehtó, áber- 

tura, primavera. 
+ ávotcréoç, a, ov ,pará anún- 
' çiár. • ' 

+ áyowrróç, ív anunciado. 
' inventado, : 

H^'áv$XeO|pô;çí <«v> - inéólumei - 

H- ávoXo^óÇw solidar um grito, 
lamentar, exaltar. : 

dtvotJL^fàj' % -secura, esteri- 
lidaae; ), ■'. ~~ 

àvottppóç; òv sem ^huVá'. ■"' 

ávôjxfa, aç f . iiegalicládé, ini- 
quidade, anarquia;" 

+ ávou^aroç/ov sem- olhos: 

-ávótioioç, - ov desigual, dife- 
rente, pouco parecido. ' 

ávòuiotÓTTgçy tqtÓç f. desigual- 
dade, dissemelhança, ^dife- 
rença, .disparidade. ■ - 

.ávoyLoXo^íI) ;(e) concordar, con- 
fessar, combinar, -recapi- 
4ular. > 

.ávoyLo^o-yoóttÊvoç, ^ ov contra- 
.ditório- í> 

ãvojt oç ( >^ v } ilegal, iníquo, ile- 
- gítâgiQ, injusto. 

jávpíJLCi (e) tratar r ilegalmen te. . 

4- áyóvig^oç, ,~ov Jnutil, ruim. 

+ .átvooç, ov insensato,". - ,íoUco, 

4- ávóicata adv. no alto.- r> 
ãvQizkoç, ov Bem armas. , a 

^yópTfavoç, ov inorgânico. <■ 



devo 
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*) ávope^ía, aç f. inapetência, 
anorexia, falta dé apetite. 

*) -ávop0QYpos!pía, otç f. . orto- 
grafia errada; erro de or- 
tografia. 

,*) ávopOó^paçoç, ov que. es- 

/ creve com ortografia errada. 

*) àvo põo^paçí) (e) cometer erros 
de ortografia. 

ávop6w (o) erigir . de novo, res^ 
' taurar, reconstruir; — med. 
leyan.tar-se, elevar-se. 

ày6 p0wcrtç, êw^ f. . restaura- 

. ção. .'. ./ , ■ . 

*) ávop.6wTt)ç, ou m. restau- 
rador. 

*) áyopôoyuixóç, èy restau- 
rador. 

4- ãvop^oç, ov sem porto. 

+ ávópvuiiat. med. - levantar-se. 

+ <ivopo6a> levantar-se prqn- 

•jtamente (bruscamente), 
ávópu^iç, ewç f.. desenterramen- 

to, escavação. . 
ávopúçao> desterrar, escavar, , 
ávoaíjVsuTO^, ov. não cuidado, 

doente. 

âyogfa, a.ç f, impiedade, pro- 

fanidade. /. 
àyiatQç, ov profano, ímpio, ce- 

léradOj, criminoso. 
ávootÓTYíç, iqtoç f impiedade- 
*) 4voat / o6pYigp.of J aroç n. e. ■> 
*) ávoucítòup-jia, ^qjç f., ; ação ím- 
pia, ato ímpio. , 
*) áyouoioup^ú (e) cometer atos 
^ímpios. . -i^ir /. 
*) ávoc^a, ^vf^anosmia^per- 
da, pr^açãO ; oú; ^ 
cimento . çlo; olfato. •. .. , ^; : : 
ãyoqp$,_ çy-^^, ; . ;4 sadÍQ. •. . ^ 
*) er> 
' fàaVarv . - . • ' > 



áv6a-ctti.oç, ov privado da volta* 
ávoaxoç, ov insípido, desagra- 
dável; nojoso, 
dtvouôstr/coç, ov não aconse- 
lhado. 

*) ávoupía, as f. anúria: dimi- 
niiiçâo ou. supressão da se^ 
creção iirinária. 

áívouç, ouv insensato; louco, 
tolo. 

ávoÚCTtoç, ov .=» áfvoaroç. 

ávoijcjtÓTYíç, tjToç f.. insipidez. 

+ ávoÚTaxoç, ov sem ferida.: 

-h.ávoirriQTrí sem ferida. 

ávQXri, tjç i . paciência, tole- 
rância; (pi. armiàtício). 

dtvox^p^xpç, ov não. fortificado. 

#vc_a prep. e gen. ém- frente, 
por eua vez, também, de. novo, 
contrário, em troca., em com- 
pensação. "L 

*) ávTaYairw (a) amar, mos- 
trar amor. <: 

+ ávTíZYÓpáÇw comprar em tiro-, 
ca. 

*) ávTízvwTÍj, f. reconvenção.. 
*) ávrtx^wjft^óç, ii, 6v da recon- 
veução. 

ávTa-fwv(t;oij.at/med. lutar contra, 

rivalizar, fazer, concorrência. 
dtvTaY<«ívtct*í6ç, oõ m. rivalidade,- 

concorrência. \ 
ávTa^íí>vt<rc^, ou. antagonista, 

rival, concorrente, inimigo. 
+ ■âvtçc5ix.ô> (e) injuriar dé novo. 
rf ávcaloç, a, ov OpqstÒ, de 

frente, ferindo. o peito. 
+,àvtccfpíi> $ med.xéstàttá-rse^ 
ávxaixiú (e) pedir ém troça, 
rf- ávcanaioç, ■ ou m. esturjão.^ 
-K dvT0Exo6tú ouvir coniraj isso. 

ávxaXXòs^j íjçí .troca, pjáB»ú^. 

tacão, câmbio- . ' ; -.i^ £ 
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á'/z&Waf[La t axoç n, coisa tro- 
cada, resgate. 

ávrccXXax/nxóçi r if óv de troca. 

ávxaXXáÇt^oç trocavel. 

ávxocXXáacw trocar. 

ãvza[j.eí$<ú àmed. recompensar, 
remunerar, replicar, respon- 
der. 

àvxa\xoi$i] t ffe f. recompensa, 
remuneração. 

4- iSvxaaúvo[jiat med. fazer re- 
sistência, recompensar, vin- 
gasse. 

+ ávxavacpw (e) suprimir mu- 
tuamente. 

*) ávrotváxXacJtç, ewç f. reflexão, 
reverberação, repercussão. 

*) dvTocvoExXQEorfi p, fjpoç m. re- 
iletov. 

*). á,vxavaxXaax[xóç, ^, óv re- 

flétido, reverberante. 
àvxocvaxXw (e) refletir, rever- 
"^berar, repercutir, 
-f ávTízvatAávíi) esperar da sua 

parte. 

-h ávTavaictV-xXTjnt encher tam- 
bém. 

+ ávTavíaTatxat med. opor-se. 

ávxáÇioc, a, ov equivalente, 
digno, capaz, hábil. 

ávra£t.w (q) exigir em troca, 
contra requerer. 

ávxa*ica(T7]atç, etoç f. contra- 
exigência. . - 

dvtaicatTiQTÓç, ou m. contra- 
éxigente, 

ávTaxctixià (e) eontra-exigir. 

*) á^a%áyxi}GÍç f : stàç f. réplica, 
resposta. ■ " - 

*)ocyxccxavxGi (a) replicar, res- 
ponder, t -- 

ávToçTtoBstx,v ú o> . dar , a prova dó 
. contrário. ■-' . 
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ávxaxóSetHcç ,éwç f. prova con- 
trária. 

ávTctii:oBt8(o(iJLc) restituir, re- 
tribuir, recompensar, cor- 
responder mutuamente. 

dtvxaxóoocnç, ewç f. e. 

avraxóSo^a, axoç n. restituição, 
retribuição, remuneração, 
desforra. 

ávxaxooóxiQç, ou m. remune- 
rador. 

ávxaxoxpívoiJLai med. responder, 
éstar em relação com. : 

*) ávTaxóy.piaiç; eaiç correspon- 
dência. 

*) àvxaxoxptxTjç, ou m. corres- 
pondente. 

*) ávxaxoXofía, aç f. resposta, 
réplica. 

*) ávxaxoXofoú*[j(.ai (s) med. re- 
plicar. 

*) ávTocxQiixáXXG) reenviar, de- 
volver. 

*) dcvxaxotrxoXT], íjç- f- devol- 
vimento, retorno. 

ávxaxoçáívo» dar como prova 
contrária. 

*) ávxctpxTcxóç, 7j, óv antárc- 
tico; oposto ao ártico, -do 
polo sul. • : "i 

+ àyxocpxw (e) ser igual a 
alg. • •" : - '. 

ávxapaíoí, aq í. revolução , in- 
surreição, rebelião. 

ávxápxTjç, ou na. rebelde. • 

*) ávxapxcxóç, 7j/ 6v revoluci- 
onário, rebelde. . 

dvxàaxá^btiàt- med. í-ab r a çaT^ 
cumprimentar por -sua vez. 

<ivxaaq?áXeta, 1 aç f ; resseguro/ : 

ávxaarçaXít^u ressegurar. \. 

+ ávx«xip:&ÇG> remunerar ;0 inf > . 

SUltO. . .... .; .^'^Y 
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reflexão, 



■*) ávraÚYEtcí, aq f. 
i : reverberação. 

távxauow (a) responder, dirigir 
a palavra a alg.~ 

ávTá^payov, ou n. cópia. 

dêyrefxaXw (e) proferir recri- 
minações. 

ávTéYfc^Qatç, ewç f. recrimina- 
ção. 

ávçeOvi^óç, ifj, óv antinacional. 
àWeiaczfYeXeúç, éwç m. substi- 
tuto do juiz. 
; + jáv-uetoá^a) introduzir em lu- 
gar de um outro. 
*) ávTewTryTQT-íiç, oO m. substi- 
tuto do relator. 
*) ávTexSíxiQatç, etoç f . desforra, 

vingança. 
*) ávTexSwoutia: (e) med. vin- 

gar-se por sua vez 
+ dyifex7cétí.xa> còntra-cnviar. 
+ dtóexxXéw navegar ao en- 
contro 

-f íávTçxTpsyjw fazer um contra- 
átaque. 

+ .áyre^i^áí;tú trocar de equi- 
pagem. 

*) ávrevep^eía, aç f . reação. 

*)àvrevepf" (e) reagir. 

+ árceÇoptx^ciç, etoç f.- assalto, 
ataque, chegada; 

devueieáTío atacar também, mar- 
char ao encontro^ fazer (dar) 
juramento em juízo, re- 
criminar. 

ávTexcqca? V ífc f. recrmiihaçãOi 

dv-excctV w Is (è j . louvar .também 

*) - àVxeTrízváataóÈt^^ectjç f; ; çòntra- 
revolução. 

-*■) ávxexavaCTTriJtxTjç, ou m. contra- 
revoluciòriário; 

*) . : ^yreirayá(ft:a^ú>I;.('ê) íaãèr 'êon- 
trá-révólúção. 



úvTe^eÇepxotAãt med. marchar 

ao encontro, responder. 
*) ávTexfSpaaiç, ewç - f. influ- 
ência contraria. 
*) ávTexíôeaiç, eoç I. COntra- 
ataque. 

*). ávTexiay.éicTotJLai med. pagar à 
visita. 

*) «vre^faite^cç, éwç f. visita 

paga; pl. visitas mútuas. 
dtvcexioréXXw corresponder, 
ávrsxtatpéço) reenviar. 
ávTexKTrpoçTQ, ijç f. retorno, re- 
messa. 

avuexixa-íri, ijç f. ordem con- 
trária. 

*) ávxextTpoxoç, ou m. substituto. 
dcvrepoctruTÍç, o£í m. rival. 
ávTépé^tia, *<xxoç n. sustentá- 
culo, contra-apoio. 
àvrspwç, wtoç m. amor reci- 
proco. * . 
à-vTÉcpeaK;, eg>ç f. interrupção. 
àv-ziyjú resistir, suportar/ sus- 
tentar, -opor, continuar, bas- 
tar, insistir; med . ter dian- 
te de si, ficar com, insistir em, 
aspirar a: f. ávôé^wj aór. 2. 
avcec^ov; f. med. ávOá^o^at. 
+ à'vT?í, tjç f. suplico, pedido. 
ávTÍXtoç, ov oriental, dè leste. 
+ ãvTtjv . no rosto; ém frente, 

oposto, diante de todos. 
+ ávu^pnç, ÇL ue se acha em 

frente, ferindo no' peito, : 
ávn)píç r ; -£Soç £ sustentáculo, 
apoio, esteio. ; v ; 
Svciqoxiç, ve<^; f > encontro, i 
ávTitaaiç, ew s resson.âiicia,: 
ávTTjxTjTtxóç, ■/), : : óv ressonante. 
àvc-Q^d) ( e ) íressonar,rètinir. ^ 
^É^prepÃc^ gen^m^lug^aàé^ 
em vez de, pqr^o^nijà^liin 

* 71 
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frente,' diante de, igual a, 
por gratidão, em troca, ení 
paga, de novo, re-; ávxl = 
anti-, contra, ém troca de, 
no sentido de oposição, da 
adversidade. 

+ ávTtávetpa igual aos homens. 

*) ávTiccpÔptxtxóç, i], óv anti- 
artrítico, contra a gota. 

*) ávTtqtffôatJicçTixó^, -q, óv antias- 
mático, contra a asma. 

*) ávTiPaSwKTpLÓç, oO m. estelio- 
natõ r v 

^--âvre&aStocpdfc» oO m. estelio- 
nàtário^ 

ávri^áívíi» opor-se, ser con- 
trário. 

áyrí^apov,. ou n. pontra-peso.- 

tfvrijílocaXieía, aç f, regência (in- 
terina), vice^reinch 

ávxcpaatXeuç, étoç m. vicè-fei, 
regente (interino). 

^ ávrí^toç, jx, ov hostil. 

+ ávTíptov e — (y]v adv. na luta. 

Hr ávrt^Xtò (e) ir aã encontro, 
encontrar; estar ausente, par- 
tieipár, pedir, suplicar. 

+ ávxtp6XiQ<TÍç, ewç f. súpliça. 

dvrtgjpáxiov oò^ n. antebraço. 

■f ávTcireveijXoTftú (s) fazer ou- 
tra árvore genealógica. 

dcvTíYpáípéóç, éwç m. copista. 

'àvTf/paç^, f.< cópia, trans- 

c ' Icrição, defesa, réplica. 

ávripcíçtxóç,' iq, óv da cópiai 

ávTÍypaçov, ou n, cópia. 

ávTtxpáítw copiar, transcrever, 
responder por escrito, re- 
- correra 

+'Wítf$oí$iq, eti)ç f. requeri- 
mento duma defesa, 
*) áyziòijkiúaic;, .ewç f. coúitra-^ 
'declaração. 

72 ' .. : 
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*) ávTtSi]ixox.paTtxóç, tj, óv an- 
tidemocrático, contrário à 
democracia. 

*) ávTtSTQtJlOTIXÓÇ, TQ, OV ÍmpO- 

pular. 

*) ávTiBrjtJt.oTrty.ÓTtjç, tqtqç f. im- 
popularidade. 

*) ávTtStaS^XwtJtç, ewç f. con- 
tra-demonstráção. 

*) ávxtBtoídTéXXto fazer distin- 
ção. 

*) ávttSta(XToX^, ijç f. distinção. 
*) ávttStxíot, áç f. parte adver- 
sária. 

+ ávríStxoç, ov adversário. 
+ ávTtSexcJ (e) processar. 
ávxtSoÇoç, o,v duma opinião con- 
trária. 

ávTtSoíjw (e) ter uma opinião 
contrária. 

ávtíSocjtç, ewç f.. troca; permu- 
tação, novação. 

*) ávTtâpcetJt-tJiaTcxóç, tj, óv anti- 
dram(m)ático: contrário às 
regras da arte cénica. 

ávuiSpw (a) recuperar, opor-se, 
reagir. 

*) ávxíSoTov, ou n. antídoto, 

contra veneno. 
*) áyríSpaatç, ewç f. reação. 
*) ávttSpaffTixóç, ■/), óv reacio- 

nário. 

*)ávTíBuva(7Tixóç, 7j, óv antidi- 
rxástieo, contrário à di- 
nastia. 

*) áyrt&wpov, ou n. pão bento^ 

*) ãYziX,rfkípc J /u<; f . ^ rivalidade. 
: *) ávríÇiQXoç, oy rival, emulo. 

*) ávTtOaXocu.oç, ou m. ante- 
câmara, ante-sala. 

ávTÍÔeoç, ot, ov" ' : corítrário . a 
Deus, diabo; igual aoa déu- 
ses. . . .• •. . • •;. 
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ccvuGsctç, eojç f. antit(h)ese; 

oposição entre palavras e 

ideias, contraste. 
ávTÍOejoç, ov contrário, oposto. 
ávTtOÉTw opor. 

*=) àvTíôpTjaxeuTtxóç, ^, óv irreli- 
/ gioso. 

ávTÍOupov, ou n. vestíbulo, átrio, 
pórtico, portal. 

*) ávrtxaOiOTã) (e) substituir. 

*) âvytxavovtxóç, -íj, óv irregular, 
não canónico. 

■*) 'âvxtxGccáarcKrtç,- eti>ç F. subs- 
tituição. 

*) ávTtxaratrrfc, ou m.' subs- 
tituto. 

*) GtvTtxaTOTCTptTw refietir; — 
- med. refletir-se, espelhar-se.- 
*) ámxa-coTcpíaiiôç, oú - nu mi- 
ragem, ilusão. : 
ávcíxet^oEt med. opor-se, ser 

...contrário. 
*) ávcixeiyLsvixóç,- tj, óv obje- 
tivo. 

*) iXVTCXecy.SVtX.ÓTVJs, 1QTO^ f, ob~ 

jetividade. 
*J ávxixef[j.svov, ou n. objeto, 
. regime. 

*) ávrtxepccúviov, ov» n. para- 
raios. 

* : ) «VTixXsí^, éídq f. chave falsa. 

*) áv-uixXTQpcxóç, tj, óv -anti-cle- 
rical, inimigo do clero. . 

*) ávrtxX^pi^óç, ou ni. anti- 
clericalismo. 

*) ávTÍxXYjToç, ou in. advogado, 
-procurador. - 

*) àv-TtxòivogouXeufíXÓç, V}, óv 

■ -anti-parlamentar. 

*) ávítxòtvwvtxóç, óv antiso- 
cial; inimigo 4a sociedade. 

ávrtxpoúãt^y swç f: refutação. ■ 

ávíixpoÓG) ^efutar. récuar. - 
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ávrtxpó a <JtvTtxpuç em frente? 
oposta^ contrário,- no rosto, 
diretamente, francamente t " 
em linha, reta, inteiramente; 
á vn x p 6Çg> estar def rontè, en- 

contrar. 
ávTtxpuvóç, 13, óv- defronte. 
*) «vtíxtutcoç, . ou nu <sontra^ 
golpe. . ;■ 

*)ávjtxug6pv.TQ'rixóç, -q,. óv aníi-. 

governamental. - 
*), dcvcixópu éncontfar.' ■ ■ ' * 
*) ávTÍXaXoç, ou m; ecòv~ \ 
*) ávTtXptXw (e) ecoar; retinir, 7 
+ ávctXap-í), f. sustentáculo, 

punhado, amparo.- --- ^ : 
áv-ç i\ay.$&vtò tomar; em troca,. : 
conquistar, segurar^ rnèa. 
segurar-se, pegar, apoderar- 
se, por mão, ajudar, soli- 
citar, assistir, perceber, miou* 
cedei*, compreender; ■ ; 
âvziKi^iú contradizer, 'õbjètarj 
negar, disputar, opor^se." ^ 
àv-nXeXToç, ov disputáveis - - - " 
*) ávriXiQxircxóv, oG • n. ; facul- 
dade de compreender, -per- 
cepção. ' 
*) «vxtX^xTtxóç, % óv ■ -petce-^ 

ptivo. ■ . 

*) àvriX.TíiXTtxÓTTí];;, vycoç f. ação 
cle ; conhecer pelos sentidos/ 
* ) ocvt ànpxòç, *j ," ó v pereeptivei. 
*) ávTcXirj^TWp, opoç ml protétôr. 
ávTÍXTfj(y.)ó!Çj ewç f/ concepção, 
assistência, proteçãOj rèela- 
mação^ ^objeçãò. ' /':f ^t;^ \_ 
dvTiXoYta, : 'aç"' f- contradição, 
oposição, réplica^Tèé;lamâ'çâo, 
responsabilidade; d i s piíta, 
inimizade. - > ; *« V^K? 

àvTtioYÍíáotJLat med. eimsi^aí 
. contra. ■ : 
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dvriXõYixóc, -q, óv contradi- 
tório, sofistico. 

*) ávTtXóxT), tqç f. antílope 

cÊvríXupoç, ov igual à lira. 

*) ávrt^uaaixóç, tj, óv antirrábico, 
-eficaz contra a raiva. 

^vríXuTpov, .00 h. resgate. 

j&YziwXPç, ov adversário. 

■f ávTtiie8ícmjii.t transportar: f. 
ávriiJLSTíxtfTTjaa); aor. 1. «vx^e- 
•céorijooç; aor. 2. ávTt^eréGTrjv. 

*) àvctii.e0.uaTix6ç, íq, óv desem- 
briagado.* 

*) ámfteráOecjiç, ewç f. .permu- 
tação. 

*) àvzty.exaQé-ztú- fazer permutar. 

*) <5vrtii.ÉTpTq<jtç, ewç f. ação de 
dar a medida^ 

àvzi[iexg€3 (e) tomar novã . me- 
dida. 

ávxttJLSTtoTct^íu afrontar. 
«vnii.eTííixíGcç, ewç - f. afronta- 

-mento. 
àvTttièrwxoç, ov afrontado. 
ávTítJLTíjxavtõtA.ac (a) med contra- 

minar, pensar em outros 

meios. 

*) áYziy.i<x<s[i.axt*ò<;j i] t óv de- 
* sinfetante. 
&vzi\liM<Zj aç f- ^salário recom- 
pensa. 

*) dévxiii.óvtpv,. ou n. antimô.nio; 

metalóide branco-azulado e 

quebradiço. 
*) áyriíJLOYioOxoç, ou antimo- 

nioso. 

*) ávTtu.G>XÍ<x, aç I. contradição. 
*) ^yrívauapxta, ctç f. vice-al- 

mirantadp. 
*) áyrtv5tvoíp.XQÇ, ou m> vice- 

almirante. 
+ j&TJfepç* - P u - hostil, adver^ 
. sário. 



-j ávTtoúttat (o) pass. opor-se. 
+ ccvtígç, a, ov oposto, em 

fronte, na frente, adversário. 
+ ávuotfTaTtà (e) opor. 
ávTtxáOsta, aç f. antipat(h)ia, 

repugnância, avçrsão. 
dcvTiitaOósí éç- e. 

dcvrcxaGTQTixóç, tj/ óv antipático, 

ávTtxaOtõ (e) ter antipatia. 

*) ávTtxccXattu lutar, ^ resistir. 

ávTÍxaXoç, ov. adversário, opos- 
to, rivaU 

*). ávxi7íav(í>Xi>cóç, 7], óv anti- 
pestilencial, bom contra fl 
peste. 

áy/ciTc<zpapáXX(«) 'comparar, con- 
frontar. 

ávTtxapaPoXiQ, íjç f.c onfronto, 
Comparação. 

dévTixapáBeacç, ewç f. confron- 
tação. 

ávTt^xapaTáacoi confrontar. 

*) *áv-ccxcEpaXuTc-/.óç, tq, óv an- 
tiparalítico, bom contra a 
paralisia. 

áyxi%aç>â<jxoL^iq, ewç m. con- 
frontação. 

GcvTcxapáTOcÇcç, ewç f. disposição 
em ordem de batalha. 

+ ávT£x«peça-fw ir contra alg. 

ávTtxapépxou-ac med. passar 
além; . 

+ «vtixcctccy^ ( e ) soar maié alto. 

*} ávTtx«Tpttt}xtx.ós y tj, óv anti- 
patriótico, que ó contra a 
pátria. 

*) ávrixetGapyCty-óç, 7], óv contrá- 
v rio à disciplina. 

+ ávnxéyixG) enviar ao en- 
contro, reenviar, enviar como 
recompensa. 

ávTtxspcc (v) alem, doutro lado, 
em frente. 
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ávrtxept<?x&cru.ó.<; J oú m. diver- 
são/ 

+ áv-tfxsxpoç, ov duro comu 

pedra, 
-i- ávrncíicTw contrariar. 
ávttxX;n^u.pr/.óç f 7), óv contra 
í a inundação. 

-f ávxtxXiíi^j ifroç -batido pelas 
ondas. " 

*) ávríxoBeç, - cov m. pL antí- 
. podas: , que teemos pés vol-. 
tados contra outros. 

ávrivaiqeiÇf e<*><; f. pretensão, 
usurpação. - ... 

á^fxotva, ídv ri. . pi." -represália, 
desforra, vingança. . 

ávTtxotw (e). fazer de novo; 
med. pretender, aspirar, dis- 
putar, rivalizar. 

*) ávTix.o>aTeóonat med. estar, 
no partido da oposição. 

ávTíxoXÍTeutftç, eg).ç f . oposição. 

*)^vT[X0AiTt*óç t Tl, óv apolítico. 

+ ávríxogoç, o v oposto. 

ávxfxouç, o5oç m. e f. antípoda; 
habitante de regiões diame- 
tralmente opostas. 

-*) ávrtxpoeSpíot, aç f. vice-pre- 
sidêhcía. 

*) ávTtxpóeSpoç, -ou m. vice- 
presidente* 

*) áwxpooSeucjy.ó^ ^ óvanti- 
progressivo. 

*) ávrtxpoxépusc três anos antes. 

*) áv-cncpoxasi^,. çíaç f. resposta 
a um brinde (saúde). 

*) ávtrtxpOíTTaTeu-rcxóç, tj, óv an- 
tiproibicionista. 

*) ávrrixpnòóròíxeta,, aç f. repre- 
sentação, reputação. 

*) ávTtx^offtdxeúw representar. 

ávrtxpÓCToiftoçf-; pv representante,- 

s justamente oposto. 
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*) áVnxpoxOéç trêa dias antes. 
*) .ávTixpoxGeçivóç, vj, óv O ÒU- 

tono, ante-hontem. 
*) ávrtxpÚTavtç, ewç m.' vice-rei- 

tor: " ' 

áviíxpypòç, ov Contrário, oposto, 
com. a ponta da proa oposta* 
.*) ávTtxuXoç,, ov com as portas 
• "opostas. ' . - 

*) ávTtxuí>eíriy.óç f % t óv_anti-fèr 
bril, febrífugo feontra a febre. 
ávríppYjfft^. eox; f. ■ contradição. 
iivTtppTjTíxóçj -q, óv; contraditório, 
^íyríppoxov, 06 'fi, çòntra-pespj 

-equilíbrio. 
ávTÍ^poxoç, ov^ balançando, con- . 
trabalançandòy do . mesmo 
peso r igual. 
4- ávTtoiQy.coaftç, etuç igualação. 
*) ávTtãy]pt.iTtxóç> ii; 6v anti- 
semítico, contria.os semitas; 
*) ávwTQXTcxóç, iQ t jóv antisé- 
(p)tico: que cura -a putrê- 
fação. 

*) ávTtaxTQvov, ou n., tenda. 
*) ocvTtjoataXidTTpç, ;oõ m. ãnti- 
sqcialista, inimigo -do sócia-. 
Iisrao.- 

*) ávTiGOtrtaXiff-utxóç, íj, óv contra' 

o socialismo. 
*} ávírtaoutAotc (o) páss. ígua- 
lar-se. . 

*) áyrtaxaaaióç, 00 th. revulsão, 
+ áv-cícxáaroç,- "iiv "convulsivo. 
*) ávrrtaTaô^íÇw contrabalançar, 

compensar. 
*) àvrwTáOu;t<yti.a r orto^ n. com- 
pensação. ' 
+ árcTcrraepLoç, ov do híesmo 
pesò. -■ v "'~" \ 

ávTi<rraaiát r o> formar Uni par- 
tido contrário, .rivalizar* 7%; , 
ávTforcíi7cçí ewç f. resistência^ 
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á.v.Tt<TTccc- t<íix 7] ç",- ou m. adver- 
sário. 

dtVTtCTa-cõ) (e) opor-se. 

ávrfarptxoç, qv correspondente. 

ávTWTQtxw 00 corresponder, es- 

. -; tar em. fronte do inimigo 

■■/ com uma linha organizada, 
ppsta. érri ordem... 

ávTtaTpõcTsyòtJLai med. opor-se, . 
. ir a guerra contra. 

*) áyfiaT^ávTj^oç, ou m. tenente- 

. general .(o general do exer- 
• çiÇpJV do inimigo, 

dvTíOT^éçtii inverter; - pass. in- 
vcrtèr-se. 

*) ávTtçrTpoçiQ, ijç f. . anlístro- 
.(ph)fé; segunda - parte, da 
ode antiga, transposição de 
sílabas. -em palavras conexas, 
.inversão. 

ôwtorpoçoç,, o.v invertido, . con- 
tráriò, inverso. 

*} &yxicuvx(xwQívápXT)ç í pu ,te- 
riénte-coronél. 

*) ávTtouy.TtzY^ctTi>í.óç f óv . an- 
- inconstitucional. . 

*) dtvTiauçtXtStxóç, yj, óv anti- 
sifilítlGo, que cura a sífilis. 

ávtteçeç,- eiuç f. oposição,, antí- 
tese^ . /. 

ávccrájaw.opor; — med. opor-se 
resistir. 

ávTtTèívw ,opor-se, .contrariar. ' 
4- ávxtTÉxvTjatç, sgjç f. arte rival, 
\ -Cpnlramina. 

ou m, artífice 

t , rival. 

âvxíxí^ov] ou n. valor equiya- 

lente, preço. - 
áVxfeicxoç/ ou m. muro oposto. 
*) r Âyxi'zpp^iXki'/.òv t - ou n. contra- 
v iorpáeirp. . - : : , >.. \ 

+ -5yTi^o5v P y recompensado, , 

76 > - 
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ávrfTuxov, ou n. exemplar, cópia. 
ávnTUTcoç, o v, repelente, contra- 

riante, resonante. 
*) ávricpá picoto v, ou n. contra- 

veneno, antídoto, 
ávcíípaatq, ewç f. contradição. 
ávrtpáaxG) contradiz er-se. - 
otvxtípaTtxóç, v/, óv contraditória, 
ávxtipspoiícít pass. opõr-se, quei- 

xar-se.. 

ávruppbvíõ (s) ter opinião - con- 
trária. 

ávTiçííjvTicjtç, scjç f. resposta a 

uma alocução. 
ávTiqwwvõ) (=)■ responder, a, uma 

alocução, contradizer.. - 
*) dcv-ctçwvov, ou n. antí(ph)Fona: 

versículo que ee anuncia 

antes de. um salmo, 
áwi^aípu.. olhar, para alg. com 

ríso,..sqrrir, 
*) .úvxíxbiç, i etpcç m.. dedo-po- 
. legarei (l \ - . - 

*) ávTtxo.XçpcxQç, óv antic(h)o- 

lérico.. 

,*) ávxíxQ poç» o.ó m. contradansa, 
quadrilha. 

*) .dcvirtxpia^iavi^óç, ou m. anti-" 
c(h)ristão, inimigo - do cris- 
tianismo. - , " 

*) áyrcxptaTiavtaiA.óç, op m. anti- 
c(h)ristianismo. ■ - ~ 

*) ávxíjrpíOToç, ou nu antic(h)- 
, ris to, falso messias, diabo, 
inimigo de C(h)risto. ■ 

ãvxixçú (.«), bastar, ser sufi- 
ciente. 

'5vrXir)y.a, axoç n. cântaro; -balde. 

*). avxXTjaiç, , sa)ç.f. ação de hau- 
rir.- . 

ávxXfa, as f. . porão (do navio), 

+íácvT^oç, ou, ; m. esteira, mar, - 
sulco do navio, j , ; 
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ávcXw (e) haurir, tirar líquido. . 
+ <5tvT0[xcci med. encontrar, su- 
plicar. 
ávcoxTj, íjç f- resitência. 
avTpov, ou n. antro, grota, 

/caverna, 
-f ávTpíiSvjç, éç rico de antros. 
+ à'vtu£, fjj|.oç f. borda,, beira, 

canto £dò escudo). 
ávr<i)íJLOffí«, otç f. denunciação. 
*) ávTwvufjLÍa, aç f. pronome. 
ávuBpía, gcç f. secura, falta de 
1 âgúái ' " 

ávuSpoç, £, 6v an(h)idro,- seco, 
árido. 

-t- 'àvb^vdtto^j oy sem canto 

nupcial,, não casado r '['"'■'[ 
áyuttv^ (É) cantar, celebran 
áv6U<peutoç f oy não Casado, não 

ter boa esposa, ser infeliz. 1 
ávuTPavSpoç, ov quem não . tem 

marido , não casado., . . . 
tívuxapxtòç,; óv quê não. existe, 

imagináriOr 
*) ávubíapíte', ceç f. inexistência. 
ávu^epáaxfTc.os, ov sem defesa. 
ávuxép$Xyroç, ov insuperável, 

excelente. 
ivu r xá pôéco.ç, . oy inadiável. Bem 

demora. . 

; ávMT€.06uv.oç, oy. irresponsável. 
*) àvuTtÓYp^Píi o v nãa assinado, 
... anónimo. .. ...... 

<£vi*ip6'$i)?. 0 ?> ov descalço. ; 
*) ávurçqB^xeu-Toç, ov não h(y)i- 
íí 5 P^|hJècadò. • . ■ r 
àyu^Ó^ptrsç, r^v .sein hipocrisia, 
; i fnmço, sincero. , o - . 7 y 
*) v ávux.pX7j , j^roç > : ov . inestimado, 

desconsiderado. ^ ■ ■ 
^í&tâwfâriyfá,' fcfsfr deseonside- 
' ragão. ' ,i'y:^- : >*-rt-u?% 
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ávuicoXó-Ytoroç, ov incalculável. 
*) ávuiuopiovqafa, aç f. impaci- 
i ência. 

ávuTCo>dvo - ç, ov impaciénte/ ; 
áyuTCotJLovõ (s) impacièntar-se. 
"áíúicoxroç, .ov sem suspeita, in- 
suspeito, inesperado. 
ávuxóÓTairo^ òv rnfunSácto, in- 

vehcivéí, irresistível. 
*) ávuicocTTQptxfoç^ òy insusten- 
tável, sem proteção* 
ávuicÓTOfXToç, ov insubriíisW, de-., 

sobèdienté: /;/ v /" /... 
<£vu ico*ra|tã," ag v f/, insu^aiissão. . 
ávuTcótpopoçi "-òv insupíM^yáí. 
+ ^ívuoeç, €wç â^rféi<^^^è|it6^ 
< acabamento. . .../L' "7 

4- ávuãxóç, ^; .6y prátícãvèl." 
+ áyóxw — ávútòí ■■ 
+■ ávuçafv6> tecerão npvò: . 
*) àyutyy (pi/fevmj^/èíey^; 

— pass. eíévar-se. . . 
*) ávu^<úTfjpV'"npoç ;ití.". qõie. as- 
cende. r 
*). àyG^tóaiç, ewç f. èleVaçãO- 
+ dcvúw tei-rninar, acabar, efe- 
tuar, consegujr, chegar, con- 
sumir: £. ;4yúgtt); aoi*. 1 ? ^yipat; 
p. íjvuxa;J. 'pass. ;í ^yud|í,^p^at; 
aof. 1. .^Y.óaOTQv .òu ÍvóSyÍv; 
*p v ,--^y^a{JiGct. .. . ., t ....... 

.rhi^yíi) : yáyOw. .;. ,..-v--./ 
<3cvO para cima, jacinut^. para 
; ò .alto, nq aÍto; ( prep. c. jígen- 
em cima, alem; adj alto ; 
í comp.;áy<oTepoç, áv6íTÍpío mais 
; ^I tp^:SUí>er4orJ súpV.i^^oç, 
t]j pvrdcvtotáTíi) o ; > máis.^^altOi 
. supremo. - ■ -v- ; #' rA -^-" 
+ ávwjfa e "dvidYjEi) inaà'daif^' 
^xõrtarri/ íSvíjÍqc; ^^g^tv; . 
áor. 4; ívw^qí* ^ 
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áv^fatov, ou n. último andar, 

celeiro, mansarda. 
dvtí>8uvGç, ov anódino, sem dor. 
£vwOey' de cima, do alto; p*ep. 

c. gèn. de cima, do ín ício, de 

novo. 

+ ávo>0<õ (e). repelir, afastar. 

+ ávcáicTo^ , ■ oy^ inopinado. 

4- ávwXeOpoç', ov imperecível. 

ávwttaXía, otç f; anomalia, de- 
sigual d a d e, irregularidade, 
anormaUdade. 

áv&paXoç, ov anormal, desigual, 

_ irregular, diferente. .. 

ãvwjioTr^sern jurariiento. 

ávíivúji.oç, ov anónimo, sem 
home. 

4- ávwpfa, èzç f, contratempo, 

tempo impróprio. . 
4- àvwpoç, ov fora do tempo, 

demasiado cedo. 
ávwra-coç, ái% a^ov supremo, 

mais_ alto; máximo.' 
+ tívcoTépcxoç, \ óv situado 

mais alto. 
áv&Tèpoç, -épa, êpov superior, 

mais alto, maior, anterior. 
SvwTápci; superior, antes. 
*í?ÍÇ^.fe' i:^,Íe;- 'ávwipé>:^Toi^ : 'ov 
; "inutií^ ruiâ^feau; v^o. 
^v^épeto^ ^1f:-subidà. 
ávwípe-pigç, és subindo, .escarpado. 
à&ivia, j/ç f . inhospitalidade. 
à^evoç, ov ínhóspito. 
íÇecrroçj ov não polido, rude, 

grosso, rústico. ^ ^ 
d£í<*, L valor, pxeço, mérito, 

^i^ickid? recompensa, 1 í - 

«TfáiciQToç, amável. 
à f íá^aoroç, c v admirável, .lou- 
.NvayeL- 

^tixoyaxo^ OT digno de ser 
ouvido. 



*) áíjcaváfvtLKKoç, ov digno de 

ser -lido. 
+ ãciayíftyitoç, ov digno de ser 
^ ^contado, memorável- 
à&éicacveç, ov louvável, 
áçtépaoroç, ov amável, adorável. 
*) á£t'Çw valer, custar, merecer, 
+ á£ív>j, tqç f. acha^fcrmas, 
á^co^.íwToç, ov que vale a pena 

viver, . 

áçtõ-^Xaoroç, ov ridículo, ri- 
sível;' digno de riso. 

*)áí=io5àxpuToç, ov deplorável 

*)á£toÇ.Tr}Xío-£oç, ov invejaveí. w 

á^ioOíjríJtJLGCfTToç, ov admirável. 

á^toOiaroç, ov notável, inte- 
ressante, digno de ser visto. 

áçioOpYjv(TfiT)oç, £v lamentável. 

*) áçtoKOETdbcpiToç, ov repreen- 
sivel, censurável. 

*) à^toy.aTa^pávifíToç, ov desprezí- 
vel. 

á£ 1 6X0 y« * £erf ei táfnentè exee- 
lehte. 

ási»XoYoç_j ov digno de ser nc- 
meado, excelente, impor- 
tanto, interessante. 
á^ioXúTCTrjTÓç, ov deplora veL 
áÇtoiiaxàpcGtoç, ov feliz, 
fóô^afcòç/ óv pronto para o 
combate, forte no combate. 
*) á^có{xè[XxTÕç, ov rcpreensivel 
á^toyLÍtiTfj-roç, ov imítavèl. 
à^to[Lh-Qxoq t ov detestável, odi- 
oso. ■ ■■: : ' 
á§íoVtcrOoç, ov meritório. 
à^toy.viQtJLÓyeuTOç, ■o^mêttíóreiyeL 
ágí : oVratf ç^ov r ^igtiò ^^'-''-vitóniái 
*). á^tóxõcpaTTg 0^oç^ òvfnbil^vell 
*) ^íâ^e^fepYoç,>^v^:jdigno dá 
-.euriosidádetò^rf^ 

autenticidade. \ ^ í 
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^^tdxiaTO<?, ov digno de fé, 
autêntico, de confiança. 

áç<ó*oeyQç, ov punível. 

â^tòiepéTcecot, ceç f. dignidade, 
nobreza, decoro. 

éíjto-rcpsxiíjç, éç digno, nobre, 
respeitável. 

(JtÇtoç, tov digno, capaz, 
habil^onveniente, condigno. 

«í(Offápar<rcoç, ov respeitável. 

á^ioaiftíeíwroç, ov notável. 

àÇi^ETrtGç, ov consideraveL 

á^oc6t7Ta^oç, ov recomendável. 

á^toijTpciTTQ^oç,. ov digno do car- 
go de general. 

áÇtoréx^apToç, ov que prova, 
claramente. 

dtÇtórijç, Tf]xoç f. mérito, capa- 
cidade, habilidade. 

*) á^tÓTiiioí, ovhonoravel; — y.úpu, 

= ilustríssimo, Senhor — limo. 
-Snr. 

*) 'àÇu&tfa&çyfZQç, ov punível. 

áÇíóxpítDv, w n. solvabilidade. 

á^íóxpswç, cjv solvavel,. apto, 
importante, certo. 

á^tcõ (o) julgar digno, es- 
timar, apreciar, dignar-se, 
conceder, . pretender, acre- 
ditar, reputar: 

áÇíwtxa, cetoç n. dignidade, 
honra, importância, cargo, 
ofício, respeito, axioma, sen- 
tença, opinião, vontade. 

*) ágtwiJLaTtxóg, 60, m axioín&ti- 
tico. , . - 

ófeti&ãii, etóç f . dignidade, valor, 
respeito. />' x'-. 

*) ;águ.ptôToç, -ov .nao tendo ; fei- 

; ytpíà -barba. ? : * 

ôfÇuXoç, ov pobre em madeiras, 

^^v^ ; ov;pX ^^«ixp. v^ •. 

áÇwyi^óç, ri, ív dé eixo. ^ ^ - 
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áotd^, ijç f. canção, lenda, can- 
to, hino, 

áoíStnoç, ov cantado, célebre, 
de má fama, nunca memo- 
rável. 

dcotòtd) (a) cantar, celebrar, 
áoiôóç, oú -m. e f. cantor(a). 
àoíxTjToç, ov não habitado, inha- 

bitavel, sem lar. 
ãotxoç, ov sem casa, sem lar, 

pobre. 

aoivoç, ov sem vinho, que me- 
nospreza o vinho. 

ocokvoç, ov sem -hesitar, infati- 
gável, assídua* 

áoXXiQç, éç apertado, em mul- 
tidão, todos juntos. 

dtoXXÍiU) reunir, ajuntar. 

ãó^cccoçj ov cego. 

aoxXoç, ov não armado. 

+- ãop, à'opo<£ n. espada; - 

áó paxás, ov invisível. 

áopKJTÍã, aç f. indeterminação. 

*) áoptíiToXo-yía, aq f. palavra 
vaga. 

*) àoftai:VXp7(x.6<;, tq, 6v inde- 
terminado 

áóp.toroç, ov indefinido, vago, 
indeterminavel. . 

*) àopTTj, íjç f. aorta/, grande 
artéria que nasce no ver*, 
trículo esquerdo do coração. 

áop-njp, ijpoç m. boldrié, tala- 
barte, correão, suspensórios. 

*) doaria, r aç f . aosmià: perija 
ou falta do oifato. ••• * •- 

*) áoíJtJLoç, : ov sem oifato^ ^ 

áoaijTíjTifjp, tjpoç ra. auxiliador, 
«outòç, ov nao fendo* 

r áoxXijoía, ok; f. iranqúit 
dádei . •• : '• - ;: ;^ - 

áxctVTeXfa; «ç deckmaç§o| re- 
citação. 
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4wMéXk(ó prqiumciar, referir, 
recitar, declamar, narrar, 
contar, dizer. 

#7ctt?e .ora. esta i 'Deus .me livre. 

+ áxa^Tjç, éq não teso, não 
firme.- 

' &%af.(>ç£vóiç, etõç f. proibição, 
áxaxop^uTixóç, fi, óv proibi- 
tivo. 

áxáfopeów defender, proibir, 

negar, recuar, fatigar: f. áxa- 
, Ifopeúao); ápr. 1. /.áxTQTfóp.euaa; 

f. áxepo>;.;apr; 2w .déietxpv; p. 
■ . áxeípTQxa^aor^pass. ^xepéTiQy.. 
+ àxaf p 10 0 ixa t . v (o) pass. brjita- 

.lizar^se. , ; ,. 
*) à-Kctfxw&M enforcar. . 
*) áxoc-yxóvttJiçj ewç f . . e. 
*) â-Ka-y%Qvto[L6ç t \pG m. ato de 

pendurar...: ou enforcar. 
*) áxaYXQVtoTTQç, oOiin. carrasco, 
- algoz, verdugo.?, 
'ãtàixà. .afogai-, estrangular; 
. . ■ ■— med. enforcasse. - - 
ccicá^ti) levar, conduzir, .leyar 

com <■ .violência ou : sedução , 

capturar, abolir,? partir; f. 

.áxáÇwJí aor* : 1. áxY]7a*fov; p. 

áx^x°?J P- paBS. - .áxTQY^íJ aor. 

dcxa^w^e óç f -.éít»; m. ^raptor. , 
áxa-fwrç-T), . ;*}<;. f. : rapto, roubo, 

captura, 
façq&iú - mão : convir, í não com- 
í : /binar, desharmonizar . ; •.: 
áxaOa va-c ÍÇ<i> imortalizar. . ; ... •• 
áxaOavártotç, eo>ç ímortaliza- 

áxáôeta^ í aç >f .. .apatia, impassi- 
bilidade. . ; a . ..^ , 
áxãOíjç; impassível, sem^dó, 
<flem ,;perda,cc incólume, frio,- 
apático. . 

SG 
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dcx«tBccT(í>VTQT;oç, ov indiscipli- 
nado, maí educado. 

áxaiBeuafa, aç f. falta de edu^ 

; cação, ignorância,, rudeza,, 

áxáíBEUToç, .ov não instruído, 
.não científico, ~tolo. 

áxatBfa, aç f. falta de filhos. 

áxaívutJLat. pass. tirar^>. 

áxaípeo tirar' levantando, tirar 
com. força, mandar (deixar) 
partir, dar a vela; — med. 
sair, fugir. - 

ãxaiç, vax«t$oç sem tilho. - 

*)■ áxatofoSoÇífié-, as f. pessimi&- 
mo. - . 

*) áxaiotóSp^oçj ou pessimista. 

*) áxamtoSo^w (e) ser pessi- 
mista. 

dtxafcioç, ta, iov funesto,., si- 
nistro, horrível, fatal.' ^ 

áxcctãtó-cTQÇj tqtpç f; fatalidade, 
horror. 

-àicoflvQpiÇi ■ etoç f. . exigência, 
-pretensão. 

áxaíTTQTcx,óç, tq, óv exigente. . 

*) áxa[Tt]Ttx,óinfjç, ijtoç f. exi- 
gência. - 

4- áxocn?xúvo^«t P&ss. desistir 
y por vergonha^ ■ 

áxatTíó (e) exigir, ^pretender, 
reclamar. 

+ áxay.ptpw ;(o) ■ elaborar . exa- 
ctamente. . 

-f áxáXatx(v)oç, ov irresoluto, 
indeciso',, inativo. , ,t ■ 

+ áxccX^w (e). levar com ^paci- 
ência, ser bronco (insen^ 
sivel). 

áxaXe£$tú apagar, riscar. 
áxáXettbcç, ecoç f. apagamento. 
+_áxaXééw repelir, defender. 
+ áxáX6oy.at. sarar _ completa- 
mente..,. ~_ ^ - 



áxaX RTJDOLP : 

dtxaXXa-j-Tj, i}ç f. libertação, li- 
vramento, salvamento ,- de- 
missão. 

*) dbrotXXaxTixóç, tq, óv libera- 
■ tivo. 

#r à-KáXka^sítú, desejar ser 
/ salvo, 

ccTcaXXáaatíí libertar, livrar, dis- 
pensar; — pass. despejdir-se, 
(ser libertado), ser salvo. 

áxaXXbfpíú (o) alienar, expro- 
priar, excluir; — pass. tornar- 
se 1 alheio. ~ - - . ■ 

*) á-ííaXXoTptwat^oç, ov aliena- 
■'vél. 

*) àxaXXoTpiWcç, etiíç f. alie- 
nação, expropriação. 

4 áxaXoiõ) (a) moer, destro- 
çar. 

ctiuaXóç, vj, óv mole, tenro j. 

meigo, manso, delicado, cor- 
— dial, mimoso. 

àTràXÓTTjç, Tjxoç f. ternura, man- 
sidão, delicadeza, suavidade. 

-f áicaXoTpsç-Qç, éç bem nu- 
trido. 

tíf7caXuv"cix.óç, Tj, óv amolecedpr, 

adoçante. 
áiwX 6 vw amolecer, adoçar. 
áxçíti-pX&vti) embotar, tornar 

mais fraco, atenuar, 
-f àiz<x\i l sí$o\xQr.i pass. responder. 
4- áx«tJ.eXw (e) negligenciar. 

áxájiTcXáxGi (e) ^éngànar-se. 
+ á-7cay.6v(i> repelir; afastar; — 
: rhed. déf éndèr-sè; prò teger-se. 
+ âx(x.\í(ú (ct) ceifar, cortar, 
^"á^<wáívotiàV'-méd; * negar per- 
, fejtamente, recuar. ' " 

áTCavàiGxv v ^.<^, (?) afirmar sem 

Vérgonha^ " 
+ Sà^aXtorjUi -gastar perfeita- 
t mente, amúnar> ; , 



iÕLTITSTG áxap 

+ «xáveuOeW de longe, à 
parte, separado; prcp. c. 
gen. Jpnge de, sem. 

*) áxávÔrçatç, ewç h desflqra- 
ção. 

*) àxavGtÇw escolher j desflorar, 
colher as flores, recolher. 

*) áxávôtatç, ecoç f. escolha. 

*) áxávOca^a, octoç n. coleção, 
florilégio. 

*) áxQcvÔpaxw (o) carbonizar. 

.áxavÔpáxwatç, eaíç f. carboni- 
zação. 

áxavOpwxía, aç f. deshumani- 

dade, crueldade. : 
áxávôpwxóç, ov deshumano, 

cruel. 

*) âxavGá (e) desflorar. 

+ .áxavfcrcTQtJLi mandar decam- 

par, levar, conduzir; pass, 

decampar, emigrar. 
+ áxávzp para (em) todos os 

lugares. 

àxávTTiqaiç, ewç f. resposta, ré- 
plica. 

áxavTtxpú justamente na frente. 

áxavcco (a) responder, replicar, 
resistir, acontecer,. 

+ dêxavúw terminar o caminho, 
chegar ao fim. 

ccxaí; urna vez, de uma vez, 

&xaÇáxotvreçi .xaaat, ççúevtíz, to- 
dos juntos, sem ^xceçãõ. 

áxçt^iõj (o) desprezar, rejeitar, 
julgar indigno. 

áxaíjÍGWcç, ea>ç f. déspre^iOy 

áxapáfioíTOÇ; ov inviolaVel, im- 
perecível, eterno. 

áxotpapíoaToç, ov inviolável. , 

"*) áxapapXTQToç, ov ■ inconipa- 
ravel. 

*) áxapá-fYeXTOç, ov' nãp CCK 
menta do. 

- si 



áxapa 
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*) ázapáYpaTCToç, ov indizível, 
indescritível. 

*) árcapaSerniá-ua-coç, ov sem 
exemplo. 

*) áxrfpá5ex/roç, ov inadmissível, 
inaceitável. 

áTcapaÍTTjxaç, ov indispensável, 
inexorável, inevitável. 

áxapctxXTQxóç, ov sem ser pe- 
dido, voluntário. 

*) dcicapax.wXuToç, oy não impe- 
dido, livre. 

*) áxeéí>áXXax,*toç, ov muito, pa- 
recido, muito semelhante. 

*■) áícapa|ieííiiToç f ov hão dimi- 
nuído, intacto. 

*) áxocpá[JuXXoç, ov incompa- 
rável, sem igual. 

*) áv-apa^ópipaycoç, ov inalterado. 

áxàpatxúOr/çoç,, ov inconsolável. 

*) áxapáxeiaroç, ov impersua- 
sivel. 

*) àxcc.paxoíiQTo<;, ov - inalterado, 
disforme. 

*) dçxapajeúXsTpç, ov impertur- 
bável. 

àxapãaxsúaaxoç, ov imprepàrado. 

+ á%<xçá<3<3(à atirar com força, 
derrubar, cortar. 

*) á xá p ctt ti p í]to ç , 1 ov desaper- 
cebido. 

áxapáxápaxTOç, oy não falsifi- 
cado, inalterável. 

áxccpax&pTQToç, ov, não concor- 
dado. 

áxapiYxXtxoç, ov* firmei . . 

*) áxapsiJLx65tçrcoç, ov sem i obs- 
táculo, livre. 

*) àxapetJCípaTtxóç, 6v infini- 
tivo. ^ 

*) dxapí^çaTOv, <iu n. e * — 
oeroç f. infinitivo. 



àxapéaxeia, aç- f. desprazer^ > 
descontentamento. 

áxap.=ay.ti> desprazer; — med. re- 
conciliar perfeitamente. 

áxcjpTfjYÓprjToc, ov inconsolável, 
desolado, muito triste. ■, 

áxapíGtJLYiatç, ea>ç f. enumeração, 
recenseamento. % 

*) áxaptÔtirjTiQí;, ou m. contador, 
recensor. 

áxaptO^tõ (e) enumerar, re- 
censear. 

-f áxapxw (e) bastar perfeita- 
mente. 

àxàpvTjatç, ewç f. abnegação, 
renúncia, denegação. 

áxapvqTTjç, oO m. denegador, 
abnegador, renunciador. 

áxapvoOfi-ai (s) pass. abnegar, 
denegar, renunciar, recuar, 
negar. 

ãxapvoç, ov denegante. 

díxaprí justamente, exatamente. 

dtxáp-ct de agora em diante, 
logo, agora já. 

*) áxaprta, f. bastante em 
número, njjmero jegal. 

-f- áxapciXoyta, aç f* cálcolo 
exato,. soma completa. . 

*).;áxapttfÇ<i> completar, com- 
por, acabar* terminar, cons- 
tituir, ■. 

áxap-rtciióç, qú m. acabamento, 
completamento, composição, 
constituição. 

áxapúw escumar, tirar a parte 
superior. 7 : ; 

à%àp%awQ\K<xi (e) mèd. enve- 
lhecer. ; ■ ^ / :. , . 

âxapxTJj; f < í n ^9f começo; J>L 

' primícias, primeiro^; ^ v , ; : 
+ àxápxo^at med. começar & 
culto Banto, sacrificar. .y-{; 
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aicotç, axaaâ:, axav todo, todo 
Ajunto; cada um. 
*) s dticaa^eaT(õ (o) calcificar-se. 
*) yàicaafiécrziúctç, «aç f. calci- 
ficação. 

+ i.áicaavã^o^at med. abraçar-se 
/na hora da despedida, des- 
/ pedir-se. 

+ áx^aatu- pular para baixo, 
sair correndo, deBviar-se. 

+ âicaatQç, cy em jejum, 

áxa^páx-wa brilhar, resplan- 
decei reluzir. 

*) á-jcáçTpeuTbst o v não ; limpo, 
náo descascado (frutas). 

*) àxaaxóXiqaiç, ea>c f. ocupa- 
ção 

*) áxcwxoXw (e) ocupar, dis- 
trair, perturbar, confundir. 

+ áxárepOe (v) separado, longe 
de, 

áxits<í»v, tõvoç m. impostor, ém- 

, busteiro,. sedutor. 
áxáxTj, tjs f. fraude, decepção, 

sedução, : impostura, ilusão. 
áxarrjXioç, ov e 

à:con;iQXó>, tj, 6v falso, menti- 
roso, fraudulento, pérfido. 

-*) . á-icáTTQTOí, . ov não pisado (vir- 
gem). 

áxoct((i.ã (a) desprezar perfei- 
tamente. . . ' 

ÍTcarpcç, t sem pátria. 

áicarw (a) enganar, fraudar, 
mentir, seduzir.^ 

á^átw p, opoç sem pai, prfão. 

*) àTOLUfá^iú brilhar, resplan- 
decer, refletíírrse. 

dzaMTaatta, àroç n. reflexo. 

brilho. " . . ; . , ? 

áWài&éípcç,. eus f.. lassidão, ia- 
^líiiga^ canskçp, tédio, . desa- 
lento. - "A -• ■ • 



BÕLTINd á xe 

àxau&ú («) fatigar-se, cançar, 
não poder mais, desalen- 
tar-se, proibir; 

+ áitauOa§í(á)toii.at med. ser 
presunçoso, vaidoso. 

+ áxçcuGTjfjispíÇto voltar no mes- 

. mo dia ainda. 

+ áxauRw («) tirar, roubar. 

áxctuaroç, ov incessante. 

4- áxauTojj.oXw (e) desertar, .pas- 
sar para o inimigo. 

+ á%<x(ph'A(ú e med. enganar, 
seduzir. 

*) áicaxpç, o v não gordo (magro). 

*) áx£-]fvíoaiJLévoç, % ? ov -deses- 
perado, perturbado. 

áíxeSoç, ov chato, plàhó. 

áxsiOápxirjToç, ov indisciplinado, 

dxetOapxía, «ç f. indisciplina, 

.dxeíôeca, «ç f. desobediência. 

] indocilidade, descrença. 

áxetOrjç, éq desobediente, in- 
dócil, descrente. 

áxetôôi ; -(e) desobedecer, descrer, 

áxetx,áÇtt> representar* imitar, 
descrever, suspeitar, com- 
parar. 

âxs.lr.xGy.a, <xxoq n. retrato, pin- 
tura/ 

*) áxéixoviXw representar, pin- 
tar. 

*)'áxetx6vtatç, ewç f. represen- 
tação, pintura. - 

*) áxerxóvt<j£ju^ oetoç n. imagem, 
efígie. 

áxecxÓTíúç com injustiça. 
áxetXirj, -^ç f. ameaça, Ufania. : 
áxeíXiitia, axoq n. ameaça, 
áxetXTQTiQp, ijpõç in. os tentador. 

•áxeiXTiT^pioç, ov e> - . . . _--..,.;> 
áxeiX^óçóç, ti 6v ameaçador, 
áxec^iú (e) ameaçar, ufanar. 
1 vangloriar-sé. 
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òticètiii (áiceívcíi) estar ausente, 
- faltar, (áxtévai) — sair, ir-se 

embora, desertar. 
(à-Eeipá-fccOoc;, ov infinitamente 

bom. 

^) áxetpáxiç adv. mil vezes. 
*) áicecpay.TQç, ov intacto, são e 
salvo. 

*) áxetpáptOtJLoç, àv inumerável. 
+ á7C£Ípo:Toç, ov inexperimen- 

tado, incxperimentavel. 
áxéfpYw impedir, separar, afas- 
tar, excluir, encercar, deter, 
dicefpía, ccç f. inexperiência, 

imensidade, infinidade^ 
áitetpóxaxov, ou n. falta de más 

experiências. 
tic7cetpóxccxoç, ov inocente, 'sem 

malícia, inofensivo. 
áitetpoxcíXía, aç f. falta , de 

gosto, insipidez, mau goáto. 
óxeipóxáXoç, ov sem gosto, 

grosseiro, malvado. 
áxstpò^eyáÔTQç, eç enorme; 
*) dz%ts.iç>6[LQç<çoç t ov de mil fox- 
*■ mas. 

*) AfceiçoickQíaítúq infinitamente. 
*) áxetèoxXTrjOTjí, <£ç inexperto 
> na guerra. 

átepGxóXe[/.oç, ov não aguerri- 
do. 

&%éiç>òq f ov inexperimentado, 
ignorante, imperito, .noviço, 
aprendiz — infinito, imenso. 
*) áicetpocTTqEJLÓpiov, ou n, infi- 
.nitésima. - 
') áxètp : ÓTexvoç, ov' inexperto, 
z in hábil. - 

) a7cèt0Toç, ov não convencido, 
impersuasívçl. 

âté^M%ò(xàíL rúed. esperar. . 

*)<tóx5ox*n> 'fii fi espera, espe- 
rança. 
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cticsxSúo e med. despir, des- 
pojar, desarmar, vencer. 

áxáxSuccç, euç f. ato de. despir. 

áxexXavOávoíxat med. esque- 
cer-se de tudo. 

*) áicéXaaiç, eo>ç f .- exílio, ■ des- 
terro. 

àTceXccúvto e — eXã> (a) exilar, 
banir, desterrar, excluir, ex- 
pulsar, ir~se embora; - pass. 
renunciar, desistir 

áxeXe-fii-óç, oG m. repreensão, ■ 
vituperação, despreza. 

+. áicsXiYX^ refutais desmentir. 

+ dtTcáXs&pos, ov imenso. 

*) áiceXáxrjToÇ) ov não ■-■■cultivado, 
bruto. 

àTceXsúôepoç, ov libertado. 
GÉiceXeuQspw (o) libertar, selar 

(uma carta). 
':TceXeuOépa)atç, zioq f. libertação, 

selagem. 
àxeXeuGepornrjç, oú ; m. libertador, 

selador. 

áxêXeuacç, euç f. partida, saida. 

«xeXxíÇw desesperar. 

■*) axeXxtç, i desesperado. 

órxsXxíotoíj aq f. desespero. 

{ZTcsXxtaTixóç, t), óv que causa 
desespero. 

-r áxe^xoXw (a) vender, 

+ «tcs[xú (s) vomitar. " 

áxivavTt adv. èrh frente, di- 
ante, -à face de, contra, em 
comparação de, perto de; 

4- ccxsvavríóv-, e — : íg>ç =' ; oíicé- 
vavTt. 1 1 "' -■ ; ; " 

+ áxevapfÇw despojar. ■ 

+ -àxsvtau-cí^u ficar ausente du- 
rante um ano. v^y"-^ 

-f" á^evvexío proibir; ' 

*) 'dcxé vra poç, - o v- que não èm 
um tostão, 
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àxlotxa não igualar. 

áxeixwç, y£or, oç . inconvenien- 
te, maturai-, inverídico. 

àxextoç, ov não digerido. 

+ axep «orno, assim como. 

áicEpavToXoYÍà^ otç f. prolixi- 
dade. 

dc?ep oc vuoXó*yoç, pv prolixo. 

áxepavroXoY^ (e) :ser prolixo. 

áxépayroç^ov imenso, -infinito. 

àicèçixaxQt;, ov impraticável. 

árapTfáÇoyiat.. med. executar, 
acabar, trabalhar com ex- 
cesso, fazer, efetuar., . 

áxepfcwía, aç f. acabamento, 
efetuaçâo, realização. 

*) áxepifíoí> aç f.. greve. 

*) áxep^óç, 7j, 6v grevista. 

*) árcepYw (e) promover uma 
greve. 

ái£épSo> terminar, acabar. 

+ árièpeí como, assim como. 

+ áVepefÔoiJiai pass. e med. en- 
costar-se, volver, assentar. 

*) dcxepÍTpotTCxoç, ov indescrití- 
vel. 

*) áxeptx-áXuxToç, ov não en- 
volvido. . 

àxepío.xxoç, ov descuidado. 

*) áxeptópicToç, ov ilimitado... 

*) jâxeptxofrjToç, cv negligen- 
ciado. 

áxepfoxexToç, . ov . imprudente, 
inconsiderado, tolo. 

ixeptàxEt^a, aç f. imprudên- 
cia,, inconsideração, tolice. 

áxe píaxaa-oç, o v ; não distraido, 
tranquilo, fiel, assíduo. . . 

áxsptTeíx t:rro íí ov seí ** mu S°T. 

áxe p ítiiY)xp5í f 5 o v incirpunciso, ~. ; 

áxèp tT.poxoç, ! -ov descuidado;. 

*) ;4.^4p.pt^o^ . r- f q,v conciso.) sim- 
ples, . não af ètado.V & . 



*) áxepícppa>(.Toç, ov não encer- 
rado, sem cerca, sem sebe. 

-f «x£pux.a> deter, repelir; r- 
med. absteivse. 

+ áxep6o> tirar. 

áxipxotxa: med, ir-se embora, 
partir; sair, despedir-sei vol- 
tar, retirar-se, fugir.. , ; 

+ áxepweúç, étaç m. destruidor. ; 

+ áxèpuw (e) retirar-se, fugir. 

í) áxsciTot-)f[iévoç, tq, ov destilado. 

*) áxe<rraXyLévoç, tq, ov dele- 
gado, enviado. 

+ áxéprw, ou.çf. ausêr/iia. . 

*) áxá-paXòç, ,ov apétalo, \ sem 
pétala. / = 

*) áxeTáXwxoç, ov não ferrado. 

áxeuôfc,. éç inescrutável, sem. 
notícia. 

<2xeu0ó víi) dirigir, domar; - pass. 
■ dírigir-se a alg. 

*) áxeuOucrtJLÉvov, oo n. intes- 
tino reto. 

*) áxeuxirpc.íoç,- ctía, aíov, ne-? 
fasto. : 

+ áxeyvái;<ú adormecer, ador- 
mentar.. 

áflrsúxp^ai med. amaldiçoar, pe- 
dir que não aconteça, des- 
; viar pelos votos.. • ^ 

-t- £xe$0oç, ov purificado. ,- : 

+ i áxexeaíp(U), odiar muito, des- 
gostar álg r . muito. , " r . , . 

&%syJ)&vQv.ai med. detestar, o-, 
diar, , .abominar, tornar-se 
inimigo de alg. ; 

áxéxOeta» = t Ã . repugrtânqia, 
x aversão,, -4dio, inimizade. , 

áxexô^ç, odioso, repugnante, 

.vinimigO; : ./ V-; 

râ%èx<* estar distantè, ser [.longe 
r$êt J$it#l* rfepelm, . . .excluir^ 
separar^i^ 

li 
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basta; - med, abster-se, de- 
sistir de: f. áçé^Gj; irapf. 
áxet^Qv; aor. 2. áxéaxav; p. 
á'jtéJX T )*«; aor - 2. med. áxea- 
7Óyit]v; f. pass. áxoaxsO^ao^at; 
aor. páss. "-áiceáxéÔTgv. 

*) áxEt^íot, «ç f. má digestãd, 
apepsia, indigestão. 

*) dtxTgSaXtoúx-rjxoç, ov sem le- 
me, não governado. 

*) axTjxToç, ov não gelado. 

-f áxTjXe-Yéax; sem respeito, des- 
considerado. 

*) áxT)XiOtíTv(o) tornar estúpido; - 
pass. tòrnar-se estúpido. 

*) àxT)XiOtto(jíç, ewc f. estupidez. 

+ áxjjXtfr; ixoç um pouco velho. 

áxTQXtííiTYjç, ou m. vento leste. 

+ áxT)íMi>v, ov sem dor, intacto, 
ileso, incólume, inócuo. \ 

dpLtjveia, a? f. crueldade, fero- 
cidade. 

áxT)VT) f tjç f. carro, carreta* 

áxTQvYjç, éç cruel, feroz; - impla- 
cável, impiedoso. 

+ :r à'xY)poç; ov não mutilado. 

*) áxfjxiQatç, euç f. ressonância, 
"eco, reminiscência, lembran- 
ça. 

*) á-ojxw - (0 ressonar, ~ ecoar, 
retinir; 

+ dx^upoç, ov suspenso, no 
alto, que pendura. 

+ dxiáXXw mandar embora. 

áxíaoroç, ov nao tomado, in- 
conquistavel, novo, intacto. 

*) áxtSéa, aç f. pereira. 

*) áxíScov; ou n. pera. 

*) Sxfetrcbç, ov rião. apertado, 
não comprimido, incompres- 
; siyèlr • - 

âxfôavóç ,ov inveròssiiml, im- 
provável, inàcreditavél. 



áxiOavÔTTjç, r^oc, f. inverossimi- 
'lidade, improbabilidade. 

+ cÉxtOój (e) ser desobediente. 

+ áxivucrcjQ estar sem sentidos, 
ser inconsiderado. 

*) áx.coecSr)ç, éç em forma de pera. 

óíxtov, ou n. pera. 

+ áxtoçy ot, ov afastado, longe: 

-f- áxtxtó (o) espremer. 

áxfaawToç, ov não empregado. 

áxcaTeuToç, ov incrível. 

áxtaTÍa, infidelidade, des- 
crença, incredulidade, per- 
fídia, desconfiança, dúvida, 
defráudação. 

cíxtaroç, ov infiel t pérfido, in- 
crédulo, incerto, duvidoso, 
desconfiado; pl. os- , infiéis. 

ãictaxú (e) não acreditar, não 
crer, duvidar, desconfiar, 
ser infiel. 

+ áxtaxopí^oaott med. apoiar-se, 
opor-se, resistir. 

+ dcxitj^w = à%iyja 

■-{-■ axiais (o) igualar. 

áxXavY)ç, éç fixo. 

áxXávtaToç, ov não aplainado. 

axXocchroç, ov não criado.; 

+ áxXatòç, ov inatingível, in- 
tratável, terrível. 

*) âxXexroç, ov nã© feito a 
ponto de meia. 

áçxXeToç, ov a,bundante. 

ocxXsuaToç, ov íriavegavel, não 
navegado. 

*) áxX-íjY^oÇj ov invulnerável, 
não ferido. 

*) áxX-rjpwToç, o v v impagável, não 
pago: • 

áxXifj^íaotoç, ov inacessível.- ■= 

*) áxXiQcjteúoiJLat med. ser ávido; 

áxXí]cyTÍa, aç f. avidez,- eubiça, 
insaciabilidade. 1 "-; 
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òvjrXiçaToç, ov insaciável, ávido. 

*) àxXoYpaçíct, f. escritu- 

ração simples. 

+ áxXota, <x- f. impedimento 
da navegação. 

ri ácxXoí^oyLcct med. tratar ho- 
riestamente. 

âic>>otxóç, 7}» óy simples, in- 
génuo, singelo. 

áxXqtxó-cYiç, Tjroç f. simplici- 
dade, ingenuidade, singe- 
leza. 

árXoíç, íõ\oç simples. 

*) àicXóvw estender, tender. 

ànrXóoCj a, ov — á-rcXoGs. 

+ ãxXooç, a, ov — aicXouç. 

*) àTc^oxotTjGtç, euç f., simpli- 
ficação. 

*) àxXoTCO[õ> (s) simplificar. 

àxXÓTiQç, tjtoç f. simplicidade, 
ingenuidade, honestidade, ca- 
ridade. 

àTXoú>, fj, ouv simples, justo, 
honesto, franco. 

octcÀouç, ouv impassavel, que 
não está em boas condições 
de navegar. 

*) àitXoú-cccToç, r„ ov não enri- 
quecido. 

*) àiz\QxéçT)<-, eç liberal, gene- 
roso. 

*) áxXoxepta, ac f. liberalidade, 
generosidade. 

*) òtTcXoxepiXw fazer presentes, 
oferecer. 

*) «TtXóxojpoc, ov espaçoso, am- 
plo, vasto. 

*) áicXucía, a^- f. falta de lim- 
peza, sujidade, porcaria. . 

*) áitXuToç, ; òv não limpo^sujo, 
não lavado. '.- 

*) axXwíia, ároç n. extensão. - 

*) áTcXeoTTjpiov, ou n. estênde^dór* 
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* . * 

*) «xXoróç, tíj, óv estendido, 
à^veutrrí de um trago, de um 
gole, de uma só vez, de um 
fôlego, sem interrupção, sèm 
descançar. 
-f ãicveucToç, ov sem alento, 

anelante, 
áicvouç, ouv que *não respira, 

inanimado. • 
á*xó fora, quebrado, solto, afas-r 
tado, separado, de volta; 
prep. c. gen. de, do lado de, 
longe de, separado de, dis- 
tante de, desde, depois, a 
partir de, por, do -que* por 
meio de, por causa de; c. 
acus. do lugar de; apo — , 
ap — no sentido de afasta- 
mento, separação, movimen- 
to ou ação contrária à que 
for indicada pelo radical.- 
dico^áôpa, a*; í. desembarcar 

douro, cais. 
á-7uo£octvG> desembarcar ? descer, 
resultar, decorrer, acontecer; 
tornar-se: f. áxo^ao^ac; aor. 
2. ctTcépTrçv; p. àico^é^Tjxa; aor. 
1. à-Kê$rpa; aor. med. áxsfSe- 

cá^JL1f)V. 

áiro^áXXw jogar fora> mandar 
embora, reenviar, deixar cair, 
expulsar, perder, deixar à 
margem. - -' • 

+ dico^áxxw mergulhar. 
*) àxópapov, -ou n. tara. 
«xó^aatí;, síx><; f. desembarque» 

descida/ saida. 
*) dtTuo^axixóç, 17, óv de desem- 
barque. ' 
*) áicogíTj^ótfcsvQyi*- • \oú""'-- i n.- resul-. 

' tado. " : '- ; - 

áxo^t^á^u desembarcar; 
áTtò3í^5«jc^ ewç f . deseimbarquev ' 
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*) «TCQ^itõ (o) morrer, falecer. 

*) à-izQQíioziç, ewç f. morte, fa- 
lecimento. 

*) á^o^Xexw (o) tornar estú- 
pido. 

*) áicof&áxcixriç, eojq f. ato de 
estupidificar. ■ 

+.. diçop-Xá-ETíii* prejudicar; ,. —= 
pass. ser privado. 

-f çticopXaaTávG) borbulhar, der- 
ramar. 

+ áxopXéxoi olhar, visar, '. ter 

. em vista,, contemplar. 
à.icó^XiQtJLá, octoç n. rejeição. 
«xó^X^toç, ov rejeitavel. 
áxopoXyj, fjç f. rejeição, re- 
* pulsa, perda, aborto. 
áxo@oX{yt.aioç, ata, aiov rejei- 
tavel. 

*). dcxofipáÇw acabar de ferver, 
fazer ferver, cozer, 

*) áxóp poesia, axoç n. decocção, 
repulsa, escuma, fezes, se- 
dimento, . 

+ áxoJipcÇto adormecer. 

*) á-no-faXax-cí^w n. desmamar. 

*) áicoYaXa/.Ttffy.óç, ou m. ato 
de desmamar. 

*) dtaó-yscov, ou n. apogeu, amar- 

dxÓTfsto^, ou de terra. 

-h á-o^£(orõ> (o) construir: em 
cima um alpendre, 

*) áxo7eu-tX(o acabar de encher. 

*) àicoYà\jLiç\j.-ot t ceres n. enchi- 
mento, 

*) àiuÓY&ujjLce, octoç n. tarde, de- 
pois^., do jantar. 

*) aicp^euu.ofTtx.óç, tj, óv de tarde. 

+■ àxAY£Úou,cíc med, provar, fa- 
zer um experimento, acabar 
de jantar., . 
'<te&$03fe$v,çjS> (o) represar águas. 

88; . 
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áícoYí(T)voyLai med. tornar-se, 
ficar, acabar, — decair^ mor- 
rer, estar ausente ou distante, 
ficar longe. 

+ áTo-ftdOváíay.to absolver, ..re~ . 
nunciar, desistir, desesperar,- 
rejeitar, recuar: f. áxoYvtíiao- 
t*.ac; aor. 1. dexé-rvosa; aor. 2. 
âx^víov; p. áx^vioxor. 

áxoYvota, ceç f. e. 

áxófvwasç, ewç f, desesperan- 
ça, angústia. 

+) áxoYoTQTeuatç, eo)ç f. *desen- 
cantamento. 

*) áTC07OTQTeuTtx.6ç, ^, óv desen- 
cantador. 

*) áxo-foiQTeúw desencantar, de- 
sanimar. 

áxó-fovpç, ov descendente, filho; 
pl. os posteriores. 

áxo-f paçeúç, êcòç m. recenseador. 

áxoYpoKpY), f. registo, . inven- 

' tário, recenseamento, recru- 
tamento. 

áxoYpaçtxóç, tj, 6v de recen- 

. seamento. 

dcxófpaçov, ou n. cópia, am-' 
pliação. 

áxo-ypáqxL» registar, recensear, 
inventariar, .recrutar, alis- 
tar; med. fazer registar- 
se, notar-se, requerer uma 
querela. . . 

-h áxoYutõ) (o) enfraquecer com-, 
pletamente. 

áxoYurxvá^cj terminar o exer- 
cício. 

dcxo-/útJLvaíjcç, ewq f. fim do exer- 
cício. 

áxo^u(jLvw (p) desnudar, despir, 

despojar. 
áxoYÚj.vaxjc.ç, ewç f. despojo, 

desnudação., v : ._ ... .... < 
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+• áicoSczío.acít med. distribuir, 
separar, escolher. 

■f âicoSáatAíoç, ov separado, afas- 
tado. 

+ : áxooactAÓç, oG m. secção. 
*) ; áxao"a<Hõ (o) cortar um mato. 
*) à7co5áaa>crtç, ewç. f. corte de 
árvores. 

dtTCoSeBeiYpiávwç evidentemente. 
+ àxo3£c3íacjotJt.«t med. desa- 
lentar. 

àxoSefxvu^c e — vúo) mostrar, 
prpyar,, constar, demonstrar, 
testemunhar, marear, rior 
mear! 

àiuo$Èix.Tiy.óç, t), óv demonstra- 
tivo, certificado, atestado. 

àiccBçiXíacíç, ew; f. intimidação. 

aicoSctXtõj (a) ihtimidar-se, de- 
sanimar-se, desalentar. 

à-icóSetScç, euiç f. prova, de- 
jnonstração, recibo/ 

*) áxóSetxvoy, ou n. ação depois 
da ceia, as completas. 

áxoôetxvõi (e) terminar a ceia. 

+ àxoBe/çaxsúío ou — ■ <o(o) e. 

áTco6e-/.«Ttll ( o) dizimar. 

*) áxoâc-AaTtaiJLÓç, ou m. . dizi- 
mação. 

*) áiiroBexaTtaT^ç, ou m. dizi- 
mador. 

*) âxoSáxTTjç, oq m. recebedor, 
que aceita, destinatário. 

áxóSey.-roç, tj, ov admissiveí, 
aceitável, . agradável. 

ccxóâepjjLcc, axo.ç jx, peie esfolada. 

*)_ ãjc6^Gp\L(xzoQ\L0í\, (o) escpri- 
ár-se 

*) àvQpsQy.&Ttúaiq, ewç í. esco- 
riação. 

àxo$épu> esfolar um animal. 
áTcoSixo (jLoet . . mèd. aceitar, ; . re- 
ceber, acolher, admitir, per- 



ceber, compreender, con 
sentir. 

+ àxoSíto atar, ligar, amarrar. 

■+■ âxooéto ser inferior, carecer. 

f. áxoSsYjjd). 
+ áxoSTfjpLiQTTQç, oú m. amigo de 
viajar. 

aTuoÔTj^TjTixóç, irj, óv viajante, 

passageiro, imigrante. 
áxoSioy-ícc, aq f. partida, viagem, 
_,demora no país estrangeiro." 
áxóSYjyLoç, ov de viagem. 
àxoStjtxú (e) viajar, emigrar^ 
estar num país estrangeiro^ 
*) á-jcoSia^czCu acabar .de 1 feiv 
*) áicoSiaXsYw acabar de és-, 
colher. 

áxoSiSpácxw fugir, escapar, ii- 

vrar-se, evitar. 
àico$ídíú(tJu) tornar a dãr f 
restituir, devolver, pagar,, 
recuperar, cumprir, entregàr, 
atribuir, imputar, cpmumòàr, 
concedei*; — med. vender". 
+ áxoStxá (e) justificar-sé. 
+ àxoStvói (e) debulhar. 
-f àxoSíoiJuxt med. fazer fugir., 
áxo5toxo[jLxatoç, ou m.' emisr. 

sário. . . : , •., .... 

àxoStoxotJLxouíJLac (?) med. _e:ç- : 

piar. ; 
áxo S itúxío mandar embora, ; re-, 

enviar, éxpuísa . ^ I ' 
-f- áxoôoxet desagrada. 
â%QÒoY.i.\ká'C,( J ) desaprovar, re- 
provar, abolir, 'r^cár,''!;^ 
túperàr. ^ >^V:,^ 

*) áxoSoy.i^aj.t.a, aç f. . ..rèjáirp-, 
vaçao, âesaproyàção, 7$£ne^- 

gaçáo. . . '■J^U;:; 

*.) ..axpôoxt^^Tsoíj ^ot^ 
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áxoÕ 



*) áxoBoxipLaattxoç, ^, 6v desà- 
provador. 

dticóSocjcç, euc f. restituição, pa- 
gamento, oitava. 

*) áxoSoxetov. ou n reserva- 
tório. 

dcxoSo^V), ris f. aceitação, ad- 
missão, aplauso. 

+ áxoâoxijuã (o) torcer para o 
lado. 

o-xÁSporaiç, eo>s f. fuga, de- 
serção. 

4- áxoSp&çw esfolar." 

áxo$ópoylat med. lamentar. 

*) áxoSuxTjpiov, ou n. quarto de ; 
déspir-se. 

áxooúw despir, tirar os ves- 
tidos; — med. despir-sè. 

+ à%oéçç>w arrastar 

*) áxo^sufúo) tirar os animais 
do coche 

*) dtxoÇeuÇiç, ewç f. ação de 
tirar os animais do coche. 

*) áTcó^rjtJLtãj (ò) indenizar, com- 
pensar, 

*) ixoÇirj[Ji{G)aiç, ewç f. compen- 
sação, indenização. 

áxoÇw (a) viver em destreza. 

áxoôáppuvaiç, ewç f. desani- 
mação, desanimo. 

áxoBappuvxtxóç, ir), que desa- 
nima. 

ãicá 0a p p ú vtií desanimar. 
+ dtxoôappõ) (e) recuperar a 
força. 

áxa8aotA.átl(t> admirar muito. 

áx66eu.a, "becoç ri. reservatório, 
depósito, reserva. 

á'<Ko6e(jt.GCTutóç, Vj, óv de reserva 

*)' áxoOepgtxs(a, aç f . apot(h)éra- 
. convalescença completa. 

*y'é$ófo'pãifeft<a--j^h'&c dè con- 
valescer, L 



*) áxoOepíÇíi) acabar a colheita, 
àxóôsatç, ewç f. deposição, re- 
moção. 

4- áxóôsaxoç,. ov desprezado, 
maldito. 

áxoOé-nrjç, ou m. caixa de correio. 

-I- àxóOeToç, ov segredo, de gran- 
de valor. 

*) dtxo8áxa) depor. 

+ ixoGito fugir, escapar. 

*) dxoôeíõ (o) deificar, divi- 
nizar. 

*) ixoe^waiç, ewç í. apotíh)eose, 
deificaçâo. divinização, ido- 
latria. 

*) àxoÔTqy.áptoç, ou na. arma- 
zeneiro. 

*) âxbOiQy.eujts, eioç f arma- 
zenagem. 

*) àxoOT)x.súw depor em ar- 
mazéns, depósitar, arma- 
zenar. 

áxoôfjxr;, Tf]ç V. armazém, adega, 
celeiro, depósito, porão, a- 
brigò, livro do armazém. 

4 àxoOt]craupíí;o> . acumular ri- 
quezas. 

*) áxoOTjpíõi (o) amedrontar. 
*) àxoOrjpttJotç, íuc f. amedrón- 

tamento. 
áxo0i]aaup(^íij entesourai, ácu* 

mular. 

áxoÔYjçàúptdcç, ewç f. ação de 

entesourar. 
*) àxóÔYjTòç, ov não desejado. 
4 áxoOXtpo» apressar, empurrar, 
áxoôvifijxííí morrer,- falecer, ser 

morto. 

áxoÔpáauvacç, etoç f. atrevimen- 
ménto. 

.áxo6p«a6v6) atrever-se, ousar, 
4- áxoOópuo^, ov adverso, á- 
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ccxo(xT)<3t<;, swç í. emigração, 
ccxotxía, <xc f. colónia. 
*) àxoiy.caxóç, ir), óv colonial, 
áxo:xiXw colonizar, transplan- 
; tar. 

*) áxoextqjLÓç, oO m. coloni- 
/ .zação. 

4- áTtotxwci/jç, oG ro. colonizador. 
£xotxos, ov colono* longe de 
casa. 

4- dciroixoBõiJLõ) (e) edificar mal, 
atalhar a passagem, fechar. 

+ áxotxTfÇoy.àc med. lamentar. 

áic?txo> (e) emigrar, morar longe 
da casa, abandonar. '■ 

4- áicoi[jicí)Ç(i> lamentar. 

4- «xoiva, * t)ç n. resgate, preço 

f de sangue, expiação. 

áxotveí sem castigo. 

-4- áxofxotxoEi med. estar au- 
sente, estar longe, ir-se em- 
bora. 

áxoxaOaíptii limpar, depurar, 
purificar/ 

áxoxáÔapctç, eax; f. limpeza, 
depuração, purificação, re- 
finação, separação. 

*) áxoxctôapxTtxóç, t), óv puri- 
ficante, depurativo. 

*) áxoxaflTrj^w (ó) despregar, des- 
cravar, descer da cruz. 

*) áxoxaOT]X(oacç, eínç 1'. despre- 
gadura, descida da cruz. 

+' áxoxáfiTÍEJLai med„. estar as- 
sentados separadamente. 

àTCbxaOfcmjti.í è - — - wtá(v)w re- 
tituir, restabelecer, devolver; 
— pass. restabeíeêer-se, vol- 
tar! f. áiuoxaxacrtfjScp; irnpf. 
áicoxaÓíçjTaTOv; aor. \. axtixa^ 
xácmjffa;. p: áxox<xÔé<íTÍ*xa; : p., 
pass. áxoxaOéaTapiai.; aof. 2. 
áxoxoríécro*. ■ ' *'■ ■ 1 - - 



+ áxoxafvy^at med. superar. 
4- áxoxacpioç, ov prematuro, 

inconveniente. 
áicoxaíti> acabar de queimar, 

de arder, fazer gelar; — pass. 

gelar. 

*) áxoxaXuxTYjptá, íwv n. pl. 
inauguração. 

áiroxaXuxTcxóç, tj, óv revelador. 

áxoxaXúxtw descobrir, revelar, 
inaugurar; — med. desèobrir- 
se-; — pass. aparecer. 

dtxoxáXu^tç, eaíç f. revelação, 
apocalipse, inauguração, ma- 
nifestação. 

áxoxocXõi (e) apelidar, cog- 
nominar, chamar, chamar ao 
lado, nomear alto. 

ixoxá^vo) terminar, acabar um 
trabalho, fatigar, cançar, es- 
tar no fim das forças, não 
poder mais. 

*) áxoxayLGJiJLÓç, oú m. lassidão, 
. fadiga, cansaço, exhaustão 
(das forças). 

+ áxoxapaÇoxfa, aç f. esperança 
saudosa. 

âxoxa.pTÊpôi (e) desanimar. 

*) áxoxapcõ (o) adormecer-se. 

*) áxoxápwtfiç, ewç adormeci- 
mento. 

4- áxoxaraXáíJcyw reconciliar. 

axoxocrácTTaacç, ewç f. restabe- 
lecimento, rehabilitação. 

áxoxaTáaTotroç, ov rèhabilitâdo. 

4- GCToxoE<A£Ç(i) abater,- derribar, 
destruir, colher (flores;. 

áxóxEt^at méd. estar deposi- 
tado, estar deposto, per- 
tencei*, a, ser de.. : 7 ^ 

4- áxoxefpw raspar, cortar. - r 

áxóxív^pdí^ ; bv ; afastado. 
[ *) áxoxev-c põ (o) decentralizar. 
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*) ■áicp.xévTp.G)<Jtç ) êíuçf. deçentra- 
tralização. 

àicoxeçaXíllto decapitar, cortar 
a cabeça. . . : 

àxoxsçáXTq-iç, eojç f. e. 

àxox.e?aXta[xóç, oO m. decapi- 
tação, , execução, degolação. 

*) áxoxeyaXiaTTYjq, -qú" v -m-. : - jogo 
de,, rapazes, corta cabeças. 

+ áicoxT)5eú<u ter deplorado bas- 
tante. 

+ áxoxTjSw, (e), afrouxar, cessar 
, o. zelo. , 

aacpiç^gu^is, .ey.ç.f.; proscrição.. 

cèacoxTíjpjcrffa) denegar, abjurar, 
renunciar, desherdar, dei- 
xar, proclamar, vender em 
leilão. 

-f- àxoxívBúveuacç, ewç f. tenta- 
tiva, ousada. 

+ .áxoxcvSuveúw fazer uma tén- 

, tativa ousada. 
~áxoxtvu>... (e) mover,, tirar, ex- 
pelir. ,. .,• ..... . 

*) áTcoKtTpivíaxto tornar-rse ama- 
relp. 

*) àxoxXocSeúa) acabar de. cortar 

(uma árvQre). 
dTroxXaííi) rebentar em lágri- 
-ímas. 

áxóxXeiaiç, ecoç f. e. 
áxoxXetf7tí.óç, oú m. exclusão, 

- çerco. , j ; . - , s . 
*) áxpxXetçrrixóí» tT), .qv; exclusivo. 
*) dxox'X,etatt:XÓ'rTfj<; í tqtoç : f., ex- 

: ,çlusíyidade.- 3 , 
*) dçxóxXeiçroç, oy ; excluído, iso- 

àxoxS.efa> t;7 jexeluírt ... bloquear, 
■ cercar,. impediri-.cíeter^ ; ,^ : - 
áxóxXTQpgç^ . Qy^€sjtLeT(d^4o. : , > 
áxo xXíj p,õ> :^(flXd"cràftMaíj V tr^eger; 



áxoxX"ópwatí,_ gíoç f.. desher-. 
dação, sorteio. 

á-xo.xXívtd torcer, desviar, in- 
clinar-se; — pass. perecer. : 

*) áxoxXtdióp.ETpôv, ou n. deçli* 
nómetro. 

áxóxXcccç, eíoç f. declinação, 
divergência. . 

+ ,àxoxvac(t) atormentar. 

-f áicóxvTQffcç, etoç f. aversão. 

4- ccxoxvõ) (e) tardar, hesitar.^ 

*). dcxoxotiAt^a) adormecer. 

*) .áxpxoíjjLttTtJLot, «toç n. ador- 
mecimento, 

+ áxoxottJ.ã)íi.ai (a) . pass. dor- 
mir bastante, descansar-se . 
bem dormindo. 

+ áxoxoiTw (e) estar ausente 
durante a noite. 

*) áxoxóXXiqatc;, ewç f. ação de 
desagrudar. 

*) áxoxoXXú (e) desagrudar. 

4- áxoxoXuiApõ) (a) salvar-se na- 
dando. 

-f íxoxo^juStÍ}, Tjç f. retirada,, 
volta. 

áxoxoEJuXw levar embora; — med. 
reconduzir; — pass. voltar, 
partir. 

áxoxox'í), f)q f. apócope, aboli- 
ção, ,. recisão, anulação, in- 
cisão. 

áxoxóxTw abolir, anular, t ne- 
gar, cortar, amputar, mu-, 
tilar, expulsar. •.. 

-f- áxoxopyipw (o) dar uma. res-j. 
posta decisiva. ,_. ,- 

+ áxóxQatfw,, (e). desentulhar. ... 

+ ■.o*xo;ko j Ttca^/ta) jogar com força 
ás i - ú^í. mas gotas dò yifilío 

, , no, chão para. que faça ba- 

..• julho. ^ , - ^ ^ 

>f áxpxpaxói (e) superar.,, J 
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"*) áxoxpeúco festejar o Carnaval. 

*)ctxóxpsu)ç, w carnaval. 

*) dc-rcoxp^á-uixoç, tq, ov Carna- 
valesco. 

axóy,pT)^voç f ov escarpado. 

aicoxpívw secretar, separar, jul- 

í gar, condenar; — med. sepa- 
rar-se, diferir-sé, dar res- 
posta, responder, tomar a 
palavra. 

â-KÓKptciç, ewç f. resposta, ré- 
\ plicà, decisão. 

'*) : áxoxpmxóç, tq, ó.v responsivo. 
+ áxóxpo-uoç, ov duro, rude. 
'áxóxpouacç, eojç f. repulsão, 
repulsa. 

«xoxpoutmxóç, t], óv repul- 
sivo. 

àro/.poútii repelir. 

ár:oy.púx-(j> esconder, ocultar, 
abnegar; — med. ter segre- 

— '-dos. 

'*) áxoxpuctaXXw (o) cristalizar. 

*) dtxoxpuoTáXXwacç, eu»ç f. cris- 
talização. 

àxóxpuçoç, ov apócr(y)i(ph)fo, 
escondido, secreto, oculto, 
misterioso 

.áxóxputytç, ewç f. segredo, dis- 
simulação. 

àicoxTsTvo) è — ■* 6 w matar. 

cz7cox.Tevt3.ta, wv n. pl. pente- 

* ado. 

áxoxTevíÇw acabar de. pentear. 

*) áxóxTTQ^a, a-roç n. aquisição. 

*) «tloxttjvoj (o) embrutecer. 

*) áxoxTTÍjvwatç, eo)^ f. émbrute- 
" cimento: 
áTcoy.T.iQvwTtxóç, -fjj óv que em- 
brutece. 

*) .áicóxT.tjoiç, euç f. aquisição. 
*)áwoxxw (è) abater,, adquirir, 
ganhar, ter (filhos); 



bõlting-;* .dsTCòX" 

*) áxoxúio^a, aroç n. ■ produto, 
rendimento. 

àxoxuXíw tiràr rodando, fazei* 
rolar, desviar. 

*J áicoxuô> (e) e — xúo) nascer, 
produzir. 

*) áxoxwçaívíi) ensurdecer.- 

*) áxoXa(3x), ^ç-f. gozo, usufruto, 
lucro, proveito; pl. ordenado. 

+ áxcXa^xávío receber- péla sor- 
te. 

déiccXaxTc^ci> repelir, refutar. 

áxò>>atJi.pávw gozar, lucrar, apro- 
veitar^ obter, ganhar j cercar, 
cortar, impedir. 

-f áxoXaiJixpóvoíJWci pass. fcof- 
nar-se célebre. 

+ â%o'káy.%(ú reluzir. 

áxóXauatç, ewç f. gozo, prazer, 
proveito, lucro. 

áxoXauaTtxóç, y), óv -divertido, 
deleitavel. 

áxoXaúw gozar, aproveitar-se, 
lucrar, ganhar. 

i- áxoXsyw escolher. 

+ áicoXet'PotJL«t pass. gotejar. , 

*) áitóXep^a, octoç n. resto. 

áxoXstTca) faltar, deixar, per- 
der, restar, deixar atrás, 
sair; — med. ficar atrás; — 
pass. restar, ficar, faltar, 
errar, separár-se, sofrer dano, 
excluir-se. 

*) áitoXetTQupYw (e) acabar a 
missa. 

+ àxoXeíxw lamber V 

+ áxóXet^tç, ews f. abandono, 
.partida, deserção. :: . ' : "- 

*) dxoXéix-rjToç, ov não comba- 
tido. ; ^ % 

+ áxóXexToç, o*ú escolhídõ. 
+ áxó Xe [jloç-, ■ o v imbélicoso. ' 
*) áxoXexfÇw descascar. 

$3 
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*) áxoXéxtcnç, ewç f. descasca- 

mento. 
+ oetcqXsxíí) cortar. 
à-rcpXTjYw acabar, terminar, f inir. 
4- áiuóXr^tç, ewç f. cerco. 
*) áxoXtOã (o) petrificar. 
*) áxoXcôwyLa, otroç n. corpo 

fóssil/- . 
*) áxoXíOwacç, ewç f. petrifi- 

cação. 

*) áxoXtvw (o) pôr ligaduras. 

*) áxpXívwaíç, ewç f. ligadura. 

*) áxoXtxatvo) desengordurar. 

*) áxoXt'xavaiç, : síúç f» ato , de 
desengordurar. 

*) áxoXiópxir)To<;, ov não sitiado. 

+ áxoXic, t sem cidade, seru pá- 
tria, no exílio. 

4- áxoXiaBávco escorregar. 

áicoXtTeuTÕç, ov descortês, im- 
polido, indelicado. 

*) áxoXÉTiaroç, ov não civili- 
zado. - 

+ áxoXtxn-w (a) med. lamber. 

áxóXXupLt e — .6 w arruinar, 
destruir, estragar, matar, 
perder,; ~— med. perecer, mor- 
rer, desaparecer: f. áxoXw; 
: aor. 1. áxúXeaa; p. áxíóXsvca; 
aor. 2, ,meçL dçxtóló^Tjv; p. 
2. jáxwXa; f. 2. . áxoXouiJLat (s). 

+ áxoXXó.wv, ovpç m, destru- 
idor. 

*) áxpXo-]fi]TiQs, oD m. apolo- 
gista. 

*) áxoXoY^-í^óç, . , r Tj, .óv apolo- 
,>gétiçp. . 

(ixoXo^ta, aç X apologia, des- 
. culpa, ; defesa, j ústifiçação. 

axoXo^ítopLoct med dar res- 
ponsabilidade, discutir. 

áxoXò^tapLog, , . oO, m. . relatório, 
• balanço. 



EOO-PORTUGUÊS àxoX-j 

áxóXo-pÇ» . ov m. apólogo, bar- 
racão, fábula. 

áxoXofoG;j.a'. (e) med. descul- 
par-se, defender-se, j ustif i- 
car-se, defender alg. 

+ áxoXoúo) lavar, limpar la- 
vando. 

áxoAoçúpotJLat med. Jaméritar 

bastante ou alto. 
àxoX'Jiiaív( ( i desinfetar; — med. 

limpar-se, purificar-se. 
âxoXúixavcriç, eíoç f. desinfeção. 
*) àxoXutJLavTT}pcov, ou n. sala 

da infcçãp. 
*) áxoXu(j.avr'.xó>g, r :t óv desin- 

fetante. 

áxoXjrxavT^p, ijpoç m. extir- 
pador. 

àxóXuatç, ewç í. livramento, 
salvamento, libertação, sal- 
vação, fim (das aulas, da 
missa). 

*) àxoXuTotpxíoc, aç f aboslu- 
tismo. 

*) áxoXuTapxi-/.ó^, fj, óv absoluto. 

*) àxoXutTjptov, ou n. bachare- 
lato, bacharelado, certifi- 
cado da missiva. 

*) áxoXuTÍxiov, ou n. intróito, 

+. áxoXuTtxôç £7.eiv tivóç estar 
disposto a absolver alg. 

áxóXuToç, ov absoluto. 

áxoXúTÓ^, ií), óv désligado, solto, 
livre. 

áxoXuTpô) (o) libertar, sãívar; - 
pàss. libertar-se, salvar-se. 

àxoXóxp<t«tç, e<oç f. liberta- 
mento, salvamento,., reden- 
ção, resgate. 

áxoXuTp(i>xiíiç, ou m. libertador, 
salvador, : redentqr. _ . , 

áxoXótó .'soltar, libertar, salvar, 
por èm ílib^daíiè, despedir, 
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absolver, !icenciar-se; — med. 
livrar-se, justificar-se, ir-se 
embora, resgatar, remir. 

H- áxoXwpw (ce) insultar. 

*) àxo^aYyTjVí^to desmagnetizar. 

*) àxoiJLaTfvTfjTcccç, ewç f. desma- 
gnetização. 

+./àTco[xavOáv(i) desaprender. 

*) àTcotXáxpuvotç, ewç f. áfasta- 

., mento, alienação, distância. 

*j áTcottaxpúvío afastar, alienar. 

ãr^a^içy e<oç f. enxugo. 

«7coyLàçpaívotJ(.ai pass. murchar. 

áxqy.á<jj(i> enxugar, limpar es- 
fregando, com panò; 

+ árçoyia<rciY<d (bj açoitar.' 

■4- áxo^aTaíÇw comportar-se 
mal. 

+ á%o[i.áxo[L<x: med. lutar de 

cima, afastar de si, recusar. 
á-xAiLOíxoq, oy incapàz de lutar, 
. inválido, veterano. 
*) áxo^etvápiov, ou n. resto. 
*) áxoixévw restar. 
á-Ko[LBxç(ò (e) tornar medida. 
+ áxo^TQxúvõ) dilatar. 
+ dcxotiT]ví(i> ficar irritado. 
dico[tt'tJ.T}acç, e(oç f. imitação, 
âizo[LÍ[k-QziY.6ç f 6v imitativo.. 
áTc.qijLt^outxcçt (é) med. imitar. 
4- áxotxicjOoç, ov sem salário, 

demitido, d es èedido. 
4- áxotjua0õ> (ó) -arrendar, alu- 

gar. .. 
áxo£yi9(j.ovsú'(4.aT<z, wv n; me- 

niórias. 

áxò^vYjyLÓveúat*;, eó>ç f. ato de 
aprender de cor. 

áxbpLvT)>o ve6o> aprender de cor, 
lembrar-ée, guardar nà me- 
moria, * rnènciònar. " 

+ á^oiivTjctxo^õ) (e) guardar 

Pio. G, — S 
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áxónvutu e * — 6w abjurar. 
títxotí.ov& (o) isolar, + deixar so- 
zinho, excluir. . 
áxotióvctíatç, eax; f. isolamento, 
*) áxòtJLovwTYíp, íipoç m. isolador, 
*) <kizQ\Lov(úiiv.ò(; f iq, óv que isola. 
áxopwÇôi (e) chupar, sugar, 
4- áxo{u/9o0>at (s) rrièd. desa- 
conselhar. 
*) áxoiJLwpatvw embrutecer, tor- 
nar (-se) estúpido, enton- 
tecer, 

*) áxoticíjpavctç, etoç f. entonte- 
cimento. 

*■) áxõjx&aaoiJLai assoar-se. 

-r á Trovato» transplantar, man- 
dar para casa; — med. emi- 
grar. 

*) áxovapxw (o) entorpecer, 
adormecer. 

*) áxovapxwcnç, ewç f. entor- 
pecimento, adormecimento, 
torpor. 

*) áxov£jjLT)Tiy.óç f Tj, óv atribu- 
tivo. 

áxóvétxG) atribuir, conceder, con- 
ferir, fazer (honra). 

áxovevo-rjtxevo;;, r lf ov insensato, 
desesperado, 

*) ixóvéTpç, ' ov cruel. 

*) áxoveúpoKTtç,- ect)ç f. apone- 
vrose: membrana consistente 
e fibrosa que envolve os 
músculos e os fixa aos ossos. 

áxovsúw menear a cabeça em 
sinal de negação. 

áicóvTrjpoç, ov ingénuo, inocente. 

áxóvirjTQç, ov sem muito tra* 
balho, fácil. 

díxovíxTroifqt med. lavar-se, to- 
mar banho. 

áxóvoia, áç f .imprudência» 
loucura, desesperança, 

95 
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dxovoii.-fj, f. ação de concor- 
car, conceder, atribuir. 

ócxovoç, ov inativo, fácil, sem 

, muito trabalho, preguiçoso, 
impassivel, cruel. . 

+ àxpvoartò (e) voltar para casa. 

j+ ÓTcovóaçt (v) separado, para 
si, longe de. 

. •+ áxovoaçíÇw . separar, raptar. 
áwovooútJLOtt (e) pass. deses- 
perar. 

4-, áxovoúixat (e) med. ir-se em- 
bora, voltar. 

*) dêxo%cB# (o) desoxídár. 

*) áxo£e(5waiç, " ewç f. dèsoxi- 
daçao. 

tícxôíjévoç, ov inhóspito. 

áxo£evõ> (a) alienar; — pass. 

viver num país estrangeiro. 
, áxoíjévtocnç, eo)ç f. alienação, 

, vida no. piais estrangeiro.^ 
_ *) áxóíjeaiç, etoç raspadura. 

áxoijéw raspar, alisar. 

áico^Y]paívíi> dissecar. 

*) á^pj^payaiç, ewç f. disse- 
cação! 

*) áxoipipavrtxóç, tq, óv de dis- 
secação. 

áxoÉjóvu aguçar, apontar. 
,áxo£upã) (é) tosquiar, 
. *) áxÒÇufccç, eti)ç i. raspádura.- 

àxoÇútd raspar. 

*) àxoxafpvw falar rudemente, 

bramar enf urecidamenté. 
*) íxoxocxtccÍvíú olhar medroso 

em torno de si. 

áwo?i:áTT)c7iç ? Eu? f . evacuação. 
*) áxoxaroç, ou m. gabinete, 

privada. : : - ..- 
*) àWxorcà (a) evacuar. 
áipoxaO^. fazer "acabar, impe- 

<iir; *r— me<Jf àçabar com 

alg. c/ 
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áxóxecpa, aç f. tentativa, prova, 
ensaio. 

áxoxecpõ) (a) e pass. tentar, 
provar, experimentar. 

áicp.icán.iKi) reenviar» mandar em- 
bora, demitir, despedir, 

áxáx"e.[xt{nç, ewç f. demissão. 

*) áTúoTcepaTíõ (a) acabar, ♦ter- 
minar. 

*) áxoxepáTtosíç, ewç f. fim, 
acabamento. 

+ áxoxéW<« med. fugir vo- 
ando. 

+ áxoxíti.xXTjyLi encher, com- 
pletar, cumprir,' sat isfazer. 

áxóxt&i.a, atò.ç ri- resto no copo. 

áxóxjvw beber tudo, vasar. 

+ áxoxíxtíí) descair. 

*) áxoxXáviQacç, ewç f. desvio, 
erro, sedução. 

áxoxXavõi (a) desviar, errar, 
seduzir; — pass. ser levado, 
desviado pelo vento. 

áxpxX&i) e — xXeíw sair do 
porto, dâr a vela, vòfaw\ 

*) àxoxXiQXTtxóç, ri, óv apopléc- 
tico. 

áxóxToQXToç, . ov tocado pela 
apoplexia, imóvel. 

áxoxXi}£(«, aç f . apoplexia: 
afecção cerebral c oin -pri- 
vação ;doà; sentidos é do 
movimento. 

*) áxoxXiQpôvd) pagar, saldar. 

âxoxXTfjp.o) (e) acabar de enchei*. 
áxpxXtipoti.V], ijç f. paga- 
nxentò, saldo.; ■ 1^ 

-f; áxpxX^çaío abater, derrubar; 
'.. — pass. desmaiar. /' ]'".'" : ' 

éxo^Xouç^u m<r parfidá die um 

, v ríayio. -\ " ',; '". ■ ^ 

*j áx6xXu{/.of, otíbft ôv j^agem, 
lavâdura. 
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áxoxXúvw lavar. 
áxóxXucuç, eoxg f. lavagem. 
+ áiuoir\ã) (e) expirar, trans- 
pirar, soprar de. . . 
àxpxvéo) exalar. 

áx ; oxvíf<o sufocar, estrangular. 

*) /àxoxvixóç, ii, óy sufocante. 

*)l áxóxvtÇiç, euç f. sufocação, 
estrangularão. 

*) áxoxodrjaiç, ewç f. recusa(ção). 

f) (IxoxotoOtiat (e) med. re- 
cusar. 

+ áxóxpoOe (v) de longe, 

+ áxóxpoOt longe. 

+ àxóxTòXt<, t sem pátnai 

*) áxcxo^L-cT], f. ato de re- 

- enviar, expulsão. 
cíxoxtoç, ov visto de longe, 
àxóxruatç, ewç f. cuspidura, 

vomito, abandono, abjura- 
ção, recusa. 

+ áxóxruoTQç, ov rejeitado. 

áxõx-uúw cuspir, al>andonar, 
; abjurar; recusar. 

4- áxoxuvOávopuxt med. inquirir, 
' fazer perguntas. 

àxópYjixa', cítoç n. dúvida, ponto 
controverso. 

áxopt)(iJLa)T[í(.6ç^ Tjj 6v duvidoso, 
dubitativo. 

.áxópÓTjToç, ov inconquistavel, 
indestrutível. 

4- áxopOó (o) dirigir. 

áxppía, ocç f; penúria, necessi- 
dade, indecisão, dúvida, in- 

■' certeza, hesitação, dificul- 
dade. 

- Sxo poç, ov espantoso, emba- 

raçado, indigente, ^polpre, 
necessitado, difícil* impas- 
saycl, desamparado^ : T : - 
*T/áxQppa8 u(tõb ; ,(^) víárdar por 
tirjudez^briútir. , i ^> 



+ áxoppafw arrancar das mãos. 
*) áxop paxõ (o) desarranjar, 

destroçar, arruinar. 
*) áxoppáxwcriç, „e<i>s* f. : desar- 

ranjo, destroço, ruína. 
4- áxop.páxTQ) "cerrar cosendo 

de novo. 
áxoppáw f, escorrer, pingar 

para baixo, descair: f. áxop- 

pe6d(j). 

àxóppt]Toç, ov secreto, miste- 
rioso, proibido, indizível, 
abominável. 

*). áxóp pipia, cczoç n. refuga, 
rebu talho. 

*) áxopptvTQtJLa, orcoç n. limalha. 

*) áxoppixTÉoç, a, ov rejeitayél. 

áxoppfxTo* e — - tw (e) jogar 
fora, depor, rejeitar, des- 
prezar, menosprezar: 

dxóppt^tç, eíiíç f. rejeição. 

áxoppo^, i]ç e áxóppotgt, qcç F. 
escoadouro, . despejo", ema- 
nação, consequência. 

-t áxopotpSoi (e) fazer soar ge- 
mendo. 

*) áxoppóípTjatç, êwç f. absorção. 
*) áxoppoqjTQxiKÓç, irj, óv que ab- 
sorve. 

*) áxoppotpTQTtjcó-uijç, tjtoç fv ab- 
sorvência. 

*) áxoppoçw (e) absorver. . 

áxòppcú^, &ypç escarpado, a- 
brupto; subst. pico., 

áxopípavíwíj>;tornar órfão; — pass. 
tornar-se órfão. \ 

*) áxopçavwpLÓç, oú m. orfan- 
. dade; . . ^ 

áxopõ-(e) hesitar, duvidar; es- 
pantasse, faltar, -necessitar, 
nãO" saber. ■ -■ s l 1 

-f áxopxo.O[jt.aí (s) med. passar 
| o tempo dansando, 
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*) áxoaaGpú (o) desagregar. 
*) àzoffáO píiiaiç, g<oç f. desagre- 
gação. 

-f í-rcocaXcutt) ancorar em alto 
mar, 

dicóaaÇtç, ea>^ f. ato de des- 
aparelhar. 

*) áxoaáTTd) desaparelhar. 

4- áxocaçw (e) tornar claro. 

áxoagéwuy.t extinguir; — pass. 
apagar-se, finar-se, morrer. 

*) áxóffpecrtç, etiç f. -extinção, 
apagamento,, amortização. 

*) dtTCoapeo-ctKóç, tq, óv de ex- 
tinção, de amortização. 

*) ixòff^óvw apagar, amortizar. 

dicoacfci) e med. sacudir. 

+ áicoosúoiiat med. fugir cor- 
rendo. 

4- àicoarHLottviú dar sinal, mos- 
trar; - — med. reconhecer, con- 
cluir, desterrar, confiscar. 

*) áxoafyapo.v, ou n> ponta do 
charuto. 

4- <ixQtn[jLã) (o) voltar para o 
lado. 

áxòciwxiQ<?i<;, é(oç f. silêncio, 
perda de fala, reticência. 

áxoaiíoxTQTcxóç, *j, óv de reti- 
cência, taciturno. 

áxQGHúizGi (ot) passar em si- 
lêncio, calar-se, emudecer. 

-f áxoaxáxro impedir, , atalhar 
por um fosso. 

áxoaxsXerú {e) v emagrecer. 

áxoaxeuáÇw tirar, desarmar; — 
med. carregar. 

*) áxoaxeuaí, tov f. pi. bagagem. 

+ áxooxT}vw (o) acampar i<uma 
distância. 

áxoay.facua, aroç n*. - escureci- 
mento. 

*) áxoaxfpTTjaiç, ew<; f. deserção. 



áxoaxipTw (e) desertar. 

*) áxoaxXirjpuvac?, ewç f. endure- 
cimento. 

*) áxotjxXTfjpúvtó endurecer. .: 

áxoaxoxú (e) visar,' observar. 

*) áxoáxòpaxfÇw repudiar. 

*) áxoaxo páxtctç, Etoç f. repú- 
dio. 

+ áxoaxuBtiaívo) enfúrécérfse 
muito. 

-!- áxooxwxxw zombar, escar- 
necer. 

*) áxoaópTQatç, eox; f. removi- 
mento. 

áxocopw (é) fazer fugir. 

áxótfxaatç, ewç f. destacamento. 

áxóuxaapLa, octoç n. parte pe- 
quena, extração, resumo. 

*) óxoaxaaV.aTáp%T]ç 1 ou m. che- 
fe do destacamento. 

*) áxocrxeptiocTíÇw ejacular. 

*) áxodxEptxáTtats, swç f. eja- 
culação. 

4- áxoaxauSci» desaconselhar, de^ 
sanimar/ impedir alg. c. 

àxocjxõ) (a) desatar, rasgar, 
tirar, (espada), arrancar, pu- 
xar com força; — páss*. ãfas- 
tár-se, sair. ' 

áxÓCTra-fjibf, aToç n. essência/ 

+ áxoaxaSá: e — 56v afastado. 

áxocráÇti) destilar. 

áxooraxTTfjptdv, ou n. destilação. 

*) àxQ(7TáxTT;ç, ou m. alambique, 
'.aparelho de destilação. 

*) àxoo*táXXaT(jLa, a-roç n. escor- 
rimento. 

*) áxoCTTaXXáÇw •■ escorrer, fil- 
trar. 

*) áxoorczXXáxTixóç, tq, ov ,que 
destila. 

*) áxparráXXa^tç, swç f . goteja- 
mento, -filtramen to. 
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àxÒTzoc^ic, euç f. destilação. 

àxocraaía, aç f. apostasia: abju- 
ração, deserção da fé, mu- 
dança de crença, abandono 
dum partido ou de antiga 
opinião, revolta, revolução. 
' *■) áxoa-caatÓEJLSTpov, ou n. dis- 
tanciômetro. 

-\- àxooráatov, ou n. separação, 
divórcio. 

áxóataatç, eo>ç f. distância, ab- 
cesso, aborto. 

(ZTocrrá-nQs:, °y ni. apóstata, re- 
belde. 

ctiroaTaxõ) (a) revoltar, apos- 
tasiàr, rebelar, separar-se. 

+ àxoaTefáÇa) destelhar. 

ccTtoai;ecpã>(o) esterilizar,- — pass. 
esterilizar-se, 

*) áxoaTeípwacÇj ewç f. esterili- 
zação . 

rh àxoaxefxw ir-se embora. 

dcxooTsXXo reenviar, expedir, 
mandar, expelir,- demitir. 

*) áxoaTEvõí (o) apertar, es- 
treitar; — pass. estreitar-se. 

*) àxoarévojccç, ewç f. aperto, es- 
treitamento. 

*) âxGaTeouíiàt (s) ossificar-se. 

àicoarépYo» renunciar, desistir. 

àxoffrspTíctç, eojc; 1. privação. 

àzoGcep(7> (e) privar, reter in- 
justamente, prejudicar, rou- 
bar, tirar. 

*) GCXGJTélOGCÇ, £(j)C f. OSSÍflCaçãO. 

*) áxoGTTQÍíiTij aprender de cor. 

*) àxoTníjOcciç, cais í. ação de 
aprender de cor. 

*) ixóaTTjtJLa, axoç n. abcesso. 

âxGcxoXeúç, êuç m, ef. expe- 
didor, almirante. 

- «xóíjTciXÍTi, tq4 f, ; èxpèdiçao, : 'mis- 
são, remessa; apostolado. 



áxocrxoXiy.6ç, 7]j 6v apostólico. 

*) áxoaToXtxÓTTQç, TrjToç f. aposto- 
licidade. 

áxócrxoXoç, ou m. apóstolo, men- 
sageiro, embaixador, en- 
viado, legado, epístola, mis- 
siva. 

*) àxoaxópLaatç, <*>ç f. conster- 
nação. 

+ âxQ<jxo^.ax£Ç« recitar, dizer de 
cor, fazer perguntas. 

*) àxoaTo&Kõ (o) fazer fechar a 
boca, consternar. 

dtxoaTpotYYÍÇw gotejar. 

àxoa-cpdtYY^tÇ» ewç f. esgoto, 
filtragem. 

*) áxoaTpaTSta:, aç f. retirada. 

*) áxoaxpáxeuacç, ewç f. reti- 
rada, licença, desmobilização. 

*) áxoaxpaxeúw pôr em retirada, 
desmobilizar; — pass. pôr- 
se em retirada, retirar-se. 

áxGarpaToxeSeúíu acampar; — 
med. fazer acampamento 
numa longa distância. 

*) ctxócTpaxov, ov retirado. 

áxoaTpÉçG) torcer, virar, des- 
viar, afastar, repelir; — 
med. abominar, apostrofar; 
— pass. voltar, virar-se, a- 
bandonar, deixar. 

áxocTpoçTj, ijç f. apóstro(ph)fe; 
desgosto, aversão, repug- 
nância, fuga, volta, abrigo. 

àicóffTpoyoç, ou m. apóstro(ph)fp: 
sinal gráfico para indicar a 
supressão de letras. 

«icóffrpofoç, ov desviado, afas- 
tado. 

áxoauváfGJifoç, ov excomuuicado, 
excluído da sinagoga. 

*) âficòçúvBecrt^ eiw^ L decom- 
posição." 



dtxoau 

*) áiuosuvGeTiKÓç, r lr ov que de- 
compõe. 

*) áicoGuvÔsTíii decompor. 

dtzoãópw retirar, tirar; - — med. 
retirar-se. 

•f áxoa<paxeX£Ç(i) morrer de es- 
(ph)facelo. 

+ áxo<j<páXXti> malograr; — pass. 
errar, perder, engánar-se. 

áxoffçpa^í^w abrir uma carta, 

desselar, tirar o selo. 
. .*) ;áxóay v oXoç, . ov quem dei- 
xou os bancos da escola. 

áxoiraxTÓç,-. óv especial. 

*) áxoTajAfsupují, orcoç n. re- 
serva, economia. 

*) áxo-capueuâtç, ewç f . reservação, 

*) áxo.TátueuTtxóç, tj, óv eco- 
nómico. 

*) áxoxa^tHÓw, reservar, cobrar 
. dinheiro, pôr em reserva^. 

*), áxoTaxTixóç, óv da reforma.. 

-*} áxÓTCtíjiç, ; euç f. reforma. 

áxoiráa<Ki> mandar reformar^ dar 
ordens, ordenar; — '■ med, re- 
nunciar, tomar despedida, 
demitir. 

áxoTeívG) estender, apontar, 
sustentar. o som; — med. di- 
rigir-se; — pass, estendesse. 

+ áxQ-ceÉxiGiÇ, ewç f. e — - ic^a 
n. barricada, trincheira; 

*) àxoTeXetóvo) acabar, matar. 

'*) áxoTeXefwccç, ewç f. acaba- 
mento. 

.*) dcxoTÍXeatta, cttoç n* resul- 
- tado, efeito,, consequência. 

...*) áxoTeXsaçiaTtx.óç, ^, óv eficaz. 
*) áxoreXeatJiaTtxó-CYíç, tqtoç f . efi- 
cácia. 

*) áxoxeX^ai;opii.a{ (o) med. tor- 
, nar-se, lodoso, pantanoso, 
torhar-se estagnante, 

JLOO 
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*) áxoxeXiJ.áTMatç, ewç f. esta- 
gnação. 

áxoTeXõj (e) constituir, cum- 
prir, realizar, fazer formar; 
med. compor-se. 

áxoTéti.va> cortar, rasgar, se- 
parar dé, limitar, apropri- 
ar-se. 

*) áxoTe<ppái (o) reduzir a cin- 
zas, queimar, incinerar. 

*) áxoxÉç? pueril, etoç f. redução 
cinzas, incineração. 

*) áxoTs<ppíi>TT)pcQv, ou n-. for- 
nalha crematória. 

-I- áxoTYjXoD longe, afastado. 

-f áxQTÍpaToç, ov inacessível. 

âxoTte^yii depor, conservar; — 
med. pôr a parte, remover, 
omitir, dilatar o termo. 

+ áxoxtXXw arrancar, depenar, 
deplumar. 

+ áxÓTC[x.oç, ov não. honrado. 

áxottyiíõ (a) estimar,., taxar, 
avaliar, apreciar; — med. dei- 
xar-se pagar. 

áxoTÍvaíriç, êg>ç f . . sacudimento, 
sacudidura. 

dcxoTtvdtaaw sacudir. 

dtxoirtCv)íi) pagar, expiar, recu- 
perar; — med. castigar, vin- 
gar-se. . 

áxÓT«n^ ewç t pagamento, ex- 
piação. 

áxÓTtoToç, ov não regado, não 
molhado. 

ixoToXixôi (a) ousar, atrever-se, 

. dizer francamente. 

dexo-o^, ifof. ação. de cortar, 
amputação, degolação. 

áxoxo \lí<Xj ■ aç f. rudeza, aspe- 
reza. V 

áxÓTotJLoç, ov escarpado, rude, 
I áspero, severo. v " 
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+ ácxóToç, ov sem bebida, não 
potável. 

*) áicoTpaptà (a) retirar, dilatar. 

*) àxoTpaxúvG) tornar rude, a- 
zedar, tornar louco, -enlou- 
quecer 

*) iiorpeicxixóç,^, óv dissuasivo. 

áxorpéxw desviar, dissuadir, de- 
ter, desaconselhar, impedir, 
conjurar; — med. voltar, 
fugir. 

áTCoxpsxw ir-se correndo. 

áxoTpípw esfregar limpando; — 
med. extirpar. 

dcxo-cpóxacoç, ov -que desvia a 
desgraça, horrível. 

áicoTpoTcif), rjç f. ação de des- 
viar, dissuasão, conjuração, 
aversão. 

*) áTCOTpoxtáÇoiJiaE med. ter hor- 
ror ter aversão. 

*) áxoTpoictaatJLÓí;, o5 m. horror. 

áxóxpoxoç, ov desviado, para- 
tadn, isolado, horrivel, ter- 
rível. 

«TCÓTpõqro^, ov criado, educado 
fora. 

*) áiLOTpu-fw 00 acabar a vin- 
dima. 

+ áicoxpúo) esfolar, extenuar. 
*) áxoTptÓYío acabar de comer, 
-h áicotpojxtú (a) desviar, im- 
pedir. 

áxoTOYxávw desacertar, faltar, 
errar falhar, malograr-se, 
perder, ser infeliz. 

+ àicotu(j.icGev{^b matar. 

áxoTOx-coti.at med. acabar de 
deplorar òu'de andar de luto. 

áxoxuxú (o) gravar, copiar, 
áxoxúxw^a, crcoç D. e 

*) áxÓTÓxwatç, ea*; f. gravação, 
■ impressão. 



áxo$ 

àxoTuçXw (o) cegar. 

*) áxoTÚjpXíiKTcç, swç f. cegueira. 

*) dxoTuçXoTi/óç, t], óv que cega. 

áxoTuxta, f^ mau êxito, ma- 
logro, dano, perda. 

+ àxoupíÇw diminuir, estreitar. 

+ áíxoupoç, ov longe de. 

ctxouç, ouv sem pé, coxo. 

àxõucrta, f. ausência^ 

áxouccá^Gí estar ausente, afas- 
tar-se, escapar-se. 

*) àxoípá-ft n. restos da comida. 

âxoçaívw mostrar, apresentar, 
deixar ver, produzir, provar; 
— med. declarar, dizer sua 
opinião, aparecer, pronun- 
ciar 

áxóçavcrcç, eíjç f. declaração,, 
sentença. 

áxoçavTLxóç, t/j, óv sentencioso. 

*) áicospaffí^w decidir-se, resoi- 
v^r-se, determinar-se, tomar 
parte de, pronunciar, de- 
cretar, condenar, dar por 
perdido. 

áxóípçcatç, ewç f. decisão, reso- 
lução, determinação, decreto, 
sentença. 

*) áxo$iacnJTix.óç, tj, óv decisivo. 

*) áxOípaacsríKÓTTjç, t^toç f. de- 
cisão, resolução. 

áxo<pácry.G> dizer que não, negar. 

àxocpacTixóç, fj, óv negativo. 

áxoçépw trazer, desviar, levar, 
citar, mostrar. 

áxotpeú-yw evitar, fugir, dis? 
pensar-se, ser absolvido, 
pronunciar, negar. 

àxo^OéYT 0 ^» 1 .'med. dizer fran- 
camente. 

áxóipOe-ftia, cctoç n. sentença. 

áxoçôe-ytAOTtxóç, óv senten- 
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+ áxo$9eíp6) destruir, arruinar. 
+ áxoçQivúw destruir, arruinar. 
*) áxoçXacu (o) descascar. 
*) áiroçXafwtytç, ewç f, descas- 
cadura. 

*) áxo^Xe-fiJwrnÇw expectorar. 
*)-áxoq>XeYtiocTtjí.óç, tj, 6v expec- 
torante. 

*) áicoçXe^tJLaTtatJLóç, ou m. ex- 
pectoração. 

*) áxo<poi*njpiov, ou n. certifi- 
cado de madureza, diplo- 
ma. 

*) -áToçotTYjiJtç, êíiíç i. madureza, 
fim do estudo. 

*) áxóçoero.ç, ov que acabou os 
estudos. 

dtxocpoiTw (a) acabar os estudos, 
ir-se embora. 

áxoçopá, ãç-f. mau cheiro, exa- 
lação, imposto, tributo. 

áxoçópwv, ou n. vestido usado. 

áxoçopTtÇoiAoci med, descarregar, 
desembarcar. 

áxo<ppáYvuw.t trancar, embara- 
çar, tapar, entrincheirar-se. 

áxóqppocÇiç, etúç f. obstruição, 
trincheira, entrinchamento, 
barreira. 

áxoçpáç, áSoç i'. dia infausto. 

áxoçpácao) obstruir, barrar^ 

áxo<pu-fí], y]ç f. escapa, fuga, 
libertação, abrigo. 

<£xoq>uXaxí'Ço> fazer sair da pri- 
são, pôr em liberdade. 

áxoçuXáxtatç, ewç f. libertação 
da ,prisão. 

tóxocpuXXíílw desfolhar. 

áxçuXXtctç, ewç f. desfolha- 
inentò. 

*) áxóçuaiç, ewç f. apó(phy)fise, 
eminência de um osso, ex- 
crecência. tumor. 



dtxox 

&KQ$&\i<iq, ov horrível, fútil, 
inválido, nulo. 

+ âxox&^aiAGu med. ir-se em- 
bora. 

*) áxo7 : aípeTtf;w despedir-se, pe- 
dir licença, fazer as suas des- 
pedidas. 

*) d£xoxatpsTtc7u.óç, oD m. des- 
pedida, adeus! 

áxoxaipsTÕi (e) = áxoxatpeTÍtíi). 

áxoxaXtvw (o) desenfrear. 

dcxo^aXívíoaiç, soíç f. desenfrea- 
mento, desenfreio. 

*) áxoxaXupw (o) aceirar, 

*) àxox«X6pa)c7tç, ewç f. aceira* 
mento. 

*) áxoxauvõi (o) amolecer, afrou- 
xar, enervar, efeminar. 

*) dcxoxccúvíiiaiç, ewç f. moleza, 
efeminação, enervação. 

*) áxoxauvíoTcxóç, yj, _óv ener- 
vante. 

+ áxoxeipõfJíwTOç, ov que vive 
do trabalho das suas mãos. 

*) áxoxepaõ) (o) deixar inculto; . 
— pass. estar inculto. 

*) áxoxÉpcrtúCtç, ewç f. estado 
de um terreno inculto; 

«xoxÉTsuaiç, eu; f. derivação. 

*) áxoxeTeuTcy.óç, -rj, óv deriva- 
tivo. 

áxoxeTeúw derivar. 

*) áxóxTQ, tjç f. redezinha. 

dxox-íj, f. abstinência, abs- 
tenção. 

+ «xoxóíi) represar. 

*) áxoxpey-xtxóç, t), óv expecto- 
rante, 

*) áxóxpep-^tç, euç f. expecto- 
ração, cuspidura. 

dcxóxpTQtftç» eíiiç f. abuso, gasto.. 

áxoxpw (a e e) satisfazer,; 
bastar j — pass. estar satis- 
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feito, bastar-se; — med.usar 
muito, explorar, abusar, 
matar. 

*) áiroxpw^axí^w descolar. 
*) áicoxptií^aTtcrtí.ót;, ou m. desco- 
í loração. 

áxoxp& v i w? a » wv suficiente, 
áxóxpwatç ewç f. nuança, cor. 
*) áxoxpwaTcxóç, ir), óv descolo- 
rante. 

*).áiuoxuBatí;w ser trivial. 

áxoxwXeúíd e — ów paralisar 
perfeitamente. 

à-KQXtoV.faiúviç, ewç f. trans- 
porte de terra cavada. 

áicoxápiqoiç, ewç f. retirada, se- 
paração, volta. 

àxoxwpTjTYjptóv, ou n. gabi- 
nete, privada. 

áxoxíi)?í^o> separar, escolher; 
— pass. separar-se, ir-se, de- 
saparecer. . 

*) áxoxwptaiJ.óç, ou n. sepa- 
ração. 

áxoxwpú (e) retirar-se, ceder. 

ãxo^s esta tarde, esta noite. 

áxotpivóç, iiy óv desta tarde, 
desta noite. 

áxot|/tXÉ> (o) depilar os cabelos. 

áxQiHXoiatç, ewç £• depilação. 

áxo^iXomxóç, fi, óv depilatório. 

*) áxó^i£tç, etiiç f. refresco, re- 
frigerante, refrigeração, re- 
frigério, alívio. 

átxo^tç, euç f. vista, perspectiva, 
aspecto. 

áxo^uxtixóç, -fj, óv refrige- 
rante. 

áxotpúxw refrescar, refrigerar, 
exalar a alma, morrer. 

dfxocpô (a) lavar limpando. 

-àxpa^aTOxohgToç, ov irrealizá- 
vel; * 



dexpotY^ovci (e) não cuidar-se» 
não importar-se. 

áxpaf^oaúvY), t]ç f. descuidado» 
sossego do ânimo, 

áxpáftJLíiív, ovoç descuidadqso, 
inativo, ocioso. 

átxpaxToç, ov em vão, sem efeito, 
inútil, não feito, inexperi- 
mentado, impossível, itíven- 
eivei, incurável. 

áxpaxTõi (e) ficâr inativo. 

áxpaíjía, aç f. inatividade, 
estagnação. 

-f- ãxpaxoç, ov não vendido, 
não vendavel. 

áxpéxEta, aç f. inconveniência, 

áxpsxiQç, éç inconveniente, in- 
decente, sem glória. 

■f áxpfaxoç, (rj), ov gratuito, 
grátis. í( .- ^ 

*) áxptXtá-nxoç, tj, av de* abril 

*) áxptXtoç, ou m. abril. 

áxpfÇ adv. seguramente, certo, 
continuamente. 

*) áxpaaí-cepoç, ov. involuntário. 

*) dexpopí^aa-coçt ov não promo- 
vido. 

*)áxpó^XexToç, ov imprevisto. 
*) áxpo^Xstpía, t impro vi- 
dência. 

*) áxpo-yúíJLvacToç, ov <flão exer» 
eido. . -^v 

*) áxpóÔsaiJLoç, ov sem termo fixo. 

*) rtxpo6u*Jt(a, aç f. indolência. 

áxpóOutJioç; ov indolente, com 
pesar, de má vontade. 

áxpotxoç, ov sem dote. 

*) dcxpQxáXuxroç, ov sem dissi- 
mulação, franco, aberto. 

*) áxpoxotTáXTjxxoç, oy não pre» 
venido, imparcial. 

*) áxpóxox-uoç, ov quem nã& 
fez progresso. 

10Í 
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•*) áxpóX-qxToç, ov inevitável. 

*) áicpoyLeXÉT^Toç, ov não pre- 
meditado. 

áxpoyuíjOsta, f. írreflexão, 
imprudência. 

áxppvorjoía, aç L improvidência. 

áiçpovÓTgxoç, ov improvidente. 
incauto, inconsiderado. 
áxpooiEJLtaaToç, ov sem pre- 
âmbulo. 

*)' dêxpóoxroç, ♦ ov imprevisto. 

*)> áxpoxocpxaxeu(ácTt)oc, ov não 
preparado. 

.áicpõcj^ocroç, ov inacessível. 

*) áicpóa^XvjToç, ov inatacável. 

■*) áicpóa&exTGç, ov inadmissível. 

^) áTúpocjôtóptcrToç, ov indeter- 
minado. 

áTcpoc3ó.xT]Toç, ov inopuiado, não 
esperado, imprevisto. 

*) áicf>óasxToç, ov desatencioso, 
distraído. 

*) áxpoaeÇía, aç desatenção, dis- 
tração. 

dtxpocjTQYopfoíj <*Ç f- inafabilí- 
dade, descortesia. 

áitpoaYjY°poç, ov rude, descortês, 
pouco amável, 

*) áxpócôsxoç, ov não somado. 

áTipcCTtToç, ov inacessível, in- 
tangível. 

áxpójxXvjToç, ov não convi- 
dado. 

áxpócxoxoç, ov não travado, 
não impedido, livre, sem 
culpa. 

dtxpófffjwíxoç, ov invencível, in- 

supera vel. 
áxp6(TiJL(e)txToç, ov não tendo 

relação com ninguém. 
*) áxpódoSoç, ov que não traz 

nada. 

dxpocóyLiXoç, ov. insociável. . 
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*) áxpouxéXàiTToç, ov ; macessi- v 
vel, intratável, intangível 

*) dtTupoaxoírj-coç, ov não simu- 
lado, franco. 

*) àicpoffiráteutoç, ov não prote- 
tegido. 

áxpócjçopoç, ov inconveniente. 
áicpo<j<pcúVT}Toç, ov não expressivo * 

não pronunciado. 
áxpoCTtóxía^ aç f. impersonali- 

dade. 

áxpoawxóXuixToç, ov imparcial, 
sem respeito da pessoa. 

áxpoaajxoXiQtMa aç f. imparcia- 
lidade. 

áxpóawxoç, ov impessoal. 
áxpOTÍ[Aatoç, ov intacto, 
áxpoçácifftoç, ov disposto, pron- 
to. 

áxpoçTjxeuToç, ov não profeti- 
zado. 

àxpoíj>6Xax.i:oç t ov inevitável. 

áxpo?uXa£fa, aç f. falta de pre- 
caução, incúria. 

*) áxpoxwptiTov, ov n. rua sem 
saida. 

*) àxpox^pTQToç, ov não avan- 
çado. 

axiraicfToç, ov sem tropeçamento, 
infalível, correto. 

ãxrepoç, ov áptero, sem asas. 

+ dicroescfo, èç que fala com 
insolência, falador, atrevido. 

díXTÓTQToç, ov intrépido. 

áxróXen/K, ov imbelicoso. 

axró ligar, atar, prender; 
páss. aderirj — med. tocar/ 
pegar, atacar, empreender, 
mencionar, acender, infla- 
mar: f. ctt{/(i>; impf . 9Jxtov; aor. 
1. p. pass. ín^ai; aor. 
1. ■fypÔKjv; f. àçOifaotAat. 

*) áxTtótoç, ov indecUnaveL 
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*) àtt&xwzoç, ov não errado. 

«f dexúX&ruoç, ov não fechado 
por uma porta.. 

+ áxupYWToç,. ov não fortificado. 

áxupeÇía, . a<; f.. ap(y)irexia, 
cessação da febre. 

.*) áxúpÊiroç, ov sem febre. 

-*) áxúpTfjvoç, ov sem núcleo. 

ãxupoç, ov sem fogo, não usado> 
ainda cru, para cozer. 

áx6p(i>TQí f . ov não aquecido. 

+ áfouoroç, ov ausente desde 
muito, tempo, inaudível, im- 
perito. 

•f- ácxwGsv de longe, afastado. 
áxwOvjíiç, ewç f. repulsão. 
dcx(ú8õ> (e) repelir, afastar; — 

med. afastar de si, desprezar. 
áxóiXçicc, aç f , perda, perdição, 

ruína. 

dxwXTQToç, ov não vendido. 

*) àxtoiiáTtTOí;, ov não tapado. 

+ àxíj^o-ro^, ov abjurado, para 
abjurar. 

áxtí>v, ousa, óv ausente. 

ãxwctç, eoj^ f. repulsão, ex- 
pulsão. 

áxwax(tjc)óç, -rj, óv repulsivo. 

•àxíóxaroç, á-riQ,. arov muito afas- 
tado, muito longe. 

áxwTárti) adv. muito longe. , 

áxtíiTepoç, épce, spov mais longe, 
mais afastado. 

áxwTépíL» adv. mais longe. 

aça conj. então, por conse- 
guinte, adiante, Justamente, 
agora, logo, . naturalmente. 

ápa talvez; âç>' ou não é? 

àç&j «ç f. maldição, reza, 
pedido, súplica, ruina. 

*) dpaÉJiSoçópoç, ou - m. carabi- 
neiro. 

*) ápãpíç, tôoç"f. carabina. 



-1- ápapoç, 01/ m. ruido, es- 
trondo. 
*) ápapóaixoç, ou m. milho* 
ipa^w (e) fazer ruido, estron* 
dear. 

depa-fs então, talvez, é que. 

*) ápavtta, «toç n. ancoradouro, 
ancoragem, 

+ áp«Yti6ç, oO m. estrondo, 
estribo. 

*) ápáÇw ancorar. 

*) ápotioyLeTpfa, a<s f. areorne- 
tria, aplicação do areômetro. 

*) dcpatoIxeTpixóç, rj, óv areo- 
métrico. 

*) ápatótxeTpovj ou n. areôme- 
tro: instrumento para de- 
terminar o peso específico 
dos líquidos. . 

dtpaióç, á, 6v pouca apertado, 
raro, espaçado, fino, es- 
treito, tenro. 

+ apocíoç, (»), ov, maldito. 

*) ápatóTtjç, tjtoç f. espaça* 
mento, raridade. 

*)'ápat(]i- (o) esclarecer, espaçar, 
rarear. 

*) ápaííiiijuz, áxoç n. espaço, 
vácuo, espaçamento, claro, 
crepúsculo. 

*) dcpatííiaciAoç, ov rarefativel. 

*) ápocfootç, ^ sí»)ç f. rarefação, 
dispersão, espaçamento. 

*) ápatíJTtxóç, ló, óv rarefaciente. 

*) ápaxáç, ã5oç m. ervilha de 
cheiro, chicharo. 

*) ápaxoauxfcc, aç m. figueira. 

*) ápaxóauxov, ou n. figo. 

+ ápápfcrxw juntar, ligar, cons- 
truir, armar, munir* prover,, 
ser fortificado, agradar: impf . 
ápáptcxo.v; aor. 1. fypaçt; aor, 
2. Sjpapov; p t 2. à'pr]p«; p. 
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p. TQp^TÓpeiv; p. pass. áp^pe^xat; 
aor. apÓrjv. 

+ ápáajoj bater, lançar, pisar.. 

.+ áparóç, rj. óv desiderado, mal- 
dito. 

áp^xvrj, Trjç f. aranha, 

apáxvtov, ou n. teia de aranha. 

ápa%voet5f)ç, éç aranhoso. 

ápaxvoúçiQç, fino, com uma 
teia de aranha. 

*) à p^iXir), tqç f. botim. 

*■) ap-fá tarde, devagar, doce- 
mente. í 

H- âpjyaXéoç, a, ov difícil, pesado, 

oneroso, horrível. 
ápTfeif óvtijç, ou m. correio ,ex- 
. presso, expresso. 
-1- áp7£vvóç, tj, óv branco. 
4- ápTfeaTT)!;, ou esclarecendo, 
+ àç>fi}ç y áç brilhante, fulgente, 
àp^ía, aç'f. inação, inércia, prè- 
, guiça, desocupação, repouso, 

greve. .. 

+ dpYtxápauvoç, ou muito bri- 
lhante, muito reluzente. 

*) ápfiTXtov, ou n. alumínio. 

*) ízpYiXXoç, ou argila, terra ar- 
gilosa. 

*) ápTiXou/oç, ov argiloso. 

ápYtXárôTjç, tõÔ£q argiloso. 

*) áp7tX(upu.x£íov, ou n. argi- 

leira. ' . 

+ áp-jftvóeiç, óejca, óev alvejante. 
+ áp^íóSouq, óoovroç, de dentes 

brancos. 
+ áp^íicouç, oôo^ de pés brancos, 
-h à'pf[xa, cztoç ;n. oferenda. 
àpifoy.i.viQatcc, f, lentidão, pe- 

sadume, torpor. 
otpYoxtvTfiToc, ov lento, tardio, 

pesado. 

ápYoXo.-yta, (zç f. tagarelice, lo- 
quacidade. 
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ápYoXóyoç, ou m. falador. 

dépYoXoYGj (e) tagarelar, pairar. 

*) àp7ou.taeía, aç j sinecura. 

*) ápóuuaOoç, ov. sinecunsta. 

*) áp,YovaÚTT]ç, ou m. argonauta. 

ápYoitopícz, aq í tardança, re- 
tardação, lentidão, demora. 

àpYoicopõ) (e) retardar, demo- 
rar, atrasar. 

áp-jfóç, tj, óv ocioso, mandrião, 
lento, tardio, branco, re- 
luzente. 

*) - àpYupafjLoiflóç, ou -m. cambi- 
ador. 

-H ápfúps'.oç f a, ov que per- 
tence a mineira de prata. 

+ àpYÚpeoç, ov de prata, ar- 
gênteo. . ..... 

ápifuptxóÇj ri, óv argênteo. 

àpYÚpiov, ou n. prata, di- 
nheiro. 

dt pYuptx:ç, tBoç f. mina de prata 
ou argêntea. 

+ ápTupoôívYK, ou agítando-se 
em caixões argênteos 

*) ápYupcetovjç, éç argênteo. 

ápYupÓYjXoc;, ov de caracol ar- 
gênteo. 

ápYupÓTjy.oç, ov argênteo. 

àp-ppóXeuxoç, ov prateado. 

âpYupoXoYÍa, aq f. cobrança, 
acumulação de dinheiro, con- 
tribuição forçada. 

àpYupoXóYoç, ov que cobra, que 
acumula o dinheiro. 

àpYupoXoYtõ (e) cobrar, acu- 
mular dinheiro, impor con- * 
tribuiçoes. 

+ àpYupóxsÇot, T t q de pés argên- 
teos. 

■+■ âpYupóiíojq, qqqç com os. 

pés de prata. 
«PY'Jpo?i ou m. prata, dinheiro. 
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*) ápi'opoffxeu-1], % f. baixela 
- de prata, argentaria. 
+ ápvupóToíjoç, ov com o arco 
■ de prata. 

ápYupoDç,, ã. oOv em prata, 

argênteo. 
áp^upoOípavroç, ov e — Tfjç, é.q 

dé prata. 
dtpYupoOxoç, ov argentífero. 
*) ápYupóxpouÇ) ouv da cor de 

prata. 

*). ápfupóxpuaoç, ov em ouro 
e prata. 

^PTfJpóxwpLa, gctoç n. areia ar- 
gentffera. 

*) ápYupw (e) argentar, pratear. 

ápYupt&Sirjç, <7)Ssç argênteo. 

*) âpiOpto\LQ:, okoç n. prateadura. 

*) áp^u póvr/cóç, ov comprado com 
dinheiro. 

*) ápfupdipuxetov, ou n. mina 
-de prata. 

*) dcp-rupGwíiç, oO m. argente- 
ador, prateador. 

4- áp^Cqpeoç, a, ov reluzente, 
brilhante, cintilante. 

dcpfw (e) estar ocioso, fazer 
greve, estar atrasado, re- 
tardar, demorar, festejar. 

*) ápSeuffiiioç, ov irrigável. 

*) ãpôeuíjtç, ewç f. aspersão, ir- 
rigação. 

*) ápSeuTixóç, -f), óv irrigatório, 
ápdeúõ) irrigar, regar, aspergir, 
ãpõtjv inteiramente, para o 

alto, de cima. 
4- <5tpStç, swç f. ponta da seta. 
-f ápSy.6ç, ou m. bebedouro, 
-f à'pBíi> regar, irrigar, aspergir, 

dar de beber, Refrescar: f. 

ácpow; impf. íjpSov; aor. tjpaos. 
ápSwffíà, jzç f. ardósia, xisto 

argiloso; 



+ ápecTjjfiç f. ameaça, repre- 
ensão. 

dtpei^ávtoç, fa, tov belicoso. 

ápei[i.av£ÓTT]ç, tjroç f. aspecto 
belicoso. 

ápeiDxa-fiTYjs, ou m. areopagita: 
membro do tribunal ate- 
niense. 

+ âpeioç %&foçm. corte da cas- 
sação, areópago, tribunal ate- 
niense. 

+ oVpecwv, ov melhor, mais forte. 

-f á'pr/.Toç, ov não terminado, 

ápeax(e)ía, aí f. gosto, prazer, 
agrado, complacência. 

ápé<jKG> agradar, ser de gosto, 
contentar, adoçar; — med. 
contentar /reconciliar; — pass. 
ser agradável, achar aplauso, 
ser contentado, agradar-se: 
f. ápéáw; aor.- 1. ^peaa; p. 
ijpexa; f. med. ápéao^ati aor* 
1. Y).pe(jáiJLif)v; p. f)peov.ai; f. 

: pass. ápeaÔTÍjaoitai; aor. 1. 
^péaÔirjv. 

àpeatóç, tq, óv agradável, caro, 
que agrada, querido. 

ápe-cf), fiç ,f. virtude, aptidão, 
capacidade, habilidade. 

-f ápe-nõ (a) valer, prosperar. 

4- áo-i}%(ú ajudar, assistir. 

+ àç-Qiávj óvoç quem ajuda. 

+ ápiQiÔooç, ov ligeiro no com- 
bate. 

+- ápTfjtxxá^evoç, ^, ov mòrto 
em combate. 

+ ãpiiioç t a, óv belicoso. 

-f- ápTjt<paTo<;, ov morto em com- 
bate, 

-f- áp-níçtXoç, ov amado por Ares. 
~ ápTQEiévoç, tj, ov prejudicado, 

vencido, 
-j- ápíjv, ápvóí m. e f. ovelha* 
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ÃpTfjÇíí, ewç f. auxílio. 
4- áptjTTjp, tjpqç m. sacerdote. 
4- #Ptjto<;, ov indizível. 
4- áp^toç,. ía, eov amigado, 

reunido, concorde, conjunto. 
4- #p6u.ú(e) conjuntar-se, unir- 

se. 

*) ápGpfêtov, oj n. artículo, pe- 
queno membro, artigo. 

*) ápOptxóç, yj, óv de artículo. 

*) ápQpiTiKÓc, tj, óv art(h)rítico. 

*) dcpOpHtç, íxtSoç f. art(h)rite: 
inflamação nas articulações 

*)\áp6po7p3ç{a, aç . f. redação 
de artigos nos jornais, jor- 
nalismo. 

*) ápOpo-jfpáçoç, ou m. autor 
de um artigo, jornalista. 

*) ápOpoYpotipw (e) escrever ar- 
tigos. 

<?p8pov, ou n. membro, artigo, 

articulação, 
ápôpw (o) articular, prover de 

membros. 
à'pOpíi)ctç, ewç f. articulação. 
áp6p6)TÓç, Vj, óv articulado. 
4- ápÍYvwroç, (tj), ov fácil co- 
.. hhecer, conhecido de todos. 
dêpiSeíxsroç, ou excelente. 
ápíSTjXoç, ov evidente. 
+ ápíÇtlXoç, (tj), ov muito claro, 

excelente, magnífico. 
ápíOtíTjotç, e<*>ç f. enumeração, 

paginação, recenseamento. 
*) 'ápt8(jt.r/rfc, oú m. numerador. 
íí£pt6u.TQTtxTj, fjç f. arit(h)mética, 

ciência dos números e das 

suas combinações. 
ápiOu.T)TixQç í tj, 6v numeral, 

arit(h)mético, hábil para cal- 
cular- 

dfpi6ti.oYpa$£oc J aç f. arit(h)mo- 
gráí ia; arte de exprimir por 

4Q8 ^r^-^^**^- - 
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sinais convencionados as 
quantidades cuja. composição 
se conhece. 

*) ápcO^oYpáqjoc, ov- m. arit(h)- 
mógra(ph)fo. 

*) ápíOtioAó-pjciç, etaç f. nume- 
ração. 

*) áptOtioXo-fw (e) numerar, ci- 
frar, paginar. 

*) áp:ôtJLÓtJ.£Tpov f ou n. arit(h)- 
mómetro, máquina para cal- 
cular. 

ápiO[AÓç, ou m. número, alga- 
rismo* cifra, quota, nume- 
ração, recenseamento, 

ápiOtxtó (e) ^(e) numerar, somar, 
calcular, paginar, cifrar. 

-h áptTcpextjç, éç magnífico, 

*) ápfç, fSoç f. j arrete. . 

Optara muito bem, ótimo, per- 
feitamente, 

4- áp tareia, «ç f. heroicidade. 

«ptoreíov, ou n. preço, premio, 
palma. 

ápicrretoGxoç, ov premiado. 

& piore pá à direita. 

áptarepóOev do lado esquerdo. 

ápurcepóç, tj, óv esquerdo, anun- 
ciando- infortúnio, canhoto, 
maljeitoso. 

ápicTspoxstp, etpoq m. de mão 
esquerda, cíanhoto. 

ápiaxe6ç,- iwç m. o melhor, o 
mais nobre, herói, prín- 
cipe. 

ápisfeúti) ser o melhor (o pri- 
meiro), distingúir-se. 

H- áptffTÍvStjv conforme a no- 
breza do nascimento. 

ápcoroxpáTTjç, -eç liobre, . aris- 
tocrata. 

oVp toro* paria, ^ #<;• f. aristocra* 
cia, nobreza. 
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áptcriroxpaTtxóç, fj, 6v aristo- 
■0 crático. 

áe»t<rcòxp«TOU[jLac (e) pass. ,ter 
o- governo aristocrático. 

+ 'ápwTÓixavxiç, ewç m. ótimQ 
/profeta, mestre dos vates. 

óTptoTov, ou n. almoço. 

áptcTO*K()to0ti.ai (e) pâss. almoçar. 

Ãpccrroç, t) t ov ótimo, celebér- 
rimo, nobérrimo, aristocrata. 

úp\cxoiíxvr)\L<x t orccç n. obra- 
prima. 

ápioroTé^viqç, ou m. grande ar- 
tista, mestre. 

àptoroTexvixôç, v], óv artístico. 

*) ápicrroóp-p]ii.a, axoç n. obra- 
prima. 

*) áptatòOxoÇi ov que tem a I a 
nota. - 

4- ápicróxetp, eipoç referindo-se 
5, maior bravura. 

ápiarcõ (o?) almoçar: f. àpioTTjffw; 
aor. 1. rjpíffCYjcra; p. irçpfanqxof,. 

+ áptaçocX^, éç muito - lúbrico. 

+ áptçpacBfc, _éç muito claro, 
fácil para conhecer. 

ácpxesiç, ewç f. auxílio, pro- 
veito, vantagem. 

*) ápxexá T>astante, suficiente- 
mente. 

*) ápxerdç, ^, 6v suficiente, bas- 
tante, capaz. 

-f ápxíoç, õe, ov suficiente, certo. 

■f <ápxoç ? ouç n. defesa, con- 
solo. 

ápxoGoa, igç f. urso. 

ápxòóvrtoç bastante. 

ápxxéov eorív devV-se começar: 

*) àpxxtxóç, iq, 6v ártico, seten- 
trional, boreal, inicial. 

*)-&px,?óiLuç 9 ".uoç m. ^marmota. 

dEpxxoç, ou m, urso, norte, sé- 
tentôão, 



ápxTOTpó?oç f ou m. que guia e 
ensina o urso au quem tra- 
ta dele. 

ápxToúpoç, ou m. arcturõ, ou- 
tono, quem trata do urso. 
*) ápxT<jíoç, *í>a t tõov do norte, 

setentrional. 
+ (Jcpxuç, uoç f. rede, laço. 
4- dtpxúcrconroç, (tj), ov enredado» 

enlaçado, 
ápxw (e) ser suficiente; — ■ pass. 

contentar-se. 
&ç\i.a, aecoç n. carro de guerra, 

arma, parelha. 
+ àçy.á[Loè<x t r/ç f. carroça, 
■f dpytáctetoç, a, ov de carro. 
âpu.ariQXáTT)ç, ou m. condutor, 

cocheiro. 
*) àpu.aTY}X<rrõ> (e) viajar num 
carro. 

*) á-ptMeróôpoiJLCfc, aç f. yiagem 
num carro. 

àp\i<xx6v{ú armar, preparar; — 
pass. armar-se. 

-f- ápu.onroxiq-íóç, oO m. carpin- 
. teiro de carros. 

-f &pu.oc?.poxc£, >jç f- trilho. 

àpu.áTo>p.ot, oítoç, n. arma- 
dura. 

àpu-aTwcía, aç. aparelho, arma- 
dura. 

*) <5ípu.eva, wv n. pL- enxárcias. 

àpu.evft;<*> vogar, navegar. 

ápitevoç, v ov juntado, ajusta* 
dos a próprio. 

àpjiéSxoç, a, ov conveniente, 
competente. 

à pyto B tÓTTtjç, n)xo<s f ' conveni- 
ência, competência. 

áp^óÇw convir. 

àptió^tov, ouaa, ov conveniente. 
*) àptJ.qXoYfa, a? f. montagem, 
instalação, r i 
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*) à^poXo-fOs, ou instalador, en- 
genheiro, montador. 

*) àptioXo-fíJ (e) montar, ins- 
talar. 

à provia, aç f. harmonia, acordo 
proporção, simetria, união, 
contrato. 

*) àptJiovíÇw harmonizar, acor- 
dar. 

àptxovixóç, tq, óv harmónico. 

*) àpixóvioy, cu n. órgão, harmó- 
nio, caixa. 

àppLÓç, o 0 m. junta, fenda, en- 
caixe. 

*) àpjxooreiá, . ã<; . f. comissa- 
riado, governo, curadoria. 

àpjiooTTjp, rtpoq e ■ — fo, oO 
m. comissário, governador, 
curador.. 

àpti.óxr(.> juntar, ajustar, , a- 
dequar, casar, ordenar,* con- 
vir, ser cómodo, concordar, 

- ser conveniente; med. — 
casar-se. 

*) áptXTcotpóppiÇa tqç f. gerânio. 

*) dt pvaxfç, íBoç f. pele de car- 
neiro. ^ 

âpvetoç, a, ov de carneiro. 

+ ápvecóç, oútfn. carneiro, bode. 

+ ápveuxTjp, riçoç m. mergu- 
lhador. 

*) ápvirçarôtxía, aç f. denegação, 
repulsa da justiça. 

*) ápvtjgfeeoç, ov que nega Deus, 
ateista. ,. 

.*) ápvTfjffiepirjaxeía, aç f. abju- 
ração. 

*) ápvTQíiíOpTjtyxoç, ov. negador. 

*) «pvtjaixupía,' útç T. veto. 

*) ápVTjgíxorcptÇj iSoç que Jiega 

a^sua.* pátria. : - 
ãpvi^^. ee>ç f. negação, repulsa, 

co^tèaiiftcao,. recusa., 
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ãpTC 

*) ápviQoíxptJToç, ov que nega 
Jesus Cristo. - ^ 

*) ápvirjTTjç, 0.0. m. negador. 

*) ápvirjTtxós, tq,. óv negativo. 

àpvt&v, ou n. cordeiro. 

ápvoGy.at (s) recusar, negar, 
renegar, abjurar, despre- 
zar, renunciar: f. àç\rí}<jo[Lan; 
impf. TQpvóúij.T]v; aor. 1. iQpv^aá- 
liTf]v-Tr)pv^Oijv; p. Y) P VT)ixat. 

+ âpvun.ac med* ganhar, ad* 
quiri r. 

ápov, dpov! de pressa! 

ápóctti.oç, ov araveL 

à'poaiç, 6wç f. lavoura. 

ápoTTQp, íjpoç m. lavrador. . 

-r ãpoToç, ou m. lavoura, agri- 
cultura, educação, seara. 

ápoTpcõí (o) lavrar, arar. 

ápoTpío>ctç, s<t>ç f; lavoura. 

ápoTpov, ou n. arado, charrua. 

ác poupa, aç f. lavra, terra la- 
vradia, campo. 

ápoupaíoç, a, ov campestre; 
subst. arvícola, ratinho cam- 
pestre. 

*) cípxa, tíjç f. harpa. 

*) àpTá^t], -qç f. fisga, arpão, 

àpxayq, fjç f. e . 

àpxa-jftxóç, ou m. rapto, pilhagem, 
roubo, despojo, espólio, ra- 
ptura. 

àpxáYiov, ou n, gancho, croque. 
«pxáÇw pegar, tomar, roubar, 

tirar, levar, despojar: f.^p.xá- 

cíi) ou ápxáfja); impf. jípxà^ov; 

aor. íjpxaaa; ou : ^pxa^a; p. 

íjpxecxa; p. pass.-ijpxaatj.ac ou 

^pxa-fliíae^aor. .1. •ftpit&aÔTjv; 

aor. 2.-.^pxáYT]Víi. àpxa-)fT]<jop.ai. 
àpxaxT^p, ^poç m., rouba- 

dor. . ..=■_■■- ■ 
*). èpTcaxTwóç, íj, óv xapace. . 
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Aptt ikUDÒLF ; 

■*) ÔpTCOfXTlX^TTQÇ, YJTOÇ f. Tapa- 
is cidade. 
+ ápTCaXéoç, a, ov ávido, brus- 
co. 

SpicaÇ, */oç roubador, usurpa-, 
: / dor, rapace 

•f v&pTteSóvYj, tqç f. corda (de 
' couraça). . 

4-" oípxY), kjç f. falcão, raçodoura. 
. «p^uia, as f. jmrp(y)ia; monstro 
fabuloso com rosto de mu- 
lher e ; corpo de abutre; 
pessoa que vive de extorsões. 

dppa^óv, õivoç m. arras, penhor. 

*) áççafavt^uy prometer em ca-' 
samento; — pass. prometeir-se 
em casamento. 

*).áppa i yfjç, éç : sem fendas, •só- 
lido. 

*)_ áppáf toroç, ov não fendido. 1 , 
*) áppáxioToç, ov não esbofe- 
Jièado. 

«ppGCTCTOÇ, oy e. 

ocppayoç, pv ' senv costura, não 
cosido. ' 

*) áppèvoYovíoc, ocç f. ;É£nação. 

ficppevottpeicfjç, viril. 

appTQXToç, ov ihquebravel. 

«Pptqv, ev viril, macho. 
^-*) áppTÓTÍvwtoç, ov não resi- 
nado; 

&ppTf)iroç r ov não falado, des- 
conhecido, ' indizível, seçreto, 
honivel. ' 

*) Àçpl^^oc;, ov sem raiz. 

áppuõtiía, aç f. desproporção. 

fippu8[j.òç; ov desproporcionado. 

*). ápgúicavtoç, ov sem mancha. 

dppuxíStúToç, ov sem 1 rugas. 

-+ áppúÇ, firçoç não rasgado, .. 

$'0<^'3~(Aa,j~ .opco y $ ; n. e - .. ' 

dppuioTÍof, ócç f. fraqueza, do- 
ença. 



BÕLTING 4pt 

*) áopwjTiáptjç, ou adoentado. 

apptocjToç, ov doente, fraco, 
sem coragem. 

áppGxiTw (a) tornar-se doente, 
fraco' oú adoentado. 

*) dcpffevtxoÔTQXuxoç, o v hermafro- 
dita. 

*) orpcevíx-óv, oG n. arsénico., 
*) áparevtxóç, xj, óv macho, maç;* 
culino. 

*) áp<revr/.oúxoÇi ov arsenicaL 

ápcevoxoÍTtjçj ou m. sodomita* 

ápcrevcy.otTÍa, aç f, sodomia. 

àpffevoxocTõ) (e) sodomiar. 

ápjTQv, ev, macho, masculino, 
hómem, moço/ forte. 

á'pccç, ewç f. elevação, arsis. 

+ ápTá^TQ, tjç f. alqueire. 

+ ápxávY), f. laço, corda. 

+ ápTetJt/rjç, êq sadio, fresco, 

*) ápTepifcría, aç f. artemísia, 
género de plantas compostas. 

*) ápTsiiovtc, í5o<;,„f. bordada. 

<£pTé(XG>v, ovoç m. artemão, vela 
pequena de navio. 

*) ápTèaiavóç, t), 6v artesiano. 

+ ãçyxf}[L% aToç n. orelhéiraa. 

"áptTj o f a," aç • f : artéria/ vei a . 

ápxT)piç£y.6ç, -íj, óv arterial. 

4;pTTjpíoXó7ÍGt; of<; f. arteriologia: 

" tratado das veias. 

*) ápvflptõTopUa, «ç f. artério- 
tomiaV incisão, numa veia> , 

*) ápTTQplT.cç, tSoç f. arterite 
inflamação das veias. 

(iSp-ut agora mesmo, justamente 
agora, logo, agora, . recente- 
mente. 1 \ 5 ' _ 

3tpi^iYevTjç, é. _ 

ápf lYávvifjToc;, ov que acaba de 
: -nascer, nascido agora. . 

*) àpxtSáxtuXoç, ov zigod-áctiló. 

*) ápxfôiov, ou ». pãozinho^ 

IH 
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áptiex^ç, íç eloquente. 

4- ápxíxoXXoç, ov bem colado. 

ápTipieX-fc, éç de membros com- 
pletos, sólido. 

ãçtrioç, fa, tov inteiro, perfeito, 

t - devido, par, conveniente, 
próprio, unânime. 

dpxiÓTtjç, t]toç f. integridade, 
' paridade.. 

ápTtica-rtç, êq recentemente 

construído. 
+ ápxf-jcouç, oBoç de ..pés fortes, 

ligeiro. 

-1- Sprctffiç, ewç f. adorno, cul- 
tura, traje. 

ápTtaúarocToç, oy recentemente 
constituidol 

ápTtçavTjç, lç que vem apare- 
cendo. 

4* ápxfçpGw, ov sensato, bené- 
volo. 

\i- ápTfxpttfroç, ov recentemente 

pintado, 
^pícfípç ady.recentemente, agora 

mesmo. 

*). ápTpxcepicéa, aç f.. árvore da 
vida. 

*) dcpTox^acía, ctç f. benção de 

pão. . 
. *) dpToxÓTuoç, ou m. padeiro. 
'*) ápTovotJiç.tov, oo' n. uçhária. 

*) ápToicotétov, ou n; paderia. 

ãpto-Koda, aç f. arte do padeiro. 

épT07c.ot6ç, ou m. padeiro. 

*) àpTOTíoXetov, ou. n. padaria. 

*) á-pToxcóXtjç, ou m. padeiro. 

íEpTos, ou m. pão, alimento. 

*) ápfoçópjòv, ou n. cibório. 

ÓTpTutia, oítoç n. adubo, tempero. 

<£ptuu^, riç f. alimento ótimò: 

SpTutftç, eífíç f». temperrti 

á(jx6o> e uvoi temperar, adu- 
bar, preparar/ armai, juntar, 
' 

m 



ápTõ (a) atar, suspender; .^-pass. 

pendurar, depender de; 

med, armar-.se, 
4- àçuàxiiç, ijpoç, m. meia pinta. 
ápúOrcWfc) e pass. haurir: f, 

ápúcjw; f. pass, ápua6^cr.otJLÇ2t; 

aor. TfjpúaÔTjv. 
ápxá^sXoç, ou m. arc(h)anjo, 

de ordem superior. 
*) ápy.aíto) servir-se do arca- 

ismo. \. ■ 

ápxacxóç, 4- o"v arc(h)áico: 
ápXaió.yovoç, . ov velhíssimo, an- 
tiquíssimo. 
*) àçxàcíodl^ç, ou m. ar(ch)que- 

ólogo. 

*) ápxaioOiíííCY), f. armário 

para antiguidades 
*) ápxatoraxTjXía, aç f. tráfico 
• de antiguidades. 
*) ápxacoltáxiQXoç, ' ou m. ne- 
- gociarite de antiguidades. 
áp^aoiXofía, aç f* ,ar(ch)queo- 

logia: estudo de antiguidades, 

do período prehistórico. 
ápxato^oTftxóç, tíj, 6v ár(ch)-. 

queòlógico. 
ápxaioXó^oç, oy m. ar(ch)- 

queólogo. 
âçxauikofà (e) ÒcÚpar-se\çom 

a arqueologia, narrar con- 
tos antigps. . 
*) ápxatoyLáõeca, «<;.;£.. conheci-* 

meníò das àntiguidàdès. : 
*) ápãatou.aQfiç, |<s qué conhece 

as antiguidades. . s ; ; ; ^ ' 
ápxatórcXoVroç, oy rico desde 

largo tempo. 1 ' ^ V 

àpx^o^c^íç, "éç antigo, ái% 

*) áp^áiò^Xec^^ " ov ^ i 0 j a 

de „ ^S^dádés, ^<fc livros 
, velhos,; - 1 -^r 



âçxa RUDOLF 

*) ápxatorwXYjç, ou m. anti- 
$ quário, alfarrabista, 
ápxaíoç,. aíã, alov velho, an- 
tigo, antiquíssimo, invete- 
rado, arc(h)áico. 
áp^atoauXXéx-nrjç, oy m. anti- 
quário. 

crpxacóxTQç, iqxqç f. velhice, an- 
tiguidade. 

ocpxãtÔT poTcoç, ov ant%ô^' dé 
moda antiga. 

<Sp : xaidçi-Xcç' f ou m. amigo da 
antiguidade. 

ápxatpeafa, a-; f. eleição dos 
funcionários públicos. 

*) ápaaíqxóç, cu m. arc(h)aísmo, 
modo de lalar ou escrever 
autiguado. 

*) ápxatoTTjç, o£j m. arc(h)aista. 

*) âp^áptoç, ía, tov principi- 
ante, noviço, aprendiz. 

*) àpxçtpióxYjq, r/toc f. inexperi- 
ência, 

<*PaéT 0V °Çj ov primordial, pri- 
mitivo. 

*) ápxetoGTjxTQ, tjç f. armário. 

àpxeiov, ou n. e pl. arquivo, 
câmara municipal. 

*) ájp^EtoçuXáxiov, ou n. depó- 
sito do arquivo. 

ápXetoçúXa^, ctxoç m. arqui- 
vista. 

dpxexot>Loç, ov funesto, meli- 
ante, brejeiro. 

ápxéXaoc/ ou m. guia do povo, 
dominador do povo. 

ápxá^ouxoç, ou rri; fundador, 
da riqueza. 

KpxéTunroç, ov arCçh^quétTyJipo, 
primitivo, original: 

ápxeuw ser guia, governar. 

<*PXfy> f- còitfeço; ^ inMo, 
princípio, origém; e>uca, ra- 
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zão, princípio, elemento, ofi- 
cio, comando, governo, reino, 
autoridade,, poder, principa- 
do. 

£pX*nfe:ov t ou n. sede do co- 
mandante. 

àpxot&yç, ou m. chefe, prínçè- 
pe, diretor, fundador, autor, 
instigador, tronco de família, 
primeiro membro da família. 

-í: ápxwrw (e) — eów começar, 
dominar. 

ápx*rr fa f f. comando, go- 
verno. 

ápXTQTÓÇ» oíj ni. chèfe, coman- 
dante. 

àpxiQYá (e) ser chefe. 

ápx*)6ev desde largo tempo, do 
principio, desde o começo, de 
novo, expressamente. 

*) á pxT)Tepa adiante. 

*) áxTjTepoç, ov anterior, pre- 
cedente. 

ápxx-: ar(ch)qui- com a indica- 
ção de precedência, sobreex- 
celência, superioridade; prin- 
cipal, dc modelo, superior, 
chefe. 

*) àpxtaTpoç, ou m. médico-cheíe. 
*) ápxiYpawaTeía, f. chance- 
laria. 

à pxtYpatJt-^aTe úç, iuç-rii . primeiro 
secretário, chanceler do es- 
tado. 

*) ápxtBeaii.oçóXa£, cr/.oç m. pri- 
meiro carcereiro. 

*) «pxtStaxovca, aç f. ar(ch)qui- 
diaconato^ dignidade do; ■. 
.*) âpxtStáxovQç, ou m. ar(cti)qui- 
diácóno. . 

ápxiStxaoTÍjç, • oO m. primeiro 

+ íp^fíiov, qu n. cargo, inferior. 
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*) épxtSauy-ixós, ij, 6v arqui- 
ducal. 

*) ápxtBoúxtorcra, yjç f. ar(ch)qui- 

duquesa. 
*) ápxtSouxárov, ou n. ar(ch)qui- 

ducal, dignidade do: 
*) ápy.tcouÇ, xoç m. ar(ch)qui- 

duque, titular superior ao 

duque. 

**) apXtexcaxoxeía, aç f. ar(ch)- 
quiepiscopado. 

*) ápxcexiGxoxcxóç, tí), óv arqui- 
episcopado,. dignidade do: 

*) ápxisicíffxoxoç, ou m. ar(ch)- 
quiepíscopo. arcebispo, pre- 
lado superior aos bispos. , 

*) ápxtsxtaráTTQç, ou m. eon- 
tra-mestre. 

*) ápXiexiaroXsóç,- éwç m. chefe 
do estado maior. \ 

*) áp%te paire ta, aç f. prelatura. 

*) àpXtepaTetov, ou n.. pontifi- 
cado. 

*) ápxiepaTeúy ter a sua sede 
. como bispo. 

*) ápxieparcxóç, -q, óv episcopal, 
pontifical. 

*) ápXiep-jfáTYjç, ou chefe do 
trabalho, revisor. 

dpxcepeóç, écoc ra. prelado, bis- 
po. 

*) ápxiepuaúvvj, ,f. ponti- 

ficado, prelatura. 

ápxftlín começar, principiar, 
. pôr-se a; " 

*) ápxtÓaXatJLTQxóXoç v ou m. grão- 
. camarista. ' 

*) tipxiOTiaaupoçúXo:^ axoç rn. 
grãortesoureiro. 

*) àpxttxxoxó[i.oç, ou-m.grâo-es- 
tribeiro. . 

*} ápx^aneXáp;^, og III. grâo- 

chauceler* ; 



mestre. 

0 àpxtxTQxpupóç, oG m. primeiro 
jardineiro. 

*) ápxcxXT]TYj p, . fj poç. . m. grão- 
pedel, * primeiro pedel. . • 

ápxixo^, ií), 6v imperioso, hábil 
para governar, primeiro, pri- 
mitivo, inicial. 

*) .ápxixTTjvíoTpo.ç, ou m. veteri- 
nário principal. 

*) .ápxixufepvfrnjç, ou m. chefe 
comandante. 

*) tipxcxfõç no começo. 

*) ap7.iXr3<?nf)ç, ou m. chefe, dós 
bandidos. 

*) àçxiXoyurç-qç, ou m.. chefe da 
contabilidade. 

*) áxtu-á^tpoç, ou m. chefe , da 
cozinha. . , ' 

*) ápxt^otvS^ÍTiQç, ou m. ,,\ar- 

. (ch)qui-mandrita. 

*) ápxt^'íjvía, aç f. primeiro dia 
do mês. 

*)ápxitif]xav[xóc, ou m. mec(h)â- 

nico-çhefe. 
*) ápxtu-ouatxóç, ou m. chefe de, 

uma orquestra. 
*) ápxtvaúapxoç, ou m. almi- 

rante-chefe. . 
*) áp^tvauxTQYÓç, oG m. costrutor*. 

-chefe. 

*) ápxivoaoxó[i.oç, ou m. e f. 

enfermeiro-çhefe. 
*) ápxiotvoxóoç, ou m. grão- 

copeiro. 

*) ápx^x^oxotóç, op. grão-ar? 
meiro. 

*) ápxi^etppíT-óç, oG m. chefe 
dós piratas. .• , 

*) ápxtxéXa?oç, - ou m - Arqui- 
pélago, grupo de ilhas pouco 
<tí^nte5'entr^ .í$i.., .... ; //■ 
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*) àçxiiwtoiktíixfa eõ m. grão- 
marechal. 

ápa^ot^Tjv, évoç m. I o pastor; 

*) ápx^paTYjTfía, aç f. comando 
èm chefe: 

«PXicTp&cwç, ou m. marechal 
/em chefe. 

*) ápxwuváYOíYúç, ou m. presi- 
dente da sinagoga. 

*) ápxt<JuvTÍ7,TTQç ( ou m. chefe- 
redator. 

*) ápxwtiJtJLaToqjuXot^, axoç m. 
chefe da jguarda de corpo. 

*) áp.xwuvotJu&TTQç, ou m. chefe 
dos conspiradores. 

*) ápxtTexTovtxfi, íj? f. ar(ch)- 
quité(c)tura, arte de edi- 
ficar, disposição dum edi- 
fício, -contextura. 

*) áp/ixsxTovtxóç, 7], óv arqui- 
tetônico. 

ápXtréxTwv, òvoç m. ar(ch)qui- 
têto, homem que exerce 
a, arte de arquitetura. 

ápx.iTeX(I>viQ<;, ou m. publicano- 
mor. 

*) áp.x^exvÍTTgq, ou m. contra- 
mestre. 

ápxiTpív.Xtvoç, ou m. dispen- 

seiro, chefe do hotel. 
*) àpx tTu ^avcc-rífo ou m. tám- 

bor-mor. 
'*) ápxtçpovttcxifjç, oG m. eor 

missário-mor. 
*) ápxtçoXa^, axoç m. chefe dos 

guardas. 
*) ápxtx.poviá, ãç f. ano novo. 
*) ápxixpovtáttxoç, tj, ov de 

ano novo. 
*) ápxotJiavTfo éq ambicioso. 
*) ápxojj.avía,~ aç; f . 'aiíibição. 

ápxovTávOpw^oç, oú' J rn, dòíio, 

fSnhof/ 2T 
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*) ápx^vceúw enriquecer-se, 
'*) àpxovTÍa, ac, f. senhoria, nq* 
breza, excelência, os amos, 
os senhores. 
*) ápaovrtxóç, y;, 6v senhorial, 
próprio dos senhores ou dos 
amos. 

*) ápxóvTwoa, tjí f. senhora 
rica, senhora nobre, distinta. 
*) ápxovxoTCOúXa, *]ç f. filha 
duma família rica, distinta. 
*) ápxovirÓTouXov, ou m. filho 
duma família rica, distinto. 
*) àpxovToxtoptávTjç, ou m. fi- 
dalgo, cavalheiro, 
ápxóç, ou. m. guia, ehefe. 
áfpxw comandar, ser o primeiro, 
reinar, governar, ser chefe, 
guia, dominar, causar, co- 
meçar, principiar, ser /ar- 
conta; — pass. ser dominado, 
obedecer, ser súdito; — med. 
começar iniciar, tentar: ;f. 
ãpíjto; impf. ^px° v ; aqr. T l' 
f)pí;a; p. pass. flp-ytiaij aor.' J. 
•rçpxOtjv; f. ápx^CToy-at;" aoiv 
l. med. Yjp^áiiTQv. 
ãpxci)v,ovro<; m - monsenhor, do-r 
no,guia, soberano, árcohta, 
funcionário público. 
ápõ> (a) lavrar, cultivar; — mèd v 
rezar, suplicar, desejar, 
rogar pragas. ' "" ' ; . 

áporfó,- r}<; f. assistência, áú- 

xílio, apoio, ajuda, 
áptofoç, 6v ajudante, caridoso, 

bondoso, caritativo. 
£pu[j.a f breoç n/ aroma, perfume, 
' especiarias. ' . ' ' ■ - 
*) ápwtta-c^tií aromatizar/ pèr-r 

fumar. :; : " " v ,\ /*; 

*) ápwu.oT:tx6ç,. 6v aromático, 
perfumado. \t í . " . " 



ipto 
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*) ápuiiártoiç, ewç f. aromati- 
zação. 

*) ápto^aToTcioXeíov, oy n. perfu- 
maria. 

*) áputiaxoxwXTjç, ou m. per- 

fumista. 
*) áçxú^azá^Çf úSeç aromático. 
-I- ápíiatyioç, ov semeavel. 
âç pron. f. pl. que, as quais. 

conj. que. 
*) áaa-rtvemoç, ov não acertado, 

não apanhado. 
affiXeutoç, ov imperturbável, 

inabalável, firme, sólido. 
+ daá^tvOoç, ou f. banheiro. 
*) áaapxca, aç d. descarnadura. 
òíaapxoç, ov descarnado, magro, 
áffápwxoç, ov não varrido. 
dcGCTÚpccroç, ov não satirizado, 

não escarnecido, 
áaácpeioc, aç f. falta de claridade, 

obscuridade, incerteza. 
áaatpTQvtoTQç, ov não esclarecido, 

não certo. 
áaotçTjç, éç não claro, obscuro, 

incerto, duvidoso, 
*) áffpsírcâç, ã m. caleiro. 
àápáoTtov, ou n. cálcio. 
*) á^earoxánivoç, ou m. forno de 

cal. 

*) áa^£ffroxovfati.a, gctoç n. re- 

boçq de muro. 
*) áa^earóXtBoç, ou m. -pedra de 

cal. 

*) áapeoróvepov, ou n. água de 
cal. 

*) áafJeoxóvM rebocar, caiar. 
*) áffpearõitoteiov, ou n. forno 
de cal. 

*}. (tepsaTo-jcohjtJtç, ewç f. calci- 
nação. 

*) áape^oicotóç, ou m. caleiro, 
*) ác(ieçrxQTçoiú (e) caicinár. 
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xa$eéxQç, ou f. cal. 

oca^sdxoç, ov inextinguível, per- 
mutável. 

*) áa-plaro^a, õtoç n. reboca- 
dura. 

*) ácfJaoTÓxpwroti, °v rebocado. 
*) áoptoç, ou m. pincel de bar- 
bear. 

*) dccy^óXTj, r,ç f. ferrugem da 
chaminé. 

*) áffpucroç, ov inextinguível. 

áaápaia, aç f. falta de respeito, 
impiedade. 

áaepTQç, irrespeitoso, ímpio, 

àjspõ) (e) deixar faltar respeito, 
desprezar, ser ímpio, co- 
meter um delito. 

«reioroç, ou inabalável. 

á(reX-[ocÊvw ser lascivo, ser impu- 
dico, 

ãzéXfeia, f. impudícia, las- 
cívia, insolência, libertina- 
gem, cubiça. 

àaeX^T)^, éç libertino, impudico, 
lascivo, insolente. 

áaeXfW (e) = áceX-yctíví»). * 

ájéXTfjvo^, ov sem lua, obscuro. 

áasXíSwToç, ov não paginado. 

áce^voXofca, aq f. obscenidade. 

átrstivoXÓYOç, ov obsceno. 

àdeiJLvoXoYtõ (e) dizer obsceni- 
dades. 

áaepLvóç, ov indecente, impu- 
dico. 

dtde^vÓTTiç, tjtoç f. indecênçia, 
*) áaetuXfjvY], ^ f. acetÇyOiiéne, 
gás obtido pela ação , da 
água sobre ò carbonato dc 
cálcio. 

+ óccjT}, T)ç.f. fatia,, náusea, dor, 

desgosto, tédio. 
àa^tAccvroç, ov sem insíg;nia gera 

guia, insignificante* 



áaijytsíuTaç, ov nâo marcado. 

*0 áffTQiiixá, wv n. pl. argentarias. 

*) dtJTjy.óvepov, ou n. água forte. 

*) ádTQtAÓvcd prátear. 

£cnQtioç, ov sem insígnia, obs- 
, curo, insignificante, semmar- 
/ ca, em barra, não claro, não 
/ célebre. 

áfftjvLÓTTíj*;, iqtoç f. insignifi- 
cância, pouca importância. 

'"*) âcriiLÒxtú^a, «toç n. saibro 
argênteo. 

*) áa-q ij.0) ti.a, ostoç n. prateação. 

*) fa-qyÀàxfa ou prateador. 

*) áffYinrrty.^, -f), 6v ascético. 

*) oViíictoç, ov não apodrecido, 
incorruptível. 

*) à<n)il>(oc, ocç f. assepsia, mé- 
todo terapêutico, que eli- 
mina os micróbios. 

dfoOéveta, aç f. fraqueza, do- 
ença, falta de força, anemia, 
pouca importância, tenui- 
dade, fragilidade/ 

áaOévt]ti.a, . cctoç . n. fraqueza. 

ácôsv-fe, èq fraco, doente, tenro, 
. adoentado, insignificante, po- 
bre. 

díaOsviy.ôç, -q, óv adoentado. 

ádÔevixÓTKjç, tjtoç f. estado de 
estar adoentado. 

áoôevw. (e) estar doente, fraco 

^aO[jia, «toç n. ast(h)ma, do- 
ença caracterizada pela di- 
ficuldade de respirar. 

á<jOu.a{yw ofegar, anelar, res- 
pirar cõm dificuldade. 

*) áaGnauxóq, i} t 6v ast(h)mático 

*) ácjtéápwcoç, tíj, ov não repas- 
gado. 

+ áatv-fc, êç não prejudicado, 
incólume, sem* causar pre- 
juizoi tranquilo. 



+ &jcç, ewç f. lodo, lixo. 
áaixía, aç f. inanição, jejum. ^ 
áíaiToç, ov com jejum, sem ali* 
mento. 

àcixtà (s) não comer, jejuar. 
*) ácxáOapoç, ov m. escara- 
velho, hipócrita. 
*) áoxáXioToç, ov não sachado* 
*) áffxavSáXtoroç, ov não escan- 
dalizado. 
*) áccxaTCToç, ov não cavado. 
*) áaxapSatJLuxirf sem tirar ou 

desviar, os olhos. 
+ áaxeX-fc, áç exhausto, sem 

forças, incessante. 
+ áaxáitapvoç, ov tosco, rude. 
*) ádxáxcta-uoç, ov descoberto. 
*) áaxsxrjç, éç descoberto, 
âaxeicroç, ov irrefletido, incon- 

considerado, examinado, 
-f áaxeuífjç, éç e 

<5íaxeuoç, ov desarmado, ..não for> 
tificado. 

tiaxe^fa, _aç f. irreflexão. 

4- ócjxiqOtk, incólume. 

ofoxTjcrtç, ewç.f. ascese: exercício 
de devoção, meditação re- 
ligiosa, prática, ginástica, 
exercício. 

*) áaxiQTsfa, aç f. ascetismo. 
ioxiQTeúoj levar uma vida as- 
cética. 

*) áaxrjT:^ptov, ou n. vida de um 
eremita, sala da ginástica. 

ácDuyrQç, oO m. asceta, eremita^ 
treinado, atleta de profis- 
são. 

áaxynxôç, yj, óv ascético. 

*) ^ff^TQTtapLÓç, «o f. ascetismo, 
doutrina dos ascetas. 

+ áaxTQTôç, ^, óv feito artificial- 
mente, que necessita da 
exercício, acostumado. 
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*)-àjxcoíoroç, ov não assom- 
brado. 

*) àoxíauXoç, ou m. cornamu- 
sa, gaita de foles. 

áoxíStov, ou n. utrículo. 

&jxio<;, ov áscios, não assom- 
brado. 

*) áaxíTtç, tSoç m. ascite, hi- 

dropsia abdominal. 
*) áaxXirjxiáBTjç, ou m. ascle- 

piádeas, família de plantas 

trepadeiras. 
*) áqxóTUKjpa, ocç f. mochila de 

couro. 

àaxoxoç, ov sem tino, inútil, 
inconsiderado, invisível, i- 
menso. 

*) áaxópxidToç, ov não disper- 
sado. 

iíoxóç, ou" m. canudo, odre, pele. 
*) áaxóxiaroç, ov não Qbscu- 
./ recido. 

*) áffxo Oictaroç, ov não varrido. 
*) áffxoúpiáoToç, ov não enfer- 
rujado. 

■&<jk& (e) exercer, praticar, fazer 
ginástica, fazer artificial- 

■ mente, ornar, fornecer, es- 
forçar-se. 

qayCa, '' oreoç n... canção, hino. 

*) ?a;xáxtov, ou cançoneta. 

-*) áafjLaTOYpáípoç, ou m. composi- 

! sitor. 

*) âc^àxoXò^ov, ou n. Cancio-' 
nèirò. - ' 

*) áau.«toxoióç, óS m. compositor. 

ctaiAeví^w comprazer; — med. re- 
ceber' Com prazer, 

■■&£évbç,- - ov alegre, contente. 
âtGy.tVQ'z f o v salvado. 

*} ácróç,- ou m. ás. 

áooçííz, crç f . ignorância." 

á<joçoç f ov ignorante^ tolo. 
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áa'icáí;oy.flci 1 med. abraçar, bei- 
jar, cumprimentar, saudar, 
receber amigavelmente, vi- 
sitar, acariciar, estimar, par- 
tir, despir-se. 

■áaTcaípu palpitar, estremecer, 
debater-se, arripiar-se. 

áaxáXaOoç, ou m. aspálat(h)o: 
arbusto espinhoso e. aro- 
mático, de raiz medicinal* 

ácxáX«Ç, oc.oç m. toupeira. 

daxdípaYoç, ou m. asperges, 
aspersório, hissope. 

áÉcxo:p*roç, ov não semeado. 

áaicáctoç, íct, iov agradável, 
desejado, bem vindo. 

dtaicaan-Qç, oõ m. abraço, cum- 
primento, carícias. 

áaxaaTÓç, rç, óv agradável, bem- 
vindo, querido, desejado, 
adotado. 

*) àWccccoç, ov não quebrado. 

á'aicsp;jLoç, ov aspermo, sem se- 
mente, sem posteriores. 

+ ácTZBç%éq zelosamente, inces- 
santemente. 

4- áoxeToç, ov inesgotável, in- 
dizivel, imenso, 

■f áaxtStííiTiQç, ou que tem um 
escudo, 

áarxcSosc&^ç, êç em forina de 
escudo. 

«uxiXoç, ov imaculado, seni 
mancha, perfeito. 

dccicfç, t5oç f. áspide, escudo, 
escudeiro, guerreiro, hoplita. 

áaxtccvjp, ^poç, e — tíjç, ou com 
e s c u d o, escudeiro, guer- 
reiro. 

áaxXa*fxví«> «Ç f- falta de com- 
paixão, cobardia. 

(ÍscjxXcít^voç, qv impiedoso, jeo* 
barçle, 
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daxovSoi, ov implacável, sem 
contrato, sem armistício. 

àaxôvSuXoç, ov invertebrado. 

ãaxQçoq, ov não semeado. 

+ 'ácrxouôí sem pena, sem com- 
■ bate, tranquilamente. 

cc^xpáStov, ou n. branco do ovo, 
alvo, 

*) ác % p CCoj branque j ar ; a 1 v e- 
jar. ^ 

*) àcrxpíXa, r,ç f. brancura, al- 
vura. 

*) ácxpijac;, ctToç n. branque- 
amento, alvèj amento, caia- 
dura. - 

*) c:a7cpujTY]ç, oO m. caíador, 
rebocador. 

*) âffxpo^ávijsi cu m. com barba 
branca. 

*) iaxpoXoúXouBov, gu n, mar- 
garida. 

*) ácrxpo^áXXTfj^, ou rn. com os 

cabelos brancos. 
*) ácrxpÔçuXóv, oú- n. zaragatoa. 
*) áaxpoxpóaújxoç, ov com rosto 
-"■branco, que leva urna coisa 
a um bom êxito. - - 
*) ácrxpóppóuxa, ojv n. pi. roupa 

" branca. ; 
*) ãaxpoc, a, ov brancò, álvo. 
*> &*xpoçoptj(£) vestir-se de 
branco. 

4- .&wa árivoe qualquer coisa. 

+ &K7a =' Tivjt alguma coisa. 

+ áaaáptov} ou- n. óbolo. 

-Kdfoaov e -áaaoxépiú mais perto, 
muito perto. 

*) ácTÃOeta, f. ■ inconstân- 
cia. 

*) áoTraOfjç, éç inconstante. 
*) ãai-áOiieuToç, ov não estacio- 
nado. 



*) ácTáO^í.aTcc, ov inconstante,, 
errante, vagabundo, incal- 
culável, incerto. 

*) áçrxa/,o£i3Tjç, é$ de forma de 
lagosta, 

àccaxóç, oO m. lagosta. 

-H á'a»raxToq, ov abundante, in- 
cessante. 

ácrráXa'/,Toq, ov não esgotado, 

*) àsz&çt n, forro. 

*) áarapóvíij forrar. 

á<jraaíor, ctç f. inconstância, 
instabilidade, variabilidade. 

áaTCJía^-coí, ov não revoltado, li- 
vre de luta, partidária. 

gco-tgetoç, ov inconstante, não 
estável, variável. 

áa-raTw (e) ser inconstante. 

H- á<rcaç>íç, íSoç f. uva, passa. 
&jtcíxuç, uoç m. espiga. 

ácT^atTTOí, ov sem abrigo, sem 
domicílio, aberto. 

*) ájx^vwToç, ov hão seco. 

*) ãàxsfoç, ov sem abrigo. 

âaxd^o[Lat zombar, gracejar, ser 
- engraçado. 

*) ácrcetoXo-ría, aç f. graça, zom- 
baria^ gracejo. 

*) ãjTeioXoYtõ (e) = á(Ksí^o[i.ocí. 

ácrreíoç, eia, eíòv gracioso, en- 
graçado, interessante, fino, 
educado, de cidade. 

áatsiÓTYjí, iqtoç f." cortesia, fine- 
za, graça. 

'+ tósiictoç, . ov não trilhado, 

*) áareíaryLáç, "ou m. graça,, gra- 
cejo. 

-f áTcstJLÇYjs, éç firme; resoluto. 

4- áerrévaxToç, oy sem lamentar. 

+^ácrrsp7^ç, é<r desapiedado, du- 
ro, insensível. 

*)àaTepfa;, ou m. astéria; es- 
trela do mar. 
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àrtèpioç, ou m, estrelário.. 

*) -(jfcBTepfaxoç, ov m. asterisco, 
sinal gráfico em forma, de 
estrelinha. 

*) ádTsptatJLóç, oO m. asterjsmo, 
constelação. 

*) áorepoecSrjç, éç estrelário, em 
forma de estrela. 

ácrrspfetç, eacra, ev estrelado, bri- 
lhante. 

«crrepoxTj, íjç f. raio, relâmpago, 
fulgor. 

áa-tepoxTQTTK, ou que lança os 
raios. 

*) ácrspoíTKOTCeiov, ou m. obser- 
vatório. 

*) áarspwTÓç, *ó, óv estrelado. 

áateípávíiJToç, ov não coroado, 

âcjx-q, íjç f. cidadã. 

*) dbTYpxÍTsutoç, ov não emur- 
checido, não deshonrado, 
.' ") #oxy;Xoç, ou sem colunas. 
" ácT^p, époç m. astro, estrela. 

áoTi/jpcxToç, ov não sustentado, 
não sustentável, não forti- 
ficado, fraco. 

Sarine;, éç 'não trilhado-, im- 
passivel. 

áarí^XwToç, ov nãò polido, fosco, 
tenro, 

*) ájTtYiioruifícóç, óv não esti- 
. gmatário. 

■*) ãmiy\iotxto\ji.6q t oú m. .estig- 
matismo, perturbação vi- 
sual por defeito na curva- 
tura do .cristalino. 
*) áoTt-jfttáttaroç, ov hão estig- 
matizado 
áortxóç, -fj; óv civil, -urbano, de 

cidade, cidadão. 
õcítcxtoç, ov sem marca, não 
tatuado. j 
*) "&teXtcvoj, ov. descorado, 



*) átrxofpaxTOç, ov íiao acumu- 

lado, não amontoado; 
*) áaTotxefwToç, ov ignorante. 
*) áCTTÓXcaxoç, ov não orando, 

não preparado. 
+ £oto[j.oç, ov duro de boca. * 
áaTopYfcc, aç f. falta de pieda* 

de, dureza, decoração, 
ãcrropfoç, ov impiedoso, cruel,, 

insensível. 
áa-róSf oú m. cidadão. 
á^Toxaaíxa, aç f inconsideração,, 

imprudência. 
á(iTÓxa<rro?, ov inconsiderado,, 

imprudente, 
àcro/fa, aç f. inaptidão, inha- 

bilidade, mau êxito. 
&JT0X0Ç, ov inepto, inhabil. 
áaroxw (e) errar, desacertar, 
-f- á<TTpáflTQ, tjç f. albarda, mula 

de sela. 

+ áqrpcíYaXÍÇcj jogar os\ dados. 

áorpá-jfaXoç, ou m. jtornozelo, 
artelho," dado, jogo dos da- 
dos. 

*) darpá^Ytoroç, ov não esgo- 
tado. 

*) áaxpaxiá, ãç f. escarlatina, 
áorpccxií), f. relâmpago, raio; 
fulgor. 

*) áoTpptTCT];3óXoç f ov relampe-. 
jando. 

dear pa*o]Bóv como um raio. 

áOTpaictaíoç, aía, áiov rápido 
como um relâinpâgo. 

.dcaTpáxTw brilhar, resplandecer, 
relampejar. 

4- déax páxeuxoç, ov . quem não 
fez o serviço militar. 

*) áòrpoexáv n. astrac(h)an: pele 
de cordeiro, de pelo fri- 
sado. 

*) fep^iyoç, ov não torcido.. 
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.titstpwM,- óv estrelário. 
*) scarpftn]si ou . m, víbora. 
*) cçaTpoeiSYjç, éç de forma de es- 
trela. 

*j ájrpoXayLXTjç, éq estrelado. 

*; dbrpoXcerpsía, otç f. astro- 

/ íatria, adoração dos astros. 

*) àjrpoXáxpTK, ou m. que. adora, 
os astros. 

darpoXo^íct, aç f, astrologia, 
arte de adivinhar o futuro 
. pelos astros. 

wjTpoXGTfixósí óv astrológico. 

âaípoXó^oç, , ou m, astrólogo. - 

iaxpo^avTcía, f. astromância. 

àjrc:oii.ávT*.ç, tooç f. astromân- 
eia, vaticínio pelos as- 
tros. 

•ijrpotxsxpío:, aç f. astrometria: 
arte de medir os diâmetros 
aparentes dos astros e as 
..distâncias entre- as estrelas. 

áçTpó.u.ETpGv, ou n. astrometro. 

àarpov, oj ri. astro, céu,, es- 
trela. 

àcTpovoix.í(z, 1". astronomia, 

ciência que se ocupa com a 

constituição e movimentos 

dos astros. 
à<T7povGiJ(.r/.ó.-, Vj, óv astronómico. 
àírpGvóyio-;, oj m. astrónomo. 
«crupovo-xG) (s) ocupar-se com a 

astronomia. 
*) áoTpo-feYT^j. estrelado. 
■*) dfor poç-z-ffía, aç f. uma bela 

noite estrelada. 
•ãs-zpofoç, ov sem olhar para 

trás. [ _ . . " 

-«tjTpfirro^, ov não estendido, não 

perfeito, nãp coberto. 
ãaxu, eíòí cidade (principal). 
+ áfftupoÚT-iiç, ou gritando a- 

través da ciciada» 



+ cwru-ystTwv, ov vizinho, fron- 
teiro, limítrofe. 

*) átf-çinacTpoç, ou m. médica da 
cidade. 

*) ájr'j%Xiv(*x.í)> tjs clínica da 
cidade. 

daruxo^, tq, óv civil, cívico, 
de cidade, urbano, muni- 
cipal. 

*) àarux.i:T)víaTpoç, ou m. veteri- 
nário municipal. 

*) àazuvo-xla, a; f. polícia. 

■*) àjTuvoynv.ó^, fj» óv da polí- 
cia. 

dcTuvófj.o^, ou in. comissário da 
polícia, que protege a ei-, 
dade. 

àc:rjvoyLw (s) fazer serviço da 
polícia, proteger a cidade, 
guardar ordem na cidade. 

*) cbru?úXa=, axo^ m. guarda 
civil. 

ájjYY v ' J3 TQç, ov imperdoável. 

*) àíjjf/.ará^a-coí, ov que não 
dá abatimento. 

*) á(jJ7x.ívTQtoç, ov não comovido. 

áajfxóiitffTOsi & v n áó colhido. 

aaÚYitpítoç, ov incomparável. - 

irjYx-pÓTTjTQ^,. bv não consti- 
tuído, inexperiente. 

+ ) db^x^oç, ov não pertur- 
bado. 

*) àcy-yx^vsuTOí, ov incornbi- 
navel. 

*) àjuYXwpTfiToç, ov imperdoável, 
inescusável. 

*) àjuôocjía, imunidade, isen- 
ção de impostos. 

*) átfúSòToç, ov isento, livre de 
impostos. 

*). àdu^TTjToç, ov indiscutível. 

«auxoçávxTi-CQí, ov não inju- 
riado. 



âauXía, aí f. inviolabilidade. 

*) ásuXXápwrroç, ov não silabado. 

*) áoóXXexToç, ov não amontado. 

*) áaúXXYjicToç, ov , não conhe- 
cido, desconhecido, não ca- 
pturado, incompreensível. 

*) áduXXoirtate, aç f. irrefíéxão. 

áauXXÔYtcFToç, ov írreflêtido. 

*) <SffoXov,N> u n. as(y)ilo, abrigo. 

&uXoç, ov inviolável. 

ácò^axoq, ov não -chegando a 
qualquer combinação ou re- 
conciliação. , 

*). áffuy.pígd£{rcoç, ov inconcili- 
ável, incompátivèL ' 

áaúp.^XY)Toç, ov incompreensível. 

áau^goúXeuToç, ov não aconse- 
lhado. 

dau^e-epía, aq f. as(y)imetria, 
desproporção, falta de s(y)- 
imetria. 

djú^sTpoç, ov desproporciona- 
do, sem simetria. 

*) áaufí.xcíO^ç, éç incompleto. 

áafittçopo.ç, ov desvantajoso, inú- 
til, inconveniente. 

ácuti<ptúvícv - aç í. desacordo, 
discordância, disharmoriia. 

koú^uvcç, ov desacorde, dis- 
sonante; discordante. 

*) ájuvczYtSvtcToç, ov sem con- 
corrência. 

*) áauváÔpoíoiròç, ov não reu- 
. nido, não congregado. 

*) ácruvafpéroç, ov não contra- 
tado. 

*} áo-jvaíaÔTQTroçj ov ínconcíente. 

^.áaúyaxToç," ov não acumu- 
lado; não- ajuntado. 

*) cfoúvoí-KToç, / ov não ligado: 

*) ^cruvèptXoaToç, ov ~ incoerente, 
disparate. 

*) &xuvap'nj<jíai «Ç f. incoerência. 
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*) ácuVôrpTvjTOí;, ov incoerente. 
*) áoúvBsToç, ov' não , ligado. 
*) áauvSíczcíToç, ov não combi- 
nado. 

*) &7uv£c Soeria, aç f, ínconci- 
encia. 

*) áffuveíSiQToç, ov inconeiente. 

*) &tuv8Í0(gto£, ov não (desa- 
costumado.. 

*) áauvé-iretõf, aç f. inconsequên- 
cia. 

*) áau veiríjí, éç inconsequente. 

áauveaía, aç f. imprudência. 

aaúvsToç, ov imprudente. 

ásuv^Oijç,' eç desacostumado. 
- extraordinário. 

ácróvOsroç, ov não composto, 

oWuváSeuToç, ov não acompa- 
nhado, simples, infiel. 

áffjvraxToç, ov não organizado, 
não formado, errado. 

àcruvraSta, .aç f. desordem, in- 
congruência, erro. 

áauvTsXeoroç, ov incompleto, im- 
perfeito. 

*) átruvreXiQÇ, éç ineficaz, inútil, 

*■) áffúptxccroç, ou m. telégrafo 
sem fio. 

*) ácóppaxroç, ov incoerente. 

*) ácuaxoXía, aç impudicícia. 

*) ácúaroXoç, ov impudico. 
■áffúipijXoç; ov impertinente, ofen- 
sivo, desprezador. 

áfocparpoç, ov sem bola. 

áffçáSaoTroç, ov -não palpitante, 
certo, resoluto. 

ácyyáXetct, «ç f. firmeza, segu- 
rança, , certeza, confiança, 
proteção^ 'y 

áaçaXTjç, èç firrnçjíseguro, certo, 
verdadeiro. ' 

áaçaXíCw 'segurar, pôr-, em se- 
guro, protege^ firmàr. \ 
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'áaçáXtffíç, ew; f . seg-urança. 

"*) átKpaXtcrcYjç, ou m. segurador. 

*) á^çaXtcxtxóç, yj, óv de segu- 
rança. 

*) ácçáXwrpov, ou n. premio. 
'ãçfcpocXToç, ou f. asfalto, betume. 
áíjçaXTõí (o) cobrir de betume, 
; as(ph)faitar. 

*) dtaçaXTiííSTiç, ôjBsç' betumino- 
so; 

*) áaçiXxíjjatç, Etu-ç f. ato de 

ásfaltár. 
4- á^j-ipa-yo;, ou m canal do 

ar. 

*) áffçiróoç, ov não apertado. 
áaçóSsXoç, ov m. asfódelo (plan- 
ta). 

*) do-<ppá*fta^oç, ov não selado, 

não lacrado. 
*) áa<pu5CTty.cç, r h óv as(phy)fi- 

xiante, abafado, abafadiço. 
*)Tfcj?uxTiã> (<x) as(phy)fixiar, 

abafar. 

*) dêaçuxTiwv, o"jja as(phy)fixi- 
ante. 

*) áaçyÇfa, as f. as(phy)fixia, 
sufocação. 

átjxaXõ) (a) e — áXXco irritar-se, 
zangar-se. 

*) ácrxeífcoToç, ov não dese- 
nhado. 

ofaxeroç^ ov sem relação, inde- 
pendente, irresistível. 

'*) dbxTjyLafviii fazer, tornar feio. 

"*) áaxTjijiávOpwicoí;, ov m. ho- 
mem fejo. 

*) áaxTQááttacó^, oy disforme. 

*) áa^ttta, aç f. fealdade, de- 
formidade, vileza. 

*) àvT.VV-^u fázér feio. 

*) .áffx^oxuvattxa f. múíher feia. 

*) '^^íòxw^to^é vòç, " vj, ov mal 
feito, disformo. 



ácrx^tiovõ) (e) comportar-se in- 
decentemente, desacatar. 

*) áaxwoirpóawrcoç, ov de umà 
cara feia. 

«g-xthiaoç, gv feio, vil, disforme, 
ruim, mau. 

áax^offúviQ, r]q f. indecência, 
vergonha, lascívia. 

áax i ót JLíi)V > ov indecente, feio. . 

ãax^Toç, .ov não rasgado, não 
fendido. 

àíjXÔXasToç, ov não terminado 
o trabalho. 

áaxoXía, aç f. ocupação, impe- 
dimento. 

iaxoXíao-ccç, ov não interpre- 
tado, não explicado. 

dfaxoXoç, ov ocupado, ativo. 

aaxoXw (a) aplicar, ocupar; 
— pass. ocupar-se. 

+ àaú> (a) pass. zangar-se, des* 
gostar-se. 

datlíu-a-coç, ov incorpóreo,' ima- 
terial. 

ãaiíiaTcç, ov não acabado, ines- 
gotável, não salvado. 

àff(})T(s)fa, oeç f. prodigalidade, 
dissipação. 

*) áorwTEUCHç, etúç f . dissipação. 

áawreúo) dissipar, prodigali- 
zar. 

àau-coç, ov dissipador, pródigo, 
libertino, incurável, insal- 
vavel. 

*) ájwçpóvtcjToç, ,ov incorrigível, 
*) á-caxTOTcoír^o^, ov não posto 

em ordem. 
«tocxtoç, 7), ov não organizado, 

indisciplinado, desordenado, 

irregular, libertino. 
chraxTú (e) compor tar-se . mal, 

ser indisciplihadp, viver li-* 

bertinamente. 1 
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+ áraXacxwpos, ov sem pena, 
leviano. 

+ áráXavToç, ov igual, compa- 
rável. 

-f áxaXdcçpwv, ov ingénuo. 

+ ázáXXtji saltar (de contente), 
cuidar bem, refrescar: f. áta- 
\d' t aor. 1. ^TTjXa. 

+ àxaXóç, i) y 6v infantil, alegre. 

áxayLfeuToç, ov não encaixado, 

ára^ta, aq f. ataxia, desordem, 
indisciplina, irreguralidade. 

áxaTreívwxoç, ov não humilhado, 

+ áxáp porem, mas, e, sim. 

.áxápay.roç, ov não perturbado, 
tranquilo. 

íftTapa£ta, cc; f. calmo, tran- 
quilidade. 

cáxápaxoç, ov tranquilo, imper- 
turbável. 

áxap^ç, Êçc — tjtoç intrépido. 

*) átapíxeutoc, ov não salgado, 
não embalsamado. 

cÈTapTYjpóç, á, óv sem respeito, 
rude, insolente. 

áxaaOaXta, aç imprudência, in- 
- solência, demência. 

áxáaOaXoç, ov imprudente, in- 
sensato, demente. 

ctToccOáXXti> cometer um delito, 
pecar. 

áxafpoç, ov não enterrado. 
Sxe como, assim como. 
áxe^y.Toç, ov inexploravel, duro 

de coração, 
áxeíxtoxoç, ov não fortificado, 

não bloqueado, 
áx£x[jLocpxoç, ov escuro, incerto, 

incalculável, 
áxexvfa, aç privação dos filhos, 

«steriUdade. 
ctxexvoç, ov privado dos fiíhos, 

sem filhos, estéril. 
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dêxáXsca, f. defeito, isenção 
de tributos, demissão, licen- 
ça, favor. 

áxeXeíwxoç, ov não acabado, .in- 
terminável. . 

áxéXeaxoç, ov irrealizável, não 
instruído no segredo. 

áxeXeaçópTjxoç, ov ineficaz, in- 
frutífero. 

àxeXsúxr/coç, ov infinido, in- 
terminável 

àTsXiQç, éç incompleto, imper- 
feito, sem fim, em vão, in- 
válido. 

+ áxé[ji@(,> prejudicar, enganar, 
ofender; — pass. perder;, ca- 
recer. 

+ àxsvTj,;, i$ fixo, assíduo, aten- 
tivo, firme, constante, in- 
clinavel. 

áxevt%o) fixar com os olhos. 

+ axsp de longe, sem, alem. 

+ áxÉpoí[jLvoç f ov duro de co- 
ração, inexorável. 

áxáptaaxoç, ov mal combinado. 

áxépiJUiív, ov sem fim, intermi- 
nável. 

áxepTCTjç, triste, nojoso. 

átzyvía, <xq f. inhabilidade. 

axe^voç, ov inhabii, grosseiro, 
sem arte, simples, natu- 
ral. 

+ ôtTTj, ji<; f. deslumbramento, 
ofuscaçâo, fascinação, culpa, 
crime, horror, castigo, desr 
graça, infortúnio. 

áxTrjYávtoxqç, ov não frito. 

ãxTfjy.xoç, ov ínfusivel. não . fun- 
dido. ^ 

ànrjuéXiqxoç,- ov negligenciado, 
descuidado. 
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+ á-rtjpoç, á, óv e á-cifaipLOç, ov 

pernicioso, criminoso. 
dbfÇw desprezar. 
á-rfOácraoç, ov indomável. 
&ti\JLáX l> <ú deshonrar, seduzir, o- 

/ fender, insultar, privar os 

/ direitos. 

tkíiujroç, oy desprezado, ines- 
timável, inapreciável. 

dri^ía, aç f . deshonra, infâmia, 
indignidade, ignomínia, des-, 
prezoj menosprezo, pros- 
crição.* 

à'Ti{i.oç, ' ov infame, deshonesto, 
indigno, proscrito, despre- 
zado. 

áTitiopiFÍa, aç f. impunidade, 

àxt[x(í)pTQToç, ov impune. 

áríti.cii(jt"Çj ewç f* deshonra, in-, 
famação. 

áTtttwttxóç, irj, ov deshonrado>' 
infamante. 

+ áriTáXW cuidar, educar. 

+ ãnxoçj ov não vingado. 

*) faT.&ty n. setim. 

*) dhrXcmiKÓç, ou *m. atlântico. 

*) SxXaç, avroç m. atlas, coleção 
de cartas geográficas, atlante, 
primeira vértebra no pes- 
coço. 

+ àTXycoç, *v insuportável. 
*) áriAOEvrXía, áç bomba a vapor. 
*) ár^áxorcoç, ou f. canoa a va- 
por. 

*) àr^dêiiaía, iqç f . locomotiva. 

*) áxtJLTfjpTQ^, eç a vapor. 

*) áxiJLTQToç, ov não cortado, in- 

destruido. 
4t[jl(ç, í8òç f. va^or, fumaça. 
*) àrtio^dtptí, tSôÇ f. canhão a 

vapor. 

-*} áTiiotovoç, ov que produz va- 
por, fumaça, 



BÕLtITÍG &tt* 

*) àrp.oSuvatit.o^eTpov, ou n. ma- 
nómetro 
*) áty.o-qit.uiXfa, «<; f. galeota a 
vapor. 

*) dtT^oOepa^csítz, aç f. fumigação, 
*) áxn.oxívTj-cov, ou n. vapor. 
*) ÓTiJLoxfXtvSpoç, ou m. cilindro. 

a vapor. 
*) âx\Lo\ê$-qç t ou m. caldeira. 
*) átu.óXuTpov, ou m. banho de 
Vapor., 

*) áTti.ótí.eTpov, ou n. manómetro. 
*) àT^otJLKjxavTQ, ijç f. máquina 

a vapor. 
*) áTyLotJLuXoç^ ou m. moinho 

a vapor. 
*) áTiAotxuoBpóyLtov, 0V °S rn. cot-: 

veta a vapor. 
*) âx&ovòv-oçj ou m. distribuidor 

a vapor* 
*) áf^oxíicpíov, ovo? m. brigue 

a vapor. 
*) áTu-oicXcría, f. navegação 

a vapor. 
■*) dtTu-o-jcXotJtós, óv por va- 
pores. 

*) áT^cóicXoiov, ou n. vapor. 
*) dcT^oxotícc, aç f. evaporação, 

vaporização. 
*) áttioxotw (e) vaporizar, 
áirtiôç, ou m. vapor, fumaça, 
sopro. 

*) fa\LOGl<p(úv ovoç, m. bomba 

a vapor. 
*) âxyLOffú pitf £, rfoç f. apito. 
*) áTtxóaçaipa, aç f. atmos- 
(ph)fera: massa de ar que 
cerca a terra, unidade de 
pressão dos- gases. 
*) àT(i.off(patptít6ç, ^, atmos- 

(pH)íérico. . 
*) árttoTeXoJvfc Í8<^ f. patacho 
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*) fc&târiÇj ôSaç vaporoso. 

dróxíoroç, ov não emprestado, 
por interesse. 

cctoxqç, ov sem interesse, in- 
frutífero, sem dar vantagen. 

â.ioXy.íot, aq f. timidez. 

âToXtxoç^ ov tímido, medroso. 

*) áToiJuxeucnç, Etóç f. individuali- 
zação. ;■- 

*) dcro(i.txsú(i> individualizar. 

*) áxoti.ty,áç, -í), óv individual, 
atômico.- 

*) áxo[juxóxYjç, iqtoç. f. indivi- 
dualidade, atomicidade, . 

*) dt-roiJ.iay.0G, oú m.\ individua- 
lismo, atomismo. 

«to^ov, ou n. átomo: porção mí- 
nima de um elemento que 
pode entrar em combinação 
química, indivíduo, pessoa 
nula. 

ocToti-oç, ov não ceifado, indivi- 
jivel; iv áxó jjup num . instante. 

ixovíot, aq f. atonia, frouxidão, 
fraqueza, inércia, . . 

õétovoç, ov átono, fraco, inerte, 
sem acento. 

á-Qvd (e) enfraquecer, afrouxar 
debilitar. 

àtoTCÍoí, aç £-. : inconveniência, 
absurdo, singularidade. 

*) áTÓTcrjLiz, <ztoç n. embaraço. 

áxoxoOáxTrçxoç, ov não colocado. 

dtToxoç, ov inconveniente, ab- 
surdo, , singular, impossível, 
ímpio, insípido. 

4- .4toç, õv insaciável. 

*) àxpaxTosiSigç, êç fusifqrme t 

ãxpaxxoç, ou f. fuso, bilro, sera. 

áxpax6$, ou f. atalho, trilho;. 

*) dfrpauttáwroç, ov invulne- 
rável, não ferido, 

m 



+ áxpsxfo, éç . infalível, certo, 
seguro, verdadeiro. 

+ áxpí^aí;, a imóvel, tranquilo. 

+ áxpe^Ç) impertiirbayel. 

+ áxpetJLÍa, f. tranquilidade. 

+ âxpejJLôj (e) ser ou ficar tran- 
quilo. 

4- àxpssroç, ov intrépido. 

ãrpTQxoç nãò r furado. 

+ áxptpTjç, éclncólume, intacto, 
não endurecido, mole. 

«xpiircoç, ov não esfrejgado. 

axpr/oç, ov sem cabelo, calvo. 

áxpó^iíjxoç, ov intrépido, 

áxpottoç, ov intrépido. ., 

áxpoxoTcotYjxoç, bv não modifi- 
cado. 

áxpoçía, aç f. atro(ph)fia, de- 
cadência, inaninação.. 

*) àxpoçtxóq, Tj, óv atró(ph)fico, 
mal alimentado, enfraque- 
cido, 

*) áxpoipw (e) -atro(ph)fiar, en 7 
fraquecer. 

*) áxpóxtcrtQç, ov não afiado. 

-áxpÚYsxoç, ov infértil, deserto, 
vogando sem cansar. 

á^púicYjxoç, ov não furado. 

ácxpuxoc, ov interminável, in- 
cessante, infatigável. 

-f áxpuxwvTQ, irjç ,f. invencível 

áxpwxoç, ov invulnerável. 

ãxxa = ccxiva o ■ qi^e. 

+ âxxa m. .paizinho: 

-f áxxaxaí oh!;- ai! --• - 

+ áxxéXepo^, ,o.u m. gafanhoto. 

+ áxxtxtXco. ficar, ao lado dòs 
atenienses. 

+ áxxcy.ta^óç,- :; oG . m. inclinação 
para õs atenienses,. 

+ áxòtw angustiar, assus5j*r;)rp 
pass. aasiis^ar-se^., .iK^órir 
zar-ge, "fiigiif m^fyi-z^ 
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*) MTçtúQòç, ov não imprimido. 

âx\i páweuToq, ov não tirani- 
zado, não atormentado. 

Mxwa, aroç n. desgraça. 

íáTux^ç» infortúnio, infeliz. 

.átuxíoc, aç f. desgraça, infeli- 
cidade, infortúnio, desven- 
tura. 

8xvÍQç t ov infortúnio. 

dfcuxw (e) ser infeliz; não con- 
seguir, ferrar o intento.. 

+ &rG>, (e) ser temerário, ser 
cego ou fascinado. 

+ áTwpcet (a) pãss. ser infeliz. 

+ a3 outra vez, de novo, no 
futuro, mais tarde, doutro 
lado. _ • 

-f aóa(v<i) secar; — pass. torrar, 
perecer. 

aô-]fá£<0 esclarecer, brilhar; 
med.' perceber, conhecer. 

1) au^orçf^w aumentar, crescer. 

ctÔTfeptvóç, oõ m. estrela de ma- 
nha. ■ . 

auYiQí %% f- alvorada, aurora, 
luz, ^brilho, raio, olho, olhar, 
claridade do dia. 

*) aôfoeeSíç, éç oval. 

*) aÔYoftfrug, t)ç ovário. 

*) aô^oXéiLovpv, ou , n. molho de 
ovos e limão. 

*) aO^óv, oõ ni ovo. 

*) aó^pTápaxov, ou . n. ovas de 
peixe de escabeche.^ 

*) aS-fouaroç, ou m. agosto. 

^a&jgtotLévoç, K), ou com ovas. 

ccúStq, '% f. voz, fala, faina, no- 
tícia, som. 

aõ&TQeiç, Éaact, sy^com a . voz hu- 
mana.. . 

w05<S («) e med. e aòSá^o^at fa- 
lar, dizer, b, visar ; nomear, 
aconselhar, ordenar: í^a&fa 



cíc;impf . iqOS<ov, aor. I.tq £ÍSy)<igc; 
aor. 2. ^ú5^aa(Jx,ov;p. tqÍíStjxgí. 

4- o: úepúw retirar, retorcer, pu- 
xar para cima. 

aôôádeia, aç tf. impertinência, 
insolência, vaidade, presun- 
ção, obstinação. 

aúOáBijç, eç impertinente, inso- 
lente, obstinado, pertinaz, 
sem respeito. 

ccuÔccSiáÇo) ser insolente; pass. 
ser vaidoso. 

■+- aÇ6ortpt.oç, ov e — afçjwãv, 
parente consanguíneo, do 
mesmo sangue. 

«òôaipeaícc, aç f. arbítrio. 

GOÓaípeTpç, ov arbitrário, vo- 
luntário, de própria culpa. 

aòÔávT^ç, ou m. senhor, príncipe, 
autor,, réu, criminoso, 
algoz. 

*) aúOavTÍat, aç f, autoridade, 
autenticidade, Vossa Senhò- 
ria - V. S. . , tj 

dôOsvrtxóç, t), óv autêntico, ofi- 
cial, .legalisadò, verdadeiro; 

gcíGsvtw (e) arbitrar, reinar. 

ccú&T)txepóv np mesmo dia, logo, 
neste instante. S. ( 

«50: no lugar, aqui. , 

+ áuôtYevíç, . áç cresçido no 
lugar mesmo, indigèna. 

aõôiç, de novo, outra vez. 

aÒ7 w 6ot*.atu;o<, ov parente con- 
sanguíneo, irmão. 

*) aOOópturcoç, ov espontâneo. 

*) csuOóicaps.-TQç, ov .que - existe 
por si mesmo, 

*) aòôuicapííct,! "ceç f. existência, 
independência. 

*) «ô0uicçsxQ6.oy.at jrted. enten- 
der-sè dé si mesmo, r ; 

*) «õÓuTcopoXft- súgjestão. 
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*) «SOuTCioToroç, que existe por 
si mesmo. 

*) aóôwpeí ad?. no mesmo ins- 
tante. 

+ aótaxoç, ov gritando alto. 

a&Xoçfa, aq cortina, bambinela. 

*) ocòXáxt n. sulco, rego, racha. 

*) aõXaxíÇw sulcar, rachar. 

*) aòXáxt<Ju.a, otxoç n. ação de 
sulcar ou de rachar. 

aOXccíj, «xoç m. sulco, canal. 

*) aôXapxetov, ou n. chance- 
laria da corte. 

*) aòXápxTjç, ou m. chanceler da 
corte. 

*) aòXorpxía, aç f. chancelaria. 
*) aòXocpxtxóç, ti de chan- 
celer. 

aCXecoç, ov de corte, do átrio. 
ctôX-fi, ijç f. corte, residência, 
, átrio. 

JxGXTjiJLa, cetoç n. partitura de 
flauta. 

aDXTjôíç, e(i><s f. música de flauta. 

oóXkjtíjç, oO m. flautista. 

+ çeúXtjtcxoç,. 6v a respeito da 
música da flauta. 

auXijrpfç, í5oç f. flautista. 

a&Xítonae med. e pass. ter ou 
dar* entrada ou saida, abrir- 
se, cercar, campear, no cam- 
po, pernoitar. 

aôXtxóç, o 5 m. cortesão. 

aífXioy, ou n. cerca, sebe, re- 
dência, grota. 

aBXcç, i3oç f . pousada, albergue, 
ntímo, estábulo. 

*) c£ÔX6*r u poç r ou m. cerca, sebe. 

*) aõXo^ipdcxuv, ovtqç m. do- 
méstico da corte. 

*) auX68up«i aç f. portão. 

*) aôXoxoXaxefa, f. cortesa- 
nia* 
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*) auXo*6Xa£, axoç m. cortesão, 

adulador. 
*) dtuXoTuofiQíJcç, £d)ç f. imàfceria- 

lização. 

*) dtiiXoTcoiõ) (e) imaterializar. 

*) aúXóxopTa, tjç f. pòrtãõ;: :: 

aíiX6ç, oO m. flauta; instru- 
mento de sopro, canudo, 
bainha. 

*) áííiXoç, ov imaterial. 

*) átiXÓTiQç, tqtoç f . imaterialidade. 

a&Xw (e) tocar a flauta; —7 med. 
mandar tocar a flautá. 

+ ceuXáv, tóvoç m. desfiladeiro, 
canal estreito. ,. 

+ aóXovcóç, T), óv tubular. 

*) aõvaví^oixai med. mastur- 
bar-se. 

*) aóvavtatióç, oú ■ m. mastur- 
bação. 

aò^ávw e aíí-ÊG) aumentar, mul- 
tiplicar, 'engrandecer, fazer 
crescer, favorecer; — med. e 
pass. crescer, multiplicãr-se,, 
subir, proáperar: f. aò^f^o); impf: 
TjEíEavovi aòr. 11 TrjC £*)<**; p. 
t)Eí£tqx:x; p. pass. Tjffíjij^at; áor. 

1. tqú^tqÓtjv; f. Y]0^Tfj6tjaOlAat. 

aS^tj, Tjç f. e au^Yjatç, e<i>ç L 
aumento, crescimento, pro- 
gresso, multiplicação. 

ocô^TjTtxóç, "íi, 6v aumentativo. 

*) aòÇo[JLeioOiJLat (e) flutuar. 

*) ct^oneítoaiç/ewç f. flutuação. 

aíí£a>v, oucra, ov crescente. 

+ a5oç, a, ov árido, seco, surdo, 
pòbre.^ 

áuxvía, aç f. insónia. 

âtuxvoç, ov insone, que não dor- 
me, fracos 

aÇpoç J? aç f . brisa, sopro, vento, 
fresco da^maáhá. 

(xò p tavóç, ^ 6 v <Jç atóítabft. 
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auptov amanhã, o dia seguinte, 

+ aõeruaXéoç, a,^ov não untado, 
esgàdélhádo, sujo. 

«uanrjpóç, á, óv austero, severo, 
sério, ácido, rígido de ca- 
rater, duro. 

auoTiipÔTiQç, ir3Toç :J f. austeridade, 
severidade, sèriedádè: 

+ aÔTáYYeXóç, ov que-traz -anún- 
cio pessoalmente. 

d- aútáfpsToçi ov atingível dè si 
mêsmo/ 

aÚTafcéXçT), -qq f: irmã germana, 

aÚTaBe^oç, ov m. . irmãd ger* 
mánò^ig 

aÚTavaepo5(j.'bct (e) méd. fefu- 
tar-se por si mesmo, 

*) aiÍTocvSpoç, ov com todos os 
homens, com todos juntos. 

*) aÒTaicáp.vTiaiç, èuç f. abne- 
gação. 

*) aÔTpcxárij, i)ç f. ilusão* 

*y ; -aÒTaTi:òa6)nai (e) méd. fazer 
ilusão. 

*) âiiTa-TciSecxiroç, 1 ov evidente." 

*) àÓTapéaKétir; f . fatuidade, 
suficiência. 

+ ccàx^g- mas, porem, então; .. 

oÒTàp^wò^ . ov. contente con- 
sigo mesmo, suficiente. 

afrràpxetà£:tfç f . contentamento, 
sobriedade, suficiência, pre- 
sunção, vanglória^ 

auxápxYjç, eç contente, sóbrio,, 
"presumido, vaidoso, sufici- 
ente, independente, bastante 
forte. •" 

*) afroçpxtxóç, -fj, óv autoritário. 

*) v atópxt5tpTY)ç, tqtoç f. cara- 
cter- autoritário. - • 

W&òxevéffiziçc, f. 4çã,o livre. 

*) «ccÓTevepYÓçy ; óvVqúé age por 
si mesmo. -"7 




*) aÓTe^oôatoç, ^'ov independente. 



*) afceÇouaiÓTYjç, tjtoç f . , inde-^ 

pendência. ; . 

aÔTercdí-neXToç, ov que se oíferer 

ce por si , Voluntário^ " , : 
aÔTexatvoOtJLat (e) med. louvar 

a si mesmo, 
-f aÍTepéxTQç, -ou n. remador e 
guerreiro áo mesmo tempo. 
+ <zutyj t fiq f. grito: (de guerra), 

combate, 
auri] "é aòriQ pròn; fem. a ^ 
afrnjxoqt;,. ov auricular (teste- 
munha). ; : - ' 
4- o&njiiiáp no mesmo dià.. 
+ aó-rÍKa logOj no mesmo ins^ 

tante,. poif exemplo. ' 
■f auT^, ijç f. sopro, fôlego^ 
vapor, fumo, fumaça. :i . 
*) oíõto p to? pc£<p ta, «ç f . ' autobio- 
gra(ph)fia, vida dum indi- 
víduo, escrita por ele mesínò. 
*) aOtó^ío-YpGcçxxôç, irj, óv àúto- 
: biográ,(ph)fico'.. ' ' u ^ v 
+ aòto^oeí logo' ' ao. príméíro 

grito ^; : iguèirá. _ 
*) ocòtffgo-íjBeta, f. assistência 

por si mesmo. * 
auxopoòXíá, f. própria von- 
tade, espontaneidade.. 
auirópouXoç, oy espontâneo. . 
auíô^ywíioaúvT), yjç f . arbítrio. 
GiÓTó^v&jMóy, ov arbitrário. ' 
+ aÚTOYevVYjTÓç; qé geração 

espontânea. . - 
auTOY.vwpLovto (e) agir ; arbítrâ- - 

riamentè£ : ; ' ^ ^ 
-f- aÓTÓYvwTÓ^; òv quèM^e^írTsi- 
trariamente, (^prichosÔí íei- 
ihosó, -obstinado. v : • : ' *' - i ^ " ■ 
<xfcoyç<x<píot t ctç f. v autogra- 
•■ (pK)fiár i^roduçaõ ^^íiSurfí 
escrito, origmaUdadè?--'^ 
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*) ccuTOYpa$>tx6ç, óv autogrâr 
(ph)fico. ^ 

*) afaóifpaçov, ou n. ■ autógra- 
(ph)fo. 

«ÔTÓTfpaçoç, ov fLutógra(ph)fo, 
original, escrito por si 
mesmo. 

*) ocfaofpaíptã (e) áutogra(ph)far. 
+ aóroSa^ç, êç apreendido por 

si mesmo. 
4- ctutóBexa justamente dez. 
ccòtóStiXoç, ov evidente por si 
.■ mesmo. 

auToSfòaxtoç, ov autodidata: que 
se instrue sem professor. 

ccuToBixía, - ccç f. justiça por si 
mesma, (evidente). 

aôróStxoç, ov cbm própria ju- 
risdição. 

*) «ÔTóStofxifjcjtç, síúç í. inde- 
pendência administrativa. 

,*) acÃToStpcxoOiMcc (e) med. ad- 
mmistrar-se a si mesmo. 

-f. aÔTÓStov logo. 

*) c£UToBuvaw.txóç, tj, óv auto- 
d(y)inâmico, que é produzido 
pela própria força sem agente 
extèrior. 

+ aÔTÓersç no mesmo ano» 

aÔTOÔeX^ç, 4ç voluntário, 

+ aÔTÓOev do lugar mesmo, 
daqui, de lá, logo, no mesmo 
instante, desde o princípio, 
sem" mais nem menos. 

a$TÓ6t aqui mesmo. 

afaoôyfffa, aç f. sacrifício de 
si mesmo (pessoal) . 

a<fcpxáXoG(i.ai (e) chamar a si 
mesmo. 

4- aÕToxoratYvíttj, tjç f . irmã' car- 
nal. 

+ «ÕToy.aafYvijToç, ou m. irmão 
carnal. 
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+ aÔToxatáxptTOç, ov condenado 
por si mesmo. 

aÔTOxéçaXpç, ov autocé(ph)fa- 
lo, governado pòr si, não 
sujeito, independente. 

*) aÚToxtvTQTtatióí;, ou m. auto- 
mobilismo: sistema de veí- 
culos automóveis^ 

*) aÔTOXtvTjTçoT^ç, oú m. auto- 
mobilista. 

*). aõToxfv-rjTov, ou n. automóvel: 
veículo que se move meca- 
nicamente por si. 

*) auToxfvTjToç, av que se move 
por si mesmo, autgmovèL 

auTÓxXifjToç, ov sem w ser cha- 
mado, sem estar convidado, 
por si mesmo. 

aÚToxpáTetpa, aç f. imperatriz. 

auToxpáxTQç, autócrata, u> 
dependente, autorizado. 

auroxpaxopía, a<; f. império. 

*) aÚTOxpaTopixóç, tq, 6v impe- 
rial. 

otuToxpáTwp, opoç m* .autócrata, 
soberano absoluto e inde- 
pendente. 

3cÕTOxfov(a, aç f. suicídio. 

aÓToxTÓvoç, ou m. e f. suicida 

auToxTovtõ (e) suicidar-se. 

*) oeuToxu^épvYjiroç, ov governado 
por si mesmo. , . 

*) aÕToxupepvfiíJLat (e) pass. go- 
vernar a si mesmo. 

*) aô-coXe^sí adv. palavra por 
palavra. 

*) ocuTonaTEa^óí;, oG m. automa- 
tismo. 

*) aôxó>airov, _ ou n. autómato: 
■ maquinísmo posto em movi- 
mento ' por meios mecânicos, 
pessoa incapaz de ação pró- 
pria. 
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aM\L<xwçt -ov automático, es- 
pontâneo, voluntário, de si 
mesmo, por acaso. 

auToytóXtjatç, eo>ç f. deserção. 

aò/con.oXía, aç f. deserção. 

aÓTÓ>oXoç, ou m;* desertor. 

aÍTÓ{jLòX<3 (e) desertar. 

cíôtovóifoç,. ov que se entende 
por si mesmo. 

auTovõuvfa, aç f. autonomia, in- 
dependência,. 

otôTÓvoiAoç, ov autónomo, inde- 
pendente, voluntário. 

a6Tovoti.o0y.ae (e) pass. goyer- 
. nar-se a si mesmo, ser inde- 
pendente. 

+' aflrovuxt*" adv. na mesma 
noite. 

+ «ótóÇuXoç, ov tudo de madeira, 
otô-coxaôtç, reflexivo. 
+ auróWatç, Soç m. filho car- 
nal. 

aÓTõ"Tcexo£0t3tytç, ..Ê(t)ç f. confiança 
em si mesmo. 

+ auTÓTcêTpoç, ov de pedra na- 
tural. 

*) aÓTOTcXaoría, aq f. autoplas- 
tia: restauração duma parte 
de corpo pela aplicação duma 
parte da pele do mesmo 
corpo. 

*) aõtoiuXaoriTcóç, tj, 6v auto- 

plástico. 
+ afaÓTcoioç, . ov crescido de si 

mesmo. 

+ «òtótcoXíçí e«<; f . estado inde- 
pendente. 

-f wôtoicoXíttjç, ou. m. cidadão de 
um estado independente. 

*) «fcóTCovoç, ou m. dõr dos 
ouvidos, 

cifaéTípg^vpç, ov junto com a 
raia, 
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afiípjrcpoaíperoç, ov. voluntário, 
livre. 

aÔTo^gócwiroç, ov pessoal. 
aÔTfxxíjç, eç ocular {testei 

munha). 
aÚTÓç, ^, 6v pron. ele (mesma) 

ela mesma, isso (mesmo), 

este, esta, isso; em si, de si, 

próprio, justOj junto, com; 

igualmente. 
aÔTÓ<ís adv. justamente para 

lá, lá, para aL 
+ auTocraSfiQ, ijç f* Juta por 

perto. 

*)■ auTportYne t no mesmo ins- 
. tante. 

+ aufóoxoXo.ç, ov com próprio 

navio. 

*), aÒTOcruvníipTQfftç, etoç f. Sub- 
v sistência "por si mesma. 

f) auT0!juvnf3pqCiJi.at (e) ined. sub- 
sistir por si mesmo. 

*) auTOffóõraToç, ov recomendado 
por si mesmo. 

-f aõT:oi$a-fíç, éq matado, pela 
própria mão. 

auTOffxeBeáÇto improvisar, agir 
levianamente, julgar impru- 
dentemente, 

aixoõxeSfaatç, ecoç f. improvi- 
sação. 

*), aÚTocrxeSiaffTTjç, oú m. im- 
provisador. 

-f otuToaxsSíTf] ,tqç f. proximidade, 
luta de pouca distância. 

«ÔToaxIStoç, ov improvisado» 

aÓTOffxeôiv adv. por perto. 

*) auTOTorraç, á-ci),- aVov fele mes- 
mo ,elà mesma, isso mesjrno. 

aòxQTÍ^sKz, aç f. independência,. 

auTOTeXi/js, : éq separado, inde? 
pendente. .. : 

aÔTOÚ àqúí, lá, aí,..:.-. ^ 
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aÕToupf fa, aç f. qualidade -He 
autor. 

aòxoup-fóç, óv automáticpilÍ>ró- 

priò, autor. 
*) aòxouaioç, ov mesmo, em 

natural. 
ai'tb<p'j7jç, áç natural. 
àuTÓtpíopoç, òv manifesto, èm 

delito flagrante. 
auTÓxecp m. suicida com a 
" própria mão. 

aÚToxéipía, aç-f. ato feito com 
á própria mão» suicídio. 

aúxoxeiptáC,otJi.«c med. suicidãr- 
se. " 

*) otuxoxeipoTÓvtjxoç, ov reputado. 

*) «QTÒxecpÒTovo'jiJ.at (e) med. 
proclamar-se, pôr-se. 

ocuTÓxÔuv, ov indígena, autóc- 
tone; 

+ <xòxQx6túvoç, ov massivo. x 

aikóxp^a àdv. inteiramente. 

áÚTòijiía, açL autópsia, inspeção. 

+ . aÚTíi (e) gritar; deixar soar. 

-f auxíõç igiiálménte, assim jus- 
tamente, em vão, sem razão. 

+ '-ccOxevíÇoi" cortar o pescoço. 

-KoEÔxévtoç, íaj ov do pescoço. 

+ aííxTiti-a, ofroç n. vanglória, 
soberba, glória. 

aúx^v, évoç m. pescoço, nuca; 
estreito, : desfiladeiro. 

aúxiJL-qpóç, á, óv árido, seco, sujo, 
obscuro, severo. 

aóxti-^pÓTT]!;, TQTòç f. aridez. 

+ aúxiAÓç, o 0 tn. secura, ari- 
dez, sujidade. 

aux^í» (e> ser . seco, ser ' sujo, 
y ser; èsgUèdemàdò. 

^tèupiy (s) yáhgloriar-se. 

-í^&íta gritar, : chamar alto, 
soar, retumbar: f . áfaà; impf . 
aor. íiuaa* ?/ 
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+ aííw secar, acender, buscar 
fogo: impf. ocõov. 

áçafíct, aç f. á(ph)fagia: peste 
da língua. 

+ áçaYvíÇG) dedicar, sacrificar. 

áçá-ywTOç, ov Hão comido, que 
não comeu. 

áçaíp.a^tç, ewç f. sangria. 

á(paitJLàa<jíí> sangrar. 

áípafpeatç, ewç f. a(ph)férese, 
abolição, anulação, tomada, 
subtràção, abst ração. 

dcçaipeTéoç, ou m. minuendo, 
o ndmeró de que se subtrai. 

*) á<poctpéT.T)ç, ou mi subtraendo 

*) dt<pai per ixtj, f)ç f. ãblativo. 

áçatpõ> (e) atirar, levar, abolir, 
subtrair, roubar, libertar, di- 
minuir: f. ácpaipTjawí-f. 2. á<pe- 
p. áynpexa; p. pãss. áq>fi- 
pettai; áor. 1. áçmpéBijv; aor. 
2. á^e^Xov; p. á(patps6YjaotJ.czt. 

+ áccpaXoç, ov sem aba. 

-t- áq)atJ.apTáv<j errar, faltar, per- 
der,'- n'ãò conseguir. ~ 

+ áçatxapToexTjç, éç que fala 
mal. 

+ áçavSávíij desagradar. 

áçávèca, aq f . invisibilidade, 
obscuridade, baixéza. 

*) á<pc£vspo)xoç, ov não manifes- 
tado. 

áçofVTÍç, éç invisível, escondido, 
obscuro, secreto, incerto ' f des- 
conhecido. 

açocvíÇw fazer invisível, obs- 
curecer, ocultar, arruinar,, 
destruir, esconder; — med. 
desaparecer, perecer, perder- 
se, acabar/ ' y \ 

dttpávwtç, eoiç f.. e. ■ 

áçavfáfXóç; óú fn. perda/ ruína. 

áGávTCEcrroç, ov incon vencível. 



^ayroç, ov invisível, sem ves- 
tígios, ausente. 

+ á<páicrw , atar, suspender; — 
pass. p. pendurar. 

+ ácçap logo, depressa. 

áçapTçáÇu tirar, roubar, des- 
pojar, arrancar; — raed, dei- 
xar-se levar pela ira. 

+ -áçáprepoç, a, ov mais rápido, 

áçaaía, aç f. mutismo, mudez, 
^taciturnidade. 

áçorcoç, ov indizível, inefável. 
«^aTpíagToç, ov não influenciado 

por um espírito de partido. 
+ áçaupóç, á, óv fraco, sem 

forças. 
+ áçw (os) apalpar, 
^fris» obscuro, horrível, 
áçeãpíiv, wvoç m. traseiro, as- 
sento; privada. 
áipeiSTjç, iç pródigo, largo, em 

multidão, liberal, generoso, 

cruel, sem piedade. 
á<pst3íct, aç f. prodigalidade, 

crueldade, impiedade. 
áçstBó) (e) Dão poupar, não 

fazer caso de, negligênciar. 
áçé-Xesa, aç f, simplicidade, 
âçeXTjç, simples, 
+ dcçéXxoj tirar, arrastar: f. 

áçéXÇw; aor. 1. .dcçefXxuaa; p. 

áípscXxa. 

áçsXÓTTjç, iQxoç f. simplicidade, 
sinceridade. 

+ áçevoç, jo-jç n. bens de for- 
tuna, riqueza, provisão. 

*) áfpevTcá, ôéç f. nobreza* dis- 
tinção. 

*) áipevTixoç, oG m. mestre, 
padrão. 

*) áçepéfYuoç, ov insolvente. 

*) áçépetTfuo-njç/ ijtoç f. insol- 
vência. 



*) açep&í.otr£t;w deslastrarvv-, „ 

•f ácpépTcw ir-se embora* 

áçícjí^oç, ov perdoável. 

aç>e<Hç, ewç f. perdão, abertura, 
emissão, remissão, absolvi- 
ção, licença, libertação, ^ 

*) áçsriQpfe, f. ponto da par- 
tida. ; 

*) cqpenfipioç, ov de perdão, 
remissão, de libertação, v > : 

-t- ííçeroç, ov libertado, livre, 
* sagrado, santo, 

àçsuxToç, ov inevitável. 

áçáílrçiia, ato?, n. decocção, : -ti- 
sana.- 

á<pá4íto cozer, fazer uma de- 
cocção. 

í^í. tocadura, ta to, to^ 
que, juntura. 

*) áçrjYrjtJLOETixóg, ií), óv narra- 
tivo. 

átpi^siç, eojç narração. 

àmiyxrhÇy °ú m- narrador, 

áçiQYoGtJLat (s) med. iiarrár, eon> 
tar, explicar, ir adiante, 
guiar, conduzir, . 

áçíjXt^ txoç juvenil. 

*)aip^Xtov, ou n. : a(ph)félio, pon- 
to da órbita dum planeta, a 
sua maior distância \do sol. 

-f- çcipTlttat es,tar , assentado> udis- 
tante, . . - 

+ á9iQti.epeúw estar ausente du- 
rante o dia. 

*) áçTjvtáÇw tomar os t freios 
entre os dentes, fugir, re- 
voltar-se. * 

•*) àçi]víaffcç, ew; f, emoção* re- 
volta. 

*) «çflpwévoç, tj» ov distraído; 

-abstrato. ; - ./-.p 

+ áç^Tu^ opoq, iru frecheiro, 

seteiro. 
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*) 4ç8c«, <5v f* pL a(ph)fta: 
pequena úlcera na mucosa 
da língua. 

içOapaía, aç f. incorruptibili- 

- dade, imortalidade. 
áçOaptoç, ov incorruptível, imor- 

tal . 
&<ftoavTzoq t ov inacessivel. 
^ áçôeYxToç, ov silencioso, mudo. 
&p6tToç, ov indestrutível, 
-f- ãçÒo^yoÇj ov silencioso, mudo, 

sem fala, pasmado. 
á<p6ovfa, àç f. abundância, au- 
* - : sência de invej a, prontidão, 
áçôovoç, ov abundante, sem in- 

- veja, generoso, 
áçôovtõ (e) abundar. 
dçOopfa, aç f. pureza. 
áç8ço.p.oç, ov incorruptível, puro, 

intato. 

*) áçÔíúâYjç, <jSêç a(ph)ftoso, re- 
lativo às aftas. 

+ áçfòpGxiiç, euç f. o suar. 

dçièpã (o) consagrar, dedicar. 

£çiépci>i«.a, aroç n. oferta. 

áçtépàKTtç, ewç f. consagração, 
dedicação. 

áçlèp&ycTÍjç, oú m. dedicador. 

dçtepúttxóç, % óv dedicatório. 

dc(pf-iQ(ct deixar, mandar, enviar, 
lançar, jogar, .perdoar, ab- 
solver, omitir, negligenciar, 
passar, conceder, sair, aca- 
bar; ™ — med. libertar-se, ab- 
solvesse, deixar, ir-se em- 
bora; L á<pifyi<i>; aor. 1. áçí- 
x.«; aor. 2. .á<j>7jv; p. áçeíxoc; 
aor. pass. áçéOiQvjp. áçetfjLai;: 
f. med. áç^aopLac; aor, 1. 

: med. áçtjxáiAiQv ou áçs^Tjv. 

áçtxvoOíiãi (e) : med. chegar, 
voltar, cair em. 
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+ oYçiXíírràÔoç, ov sem amor pelo 
que é bom. 

dc^xXávÔpGiicoq, ov inhumano. 

-f áçtXápifupoç, ov não faminto 
de dinheiro. 

*) áçfXsutoç, ov não regalado. 

áçíXijToç, ov não abraçado, 
não amado. 

áçtXoSoÇía, aç f. falta de am- 
bição. 

áçiXoSoijoç, ov não ambicioso. 
dttpiXoxacXía, aç f. sem gosto, 

*) áçcXóxaXoç, ov sem gosto, 
grosseiro. 

*) áçtXoxápSsta, aq f, desinte- 
resse. 

*) áípiXoxepS-fc, éç desinteres- 
sado. 

*) áq/.tXovíxTQToç, ov não contes- 
tado, incontestável. 

*) ácptXóvtxoç, ov contra as 
disputas. 

*) áq>iXo£evía, aq f. inhospità- 
dade. 

*) áçtXóíjevoç, ov. inhospitaleiro. 
*) áçtXoTCccrptot, aç f. falta dé 

patriotismo. 
*) áçtXóiçatptç, t mau patriota. 
*) áipiXoxoXe^oç, ov contra a 

guerra. 

*) á<ptXÓ3novoç, . ov inimigo do 

trabalho. 
óVXóç, ov sem amigos, sem 

amor, mal visto, malquerido. 
*) (fcçiXòcnro py{ot t <xq f. desafe- 

tação.. 

*) áçtXóoTopYoç, ov desafeto. 
-f ' á<p[XoxitJt.ía f ccç f: falta de 

amor próprio, 
*) <*<piXÓTE[Aoç, ov sem amor 

próprio. 

*) áçtXoxptj^aTÍcí, a<; f. desin- 
teresse. 
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*) á^ípu^oç, ov não acamado. 
cJcçívi» deixar. 

fiçt^iÇf etdç f. chegada, volta. 

áçticVéów desmontar, descer do 
cavalo, ir-se a cavalo. 

4- oEçHcrcoç, ov inhabil para 
montar o cavalo. 

áyfirratJLac med. escapar vo- 
ando; f. áTtoicTYÍffoftac; aor. 

fonjiu pôr, colocar ao lado. 
numa distância, afastar, se- 
parar, tornar rebelde; — med. 
deixar pagar-se; — pass. afas- 
tar-se, estar afastado, estar 
distante, sair, escapar, abs- 
ter-se, omitir, deixar: f . 
áicoccí)CG); aqr. 1- áicécTnQora; 
p. áçioTTjxa; f. pass. áxoara- 
.Ofaotiat; f. med. á-xoorijaottôc; 
aor. 2. áeácnjv. 
+ átçXaarov, oo n. capitel 
áçXextoç, ov inflamável, inquei- 
mavel. 

*) á(pXo7i<xrtx6ç, ii t 6v a(pb)flo- 
gístico, que não pode in- 
fíamar-se. 

*) áçXófiaroç, ov não inflamado. 

+ àfpXotoiíóç, o5 m. espuma. 

+ á(pve(t)6ç, (á:), 6v rico. 

+ dtyvw adv. de repente 

á^ó^-coç, ov sem medo. 

á<po^ía,^aç f. intrepidez. 

éfçofioç, ov intrépido, sem medo, 
manso. 

áçoBeúT^ptov, ou n. privada, 
-f SçoBcç, ouf. partida, reti- 
, rada, saida. 

dc<po(i.oi&> (o) assimilar, tornar 
semelhante, imitar; — pass. 
tprnar-se semelhante. 

áçoti.o(í«>fftç, ewç f* assimila- 
ção. : 



*) á<poiJLotwTtM.óçj ifr, óv que torna 
semelhante. 

áçoiuXfÇw e med. desarmar. 

áçoxXtctióc;, ou m. desarma- 
mento. 

á<póperoç, ov todo novo. . 

áçópYjToç, ov insuportável. 

áçopíct, aç f. esterilidade, in- 
fertilidade. 

áçopítw excomunicar, separar, 
limitar, excluir, detenninar. 

áçcpwpLóç, oú m. a(ph)forismo, 
sentença breve e cónceituosa, 
excomunicaçãor 

áçoptcrrtx,ós, i}j 6v a(ph)forfstico. 

déçoptATÍ], ijç f. motivo, pretexto, 
causa, ponto de apoio, de 
saida, meio de, capitai cir- 
culante. 

•f áçopnoç, ov retirando-se, vol- 
tando. 

áçopoXó-pjToç, ov isento de im- 
postos. 

<5íçopoç, ov estéril, infértil. 

áçoçà (a) observar, visar j con~ 
siderar, olhar para o lado. 

áçoffiw (o) expiar, purificar; — 
med. expiar-se, cumprir um 
dever religioso, cumprir em 
boa conciência. 

áçoaííixjiç, ewç f. devoção. 

á<p' íkou desde que. 

dcçoú depois que, quando, logo 
que, como. 

1- áçpa&T/jç, êq imprudente. 

+- áçpaSía, aç f. imprudência. 

+ à^paBõ (e) ser imprudente. 

ã <p p ax/roç, o v ab ertò> sem cer- 
cado, não fortificado, sem 
armas, sem defesa. 

t- àçpaoToç, ov indiziveli im- 
perceptível, secreto, proble- 
mático, misterioso. 
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*)..áçpâTòí, tj-, ov branco ou leve 

como a espuma, carnoso. 
+ á<ppiyziúp y ; . opoç sem tribUi 

inimigo datribu. 
áçpíÇw espumar. 
StpptCTtJLa, axoç n. espuma. 
*) á^pó-foXa, cexoç n. creme. 
+ ■..à<fÇQÍiàtáX i (à entregar-se ao 

amor, ter ou sentir amor 

(apetites sexuais). 
á^o;Síaí(ax)oç l ov a(ph)fro- 

disíaco, venéreo, excitante 

dos -apetites sexuais. . 
áíppoSiafa, aç f; . a(ph)frodisia J 

aptidão, genésica. 
4<ppóecç, saca, ev espumoso. 
*) idtopóÇQOoç, ou m. espuma de 
■ cerveja que fermenta. 
*) á<ppóXsuxoç, ov branco como 
- a espuma. 

otcppQvrtq, t descuidado, neglir 
Agente. ■■ 

áípovTiaía, aç f. descuido, in- 
advertência, negligência. 

áçipOYucjTõi (s) negligenciar, des- 
cuidar* - : ' 

áçpovw (e). ser insensato. 

4í>póx5í.ajT"oç, ov feito de es- 
puma, carnoso, gordo. . 

àçpóç, ou m. espuma, flor, creme. 

á?pocjx57c%/ éç coberto - de es- 
puma. 

a<pp"o(jTeçiQçV ' éç coroado de es- 
puma. 

áçpoffivTfj; > tjç f. imprudência, 
tolice, descuido . 

áç paú piffuoç, o v não guardado. 

á^ptiSTjç,;--' fi&sç- espumoso. 

^pti>v, í -ov " ^imprudente, tolo, 
insensato, 1 ; deshonesto . 

á<púij, tjç f, sardinha. 

áçuiqç/ * éç inepto, pouco inte- 
ligente, siinpíes. 



<£ç>uía, aç f. inépcia. 

+ á'çu-/,To<;, ^ov inescapaveh 

áçúXaxxoç, ov não guardado, 
sem guarnição, desçiiidoso, 
sem providências, inevitável. 

á<piAaxTÕ> (s) ser descuidoso, 
não prevenisse. 

á?uXoc£ía, f. falta de pre- 
caução. 

&puXXoç, ov sem folhas. 

*) áçxjwijpénQfftç, ewç f. licença. 

*) áçuiciQpeTw (e) acabar o ser- 
viço. 

áçtu-rcvíi;** espertar; — pass. acor- 
dar. . 

+ dcçuicvõi (o) adormecer, 
h áyuvYeTÒç, oO m. lodo, lixo. 
áçúaíxoç, ov contrário, natu- 
reza. 

+ áípútjaa) deitar, haurir, tirar 
acumular: L á<p.6Çw; impf. 
rj<pu(c7)õv; . aor. 1. ífauací, v p. 
^(puxa; p. "pass. Sfouaytat; aor. 
1. -íjçúaBTrjv. 

+ áqjuaTsptõ (e) retardar-se, de- 
ter injustamente. 

áçÚTeuToç, ov não plantado. 

áqxovío:, aç f. a(ph)fonia, perda 
da voz, falta defala. 

á^íovo;;, ov á(ph)fono, mudo, 
silencioso,, sem fala, incom- 
preensível* 

*) âyÚYVtaxoçj -ov não esclare- 
cido, escuro. 

*) átpioiTTjYpáçiQToç, ov não foto- 
gra(ph)fado. 

ácpíiitoç, o v não iluminado, som- 
brio 

*) ãx\ interj. ah! - ^ 

*) áxatpéTearoçj ov não cumpri- 
mentado; ■ . 
*) áxáXaaToç, ou não destruidó. 
*) áaaXfvwto.;, ov sem freios. 



à%à ' HPDÔLP 

^áxáXxeuTòç, ,ot> não forjado. 

*) áxa^vá,. õ>v n. pt* os testí- 
guIos, as duas glândulas de 
escroto. /c 

J) : 4xcç[i.vò<; t rj, 6> magro, del- 
egado, mau, esbelto. 

^k^Mi M vasto, imenso. 

>*) áxapaxt^-ptaroç, oy 5em ca- 
rater. 

•*) dêxápotx.Toç, . ov não gravado. 
á%<zçâwzQç, ov não rachado. 
axa^Ç» . t ^desgracioso, desa- 
.^gradáyel, ingrato, sem recom- 
pensay 

«xa.pi^(«j «ç f . ingratidão, falta 

- <Je graça. 

àxáp.iaroç, ov ingrato. 

àxaptorõ (s) ser ingrato, ser 
descortês. 

*} á^á-ngç, ou m. ágata, quali- 
dade de quartzo translú- 
cido. 

«X«tpiJ Fps. sem mãos. 

- vaya. na mão, 

*)_4x e tpa.çéTTiToç r ov não eman- 
cipado, . 

ccxeíptjxpçj-oy não plantado pela 
mão .humana. 

*) á%ecpí5tt)Troç, ^y sem asa, sem 
.punho, sem cabo. 

«xetf orrçoiTjToç, . ov . não feito 

apelas mãos de homens, 

«xetpoç, oy L sem mãos. .. 

áxsípwToç, ov não domado', 

. crescido, sem cultura. . 

+ #X £ p$oç, oy f. pereira ..não 
cultivada. 

-f «xspwíç, "íSoç.f. álamo ,braneo. 

x ^xeúto ser triste. 

dtXT) ^áâoc, a jjç 4* concha, , nicho. 
* M&yfizwàsi ■ > 6 v '-incómodo, 
desagradável, molesto.. : 



+ áxÔiiSíúv, 6voç f. ofensa. 

4- áxOotiat pass. ser onerado, 
ser incomodado,, ser moles- 
tado, ser aflito, zangar-se, 
irritar-se: f. áxQ*iaoy.<xi; aor. 
1. ^ixôáaô^v. 

áíxôoç, ouç n. peso, fardo, 
carga, dor, moléstia, sofri- 
mento. 

áx& Q <P 0 Pi*óç K t], 6v de carre- 
gador. 

àxGo^ópoç, ou m. carregador. 

*) áxtvós, oQ m. pele de urso. 

*) àxtóvioroç, ov não coberto 
de neve, sem neve. 

+ áxhtúVj covoç sem casaca. 

*) àxXaSiá, ãç f. pereira. 

*)..àxXá5t n. pera. 

*) áx^súacjToç, ov não zombado. 

+ áxXuóecç, eaaa, ey obscuro, 
que aflige. 

áxXúç, 6oç f. neblina, ..escu- 
ridão,, trevas, véu, luto gran- 
de. 

áx^w tornar-se escuro, es- 
curecer-se. 

áxv*]» f* sopro, orvalho. 

*) áxvíÇw expor ao vapor, fu- 
megar, ' 

*) âxvt<?ij.a, atoç, n. ação de 
fumegar. 

*) áxvtatóç, Tí; óv fum(eg)ante. 

dtxvóç, ou m, vapor, fumo, fu- 
maça. 

+ úíxvutAat med. entristecerrse, 

ser triste, ;zangar-se: aor. 1. 

TjxáxTiaa; aor. 2. ^x.a%<>W f. 

áxaxiíjaw; f. med. àxaxfa°H.ai; 

aor. 2. Tjx.otxó^v, p. áxYjxs^at. 
à'xoXo^, ov sem cólera, que 

acalma a cólera, 
áx^peuxoç, ov <l ue <&nsou, 

sem daiisa, sem alegria, 
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*) âxQpt<xvtcç t ov- insaciável. 
+ àxoç, ouç n. dor, aflição." 
ófopavroç, ov imaculado. 
ájCpeíacToç, ov inútil, impres- 
tável, inapto. 
á%pe(t)w(o) inutilizar; --med. tor- 

, nar-se inapto. 
*) àxpeiàfXtÁaaoq, ov indecente. 
*) áxpetoXo-jfía, aç indecência, 

trivialidade, 
*) áxpetoXórifoç, ov indecente, 

trivial, obsceno. 
*) ^xpeioXo^ú (e) dizer obsce- 
nidades, 
áxpsíoç, efo, etov malvado, 

impudico, trivial, sujo. 
*) áxpetóorotJLoç, ov obsceno. 
*) áxpetóxYjç, r/roçf. depravação, 

trivialidade, obscenidade. 
*) á%peíÍKJTrjToç, ov indecente. 
àXPVWtta, aç f. penúria./ 
áxpTjlxaroç, ov pobre. 
*) ^xpifiaf[ieuToç, ov inútil. 
*) áxpvjaí[jLoxoít]i:oç, ov não inu- 
tilizado. 
áxp*ía<ría, aç f.- inutilidade. 
<5cxpTfjffT0ç, ov inútil. 
á^pt(ç) adv. extremamente; prep. 

c. gen. até; conj. até que. * 
áxpovoXópjTOç, ov não .posto 

a data. 
á%povQç, ov eterno. 
#XPoyç, ouv sem. cor. 
áxpúati>TOç, ov não dourado. 
*) àxptú[K<x-zí^íú ac(h)romatizar. 
*) áxpt^aTixóç, TJ, óv ac(h)- 
romático, agradável ao ou- 
vido, sublime. 
*) àXQ&Vcrztav.QÍ i oO m. ae(h)- 

romatismò. 
*) áxítXwxoç, ov sem estabili- 
dade^ 

*) àxúçivo^ ov de palha. 
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figt. monte de moinha. 
<?:xupcpoXwv, 6voç m. palheiro, 
granja. 

#xypov, ou n. palha, moinha. 
*) áxupóxXsxToç, ov trançado 

de palha. 
*) á%i>pon:XiQ6fe, èç empalhado, 
*) áxupoxupE-çtç, i8oç f. tocha de 

palha, fogo de palha, 
*) áxupóaxer-icfa, êç coberto de 

palha. 

*) áxypoarpwtxviíj, fjç f, palhaço. 

*) áxwveua/a, aç f. indigestão. 

*) áx&veuToç, ov indigesto. 

*) áxáptcTToç, ov inseparável. 

*) £xu.atoç ft ov não arrebentado, 
não arrombado, não explo- 
dido. 

à'ij> de volta, outra vez. 

*) á^ocXí3i<rcoç, õv não cinzelado. 

aiJ/aocíToç, ov intacto, sem ter 

tocado, intangível. 
à$srhç, éç irrepreensivel. 
á^ejcToç, ov irrepreensivel. 
á^euSfc, éç verídico, infalivel. 
*) í^XáqjTQToç, ov não apalpado. 
*) áí^iQtoç, oy não cozido, cru, 
não maduro, (fruta) verde. 
*). á'|Y) ? taía, <zç f. desdém, des- 
prezo, negligência. 
*) á^çKTcoç, ov menosprezado, 

descuidado, não votado. 
àtytlfú (e) mesnosprezar, des- 
cuidar, negligenciar. 
*) útytàõ (o) cintar, arquear. 
*) (WSoxjtç, gíúç f. arqueadura. 
*) á^tSoj-cóç, ii, 6v arqueado, 

cintado. 
á(í>tOtá, gç f. — ófyivOoç. 
*) àtíítOutiía, «ç f. iraséibilidadè. 
*) à^íeu^óç, tiv irascivel. 
*) <Hex*p§toç> ov agradável, en- 
cantador. 



âtyxo fiçt "ov de que se ea- 
fada logo, "inconstante. 
*) àyiv&xla, aç f, escaramuça- 
dòri 

*) à4»tttoxõ (e) escàramuçar, 
djtyCvOtov, ou n. e. 
átytvOoç, ou f. absíntio, lòsna. 
à<i»í<;, íSoç f- abside, arco, 

curva* roda. 
ác^ó-yoç, ov irrepreensível. 
4- átyóppooç, ov correndo para 

trás. 

+ dtyòppoç, ov voltando. 
cctI>oç, ouç n. membro. 
dctpóçTQToç, ov e &l>ofo<;, ov sem 

barulho, silencioso. 
«giJnwtToç; ov não refrescante,. 

sem 'frio. 



à4>ôç, úoç picante, mordaz; 
irascivel. 

â$vxt*> timidez, covardia. 

*) á^uxoXó-pyroç, ov não estu-, 
dado psicologicamente. 

&tyuxoç t ov desanimado, tí- 
mido, covarde, sem coragem. 

+ «to saciar; — med. saciar-sè, 
ficar farto 

áwpoç, ov prematuro, não ma- 
duro, cedo demais. 

à'<i)poç, ov invisível, voando 
no ar. 

áwTw (s) dormir, dormir leve- 
mente. 
*) <5êwtov 7 ou n. flor, cume: 
àonoç, ou m. floco, folheca, lã 
tosão, funda. 



-1 B > 

B, £ (fâtat: beta, vita) segunda 
letra do alfabeto grego: 
dois, . duas, B. fiQppãç — 

■ : Norte; BA «NE. nordeste; 
BA — NO. noroeste. 

£a£eí! interj ! ai! ah!. 

*) Pa^uXtdvía, aç f. babel, con- 
fusão, desordem, caos. 

*) pcrrcá, ãq *f. louro, loureiro. 

páBiqv passo por passo, deyagar. 

paBíÇw marchar, andar, andar 
a passo; a cavalo: f . paBítro^at; 

' aor. l.'êpáBwa; p.. {35(JáBtxa. 

gáBtcí[Aa, onroç n. marcha, passo, 
andamento. 

*) PaÇeXívt), yjç f. vaselina. 

£áÇ<*> pairar, falar: f. -jtágb». 

p«esta è pótôétoç profuniamenre. 

^rjàofòytijBóv gradualmente, por 
degraus. 



P 

*) (iaOtuaioç, aía, atov gradual, 
^cct^ç, ÉBoç, f. marcha, degrau, 
base. 

*) paôyLoXo-rfa, açf. grad(u)àção. 
*) paôiAoXo-fty.óç, tq, óv grada- 
tivo. 

pa&pióç, oú m. degrau, grau, 
^aOtioXo-fw (e) graduar, dar 
notas. 

paG^óç, o5 m. degrau, grau, 
grade, nota. : 

*) ^a9ti.oa>ópoç, ou m. graduado. 

*) pae^oXo-fó (e) graduar. 

^áôoç, ouç n. profundidade, 
profundeza, plenitude, gran- 
deza, largura, altura,, com- 
primento. .„ - 

.*} PaÓauXovta cavar. . r;: ....- 

*) paOouXóç, tj, ov çayq T ; çòn- 
ça,yp, fundo. 
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*) PaôoúXMtJLa, citoç n. cavidade. 

*) ^aÔouXwxóç, óv pouco. cavo. 

(SáÒpov, ou n. banco, -assento, 
estribo, pedal, pedestal, gra^ 
de, escada de mão funda- 
mento, base. 

+ -.(SàOÚYatoç, ov de solo fundo, 
fértil. 

+ Pa9uSivTjetç t eacra, ev rodo- 
piando fundo, 
potôúí^tovoç ov e 

P«8úxoXtcoç, ov cingido baixo. 

+ pocOúXstjjioç, ov coberta de 
relva álta. 

4- (SaQuXtítoç, ov com uma se- 
menteira alta. 

Paflúvòia, ccç f. espírito pene- 
trante. 

*) (toOúvouç, ouv de espírito pe- 
netrante, espirituoso. 

*) páOuvc^ç, eus f. ação de pro- 
fundar: 

*) Pcj8úva> profundar, cavar. 
PocOúxeSov, ov que tem um -vale 

profundo. - 
paOu-icXouTot;, ov extremamente 

rico. 

(SaOúxckywv, ovoç barbado. 

+ paOuppeíxTjç, eç de leito pro- 
fundo.' . 

+ (JaftúppiÇòç,- ov de raiz pro- 
funda. - 7 

+ PaOúppooç, ov de leito pro- 
fundo. 

PaOúç, %fa; ú cavo, profundo, 
alto, largo, comprido, vee- 
mente, denso. 

+ "pocOuoxôc^ç, éç dé fosso pro- 
fundo. 

*) paOúoxioç, ov numá sonibra 



'* *) ' ; p«66<joyoç, ov muito : eábio. 
4- paôóaxoivoç, ov dè cana -alta. 



gotOútíiç, yjto.<s f. profundeza* 
^aÔúçtDyoç, ©v barítono., 
^a06xpoy<SvOuv e , 
^aOúxpw^oç, ov da cor escura. 
Paívça marchar, correr,- andar, 
dar passos, passear, , sair, 
chegar; v. tr. fazer andar, 
fazer desmontar, montar: f, 
$r,co\Hxi' f impf . e^acvoy; aor* 2. 
z$riv; p. pá^xos; ppf . I^ep-fjxetv; 
(para. ó y, tr. f. Pticju apr. 

(iáíov, ou Hi- palma. . j : z . 

+ &at6ç, á, 6y. pequeno, , pouco, 

*) pjQEtpátMov, n. bairão. , 

(Jsctç, eBoç f . ramo de palmeira. 

+ PceítTj, iqç f . vestido de pele. 

*) (JaxaXáoç, ou m. bacalhau. 

*) paxxapãç, à8oç m. bac(c)ará, 
jogo de azar. 

paxTTQpta,. aç f. bastão, ben- 
gala. 

*) ^aATir>póSiov, ou n. bactéria. 

*) paxtYjptoXoifía, aq f. :baétèrio- 
logia^ ciência que se ocupa 
dos micróbios. ^ 

*) ^cÉXTirjptoXo^xoí, tq, : óv bacte- 
riológico. : 

*) ^ootTTjptoXófoÇjíou invbacterfó- 

logO. .> -\r- 

*) paxTÍjptov, ou n. ba(c)téria: ^al- 
ga microscópica, micróbio; 

pax%cxóç f óv bá(ch)quiço, èn- 
tusiasmado, furioso. ' ; ; 

paxxfe" fòoç e páxx^i '7]<; f- 
bàc(ch)ante. ^ v 

páxxòç, òu m. sacerdote de 
Bac(ch)o. ■ , - t ^ 

+ PaXáváp-j-a, yjç- f. chavé. -} 

+ flaXaveíov, " bo /n. ^; ; ' banho, 
quarto "ou casa de bànhós. 

0aXavtj<p#^òç£ \pv -que %omé 
glandes: ' ^^.^d 
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PaXijvoçópoç, ov glandí(ph)- 
ferq. 

*) paXaviStá, ãç f. carvalho. 
*) poXavíSiov, ou , n. glândula. 
*) PaXavoetSrjç, éç glandifòrme. 
páXavoç, ou f. glande. 
PaXámcv, ou n. bolsa (dinheiro) 
paXçcTvio-cót/.oç, ou m. gatuno, 

trapaceiro. 
pccX^íç, ÍSoç f. barreira, vál- 
vula, muralhas. 
*) PçcXèptàva, tqç f. vâleríana. 
*) paXt^òei ijç f . valise, mala de 
mão.; 

+ pàXtóç, á, óv malhado. 
*) paXXrôUa 'valsar. 
*) p<iXXia(i.a, oroç ri. valsa. 
paXXíorpoc, aç f. besta. 
P&XXw pôr, colocar, lançar, 
jogar, ferir, derrubar, tocar, 
deitar, acertar, embocár; — : 
f^- -Jniéd. pôr-se, envólver-se em, 
considerar, notar-Tse, impri- 
mir-ise: f . paXwjaor. 2. spaXov; 
p. ^0Xtjx(x; ppf. ipspXifjxeiv;. 
p. : ' pass. pepX-ntJuxi; aox. 1. 
.ipx^v; aor. 2. IpáXTjv"; f. 
pXtjÒfaoy.at; f, méd. paXoòu-ai; 
impf. êpáXXov. - 
*) páXç, PaXóç f. valsá.. 
*) paXarcttiíy7), f; balsámina, 
\ planta que produz bálsamo. 
- PaXcraixíx-óç/ óv balsâmico^ - 
*) P/xXaotn6SsvSpov, ou n.' balsa- 

méirò. : ^ 

p&Xãorixov, ou ú. bálsamo, subs- 
tância aromática de alguns 
"yg^taiè; jperíiime;.' ;;:í m ' -''f ,x,v 
pocXcra^ovo) embalsámar^f ; 
*J p«X?a^P^poç,- ov bálsamí(ph)- 
;;|eroI . . ■ . ;^,. r ;";; AíA -\;V;: : -; 
*)^o>^p.(íiSÍ3ç^ '.' U ^%t]fâinico, 
; èmí aliámâclb. ^ > - Lí ' x 



*) pãXaáttto^ot, oroç n. embasla- 
mamento. 

*) paXaít,(ii valsar. 

páXatjxov, ou h. colocação, en- 
trada. 

*) páXxoç, ou m. pântano, paul. 

*) PaXxwBt]?, cóSeç pantanoso". ; 

+ Patxpaívo cambalear, tremer, 

*) pa[xpccxéa, ocç f. algodoeiro. 

*) pájipaxéXaíov, ou n. óleo de 
algodão. 

*) potu-Paxepóç, á, óv de algodão. 

*) paiipá^t n. algodão. 

*) pa^jLpaxtáto algodoar, forrar 
com algodão. 

*) Pau-páxtvoç, ov dè algodão; 

*) patipaxoeiSirjç, éç lanoso. . 

*) payLpaxoupYetov, ou n. algo- 
doar. 

*) paiipaxoupYÍa, aç f. industria 

de algodão. 
*) pau.paxo<puxe(a, aç f. plan- 
tação de algodão. 
.*) pá^paS, axoç m. algodão, 
pá^a, octoç n. tintura. 
*)' paváva, tjç f. banana.- ' 
*) Pavaváá, aç f. bananeira. 
*) pavoEvscçureíaj aç f. bananal. 
+ pavauafa, aç f . ofício, trabálho 

do operário. 
/pav«uaòXo7Ía, aq f. pàlàvra 

grosseira. " ; 
pavautroXo^ôj (e) dizer , palavras 

grosseiras. . " 

pávòtucroç, ov grosseiro, bruto, 

vil, impolido, conforme ao 

uso dos operários. \ 
*) pavauaóxexyoç, ov feito grÒS- 

^ir^mente. . '\ L ■;. 

;*) pàváuaórrçç, tqtoç f, grosseria, 

brutalidade, impolidez/ . 
?J%afàã\i06$ oú \ m : ; Vanda^ 

íismo. ; •"■ ; 
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*) PovíXXt], tqç f. vaiulina. 

+ páÇcç, ewç f. sermão, orá- 
culo, fama, reputação, 

6ockt.{Ç<d ba(p)tizar. 

paxrfffta, jwv n. pl. ba(p)tismo 
e as suas^ ceremônias. 

párçTtffiç, ewç f. e. 

páxrifTtAa, otroç n. ba(p)tismo, 
ba(p)tizado. 

^OtTCTlffTQptOV,. OU 11. bà(p)tÍS- 

tério, lugar onde está a pia 

do batiamo. 
(5a7CTcarfc, oõ m. ba(p)tista, 

que batiza. 
paxTiorixóç, - ^, 6v ba(p)tismal. 
pàrro) tingir, colorar, pintar, 

mergulhar: f. pá^o>; aor. 1. 

££at}foc; aor. 2. êfiaçov; p. pé- 

£_a<pa; p. pass. páp«ii.iioct; aor. 

1. éÇiáípôíjv; aor. .2. êpáçTjvpf. 

+ páp m, filho. 

pápaèpov, ou n. fauces, abismo, 

precipícios, esconderijo de 

ladrões. 

*) papaOpoO^at (o) med. pre- 
cipitar-se, absimar-se. 

papaOpt^Stjç, woeç cheio de pre- 
cipícios. 

*) (iapafvw pesar. 

^apPaptCti) ser amigo dos persas, 
barbarizar, cometer barba- 
rismos. 

^appaptxôç, ■% 6v bárbaro, rude, 
inculto, de outra língua, 
não grego, estrangeiro. 

pappaEpianoç, . qíi m. barbaris- 
mo. 

páppapoç, ov bárbaro, bruto. 

*) pap^ap6TT)ç, iqtoç f. barbaria, 
brutalidade. 

gap^apo<píi)vo<;,. ov cte voã ás- 
pera, falando persa. 

J - 



(Jocppapõ (ô) tornar bárbaro; — 

pass. embrutecer-se. 
*) gapporccá^w andar na berrai 
*) $áç>$<xxl<xay.<z f axoq n. berra: 
*) pap paríXoe, tqç f. cheiro de 

bode. 

*) pappãToç, ou m. não .cas- 
trado, robusto. 

*) 'papfttTcoríç, oG m. violon- 
celista. 

*) (iapíitTOTCotóç, o ú m. violeiro. 
pápptToç, ou f, violoncelo, 
papeia, as f. acento grave. 
fJapetá adv. gravemente. 
*) £<*peX«xi n. barril pequeno; 
*) (SapéXcov, ou n. barril, tonel. 
*) fJapeXònroieíov, ou n. tone- 
laria. 

*) papeXoiçoiía, aq f. tonelaria. 
*) pocpeXo7cotóç, oú m. tano- 
eiro. 

*) papexôç, t/j, ov nojoso, fasti- 
dioso, indolente. 

*) @ápxa, tíjç f. barca, canoa; 

*) papxápigç, ou m. barqueiro. 

*) papy.áp.tcf^.a, orcoç n. embar- 
camento. 

*) papxapóXXa, írj^ f. barçarol- 
(l)a, canção dos gondoleiros 
de Veneza. 

*) pxápw embarcar. 

*) papxoGXa, t}<; f. barqueta. 

*) papo[xeTptxóç, tíií óv baromé- 
trico. 

*) £ápó[j£Tpov, ou n. barómetro, 
instrumento para medir a 
pressão atmosférica. 

pápoç, ouç n. peso, fardo, carga, 
dor, aflição, massa, multidão, 
autoridade, dignidade. 

*) £ ápòòxÓTCíbv, òu' ri. * barós- 

. cópio: instnnliento Iparà de- 
mpnstrar a .pressão do\ ar 
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e o princípio de Arquimedes 
aplicado aos fluidos elás- 
ticos. 

*) (SapoOXxwOv, ou n. cabres- 
tante. 

papuoHtoúw ser mouco. 
*) papuaX-rfç, éç do(lo)rido. 
(JapuccX-fw (e) sofrer muito. . 
papuáXfiQTOç, ov com muita 

dor. 

*) papuavaareváÇíi) almejar mui- 

. *)" 0apuauXiQirr)ç, oG contrabaixo. 
*) PcepuauXoç, ou m. fagote. 
*) pcepuaxfc, éç quem geme 
muito. 

4- ^apuppetifcTiç, ou trovejando 
alto. 

+ (iapu(ip<í><; wroç, que come 
muito. 

*) papufvwiioç, ov descontente. 

*) papuYv&>n.õ (e) ser duro de 
coração. 

^oepuOu^ía, aç f. tristeza, aba- 
timento. 

papóOufjLQç, ov triste, abatido. 

(3ocpuÔutx^ (e) estar triste. 

-f- flccpúOw ser pesado ou molesto. 

*) $apuxocu.b>(j.ai (e) ter um 
sono pesado. 

*) (Japuvxtxóç, $i 6v agravante. 

papOvw agravar, tornar mais 
pesado, gravar, molestar, im- 
portunar, tormentar; — med. 
enfadar-se, . aborrecer-se; — 
pass. ser molestado, irritar-se: 
í. @apuy<5,. ^apYjfjío; aor. 1. 4pi- 
pTjcia; p. pejSápTijxa; p. pass^ 
Pe£áp-i)u.ac; f. PapuvÔTjsotiQÍiaor. 
igapòvéiQV, 

*) pápuov, ou n. bár(y)io, metal 
simples de cor esbranqui- 
çada. 



*) papuicevôifjç, em grande 
luto. 

*) gcEpúuoivoç, ov prisioneiro., 
condenado, c^tigo rigoroso, 

pap 6x01^0$ -'ov funesto, 

papoç, eia, ú pesado, forte, 
grave, rude, dificil, baixo, 
penetrante, cruel, veemente, 
importante. 

*) papycr^tJiavToç, ov de uma' 
grande importância. 

*) papuffTÓyLaxoç, ov indigesto. 

papóarovoç, ov; quem jgeme mui- 
to, com grande dor. 

+ pocpuffúpLçopoc, ov com uma 
grande desgraça. 

*) ^ap6a<i>yt.oç, ov pesado. 

papúxtjç, tjroç f. bar(y)ita, uma 
das terras elementares anti- 
gamente; terra pesada, peso, 
pesadume, gravidade, im- 
portância, ponderação, tar- 
dança, baixeza-, dureza, per- 
tinácia. 

gapúrtyLoç, ov precioso, de um 

grande valor. 
*) potpu-cfvTj, 7)ç f. bar(y)itina/ 

sulfato de m barita natural, 
papótovoç, ov barí(y)tono: que 

tem o acento grave. 
(5oEpuçopTuv6> sobrecarregar^ 
Papóçwvoç, t)u m. contrabaixo. 
+ pap6tí>u%oç, ov pusilânime. 
*) papuxsiiMDvÉa, aç inverno ri- 
goroso. 
*) papá (o) bater- . 
*) papwvfa, aç f. baronia) terra 

que conferia ao possuidor 

o título de: 
*) papwvfç, £8oç f. baronesa.. 
:*) pàpwvoç, ou m. barão. 
gaaoEv^tò tormentar, torturar* 

examinar, provar, inquirir. 
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paaavta[i.óç, ou m. tortura, exa- 
me, martírio. 

paaavioxYjpiov, ou n. instru- 
mento da tòírtura. * 

^àcravíox-ríç, òO que tortura, car- 
cereiro. 

Pocaavtcmxóç, óv torturante. 

*) patravtTTK, ou m. basalto. ■ 

pácjocvov, ou n. tortura. 

páaavoç, ou f. suplicio, tortura, 
prova, exame, inquirição^ 

paatÇw basear, fundamentar; 
— med. fúridar-se. 

pascxóç, ri, óv basilar, básico. 

^aciXeía, aç f. reinado. 

powíXeta, aç f. ráinha. 

poccíXetov, ou n. reino, governo, 
palácio, residência. v ' 

poccíXecoç, ov reinol, real, régio. 

@aafXeu[Ace, ceroç n. ocaso, Opo- 
ente, o por (do sol, da -lua). 

■{lacjiXeúç, éwç m. rei, príncipe, 
' governador, soberano, dono. 

paa.tXeúw reinar, governar,- ser 
rei; — pôr-se (o sol). 

flaatXirjfç, í5oç real. ■ 

^otatXtKQv, oú n. basílica. 

pcccjiXtxôç, Yj, 6v reinol, mag- 
nífico. 

*) £a<rcXixTovta, ocç f. regicídio. 

paaiXíç, t'5oç f. rainha. 

*) ^ao-iXíaxoç, ou m. rei peque- 
no, basílico. 

pocCTiXtaacc, ttjç f. rainha. 

*) poccnXo[JU}Tfc>p f opoç f. rainha- 
mãe. 

*) fSaaiXóxdciç," 5oç m. príncipe 
real. 

*) pocatXóxtxa, tjç f. os bens reais. 
*) pacrcXoTtoúXoe, *)<; f. iilha do 
rei. 

*) fJaaiXó-rcouXav, ou n. filho do 
rei. 



*)" pacríXoicpextSç- realmente,; 51 

*) padiXoçpoaóvTj tjç f. realeza. 

*) §aaiX.óçpwv, ov realista.*" 

páat(jLOíç,- ov iundado, motivado, 
certo, passavel. 

*.) pacrtyLÓTT>ç, tjtoç f. certeza. 

páfftç, suç f . fundamento, -passo, 
caminho, pê\ base. • " 

Paoxoifvw fascinar, caluniar/ 

paaxavíoe, aç fascinação, càlu- 
niação, magia. 

páarxovoç, t cv fascinador, cálú- 
niador, calunioso, fascinante, 
invejoso, 

+ páoxw andar. ' 

H- pottraápiov, ou n. raposa dé tíbia. 

pa<jrát<o portar, levar; tocar, 
segurar, suportar, sofrer: f. 
Paoráawjaor. 1. è$á<jra<:àj p. _ 
(kpácrraxoc; p. pass. Çnzfi&arai- 
\LtxCj aor. 1. sPaõTáx^W'^ 
paarax0T]ao[jLau ■' : ^ 

páreuixa, . aroç n. coitOj "GÓ^pula. 

Pdc-ceúo) cbbrir a fémèa, - món^ 
tar; — pass. juntasse carriâl- 

' ' mente. ~ ■■ " '* - • 

*) pccTícfTa, iiç f. batisté,- tecido 
de cambraia.- - 

pàtoç, ou f. espinheiro, medida' 
de líquidos. : 

£atóé, t), óv praticável, passavel^ 
'aceitável. . 

♦ypTXTpáxtov, - ou ri. ranúnculo. 

pStpáxõÇt ou m. rã. . ; ' J \ 

*) paTTaXo^ía; áç f. ; tagarelice. 

!*) èõrrãXÓYoç, ov falador. ... 

*) paTToXo-yw (e) tagarelar, pa- 
rolar. " "' Vv. 

pá-uTàXbç, ou m . hoínem efe- 
minado. : J .„ 
: PjaTõí(E)- '== porrsúw ■ - : * 
l ' *) pauxáX7]u:a, ax oç- n. àç/ãõ "do 
embalar. «*2&S 
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*) (SauxaXfÇw embalar, 
*) {laGxaXtç, t5oç f. garrafa. 
*) JfaçéTov, ou n. tinturaria. 
pa<peõç, éwç m. tintureiro. 
pot^ f ijç f. tintura, pintura, 
/ têmpera, mergulho. 

pái^ov, òu n. tintura. 

(JBéXXot, tjç f, sanguessuga. 

*) [ÍSeXXQTt(í>Xi)ç, ou m. vendedor 
de sanguessugas, 

p5áXuV^«i orcoç n. horror. 

pSeiuf^i f- repugnância, 
aversão, tédio. 

£8eXuxi:óç, tq, 4v horroroso. 

pSeXupfa, açf. impudência, falta 
de vergonha. 

pSeXupoç, á, óv horrível. 

(JõeXXuc<j« tornar- horroroso; — 
pass. abominar, detestar, 
ter aversão, ter nojo. 

pépaioç, ceía, aiov seguro, certo, 
verdadeiro, constante, firme. 

^epcEtÓTijç, t)toç f. segurança, 
certeza, firmeza, constância. 

pepcciú (o) segurar, firmar, cer- 
tificar, conceder, cumprir; 
— med. sentir-se afirmado. 

pegafewiç, etoç f. confirmação, 
afimação, sanção. 

pegaceimxóç, ifj, 6v afirmativo. 

^tjXoç, ov profano, Ímpio, in- 
válido, passavel, não con- 
sagrado. 

ps(5í)Xó> (o) profanar, macular. 

Pe^Xwjíç, eíoç f. profanação. 

pepTjXíirrrjç, oú m. profanador. 

*) £e(S'.acjn.Evaç, yj, ov forçado. 

+ peppáOw devorar. 

*) peSouívoç, ov m/ beduina, 
árabe do deserto, homem 
selvagem. 

*) ítéÇúçTjç, m. vizir. 



4- ^é/.oç, ouç n. pão. 

*) peXá&w berrar. 

*) (J éXocor twc, cctoç <n. berro. 

+ ^éXe[Jivov, ou ri. projetil. 

^£X6vi], tqç f. agulha, ponta dç 

uma seta. 
^eXovta, aç f. ponta de agulhja, 
peXoveáÇw fazer pontas de 

agulhas. 
.*) peXovoeiSiíç, éç em forma de 

agulha. 

*) peXovoÔ-rjxi}, nq t agulheiro. 
*) {SeXoVoTCotetov, ou n. fábrica 

de agulhas. 
*} peXovoiçoio;, oõ m. agulheiro. 
*) fleXovó-cpuxa, tqç f. olho de 

agulha. 

péXoç, ouç n. seta, flecha, pro-' 

jetÚ, susto. 
*) 0eXo^Sivoç, ov de veludo. 
*) ^sXoOSov, ou n. veludo. 
+ piXTepoç, a, ov = peXxíwv, 
pIXTtaroç, T), oy melhor, o mais 

bravo, mais generoso, mais 

valente 

$eXTt& (o) melhorar; pass. me- 
lhorar-se. 

fieXTÍwv, {âéX-rtèv melhor, mais 
forte, mais bravo, mais va- 
lente. 

(JeXTfoatç, suç f . melhoramento. 

*) Pev^ív-rç, tjç f. benzina, li- 
quido volátil. 

*) pevÇôv], Tjç f. benjoim. 

+ pévGaç, ouç n. profundeza. 

■*) flevrouÇa, TiÇ f, ventosa. ■ 

■*) ^eporpívTj, tqç f. verátrina. 
épToe, tqç f. verga, vara. 

*) pepsaáSía, -wv n. crédito. 

*) pepvfciov, ou n^ verniz. 

*) pspvtxóvw envernizar. . ^ 

*) (tepvtxpTTK, oú m. enverhi-' 
«ador. 
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*) pepvíxwtta, axoç n. enverni- 
zadura. 

*) pepuxoxéa, aç f. damasqueiro. 

*) (tepuxoxov, oy ru damasco. 

+ ÉW.óç, ou m. liminar. 

(JiQti.a, (xxoq n. passo, degrau, 
assento, tribuna, trono, púl- 
pito. > 

^aríÇo) marchar, andar. 
*) pijy.artcjfi.óç, ou* m. marcha. 
$flk t ^tqxóç m. tosse. 
pÍQ^lj.pv, ou n. ato de tossir. 
+ Z^oea, tqç f. vale, profundo, 

desfiladeiro. 
+, Pítow tossir: f. pr^u. 
*f /pTjTápiíwv, ovoç m. dansador. 
Mxco tossir. 

gía, f. força, violência, poder, 
ato violento, precipitação, 



ptáÇw forçar, obrigar, violentar, 
constranger, apressar, preci- 
, pitar; — pass. estar de pressa. 
*) -^laíoicpa^fa, aç f . violência. 
*) (ItociòTCpafã) (e) usar de vio- 

Jência, empregar força, 
píaioç» aia, aiov violento, im- 
; petuoso, 

^ ^tatÓTTjç, tjtoç f. violência. 

*) fJiaatJLóç, oú m. violação. 

Pia^rijç, oú ,m. violador, homem 
(fogoso, .tirano. 

*) pcoKmxa ádvl de pressa. 

ptaortxóç, t^,: .6v apressado, pre- 
cipitado.. 

+ (Si^aíUa levar, levantar. 

+^t$&çb( t >, frpff ( a j andar. 

pi$Xt&p.(f8)tov, ou n. livrinho, 
libelo, carta, livre to. 

*) PtpxUtMtopía, a<; f. comércio 
de livros,. 

g^Xcxóç, ^ r 6v bíblico, rela- 
tivo à Bíblia. 

m 



{. conheci- 



*) Pi£SXiOYV(tKjfa,-ai; 
mento de livros. 

*) ptpXto-fvtíxrcijç, ou m. que =cck 
nhécè bs livros. ' • 

*). £tpXio?pa<pía, aç f. bibliográ- 
(ph)fia/ descrição e conhe- 
cimento; dos livros. 

*) fkpXtofpaçixóç, ^, óv bibliò- 
grá(ph)fico. f : 

*) pipXtoYpàçoç, oV r& bibíió- 
gra(ph)fo. í\ 

■*) @c£Xio5aveianr)piov, ou. n. sala 
de leitura. 

*) pcfiXtoSeteíov, ou n. oficina 
do encadernador. 

*) pcpXtoSéTTqç, ou m. encader- 
nador. 

*) pcpXtoSeTtxá, ?õv n. pL preço 
da encadernação. 

*) ptpXioSeTixT}, r}q L. encader- 
nação. 

*) §t^Xto5eTtxóç, 7), 6v de enca- 
dernação. 
*) fJt£Xio&e<cã> (s) encadernar. 
*) ptpXtothjxápioç, ou m. bi- 

bhot(h)eçário. 
^i^XtoôiíjxY], ^ç f. bibliot(h)eca, 

coleção dei livros dispostos 

ordenadamente. 
*) ptpXioxaTciqXfa, aç 

de livros. 
*). pcpXtoxáTUTqXoç, ov 

de livros. 
*) ÉJcgXioxptffía, aç f. 

um livro. 
*) PigXtoxp(TY]ç, ou m. crítico.. 
*) píp-XiõXpYíaj^.^aç^ f. , ( bib|ÍQlot ; 

gia, tratado de livros* 
*) ^t^XtoXó-foç, ou m. biblióíogo. 
*) pi^Xtop-av^çj ou nau . bibliô* 

mano. . ;. v ,., 

*) 'pipXtoji.avfa, aç f. biblíp- 

manify mania ,dos livros. 



f. tráfico 
traficante 
critica de 
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pipXfov, ou n. livro. 

*) PtpXcoicwXespv, ou n. livraria. 

*) ^t^XwittiXtjç, ou m. livreiro, 
, que vende livros. 

*) pipXtorçtoXía, oeç f. comércio 
/ dé livros. 

*) pt^XtoxwXtxóç, 1), 6v de li- 
vreiro, de livraria. 

*) fopXtoçtXía, ctç f. biblio(ph)- 
filia, estado do amador ou 
colecionador de livros^ 

*) f iplióçtXòç, o v bibliófilo. 

*)' £tpXioq>uXáxiov, ou n. saca 
dos livros. 

*) jjítpXíoçújXaí;,., a*oç m. biblio- 
tecário. 

pígXoç, ou m. livro, carta, bí- 
blia. 

pippóraw devorar, comer: f. 
$pàystú t pptí>aou;ai; aor. 2 : . «ppwv; 
p. pépptúxoe; p. pass. $é$ç<á\k<xc, 
aor. 1. è§ç>éQ-Qv. 

pip-fi* (a) » pafvw andar: f. 
(Pipi) ptpáffjo; aor. 1. êpípacra; 
f. pass. p:^a<j8iQ<jotJLat; aor. 
1. áptpá(j6t)v; f. nted. pipdwo- 
tA.at; aor. 1. éptpaaáu.if]v. 

*) ptèa, tqç f. parafuso. 

*) gtSóvw parafusar. 

*) píSu^a, oetoç n. àto de para- 
fusar. 

píxoç, ou m. cântaro, jarro. 

*) piofeveirixó.ç, •*), 6v biogené- 
ticb, da hipótese de que 
a matéria viva procede sem- 
pre de matéria viva. 

*) pto.Ypccpía, «ç- f. biogra(ph)- 
íia, descrição da vida de 
uma pessoa. 

*) pèoYpãçixôç, tq, óv biográ- 
(ph)fico, 

*) pto-ípá^oç, oú m. biógra(ph)- 
fo. 
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*) Pto?pa<p(5 (s) biografar. . 

+ ptóSwpoç, ov que dá vida, 

*) ptóXa, t]ç f. goivo, viola. 
pioXirca, kjç f. violeta. 

*) pcoXíov, ou- n. violino. 

*) ptoXiaríjç, ou m. violinista. 

pioXo^fa, aç f. biologia, ci- 
ência que estuda os seres 
vivos e suas relações. 

*) PioXgyixóç, ^, óv biológico. , 

*) peoXÓYoç, ou m. biologista, 
biólogo. 

*) PtotiTrjxavía, ofç f. indústria. 
*) pioyLTjxavixóç, tíj, 6v indús-^ 
triaL 

*) ptoicaXatarfo,, ou m. lutador 
da vida. 

*) PtoTCapioTíxóç, t/j, 6v que dá 
os meios da existência. 

p£oç, ou m. vida, sustento, o^ 
bens de fortuna. 

+ ptóç, ou m. arco. 

+ ptoarepTQç, êç privado do man- 
timento. 

PtoTÊÓw viver. •. r 

ptÒTexvfot, ocç f. indústria. . 

*) gioTexvtxóç, -ri, óv industrial. 

*) ptoçtXfcc, ccç f, prazer de vk 
ver. 

*) pioxapYjç, áç feliz de viver. 
*) pítrexToç, ov bissèxtil, bis- 
sexto. 

*) pidu.o66cov, ou n. bismut(h)o^ 

metal branco-avermelhado el 

quebradiço. 
*) piTptóXt.ov, ou n. vitríolo. . 
peco (o) viver; — med. sustentar, 
' viver em destreza f. (ptàtyó)^; 

$iáaQ\L<xt; aor. 2. êgítov; p. 

pepk>xa. 
ptc&atyLo;;,. ov para viver,- digno 

,de viver, , . .. , ;•- 

I pkww, e<i^ f . maneira dè viyèr. 
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ÉJt(i>Ttx6í, tj, 6v vital, de vida 

terreno, mundano. 
*) pcwçeX^ç, éç utú à vida. 
pXaPepóç, ú t óv prejudicial, 

nocivo. 

*j pXa^spóTijç, y]toç f, nocivi- 
dade 

(IXápi], ijç f. dano, prejuizo, 

desgraça, ruina. 
^Xá^oç, ouç n. ruina. 
pXocxeía, ocç f. imbecilidade, 

preguiça, estupidez. 
pXaxeúío ser preguiçoso. 
*) {SXcsy.txon.siov, ou n. casa dos 

idiotas. 

*) pXaxíÇw ser bobo, ser idiota. 
*) ÉJXcexuírôijç, wSeç estúpido. 
*) pXavrf n. mancha na pele. 
pxáij, axóç imbecil, idiota, pre- 
guiçoso. 

pXárcTto prejudicar, fazer (cau- 
sar) dano, impedir, enfra- 
quécer, ferir, enganar, fazer 
mal: f. pass. ^XaçOrjaoticcí; 
aor. 1. lpXá<p8t]v; aor. 2. éfJXá- 
Piqv; f. 2. ^Xa^^ao^at; p. pé- 
^Xatxpicet. 

pXaaráví»* brotar, produzir, cri- 
ar, nascer, crescer; f. ^X«ottj- 
<ííú\ aor. 2.e pXaorov; p. fiepXáa- 
Tirjxaj aor. L èpXátmrjca; aor. 
2. pass. é^Xa<mfj6iQv. 
ipXotaTápiov, ou n. renovo, re- 
bento, rebentão, descenden- 
te. 

(JXáanj, ijç f. e 

ÍJXáariQtxa, orcoç e 

0Xá<jtTí<Tcç, èuç f. germinação, 
vegètáçâo. 

*) ^XaoToXóifiQtJLa, otxoç n. ação 
dé rebentar. 

*) pXaotoXõ-^w (e) rebentar, bro- 
tar. ' 



pXtj 

pXaoróç, oO m. rebento, renovo. 

pXacjjTjtJLfa, aç f. blas(ph)fêmia: 
palavras ultrajantes à -di- 
vindade ou à religião, ca- 
lúnia atroz. 

(àXáaçTjtJLoç, ov blas(ph)femador 
blas(pl$femo. 

pXaay-rjtJLõ (e)" blas(ph)femar. 

+ fiXe^eaívcj vangloriar-se. 

^Xé^ixa, aToç n. olhar, olhada. 

*) pXéwa., tjç f. mucosidade. 

*) pXevvoY6voç, ov mucoso. 

*) pXevvon.engpávi], tjç f. mem- 
brana. 

*) pXevvoppa-jfía, aç f. blen(n)- 
òr(h)agia, inflamação das 
membranas mucosas, espe- 
cialmente das dos canais 
urinários. 

*) pXevvoppocYixóç, tj, óv ble- 
norrágico. 

*) pXevvóppoea, ocç f. bien(n)- 
or(h)ea, = blenorragia. 

*) pXevvotpÔaXti.ta, aç f. blen- 
(n)o(ph)ft(h)almia, inflama- 
ção dos olhos. 

*) ^XevvtitSTQç,, úSeç mucoso. 

+ (SXexróç, óv digno de ver, 

pXéicto ver, olhar, perceber, 
visar, ter era vista, conside- 
rar: f. £Xéil>io; ^Xé^oyiac; aor. 
1. s^Xe^a; impf. spXe-rcov;. f. 
pass. £Xe:p6T}aoiJt.Qci. 

*) ^Xe^aptStoTÓç, tj, óv ciliar. 

pXeçaptç, ÍSoç f. ciíio. 

^XsçízptTiç,. tBoç f. ble(ph)farite, 
inflamação das pálpebras. 

£Xé<papov, ou n. pálpebra, olho. 

*) pXétpiç, swç f. vista, intenção. 

pXfjtJLa, octoç n. projetil, tiro; 
ferida, ação de atirar 

*) pXiQii.aToif-ópoç;, õv porta-pro- 
jetii. 
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Vh-WQ* flÇ f. berro. 
$\-riXiú\i.ai (a) berrar. 
*) (SXÍtov, ou n. acelga. 
pXiVcã tratar de colmeias: f. 
, (SXícjgk 

^Xoay páTTTjç, tqtoç f. aspecto me- 
/ dorjhò. 

pXoúfupóç, á, óv terrível, medo- 
nho. 

*) pXoúÇa, tqç f. blusa. 

-K@Xo.au p&iciç, tSoç olhando 
horrivelmente. 

+ pXtoQpóç, óv alto, esbelto. 

pXwn-óç, oG m. bocado, pe- 
daço. 

+ éJXgwxw ir, chegar, voltar: 
f. yt.oXou[j.at; aor. 2. -qioXov; 
p. (xé^Xuxa — pLeiAÓXTQxa. 

*) póaç, a m. boa, jibóia. 

*) poYYTjxóv, oO gemido, suspiro, 
mugido. 

*) f qYy ú (e) gemer, mugir. 

(loet(x)oç, eia, e:òv bovino. 

poí), íjç f. clamor, grito, ba- 
rulho, combate, zunido, som r 
tom, voz, reza. 

-f ^ofj, xiç f. pele de boi. 

+ @oirç3poji.{íúv, õjvoç os meses 
de setembro-outubro. 

Po-qOeca, «ç f. auxílio, apoio, 
ajuda, assistência, socorro, 
recurso, meio. 

(SoTÍÔiQii.a, octoç n. assistência. 

PotqOyj-cix.ôç, tj, óv auxiliar. 

+ {JgtqOóoç, ov ligeiro no com- 
bate. 

goTjÔóç, oú m. e f. assistente, 
ajudante. 

PqttjÔíú (e) assistir, ajudar, so- 
correr. 

poTfjXaaÍTrj, tjç f. roubo de bois. 
goTQXáriiç, òu m. carroceiro. 
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$ot)tóç, ou m- e £otqtú<;, úó<; f. 
clâmor, grito, barulho. 

póôpoç, ou m. fosso. 

poíÇw fazer barulho, zunir. 

póia^a,. aroç n. zumbido, sus- 
surro. 

(SoXpoen/jç, bolboso. 

*) goXgóç, oO m. bolbo, corpo 
carnudo e globuloso de cer- 
tos vegetais. 

*) (5oXpp?ópoç, ov bulbí(ph)fero, 
que produz bolbos. 

*) (SoXGàSijç, wSeç bolboso. 

poXeúcj pôr ém ordem, fazer 
como, arranjar. 

poXíj, íjç f. lancò, golpe, tiro, 
olhar, raio, ação de «atirar. 

*) £oXt5oôiQXTr], ujç f. caixa para 
as bolas. 

*) poXtSoaitoxiQatç, ecoç f. son- 
dagem. 

*) poXiSoaxóicoç, ou m. sondador. 
*) ^oXt5offxoicõ> (e) sondar. 
*) PoXiSíotóç, -q, óv à bola. 
poXtÇw sondar. 

*) poXixóç, iq, óv fácil, cómodo, 
possível. 

poXfç, íSoç f. dardo, frecha. 

*) ÉJóXiciJLCE, orcoç n. sondagem. 

*) ^oXtanfjç, oO m. sondador. 

+ @óXoç, ou m. — £oX.T), ijç f. 
rede de pescar. 

*) poXtaixóç, tj, óv voltaico. 

*) póii(âa, tjç f. bomba. 

*) ^o^ag^ltjtú bombardear. . 

*) poupapStatJióç, oú m. bombar- 
deamento. 

*) ^o^^apSiTifjç, ou m. bombeiro. 

(Sóngoç, ou m. zunido, zumbido. 

*) pòupúxcov, ou n. casulo, bi- 
cho da seda. 

*), (âo^puxóffTtopoç, oy m. semente 
do bicho da seda. . £ 
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*) poiApuxotpoçeíov, ou n. lugar 
onde criam bichos da seda. 

*) Po^puxoTpcxpía, aç f. cultura 
dos bichos da seda. 

*-) pónPuÇ, m. bicho da seda. 

po^ú. (e) zunir, sussurrar. 

*) póvofcaoç, ou m, bisão, búfalo. 

popá, fiç f. comida, presa. 

*) P6p«£, *«Ç bórax, subo- 
rato de soda, tincal. 

pdppopoç, ou m. lama, lodo. 

*) (JopgopoçáYoÇf ou f. draga. 

*) pppèapuyiJLÔç, ou m. gargarejo. 

*) p p o pú gargarej ar. 

gõp^opúSvjç, "fitèeç lamoso, la- 
macento. 

gopéaç, ou m. Bóreas, vento 
norte. 

£opeivóç, t^, óv setentrional, 
boreal, do norte. 

*) popeíoavoEToXtxóç, tj; óv nor- 
deste. 

*) gopeioSuTixdç, % óv noroeste 
(Sópetoç, àc, ov bórico. 
*) pópiov, ou n. boré; 
^oppãç, ã n. Norte, Bóreas. 
-f ^opóç, úoç m. gazela, 
póatç, ewç.f, pasto, "comida, 
poèrx^, ijç f . pastagem, pastura. 
36cDt.iQu.tz, qctoç n. pasto, gado. 
*) (SGjxfciu.oçj ov de pastagem. 
*) góffXYjctç, ewç f. pasto. 
*) poaxoxòúXa, if]ç f. pastora, 
pocrxóç, oú m. pastor. 
póoxG) levar ao pasto, pascer, 
: pastar, alimentar; * — pass. 

pascer, comer: f. ^oax^aw; 

aòrl 1. ipóaxTjaot; p. gepóaxtjxa; 
■\ aòr. pass. é^oax^ÔTQv. 
*} poc^puxfCw anelar o cabelo, 

frisar, encrespar. 
*)*§òatpúxie£a> ' ; atoç n. frisa- 

gem. • 
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^á<rrpuxoç, ot* m. anel de cabelo. 
*) £offTpux<áo*TQç, wSeç frisado. 
*) (*oGTpúxwu.a, octoç n. anela- 
dura. 

-b [Soxáuvta, ío>v n. pL pastos. 

@0TávTj, tjç f. erva, verdura, 
relva,, pastura. 

po-cavíÇw herborizar, sachar. ; 

*) ^oravtxiíí, % f. botânica, 
ciência que estuda os ve- 
getais. 

*) Potocvixóç, tj, óv botânico. 

*) goTáv«iu.a, «toç n. sachadura. 

*) £oTavoXoyía, aç f. bòtanor 
logia, tratado sobre os ve- 
getais, arborização. 

+ ).@oTavoXó*roç, ou m. botanista, 
herborista. 

*) fJoTavoXoYã (e) herborizar. 

*) ÇSótoevov, ou n. erva (medi- 
cinal). 

*) poTayotóXTjç, ou herborista, 
vendedor de erva medi- 
cinal. 

*) (ioTavoçá-yoç, ou m. erbívoro. 

+ poxrçp, ^poç in. pastor.. 

+ @otóv; oú n. gado, ovelha. 

(âoTpuâóv em forma de uva. 

pÓTpuç, uoç m. uva. 

*) poupaívío tornar mudo; — 
pas3. calar-se. 

PoópoeXcç, ioç'f. antílope. 

poú@aXoç, ou m. búfalo, rumi- 
nante, de género antílope, 

*) poupay-ápa, ceç f. mudez. 

*) ^ou^óç, tíj, óv mudo. 

+ poupoioç, ou f. pasto para os: 
bois... 

-r ÊJoõ$poxmç, ewç f. fome,' ca- 
nina, penúria maior. 

pougtóv, úvoç m. virilha, ven- 
tre, bubão. 

*) póuPuVwóç, tj, óv inguinal ~ : 



*) Pou^wvo^Xtj, tjç í. bubo- 

nocele, hérnia inguinal. 
4- @ou-]fá'coç, ou m. fanfarrão. 
*) poÒYXwaraov, ou n. buglossa, 
, borragem. 

*) ^ou^StatJLÓç, oO m, bud(d)ismo, • 
religião filosófica de Buda. 

*) pouSSiaraf, wv m. pL bu- 
distas. 

4- $ouo>p7)ç, éaaa, éq apascen- 
tando os bois. 

+ ^ouOutw (e) imolar bois. 

+J1.oó8u'cqç j ov para os sacri- 
fícios de bois. 

*} pouxévraupoç, ou m. bucen- 
tauro: centauro que tinha 
o corpo de boi, rico galeão 
do doge de Veneza. 

gouxéçaXoç, ou m;, bucéfalo, fa- 
moso cavalo de Alexandre, 
cavalo fogoso. 

^ r £oú*epwç, o> com chifres de 
boi. 

(SouxôXixóç, tí, 6v pastoral, bu- 
cólico. 

pouxóXiov, ou n. boiada. 

ÇJouxóXoç, ou m. boieiro. 

(JouXeÉlápTov, ou n. boulevard. 

poòXefae, aç f. deputação, dig- 
nidade do senador. 

£o6XEu&Jt,á, aro? n., decisão, or- 
denança, decreto, plano, con- 
selho. 

'*) ppuXeuTetó,. «ç f. . deputação. 
-pouXeuTTjpipv, ou n. câmara dos 

deputados, prefeitura. 
EiouXeuTifc, ou m. deputado. 
^õuXeuTtxóçl "hr óv parlamen- 
tar, . de deputado. 
(SouXeutox paria, aç f. parlamen- 
,;^tarismo. 

^ouXeúw aconselhar, ser depu- 
tado; — medV deliberar/ cui- 



dar, cogitar, refletir, con- 
siderar, concluir. 
pouXrj, ^ç L vontade, plano, 
senado. 

pouX^a, ocroç n. vontade 8 de- 
cisão, intenção, idéia, plano. 

PoúXt]<tiç, ewç. .t. vontade, de- 
cisão, intento, pensamento, 
projeto, conselho, senado. 

pouXiqçópoç, ov deliberante, a- 
conselhante. 

*) gouXtáÇto submergir. ; 

pouXtiJLÍa, aç bulimia, fome 
voraz. 

£JouXtti.cxóç, i), 6v de fome canina. 
pouXcixtã (a) ter fome ca- 
nina. 

*) poGXXa, yjç f. sigilo, selo. 
*) (SouXXoxépt n. cera para si- 
gilar. 

*) pouXXóvw sigilar, selar. 

*) PoúXXwna, a-roç n. sigilaçao. 

£o6Xopi,ac pass. querer, desejar, 
ter vontade, estar resolvido, 
in tencionar (6 gouXíytevoç 
qualquer, preferir, querer 
mais): f. pouXí&du.<w; impf. 
èpouXóixTfjv; aor. 1. êpouXtÔTQy; 
t$ouXtí)6tqv; p. 1/ gego6XiQíi.at; 
p. 2. ^sgouXa. 

4- ^ouXutóç, ou m. tempo - de 
tirar o boi do carro, tarde. 

{SouXtú (e) submergira 

*).@ouváxi n. colina. 

*) gouveupov, .ou n. vergalfto, 
chicote. 

*)' ^ouv^atoç, a, ov montanhês. 
@ouvóti.oç, ov apascentando- os 
bois. 

*) flouvóv, õG n. montanha, 
gouvóç, oú m. colina. 
pouvtíiSTjç, õíSéç montanhoso. 
I ^oúvcjaecpá, ãç f. serra." , : 
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H- .RouiçXí2& ifroç . aguilhada. 
+ fJouxópcx;, ov que aguilhoa 
o boi. 

-h poóxptppoç, ov de cabeça de 
boi; 

*) (ioòpèouXaç, a m. chicote. 

*) (iòGpxoç, ou m. lama, lodo. 

*) ^oòpxditAa, aToç n. o grosso de 
lágrimas. 

*) poõpXov, ou n. junco* 

"*) PoOpraa, tk f. escova. 

*)" u praíjw . escovar. 

*) poúpTãiaiià, òctoç n. escova- 
dela. à 

goGç, 0o íç m. boi, gado, pele 
do boi. 

*) goúTã, iqç f. cuba, tina. 

*) Pouttjxt^jç, oO m. mergu- 
lhador. 

Pouttjxtoç, afj, 6v mergulhado, 
molhado. 

*) ^óOnrTQtxoc, õctoç n. mergulho, 
molhàméntb, imersão. 

*) ppuruptvY], Tf)ç f. but(y)irina, 
espécie de gordura, seme- 
lhante a manteiga. 

"*) 0ouTupoxou.eíov, òu n. man- 
teigueirã. 

'*) (ioúTupoxòu.fa, aç f. fabri- 
cação dè manteiga. 

*) pouTupoxóyLoç, ou m. ráantei- 
gueiro. 

'*} ^ouTupoxofjLw (e) fazer man- 
teiga. 

*) -£ovTupó[XeTpov, õu n. buti- 
rômetro. 

.*) .goyTuppv, ou n. manteiga. 

'*) gouTupôvoi. passar com man- 
teiga. . 

*). ppLtTypo^oteíov, ou n.. man- 
tegiieira. , 

*) ^oáxupoTcòióç, op ni. rnariiei- 
gueiró. , " . 



*) {JouTupo-rçúXeíov, ou n. loja 
onde se vende manteiga. 

*) pouTuptiS-qç, úSeç but(y)irá- 
ceo, relativo á manteiga. 

*) $ou-zâ (e) banhar, mergulhar, 
molhar. 

potó (a) gritar, exclamar: iinpf. 
ê^ówv; aor. 1. é^ca; p, 
gepóirjxa; p. pass. $e@Ó4)ii;ài; 
aór. 1. é^oiQÔíjv; f. @oTi8T)aoii.oci 

+ gouípovõ (e) matar bois. 

gou<poppóç, 6v boieiro. 

*) powBirjç, õ>Seç bovino. 

gooi-xcç, iSoç com olhos grandes 
(de boi). 

g papeio v, ou n. preço; prémio, 
recompensa. 

ppa^eúç, éo>ç m, juiz do campo, 
diretor da corrida de bois. 

ppapsuGiu-oç, ov digno da re- 
compensa. 

Ppápeuacç, e<oç f. recompensa. 

£pa(ieíJG> ser juiz do campo, 
decidir. 

*) PpáfXià, wv n. pl. brânvch;)- 
quias, guelras, ouvidos dos 
peixes. 

*) pP.aTOaxóç, tq, ov branquial. 

*) êp a TXvá5a, tqç f. rouquidão. 

*) §por*íX v ã<; m. pesadelo./ 

*) ^P«'TX V ^^ W enròuquecer. 

*) £paTXVf« ff l JL3( , «™Ç n - enrou- 
queeimento. 

*) (Spa?x v áÇi ov enrouquecido. 

*) pP«W<déY]ç, -wSeç rouco. 

$Q&fXõç f ou m - rouquidão. 

*) ppáSu, uoç n. tarde, noite. 

*) gpaSuá, f. tardei noite. 

*) ppaBuáíUi fica tarde. \^ 

*) §pa5uáí;oiJLat med. chegar ino- 
pinadamente à noite. 

*) £ pa5ú acj,Lct t oroç n. acaba* 
mentò do dia. " - C 
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?).$paSu$à[UúVt °v tardígrado. 
*) ppaSu-yXwuaía, aq f. balbu- 
. , ciação. 

*) ^paS6^Xw(jíro<; l% òv balbueian- 
te. ' m 

*) ppaBuxivtpía, aç f, lentidão, 
f) pp.aS'jx.fvtjTO<; f ov lento, vaga- 
/ ro$o, inèrte. 

*) ppaSuXo-fía, aç f. palavra 
inerte, dita devagar. 

*) ppaouXó-pç, ov que fala de- 
vagar. 

*) £poco*6vota, aç espirito inerte. 

*) £paèuvóç, t]» °' v & noite. 

*) ppaSúvo.uç, ouv de espírito 
inerte, indolente. 

(JpaBúviú tardar, demorar, atra- 
sar. 

*) ppaSuxe^íoc, aç f. brad(y)- 
ipepsia, digestão difieil e 
lenta. 

§pá8úi;Xouç, ouv navio ron- 
ceiro. 

*) £pa3yrçop£a, ocç marcha va- 
garosa. 

*) ^põçSuicopò (e) marchar de^ 
vagar, 

ppcáfúiicouç, ouv Vagaroso, bra- 

dipbsò, tardígrado. 
ppaSúc, eia, ó lento, vagaroso. 
ppa56rifi<;, tjtoç f. lentidão. 
*) £páÇ(i> fazer ferver, cozer; — 

pass. cozer, ferver: aor. 1. 

êgpaaa; p v pass. péppaouuzc; aor. 

1. sfipdcaQijv; f. pparrÔTÍjciopLat. 
*) Ppáxa, i)ç f. ceroulas largas. 
*) ppaxf n. ceroulas. 
*) ^paxòÇtôvt. n. cordão das ce-. 

roúlas:- 

*) gpaxóÔTjXetá, ãç f. braguilha 
*) ^páx.6v(ú por ceroulas. 
.*) ^áòtirçv, ou h. fervura, fer- 
mentação. 



BÕLTING g.p«x 

Tppdwtç, etoç f. ebulição, fer- 
vura do metal. 

*) £pa<rcepóç, á, óv fervente, 
ardente, cálido. 

*) Ppqkxtóç, t/j, 6v cozido, fer- 
vido. 

+ ppaxetv, (ppáxeí) estalar, re- 
bentar, soar, retumbar. 

*) ppcexioXtov, bu n. bracelete, 
pulseira. 

*) ppaxcávtoç, ov bra(ch)quial, 
relativo ao braço. 

ppaxfojv, ovoç m. braço, ombro. 

*) Ppaxt^v» ãvoçm. brâ(h)mane, 
filósofo ou sacerdote índú. 

*) ppaxt^avixóç, óv bramânico. 

*) ^paxt 1 ' 017 ^^^^» ou m - brama- 
nismo. 

*) ^pá^°Çr °y tn- rochedo, ro- 
cha. 

+ ppáxoç, ouç n. lugar baixo. 

ppax&^ioç, ov de^ vida breve. 

*) ppa%uxc£TáXT]Toç, ov- termi- 
nando por uma sílaba breve. 

fipaxwXo"yíati f. brevidade na 
explicação, 

ppay.uXÓYoç, ov breve, resumido, 
lacónico, conciso. 

ppax^ 0 ?^ (0 falar com pou- 
cas palavras. 

ppáxuvatç, ewç f. abreviação. 

^paxúvw abreviar. 

*) ílpaxuxéqfaXoç, ov bra(chy)qui- 
cé(ph)falò, de . cabeça curta. 

*) Pp«xf° u P a » wv a - pl- animais 
bra(ch)quiuros, de cauda cur- 
ta. 

*) gpaxÚTcouç, ouv bra(chy)quí- 

pode, de pés curtos. 
*) &paxuTCpó8e<Ji±oç, ov a prazo 

pequeno. 
*) ppax&itrepaç, ov com ásasçur- 

tas. 

J$3 



ppctX dicionXrio òn 

§ça%<i<;y ela, ú curto, brevé, 
pequeno, baixo, pouco fun- 
do, frQuxo, fraco, pouco. 

*) ppaxuGÚXXGtgoç, ov de sílabas 
curtas. . v - 

Ppax^TYjç, iQtoç f. brevidade, 
curteza, pouca duração. 

*) &p*xu>tp6ytoç, ov de pouca 
tempo. 

*) PjP«X<í>St(h, 6>Seç rochoso; 

*) Qçéyp&t a^oç n- sincipúcio," 
ibregma. 

*) ppefíJi.ocTtxÓç, ift, 6v -parietal. 

*) ppexirirjpíoc, ocç f /regador. ' 

*) ppex-cóç, ifi, ó"v molhado. 

Ppé[iA> murmurar, estremecer, 
soar, retumbar: impf. êppe-; 
p.ov. 

ppev8úoy.ai ufanar-se. 
ppiÇeiJLov, ou n. regadura. 
*) (ipeçtxóç, òv de infância. 
*) ^peçoBó^oç, oo f. creche. 
*) Ppeçoxotielov, ou n. creche. 
*) ^peçòx6iJ.oç, òo f. nutrimentp.' 
*) ppèçoxTovía, aç f. infanti- 
cídio. 

ppéçoç, ouç n. nenen, criancinha,; 
criança de mama; poldro. 

+ ^pext^^ç, 60 m. dfanteirá da 
cabeça, sincipúcio. 

^pêgco) molhar, umedecer, fa- 
zer chover," — pass. apanhar 
chuva j (Spéxei chové: : f. p ; pèÇ«; 
. abr. 1. $pe|ac;.aòr. 2; .ipçoxpyj 
p. 1. gé^psxa; p. 2. .{tégpèxa; 
p. pass. 0é£ perore; aor. 1. 
é^pé%0iQv; aor. 2. êppá^vjfut. 
ppexOíffoywtt; *'* 2. ppax^crotiú»; 

+ ppiapóç, à, óv pèsanté. 

+ ppí^w dormir f. ^pf^ii). 
.+ ; £ptfrcuos, ov gritando alto. 

+ ^pcOdffúvt), uç í. peso, ínipeto; 

+ fpcôóç, ecof, 6 pesante. " 
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^píôw, estar carregado, cur- 
var-se; estar cheioí prepon- 
derar, prevalecer, estar na 
maioria: f.Jpfod); aor. ifpwa; 
p. 2, gégptfSa. 

*) ppíxcov, ou n. brigue. 

*) £pow*ó<;, iq, 6v bronquial. 

*) PpoYXtTtxóç, Hj, óv dé bron- 
quite. 

*) Pp«TXfrtç, tSóç f. bron(ch)- 
quite: inflamação dos brôn- 
quios. 

*) Pp°jbt°fo>Y n. pl. brôn(çh)ios: 
vasos! què recebem aT* ramos 
èm que sè bifurca a traquéia- 
artéria. 

*) VpotyfitâMy tqç f . bronc(h)- 
ocele: hipertrofia da glân- 
dula tireóide, pareira. 

*) QçóiXQKvéuy.QYLac, otç f.bron- 
c(h)opneumonia: inflamação 
dos brônquios e dos alvé- 
olos pulmonares. 

*) $çQt%fàó\;L{<x, aç aq f. bron- 
c(h)otomia: incisão da \ tra- 
qúék-artéria. 

^p6ti.oç, ou m. ruido, estrondo. 

ppoíAtíi (e) estroniear, sussurrar. 

^povrepóç, á, óv ruidoso, so- 
noro, estrondoso. 

ppovrfi, ífc f. trovão, trovoada, 
espanto, fragor. 

ppóvroç, pu m. barulho. 

*)'.p'poyr6ço>vo£, ', oy com. uma 
voz sonora. 

*) (JpovToçovài (e) . soltai um 
grito alto. 

gpovcú (a) fazer barulho, tro- 
vejar, derivar, • abater. 

+ "ppÓTg(e)oç, eia, €tÔy\.f=/ftp4TjÍ$. 

+ ppoj&ecs,". eaaa, sv ;s^n^ent.p. 

+ 'ppòrõiòrçóç, "6v : qUç ;&ata 
homens. / ' ' ; 



£p6toç, ou m. sangue, corrente 
" de sangue. 

£poTÓç, {}, 6v mortal, humano. 

fípõTõ (o) macular com sangue. 
;*) ppoúiJLoe, kjç f. mostarda. 
/Jpox^póç, á, ôv pluvioso, chu- 
/ .. yoso. 

£poxV*íç f. chuva. 

*) ppox^Sóv advv em abun- 
dâiícia. 

*) Ppóxívoç, ov pluvioso. 

*) ^PPXÓtJ-CTpov, ou> n. pluviô- 
métro. 

jppóxoç, oú m. cordão, laço. 

|pUYy.6ç, ou m. o ranger dos 
dentes. 

*).ppóÇa, t]í f. centeio; 

*) ppuxóXaxoç, ou m. espirito, 
"fantasma. " 

*) $puxoXaxtáÇ<*> Voltó como 
-espírito. 

+-$púx<d morder, comer; f. 
ppó&>; aòr. 'íjSpuêòc; aor. 1. 
pass. áppúxBrjv. 

*) ppuoÇwápta, o>v n. pl. br(y)- 
íozoários: classe de ani— 
maizinhos marinhos que vi- 
vem em colónias fixas, como 
os" musgos. 

*) ppuoXo^ffa, 055 f- br(y)iologia: 
parte da Botânica que es- 
tuda os musgos. 

*) (Jpãov, pu n. fousgo. 

'*) gpwcrixóç, ífc, 6v de fonte, 

*) gp6fftç, swç f. fonte. 

*) Sp.o j X^li.6<;, 60 m. berro, mu- 
gido. 

ppu/Q (a) e méd. e pass. mugir: 
f^ppò"€wVf.' : 'med. ppux^óti&et; 
v aoí/' puxn^n-TQv, i^puxt^nv. 

^ pò^w ranger com osvdéntés... 
^pòU estar á muito inçado, re- 
gorgitar de, deixar borbulhar. 



Êpu&Biqç, ôSsç espumante, 
ppwtia, otóç n. alimento, nu- 

trimento, comida. 
*) $p&iLot t íçç f. mau cheiro. 
*) ppw^epóç, á, 6v infecto, podre. 
P.P«&íu?, iqç f. comida, 
^pwtxf^a) infetar, corromper. 
*) (Spoyurtóç, *j r oVbrômico. 
*) ppútuov, ou n. brómio, bTomo: 
metalóide líquido, averme- 
lhado e venenoso epíteto, 
de Baco, 
*) ^pótitoç, a, ov fétido, sujo, 

mal cheiroso,. 
*) gpw^o^úvatitov* oií n. mulher 

da vida airáda, bargante. 
*) ppíD^oSouXecdf, aç f.» coisa 
suja. 

*) pp(i)ti.6(y>tuX>.ov ( óu n. cão sujo. 
*) ^po>txc5 (e) feder, cheirar 
mal. 

*) ^pt&o-ttApç» comestivel. 
gpõatç, ewc f. nutrimentò. 
(SGpXoç, .ou f, manuscrito feito 

de papiro. 
*) §ú\<zfy.<z f gstgç n. chupamento. 
*) ^u^ávti) mamar, dar ã mama, 
chupar. 

*) puÇííícnrpa, aç f. ama de leite, 
nutriz. 

+ pú^Kjv adv. cheio, denso. 
*) puÇÍ ri. mama, peito, 
poéf^ci) afundar; — med. abis- 
. . màrrse. ... ...... ... - 

(Jófhatç ewçf. submersão. 
*) puObiJLéTpTQatç, e<i>ç f. son- 
dagem. 
*) gudoEJterpíô (e) sondar. 
fJuÓóç, oú m. profundo^ abismo. 
*) @úôos, ouç, n. torpor. 
+ póxTTjç, : eç "uivando. 
; £6pà?óe,.tj| 'fi pele T çoúro. 
pupãeóçí êíõç m. curtidoí. 
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*) ^upffo&e^etov, ou n. cortume. 
*) ftapeoSátyiQç, ou m. curtidor. 
*) pupcjoSeijjfa, aç f. curtidouro. 
*) (iupcjoBetlftxT), i)ç f. arte de 

curtir as peles finas. 
*) pu<rcvéoc, aç f. ginjeira. 
*) ,(Jú<nvov, ou n. cereja amarga. 
*) (Justvóxpouç, ouv carmesim. 
*) piffiia, otoç n. rolha, tampa, 
-f fíO(jaívoç, Tj, ov feito de pano 

de íinho fino. 
Pua^oSoy.síw tramar, maquinar. 
(JyercjóOev de profundo, 
púãaoç, ou f. pano de linho fino. 
*) puTtSoToióç, ou m. tanoeiro. 
*) pufíov, ou n. tonel, barril. 
+ púw, encher p. pass. $í$ws\i.ai; 
aor. 1. èp6CT0T)v. 

Pwpafvw tornar mudo; — pass. 

tornar-se mudo. 
*) pwpóç, tj, 6v mudo. 
*) pwSátia^a, f. carro puxado 

por bois. 

r, 

r, y. (fáu-ÍLa, gam(m)a), terceira 
letra- do alfabeto grego; — 
3. 

*) Yafiáea, iqç f . escudela, terrina. 

*) 7ocpa6túTÓç, if), óv em forma 
de escudela, côncavo, cavo. 

*) fccri c£tiqç, ou m. azeviche. 

*) TfaY-y^tocxóç, ifj, óv ganglionar. 

*) lfá"nXcpv, ou n. gânglio: di- 
latação no trajetò dos ner- 
vos, donde irradiam fibras 
nervosas, tumor duro. 

fá-fypatva, vjç f. gangrena, ex- 
tinção da vida orgânica 
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*) pa)5iv6ç, tq, 6v de boi, bovino. 
*) pwStxóicTju-ot, ocrbç n. esterroa- 

mento, gradadúrá. 
*) pwXoxóitoç, ou m. jgrade, 

gradador. 
*) pwXoxoxw (e) estoirar, gradar 

a terra. 

põXoç, ou f. gleba da terra, 
bola de bilhar. 

pw^to*;, a, ov que pertence ao 
altar, no altar. 

pton-fç, ÍBoç f. degrau. 

*) pwiioXoxta, àq f» obsceni- 
dade, sujidade. 

*) pwtioXóxoç, ov sujo, obsceno. 

*) PwijloXoxw (e) dizer òbsce- . 
nidades. 

po>tJLÓ<5, oú m. altar, degrau, 
pedestal, estante, soco, ele- 
vação* 

pojorpíú- (e) gritar alto. 

pdmávscpoc que nutre homens. 

f$(í>Tti>p, opoç m. pastor. 



Y 

em qualquer parte mole do 
: .corpo. 

*) •(<zy%ç<xwtáZ B (ii e 

*} fQr(*(p<xwQV[>>àzt gangrenar, pro- 
duzir gangrena em. 

*) Y a Tlf pof ivtí»íi"T3ç f wÔe$ gangre- 
noso. 

*) •yarrpaívwfftç, ewç f. gangrena. 

*) -yáBoç, ou m. gágida(o). 

*) fptEtxáví n. cordoo. 

■j-á^a, *rjç f. tesouro régio; gaza, 
gaze, tecido leve e transpa- 
rente escumilha.- 

*) Y^éxa, Yjç f. moeda miúda 
de cobre. • .. 



Y3£ RUDOI/F 

*) ya&ía, aç f. acácia. 
*) ja£tivtí> picar. 
*) •fát^iúy.q:, aroç n. picada. 
4- YúttcúçuXáxtov, ou n. tesouro, 
•yala, ocç f. terra, terreno. 
*) Y<xiccv0paxoú%oç f ov carboní- 
fero. 

*) -pHfcvGpaxcdpuxetov, ou n. mina 

de carvão de pedra. 
*) TfatávOpaÇ, xoç m. carvão de 

pedra. 

*) TotSoopáYxaOov, ou n. cardo. 
+ -rocnfaoÇí a, ov nascido de 
terra. 

+ T*t"óo%oç». ou m. que sustenta, 
jprotege ou move a terra. 

*) ycciox/Híiacúv, oyoç . m. pro- 
prietário. 

faiu alegrar-se, gabar-se. 

•yawóStjç, w8eç terrestre. 

•jfáXa T oextoç n. leite. 

*) -yaXá^ioç, ta, tov azul. 

*) TfaXaílóxETpa, aç f. pedra 
azul, turqueza. 

YccXaOtjvóç, 6v que chupa o leite. 

TfaXaxTepóç, á, ó.v de leite. 

*) YaXaxTÍtirçç, ou m. galatíte, 
pedra preciosa da cor de 
leite. 

*) faXaxToeiSTÍjç, éç lácteo. 

*) ifceXaxToxiJ.fa, f. produção 

de leite. 
*) TfaXaxToxoiAetov, ou n. leitaria. 
*) •faXaxTÓiJi.eTpov, ou D. lactó- 

metro. 

*) YaXaxTOTroator, aç f. galacto- 
ppsià: uso de leite como 
bebida habitual, regime 
lácteo. 

YaXaxToxÓTTjç, ou m. que toma 

muito leite. 
, *) TfàXaxtbicojX.éTov, ou . n. lei- 
taria. 
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*) YaXaxTQicckXTQç, ou leiteiro. 

*) Y«^axTOTpo<pfa, as f. nutri- 
ção com leite. 

*) •yaXaxxoiíxoç, ov lácteo. 

*) .Tf«XaxTO<pafía, aç f . galacto- 
(ph)fagía: alimentação -de 
leite. 

*) TfaXaxTOçáfoç, ov galactó- 

(ph)fago, 
*) ^aXaxxóxpouç, ouv da cor de 

leite. 

*) 7aXaxT(óBT]ç, <j8eç lácteo. 

*) YaXáxx<i>(jt.aí aroç n. eniulsão. 

*) ^aXáxTíiícjtç, ewç f. galácto-' 
se: ação vital que faz 
mudar o (chylo)quilo,- o san- 
gue e a linfa em leite. 

*) •yaXavóXeuxoç, ov azul-branco. 

*) ^aXavotiáx^ç, ou de olhos 
azués. 

*) faXavóç, -fij óv azul. 

*) Ya^açíaç, ou m. galáxia, via- 
láctea. 

*) ^aXaráSixov, ou n. leitaria. 

*) f aXaxãç, oõ m. leiteiro. 

*) YaXaToyLxoópexov, ou n. bolo 
de creme. 

*) faXíSavtÇo) galvanizar. ^ 

*) TaXpavcxóç, tq, óv galvAnico. 

*) YotXpáviatç, etuç f. galvaniza- 
ção. 

*) faXpavtc[i6ç, oO m. galvanis- 
mo: eletricidade produzida 
por ações químicas ou por 
contacto de certos corpos. 

*) 7aXpavccTTÍç, ou m. galvani- 
zador. 

*) -faXpavótJLeTpov, ou ii, galva- 
nçmetro: instrumento para 
medir a intensidade das 
correntes galvânicas. 

*) 7aX{3avoxXaffrcxTj, f,ç , f- gal- 
vanoplastia^ gál vahoplâstica : 
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arte de aplicar uma camada 
metálica aderente sobre 
qualquer superfície por meio 
da pilha galvânica. 

*) K«XpavoTCXaauxóç, yj, 6v gal- 
vanoplástico. 

*) YpcX^avocyxÓTCtbv, ou n. galva-. 
noscópio, instrumento para 
conhecer a força dó galva- 
nismo. 

+ TfaXéTf), tqç f. doninha, gato. 

*) -yaXepía, aç f. galeria, cor- 
redor extenso 1 em que se ex-. 
põem quadros, estátuas,' co- 
leção de quadros; andaime, 
varanda, tribuna na- igreja. 

*) faXéTToc, Tjç f. bolo folhado. 

•yceXií,. íjç f. gato. 

*) 7aXTQveú<i> acalmar. \ 

YaXTjvYj, t)ç f. calma, sossego, 
mar liso. 

,*) Y«Xt)viaÍoç, afá, atov calmo, 
- sereno, sossegado. 

*) faXTjvtw (a) estar calmo. 

TfaXfjvtoç, ov calmo, plácido. 

*) ifaXiQvtóTioç, tjToç f. serenidade. 

*) yqcXXÍÇw falar francês. 

í) YaXXicu-óç, ou m. gal(l)icismo, - 
^ palavra ou expressão àfran- 
cesàda. 

*) YaXXojj.á6eta, aç f. conheci- 
mento do francês. 

*) faXXò[jLa6Tfjç, éç que sabe 
francês. 

*) Y«XXoíiavf«, aç f. gal(l)o- 

-mania: admiração açaixo- 

nada pelos franceses. 
*) yoeXXó^quXov, ou n. peruzinho. 
*) -jfáXXoç, ou m. perú. 
*) TfaXóviov, ou n. galão, tira 

entrançada para debruar ou 

enfeitar. ; " 
*) ?aXoóxTyj,aj. «iroç n, e 
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.*) -jfaXoú^iQqt^ e<úç X„. aleitação., 
*) faXouxõ (e) aleitar, alimen- 
tar. - . - 
+ YaXóíúç, « f . cunhada e nóra. 
Ydtu.^6ç, oO m. cunhado e genro, 
-h "í<x\íeviij 7}q í.. esposa, mulher. 

Y«iJieTifjç, ou m. marido, esposo. 
Ya^TrjXtoç, ov nupcial. 
+ TfatJLTjXióv, wvoç m. mês, de 
janeiro-fevereiro. . , 

-^a^íCw casar (uma filha); pass. 

casar-se. , 
Tau-ixóç, T3, 6v nupcial, 
-fá^oç, ou m. casamento,' matri- 

. mônio, núpcias, 
-f Ya^ÇTQ^j í\<? f- queixo.., . . 
■Y«[jh|í6ç, ri, óv ganchoso,' curvo. 
^atupÓT^ç, íjtoç f. estado , gan- 

choso. 
IfatJupóivuÇ, uxoç e 
Ya^^íiii^uxoç, ov as garras retor- 
cidas. 

.4- f a^w (e) c. acus, (do homem) 
casar, casar-se; — med. c. 
dat. (da mulher) casar(-se). 
*) Y«váS«, tis f. azebre. 
*) Yccvt&ÇG) cobrir-se com azebre. 
*) •y«y.óv(i> estanhar, 
*) TávTt n. luvas. 
*) Tavro(p.opc5 (s) ter luvas; — 

med. pôr as luvas, 
-f -/avíó (cí) lustrar, brilhar. 
*) Yávwyia, íztoç n. estanjbadura. 
*) ^avwcifjç, oO m. estanhador,, 
-t- YávutJtai med. alegrar-se. 
+ 'i&p - . certamente, pois não, 

então, sim. 
*) .-fap.xuòv, ò.u peixe" salgado. 
Yccp-raXfÇ&i fazer cócegas.^ . : 
fapifáXtatí.a, orçoç n. e . 
7apYaXiff[xóç, ou in. . cócegas. 
fjfap^aXtpTtxóç, fj, 6v que tem 
: cócegas. : 
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*) YapYáp«» *Ç t gargarejo, agi- 
tação de um líquido na boca 
ou na garganta. 

* ) -yor p yxpj&ta . gargarcj ar... 

*) -TaPTwpJ^óÇj oõ . m. garga- 
rejo. ^ 

*) TfapSéXt n. pintassilgo, 

*) ^aptáÇío amarelecer. 

*).Y«pj3a, ifjç f. camarão. 

*) Tfápoç, ou m. . salmoeira. 

*) t®?^?^^^! f • cravo. . 

*), YGepúqjocXciv, ou n.. giroflé. 

*) Y.otorep^Tuooa, gjv n. : pl. gaste- 
rópodos; classe de moluscos 
que teem sob o ventre um 
pé alargado em forma de 
disco carnudo sobre ò qual 
so arrastam. 

TfaaTTjp, -yaarpoç, f. ventre, seio, 
barriga, estômago, fome. 

Yáorpa, aç f. gastro, estômago. 

*) 'faoi:paX^ia, <xç f. gástralgia, 
^ nevralgia do estômago. 

*) facTrpcxóç, 73, ov gástrico. 

*) fatsyçi^ap^íoíf aç f. gluto- 
naria, vício de glutão. . . 

yaa^pi^aç^oçj ov glutão. 

*) YGKJTpíTtç, i8oç f. gastrite, in- 
flamação ..da membrana do 
estômago, ansiedade. 

*) ■yaarpoe.vrepHtóç, tq, óv gastro- 
enterite. 

*) ^ocorpoEvreplTiç, tooç f. gastro- 
enterite: inflamação simul- ; 
tânea do estômago e dos in- 
- testinos. 

*) YaoTpoxTjXv), -qç f. /gastro- 
celé, hérnia do èstànago. 

*) YÒcQTpo.xvTjíAiov, ou n. barriga 
da perna., 

*),^acrrp.{>>,9.-7Ía, . aç _ f. gastro- 
Ibgia: v aríé culinária, livro- 
acerca da^ cozinha... 



*) Yoflrr.povoii.iqi, «ç f. gastror. 
nomia: arte de cozinhar/ 

*) %aqzpttvo[Liy.6q s yj, ov gástro- 

. , hômicô. 

*) YatjTpbvóiJLoç, ou m. gastrô- 
iiomo. .. 

■*) 1'ára, tqs f. gata. 

'*) ^az&y.l'n. gatinho. 

*) Yároç, ou m. gato. 

■*) vauYt'Có> ladrar, ralhar. 

*) fa(i^ía\L<x t ocroç ri. ato de la- 
drar, de ralhar. 

+ YocuXixóç, óv de navio mer- 
cante.. 

+ TayXóq, ou m. balde do ordc- 
nhàdor.' 

+ fotuXoç, ou m. navio mer- 
cante. 

-foc-jptõ> (a) gabar-se, vangíc- 
riar-se. 

Yaúpoc, a, ov alegre, orgulhoso.- 

*) ^Sápia^ov, ou n. descasca- 
dura. 

*) YS4pw d°scascar. 

+ ao (pelo) menos; mesmo; 
justamente,. agora, certamen- 
te, pois não, em verdade; 

*) ystovóç, oOç n. acontecimento. 

+ yéy« v « fazer-se' entender, 
gritar, proclamar. ■ - : : ' 

*) Y e 7 wvu .* a » f- alto (voz). * 

Y^y 0 * 7 * 5 ( £ ) gritar, falár: - p. jê-* 
Yíova. . ' 

Yáevya, ijç n. geena, inferno. 

Yetá, ccç f. saúde. 

+ y& evocai med. nascer, criar. 

*) Yeí^w^» aT °Ç ri* cornija. ■-" 

YeÍTvtá(É)ti)' ser vizinho.- r 7 , ""' 

fYeiTvíaacç, cwç f. vizinhança. 

YEíxovsúai avizinhar; ' - - ; 

YeiTovía, «ç f. vizinhança.^ 

YeiTovtxóí, íí), 6y vizinho, confi- 
nante. " i v;r> - : - -•• 
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*) ^et-róviaaoí, tjç f. vizinha. 

•yefewv, qvoç vizinho* 

4- YeXoGrefa) ter vontade de rir. 

*) YeXaaívoç, ou m. fossozihho. 

féXao-u.a, atoç.iu engano, fraude, 
riso, escárneo. 

TeXaorrjç, ou m. escarnecedor. 

■yeXaoTÓç, i}, óv risivel, ridículo, 
jovial. 

*) feXéxi n. colete. ( 

*) feXoco*|fpáq)T)u.a, «toç n. e 

*) ^eXotoYpaçíoc, otç f. carica- 
tura, exagero. - 

*) ^eXocofpaçixóç, tj, óv caricato. 

*) TeXoioYpá^oç, ov r caricato. 

*) VeXoipfpocçíõ ( £ ) caricaturar. 

•yeXoíov, ou n. riso. 

*) TeXotoxotTfjaic;, ewç f. ação de 
ridicularizar. 

*) feXotoicottõ (e) ridicularizar 

■jfEXoíoç, oca, otov ridículo, gra- 
cioso, engraçado. 

•yeXú (os) rir, rir de, zombar, 
enganar, escarnecer: f. 
7£Xá<T_ou,at;. impf. e-yéXwv; aor. 
1. éfáXaaa; p. YeYáXaxa; "ppf. 
èifsifeXáxetv; .p. pass. -ye^éXaa- 
tiat; f. L -fsXaaOTríaotxac. 

■yiXcoç, wtoç m. riso, risada, es- 
cárjieo, graça. 

TfeXwToicoíTjCTtç, eco? f. ação de 
ridicularizar. 

yeXwcoicoifa, aç f. farsa. 

•yeXorcoTuotóç, ou m. farsante. 

•yeXwTOrxoíw (e) farsantear, ri- 
dicularizar, > caricaturar. 

*) fey.õLzof;, áxiQ, octov cheio, en- 
chido, carregado. 

■yeftftò encher, carregar. 

^4^iát5, €(i>ç f. e 

*) ylpLtç|jLa, otoç n. enchimento, 
carregamento. 

*) -yev-^Pí ^p°e m - esteio. 
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*) TetAcoríiç, off m. carregador; 

*) -yetJLiaTÓç, ti carregado, 
enchido. ' 

•fé^u estar enchido, estar car- 
regado: f. impf. e-re^ov, 

*) -yevápxTQÇ, ou m. chefe duma 
família, 

*) -yevãToç, ou m. barbado. 

^eveá, ãç í. origem, raça, família, 
geração, tribu, nascimento, 
povo, prole, pátria. 

•yeveceXofta, «ç f. genealogia: 
série de antepassados, famí- 
lia, estudo da origem da 
família. 

■yeveaXo-yixóç, 13, óv genealógico. 

■yeveaXoffc (e) indicar a sua des- 
cendência; — pass. derivar a 
sua descendência. 

yevéôXia, uv n. pl. aniversário. 

•^evéOXcoç, ov de nascimento, 
natal. 

févsOXbv, ou n. prole, filho, 
tribu, género. 

■yevetáç, á5oç f. barba, face. 

fevecá(<7x)o> ter ou deixar cres- 
cer uma barba, tornar-se 
homem. 

févecov, ou n. queixo, barba. 

*) fevetoçópoç, ov barbl(ph)fero. 

*) Yevetotpopfa) (e) ter uma barba. 

*) Ysveataxóç, ^ óv genésico, 
relativo à génese. 

*) YeveatoupYfa, aç f. geração. 

*) TeveatoupYÓÇ, óv gerador. 

■yáveatç, ewç f. nascimento, cri- 
ação, origem, vida, geração, 
criatura, génese. 

fevéreipoc, ocç f. pátria, mãe. 

feve-uT], íjç f. nascimento. 

fevéTTQç, ou m. pai, genitor, ge- 
nearca, progenitor, 

•f ftyqU? í^oç f. máchàdov ' 
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*) Yevtxeúcitioc;, o v -generativo. 
*) Tevíxeyoií, ewç f. generali- 
zação. -\ 
r *) 7€vtxíyTix6<;, iq, óv geráritcXi 
*) Yevixeów generalizar. 
*) TevcxTj, fjç f. genitivo. 
•yevtxóç, yj, óv geral. 
*) levixó-cigç, tjtoç f. generali- 
dade. 

^évva, tjç f. nascimento, origem, 

descendência. 
Tevváé.gtç, ou generoso. 
Vew&tbSw.pía, aç f. generosidade. 
-rewatóSwpoç, ov generoso, li- 
beral. 

*) YevvocióxapSbç, ov bravo, va- 
lente, corajoso. 

*) tswaioTCpeTUTíjç, é- nobre, ge- 
neroso. 

Yewaioç, «ia, aíov inato, nobre, 
generoso, valente, bravo, i- 
1-ustre, sincero. 

TfevvaiÓTTjç, TíiTo^ f. bravura, co- 
ragem, nobreza. 

*) Y£vvatoçpoçúvif), ijç f. genero- 
sidade. 

*) Tevvatóyp ( „v ( ov generoso. ; 

*) TeyvotíOípuxíà, «c f. coragem, 
valentia. 

*) t^yctiò^xo^ ov valente, co- 
rajoso. 

«j-ávvr^a, n. produto, filho, 

natura, maneira. 
Yevvipç, ews.;. f . nascimento, 

criaçao.N 
TfewTQT^ç, oú m. genitor, pai. 
TevvtjTcxóí, *}, óv genital. 
YevvTíróç, tj, óv nascido, criado. 
*) TevvTjToúpca, o> v n. pi. "parto, 

partejamento. 
Tfevv^xwp, opoç m. pai. 
*) tívvo^o^w , (e) produzir em 

abundância, parir, partèjar. 



YewtT) (a) criar, gerar, criar, 
, parir, partèjar, — dár à ltiz, 
dar, produzir; med. nascer, 
vir ao mundo. í '""* :y 

révoç, ouç n. ràça, origem, tribu, 
fa^mília, • matura, déscérí- 
dência, povo, género, sexo, 
parentesco, idade, posteri- 
dade, prole, pátria. 
*) revTiav^, tjç f. genciana, gé- 
nero d.e plantas de proprie- 
, .edades aperitivas e tónica*.- 
+ Tfèvuç, uo.í f. queixo, machado. 
Yepatóç, á, óv velho, idòsb. , " 
Yepatpw venerar, honrar, íe- 

compensar. 
+ -yepaí-spot, uv oí ps anciãos, 

decanos, senadores^ 
*) Yepáx: n. falcão. 
?) -(£pá[L<xT<x t oiv n. velhice. 
*) Yepávtov, ou n. gerânio: 
género de plantas muito 
cultivadas pela beleza dç 
suaè flores. 
*) YspavcojSifjç, es geraniáceo. 
+ Y^pavoç, ou f, grou. 
Yepapó^, á, óv venerável» au- 
gusto. 

Yspaç, <xoç (tos) _n.. prémio, .re- 
compensa, honra, privilégio 
presente. - > 

*) Yep^avtapLCs, oy m. germanis-. 
mo: palavra ou expressão . 
peculiar à língua alemã; í^rpr 
excessivo a tudo que proceclò 
da Alemanha, imij^^ ;'tía$ ( 
coisas alemãs. 
*) Y^pvo> inclinar, dobrar. '" 
YepovrotYWYw (e) conduzir um 

ancião. . 
"íjfspovT«5, ou m. aiÍQiao^"' : " 
: YepovTtx6ç, tq, 6v'senii::T;;./^ 
*) Yepóv-ctov, íou ri. >eÍniuâío^% 



Yepo.vTw&óí;, pú m. fraqueza senil 

do espírito. 
*) ^pi^z taox, f . anciã, mulher 
' Verna. 

*) jeponoxópTj, tjç f. filha velha. 
*jj YepovToicaX^TQTtapov, ou n. filho 
, velho^ 

•jfepovrótspoç, épa, epov mais 
velho; 

*) Yepfc, á,. óv sólido, robusto, 
^epouaía, á<; f. .conselho dos 

. velhos nò áenado. 
*) Treppujataar^ç, oú m. senador. 
*) ^epòuctòfixóç, irj, 6v senatorial. 
Yepbóacoç, ía, tov que . pertence 

aos anciãos ou aos senadores. 
Táppov, ou n. obra entrançada, 

escudo leve, 
+ Yeppoçópoç, ou m. soldado 

pouco armado com escudo 

leve. 

ièppyy, ovroç velho, de idade, 
idoso, ancião, senador. 

■yeôjia, aroç n. jantar, sabor. 

Yeuiiorrf^tú jantar. 

■yeòw e med. gostar, provar, 
experimentar: p. med. y^£'J- 

*) YeOatç, ecos f. gosto, sabor. 
*) YeucTTtxóç, fj, óv saboroso. 
yé<pupce, qcç f. ponte, dique, tri- 
lho. 

H|||I^t:n. ponte. 

^j ^l^^tV, . fòu n. pontinha. 

*í\^f9^o^íai, aç f. construção 

Yéçòpoctotóç, ou m. construtor 

de ponte. 
7&p u.pc3 (è) " construir uma ponte, 

lançár Uma ponte sobrei 
*) -Ye<pú pw^a, crcoç n. e 

^-Ir^p^^i ; e.íi><. f. construção 
de i utta ;pònte- ^ 



*) vetoYevfo, f. geognósia, 
conhecimento do carater mi- 
neral. 

*) YetúTfvwaía, áç f. geognósia. 
*) YewYvaxrngq, eç. m. , geognós- 
tico. 

*) ^ewifovía, aç f. geogonia, 
estudo e conhecimento da 
terra. 

*) Y£W7ovtxóç, íj, óv . geogõnico. 

VSíoypot^fa, aç f. geogra(ph)fia: 
ciência que estuda a terra 
na suá forma, acidentes 
físicos, clima etc: 

leò-ípayíxòqj tq, óv" geog.rá- 
(ph)fico. 

IfetJYpáçoÇi ou m. geógra(ph)fo. 

Yecdqfpaf ú (e) descrever a terra.. 

*) ifewSataía, aç f. geodesia: 
agrimensura, ciência que se 
ocupa com a forma e à gran- 
deza da terra. 

*) TeGjBatTixóç, Tj, óv geodésico. 

*) feci)ôãtTõ> (e) agrimensurar. 

TeúStjç, &5eç terrestre. 

*) 7eti)5uva[xtxóç, t), óv geod(3>0i- 
nâmico: que trata dás ações 
e fenómenos que se passam 
entre as diversas partes com- 
ponentes da terra è das mo- 
dificações que daí resultam. 

*) yetú\o^l(Xj aç f. geologia, ci- 
ência que estuda a crosta 
da terra è séus_,éxtratos. 

*) ^eíoXof&óç, tjV 6v^- geológico. 

*) tewXóyoç, ov m. geólogo. 

^ew^xpiQç, ou m. -gèômetra. 

-jfeoíiJLeTpíà, àq f. geometria: 
ciência que. estuda a exten- 
são: linha, superfície e vo- 

; lume. 

7Ç(i>u.eTp,txóç í '% Óv" geométrico. 
Yew^eTpw (c) agr^énsúraí ; * 



dicionário grego-português 



RUDOLP BÕLTXNG 



*) 7e(í>n.TrjXov, ou m; batata. 

*) YewtjLopov, oun. arrendamento. 

Tewuiópoç, o,u n. proprietário. 

7eó)xéôiov', íou n. terreno. . 

■yetoxeívnç, ou pobre de>terreno. 

làúTtovla, aq í. geoponia, . agri- 
/ cultura. 

Tewxovtxóç, tj, óv de agricultura, 
agricultor. - 

7SW1CÓVOÇ, ou agricultor. 

'7eò>PYÍ)ffetJLoç, ov cultivável, la- 
vra vel. 

fewpYÍa, aç f. geórgia, agricul- 
tura. 

YetapTfcxóç, 7], óv geórgico, agrí- 
cola, rural. 

*) i*e(.>pYiXTT}[JLaTcaç, ou m. pror 
prietário agricultor. 

feíóp-jfiov, ou n. campo, agro. 

■feup-fóç, oú m. cultivador, la- 
vrador; agricultor. ■ 

téúTpfíó (e) cultivar, lavrar. 

+ 7e<i»puxí> (e) fazer corredores 
subterrâneos.' 

*) ^ewffxtóXrjt, x°s m. minhoca. 

TÕ, •yfjç f. terra, terreno, campo, 
agro, governo, pátria, região. 

fTjfevfjç, éç indígena, nascido 
na terra. 

-t- -pjBev. de terra. 
. ^TqObb-jvT] j ij«ç f . alegria. 

+ frfiòvjvoç, ov alegre. 
:■+ TiQÔw (e) ser alegre. . 

77JÍVOÇ, ír Jf . ,'c'ov terrestre, feito 
de terra^f :r ^r : : . ; 

*) *]pí}Xo<poç, ou m. colina. 

+ tqoxw (o)* possuir terreno. 

yíjxeBov, ou n. terreno. 

•yTjpaíóç, á, óv.e 

■yijpaXéo^ a, ,ov 1 velho. .., . 

7^ paç, otoç (g)ç) n. velhice. 

YTjpá(ax)a» envelhecer, tornar-se 
velho, amadurecer: f. ^pdcao- 



u,at; aor, 1. l-^pacra;- p. ^rj- 
paxá. 

*) fTjpareta, aç n. pl. velhice. - 

+ *(riço$Q&x.6q f óv cuidando dos 
pais velhos. 

*) TfTjpoxotJLetov, ou n. hospício 
para os velhos. 

*) *]fTjpox.oíAta, aç f. aposentação, 
pensão vitalícia. 

*) -rtjpoxou,ôi (e) cuidar dos ve- 
lhos. 

•pjpoTpoçõ (e) tratar na ve- 
lhice. 

+ *rfíP 0, í» uoç-f. voz, língua, som, 

tom. 4 
fTj pw (a) envelhecer: impf. e-p)- 

pOJV. 

Tf)Teu[ji.o:, aroç n. encantaménto, 
fascinação. 

^iQTeúíij encantar, fascinar. 

*) ifiocYiá, ãç f . avó* 

*) Yiavíxaapoç, ou m. janízaro. 

*) -ytaoup-rt n. leite coagulado. 

*) ^taxví n. apetite. 

*) Tiaxví^w frigir com. ..cebola. 

*) Tfifávrreioç, ov e 

*) TCYavxiaíoç, aia, atov gigan- 
tesco. 

*) TfiTfcevTpiiaxfflE, aç ,f. combate 
dos ..gigantes , 

'*). 7i7«vt(àST]ç f -.- ojâeç . gigantesco. 

TffysÇj T^avroç m. gigante, ... 

*) *ytY*rXuiJLoei$Tf)ç, éq de. charneira. 

*) Y^T^t^Çj oú m. charneira, 

TÍ(Y)vonai med. ficar, toraar-se, 
achar-se, acontecer, chegar, 
vir, crescer, ' ser nomeado, 
pertencer, passar:, f.. ^ey^ao- 
uuxi> impf. é^i^yóyLTjv; aor.,.. 2. 
eYeyótiTQv.; apr. 1, ÇT^QÍ^Vj :P- 
Tr^v^ai; p. 2, fé^ova. - 

*)*yty6ti.eyoy ; oo n. e= pl. ; pro- 
d u t o, acontecimento^ i £ ile- 
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gócio, curso, decurso, estado 
das coisas, efeito. 

Yv("jf)y<ó<jxG> conhecer, saber, perr 
céber, ouvir, compreender, 
reconhecer, julgar, decidir, 
pensar: f. ^vtóaoixai; aor. 2. 
eyvtúv; p. e-fvoxcc, ppf. ê^víóxeiv; 
p. pass. £7vtoaiÀàc; aor. 1. èf~ 
vóxtOtjv; f. 7vwa0-f)cop.at, 

*) T xa ^^ l ' v "Qi T iS gasolina. 

4- ^Xá^oç, ouç n. leite. 

+ fXaxToçá-yoç, ov que toma 
leite. 

*) YXápioçj ou m. gaivota. 
*) ^XAorpct, ccç f. vaso pára 
"flores. 

•yXauxtówv, ov com olhos cha- 
mejantes. 

■yXauxóniJLaToç, ov de olhos, cla- 
ros. 

fXacuxoTcpácjtvoç, ov verde-mar. 
^Xotuy.ÁÇjJ íq, óv azulado, cinti- 
— larite; chamejante. 
■yXqtuxÓTtjç, Tjxoç í. cor azul. 
7Xctt>xóçeotX(j.oç, „ov de olhos 
azués. 

*") ifXauxó^pQuc;, ouv azul(ado). 

^XauxQTcu;, tSoç de olhos azues. 

^Xauç; xóç f. coruja. 

■jfXàçupos, á, óy elegante, gra- 
cioso, cavo, curvado, si- 
nuoso. 

■yXceçu pÓTTiç, tqtoí; f. el egância. 
*■) . 7Xe"í'^<t> lamber. 
*) ryXety t^o V, o u n . ; açiio de lam- 
ber. 

*) ^^svTtô ';. (e) diyértir-se. 
*}'TA^*o^çf jpjcí.v,---oo /n. gleucô- 

mçtro: instrumento para me- 
- cdúv quan tidadeVde ^açúcar 

coMtiãa no mosto." . 
7X^x0'^ ^Ps n, mosto, ; vinho 
y doce; ' "■■ " 
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-rX-fjvY), Tfjç f. pupila, boneca, gle- 

na, cavidade. 
4- yXfjvoç, ouç n. ornamento, 

jóia. 

*) fXiaTpG> (e) escorregar. , 
*) yX^xpoç, ov mesquinho, po- 
bre, avarento, escasso, lú- 
brico. 

*) if^^XPÓTifjç, tqtoç f. mesqui- 
nhez, pobreza. 

■yXíxoV- 0 " med. desejar, gostar, 
ter afeição. 

-fXoioç, ou m. mucosidade, re- 
sina, viscosidade. 

yXoííóStjç, <õ5eç glutinoso, vis- 
coso, 

7X0UTÓÇ, oO m. nádega (dos 
homens); anca (dos animais). 

*) ?Xuxá com doçura. 

*) ■yXuxatvio adoçar, aliciar. 

*) YXuxaváXaToç, ov doce. 

*) yXuxávcaov, ou n. auiz. 

*) tXuy.aay.0q, ou adoçamento. 

*) ^Xuxepíytj, Tjç f. gl(y)iceri- 
na, princípio doce dos 
óleos. 

yXuxepóç, á, óv adocicado, doce, 
querido. 

*) yXuxíÇw ter gosto doce. 

*) -yXuxívT), r,qf. gl(y)icinia: plan- 
ta leguminosa e ornamental, 
de cheiro muito suave: 

*) yXuxíviqv, 0u n. glicínio. 

*) fXúxtajjt.a, axoq n. bolo, pas- 
telão, -v-.- ' _ 

*) YXuxoxsXa3u> (e) cantar de- 
liciosamente. 

*) fXuxoxoitJutíãi adormecer ^do- 
cemente. 

*) yXuxoxo i^ã}y.c£iS a) dormir do- 
cemente 

*) YXuxoxuTáC,6j olhar _ com ter* 
nura, ,/V 
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*) >(\vxo\t.6'k-ri\La J aroç n. falácia 
doce. 

*) fXwKQiLCkriTQç, ov. afável. 
*) ^Xuxou.iXw (e) falar com ter- 
nura. 

■*) yXuxóv, oõ n. confeitos, pas- 
téis. 

"y-jfXuxó^tvoç, ov amargo-doce. 
*) ^XoxoicotráTa, iQç f. batata 
doce. 

*) YXuxoTCÚpTrjvoç,. ov a amêndoa 
doce. 

*) ^XuxóppiÇa, 7)ç f. alcaçuz. 

*) ^XuxptpaYOuÔò") (e) cantar de- 
liciosamente. - 

*) YXuxoyíXTjpLa, axoç n. ter- 
nura, carinho. 

*) YXuxoçtXtíi (è) abraçar, beijar 
com ternura. 

*) YXuxoxaiperói (e) cumpri- 
mentar com ternura. 

*) t^vxoxàçxz-fV-*, cetoç n. ma- 
drugada, o despontar do dia. 

*) TfXuxoxapáÇst o dia começa 
á romper. 

fXuxúÔuu.oç, ov de um coração 
terno, bondoso. 

*) ^XuxO-jHxpoç, ov amargo-doce. 

*) "jXuxOxoTov, oy n.. licor. 

*) ifXuxúiroToç, ov doce para be- 
ber. 

yXóxúç; sía, 6 doce, agradável, 

benigno, amável. 
"yXtixÚTijçi ijtqç f. doçura, ter- 
* áura. 

*) ikuv.{iç(úyoç f ov melodioso. 

*) TfXúicTifjsv ou ni. escultor, 
cinzeiador; 

*) ^Xuirrext» f. escultura. 

*) -jXmrrtxóç, tj, óv de escul- 
tura. 

*) TfXyTcróç, ^, v v esculpido, 
cinzelado. 
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*) fXuTÓvo) salvar, deliberar. 

*) -^Xú-pw^a, aroç n. e 

*) ifXtTCJiJLdç, oD n. deliberação. 

*) Y^y^áSa, tjç f. gosto salobro. 

*) yXuçaívío tornar(-se) salobro. 

YXúçotvov, ou n. buril, cinzel. 

fXuçTÍ, Tjç f. escultura. 

*) fXuçíto) ter um gosto (sabor) 
salobro (paladar). 

yXuçíç, íSoç f. buril, cinzel. 

•yXuçóç, t), óv salobro. 

yXúçw escultar, cinzelar, gra- 
var: f. -^ú^u; aor. 1. 'éf\uty<x; 
p. pass. ^í^Xup.ij.ai; aor. 1. 
é-yXúçOijv; aor. 2. é*yXó<pT)v; ; f.JL 
YXuyOTÍ]Cfou.at; f. 2. ^Xu^VjcoiJuxt. 

^Xíoada, tjç f . língua, boca^ elo- 
quência, palavra, maneira 
de falar. 

^XoiacaX-rfa, aç f. glossalgia, 
loquacidade^ 

*) -yXíiíffaáptov, ou ,n. glossário: 
vocabulário ou livro em que 
se explicam palavras .de : si- 
gnificação obscura, dicio^ 
nário tecnológico. 

*) YXíocraãç, ou- m. falador. 

*) YX(i)<jasúa> maldizer, difamar. 

*) Y^"<rotxóç, 'ht óv glóssico, 
de língua; lingual. 

*) -yXwacíç, fSoç f. lingueta, glo- 
te, badalo. ... 

*) YXwaaTtcç, tSoç f. glòsslte, 
inflamação da língua. 

*) ?X(ú<7(joKpa(p£a, aç f . glossogra* 
(ph)fia: investigação e défi- 
nição de palavras obscuras, 
e antigas, descrição : ana- 
tómica da língua. ,' 

*) yXuxjtfOYpaçcxóç, , V 6v vglps- 
sográ(ph)fico, tipguístiò?), 

*) -YXowo-oSéTTQçí ov ia. freio cia 
língua. ■ .; " 
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*) -flíiwjoetsíóç, áç glossóide, se- 
melhante à língua. 

*) fX^çooTiOfla, ocç f. glossolo- 
gia: tratado sobre as mo- 
léstias da língua. 

*) -fXd>jaoXo*j'(x.6ç, ifj, ' óv lin- 
guístico, glossológico. 

*) -{kiúavoXóiQç, o-j m. glossóV 
logo, linguista. 

*) 7XwjaoiJLáO£ta r òcç f. conheci- 
mento de diversas línguas. 

*) -fXwtjffo^aOTjç, éq que conhece 
diyeráas línguas. 

*)'Y^ti)aaox"éSTQ,' tjç í. -freio da 
língua. Vi , ■ : :,...t 

*) ^^vtocaoxXTQfíaj aç f. para- 
lisia 1 da língua. 

*) yXào&Qiç&iM difamar, mal- 
dizer. 

*) ^XoiàGoçà-fía, otç f. maldição. 
*) TfXioTctç, ÍSoç f. glot(t)e; aBer- 

tura da laringe. 
jfXojTTíTiç, tSoç f. "glot(t)ite: 

inf larriaçãò da glot(t)e. 
yXúxíç, ÍSbç f. ponta da ca- 
vilha, ponta dá seta, seta. 
-fvaOpLÓç, ou m. e 
7-váOoç, oo f. queixo; queixada 

(dos animais). 
+ Yvocíixtóç,- tq, óv curvado, 
■f -jfvátíxttú curvar j torcer: 

^yá^tpw; àor. I. U-íva^a; aòr. 
; Iv-pàss. -áfvájjupQTjv; f. -(ya\LÇ- 

6fjao(jia(. '. --■ 
*)^v^aXoY, ou n. cabelo curto 

é crespo. > 
^va^eióv, ou - n: rcasa òu mesa 

onde se' âpisòam: .• : 
*) Tfyaç : eú<-, áw'ç m. apisoador. 
-^?ags#&' pisoar. : . 

*) ^éSw^Mxi'^ • ' , 

, ■*) jyeo-ítxov, ou n. fiação.,.; z^í U 



*) Yvétpoi dar sinal. 

*) fvé'4íc{xov n. sinal. 

Yvfjacoç, £«, cov legítimo, autên- 
tico, verídico. 

TvinatÓTTfjç, t/toç f. autenticidade, 
legitimidade, puridade. 

-|- fvóçoç, ou m. escuridão. 

+ 7>úè adv. nos joelhos. 

fvõitJLa, aroç n. marca, sinal, 
opinião, conhecimento. 

*) YvtoíxaTeúw exprimir a,, sua 
opinião, julgar. 

y\nú[LT h r,q f. opinião, sentença, 
razão, júizo, parecer, . senti- 
mento, espírito, coração, hu- 
mor, desejo, idéia, decisão, 
intenção. 

-fvw^cxóv, o-5 n. máxima, axioma, 
sentença. 

7vd)(jur„óç, óv sentencioso. 

•jfvwiJLooÓTTfjcrcç, ewç f. opinião, 
parecer, conselho. 

*) YvwtJLOõoTíTi (e), dar, a sua 
opinião ou o seu parecer. 

fVG>tJLovc>í.óç, -g, óv capaz de jul- 
gar, perspicaz. 

•jfvú^cov, ovoç m. esquadria, 
ponteiro, sinal, indicador, ré- 
gua^ modelo, conhecedor, ar- 
bitrador, juiz, árbitro..-. 

fvwpcXo) conhecer, saber, ouvir, 
reconhecer, -avisar,, publicar, 
declarar, comunicar; — ined. 
conhecer-se, amigar-se. . 

•yvwpc^ta, aç f. conhecimento, 
familiaridade. 

Yvíip.itJLQçy o v, conhecido, do ,ço- 
nhecimento, razoável, . com- 
preensível, -amigo. 

yv<l}piç\La, í . a-zoç ,n. marca, in- 

; dício, sinal. ' - 

^vridix\L<z%C} . (s) mudar, -de^ppi- 



Y>w ifÇJDOLÍ' -\ 

•yvãcrtç,. -.euç f. conhecimento, 
noção, razão, sabedoria, sen- 
tença, inteligência, sagaci- 
dade, . notícia, fama. . 

YvííkjttKi. m. . conhecedor. 

*)^fveò<7Tnacru-6ç, oO m. gnosti- 
/.cismo: , sistema teológico e 

, / filosófico acerca dum conhe- 
cimento ■ sublime da natu- 
reza e dos atributos divinos. 

*) •yyojaxty.óç; -. r\ t óv . gnóstico, 
/ -razoável, prudente, sábio. 

.*) ^vcíiaTOTCOí.-qctç, ttoç f. aviso 

^)^vte%ot6 (e) fazer saber, 
notificar, -levar áp .conhe- 
cimento, fazer parte. 

fvojctóç, tj, óv conhecido, de co- 
nhecimento; parente. 

fo-rtQÒ) murmurar, queixar-se. 

•ycpfú mov, ou n. nabo. . 

fOY7uaiJtóç; O o m. murmuração, 
queixa, resmungo. 

Yo-^uóririç, oG m. rosnador. 

*) foepàçj á, 6v lamentável. 

*) TfOTQÇt li^oç rn. encantador, 
mágico, ^sedutor, enganador. 

*) ^ÓTjffci," . Tjç < f. . encantadora. 

Yò*nTsía, ;-.aç^ f.. encantamento, 
í feitiçaria, magia, sedução. 

YOTQTemf oçóç, -tT), ,óv encantador, 
sedutor; -enganador. 

•yoíjTeúti) encantar, enganar, se- 
duzir. - . 

*) *ifóir)Tpov, o'j. .11..- encanto, fei- 
tiço. -. 

^oiréxa, . ris ; f . gôleta, ,angla. 
*) yóy.y;a, 7]ç f; gom(m)a, buraco. 
76.U.0Ç, -o u . im . fardo, tíàrga. : - . . 
Y01XÇÍ0.Ç, ou m- dente molar. 

6pLçpoç v ;ou . m ; cavilha. . . 
7ou.<p& (o) cavilhara 
*) ^óíitçíjctç, ,eti)ç f. .ação de ,ca^ 
- vilhaiy 
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*)' f c tJLçuTtj p , íj po ç m . cavilhadori 

*) fó^Gjctç, sti>ç f. cargo. 

*) -yovaTÍ^to pôr aos . joelhos. 

*) ■yo.váirtafjLa, cctoç n. genuflexão. 

*) TovaTtarr-fjpiov, ou n. oração a 
Deus, prece, 

*) YovaTtGTÓç. tq, óy. de jqèlhòs, 
ajoelhado. 

*) fovcccóBeatJLoç, ou m. genufle- 
xório. 

*) f óyaTQV, ou ri. ípelhp. ^ 

*) 70vax.ó)Sr 4 <;, tôogç. . gènicuiádoí 

*) -yóvooXa, tjç f . i gôndola: pe- 
quena embarcação, de remos 
veneziana, espécie ; de. carro 
modernp. \ * - 

•^ovsúç,. édjç m. pai, progenitor.' 

•fov-fj, f. geração, descen- 
dência, origem, nascimento, 
família, filhos, posteriores. 

*) fovixóç, tj, óv paterno. 

■*) -j-avcy-oicof^jcç, . ecjç f. fecun- 
didade. 

*) t ovcu-oxoióc;, óv fecundante. 
*) 7Q.viiJLoTcotcõ (e,) fecundar. 
■j-Óv^oç, ov fecundo, fértil, 
^õvi^óxr/ç, tjtoç f . f ecunpUdaçte, 

fertilidade, 
^óvoç, ou m. renovo; pimpolho, 

descendência, posterioridade, 

raça. \> . 

7Óvu, fóvaxoê n. joelho; pi. colo. 
*) 7ovux.XtvT)ç, és ajo^hado,. ., 
'*) fovuxXiaíà, aç .t /gena(lèx|iò^ 
*) 70vu7ceTT)Çj Iç ãjoelhãílo/ 1 , : 
*) ■yovutustw (e) àjoelhár-se, cair 

de joelhos. , ' x y- . 

YÓo;, ou m. lamentaçãOj êaçtp 

fúnebre. ..... ^ ^ . -■ " ; 

*) -fop^óva, iqç f. c ^eia-40.t l P?^f 
. ^ virago., , • ". v ,., ú .i *; X 
7op-fóç, íj, óv alertpi^^ 

pidp, j horrivél. ..' \ ;' ^ ^ ,.' 



YopY^Tjç, tjçoç, L~ vivacidade, 
rapidez, horror. 

+ lopiúç-t), ijç f. prisão subter- 
rânea. 

4 _$ojpy<úTctç, tBoç, olhando me- 
donhamente. 

yopí^Xàç, 00 m. goril(l)a, ma- 
caco antropóide 'da Africa 
equatorial. : 

*) fo-uOixóç, tq, óv gót(h)ico, re- 
lativo aos godos, antigo. 

*) -youSí n. almofariz, gral. 

*) ^o.úSo^épt n. pilão. 

*,} fòVXÍ n. caroço. 

^oOy ao (pelo) inenos, em todo 
caso, certamente, por exem- 
pioy «ntãoJ . 

*) tÍ^voc, 7)ç;f. peliça, forro. 

^ouvát^otiat med; suplicar de 
joelhos, conjurar. 

*) Youvapàdikovj ou n. .armazém 
de pelicas, de forro. \ 

Ç) ifouvápTiç, ou m. peleiro. 

~) -TfòVvaptxóv, ou n. forro. 

Yoyvóç, ou m. curva, cabo,- co- 
lina. V 

*) You^oypijTÓv, oD açao de 

gorgolejar. 
*) jfbòf^dopí^G) gorgolejar. ; 
*) yó u p-yoó jpiCTVi.ce, rottoç n. ato de 
j gorgolejar. 

*) ióupXo\í[Láxr)í; t ou m T de 
olhos vivos. - ; ^ / 
foa^Xóvò) arregalar os olhos: 
*) Tow.fivía£, : ^ ijç í . bacia, tanque; 
^ foupòiívQf^Tjç^l ..porca. 
*) -Ifoupouváxt n. porquinho. = 
*)^pjiipQu^mb : <; t -fcc, iqv de porcor 
*í ^^oovt n. ^porQo^ v 1 
^) tf^^y^poi^çi -ou ^m, ipor^ 
Jgt^^ ^guardador de porcos. 
ÍÍ^H^iyylíoblfcòv, Vò D; bácoro. 
*)foáoT|apa, a^f. lagarto* - 
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■*) TfouTaxipxce, TQ«S f - guta-percha. 
*) Yoútoç, 0X1 m. pombo (fêmea), 
-*) -yóçoç, ou m. quadril. 
totó (a) gemer, lamentar: f. 

Tjfotjcyotiae; aor. 1; é^ÓTgça; áor. 
; 2. i-fooy: .. " : • - -< 

4- YP^Siov, -ou n. mãezinha' ve- 
lha; 

fpaià, aç f. mulher velha. 

YpaíSiov, ou n. velhinha. 

íypátxiJLa, aroç n. letrà>. escrito, 
letras, literatura, carta, livro, 
documento, índice, ciências. 

*) -j'pottinápfov, ou li. gram(m)a. 

*):%çú[l\j.<xt&y.i n. bilhete. / 

Yau.p.aref(3c^ i ^òeç f. .secretária, 
chancelaria.' .<:* 

Ypaw.fi.aT8covi ou n. escola pri- 
máría> escola dè aldeia, lou- 
sa, documento. 

Ypatiy-oiTeúç, éwç m. secretário, 
chanceler, escrivão, escriba, 
professor. , 

f patit^aièÚG) ser secretário, es- 

■ criba, etc. ■ ;■ í i 

YpõéttfiaTtxT), fjç f. gíam(m)ática, 
tratado doa fatos v sda - lin- 
guagem falada è escrita e das 
- leis naturais que a regulam ; 
livro em. qiie se expõem - as 
regras daí liriguàgemv^ 

Tpa^axixóç; ^^ov:y^ámtm5a- 
tièal, que sabe ler è èsçrèvér, 
^professor dô ensino elemen- 
tar. ' * - • 

'~*)--%p&wanià\b(ttiVi . Màú ií.' v re- 
gisto, gúiá, lista. : í r 

*) -fpau,ixáTtov t - iòu n. bilhete, 
letra de câmbio. xr'4k-: 

*) f piã(xii.aTta^vp^ ; tj, . ; ov - inSr 
truido^ letrado;^ ^^; : v 

Ypa^^orrtoi;^ U ioõ ?m.r^esemvf^ 
mestre-escola. - ^l.^ 
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escola primária. 

*) t pa|x^aToot5ácrxaXoç, ou ta. 
mèstre dá cscolá. 

*) 7ç>a{í\LGczoQi)Kyi t j)ç f . guarda- 
livro, armário. 

*) yçòí\L^tààxi$faiQv t ou n. cai- 

/ xinhá para as cartas. 

/ *) Ypáixtiorcoxou.toT^ç, ou m. car- 
teiro. 

*)'Ypai^y-?TpK 0 T^t - a Ç f* gram- 
(mOatologiá: história da lite- 
ratura. 

f) ;f p^fjL[iax 6at)v/,o y, ou n . selo. r 

*) YP«^^ & ^^^oauXX : éxTtis, ou m. 
- quem faz coleções dérseíos. 

*) 7patJLu.onro(rijp.69íXoq, ou rh- fi- 
latelista. 

*) ^pati^xroçuXáxioy, ou n. car- 
teira, gastar 

-fpau-tiTQ, tjí f. linha, traço, 
grám(m)a, alinhamento. 

Ypati^txóç,, iíi,, ív linear. 

* r )"lfpaw.ttoYpá9oç p óu m. tira-* 
linhas.^régua. 

*) Ypq^tJLÓçwyov, ou n. gra(m)mo- 
(ph)fone. 

*) Ypa^u-wxóí, t), óv raspado. 

*) YPáyfojs»: ou m. granito, pe T 
dra,: glóbulo de substância 
mole. t - 
.; *) ^aviTtxóç, ív granítico. 

*) ^'ávtttíiÔ-ijç/ úZeç granitoso. 

*: ) :^ípa^ãoúvtá, ;ã<; f /arranhadura . 

TpeíTcróç, fj, qv escrito. ; „ 

TpccáÀúç, ( úoç f. arranhadura. 

*ípútwç. Tfp«6ç f. velha mulher. 

*)"qfípifl(ç€íGfit6ç f . í), óv, de escri- 
tório. " : 

^) ^psí<pe.toxpõcTÍa t - oeç fí buro- 
crata.* , 

^■xf^à^^pmiis.òçt-^iif^iY buro- 
crático. / . . 



YpaípeTov, ou n. secretário; buro- 
crata, escritório, .gabinete 
de trabalho, oficinal 

•ypocçeúç, éojç.tn. escriba^ secre- 
tário, copista. c- 

•ypaç-/), fj? f., escrita, ieitur^, ,4e 
um , manuscrito, ; escritura, 
pintura, documento; denún- 
ciação, ; .texto da escri- 
tura. • : .. 

•)fpa<pixQÇ, "hi. ©v. grá(ph)fico, 
representado por desenho 
ou figuras geométricas; re- 
, lativo a , gravura. 

fpaçfç, fôoç-.. í. pena, estilo, 
;liypis;4è pedra. , 

XpáçfôTjç, ou m. gra^pjyfite, 
carvão fóssil, chamado plpra- 
feagina, que serve para- a 
fabricação dos lápis. 

"0 TpaqjoXofta, f. gra(ph)fo- 
lpgia, ciência geraj da es- 
crita materialmente consi- 
derada. .... ; 

*) ^patpoXÓYPÇ, ou m. grâ(fjli)fó- 
logo. ; í 

*) nfpacpotiàvíçc,- f. gra(ph)fo- 
raania, mania de gra^r.'; -'- . ; 

*) 7paçóu.éTpov, ou n. gra(ph)- 
fÓmetrò, instrumento v para 
medir ps ângulos . ; sobre ; úm 
terreno. .}-.••. \y > • 

*) ^P«9oyiT]X(zvTÍ ( ijç máquina ; de 
escrevei*, . dactilógra(pfr)ío. 

Ypá<pu> ésctever, ^arranfiafe 
char, : piri tar* descrê ver^pres- 
; crever,- requerer ; por esçrjtq, 
, fixar .por escrito; -Tr^me^nor 
\:ia^e 7 4^unòiár^ ^cusãj; /,f. 
- ^p : à'fy|adrl 5x.p*ik«» ■ 
pi jpa^^p^^o^ ^' a^r^í_, 

*j ^ítiiiy,. "o ( u n ; ..> : ej^riWra^ 
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+ •ypatóêtjç,: ©Ses de modo de 
mulher velha. 

*) TTP^T 0 ?* d e pressa, alerta. 

*) TfP^TopáS*» t]ç f . pressa. 

7píjY 0 P 0 Sí ov pronto," atento. 

YP^fopw (o) vigiar, viver. 

*) ipijftopowúvtj; i]ç f. prontidão, 
* celeridade, agilidade. 

*) irpjjvu&Çw resmungar, talhar, 
queixar-se. 

*) ,Tf>T)vc# fnrjç, a resmungador. 

*)• fipTjvtáptxgç, tq, ov chora- 
mingas. 

*) ifp íic^T], 7)ç m. grip(p)e, influ- 

i : enza. - ••. ' • 

*) TfpcTaaví^u comer (devagar), 
maecàr. 

*) Tpíçoç, ou m. enigma, gri- 
(ph)fo. 

*) t ptçíóSijÇj eç gráfico, eni- 
gmático. 

*) 7pov6iá, ãç f. golpe do punhd. 

*) ifpovfloxótxTQfa, octoç n. pugi- 
lato, punhada. 

*) Tppyôoxotó (e) dar uma pii-i 
nhada. 

*) 7p6vèoç, ou m ; punho. 

*). TP^^pí ov n. pastrã. ' ' 

*) jpòitâ grunhir: aor. 1. l^puÇa; 
P- ^Ifpuxa 

*-) YpuXXÍ^o) ralhar, resmungar. 

*),TfpiiXXwii6ç, ou m. ralhaçãó, 
queixa. 

*) f.çbXkò^ou m.gr(y)ilo, inseto 

: iòrtóptèro, saltador. 
*) : f $v curvado. ' 
*ò ^Put^xwXti<í ou m. vendedor 

1 5»m ibuíante, ; vendilhão . 
■fèu^, -Tjwãcôç , m. grifo: /animal 

' fábulpso com cabeça de 

+ VOaXoV, ou n. cavidade^ 
antro?- grota. 



^útjç, . ou m. "seara, campo 

semeado, campina.- 
+ fvlov, ou ri. articulação. 

membro,/ joelho, braço. 
Yutõ) (a) -paralisar. 
*) TuXióç, oO m. alforge. 
*) fúXoç, ou m. girela comum. 
yu^váÇw exercer, acostumar, 
*■ habilitar, domar. -■ : 
.7'ju.vaaía, ocç f. exercício. 
7uixvaatay.ó^ óv ginasial. 
7uu.vacr:ápXTJç, ou mV. . diròtÒF do 

ginásio. 

^vãírVapx { a; ctç " f . direção", de 
'um ^ginásio. 

^ujiVàafôpx^Ç» 00 m. juiz da 
festa; ■ ■ . ^ - ■ 

*]fuu.vá(7iov, ou n. gi(yití5násio: 
lugar em què ' se pratica a 
ginástica, estabelecimento do 
ensino "secundário^ <. 

fúu.vatrtç, euç f. exercício, ação 
-de domar um animal. 

T úp.vaau.à; ccxoç n. exercício. 

•yutxvaoTTTjpcov, ou n. . ginásio^ 

YuixvoEóxt^í ^ °ú m, g(yiri')inasta: 
prof essor ginástico, mestré de 
armas:' ; : : - •'' ' 

7Uu.vaàTty.ió, -^ç f. g(ym)inásticá: 
ar té ou ato de exerci tár o 
corpo para o fortificar. " 

f u ix vaot í % 6çi '■ ■■■ íj, r o v < g(ym) inás- 

tÍCO. . ^ V: -v; " : ■ 

YÒtivTjçy ^ TOí S m. soldado ppticò 

armado'. - ;**■ 

Yuu.vt)téía, r i." f. HU^ahtaria 

pouco armada. " ■ - '■ - ' ' * 

^ujiivTjTeúò ser nu ou com pouco 

-vestido. ' ^+ 

tutiv^TTíç/" ou m; nu, soldado 

pouco armado. " 
*) *fúu;vo^pcç${a,p^ 

gra(ph)fia: pintura .de mi. 
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*) 7u(jlvóv6> tornar hu, desnudar, 

despir, descobrir, 
•y^vóícouç, ouv g(ym)inÔpodo: 

que tem os pés áús. : 
ifutwç, tj, 6v riu, sem armas, 
; pouco, armado, privado. 
*) ifu>y6axep£i.a l aroç n. g(ym)i- 
/ riosperma: •- planta de se- 
mentes nuas. 
■yuiivóxTQç, tíjtqç f. nudez. - 
*) -futivoTpáxnXoç, ov descoberto. 

fMttvo)ai<;, ewç f. désnuçlaçãp. 
*) -yuvàty.a, tjç f. mulher, se- 
nhora. 

*) YuyaixaBáXçYj, kjç. f . cunhada. 
*) 7v v <*t*£3eXçoç, ou m. cunhado. 
*) YuvotixapáoT.ecòí, aç f. galan- 
taria, . 

*) -fuvatxápeffxoç, ov gàlantè; 
^uvatxéToç, eia, elov feminino. \ 
yuvòtixpxp^íoíj áí f. g(y)inecò- 



—craçià: preponderância v das 
mulheres no governo " polí- 
tico. . ' 
Y»Jvocixoxpctttxóç, fi,~ 6v g(y)ine- 

coçrático. L [ 
^uvacxoXarpeíçE, a<; f. galantaria. 
TfòyatxoXáTPTfjç, 'ou. mi galante. 
•jfuvatxoXoYÍa, as f. g(y)iheco- 
logia: ciência da fisiologia 
dà mulher. v ■ = : 

7ov«ixo>yOYoç l ou ml g(y)inécó- 



*) fj^aíY.ò[L<xvriq j ou m. g(y)ine- 

cômànò. 
vuxíxixoyLCívfct, a*; f. g(y)inéco- 

Maiu^ ^ por 

*-) ' YúyoEtkóicàtòà, .(ov n.' pl. iriú- 
•:&«Ées-- - e os filhos. :t • 7 



*) f uvaixórí}<3 f : i^toí f. femini- 
lidade. 

*) ■yuvatixoOXa, ijç f. mulher pe- 
quena. 

YuvatxwSTjç, õtèeç efeminado. .. 

f uvaixwvtTtç, tèoç f. g(y)ine^ceú: 
aposento das mulheres. 

YÚvcçcov, ou n. mulhèr pequena , 
mulher da vida. 

^uv^ atxó<3 f. mulher, senhora, 
esposa, dona, " viuva. 

*) yúxavzte-, oõ m. g(y)ipaeto: 
ave de rapina. 

*) Tupeúo> procurar, peduv 

*) '(u çCC.u virar, torcer, rodar, 
passear, dar voltás. 

*) fúptff(xa, orcoç n.. ypltà, giro. 

*) fupwxóç, jj, 6t girando, re- 
torcido. 

*) ^upvw (e) = -jfupfÇí»). 

*) •YupoXoYoç, oú m. vendilhão. 

^upò«;, ou na* Yólta, giro, cír- 
culo, cirpuitò, bordo.. 

-rupóí, 6, récloiido(sò). 

*) YupogxÓTCioy, pu n.' g(y)ÍTQS- 
cópio: apàrelho inventado 
por Foucault paj^ 4provàr 
éspecialmêiiíe o mo^piéntó 
dá terra. . ; ■.' : r;r 

*) -j-uptij curvar, inclinar. 

*) Y ú pói ém redor. A J 
fóp(i>8£v de todos os lados. 

*) ^úç-tixòv, ou n. forjà; ' ^ 

*) f ôçtixo$i'_ 'p& m. forjador. 

76^, ^u! i j^ ; a^v: : -ín. ;;tòútre-y" 

*) TÚ^tvoç,Í5v £(y)ípse^^ttK de 



*) 7u>o^a^a/ f. ; g(y)ipso- 

7.^Rí^i)|uh gravura . com ges^ 
• , si?.:'./" .1 . , . "" , 

*) Yu^axa^tvpç, "oú f^ forno de 
■ ^essòl :; V ■>_' 
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*) Tru^õ-ftroióç, ou m. gesseiro. 

fú^oc, ou f. g(y)ipso, gesso. - 

lutytà-qç, eç gípseo, de gesso! 

Tfú^watç, e(Jiç f. 0 b ra de. gesso". 

7u^cZ> ,(o) . gessar, -engessar. 

Tfwvta, ^eç f. ângulo, •còíftò; es- 
quadria, ;pedra -angular, f ó- 
r gâ^p, chaminé^ 

YwvtàaTjç, anguloso, 

*) Ywvíátoj esquadriar. 

*) 7(i)vtato.ç, ata, atov: e 

*) Ywvtaixóç, ?i, óV angular, an- 
guloso. . ... 



. Sa». 

*■) YwvtóXíepoç, ou m. pedra an- 
gular. 

*) Ywvfotierpía, orç f. gonio- 
metria, arte de medição de 
ângulos. - 

*) ■yíDvtõtJ.eTpcxóç, Tj, ov gonio- 
: métrico. 

*) TfwviótxeTpov, ou n. gonió- 
metro. 

*) ywvióStjç, , eç angular, angu- 
loso. 

Ywpuxóç, od m. depósito de 
arcos.' 



A, ô 



A,\- MSeàtcv .delta) quarta le- 
' tm -do. al(ph)fabeto grego; 5' 
* iV : A = L oeste (Aua^âs). 
.' <) tâ àdf, : então, sim. 
"*) SãYep.pçoTyuta ; aç. í\" daguer- 
r H^&$P}*i máquina pata 
v; retrãtòs _pélo processo 
; Daguerre. = " 
*) U) daguerreo- 

tipárWrèproduzir fielmente: 
*) ôá7xa(j,a r , ajoq n. mordedura. 
*) 6a T /;au\cE TÍ 'à; f, mordedura, 

picada. , v 
*) BayxaViá p^, cç e • .. 

*) Sayxízvxápíxõ^ 17, ov brigão, 

rabugento,. impertinente: ' 
*). ô«X^.avwJ morder, picar. - 
*) £<fSf?V;víòu h; pinhal; . - 

*): §.?Só?o.pío£, oeç f.. marcha com 
- áfchqtes. ' v \- "' L 
SaTqjxojy, ov perito. •. 
ra^v^:-rensínàrí aprender/ sei* 
•perito, conhecer bem, ' . 



$«nPr £p?ç m. cunhado.' 

+ Ôaí então, que então? 

'+ SaiSáXeoç, ov artificialmente 
Ornado, fornecido. 

4-, èaiSàXXw (e)láborar artifi- 
cialmente, ornar, 

+ SotfSaXov, ou n. obra.de arte, 
ornamento, bordados. 

SaRto; rasgar, matar tormentar: 
f. Saíío>; aor. 1. éÔái^a; p. 
^passi SeSátYU,o£t; aòr. 1. èètfíy- 
Oyjv. 

SaixTáfievoç, ov morto na luta. 
Saíjxpvaí, ou m. demónio, diabo. 
Satíxovtxóç, t^, óv demoníaco, 
diabólico., divino, sobrena- 
tural, milagroso, desvairado, 
satânico. 
BactioyíÇwfezer enraivecer; pábs. 

ser possesso, éníu^éi^se. 
8^t|ipvto, : v,- ou n, dem^ip^spí-, 
: rito maligno, ''-^èniò^icapr^o; 
? divindade, - hra ni áj ?clia&ò; 
destihòy-íiitalídáde^" 7 víM' i 
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Batpióvioç, ía, ov genial, divino, 

sobrenatural, milagroso. 
8átii.ovtã> (a) estar possesso de 
: um demónio. 

paiiiLovoiJLavía, aç f. : demono- 

/ mania: mania dos loucos 
que se ereem possessos ido 
demónio. 

ÔatjjLovtciSifjç, eç satânico. 

Satjiovottavrefeç, aç f. demõno^ 
mância: adivinhação pela ins- 
pirarão dè úm demónio in- 
ferno. 

SanjLovõi (a) ser possesso, ser 
furioso. 

Sotf^wv, ovoçm. demónio, génio, 
deus, diabo, deus tutelar, 
destino, fatalidade, morte, 
divindade. \ 

+ Socívuiu distribuir, dar um' 
banquete, hospedar; — med. 
comer, devorar: f. Sa£co>> aor. 
lôaiaoc. e - ; 

+ Sácoç, a, ov ardente, fogoso, 
impetuoso, pernicioso, ini- 
migo, infeliz. 

+ Saíç, tôoç'f. tocha de lenha 
de pinheiro; archote, comba- 
te, luta. 

+ ôafç, £àc*róç f. parte, porção, 
banquete, comida. 

+ Bafri), ijç fY banquete. 

-f BatTpeúw distribuir, cortar 
e, comer, trinchar. 

+ Sacupóv, ò5 n. parte, porção. 

+■ BatTpoç, oõ nu trinchado!*. 

+ SaixpocjóvTj, Y34 f. arte de trin- 
chará . ' .: ' ; -' ít ' " ".. 

+ Sàttb fto) 6 voè comendo ; çon- 
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-f Bafa acender, i n fiam a r; * 

páss. arder, ilamar: f.páss. 

Scr^ooixat; âor. 1. éBao^Yjv; a*>r. 

2. éSá-rjv; p. 2. ÔéBaac, ppf. 

ê&eSi/jeiv. 
+ (Ôaíío), Bafora! med. distribuir, 

partir, dividir; rasgar: f; Bá- 

ao\f.ai; aor. èh<xoâ\Li)v; p. pass. 

BaaOrjaoixai; f. -BéôaapLâc. 
+ BayJOupLoç, ov ofendendo . o 

coração. 
8áxvo) morder, ofender, v tór- 

mentar, afligir: f. B-rj^òpLòct; 

áor. eBòcx.ov; r p^$4$^çac ;ppt 

aor. h ÊB^'xOi]v; aor. 2. éBá- 
f . 1. Ba^OTj(jon.oti; f. 2. $ccxt)- 
ao^tai. " - - 

Báxpu, uoç n. e Sáxpuy-a, a-coç-n.- 

lágrima. 
Baxpuaxóç, tíj, óv lacrimãl. ' = 
.*) BaxpúppexToç, o v molhado ícíe 

lágrimas. . ' : . r 

*) Box puBóxoç, ou f. lacrimátàrioi 
Bax.póÇo) ter lágrimas nos olhos. 
Bax pu óetç, eaçra, ' ev fico ;jde - lá- 
grimas, chorando >múiw)7 - f 
Báx puo v, ou n. lágrima, f .f /i 
+ Bax pOxX<í)Ci> nadar em lá- 
grimas. '■ ■ ■ : r r i 
Baxpuppoõi (e) derramâr- lá- 
grimas. - _ ■ • ") V "~ k' ^ 

Báx p uajjt.cc, óctoç n. lacrimàçâo. 
Bcexpiw chorar, IamentaT..^ ? 
*) Bax-wXáxt n. dedo "pequeno: 
,BaxTuX^0 7 pá; : a<; f . dédoi; ' ; ^^5f.'-í 
*) Bà^uXiBáxi ^n; anel peqúénò- 
BaxfúXtB évtòç, . fa, tòV anútarM^ 
*■> ô>xTi>X'tB"ívii, -tqç -''-Ti- di^tãtína. 

*) ; BaxTroXi^ÓTce^pa, ^ç^^^fjie^lrà' 
■ de aheL àrgôla> -K-^'' ■ 



Sax' 
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SaxruXtxóç, óv digital. 
*) 5ay,TuXto*]f púooç, ou m.dactiló- 
. ;-griCpb)fQ: gravador de anéis. 
SonçTuXtoeiSTjç, ic, anular. 
*) SocxTuXtoOfjx.iq, tjç f. guarda- 
joiás. 

SaxrúXtoç, o«j m. anel, argola. 
*) SofXTuXtdvróç, T), óv anular. 

*) jffl^jj>T P?y(. g T, a< ? ^ da(c)t(y)Í- 
: lògra(pn)fía: arte de escre- 
ver à maquina. 
*) SócxTuXo7pa;p(y.óç, irç, óv dact(y)- 

. ilpgrá(ph)fico. 
*) BaxT.uXó.Tpa-yoç, ou dact(y)tló- 
- gra(ph)fo. 

oaxTuXoSeixTw (e) mostrar com 
dedo. 

SaxruXoeiSYjç, digitiforme. 

ôáxtuXovj ou n. e 
v ôáxTuXoç, ou m. dedo (da mãos* 

e do pé), dedo travesso. 
^*):íaxTuX(í)TÓç, : Y) f óv digitado 

*) SáXtoc, aç f. dália. 

4- íaXóç, ,oD m. brandão, acha 
de lenha. 

Sá^a^-f. dama (no jogo>. 

Saptá^ domar, subjugar, para- 
lisar, vencer, casar. 

^) .8a[xaXax{ n. novilho. 

*) ôapLaXiSo^óvoí, ou m. vaeino- 
genia. . 

*) Sau.aXtÈoxou.eíov, ou n. ofí- 

. cio yàcinogênico. 

*) ÔasxaXÍCti):. vacinar. 

5á[xaXtç, ewç f. novilha, vitela. 

Sq^aXíç, í5oç f. vacina. 

êau.a^tàu.óç, oã m. vacinação.: 

*) SaiiòcXíaT-íjptov, ou n. estabele-- 
. cimento da vacinação. 

.*) Bau-aXicprTfjç, oú m. yacinador. 

4- Sáptap, apTOç f v -esposa, = ■■na- 
» /-morada. . - , 

Sátioratí, çjwç'f. clpmadura* 



*) SíZti.oc(iy.T]vea, aç f. ameixeira. 
Sa^áay.Yjvoy,. ou n, ameixa.;^. 

*) Sa^açry.irivóç, r,, qv dámas- 

quino. * - 

*) Bajxaíjy.Tjvõ) (?) damasquinar. 

*) Satiáaxov, ou n. damasco, 
fruto de damasqueiro,- te- 
cido de seda que se fabrica 
em Damasco. 

Scctiaaxovcóç, ir), óv adamascado. 

Bau-pco-TY)íj °'J m - domador. 

6ayLá<n:ptot T -aç f» domadora. 

Satxvõ) (a) = ôa[iá^a> domar: f. 
5au.cí:aío; aor* 1. àòâ\L<zva\ p. 
ãé&iXTixa; p, pass. Séi5u.if]u,a'.; 
aor. I: ÈÔauáaQrjv aor., 2. 
éSátxTQv; f. Z<x\x.áao\x<xt 

'+ ò<xtj.oví<x, aq f. tendo, do rei. 

Saveí^w (em)prestar; — med. 
pedir emprestado. 

Savetxóç, v), óv emprestado, con- 
fiado. 

5àv5iov, ou n. empréstimo, dí- 
vida. 

Bávsioc, ov . emprestado. 
Sávctoixa, azoç n. préstimo. 
4- ôavetaixóç, ou m, usuça. : ; 
*) Saveicmgptov, íou.n; cása de 

penhores. . 5 , 

oaveiaTTjç, oú m. emprestador, 

credor, ~ ,r 

Savóç, r„ óv seco, árido. , , 
Savóç, ou e oocvtxóç, *í), óv. Dánao, 

dos Dánaos- 
*) SavTÉXXa, Tf)<; f ? renda. 
*) èccvrsXXoxXexi^piov, tou . n. 

fábrica de rendas. 

*) SavTeXXoxXÉxTTíç, ou "tia.... fa- 

bricante ; de rendas.., v ., 
4- oáoç, ouç n. archote. / 7 
BaxávTQ, tqç-; | . ,,e . èaxáy.Tj^a^ ? oreo<; 
, n. gasto,"* gastos, . p^|j^as, 

tributo. " '' """ 
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Baxoevtjpóç, á, iy : e Sáicavoç, ov 

^spèndioso, custoso. 
Sáicàví)Táoç f éd, éov para gastar. 
Ôcctcúívw (e) gastar, fazer des- 
/ pesas,- dissipar, consumir. 
jSáftefcoy'; ou n. corredor, asso- 
/ albp, chão. 

+ SàW* rasgar, devorar, ofen- 
der: f. Sátptó; ãòr. ISce^a. 

+ SàpSáTCT<i> esfolhar, despe- 
daçar, comer. 

+ Stxpkiúàç, ou ni. dareico (mo- 
eda)!" ' ; - /■ ; 

+ Ba pôavo) dormir: fi Bapôfyjoti.at; 
aor. 2. eSapOov; p. Sè&ápÔTjy.a; 

; aor. 1. pass. eSdcpfligv. 

*) SaptAÓç, ou m. fustigãção, 
tonada. 

*) SápaijjLov, otf- n. fustigação> 
batimento de leite para fazer 
.-Jmanteiga. 

*) Bocpxóç, t), óy batido. 

S<?è v oi; - f. tocha de lenha. 

*) .SwapxéTrov, ou n. inspeção 
florestal. 

*) SaaápxTj^, ou m. inspetor de 
florestas. . . 

*) Spíffeta, wv f . pl. espírito as- 
pirado. - - 

*) §qtatxóç, ilj, óv florestal. 

+ 5áaxco<s, ov de sombra densa. 

+ . Sá^euff iç, ecoç f ; distribuição. 

SacnxoXÓYijai-ç, euç f. taxação. 

SacrpLoXoYtxóç, tq, óv de tarifa. 

Zaç^oXofiov, pu : n. tarifa. 

SoãÉJLoXoYcõ (e) tarifar, taxar, 
cobrar o 7 tributo. „. 

Bow^pç, pp m. direitos da alfân- 
dega, tributo. 2 .'• ■■■■■■ 

+ %<KG[LQ<póç>pçj -ov tributário. 

*) Sagó^toç, : pv silvpso. 

^^acrò^otiía, ^ aq ; i. - silvicul- 
tura. " . *.Lí ; . 



íipwovóu.etov> oo h. .conser- 
vação das florestas. 
*) 5aaovp[jLÍa, <xq f. economia 

florestai. 
) Saffovotitxóç, ifj, - óv florestal. 
*) SoMÓvotioç, ou m. conser- 
vador $.e ílorestas. 
*) Sadóvw plantar árvores;' — 
pass. «obrir-se de árvores. , 
*) Sáffoç, ouç n. floresta, mato. 
*) SaaoçuXaxçtov, ou n. casa 

florestal. 
*) Sa<ioçuXa>tT3, íjç f. guarda 
■ florestal. ;-. s ^ . 
*) SottroçOXocÇ, a*oç m. guarda 

florestal. 
*)"5dfaroçuT£{a, aç f. plantação 

de árvores. 
*) Sotaóçyzoç, pv -coberto de -fio* 
f > restas. 

+ SajxX^Ttç ferindo fortemente. 

+ SaffO^aXXoç, oy bem lanudo, 
com muita lã., 

*) Sâtcúyw aspirar; med, tomar 
o espírito aspirado.- 

Saaúç, eia, d denso, tufoso, Velo- 
so, felpudo, cabeludo, com 
muitas florestas. t 

*) 8aa6(ixtoç f ov com sombra es- 
pessa, cerrada. 

+ Saa6iJ.aXXpç,, : ov ,de peito .ca- 
beludo. < :■ 

SceaúxTQç, yyíoç f. densidade, es- 
pessura, aspiração. ;-, 

*) SagrÚTptxpç, ov velosp, peludo. 

*) SaaúçuXXoç, ov tufoso. ; 

*) éa<jvx<xkfiq } ; pu de .cabeleira 



Saacõ ^) cobrir com bosques;- 
■*). 'Bowj&Stíç^ 6)Scç selvoso, - co- 
berto dè bosques. ^ 

brir com' b^quègi. ^ 
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+ 5çm>CjAãt (e) med. dividir, 
.distnbuiíi partir, trinchar, 
pilary moer: f. 8áaou.a<; áor 



tóaaáíMjv; p. BéSa<yu.at. 
) Bauxfov, ou n. cenoura. 
/ ) BauXóç, ou m. tição, archote 
cáyvTQ, iqç f. loureiro, louro, 
Sa^vTjçópoç, ov coroado de louro, 
Saçvnçopw (é) coroar com louro 
Sáyvtvoç, òv dè loureiro. 
Saçvotetdfo <f ç lourejado. 
; Saçvo^pàffov, ou n. louro^ce- 
rèja. 

Swpvoffreçfc, coroado dè louro. 
; SaçvocTóXtoroç, ov ornado de 

loureiro. 
*)*ot&é*ijç 3 eç plantado de 

loureiros. 
*) èaçvtóv, <5voç m. loureiral^ 
+ 6açocv(s)ó ç> óv encarnado, de 

cor de sangue. 
-rxtyUicf, oáz f. abundância. 
Ba<!>iXeúw prodigà(liza)r. 
Ba4»tX^ç r abundante, liberal 

pródigo. 
Sá e, mas, doutro lado, porem, 

sim;, também, pois; por isso, 

então, assim; como; 

f SeSfcscòfiort med. complemen- 
tar. ; 

+ SeSWotiat med. assustar, es- 
pantar, témer-se. 

+ 8e8òx^vóç, % ov a espreita. 
J oeoóoew suponhamos. 

+■' SéeXò.ç, yj, ov visivel de longe, 
claro, distinto. 

S^crtç^; fywi- : f. prece, oração. 

Set precisa, deve-se, ê justo, é 
necessário; 8et Tt vo<; preciso 
dej^eT itô^fvoç; impf. ^See; f . 

. -Be^èt aor; i&éijae, 

iè^tra/^dicS 



+ $ítYiAa?tíí;< t ) expor no pelou- 
rinho. - . . 

BétTf^áròXÍYtov, ou n. mapa de 

amostras 
+ BètS^tov, ov terrível. 
+ BeíBo) e pf. BéBotxa ou BéSta 
ter medo, temer(-sé), recear: 
f- Befeou.at; àór. IBetaa. 
+ ÔeteXtw (o;) merendar, 
-f BeíeXoç; ov de noite; 
+ BeÇxijXov, ou n. representação. 
4- 8efx.vuti.oft med. dar as boas 

vindas, cumprimentar. 
Bé£xvu«.E e — ów mostrar, in- 
dicar, deixar ver, represen- 
tar, produzir, fazer compre- 
ender, provar, ensinar, nar. 

rar, marcar; — med. dar as 
boas vindas: f. SeíÇw; ímpf. 
eBsfxvuv; aor. IBetaa;, p. = 5é- 
Setyj*; p. pass. BéBee^cct; aor- 
1. èHixfyv; f. deexeíaou-cec. 
+ Beíxrnç, ou m. indicador 
mostrador, índice. ' 
*)BetXTíx6ç, ij t óv indicativo, 

demonstrativo. 
§€tXottoç; àíay «tov infortdnio, 

miserável. 
BeíXi;, ^ f. tarde, tardinha; 
BeiXfoc, aç f. timidez, covardia. 
BeiXtáft)**) hesitar, ter medo* 
recear. ' 
BetXtvóv, oú n. tarde, merenda. 
+ BeíXou-oíc med. pôr-se, perecer.' 
BetXóç,. i), 6v tímido, cobarde 
yilj miserável, infeliz; ' 
+ Betíia, «toç n. médo, susto, 

fantasma, horror. 
+ Bécu.orfv6> temer-se, recear. 
+ Bst^oTõi (o) amedrontar! v 
fe&or pron, tal e tal, qualquer 
quaisquer. : } 
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8etvoXo-)fta f . ocç f. lamentação. 
Sstvo.Xo.TfóOtJLat (s) med. lãmen- 
, tar>muito. 

Sstvóv, oí3 mál, perigo, enorme, 
espanto^ desgraça. 

*) Secvo^Õ^or,. ..xzioç n. pena, 
desgraça, infortúnio. 

Seivoiuaôw (ê) ser muito in- 
feliz. 

4- Setvó-rcouç, ouv que passa cau- 
sando terror^ 

Seivó^, if), 6 v terrível, horrível, 
espantoso, cruel, atroz, vio- 
lento, veemente, perigoso, 
mau, inaudito. 

ôstvóxTjç, irjToç f. atrocidade, 
violência; sévèridáde, enor- 
midade, habilidade, horror, 
terror. 

Seivú (o) exagerar. 

Seív.wffts, ewç f. exageração, ex- 
cesso. 

Seivwííí, <õxoç olhando terrivel- 
meiíte. 

*) ôeí^tç, €<oç f. indicação, de- 
monstração. 

Seí-rcvTjaToç, ou m. tempo de co- 
mer. 

SencvtXa» jantar, comer, tomar 
a refeição principal, hospedar. 

Ôeticvpv, ou n. jantar, refeição 
principal, festim, comida, 
alimento, pasto. . 

Seíxvw (s) comer, tomar a refei- 
ção. 

Seiicvóicoioúu,ai (e) med. comer. 
+ Secpáç, áSoç f. -dorso duma 

montanha-, cume, rochedo. 
+ SetpT], ijç f. pescoço, 
■f Set{>ot,ou.â) (e) cortar a cabeça, 

descabeçar.. 
6stai5«tu;ovía, peç f. superstição, 

medo doe deuses. 



5etot|ízfyL(i>v, ov . supersticioso, 
téj&aente aos deuses. 

Béxa dez. . 
5exá^a0txoç, ov de dez (der) 

graus. ; 
*) dexá-ywvoç, ou n. decágono: 

figura com dez ângulos e. 

dez lados. 
SexaBap^ía, ' <xç f. domínio dos 

dez. ' , 

SexáSapx°Çi ou m~ chefe de 

dez hpmens. 
SexatScxóç, iq, óy, decimal., 
BexàScicXoç; òv décuplo. 
*) ^exáSpax^ov, ou . n. bilhete 

de dez dragmas. 
*) SexáeSpoç, ov decáedro: que, 

tem dez faces. 
*) ôexae-crjpíç, íSoç f. espaço de. 

ãez ánòs, aniversário de, 

dez anos. 
SexaeTTjç, de dez anos. 
Sexoçetta, .«ç f. èspàço de dez. 

ainòs:- 

BexáÇw seduzir, subornar. 
5axort)(jL£p(a, f. espaço de dez 
dias. 

SexaTQ[i.Epov, ou. n. espaço de, 

dez dias. 
ôçxáxiç dez vezes. 
HiexáXiTpov, ou deçalitro: 

medida ou porção de çlfez. 

litros. . 
*j 8exáXo?oc, ou m. decálogo: os 

mandamentos da. chamada, 

lei de Deus. 
SçxayusXTQç, éq dé dez membros. 
Sexá^erpov, ou ú. decâmetro,:. 

medida oú extensão de 10. 
. metros. 'T 
Sexáu.srpoç, óv .de", dez metros, 

177 
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*) BexotvBpía, aç f. decandiia: 
classe dè plantas, çu] ás Hof es 
constam de dez estámes. <V 

*) Sexaveúç, é<o<; m. sargénto. 

*) Bexavíxt n, muleta, bengala. 

SexáirifiXYÇ, u de dez varas de 
comprimento. 

hexaTcXaaiàttà decuplicare. 

SexaTcXamaa^óç, ou m. ato de 
decuplicar. 

SexcexXácrcoç, (a, tov décuplo. 

*) BexáuXeu poç, ov de dez lados, 

SexáTcouç, ouv de dez pés. 

*) Sexápa;, aç f, moeda de dez 

60 US. 

*) BçxapoXo^ía, aç f. caça -ao 

dinheiro. 
Sexapxía, aç f. governo de dez^ 

decenvirato. 
Síxap/oç, ou decênviro. \ 
Sexáç^áSoç f, dezena. 
Bexaau,óç, o.ú m. sedução. 
B^xácaTixoç, oy de <lez linhas. 
BexáirúXXcE^oç, ov decass(y)ílabo: 

de dez linhas. , . 
Bexo^aíoç, «for, ov suborno, dé- 

cimo dia. 
o>xar.et.a. J ..aç f. decimação. 
Sexcpceúaitxbç, ov decimavel. 
+ Sexareirr^ptov, (ou n /alfandega, 
-f B^xptTeCw cobrar, requerer o 
' décimo. 

EexòVri}, tqç" f. dízimo. 
Bexori^óptov, íou n. a décima 
".- parte. 

BexóTtÇw decimar, dizimar. 
dexo^t(Ttf.(5ç, oú. m. decimação. 
Ê ( exOTÔX(Tpov, ou n. decálitro. 
^<ExaTÓ|jL€Tpov, ' ou ri. decâmètro. 
BjexáxòtJLoç, ôu de dez volumes. 
B^^fí, âcz$, octov déciínoV 
BexcíTõ (o) tomar o dízimo; 
. . — ; p'aéíl íií-ff dízinioí ^ 
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BexátpuXoç, ov dividido em dez 
tribus. 

*) Bexá^opSoç, ov de dez cordas. 

*) BexaTcpo^bc, ov de dez anos: 

*) Bsxé^ppíoç, íou m. dezembro. 

áéxTTjç, ou m. recebedor, desti- 
natário, mendigo. 

BexTixóç, 73, óv suscetivel, capaz. 

BexTtxÓTTjç, tjtoç f. capacidade, 
suceptibilidade. 

Bexxóç, v], 6v aceito, concedido, 
agradável,. 

BeXeáÇo) iscar, seduzir. 

oéXèáp, ocroç n, isca, aliciação. 

BeXeaau.óç, oú m. sedução. 

BeXcaoTixóç, yj, óv aliciente, se- 
dutor. 

BáXxa n. delta. 

*) BeXirápiov, íou n. cartão. 

BeXTtov, ou n. lousa pequena. 

BéXxoç, ou f. lousa folha. 

+ BáXçaÇ, axoç f. porco. 

BeXtpív, :voç m. delfim. 

*) BéiJLoc,- cctoç n. pacote, maço. 

Bsu.a<- n. estatura, figura, cor- 
po; prep. c. gen. conforme. 

+ Béu-viov, íou n. cama. 

Se^av.áÇw atar em feixe. 

BépLct-cfa-^a, czròç n.^ ação de' en- 
feixar. 

Bè^àVtovi íou n. feixe, atilho 
ÒéiLtú construir, fabricar f. Beu.ú; 
aor. eBety.ã; p. BéS^ltjxjc; p. 
pass. BèSu-TfítJuzt f. med. Be(j.oG- 
\i.oci aor. éoe'.^á[jLTfjv; aor. pass. 

áSpLYj8T}V. 

*) Bév não. 

+ BevoíXXo) olhar vivamente. 
BcvBpáxt n. arbusto, 
-f BevBprjecç; eoaa, ev ricò de 
árvores. 

; BevBpogtoç, ov que 4 vive nas 
■'Ar^òre* < -.ovo.. 
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*) SeVÔpo-focXía f. víbora. 

*) 5ev5po£tBT)<;, éç dendróide; ar- 
borescente, em forma.de. ár- 
vore.. 

*) Bévôpoy.oiJLetov, oun. plantação 
cie árvores, arvoredo, arbo- 
rização. 

S&yS-pQxoyLÍa, a? f. arboricultura. 
SevBpÓKoiioç, ov frondoso, co- 

•berto de árvores- 
*) SevSp.oXí^avov, ou n. rosma- 
ninho. 

*) Ôev8poyto>.6 : xce, iqç f. malva.. 

BévSpov, ou n. árvore. 

*) Sev3poaTotxí«i <*ç f. avenida, 
rua.de árvores, passeio. 

*) SevSpotójjloç, ou m. ação de 
cortar árvores. 

SavSpotopLw (e) cortar árvores. 

BevSpoçuTeía, aç f. plantação de 
árvores. 

oevSpoyuieuw plantar árvores 

SevÔpóçuToc, ov plantado de 
árvores. 

*) SevBpúXXiov, íou n. arbusto. 

*) SevSpwÒTjç, eç rico, abundan- 
te de arvores, 

*) .SsvopiOv, wvoç m. bosque, po- 
mar. 

+ BevváH.o insultar, injuriar. 

+ Sáwoç, ou m. insulto. 

*) §évo> ligar, atar, encadernar, 
amontar, . dobrar, amarrar. 

SeÇatJteyfj,. tjç f. tanque, cis- 
terna. : 

teÇtã ady. à direita. 

oeÇiá, ãç f. direita, promessa, 
contrato; 

Seçiog.óXoç, ou.m. fundeiro. 

Se^tóOev do lado direito. 

í6Çio\ágoç,yftU^iru lariceiro* 

SeÇ^Sí £í Jv "direito, ; propício, 
favorável, hábil. 



; 5eÇ'.ouetpo<;, ou m. cavalo, des- 
tro da-mão direita, ótimo au- 
; xiliáçior. 

SeÇió-ciQç, iqtoç . f . habilidade. 

SsíjioúiAai (o) med. dar a mão, 
cumprimentar, dar boas vin- 
das, despedir-se. 

5eÇió>iv à mão direita. 

ôeí^óxeip de mão direita. 

Sestoa, axoç n. e 

5e£íwatç, euç palmada, pro- 
messa, contrato, cumprimen- 
to. 

5éop.c£i pass. pedir, rezar, su- 
plicar, implorar, necessitar: 
f. 8£Y)<ro{xac; p. ÔeoéT|)iJiat; aor. 
I. é5e-Í3©r3v; f. med. Be^QTQaou.at. 

Séov, ou n. dever, tempo, mis- 
ter, oportunidade, necessi- 
dade, 

Seôvuwç como deve ser. 

Séqç, ouç n. medo, receio. 

-f Séxaç, aoç n. taça, copo. de 

*boca larga. 
*) §sppía-r]ç, ou m. derviçhe. 
Sép^a, a-coç n. pele, cútis, 
couro. 

Sepíxcrccxóç, tj, 6v de peJé, 

cutâneo. 
SeptiáTtvoç, tv7}, ov de couro. 
5ep[i.aríTt<;, iSbç f. dermatite: 

inflamação da pele. 
*) SeptxaxoYpaçía, aç f. dermar 

togra(ph)f ia: descrição da 

pele. 

*} SepuaroOepaicía, aç f. dérma- 
t(h)erapià: tratamento ..das 
doenças da pele. 

*) oep^aToXóYíos, f. derma- 
tologia: tratado das doenças 
da . peie. ": , 

*} 8çp4XaToX6-fòí, ^ ^d^tóBLtó- 

íogòi ; J 



SéppK;, ewç f. pele, eutis. 

+ Béprpov, ou n. retina. 

Bepw esfolar, curtir as peles 
bater, mover,, espancar: f. 
Bepcã; aor. 1. eSetpot; aor. 2. 
êSocpov; p. 1. BéBapxa; p. 2. 
eSopa; p. pass. BéBap^ai- aor. 
éSápÔTjv; f. &ep&T]aou.at. 

+ Béatç, etú<; f , ligadura, ata- 
dura, encadernação, mol- 
dura. 

B&ita-çoc, ewv n. pl. algemas, ca- 
deias, prisão. 

ôs<Jtie6o> e — õ> (e) capturar, 
prender. 

BéffytTj, Yjç f. feixe, molho. 

5i<7iJ.ioç, ov cativo, prisioneiro, 
preso. 

*) BeoyLÍç, éuq f. pacote, feixe. 

Seanóç, ou m. nó, laço, cordão, 
barbante, fita. 

SeatxoçúXocÇ, axoç m. carce- 
reiro.* 

B&iXo^à, atoç n. algemas. 
Seff^JWijTTQptov, fou n. cárcere. 
Beati.(iiTTf]ç, ou m. prisioneiro. 
Beau-útiç, tBoç f. prisioneira. 
BeaxóÇw dominar. 
ô&jTcoiva, -qç f, dona, senhora, 
ôeaxoiyfs, íBoç f. senhorita. 
Bexoáíví], T]ç f. domínio abso- 
íutò. " 

SegxoTeía, aç f. dominação, 
^ès^ótismp. 

BsaicÓTTíç, ou m. déspota, sobe- 
rano, dono, mestre, prelado, 
bispo,, proprietário; 

BeaWoTtxoç, -íj, óv despótico, ti- 
rânico, autoritário, episcopal. 

*) Íèa'xòTtcr[jLÓç, òú m* despotismo: 
autoridade do despptã ? èiis- 
, tema 4ã^^yerno;^i«í^ se 



Bedr), fjç f. archote. 

*) Berixá, õ>v h. pl. preço da enca- 
dernação. 

Betóç, % óv ligado, atador 

-f "BeGpo para cá! vamos! até 
agora, então, Vem cál 

BeuroToç, áxif), axov último. 

Beúxe interj. vamos! adiante! 

*) Beuxépa, aç f. segunda-feira. 

Beuxe paíoç, afa, atov no dia se- 
guinte. 

Beuxepeía, wv n. pl. segundo 

prémio. 
. Seuxepéuw ser o segundo. 

*) BeuTepeúíiíV, ouoGCj " ov secun- 
dário. 

*) BguTÊpo^áOtJLtoç, ov do segundo 
grau. 

*■) BeuTepoTat^fot, oeç f. deutero- 

gamiá: estado do: 
*) Beutepó^a^oç, ov deuterógamo: 

que se casa segunda vez. 
*) Beuxepo?ev^ç, secundário. 
' Beuxe poexifc, éq áo segundo ano. 
*) Beu*rep6x.X7jToç, ov da segunda 

declinação". 
*) BeuTSpóXeicTov, ou n. segundo. 
*) SeuxepoXo^foc, <xq f. réplica. 
*) BeuTepoXo-yw (e) replicar. 
*) Beuxepovóiuov, ou deuteronô- 

mió: o quinto livro do Penta- 

teuco. 

*) Beuxepóvo) começar de novo. 
Beúxepoç, épct, epov segundo, 

próximo, 1 outro, — ov adv. 

por segunda vez-, outra vez, 

de novo, mais tarde, que 

sègué, menor. 
BeuxepÓTojtoç, ov cadete. 
+ Beóo molhar, derramar, en- 
; cher. 

•+\§stô;^' 2 $éú falhar.: - 
+ ^^ix^po^ ov âe dez diaa. 
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Sáxo|i.at med. tomar, aceitar, 
receber, . conceder, suportar, 
reconhecer, Hospedar, espiar, 
, esperar, seguir: f. 3ÍÇópai; 
\ aór. ISe^çitJLTQv; p. SeSe-y^ai; aor. 

/ i. iséxetjv. 

f) âêtJjfvTq, tjç f. tanino 

Béw atar, ligar, prender, for- 
çar, impedir: f. faita, aor 
■■ít^èa; p. SéSiQxa; p. pass. 
SiSeitat; aor. é8áetjv; f. Se07)- 

+ 5 faltar, necessitar, estar 
distante; pass. ter penúria, 
necessitar, desejar, pedir, 
rezar: f. Sstqcw; aor, 1. éSéTjacc; 
p. SeSáijxoc. 

84o)v, ouora, ov conveniente, 
necessário. 

Si] ( certo, certamente, justa- 
jíaente, finalmente, então, 
claramente, público, natu- 
ralmente, em verdade, sim, 
pois não, porisso. 

ô^YÍAa, a-çoç n. mordedura, pi- 
cada. 

S*)0fÍ£ àdv. muito tempo. 

SíjOev assim dizer, como parece, 
como se diz. 

+ Bíjôuvto demorar, retardar. 

4- ôtqçot^ç, iftoç f. hostilidade, 
luta, combate. 

*) Stqwuxóç, íj, 6v mordente, pi- 
cante. 

*) STjxTtxÓTiQç, tjtoç f. mordaci- 
dade. 

ètjXaS^adv; evidentemente, na- 
turalmente, quer dizer. 

8i}\auYÍSiç muito claro. 

-K ÔTrjXTQíia, orroç n. prejuízo, 
ruina, periiície. 

^1S^X0íi>v, o ¥■ pernicioso, des- 

•• destr (iidor, corruptor. 



SiíjXiQ<nç, ewç f. pernície, dani- 
ficação. 

*) STQ^TjtiipçáÇu envenenar. 

*) STQXTQTnrípíafftç, sciiç f. envèner 
namento. 

*) STjXirjTtjptceffxíç, o\í m. enve- 
nenador. 

*) STjXvj-djptov, ou n. veneno. 

*) 5.iQXiQTYjptti»S>]ç, wSsç venenoso> 
envenenadòr. 

StjXovÔTt evidente, naturalmen- 
te, quer dizer. 

SijXoicafiqacç, ewç f. declaração, 
aviso. 

S-íjXoxotõi (e) declarar, avisar. 

SijXoç, iq, ov evidente, claro. 

STjXoútJLai (s) med. violar, pre- 
judicar, destruir, devastar, 
ruinar, matar. 

5t]Xg> (o) designar, significar, 
declarar, testemunhar. 

SyjXmccç, £wç f. declaração. , 

SijXeaTéoç, a, ov para declarar. 

èiQXámxóv, o 5 ri. àto dé decla- 
ração. ' . 

BT]XwTtxóç, i\ t ov declarativo, 
significativo. 

St]tia-YCi)*ffoí, ocç f. demagogia, 
governo ou preponderância 
das facções populares. 

5tjti.aY<o7exóç, f), óv demagógico. 

Zt}[í.«,f(ú-{òç t ou m. demagogo, 

SiitiaYo-yw (e) agir como dema- 
gogo, seduzir, governar. 

*) Stjuatpecjíat, wv f. pl. no- 
meações municipais. 

*) ^[kocpxzútú ser prefeito. 

*) BY]^apxía, aç f. prefeitura. 

*) S^tJLapxtxóç, ^, óv de prefeitu- 
ra municipal., 

S^^apjcõç, ou m. prefeito, tri- 
buno. ■ *W^ÈS^-* * '- 
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*) Zti^fepdloit «« f. rebelião. 
*) STHfcepY&YjÇ, ou m. rebelde. 
BY}i/.euatu.oç,> ou confisçavel. 
BfjtJieuatç, ewç f. confiscação. 
B yj jieuTqç, ou m. fiscal. 
STjyteúTDtóç, -í},. 6v de confis- 
cação. 

SY)ti.eu« confiscar, publicar a 
todos e todas. 

SiQyLiqYopfcc, otç £. arenga, dis- 
curso para o povo. 

BT)tLTrYopi*óç, "h* óv hábil como 
orador popular. 

ÍTjjiTjfôpoç, ou m. orador po- 
pular. 

8T)yLTjYopt5 (e) ser orador po- 
pular, falar ao povo. , 

*) Sij^ptaxoí, wvm. pi. cereais. 

S-íjutoç, ou m: algoz, verdugo. 

í.4[«oç. que pertence a todo 
o povo, comunidade, público. 

STQittoúp-fiq^a, otroç. n. obra, tra- 
balho, criatura. 

BTjyLtoup-tfa* f- criação, ofíèió, 
negócio, profissão, práticá. 

Situou pyixóç, t), óv de criação, 
profissional. 

SijiJUoupYixÓTTjç, iíjtoç f. poder 

- criàdor. 

B^iuou pf 6ç, oú m. criador, autor; 
í^opyerário, artífice, mestre, gò- 
jí^ácrtádor. 

^ti^toup^ç, óv que é util â 

comunidade. 
-SijiMoy pryw (e) criar, exercer 

uma ^profissão, manei ar. 
+ Btq'^o'§6.poç, ov comendo do 

SipoíepoS^ÉOE, aç f. os velhos 
duma comunidade, muni- 



cipàfidadejjl 



StjtiOYéptíf 
velho* 1 



0; m. O mais 
^munuiaà^ ; 1 



*) ,í.nt«iíiSaçntáXttftfor, í)ç f. pro- 
fessora comunal. 

*) Stj^oitSágxaXoç, ou m. pro- 
fessor comunal. 

5Y]u.68ev pelos meios da co- 
munidade. 

*) 8TQ[jt.oxotttoc,. aç f. demagogia. 

*) St3íj.oxoi«xóç, ^ k óv demagó- 
gico. 

*) StjttoxÓToç, ou m. demagogo. 

ôthxoxoxõ (e) adular o povo. 

Brj^oxpáttiç, eç democrata, re- 
publicano. 

B^iox paria, aç f. democracia, 
governo do povo> república; 

STliioxpaTtxóç, tq, óv democrá- 
tico, republicano. 

BTJ^OXpOTtXÓTT)*;, TQ-COÇ f. repU- 

blicanismo. 
8Tjii.oxpaTouiJi.ae (e) med. ser go- 
vernado por uma demo- 
cracia. 

+ BT)tLóXeu<rcoç f ov lapidado pelo 
povo. ■ 

Btju-oXo-ftxóç, t/j, óv do orador 
popular. 

*) SijyLoXofWc-fjç, o O m. contador 
municipal. 

*) Bujn.ottpaaía, aç f. leilão. 

*) .íiQlioxpoprftptoy, ou m. mer- 
cado, feira, lugar do leilão. 

*) BTQu.oicpáTiQç, ou m. comissário, 
taxador. 

*) BTju.oTCpaTõ (e) vender por 
leilão. 

Btin-oç, ou m. comunidade, .povo, 
bem comum^. assembleia, de- 
mocracia, terra, distrito. 

+ BtjPlóçí oQ; m. banha. 

B^ogía publicamente. 

8i)ixo&iW*> vno4--u. e .« J. r >- 

^^qííeyçMSi fuç f. ? puWicação, 
pfrómídgaeão. y-c^^ê^y 
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8t)lio<Keów publicar, pronun- 
ciar, exercer um cargo pú- 
blico, confiscar. 

*) ôijitqatoYpaçía, ócç f, jorna- 
lismo. 

*) /3i)tioffioYpaçw6ç, ^, óv de jor- 
nalista. 

*) StjttóatQYpáçoç, ou m. jorna- 
, lista. 

*) ^(loffto-yposçâ) (e) ser jornav 
lista. 

*) S t}{j.octc oXo-jf ícc, aç f. publici- 
dade. 

*) o^iocFtoXó-yoç, ou m. publi- 
cista. 

*) STQiíofftoXo^õ) (e) ser publi- 
cista: 

8ir}u.6<jtov, ou n. estado, negócio 
público, causa pública. 
ÔTQt^ófftoç, fa, tbv público, do es- 
tado. 

BiQiJtoct^Tfjç, tqtoç f. ..publicidade. 

6tj^ò<ií&||ò^^ declarar 

^ em 'iayof^pi; bem comum. 

éxjyLoxeX^ç, ^ púbUcoy solene. 

ôijtioxeõooiac méd. pertencer a 
•um distrito. 

StqÍÍÍxiqç, ou m. homem do povo, 
concidadão, membro da mu- 
niéipálidade. 

ôijtiõTtxóçj % 6v comunal, po- 
pular, .civil, municipal. 

SiiyioTtxó-cÍQç, TQtoç f „ ^municipa- 
lida&e, ^popularidade. 

*) STjytoxoXiftov, íou n. matrí- 
^cjgíla r,m^^dpál^ 

4- jj^^Xo^ / óv Éabitanté, in- 

5) 57j^o$^çtctia, ocToç n. plebis- 

' CltO^ \-, ,V- -., -'■ 

B^óSirc, ê5 popular, vulgar. 
^^^?ê>^fe % ^ítil aí> povo. 
«f Ôt^v niuito tempo. V v 



% Sijvaióç, &, óv vivendo muito 
tempo. 

Btjváptov, (ou n. denário, an- 
tiga moeda romana, -que 
valia dez azes. 

+ Stjvoç, òuç n. conselho, pensa- 
mento. 

SíjÇiç, ewç f: mordufa. 

S^zots alguma vez, jamais, 
qualquer. 

-f S^xou, o^xouGev em verdade, 
sem duvida, certo. 

Bigpí(á)o(Aíze med. lutar. , 

+ Sijptç, ioç f/liita, contenda. 

+ Btqpóç, á, óv que dura muito 
tempo. 

+ Sij-ca em verdade, certa- 
mente; evidente, natural, 
por isso, então. 

*) StjxOsÍç, eíàa, év mordido. 

+ Bíjti> acharei, conseguirei. 

+ 8fld> (o) tratar como inimigo, 
derrubâr, matar, rasgar, de- 
vastar^ combater/ 

Ste ády. feito em pèdaçós, rom- 
pido quebrado, partido para 
outro lado, muito bem, exata- 
mente, entre; prep. c. gen. 
indica separàçáo, distância, 
meio e tempo: pôr, através de 
entre, em cima de; distante 
de, durante, desde, depois 
de, por meio de, por causa 
de; Ci acua/ causa/ fim e 
tempo: porí pára, durante, 
por amòr de, por causa de, 
nor culpa de; 5icc ~què irídica 
'mov^éntp através óu pas- 
sagem. 

Scá conj. para que. 

^y-^tix^^-^iÊmàBar 1 alem. 1 

*) Sia&áto ler.|^ 
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Siapafvw passar, atravessai, dar 
grandes passadas. 

SidtgixXo). levar para outro 
lado, caluniar, difamar, de- 
sunir, rejeitar, enganar. 

Scáporaiç, etoç f. passagem, tra- 
vessia^ passo, poníè. 

*) Stápacrtta, crroç n. leitura. 

•BtapaTéoç, a, ov passavel. 

Stíz^cçtiQpia, tay n. pi, sacrifícios 
âà^sàída, 

*) Scagar-iipiov, ou ri. passaporte 

*) BiaêáTiQç, ^'passageiro, pas- 
sante. 

*) bta^artxói, íj, èv de passagem;. 
Btaparóç, % á.v praticável, nav#- 

gaveí, para passar. 
o"iaíJegat& (o) e med. afirmar, 

asseguraT, asseverar, 
ôta^e&aícofftç, ecoç f. segurança, 



S/aps^aiomxóç, 6v afirmativo. 

*) SiápTjti.cf, .' atoç n. passo. 

Sia^igTTqç, ou in. diabete; se- 
creção abundantíssima de 
urinas que conteem matéria 
assucarada. 

:*) $t«PiQxix.6ç, ji, oY diabético- 

èi«(Ji£á£<w r trá^po5rtàr, . atra- 
vessar, passar. . . 

Stagí|idEcrt.ç, ewç f. missão, trans- 
missão. 

Stag^ptí^xtó ruminar, remoer. 
Siáfiiw (o) passar a vida. 
,Sta§í(ú<jcç, ew<; f. maneira de 
^?viv^r. ' r V 
jta|X4Wu! ver claro, considerar, 

ineàitàr, réfletir, suspeitar, 

perceber, r . 
S ta^óigTQç, ó ^iòmpso^ ' Úif amado. 
*) Sta^oXávGpl&oç, ou m. nomèm 

diabõtâSfi^-'. . ( 
•XScoÇòl^tóBN; ov sàíâhieo. 
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BiapoXefis, écúç caluniador. 
*) Sta^òXeúw fazer diabólico; — 

pass. tornar-se diabólico. 
StapoXirj, ifc f. calúnia, desprezo, 
ralha ç ã o, repreensão, iná, 
famá, suspeita, ódio. 
StapoXfa, aç f. calúnia, aversão. 
*) 5i«(SoXtxóç, óv diabólico, 

satânico. 
*) BtapóXtffcra, tqç f. diabo, mu- 
lher de má indole. 
Scá^òXoç, ou. m. diabo. 
Btá(5pXo£, oy calunioso. 
*) 8 tàpox 6Xt]ctiç,' èõç f . mofa. 
*) StappxoXõ (s) mofar. * 
Bta^ouXeów e med. deliberar 

tramar, maquinar. % 
StçcjJoõXiov, íoii n. deliberação, 

trama, maquinação. ^ 
8ia£oõ> (a) declarar alto, pu- 
blicar* difamar, divulgar. 
Stàgpixw ^b6ber», ; mÓ^ar, im- 
pregnar, uinede^r^ g ; 
$tã$QQXoq y oy mplfi^dôj ímpre- . 

gnadó, úmido. ' 
*) Stà^pwatç, ecaç f. corrosão. 
.*) Siappcrôpcoj;, % 6v corrosivo. 
Bt^eXeifé in. me&ageiro. M 
8 iiwêí$úx,*~ aroç n. déçláração, 
mensagem, escrito, còmu- 
iíicaçàò, âviso; 
Sux^áXXto anunciar, aviSar, par- 
ticipar; méâ.; comi^pàr en- 
tre si â òrdénànça. f 
4- itàiè pelo ; menos, pqíque. . 
S ta? eXõ (^) jrir dé, ndíctorlzar. 
+ ti0fá)yo\Lott ' íneià> : '^B.$uiuaT 
. a existir, ficar (yiyánâò) con- 
tinuar ^'à' (kqíÚy "-^^ íaier) 
passar ^ entre; isso. : ; 

nfie^erpMm, ^/^^G^^r^^a-^. 
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+ SiafxuXíÇoyLat med. aprontar* 

o prõjetil. 
*) diaYxuvwjiíç, oO ni. ação .de 

acotovelar. 
+■ StaY^áipw cavar. 
BcoE-fvó^io, tjç f. decisão, sentença 

- -dia^voip^tii. fazer conhecido a 

todos. 

- Qtá-f*wa^ f ew*s f. diagnose: co- 

nhecimento das coisas em 
seu caso atuál pela óbser- 
- Va^ao dos .sintomas; dis- 
; tinçao,- decisão, sentença.; 
*) dtáYvwçtixiSy, óu ri. diagnós- 
tico: sintoma da moléstia, 
Vcònjúntò-dos sintomas. 
*) SiaYvwcxtxóç, >n, ov diagnóstico, 
^loffo-ri^** murmurar todos al- 
^ . tò. ■ • . 

Sia-yopéúw dizer com certeza:. 
&t6;ypa&J.a, atoç n. plano, de- 
~' senho, catálogo, lista, -figura 
^^^^^étrica. ^ - ^ 
^ : ^|tóSft?óç, ot, ov para riscar, 
^jÉ^ ; apagar^ que" se podé 

apagar com riscos. 
otà-rP«?fli fe"f- ação de deter- 
minar poi* linhas; cesenhó. 
ZiaYpàyu traçar, desenhar, des : 

crever, prescrévér. 
6ictYpT)Yòpí> <e) fiear ácordado 
^ acordar. 
Stá-foi levar ou passar uma vida, 
^viver, trânsportar, atraves- 
sar, acompanhar, achar-se, 
continuar á (tfoi&v — fazer). 
Sicc^aYfj/Sfè f- conduta. ^ v 
>$t*ii&vtíjè$&i med. rivalizar, 
concorrer, processara 
Stot^vtòç, ov diagonal, oblí 
; ^úo. ^ . 

J ííJ^Tóyiçif^ oOm. concorrên 
: clá^pcpnicu^ 



StafoivtcTTÍiç, oO m. concorrente. 
+ -SiccS.aioiJ.at med. repartir, des- 
truir, arruinar. 
4- StaSáxTía despedaçar, rasgar. 
oSaSaxod (jtat . (e) med. • distri- 
buir, repartir, destruir per- 
feitamente. 
+ oiaSefKuutJLt. mostrar exata- 

mente, provar. 
+- StaBáçtoç, ov com auspícios 

muito favoráveis. 
+ SiaSépxotiai penetrar com o 
olhar. 

Staoexoti-at med. receber, her- 
dar, trocar -se^ suceder, 
-t- SiaSéo) atar bemj jencadear. 
StáSijXoç, ov muito claro, evi- 
dente. 

oiaS^oútJLat (e) med. rasgar, 

dilacerar. 
StaSriXw (o): manifestar. 
SiceS-rjXoxrtç, ewç f. manifes- 
tação, declaração. 
ScàSTjXifrriiç, ou m. manif estador. 
SiaS^Gvcráóç, tíj, óv demonstra- 
tivo. 

StáSi]yLa r axoç n. diadema, co- 
roa. 

-1- ôtaSiSpaoxw fugir, escapar. 
otapíSci estender, propagar, 
repartir, entregar, fazer cir- 
cular. 

UtôtKÓ&oy-ou med. processar, 
, deixar dizer-sè a . sentença. 
+ StaSixaitô (o) manter, de- 
fender. 

BíàStxaíTÍa, <xc, f. procedimento, 
processo, luta $õbre a- priori- 
dade, decisão. ^ v - 
BtàS,cxo«;, - T 'ov qttém processa, 

píeiteante, pleiteador. ; 
StáSosiç^ 



divulga 
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StaSo%^, f. sucessão, re- 
cepção, multiplicação, des- 
cendência, alternação. 

StaSoxtxóç, r it óv sucessivo. 

StaSoxixÓTijç, tjtoç f. sucessibi- 
Iidade. 

ôcáBo^o^, ou m. sucessor, her- 
deiro. 

BtaB panarão) fazer papel de; — 

med. passar-se, acontecer. 
+ Sta5pi)a-reúo> fugir. 
ôcáSpofioç, ov que corre para çá 

e para lá. 
+ BcaS^ofiat .passar, escapar. 
+ 8-.aefBop.ac med. mostrar(-se) 

claramente. 
BtaÇú (a) ficar vivo, passar a 

vida. 

StaÇeú-yvyiJLi e — úo> separar; — 

med. divorciar. 
BiátUuÇtç, eojç f. separação, - di- 
vórcio. 

BiaÇó-ytov, fou n. divórcio. 

Scát^na, oíToç n. cinta, cin- 
tura, fita, tanga (dos negros); 
patamar, lanço de escada. 

StaÇóvvutu cingir, encercar. 

4- BiaOeift ( 0 ) defumar bem 
com enxofre. 

SiaOepiAaívw aquentar, aquecer. 

*) Btáôepixoç, ov diat(h)érmico: 
diz-se dos corpos que trans- 
mitem facilmente o calor. 

*) Btaeéatjioç, ov disponivel. 

*) BiaeecrttAÓTioç, yjxoç f disponibi- 
lidade. 

B:á0saeçi ewç f. disposição, or- 
dem . arranjo, testamento, 
apetite, humor. 

StaOÉTTjç, ou m. testador, orde- 
nador. . v '- 

S totôéTw arranjar, , dispor, fazer 
seu testàméatp. 



Ôt« t 

Bia8€wii.at (a) med. ■ observar 
bem. 

ê.taOTjxY], i)ç f. testamento, or- 
dem, arranjamento v aliança, 

( confederação, pacto, con- 
trato. 

*) BtaOX.áanre, oy m. refrator. 

*) BiaÒXa<TTEx.óç, tj, óv refrativo. 

*) BcaOXtõ (a) refratar, refranger! 

BtaOpúXaaic, ewç f. divulgação. 

BiaOpyXõ) (e) divulgar, espa- 
lhar um boato, propagar. 

ocaOpáicTw quebrar; fazer vaido- 
so, lisonjear, adular, tra tar 
com demasiado mimo. 

4- ScaiOptáÇst torna-se claro. 

+ Bcafvo> molhar. 

B.taípeatç, gíúç f. divisão, sepa- 
ração, distribuição, diferença;.; 

StatpéxTjç, cu m. divisor. * 

Bcaipertxóc, tq, óv separativo. 

BtafpEToç, tq, ov distribuído, se- 
parável. _ f i^ : , ,, 

Bta.cpeTÓç, ^, óv determiâávél^ : 
StatpeirÓTTjç, tyroç f. clivisibili- 
dade. 

otatpw (e) dividir, separar, cor- 
tar, destruir, distribuir, ex- 
plicar, interpretar, decidir, 
determinar. 

+ Biatarú (o), matar, assassinar. 

Bíatxa, r,ç f. dieta, regime, ma- 
neira de viver, relação, ali- 
mento, vida; sentença judi- 
cial. 

SiatTiQffía, aq f. arbitragem. 
BtatTijTTQç, o o m. árbitro. t 
StatTTjrtxóç, tj, : óv arbitral, -de 
regime. 

3cctcTú(tia.i) (a); med. e pass. vi- 
ver, passar a vida, acostumar, 
Vnutrir :-f :8 cacT^co; ^impf .ÍS t^- 



fctat 



TÍpixocJ ppf. éBeStn-r-Óxetv; p. 
pass. BeStfl-cYutat; aor. 1. 

StatoivxXcj eternizar, perpetuar. 
8 1 ateima^, etaç perpetuidade. 
Bjoxatjç, éc; abrasante, vivo, 
/ ardente. 

*) èiaxatvTjaí^oí, oj f. ã semana 
de Páscoa. 

£ioxce£g>,. encandecer, inflamar. 

*) otaxayovíÇw regular. 

*) Btaxavóvwiç, eoiç f- regula- 
mento. 

Staxapxspw (e) permariçcer, per- 
severar, 
*) ^otctxaTsxw possuir. 
*)' StaxocToxTJi f« possessão. 
*) Stay.xroxoç, ou m. possessor. 
ÍJ^Staxaúç com ardor. 
Btáxetyt.at med. estar disposto* 
achar-se numa situação, es- 
-Jtar combinado, 
S taxs í cortar, f rustrar. . ^ 
Siaxexa/J^évoç, ttj, ov ardido, 

tórrido, abrasado, 
ctaxexpiíxtiávoç, ij, ov distinto, 

distinguido. 
SiaxèXeúa> e med. ordenar, pres- 
crever, excitar, animar. 
Biáxeyov, ou n. vácuo, inter- 
valo, lugar sem guarda. 
.Biáxsvoç, tj, ov vácuo entre dois* 
Siaxr/p-jxEÚoyLoct med. tratar por 
intermédio de - um arauto. 
Stctxt) pirou declarar, por .inter- 
médio, de um arauto- 
Siax4vB6veufftç, e«ç j . risca. 
SiaxivBuveúw riscar, ousar, me- 

ter-se com.alg. . ; 
Staxtvú (t) mover muito, des- 
ordenar, desarran j ar. : ; 
f ) éíaxXaS u (o) ran^içaf^m^d, 



+ StoExXé-icxu furtar, meter ao 
-lado clandestinamente, trair, 
tirar diim. perigo. : 
-f StaxXw (àT quebrar. 
*) Siaxotvtíí (o) comunicar, di- 
vulgar. 

*) Btay.ocvtiKitç» ,eo>? f. comuni--. 

cação, nota. 
Siaxo^iB-íí, f& f. ação de trans- 
portar ou atravessar. 
*) Stotxoveí» mendigar. . 
Biocxovta, as f. diaconato, em- 
prego, cargo, serviço, cari- 
dade. ; ' 

Síaxovtx6ç,- ri, óv diaconal, ser- 
viçal, oficioso. 
*) Sicexóvraaa, iqç f. diaconisa. 
Btáxovoc, ou m. diácono, ser- 
vo, servente, ajudante; clé- 
rigo com as segundas ordens 
sacras. ^ 
StaxovTÊCoixat med. rivalizar; eta 

lançar projeteis. " 
Btaxovw (e) ser diácono, fazçr 
serviço, servir, assistir: f. 
BtaxqvTjcw*, impf. eScaxóvouy; 
aor. L ê3tdcxóyY]tja; p. SsStaxó- 
v-rjy.a; p. pass. BsSt^xóvTjtxat. 
Btaxoxi f. r interrupção/ sus- 
pensão, pausa, intervàlo- 
Btaxóic-çu interromper, suspen- 
der, romper; cortar. ; 
5i«Kopsuciç, ewç f.;desflç>raçâp.;. | 
Biaxopeuxfo, oo m. desfloradpr. * 
Biaxopsúw desflorar. : 
4. étàxopoç, ; bv perfeita^epite 

farto. * . :; .. vr . 

SiaxóaiJ^aíç, edx; f. arranjò^or- 
denariçá, ordem (de ; batalha), 
decoração. ; _ ^ 

3* áKtóftoj;,.. ou Tn^ra^njO^i^- 



no, 
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StcexoffinQTtxóç, tq, óv decorativo. 

Staxocí[xã) (e) arranjar, distri- 
buir, pôr em ordem, de- 
corar. 

.Scccxóud) assistir um curso, es- 
cutar até o fim, ouvir." 

Staxpcjto (o) e mecb constatar, 
verificar, conhecer bem, de- 
terminar bem. 

8iaxpf£ w <jtç, £W ç f. constatação. 

+ ôcaxpiSóv sem dúvida, de 
certo. 

SiaxpÇvw discernir, distinguir, 
reconhecer, preferir, separar, 
escolher, criticar; — pass. se- 
parãr-se, abandonar, apos- 
tatar, duvidar, 
ôtáxptatç, ewç f. distinção, dis- 
cernimento, discrição,, po- 
lidez, crítica. 

, StaxptTéoç, a, ov para criticar, 
para decidir. 

'ScaxptTtxóç, 7j, óv distintivo, 
discreto. 

StaxptttxÓTTjç, iqtoç f. ' discrição. 

+ ôtaxpouatç, euç f. tardança. 

•+ Staxpoúw impedir; — med. re- 
pelir, refutar, rejeitar, di- 
ferir, tardar, enganar. 

-f fetáxTopoç, ou m. guia, men- 
sageiro de Deus. 

*) Bcãxúpeucjtç, eW ç f. risca. 

*) Sccexufleijw riscar, ousar. 

*) 6iaxuticcívo[xaE ondear,, flu- 
tuar, ondular. 

*). Staxú[iavatç ( eoç f. ondulação. 

StaxwSwvíCó divulgar^ tocar 
trombeta. 

BtaxtóSóvcáfcç, ewç f. divulgação. 

SiaxwXòfc) impedir. 

^a^tióSYjfftç, çwç f . irrisão.- 

S;tcàtci)ií.íi)B cã : Xe) escarnecer, ridi- 
cularizar, mofar. 
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-f Staxuxò(ot) misturar, remexer. 
+ StaxÚTCTw sobressair, 
-f SiaxwXuTigç, oO quem impede, 
-f- StaXçxYxávw distribuir,, re- 
partir pela sorte. 
5caXáX7)[xa, cctoç n. divulgação. 
StocXocXã (e) divulgar, discutir j 

apalavrar. 
§iaX<zy.$áv(ú separar, desunir, 
desmontar, tomar ao lado' 
discernir, fazer intervalo, re^ 
partir, receber a sua parte, 
segurar, conter, tratar de, 

considerar 

ScaXáfAxíd reluzir, brilhar. 
StaXotvOávw estar oculto, ficar 

despercebido, escapar. 
StaX^w escolher; — pass. consi- 
derar, entreter-se, tratar, 
conversar, disputar, dizer, 
falar sobre. 
StáXet^xa, axoç m. intervalo, 

recreio, pausa. 
StaXecicw descontinuar, inter- 
romper, deixar passar, de- 
sistir, terminar. 
SiáXet^tç,^ ewç f. interrupção, 

intèrmissão. 
StaXexTtxiíi, ijç f. dialé(c)tica: 
arte de raciocinar, lÕgica, 
arte de discutir. 
BtaXexxtxóç, Vj, óv diafêtico,*- 

hábil para disputar. 
StáXextoç, ou f . dialeto, ' "lin- 
guagem, palestra. 
8caXéx*njç, ou m. conferente. 
StáXé^tç, ewç f. conferênciâ. 
*) BíaXeuxafvw esclarecer. 
*).8taXe6xavaiç, ewçf. ■ esclareci- 
mento. 

S.taXXa7ifj, íjç f. reconciliação, 
confederação, trbcã, compa- 
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BiaXXocxTTjç, ou m. pacificador, 

conciliador. 
BcaXX«x.Tixóç, tj. óv reconciliayel. 
ôta^XaxTtxfrnrjç, tqtoç f . recon- 

j ciliação. 
ZiaXkàactú reconciliar, trocar, 
/ mudar, ser diferente. 
ÍiolKox% íjç f- escolha, seleçãp, 

extração dos votos. 
StaioYí^oyLOJt med. meditar, fa- 
lai, disputar. 
BtaXo-ytxóç, % óv dialógiço. 
Stalo-YioyLÓç, oO m. pensamento, 

reflexão, disputa, dúvida. 
BiaXo-pç, ou m. diálogo, fala 

entre duas pessoas. 
*) BiáXupLa, octoç n. solução. 
SiaXuciç, ewç f. (dis)solução, 
licença, pagamento, recon- 
ciliação. 
BtcíXuT-íjç, oú m. destruidor. 
BiàXutixóç, % óv dissolvente. 
SiocXutóç, óv dissoluvel. 
&úeXuxÓTT)Çi Voç f< dissolubi- 
lidade. 

5 iaX6a> dissolver, resolver, dis- 
sipar, romper, destruir, ter- 
minar, fazer cessar, conciliar, 
pagar, desmontar; — pass. 
ir-se embora morrer, reçon- 
ciliar-se. 

^*) ôta^ayTávtoç, ov de diamante, 
' diamantino. 
*) Zi<z\i.&vti n. diamante. . 
*) Siã[iavrtxá, &v n. pl. jóias. 
*) ôtaiiocvcóxerpa, aç f. dia- 
mante. 

+ St«ti.apTávw faltar muito, er- 
rar muito, não conseguir. 

4- StcettapTÍoc, aç f. erro, en- 
gano. 

StanàpTÔpiQfftç, eoç f. proteè- 
táçaoi protesto,. 
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BtayíapTupía, aç f- protestação 

reclamação. 
BtayLctp-cuptKÓv, a3 n. protesto. 
Siaitap-cOpòtiat med- píotestar 

solenemente, jurar. 
*) Bia^ap^upóievoç, tq, ov prÒ- 

testante. . 
ôtattaprupõ (e) provar o contra- 
rio por testemunha; — med. 
provar, assegurar, protestar 
uma letra de câmbio. 
SiaywfcxT]» tqç f . luta, briga, con- 
flito, queixa. 
Btatiáxo^at med. brigar-se mui- 
to, disputar, defender vi* 
toriosamente* 
+ Btoc^iâ (a) cortar, arranhar. 
Bia^a^w trocar; — med. mudar 

de pensamento. 
BtayLeXttw despedaçar, desmem- 
brar. 

BiaiiiXtaiç, ewç f . e ' 
Biaix.eXiatxó<;, ou m. despeda- 
çamento, desmembração. . ' 
BtaiieXt<nrtxó<;, t), óv de dçs- 

membração. 
+ Bt«tJLéXXT)cjtç, ewç f. hesitação, 

retardança. 
-f BiocyiéXXto hesitar,, retardar, 
BiflÉfiivtó ficar, perseverar, con- 
tinuar, demorar. , ; 
BtayLepí^w repartir, dividir; — 

med. desunir-se, discordar. 
BcayíépicrtJLa; - aroç n. ^parla- 
mento, divisãò, distrito. ^ , 
Btaneptatioç, ou m. partido* 

cisão, f ração.. _, . / 
BtáyLeaoç, ov intermediário^ 
*) BiatteT(?x.ot*-ttw transitar. _ 
*) BtaitêràxóyLta^j ewç f. trto- 

sito. •. 
*) Bia^axo^wrtxáç, *§, , Óv tràn- 
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)'*toty.ê<zpiqy.GL f ecvoq n. calibre. 

StatAérpiiatç, eo>ç f. medição. 

-f Ôta^éTprjToçj ov medido: 

Staiíerptxóç, oV diamétrico. 

Stáu-expoç, ou f. diâmetro; me- 
dida através de um círculo, 
.linha que une dois pontos 
da circunferência, passando 

\ pelo centro. 

Staímpõ ( e ) calibrar, medir, 
atribuir, vender. 

$càt*.i)vÚG> fazer, saber, mandar. 

+ P\*WQX<zvtúy<.ati (çt) med. ima- 
ginar, inventar. 

-k Statitjxv^jxono» mèd. Iem- 
..bràr-se sempre. 

+ SiaixtXXõitJiae (aj med. riva- 
lizar. 

4- ^ãtiitJTÚXXw despedaçar. 

+ SiajiviQíi.oveòcí) lembrar-se bem. 

*) Staixoi^, fá f. troca, câmbio. 
jSto£ti.Qipá(i;)a) repartir, distri- 
- 1 buir. 

3ía£otpa<jfi.ôç, oú f. distribuição. 
6ta(xov^, f. mofada, resi- 
dência. 

*)5tày.òviQTTQptov, (ou f. licença 

de demorar. 
8cà(*,o.p$?ò (o) formar. 

Stcepópçjíoatç, f. formação, 

conformação,. . 

Sta^pp^ítíxtíç, oú m. íofmadoi*. 

-h 5iót[Axá^ completamente. 

ôícèiixep-qç, penetrante, con- 
. tínúb, completo.' 

*) f3ca[xxóXT}, i]< suco de alcaçuz. 

StatAçto-^ifjT^auxoç, óv contestável. 

Sta^iq^TTrjírtç, eídé £ còntes- 
f tação, disputa; debate. 

8cãii.çta^>3 T õ (e) " contestar, dis- 
putar. 

"+ ôí«ví3íxotÚ63 deixar descansar 
*ee; med.- repousar,' '' v --' 
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+ íioeVautA-axw (e) dar um com^ 

bate naval decisivo, 
ôiccváwnjç, ou m. calafate. 
Stávaçtç, éwç f. cálafetagem. 
StayáT-cíí) calafetar. -■' - 

+ StávBtxa duplicadamentè, do- 
brado, para cá e para lá, de 
dois só um. 
5tavé[xo> distribuir, repartir es- 
palhar. ' 
Staveuw anuir. 

H- Scotvêú nadar para outro 

lado do rio. 
Sioyôfc, ég florido, ornado. 
+ ocavfaraiiat med. ceder, Ji- 
vrar-se. 

5tavÓYjti.a, otoç n. pensamento, 

intenção, solução. 
StavoTgxtxóç, tq, óv intelectual. 
Scávota,^ oes f/ pensamento, in- 
teligência, razão, opinião 
juizò, espírito. ~ ' 

8(ávot-]fiiGf, cetoç n. abertura. 
otavoí^G) abrir, interpretar: aor. 
1- Stavéo^a; aor. 2. Sc^vc^a; 
pass. 8tTjvòfxOT)v. 
Síavotteúç, éwç m. distribuidor 
fator. ~ ' 

Stavo|i-^ íjç f, distribuição, re- 
partição, dádiva. 
Stoívo^oOExat (e) pass. pensar, 
meditar, reflétir, intèncionar, 
opinar. 
Stayutópeuíjcç, ewç f. vigia. 
8 tavuk-repeúo) pernoitar, passar 

a noite. 
8távuaiç, eíúç f. percorrida. 
8t«v6<i) percorrer, acabar. 
òt<x%i<p(^o\L<zi bater-se com a es- 
pada. 

8t*5t?w[i.óç J ou f. golpe de es- 
I pada. •*''"• >•» : - 

í 8t«x«i8^^^;*wçí^^ 
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SwtTcatSaY^Y^ (O educar, en- 
sinar durante todo o tempo. 
SiccxíJeXtj, tqç f. luta, combate. 
Staxovróç completamente para 
; sempre. 

+ Siaxaparpipíj, íjç f. brigá coh- 
/ tínua. 

4- 5ta7capÒeve6o) deflorar, tirar 

a virgindade. 
4- StaxaffffaXeúw pregar, cravar. 
*) Staxacwv, tovoç f. diapasão: 

oitava. 

+ Siáxeipa, aç f. prova, tenta- 
tiva. 

+ ScaxetpoijjLat (a) pass. pro- 
var, examinar bem, conhe- 
cer. 

4- Biaxeípw perfurar, traspassar. 

+ fiittxéyLXG) andar para outro 
lado, enviar (para todos). 

-f .Btaxepaívw e med. acabar. • 

gancepaiâ (©) e pass. passar, 
transportar. 

&taxepotarix6í, ^, óv penetrante. 

Siaxepú (a) atravessar, pene- 
trar. 

+ Siaxívd) beber ao desafio, 
+Staxtxro) descair, romper-se, 
falhar, escapar-se furtiva- 
mente. 

ôíãxf<rreuaí^, f; crédito/^ 

*)_ BiaxtoTsuT^pta, o>v nl pL carta 
de confiança. 

SiaxtoTreuw confiar, acreditar. 

*) BcáxXagiç, ewç f. (conforma- 
ção, educação. 

ÔÍotxXáruvCTiç, euç f. dilatação 

BtaxXaxóvw dilatar. 

ôcocxTiéxo) entretecer, enlaçar. 

BíaxXétò atravessar o mar, na- 
vegar para outro lado. 

Bi^Xtxxít;òpLat medi. queixar- 
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SiaxXoxTtGpióç, oo m. queixa, 

disputa. 
StáxXouç, ou m. trajeto, pas- 
sagem; travessia! 
Siocxvéci> respirar, soprar através. 
ScaxvoTj, ijç f. transpiração. 
4- ôcaxoXétJiijatí;, éuç f. fim da 
guerra. 

+ StaxoXeixõ (é) levar a guerra 
ao fini; acabar de ou conti- 
nuar a combater.. 
4- StaxotAXT), ijç f. mensagem. 
4- 5tax6vTtoç, ou ultramarino, 

âè alem-mar. 
+ Staxovõ (c) trabalhar com 
muito esforço, terminar, es- 
forçar-se. 
StaxopeúoyLat pass. atravessar. 
5tax6pTfj(Tis, ewç f- hesitação. 
*) BtaxopYjrixóç, ifj, 6v hesitante. 
Siaxópftiièujiç, ewç f. passagem. 
StaxopGtJLeúw passar, atravessar, 

transportar, remeter. 
5(«xop6 (e) hesitar, duvidar, 

estar embaraçado . 
SioexotCÇío embeber. - 
otaxoxiciç, etuç f. embebição. 
5taxpa*)ftJ.cETe6oiJLat med. nego- 
ciar, tratar, examinar bem. 
.ScaxpaYPtáTeuaiç, ea>ç f. nego- 
ciação^ colóquios. - 
SícStxpãÇtç, ewç f. execução. 
5caxpá<j<jG> executar, terminar, 
alcançar, conseguir, ^com- 
binar, convençiotnàr, matar, 
ôtaxpex^ç, ■ "éç distinto, notável, 

distinguido. 
Biczxp : éxo> exceder, distinguir-se.. 
4- èiaxpec^eúotj.ac med; . mandar 
embaixadores pára cá e para 
lá, J. , : . 
-f Çtaxp^oTeúíú. trair. 

m 
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+ Biarcpô completamente. 

Staicpúcrtoç, ov penetrante, reti- 
nehte ao loiigé; 

Bta.rcóXtà, cov impostos sobre 
Os víveres. 

Stáxupoç,, ov ardente, fogoso, 

Btõexupõ '(p) pôr em brasas 

Bcaxúptartç, ecoç f. ignição. 

+' SiaxoiXõ (e) vender a retalho. 

BtapOpõ (o) desmembrar, ana- 
lisar, articular. 

SiápGptóatç, euç X diartrose, 
articulação mudável. 

Btàpxeca, ocç f. duração, perma- 
nência,:- ;: - 

StapMç, <iç durável, permanente 
bastante. 

Bioçpxtf (e) durara continuar, 
manter/bastar. 

BicÉpícà-pí, í Ç f. pilhagem. 

Siapx^to pilhar, furtar, 

4- SiâTp^paívo) pingar. 

+ Btap£afo>' rasgar^ derrubar, 
arruinar^ destruir. 

Scappéd) correr através; med. 
derréter-se, desfazer-se; f. 
Sia^péóffoyiat; aor." 1. SteppÚTjv; 
p. 'Bjeppóijxa. 

BtappVfrvujj.c.' e - — vúw romper, 
dèsfeuir; med. : rasgar; — 
pass. rebentar, ^rachar-se: 

$ tappt^Tjv expressivamente, for- 
mai ' 

èiappijxTixó^ 4 que. rompe 

com ruidò, que estala. ; 
BtáppTjÇtç, ewç f . ruptura, fra- 
tura. 

Btáppí^tçpéciíç f. áção de jogar 
pára cá é para lá. 

B t&ppo ra, àç if < <2terr{h)éia: eva- 
cuação do ventre/ fluxo do 



*) BiappuGtifÇa) arranjar, regular. 

*) 5iappúÔti.tatç, èwç f. arranjo, 
regulamento; 

BíaaáXeucrtç, etoç f. abalo, sacu- 
didela. 

BtaaaXeóo, abalar, sacudir. 
BtaaaX^cfttij divulgar. 
BeaffáXxtgtç, ewç- f.- divulgação. 
StacxaçiQv^w e. 

Bt«<iaipãi (e). esclarecer, explicar 
bem. 

8«*já<pT]<uç, ewç f: explicarão, 
esclarecimento: . 

Btao-açTQTcxóç, iq, 6v explicativo 

SeáffeiGtç, ewç f. abalo, 

Btaae?G> abalar, sacudir, tirar 
à força, extorquir. 

+ StaoT^afvw - indicar, marcar. 

BtácnjiAoç, ov celebre,, percep- 
tível ao longe. 

BcacjTfliiÓTtjç, Tfjroçj f. celebridade. 

+ StãaxeBivvuitc dissipar, espa- 
lhar, repelir, divertir. 

BtaoxáSoeaiçi ewç f. divertimento, 
distração. 

Btaa>teBa<JtJ(.6ç, ó.O m. dispersão. 

Bc«oxeBa<7Tíxóç, V), óy que di- 
verte, que distrai. 

*) B twxeXííl w andar a passos lar- 
gos. 

*) BtatfxiXtatta, aro? n. ação de 

andar- a passos largos.- 
BtacrxeTCTfxóç, ^, óy deliberativo. 
BiaaxáxTõyt.at med. deliberar^ 

conferenciar. 
Btacrxeuáí;<i> arranjar; med. .— 

pòr-se em ordem de batalha,; 
. armar-se. . 
*) Btaírxeví, %<; L arranjo. 
Btáffxe^tç, eos L deliberação, 

conferêriciàv 

Beaoxowõ (e) e med, çpiimde- 
rar bem, detiberax, probuxar» 
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.4-, |taay.oiçtõ{iat (a) med; espiar. 
5ta<j5cop?cCÇ<i> dispersar", espalhar, 

gastar muito. 
StcKricópxeatç, e<oç f . e """ 
Síaaxop^tap.óç, oú m. dispersão, 
; dissipação. 

/+ StoKiiJtw («) e (e) Lavar, enxa- 
guar. 

ÇiaKJxaGfl;** desordenar* 
StafficáÔcacç, eus f. desordem. 
.StauicaOw (a) dissipar. 
Scáax.a<nç, euç f.. furto. 
Stflèaiceípt.) dispersar, gastar; — - 

pass. espalhar-sè, rebentar. 
Scqccjicopá, ãç f. dispersão. 
Stowicú (a) romper, desligar, 

desfazer, desunir. 
BccnjxouSáÇw e.med. esforçar-se. 
*) StãòraXtxóç, tq, év dilatório. 
*) SiaaraXtóç, i/j, óv dilata vel. 
*) StaaTaXiÓTTjç, kjtoç f. dilatabi- 
-lidàde. 

Siácrrocaiç, s6><* f . dissenção, dis- 
cordância, separação* dis- 
tância, discórdia, dimensão, 
proporção. 

&taaraypw (a) cruzar, encruzar; 
— méd. estacar. 

ÔiocoraòpciXTtç, ewç f. encruza* 
mento, encaixamento, paci- 
ficação. 

StaaréXXw dilatar, separar, dis- 
tinguir, ordenar. 

*) Btáorspoç, ov estalado, 

òtásvri\t<z, ocroç n. distância, 
intervalo, espaço. 

*) Síáortxov, ou n. entrelinha. 

8ia<rcoXeó<;, áuç m. dilator. 

StaotoXí, f. diástole, dilação, 
separação, distinção, vírgula. 

SiarçpejíXw <o) torcer, alterar. 

Ôtflwrpl^Xcúcyiç, £(oç f. torção, 



BtaoTpéçw torcer, alterar, des- 
naturar, revoltar, alienar, 

*) ôtoEorpoçeúÇj éwç m. alterador. 

SwKTTpoçíj, «jç f. diátro(ph)fe, al- 
teração, perversão, ; contor- 

SãO. , : - 

Stácrpoípoç, ov torcido, alterado, 
alienado. ■ v - - 

Siaa&pw difamar, desprezar. 

+ BeaaçáÇ, á^oç f. desfiladeiro. 

+ SewKpevBavõ (a) rasgar? -— * 
pass. estalar, arrebentar. 

Siaax^&r fender, rachar, que- 
brar, romper, -atravessar, 

&iácxtatç, f, laceração. 

Scota^^ salvar, curar, guardar, 
manter, conservar. 

Stáaoxuç, €&)<; f. salvação, con- 
servação. 

Seo-ro?^, r}<i f . ordenança, . or- 
dem, mandamento, eomándo. 

5 tirada, n - ordenança, 

decreto. 

SeccTaxTtxóç, íj, óv de comando. 

StárflEbiÇ» ewç f. disposição, 
constituição, arranjo. 

SiarápccÇtç, eíjç f. confusão, 
perturbação. 

8iocrorp<£<KJG> confundir, pertur- 
bar. 

Stáracriç, çbiç f . distensão; aten- 
ção. 

Siaráí7a<!> dispor, pôr em ordem» 
dar ordenança, arranjar, dis- 
tribuir. 

Sioreívw estender; — med.es- 
f orçarae, prometer, . acen- 
tuar, assegurar. 

4- SiareixfÇto cercar com muros, 

4- ôtorcefxtopLa, atbç n. inter-* 
bastião, fortaleza. 

StateXeuTô (<*) acabar perfeita- 
mente. v 
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BtoraX^ç, iç sem interrupção; 

SicsreXõ (e) terniinar,. conti- 
nuar a, perseverar, estar 
em.: 

Stttrétivd) cortar, interromper. 
Seocrqpiçaiç, ecoç f. manutenção, 
.conservação. ; 
StomQpõ (e) manter, conservar, 

guardar, observar. 
ZionL porque ? 

BtaríÔTjiJLt = StceréOw dispor, 
ordenar, pôr em ordem, tra- 
tar, levar em; meter em; — 
pass. ser disposto; — med. 
fazer úm testamento, fixar, 
fazer uso de, vender: f, 5ea6^- 
cw; aor. 1. Biá6rjx«; p. Sta,- 
•réOetxa. 

Starf^Tjatç, e(l )ç f. apreciação, 

estimação, taxação. 
, B[ocTtti.7nQç, ou m. estimador, 
L taxador. 

StaTitAõ (a) apreciar, estimar, 
. vítaxar. i _ ^ . . 
-f- 5t'ocrtváaa(o rumar, sacudir, 
ficarti^w Stotxátivw cortar, se- 
t parar. . 

Scotto^, ffc f. corte, divisão, 
ítaro^fj;,' (5oç f. tesourãgran- 
de. ' ' : ; ' 

^)- : ÇMrea.vMjt6ç í : 6v diatónico: 
qíie: procede por tons e se- 
mi tons. 

Bt&çopoç, ov perfurado, pene- 
trante. 

$ 8ucTpa?&5-r)í7tç,: e<*ç f. nar- 
c ;^ção.trágica. ' ; > 

*) BtocrpàYtóSoi (^) narrar de ma- 
neira trágica. 

*) ;BtoÈTpáv6>cFtçj . ewç 1 . manif es- 
tação. .."..;-r. • 

^«tp4<p<ú nutrir, alentar, sus- 
tentai. ' ' ■ 



ScòPtpéxtó peircorrer, atravessar, 
correr. 

+ Storçéw desfazer-se em pó, 
dispèrsar-se. 

*) StáTpiQctç, ^ewç f. perfuração. 

*) StáTpYi-roç, ov perfurado. 

5íaTpi^, ^ç f.. dissertação, pas- 
satempo, demora, tardança, 
ocupação, relação, estudo, 
colóquio. 

*) SiarpePoYpáçoç, ov quem faz 
uma dissertação. 

Siaxpígti) demorar, passar tem- 
po, ócupar-se em, esfregar, 
impedir, tardar, ter relação 
com. 

Starpoç^, ijç f. mantimento, 
alimento,- sustento. 

-f- Bicrcpú-ytoç, ov para ceifar a 
tempos diversos. 

*) SfotTpúiciQaiç, e<i>ç f. perfu- 
ração. 

*) SiotíjOxõ (e) perfurar. - 
*) BtórcTtay, òvtoç m. estrela ca- 
dente. 

*) BtaTutixavíÇíú divulgar, pu- 
blicar com trombetas. 

*) Biocrúii.Wávtatç, "g<úç f, divul- 
gação, publicação. 

§ iccr u (o) . formular. 

Bt^xóxwacç, ewç f. configuração, 
formulação, cerimónias. 

Btaú^eta, ccç f. limpeza, clareza. 

Btau^ç, éç limpoi transpa- 

. rente, ; claro. 

*) BiocuXaxóvw sulcar, lavrar. 

ÔfauXoç, 1 . ou m. curso duplo, 
Búlcoj rego. 

Btceipaívíi) fazer (deixar), trans- 
parecer; —pass. transparecer, 
aparecer, tornar-se visível. 

8 £^9^10,1 otç L "transparência, 
limpèsa, clareza., _ r 
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SioffCEvíç, èç diá(ph)fano: trans- 
parente. 

*) Siaçépov, ou n, diferença, in- 
teresse. 

Staçfepóvcwç diferentemente, es- 
pecialmente, por excelência. 

5ta<pépw diferir, demorar, dis- 
tmgirix-Be, levar para alem,, 
levar ao fim, passar, dar, 1 
(a sua voz), ser diferente, j 
/ exceder; — pass. ser espa- 
lhado, desunirrse: f. 8co(<j<ii; 
aor. 1. St^vs-fxa; aor. 2. Ôt- 
^V£YX..ov* pi ítevíjvoxa; aor. 
1. pass. Sti]váx9T)v. 

5ia<psÍYG> escapar, fugir. 

SiáçEultç, ed>'ç fi escapadela. 

StaçtjtLÍfcD divulgar, publicar. 

SiaçTjiMjwÇí e<dç f. propaganda. 

Siaçtjyutmxóç, . -rç, 6v de propa- 
ganda. 

5ca«p.0eíp(i) corromper, perver- 
ter, destruir, devastar; — 
pass. perecer, perder-se,. .se- 
duzir, aliciar, subornar. 

ôtcqjôopá, 5ç f. corrupção, 
destruição, pernície, sedução. 

8taç6ops6ç, éwç m* corruptor, 
sedutor. -., 

.+ 5t«ç(T)t« demitir, v despedir; 
f. Staç^au; aor. oiaçijy.a. 

*) ScaçiXovfxTfjctç, ea>ç f. con- 
testação, disputa. 

*) $ia?iXoytxfí>,(e) contestar, dis- 
putar. 

Sta<pXi-/íii inflamar. 

+ 5ta9.ot§áí;<i> enfurecer. 

+ Staipoixw (« e.ç) vaguear. 

Stotç.opô) v(ej levar para alem, 
espalhar, . goprar; rachar. 

. &a$ap<$£ ■;£.. diferença, prefe- 
: rêncià, .disputa, cUssjençãp. 

*X SitfççpeTixA dautra; maneira. 



8ta<pppcxj6<;, ti *v diferencial 
Biáçòpov, ou proveito, vanta- 
gem, diferença, disputa, in- 



Stwpo porco {ir)citç, eo>ç f.. diferen- 
ciação. 

Siaçopoicotô (s) diferençar* 

Stáçopoç, ov diferente, diverso, 
outro, hostil, excelente, de? 
sunido, em dissençãp. 

^lâççaf^oc, oruoç n. dia(ph)^ 
fragma: membrana músculo- 
sa que separa o coração os 
pulmões das demais vís^ 
ceras, parede divisória 

Staçpáí^w indicar cUramente? 

Siaçu^, f. fuga, escapadela, 

Staçu^, íjç fé = Stáçpafyux. 

5ia<p6XaÇtç, e<dç f. conservação, 

\ preservação. 

BiaçuXáíjaío conservar, preser- 
var, sustentar, guardar. , 

Bcaçuvía, aç f v , desacordo, dis- 

_ .sentimento. . . „ ....... *. 

Btaçwvõ (ej dissentir, . diferir, 
estar em desacordo. 

Staçíiuxw. transluzir. 

StcqjwcítUa iluminar. 

Staçcírriaiç, eojçf. esclarecimento. 

+ 8[«xáU e med. séparárrse. 

8tocxapáaCTc*> cli visar. 

SraxetiidcÇu invernar, hibernar. 

Stotxe^oaiç, eo><;' f.. nibé^nação, 
inver nação. " r 

BtaxécpÉÇoijeac med. adnnnistrar, 
manejar. , , 

Swtx^p wtÇj cwç i ,i f. adminis- 
tração, manejo. ; _ . . v ; j 

ÔíaxetpíOTTÍç, oú m* admmis* 

.... trador. r = - . ^ ; 

Stax^ç 10 ^^^» 6v èwimimga 

^ tratiyo. , i. ;. f. . 



Ôiaiítí>óTõ*í> (e) 

>voto. 

Ziãtxito derramar, difundir, der- 
reter, fundir, frustrar; 

+ ÔKJtxXeuá^íò rir-se. 

+ Ztaxpd\k<xt (a) med* usar, 
eervir-se de* segurar, 

8«&Xu<nç, ètoç f. expansão. 

BeocxuTixó<í, íj, 6v êxpansivo, 

ÔtoEXuxtxónjç, ijtoç t t expansão. 

Siax^pií/Tixóç, ^, óv penetrante* 

Btaxwç^ixó-njç, vjtoç f. pene- 
tração- ■ ■ * - 

ôto^wpíÇc* separar, desunir; — 

; pass/separar-se, 

Storxtó ptffc<, .. è<aç f * separação, 

Bia£<&pt<ju.oí, aróç n. comparti- 
mento, , partição, distribui- 
ção. 

ôeaxwpw (e) atravessar, ter 

òUarréia, 
Ôia<l>eóSii» mentir, enganar; — 
(■ pass* enganar-se. 
^tdupeucrtç, íewç f. mentira, en- 
gano. - ■ 
+ Bia^TjçiÇopLõct med. votar. 
Sta^ç>t<Tiç, é6>ç L VOtô. 
*) St^ávtov, oo n, divã, sofá, 
Sefattte,'' ècç f. bigamia: .estado 

dó que tem dois cônjuges ao 

mesmo tempo. 

Btys^a, àroç n* digam(m)a, 

letra eólia. 

ou m. e f+ bígamo. 
*) ÊtTfev^ç, dígamo. 
*J Ô^Xuçov, ou n. moldura 
ÔÍyX<òo<joç, ov bilingue: que 

tem ou que fala duas línguas. 
ÔÍTfvwiioç, dv de duas opiniões. 
SlBorw.Qt, octoç n. ensitío, lição. 
*) ôiSawrfiptov, ou escola. 
StSaxtexóç, «ft, óv instrutivo, 

capaz de ensinar, : / 
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decidir, pelo 



*) BiBaxxo pia* - f . doutorado. 
*) BtBocxTOpcxóç, tíj, óv doutoral. 
+ BtBocx-cóç, 6v instrutivo, co- 
municável, ensinado, letrado, 
instruido* 
**) ÔfBaxTpa, wv n. pl. honorário, 

salário, 
*) BtoáxTGip, opoq m. doutor. 
BiBao-xceXetov, ou n. escola (nor- 
mal). 

BiBaoxaXía, aç f. ensino^ lição, 
instrução, doutrina, ensaio, 
exercício. 

BtBaffxaXixós, fj, óv próprio à 
instrução ou ao ensino, ins- 
trutivo. 

*) ôtBaãx^Xtaaa, ijç f. professora. 
BtSowxáXtov, ou n. conhecimento^ 
*)' BcÔaffxaXttJT^ç, oã m, aluno. 
BtSádxaXoç, ou m. professor, 
mestre. 

BtBáaxw ensinar, instruiry for- 
mar, sei professor, provar, 
declarar, representar, pre- 
gar j pass. aprender; ser 
instruído; r*- med. meter em 
Aprendizagem; deixar apren- 
der: f. BcBáíjtó; aõr. éBÍBccfa; p. 
SeSíBaxa; p. pass. BeBíBaYU.«i; 
aor* 1. iétBáxOiQv; áor* 2. 
IBáiqv;. . 

BtBaxV U- ensino, inish 
trução, aprendizagem j , ser- 
mão, prática, representa^ãcf. 

*) BÍBeXçoç, ou didel(ph)fo: que 
tem saco abdominal- 

*) BiBóu.evov, ou n. dádiva*; 

BiBpádxo) correr, fugir: L ;8páaõ- 
(toct; aor.. 1, êBpoaa; aor. 2. IS- 
pav; p. BéBpaxa. •- " 

B ÍB pax^ovj oú h, moeda de duas: 
dracmas. -\ryj-. .//-rr-ás 

WBujiòç, ^ gêmeo^ liuplã.^ 
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$£Sw(ii,t) cíaiy entregar, render; 
prestar^ oferecer; conceder: 
f. Sííicò); aor. 1. gSwxa; aor. 2. 
|S(i>v; p. 5é5o>xa; p. . 4 pass f 
Btóoiiot; áor. 1. êSóetjv; f. 5o- 

+fStsYYuõi (a) dar caução, ficar 
fiador por outro, 

oieifdpw excitar, despertar, res- 
suscitar, despertar. 

*) ' B ierf ê pcrtyioç, >v " excitavel; " 

*) âté?'ep&tç, ewç f. excitação. 

*) ôteYepTíxôç, iq, óy excitátlVO. 

*) BísBpo<& õu m. diedro: ângulo 
formado pela junção de dois 
planos.. . 

*). : Stpev^,' iç internacional. 

-f : Stetiú ir através, narrar, con- 
tar, declarar. 

+ ^ettxt estar contínuo; 

■f "éte/p-jftt» separar. 

-tv StÊÍpoyiat medi inquirir, pe&- 
guisar, perguntar. 1 

*) iSfétoSúw penetrar, insinuasse. 

+ 5t-ik por fofàj fiara. 

*) SiexSnjrfo. qO m, reiyindi- 
cador,. \ ., ; 

*) StexBixTQTtitóç, yj, óv rèlvindi- 

7 oativó. / * • ; 

*) ^tex,Btxt5 (e) reivindicara? 

*). StEXícepatw (o) '-expedir. 1 

*) SeeKttep&ÍGiaiç, €619- f.- expe- 

'-•-'tlí$ão. ^;' :>:: ' : 

8 tex^é p£> (a) atravessar, 1 " 

Stixxiouç;' òu m. àtravessio. 

Sje exic^w (e) navegar através,, 
atravessar um rio. 

$*exiuX<5(t> atravessar navegando, 
sair 'dó canal, desémbocar. 

BcgxçeÓYw esquivar, escápar-se, 

■í êilxpoQí,: otí m; escoadouro. 



BÕLTmá ' «bê 

StéXaúvo) percorrer, passar, ètth 
purrar através, perfurar? 

SiéXsuatç, swç f. passagem; 

-f â te^7xw refutar perfeitamen- 
te, examinar bem. 

+ ôíetiat med. repelir, expul- 
sar, fazer fugir, perseguir. 

+ Ste(i.xoXõi (a) vender; trair. 

StéveÇcç, $wç f. contenda, dispu- 
ta. ' 

*) StsvÊpifõ (s) operar, obrai; 

Stsv8u^odp.at (é) pass/ pensar 
muito. 

■f Stevcau^^íi) passar o ano. 

*) BieÇáÇu conduzir, levar. ^ 

*) Sie^YtúYiQ, 7jç í\ conduta, pro? 
cedimento. - 

5ce|ei*A.(ffaíi> separar. 

:H Bcáfjeitxi sair, passar; des- 
■ crever; narrar, bem.*' 

-f Bis^eXaúvci) empurrar, . fazer, 
ir para diante. 

SteÇepoútí.oít. (s) mquirir, fazer 
muitas perguntas. r ' . 

BteÇépxPtJLott med. percorrer, pas- 
sar,' \- suportar, tratar^ re- 
presentar, narrar. 

SteSoStxóç, óv longo, estendido, 
prolixo. ' ; „ 

SieÇoStxÓTTQç, tqtòç jf. prolixidade. 

5té£oSoç, ou f. passagem j trân- 
sito, saida, fim, riárração, 
representação, polidez. 

Bíá-iccò administrar, reger^dirigir, 
fazer." -' v ' 

+ hteç^o^aC med. arruinar. 

BcepèóvTQíJtç, ewç f. mvestigàçãò, 
busca, interpretação. 1 

StepeuvYjTtx.óç, óv investi- 
gante, perscrutante. \, \. 

SiepsúVíõ (a) investigar, pers- 

. crutar. " ; ' ; ■ """■'^ ^ 

Ôup-jiijVeCa, áç f. interpretação. 
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5ttptJLTjve6ç J áwç m. intérprete, 
ítcptnfjveucjcç, edx; f. interpre- 
tação. 

.fcispljnrjveu-CTjç, oG m. intérprete. 
Siepy-TjvsuTtxóç, -q, 6v ihterpre- 
- tante. • 

ScepTjiJiveôo) interpretar. 
+ Siepóç, á, 6v ligeiro, veloz, 
vivo. 

Siepóç, á, óv vivo, de muito 
tempo. 

Ziéç>p)y.<zt passar, atravessar, 
penetrar, chegar, conside- 
rar, narrar. 

Btepwtõi (a) interrogar, per- 
guntar, inquirir. 

BiecÔfoi devorar. 

8fe<jiç, ewç f. liberação. 

*) SisofTpatA^êvoç, ir), ov perverso, 
malvado. 

í) Btecmóç, tõaa, tóv separado, 
■ dividido, diferente. 

íter^ç, éç de dois anos. 

+ ítêr^io^- ov durante o ano 
-inteiro. 

Ôiexía, ocç f. espaço dè dois 
anos. 

*)-íçeuôéT7]<j(ç, ewç f. arranjo, 

dispòsiçãp. 
*) SceuBeTõ (e) arranjar, dispor, 
. regular. 

*) .8içó9uvfftç, euç f. direção, 
destino, endereço, sentido, 

, prefeitura da polícia. 

*) BceuèuvT^piov, ou ti. escritório 
da diretoria, diretório, 

*)' Bieytiuvrifjç, óG m. diretor, 
administrador, chefe, pre- 
feito. 

•) BteuOuvcpia, àq f. diretqra. 
*) BteuWyci) , dirigir, endereçar, 

governar, administra^. 
*) Steux^Xuvatç. ewçf . fácilitaçfo. 



*) Ítsuxo>.úv6> facilitar. 
*) Steuxpcvf^w esclarecer. 
*) Sieujtpívtacç, ewç f. esclareci- 
mèátb. 

BíeuXafJou^at (e) pass. acaute- 
- lar-se muito. 

*) ôceGpuvçiç, eoç f. dilatação. 

*) 5teup6va> dilatar. 

4- BteuTuxw (e) sempre ter sorte. 

+ Btá%w separar, distinguir. 

-f BÍ^Tjiiat med. procurar, ape- 
tecer, desejar, examinar. 

B^Tjfftç, ewç f . discussão. 

SÍÇuyov, ou n. paralelas. 

BíÇuf òç, ov de duas linhas. 

BÍÇuÇ, u*pç emparelhados a dois. 

+ Sf^co duvidar: f. Bt^ao). 

StT^-f tqsjloc,, ocxoç. n. conto, novela. 

Bnrpíl* 0 ^ 1 *^, irj, 6v. narrativo. 

BnjTO^Ttovj ou .n. novelinha. 

BnrjYTQ^OTo-jfpáçoí, ou m. . no 
velista. 

Btfiijfirjfftç, eaíç f . narração, dis- 
cussão. . 

BtT]YoG^oet (*) pa$s. explicar, 
contar, narrar, descrever. 

Bct)6t]giç; ewç: f. filtração. 

*) BtTfjÔTfjníjptov, ou n. filtro. 

BtK]Ôõ)(e) filtrar, gotejar. . 

5t7]xw estender-se, espalhar-se, 
penetrar/ 

BtT]^.epsÚG> passar o dia inteiro. 

Bt^y-epoç, ov de dois dLias- 

BcTjvexTjç, éq contínuo, , perma- 
nente, perpétuo, exato. 

+ BiTjvetioç, ov aéreo, exposto 
ao arl 

+ BiÔáXaffffoç, ov situado ém dois 

mares. '[ '. 

BVÔupaii.ptxóç, ^T], óv dit(hy)- 
' irâmhico. > : ' 
BtéOpoí^poç, ou" m. dit(hy)irâm- 

bico, t composição l toca ex- 
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prímindo entusiasmo ou de* 
lírio, hino em honra de 
Baco. 

+ StÍTQULt mandar, através, dei- 

; xar passar, demitir. 

í-,BuxvoO>ai (s) med. atravessar 

/ acertar, passar: f. ôtíÇo^ai; 

/ aor. 2. BtixÓTjyLv; p. Ba^at. 

+ Sincerfjç, é$ caído do céu, 
que vem do céu. 

Bifarei separar, dividir, de- 
sunir; — med. separar-se, a- 

■ fastar-se, desunisse. 

Buo^upíÇoí/ai, pretender, afir- 
mar, assegurar, seritir-sé acal- 
mado. 

8tTaxupt<Jti.óç, oO f. pretensão. 

+ Btf<piXoç, ov amado por Zeus. 

BixáÇw julgar, sentenciar, de- 
cidir, determinar. 

StxacÓYpaçov, ou n, título. 

Sixatoéoqfa, aç jurisdição, com- 
petência, alcance. 

BtxccioÔóxoç, ov tendo razão., 

Btxaioxp tarifa, <xç f. julgamento 
justo. 

5txatoxpÍTTfjç, ou m. juiz justo. 
SixatoXÓYTfjotí, ewç f. justifi- 
cação. 

SixoctoXo-jftjTixóç, *fj, ov justifica- 

StxatoXo-yfa, oeç i. justificação. 
StxoçtpXo-íw . (s) justificar, des- 
. culpar. 

Bfxqtioy, ,ou n. direito, justiça, 
v processo,; privilégio, ques- 
-,. v , tãa judicial.. „. ; ^ ; . 
ôcxaièvw justificar, daí razão, 
i render justiça. 
*) ôtxatoxápoxoç» ou m. aufcr. 
f ) 1 Sixflçiprp^|tò, ; as . guestãp ju- 



Síxatoç, . oeía, aipv justo, im» 
parcial, honesto, probo, leal, 
certo, apto, valente, fértil. 

*) Stxaiocrr&jtov, ou n. estag- 
nação das questões judiciais. 

Ôixatoaúvtj, tqç f. justiça, justi- 
ficação, jurisprudência. 

*) StxctioDxoç, ov que tem di- 
reito ou razão. 

Btxatú (o) — Bixatóvw. 

StxafwtJLa, afoç n. direito im- 
posto, sentença. 

Sixatwijuxtixfç, f| t 6v do direito. 

Sixaíwciç, eò>ç f. justificação, 
citação a. juízo.. . 

Stxavcxóç, r\j 6 v judicial. : 

Bíxavtxóç, oG m. advogado. 

*) Bfxavov, ou n. fuzil de doia 
tiros. 

StxáatiJLoç, ov judiciário. 

4- BixaaxóXoç, oO m. juiz. 

Sixaãnfípiov, ou n. tribunal, con- 
selho, foro. 

BtxaoTYjç; ou m. juiz.' 

ôcxacrctxóç, r} t ov judicial, jurí- 
dico. 

*) $txaTáX>jxToç, ov com duas 

terminações. 
*) BixáTpptoç, ou m. navio de 

dois mastros. 
BfxeXXa, tjç f. enxada, picareta. 
Btxépwç, wv de* dois chifres. 
BcxéçaXoç, ov bicé(ph)falq: que 

tem duas cabeças. 
Bfxíjj . Tjç f. processo, uso, pena, 

castigo, justiça, sentença, 

costume, causa. 
*) BxxÍQtopí«í aç f. qualidade de 

aii vogado, advocacia. T 
*) BtxrjYPpixóç, t), 6v de advogado 
^SçxyiTfiç^j, pp m. advogado. 
*) jfeiJto p& (<0 adyògàr. 
BfxTjv ády; çomò, conforme. 
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*) BixXstç, evtoç f. válvula. 

Bcx^fç," ÍBoç de duas asas. 

Bi.xoYpccçta, aç f. processo. . . 

*) BixóXà£p£, oy m. procurador 
das causas. 

*) Bixovoftfa, aç f. processo. 

*) Stxovotuxóç, óv de processo. 

Btxoxòç, ov de duas cortes. 

*)'BtxoTuXiqBovoç, ov dicot(y)i- 
ledóneò.* que tem dois apên- 
dices carnosos do embrião 
vegetal. 

Bfxpavo.v, ou ri. forca de duas 
pontas. 

SixpaTYjç, iç duas vezes forte, 
vitorioso de dois lados. 

Síxpotov, 'ou m. íragata, . navio 
de dois remos. 

*) Bio xoto peúw ser di(c)tador. 

*) BcxTotTopfa, aç f. di(c)tadura. 

Stx-uáTwpy opoç m. di(c)tador: 

. indivíduo que reúne tempo- 
rariamente em si todos os 
poderes do Estado. 

+ StxTuóxXojTcoç, ov fiado para 

, rede,_ 

Bíxtuov, ou n. Tede. 

BtxTOwtóç, 6v em forma 
rede. 

BÍxomtoç, ov-de dois remos. 

*) B ÍXsxtov, ou n. moed a de 
dois cêntimos. 

SfX^tJLtjLa, , gctoç n. dilem(m)a: ar- 
gumento qúè coloca o adver- 
sário em duas proposições 
opostas, situação embaraçosa 
com duas saldas difíceis ou 
penosas. 

BíXTQiAjJ.aTcxóç, % óv dilemático. 

+ BíXofoç,' ov de duas línguas. 

+ $íXoipoç, ov,:àe^^ois,-jcumè3. 

BcXòxta, «ç f. meia companhia. 
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BttAsp^ç, de duas partes/ , 
*) BejieTceXXtxóç, ^, óv bime- 

tálico, de dois metais. 
BtV.eTpoçj ov de dois pés {no 

verso). 

Siinrjvía, aç " espaço íie dois 

meses. 
BÍU.7JV0Ç, .ov de dois meses. 
Bt[i.oepfa, otç f. dupla porção, o 

duplo. 

*) Bcu.otpÍTTQç, ou m. chefe da 
secção. • 

+ Bcve6o> é — - '% (é)' virar à 
volta, deitar- ao redor, vadiar, 
andar ná pândega: 

BfviQ, iqç f. turbilhão. 

Bívtqscç, sacra, ev rico de turbi- 
lhão. ' ■■■ - 

Bcvwtóç, i} t óv feito artificial- 
mente. 

Bcó por causa disso, por isso. 

+ SiópoXoç, ov movido porZeus. 

Sioyeyfyç, éç nascido de Zeus. 

BtócWaíç, eíoç f . passagem. ; 

BioSsúw atravessar, passar. 

BíoBoç, ou f. passagem, passo, 
desfiladeiro. 

+ Btof/tti abrir. - '-■ ' 

BíotBa conhecer bem, decidir. 

Bio fxTjaíç, ewç f . administrâçãò. 

*) BtotxifjT-Qptov, ou n. palácio do 
governador. 

BtotxTfjTT^ç, òú* m. administrador* 

BcoixYjTixóç, tí), óv administrativo. 

BioexíÇw mandar morar separa- 
damente; — med. dõmiciliar- 
se separadamente, mudar de 
<;asa. 

Btoíxtgtç, ewç f. mudáriça de 

casa; : 
-f BcôtxiòBòiiíi (e) fechar ^píor 

um muro. - 



Biotxõi (ê) administrar, gover- 
nar, costumar. 

■f SVoZçrréúw meter uma flecha 
para outro lado. 

Bcofxoijwti med. passar, ser 
/passado, (passou). 

StQxwxifi, f . ceder da peste. 

StòXíãrÔÓÈívu insinuar-se. 

^ BtóXXupci arruii iut completa- 
mente: 

St 6X00 (pC iSXou) de maneira 
nenhuma. 

+ Bt£|Jiyyp.c .e pass. jurar. ■ 

S iõyLoXó Y^fftè, "'atòç-f. convenção, 

, conclusão. . " : 

Íio\Lo%Qy<ú .(e) convir, concluir; 
med^ combinar, convir. 

*) Á pioy\jX^ examinar municio 1 - 
sãmente. 

*),Biovõxiacç, ewç f. exame jini- 
nuciosò, 

*) BtoÇeíBiov, -ou n. . bióx(y)ido: 
óxido que contem duas pro- 
porções de oxigénio para 

, uma. doutro corpo , simples. 

Bcóxep por qual razjío, justa- 
. mente por esta razão., 

*) B(otcoç, ou m. quartel-mestre. 

BtoTcreújwLpenetrar teom ,0 olhar, 
/^adivinhár;:- espiar, { . ( . 

Êtoirci^p, íjpoç m. espia. : 

*f Bioircptxóç, 4 óv dióptrica: 
relativo ao estudo da re- 
f ração dar luz, V ■ 

*) íiÒTCtpbçóppÇj ov que tem 
óculos. - 
§topàt|x : 6çj % óv perspicãiz. 

*) 'BlÒpÕTtXÓTTÍÇ, TJTOÇ f. fíèrSpi- 

cáçia. ' -' " : " v '\ 

*) BioçYay^w orgaiiizar. v : 
'**) ÊtQp^ayt&jfjLÔçi oO f. òrgani- 



BÔI/WKQi " íi« 

*) Btõp/íõvw (e) organizar. '- 
*) 5topYávti>criç, ewç f. organi- 
zação. 

*) ôtopYavcivrfo oõ m. organi- 
zador. 

*) BtbjÍYãvwTtxóç, ^ 6v organi- 
zador. 

+ dtôpifuioç, ov de duas toésas. 

Btop06(v)w corrigir, répàrar. & 

otópOdj^o:, orroç n. e 

BtópOoKJiç, eox; f. correção*^ re- 
paração. " 

StopÔwtáoç, oe, ov corrigivel. 

StopOwt^ç, oú m. corretor. 

Stop6<i)Ttx6ç,* V), óv còrretivo. . , „. 

*) dtopfa, aç f. termo, prazo. 

8to'pítw ordenar, comandar,- fi- 
car, determinar, limitar," se- 
parar^ assinar, nomear. . 

, StoptapLÓq, oO m, limitação. 

'+ Biópu-jiia, octoç n. fosso, canáL 

SiópuÇíÇ. cayadura. 

5iop6oju cavar, passar, esçar- 

■. .var; entrar a força, minar. 

ôeopw (o) perceber, entrever. 

+ Bcoç, os, ov brilhante, nobre 
divino, excelente. . 

$t6xt conj. porque, que T ; 

4- Btoxpeçfy;, éç nascido de Zeus. 

*) StoòpT]<jtç, e<aç f, diurese, se- 
creção ibiindanfe . dá .urina: 

'*) BtquptjTtxós, Jfi, óy í^yrêticp. 

*) Btoxereúat^oç, ov çánauzável. 

*)<$tQ%è?£uat$, e««iç . f^ . canali- 
zação. 

*) Btoxersóo) canalizar; 

^ BíiugeXtoç, pv duplo. . . - 

-f- Bíinjxuç, o de dois coyados. 

*);B/içXa, do lado. ^ ^ 

*) ôíiXoc, r& f. dobra. r 

'Íi&&j^':^^TSLr'í ser dúpíò. v 

St^Xadtátio - dàBrar; ràíòbràr. 
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ítxXaaca<3íi6çj ou f . duplicação. 

. \ redobramento, redobro. 

Si-icXáucoç, ía, ov duplo. 

*) SticXoYçatpfa, aç f. contabili- 
dade, escrituração mercantil 
. ÍPPf partidas dobradas.) 

*) StxXo-jfpotf tx,óç, lí), óv escrito 
em .duas vias, por partidas 
dobradas. 

*) BiicXo-fpáçoç, ou m. guarda- 
livros, 

fctxXóç, V], óv duplo, mútuo. 

SticXoOç, V oGv duplo, mútuo. 

BtxXw(o) dobrar. 

B(xX<i>txa, caoç n. diploma: tí- 
tulo au documento oficial, 
com que se confere um cargo, 
dignidade, mercê ou privi- 
légio, carta, patente. , 

*) 8cxXíi>ttocr(a, ctç L. diplomacia: 
ciência do direito, relações 
e interesses internacionais, 
o corpo dos representantes 
dos governos estrangeiros 
junto a um Estado, cir- 
cunspecção e gravidade nas 
maneiras. 

*) SncXwyLGCTixóç, ri, óv diplpmá- 
tico. 

SíitXdxnçi ewç f. dobradura. 

Síxouç, oúv de dois pés. «■ 

Mxpcwcóç, ov em dois atos. 

*) Swcptíauixía, «ç f. hipocrisia, 
patifaria. 

*) oYxpóccaxoç, ov hipócrita, pa- 
tife. 

*) Çíxrepoç, oy dfptero: que tem 
duas asas. 

*) BÉxuuxa, wv n. pi. dípt(y)i- 
c(h)os: registos com os nomes 
dós magistráctòs mortos. 

ííxuXoç* /> ;< de duas ^^a.s. 



*) fcficupôv, ôu n r biscoito. 

Sfç duas vezes, bis. 

*) S.Effáxcov, ou n. alforge. 

*) Scffavôpootixóç, ^, óv bicar-* 
bonãdo. 

*) Siae^óvirji f}ç f- bisneta. 

*) SíaéYY 0V °Çí ou m * bisneto. 

*) SíaéxãTOiniópiov, ou n. bilião. 

SíuexTOí, oy bissèxtil. 

*) .5tae£à6eX<poç, ou m. primo d6 
.segundo grau. 

*) hia-q\iayzQq, ov de sentido du- 
plo. 

8ia8aviQç, morrendo duas ve- 
zes. 

*) SeffxeXfc, éq dè duas pernas* 
Sicrxeúw e — õ> (s) jogar o disco. 
Stoxo^oXfa, aç f. jogo de disco. 
*) StraogóXoç, ou m. discóbolo, 

atleta lançador do disco. 
*) SeoxoxetS^ç, éç discóide, da 

forma do disco. 
Síõxoçj ou m; disco. 
Síffxoupa, wv n. pl. alcance de 

um disco. 
+ Stcrffápx^ç, es qué governa 

duas vezes. 
*) SccjfféXiSoç, ov de duas pá- 
^ ginas. 

+ Staff óç, y], óv duplo, duplex. 
£tffTaYt»-6ç f ou m. hesitação* dú- 
vida. 

Sccruáílw hesitar, duvidar: f. 81- 
<Tváqtú ou Ziará^tú] aor. éSídraaa; 
p. SeSíaraxa. 

*) SiâxaKTtxóç, tj, óv hesitante. 

*) StenrjXov, ou n. dólar (moeda). 

*) 5í(rcT]Xoç, pv de duas colunas. 

*) SídTcxov, ou n. dístíc(h)ò, 
grupo de dois versos. 

*) SíffTtxoç, ov de duas. linhas. 

*) Síorotxoç, ov em duas linhas. 

+ BíorbXoç, ov dois a dois* ^ 
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Síaroy-ôí:, ov de dois fios ou de 
dois cortes, dè duas embo- 
caduras, saídas. 

Bíc6XXa£oç, ov de duas sílabas, 

; dissííabo. 

*) Sfrpoxoç, ov de duas rodas. 
r) Strroêvepaxcxôç, óv bicar- 
ia bonado. 

*) Sittóç, iq, óv duplo. 

StuXíÇu filtrar, examinar mi- 
nuciosamenté. 

*) itOXtatÇj euç f. filtragem. 

ÔtUXttruiíjp, Yjpoç m. filtro. 

SíuXtartxói, ^, óv de filtragem. 

Siçáatoç, ov duplo, duplex, di- 
ferente. 

6t<p8épa, aç f. forro, couro, pele, 
forro de couro, saquinho de 
couro. 

8i<p6éptvoç, tj, ov de couro. 

■^StípÔepíTiç, iBoç f. di(ph)ft(h)- 
eria: doença característica 
péla formação de. falsas 
membranas nas mucosas da 
boca e da garganta e sobre 
a pele. 

*.) StçôeptTtxóç, tí), 6v dif(ph)- 
t(h)érico." 

SíçOoYYQÇj ou m. di(ph)t(h)on- 
go: grupo de duas vogais pro- 
feridas numa só sílaba. 

*) SfçopoútJLevoç, v), pv ambíguo. 

StçpeuTife, ò'G m. condutor, eo- 
pheiro. 

Btçp7]Xacfa, ccç f. ação de guiar 

um barro. 
Stçp.TQXarw (ê) guiar um carro. 
B(çpoç, ou m. cárro. 
St<p„poipppoOyLa:( (e) pass. mandar 

levar-se numa cadeirinha. 
Btçufo, ;àç duplo, de* duas na- 

turas. ■ 
StçuíòC àç f . dupla natura/ 



Seçõ (a) prõòufãr (cá e lá). ■ 

4- 5£%os em duas partes, sepi- 
rado, diferente, sem. 

5ixáÇo> dividir entre dois, dér 
sunir, separar. ^ 

*) ÔtxáXt n. forcado. . 

*) Stxa^wxóç, óv fendido, ra- 
chado.. 

*) Scxao^óç, oú m. divisão. 

*) 5{xtq^°Ç» °v dissípode. 

St%8á em duas partes. 

SixôáStoç, fa, tov duplo, sepa- 
rado. 

fyxoyvto&iot, aç f . dissentimento. 

BcxQTVtóífw (e) estar de opinião 
diferente. ' ' 

ÔtxóOev de dois lados. 

*) Sexôvotot, aç f. dissensão. 

*) Stxovoõ (e) estar de desa- 
cordo. . . * 

Sixoorácfa, aç f. separação, 
disputa. s ' 

ôtxooTOTõ W desunir-se«. 

hiXÓxiyL-qçtç, e<i>s' f. bissecção. 

8txoxoix.õ (e) cprtar em duas 
partes iguais. 

*) Sfxpovoç, bv de dois tempos. 

*) 5(xp° u ?» ouv de duas cores. 

*) o^Xpwiwmxóç, ó v ctic(h)rç4 
znátiço: que pode apreserif 
tar duas cores. 

*) Sixpwittxóç, óv bicolor, de 

^ duas cores. 

*) Síxwç sem. : 
Btya, 7jç f. sede. 
Stt^aXéóç, a, ov alterado. , 
*) St^çtoç; ov de dois chifres. 
*) Sí^to^, a, ov sequioso. _ . 
Styoç, oúç n. sèdè. " ^ '^J- 1 
5,íiu,xoç» ov falso, «UssimuláclQ. 
2Íi<j>c5 («) ter Jsede: a££:é^^t*. 
ilú t^er, fu^gp; âor^ 'friiiovip 
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BtwPsXícs, aç f. pagamento diá- 
rio de dois óbolos. 

*).8«í$oXov, ou n. dióbolo, mo- 
eda de dois óbolos. 

Sigj^plóç, oO m. persecução. 

*) SiuSfa, aç í. diodía, género 
de plantas rubiáceas. 

Stóôuvoç, ov que dói ou aflige 
muito. 

5 «o 8 6 (e) separar, rasgar, impe- 
dir; —med. afastar, penetrar. 
Swòxtnjç, ou m, perseguidor. 
6t(í)xw . caçar, perseguir, re- 
pelir, correr atrás, acusar; — 
"med. fazer andar, diante de 
si: f. S«í»^w(op;ac); aor. éSÍ- 
oiÇa; p. ÔeSítóxa; p. pass. Ss- 
. Bíw-ytiat; aor. iSt<5x0tl v í f- 

+ .Scw^otoç, ov obrigado por iim 
juramento: 

Bmúvuu.oç, ov com dois nomes. 

"SiuÇcç, ewç f, perseguição, acu- 
sação. 

*) Ôíwpoç, ov de duas horas, 
*) Bicópotpoç^ ov de dois andares. 
8'tffipuÇ, uxoç f. canal. 
+ Stiíjatí, e<tíç f. ação de domar, 
Sp.V)Tetpa, aç f. domadora, 
4- b^tú-q, f. criada, empre- 
gada. 

Su-riç, oóç m. criado, empre- 
gado, servo. 

+/8vo7caXfÇo> sacudir. / 

+ Svoçepóç, á, óv escuro. 

*) Sóytjç, ou m. doge: magis- 
trado supremo das antigas 
repúblicas de Veneza e Gé- 
nova.. 

^ófiia, oczoq n. preceito, man- 
damento, máxima, opinião, 
: : crènçá, doutrina, dogmà, rito. 



5o7U.oETÍtíi> dogmatizar, profes- 
sar. 

Bo^noTtxó^ i), óv dogmático. 

*) SoY^oreDtÓTtjç, tjtoç f. dogma- 
tismo: sistema dos qué ad T 
mitem os dogmas, ou não 
aceitam discussão dp que 
afirmam ou alegam. 

*) 5oYU*ariau.6ç, oú m. dogma- 
tismo. 

*) Bo-jfU.aTt<mfj<;, ou m. dogmatista* 
*) SoOtTíjv m. furúnculo. 
*) SotiQ, f)q f. dúvida, 
f -Socoí, atl, á dois, ambos. 
*) Sóxavov, ou n. armadilha, ra- 
toeira. 

SóxKjatç, ewç opinião errada, 

suspeita, aparência^ 
SoxrjaKJoçía, aç f. presunção, 

opinião, suspeita. 
*) 8ox.Tf]q*icro<poç, ov presunçoso. 
8oxiu.áW e xperimentar, tentar, 



provar, pesquisar, gostar, 
aprovar, aceitar, 
$oxi\x(XG(a t (xç f. prova, tenta- 



tiva, exame, experimento, 
noviciato, amostra. 

ôojcipLCKrr-íjç, oG m. examinador, 
que prova ou gostai 

Soxtu.g oTcx6ç, i}, óv de prova; 

5oxip.fi» i te f. tentativa, prova 
de ensaio, verificação: 

8ox.iu.iov, ou n. verificação, 

Sóxtu-oç, ov provado, éxperi- 
mentado, certo, de boa qua- 
lidade, estimável. 

SoxEiíórrçç, tjtoç f. boa quali- 
dade, .' 

Soxfu.6)ç bem, como deve ser^ 

*) 8oxíç, ÍSpç f, trave pe- 
quena. 

Soxóç, pO f. trave, barrotei 
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5 ox o u v: - xará th 8 o x oO.v à von- 
tade. 

Boxõ («) esperar, .espreitar, ob- 
; servar. 

+ Soxw (s) pensar, crer, parecer, 

/ cogitar, suspeitar, semelhar: 

/ f . Box-faco ou Só^w; aor. 1. 18oÇa;. 

' ou êS óxtq<joc; p. pass. $eBóx"iqu.at; 
aor, 1. ISox^Ôtqv ou ISóxÔtiv.. 

BoXepóç,, á, 6v. astuto, fraudu- 
lento, : doloso. 

BoXieuo.íiat fraudar, enganai**. 

5oXtóu.u6oç, oy malicioso,» 

ôoXíóicòSòç, -xóSoq quem anda 
pensando em fraude. 

BóXioç, tá, iov fraudulento, 
mentiroso, pérfido. 

SôXi6tt)ç, tjtoç f . perfídia, fraude. 

SoXtw (o) enganar, fraudar. 

-f SoXtxe-yx^Ç, de lança com- 
prida. 

^o^XixõBpôu.oç, ou m. emulo em. 
uma carreira. 

SoXtxóç, H, 6v< longo, comprido. 

4- SóXtxoç, ou m. campo com- 
prido de cgrridas r corrida, 
.ginástica. & f " 

+ SoXt%6<rxi^Ç o.y de sombra 
comprida, 

*) BoXXápcov, ou- n. dólar 'moe- 
da). 

-f SoXotxiqT-iQç, ou e 
SoXóttTQTeç, toç astuto, pérfido. 
*) ÔoXóvto iscar. 

*) BoXòicXoxfa, ccq f. intriga, 
tramar* 

SóXoç, ou m. fraude a astúcia, 

isca,, dolo* 
SoXoçovíã, aç f. assassino para 
*■ enganar. 

SoXoçovw (e) assassinar para 

..enganar. 
ÉoXoçpoyfi) (e) tragar árdís.. \ 
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SoXoçpoaúviíj, f]ç f. fraude, ardis- 
BoXw (o) enganar, fraudar, fal- 
sificar. 

SóXtóu.a, orcoç n. isca, fraude. 

-t- Bóu.a, airoç n. dádiva. 

*) $óu.tvov, ou n. dominó (jogo). 

Sójjloç, ou m. edifício, prédío> 
casa, moradia/ quarto, tenda, 
aposento, pátria, família. 

4- BóvaÇ, «xoç m. canudo, jun- 
cai. 

*) Bóvijaiç, €<i)$f. agitação, vibra* 
ção. 

' SovTjrtxóç, fi, 6v vibratório; 
*) S^vTc n. dente. • 
Sovõ (o) sacudir, agitar, fazer 
vibrar! 

&ó£a, f . glória, louvor, cren- 
ça, dogma, opinião, fé, fama, 
idéia, . honra, plano, luxo. 

So^áÇo glorificar, ilustrar, crer, 
pensar,, honrar. 

Boiáptov, ou n. arco. 

Soí^aptdc, «ç f . golpe do arco* 

8o£acfa, aç f- crença. 

*) SoíjoXofía, açf. doxologia: elor 
gio da Trindade (o Padre 
Padre nosso, Te Deum), 

SoÇoXofw (e) glorificar. 
. Soionayíriç, .ambicioso. 

4- So^oOtiat (o) pass. .ter boa- 
fama. 

80 pá, ôcç f. pele esfolada. 
+ Bopá-utov, ou n. ^projetil. . 
+ SoptáXwcoí, oy, conquistado 

na guerra, 
■f SopfiJ.apfoç, ov òelicosOf 
So pxáiç, tôoq í. gamo, . 
+ Bopóç, oQ m. saco, mangueira 

de couro. 
+ Sopiuõ (e) jantar,- cear, . 
+ Sopxrçorôç, oú m. tarde, noite, 

témpo de jantar, cear. 
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+ ?opxfof, otç f. vigília. 

4- Bópxov, ou n. jantar, ceia. 

Sópu, aroç n. lança, projetil, 

hasta, luta, combate, vara. 
SppuáXwToç, ov prisioneiro de 

guerra. 

+ BopGíjevoç, ou m. companheiro 
i de armas, amigo íntimo. 
4- Bopu<j<j6tq<;, tqtoç quem lança 
■ as hastas, belicoso, 
doputpópoç, ou m. lanceiro, saté- 
- litè. 

Sopuçopói (e) escoltar. 

Sóffíc, eiúç i. dose, dádiva, pre- 
sente, distribuição, gasto, 
excesso, prestação (de jura- 
mento). 

*) BoctoXtq^íoe, ocç f. negócio, de- 
ve e haver. 
BÓTeipa, aç f. doadora. r *' 
^ottjp/ -ijpoç m. doador. 
*) Botix^, f. dativo. 
*) Souxõtov, ou n. ducado. 
*) Bouxixóç, -í), . óv ducal. 
*) Boúxtçaa, Vjç f. duquesa. 
tòuXot, tqç f. criada, servente. 
BouXaw-fw (s) escravizar. 
Bou|íe£a, ctç f . escravidão, ser- 
- - vidão, os domésticos. 
*) BouXecá, ãç f. trabalho. 
SõuXétoç, oy servil. ~ 
*) BouXeu-Tcopfct, aç f . tráfico de 
^ escravos. ^ ' 

*} BouXétJLicopqç, ou m. negoci- 
c ante ;dé escravos 
íòóXeupLot, ocioç n.. elaboração, 
\ trabalho; servidão, escravo, 
* servo. " ; 
^oúXeuT^ç,: . oõ m. homem de 
: j trabalho. 

: BouXs6o) : servir, ser escravo 
C trabalhar, funcionar. 
BoóXtj,. tqç f . escrava, criada. 



BouXixóç, óv servil. - 

*) BouXoicapotxía, ocç f. estado de 

servidão. 'H- 
*) SouXoTíápoíxoç, ou m. servo. 
*) BouXoTupsic-fjç, Ic, servil, vil, 

próprio ao servo. 
BoúXoç, ou m. escravo, domés- 
tico. 

BouXosppoaúvir), y)ç servilismo. 

BooXóçpwv, o* servil. 

BouXõv(o) subjugar, domar, 
fazer escravo, escravizar. 

Bo6Xg>cjiç, ewç f. escravidão. 

*) Boúvat n. dever. 

+ BoDtcoç, óu m. estrondo, bra- 
mido. 

+ Bouir& (ê) estrondear, bràmir. 
*) BoóÇ, Souxóç m. duque, 
Boupá-reoq, a, ov de madeira. 
+ BoupTjvexéç de alcance de 

lance de uma lança. 
+ BoupoSóxTj; 7j<; f; reservatório 

de lanças. 
Boxetov, ou n. vaso, recipiente, 
-f- BóxíAtoç, a, ov oblíquo, de 

lado. 

*) Bpa^ávoç, ou m^- dragão. 
Bpá-ytxa, oruoç n. gavela, feixe, 

punhado. 
+ Bpa^tJLeúti) enga velar. 
+ BpaívG) querer fazer; 
Bpáxáivà, tqç f. ogra. 
Bpaxóvretoç, ov dracônico: que 

se refere a Dracon, rigoroso, 

cruel, bárbaro, de dragão. 
Bpáxwv, ovtoç m. dragão. 
Bpáu.a, «toç n. drama, peça de 

teatro, -açãp.. 
Bpapt.aTtxóç, rj, óv dramático, de 

drama, comovente. 
BpqEixaroYpáípoç, ou m. autor 

dramático, 
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|r *) ípatioroXÓYíov/ ou n. reper- 
^ tãriò. ' 

, *) SpaiJLocTOicoÍTjl^í ewç f. ação de 
|^ dramatizar. 

SpaíxocroTuocía, aç f. arte dra- 
t ^/ mática. 

í *^ SpayLptToicotóç, oO m. autor dra- 
! mático. 

[: *) SpatAoecoxotõ) (e) dramatizar. 
I o pa-^otTo o pYÍa, aç f. drama- 
j turgia, arte dramática, 
fj Spaptòtrdupifóç,- oG m. drama- 
turgo. 

| *) 6pá£, Ôpaxóç f. punhado. 
Spáxéxeuctç, ewç f. evasão, fu- 
ga. 

Spaxeireúti» evadir, fugir, 

SpocxéTYjç, eç fugitivo. 

Spaaeíw querer fazer, 

Spota^óç, ou m. fuga. 

+ SpáTOonat med. pegar, apo- 
-derar-se, prender: f. BpáÇopwct; 
aor. 1. êSpaÇáywjv; . p. pass. 
SèSLpa-xiiai; apr. éBpáxOijv, 

8pcèo-cç, etoçf. ação. 

SpacTTjptoç, a, ov ativo. 

SpaoriQpíÓTTjç, tqtoç f. atividade. 

*) SpáffTTjç, tç- autor, autora. 

Spotírrtxóç, 4 óv drástico, enér- 
gico. 

Spaonr-óT^ç, iqtoç f. energia. 
+ Spotroç, 3, 6v esfolado. 

5 pax^» *)? í*c dracma. 
SpsxãviQçólpoç, ov falcíforo* 
BpeTcocviÇw foiçar.. 
SpéxávtjrtiLac, orcoç n. ceifa. 
Spevgvurcfc,' óu mV ceifeiro. 
Spéxccvóv, ou n. foice, espada, 

curvada. 
Spe-rcavoetÕYjç^ éç falcifoxine. . . 

6 pix^tu colher, recolher. 
+ 6 pTQcrreí pa^ «ç f . criada. 
H-^Píjottjp, r)poç mv criado. 



+ SpiQaToffõvTO, 1J5 f. arte de ser- 
vir.. 

Spi^uç, eta, ó agudo,, rude, pi- 
cante, rigoroso, forte. • '• 
SptíJLÚxKÍç, yjtõç f. rigor, aspereza. 
+ Spfoç, o uç n. ramagem. 
SpottaToç, a, ov . precipitado no 
correr. 

Bpo|*áç, &hoq f. dromedário. 
Spoíieuç, étúq m. cursor. 
Spojiocóç, tj, óv correndo de- 



SpòiJtoXóifiov^ ou n. itinerário, 
Bpóyioç, ou m. caminho, curso, 

rua, estrada, via, marcha, 

corrida, hipódromo. 
*) dpóiicov, ovroç m. corveta. - 
Spoaepóç, á, 6v fresco. . v 

Spotjepóingç, tqtoç f. frescura. 
Bpoctá, ãq f. orvalha. 
Spoaí^w refrescar. 
5poaicTtx,ó<;, •}}, óv refrescante. 
*) SpoaopóXoç, ov refrescante^ 
*) 6po<TopoXw (e) estar cheio de 

orvalho. 
*) Spoo-oXo^ô (e) refrescar. 
Spócroç, ou f. orvalho, humidade, 

frescura, rocio. j^. 
*) Spuàs, ÍSoç f..dr(y)íade; nin- ■ 

fa dos bosques. 
Spóívoç, ov de carvalho. 
SpuyLÓç," oú m. bosque, floresta, 

carvalhal. 
*) Bpuv"í)5*íÇ; eç florestado. 
*) ^puoxoXáxTTQç, ou in. piòançò 

verfiç, . - ; 

+ Bpuxrci> descaèçar, rasgár:. f. 

Bpú^a}; -apr. eBpuUíaj-apr./ 2. 

eS.puxov; p. Béõpixpccj ,p. páss, 

SéB.pu Uy-ot.t; . fisor.- éS pú(pO ; Ti]v. 
Bpuç, ú'óç f- carvalho. 
+ (BpõTÓtjtoç, oy quem* corta ár- 
vores. - - - 
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ctov, oo. n.. tabique, ta- 
pume, bárricàâá. 
Bpõ> (a) fazer, obrar, agir, ser 
ãtivò, executar; f. Spàsw; aor. 
ISpaaa; p. BéBpaxa; p. pàss. 
i SéSpaajiat; aor. éSpáaônjv; f. 
, BpaaO^uoiJiau 
*) BpwrofXa/iQç f. borbulha. 
BuaBcxóç, -íj, óv binário. 
*) Buápcc, kjç f. moeda de dois 

cêntimos. 
Suáç, áSoç f. par, junta, casal. 
-F s4tq, igç f . miséria, penúria. 
Buixéç, 60 m. dual. 
SúvõtyLcíc poder, ser forte, ser 
* * valente: f. BuvVjconai; aor. 1. 
3^4, >; éBuyfjSTjv; p. 8s§úvr)[x.ai: ser pos- 
W^kr- eivei. 
^ • Buv«íiix6ç, ^ 6v dinâmico. 

Búvcctuç, ewç f. poder, vigor, 
força, potência, virtude, exér- 
_i cito, talento, capacidade, in- 
fluência. 
*) Sj"vã[í.tT!ç, tSoç f. d(y)inamite, 

substância explosiva. 
*) SuvatttTíox^c, .ou m. di(y)- 
namista: sectário do dina- 
^ mísmo. 

*) Buvò:íi.o[JLeTpfa, aq f. d(y)ina- 
mòmetria, medida de forças 
pelo: 

*) BuvayLÓiJLeTpbv, ou n. dinamô- 
metrp. 

3uva(JL6(v)(»> forçar, fortificar. 
*) tuv&[Hú]x(z t a-coç n. reconforto. 
BOyctírreía, aç f. d(y)inastia: serie 

de soberanos pertencentes 

a unia mesma família. 
Bovaáxeúío dominar, oprimir, 

governar, poder muito: 
, •BuvácTTjç,. ou m. soberano, di(yj- 

nastã, príncipe, opressor. 



8uva<rux6ç, -t}, óv d(y)inástic.Oi 

Buvoruóç, % óv forte, rigoroso, 
poderoso, possível, capaz, va^ 
lente, influente. 

*) Buvoct6tt]ç, tqtoç f. possibihV^ 
dade. ^ 

Bóo dois, ambos. 

+ Sípojiat lamentar. 

+ Boffa-fjç, éç com. vento con- 
trário, tempestuoso. 

4- BucáôXtoç, ov' muito infeliz. 

-h Buo"a£d)v, tovoç vivendo na mi- 
séria. 

+ BucáXTQToç, qv sem com- 
paixão. 

SuaáWroç, ov difícil de prender. 
+ Booáp.pLotJi.oç, ov muito infe- 
liz. 

*) BuaavávcuYoç, ov indisciplinado. 
*) SuaotvápaToç, ov dificil de subir. 
*) Buffavá-yvGJcroç, ov dificil de ler. 
*) BuaavaXo^ía, <xq f* despro- 
porção. 

*)Buá'aváXo-]fo<;,- òv desproporcio- 
nado. 

BugavaicXiQptoToç, ov difícil de 
substituir. 

BuaayctaxeTw (e) achar impos- 
sível, iridignar-sei 

+ ôuaávexToç, ov insuportável- 

BuaáxóBetxtoç, óv dificil de pro- 
var. 

Buo-apéoxeca, aç f. desconten- 
tamento, desprazer. 

Buaápeoroç, ov desagradável, des- 
contente, nojoso. 

SuqccpeoTóK (e) descontentar. 

4- ôuuapttíTOTÓxstot, òtç f . mãe 
do herói infeliz. 

*) 8 usa provia, áq f." desacordo. 

+ ÇóffauXoç, ov inhbspitaleiro. 

BuagáOTçwpoç,/., ov insuportável. 
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éúg^aT>çi o> ínvio, áspero. 

4- SuapouXía, aç -f. tolice. 

+ Su^évEia, ' aç descendência 

baixa, (plebeia)/ . 
SuaS.útt^ovía, aç f . desgraça. 
S&írBtáxptToç,. .ov. difícil de dis- 

' tinguir. 
BuastStjç, éç disforme, feio. 
òVaéX;iuç, t5oç sem esperança.. 
Suffevrepícc, aç í. d(y)isènteria: 

inflamação intestinal, de que 

resultam evacuações mucosas 

ou purulentas. 
Suaevrepixóç, ir}, óv d(y)isenté- 

rico. 

Súcepiç, i3oç brigão. 

õuaeppt.íjvsuToç, ov difícil de com- 
preender. . \ 

oÚGcpwç, wcoç apaixonadamen- 
te: infeliz no amor. 

ô'jff£vp£Toç, ov difícil de achar, 
inviável, 

SuaÔepáureuToç, ov dificiL dc tra- 
tar, de sarar, de curar. 

çuaOu^ía, aç f. tristeza. 

SOaGu^oç, ov abatido, triste. 

3uc"0uixõ) (s) entristecer-se. 

oú<jiç, ewç f. ocaso, pôr do sol, 
ocidente. 

ôúay.atJLXToç,. av rígido, .rijo. 

ouaxan-^ía, aç f. rigidez. 

*) o^axamXtj-jrtoç, ov difícil de 
compreender. = 

oucyy.Y)S^ç, éç cheio de grande so- 
frimento. 

ÔuaxtviQata, ,aç í. lentidão. 

SyaxfvTQToç, ov lento, pesado. 

*) SuCTKjòíXtoc, ov . constipado, 

*) SuoxotXiÓTTQç, yyzoç "f. consti- 
pação. 

.B;ugxoXatvcaí estar descontente. 
SuàxoXeúci) por obstáculos; ■ — 
med. ober ;pejaa; de ; ; 



SuaxoXta, aç f. dificuldade, des- 
contentamento. 

SúcrxoXoç, ov difícil, descon- 
tente, penoso. 

3uGxpa7ta, aç f.; intemperança. 

cóctXutoç, ov difícil de (resol- 
ver. 

Sua^aí, wv.f. pi. = Súaiç. 

Suov- a X<*) («0 lutar em vão. 

oufftxáveta, aç f. inimizade, des- 
favor, malquerença. 

8uo*txsvifjç, éç malquerente, des- 
favorável. 

*) ôu<JiJ.iivóppo'.a ; aç d(y)isme- 
norr(h)cia: corrimento di- 
ficii e, doloroso da meris-' 
truação. 

*) SuajjLíxóç, fj, óv ocidental, 

ôvapLoipoç, ov . infortúnio. 

SuaiJLopçta, aç f. disformidade, 
fealdade. 

òúctJLopípoç, ov disforme, feio. 

Súcrvota, aç f. malquerença, 
aversão, ódio. 

õúavoòç, ouv malquerente, hos- 
til, sem vontade. 

òuorofoivoç, ov de maus auspí 
■cios. 

OLío-oa^ia, aç f. fedor. 

ôú^oo-^oç, ov fétido. 

o u ao u pia, aç f. d(y)isuria£ difi- 
culdade em urinar. m *■' v 

*) ouaTceicTtxóç, yj, óv dispéptico. 

o6aTcexToç, ov indigesto. 

duaicstKa, aç f. *d(y)ispepsta: 
dificuldade em digerir, di- 
gestão trabalhosa. - 

ôucrxtvTQç, çç muito sujo.. . 

oúaicvota, aç f. d(y)ispnéia: di- 
ficuldade èm respirar. 

òuciuopca, aç f. passagem di- 
fícil. . . 

Sucxpofía, aç f., infortúnio... ., 



SusÁ?* dicionário gr: 

Bucxpa-fã) (?) ser infeliz. ■ 
Bucraé^sta, otç f. impiedade. 
auaTQxí«, aç f. d(y)istócia, parto 

difícil, 
ô uorrp o xía, aç f. capricho.. 
Buarúx^a, onroç n.> acidente. 
Buotuxtqç, éç infeliz. 
Buoruxta, aç.f. desgraça. 
Sugtiíxw (e) ser infeliz, pobre. 
Buaç^aiç,: ewç ou — jjufet, ccç 

f. difamação, calúnia. 
BuaçTQu.6» (e) ..caluniar, . difamar.. 
Suaqjopía, aç f . di(y)s(ph)foria: 

alteração m ó r b i da, mal- 

estar, i m p a c i ê n c i á, incô- 
, modo. " 

ouaçopõi (e) impacientar-se. 

36cr(pptúv aflito, triste. 

3 uaxspaívw. tornar difícil, odiar, 
estar indignado. 

Suoxápeta, ctç f. dificuldade, in- 
cómodo, desagrado. 

SW^épVfáí "lç difícil, incó- 
modo. , 

Sua^pTQoríoí, aç f. incornidade, 
desconforto: ' " 

SúcjxjpTjOTòç, ov incómodo, 

SuawSía, aç f. fedor. 

SuowStqç, eç fétido. 

Siicrxóvu^o^ . ov infame, de má 
fama. ; , 

S uqcoicú __.(e) acalmar, ser me- 
droso. . .. 

Suawpw ( e ) ter vigia penosa. 

SúxYjçy ou m. mergulhador. , 

56o) deitar-se, declinar, finasse, 
por-se* mergulhar, vestir, 

Suw (a) tornar infeliz. 

5ug)5 ía; aç f. dueto, composição 
para duas vozes òucdoís 
instrumentos. ; £ : : é ?: -í .... 



EGO-PORTUGUÊS 

'SuwBexápotoç, ov que vale 12 
bois. . 

So)Bey.à7wvoç, ov.n. dodecágono 
polfgono de 12 lados. ' 

So)36xás3pov,- ou n. dodecaedro, 
poliedro dé 12 faces. 

ÔwSéxaroç, ottq, otoç duodé- 
cimo, ou décimo segundo. 

BwSexáçuXov, ou n. ^ povo de 
12 tríbus. t 

8wj.ce, aro? n. terraço, varanda, 
casa, .morada, família, pa- 
lácio, templo, aposento, 
: sala; 

èwiiáTtov, ou n. quarto, apo- 
sento, gabinete. 
Sw pei, -ãç f . dádisa, ^{iresen te, 

honra, benefício. . 
*) Swpeáv grátis, sem razão. 
SwpsoBóxoç, ov donatário. 
Sópíjixa, otoç n. presente. 
SwpTrjTiiç, oO m. que faz pre- 
ssentes. 

&wpTQTp:a, aç f. doadora. 

SwpTfjxóç, Tj,\óv de presente, ga- 
nhávél por presente. 

Swpixóç, rç> óv dôrico, relativo 
aos JÍ).órios. . 

SwpoSox^ce, oaoç n. e 

ÔwpoSoxfa, aç f. subornação, su- 
borno. 

SíopõSóxôç, ov subornàveL 
SwpoSoxw (e) subornar. 
Swpov, ou n. presente, dá- 
diva. 

Sw poço pia, aç f. entrega de 
presentes. - 

Sçdpw; (è) fazer presentes. 

Stivc^p, ^poç;m. doador. 

SwTtvá^oj juntar presentes. ; 
SwTÍvtj, í-íjç f. v dádrva£ apre- 
sentei : ' ^ y. .-b^vvv 

+ Scfocop, -o^oçiinj jdoadprV 
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E, e (eicaiXoy, épsilon) quinta 
letra do âl(ph)fabeto grego 
A' - 5; E = (ÊÇoxótik) 
Excelência é. I. (svecrrôVcoc; 
etouç) a; e. (ano corrente) 

$ inter j. ali! af! 

eáv conj; se, caso que, se talvez. 



H- iavóç, t), <5v : envolvendo, fle- 
xível. 

-f- eavós;, oú m. g(y)ineceu, apo- 
sento das mulheres. 

2ap, i'apoç n. primavera. 

ècspí^o) passar a primavera. 

éceptviç, ií), 6v vérnal. 

sauTÓç, t], 6v pron. mesmo, pró- 
prio. 

eá<»> = èci 

sgSopiaÔtoEÇQç,;, a, ov semanal, 

hebdomadário. ' 
e^Sotxatpç, a, ov no sétimo dia. 
*) è^Son-áç, áSpç f. semana, heb- 

domádario. 
spSonoç, ov sétimo. 
aépevostBTQç, sç ebanáceo. 
gpevoç, ou m. ébano, madeira 

escura, muita pesada, 
*) ípevoup-fóç, oG m/ebanista. 
spevàSiQç, eç ebenáceò. 
sppatxoç, rj, óv hebraico, hebreu, 

judeu, 
sppoctoç, ot, ov hebreu., 
*) éppatóíi. em hebreu, , 

—r- em, nissç>, dentro,; sobre. 
*) eifVay-oç, ou .n^^^4^ a ^ 0 ' 

casada.. " ^ ^^W' 
*) itíwpiíuteá, iítç f. vêntri- 



*) i^affTpE[XíjOoç, ov ventrílo- 
quo. 

+ é^eívo^a! med, criar nisso. 
I-neevoç, ov territorial, terrestre, 

do terreno. 
è-tfe^G) (a) olhar para alg com, 

riso, rir de, 
ê-ffsvTjç, éç parente, indígena, 

inato, natural. 
EY^Tfjpáqicw envelhecer (nisso). 
èY"í t 7^(lf) v0 Í J, ' ac rned. .nascer," es- 
tar, ser em (nisso), viver ^ 
em, desenvolver-se em, acon- * 
tecer. 

êrríÇw tocar, aproximar-se. 
*) ê-pficrca quase. 
4- È77>.úcja(t) ser adocicado. 
+ sY^Xúçw gravar, cortar em. 
+ l^vá^nrco curvar em, armar 

perna (cilada) a alg. 
s-pfbvoç, ou _m.. e f. neto, neta, 

des:endente. ^ 
*). à~WP<z\j.[t.oczQç 1 ov instruído, le- 
trado. 

^TfP a< P7í> f- inscrição, re- 
gisto. 

e-^-fpaçov, ou n. documento-, re- 
querimento, titulo. ^ 
^itpaçoç, ov escrito. 
l*íYpáiptií -gravar, inscrever, re- 
gistar, escrever em. 
á^ pàiptot; por escrito. 
+ k~ftu<xkít,<ú entregar, conce- 
der. 

<mÚT,,(>K, — tqoiç, ew S ) f. ga- 
rantia, caução. 
énuTjx-fjç, oú m. fia4pr* 
e^úôev de perto. 
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á-^uoSoíã) (e) dar garantia. 

e-yyupç, ou m. fiador, 

é-tfòç perto; vizinho, já, seme- 
lhante, parente, quasé. 

hT^^QÇ) °v muito, perto.. 

áYY ut^ç/ VjToç f . proximidade. 

é-f-fuí) (a) e med. garantir, pro- 
meter' (em ^casamento), afi- 
oâhçaiy dar garantia, . ser fia- 
dor, responder sobre: f. e-fp- 
> 'r;aw;'^aor. ^Y-ú^*! P* TITÍ^**** 
p. pass. èiyey(i-rj[K<xi] aor. é-y- 

+ / £Y7<ivtoç, ov retãngulo. 
*) e^eipa, cíç {. jiégira: era 
- maometana. ■ : 
. sYêtpw levantar, erigir, des- 

- per tar, excitar, - estimulai-; — 
med. e pass. acordar,, le- 
vantár-se, velar: f. é-feipú; 
aor. ifretpa; p. írrepxa; P- pass. 

- éY*í)Tf£ptJi.tzt; aor. 1;' TftépOTrjv; 
f. med. ç-yépóv^at; p. 2. 

efepacç, swç f. despertação, res- 
< surreição, - acordamento. 
*) eYepTTjpíov, . ou n. alvorada. 
^ : EYxáÓeipíjcç,- eitíç f. reclusão. 
é^xaOeTOs, ôv causado, incitado, 

- suscitado. 

é-yxaOiQXw (o) encravar, pregar. 
e-fxaÔTj^offtçí eiãç 1 f .- encrava- 
4%. dura. 

ÍYxaOt'Spucrt«;,^ewç f. instalação. 

lY*àc8t8"-pÓG> -instalar. 

i-yxaQíÇw séntar-sè em; — med. 

estar sentado em.- 
e^xa6tcrtw-{e) éetàbêlecer, ins- 
talar. , 

éptctfvta, W^pV inauguração. 
á^xatvfCío inaugurar, abrir.: 
eptacpoç, ov feito a tempo.' 
êfxaxú (e) fatigar-sè.- 



éYxaXXwxtatxa, tictoç B. orna- 

vmento, adorno, luxo. 

è-fx.aXã) (e) denunciar, , acusar, 
chamar ao juiz: f. èf-x.aXèaby, 
slqt. êysxáXeaa; p. i^Y.êySKrf/.<x; 
p. pass. e^xéxXTrjcpLat; f. è~(- 
'/,Xt}cyOTÍaoiJt.at,- aor. ívs-cxXtjOtjv. 

*) sfy.ot po{ov{i> animar, estimu- 
lar. 

*) é?xáp-otoç/ uv^prdial, de~ co- 
ração. 

*J è-p.ãpòtõiacç,- £wç F. animação. 

Êf/.ápatoç, ov oblíquo, diagonal, 
transversal. 

sfxapTÉpifjatí;, ewç f. perseve- 
rança: 

è-j-xapTepu (e) perseverar, do- 
minar-se, vencér-se. 

e^xara, <jv n. pl. intestinos. 

ê-ptarapiw (o) passar a vida em. 

i-píazaXziKu - abandonar, .res- 
tar; — med. ficar, deixar 
atrás. 

é^xccraXejiJíiç, eoiç f. abandono. 

eYttOCTáXiq^tÇ, ewç ■ prisão. 

é^xaTaÒTadtç, ewç f. estabeleci- 
mento;- instalação. ; 

s-^xaxáaTaTOç, ov instituído. 

ÈY^áTOíxtoç,. ov habitante (em). 

*) éY*aero r *rpí^oíXat med. mirar- 
se em {sobre). 

e^xautta, " beteis n. "queimadura. 

*) éYxaudTixoç, t), óv èncáustico. 

*) e-fx.au5tov, 1 ou n. encáustica, 
pintura a cera derretida, 
pintura a fogo. 

s-f xauxw^çct '(a) metF:' gabar-se . 

sYxeWat . está 'em, consiste em. 

VÍd^4S^K^^:^Ã : " 7 \ 
s^xevTp^2>ft|^|taf,_ in^rnv v 

1 enxertadura» ■.■ -f^ " 



êyxevTpwríjç, oú m. enxertador. 

*) êYxeçocXaXyía, aç f./ ence-- 
(pb)falgia, dor no cérebro.: 

*) éYJteçàXixóç, tj, óV ence(ph)- ! 
•fálico, cerebral. . . ■ \ 

*)/£YX£<i>aXíTtç, t8bs f. ence(pn>! 
/ faHtè, febre i cerebral. ' 

*) é^xeípaXóvwTiaróç, ou cérebro, 
espinhal. ■ . ^ 

*) éYxeçaXo^X^ .ijç.f. énce(ph)- 

: fálòcelè, hérnia cerebral. 

eYxéçizXoç, ou encé(ph)faló, cé- 
rebro. ; 

*) í-j%i^oyzl^(ú encaixotar. 

*) .lyY.i&tíyztayLÚq, ob m. açaó de :; 
encaixotar. 

ÊYxXeiírroç, " qv encerrado, in-í 
clusò, incluído. 

lyxXeÍM encerrar, incluir. 

eYxXijtJLa, arqç n. crime, delito, 
repreensão, culpa. ' [ 

*) e=f vikri\L<xx(aq r ou m. criminoso. : 

*) £*]fxXTQu.aTtx6ç, irj, óv criminai. 1 

*) i^Xqp^txorqç, tqtgç f. crimi- 
nalidade. 

*} iyxXiQp.aT<3 (e) cometer úm< 
crime. 

4- ê-jfkXvjV^Cy ov participante, 
. heçdeiro, d*M3Ídido~pela sorte, 
ê^xXiidtç; ewç f. à/iusação. 
*) áfxXcuaTfÇw aclímár. 
*) é-yxXtiiártatç, ' ewç i. * aclima- 
ção. 

*) gyxXtcriç, ewç f. modo (do 
verbo). 

*) IjfxóXictov, ou h. medalha. 
*); e^x6Xxcoç, ov dé, bolso. 
*) pí^t (« j j§^^aí>p^ár. : 
+ 'ÍÍYxõ^t§õuiibtt Xofâp^^"^rò- : 
priar_-se. ^'^KB^^:' ' "; 

l^xofeíi, f. êntainoi, ímpçdí- 



■f á^-ôwTto impedir? incomodar, 

*) E7x6ff[ita, wv n. pl. ' ais^còfeas 
do mjindqw ^ ~ - ■ - . : , \ 

*) s^x6<7tJ.toí^ oy mundariòi ' 

-f g^fxoTòç, oym. Tèjiya. 

*) ^xo^XtiS (o^p^afusàr* - 

*). évxpx^wfftç, . eó>ç f. 'ato ' de 
parafusar, átarrachar. 

áYxpáTeta, - aç f. femperança, 
sobriedade, endurecimento, 
abstinência, continência. 

ê7xpar:eúoti.Qce med. ser sóbrio, 
ser casto ou abstinente., 

éyxparHjç, . temperarite> sóbrio, 
moderado, casto. ' 

éy x p ívw aprovar. 

eYxçjwtç, ewç f. aprovação, san- 
ção. . 

eyxpiToç, ov notável, distinto. 

v éyxp6xrw encerrar, esconderem. 

ê^xTY](rtç, ewç f. ^propriedade 
rústica num país estran- 
geiro. 

*) éyxúxXíQçJ ou f. encíclica, cir- 
cular. 

!fx&xXto<; r ov redondo, circular^ 
clássico. 

*) ê-fxuxXo^aiSe(a, aç f.- enc(y)i- 
clopédía: ciência universal. 

*) áyxuxXoicatStxóç, óv enç(y)i- 
clopédico* • 

*) £jfxuu.oyió (e) estar grávida; in- 
ventar, imaginar. 

eyxuw.'oaúvij, tqç f. gravidez. ; 

lyxuoç, ov f. grávida. . 

^xúxro*. àbaíxarrse, aplicar-ge. 

^xV5>oç, ov válido; 

+ e-ptupõ (e) encontrar: f.,eyxu- 
pTjdw; aor. êvéxu para. =. 

éyxwiitàÇí» louvar, gloriar. 

éyx6>ultaatí<;, op m. quein louva. 

é^xtó[í,taq^çx^ç, ^ .6v lquYayeí. 

é^ôíitbv^ oíi Ttti lo^íybr, ^logjo- 



+ fw*vAxws, es espertando a 
luta. 

êYPÍhropcrtç, eoç f. vigia. 
eYP#>pw («) vigiar, 
é^xáp^^a, oroí'n. e. 
fíX^çaÇtç, eíoç f. incisão, 
e^xapáírcyo gravar, incidir. 
+ frxejfy ijç f. hasta, lança. 
fTX^pTQfXa, ktoç m. empresa. 
ê-jfXéípTjfftç, ewç f. éxecução. 
^XstpíStov, ou n. punliíil; ma 
riuai. 

é7X€'.pcL.(a remeter, entregar: 
-'operârj — méd. tomar conta: 
t'. ^ SYXeipfffw; p. é-pí.exefptxa; 
È7xeípt?t;, €(jç f. remessa, ope- 
ração. 

-I- er/.etpw (e) por mão em, 

empreender. 
£7XeXuç, i/oç'f * enguia, 
■f* èfXísr.cxAQç, ou in. lançador de 

hasta. ; 
é^xeoí encher, injetar. 
*) €TX°f>Boç, ov que tem cordas. 
+ £'yxoç, óuç n. lança, hasta, 
e-rxu^a, ohroç n. infusão, 
êjxuciç, ewç f. injeção. 
^YXÓptbç, ov indígena. 
é-rXfa>.pâ (e) permitir, dar licença, 
è^íú pron. eu. 

*) è-f.toíCTtiLóç, ou m. egoísmo, ex- 
cessivo amor áo bem pró- 
prio , sem atender ao dos 
'outros, 

*) ê^Gnorfjç, ou m. egoísta. 

*) jYíkítaTtxóçf y), óv egoístico. 

-h ^Sofvõç, tj, óv amável, deli- 
cioso. 

eSaçíOEtoç, a, ov profundo. 
è6af/tw arrasar, derribar. 
èôaftiiòç, tj, óv territorial. 
*) ê3á(piov, oo a. par^gra(ph)fo, 
vérseto» ••" . ' : 
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*} IBaçovótJitov, oi> renda, 
aluguel. 

êSayoç, ouç n., terreno, rés-do- 
cbão, fundamento. 

!3e<r[*úe, octoç n. alimento, prato. 

*) sSeffi&orroXÓYtov, ou n. menu. 

ioeanQç, ou m. comedor. 

éãecTTQç, 15, óv comido. . 

óoç f. eomida. 

+ sSvoç, wv n, pL dote, enxoval. 

ç'5p«, aq f.^ cadeira, assento, 
banco, residência, demora. 

*) èôpáÇw .basear, sentar. 

èopoítóvõj afirmar, fortificar. 

èSpaíbç, «, ov sólido, firme, as- 
sentado, quieto. 

eSpatóTT^, tqxoç f. solidei. 

eSpatõ) (o) firmar, solidar. 

êSpatcuti-a, axoç n. e. 

èBpatcoats, ewç f. alicerces, apojo, 
fortalecimento. 

è'Spavov, ou n. banco, assento. 

éâ peúcj estar sentado, ter a sede. 

èãptô^ac (a) med. >entar-se. 

e5o> comer: f. éS.oúttae, ÍSotiat,* p. 
êStj&oxa; "p. pass. IS^Sopiat; 
- aór, 1. ^Séae^v; aor. 2. Iça^ov. 

*) ê8w a&v, aqui. 

+ êttoSiQ, i)ç f. comida, alimento, 
pasta, isca. 

*) éôQiStfj.oxt.Asíov, ou n. em- 
pório. 

eStóSt^oç, ov comestível. 
eSõíOev daqui. ^ 
eSíiXcov, ou n. assento, banco. 
seSvoOeXocc (e) med. desposar, 
ieÔvwxjQç, ou m. pai dá hoiya. 
4- êstxòoápóroç;' ov que vale 

20 boÍ8^;> 

+ iéXÔogJ^^^esejp.. • - . ^ 
+ iÇwsen i tár^ni^ndar jerUia^e, 
fundar; — med. sentar r âè, es- 
tabelecer-se: impf . * el£oví f . 
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IBoO^at; aor. eío-«; aor. med. 

4- ÉOáç, áSoç acostumado. 

+ e&ètpã, aç f. cabéló, crina ou 
; caiida do cavalo, penacho. 

•f eOeípto cultivar,- tratar. 

4- IQeXoOpYjcrxeía, f. culto di- 

' vino, arbítrio; 

sOeXoOoáfa, aç f. abnegação. 

sOsXóxày.fot,. aç f. maíevolênciá. 

sOeXóxay.oç, ov malevolente. 

âOeXovxTjç, ou m. voluntário. 

lÓeXóvriixoç, r ; , ov voluntário. 

EÔeXóxóyoç, ov laborioso. 

éÔeXoúcioç, a, ov voliintário. 

+ éOéW querer, estar disposto, 
desejar, poder, gostar: lésXwv 
com prazer, gostar de: f. ê(te- 
X-rjcw; aor. >}0srXca; p. i?8sXxa; 
impf. rfiO.ov. 

èOííítj acostumar; pass. acos- 
— tumar-se: f. êOíooi; aor. 1. 
eítííca; p. etQcxa; . p. pass.. 
eíOta^ízt; aor. 1. étÓfóBTjv. 

*) séí^ov, ou n. costume, uso. 

*/ èOttJLOTuxía, aç f. cerimonia. 

*) êÔya^óaroXoç, ou m. após- 
tolo da nação. 

iOvápxiQÇ, ou m. chefe da nação. 

éOvixóc, rj, 6v nacional, da nação ( 
popular, pagão. 

*) éOvt/.óxifjç:, YiToç f. nacionali- 
dade. 

% ; ètivia\j.òq, ou m. patriotismo. 
*) iOvo-Ypaçía, aç f. et(h)nogra- 

(ph)fia: ciência que descreve 

os povos, sua língua, raça, 

religião etc. 
*) áOvOYpaipotó»;, % óv et(h)no' 

grá(ph)fico. " / |g 
éôvdypáçoçj ou m. et(h)nógrá- 
. (ph)fcV - 



*) á6voXo?ía, aç f. et(h)noTogia: 
ciência que estuda a for- 
mação e òs caracteres fí- 
sicos das raças humanas. 
sOvoXó-roç, ou m. et(h)nólogo. 
eOvóç, ouç n. póvo, nação, tribu, 
raça, tropa, banda, rebanho, 
os pagãosl 
*) áOvóffTQtxov, ou n. emblema 

nacional, insígnia, armas. 
*) éÔvoauvéXeucjiç, ewç f. assem- 

bléia nacional. 
*) êpvoctijTiqpioç,. ov salutífero.. 
*). éBvÓTiQç, tqtoç fV nacionalidade. 
*) eôvoçpòupdt, ãç f. e. , 
*) lftvo<puXax.í, ^ç f. guarda na- 
cional. 

*) EOvoçuXííçj áç util à nfiçãò. 

sOoç, ouç n. costume, uso. . 

eO<i> estar acostumado, cos- 
tumar:, p. .med. ettoOa; . v 

ec conj. se, quando, casa que; 
ínterj. oxalá, então!. 

+ da vamos! 

+ úa\xe\i), ^ç f. planície, cam- 
pina. 

-1- et£<i> e med. . derramar. 

+ eíòáXt^oç, 1 : 7j, ov bem. afi- 
gurado, belo, magnífico;. :, 

+ £2oap,' axoç comida, pasto/ ' 

eíôsxO^v éç- disforme* feio. 1 

*) etOTjiXGjv; :Ov sábio, perito, 
conhecedor, versado émi ' 

£*í5i]atç, eíuç; f; novidade, no- 
tícia, conhecimento, aviso. 

*) eíÔíxsuat^, \ec»iç f: ■ especiti- 
caçâoV ^ v > ?. 

*) eíStxèúw especificar. 

*) eiStxóç, % óv especial, espe- 
cificado; éspècíálistà. 

*) eíSixÓTiQç, 'ijròç - : f. ' espeeiali- 
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*) r eiooTCdtY3atç, ewçf. aviso, anún- 
cio. 

*) etSoTcotú (e) avisar, 

eZôoç, ouç n. espécie; sorte, 
género, figura, forma, as- 
pecto, aparência, idéia; es- 
- tado, 1 artigos. 

*) eíSuXXcaxóç, óv Íd(y)ílico. 

*) eíS63fcXtov, ou n. id(y)íHo: pe- 
quena composição de ca- 
rater campestre ou pastoril. 

siòw (e).. saber: f. .eí5fyja>; p. eí- 
BiQxa; p. med. eZSa. 

etSíi) yer, perceber, visitar, 
compreender; — med. apare- 
cer, mostrar-se, semelhar: 
nó "perfeito: saber, ouvir, 
conhecer, compreender: f. 
eTffoiwti; aor. 2: eZâov; aor. 1. 
med. .etaá(jL>jv; aor. 2. eiSó^v; 
p. 2. olha: 

etôwXetov, ou n. templo de (y)í- 
dolo. 

■f- efôíoXóOuTov, ou n. carne sa- 
crificado aos (y) ídolos. 

stawXoX^Tpefa; aç f. , idolatria, 
culto% prestado aos ídolos, 
amor r demasiado. 

éciãGiXoXcJtTpTr]^ ou idólatra. 

eiSuXoXaT p cxóç, ifj, ó v idolátrico. 

stSwXov, ou n. n. ídolo, figura 
representativa duma divin- 
dadf ía que se presta culto, 
fantasma. 

eiSõiç, m<z, óç que sabe, 

+ eZev pois bem, então. 

•t- eí6ocp logo, já já. 

ei6s oxalá, quisesse Deus. 

etÒt<rt/.ávoç, tj, .ov acostumado. 

e£ xgcé mesmo que. 

£ÍxáÇw conjecturar, supor, pre- 
sumir, suspeitar, imitar, xe- 
presentar, figurar, comparar,' 
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alegorizar: f. eíxágw; aor; I. 

eíxaaa; p. pass. etxaa&Ji.ae. 
eUccaía f }-<xq f. conjectura, hipó- 
tese, alegoria, representação, 
-f- eÉxaoTTjç, ou m. calculador. 
+ eíxacrróç, tíj, óv comparável. 
4- etxeXoç, tj, ov símile, igual. ; 
elx.fi áo acaso, a esmo, em vão, 

sem reflexão, sem tino. 
eçxpvfÇo figurar, representar, 
etxovixóç, í), óv figurado, fictício, 

simulado. 
eíxovtxÓTTfjç, iqtoç f. simulação. 
*) ELxóytatxof, aroç n. imagem, 

estátua. 
*) eExovo7p«çía, <zç f. gravura, 

ilustração. 
*) etxoyoYpáçoç, ou m. desenhista, 

pintor. 

*) çExovoxXáCTTTjç, ou- rh. icono- 
clasta. 

*) sfxovoXaTpefa, aç f. iconola- 
tria: adoração das imàgèns. 

*) eíxovotiaxía, aç f. íconoma- 
(ch)quia: combate- áo culto 
das imagens. 

*) eíxovotxáxoç, ou iconômaco. 

e-xóç, oúç n. probabilidade, na- 
tural, conveniente» justo, 
consequente. - 

*) eíxoaáç, áSoç f. vintena. 

eifxoc7c(v) vinte. 

eixÓTwç provavelmente, con- 
venientemente, com razão. 

+ eYxw ceder, sucumbir, deitar 
conceder, entregar: f. eYÇw; 
aor. etíja; p. pass. eocxa. 

+ sYxoj: eZxs. (passado) pare- 
cia-lhe bem; socxa semelhar, 
parecer, pensar, convir. 

^tóv, ,óvoç f . imagem; quadro, 

Afigura, estátua, comparação, 
representação, parábola. 
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+ etXcciavaíUi) comer (bem). 
+ eíXaictvaoxfiç, oO m. conviva, 

hóspede, comedor. 
+ i 1 e&«xíVTQ, Yjç f.- banquete. 
+ • EÍXáp, crçaç n. defesa, balu- 
;arte; 

-\f eíXe^évoS," tq, ov escolhido. 

4 etX-gciç, e<oç f. calor do sol. 

ci>ixpíveioj. czç f; ..sinceridade, 
pureza, clareza, franqueza. 

1 etXt*/.piv7jç, éç sincero, franco, 
claro,, puro. . - 

+ eíXhcóuç, xoooç de pós arras- 
tados. 

+ etXóxeSov, o*u n. secadourd.. 
eYXutta, axoç n. invólucro, co- 
bertor. 

-f £tXu<pá(L.)o) rodopiar, dar mui- 
tas, voltas. . 

•h eíX6o> fazer rodar, cobrir, 

o rolar, rodopiar; — pass. ar- 
.rastar-se, apertar-se, ága- 
çhár-se.- 

-I- eíXw (e) apertar, cerrar; — 
pass. contrair^-se, escapar-se, 
vadiar, andar na pândega: f. 
síXifjato; aor. I. eYXijast;. p. pass. 
seX^oct; aor. éáX-qv. 

-í-.eY-Xwç, (i>to^ c etXíórcTQs, r r-> 
dota, escravo. 

-}- £l[K<X r «TOÇ 11. Vestulo, CO- J 

berto. : 
eVap^vtjj tj^ f. destino. 
zv£aç>{i.êvo^ tq, õv fatal.-, 
et tà-rj senão. 

-|- stVt ser, estar, haver, exis- 
tir, durar, ser possível, .ser 
lícito, . acontecer,." viver, ha- 
bitar,, .valer, ser de cos- 
tume: iriipf. ..fjv; f- scropLat, 

+ zlya ir, vir, andar, viajar 
voar, . .marchar,, jvoltar, che- 
gar, estar a (fazer); ixnpf. 



t]£tv; f. med. efao^oct; aor. 2. 
Yoy; p. 2. • t,í<x. 
el/ácExkq adv. durante nove 
anos.. 

f eZvat inf. de " e!y.í ser, estar, 

existir. - ■ 

+ eívávu&eç adv. durante nove 

noites. ' 

-í- stva-cépÊç, wv f. : pl._ cunhadas. 
+ sivoaíçuXXoç, ,oy quem sa- 
code as folhas, selvoso. 
e?-jcep'se de fato, mesmo que. 
-j- sticoOsv se de alguma parte, 
-t- sticoTE se em algum tempo, 
, se jamais.; . . ; , ; ; . . 
+ sYicou sè em alguma : parte, 

se talvez. 
+ sTicuç se talvez. 
+ eíp-^óç, oO m. prisão. 
- t L eVpYW . e eVpYvuv-t apertar, 
prender, encarcerar, cortar, 
reter, impedir"; med. abs- 
ter-se, deixar, poupar:." f. 
sVpçu;.aor. ecpça; p./sípxajp* 
pass. elp-yyLat; aõr. ec.pxbiQVí 
+ etpepoç, ou m. servidão.. - 
+ et pscjta, aç f « ação de remeter. 
+ etpY], tk f. lugar de assem- 

bléia. • _ . 

*) £ ; ?pi)^ávos, : >í, ov' acima .dito. 
h sÍpifjva:o«;, ,a, oy pacífico, 
sípíjvEuatç, emç; f, paeificayáo, 
reconciliação. „' 

etpTjvsuTtxó^, Y| ( óy pacificador, 

reconciliador. 

sEp-rçveyw pacificar, reconciliar, 
viver em paz, , 

stpfj-v.^j, 7j^- f. paz, .dêscauso, con- 
córdia, -f elickíadé. 

eipTjViXÓ^,-^, qv^.paCÍfiCp. > 
*) sípiQvoBtxsíov, o-j ii. tribunal 
-•Itle.-.-paz. ; ..; ■ t -«^ 
eíp^vaôiV.Tj^, oy in. juiz de paz. 
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eípifjvoxofijfftç, ewç f. pacificação, 
*) eípiQVQTcoióç, oú m. pacifi- 
cador. 

~èipTjvoicotói (e) pacificar. 

eípíveoç, ov de la. 

+ eípiov, ou n. lã. 

elp-eríj, i]ç f. prisão, cerca. 

+ eípoxóixoç, ov fiando lã. 

+ eípoiiat med. perguntar' 

4- eípoç, ouç n. lã. 

4- eipw dizer, falar, narrar, or- 
denar, mandar, avisar, veja: 
á-yopeúíii. 

+ eípw atar, ligar, prender: f. 
épdi; aor. I. elça; p. elpstá; p. 
pass. e'ípyuxt; aor. 2. Tjpóixirjv; 
f. med. iptjaroiiat; aor. eípíj- 
<ráiQti.v. 

eYpwv, wvoç maganão, pândego. 

eipwvefa, «ç f. ironia, zomba- 
ria, pretexto, desculpa. 

e{pG>v6úo[Loec med. gracejar, zom- 
bai*, fingir, dissimular. 

etpuvixóç, Vj, óv irónico. 

eíç, éç-prep. c. acus. a, em (no, na) 
para, até, contra, eni cima, 
acima, durante, a respeito 
de, cerca, dentro. 

eíç (\x(<x, Iv) um, único. 

«{a/xfreXeóç, étáç m. camarista 
que traz as notícias. 

efffoc-neXeów e — éXXw avisar, 
comunicar, dar notícias, de- 
nunciar, ser camarista. 

eíffa-jffeXfa, aç f. notícia, aviso, 
acusação, denúncia. 

eiffáYo) levar para dentro, im- 
portar, ihtrqduzir, mandai* 
buscar, levar (a mulher), 
casar, denunciar; — med. ca- 
sar-se. 

eWawíii, f. introdução, im- 
portação, ouverture. 

m 



eicxaYti>^txóç, tíj, óv de introdução, 
de importação. 

4- síç àzl para sempre. 

eEaaxo úw atender, dar ouvidos a. 

+ eEaáXXoEJLoti med. pular den- 
tro, tomar por assalto. 

-f eíaãvapafvw subir: f. sEaocvce- 
p^ffotAat; aor; eíffcevá£iQv. 

+ eíaávra àdv. diretamente o- 
posto. 

+ eíuáicaÇ de uma vez só. 

+ eíaaOOtç mais tarde, (para) 

outra vez. 
eScgaÉvw entrar. 

ç EapáXXw lançar dentro; med. 
levar a bordo, desembocar, 

e?ffpa<Tcç, eox; f. embarcação. 

efapaTÓç, fi, óv passavel. 

eEafíoXeúç, éo>ç m. invasor. 

eíffpoX^, T)q L invasão. 

sEaYpáçw registar; — med. to- 
mar nota, registar-se. 

+ eEaSpotJMQ, íjçf. invasão, ataque. 

eEcôú(v)o) penetrar. 

eíffeipLt entrar, visitar, entrar 
em cena, começar, ter ata- 
que de, pressentir. 

eícsXaóvw entrar, invadir. 

+ eEdl-rcecTa para mais tarde, 

elaéçxo\Lçxí med. entrar. 

eEfféxt até agora, ainda. 

slaêxtú estender-se dentro, pe- 
netrar, ter a saida. 

eíafjY^diç, ewç f. conselho, in- 
sinuação, instrução. 

eíatj^YjT-qç, oO m. introdutor, 
autor, incitador, relator. 

eEçTQYTjirittóç, i\i 6v introdutório. 

eEaTqfoúiJiae (s) med. introduzir, 
aconselhar, referir. 

% eíffíôttiQ f. entrada, ingresso. 

sifffc^ptov, ou n. bilhete de en- 
trada. 

■ t 



eíatTTjptoç, a, ov de entrada. 

H- eitjvow (e) notar,' conhecer. 

eta-Ao^S^, íjç f. importação, 
transporte. 

zl<7Y.o[LlX s tú importar; — med. 
aprovisionar-se. 

EÍoroMa, aç f. colheita. 

stffo5e6ci> colher, recolher. 

*■) eícóSTQEJt.a, oetoç n. renda. 

*) etffoSijtJiaTcaç, ou m.~ rendeiro. 

etffoBoç, ou f. entrada, o entrar. 

+ eícotxetw (o) tirar na confi- 
ança. 

+ ÊÍuòwtjacç, euç f, morada, 
abrigo. 

-1- e&roHtiÇoytas pass. domicili- 
ar-se. 

+ eítr6xe(v) até (que). 

4- eiaoxwto para o futuro - . 

eícropó> (a e e) olhar para, pe- 

, netrar, perceber, conhecer, 
compreender, considerar. 

Eíaopítô (a) e pass. invadir. 

*) eícoxTQ, f)Ç f. escavação. 

sEffx-QSKjcrtç, e<«)ç f. ação de pular 
dentro. 

ecaxTjSw (e) pular dentro. 

ziaTzkêa, -entrar no porto. 

etaxXouç, ou m. entrada no 

* porto, embocadura. 

eE<j!cve<t> respirar. 

efaçvofj, íjç f. respiração. 

eíffTcpastxéoç, -oc, ov cobravel. 

*) e?<yxpáxTQp r opoç m. cobrador. 

*) eíaxpáÇtu.oç^ ov cobravel. 

etdxpaejtç, ecoç f. cobrança. 

Êt<jiupárTíi> cobrar. 

efepéw afluir., 

efepo^, %<?f. afluência. 

e(ff<pép(i) coritribuir, socorrer, re- 
presentar, referir, requerer; 
^pass. cair em. 



boltinô Ixoi 

eicrçopóf, ôtç f. contribuição, 
escote, tributo. 

eí<T?põ> (e) deixar entrar. 

eíaxeipítw entregar. . 

4- eía<o e Ua<ú para dentro, den- 
tro, entre, ao alcance. 

+ eíatijxóç, óv em vista. 

tlxa em seguida, então. 

etTs adv. seja que, ou. 

etwÔóç: xaxà . *uà . eEíoôótcí con- 
forme o costume. 

ex e IÇ prep. de (do, da) fora, 
afastado, longe de, segundo, 
por causa de, conforme, 
por (pelo, pela). 

+ êKáepYoç, ov quem acerta à 
grande distância. 

+ êxaôev (de) ao longe. 

+ èxáç longe, para longe. 

èxaoraxóoe para todos os lados- 

4- e-TcacxoxóÔEv de todos os lados 

+ êxaijTaxoO e éxácToOi em todos 
os lugares. 

exoca-roç, áa-nq, ov cada (um) < 

Ix&rcoTe cada vez, sempre. 

-f Ixorepáxcç ambas as vezes. 

èxáTEpoç, épa, epov cada (úm) 
dos dois. 

sxaTTÉpwOsv dos dois lados. 

lxo£TEpw(jE para òs dois lados, 
mutuamente, entre ambos. 

•4- IxaTTQ^eXeTTjÇjL ou quem acerta 
sem falta. 

IxaxÓYxetp m. com cem braços- 

*) èxaxóXtTpov, oy n. hectolitro, 
medida de capacidade de 
cem litros. 

sxotTÓy^TQ, ijç f. hecatombe: an- 
tigo sacrifício de cem bois. 

ÊxaxóyL^otoç, ov que. vale cem 
bois. 

*) èfcorcontiLÚptGv, ou n, milhão. 



e/.oc 

sxoetGiJ.itouç, oSoç m. hecatôm- 
pedo: templo de cem pés de 
extensão. 

èxaxóv cem.' 

IxaTovTápaOiJLoç,- ov centígrado. 

E X GCT O VTOCÈTT) p £ç, CÔOÇ f. CCntC- 

nário, 

;k'A.a-zQvzcc£'zr)<z ( — étiqç) de cem i 
anos. ' 

éx-oTòvcaecíoe, aç f. cem anos. 

exocTovráxtç cem vezes. 

IxaTovToe-rcXãfftá^o) centuplicar. 

IxaTOVTa^Xáirtoç, ta,, ov cêntu- 
plo. 

ExaTovrapxí^i <*ç centúria. 

ÉxocTÓvrapxoç, ou m. centurião. 

éxaxovráç, á.òoq f. centena 

*) ixaTQVToÓTKiç, iç centenáno. 

*) êxaTocjT^YP a i J 'l J '^ v i ° ,J n - cen- 
tigrama. 

*) èxorcoCTTÓXiTpov, ou n. centi- 
Utro. 

*jL.-Èy.arc-(7-óiJLstpov > oy n. centí- 
metro. 

sxaTporóç, ifj, óv centésimo. 

éx£áÔuv<nç, e<oç f. escavação. 

exgaOúvo> escavar. 

èx^aívd) sair, "desembarcar, re- 
jeitar, deixar, refutar, ter- 
minar, acontecer, transgre- 
dir: àor. 2". sçé^tqv. 

éx£áX~À<,> fazer sair, tirar, ar- 
rancar, expúlsàr, deixar cair, 
perder, rejeitar, refutar, des- 
prezar, 

sxèapgàpcã (t) barbarizar. 

ex^òtcriç, é<iíç t'; sáida, resultado, 
fim, sucesso, desembarca- 
douro, desfiladeiro ^ 

èx^ta^w : violar, íòrçàr. 

êx(3taatç, ewç f .' e. 

*) ix^tàapLÓç, ou m. violência,. 

- usurpação; . . 



*) êxPiaaT-fjç, ou m. usurpador. 
*) sx£ta<mxóç, t], óv coercivo. 
êx^oT)8eia, aç f. ataque, avan T 
çada. 

ex^0Tfj6tr> (e) sair em socorro, 
avançar, atacar. 

expoXiíj, ijç f ;■ expulsão, des- 
carga, perda, embocadura, 
desfiladeiro, saida, origem. 

+ êxfio>.oç, ov deitado; cuspido, 
vomitado, rejeitado, 

ér.pp&(oo')£<ii rejeitar, lançar fora 
para cima da margem. , 

èV^paa^a, ptToç n. coisa perdida. 

+ éx^així^G) casar. 

„+ éx^au.í(Txo|i.o£Cr pass. casar-se. 

4- éx^eXõ» (a) rir alto. 

+ exysvtjç, sem família. 

sxf ovoç, ov descendente. 

exy \)\Lv&tw. acabar de exercer. 

èx^úixvct^íç, sioç f: fim do exer- 
cício. 

áxYu^vw (a) desacostumar, des- 
pojar. 

+. ixBaxpúw rebentar em lá- 
grimas. : 

+ €xSoc<coeycõ .(a) comer tudo; — 
pass. sacrificar a.si mesmo. 

*) ixSajtõ (o) cortar um mato. 

*) éxSáaojatç, ewç f. áçãb de cor- 
tar um mato. '-'■>. 

+ exSetce, aç - f ; restante, os 
atrasados. ' . 

+ sxBetV.vu{jLt mostrar franca- 
mente. 

+ êxBètçtç, Bwq- f.. sucessão. 
£xSépti> esfolar-.'- ■ 
+ éxSéxotAat rried- •tirar > , rece- 
ber, tomar conta, compreen- 
der, ..aprender, . seguir -ime- 
diatamente, esperar. . 
-f íxSsgj àtair, - guardar^ ; en- 
cerrar. "„; •■ , ./..:.".>• v-« 
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exo^Xoç, ov muito . evidente. 

IxÔt)Xõ (o) manifestar, teste- 
munhar, mostrar. 

ExS-nXwaiç, ewç f . manifestação, 
testemunho. 

+ sxSTfjpLw (e) emigrar, viajar 
longe, fora da pátria. 

4- exBijtioç, ov fora do país. 

4- .êxScapaívw atravessar tudo. 

+ áxSiatxiÕtiat (a) pass. afas- 
tár-se do seu costume. 

4- éxSi5á<JXG) instruir bem. 

éxBíBw (tu) publicar, editar, en- 
tregar, casar, emprestar, pro- 
nunciar, alugar. 

áxSíxcáttoi julgar, sentenciar. 

exBíxaatç, ewç f. sentença. 

êxSíxTiaiç, ewç f. vingança. , 

exôixTjrfjç, ou m. vingador. \ 

€x3txY]Ttxóç, V), óv vindicativo. 

+ êxSixoç, ov sem lei, injusto. 

éxBixw (e) vingar, castigar. 

êxSiwxco expulsar, perseguir. 

éxSttú^tç, ewç f. expulsão. 

*) êxSópiov, ou n. vesicatório. 

exBoatç, swç f. publicação, edi- 
ção, entrega, emissão. 

éxSÓTTjç, ou m. editor, trocador» 
cambiador. 

exSo-oç, ov entregado às mãos. 

éxSoúXeuctç, ewç f. serviço. 

IxSoxeúç, éu>q m. cessionário. 

éxBò^T], íjç f. seguida, espera. 

ixSpoit-Q, Tje. f. excursão. 

4- exBpp;jLoç, ou m. atirador. 

éxSú(v)a) despir. 

exBuatç, etoç f . eseapadela, saída. 
4- ExBcoptoOixai (o) pass. tor- 

nar-se. dório perfeito. 
Ixeí lá, aí, então, naquele caso. 
ixetôev de lá, deste lado, "de 

então, disso, por isso. 



exeívoç> tj, ov pron. 
mesmo, conhecido. 

sxetae para lá, depois. . 

éxexetpía, otç f. armistício. 

*) ex^e^oc, crcoç n. eczema: do- 
ença da pele, caracterizada 
por pequenas vesículas jun- 
tas, que produzem prurido. 

*) éxÇet*.aT(í>BTQç, eç eczematòso. 

ex^YjTti (e) procurar muito, re- 
clamar, vingar. 

áx^TTTfjatç, EGjç f. questão, con- 
trovérsia, sofisteria. . 

4- èxílõ) (e) recozer, estar cheio 
de. 

4- Ixt^oXícc, aç f. tiro certo. 

4- extiXoç, ov quieto, sossegado. 

4- exiQTt conforme a vontade. 

exOcc^oç, ov muito pasmado. 

éxOa^w (e) . e pass. pasmar, 
espantar-se. 

4- exOauti.áí;<o mirar-se muito. 

4- exOeõ>ti.ae {«) med. ver até 
o fim. . 

IxÔeiáÇto preconizar. 

èx8eiaa(j.óç ou m. preconização. 

IxOetaaTYjç, pO m. preconizador. 

exCeyia, orcoç n. objeto exposto. 

exôeatç, eox; f . exposição, rela- 
tório, composição. 

exOso^oç, ov ilegal. 

+) èv.Òexi]'ç>iQv r ou n. sala de ex- 
posição. 

è/.0éTifjç, ou.m. expositor. 

exOeTOç, ov exposto. 

cxUtgj expor, mostrar, com- 
prometer. 

exÔTjXuvatç, ew.ç f . . efeminação. 

exOtjXúvcj efeminar. 

exOXÍ£ta expremer o suco, re- 
pelir, fazer recuar, : elidir. 

éxOXi.tpiç, ewç f. expressão do 
suco, elisão. 



*JJx.6p2o4víi) animar, alentar. 

IxOpoví^w destronar. 

ex.0un.oc, ov apaixonado, cora- 
joso, férvido. . 

+. sxOúo sacrificar por expiação; 
— med. reconciliar. 

éxxocôaf pw purificar, limpar; 

êxxaGáptaiç, ewç purificação, 
limpeza, liquidação, solo. 

éy-JtaOapttrtYjç, . ou m. liquidado. 

+ áxxaOs65<i> âormir fora, vi- 

vigiar durante .'a noite. 

êxxotío) aquentar, animar; — 
pass. arder. . . 

-f- sxxaxõi (e) fatigar-se. 

*) sxxapuveuatç,.è(uç f. fundação. 

*) êxxatJuveux-íjç., ou m. fundidor. 

*) sxx<z[mve6<«> fundir. 

éxxá^vw fatigar-se, sucumbir. 

+. ( éxxapTCoútJLaí (o) med. go- 
vzar das frutas.. 

+ exxetiJLat med. estar exposto 
(ao _ar livre). 

*) èxxevrptxóç, -t], óv excêntrico. 

*) êxxevTpixÓTirjç, rjTo.ç f. excen- 
tricidade, originalidade. 

éxxevõ (o) desencher, despovoar. 

èxxévwcFtç, , ewç f . evacuação. 

êxxfvTQasé,.. «bç f. partida* 

éxxtvw (ej . partir, fa74er andar, 
èxcitar. 

êxxXjjcfqc, ceç f. assembleia, reu- 
nião, comunidade, igrej a. 

êxxXTjaiáÇío convocar uma as- 
sembleia, deliberar na as- 
sembleia ~ med. : assistir à 
missa. 

éxxXTfjatápxTi^ ou m. sacristão. 

êxxXnjat ceá-rifo. ■ ■. 6 D m. partici- 
pador da assembleia. ; . ^ 

exxXKiataarixóç, . - tíj, óv eclesi- 
ástico, que^ pertence à igre- 
ja, àacerdote^.-ciérigo. ; 



gxx\i]jtç, ewç f. apelo. 

exxXYjroç, o v chamado, delgado. 

èxxAÉvw desviar, perdesse, re- 
tirasse, ceder. 

ixxXwiç, ewç declinação. 

Exxoxt^fe/- debulhar, 

èxxoXczinrco fazer sair da casca 
ou do ovo. 

êxxo[AtÇ« levar, . salvar. 

éxxoi/.-xá^w vangloriar-se. 

èxxoTc-í), Í3Ç f. excisão, impedi- 
mento.; 

+ èy.xç>é[t.ot[i<xi pass, estar sus- 
penso ou agarrado a alg. 

éxxpepávvjjij(.ái : - med, segurar. 

*) éxxpeyiç. n. pêndulo. . 

*). Êxxpey.iíjç, éç pendente, sus- 
penso. 

*) éxxpE&i.potxf«, ocç f. iitispen- 
dência. 

*) éxxpfiixótigç, iqtoç f. suspensão. 

sxxpívco secretar, escolher. 

sxxptctç, £Gíç f. secreção. 

èxxptTtxóç, yj, óv secrétório. 

exxprroç, ov escolhido. 

*) èxxúgeumç, ewç f. tiragem. 

*) éxxupeúw tirar. 

êxxu^ttrcè) («) andar aos tram- 
bolhões õu àós tombos. 

-j- éxxupLotívw ondear para fora^ 
sair da linha. 

éxxoxpw (o) ensurdecer. 

éxxwçwTtxèç, % óv ensurdecido. 

-f ix Xa Y^áva) receber. 

*) IxXaíxeuatç, ewç f. populari- 
zação. - ■ 

*) éxXatxeÚG) popularizar.. 

IxXaXtõ " (e) contar coisas se- 
cretas e confiadas... ^ 

éxXapL^cíívcd escolher, tomar, con- 

, ta, compreender,; trér por. 

exXapLxpjDç, ; oií, re&plandeçeiite. 

sx Xay.x.p óttjç, iqx o ç / í . : esplendor. 
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£y.\á\j.%(ò brilhar, resplandecer. 

*) IxXaynJua, ac f. eclâmpsia: do- 
ença, convulsiva que se ma- 
nifesta nas crianças e nas 
puérperas. 

exXai^tç, ewç f. resplendor. 

êxXéifo escolher, eleger, no- 
mear, cobrar. 

*) IxXsiY-na; axoq n. eclegma: xa- 
rope espesso. 

*) éxXeercxcxTi, f- ecletismo: 
sistema filosófico de esco- 
lher ó melhor de qualquer 
doutrina com. bom critério. 

êxXeíxu faltar, eclipsar-se, de- 
saparecer, abandonar, não 
cumprir, perder-se. 

exXec^cç, ewç f. eclipse: ato de 
desaparecer, perda, por do 
sol, trevas. 

*) ixXex-axóç, tj, 6v eclético. 

*)-exXexTtxÓTT)ç, «rcoçf. ecletismo. 

éxXex-cóç, yj, óv eleito, escolhido. 

èxXéx-rwp, oçoç m. eleitor. 

exXsXutJLsvoç,. ij, ov dissoluto. 

sxXéíi^oç, ov elegível. 

éxXeJ-iiiónrçç, tjtoç f. elegibili- 
dade. 

*) exXexíÇw descascar. 
*) exXéxiaíç, e<oç f. descasca- 
dura. 

*) sxXéxxuvcjcç, sti)ç f. desbaste.- 

*) IxXeicTÚvw desbastar. 

*) éxXexocpfj (e) suplicar. 

+ sxXsxo» chocar, incubar. 

+ exXTjcnç, ewç f. ; esquecimento 
perfeito. 

4- exXixrjç, éç faltando, esque- 
cido, obscurecido. 

IxXo^eúç, éwç m. eleitor. 

IxXo^^, 9)z f. eleição, escolhà. 
f^Xo^íèo^at med. pensar bas- 
tante, considerar bem> 



BÕLTING exo 

áxXo-fixóç, tj, 6v eleitoral. 

êxXucrcç, ewç f. relaxação, sal- 
vação, libertação. 

+ éxXuTTjptoç, ov que salva.- 

sxXutoç, ov debochado. 

IxXów relaxar, enervar, salvar, 
libertar, solver. 

-f exXwPw^at (a) mcd. insultar. 

*) IxíiáOrjatç, swç f. estudo com- 
pleto. 

èx[j.aívotJLat pass. enfurecer-se. 
éxptízvOávtò estudar a fundo, 

decorar, pesquisar, examinar 

bem. 

*) éxneTaXXeúoti.ac explorar. 
*) ixtJLeTaXXeúaiiAoç, ov explo- 
rável. 

*) éxtJLETaXXeuTfiÇí oú rri. explo- 
rador. 

éxpLerpô (e) medir, mensurar. * 
*) íxíatqSsvíÇo) aniquilar. \ 
*) éxT)[jLSávt(Tt<;, swçf. aniquilação- 
+ H[H[kou\±<xi (e) med. imitar 

bem exatamente, pronunr 

ciar bem. 
Ix^LtcrOtõ (o) alugar, arrendar. 
*) IxiJLÍaÔGXKç, ewç f. locação, 

arrendamento, alúguel. ' 
*) cxpLtjewTrTjç, oO mu àlugador, 

locatário. 
ixtJLÚC.Tja-tç, swç f. sucção.. 
éx[iu^õ> (a) sugar, chupar. 
*) êx[xuoTTjp£Úo[i.at confiar. . 
*) éxtJLucrTTjpeuCTtç, ewçf. confiança. 
éxveupíÇw enervar. 
exveuptcrtJLÓç, ou m. enervação. 
exveupKnrcxóç, tj, óv enervante. 
áxvá&) salvar-se nadando. 
IxvfxTjcjtç, etoç f. evicção. 
Ixvtxõ (e) vencer, predominar. 
êxvoiJLoç, o v ilegal, 
éxoúatoç, ou. voluntário*.: 



PICIONÁRIO GREaO-POKTUGUÊS 



xxp 



4- exxayXoGiJi«i (s) mirar-se mui- 
to. 

-f rAspoí^oç,, ou horrível, ter- 
rível. 

ÈxxcEÍSeuctc, ewç . f . instrução, 
educação, ensino. 

*) £xiuatBeuTY;ptov, ou n. insti- 
tuição, escola. 

*) _ £-A7at5suTiy„6ç f óv de ensino. 

sxxacSsóo) instruir, ensinar, dar 
educação. ■ 

êx-TOcXat desde muito tempo. 

èxTca-rpíCo) expatriar. , ■ 

êxxaxpwy.óç f oO m. èxpatriação. 

êy.réjjLxo. expedir, . lançar^ ex- 
portar,. , 

éxxeíGw persuadir. 

4- íxtcsXçe, é. licito. . - 

Exxe^tç, "s^ç f- expedição/,, ex- 
portação, . ... ■ 

ÊxxspOoi ;d es tr u i r completa- 
mente. 

èxiçeo[i6ç ) 7 oõ m. abaixamento, 
diminuição, decadência, 

èx-mrjfátw derivar. 

êxxTfjB.cõ (a) arremessar, pre- 
eipitàr-sé. 

IxxtéÇw exprimir. 

êxx.ixpáaxico vender em liqui- 

. dação; ■ ; . 

IxxÍxto) reduzir, abaixar, pèr- 
der-sé, descair* acabar, de- 
generar; — . pass. naufragar, 
ser levado" pelo vento, em- 

- " bocàr, fulgir.' . 

*). IxxXéxío ^destrançar. 

exxXèw sair dó porto. 

êxxXT]XTtxóç, ■ \ 6v espantoso. 

cxxXtjxtoçV- dv" pasmado, sur- 

" preso. ' '• .- '•' 

Zxtitri&ç, : ewç, f . surpresa. > - 

IxxX-rj p<5 (o) , 'cumprir, exe- 
cutar* . r > ;-■ • '• v 

224 



IxxXTjpwatçj eu? f. cumpri- 
mento, execução, fim. . 

êxxX-riTTtó espantar, pasmar, ex- 
. pulsar, repelir. 

exxXouç, ou. m. saida do porto. 

èxxvécj expirar, morrer. 

éxryoiQ, r,q f. expiração. 

âxxpStóv longe, afastado. 

Èxrqnqatç, eoç f. venda, eja- 
culação, (do esperma). 

sxxoioj (e) ejacular, vender, 
alienar, terminar. 

IxxoXetJLÕJ (e e o) implicar na 
guerra. 

áy.xoXtopy.w (e) conquistar, cons- 
tranger, entregar-se. 

*) èxxoXiTtílw civilizar.' 

*) exxóXiTtatJLÓç, ou m. civilização. 

éxxqp.xf), tjç f. emissão. 

dxxóviQcr:c;, etoç f. elaboração. 

èy.xQvõ) (e) elaborar, esforçar- 
se, exercitar. 

gx-kd pe (jo^ac pass. provir, par- 
tir, proceder. 

*) éxxópeuatç, ewç f. processão . 

èxxópOTQatç, £<iiç f. presa, cap- 
tura,' devastação. 

èxxopOõi (e) tomar, prender, 
capturar, devastar. 

-f IxTcopí^G) arranjar, conceder. 

èxxópveucríç, ecoç f. prostituição. 

éxxopveúíi) prostituir, levar uma 
vida devassa. 

éxxopxdi (s) desfazer. 

+ sxxpásaw executar, vingar. 

+ exxpsxfjç, iç excelente, exces- 
sivo. 

Exxpó0ea^bç, ov que não tem ou 
observa ò prazo fixo. 

éxx p oÕ êayuúq em atraso; depois 
ctõ Jprazò/ tarde. 'v 

éxx ç> o^úxiQqiÇi i; eciç £ .représen- 
táçãp. ; v ; ' 



ÈttòÒLF BÔLTING 



exTcpoffuicõ (e) representar. 
exicpoTttiõ (a) honrar duma 

maneira especial. 
*) f xTCwrç,' eíoç f. abatimento, 

; baixamento, perda. 
*) Sxtctwtoç, ov abaixado, pér- 
■ dido. 

*) éxTaj.pffoxpÓTTQatç, ewç -fi de- 
tonação, explòsão, estrondo. 

*) è.xxupdoxpoTw (?) detonar, es- 
trondear, explodir. 

4- exxuotoç, ov notório. 

M- êx"TC6í()La f -otToç n. copo, taça. 

èv.ictúy.àilfy) destapar,' desarro- 
lhar. 

éy.TCCúyuxxiaíç, ewç f. ação de des- 
tapar. 

sxpiQY.vuy.ai .■ estalar, rebentar, 
fazer explosão, fazer-se no- 
tório, (público). 

*XJx pTQícwóç, . tq, óv explosivo. 

*) exptjÇiç, e<oç f. explosão, eru- 
pção. . . . - ■ 

èxpiÇõ> (o) erradicar, arrancar 
com as raízes, extirpar. . 

éxpt£áa.iiJ.o.ç, ov éxtirpayel. 

éxpíÇcoatç, ewç f. extirpação, de- 
sarraigamento. 

êxiçl&^fc? oú extirpado. 

éxp.ofc ifc' f. derramamento, 
'd^e|o;''embò'cadi^. 

*) ?xpúÔtJt,oç, ov anormal, irre- 
gular. 

*) Ixc^epiíãTÍÍoi ejacular. 
*) êxV^êpáricfiç, êtóç f. ejacula- 
ção. 

+ SxaTcovBoç, óv excluído do 
contrato. 

Ixdxõ (ót), desatar, soltar. 

sx<jTa?iç, ewç f . êxtase: ârreW-, 
tàméíitp íititíiò, enleio, pas- 
mo^ admirarão dé coisas so- 



êxffTocTixíç, 6v extático, pas- 
mado, estupefacto. ~ 
+ IxotéXXtò aparelhar, ornar, 
armar, fornecer. 

*) éxoToiíttlGí proferir! 

éxorparefce, f. expedição, 

campanha, guerra. 

èxor pare66í fazer uma expedição , 

marchar contra. 
4- èxoTpacT&iceSeúo(jLai med. a- 
campar fora ou ao ar livi*e. 

êxaçevSovf^d) lançar. 

êxaçevSóvtai^, ewç f . lãnçameníu. 

éxTáS.Tjy, de bruços. 

extràSioç, ov amplo, extenso. - 

èxrõEcòç, a, ov no sexto dia. 

gx-uacxToç, ov extraordinário. 

éxTapaaaw confundir, inquietar, 
perturbar, excitar. 

exxàpiov, ou n. hectare: medida 
agrária, de cem ares. 

êxTaaiç, eox; f. extensão. 

êxtarixóç, ri, cv extensivo. 

Ixtocçt), f. exumação. 

exTeívw estender, prolongar, 
aterrar; — pass. cair de re- 
bente. 

êxTetxíÇw fortificar. 

êxTeXéatpoç, ov executável. 

êxTéXe<Jtç, eíúç- f. execução. 

êxTeXeoTtjç, ou m. executor. 

áx-reXeoTotóç, tíj, óv executivo. 

éxTeXeorói;, ou m. executório. 

IxTeXw (e) executar, efetuar, 
cumprir, terminar. 

éxTéveta, aç f. zelo, fervor, ar- 
dor, paixão,' veemência. 

Ix-uev^ç, éç prolixo, zeloso, fer- 
voroso, veemente. 

éxTETa^évoç, ov vaéto, extenso. 

IxTfÔTjiit expor, exj^ear. ; . * 

êxtases, ewç f. gránde honrai 
apreciarão, estima.. 



DICIONÁRIO GUEGO-PORTUGUÊS 
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exTiyLKjT.íiÇ) o" 3 Ki- e; f. "estimador. 

éx,T(ixY)Ttxóç, Y) f . pv estimatório. 

éxTty.w (a) estimar mui to apre- 
ciar, honrar muito . 

exTtpvoç, ov nãe^estimado 

exTtváqcjw recuar, rejeitar, sa- 
cudir. *_ 

ixT.fvo pagar, , expiar, casti- 
gar. 

£XTic7cç, eti>ç f. expiação, 
-fe *btTCTpá)ax.(ú abortar. 
sxtoOi fora , .. V;..... 

èxTO^jQ, fjç f . amputação.,/ . 
ixTotifaç, ou m. eunuco- 7 
êx/ró^euccç, £wç f. arremesso, 
éy.To^eúíi* atirar, descarregar, 

arremessar. 
ixxQxíÇo) -depor, pôr a outra 

parte, arrastar; privàr.- ; \, 
. IxTÓ-Tcioç, a, ov afastado, . longe, 

do seu lugar. 
èxTÓxtatç, etoç f. deposiçâOj 

privação do ofício. 
ex.Taç, Tf),, o v sexto. .-■ • . . 

éxTÓç, fora, para fora; c, .gen. 

por fora, de, . alem de,, salvo, 

sem, menos, contra. 
EX-roae fora de. ■ 
sxToOev de ; fora, longe de. 
extote desde : mui to tempo. , . 7 
*) éxTpoçYípS.rjqtç,' ewç - fv .récita 

trágica. - . , : v - .. :> ; 
*) è^TpaYciSõ) (e) recitar tragica- 
/.■mcnèe. ■ - - .* ',[_..'_ 
èxx payjrjX tt« jogar , de cabeça 
- ":;paça- =feaixp,:;p.recipiiar-se; 

medi ^decotar-se/^feyar/íiima 
'':'vida-jàírada;..;' - '", ; v 
èxTpaxirjXtijytóç,; t>0 : m: -açao de 
.. ? decotarrsev . 

èxTpáxveMst^úe^ í>:^ç^ez^: : aze-: 
r^diaiv : f.v t.-. / ^ v ,Yr , ^ , V; 
exTpax6vto.i.azedar, dbritaj^^ 



êxTpexw desviar* afastar j re- 
pelir, deter,, impedir ; — pass. 
desviar-se, errar, evitar. 

IxTpécpw. nutrir, educar. . 

êxTpéxw fazer ataque, ..dege- 
nerar, sair fora. 

éjcrpòicT), fjç f. derivação, desvio, 
. deversão^ 

ÈVrpoxoç, > ov : . estranho., incon- 
veniente. 

*) éxTpoxiá^w; descarrilar, des- 
viar-se . do bom caminho. 

*) ixTpQxtaat^, ewç f. desçarrila- 
merito, errq, ■ falha moraJL , 

ÊxTpío^or, oxoç n. aborto, niohs- 
tro. 

*) extpwatç, ecoç f . aborto. 
*) éxTpíOTtxóç, TQ, óv abortivo.. 
éxTuXiScç, eíoç f.. desenvolvi- 
mento. : . 
èxTuXícTffd) desenrola^ desen- 

■volver, desdobrar. . . . 
exTu-irov, ou n. cópia, imitação 

fiel. ) , 

èxxuxío (e) exprimir, figurar. 
*) èxTÚxtiiCT:^, eíííç f. impressão.,. 
éxtúçXw (o) cegar, deslumbrar, 

fascinar. . . ' "' r 
êxTÚ<pÂwaT<;, ;eti)ç f. cegámenlo, 

deslumbramento, fãsçinãçãò. 
éxT^çX(^tx'6ç/.\ i ili'i : 7I óv; apslum- 

brante, alucinante. . vf ". 
+ èx.u p6ç, : i)--. sogro, .spgraC 
sxçteívtof rèpr^ 

dar à lúz, : '""publicai;" — /pass. 
r ; aparecer, ., , to£nar-s& v r yisi.vel. 
éxçavTfjç,' éç visível: v f t 
exçaa t ç, - ewç : f . isián-íiEínçá, i pubh- 
. v dação, • or^eulq; : ~ . < 

jl^^u^^^ydeprav^ 
l^^^^prof !^r^n||rj^^p^|Lry 

levar fora, explicai;, -pu^líçar. 
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RUDOLF BÔLTING 



êx<pe&y<o escapar, fugir. 
+ IxfOfvu comer tudo, gastar, 
éxço^^w intimidar, 
áxçô^taiç, ewç f. intimidação. 
4xçQpúi ,(e) espantar,, passar. 
Ix^op*, õvi exéquias, enterro, 
í funeral 

h- éxçôptòv, ou h. renda, tri- 
buto, 

*) êxçoprèvw descarregar. 
' *) IxçópToiaiç, e<i)ç f. descarga. 

*) ixçopTCtMr^ç, ou m. descarre- 
gada : ".--v i;. 

Ix^p&Çtíy exprimir; ; 

áxçpáb-ttioç, ov exprimi vel. 

Sxçpaocç, ewç f . expressão. 

Ixypàgítxóç, óv expressivo. : : 

íxçu^tj, f. escapamento, fuga. 

*) êxçuX (t/o [xat m ed . degenerar. 

*) ixçuXtapLóç, oO f. degene- 
ração. 

*H*q>úXX{t;u desfolhar. 

*) IxçuXqíç, oy degenerado, des- 
Mturàdo, cruel. 

ix<p6tó nascer, parir; rned. e 
pass. brotar, parecer. 

exçufftç, ewq f. excrescênciá. 

êxçuTeyw desplantar, transplan- 
tar. ~ . V ■ 

*} éx^vifjaiç, ewç f. apelo. : 

*) ixçwyw (á) pronunciar èm voz 

■ alta > - '" •" ' 

^ êxxauvú (o) enervar, ámo- 
lêoer-^ J * 

*) feáuvtuTcxóç, Tj, 6v ener- 
vante.. ./ : ' . ; 

^tra^í^r^âr. 

*) IxxéÔitaiç, cwí X iransDÒr- 
damentp. 

*) (°) arrotear, roçar. 

^1 ^^Píf^^» e ^ roteadura. 
*í i^pga^ç, :pí m^cultí^aq^r. 



éxxáo derramar, exalar, gastar 

muito, frustrar. 
&*xfav-<xKlZ t Q\>.at med. extorquir 

dinheiro, 
*) IxxuXíÇu extrair. 
*) êx*$Xi<rtç, etú<; f. extração, 
*) êxxúXtíTua, a-coç n. éxtratOi 
êxxuvw == êx^éw. 
gxxuaiç, «wç k efusão.. 
*) ex_x(i>tJLàTw (oe) transportar. 
*) exxúprjortç, £ o>ç f, cessão. 
*) ^xxwpTQT^ptbv, ou n. ato de 

CeSSãC^ . v;y.;, ... 

*3 fe^^^Sr ^m, cedente, 
exxwpo) ( € ) ceder, dar lugar. 
fxXGj<?tÇ> ewç f*. transporte; 
Ix-^vxw expirar, morrer, 
sxióv, oGoot, 6v voluntário, de 

boa vontade, de si mesmo, 

de propósito- . 
*) êXa, éXãTe! vem cá! 
íXaíoc, aq f. oliva, olíveiro. 
*) éXqcioypaçta, aç-f. pintiira com 
, óleo. 

*) êXocio-y paçtõ (s) untar Com óleo, 
*) êXocióBsvSpov,: gu n. óliveiro: 
*) èXatôxapicoç, ou m. colheita 

de olivas. 
*) êXatóXaSqv, ou n. óleo de oli- 
- yas. . . 

IXaíveoç, yj, ov de ollyciro 
IXatoy, ou n. óleo, azeite; òlíveifo 
*) iXacoicceoT^ptov, ou n, lugar 

dè azeite, 
*J éXaco.icupifjv m. núcleo, da 

oliva. 

ÍÂ^íotóX^ .ou m. azeiteiro. 
'*Í^X«to^pÉftçjov,>- i ou . n. ;:azei- 
teria; \-' ^ 
*) êXãcoTpfpTfjç, ou m." azeito- 

: .neirp; *; : ~ " - 

^.iXatojpjUTSÍce^ ag/T/ plantação 
de oliveiras. 



DICIONÁRIO ^ItECíO-ÍORÍtTGtris 



f.) "Bi&tátpQVç? búv azeftonado. 

âXatáv, wvoç m. oliva, horto 

*\.das otíveirás. y - 

f ÉXaatç, ewç f. expulsão, mar- 
cha, ataque, séquito. 

*) BÍUay-ay "któç n. chapa, foi há 
metálica. . • 

*) éXotcm*/.óç, ôv - élásticOi 

*) IXotírctxíTVçr 'oiroç ÍV elasticida- 
de; propriedade dos corpos que 
lhes - permite recuperaria : sua 
forma quando cessa? ^a causa 
que os deviou dela? : í reaçao. 

èXóxiQi - yjç f . . pmheiròy pinho, 
remo, canoa. " ^ , 

IXocdip; Tlpõç m. condutor, r què 
guia um carro. 

*) éXocríjptov, "ou n. elatèrio: 
f rutb deiscente, pepino bravo, 
purgativo enérgico. *-\ _ 

êXaruõ) (ò) diminuir,, reduzir, 

- postergar. ■ : 

•F êXáTcvòç, t), ov- de pinho. 

êXcçrtovfi> (e) sentir falta/ ter 
inenos. : '-'-"- T ; ' : - : •[[' 

èX&iT<à[La f <xxq4 n/ pèrda, falta, 
víciõi erro, falha; defeito. . 

*) èXceTTwtJLaTtuóç, tj, óv defeitUo- 
- : so, vicioso; 

*) IXa-CTtuytçrrtxÓTTQç, tqtoç f. de- 
feito, fálta^ erro, ; falha. -\ 

IXtafcrô, ov.mènòr (cojhp.) y ' 

êX&raaatç, etóç f . : dirmntiiçãõ, 
redução, abaixamento. 1 V 

IXaúvo) levar, c^ndúzny guiar, 
afastar, levantar, andar, (de 
cárròetc.y marchar: "f . % IXáaw 
"e^Xw; -aor. ^Xáéa| ^Xaít^ 
aor. pass. ^Xá0T]v f . iXctÔigao- 

éXáçecoç, ov de veado (cervo). 
ê^ceyiQpbXía, àç r f. ç a£ a â e 
veado. 



4- êXa<pY){JoXi(í>v, &'vo : ç ;mé5es 
dè março e ^bril. - 

eXaçoç, ou f i véádo, cervo. 

+ IXàçpfa, í. leviándàdé. 

IXaçpovoca, f. leviandade; -* 

éXa<pÉ>6vouç, -bov ligeiro, ' leviano, 
estouvado. 

IXoe<pp6vo> aliviar, mitigar, : 

*) éXaíppóicerpa, otç f, pedraijpo- 
mes. - : - 

*) éXccíp-pÓTuouç, ou v- lesto, agil. r 

IXwppôç,., á, óv ligeiro, fácil, 
habíl, veloz, fraco. ■;- — 

êXojip p ótiqç, tqtoç f «: . agilidade 
velocidade^ , ' 

èXáçpuvatç^ ewç-f. alívio. . . ; 

sXaqjpuyTtxóç, tj, óv mitigante, 
aíiviador. " 

*) áXaçpivío aliviar, mitigar; 

*) iXÀççuciÇj eoiç f. alívio, ado- 
çamento. 

éXá%i<n;o<;, tq, ov menor (sup.), 
. mínimo.,.. / J 

èXbeiú-ç, sicc, 'ti ■ ..-pequeno,,- insi- 
gnificante, 'importante..;- .-. 

4- ^iSo^at desèjaW -. 

éXe?eca%ó<;,.- ; ^ r - ( 6y elegíaco, 

êXeYstp^ .-ou n. elégia: poesia 
consagrada J áó luto e a\ tris- 
teza. . . , '_, 

itewte, _ 60 : m». é. . . ; ' : 

eXe-y^tç, écoi f. prova, convicção, 
repreensão. 

*) êXexríç, ot> ín. revisòr, fisc.al. 

*) éXeYXTix.6í, -í), 6y de controle^ 

SXe^xoç, ou m. próvâ|;i^nfi- 
cação, . controle, , boletípm>; çrí- : 
tica-j lê^êfisaó ; f Ve^nÈa, 
insulto, covarde. ; ; . . , 

è\èi%<*> provar, . dè^rfetràr, 
colivencerj ■''SpBtoíàrí ceá* 
sú|0/" r in^^aflf, criticar/; yr^ 
túperiíry : ieprééíiiâ^^i^^Xt . 



rejeitar: f. êXsYçà; aòh 1- 
pass. TjXéYx^TQy; p. íjXeYiJwct; 

éXeetvoXoffa, . aç T.v lamentação, 
/ queixai - 

^XseivoXo-fõ (e) lamentar, quei- 
/ xar-se..""' ! - 'h 

èXeeV^óç, tj/õv lastimável, digno 
de compaixão. 

éX.s€Evó?ifò : rrtoç f. miséria. 

éXsTjyLoáúvYjj Tjç f ? caridade, es- 
mola. . n; . ./ 

éX^[ÍGjv,' : ov càritativó, compas- 
sivo, bondoso. 

éXeioYevfe éç pantanoso. 

eletpç, ov que vive no pântano. 

+-' a íXe-Xi%o levantar um clamòr 
de guerra, fazer tremer. 

4- éXfeXfxfaw, ov que estrèméceV 
que agita a terra. 

ThJXsóOffexroç, ov de terreno 
.pantanoso, 

eXeos, btr-mí caridade, miseri- 
córdia, graça. - "" ; 

eXeiçí" :Vú ''iS/^p-áratior., 

-KêXstóç, ^, óv pára prender. 

éXtuOepta, aç f. Uberdade, ge- 
nerosidade. , f - 

ç&eutôpiaíu ■■ sér liberal, sér 
generoso. 1 ; 

c XeuOé p i o'ç,' o v - liberal , genèròsOi 
cortês, nobre. 

êXeyOeptóxTQç, rjxbç f. libéràli- 
"*dadé. '' ; '• • ; 

èXe.uOspoxotv^vca, ces > f. livre 
■procedimento." " 

è^Euflêt^Í r: 'Ípa/ : ov : livre, inde-' 
ípenderite, nqbrej ágil, ; sol- 
;:?feÍroT franqueado/ C í ' - 

;^gu^.4r^nqu^za; T{ -. . .. ; :iv£ f.^f.. y? 



*) eXsu 0 é p otu *í a, <xs f , . liberdade 

da imprensa. v 
*) eXéuOéjpoçpoaJVTj, vjç L libe- 
ralismo. * 
sXs!iOepóçp(ãv f ov liberal. 
êXe-jOsptS. (o) . libertar, . "tornar 

livre, dar á. liberdade. 
éXeuOipijCTi?; ewç f. libertarão. . 
èXéoBspMT-rj.Ç) " ou. m. libertador. 
1'Xs-jíJtç,, çí.ív f checada. 
~i- eXe^ittpoixàt méd* enganar; 

f- Cté(p]i)frtn- 

ííâsSí'.-^',-/"'""" 
eXe^ l *ri^o;^> ó> . éíe-(p.h)fán : -, 
tino: íííís íeis romanas sobre 
folhas de marfim. 
*) eXsqwvTiw (o) ter a elefantíase, 
elelantóide: semelhante ao 
elefante. 
éXe^qc^róoouç, ovtgç dc marfim. 
éXeça^osiôfj?, -éç ele(ph),antoide, 
; def phjantino, semelhante ao 
i ; .elefante. ... ^ : - 
*) eXsçaviroy.piftx^, f; armazém 

de marfim. . 
*) éXeçavcojp^'?» ou -m. márfi- 

neiro.. " ; 
eXá^aç, ãvToç iri.- elefante. ; ; * 
éXeõà (e) ter compaixão; dar 
esmola, sér generoso: f. sXstj- 
<j6>; aòr. érXáYjfjtf? ' p. TqXétiy.òt. ^ • - 
4- EXi^a, /tos n. mistura:'* 
IXtí£óç^ : <>ú - ; ni. torcedurày si- 
nuosidades tUrbilHão. ■ ^ " 
ÉXixosiBíjç, éç turtuósB; :: / si- 
miosõp^flèxubsoí èspirálaHo^ 
*) 1 ©^^^ó po^bv^cbm* helicç; 
+ èXc-AT^p, ijpo^ m- . arrecadas. 
|f f èXtxTo%^' ; 6Ví tdrcidõi- ; espi- 
^ r^iiaâp;,. -i^tuò^ò; - ^ ^^-^ 

t5ói f. com olhos luzéatéSi • 
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+ êXtvfiío descamar, terminar. 

êXiij, <xoç f.. hélice, espiral. 

eXt£, ixòç espiralado, tortuoso. 

*) êXtÇíptov, ou rii elixir, pre- 
parado de xaropes com al- 
coplatos. 

ÈXfccrw virar, enrolar, virar, en- 
volver, considerar. 

èXxv)ôu.óç, oD ín. àção de arras- 
tar, de levar consigo. 

*) eXxTfjOppy; oú n. rástrp, rede 
de arrastar. ^ : 

eXxoç, òuç n. úlcera, che^a, fe- 
rida, desgraça. 

*) èXxTtxóç, ift, óv atrativo. 

eXxoatç, etúç f . átraçãò. 

+ èXxuoT«t;<i) arrastar pelo 
chão. 

*) èXxusrtxóç, tq, óv atraente. ' 
IXxuutcxótkjç, yjtoç f . atraçã. 
eXít-Jw é eXxw atrair, conquistar, 
- arrastar; maltratar, tirar 

atrás de si: f. 2XÇg>; aor; ètXÇa; 

p.. eíXxa; p. pass. eVXxúaíJLat; 

f. èXxuffOiQaotiat; aor. ElXxúaO-íiv; 

f. pass. etXxu<Ju.at. 
eXxúStjç, eç úleeroso. 
eXxGKJtç, ewç f. ulceração. 
éXXáu.xoptat med; reluzir, cuV 

tínguir-se/ 
*) IXXõcvóSixoç, ov de júri. 
eXXepQpífXíú curar com o he- 

lébqro.. 

+ êXX^oppç, òu m. heléboro, 
plantai herva, besteira, ce- 
vadilha. 

4- éXX.çSavóç, oO m. vencelho. f 

ê'XXetti|ia t oaoç n. deficit, pèrda, 
falta. , ' 

éX^eíiciíjç,; :.èq defeituoso, im--. 
completo, dej^tnço. ^: ,, r ^ 

éXXetxrcxóç, 4 6v elíptico, der 
fejetiyp...,: . , , >v J v á""_ V ' 

23Q 



qualí-* 



êXXsiTÇT.tXÓTTlÇ, TQTOÇ 

dade de elipse. . 

eXXefxw" faltar, omitir, negli- 
genciar, restar. 

eXXet^tç, ewç f . elipsè, falta, 
penúria, imperfeição. 

*) éXXettpoeiSTjç, éç ^elipsóide. 

+ êX^.e<yxoç, ov objeto da chp- 
^cáífcé. 

eXXiQv, voç heleno, grego. 

sXXtqvOÚií imitar os gregos, he- 
lenizar, falar grego.. 

èXXTjvuóç, -q, óv helénico, grego. 

èXXtjvfç, íâoç f. helena, grega. 

IXXvcfftf 6ç, oõ ,m . hel^)enisino : 
locução própria da língua 
grega, conjunto das idéias 
e costumes da Grécia. 

tXXir]vtcjTf)ç, o O m. helenista. 

eXXTjvtorc em grego. 

*) lXX^voti.a8^ç, áq quem co- 
nhece o grego. 

*);èXXTjyoTupe7C^ç, éq digno de 
um grego. 

*) eXXTfjvjóípíovos, ov. falando grego. 

*) èXXtiJLev.fí;ou.at ancorar! 

*) èXXt[jLsy(cyp.óç, oú m. anco- 
ragem. ..^.;. vsr 

èXXtxiqç, , £q errado, cheio de 
erros, atrasado. 

éXXó-fttJLoç, ov notável, exce- 
lente, sábio. v . 

eXXoxã (a é e). imputar. 

+ éXXóç, ou m. criá do veado. 

+ eX^óç, rfj, óv mudo. 

+ êXXoxw (ot) espreitar, espiar* 

+ êXX6xviov, ou n.. torcida. 

*) cXu.iyÔ(cEJtç, étúq f. .helmirit- 
(h)íàâé: doença causada pela 
presença de , ve^ínesj intes- 
tinais*. ;:^.lr^ír'r:,,V 

*) |Xjityç- f. ; helmintí(h)ia;; ígê- 
[ nérõ dè 
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cujo fruto tem a aparência 

de um verme intestinal. 
eXíjiç,. etoç f. atração. 
éXovoBtà, aç f. paluáe, paul. 
pXoç, pi».ç . n. lagoa, paul, pla- 
í nície, campina. , 
/éXicftUa espetar, pensar, crer, 

suspeitar,^tèmer. 
eXir/ç, t'5oç f, esperança, espera, 

opinião, medo, cuidado. 
+ eXiuti) esperar, recear:, e med. 

J : IXtcoploçc; p. .2, ...goXira. , ; . 
+ -eXuxpov, Vujin;; : estQjòy . iceser- 

vatóriò, cisterna. ; 
*) eXiúí nieu Deus. 
eXíúSTjÇj; -éç pantanoso.: ;r . 
+ eXtopj topos- e S'X«jp'eov, ou rr.. 

-presa, roubo, despojo.- 
eu-autoO, íjç, oO de mim mesmo. 
éu.@<?Bóv, òo n. área, superfície,, 

ninho, 1 eira. *.:"■-.' 
è&$çLX& importar, introduzir. 
'*) é(i.ÉSa9úv<o pfòfundar}--pene- ; 
; trar, ■■■■^ : j 

e^gaivw entrar ' èm • = . rjeni&rar; 

embarcar, andar; ; àdian tè: . ; 
*) ltí.pczXX6vtú consertar, remen-; 
^.Jar.^^ j 
à^QáXXÚ p&r èm , : -lançar^ tf ans- í 

ferir, rejeitar, ; invadir v'.,.por| 

m^p em, atacar ,' : dérràmar-se. ; 
*Htip«X^à)tJLcc, erros n: còhseHtí.J 

emenda. ' ; " . v =. 

Ilxé?W«j ;0ctql<5 n T molho. ; ■; 
é^àxTíd" mergulhar em. 7 
ift^Çi^^oç-joi. chineW ^7 ? ! 
4^|fiwiX.e.í(i> refnjar'ísòÊrK-:-. , 5 
*) e^paq^a, axoç .n. remessa. 
*iJw-Pi?PTt^4 5 -5<; f. carta , cie re- 1 

messa. - .• : n .. ; \v _ 
^Hfereçúa, andar* tomar, aposse, 

afe^rar^ ; 
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liiPaTTQptov, ou n, marcha. 
é[i.0cVn)ç, ou m. bota. 
+ lngáçtov, ou . n. tigela, ter- 
rina.- 

éu.£tP<J&o> importar, introduzir, 
remeter. J 

IpLèXéitd) olhar, cravar, os olhos 
em. 

èV^X^a, axoç n. emblema, in- 
sígnia* armas.. 

*) e^Xv)ti.aTt)t6ç, ^ 6v emblemá- 
tico. : 

|^§qX^, Jiç f, : lanço, tiro, ataque, 
inyasâp^ | uro,. entrada, des- 
filadeiro. , ; ; . : 

*) é^goXtátíaieaxertar,; ivacinir. 

*) êu,gòXtaay.óç, ou m. enxerto, 
yacinação. 

*) ^poXwqTYjç, o a m. . enxer- 
tador, yacinador. 

e^^óXctioç, , ov , intercalado. . , . 

srxpoXóv, ou ,n: Tembo]o^ pistão, 
cunha, linhahiie batalha 'em 

••• . forma ^ de cunha, ponta da 
,prpa. r - ■' , - s ' : ;~ , 

■. Jh-P P^X" : Porn . poucas pala- 
vras. - _ ; ■ ■ ' - ,- . , ; 

*) áu.^péxw. mergulhar em, em- 

: ^.beber.v :: .> ,*^^W.v:v ; 

. ?i?é^a,; . as f o^ayidadíé.:, , 

en.ppt0^ç, éç grave, firme, sério, 

jl; ;^vero,u. i -,<- } : 

étiPpiy.wu-at«. (ot) e (o) .falar rti- 
: demente a algiiem. , ; - , v _ : 

ÊtJL^ póVTTJTOÇ, ; OV 5 ÇStupçf ictác- ■ : 

■■*) ^^pPPXPvtci, aç-f. embr^i- 
dgòhia: formação dos : , seres 

■ J vivos :4^scle-:ip ^ulft^a^è^ 
nascimento. /n;) 

òlpgia,: d^ratadovr çia^ forr^eãb 
IfeiíJô cjísenvolvim^to^ 
embrião.. %^ ' ' 



*) e^puoXó-jfoçj oú m» embrio- 
logista. 

èV^pyoí?,: -òy n. ^embrião, feto, 

cordeirinho.~ 
. *) ííjl^ pjòf ó[iToç, m. cmbriótomo. 
*) à^ç>-joxo[LÍ(x t a; f. èmbr(y)i- 
: òtomia: operação cirúrgica 

que consiste em extrair o 

feto em fragmentos do útero. 
*) êi.ippuouXxía, f, ernbr(y)i- 

úlcia, extração forçada do 

feto. 

*) £pL(3pucí>3iij<;; eç embr(y)ionário: 
que tem analogia com o 
embrião. 

*) êiJtpuôiÇci) imergir. 

*} êiJL^úOtfftç, £(oç f. imersão. 

*) ejjLèffiç, ewç f. e etieroç, ou m. e. 

è[i.e.py.òq s Vj, óv vomitiyo. 

etteTOs, ou m. vomito. 

è\j.[L<xlvo[xoít -enfurecer í. étraavou- 
- {ijèèi p. è\x^í[Lriv<x. 

i[L[i:<x\ffiÇj ê<; furioso. 

eu.(j.axétúç logo, rapidamente. 

êy.[j.ápTupoç, ov testemunhal. 

è^èX^ àq f. harmonia, dansa. 

su^eXTQç, éç melódico, harmó- 
nico, conveniente. 

+ sEJ^s^acoç, uca, 6q veemente, 
furioso, impetuoso; violento. 

è^&v^q, ,êq contínuo. 

èynnêvto persistir, insistir, con- 
tinuar. 

è'tJLpço4 ov indireto, mediato. 
è(j.^8cruâ (o) encher.- ' 
eu-íxexpía, àç f. simetria, pro- 
•••^pt>rç|fó. - • 

%tieTpoç ; ov simétrico, escrito 

em versos. 
*) êtttiijvoí, o>v n. pi: menstruação. 
epL^TQvoç, ov mensalmente. * 
^\^M$q\ '"■ o v ^ pâgÒV alugado, 

por salário, por um tàntò. 



è^oyi], ^ç"f. persistência. 

etiaovòç, ov perseverante. 

-f è^o poè, ' ov participante. 

ê[xó>; fj f - óv proii; meu. - 

: + i\xTSQvp-3.t med; cuidar çle, 
considerar. \ ■ : ----- 

eyixiOsía, f . paixão. 

é^xaOife, ■ apaixonado. 

E^~cí[YíJ.óvir;, tq^ f.' e - 

iy-Tcoíi^ôc, ou rh. . escárneo, 
zombaria, mofa. 

é^xaíÇw tocar erh, mofar, es- 
carnecer, enganar. 

eixx^í^TTQç, ou m. escarneceçlor. 

ê^Tcaty.Tixóç, .tq, óv mofador. 

+ ejjLitatoç, ov hábil :èn%,, 

+ ejjLxaXiv trás, contrário. 

+ 2-j.xocç adv. perfeitamente, 
continuamente, conquanto. 

è[A7ue6õ> (o) encadear, .impedir 

êíAxéôwóiç, ewç f. encadeamento, 
impedimento- - 
,£ti.x€BopxGi (s) ficar fiel ao 
seu juramento. J 

-^Htjiscs&oç, 'ov firme, imóvel, 
imperturbável, seguro, certo. 

èpixeSw (o) cumprir, conso- 
lidar. 

êixiçáôuaiç, ewç f, consolidarão. 

èli.xsipta, qcç f. experiência, ha- 
bilidade, valência. ; ; 

éy.xètpix.óç, ^, óv empírico. 

*) e^xetpto-jXóç, oú m. empi- 
rismo: d°utrina exclusiva- 
mente fundada na experi- 
' ênciay :• f .-"v - 

*) è'n.xe i ? iotÍç, o 0 imi enlpirista. 

*) l^xgi pòxóXéti.òç/ ó.v aguer- 
rido, habituado às lutas. 

*) é^xet^dxpáYt í ' ti >*» *>v esperto, 
experimentado^ - ^ • 

èV*£t.feo^''-òv- peritcí, -jespííftp, 
experimèntaâo^ vérsaUo^ 
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+. ettxèXáÇw e pass. aproxi- 

mar-se. - - 

êffcTueçjts^o) conter. :* ~ < 
: *) è^iweçrtxXéfw encerrar. : 
: ày-úé ptiirarõ (e) 'andar, ; ; passear. 
/ *) ItJLTCrptaraTw^évtix; miudamen- 
í te,- minuciosamente. 
*) : !(«ríif w gravar, afundar, 
plantar. 

etixrjpoç, ov ^stropeadó, alei- 
jado. 

éprc?ty)ttXijiU bneneiy satisfazer. 
é^xY(ji)xpTHu àcéridèr, áriimàr; 

p. ehcher4er : '-' * ■ '{■' " 5 
épxfaiuf cair sobre, atàcàr, 

pegar. 

+ eifícíc;^ íSoç f. mosquito. 
*) ittictaTeyTtxóç, tj, 6v confiden- 
cial. 

*),Ijiifci<rcoç, ov confidente. 

*)=4^tcrtoa6vY], fjçjf. confidencia. 

*JT e^cêóf pov, ou n. . emplastro, 
qué sé ; aplijca ; sobre tírha 
pap§e doente. ' v^ 

*) êyLTcXctaTpóvtó emplastrará 

éu.xXéx« implicar. . 

êy.xXeq£, a, ,:Ov v e ^xXsíi)*:, oy 
.^éio, enchido. ,^ . \ - ' 

H- itiiçX^fBiQv às cegas/ ., '[ 

f- êyLTCXvjxTÓç, ov inconsiderado, 
pouco fiel, incerto, 

f è>xXTQv rriuita perto, pròxi- 

, . mamente, em primeiro jugar.; 

■f ênxXox^, ijç L áção ãe tecer. 

5t*.xv^usÉç> ^toç-íí? inspiração,- 
vínsUgação, ; e^tjtoauÍo.> .;- r 7 

^icvegoTÓ^ j ji -'ix assoprado, 
dè sopro, de r yenío> 

épiícvEíií : inspirar, instigar,*, .xes-i 
r .pH$r, è^iiniulárv > ; A- 

+í^pt.7cvb^ õv respirando faia- 
da}^ ?iJ; ^ f s >*. ' ' 
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éy.xo5 £Ç(i> encadear, impedir, de- 
fender, proibir, frustrar. 

è{k&&ipy 9 '■- jpu". Ji-i: obstáculo r im- 
pedimento-, embaraço. 

etxfcóS.toç,'. ov que , impede. 

eyncóãítrpLa, ecxoç n. obstáculo,. 

-f êtixóàúv diante dos pés, em- 
baraçoso, que estorva. 

éiixotw (s) causar, inspirar, fa^ 
zer, dar, fazer dentro. 

çijLTtoXétuoç, oy que acontece ria 
guerra. 

qxxoXé^to^ ov o que se faz em 
tempo de guerra. 

è^tâ\fi;~ gç '% ';' n^góciç, ,\ iner- 
cadòria, comércio. 

+ eji.xóXíjtJt.a, aros 1 n. ganho, 
lucro, salário^ 

.+ IpLxoXTQTÓç, y|, óv comprado. 

4- stixoXiç, ewç m. concidadão. 

■ éu.xope{ce, áç f. comércio. 

é(ixóp eu^a, -octoç ri. - mercado- 
ria. . .. , ; ; v 

íljjixopeú&ttfltt .negociar, traficary 
fazer negócios. 

+ eiJtxopía, aç f.. comércio, ne- 
gócio, mercadoria.. ...... 

éyLxoptxóç, ^, óv comercial. 

én.xóptov, ou n. comércio. 

i^xopoStxetov, ou n. tribunal 
de comércio., ; ; 

\è\i.%Q p o5 Éxirjç, ou mi i uiz do co- 
mércio. : . 

?*) éti-xcpoxav^úp^j e0J Ç f« feira, 
^ rriércadq. "'•> . 

íe'y.wpoÇi ou m. comerciante, 
rie^ciántei pàssageirò fdo 
navioj viajante. 
• =*•)• étí*op»p^SX^^,vou m*reai- 
xeirò, ériipregaido^ r ; ; , - ^ 

i(|L^op¥òVío^^%%â.í; àbrochár; 
. ! *^u.xóTÍ^>in^r^ri 



*) è\í%6xtmç 9 - ewç f. impregna- 
ção. 

*) -SiMcpacftTóç, oy de fato, real. 

é\xicç>ê%ei. convém. 

^jj-xpVjfftç, etdí f. queimamento. 
j è\i.T:p%a[i6<; t ou m. incêndio. 
/ *) ê|iicpi](jTiíjÇf ou n. incendiário. 

*) étATpiprixoç, 1^, 6v incendiário. 

*) Ip-iupóGea^oç, òv que se faz a 
seu tempo. 

*)ilJLTtp&8eToç 7 ov precedido de 
unia preposição, 

e^içpóç ady^ — f^xpocftev. - 

*) êttipQffÒéXoç, t]ç f. avental. 

+ €^7cpoaeev diante, na (em 
frente), adiante, antes. 

*) l[iicpóa6coç f fa, ov anterior, 
antecedente. 

*) êii.TCpoa8sYeiJufc, íç de baio- 
neta. 

*) ! sii^poáÔoçoXãxir), ijç f. ante- 
guarda. 

*) éjiLTctucJtLÓç, o 0 m. ação de 

cuspir, escarrar, 
lítíctúu cuspir, .escarrar. 
*) liXTCÚTjqcç, ewç f, súpuraçfÈO. 
*) èV^uov, ou n. pus. 
*) è>iuuoç, ov quê supura. 
*) éixTuuoQ[xat :(s) súpurar. . 
*) éiMcôprav, ou n. emp(y)íreo: 

região; em que se acham os 

fogos celestes, os ^astros. 
2iM$up.óç,T>Q.v no fogo, fogoso, 
gjjupaívw demonstrar, significar. 
e[x<páv^ç, éç evidente. 
èwàyK>v representar; • — pass.- 

íá^r^cerr - ; 

êíiçivtgtç^èíoç f. aparição, visão, 

vista. . 
*) :k^k^t7s.iç u ;6v.e(mph)nfáti- 

co, ^xpressíjTOí--^í^^. "v-.-v- 
*)i|pa3^ swçííf. ^^^h)nfase^ 

n^|neirà^mp^ 
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primir, energia exagerada 
na fala ou no gesto. 

■f ê^ep^ç, êç iguaíUsemelhante, 

+ è\Lcpêç>tà repreender. 

*) itAçtXoxópTQíJtç, ewç f. insi- 
nuação 

*) IpLçtXoxwpw (e) insinuar. 

eyL?opoç, ov espanatío, teimoso, 
terrível. 

è\k<poç& (e) repreender sempre; 
— pass. estar cheio, estar 
inspirado, consultar, per- 
guntar demais. 

eyiç pafiL<x t otoç n. e , 

tíy.f.paÇiq, e6>ç ; f. obstrução. 

€ti.çpáaaGi obstruir, tapar. 

*) é'[X9povTiq, €íi>ç cuidadoso. 

e^íppwv, ov prudente. 

éti-çóXcoç, ov interno, indígena, 
parente, ciyil, intestino., 

*) èy.yxioriy.cx, aioç tií. e(mj)h5r)n- 
fisemà: tumor originado 
pela ., infiltração . do ar òu 
formarão de úm gás nos te- 
cidos. ; 

éjjLipúaTjÉriç, ètúç f. sòprp. / : 

E{i.<pucõ> (e) sòprar, inspíirar. ' 

êti<pÓTeu(Tic, í(úç f. implantação. 

epLfpuTeúw implaiit&r. f 

E(i.<puToç, ; _ o'y ' " implàn tádo, inato, 
natural, instintivo. 

i^çn&.w implantar,, crescer ém, 
sègi|rar-sé ; èm. 

e^çcòXkúiò -a n i h har-se, èscon^ 

■?í!.4'oxôí,'"oy animado, vivo. ■ 
l^t|íuxw (õ) 

e^t>u^watç, êgkt f. 'animação. 

€(xõ> (e) vomitar. 

ev prép. c^ídat. em. (no, na), 
dentro, em cima, > juhtb, 
.entrei com^ por; meio /çtej 

; por, segundo, durante; i 



èv — indica posição interna ou 
sobre. 

ey. .um: 

*) ávappúvotiat vanglotiar-se. 
àya*íi}<;,- êq- execrado/ abomi- 
/ navel, culpado. 
+ ivafftdi; oferecer com sacri- 
fício aos defuntos. 
evaYxaX£^oy,o£t med. abraçar. 
svaYxaXtcryLÓç, ou m.- abraço. 
+ evcqxoç adv. novamente. 

évaY&yio*;, oy ansioso, 
êvaéptoç, oy aéreo.- 
+ IvatÓpetoç, qv ao ar livre. 
+ gvatyioç, oy sangueto. 
+ êvarfpw e med. matar, des- 
truir. 

svafaty;o<;, qv inaugural, ini- 
cial. 

+ sYpcí.f-f xioç, ov semelhante. 

+7 lváXípç f::: ov dje mar» no. mar. 

èvaXXocfifj, vjç f. alternaçlo. . 

èvotkXák n alteruatiyamente. 

,èvaJXáqata. alternar, trocar. 

+ êváXXotxat med. assaltar. 

svgcíjuXXoç, ov rival, compa- 
rável, igual. 

svayLíXXfõfj.ai (e) rivalizar. 

*) syoçyjdpc&xiQaiç, . ewç f. -.■ incar- 
nação. 

*).4v£vÓp<toã Ca) incarnarrse. 
+ evavrcx. em frente, diante. 
áyay^ioXotfía, c?ç f. contradição, 
ávavTtoXofõ) (e) contradizer. 
eyavTioyj-ou n. contrário, 
évavxíoç, a, oy oposto, con- 
trário, hostH, inimigo; 
-f évavn'(liov hostil. , ; 
êvayrtÓTTQç, jqzqç f. oposição. 
^v4vrtjw|bj;prj^;— opor-se, 

Ai*^rii^^ 
éVa^íojAot, Woç n, impedimento. 



IvaiuóÔeatç, ewç f. depósito, 
évaicoôérw depor. 
ivaxptj^v<i>.- testar. 
*) éyaTcoTayLfeu{x.ai orcoç n. reserva, 

economia. 
*) évaicoTati.te6w pôr em re^ 

serva. - - r ' 

*) èváicTw atar, pregar; — med. 

vestir, por em redor. 
+ êvapa, <ov n. pl. armação, 

pressa. 

eváp^eta, aç f. clareza, elarí- 
dáde. 

Ivapyfc, êç claro, evidente. 

êváperoç, òv virtuoso; 

+ évapiqpíúç, uía, óç inserido, 
intercalado. 

•f- IvápiQç, ov m. mestiço, bas- 
tardo. 

KvapOpòç, ov articulado, que 

tem artigo. 
+ svaptÇw roubar as armas, 

matar. 

+ é vap tOyLo> (e) estimar, ter por. 

evapxxTjptoç, ov de começo; de 
entrada. ~v 

*) ê vap \íò^tú aplicar. 

*) êvapixovt^w harmonizar. 

*) évaptiávtoç, ov harmoríiòsoi 

*) * gvapgiç, gorç f . -começo, ; en- 
trada, abertura, ouváiure. 

sváç, àSoç f. unidaae/ ; 

:*) èvácjKiQcrcç, f. -exercício, ^prá- 
tica. Si ■_■ 

?) êvaax.63 : :(e) exerçerv ,- _ 

*) svoeg^ey fÇo \lcc i gostar, compra- 
zer-se,, achar gosto; * 

ey.aa,xóXTf]fftí;,^ ewç . f. ^ocupação, 
emprego. \ 

êvaaxoXõ (ê) ; aplicar; -r- . pass. " 
ápíicar-sé. ,; . . : 

^flyata^ç^íce, - ov no nono <día ; ; 

f) evaTeví^w lançarmos olhos :sm. 

2m 
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Ivotoç, 7j, ov nono/ 

évauXíÇw pernoitar, -parar. 

evauXoç, ov recente, • último, 
ouvindo : ainda/ torrente. -. 

evauíj[xa, aroç h. fósforo, mecha. 

+-jêvaófc> acender. 

*)^vSay.puç, u com lágrimas. 

êv8éfc,-éç indigente/ pobre, pri- 
vado de, devido, menor. 

'évdsta, aq í. falta, indigência, 
necessidade, penúria. : pri- 
. vàçâbv . 

evSsiYtxa, aroç u. indício. sinat. 

6vS.£t%vúv0 ou evSeíxvo|jii mdiçar 
denunciar, publicar, provar. 

*) évSetxTixóí, if), : óv indicativo, 
certificado. . ; . ' - 

SvíeiÇtç, e<oçf f indicação), prova; 

^vSexot onze. 

evSeXé^Èta, f. assiduidade. \; ' 
pSeXe^ife, sç assídua, contínuo. 
..iv^Çfffç/ ai ov à : direita, de bòns- 

aUSpíÇlOS. , ; 

ivSéxstat podérse, é possível, 
é licito; ; ■ \ - . . : 

évSIxotxai assumir, acreditar, a- 
ceitar.» . .> ; .-. 

lvBex6^vov^oU:íi; acaso, even- 
tualidade. , , 

4v8éx6ixévoçi voV eventual, pos T 
sivél. ; V ^ u- . -/'=. v j 

4- IvSsw átair^Lhgar, implicar, 

j faltarei necessitar. ; - 

evS^Xoç, ou evidente. 

*) èrt-WMÒç,^ . óv ehdêmieo. 

*) iv^jxtx^tj^K^oç' f . èndèm>$,,- 
doença devida q uma causa 
localy doença ; permanente 
çjlma terra. 

^v^^w(^^tár>endèracòv es- 
. fornecei .(Casa, ' . " :~ •.. 
-f #Sif]ti.oç;: içy . mdígenay ia-; 



.4vBiá0exoç, ov mental.- 'inte* 
v nor - 

svStczfTTjtxa, aros n. morada; ca- 
sa, demorai 
évStaiTõtJLcti (a) psss. morar, de- 

morar-se continuamente. 
êvBtorepípò" passar tempo, de^ 

morar, ocupár-se. 
lyScâflppv, bu h. ^ateresse. 
IvStaçlpw interessar,- importar; 

— r pass, int'eressar-se. 
èvStSwdjLt) ceder, entregar, ofe- 
recer, causar, conceder, 
-r svS^txc irritar, :-ãfilàrr - : 
svSixoçi ^légal^ -'íudiciário^ 

j usto, conveniente. ; 
+. evS tva, wv -n. pK intestinos.' ■ 
;+ svStoç, ov ao meio-dia.' : 
IvStçptoç, : bú to. -vizinho de 
mesa. : ? 

'.*) êvSoVaotpHiç, -fòoç 'f... - endo- : 
- gastrite: inflamação : do r á ín^ 
j testínòài- ■ ; i - ' -* 
;èv8oi-' endb-/ ;: déntru " ; c ' ; - 
evSoOcy de dentro^ de-m£erior., 

de- interno. 
èvâQtárlcõ hesitai*. 
jévBoíaau.áç, ou m. hesitação. * 

;ev8o t «OT;ixóçy 4 óv 1 hesitante. " 
évSbipecrróçi óv duvidoso^ in- 
, deciso. 

:*) iv8òxófpSiTiç, : " f. "éndo- 
cardi té l inflamação da mem- 
brana que forra interiormente 
o coração. 
!+ evSd^atç; "'■ eíoç - -f; -(material 
| dê) CM5risti*ução. 
*) IvSott^xptòçi ;bv 'íntrá-utérino. 
ivSó^uxoç, ov íntimo. c V 
evSov déntrò,' em casa, 

Iv8pÇoç; ; bv^^o^sb^^^^ 



éví' RUBCHOE. 

êv&íffip/ovi ou n. motivo. . 

evSÓTocroç, r it ov íntimo. . . ^ 

èv^Teqp^i : a, o v raais dentro* 

^'mais? no fundo/' _ 

4vSott2.óç, tq, óv. facil,^ cómodo. 

4- êvSuy.swç : com cuidado, - còr* 

/ dial, amoravel. 

evÔoixa, ocuoç n. hábito/ 1 vestido. 

èvéutiaaia, «-; f? traje,- costume. 

êvouvavfjó(v)(o ■fortificar; — pas&; 
. f ortalecer-se^cònf ortais . 

èvBuváiAto^eçj eiícrí. reconforto. 

èvBúvatiwTí^, óv reconfor- 
tante. ^ ' ■ /i 

evBudtç, ecoe f. hábito, vestido, 
itraje, terno, fato.- . - r 

•f êvSuTTjp, ijpoç para vestira = 

*) evSuT^píof, 00 Hi gabinete 
- ide toiletté. . - ■ -\ 

évBú(y)u vestir; — pass. vestuvse, 
entrar em. . - ...,>- 

+"~eve-)fxeív. (ç4ç<o) levar,.* tra- 
zer.. " ■ :• ;v. . 

èvéSpqt, aç f. emboscada,. ,<si- 
iada, traição. .. ^ . -r 
/êveSpeúw emboscar, escondesse 
ipara assaltar/ espreitar á 
ocasião.. . ; . .. ■ 

evei[jLt estar dentro" ou /junto, 
haver lugar. 

evexotí evexsv por causa de, quánr 
c. to a;a.respèito de. , 7 , ; -■- 

èveóç, á, óv .sem fala; .estupe- 
facto, surdo-mudo;- -=.-..*.- - 

êv(v) éitóx amraciaT, avisar, ■ dizer 
■ falaj*::(a)-.:: - -^.;\. .' . . - 

-f évepYá^;op.í^£..:^A2^d/.^ negociar 
em casa, .famiiiarizar-se- com^ 
^penetrar com esforços. ■ . - 

êvép7e:a, aq L energia, - ação in- 
terna, íf orça inerente, função; 
operação, :ãtrvídàdei efeito, 
esforço, força. r. ,; = ... 



■-3ÕLTINX3:" iv-fj 

lváp^+í*6ç," ^» *v ativõj ■ etfer- 

gico, eíetivov... . _ 

é\ep'(.irziY.farQ<£ xtoç f; ati vida- 
do, energia.- - v 
svepYÓç, óv ; - ativo,/. . enérgico, 

efetivo. ; * 

evepYtõ (s) agirj ser ativer ope- 
rar, proceder, efetuar. . 
evspOív debaixo, .no inferno, 

por baixo. 
+ svspot, <i>v m. pi. subalternos 
evs(.pL)atç, v.ews. _f. .injeçao, acilo 

de por dentro; • - 

I 5 )- gvsoeríi oaw. — -por tafitQj que 

possivel. . J 

Ivea-ccíç, 'Jâaos^ wv at-ual, pre- 
sente. ■ . ' - 
■f evexTj, ijç f. agulha.. :.. .: 
■f évexóç, óv ocasionado^ ,caur 

sado. - - i , 

-f êveúvatov, ciu ii. cania, campo. : 
*) êvsxuptá^í.) empenhar* p.brí- 

■ gan j ..." , 

^-êve-^jptaaçw, ew.t; f. eri íj tenho? 

em penhame.n to, aj u ste.; , ; 
*) evexupófpQEpov,' ou n.. IjilhetC 

de consignação. - ■ ",; 
?) èv£xypoSavEçac?).piQV,. out n /V 'íia- 

sa = de penhores. - . . y ; 
êvéxupov, ou. n- penhor. i_ ? 
évéxw . conter; — pass.. c- medi; 

estar preso, implicado...: i;; 
+. e.VTQ^Tfix>i:p-tov t ■ ;py. n. ■ lugar : do 

divertimento. 
+ ;ev7Íe(Y)V->]ç f. amabilidade>. v 
+ ê vtqtjç, ^ :éç - amayel . . . - : > 

dade. - 
> *) évTjXtxtoúttoti;- (o) entrar . ; ná v 
maioridade, \ ; . " ; 

*) évKjT.txftòatç, eus f r maiorir 

dade. . > . . .. ; 

èv^Xtxoç, ov adulto, major.:.] * 

m 
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*) evfjXt^, xoç maior, adulto. 

evfjiwpoç, ov corrente. 

êv8_a onde, . lá, aqui, .então, 

depois, por isso. v , ] 
èvOáSe áquí, para lá, agora. 
+ evOSKíjaiç, k(úç f. ato de estar , 

assentando dentro.. . 
4- evOaxep onde justamente. 
*) svOáppuwiç, soíç-f. animação. 5 
*) ávOappuvrtxóç, tq, óv. cora- . 

jósp. . ; 

*) iVÓócppuv<j> encorajar; ^ metL 
tomar coragem. . c 

4- ivQeáÇã; estar entusiasmado 
por Deus. . - ; 

svOejv daqui, de lá, de então, 
desde; de agora em. diante, 
por isso. • ; 

evOaoç, ov divinamente inspi- 
rado, cheio de [Deus. 

evOeptJLoç, ov ardente. 

ev07]poç, ; indómito, . bravo: 

evOouç, ouv inspirado, entusiasta. 

èv(íou<ji;á*Qw èrit(n)usiasmar^ — ■ 
pass. estar . eht(h)usiasmado. 

èvOouataa{jLÓ<;, oG m. ent(h)u- 
siasmo: estado do que -pos- 
sue um : deus em si, do que= 
é inspirado por um deus; 
exaltarão do espírito.- . 

evOouatacTtKÓç, vj, róv ent(h)u- 
siasta. v j •. '-• 

èy'Qouajt'id i (o) estar ent(h)usias- 
mado. . . /: ; -•.'•<'■••;• ■ i-:.*, 

èv6<>ú<jt(í)ÔTj<;, ènt(h)úsiasta. 

*H^oyí^í4 : ient(h)rpnizar!í / . 

*) ivOjpóvwiç,. èQç ent(h)roni- 
zação.. _ 

*) : ji^uXãêxô, (e) pôr ;ho bólso. . 

évftúpCTQdtç, èwç ^meniória, y lém- 
hrjança, idéia, cònsèlnop ;cíon- 



EGO-FORTUGXJÊS iVv 

évOutxifjTixóv, oO n. boa memória. 
IvOutií^w lembrar. t 
sv9úttiòv, ou n. lembrança. 
èvOú{jLto<;, òv percebido; de que se 

importa muito, considerável. 
èvOu^oOtiott (s) lembrar-se. 
évtaúacoç, ov anual, de . (para) 

um ano. 
évcocutóç, ou m. ano. 
Iviaxou,- êviaxfí em diversos 

lugares, às vexes. 
+ ; évtxXw-(a) frustrar, 
èvtxóç,. ou m. singular, 
eviot, ou, a alguns* uns. 
évío-re às Vèzés. 

4- êviwrj, ijç f. repreensão, ame- 
aça, insulto. - 
4- ivíxxw repreender, dizer. 
4- èvtjy.i'[X"7CT(o afundar, meter ao 
. fundo, a pique. 
t èvíavio repreender, falar rude- 
mente a alguém. . 
èyÍGTV)\u pôr em, colocar etn 
. .ou sobre. 

ivíaxuaiç, ewç f. reforço, co- 
ragem. 

evcaxõw reforçar, fortificar, en- 
corajar, confirmar.. 

4- £vío%a> impedir. 

évvécc nove. . 

êvveápuQvoç; . ov de nove meses. 

4- éweatT], tqç :f. inspiração, ins- 
tigação; estímulo. 

+ èweúo> anuir. . 

éw^pLap/durante nove. dias. 

ewòca, aç f . ídéia, pensamento, 

r senso, significação. 

i'yvop.oí;V 'tfv^legíiimòj legal.' 1 

4- èwocft^aíoç. -ou m. que ; move 
e agita; m :terra. y ■ - . , _ 

ewow 2i(e) Compreender,- en- 
tehder^: 

querer fazer, ^ercebèrtóív^ 
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-f |vv.oyç, ouv prudente. 

+ Hyvutit vestir: í. èW; aor 

Ç^«|,ft m. ,ed. èVo^at; aor 

,^áti.7jv; <p. eí[xaí. - / 

-f- êvvuxeúw espreitar oculta- 
; mente. . ; : ~ 
èwúxiok, . ov no turno, de noite, 

subalterno. 
+ evíStoç, a, ov no caminho, 
svo^ffíç, ecç f. o habitar, 

o morar. 

evo;txtáW ^.alugar,: 

év4ixíàa[ç,;r ewç 4 r . aluguel,; lo- 
çaçãp.. : . . \ . . , 

*) evocxtcraríptov, oi> f. contrato 
4e locação, eartaz. 

*) evotxcaor^ç, ou m. . locátario, 
alugado^ arrendador. 

*) ivoíxíov, ou n. aluguel, arren- 
damento. 

évoixfÇw estabelecer; — pass. 
còlonizar-se, morar dentro. 

evotxoç í; ou m. habitante, lo- 
catário, inquilino. ; 

evotxw (s) habitar, morar. - 

*) çvôví») unir, reunir. 

+ivo.ic^, fjç i. som,; eeo, voz, 
ruido, clamor: de guerra, 
grito; 

IvóxXCOdÇjiov armado. - 

*) èvoxotirjfftç, etúç; í, unificação. 

P èyoxoiw (e) unificar, 

*) êvópYavoç, ov -orgânico,, ins- 
trumental. 

*) evo pia, aç f. paróquia, 

*■) èvoptax$ç,: t),; óv paroquial. 

*) evo pcTifé, r paroquiano. 

evo pxíÇfcí ^conjurar/ adjuraE. - 

evopxoç, ov obrigado por um 
juramento> conjuradòr. - . 

+ êvopxtç, tSoç -não. eunuco., 
+ evoç, ij^òVjantigo^ w.-s -.-v- 



4- évoa^xOwv, ovoç m. que move 
e agita a terra. 

ávóffd) durante, tanto . que. 

êvóttjç,. >3toç f.. unidade, con- 
córdia. , . 

IvoçOaX^í^w inocular.. 

lvoçOcxXixcar(xóç, . oO f. inocula- 
ção. 

&QXhr.3& f. culpabilidade, obri-. 
gação. ■ : : 1 

Ivoxexó^ t), óv de obrigação. 

év.6xXif]acç,- ecoç.f. moléstia, per- 
turbação, impor tuiúdade 1 . 

*) êv,o%X7)TExóç, n, 6 v importuno., 

■ molesto, nojoso: 

évoxXw (e) molestar, impor- 
tunar, enfadar. 

*) évoxoTcoíirjatç,- eoç L incul- 
pação. i 

.*) êvoxoicoiTjTtxóç, 7j, óv -incul- 
pado. 

*) évpxo^otw (e) inculpar,; in- 
criminar, comprometer. 
Ivòxoç, -ov culpável,- punível., 
*) évaapxó(.v)o» incarnar.- 
*) êv<ra p xoç, o v incarnado* 
*) IvaárpxíútTíç, Ewç f. incarnação. 
lvtn}\LQç i ou m. carimbado, 1 se- 
lado. , 
evíjxifa™ -rebentar, cair emi 
Ivaxeípw resplandecer. | 
êv<jxov8oç,-ov afiado. , { 

IvraXXáiV destilar, instilar. 
*) évtjráXXaÇcç, swç f. instilação, 
evoraatç, ewç f . -objeção, exceção.' 
àyaxá-zr^ ou m. adversário. ' 
êvaTépv(Ço't&act- adotar. 7 ■ 
*) svartxTbv, ou n. instinto. ^ 
*) evortXToç,. ov instintivo,; 
*) Íva<p7]vô> (o) encerrar; 
"*) êv(jç^v.w(7tç,N.; »ti>ç,. -.f , eneerra- 
■h -mento;:..* .* r: > 
*) évo^páfwioçj ov sigilado.: 



£vto: 
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atoç n. mandamento. 

êvraátç, eo>ç f , " intensidade, 
tensão," ■ 0'- 

èvrbrttxiçí V 6v intensivo. " 

évrotOOot aqui, lá, neste lugar, 
neste caso; 

IvrauOol -adv. para. cá (lá). 

êvr«uT<p adv. ao mesmo tempo. 

IvvSçta; «mpiú pi. exéquias. v ' 

évTaçiáÇu enterrar, embalsamar. 

èvzcc<?iác~\Lt<if <ííj m. enterro.' 

-h ê^ueáy tòV n. pi. armas, 

êvTetó estender, tender. ^ - 

êvrei^ííSítf - fortificar com muro; 
— t med. sitiar. ■ ' 

êvcéXeia, aç L ■perfeição. 

evreX>iç,. éç perfeito, terminado, 
acabado. . 

evréXXw e med, mandar, orde- 
nar, carregar. _ . \ 

.èvreXwç perfeitamente, intei- 
ramente, jus^^ abso- 
lutamente. ■ - - . c í 

*) évTepaX^ía, -ôíç f. enteralgia? 
dor aguda . dos intestinos; 

êvrepcxóç, 6v 1 intestinal/ 

*) IvTepíTtç, iSoç f; enterite 
, inflamação :nos intestinos, 

*) évcepeáv^, r,q f. medula.: - ', . 

*) svxepox^XTrj; tqç f ; ;enterócele, 
.hérnia intestinal/ : ' i 

evrepov, ou n. . intestino. 

*) év-cepOTotiiat, v . aq "f. énteror 
tomia, : operação nos intes- 
'■' tinos. " ■': ! í 

évceOftev daqui,: para cá, depois. 

+ IVreToctiévoç, ov assíduo, com 
todas as forças, zeloso. - '■- 

*) êyteu%T-íjpiov, ou lugar dó 
encontro, da entrevista, par- 
-latório, consultório. . . .v 

Zyteufyç, ewç f. encontro, entre- 
vista; : visitai reza. 



IvTexvoç, ov artístico, ingénuo. 

Ivn^.eç, ov estimável, hono-, 
raveV *rôbre> precioso. 

evrt^ÓTTjç, tqtqç f, honorabili- 
dade? - ^ . 

évró-ento - dentro. 

éwoi%?W i cercar de muro. 

èvTolxtaiç, ewç f. ação de cercar 
de niuraihas: v ^ 

áviroíxtov, ou ri. pintura, mu^ 

• ralha. : 

jgvroxoç, ov interessado. - - ■ ^ 

;*) -ivrpXeúç, 'êu<z m. comandante;: 

ivroXíji r}£, f. comissão, .missão t 
mandamento, ordem. 

.*) áyToXoSÓT.^ç, iç comitente/ 

*) evroXòSóxoç, ov mandatáriq. 

êvxop.ifj, iíç- f, incisão. ^ 

*) èvTQti.pXo.YÍa, otç f. entomologia: 
parte da zoologia que estuda 
..:os-insetos. . ... :.. • 

^) iv!to(toXoYJtxóç, tj^ óv entomo- 
lógico* ' _ v 

*) évrop.oXÓYQÇi ou m. entomo- 
logista, -: ... 

evco^xov, ou li. inseto- 

è'vT04i.oç, o v gravado, marcado ;,n. 
pL holocaustos, yítimas. 

*) IvrotAOípcÓYPÇ, ov insetívorõ. 

*) évTQt*.o<p66poç, ov insetícida. 

evcovoç," o v enérgico, zeloso^ 

êvrox&w localizar* 

éwÔTCtoçf 07 .indígena. 

êvtóç dentro, no meio, interno, 

intrínseco. / ■: 
êvróaÕKz, omm pl. intestinos. 
IvTpéicca -virar,, envergonhar; — 
pass. ívirar-se, ter vergonha , 
> hesitar. V> ■' ;w '. 

evrpt^, í- fricção, esfrega. 
êvTptp%, íçjexperimèniãio; ■ ins- 
triiidQ, ^tiyq. ; V ■ x^-^- Á 



evir^ HUDOLI* 

gnpo^oç, ;õv estremecendo. 

£vtpoxcéXí^õ[i,at med. virar-se 
muitas vezes. - 

*)Jv^po < rcaX6ç, tj, 6v tímido, 
pUdico. . 

EVTpoxí), íjç f. vergonha, res- 

/ peito, consideração. 

/ êvrpoTnáÇG) envergonhar; — pass. 
cobrir de i vergonha. 

IvTpoçoç, ov crescida era, im- 
plicado com. . 

évrpúçfj^ai crçQç.xi: prazer. 

évTpiôçijoiç, ewç -f irgozo^alegria. 

èvTpuipít) alegrar^ regálar^se, 
escarnecer, ridicularizar. í. 

èvTu-^ávw ■ encontrar, visitar, 
.ter relação com. 

.+ évruXíaaíi) embrulhar, envol- 
ver. - 

êvTÓvw preparar, arranjar. 

4- evTuicáçadv. adormecido pro- 
fundamente. . 

e?ruTCÓ(v)G> imprimir, . gravar. 

evrtj.Tcoç, -. o v.: impresso. 

êvróxwcjtç, çoíç f.- impressão^ 

*),êvuS.p.êtoy, .ou n... aquário; 

èvuSptç, éo>ç f. lontra. 

evu8poç, ov aquático, aquatiL 

evuTcvcá^otJLac med. sonhar. 

èyú^ytQVj- ou n. sonho. 

IvÓtcvíoç, ov no sonho, no 
Bpnòí. . 

^.èvuicóxpaçoÇi ov marcado com 
uma assinatura. 

*) evuic66.T]xoç, ov h(y)ipotecado. 

evfii (o) unir, reunir/ 

èvú durante, tanto que, èn- 

r jj/^uanto. ; y 

ey(i>ti.oTápxTjç, ou brigadeiro; 
êywtJLOTfa; -aç . f . brigada. 
húv-ppfiç;* v o v v conj urado. 
+ .«'vwTCaSíwç .adv.^visivelmerite, 
na cara,,, , ~ . - 



BÕIiTINa l^â 

Ivwtctq, riç aspecto. 
évtàxtov adv. diante, na pre- 
sença. 

évtóxtoç, ov, visivel, na pre- 
sença, diante v de todos. 

ávwpfç de boa hora.. 

lvo>ptTepa mais antes. . - , 

IvwpÍTepoç, ov mais prematuro. 

evwciç,: €íiíç L união, reunião, 
junção, ligação., - . 

évwTÍCo[i.at escutar, -ouvir. 

*) évwxixóç, -í), óv de união, Uni- 
onistas • 

*) evwrtov, 60 n. brinco- das 
• orelhas, pingente. ' 
seis. ' / 

£ç prep. êx antes de vogal. 

+ èÇáyyekxoç ov traído. 

sÇ«YYífe<u e méd ; anunciar, 
dizer, elogiar, -divulgar. 

~f é^áftaxoç, ov' mais sagrado, 
pecaminoso, amaldiçoado, . 

éçayo pá, ãç f . resgate, • amor- 
tização. 

! i£(x?(Q,páX i <ò resgatar. ■• 

IçaYÓpeuaiç, etoç f. confissão. 

sÇa-ropÊu-njç, ou rn* confessor. 

sÇoc-yopEÚG) confessar, trair. 

i^aYptõ ; (o) tornar, feroz, irritar, 
provocar. 

èqoziçUoàiç, e<tiç f. irritaçãó, 
provocação. - 

£çá7w -extrair, tirar, fazer sair, 
exportar, roubar. 

££á*(<j)y£Úq t éojç m.- exportador 

sÇa-rw-pj, r)q f. extração, expor- 
tação, saida. 

èÇayfàtfiKÒÇ) " vj, óv extrativo, ex^- 
portável. - ' - ; 

*) è^á^tovoç, ou hexágono, de 

- - seis ângulos. 

+ ê^ÔG) entoar um canto. 

*) êíãeopíxôç, V óv hexaédricot 
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*) i^áe5poç t ov hexaedro, de 
seis faces. 

êÇocepw (o) gaseificar. 

*} IÇaépGJcjtç, swç £. gaseificação. 

4- è^atpitew ensanguentar. 

4* eÇceívunat tirar, roubar. 

áçafpeciç, ewç f. exceção, isen- 
ção. 

c^afpexa maravilhosamente. 

eçatperéoç, yj,.ov recusavel para 
isentar (feriado); 

éÇaipeTtT&óçi tj, . óv excepcional. 

cÇafperoç, ov excelente, escp- 
. lhj"4p, isento,' exceto . 

éÊaipw (e) isentar, excetu ar, ti- 
rar, escolher, expulsar, des- 
truir. 

e£aíp&> elevantar, exaltar, glo- 
riar, irritar, encorafar: f. 
i%oiç€>; aor. è^fjpa; aor. 2. 
egfjpov; p. è^Tjxa. 

êÇafacos, ov maravilhoso, imen- 

-J. so, inconveniente. 

íÇdcctu (e) pedir para entregar, 
soltar; — med. implorar, soli- 
citar, 

gÇarroç, ov escolhido, 
e^atçvijs de repente. 
sçjaxoXoúOTqatç, ewç f. eontiniir 
ação. 

é^aV.oXouO^Tixóç, rj, óv contínuo. 
è£ax.oXouO(7> (e) continuar, seguir. 
èçaxovríÇw lançar, soltar uma 
flecha. 

éjjjaxQVTiaíç, ediç f. tiro de fle- 
. cha. 

è^axoua-róe, tj, óv célebre. 

èfrxxptpw (o) certificar, constar. 

e^axpí^togií, eo>s L certificação, 
verificação. 

éÇocXaw (o) cegar, pom plena- 
mente. , 

IfoXaí*™^. m. . apagado^ 
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íÇaXeíçci» apagar, riscar, re- 
bocar, destruir. 

é£aXeí<ÍHii.oç, ov apaga vel. 

é^áXet^tç, etoç f. apagamento. 

+ è£áXX*oyiccc med. saltar fora, 
pôr-se em gémeas. 

e£aXXoç, ov fora de si. 

*) é^aXyLupíÇtò dessalgar. 

*) IÇaXíJLÓpta(Jt«, orroç n. ato de 



ê&xtiaprávG) faltar, pecar. 

è^a^agTÍa, ocç f. pecado, -crime. 

èÇá^pXwpia, axoç n. aborto. 

è^a^íJXwyiaTix.óç, tj, óv abortivo, 
monstruoso. 

éíáp.pXti)a:q,- tsctíç f. aborto. 

éçansXc) (e) negligenciar per- 
feitamente. 

è^ajjLryvía, aç f. semestre. 

eçá^voç, ov semestral. 

+ éçayLw (a) ceifar, extirpar. 

éçavafxáÇo) forçar, obrigar, 
constranger. 

è%avatY.<xG\xóí 1 ou m. oonstran- 
gimen to, força, violência. 

é^avotYxaciTty.óç, r h óv obrigatório, 
coercivo, 

+ é'ÇavaçavSóv adv. francamente. 

èçavSpaxo5u(ii subjugar. 

i^avSpaiccõtaixóç, oO m. subju- 
gação, escravidão. 

éíjivOTQixa, axoç n. exantema, 
erupção, botão vermelho no 
rosto. 

è4avflYjijLaTty.óc, t], -óv exant.(h)e- 
matoso, exaní.(h)emático. 

£^ávOr ; j:ç^ e<os f, florescência. 

eçavOo) (s) florescer, ter em 
abundância. 

I ^avíoTr/^t fazer - levantar, . rc^ 
pel ir; rr- med ; re voí yerrse^ des^ 
;po voar,-; emigrar.. '-K' V Ç-"'- <m 
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eÇàvcXijaiç, swç f- esgotamento. 

è^avrXõ> (e) esgotar. 

"*-) eíáicavroç, ovsem erro. 

ê^aicáTij, irjç f. .fraude, engano. 

i^icaxõ) (a) enganar. 

+ iÇaraíSov .vista de longe. 

+ /IÇámva adv. dè repente. 

é£axXóv<i> estender.. 

eÇctTuoSíe^at mèd. expulsar, man- 
dar, embora, 

èçaicoSuv(i) despir, 

*),á.ÇaTC0OTetX!Ípcov, oj n. invita- 
tórlo:; ' 

é^axòareXXTj, fjç f. expedição. 

éÇaicotrcéXXo» expedir, mandar. 

è^axoTÍvo) expiar tudo. 

è^ax*rápuYo<^ ov de seis asas, 
querubins. 

è^cí-TCTw inflamar, exttar, estar 
ou fazer dependente. 

é£ap7u~pc,(v)w reembolsar, tornar 
era dinheiro. 

iÇap^upwaiç, eci»s f. reembolso. 

*) èÇapOpw (o) deslocar, desar- 
ticular. 

*) é^ápOpcjaíç, etot f deslocação, 
desarticulação. 

éíjapxõ) (e) bastar, chegar. 

sÇapxiíjç, éç suficiente, em boa 
ordem. . 

+ IÇapvoç,; ov negando. 

2£apffiç, eo>ç f. exaltação. 

â^ápTTQiJLa, octo^ n. anexos de- 
pendência, acessório. 

á&fcpnptç, ewç f. dependência. 

éçorpttf;*) armar, preparar. 

éçá px cáíij, . çoií; , f . armamento, 
aparelhos. ' ' ■ ■ 

á^cxpTw (a) ligar, átar; — pass. 
dependei-, seguir. 

£Ça p&ía/ ^5 >íL ; exàrc(b)adQ. 



BÕLTING IÇax 

éÇaffBIvinoiç, eiúç f. enfraqueci- 
mento, extenuaçãõ. 

eÇotíjQsvãi (e) enfraquecer, ; ex- 
tenuar. 

éçáp^to começar, en tonar, ser 
autor. 

iÇácxiQffiç, ea>ç f. exercício, prá- 
tica, preparação. 

éçaòxío (e) exercer, praticar, 
preparar, ornar. 

e£dtcTfxoí,.ov do seis versos. 

êÇacrpáxTío. reluzir 

*) éÇacçaXí^G» assegurar; 

*) èbacçáXtatç, stuq f. segurança. 

-+- s^àTi^áX" ter- por indife- 
rente. 

*) èçaTyuÇw evaporar.- 

*) èçcez£i<jíy.£*cçQVj ou n. evapo- 
ro metro. 

è^aTixíaciJt.oç, av evapora vel. 

*) iÇáxynaiç, sa>£ f.. evaporação. 

*) é^orTiJLtaT-rjpíov, ou n.. evapo- 
ra tório. 

£;jtuò<o (a) falar francamente. 

*) étauXw (e) imaterializar.- 

4 èçauTijç logo, de uma vez. 

-+- èçaG-riq outra vez, de volta. 

êçctípavf^to fazer desaparecer; 
pass. desaparecer. 

é^otq>círvicjtç, etòç f / ato- de desa- 
parecer. 

ij-fcçvcc dé repente. 

i|a<pvtxóç, tq^ óv repentino, ines- 
perado. 

é^açípísw espumar. 

éÇáçptffiç, e<*>ç f. "espuma. 

s^aç ptaxT) (íto v, ou íi. espuma- . 
deira. : - 

*) èÇaxpetiú (o) depravar. ;í 

*) l£axpe(wfft<;, èuç f. depra- 

- vaçâo; -corrupção.^ v : 

*) á^axpétcoT^, r : o0 ' ; m. , depra- , 
vadór.- — 
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sÇá^a^oí, ou m. seis salmos. 

?£a<Jjcç, etl> Ç f* exaltação. 

k^átopoq, ov de seis horas. 

+ éÇeYYuw (a) libertar por fiança. 

ê|6Ye(pó> despertar, exitar; — 
pass. acordar. 

IÇéBpoc, aç f. estrado. 

+ g^eBpoç, ov longe de sua 
residência. 

*) l^eifcovíÇcj descrever, repre- 
sentar. 

*) éÇeixóveatç, ewç f. pintura, re- 
presentação. ; , 

c^ettxt, sair, terminar, descender, 
estar livre, possiveí, poder 
fazer. 

éÇéXoOTiç, ewç f. exílio, saída. 
i^eXeY^TQç, ou m. revisor, fis- 
cal, 

*) l^eXe^xttxóç, "q, óv de con- 
trole. 

__*•), iJéXe^tç, eioq f. controle. 
é^eXéfx^ controlar, fiscalizar, 
revisar. 

*) eléXtgtç, ewç f. desenvolvi- 
mento, evolução. 

IÇeXfcroa) desenvolver, desen- 
rolar; — pass. fazer evolução. 

eÇeXxoúyLai (o) ulcerar-se. 

èieXxú (o) exulcerar. 

é^éXxwccç, ewç f. ulceração. 

*) ê^eXXTQví^w traduzir em gre- 
go, helenizar. 

*) eÇeXXYjvtcjcç, etoç f. heleni- 
zação, tradução eni grego. 

e^etJLw (e) vomitar. 

+ i^éxéòxQ^ai med. gabar-se 
ainda. 

.+ ê^exícrratJLízt. pass. saber bem, 
conhecer a fundo. 

+ éí-exÍTTjâeç de propósito. 

élep^áÇoiJLai med. elaborar, exe- 
cutar, terminar, causar. 
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ê^ep^aafa, ccç f. elaboração,, tra? 
balho. 

é^epvacjxixóç, óv hábil para exe- 
cutai*. 

é£epe6cXti) irritar, excitar. 

é^epeÚYotxat pass. vomitar, der- 
ramar-se, desembocar. 

eijepeuv^fftfAoç, ov explorável. 

é^epeúvTjatç, ewç f. exploração, 
investigação. : ' 

á^epeuvYjTT^ç, oG m. explorador, 
investigador. 

êÇepeuvTjTtxóç, y), óv de explo- 
ração, de investigação. 

é^epeúvaj (a) expíorári . 

è^épxoy.at med. sair, emigrar, 
atacar, estar a sua vez, 
passar,' cumprir-se. 

^eptô(e) inquirir, pesquisar. 

eÇecm é permitido, é lícito. 

4- e^eatç, ewç f. ; . separação de 
sua mulher. 

G^eTáC,Gj examinar, pesquisar, 
interrogar, perguntar, com- 
parar, inquirir; — med. passar 
nos exames. 

éÇéraatç, ea>ç f. exame, inqui- 
sição, pesquisa, inspeção, 
interrogatório. 

iÇeTaor^ç, cu m. examinador. 

s^eTatTTix-óç, t), óv de exariie, de 
inquisição, hábil para exa- 
minar, inquirir. 

+ è^éxt desde. 

é^eu*]feví^ct) enobrecer. 

éÇeu-fÉvtaiçj ewç f. enobreci- 
mento. ; 

*) éíjeut/iviatç, eus f. pacificação, 
aplacação. 

*) éÇsu[x.evtTtxóç, t£. óv propi- 
ciatório. • ,■'/.., 

ê£eú peatç, euç fy descoberta) in- 
venção. < , 
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í^eupfaxw inventar, descobrir, 
achar, efetuar. 

éÇeuTeXítw aviltar, degradar. 

*) iÇeuxeXifftJi.ôç, oO m. avilta- 
mento, degradação. 

*), éíjeuTeXicmxóç, tj, óv aviltante, 
/saltar, passar avante. 

ájSéxwv, oucia, ov saltando. 

££v}~frnL<xxiy.6ç t yj, óv explicativo. 

èsriifTfjatç, ewç f. explicação, in- 
terpretação. 

I^TjifTQxrjç, ou m. intérprete. 

è%T)yC> (e) e med. explicar, in- 
terpretar, ser guia, ir ná 
frente, dirigir. 

*) á^y.ptgwtAávoç, tq, ov muito 
exato. 

+ ê^xw ter saido, ser che- 
gado, ter passado, cumprir-se. 

+ êÇfjXoaoç, ov bem fabricado/ 

é^fjXuatç, etoç f. saida, recurso, 
escapatória. 

ê®ú (a) descravar. 

é^fjtxap durante seis dias. 

e^Tjtiepó(v)w domar, reduzir a 
cultura; — pass. domar-se, ci- 
vilizar-se. 

i^t]\kéçiò[La, axoç n. aurora, 
madrugada, alvorada,. 

^'i^tJLepcóvet nasce o sol, o 
dia começa. 

I^irjixépwatç, euç f. cultura, ci- 
vilização. 

Ií^ijlsvoç, iq, ov exaltado. 

e^txot^óç, 6v para trocar. 

èÊíjç envseguida, depois, então. 

*f á^Tgxoy^at (e) pass. tornar- 
se notório. 

*i) l|iSotvíxEuat<;, st&; f. , ideali- 
zação. 

*) Igi&avixeúto idealizar. 

*}.£§tSiaa^évoç J -...ifj, ov apropri- 
ador, próprio, singular 



*) éÇíSptopta, «toç n. exsudapão.;. 

*) I^ÍSpoKjtç, ewç f. exsudáção/ 

-f éÇiOúvw tornar direito. 

ê^t>ceTe6íi> pedir instantemente, 

l£iy.vou>ai (e) med. chegar, 'ate 
cançar, conseguir. 

êÇtXáaxoixac med. expiar, íreA 
conciliar. - 

é^tXotaiJLÓç, ou m. expiação;. 

êijiXacrcfjpioç, ov expiatório^. 

*) s^iXe6(v)fi> acalmar, aplacar.*.. 

*) é^iXeíiactJLot;, ov exoravel-, 

*) éliXéuatç, ewç f . expiação;. 

*). e£tX£ii>Tcx.óç, tj, óv expiatório, 

e£tç, f- estado, costume, 
qualidade, habilidade, mòdp 
de viver. *. — 

líjcaó(v)<d igualar-se. 

áÇfaou adv. igualmente. 

éÇfoTTQEJLc pôr ao lado, por fora, 
espantar, afastar; — med. en* 
furecer-se, estar fora de si, 
esquecer-se. 

çiitjTópKjtJtç, eoiç f. relação, nar- 
ração. 

é^tcjTopw (e) interrogar, inves- 
tigar. 

e^ffftbtjiç, euç f. igualação, ba- 
lanço, soldo; 

-f- e^ÍttqXoç, ov destruído, des- 
aparecido. *^ 

*) eÇiTÍpiov, ou n, bilhete de 
saida. . ; 

*) éÇixviáÇw descobrir. 

*) ê^ixvfaffiç, etóç f. investigação, 
descoberta. 

: *) iíjopeXíÇw rejeitar. 

*) l^o^éXiacç, swç f. ação de re- 
jeitar. . 

.*) êíjopsXtaréoç, a, ov rejeita vel. 

iíjo-pwo (o) exagerar, inchar. ^ 

rè%6pCui\i.<x t octo.£ n, i^Çhaçãp^ 
tumor, 
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e^xwaeç, stix; f. exageração, 
inchaço, tumor» 

4- è^oSe.ía, <x<; f. saida das tro- 
pas, marcha. 

*) i£ó6Eua:cç, ewç f, consumação, 
despesa, débito. 

*) êÇoSruTTÍjç,- oú m. despen- 
dedor, dissipador. 

*) e£o.Se$6> dissipar, despender, 
gastar. 

."!). Bí-oÔ.ov, ou n. despesa, gasto. 

ê^oSoç, ou f. saida, êxodo, re- 
gresso, marcha. 

+ IjjjoiSa .saber bem. 

«ÇoiSaívo^cct inchar-se. 

ê^oí8ifjii.a, ocroç n, inchaço, tu- 
mor. 

*) êíjoíSTQccç, sgx; f. tumefação. 
èÇotxeiíI> (o) familiarizar, acos- 
tumar. 

êijoixéwacç, ewç f. familiari- 
zação. , 

--íÇoixfjatiJLoç, ov habitável, ha- 
bitado. 

4- áÇotxíÇu expulsar, sair, emi^ 
grar. y 

é^oixovó^Tfjcríç, ewç f. assistência. 

eÇoixovou-ói (e) assistir, socorrer, 
arranjar. 

éíjoxéXXd) encalhar, naufragar, 
desviar-se. 

èÇoXtaGaívw deslizar. 

éÇoXfaOTjatç, ewç f. ação de des- 
lizar. 

é^oXóOpeuatç, ,e<i)ç f. extermina- 
ção. 

i^oXoOpeuinfc, oG m. extermi- 
nador^ 

*) i£oXo0psimx6ç, tq, 6v de ex- 

minação. 
l^o.Xoôpsúío exterminar. 
è^}LáXuy<siq t * etoç f. aplana- 

mento, 
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sao-èoKTuaaÊs é^ou 

ê^oy.aXúvíi) aplanar. 

é^otxoi(5 (o) assimilar, igualar. 

Iíjou.oí(oaiç, ewç f. assimilação. 

é^opipXó^qtç, ewç f. confissão. 

*) é^oiioXo-pjTrTÍjpcov, ou n. confes- 
sionário. 

*) 1^0^0X07^x1x6^, ifr, óv confes- 
sional. 

líjo^oXo-fã) (e) confessar. 

+ éÇcvet&fÇtú injuriar. 

+ êXovotiáÇw indicar com o 
nome, dizer, pronunciar. 

+ éÇovo£iGExXTf}0"TQv com o nome 

*) é^òvTÓvw exterminar. 

*) líjóvroúciç, e<oç f. exterminação: 

*) é^ovTWTtxóç, ifl, 6v extermina- 
dor. 

éÇovu^íÇca deplumar, alimpar. 

IÇovúxicrci;, ewç f. alimpadura. 

ê^op-yt^w irritar. 

i^opfa, cxç f. exílio. 

èíjopfÇw exilar, banir. 

êÇópcoToç, ov exilado, banido. 

áÇopxí^w conjurar. 

éÇopxu^óç, qO m. exorcismo, 
esconjuro, oração e cere- 
mônia religiosa para escon- 
jurar o demónio. 

êÇopxKTCTjç^ou m. exorcista. 

è^6ptJLT]acç, £toç f. arremesso, 
partida d.as tropas. 

é£opt*.u (e) expulsar j arremessar; 
— med. e pass, partir. 

éíjópuÇic, euç f. escavação, ex- 
tirpação. 

éíjop úítgio escavar, extrair, ex- 
tirpar, tirar fora. 

éíjoorpaxiXíi) banir, exilar.. 

áÇoarpõtx:<jpLÓç,. ou -m. desterro. 

eíouSevõ (o) aniquilar, despre- 
zar, aviltar. 

l^ou8ávoK7tç, stóí. .. f. aniquila- 
mento.., aditamento. 
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*) êí|ouo>tepó(v)w neutralizar. 
*) éíjçuSe-ulpwatç, ewç f. neutra- 
lização. 

êíjouaía, aç f. autoridade, poder, 
força, dominação, licença, 
■ despotismo. 

ê£ouatáÇco dominar, ter auto- 

4 ridade ou poder sobre 

*) eÉouaiQoÓTtjatç, e(l)(; .f auto- 
rização. 
'*) eçoufftoBoTw (e) autorizar. 

êÇoçOaXiiícci aç f. exo(ph)ft(h)al- 
mia, saliência exagerada do 
globo, ocular. 

*) é^çXiQfftç, ewç f.- pagamento, 
quitação, solução. 

*) àtoçXtízêoç, a, ov pagável. 

*) ê£o<p)u]T!tt6v, oõ n. quitação. 
éçoçXw (e) pagar, quitar. 

l£oxTj, *K f- preeminência, pre- 
ferência, campo. 

é£o%txóç, ij, 6v de campo. 
^Çoxoç» ov superior, eminente, 
excelente. 

éÇoxÓTTK, f* excelência, 

superioridade, 
éijóxíóç especialmente. 
éfjuPpíÇw insultar, injuriar. 
££6ppiatç, ewç f. insulto, 
éçuppuruxóç, tj, 6v insultante. 
*) èÇoyialytú sanar, 
*) iÇuYÍavacç, ewç f. ato de sanar. 
*) éçy^tavxixóç, t), óv sanativo. 
*) ê^úp.v>jaiç, ewç f. elogio. 
*) éÇutxvcõ (s) elogiar, louvar. 
*) éçuiraxoúotxai ser subtendido. 
éÇuxTjjpéTTja-tÇi ewç f. serviço, 
é^iutíperw fe) servir. 
*) êçuTcviana, «toç n. o despertar 

do sono. 
$juxvoç, ov acordado, esperto. 
4ÇuTcv« (a) despertar; 
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*) liuicoXuvotiat descalçar-se. 

*) e^twcóXuToç, ov descalçado. 

êíjuçaívw urdir, tramar, ficar 
pronto, maquinar. 

*) éçúçocvacç, ewç f . urdidura, 

*) êÇu^w (o) elevar. 

*) éÇó.^waiç, ewç f. elevação. 

eçw fora, alem; prep.. c. gen. 
fora, alem, longe de, sem, 
menos, excepto. 

*) eÇwBcxoç, ov extrajudiciáriò; 

gçwOev dè fora. 

éçwOtjpa, aç f. portão. 

éçwOtjaiç, ewç f. repulsão. 

êçwOó> (e) repelir, desprezai 

*) êçwxxXTQatov, ou n. capelá r 

*) eèwXatJLxpa depois da Páscoa. 

êíjwXeca, aç f. perdição com- 
pleta. 

éíjwXYjç, eç corrompido comple- 
tamente. 

+ l^wtxfç, ÍSoç f. casaca, blusa. 

eçwtioç, ov descoberto. 

è^w^oaía, otç f, abjuração. 

éÇwyLÓTiQç, ou renegado, 

IÇwvyjcjiç, ewç f, resgate, preço 
de resgate. 

éçwvòOnacc (e) med. resgatar, 

*) eçwpacÇw embelezar. 

*) éçwpáíàcç, ewç f; embeleza* 
mento. ^ 

éçwpaç adv. tarde. 

*) éçwpatartxóç, 0 y que em- 
beleza. 

-f- e^opoç, ov inconveniente, ino-> 
portuno, fora dq tempo. ' 

sçwatç, ewç f. expulsão. 

*) eÇwor^ç, -ou m. balcão! 

*) e^wtÊpíxèuáiç, ewç f. manifes-* 
tação. ' 

_*) éçwfeptxsúw manifestar/ r : 

*) éÇw-teptxov, oún. exterior, ée* 
trmgeixQ* 



êçGçr^jptjtóg, óv -exterior^ ex- 
terno,' estrangeiro. 

sÇtííTepoç, ov mais .exterior. 

é£<<mx6ç f tj, óv: exótico: que não 
é indígena, extravagante, de- 
sajeitado. 

eíjoynxóv, ou n. fantasma. 

*):é^wq>psvcxóç í -q, óv extrava- 
saste. 

*) é£(j<puXXov,,o ! u n. capa de um 
. livro. 

iopTáÇw festejar. 

eoptáattJioç/ov festival. . 

èopT^, ijç.-f. festa. 

*) iopToXó-rtov, f o ! u n. catálogo 
it^-festas, calendário. 

4^,&S^Í£Íf eóv seu (próprio). 

è3uà^XXóy.ctt med. pompear. 

éicaY^sXíã, aç f. promessa. 

çxa^áXXca avisar, fazer ;có- 
rihecer, mandar; — ,med. pi-.o- 

.■^nejter, dar com sua matéria, 
^cònfessar-se. 

éicá-cfçXiJLa, òtToç n. promessa, 
profissão, matéria, ofício. 

e^aYyeXtJLtíTtaç, ou m. homem 
de uma profissão, 

éxa-jfT-eXtJumy.óç, fj, óv profis- 
sional. 

èxa-ypú.Tcvrjatç, ewç f. vigia. 

exaYPOTcvtõ j(s) vigiar. 

ÉTcáYw produzir,, ajuntar, inter- 

,.;;,Galar, provocar, causar pro- 
ferir; — med. citar. 

iwrwri^ "is f-. ato de chamar 
para. si* ataque x ação de pro- 
ferirá 

èKcpftúrfòÇj, ' 6v atrativo, .sedutor. 
ExatôXov, ou n* recompensa, 
árcatvé-ngç, cu m. elogiador. 
éxaiveróç, 7J, óv louvável. 
-Êtavo^y ou m: > elogio, louvo, 
aplauso, 



+ iTuatvóc;, óv ^horrível. - 
Ixatvw Cs) louvar, elogiar, aplaú* 

so, aplaudir, dar aplaus@> 
áicaípw levar para cima, erigir, 

animar, fazer orgulho; med. 

ser orgulhoso, gabar-se. 
ÈTcataOávotJLai med. perceber.* - 
IxocioOtqtÓ!;, iq, óv sensivél. 
éicataxuvTOç, ou vergonhoso: r - 
-f- éicátaxoc, ov notório. 
+ êxatcxóvoEiat pass. .envergo* 

nhar-se. " 
exatxefa, ,«ç f. mendicidade, 
exocÍTTQç, ou mendicante.- 
+ êicaÍTcoç, ov' culpável, -cufc- 

pado. 

+ éxatTtõ)u.ai (a) med. dar as 
razões, acusar. 

sxatTÇú Cs) mendigar, 

Exa>coXoú6Tjti.a, cctoç n. seguida, 
séquito, consequência. 

e7uaxóXou0oç, ov" que . segue, 
consequente. ' .~ * 

éxaxoXouOõi (e) seguir, per- 
seguir, acompanhar, ceder. 

*) licGtxoutJLflíõ (e) encostasse. 

Iiccckoúw atender. 

êxax ptíSõiç exatamente. 

giuaxpov, ou n. auge, cúmulo. 

éxaxTiíi, fjç f. epacta: número 
de dias que se juntam ào 
.ano lunar para igualar o 
ano solar. 

éxaxTiíjp, '7jpoç m. caçador. 

IxáxTioç, ov na praia, na mar- 
•gem. 

iTcaxróç, i\, óv epactal, interca- 
lado, aprendido, ,e§^ngéirò. 

exaxTpíç, íôoç f. canoa. 

èxaXetcpo) untar, ungir. 

éicáXet^tÇ, ewç f. unção. - 

éxccX^ôsuatç, ewç f. confirmação*, 
certificação." - 
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i%aXifj0e5ii> confirmar, certifi- 
car. 

-p IxaT^a-fíj, ijç f. relação mú- 
tua. 

exáXXoç, :ov sucessivo, recíproco, 
.fmútuo. 

êàcáiÇcç, swç f.. ameia, proteção. 
.<4 ixau.a£eÚ6> navegar sobre. 

-Kixa[i.eípw e med. trocar. 

+ áxa^otpaStç mutuamente. 

+ éxau.úvT&ip, opoç m.protetor. 

4- exceu.6v(i) proteger. 

éxaM.!po'cepíí;G) ser ambíguo, re- 
ver. s . 

sxdcv = Ixávw. 

+ éxccvot^XTjBóv como túnica. 

exávoc-ptsç necessário. 

ixavá^w tornar a trazer; — 
pass. dar à vela, ser levado 
pelo vento. 

çxavaYwri), fjç f . ataque (no mar) 

áxavaèéTto tornar a colocar. 

exavGctpw e med. levantar contra. 

exavaxáu.x(*> voltar. 

IxavaxTw (e) tornar a cobrir 

éxavaXayLpávoi repetir. 

éxavaXéfw dizer outra vez. 

IxavaXTqxrixóç, ií)i óv reiterativo. 

êxocváXT^eç, ' ewç f. repetição. 

éxavaxauou.ai- med. repousar, 
désfatigar-se, contar com. 

á^atváõroaitç, ewç f. revolução. 

ix«vgtcTTáTT]ç, oç insurgente. 

éxavcca-ççrui-XQç, f), óv revolu- 
cionária'. 

IxocvaoTocrw (e) insurgir-se, fa- 
zer revolução. 

étezvai?oéfe?-'fiç- f v restabeleci- 
mento/ 

áxocvaxwpTjatç, eú>ç f. ação de 
ceder. 

ixáy8â> (s) florescer, assentar 
no- .primeiro^ lugar. . 



IxotvftTcaticft med. fazer revor 
lução. 

êxávoBoç, ou f. volta. 

IxavópOwacç, stóç f. restauração. 

!xavop8o>rf)ç, oG f. restaurador. 

êxavop0o>Ttxáç r ^, óv restau- 
rador. 

áxávw acima, em cima, para 
cima, antes> sobre, outra 
vez, de novo. 

*) êxocv(í>7pati.ii.a, cxtoç n. en- 
dereço. 

IxávwOev do interior. 

*) cxavoçóptov, ou n. sobretudo. 

êxáÇtoç, à, ou digno, conveni- 
ente. 

+ sxapá, ãç f. maldição. 

+ éxapõjn-ac (a) med. maldizer 

éxgpaxoç, ov maldito. 

áxáp-yupoç, ov prateado. 

Ixapfupw (o) pratear, argentar. 

IxapYÚpwaiç, etoç f. prateadura. 

+ éxapTííftij ajudar, assistir. 

sxapíaTeçoç, ov esquerdo. 

*) rjcápccot, ov m. pl. exército, 
aliado dos arcádios. 

áxctpxeta> osç f. suficiência, 
apoio, amparo. 

exápxeatç, ewç f. socorro, apoio. 

éxapx^ç, éç suficiente. 

êxapxw (e) bastar, ser sufici- 
ente, proteger, ajudar. 

+ éxápoupoç, ou m. criado de 
lavrador. 

sxapatç, eo>q f. arrogância, 

+ éxccprdjç, éç pronto, disposto. 

áxapxta, aq f. província, diocese, 
governo. 

IxapxicÓTYjç, ou m. provincial. 

éxapxtti)Tc<Tu.óç, óv provincialis- 
t mó. 

exapxoç,- ou m. vice-prefeiíò. . 
áxapiOY«k, oú m. auxiliador.. 
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éxaaxô» fe) exercer(-se), or- 
nar. 

exacaÚTepoç, .a, ov muito aper- 
tado, um logo depois do 
outro. 

exGtcxoXõ (e) preocupar. 

exauXtç, swç morada, aldeia, 
quartel, fazenda. 

+ £xauXos, ou m. gado, re- 
banhos. 

áxayÇávo) au(g)mentar. 

éxaú^cjtç, ewç f. au(g)mento, 
acréscimo. , . 

exaypiov amanhã. 

éxaupícxtt) tocáí* de leve, gozar, 
alcançar., 

Ixauxévcov, ou n. . capuz, 

_+ exqcux« (e) gabar-se. 

êxa<p7j, f- contacto. 

éxaçpíCíú deitar fora com a es- 
cuma.' 

+ lxa<ppóSíToç, ov formoso, be- 
1 lo - 

exa^Oriç, éç oneroso, incomodo, 
odiado. , 

H- exe-^e^w (a) rir de, zombar. 

êxsí conj. como, quando, depois 
que, desde, durante, logo 
que, pois, porque, apesar de, 
conquanto. 

éxetYovTwç de pressa. 

âxsí-Yd) apertar, oprimir, per- 
seguir, pressar: f. ixeíÇu; aor. 
tíxetíja; p. pass. ^xeq-piac; aor. 
^xe£xÔ;T]v. 

éxeÍY<ov, ouua, ov urgente. 

exe£$7j\conj._ =? éxsí. 

execS^xep como uma vez. 

-f :éxsi73 conj. como em ver- 
dade. 

+ . êxecxáÇu suspeitar. 

+ sxettxí estar (com), haver, 

^ restar, viver depois, -r-, ir 
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para, visitar, atacar, apa- 
recer, estar em vista. 

-f áxeixeív dizer para isso, a- 

juntar. i ... 

. + ixsíxep cj. como uma vez;- 

éxeiffcq-Gj-pi» f. importação. 

éxecaa-jftÓY 1 ! 1 * 0 ?! ov estrangeiro, 
importado. 

IxefaotxToç, ov,' importado. * 

áxetaoScaxóç, ifj, 6v episódico. 

éxeta-óSiov, ou n. e 

êxefaoSoç, ou f. episódio: ação 
incidente, em obra literária, 
ligada à ação principal. 

êxeiTcc então, depois, em seguida, 
logo. 

+ éxsxSpon-TjjTte f. ataque, avan- 
çada. 

éxlxeivce alem de, mais. 
+ gxexxXô (s) sair pará o ata- 
que. 

+ áxéxxXouç, ou m. saída da 
frota. 

éxáxToc<itç, ecoç f. prolonga- 
mento. 

êxexTetvw prolongar. 

ixéXajiç, ewç f. encargo, ónus. 

éxeXaúvw encarregar. 

-KêxeXxtÇw dar -esperança. 

éxe^afvw intervir, mexer-se. 

êxéti.paai<;, " eoç f. intervenção. 

-f ixevap matar também. 

IxévSuatç, etòç f. vestido, sobre- 
tudo, casacão. 

exevBÚTTQç, ou m. sobretudo. 

áxevSjw sobrepor. 

exevépYeta, aç f. S-Ç^í influ- 
ência. ■' * 

êxevep-yôi (e) influenciar. 

+ exevGTjxij, tjç f. suplemento. 

éxe^ap-Yá^ou.ac med. elaborar. -_ : 

éxe^ep-yaaía, «ç f . elaboração. 
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+ êT.tUpy m Q[xw. med. ir- ao en- 
contro, chegar, atacar. 

-f- éiceÇsTajíç, ewç f. nova ins- 
peção, segunda revista. 

+ éxe£ó5ta, o)v n. pl. holo- 
caustos, na saida do exór- 

;. CÍtO.. -- . » 

è%e^tifrfliç t ewç f. explicação. 

éicsçtjYw (e) explicar. 

áicápaoToç, ov amável. 

áicápxotxat sobrevir, chegar, 
entrar em, estar em vista, 
acontecer, ter a ideia. 

éxep&VcYjacç, ewç f. interpelação, 
requerimento, consulta. 

exsporrõ) (a) interpelar, con- 
sultar, requerer. 

éxsffpoXn],' t]ç f . palavrório inso- 
lente. 

+ êTCccj^óXoç, ov insolente nas 

palavras. 
e-jçeTcioç, ov anual, durante 
~ todo o anò. 

*) éxe-nrjpfç, swç f. aniversário. 

+ áicé-cTQç, ou m. acompanhador. 

sTceutp^/cE, - «ç f. aclamação, 
aplauso. 

È-jceLfÇT^w (e) aplaudir. 

êiceúxoijLat med. desejar, su- 
plicar, jubilar, rogar praga. 

exéxw ter lugar, entreter com 
palavras e promessas, re- 
tardar, ocupar, atacar, pres- 
tar atenção, ter a ideia, ficar, 
esperar.. 

-1- éxTfjfSoXoç, ov participante, 
pqdenjso. 

-f- . e^Yjexav^ç, óv contínuo, abun- 
dante. ^ 

èic^xooç, ov escutando, escutavej, 
no alcance da voz. 

è'xt)Xuç, o intruso, recem-che- 
gado, aovo, estrangeiro. 



áxTQpeáW influenciar, ofender, 

maltratar, injuriar. 
Ix^peta, aç f. influência, furor, 

ofensa. 

eTCY)peEJ.évog, tq, ov orgul hpso. . 
4- exT]p£TiJ.oç, ov remando. 
+ áíCTQpeçTjç, éç escarpado. 
+ licTjTpttioç, ov logo em seguida, r ,, 
+ èxYjrúç, úoç f. amabilidade, 
exí nisso, para isso, contra, de- 
pois, alem disso, outra vez, 
atrás; prep. c. gen. lugar, 
tempo dignidade: em, sobre, 
sob, durante, na presença, 
junto de, para; c. dat.: causa, 
fim, maneira, origem: sob 
condição, por, para, em, (no, 
na) ao lado de, junto de, 
depois, de (do, da), por 
(pelo, pela) em relação; e. 
acus: movimento, maneira: 
sobre, durante, para, contra, 
para cima de, até, cerca, 
quase, acima; epi — no 
sentido da posição superior, 
em cima. sobre, no caso de 
repouso, mas no sentido de 
movimento para, em direção 
a, tendência, no caso de mo- 
vimento. 
' *) Êxíarpoç, ou m. módieo-mestre. 
êzcpaOpa, aç f. escada de mão 
êxtpaOpov, ou n. barcagem, 
êxipoccvoí ir sobre, ir para, an- 
dár sobre, aparecer, em- 
barcar, atacar, subir. 
áxipáXXw pôr sobre, impor, 
sobrepor, ir contra, «consi- 
derar, acontecer. 
*) éxtfJápuvacç, ewç f. agravação. 
*) sxcflapuvTtxóç, Tj, óv agravante. 
; *) sxtpapy voj agravar, encarregar, 
sobrecarregar, importunar, 
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+ áictpocreâci» ,ser marujo, subir, 
andar sobre. 

êmÇdcriK» ou m. passageiro, -ma- 
rujo, cavaleiro. 

é.Tci£àtÊç/ iq, óv acessível. 

*) eict^epaiô (o) confirmar^ 

*) áxtgepacWiç, eo>ç f. confir- 
mação. 

*) iTrt^ePacwTtstó^, iq, óv afirma- 
tivo. 

éict^iQTtúp, opoç m. garanhão. 
éxiflipáÇw embarcar, deixar, 

montar, subir. 
eiutptcTi (o) passar a, sua vida, 

sobreviver, 
éxipíwacç, ecoç f. sobrevivência. 
èTufJXct^Qç, nocivo. 

èxifSXixw vigiar, observar. 
eitípXetptç, swç f. vigia, 
-f èxf@XiQ[Aa, aroç n. remonto, 
-f èxtpXifj.;, ijToç m. ferrolho., \ 
èxipXiQTty.óç, iq, óv imposante, 
■-- imperioso, urgente 
êicjfta^Oetov otç f. assistências 
éxtpoYjttVjttxóç, Vj, óv auxiliar; 

assistente. 
êxtfioTjOw (e) socorrer, assistir, 
éxtpór^.a, a-roç n. aclamação.- 
+ èxipóiQToç, ov difamado. 
éxcfSoXiíi, ijç f . imposição, planta, 

ataque,, trama/ multa. 
+ éxtflobxóXpç, ou m. pastor de 

bois. 

Ixi^ouXéuw armar ciladas, ex- 
preitãr, tencionar. 

éxipouXyj, í}ç f. cilada, perfídia, 
traição, embuste, embos- 
cada. 

éxí(JouXoç, ov pérfido, insidioso" 
*) èxt^pà^EÚío recompensar. 
*) .éxifJpáBuvCTiç,' ewç f. retar- 

*) sxt^paSívw retardar. = - 
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"1$. 

-f Ixt p (àttò p, " o p o< m . pastor, 
éxt-ya^fa, aç f. casamento mú- 
tuo,- aliança. 
i%(fot[Loç r ' ov núbil. 
èxt-j-aaTpty-óç, r} t óv epigástrico. 
*} éxtyácrrpiov, ou ri. epigàstro: 
a parte superior do abdome, 
existo?, oy mundano, terrestre, 

na terra, humano. 
*) èxivlveaiç, eíl) S f- epigenésia: 
teoria da formação dos seres 
por gerações graduais. 
éxYt(7) vo l JL À:t sobreviver, nascer 

depois, seguir. 
èxtYt(Y)v(ócx(i') (re)çonhecer. 
*) éxt-fXwTTtç, tèoç f. epiglot(t)e: 
válvula que tapa a glote, a 
abertura da laringe, nò mo- 
mento da deglutição. 
è-tzi-fviúaiç, eo>s f. conhecimento, 
conciência. 



*) éxifovaríç, cõos f. rodela do 
joelho. 

ext^ovoç, ov descendente. 

êxiYouvfç, £Õo<; f. coxa. . 

lx(Ypáfi3i]v ráchándo, tocando 
levemente. 

È'it[YpaiJt.t JLa í aio; n. epigrama, 
inscrição. 

éxiYpay.u.srvv.0^, ^Q, óv epigra- 
mático. 

é<ctTpa<pTj, f. .inscrição, tabo- 
leta, placa, divisa. 

*) èxtYpaçixTQ, *k f epigra|ph.)fia: 
estudo' das inscrições. 

*J èxtYpotípoXo^ía, ctç f .- epigrà(pll)- 
fologia: tratado sobre as ins- 
crições. 

*) éxiYpaçoxotóç, oO m. pintor de 
taboletas, de placas. - 

ixc^pá^ Oescrever sobre, >ins* 
crevér, - por o sobrescrito, o 



título, registar; r med. as- 
. sinar, 

4- êxfypuxoç, ov curvirostro. 
éiciSatptXeÚG) e med. prodiga- 
; lizar. 

4 etódjç, èq indigente. 
sx£Set7ti.o£, otoç n. prova, exem- 
plo. 

éxiMxvuiM e — ■ úíi) mostrar, 
fa&èr ver, provar, . repre- 
sentar, narrar, descrever. 

éxiòYix-nxóç, ij, óv ostentativo, 
pomposo. 

'*) eiccSetvw' (o) agravar. 

*) ixtSetvwatç, ewç f . agravação. 

ixíSetíjiç, ewç f . ostentação, pa- 
rada,, aparato, revista, pro- 
va. * ; 

*) êxrôex-utxóç, íj, óv susceptível. 

*} êxiSex-UlXÓTTTQÇ, TJTOÇ f. SUSCCti- 

hilidade. 
*)_excSévw ligar, fechar. 
IxtSéÇcoç, <Xj ov a direita, hábil, 

apto. 

ÉxiBeíjiÓTTqç, tqtoç f. habilidade. 

*) èxiBeptuxóç, -fj, óv epidérmico. 

*) êxtôepiJLÍç, éojç f. epiderme: 
membrana exterior da pele. 

*) êx/Seacç, ewç f. ligadura* fe- 
chadura. 

*) éxtSeátA.oXoY'ící, ceç f. deligação, 
aplicação de ligaduras. 

£xtôixõtí.*«t med. receber, ad- 
mitir, conceder. 

£xi8iQli.(a, aç f. epidemia: do- 
ença que ataca ao mesmo 
tempo, muitos indivíduos na 
mesma terra. 

èxtSifjixtxóç, 7j, óv epidêmico. 

exíS^ioç, òv indígena, em casa. 

+ êxt&io^ioup-yóç, o.G,m. membro 
;;|ajComisàão;suprema de ;ns- 
peçãoi 
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extSifjtJLw (e) residir provisória^ 
niente, estar em casa, Xna 
fStria), voltar, chegar como 
estrangeiro. 

éxiSta-fi^vtÍKJxti) considerar, exa- 
minar de novo. 

4- IxtStaxáfftiotJLat med. fornecer 
com suplementos. 

êxtBí8w(tJLc) dar mais, dar dc 
boa vontade, remeter; — 
med. dediear-se, doar. 

excãixáÇo adjudicar. 

êxiSíxccaic;, gwç f. adjudicação. 

éxfSixoç, ov litigioso. 

éxt8i.op0ó(v)íi) reparar, concer- 
tar, pôr em ordem. 

éxtSeópOttXJtç, eus f. reparação, 
conserto. 

*) éxiStopOwTTK, oOm. reparador. 

áxt6[o>xco perseguir (mais). 

éxi8ÍG>£iç, eo).ç f. perseguição. 

*) éxtBox[p.áíoj provar. 

*) áxiSoxttJLaaía, aç f. aprova-, 
ção. 

*) éxiSoxtuacmxó.ç, i}, óv apro- 
vativo. 

*) éxíSoixct, atoe; n. despacho. 
ex:5o|oç, ov presuntivo, pro-* 
vavel. 

éxcBópxia, d)v n. pl. sobremesa, 
exiSópxioç, ov de sobremesa. 
éxíSoatç, euç f. remessa, pro-. 

gresso, sobra, excrescência. 
*) éxtSoTéoç, a, - ov. remissivel. 
*) éxtSoTTÍ/ptov, du n. ação d& 

significação. 
*) êxíSpaceç, ewç f. influência. 
éxiSpo^eiç, étuç m. invasor. 
exiSpojui, íjç f. invasão. 
*) éxiSpõ) (a) influenciar, 
êxíôpotxoç, qx tomavel. 
êxteíxeiá, aç. f. conveniência, 

clemência, indulgência. 

253. 
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EicteiXTQí, & -Conveniente, pro- 

* vãvel> indulgente; clémenté, 
módico. - Hl' 

-f ixcetxxóç, óv vencível. 

Hr^iactÇáçnjXoç, -õv veemente. 

-f éwiÇeç&ptpç, o v. ocidental. 

éxíÇtjXoç, ov invejável. 

stoÇíqimoç, ov nocivo. 

éxtÇw (a) sobreviver. 

€xtÇo>(e) ficar raivoso. 

ettiÇyorfo, aç f. epizootia. do- 
ença que ataca muitos ani- 
mais aos méismo tempo. 

£iíiÓ<zXá<j<jt.c>& «; ov marítimo, 
/sxtGaváxioç, ov mortuário, des- 
nado à morte. 

éxiôávaxoç, ov moribundo. 

èxtOeiáÇw pedir aos deuses, 
suplicar, conjurar. 

extOetaa^óç, ou m. adjuração. 

è.xtòeacç, ewç f. imposição, atà- 
_J. que, ofensiva. 

èxtQexixóc, f), óv ofensivo, agres- 
sivo. 

;*) exíGerov, ou n. adjetivo. 
.Í3^6eipj^ ov m. epít(h)etó, pa- 
lavra- adicionada, colocada 

■ depois de um nome para in- 
dicar uma característica es- 
pecial, 

extôáxw sobrepor, impor. 

■ éxtÔsíópTjaiçj etl )ç f. revista, visto 

: ^ do passaporte, 

êxtÔewpYjTrjç, oõ f. irispetqr, 

ilctOefúpâ (a) inspecionar. 

+ éxfOqfia, ocrbç n. tampa. 

exiBu^?^, o a amador, amanté; 

êxifluti.TjTtxóç, ; iq, óv cobiçoso . 

áxtòutría, otç f . desejo,-cobiça. 

+ èxtQúfíràíiá, axoç h. incenso: 

áxt6op;tú (s) desejar, cobiçar. 

éxtx(*ípíoç, -ov apto, hábil .:" - 

m 



áxixaf píoç de propósito. 

ixtxaXõ (e) chamar para si, no- 
mear, repreender; med. 
invocar, ser nomeado. 

extxáXu^[jta, axoç n. cobertor. 

éxcxafi.xT), ijç f. curva," ressalto. 

Ixexapxía, <xç f. usufruto, 

*) éxtxapxoú{xai('o) ter usufruto, 

extxápatoç, a, ov de cabeça" para 
baixo, oblíquo, de lado. 

*) extxorraXXay^, íjç f. preço do 
câmbio. 

Ixtxaxspaxoç, oy maldito. 

Ixíxetiiat; ser iminente, ser. co- 
locado sobre, suplicar. 

êxixeípíí) cortar". 

áxtxéXeuaiç, ewç f. animação, 
jeito para animar. 

+ éxtxépSia, <i)v n. pi. lucro: 

éxixEpSiQ;;, éç lucrativo, van- 
tajoso. 

Ixix^Bstoç, óv funerário. 

4- éxtxirjpuxeía, aç f. negociação, 
conferência. 

éxtxiíjpuíjíç, ewç f. lance. 

êxtxttpúptfG) lançar o preço, pu- 
blicar, 

ixtxfvSuvoç, .ov perigoso. 

*) IxíxXetaT^pv, ou n. válvula. 

+ IxtxXTQíxa, axoç n, repreensão; 

éxíxXrçpoç, ov hereditário. 

êxíxXrjatç, eo)ç f. invocação, al- 
cunha, sobrenome. 

éxfxXryxoç, ov chamado, reu- 
nido. 

éxtxXtviQç, éq inclinado, escar- 
pado, i : 
Ixíxptvóç, ov comum. 
extxotvwVta, aç f. comunicação. 
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*) sxixóç, ov épico, dignp da 
% . opopéia, relativo aos heróis. 
exiy.óaiiTfjaiç, ewç f. embeleza- 
mento. 

fiiçixoattwT (e) embelezar. 
ÉiçixoóftTqtia, axoç n. preserva- 
/tivo/ 

èxtxoupfot, aç f. assistência, con- 
forto, auxílio, apoio. 

excxouptxó^, iv auxiliar. 

/áxtxoupioç, ov cpicúrèo, refe- 
rente h teoria do -Epicuro, 

ixíxoupòç, o v auxiliar. 

*) êxtxpayoy, òu n. é^icfâryo: a 
parte superior da cabeça dos 
vertebrados. 

fixtxpáxeta, ccç f. estado, im- 
pério, poder supremo. 

excxporfc, êç preponderante. 

exixpáTKjctç, ewç f. preponde- 
rância. 

éxcxparã) (s) predominar, pre- 
ponderar, prevalecer.. 

èxixpéVa^at pass. estar suspenso. 

sxíxpttJLa- onroç n. ordenança, 

èxtxpívo criticar, decidir* 

êxíx ptfftç, ■ ewç f . crítica. 

éxixpiráoç, a, ov criticável t 

ixcx pt-rfo o 0 crítico , 

IxtxpoToç, 6 v batido, 

êxtx p ú xt« esconder. 

sxíxpougtç; eòç- f. percussão, 

ixcxpoÚQ percutir. 

êxcxTTQvíarpoç,. ou m. primeiro 

^retérináriò. 

IxíxTTjatç, eíoç f. ganho aci- 
dental (secundário). 

ixcxT7ruoç,H*y ganhado, lucrado, 
artificial. í 

êxtxuptapx^> **s.f. soberania 
por ertfeudação. , , 
j?j;ixixo pia g tf ni, soberano 



<bctxupó(v)w confirmar, ratificar, 
exixfocogcç., 60)ç f.. confirmação, 

ràpficação, 
extxupoTéoç, ov ratíficavel. 
sxcxupwrtxóç, j}, 6v confirma- 
" tivo. ... 

éxtXàjxpávw tomar com isso, 
empunhar, pegar, atacar; — 
med. empreender, porrsé a. 

sxcXavOávofjLoci med. esquecer-se. 

exíXapxoç, ou m, chefe de uma 
esquadra. 

*) extXáxc&v, Quacc, . óv suplente; 

excXé^o) ajuntar, nomear; — 
pass. ehamar-se. 

extXeÉxw fálfcár, . omitir. 
'exíXectfíiç, 6tòç f." decrescimento. 

éxíXexToç, ov escolhido. 

*) êxtXTjxTíxóç,* y), óv epiléptico. 

+ éxiXiqíç, ÍSoç conquistado." 

éxtXTQd^ovTQ, ijç f. esquecimento. 

êxtXifa^wv, ov esquecediço, es- 
quecido. 

èxçXTQ^ta, õtç f, epilepsia, do-* 
' ènçà cáracterizadã por con- 
vulsões e : perda dos sen- 
tidos. 

èxcXTrj^iíi.oç, ov repreensivel. 

IxíXo^oç, ou m. epílogo: dis- 
curso final de uma tragédia. 

extXoíxoç, ov que resta; 

*) éxcXoxfaç, Quin. sargento-mor* 

*) IxtXóxtoç, ov puerperaL 

*) éxfXuutç, stoç f. solução. 

ixcXúx v t°'v, ou n. abaixa-4uz f . 

1'xtXúo) resolver, decidir, 

lx([j.ávtxov, ou n. manipulo. 

lxtu.apTupõ> (e) atestar, con-* 
firmar> 

éxi p.a pTu p la, , ocç f . invocação.. 
lx,tu.axí«i-ocç f . aliança defensiva.. 
4xty.eí-]fvuju è niejd. rn^sturar-se f 



eictlxetÇtoe, tzç f. relações com. 

è-Kiy.ê\zi<x, aç f. cuidado,^iten- 
cão, zelo, aplicação. 

ÍKt\Lz\iiq, éç cuidadoso, apli- 
cado, zeloso, diligente. # 

è-rct^eXTjTeta, «ç f. administra- 
ção (militar). 

eiut jaeXtqt^Çj ou m. intendente. 

êxiu,eXoúti.at (e) pass. tomar 
cuidado, cuidar, administrar, 
esforçar-se. 

liuitJLévw (per) insistir, ficar 
fiel, esperar, retardar. 

*) èxip.epíÇw repartir. 

*) éiui{i.£pta(Lãç f 'ou m. repártição, 

■*) eivttieptartxóç, tq, 6v distri- 
butivo. 

èxítí-eTpov, ou n. auge, cresci- 
mento. 

é-Ki(x^xTr]ç, eç oblongo. 

*) srct{j,iQxúy(i> alongar. 

+ èní^iQvtç, toç f. ira, rancor* 

+ 6icefci.Tgvtc»> irritar-se. 

-f sxcu-í^ confundidos, mistu- 
rados, às cegas. 

éictpiÇfoc, ccç f. mistura, relações. 

ext^faOtov, ou n. suplemento. 

*)_áTctu4V7ju,6auToç, ov comemora- 
tivo. . .. 

Ê-rct^óv^, -qç f. perseverança. 

èxt'p.ovoç, ov perseverante, obs- 
tinado. 

*) áxfíx.opTQç, ov parcial. 

*) éxííio^Goç, ov laborioso, pe- 
noso. 

*) éxi^úGcov, ou n. moral (da 
- fábula). 

eic.ívetov, ou n. ancoradouro, 

porto, estaleiro, 
exíveuaiç, ecoç f. beneplácito, 
e xtveód) consentir, aprovar. 
4- £%rti$t7*ôç t ov anuviado. 
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+ Ixtvef píStoç," òv nos rins, 
èxtvíxtoç, ov da vitória. 
êxivÓTrçpLotj cztoç n. e. 
êxtv<iT]fftç, 6tt>ç f. invenção, con-^ 

ceito, idéia. 
êxivoTjTixóç, -í)j óv ingénuo, 
éxívoca, ocç f. conceito, idéia,, 

intenção, plano 
áxtvocõ (e) -inventar, conceber 

imaginar," pensar, intenciò- 

nar. ' " . 
*) êxivóiriov, ou n. romeira, 
éxí£uvoç, ov comum, 
èxtopxfoc, aç f. [perjúrio, 
éxíopy^oç. ov perjuro. 
éxtopy.G), (e) perjurar. 
ÍTzt'oO<joL irjç f . dia seguinte, 
êxioódtoç, ov necessário (para 

viver) diário. 
+ éxfxav em geral, 
éxixáíaw empoar, polvilhar. 
*) éxixeSo^páçoç, ou Jn. planí- 

gra(ph)fo. 
*) éxixeSo[XeTpta, <xç f, planí- 

metria. 

*) exixeSóti.5Tpov, ou n. planj( r 
metro. 

éxíxeSoç, ov plano, liso, 

éxixeèõ (o) aplanar. 
êxixéSdxjtç, ewç.f. aplanamento* 
4- iTçlize&tyiç, etóç f. expedição, 

emissão, 
-f extxXa, wv n. pi, bem movei, 
IxíxXaoroç, ov fictício, fingido* 
ixjxXéxw complicar. 
IxixXéov adv. mais. r 
áx íxXe ó<, . «,- o v v cheio . 
+ êxfxXeuatç, ewç f. àtaqúev-. 
exíxX-Q^tç;, ewç £ : repreensão, 

vituperação, admoestarão. 
Ixrá^cte<a*-reg^ 
^ rar, ãdmòeetàr, ■ 
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*) èxtxXovnç, iBoç f . epiploíte: in- ' 
flamação -do epíploon. 

extxXoxií), ijç f. ligação, umão. 

*) extxXov, ou n. móvel, mobília. 

*) lxixXó(v)w mobiliar. 

*) IxíxXoov, ou n. epíploon* do- 

■/ bra do peritônio, que flutua li- 
vremente no abdome ha 
frente do . intestino delgado. 

exfxXooç, ou . m. , retina; -che- 
gado duma frota, ataque 
com a frotá. 

*) éxtxXpxoteíov, ..ou n. fábrica 
de moveis. 

*) êxtxXoxotía, aç f. merce^ 

, neria.. 

*) excxXoxotóç, oO m. merce- 
neiro. 

*) exixXoxwXeíov, . ou m. arma- 
zém de moveis. 

*)- èxtxXoxtiXn)*;, ou m, negoci- 
ante de móveis. 

*) èxíxXíoaiç, e<i)ç f. ação de mo- 
biliar. 

ixtxváíu soprar. 

èxixo6tT) (e) desejar. 

+ éxtxóGTrjatç, ewç f. desejo. 

exixoXá^w abundar, ficar de 
cima, vencer. 

èxoxóXoioç, ov ligeiro, frívolo. 

éxiXoXoSCÓTTQÇ, TQTOÇ f. frivolí- 

dade. 

è^txbX^, ifc f. superfície. 

èxíxoXoç, ou m. servente. 

exfxovoç, ov penoso, difícil. 

êxíxpoaõev antes, diante de si, 
de obstáculo. 

exixpoffOéròi acrescentar mais. 

éxixpóaítyffcç, çdiç f , intercepta- 
ção. : - 

í^xpogOw (ej interceptar. 

+ fei^áXi^í i í. inspeção 

*) ix(xw(ioe ; «Tof -fí^èobèrtádor. 



+Jxtppáxro> sob reco ser: p. 
Ixéppa<pa. 

*) èxtppcxfjç, Aç clinado. 

áxíp p7jyia, a-Toç n. : advérbio. 

éxtppir)u.àTixóç, Tj, 6v advérbial. 

éxippfxTíi) sobrelahçar, imputar, 
atribuir. 

exip poió, .ijç f. influência. 

sxipp<ovvútt> reforçar. 

exíppGKriç, ewç f. reforço. 

éxtaaYna, cezoç n. carga, peso. 

exfcaltç, ewç f. selagem. 

èxiaácaw . selar, por selo. 

èxtaefw vibrar, sacudir a lança, 
; . lançar contra. 

exKjTQixatvd) indicar, sugnificar, 
manifestar. 

IxtffiQtJLeiã) (o )apostilar. 

éxtaTQU.et(oatç, ewç f. ..apostila. 

éxítrtjtxov, ou n. sinal, armas, 
marea, insígnia. 

*) exwTQuoxoíw (e) constar oficial- 
mente. 

éxíaifjo.o<;, ov oficial, solene, au- 
têntico, célebre, marcado, 
fácil de conhecer. 

gxiaiQtJLÓTTK, iqtqç f. autentici* 
cidade, solenidade, celebri- 
dade. 

èxfeTjç adv. mesmo, também 1 * 
êxtaiTÍÇw e med. prover-se dc 
víveres. 

IxraiTtaiJióç, oO m. cs vívers, ar^ 

ra.ifo de víveres. 
exiuxáxTTjç, t pia visitante, 
éxKJxéxxotJLai med. visitar. 
éxtoxeuáÇw reparar, remendar 

armar, restaurar, 
éxcaxeu-íj, ijc- f. remendo, rèstau- 

ração, rèparaçãó. 
exíaxe^tç,- e<o^ X yisitíi, Ins-* 

peçãòÇ revista. 1 " 
éxwxtáíjw obscurecer* ' 
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çxtaxtastç, €fó<? f. obscureci- 
mento. 

■*) èxtaxoxeía, aç f . episcopado, 
dignidade, jurisdição ou tem- 
po dé serviço dum bispo, ou 
conjunto de bispos. 

■extoxoxiQ, íjç f. visitação, dig- 
nidade de bispo, cargo de 
inspetor. 

excaxóxTjcjiç, ewç f. inspeçao. 

sxfaxoxoç, ou m. epíscopo, bispo, 
inspetor, protetor; hábil. 

èxcaxoxtõ (s) inspecionar. 

ÈxtcxoTc^to obscurecer. 

çxKntdrwiç, ewç f, obscureci- 
mento. 

+ êxuxòvcov, ou n. pele frontal. 

-f- exta[iuYepõ>ç ady, lamenta- 
velmente. 

4 êxtaxaaTTjp, fjpoç m. trinco. 

extaxeúSw pressar. 
.jsxíaxeuaiç, ewç f. pressa. 

éxtaxw («) atrair, seduzir. 

èxioraSóv adv estando junto. 

èxtaráOiJL€U(Tiç, ewç f. quartel, 

èxtaraOu.eÚG> aquartelar. 

ex(ara0u.oç, ou m. comandante. 

áxíoranai pass. conhecer a 
fundo, saber bem. 

ixtoraaíoti <*ç f- yigia, atenção* 
jmrada, afluência. 

ixtciTáTTjç, ou.m. soldado que fica 
detraz do outro, inspetor, pre- 
sidente, mestre. 

éxtarãcTw (e) vigi(l)ar, presidir, 
dirigir, administrar. 

éxtcrre-ifáÇíi) proteger, abrigar. 

ÍxtaxéYo;cf[xai oroç. n. abrigo, 
proteção, tutela. * 

è xcoréXXò) avisar por escrito, 
escrever, ordenar. 

+ Ixwteçijt, enchido at£ á 
borda. 

m 



èxtoréçò) e med. enchef *até & 

borda, oferecer. 
*) éxiaTTQOtoç, ov íntimo. 
exictt]^, tjç f. ciência, saber, 

conhecimento, arte. 
è-fftOTTQubvtxóç,- y)í óv científico. 
éxtariQtJLíiív, ov sábio, prudente, 

hábil. 

e-jctoT^piYfJLdc, axoç n. apoio. 

sxtanrjprCd) apoiar. 

+ excortov, ou n. posto, lugar 

fixo, estação, família. 
*) éxtoroXápiov, ou n. epistolário, 

coleção, livro de epístolas. 
IxuttoX-ó, "Óç f . epístola, que se 

envia a alguém, missiva, 

carta. 

ixiaToXtxóç, 7} t óv epistolar. 

*) IxioToXo-ifpaçfa, «ç f. corres- 
pondência, epistologra(ph)fia. 

lx«TToXo7pá(poç, ou m. epistoló- 
gra(ph)fo. 

*) lxiaroXo*ifpaí>tíi (e) escrever 
cartas. 

ixtoTÓ>iGv, ou n, embocadura, 
válvula. 

éxtcFTpáTeuatç, e<,>ç f. mobili- 
zação, marcha, ataque. 

exttTTpaxeúfo mobilizar, marchar 
çontrar, atacar. 

éxfarrporcoç, ou m. soldado mo- 
bilizado. 

éxtcnrpe^ç, eç atento, cuidadoso. 

éxtaxpéçd» virar;' — med. è pass. 
voltar, visitar. 

+ êxtorpo<páSTf]v para todos os 
lados. 

êicitrrpoqrij, ^ç" f. admoestação, 

volta, cuidado. 
+ êxíorpoípoç, ov áfeiçòádp, 
*) êxtoTpcíiva» atapetar. 
*) ix{çrrpíúat<;, ewç f. .. revèstt* 

tneutOj ctófaxce* .• 



êxttf 
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4- áicfcjuvfiEyíivri, f. assem- 
bleia. 

ixicuváxuo) juntar, anexar, 
sxtffópw atrair. 

éictaçocXiíjç, éç vacilante, incerto. 

iiuiaqjpay^íd e med. marcar, as- 
; sinalar. 

exccçpáyiaiç, etiíç f. selagem, 
confirmação. 

+ êiccaxeaÍT), tqç f. pretexto. 

£icí<jxeatç, ewç f. retenção, su- 
pressão, demora, parada, 

ixfex** reter, ter de sobra. 

sxtatí>pfiuatç, swç f. acumulação. 

éxtcrwpeÚG» acumular, amon- 
toar. 

ixh<xt\iQí t oítoç n. comando, 
mandado, ordem, ênfase* 

^IrciTaxTittóç, -q, 6v imperial. 

ixfcaxToe, wv m. pl. retaguarda, 
reserva. 

ctóàÇiç, e<òc f- ordenança, 

sxÍtoectcç, ewç f. tensão. 

ixiráaaíú ordenar, prescrever. 

ixi-uáçcoç, ou n. epitá(ph)fio: 
que está em cima do túmulo, 
inscrição tumular, elogio fú- 
nebre. 

E7ciTáxyvacç, ég><; L aceleração. 
Ixitocxovío acelerar, apressar. 
exiTéívíd estender em cima, 

aumentar, esforçar, 
êicixeíxiaiç, ewç f, (obras de) 

fortificação, 
èrcitefxiw, oroç n. bastião. 
*) áxixeXápXTjÇ, oy m* chefe do 

estadp-maior. 
■■*} IxixísXetov, ou n. estado-maior. 
*) IxcreXetç,. éwv m. pl. oficiais 

do estado-maior. 
áxttlXeffn;, «aç f. cumprimento, 

realização. 



êxiteXfa, U cumprido, reali- 
zado, completo. 

éxitáXXu - impor,, comandar, 

ETutTeXtõ (s) cumprir, realizar. 

-h èxíxe^, exoç f. perto do parto. 

ixtTeTpantJLévoç, ov carregado 
com muitas coisas. 

exÍTeuçtç, £6>ç f. obtenção, 

+ exiTÉxvKíatç, eg)ç f. nova in- 
venção, correção, ajuda. 

IxtT^Seiot, wv.n. pl. o que é. ím 
cessário, os víveres. 

ÉxiTf/Beioç, a, ov hábil, apto, 
util, favorável. 

èxiTTfjSeióxiQç, tíjtoç f. habilidade, 
aptidão, utilidade. 

IxttTjBeç de propósito, sufici- 
entemente, cuidadosamente. 

èxt*uTjSeutJ.a, ercoç n. profissão,, 
emprego; ofício, estudo, 'con- 
duta, costume. 

IxtTTjSfiúw fazer com zelo, com 
cuidado; esforçar-se — med. 
ser hábil. 

êxitiíjBeucitç, ewç f. *± IxtTÍjSeufJLa 

éxrtTjpTQtftç, ewç f. vigilância. 

éxtT7]p7]rtxóç, Tj; 6v vigilante^ 

IxtTTQpw (e) vigilar. 

éxtTÍÔTjfju pôr em cima, impor, 
causar, conceder, mandar; — - 
mecl. atacar, empreender. 

sxccíti-Tjjtç, ewç, f. vitupefação, 
repreensão. 

êxtf íyLtov, ou n. penitência, Cas- 
tigo, recompensa, prejuízo. 

lx(xf(xtoç, ov honrado. . 

è%tti[LQ<;, ov que goza de todos 
os direitos de um cidadão. 

+ &m?i\i.lcti çeç f. em pleno go- 
zo dos direitos civis, 

éittttixis («) honrar; vituperar, 

m 
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4- exrcoXV fjs f . oriente, nascer. 

*) IxtToixeúç, ££jj^ m. abreviador. 

*) èxi-zo[Lr h r t <; f. epítome, resumo, 
abreviação. 

*)" ÈTCtTotLo*;, ov abreviado, resu- 
mido. 

êxcTÒTctOv;, ov local. 

*) éxupaxsÇioç, ov de mesa. 

*) exiTpaxTjXcov, ou estola. 

êxtTpéx(.> permitir, deixar, en- 
tregar, mandar. 

Itcitpsçco nutrir; — pass. exer- 
cer. 

êxiTpífiw esfolar, arruinar, 
éxapoxeía, ocq f. intendência, 
tutela. 

IxiTpoxsúo) ser intendente. 

èxrcpoxií], f. comissão, decisão. 

èxnrpoxcxó\;, -q t ov procuratório, 
de tutor. 

èxf-cpoxoç, ou m. comissário, 

; tutor, intendente. 

ÈxtTpoxáoYjv de pressa. 

èxiTuifxávw obter, conseguir, en- 
contrar. 

e-EtTÓyifííiov, ou n. epitáfio! ins- 
crição tumular, elogio fú- 
nebre. 

IxiTÚjx^ioç, ov tumular, de se- 
pulcro, fúnebre. 

cxtTuxfjç, éç conseguido, feliz. 

áwruxíoE, *ç f. sucesso, felici- 
dade. 

éxtçaívo) e pass. aparecer. 

éwupáveta, aç f. epi(ph)fânia, su- 
perfície, nivel, aparição, apa- 
rência. 

êxtçavetoúxoç, ov proprietário, 

superficial. 
'êxKpávtjç, éç ilustre, célebre, 

visível, evidente, 
eictyépw levar para, conduzir, 

causar, acrescentar, atribuir, 
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repreender; — pass. seguir, 
atacar. 

+ sxtç^í&c^a, ■■'otoç n. dito de 
maus auspícios. : 

èxtçOovoí, ov invejável. 

èxtçOovõ) invejar. 

sxtçofioç, ov terrível, temível.. 

sxtyotTTfiJ!^, eo>^ f. descida. 

éxiípotTw (e) descer do alto, vi- 
sitar. : ... 

+ ixtíopá, 'ã$ f, aumento de sa- 
lário. ' : 

4- éxiçópr,^a, octo^ n, sobremesa. 

+ êxcç-opoç, ov levando para> 

èxt ç o p- í"> carregar de. 

êxtçpá!lo(jLat med. pensar, no- 
tar, perceber, adivinhar. 

+ sxtçpoíjijvTj, -r/í f. ■ prudência. 

éitíçpcov, ov prudente. 

sTct?uX«xTty.6ç, tj, óv reservado. 

èxtçuXaxTcxÓTTjç, t]T-oç f. re- 
serva. - 

éxtçúXa^tç, éojç T. reserva. 

éxrçuXácao» reservar, guardar, 
custodiar. 

*) èxccpuXXioÒYpáços,' ou m. fo- 
lhetinista. 

*) èxitpuXXts, fSoç f. folheta. 

*) iTclçuaiÇi Ewçf.epí(phy)fise: ex- 
tremidade de um osso, 

éxuptíivTQ^a, ctroç n. interjeição, 
exclamação. 

èxtçúviQciç, ewç f. exclamação. 

exiycovú (e) exclamar. 

éxtxatpw alegrâr-se. 

■*) éxtxaXtxõi 1 (e) bronzear. 

èxíxaXxoç, ov de i bronze; 

èxíxapiç, t gracioso; -ág£ãdavel. 

+ éxíxapToÇf ov agradável. 

êxfxetpa, ov n. pi; preço, di- 
nheiro de sinal, punição. 
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empre 



em? 



exi^e^piqtJLaTiaç, - oú m 

. éndedor. 

*) éTctxetpiQP-aTiJííÓTYiç, tqíoç f. es- 
pírito trabalhador ou ativo. 

exilei pTgatç, ewç f. empresa. 

éictxsip^^Çj m - empresário, 
/homem de ação 

extxetpw (e) empreender, ten- 
tar, executar^ 

4- €x.tx0óvtoç,„ ov. na terra, ter- 
restrer- j f - 

extxóXepoç, . ov cheio de cólera. 

gxtxopifjf" ( £ ) oferecer, conce- 
der 

sxtxopiQTftot, <*ç- f. ajuda, pres- 
tançâ. 

exíxptacç, ewç f. unto, reboco. 

èxixpfw untar, rebocar. 

êxtxpuaó(v)w dourar. 

éxíxpusoç, qv dourado. 

extxpúcrwatç, f. douradura. 

'h-è.x.íxpw (<*)■= — aúw atacar. 

+ ExtxpwtJLGEt, (a) med. usar mui- 
tas vezes> a ter relação com. 

r *) èxtxwyLa-cõi («) levantar (uma 
trincheira). 

*) éxixw^áiríiiatç, ewç f. leva- 
mento. 

èxtx&pioç, ov indígena, local 
éxtxwpôi. (e). chegar, aproxi- 
mar-se. 

êxí^auatç, ewç f. toque^ tato 
éxi^aíw tocar levemente.. 
ext4pY$tí;w levar para o voto; 

med. votar, adotar, aceitar 
exc^Tjçtotç, ewç fi votação., 
êxio>*pí, íjç f. ; ancoradouro., 
extwv, oõ<ra, óv seguinte, que 

vem depois. 
*) Ixooú.fsotíai lamentar. 
- éxotxíW e ; — w CO colonizar, 

ser fronteiro. 
|xo>xtg[x6.Çj ,vo0 m.. colonização. 



éxoixoBó^TQOKí, ewç f. edifi-* 
cação 

éxotxoSotxiQttKÓç, í, 6v edifi- 
cante. 

éxoixoBo£juõ (e) edificar. 

exoixoç, ov colono, habitante^ 
vizinho, estrangeiro. 

éxoíxo^-ai med. chegar, atacar ? 
ir para, começar. 

%%Q[iai med. seguir, ir junto, 
acompanhar, perseguir, re- 
sultar, obedecer. 

exotiivwç adv. por isso. logo. 

exo^veíSioToç, ov vergonhoso. 

exovoiJLáÇw alcunhar, nomear. 

exoxotta, aç f. epopéia poema 
do longo fôlego sobre um as- 
sunto heróico, série de ações 
heróicas. 

áxoxotóç, ou m. poeta epopeico, 

«xoxxefa, aç f. vigiai 

ExoxTeúd) vigiar, observar. 

exóxTTQç, ou m. observador tes^ 
temunha. 

e*xoç, ouç n. epopéia, palavra, 
oráculo, expressão, notíciaj 
fama, fábula, verso. 

*) éxoiAw (o) cicatrizar. 

*) éxouXtoacç, ewç f. cicatrização. 

Ixoupávioç, ov celeste. 

*) exoua(ú>SY]ç, secundário,, 
acessório. 

éxoçOaXputò (o) ter os olhos 
sobre, invejar. 

Ixoxfy "n? f*. época, era, data, 
retardaçãp. 

exoxoutia: (s) pass. andar de 
carro. 

êxoi|>, oxqç m. poupa. 

éxó^toç, a, ov bem visivel. 

exo<Í>iç, eçuç f. vista, aspéctOj 
ponto- de vista. 

Ixirá sete. v 
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Éiítáv^vóí, ôv heptágono, de sete 

ângulos. 
èxráeSpoç, ov heptaédra, de 

sete faces. 
kizxáiJ.exçQv, ou n. heptâmetro. 
eicxaxa em sete partes. 
+ eiuw ocupar-se, arranjar: f. 

s^w^ aor. 2. eaxov. 
+ e-Kíii dizer, falar: aor. 1. eZrca 

áor. 2. eíxov. 
*) e-Tcwá^íi) chocar, incubar. 
*) éxííxzatç, eo>ç f. incubação. 
èicípSii, fá f. fórmula, mágica, 

ensalmo, feitiço, magia. 
éicwSóç, ou f. estribilho. 
é-Tctóôuvoç, ov doloroso, 
èxúncov, ou n. romeira, 
êictúu.íç, íéoç f. ombro, braço. 
eicwvuiJLÍof, aç f, sobrenome, 

título. 

Itcíívuhov, ou n. nome da fa- 
mília. 

+ "êTKoçáXijn.a, cctoç n. apoio. 

EicoxpeXifjç, èq vantajosa. 

£XG)<peXoO>at. (s) tirar vanta- 
gem de. 

ápcEvíC,oixa: compilar. 

*) èpávtau.a, oToç n. compilação. 

Ipavoç, ou m. coleta, cotização, 
" escote, piquenique, esmola. 

IpocatTéxvqç, tç amador, dile- 
tante, apreciador. 

*) êpaacxexvfa, otçf. diletantismo. 

êpaaixpTQtx.ocToç, ov avaro, 

èpáçu,ioç, a, ov amável. 

ipatJtJLtÓTTQç, TQtoç f. - amabilidade. 

épaarrjç, oõ m. amante, amigo. 

epaxeivóç, tq, óv amável. 

epYáÇotiai med. . trabalhar, ser 
ativo, funcionar, andar. 

épYáôto separar, desatar. . 

4- Ip-j-aXeíov, ou n. instrumento. 

épfaceíw querer fazer, 
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épvaafa, aç f. trabalho, ocupa- 
ção, obra, negócio, ofício. 

ép-rá<j[&i.oç,. ov de trabalho. 

ép^aoT^ptov, ou n. oficina. 

ép^áTTTíjç, ou m. operário, mer- 
cenário, executor. 

epfot(a)Ttxóç, fj, óv laborioso, tra- 
balhador. 

êpYaTtxórrjç, tqto<5 f. laborfcn 
sidade, diiigêndia, esforço. 

epY^a. ccxoç n. obra.' 

Ep-yu.ce, cruoç n. cárcere, cova. 

épYoSTQY.óç, oíj"m. chefe do tra- 
balho. 

IpfoXapfa, aç f. empresa por 

encomenda. 
êpfoXaptxwç adv. por enco-» 

menda. 

ep^oXápoç, ou m. empreendedor, 
empresário. 

ep-^ov, ou n. obra, fato, açSo,~ 
trabalho, emprego, ofício, 
profissão, realidade, coisa, 
peça, circunstância. 

*) Ip^oaTaatápxiQÇí ou ni. fabri- 
cante, manufatureiro. 

*) ép-yoarccatov, ou n. fábrica. 

ipYÓxeipov,. ou n, trabalho da 
mão. 

ép-íwÔTrjç, eç penoso, laborioso. 

+ epSw fazer, agir, tratar, 
f. ep^o>; p. eop^a. 

Ip^ivOoç, ou m. grão de bico. 

ãpepoç, ouç n. obscuridade, tár- 
taro, inferno. 

epepáSTjç, eç tenebroso. 

épeÔíÇw excitar, irritar. 

ipeOiatJLÓç, oO f. excitação. 

épeOicrixóç, iq, óv excitante. 

épeOiartxÓTiQç, t}toç f. irritabi- 
lidade, excitabilidade; 

èpefSío apoiar, encostar, aper- 
tar, empurrar; f. ápííaw; àor v 
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ípetaa? p. pass. flpeixa,* aor. 

âpscKYj, jqç f. érica, (flor). 

+ épeíxto romper, destruir: f. 

IpeíÇw; aor. 1. ^pet^a; aor. 2. 

Yjpixov; p. pass. QptYticci. 
êpEÍxta,?wv n. pi. ruína., 
-f èpeíicío demolir, arruinar: aor. 

2. TÍpticov; p. épTjptica; p. pass. 

iÍpec{jLtJLai; f. ipetçOTjaotiat. 
*) épeiaíytoxov, ou n. cabeceira, 
e pétala/ «Toç n. apoio, encosto. 
+ ápáffacj remar: ' f.. ipáa<i>; aor. 

tjpeaaj p. iípexa. 
spá-uYjç, ou m. remador,. 
epsT^óv, oO n. remo. 
*) êpeu-ftióç, ou m. arroto. 
épeÚYoixai med. arrotar, vo- 
mitar, pronunciar, dizer 

tudo. 

+ epeú-yw rugir, bramar, mugir: 
f. ipeúÇoiíat; aor, ípufov; p. 
— ípeuxa. 

IpeuOéSavov, og n. ruiva dos 

tintureiros. 
IpeúOaj tingir de vermelho, 
epeuva, yjç f, procura, exame, 
. pesquisa. 

epeuvoi (a) procurar, pesquisar, 
examinar, explorar. 

+ épéçw abobadar, cobrir. 

+ içé%Q(ú rasgar, espargir. 

rf- êpTfj(iTf]v por falta. 

ep.Tjyt-fa, aç f. solidão, deserto, 
desamparo, falta. 

èpTjtxíxóçj ii t óv solidário. 

*) épTHJLiTTÍípiov, ou n. eremitério. 

IpTfítxÍTTfjç, ou m. eremita, pessoa 
que vive no ermo por peni- 
tência, solitário. 

epifju.4T]vat^, ewç f. : deserto. 

ipY)H6(v)o) devastar, desolar, 
roubar, despir, abandonar. 
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^pTj^xoç, (tj), ôv e ép^tioç deserto, 
solitário, sem gente, vazio, 
sem proteção, abandonado, 
nu, privado, sem. 

ipTjtJLíocjtí, ewç f. devastação. 

+ épTQTÚo reter, impedir, acal- 
mar. 

+ épcfJpetié-niK, ou m. tro vo- 
ando. 

-f lpi^<5Xa§, axoç e èpt^oXoç, ov 
coberto de glebas grandes. 

-f- êptSafvít) = éptOÍÇoj. 

-f epiò>aív<i> excitar, irritar. 

êpiXcj brigar, queixar-se, dis- 
putar, rivalizar: f. êpía<.»; 
aor. . rj pua; p. v ííptxa. 

+ ipfTjpoç, ov caro, querido. 

+ éptOsía, aç f. disposição bri- 
guenta, disputa. 

+ eptOoç, ou m. mercenário. 

-f- éptxuSiiç, èq glorioso. 

-f êpftJLuxoç, ov mugindo alto. 

êptveóç, ou m. figueira selvagem. 

épcvúç, (toç f. fúria, génio vin- 
gativo, vingança. 

eptov, ou n. lã. 

*) éptoicíi>Xetov, ou n. venda dc 

fazenda de lã, 
*) IpiotóXiqç, ou m. mercador 

de lã. 

+ EpiouviQç, ou m. benfeitor. 

éptou pífia, aç f. lanifício. 

IptoupYtà (e) tra'ficar em lã. 
.*) épcouxov, ou n. fazenda de lã. 

epiç, (Soç f. briga, disputa, 
discórdia, disposição, bri- 
.guénta, luta, combate. 

epioOev^çj iç muito poderoso, 
eptapt-a, aroç n. discórdia, 
contenda, debate, dissenção. 

épwrtxóç, ti óv rixoso, brigão. 

+ epíTiyioç, ov muito estimado, 

êpíçtov, ou n. bode, cabrito. 
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èçtébriç, gç de lã. 

+ epy.ecoç, o.v que pertence i\ 

casa ou à fazenda. 
4- epxfov, ou n, muro. 
gpxoç, ouç n. barreira, cerca, 

muro, fazenda, casa, defesa. 
Uç>[lx, otToc, n. lastro, esteio, am- 
/ paro, recife, colina — arre- 
' cadas, origem de dores. 
£PH.atov, ou n, presa, achado da 

fortuna 
epttáptov, ou n. armário* 
*) è p [t.a.T í lastrar. 
*) èp{jLaTic[i.ó«;, ou m. lastração. 
*) èpti.a?>póÔiToç, ov herma(ph)- 

frodite, do ser que reúne os 

caracteres dos dois sexos. 
£ paveia, aq f. interpretação, 

língua, fala, explicação. 
sptiTjvaúç, étjiç e èpii7]veuTT)ç, oú 

intérprete, arauto, 
èptJtríVsuTcxóç, ^, óv interpreta- 
-tivo. 

êptxTjveúíi) interpretar. 

*) sp(i.iQT!>cóç, tj, óv hermético' 
completamente fechado, de 
Jorma que não deixa pe- 
netrar o ar. 

êp[JL07Xu(petov, ou 11. oficina do 
escultor. 

Ip^ó-rXuípos, ou in. escultor. 

epvoç, ouç ri. renovo, filho, 

H- èpÇíirjç, ou m. que causa. 

+ epou.at med. perguntar: f. 
epVjcjo^ai; aor. 2. ^pójjltqv. 

spxeTÓv, òu n. reptil. 

£pic£To<páYOb, ov que corrié re- 
pteis. 

(Êpxw-e èpxúÇw andar de ras- 
tros, ir-se embora; impf. 
eípxóv; aor. etpxuaa. 

*) gppe iniper. vài-te embora* 

*) Spptvoç, ov nasal. 
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*) êppufJpLoçi ov rítmico. 

eppto andar (com dificuldade^, 

ir-se embora, perecer: f. épp-íj- 

ato; aor. -Sípp^ca. 
êppwyLÉvoç, iq, ov vigoroso, forte, 

corajoso, veemente. - 
eppwao, eppwaÔe (pcí>vvu[J.t) passe 

bem. 

+ epffTj, tqç f. orvalho, cordeiro. 

■j- èpaíjeiç, saaa, sv fresco, co- 
berto de orvalho. ^ 

4- èp67u,ifjXoç, ..ov mugindo alto. 

+ èpuO(p)aívw LV, àvérmelhar; — 
pass. corar, fazer-se vermelho: 
f. èpuOYjao>; aor. épúOTjcoc 

épú.6T)tJ>.a, jctoç n. rubor, infla- 
mação. 

èpuOpitõ (ot) tornar-se vermelho. 

ipuOpopottpf)^ êç pintado de 
vermelho. 

*) IpuOpáSeptJLoç, ov de pele ver- 
melha, pl. os esquimós. 

*) êpuOpóÇuXov, ou n. madeira 
vermelha. 

êpuOpoxóç, -fj, óv avermelhado. 

êpuOpóç, á, óv vermelho, 

èpuOpÓTYjç, tyzoq f. rubor. 

+ épú-/.(áv)o> reter, deter: aor. 
1. TÍpuíjá; aor. 2, flpúy.avov. 

epu^a, axoç n. bastião, balu- 
arte, defesa. 

-f ÈputLvóç, tq, óv fortificado, 
protegido, defendido. 

-f èpu<yápy.aTeç, 6>v pl. puxando 
o carro. 

+ epudí^T], tqç f. alforra. 

*) epuatxeXaç, ou m. er(y)isipela. 
doença, infecção caracteri- 
zada pela inflamação da 
pele, com febre, e devida à 
presença de um micróbio. 

epudixToXtç, toç protegendo a 
cidade. 
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+"lptJcfTÓç f Vf, óv tirado de.' 
- -f 4pò<ú tirar, armar (o arco), 
roubar, arrastar; — med. ar- 
rancar -das- mãos, — salvar, 1 
proteger, observar, esprei- 
tar, impedir, afastar: aor. 
.eVpuaa; p. pass. e?p'j(iat. 

*)/|pxaxço encarcerar. 

ipxotAat vir; ir, chegar, andar, 
marchar, voltar, estar para, 
entrar ejp, assentar: f. éXeú- 
aotxac; siúT. 2. fjXuGov; p. ékr r 
Xuôa'. - .: 

ep^óu-evoç, n\ o v vindouro, pró- 
ximo, que vem, seguinte. 

-f- spw (e) e med. perguntar, fa- 
zer perguntas, inquirir. 

èp«8t6ç, oõ m. garça real. 

+ ' èçtúii, f« impulso, ímpeto, 
vôo; descanso, repouso. 

epú^at (a) pass. namorar. 

ép(i)y.ÉvT3, tqç f. amante^ namo- 
rador. 

*> êp&jç, wiroç f. amor, volúpia, 
Amor, Cupido. 
. èp&zwctj ctxoç n. pergunta. 

epwTTítiaTtxóçj 7}, óv interrogativo. 

èpúyr/trtçi euç f. pergunta, au- 
dição, interrogatório. 

spwTiBeòs, éuç m. namorico, 

IpWxóç, t„ óv erótico, namo- 
rado, apaixonado, de amor. 

*)ipoiTÓX7iTCToç, ov namorádo. 

*Jèp6*ToXo7t'a, aç f. amores;- pi. 
galanteio, namorico. 

*> êpwToXoYw (e) namorar, cor- 
tejar, acariciar. 

*)' êpw-cQiJtav^ç, ,éç erotômano. 

*) ipo>TO[i.ovía, aç f. erotomania, 
mania amorosa, delírio pro- 
duzido pelo amor sensual. 

epGítoTcóxptfftç, : ecúç f . pergunta 
e resposta. - ■ r 



*).£po)TOTpoxta, <xç fV coque- 
tismo, janotismo. 

*) épw-Qxpoxoç, ov coquete, ja- 
nota. 

*) épcjTOTpo™ (e) fazer-se co« 
quétc. 

*) épwTÚXoç, ov" namorado.' 

èpwTíTi (a) perguntar, interro- 
gar, pedir; inquirir. 

+ épo)(T> (e) correr (o rio) — 
descansar, ceder, ficar- atrás. 

eç prep. à; veja eU- 

+■ eVO^a, aroç n.' e scÔ^ç, kjtoç, 

eaO^ací, ewç f. vestido, vesti- 
mental .. 

saOtíú comer, consumir: f. eSo^ai; 
aor. 2. eça-j-ov; p. éBrjSoxa; p. 
2. eStj&a; . pi pass. Èoé3iQac/.ai; 
aor. YjSéaÔigv. 

+ êcÔXóç, -q, 6v bom, valente^ 
nobre, bravo, feliz. - 
eaO' ote .às vezes. 

+ ea8w (e) vestir. 

-f èffnfrç,' bO m. enxame, mul- 
tidão. 

èao&efa, acç f. colheita. 

eaoSov, ou n. receita. 

+ gffOTcxpov, ou n. espelho. 

ecoxiíj,. ijç f-- ação de profundar. 

eaxé pa, aq f . tarde, poen te 

*) kaTièçotq n. tarde,< oeste. 

ecricépfaj cts-f. ocidente, oeste. 

*;è^Tcsptôoeiôiíjç, éç hesperídeo, 
designativo, dos frutos car- 
nosos cujo tipo ê a laranja. 

èaicept(v)óç, ^, óv de tarde, às 
vésperas, véspera! . 

eaxspfçj £3oç f. serão. 

sVjcepoç, ou m. astro vespèrtinòy . 
Vénus. 

èotze uctté vwç précipi tadamen te* 
+ éaau{iáyoç, ij, ov ávido, tem-" 
pestuòso,; veloz, impétuoso.- 
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*) eat«u^cA[j.évo^ i), ov crucifica- 
do, crucifixo. 
ísxè sede, que sejais. 
+ eore até (que), durante. 
iar((y) é, está. 

êo-tta, aç f. fogão, lar, casa, fa- 
mília, foco, centro. 

+ kaxl<zy.<z t ocxoç n. festim, 

kaxi&q, á§oç f. vestal. 

iaríoKrtç, euiç f. festim, ban- 
quete. 

*) iorioETÓptov, ou n. sala de jan- 
tar, refeitório, restaurante. 
ècmáTwp, opoç m. festeiro. 

-f^èarioOxoç, ov com altares sa- 
grados, sagrado. 

EffTtw (a) comer bem, hospedar. 

-f- loTiwrtç, tôoç de casa, do- 
méstico, caseiro. 

eoro) seja, sê. 

?orcop, opoç. m. chavelha. 

, éaçaXixávoç, tq, ov enganado, 
" êaçaXyLévwç por engano. 

è<sx&'p<x t aç f . grelha, fogãOy al- 
tar de sacrifícios, crosta 
(medic). 

eaxaxiá, ãç f. extremidade, li- 
mite, fronteira. 

^ay.aró-fiQpoç, ou m. muito velho. 

.laxosTõft tj, ov último, extremo., 

êaw em, dentro. 

eoxoOev de dentro, do inte- 
rior. "■ . " 

■*). éawxápâtov, ou n. gibão, cami- 
sola. 

édtóxXsiotoçí ov incluído, junjbQ. 
áauxXefa) incluir. 

Itfíippouxofí n. pl. roupa. 
^•*)^<jwTep(ix)6ç, t), 6v interior, in- 
terno., 

*) éçrtíxtxáj <5v n, pl. intestinos. 
■*) piqv, ou n. saia. - 
feáÇw éxáaunarj provar. 
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ècaípa, aç f. coquetê, amante, 
companheira, amiga, con- 
cubina, barregã, manceba. 

Itatpeía, aç f. companhia, as- 
sociação, sociedade, clube, 

è-catpetoç, a, ov e — ixóç sócio,, 
camarada, amigo. 

èTaiptÇw ser companheiro, asso^ 
ciar-se; med. escolher por 
companheiro. 

Iraipoç, ou m. sócio, camarada, 
amigo. 

*) e-cacruixóç, irj, év escrutado^ 

-f «keóç, á, óv verdadeiro, 

+ ETspaXxiÈiç, éç. indeciso. 

-f- -è-cep-fyiepoç, ov um dia e outrõ^ 

+ êTéprjçit com uma mão. 

eTepo^ap^ç, èq unilateral. 

*) èreçoifiveta, aç f. heterogenia: 
hipótese segundo a qual os 
seres vivos proviriam de 
seres vivos preexistentes, mas 
diferentes deles. 

*) è-cepoYevi(|ç, éç heterogéneo. 

eTspófXwaaoç, ov que fala uma 
outra língua. 

è-cepooiBaaxaXw (e) ensinar di- 
ferentemente (erradamente.) 

*) eTepoStxfa, aç f. extraterrito^ 
rialidade. 

*) lTspoôo£ía, aç f. heterodoxia! 
qualidade de heterodoxo, 
aposição aos sentimentos de 
ortodoxia. 

e*rep6$oçoç, ov heterodoxo, não 
ortodoxo, quem é de uma ou- 
tra opinião. 

èxepoSoçw (e) estar de uma outra 
opinião. 

âTsp.osOvTQç, éq estrangeiro. 

èTspoÇiryô Çè) puxar nò mesmo 
cordão com alg. 

lirsp^OaX^ç, é$ uterino. 
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Idtê patos, ov diferente. 

+ exepocíT) (o) mudar; — pass. 

tomar outra forma. 
!r£póx.\iToç, ov heterócl(y)ito, 

que se desvia dos princípios 

da analogia gramatical ou 
/ das regras da arte. 
;:'|TepóppuOtJ.oç f ov de um estilo 

diferente. 
£'xepoç, a, ov hétero, outro, 

diferente, irregular, inimigo, 

•estrangeiro, infeliz, funesto. 
íéxépwOev de outro lado. 
íetépt»)0t no outro lado, 
«Tepíiiae para outro. 
+ eTt]ç, ou m. parente, amigo, 
é-nrjcríai, íwv m. pl. monções, 
èx^aioç, ov anual, por ano. 

fcTQxutxoç, ov verdadeiro, 
ert adv. ainda, mais, alem 

disso. 

eTpiixáÇw preparar, armar. 

^•roittotafa, aç f. preparação, 
prontidão. 

ETottioflávorroç, ou moribundo. 

êToitioXoffa, aç prontidão a 
falar, disposição. 

ÍToi[ioX6foç, ov pronto a falar. 

ítoi[ao-ic6Xsu.oç, ov em pé de guer- 
ra. 

«Totu-oç, vjj ov pronto, disposto. 

&coíu;óttjç, t]to.ç f. prontidão, 

-Ixoç, ouç n. ano. 

ítóç, oôx etóç não sem razão. 

iruftoXo^ía, aç f. et(y)imologia; 
origém de uma palavra. 

ixutj.oXoYixóç, ^, 6v etimoló- 
gico. \ 

£ruy.os, ov verdadeiro, certo. 

-f- éràíftoç, ov em vão, vil. 

45 l?em, justo, exato, feliz, 
babií, belo; -eu: -~ bem, fe- 
J^niente, fácil* 



bôltino eôa 

eò'<x^zkíX,o\íat med. trazer uma 
boa notícia; — pass. receber 
boa notícia. 

eúcrn^Xtxóç, li), óv evangélico. 

eua-pyéXtov, ou n. evangelho, 
boa doutrina. 

eua-ffs^o-f-óç, oú m. anunciação. 

euaY-feXtanQç, ,o0 m. evangelista. 

eúaYíriç, éç santo, piedoso, ino- 
cente, puro, brilhante. 

4- euaYP°Çj ov dando uma boa 
presa ou um bom sucesso. 

sòá-fWYoç, ov trata vel, dócil, 

eúáspoç, ov bem ventilado, 

eòáÇw jubilar. 

+ eúccíiç, éç manso, amigável, 
suocfpe-roç, ov fácil de conquistar, 

fácil de conhecer. 
siaccOrjata, aç f. sensibilidade. 
zuaíad-qioq, ov sensivel. 

eúataSw (e) ser sensivel. 

euaíwv, ov feliz, que torna feliz. 

súáXwxoç, ov tomavel. 

euavíÍJTfvwcrroç, ov legível, que se 
pode decifrar. 

+ euavSpíce, aç f. multidão de 
belos homens. 

-1- EÚáveyLoç, ov bom de ar 

eOa-jc^Y 1 ^ 0 ?! ov fácil de escrever. 

eúaicóporcoçj oy fácil de em- 
barcar. 

euaicóSetxToç, ov fácil de mos^ 
trar. 

euaTCÓxTYjToç, ov fácil de conquis- 
tar. 

eúapáffx.eca, otç f. satisfação, 

contentamento. 
EÚápé<rroç, ov agradável. 
sua peará (e) agradar, iâtis^ 

fazer; — pass. ter prazer em, 

dignar-se. 
euoEpíÒçi(Y)T)oçj ov fácil de contar, 

poucos 
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eõ£]p[jLaTo<,''ov rico de carnes. 
+ suaptiotruía, acç f. proporção, 

simetria. 
+ eúáptxocrcoç, ov bem juntado, 

harmónico, conveniente. 
4- euau-jfTJÇi éç olhando longe. 
+ euporos, ov passavèl. 
+ EÍípoxoç, ov rico de gado, rico 

de pasto. 
+ eú^ouXía, <zç f. prudência. 
+ eupouXoç, ov prudente, 
eu-ye muito bem, bem assim, 
eu-yéveca, aç f. nobreza, polidez, 

gentileza, cortesia. 
+ esj-^éveioç, ov de barba forte. 
euifsvTQç, éç nobre, gentil, cortez, 

polido. 
eúlfevtXd) enobrecer, 
eõ-jfevixóç, y) ; óv = eÚYevTgç, 
^u-jfeuaToç, ov saboroso. \ 
só^XítíTTia, aç f. eloquência. 
euyXwTToç, ov eloquente. 
euYtia, orroç n. vanglória, reza, 

voto. 

eu^víú^wv, ov benévolo, generoso, 

bondoso, prudente, grato: 
sÔYVGjyLovíõ (e) reconhecer,, ser 

grato, agradecer. 
eÍYV6>[jLoaúvY), ijç f. gratidão. 
euYVíóptuToç, ov reconheci vel. 
eS^vuoroç, ov fácil de conhecer. 
eúSatiJLovta, aç f. felicidade. 
etjôat^ovtXw chamar feliz. 
euSattXovtxós, óv bemaventu- 

rado, feliz. 
euSai^ovo) (e) prosperar. 
euSaíiJiwv,, õy feliz, rico, fértil, 
^a^rtunádo. . 
^euS^Xo,;, ov bem claro* 
.vjeuBía, aç f. serenidade, calmo. 
■'eòSiáÇaxoç, ov facií de pasmar. 
eòStà^oXoç, ov exposto a uma 

má interpretação. 
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*) eúStaOeaía, a*; f. boa dispo- 
sição- 

*) súSiáOe-coç, ov de boa dispo- 
sição. 

*) eúStáxptToç, ov distinto. 
*) eOôtáXXaxToç,. ov reconcili- 
avel. 

eúStxía, aç f. lei judicial. 

euSióXuToç, ov dissoluvel. 

*) euStó^expov, ou n. eudiômetro, 
que serve para determinar 
a proporção relativa aós 
gases. 

*) eOStópOwTOí, ov reparavel, 

eQSioç, ov alegre, sereno. 

eúBoxfa, aç f . eudóxia: bem afa- 
mada, boa vontade, gr&ça, 
beneplacência. 

euSòxítJLTjcjcç, euç f. bom êxito, 
resultado, sucesso. 

euSoxipuõ (e) sair bem, resultar, 
prosperar. 

esjéóxtEAoç, ov estimado, bem 
querido, bem visto. 

euSoxõj (s) ter prazer em, que- 
rer bem, estar contente. 

sOSoÇía, ccç f. boa fama, glória» 
estimação. 

súSpaxTjç, èç perspicaz. 

euSpo^oç, ov que corre bem. 

+ eííSw dormir, deitar-se: f. 
eúSTjc-oj; p. euSiQxa. 

eueiStíç, éç belo, formoso. 

+ eijáXeYx^oÇí ov fapil de refutar. 

eííeXkiçj t esperançado, cheio 
de esperança. 

eúeXTCtotõ (e) esperar, gostar, 
, bem o crer v 

efièÇáXeixcoç,. oy apagavél! 

eúe^Y^Toç, ov éxplicavçl. ; 

eóe^ ^ç L bòa /saudè, boa 
dispòãição, estar bem. 

+ eòéVfçtÒE, ãç f. boa pálavrá'. 
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+ gòçtcíiç, íq bem falado. 

euep-feaícc, . aq f. benevolência, 
beneficiêncla 

eiep-fécjjç, ou bemfeitor. 

eúepYeTtxóç, tq, óv querendo bem. 

/£Úep-íeTG.(e) bem .fazer; — pass. 

' receber benefícios, 
/ eôepif^ç,- éç bem feito. 

eOepTffa, aç f. bom procedi- 
mento. 

euepÉOiçir.oj;, o=v irritável, exci- 
ta vel. 

■+ EUEpxTrjç, èq- bem cercado. 
+. eííepoç, ov de lã bonita. 
+ eòeor.Tw, oOç m. boa dispo- 
sição. 

+ eueTt)pta, f. boa colheita, 

.-. abundância de víveres. 
eúé<po5oç, ov passavel. 

*) eúÇwíoc, jotç f. bem estar. 

cuÇuvdç, ov bem cingido, agi!,- 
ligeiro. 

*)~£ÚÇmú (ct) viver bem. 

eúifjOçta, aç f. boa índole, inge- 

.. nuidade, simplicidade. 

cútqÇtqç, eq de boa índole, ingé- 
nuo. 

-fc eç bem apontado. 
+ eutjXotToç, ov plano. 
euifjXioç, oo circunspecto. 
euTj^epta, áç f. prosperidade, 

dia bonito, 
eútjfieptõ (e) ter um dia feliz, 

. prosperar; 
4- eú^vcúp, opoç viril, dando 

força. 

+ esporro?;, ov amável. 

+ £'j^pT]ç,.eç prático, maneavel 

eStq^oç, ov sonoro. 

<m OaXííç, éç . florescente. 

e,u6apaiíjç, . . animoso, cora- 

ajòso. . 

*) eòOetflí, aí f . linha direita. 
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+ súO^vw (e) e pasS. florescer, 
prosperar. 

euOexo^, ov bem arranjado,, có- 
modo, conveniente, ulil, 

euGátuç logo. 

*) eu0T]vá adv. barato. 

*) eiOTrjvta, aq f. preço baixo s 

*) EÚthjvóç, fi f óv barato. 

sííGpacruoç, ov. frágil. 

eííÒpuxToç, ov friável. 

*) eúôúauXoç, ou m. elarinelâ? 

eúÔupjoXfa, aq f. tiro bom. 

eGOupoXtõ (e) visar direito. 

*) eúGu-fpay-tJua, alinhamenl 6. 

*) eúOO^patuioç, ov alinhado. 

*) £Ò8uTpa:[jLti.ã> (e) alinhar. 

EÚÔuStxía, aq f. justiça. 

eúOuSpotJ.w (s) ir, andar sempre 
à direita, sem rodeio. 

euôuxptoca^ aq f. retidão no 
julgamento. 

euOuixta, aq f. alegria, prazer, 
bom humor. 

.*) eúOu^oYpáçoç, ou m.' humo- 
rista. 

elíSu^oç, ov alegre, de bom hu- 
mor. 

euGu^õi (e) divertir, ser alegre. 

eúOúvifj, i]q f. responsabilidade. 

euOúvw e med. ajustar, dirigir 
bem, ser responsável, cas- 
tigar: f. eú6uvã>; aor. eííOuvoc; 
p. eííOu-pca. 

euOúq adv. logo (que). 

eúôúç, efa, ú direito, justo, sin- 
cero, legal. 

£u0útt]ç, jrzoq f. direi tura^re- 
tidão, justiça. ^ \~ 

4- EÚ86(í)pov adv, a direito. 

+ euíoç, ov .jubiloso, báquicq. 

+ euiicitoç, , ov . rico de cavalos, 
. de. belos cavalos^ 
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Euxaíprofj f. oportunidade, 

tempo oportuno. 
euxGctpqç, ov oportuno, 
euxatpw (e) ter tempo disponivcrl. 
*) eõxáXuicroç, ou m. eucal(y)i- 

pto; género de árvores mir- 

táceas. 

4- suy.atirTjç, !ç de Curva bonita. 

eUv.a\Ltcx.oç J ov flexível, brando, 

cOxo^ía, aç f. flexibilidade. 

eúxápStoç, ov corajoso. 

eúxcep-rcíoe, otç f. . fertilidade. 

euxocpxòç, ov fértil. 

eúxaráXuToç, ov fácil de remover. 

eúxorr&rcaroç, ov' fácil, cómodo. 

eúxorcaçpôvTjToç, ov desprezível. 

euxotTápYaaroç, ov fácil de exe- 
cutar, fácil de digerir, 

euxarópOwuoç, ov fácil de obter. 

*f e^xepwç, tt>v de chifres bo- 
nitos. 

EuxivYjtjía, f, agilidade, 

euxfvTfjToç,. ov agil. 

eòxXefc, ilustre, célebre, 

glorioso. 
eííxXecoc, aç f. glória, boa fama 
4- eáxXTjiç, tSoç bem fechado. 
H- eúxvTQixtç, cSoç com boas po- 

lainas; 

*} suxoíXtoç, ov de ventre solto. 

çiíxôXoç, ov de bom humor, ale- 
gre, constante, fácil de fa*ser, 

cixoXoxtiveuToç, t ov digestivel. 

âfixoXúvo) facilitar; — ■ med. ter 
os meios. 

+ -eôxoiu8fc, éç bem tratado. 

+ eCxoicoç, ov fácil, sem pena. 

etj^d^fa, o:<; f. conveniência, 

? modéstia, decência» . 

e£íxoay.oç, ov conveniente, de- 
• çente, modesto.- 

eâxçftfô, temperado. 

eix potcía, f , bo a temperatura» 

870 



eCxparoç, ov bem misturado. 

eOxptveta, aç f. nitidez, polidez, 

e-jxptvifc, éç polido, distinto. 

euxptvõi (e) escolher cuidadosa-* 
mente. 

Eijxtaíoç, a, ov desejado. 

*) euxr^ptoç, ov de reza. 

*) eúxTtxíj , yjç f . optativo. 

eòxxVevoç, r,, ov formoso, de 
boa figura ou estatura. 

euxTÓç, T), óv desejado, dese- 
jável. 

suxu(iépvrjToç, ov fácil dc dirigir. - 

euXáfleta, aç f. devoção, cau- 
tela, respeito, cuidado. 

eóXaptjç, éq cauteloso, temoso, 
piedoso. 

euXa^oDti.oK(e) pass. respeitar, 
venerar, acautelar-se, temer, 
cuidar: f. eõXa^aotxat;- p. 
e'jXápYj[i.ai; aor. eôXa^TQOiQv, 

+ eúXáCa) lavrar, arar. 

+ euXáxce, yjç f. arado. 

*) eSXaXoç, ov eloquente. 

-h euXeí^wv, ov rico de pastos, 

+ eííXexTpoç, ' ov eni^intador* 

4- euXiíj, -íjç f. verme, bicho. 

êííXiqictoç, ov fácil de compre- 
ender; claro, inteligível. 

+ etIXTjpa, G>v n. pl. freios. 

euXí^ievoç, ov de bom porto. 

eúXofTQTÓç, tí), óv bendito^ lou- 
vado. - 

eòXoYfa, aç f. glorificação, lou- 
vor, elogio, benefíciój vfr* 
rípla, bexiga. 

eiXo-yiw (e) ter a varíola^ 

eííXo-y oç, ov razoável, justo 

eôXo-]fo<pav^ç, éç verosímil. 

eiiXo^w (e) louvar, elogiar, ben-* 
zer, fazer feliz.: , - 

4- eGXoçoç, q V com penacho,». 

bonito. - : /.,;>^ , 
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euXu-jftaía, f. flexibilidade. 1 

euXO^ioroç, ov flexível. 

euXuxoç, ov fácil de solver. 

eòyuxOeia, açf. docilidade. 

eu^aOiQt;, eç fácil do aprender. 

èôiiápeta, aç f, facilidade, co- 
modidade, possibilidade. 

zò[L<xç>Tiq, éq fácil, cómodo, pos- 
sível. 

eOíxapíç, £3oç. f. chinela. 

áúyLsiféíiifjç, £^ bastante grande, 
importante. 

eOijLÉOoôoç, ov metódico 

eòíxéXeía, ccç f. - melodia, boa 
estatura, corpinho. 

eòtieXTjç, éç melodioso, bem 
feito, bem proporcionado. 

eu[xávsta, aç f. benevolência. 

sO^ev-fe, éç benévolo, bondoso. 

ey^sví^i tornar propício.. 

*) ejiAexá^Xir]xo<;, ov variável, va- 
cilante, inconstante. 

eOíxeTáôoToç, ov liberal, gene- 
roso, fácil de comunicar. 

euixsTráOcxoí, ov fácil de colocar. 

eú(j.exaxtvtjTo;, ov fácil de mover. 

euixeiray.óiJLtcTttíç, ov fácil de trans- 
portar. 

eOixeráxciaToç, ov fácil dc persua- 
dir. 

eOyLETãticotTQ-coç, ov fácil dc trans- 
formar. 

eOlxe-raxeípioroí, ov mancavcl, 
jeitoso. 

+ eu'ti.YjXoç, ov rico de cordeiros. 

+ e-JiAifaavoç, ov engenhoso. 

-f €Únu.sXí7K, oo hábil em lan- 
çar flechas. 

eó^oipw (e) nãofáltar. 

eíí^opçot ady. bem,: bonito. 

eOp.o pçaf vo) ^mbeíezar. 

*h'i^^j^yk?^^'-pv m, ho- 
mem belo. i\ 



zòiLopçlocj f. beleza, elegância, 
graça. 

euVop^oç, ov belo, bonito, 
-h eOtJLOucjtai aç f. gosto artís- 
tico. 

+ e6vá'Co> fazer acampamento, . 
pôr em cilada, fazer a cama, 
acalmar, deitar. 
+ eòvatoç, a, ov de cama, con- 
jugal. 

4- eOvirj, tjç f. cama, leito, coito, 

casamento. - 
4- euvfjGev adv. do leito. 
+ EÚvfjxpta, a- f. esposa. 
+ euviç, tSoç f. esposa. 
+ eóviç, coç privado, órfão, 
eúvtvcTOToç, ov fácil de vencer. 
s'jvcy]tqç, ov compreensível, 
su vota, f. favor, graça, bene- 
\ volcncía, vontade, gratifi- 
cação. 

eOvocxóç, ^, óv favorável, pro- 
pício. 

euyoíxía, oeç f. boa legislação, 
eíívoixoç, ov bera governado. 
eOvotxou;xat (e) pass. ter uma 

boa legislação, 
euvoiíç, o*0 v benévolo, propício, 
eòvouxí^w castrar. 
euvou/ujiJLÓç, ou m. castração. 
sjvoOxoç, ou m. eunuco, cas* 

trado, 
euvow (e) favorecer. 
4- eííçcGToç, ov bem alisado. 
eúoSci (o) dirigir bem; — pass. 

ter bom êxito. 
eú6Swai^, eíoç f. boa chegada, 

bom êxito. 
+ eòot! eia! viva! 
euocítoç, ov económico, caseiro, 
eúofoivoç, ov de bons .auspícios, 
^iopsefa, áq f. fidelidade ao seu 

juramento. 
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EÍíopxoç, ov fiel ao juramento. 
eCopxw (s) cumprir seu jura- 
mento. 

*) euoa|u'oc, <xq f. bom cheiro. 

*) éíJoau.oç, ov cheiroso. 

eú.xáOeca, aç f. delicadeza, de- 
lícias, prazer sensual. 

euxaGTjç, éç delicado. 

eúxaôtõ (e) regalar-se. 

eúxat&Euaía, aç f. boa educação. 

eú.icaíBeuT.oç, ov bem instruído.^ 

eúicatota, aç f. posse de bons 
filhos. .. 

etíxaiç, .Soç de muitqs filhos. 

euxápeSpoç, ov constante. 

euxaxipeia, ...aç f. filha de um 
bom pai. 

EÚTcaxpíSTQç, ou - nobre. 

euxetfteta, aç f. docilidade. 

ÊuxeiOrjç, .4^ dócil, obediente. 

etíxExXoç, ov de vestidos bonitos. 
■ eúxÉTeia, aç f. facilidade. 

EÚxeTYjç, éç fácil, cómodo. 

*) EÚxE^ía,- otç f. digestibilidade. 

euicTjY^ç, éç bem juntado, bem 

. feito, construído bem. 

EUTccaTtoc, aç f. credibilidade. 

eiíictcTTOç, oy digno de fé, crivei. 

euicXacToç, ov bem feito, , ele- 
gante. 

eSxXeioç, a,,, ov bem cheio. 
eííxXoca, aç f. boa viagem de 
navio. 

EuxXocá (e) fazer tima boa via- 
gem de, navio. 

eúxocía, aç f, beneficência, ca- 
.ridade. ... 

euxoitõ (e) f. benfazer. 

eíÍxóiaxoç, ov acompanhando a 

. . bom êxito. . * 

£Úxóp873Toç, .. ov. tomavel. - . 

ifi^opía^Çí-^^iFaciliilíide, pros- 
peridade. 

%7Z 
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eEíxopoç, ov fácil, cómodo, há- 
bil, perito, rico. 

euxopõi (e) estar a seu cómodo. 

eúxpaYtó (e) estar numa. boa si- 
tuação. 

eÇxpaxtoç, ou bem praticável. 

EÚxpccÇía, aç f. felicidade, pros- 
peridade, bom procedimento. 

etjxpéxeta, aç f. decoro, de- 
cênciaj beleza, dignidade. 

euxpexTgç, iç decente, decoroso, 
conveniente, oportuno, belo, 
formoso. 

euxpóo$Xy)toç, ov fácil de atacar. 

Euxpótj5ex.Toçí o v aceitável, mui- 
to agradável. 

euxpotTTj-jfopta, aç f. afabilidade, 
cortesia. 

eux.poaT)fopoç, ov afável, cor lês. 

euxpócwxoç, ov belo, formado, 
de belo aspeto, agradável,. . 

eúxpoo-wxo") (e) agradar,. 

-f- Euxputiyoç, ov com boa co- 
berta, 

+ EÚpaxúXow, uvoç m. vento 

nordeste. 
+ eupáÇ ady. do . lado. 
4- eupaçfjç, éç bem costurado. 
eíípEatç, ewç .f. ação, de achar, 

descoberta, invenção. ■ 
EupeTiQptov r - 00 n. repertório, 

lista. 

eupex^ç, oõ m. descobertor. 

EÒpsTtxóç, y), óv inventivo, -en- 
genhoso. 

eíipeTÓç, 6v achado, desçóberto- 

eííp^a, a-uoç . n. achado, ' en- 
contro, ganho, descoberta.. 

-f ÉEíptvoç, -ov bom fáréjador. 

-f eíípixoç, bu m. estreito. 

eòpfaxw achar, inventar, ^des- 
cobrir, pesquisar,- arranjar, 
encontrar; f . « ò p^W; aor. 2, 
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e5pov; p. eíipíjxa; *p. pass., 
eupTjtJLai; aor. eupéôiiv; f^eíipe- 

6lf)OOJJL0Cl. 

-f súpox.XóB<úv, uvoç .m. vento 

sueste. 
ei5poç, ou m. vento, 
jeõpoçl ouç n. largura. ;* 
eôpuá^utà, a de rua larga; - 
sipueSfjç, éç vasto, espaçoso/ 
supuO[xía, ocç f. harmonia, si- 
metria. 

eOpup(jLoç, ov harmónico, .simé- 
trico, 

e&pup.áOeto,. gcç f. erudição. 
euputxaefiÇj éç erudito. 
eòpu^éxtoTroç, ov de frete, larga, 
eíípuvíjiç, eo»ç f. alargamento, 
eupúvo) alargar. 

£Úpúvd)Toç, ov de ombros lar- 
- gos. 

eupuóSeta de rua larga. \ 

eupuacyX^ç, éç. de porta larga/ 

-ejpúç/ eia, ú largo, vasto, espa- 
çoso, espalhado- 

sOpuQÔevYjç, éç i quem governa 
ao longe. 

iOpÚTTrçç, ttjtoí; f. largura. 

eúpuxwpta, aç f. espaço. 

súpúxopoç, ou espaçoso, amplo, 
fácil. 

súpííStqç, eç nebuloso. 
-1- èupíúetç, eacra, podre, escuro. 
*) eú pw^at^to europeizar, 
*) eúpwxaixóç, 4 .óv europeu. 
EÓp<iç, õ>toç m. mofo, bolor. 
='J pwartcç, aç f. vigor, força. 
ílí ptíoroç r ov forte, vigoroso. 
*) eõpGÍTtcà (e) emboloreçer. 
sôffapx/ce,'. ãç f. , corpulência. 
sCaapxoç, ov corpulentd^ gordo'.. 
fòíregáoTíiií; . respeitosamente, 
gôcrépeio£, ; íz^ f. piedade, respeito, 



sOae^ç, éç piedoso, respeitoso. 

£6cê^ô> (e) ser piedoso, ser res- 
peitoso, venerar. 

eCue-Jc-coç, ov venerável. 

eííffiQtJLov,. ou n. boa sorte, bons 

auspícios. 
.+ eÍKTxapOtioç, ov agil. 

4- "eúaxeuw (e) ser bem armado. 

súffxíacjToç, ov assombrado bem. 

+ eííapta, aç f. felicidade. 

eúcncXaYXÍa, a S f* misericórdia, 
compaixão. 

eúaicXaYXÍ^o^K 1 ter compaixão. 

euVrcXaYXoÇn ov misericordioso, 
compassivo. 

eúaráÔetccj aç f . constância; 

euaraôtjç, áç constante, fortifi- 
cado. 

euaréq>avoç, ov com boa testeira, 
com bom diadema. 

euaroXoç, ov bem armado, ágil, 
feliz, simples. . 

+ eu(rro[ji.oç, ov de boa boca, 
quem fala bem, silencioso. 

eÚGFToxía, ccç f. exatidão, pre- 
cisão. 

euoro.xoç, ov exato, justo ; 
euaro^o) (ê) acertar, conseguir. 
euoTpoçoç, ov bem trançado; 

dócil. . " -- " 

e{ja\j{L${$aó'z^ í ov fácil de aÍTãh- 

£ÕoútJLÊ5í*ffcoç, ov fácil de adi- 
vinhar. 

eõaú[jL^oXo<;, ov sociável, bórrt 

companheiro. 
eOauvetSTjaía, aç f. conciênçiá., 
soauveíSiQToç, ov cònciençiqso- 
+ cõa&vecoç, ov pròdentó.. '. J 
efiaúvÓTCToç, ov fácil dé^yéç;' claro. 
epcrxinj^pSt . ov , jdecerite. ; . 
eô^x^odóvTj, nq f/"décêncià. 
•ôffx^wVf decente. 
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eucjwttoç, ov bem feito, de boa 

"estattíra. 
euxay.xoç, ov em boa ordem, 
tranquilo, obediente, mo- 
desto. 

euraxTiõ (e) guardar em ordem, 
ser modesto ou obediente. 

eikaçía, aç f. boa ordem, tran- 
quilidade, disciplina. 

*) eúxaçíaç, ou m. vigilante. 

+ euT£ cj. quando, durante, 

"' corno, caso que, como se. 

èuxêXeta, aç f. vileza, baixeza, 
simplicidade, economia. 

eutcXtíç, vil, sim pícs. 

*) eínnqy.TG^, ov fusível. 

*) Euxjrjç^a, aç f. fusibilidade. 

euTiujxoç, ov bem cortado. 

e.úxoy.ía, aç f. parto feliz. 

eÚToX(jiía, aç f. audácia. 

eííxoXtJioç, ov audaz,, corajoso. 

,ejTovoç, ov forte, veemente, ■ 
'euxopvoç, ov bem virado. 

e-hpaLizêXiiXj otç f, gracejo, brin- 
cadeira, graça. 

euTpásêXoç, ov gracioso, engra- 
graeado, risonho, . 

s'JTpa<pT}~, éç corpulento, gordo, 
bem nutrido. 

svTpGXTjç, áç pronto, disposto. 

eu-:.p£rt.H 1 í l i preparar, arranjar, 
aprontar. 

eÚTpeict^óç, o 5 m. arranjo. 

eÚTpoçía, aç f corpulência. 

£ÒTÓy,T,[j.a. cítoç n.- fortuna, feli- 
cidade, sorte. 

ejTpy.Tjç, éç" feliz, afortunado. 

euTu/fcc, f. felicidade, pros- 
peridade. 

sÚTuy.iÇu) tornar feliz, 

euxu/tó (e) ser feliz., 

eOíixóXifjxTOíÉ, ov estimado, apre- 
niádò. ' _ 
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Eiju-TioXiQ^ta, f. apreciação, 
estimação. 

eúipávxaaToç, ov rico .de imagi- 
nação. 

euq^fa, aç f. eu(ph)femia: boa 
fama, silêncio, piedoso, acla- 
mação. 

sj!Ptq[jiíÇg> ficar no silêncio, ou 
piedoso, rezar, aclamar. 

ej©'í}iu;T[i.óç; oO m. cu(ph)femis- 
mo, aclamação. 

eííço^oç, ov louvando, favorável, 
piedoso. 

eO?T];ju:> (-e) louvar, rezar, acla- 
mar, .ficar quieto. 

sútpcXtíç, sç múitò amado. 

euçXsy.xoç, ov inflamável. 

*) eu^óp^tov, ou n. eu(ph)fór!tio: 
género do planias de suco 
acre o cáustico. 

euçopta, aç f. fertilidade, fecun- 
didade. 

euçopoç, ov ferli], fecundo. 

eu?op<:> (s) ser fértil, render, 
dar frutas. 

s0q?pá5sta, aç f. elegância de 
palavras, eloquência. 

£ÚçpaÔTiç t éç eloquente, bem 
pensado, bem dito. 

s-jçpatvo» alegrar, divertir. 

euqjpavTcy.óç, r t , óv dcleitavcl. 

8'jq>pocúv7}, ijç f. alegria. 

eOçpógyvoç, ov alegre, delicioso, 
agradável, benigno. 

euçpwv, eu^pov agradável, beni- 
gno. 

eOyuTií, éç formoso, engenhoso, 
dotado de bom espírito 'o 
talentos. 

*) súçuja; aç f. espírito, aptidão, 
talento. ^ 

*) eòçuoXoYÍa,- aç f. facécia- 

*) efrpuoXó-jfoç, ov faceto.. ^ 
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*) eóçuoXc^tõ (e) facetear. 

euçuvía, aç f. eu(ph)fonia: har- 
monia sonora, som agra- 
dável ao ouvido. 

e>'jçfoyiy.ôç, tq, óv eu(ph)fÔnÍCO. 
+ e.uxaXxoç, ov bem feito de 
. bronze. 

.cuxoeptç,: gentil, gracioso, agra- 
dável, decente. 

*) éú-/ap'.cr:f)p[ov, ou n. agradeci- 
mento. 

*) eúxaptaT-rjptoç, ov grato, agra- 
decido. 

EO-/apfaxT]ai£, eí.tç f. oonten la- 
mento, satisfação, prazer. 

eú^ãptçría, f.. ini<r(h)aristia; 
sacramento em que está 
a graça de Cristo, agrade- 
cimento. 

ey/apcoroç, ov satisfatório, agra- 
dável. 

eúxap^oro) (e) agradecer, con- 
tentar, fazer prazer, 

euxapíoTíoí com prazer. 

eííxetp, eipoç hábil. 

euxÉXaiov, ou n. santa, extrema 
unção. 

euxépeicc, aç f. facilidade, 
suxepfe, i»; fácil, hábil, leviano, 

bondoso. 
eúxé-riQç, ou m. abençoando, que 

faz votos para. 
eúxertxóç, tq, 6v de benção. 
s^x^j fiç f- desejo,- voto, reza, 

. benção, maldição. ' 
+ eííxXooç, ov verdejante. 
*) euxoXo^tov, ou n. breviário, 

louvor. 

euxotiàt desejar, fazer votos, 
j ubilar, vangloriar-se, - asse- 
.gurar, prometer benzer: aor. 
1. eu£àíi-T}v; jy, eufy.at. 

+ euxoç, ouç n, f^ófía. 



euxp-rççrcfô:, aç f. uso cómodo. . 

eGxpfjoroç, ov util, bom para, 
cómodo, usado. 

+ eCxpyaos, ov rico de ouro. „ 

+ eúxwXt), Tjç f. aclamação, 
louvo, reza, voto, desejo. . 

+ eixíoXcitaLoç, ov compro- 
metido por um voto, 

eO^uxtoe, aç f. coragem. 

eí^uxoç» ov corajoso. 

eC-ipuX" ( e ) ser corajoso. 

sò<úoy]ç, eç cheiroso, perfumado. 

suíijSca, as f. perfume, aroma. 

*) eOwSiát.w sentir bem o chei- 
ro, perfuiíiar; . 

euwvoç, ov barato. 

e-jíí>vuu.òç, ov" de bom nome, de 
bom auspício, glorioso, es- 
querdo, fatal, funesto. ~ 

+ ELKI»™*;, iBoç dc rosto- belo, 
alegre. 

eúttix^í «s* f- festim, banquete. 

eúuxw (e) hospedar bem, dar 
um banquete; — passl rega- 
lar-se, saciar-se, comer bem. 

+ èípa-ficreúí.» observar as santas 
ceremônias das exéquias. 

+ ecpaXos, ov no mar. 

èçátJLtXXos, ov emulo, rival, igual, 
semelhante. - 

sçáxdç de uma vez, (para '-sem- 
pre). 

*) éçáxXíotxa, «to.; n. cobertor 
de cama. 

*) é<pccTUTou-àÚT}, Tjç f. tarigen te. 

icpáictí») atar, ligar, pendurar 
sobre; — med. tocar, empre- 
ender, tomar parte, compre- 
ender. 

é<papu.07Tj, ijí'f / laplicavíiofe; 
êtpaptióÇoj aplicar, ajustar; 7 . 
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èçápu.oatç, ecoç f. ajuste. 
£<paptx.ocTrjç, oú m. que ajusta, 
êípeopot, aq f. sítio,, bloqueio. 
içeSpixóç, Tj, óv de bloqueio. 
éçeSpeÚ6> por ciladas, espreitar, 
eçeopoç, ov quem pôs ciladas. 
*) £<?exxcx.óç, r„ óv reservado. 
*) eipexTtxÓTTQç, Tíj-roç f. reserva. 
éípeXxúio atrair, puxar atrás. 
é<pe£í)ç logo. 

-h èçáicw seguir, perseguir. 

*) éfpeaeíwv, cjvoç m. quem .cita, 

apelante. 
*) éçeocpáXXío citar. 
*) éipeaífiXTjTtç, ov intimado. 
*) eçecjtç, ecjç f. citação. 
. Içeaxepíç, íSoç f. tardinha, 
eçéaicepoç, ov oriental, 
êtpeoxtoç, ov de fogão, de casa, 

indígena, nacional. 
) *é<peTecvóç J ri, óv deste ano. 
*) êçETecov, ou n. tribunal de se 

gunda instância. 
i^exTÍptov, ou ação de citar. 
.içêxoç, este ano. 
Eípextu) Tjç f. ordem, mandato, 
içeúpeciç, egx; f. invenção, 
éípeupex-íjç, ou m. inventor. 
*) áçeupexixóç, ifo óv engenhoso. 
*) éçsupexixÔTTjç, r/coç f. engenho- 

sidade. 
Içeupíaxtii inventar, 
-f lyetyiãy.oít (a) med. insultar, 
eçiQ^stov, ov n. casa dè corre- 

ção. 

l<piQ§(a f aq L adolescência. 
íçiQ^ix.óç, ou tj, 6v adolescente. 
gçiQpoç, ou m. e f. adolescente. 
sçT$ã> (ot) tornar-se adolescente. 
IçijToútJLcct (e) med. conduzir, 
guiar. - 

ê<?irj5oG[jiaç(eypass. alegra r-se. 
4ç*2U«P«úo> ser vigário. 



éçTQ^epía, aç f. serviço diário, 
paróquia. 

*) éfp-rçíJiepiSofpaípía, aç f. jorna- 
lismo. 

*) é<p'iQtjLepi8oYp(Jt<poç, ou m. jor- 
nalista. 

*) é<p73tiepíSa7pa<pw (e) escrever 
no jornal. 

*) écp^epiôoTctúXTjç, ou m, ven- 
dedor áe jornais. 

é<pTj£jLéptoç, ov do dia, diário; m. 
vigário. 

eçTQu.epfç, ÍSoç f. pl. e(ph)í'e- 
mérides: tábuas astronómi- 
cas que indicam diariamente 
a posição de divèrsos pla- 
netas. 

içTÓtxepoç, ov e(ph)fémero, passa- 
geiro. 

e<í>7]a-uxáÇu> repousàr-se. 
+ è<p6óç, Vj, óv cozido, bastante 
cozido. 

è<ptáXxTQç, ou m. pesadelo. 

èíptSpd) (o) transpirar. 

e<pc'5pciií?tç t ecjí; f.. transpiração. 

éçÍTju.: mandar a, excitar; - - 
med. desejar, convidar. 

4- éVÇw estar assentado, asson- 
tar-se; f. è;pt^T/cr(i>; luor. éç»t itj- 
oa; aor. méd. è<pziçá\j.r}*/. 

èçtKxó^, tq, óv possivel. 

+ eç^epoç, ov desejado. 

êçticiriov, ou n. sela. 

eçcicxoq, qv de cavalo. 

■H èyícTtitAc por em cima, reger, 
mandar, parar; — med. estar 
emcima, encontrar, surpre- 
ender, assistir, dirigir, pre- 
sidir, parar. 

síptoxtõ (e) atrair, 

é<po3eÚG> e med. dar a volta, 
vigiar. 

é^oStáÇuT prover, munir. 
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Í9o5tacrn6ç, 0 Q m. provisão. 

eçóSiov, ou n. provisão, viático. 

*) içoScoxòtx-oj, 7]ç f. comboio. 

èV>3oç, ou f. assalto, passo, 
ádito, relação com visita 
do chefe. 

s<pó ; Xxióv, ou ii. chalupa, lan- 
cha. 

+ eçoXxóç, óv atraente. 
4- IçotcXíÇo) armar. 
!q>oicX«j[AÓç, o 0 m. armadura, 
êçow^wdjç, oG m.. armador, 
eçopefa, aç f. inspeção, cargo. 

dos é(ph)foros. 
Içopeiotxóç, Vá, óv de é(ph)foros. 
ápopeúw ser é(ph)foro, vigiar. 
éçopiXTQ, íjç f. assalto, acesso. 
|<pópti.Tjacç, eo>ç f. assalto. 
£í>opn.<õ ( e ) assaltar, precipi- 
, tar-se. 

e>op.o^, ou m. é(ph)foro r juiz 
espartano, inspetor. 

£9op<5 ( e ) ser é(ph)foro, vigiar. 

+ êçuPpí^w ser travesso, mal- 
tratar, insultar. 

e^uSpoç, ov que traz . chuva. 

*) éqxpocOá abre-se. 

àxértvQv, ou n. garantia. 

è%é T yuoç, ov garantido, certo. 

exeeútxeta^aç f. discrição. 

exíOj^oç, ov discreto, vencen- 
dó-se. 

f éxexeux^ç, íéç agudo, 
ewpoaúvrj, tjí f. prudência, 
e^éippwv, ov prudente. 
4- éxVpco odiar, ser inimigo: f. 

éxfctpw; aor I. rjxôrjpce. 
eXÔapTéoç, <x f ov para 0 di ar 

òdiaveí. 
+ 4)£.6éç ontem. 
êx6:aroç F Vov mais odioso. 
+ éxÔoSpxóç, yj, 6 y inimigo. 
exÔoSoiíw (g) inimizar-se. 
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^x9oç, ouç n. e. 
exOpa, aç f. inimizade. 
*) é%ÔpeúotJLat odiar. 
*) éxOptxóç, -Qy 6v hostil, inimigo. 
*) êx6pt>tÓTY}<;, tjtoç f. inimizade. 
e%OpoSaítiwv, ov odiado pelos 
deuses. 

éxÇpoxáÔsta, aç f. animosidade, 
exepoicpa^a, aç f . hostilidade, 
éxôpóç, á, óv inimigo. 
éxÔpóxTjç, tjtoç f. inimizade. 
+ e'x9w odiar, 
ix^va, t]ç f. víbora, 
extvoç, ou m. ouriçQ (do mar). 
+ è'xtç, ewç f. víbora. 
+ exM-a, aroç n. impedimento, 

defesa, apoio. 
+ èxopóç, ár, óv forte, seguro, 

certo, garantido. 
é'xw ter, possuir, pegar, segurar, 
sofrer, poder; — med. reter j 
perseverar, seguir: f. 2£g> ou 
<*XW<*>; aor. eíxov; p. Ua%y}y.<x; 
pi pass. eaxTjfAoti; f. ax^ao^a:; 
aor, éaxéO^v. 
+ éó> (a) deixar, permitir. 
+ Êtyto cozer f. è4>Tjíiíú; p. 2^Tjxa. 
+ eipTJf.of, qctoç n. comida, man- 
jar. 

e^Yjaiç, ewç f. cozimento, coze- 
dura. 

è$T)TÓÇ, TQ, ÓV C0ZÍd0. 

gfoôev de manhã, cedo. 
èwOtvóç, Tí), óv de manhã, 
ètpoç, a, ov matutino, ori- 
ental. 

+ êwpa, «ç f. suspensão, corda, 
swç, ai f . aurora, manhã, ori- 
ente. 

ewç até qiie, durante, para que. 
Iwaxep justamente, e até (que), 
èwaqjópoç, ou m. iuctfer, satánaz, 
l estrela da manhã. . 
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Z, 

Z, X> (Xàxa, seta, sita) sexta 
letra do alfabeto grego C 
= 7; 

+ Çcc, — completamente, a 
fundo, inteiramente, forte, 
- bem. 

+ ÇáYfcXou, ou n. fouce de ceifar. 
+ ÇocTjçj éç de vento forte. 
+ ÇáOeoç, a, ov santíssimo. 
*) Wxx«piç, -Êtoç f. açúcar. 
ÇáXnj, tqç f. vertigem, turbação, 

tempestade, ebulição. 
*) ÇccXiÇw espantar, perturbar. 
*) ÇáXtau-a, aczoq n. perturbação, 
í^attev^ç, éç muito forte, vio^ 

lento. 

*) Çapóvw enrugar, encrespar. 
*) Çápdj(jLa, axoç n. ação de en- 
rugar. 

*) Çorpíxiov, ou n. xadrez. 
*) ^aTpcxionrjç, oú m. jogador de 
xadrez. 

*) t,a<j/Êtpt n. sa(ph)fira, pedra 
preciosa de cor azul. 

*) Çocxapívij, tqç f. sac(ch)arina, 
pó branco, muito fino, de 
sabor assucarado. 

*) ÇaxapoSoxeíov, ou n. açu- 
careiro. 

*) ^«xapo-eiS-íjç, sç sac(h)aróide, 

de estrutura granulosa como' 

o açúcar. 
*) ÇaxapoxáXccçov, ou n. cana 

de açúcar. 
*) ÇocxapoxoúXoupov, 0(J n - rosca 

de doce. 
*) Çaxãpovíi) açucarar, acariciar; 

— mèd. e pass. cristalizar. 
*) ^àxap farpsccq, oy cristalizado, 

açucarado, 
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*) í^axapoicXaíjTeíov, ou n. confer* 
taria, pastelaria. 

*) ^axapoxXáanfjç, ou confei- 
teiro, pasteleiro. 

*) l i ax<xpoTz'k<xaxt%-q, y\q f. con- 
feitaria. 

*) ^ax«po.'' cole "> v í ou n. fábrica 

de açúcar. 
*) ÇccxapoTCotta, aç f. industria 

de açúcar. 
*) Çaxocpwtóv, ou n. bala, doce. 
*) ^áxpuooç, ov rico de buro, 
+ t,etá, dtç f . espelta. 
ÇsíBtopoç, ov quem dá trigo, 

quem alimenta. 
-I- Çetpá, õtç f. manto comprido. 
*) Ije.yjxziXjú escaldar. 
*) 'CetiáTic^cc, aroç n. escalda- 

dura. 

*) ^etiaTtau-óç, irç, óv a escaldar, 
escaldado. 

*) ÇevíO n. zenit(h), ponto da 
esfera celeste cortado pela 
vertical de um lugar. 

*) 'CeóXtOoç, ou m. zeóli(th)oI 
designação de diversas su- 
bstâncias pedregosas que to- 
mam consistência gelatinosa. 

Çeatç, ewç f. ardor, calor. 

tUoTaívu aquentar, aquecer. 

Çéott], r\q f. calor, febre. 

Çeaxóç, % óv quente, fervente. 

*) ÇeuYapóvw ajuntar, empa- 
relhar, unir. 

*) ^eu-fápw[ia, octoç n.' ajunta- 
mento, coito, cópula. 

^eu^fiXâxiiç, ou m. lavrador. ' 

Çeu7Y}XaTcõ (e) lavrar, arar. 

Çsuyít73ç, ou. m. lavrador, soldado 

que luta «-o lado do outro. 
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+ ^eó-jfXT), ^ f. , jugo. 
^sÚTfp.ce, axoq n. ligação, união, 
, jugo, ponte, zeugma. 
Çeúfvunc é — úu ligar, unir, 
~; cangar, subjugar, jungir, em- 
/ jparelhar; encadear: f. Çeúíjlw; 
/ aor. 1. eH.su ija; aor. 2. éÇúfTjv; p. 

^euxot'; p. pass. eXeuY^at; aor. 

e^éúxOrjv; f, ÇsuxG*iaou.ac. 
^eu-pç, ouç n. par, parélha. 
ÍUoxTYjpioç, «, ov que liga. 
í^eDÇiç, ewç f. ação de cangar, 
• de emparelhar, junta de bois, 

parelha, libação, 
^etpúpioç, oc, ov de zé(ph)firo. 
Ç&pupoç, pu m. zé(ph)firo, brisa. 
í^TfjXeuTÓç, iq, 6v invejável. 
ÇtjXsów invejar, ter ciúmes. 
^K]XiqtJLwv ov e 
ÇiqXtápirjç, e<; invejoso. 
Çi}Xo'ç, ou m. zelo, emulação, 
/imitação, ciúme, admiração, 

cubiça, ira, ódio. 
ttjXotuxía, aç f. ciúme, inveja. 
^TjXóxiixòç, ov invejoso. 
Çt]Xotutcíú (e) invejar, imitar, 

emular, tèr ciúme, admirar. 
ÇiíXo<pOovía, aq f. inveja. 
^i]X6<p0ovoç, ov invejoso. 
CtqX(o.çGov)w ( e ) invejar. 
± t,T)X<í>u.a, orroç n. esforço, gran- 
de felicidade. 
ÇtjXwciç, ewç f. imitação. 
ÇiriXwT-rjç, ou m. rival, imitador, 

zelador, admirador. 
^tjXwtóç, i}, óv invejável, digno 

de ser admirado. 
'Ç^fcc, otç f. dano, prejuízo, per- 
. da, castigo, multa. 
ÇiHitfij (ó) prejudicar, causar 

dano, castigar, multar; — 

pass. sofrer dano, perder. 
tTjtAt&SiQç, eç prejudicial,' nocivo. 



^ijpLÍwixa, cetoq n. castigo. 
*) Çíjv n. vida. 

tfr-flViat, aro? n. questão, lição. 

^Tifja-tç, ewç f. procura, pes- 
quisa, questão, inquirição. 
Ç*iTT]Téo.ç, a, ov para procurar. 

+ íwqtiiç, ou m. pesquisador. 

Çtqttitóç, 6v desejado, procu* 
rado. 

*) ^T^riaveiá, ãç f; mendicidade. 

*) Çtqtcocvsów mendigar. 

Çtqtw (e) procurar, pesquisar, 

inquirir, desejar. 
*) í;y]t« viva! 

*) ÇTQTuxpocirráÇto aclamar.. 

*) ÇTQTtóxpau-rá, f. aclamação. 

*) ^iTxojpocçíoc, f. zincogra- 
(ph)fia: processo de gravar 
em lâminas de zinco. 

*) ÇtY*o-]fpcic(poç, ou m. zincó- 
grafo. 

*) Úfx-oç, ou m. zinco. 

Wávtoy, -t>u n. zizánia, gra- 

; míhea, nociva, joio. 

Çopxáç, áSoç f. gazela. 

*) Çoutiepóç, á, óv claro. . 

*) ÇaupXaívGi tornar louco. 

*) ÇoupoX«u.ocv&úaç, ou m. cami- 
sa de força. 

*) CoupXóç, *),,óv louco. 

Ço<pepóç, á, 6v ensombrado. 

Çóçoç, ou m. obscuridade, reino 
das trevas, ocidente. 

Ço<po')5tqç, obscuro, tenebroso, 
ensombrado. 

*) ^ufotpiá» âq f. balança. 

^ú^acrrpov, ou n., caixa. ? 

*) çô^ n. peso. 

*) íufít.w pesar. 

*) ^6xtffu.a, pcroç ti. pesagem. 

*) ^uVKmnç, ou m ~ pesador. 

*) XuTfícTtxá, n. pí. préyo da 
pesagem. 
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^•^Sectiov, ou n. correia do jugo. 
Çufóv, oú d. e^ufóçj.oO m. jogo, 

parelha, servidão, banco : da 

galé, balança. 
Çu-yóç, tq, 6v par. 
*) Çó-ywu.oc, ocroç n. z(y)ígoma: 

osso da maçã do rosto. 
*) Çu-yíotJLccTcxóç, 7j, óv zigomá- 

tico. 

+ Çu-fWTÓç, iíj, óv de boa pa- 
relha. 

*) ÇuOoxoieíov, ou n. cervejaria. 

*) ÇufloWotta, aç f. ação de fazer 
a cerveja. 

*) Çuttuicoióç, oú m cervejeiro. 

*) Çufloxotjfa, aç f. uso de cer- 
veja. 

*) £u9o-7cótt)ç, ou quem bebe 
cerveja. 

*) ÇuÒoxgttw (e) beber cerveja. 
*) ^u : 0oxwXtqç, ou m. cervejeiro. 
*} ÇO0oç, ou m. cerveja. 
*} ^uOóxoptov, ou n. lúpulo. 
*) Çyttapixóv, ou n.. pastel. 
í^Ú[jlt], tjç f. fermento. 
Çuu-frniç, ou com levadura, aze- 
dado. 

í;ut«.6(v)a> amassar, deitar a le- 
vadura na massa. 

Çón.<i>(jt,a, aioç n. amassadura. 

^{j.uxsiÇt 6W.Ç f. fermentação. 

ÇuiL&rrijç, oO m. amassador. 
(a) viver, estar no vigor, 
florescer: f. pt<í><io.u.at; aòr. 
éjáfov; p. pe^fuxa; p. med. 

-f (e) ferver, cozer. 

-f í;wáYpía, íiív n. j>1. prémio pela 
salvação da vida. 

*) ^ay8.p_íú7cía, otç f . zoant(h)- 
ropiar àoença mental, em que 

• o éníéfmó se julga conver- 
tido num animal. 



*) Çoxipxeia, ceç f. subsistência. 
^o>Ypa<pfa> aç f. pintura. 
itoipayffiiú pintar, desenhar. 
Çwypa<ptxTj, íjç f. pintura. , " 
ÇwypáçiayLa, cétoç n. ação de 
pintar. 

Çg)Y paçtoróç, Tfj>^ óv pintado. 
Çwfpáçoç, ou rh. pintor. 
*) t<*>YP , O ai< íj ew Ç f* presa, ca- 
ptura. 

Çwfpfa, aç f. ação de prender 
vivo. 

Ç«Ypõi (e) prender vivo, dar "a* 
vida, animar. 

*) ÇwBcaxóç, *j, óv n. zodíaco: 
zona da esfera celeste, cor- 
tada ao meio pela eclítica 
- e que contem as 12 conste- 
lações que o sol parecer 
percorrer durante um ano. 

Ç(í>5tov, ou n. sinal de zodíaco, 
animal pequeno, animalzinho, 
figura. 

Ç<o>j, íjç f. vida, existência, ani- 
mação, modo de viver, ali- 
mentação, animação. 

Çoyrjpeúo) animar-se. 

ÇtoYjpóç, á, óv vivo. 

Çwt] pÓTifjç, tqtoç f. vivacidade. 

í^wiQçópoç, ov vivificante. 

*) Çtiuxóç, iíj, óv vital, aninfál 

*) ^(útxÓTiQç, tqtoç f. vitalidade. 

£,w&ia, a-coç n. avental. 

ÇcDyióç, oú m. caldo. 

Çwvtq, tqç f. cinto, zona. 

^(ówuu.t e — úw cingir: f. Çúaw; 
aor. gÇuaa; aor. eÇ<oxa; aor. 
pass. éÇ<í>cr07]v; p. ê^toffu-at. 

ÇtovcaveOtt) fazer revivei;. 

*) ^uvravóç, óv vivente, vivo. 

^tpoYÔVTQOíç, ewç f.. vivificação. 

^(po^óvoç, ov zoógono, vivifi- 
cante. 
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Wot ov ^ Ce) vivificar, 

*) WoYPaçfa, aç f . zoogra(ph)- 

fia: descrição de animais. 

^ípoYpaçtxóç, Vj y óv zoográfico. 
*)XvoYpáçoç, ou m. zoógrafo. 
*) ^íitoSóttjç, ou m. criador. 
"*;) ^voSóxpç, ov da; vida. 
^f) ÇvoxXéTríTjç, ou m. roubador 

de animais. 
*) ÇyoxXoxTi, -^í; f. rapto de 

animais. 
*) Çvoxtovíqc, aç f . ação de matar 
^am animal. 

*) Xi^oXaxpBÍay <zq f. zooíatria: 
adoração dos animais. 

*) ^ípoXáxpiqç, ou zoólatra. 

*) 'QvoXovta, aç f. zoologia: es- 
% tudo dos animais. 
■■*) ^voXo-jftxóç, T), óv zoólogico. 

'*) ^ípoXó^oç, ou m. zoólogo. 

■*) Çwoti.Gc-]fVT]TccT[j.6q, ou m. zoo- 
iríagnetismo, magnetismo ani- 
mal. 

'Çwov, ou n . animal, besta, cria- 
, tura. 

i^ooitoióç, á, óv vivificante. 

'Çuoxotú (e) vivificar. 

típóç, e Çwoq, â, óv vivo. 

f ). Çípoxexvía,. a ç f. zootéc(h)- 
nica: arte. de criar e aper- 
feiçoar animais domésticos. 



*) ÇípÓTYjç, TQto? f/ animali- 
dade. 

*) ÇtpoToxía, aç f. vivipari- 
dade. 

*) Ç^otóxoç, ov vivíparo. 
*) '^(poToxõ) (s) ser vivi paro. 
*) ÇípoTouía, aç f. zòotomiã 

dissecação dos animais. 
*) ÇyoToiJi.cxóç, tj, óv zootômico. 
*) ^(poçáYoç, ov zoó(ph)fágo: 

que se alimenta dos animais. 
*) ÇípóçiXoç, òv zoó(ph)filo: que 

gosta de animais. 
*) C.ojo^u-ctxóç, t), óv zoò(phy)fí- 

tico. 

*) ^ípocpuToXo^ía, aq f. zoo-(phy)- 
fitologia: estudo . científico 
dos animais. 

*) £t : >ó<puTov, ou n. zoó(phy)fitò: 
animais cujas formas lem- 
bram as das plantas, como 
o coral e a esponja. 

Çwpóç, óv forte, vigoroso. 

Çwcttyjp, 7]poç m. cinto, nilha 
(dos animais). 

C,tí>arpov, ou n. cintura, faixa. 

Çumxóç, tj, óv vital- 

C.umxÓTTjç, tqtoç f. vitalidade. 

ÇtpCípcov, ou n. inseto. 

^ípcúoTQç, és brutal. 

'Çok.> viver. 



H, r, 



H, 7] (-§Ta, éta, ita) sétima 
letra Vío âlfabeto grego; fj* = 
8. 

■f) artg. fem. a,. 

pjon. fem. que, quem, qual. 
r) cj. comp. do que, se. 

ij T— ; ÍOU OU. 



« interj. e, verdade, sim. 

$ — onde, donde, como. 

+ Tjpatóç, á, óv pouco, pequeno. 

.+ -fjfiáaxw tornar-se homeni, 
adolescente . ou púbere. 

Í^tq, ris f. puberdade, adoles- 
cência, flor da vida. 
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+ -i$T)Sóv na flor da idade. 

íp(irjTt)xóç, if), óv púbere; núbil, 
de adolescente. 

+ tjpóç, tj, óv maduro; núbil. 

tipw (a) sei púbere, forte, na 
flor da idade. 

+ ^YáOeoç, et, ov santíssimo. 

■íjYs^oveúío reinar, ser chefe, 
guiar, presidir. 

ri^yuóvíaj aqí. hegemonia, reino, 
comando, governo, prima- 
zia, supremacia. ■ 

■fj-ysjj-ovíBTjç, ou príncipe. 

írtre[Aòvtx.6ç, tj, 6v principesco, 
majestoso, hábil para guiar, 
governar. 

twenoví^, tooç f. princesa. 

*J jjf&tJLovÓTOrii;, atooç m. e f. prín- 
cipe, princesa. 

+ Tjveixóauvot, g)v n. pl. holo- 
causto por agradecimento de 
uma boa direção, condução. 

iftE#jÍN f óvoç m. chefe, guia, 
soberano, príncipe, presi- 
dente, governador. 

+ TjfepsOotiat med. reunir-se. 

tl&TiÇ, ou m. chefe. 

+ TjTTQXá^ti) guiar, levar. 

•t]yoO[L<xt (e) mèd. guiar, pre- 
sidir, comandar, chefiar, pre- 
ceder, ir à frente conduzir, 
pensar, conduzir: f. itf-qaoy.<xi; 
aor. fjYT)oátj.T)v; p. xi-f-q^ac 

■?ftou{i.eveía, aç f. dignidade da- 
quele que c superior. 

TjfouiAévT], Ti ç f, superiora, aba- 
dessa. 

*) -fjlfouitxevixóç, -f], ív abaçial. 
*) ÍY.oú^evoç, ou m. superior, 

abade. 
+ ífyouv quer dizer. 
+ tjBÍ è, como também.. 
t^St) já, então, logo. 



^Sov-f), ijç f. alegria^ prazer, 
gozo, delícias, voluptuosida- 
de, gosto, proveito.- 

fjSovtxóç, rj, óv voluptuoso, deli- 
cioso, gostoso. 

•íjSueTtTjç, êq dè voz suave. 

-fjSuiAeXYjç, éç melodióso. 

+ ^8u(jloç, ov doce, agradável. 

-fjBóvw adoçar, suavizar; — • meti. 
alegrar-se. 

T^Súoivoç, ov de vinho doce. 

■fjSúotj^ov, ou n. hortelã pimenta. 

■fjSuuráOeia, aç f. volúpia. 

TjcuxaO^Çj é£ voluptuoso. 

•rjôuicãOõ) (e) levar' uma vida 
voluptuosa. 

yjBútcvous, euv embalsamado, 
perfumado, de vento suave. 

-í- tjSútuoXiç, 1 agradável à ci- 
dade. 

íjoútcotoç, ov doce para beber. 

■fjoú^, eia, 6 doce, suave, agra- 
dável, amável, caro. 

r ; ouaii.o£, ot-coç n. doçura, aroma, 
tempero, espécies. " " 

tjoúttqç, tçtóç i. doçura. 

e pass. alegrar(-se): f. 
■^aw; aor., íjera; p. TÍxot; f. pass. 
-fjaOfyToyLát; apr. ^aOrjv. 

4- TjepéOoixccc pairar, voar.' 

H- Tjlptoç, a, ov de madrugada. 

Tjepóstq, caca, ev nebuloso. 

igepoípocTcç, c5oç andando no es- 
curo. 

Tjepóçcovos, ov gritando alto. 

+ SíOáç, áSoç acostumado, co- 
nhecido. 

+ fjOsíoç, a, ov caro, querido. 

rjOtxT), iiç f. ética; moral. " 

*) TfjOtxoXoxia, ceç f; tratado da 
moral ética. " ] '■' * \ 

*) ^OtxoXó-yoç, ' óu m. moralista. 
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*) ^flcy.oAOV.w (e) moralizar. 
*) TjOiy.oxoÍYjGFt;, ewç tn. morali- 
" zação. 

*) YjOiy.oxD cóç, o D moralizador. 
*) TQOty.oxotí") (é) moralizar. 
if;fl'.y.ós, tq, óv ótico, moral. 
'qihv.ótqr, tqtoç f. moralidade. 
+ T)0:xós, ou m. passador. 
*) ^Oo-ypxpta, a? f. ct(h)ogra- 

1 (ph)fut; descrição dos cos- 
tumes» paixões c caracteres 
humanos. 
*) TjOÓYpaçpoç, ou m. ct(h)ógra- 

: (nhlfo. 

*) rfiVfpocQto (e) descrever os 
costumes e paixões huma- 
nas. 

*) r/íoXo^ío:, a- f. ct(h)ologia: 
tratado dós costumes, usos 
c caracteres humanos. 

*) YjOoXofty.óq, 7], óv etológico. 
.*.) f/OoXó-pç, ou m. et(h)ólogo. 

*) xiOo>.oYcT) (e) ocupar-sc com 
a et(h)oIògia. 

*} TjOó-rcXaa^ty.óç, tq, óv morali- 
zador. 

*') -íjOoicotía, ac f. moralização, 

arte do ator. 
*) tqOotçòcóç, óv ator, atriz. 
■fiOòç, òuç n, costume, carater, 

moral, residência, pátria, pos- 
' to, lugar fixo. 

4- fya, wv n. pl. provisões de 
boca, alimento, pasto, mo- 
inha. 

-f tjíOsdç, 1 ou m. adolescente, 
solteiro. 

+ tqíííiv, óvoc f. margem, costa, 
praia. 

+ rjy.a fracamente, devagar, 
baixo. 

+ TÍxsòrqç, tq, o v moço, forte. 
rp.ma de maneira nenhuma. 
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+ Tb><o ter chegado, estar de 
volta. 

4- TfjXáxara, wv n. pl. fios. 
fjXaxá-nq, f. roca. 
TjXájy.r.) vaguear, andar va- 
gando. 

*) T)Xsy.TpaYWYÓs, ou m. condutor 
do bonde. 

*) yja£-/,tpí'4g) ele(c)trizar. 

*) r,Xs-/.Tpixóç, tj, óv elé(cJtrico. 

*) TjXáx.Tptvoç, ov ele(c)trino: re- 
lativo a alambre, feito de 
alambre. 

*) v.éy.Tpwtç, ewç f. electriza- 
ção. 

*) TÒXexTpcctJLÓç, oõ cle(c)trici- 
dade. 

*) rjXéy.TpicTTfe, ou m. ele(c)tri- 
zador. 

*) TQXey.TpicTtxoç, tq, óv de eleíc)- 
trização. 

*) TjA£-/.TpoYpaípía, ocç f. ele(c)- 
Lrogra(ph)fia: aplicação da 
galvanoplastia, a produção 
direta das laminas gravadas 
pela ação da corrente e In- 
trica. 

I *) TjÀey.Tpo-fúvoç, ov eletrógeno. 
*) TQAexTpo3uva[Aty.T), y)ç f. cle(<-.)- 
trod(y)innmica: estudo das 
ações das correntes cló- 
tricas. 

*) TQXsy.TpoBuvaiJLiTCÓç, T), óv elc^c)- 
tro-diníímico. 

*) ^Ãsx-cpoOcpòtTCEÍoc, aç, f. élé(í j- 
trot(h)erapia: tratamento das 
doenças pela cletricidadc. 

*) TjXexTpoOeptJLia, a.$ f. clc(f*)- 
trot(h)ermia, calor da cle- 
tricidade. 

*) TjXsxTpoXoYÍa, aç f. ,cle(c)- 
tròlogia, tratado sobre a 
eletricidade. 
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*) ioXexrpóXu<Jiç, ewç f. ele(e)- 
tról(y)ise: decomposição ele- 
troquímica de um corpo. 

*) fjXexTpotAaYvirj-ctapióç, <í0 m. 
ele(c)tro-magnetismo. 

*) YjXeXtpOXCVTQTOÇ, OV elétriCO. 

*) ^XexTpoy-aYVTiTirjÇ, ou m. ele- 
(c)tro-ímã. 

*) 7]XexTpGu.eTpía, aç eie(c)tro- 
metria: ação de medir a 
eletricidade. 

*) igXexTpo{j.eTp(y.Qç t tj, óv ele- 
(c)trométrioo. 

*) TfjXsxTpóyLSTpov, ou ri. e]e(c)trô- 
metro- ' " 

■JgXexTpov, ou n. alambre, âmbar. 

*) frXe^rpoaxóxtov, ou n. ele- 
(c)troscópio: aparelho pelo 
qual se conhece a presença 
da eletricidade. 

*) TjXexTpoTuxíos, ac, f. ele(e;- 
trot(y)ipía: arte de repro- 
duzir, por processo eletro- 
químico, tipos, gravuras. 

*) ^Xextpóçcopov, ou n. cle(c)- 
tr<5(ph)foro: aparelho para 
gerar eletricidade estática 
por indução. 

*) TjXexTpo<pií>TiaToç, ov ilumi- 
nado por luz ele trica. 

*) í)XexTpoxTfj(JLet'a, aç f. ele(c)- 
tro(ch)química". estudo dos 
fenómenos elótricos que a- 
companham certas reações. 

*) tjXsxTpoxTrítJLtxóç, tj, óv ele- 
(c)tro(ch)químico. 

4- iriXÉxTwp, opoç brilhante, que 
brilha. 

-t- íX'e6ç, á, óv confuso, perplexo. 
riXtj fjXst meu Deus. 
'íjXiáÇw secar no sol. 
■f iQXiaía, dç f. Heliéia, os ju- 
rados de Atenas. 
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TjXtaxóç,. rj, 6v solar. 
*) íjXfavGoç, "ou m. heliahto. 
■QXÍafftç, ewç f, insolação, raio 
do sol. 

jjXiaercóç, iíj, óv secado no sol. 
+ TfjXfpaxóç, ov íngreme, áspero. 
4- iíXtOa bastante. 
TjXtOtoç, a, ov imbecil, estúpido, 

simples, em vão. 
TjXtOtórrçç, t]toç f. imbecilidade, 

estupidez, simplicidade. 
TQXiOcpOu.at (e) med. ficar im- 
becil, estúpido. 
■rjXtxía, aç f, idade, estatura, 

classe, virilidade, tçimpo. 
fjXtxtoGtxat (o) med. ficar velho, 

envelhecer! 
•nXtxcíou.Évoç, ir), ov dc idade. 
íjXixtíjnrjç, ou da mesma idade, 

companheiro.. 
XjXíxoç, .tíj, ov de que idade, dc 

quantos anos. 
*) -ijXcoypaípta, aç f.. heliogra- 

; (ph)fia: descrição do. sol. 
*) -rjXioYpáçoç, ou m. heliógra- 
-(ph)fo. 

*) -fjXioOepaxeía, aç f. heIiot(h)c- 
rapia: tratamento das do- 
enças pela luz solar. 

■rjXtoxtoxa^ç, êç quèimàdo/ tis- 
nado. 

*) ■fjXtóX.óuoroç, ov banhado no 
sol. 

*) "íjXtóXouTpov, ou n. banho do 
sol. 

•ííXioç, ou m. sol, girassol, luz 
do sol, luz do dia. 

■*) -fjXtocyxóxtov, ou n. helíoscÓpío: 
instrumento para a obser- 
vação do sol. 

*)' fjXcoaráacov, òu H. solstício. 
íjXtoareY^ç, ^ protegendo > dós 
raios do sol V ;-' 
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4- TjXiocrepv^ és assombrando. 

*) íjXtoxpcxtov, ou n. heliotropia: 
planta da família, cuja flor 
se volta para o sol. 

*) íjXto-cuTctof, aq f. heliót(y)ipia: 
heliogravura, processo de gra- 
var, utilizando a fotografia. 

f;Xioçó>Tc(ruoç, ov esclarecido pelo 
sol. 

+ "fjXiTÓixTjvoç, ov nascido cedo 

demais. 
tjXcwtcç, t5oç próprio ao sol. 
■•J.fjXoTWrtXetov, ou n, tráfico de 

pregos. 

ÍAuctç, sw.ç f. o chegar, o andar. 
tjXoç, ou m. prego, corcova, 
-f í)u,a, cctoç n. lanço, lance, 
tino. 

H- Tju,aOóecç, ev arenoso. 
+ íiJLdtt estar assentado, es- 
preitar, demorar, acampar. 
4 TÍlApcp, orroç n. = "í][xépá. 
rfjyLapTiQiiáyoç, t), ov enganado. 

fjjx&çioÇf a, ov de dia. 
TjljLeÔoçTcóç, ti, ov indígena. 
TjuUtç pron. nós. 
-f Tjy-eXTjliávwc; descuidosainenle. 
H- TQjjLév. .-.-Tfèé tanto. . . quanto. 
tlJLÊpa, aç f. dia, jornada, vida, 

festa, sorte. 
. *) r)[xepap-yfa, f. vacância. 
+ tjtJLepeúo passar o dia. 
•íj'ltepf)CTto<, a, .ov de dia, diário, 

durante um dia. 
+ Tjtkêpjíç, íSoç f. videira. 
*) fiu.epó(koç, ov diurno. 
^tí.epoSèfxnQç, ou m. almanaque. 
*) ' 4(i,epoS-p6(jLo.é, ou h., (correio) 

expresso corredor, 
73 pòxaXXíç, tèoç heme tocai (1 )e: 
..^.Ao^òéa :: '^\sití%&' líliácèà. 
TjjièpoXóYtov^ p« : n| jornal, heme- 
roíógiòi caleíiíjarío, 
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TjtJLspoXoYw (e) tratar acerca 
da concordância do calen- 
dário. 

*) TjjAEpoijnQvta, ocç f, data. 

*) TjtiepofcJuaQtav, ou n. salário. 

*) TjtiepoyLfaOtoç, ou diário. 

*) rjtxepovúxTtov, ou n. espago de 
dia e noite. 

7)u,epó(v)í,> adoçar, domar, a^- 
sar, domesticar, mitigar. 

T-^epoç, ov domado, manso, cul- 
tivado, enxertado. 

4- tju.epoaxÓToç, ou m. .guarda 
do dia. 

f]^epÓTt]Çf tjtoç f. doçura. 

YjíiepoçuXáí:, (xyloç m. .sentinela 
do dia. 

íjíiepiõ (o) domar, cultivar; — 

med. subjugar-se. 
•ÍHJtipfocrsç, ecos f, arnansadura, 

domesticação. 
tjijl£tepoç, a, ov nosso. 
H- t3ejl£ dizer. 

>3tfcf hemi — , indica a metade 

de, meio. 
r)[juá7pioç, a, ov meio selvagem, 
^u-tavofyo) abrir um pouco,, 
fju.tpáppotpos, ov fneio bárbaro. 
T)jj.í"j'utJ.voç, ov semí-nu. 
f)w.tSeTjç, éç meio cheio. 
*) "fj^tBtaçav^ç, éç semi-trans- 

parente. 
*) TjtJLtexícjYjjjLoç, ov oficioso. . 
■fjlJLÍepfoç,, ov meio pronto. * 
tj>i8ocvy}ç, semí-morto. 
•fju.í8eoç, ou m. semí-deus.' 
fy/i^Xaoroç, , ov dobrado. 
■f)u.{xXei<rcoç, ov meio fechado. 
T^u-cxpayfa, aç f.. hemicrania, 

enxaqueca. 
fjfjttxuxXtxóç, tj, óv ; semicircular. 
TjiwxóxXiov, ou n. hemic(^)iclo, 

íheio círculo. 
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*) ■íiiJLr/.uxXtvSpoxóç, t), óv semi- 
cilíndrico. 

íjH-íXirpov, ou n. meio litro. 

*) TKAÍXouTpov, ou n. scmicúpio. 

*) ■fjtjt.iu.íitOsta, <x<; f. falsa eru- 
dição. 

*) Tiy.iy.aOfo, éq scmissábio. 
*) TjvuoXfa, f. galeotá. 
TjlJuóXioç, tz, ov uma vez e 
meia. 

•fj^ióvstoí, «, ov próprio a 
mula. 

fjpLtovTjXáTTjç, ou m. arrieiro. 

t)[ju'ovoç, ou m. mula. 

•íjiJLtxapáçpwv, ov meio louco. 

*f)!xix£vOt;xoç, ov de meio luto, 

•f](jLtTCeptí?Épeta, aç f. semicírculo. 

*j TjtxixXTQ-yía, <*ç f. hemiplegia, 
paralisia de : um dos lados 
do corpo. 

*) Tj^tiuXYjxToç, ov hemiplegico. 

*) -fjtxíxTepoç, ov hemíptero, que 
tem asas curtas. 

íjixícj^eaToç, ov pago ou extinto 
à metade. 

■fjtJLtaéXTjvoç, ou f. meia lua cres- 
cente. 

í)[j.icTuç t ew^ f.; pl. Yjjiíaea á me- 
tade. 

rju-tauç, et a, u meio, semi. 

*) TjfJLtcrçcetpf/.óç, tj, óv hemis- 
(ph)fério. 

*) -íju-tcçaíptov, ou n. nemis(ph)- 
fério, metade de uma esfera. 

fjlJLfceXTiç, éç incompleto. 

■fjtJLÍT q[loç, ov cortado no meio.- 

■íjlJLtTovôv, ou n. semitom, seno. 

■fjíxíçXsxToç, ov queimado à me- 
tade. 

fítj.t<puXXov, ou n. meia folha. 
*) fjii-fçwç, otoç, n. meio dia.. : 
+ í^twpeXtczTòç,. a, ov do ta- 
manho de um meio óbolo. 
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vjt^tíóptov, ou n. tneia hora. 
T]tj.oq cj. como, durante, quando. 
*) TKAn:optõ (e) poder. 
-I- Tjti-úí.i cabecear, anuir, sau- 
dar, deixaf-se cair. 
t ri[xb)v, ovoç que lariça flechas. 
Tyvía, ov n. pi. freio, redeia, bri- 
da. 

+ ijvíxa cj. no tempo de, quan- 
do, logo que. 
H- Tjvcoicoteíov, ou n. selaria. / 
+ íjvioxeía, aç f. ação de guiar 

um carro, 
íjvíoxoç, ov que tem os freios 

na mão. 
■fjvtox<í> (s) bridar, enfrear. 
+ íjviq, ioç brilhante. 
+ rjvopÉT), y]ç f. virilidade. 
+ tívo^ 7 otloç brilhante. ■ 
■f tívxep cj. mesmo que^ 
*) Tjieúpío saber. 

tjoítj, tjç manhã. 
+ tjotoç matutino, oriental. 1 
■Qicap, gctoç n. fígado, cora- 
ção. 

*) tjxoctítcç, tôoç f. hepatite: 

inflamação do fígado. 
fjicsSavóç, tj, i>v fraco, débil. 
TjTcetpoç, oú f< continente. 
+ Y]icetp(5 (o) fazer por -coáti- 

nente. ,J ' * ' 

f)7C£tp<ÓTT]ç, ou sertanejo^de con- 
tinente, dc interior. 
TjicetpwTtxóc;, tj, 6v continental. 
+ fixep como justamente, justa- 

mento comq. * ' '_ 
+ xjicspo-rçeíiç, éwç m. enganador, 

embusteiro'; 
-i- TiicépoTceúw enganar. 
+ fjTctqBwpoç, ov dando com 

carinho, com prazer. - 
tjtçioç, á t ov doce, suave, be- 
nigno, efemente. .'■ í- ;./'";'"• : 
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TjictÃTigç, tjroç f. clemência, do- 

çuraj suavidade. 
+ ítcou certamente, sim, 
-f oiçou pu talvez. 
+ ^xura m. gritador, 
+i^ic6íi> . gritar alto. 
ípot, . otç f/ herva, ruim, joio, 
, obséquio, caridade, 
■fjpáxXèiòç, ov hercúleo. 
^pávOeyLov, ou n. primavera. 
V)pén,a ádv. dçvagar., docemente, 

quieto, suavemente. 
+ jqps^íoç, a, oy quieto, calmo. 
■ii90tix^aqlf. tranquilidade, çal- 

ino. . 
^pe^toç, ov calmo,- 
4pettâ> (e) estar calmo, , quieto. 
+ ^pc adv.. na madrugadã. 
+ TgptYévaia, ctç f. nascido 

cedo. 

+ ípíov, ou n. túmulo. 

■ílptúixoç, tq, óv heróico, próprio 
ab herói. 

•Jjpwíç, íSoç f. heroina, mulher 
de valor. 

^pwíanóç, oú m. heroísmo, qua- 
lidade de herói, magnani- 
midade. 

*) fjpwov, ou n. monumento. 

fíp^óç, óc, ov heróico. 

^pwç, oiòç m. herói, sémi- 

*' deus. 

+ Tiaaac, tqç f. derrote. 

+ í]aqíiu.at (a) pass. tòrnar-rse 

menor, enfraquecer, ser gd ; 

vérnado, perder o processo 
-f- Tjacxwy, ov mais fraco, menor, 

peoí, atrasado, vencido, de-r 

dicado, sujeito. 
íjffuxàí;<i> :v tranquilizar, parar, 

repousarjsocé^ar-se. ! 
4<Ju^àtvo$j ; jdê,, ov quieto, cálmo> 

loníò, baixo, yà^arí>soj, ■ sV 
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creto, cuidados», sossegado, 
não perturbado, 
fiouxaorrípcov, ou n. lugar de re- 
pouso. 

■^cjuxaaTtx.6ç, ilj, 6v calmante. 

T^auxfoc, aç f . tranquilidade, so- 
cego, calmo, descanso, re- 
pouso, parada, silêncio/ 

fyiuxoç, ov tranquilo, pacífico, 
calmo. 

+ íjTe em verdade, certamente. 

fyrtç pron. qual, que. 

ÍTot çj. quer dizer, em ver- 
dade; certamente, pois sim, 
então. ■ 

iro f>, o poç m. pulniões, coração, 
vida, espírito, alma. 

-f -ijTpov, ou h. ventre, barriga. 

+ frròrjywc, oréoç n. derrota, 
falta. 

y)ttòv menos. 

H- 1 iqúxon,oç, ov de cabelo bo- 
nito. 

^<õu.at f (a) pass. estar ven- 
t eido. 

trrcúVj fjnrov menor, inferior; 

*) Tj<pai<rueio-)(evíç, éç vulcânico. 

Tjçaíçreiov, ou hV vulcão. 

+ fjçaioFTÓTeuxTTOç, ov feito pòr 
Hefaistos. 

tqx^i í<s f. som, tom, eco. 

TOQpóç, á, ív sonoro. 

Íx^p.q^tqÇ) Tjtoç""f. sonoridade. 

*) íxo^èTptoc, aç f. éc(h)ómétriá, 
cálculo da reflexão de 
sons. 

fjxoç, oúç n. - = 

tqxw; oúç f. eç(h)o, reflexão 
de som, ressonância. 

^Xó>.,(e) ecoary ressonar. 

^uSe* cedo dè manhã. 

%&ç, iÇioQç f. aurora, matu- 
tina, - ' n ~- : " Hf -£ 
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8, 0 (efjTa, iéta,. ti ta)) oitava 
letra do alfabeto grego: 0' 
= 20. 

Oá particular do futuro e do 

condicional. 
+ Gaáacxí) estar assentado. 
4- Oatpóq, oú m. bisagra. da 

porta. 

+ Oaxíà (e) estar assentado. 

-f Oáx/rçiJia, airoç n. assento. 

-h Oã'/.oç, ou m. assento, resi- 
dência, trono, -casa. 

0«Xócu«1q, tqç f. antro, " buraco. 

'0<xXa\LT}-fòç, oú f. hiate. 

OaXa^TjicóXqç, ou f, camarote, 
camarista, noivo. i 

+ OaXaph], >]ç f. olho da cana 
do leme. 

+ OcíXátxtoç, ou m. remador no 
banco mais baixo. 

Qaka[LÍày.oçj ou rn. camarote. 

OaXa^oç, ou m. aposento^ quar- 
to. .; . 

OáXaaace, ■ -qç f. mar, lago. 

OizXaacroca^áXeta, <xç f. segurança 
marítima. 

OaXaaqsúo) estar no mar. 

OaXacaivóç, 7j, óv de mar, no 
mar,' marinheiro. 

OaXáçjaiaç, a, ov de mar, marí- 
timo. 

*) OaXaocJo^paipíce, aç f. t(h)alas- 
sogra(ph)fia: descrição dos 
mares. 

*) OaXaqqo'^pá<pqç, ou. m. t(h)a- 

lassógra(ph)fo. 
OaXacsoBépvo - lutar contra o 

mar. - - ; - - 

OffXototyoxpocTÍa, «ç f. governo 

sobre o mar, 
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GaXaaaoxporçw (c) governar, so- 
bre o mar. 

QíaXaaaoXípaTCÓp, ópoç m. e f. 
que governa sobre o mar. 

*) OàXacaávepov, ou n. água do 
mar. 

*) 6aXaa<jQ7cXotca, <xç f. e 
OaXaaaoxopfc, aç f. navegação 

marítima. 
*) ÒaXaaaoicópoç, <ív navegador. 
*■) OaXáaaoxopw (e) navegar. 
*) focXaffffóicup^oç, ou m. farol. 
*) OçtXaacroToepaxTJí -7J.Ç f< maru- 

lhador. 

*) 0aX«aac5 (e) inundar, sub- 
mergir, 

*) OaXáaawiJ.a, aroç n. submer- 
são. 

+ OáXea, éwv n. pi. grandes 
prazeres, sortes. 

-f OaXéOo) florescer, regorgitar, 
estar inchado, cheio. 

OotXepóç, á t ov florescente, fres- 
co, ern vigor, verdejante, 
cheio, inchado. 

OaXepÓTTQç, Tgroç f. frescura. 

-j- OaXía,- aç f . felicidade, flo- 
rescente, festim, 

+ OaXXóç,.ou m. ramo que bro- 
ta, renovo, ramo de oliveira. 

OáXXo) florescer, verdejar, re- 
botar, estar em vigor: f. 

. OaXcõ; aor 2. eO.aXov; p. 1. 
TéOaXxòt; . p. 2. TéOT]Xa. 

-f OáXoç, ouç -n; . renovo. 

+ GaXxtw (a)' èstár.rquente. 

ÓaXxvó£, óv quente. 

ÔáXiuoç, ouç, n. calor, ardor. 

ÁáXxw aquecer, aquentar, in- 
flamar/ tratar^ 
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-f eaXiKtípTíj, ij<; f. alívio, con- 
solo, alegria. 
|h OáXuç, etoç, . u florescente, 

3 abundante. % 

^ ^ot(xá, em grande número, 
x muitas vezes j irequentemen- 
• te, /- 

A aii.^6'(v)<i> espantar, pasmar. 
Qà[L$aç, ouç n. espanto, pasmo, 
fceitpóç, tj, óv deslustrado, obs- 
r carecido. , 
á^pwtia, oexòí n. espanto, pas- 
mo. 

"a[i.^o)ictx6ç, íj, óv espantoso. . 
+ Oatiéeç rm. pi. muitos, nume- 
^ rosos, apertados. . -■ 
|- Oatxí^u vir, ir muitas vezes, 
i visitar. 

áyt.voç, ou m. arbusto, tribu. , 
~ atí.úv, óvoç m. freguês, cliente. 
|avácrtiJ(.oç ) ov mortal, mortífero. 
^av<mrj<F|6'poç, .óv mortífero, 
"avaxtxoç, t/, óv morto. 
Óàvaró(v)í«> fazer ; morrer, exerv 
I cutar, morrer, supliciar. 
fevaroç, óu m-imorte, assassínio, 

4 óbito, falecimento, castigo 
'; de morte, suplício de mqrte. 
[ êavaxCt (a) désejár morrer. 
avárwatç, €wç if. ; execução de 
> um criminoso, suplício . -. de 
j morte. ^ . ; : . 
ovVj, fjç f. morte. 

àin<i) sepultar, enterrar: f. 
•• Ôá^w; aor. eÔõt^a; p.. xéxaça; 
i p. pass. TÍTcctftJLocc; aor.. 1. êTácp- 
ri Otjv; íàòr. 2. AWfqvzs 
«ppaXáoç, a, ov corajoso, audazy 
^confiado, atrevido, sem pe- 
figo, : ^ : — -h^o -). ~ .. 
~&p<^&frji& ijraçi r^udàci% 

^O0Q ? -.v:V: " . .. \r. ' 



BOTTING: ; -1- 0 £flÇ 

Oáppoç, . ouç n. coragem, liber- 
dade, audácia, insolência. 

0acpp.ú,v<í> lençor^jar^ ^ 
;Ôa~pjpuvr;xó<;,; tq, ^ptóí^dá *iCo> 
'- -rageml:^...;- •.-// • V/ y <>?#r ; ; 
focppw (e)J ser corajoso, crer, 

não temer, ter confiánça^ç 
Oá paYjtrtç, ,e wç f. confiança.: : 
Oápaoç, ouj; n. = Oáppoç; , r; : 
. ÓóéTTQv ínáis .cedo. ' • c ; 

6aup.a,„otxo$i.n. milagre, mara-- 
: vilha,,! admiração, pasmo, 

prodígios - è$ qs: 
pwfaáXfii admirar, ipasraar, es- 
' timaj, ^p^^pí^^omprj^- ; 

ender, querer, saHeí\ ,i-;vv 
Oaujiáatoç, a, o v admirável,: ma-^. 

rávilhoso, singular* - ; - 
Ootufxacytióç, oO m. admiração. 
OaupLaíjTTjç, oO m. admirador. 
0cEu|fca;crTÓç, óv.admirayeL;. ; : 
Oau^oèco-icoiía, ctç f . /.pre^idigi-:; 
_-■ tação. }%* r 

flçtuyurroTcotó^, . í ou : m. òprestidi*: r 

gitãdor. r> .:: Ja v£ -~.v. 
íttau^aroi/pYÍa, :àç, f. t(h)aumar- 

túrgia: òbfa daquele que, faz, ; 

milágrèsv: , .. .. . . 

8auíi.aToup7Ó(;, óv t(h)aumatár^ ii 

gico: miraculoso. - > 3 .s,. 
■Ootu ticrrou pyõi .(e) ■-. ^íazer^ milagres, a 

ser t(h)aumaturgò. i . : : 
Mal ]aq f. deúsai-.aspeòtp, visfea, f 
.i contemplação, teatro,* } espes*:v ; 

táculO. . .- .X-.^-XÇ,-'^"' 

ôéocíía, axoç n. espetáculo;, np*: 
tabilidade. ^ C : . ^ - ; 
;0eáÍ6 p wxoç^: ou , ni; ,t(h)eântító; 
. i(pp: déus-homem^ ^^4^"^ 
'Óeápeirôçí oy;que)àgr^o^ia^em^: 
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OsocrpíStov, ou n. pequeno 
t(h)eairo. 

OeorpfÇw dar um espetáculo, 
expor :no pelourinho. . 

Oeorpixóç, óv t(h)eatral: re- 
lativo ao teatro, ostentoso, 
espetaculoso. 

*) Oeàrptopóç, oú m. exposição 
no pelourinho. 

Oáocrpov, ou n. t(h)eatro.* edifício 
onde se -apresentam obras 
dramáticas, óperas, lugar 
onde se realiza algum acon- 
tecimento memorável. 

+ ÔdjXoctoç, ov mandado por 
Deus. 

Ôsíoc,- gtç f. tia. 

•j- OeiáÇw profetizar. 

4- 0eioc<ju.óç, oO m. supersti- 
cioso. 

*) OetotíptÇto enxofrar. 

*) 0etáçicu.a, cczoq n. enxofra- 
ménto. 

*) fleiíx&çj Tjj íóv sulfúrico. 

0eíxÓç, xii divino. 

deivtii bater, ferir: f. Oevú; 
p. aor, eOeiva; aor. 2. aôevov. 

0eiov, ou iu enxofre, divindade, 
oráculo. 

0etoç, ot, ov divino, sagrado, 

santo,; sòbrehumano. 
Oetoç, ou m. tio. 

OetÓTiQç, tjtoç f ; divindade, na- 
tureza, divina. 

*) eetoOxoç, ov sulfuroso. 

fletcrtfcéç, oú in. deismo. 

Oeton/jç, oO m. deista. 

*) Ôeçwpuaeípv, ou n. enxofreira. 

OéX-pjrpov, ou n. encanto. 

OéXyw encantar, alegrar, sedu- 
zir engajar, atrair:, OáXÇw; 
p. pass. TéOeXYiJLOít; aor. idé7,%- 



eéXtjtJLa, orcoç n. vontade, desejo, 

0eXTju.aTtxó4, tj, 6v voluntário. 

OéXtjcjtç, ewç L vontade, arbítrio, 
consentimento, gosto. 

OeXxTtjpioç, ov encantador. 

OeXxTixóç, tq,- óy encantador, se- 
dutor. 

OeX^ixápSioç, ov que encanta 
o coração: 

0eX£f<ppti>v, ov e que encanta. 

6áXo> querer, necessitar, ir fazer: 
f^ OeX-rjaíi)"; aor. eOeXijaot; p. 
tsGtqXqcxoc. 

6iyia, aToç n. t(h)ema: assunto, 
texto que serve de base a 
um sermão, radical ou ele- 
mento primitivo da palavra, 
tese, sujeito, matéria. 

Oeu.artxóç, tq, óv t(h)emático'. ; 
relativo ao tema das pala- 
vras. 

*) 0£n.aTOTPàçta, a í f- compo- 
sição (le temas. 

*)" Oeticrro^paçõ» (e) escrever te- 
mas. 

*■) Oe^arotpúXaÇ, axoç m. depo- 
sitário. 

0E(iiXcov, ou n. fundamento, 
base, pedra fundamental. 

9etieXtó(v)w basear, fundar. 

Oeu-^Xioç, - ov fundamental. 

GetieXitíiiSifjç, eç fundamental. 

ÔeiieXíwCTiç, ewç f, fundação. 

0eu.eXcwxTjç, ou^ m. fundador. 

Oéiaç, ktcoç f, justiça, uso,, cos- 
tumè, lei divina,, estatuto. 

8eu-taTe6(o dar sentença, dar 
oráculo. 

0eu;wTÓí;, rj, óv lícito, justo. 

+ 0eu;ú (o) ocasionar, causar. 

0évap, otpoç ji. palma da mão. 

OéopXá^eta, aç f. devoção;; u 

0RQ^Xc3EfiTQç 7 devoto, fanático. 
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GeoYewfo éç nascido de Deus, 
trazendo a sua origem de 
Deus. 

Geo-puaía, aç f. conhecimento de 

Deus, razão. 
O^oYovía, aç f. t(h)eojgonia: ge-. 
/ nealogia dos deuses. 
*.) 6eoYuiJ.voç, ov inteiramente nu. 
GeoSíSaxxòç, ov instruído por 

í)eus. 

OeoScxfa, aç f . t(h)eódicéia: 
tratado, da justiça dè Deus, 
da sua existência e dos seus 
atributos. 

OeoetS.tjç, éç igual a Deus. 

GeoeíxeXoç, ov igual a Deus. 

Oeóflev adv. de Deus. 

*) OeoxáTciQXoç, ov simoníàco. 

Geox pátria, aç f. t(h)eocracia: 
governo, em. que o poder re- 
side na classe sacerdotal. 

Oeox-paxixóç, i\ } óv t(h)ocrátiço. 

OeoXoYÍa, aç f. t(h)elogia". dou- 
trina acerca das ■ coisas di- 
vinas, doutrina da religião 
cristã. 

OeoXo.fixóç, yj, óv t(h)eológico. 

OeoXó-yoç, ou m. t(h)eólogo. 

OeoXo-fíõ (e) ,ocupar-se corn a 
teologia. 

OsotAotviíjç, éç t(h)eomaníaco. 

GeoyLavía, aç f. t(h)eomania: es- 
pécie de loucura, em que o 
doènté se julga Deus ou por 
ele inspirado. 

Oeót*avxtç, suç m. t,(h)omaníaco. 

Osôtia^ía, aç f . luta dos deuses 
entre si. 

Oeottaxw (e) lutar contra Deus. 

6eo^á£oç, ov. quem luta contra 
Deus, adversário de , Deus, 
diabo. 

Oíõ^JtTQvíoc, aç L flagelo» 



BQVUNa Gep, 

&eo[».i}x<úç>, opoç f. mão de Deus.. 
+ 0eoiu<j7jç, éç odiado por Deus. 
Geóice^icroç, ov mandado, por 
Deus. . 

ÔeóicveucTTOç, ov inspirado ppr 
Deus. 

Oeoxoí-naiç, ea>ç f. deificaçãp., 
GeoTuouÕ (e) deificar. 
OeoicpeicTjç, éç divino. 
OeoicpófiX-iQToç, ov proposto por. 
Deus. 

OsoxpoTCd» (e) profetizar. 

+ ÔeoTcponría, aç f. oráculo, pro- 
fecia, adivinhação. 

Oeoxpóicoç, ov profético, -prò- 
feta, adivinhador. 

Oeóç, oO m. Deus, deus, divin- 
dade. 

Oeoaéfieia, aç f. piedade, temor' 
, de Deus. 
OeoaepTjç, éç piedoso, 
Oeoaoçia,. aç f. t(h)eso(ph)fia: 

ciência de Deus. 
OeoCTxÓTEivoç, ov muito escuro. 
+ OeoOTUYTjç, éç odiado pelos 

deuses, odiando a Deus, 
Oeóttqç, tjtoç f. divindade. 
ôeoTÓy.oç, ou f. mãe de Deus. 
eeouSiQç, éç piedoso. 
Oeoipávsta, aç f. t(h)eo(ph)fania: 

aparição ou revelação dà dji- 

vindade. ' 
+ OEOípávta, tóv n. pL festa , da 

primavera em Delfos. 
8eo<ptXiQç, éç amado por Deus, 

muito feliz. 
Gepaiuaivtç, ,íooç OU — áiravya,. 

iqç, .. servente, criada,, serva. 
Oepaiceía, aç f. e. 
Gepáiueu(i.a, prtoç n. serviço, 

tratamento, favor, obséquio, 

curação, séquito. 
OepaTfçóãt^oç, curayeL > 
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flspaicéut^ptov, ou n. casa de 
saude, v santa casa. 

0epató;rix,T}, fjç f. t(h)erapêu- 
tica, t(h)erapia: tratado da 
escolha e administração dos 
/ meios . de curar doenças da 
/ natureza dos remédios. 

Os pociceuTtxós, 7), óv t(h)erapêu- 
tico. 

OepaiceuTÓç, -q, óv trata vel, para 
tratar. 

ftepotiíe.úw tratar, servir, curar, 
reparar, consertar, estimar, 
■ venerar, cuidar. 

Ôspáirwv, ovtoç m. criado, servo 
empregado, pagem, valete. 

4- Oepeíce, ocç f. estação de verão. 

*) 6eptax.4 *JÇ f- t(h)eríaga: medi- 
camento opiáceo de compo- 
sição complicada., usado pe- 
los antigos contra o veneno 
dás cobras. 

OepíÇtó passar o verão, ceifar, 
cortar o trigo. 

Oepivóç, r}j 6v estival, de verão. 

OspiciAÓç, ou m. ceifa, colheita, 
trigo, seara. 

Oeptortjç, 60 m; ceifeiro. 

Oepio-ctxóç, yj, óvde colheita. 

*) Oep|iotY^Yóç, óv caíorífero. 

Oepjjíaí; fi>v f. pl. t(h)ermas. es- 
tabelecimento onde se tomam 
banhos medicinais quentes,- 
águas t(h)ermàis. 

0ep^aív<o aquecer, aquentar; 
— pass. arder, escandecer. 

Ôép^avatç, ewç, f. aquéntãmento. 

OeptMEVTtkóç, i}, óv que aquenta. 

ÔeppLócaía, aç L aqúentamento, 
calor. 

6ep(i.à<jr%, oO m. aquentador. 
dcpixáorpos, ocç f. estufa. 
6<py/r. ijç f T <éalor, febre, 
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Oeptuxóç, *íj, óv t(h)énnico: re- 
lativo às termas ou ao calor. 

*) Oep^óccttioç, ov de sangue 
quente. 

*) Ôspii.ófovoç, ov calorífico. 

*) ÔepyLoSuvayuxTj, ijç f. t(h)er- 
ma d (y )inâmica : tratado 
das relações entre os fenó- 
menos mecânicos e os calo- 
ríficos. 

*) OepyLoÔe paleta, aq f. t(h)ermo- 
t(h)erapia". tratamento das 
doenças pelo calor. 

*) Oepu.ox.oeuTiQp, íjpoç n. t(h)er- 
mocautério: cautério de pla- 
tina mantido incandescente 
por uma corrente de ar car- 
burado. 

*) OepttoxTjictov, ou n. estufa. 

*) Ôep^oxpaaía, aç f. tempera- 
tura. 

*) OepixoXo^ía, aç f. t(h)ermo- 
logia: estudo do calor, tra- 
tado sobre o calor. 

*) Ô£p^GiAa7V7]Trta[j.óç, oú m. tcr- 
mo-magnetismo. 

*) OeptJLÓAouTpov, ou n. banho 
quente. 

*) OsptJLotxéTpTQatç, eciiç f. t(h)er- 
mometria". medição do ca- 
lor. 

*) GepiAoyLeTpixóç, yj, óv termo- 
mé tricô. 

*) Oe^ópLerpov, ou n. t(h)ermô- 
metro: instrumento para me- 
dir a temperatura dos cor- 
pos. 

*) 0ep(j.o&i.eTpíõ (e) fazer a termo- 
metria. 

*) ôepíiOTCapctxaXtõ (e) suplicar, 

solicitar. 
0«pu.óç, Tj, óv quente, ardente, 

fogoso, termal. 
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Ospfiodxoicfoc, aç f. f. i(h)ermos- 
copia: medida do calor. 

OepfjLoaxoictKÓç, irj T 6v termos- 
cópico. 

*) ôepttocwÓTCtov, po n. t(h)ermos- 
cópio : espécie de termómetro 
de ar que serve para estudar 
as diferenças de tempera- 
tura entre dois meios. 

OepyLÓTTfjç, tjtoç f. calor. 

4- OepuotjpYÓç, 6-v impetuoso nas 
suas ações. 

*) Oepti/óxwefo* f- t(h)ermo- 
(ch)química: estudo das 
quantidades de calor postas 
em jogo pelas combinações. 

+ ôépQiJLai pass. tornar-se quen- 
te, arder, queimar-se. 

Oipoç, ouç n. verão, calor, co- 
lheita, seara. 

Oéaiç, êíoç f. lugar, assento, si- 

^ tuação, posição, posto, sede, 
ato de colocar. 

+ OácTxeXoç, ov maravilhoso. 

•f Ôétr[i.toç, õv legal. 

OeffyLoOcffíóc, aç f. legislação. 

OstjfAoOé-vTjç, ou m.legislador. 

Osa^óç, oõ m. instituição, lugar, 
estatuto, lei, . uso. 

Oeoiioipópoç, oo legislativo. 

Oédxácioç, ov divino, sublime. 

+ ÓeaictSa^ç, éç que arde muito. 

+ ÔeaxtéxÉía, aç f. profetizando. 

OeaicíÇci) decretar, profetizar. 

6eoxíç, í8oç entusiasmado pelos 
deuses. 

Oiaxwiia, qtuoç n. ordenança, 

oráçulo, mandato. 
OácxçacToç, ov determinado pelos 

deuses. 
+ Oeréoç, oc, ov aceitável. 
*) Oeri^tc^óç, oO m. positivismo. 
*) ôgrixtcrfo- o3 m. positivista. 
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+ Gext-AÓç, TÍj, óv positivo. 

OeTcxÓTifjç, tjtoç f. positividade. 

Ôstóç, f), 6v adotivo. 

Bétío pôr,, colocar. 

Oáu correr, rivalizar: f. 0eúeó&i.ai; 
impf. gtíetfv. ; 

GewtJLaí (a) med. observar, con- 
templar, meditar, admirar; 
— pass. ser visto. 

Ôswpetov, ou n. loja. 

QnápT)U.a, aroç n. t(h)eorema: 
proposição que precisa duma 
demonstração para se ad- 
mitir jou para se tornar ^evi- 
dente. . 

OewpTrjrtxóç, í}, óv t(h)eorético. ■ 

Oecopía, aq f. t(h)eoria: conhe- 
cimento especulativo, pura- 
mente racional, conjunto dé 
princípios fundamentais de 
arte ou . ciência; aspecto, vis- 
ta, festa, cortejo, hipótese. 

+ Oewpfç, cSoç f. navio santo 
pelas festas.. 

Oewpóç, oO m. espectador, men- 
sageiro divino, autoridade 
competente. 

Oswpw (e) observar, ver, consi- 
derar, estimar^ ser especta- 
dor, meditar, ouvir. 

-f ôeíòxepoç, a, ov só para os 
deuses. 

-+- ©TíYavirj, tjç f. afíador. 

+ afiar, apontar, animar, 
excitar. v > 

+ Otjtjt-qp, fiçoq m. contempla- 
dor. 

+ 6t)cov, ou n. enxofre. ' 
+ Otqxocíoç, a, ov próprio dos tú- 
mulos. 

Ô^tTí, depósito, receptá- 

culo, caixa, bainha da espada, 
sepulcro, cofre. ; ^ - 
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OkjX èucíioítXrió gr: 

OiqXõYÇtó mamar. 

ÔTQXafftióç, oú m. aleitamento. 

OiqXacrccxoç, -q, óv de aleitamento. 

0-íjXacnrpov, ou n. bibérão. 

OijXêíá, ãç f. nó, laço. 

OtqX^, íjç b. bico do peito. 

BtjXu, uoç n. : fêmeal 

OilXuf ovía, aç f. còagnação. 

4- 0t]XuSpfaç, aSoç m. homem 

efeminado. 
Oi]Xuxívíí) abrochar, abotoar, 
OtjXuxóç t), 6v feminino. 
OrjXóvtd efeminar/ 
OTQXuitpexTÍç, é<r efeminado. 
0í)Xuç, eia, u feminino, efemi-: 

nado, feminil. 
4- OYjtióv/ (5voç m. montão. ■- 
Oirç^uvfa, aç f. mó. 
OTWLwvtáÇtij. pôr no mó. 
+ <Hjv não é? certamente. 
Orjp, Orjpóç m. animal, selvagem 
/ fera (de caça). 
-Ó^pa, ocçl. caça, presa. 
Qi)p<x[L<x f axoç n. presa de caça. 
+ ÔTQparéoç, a, ov para caçar. 
+ .8t)paxt)tóç, tq, óv própria à 

caça. 

4- '©jqparpov, ou n. armamento 
i de caça. 

-f Otjpetoç, oy de feras. 
GTipeu-rijç, oG m. caçador. 
Otjpeimx.óç, ij t óv de caça;. 
ÔTipeów. e ÔTjpwCa) caçar, desejar, 

pôr ciladas, pegar. 
OiqpiQSôcpLaaTÍjç, ou m.. domador. 
ÔTjpiotí.otxíot, aç f. luta com. as 

feras. 

QTjpto(Aáxoç, ou m. gladiador, 
: beátiário. 

Ô^ptoixaxw (e) lutar com as fe- 
ras. ... 
Ô.iq pt ó(i.o p.çoç, ov^ semelhante - à 
/ uma^ferá. 
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Ôirjpíov, ou n. fera, besta. 

*) OT)pxoTpo<petov, ou n. exposição 
de feras. 

OyjpcwStqç, eç feroz, selvagem, 
atroz, animal. 

-f ÔTjpopoXfií (e) matar feras. 

+ Of ; ç, OtjxÓç m. mercenário. 

ôrçcccuptÇw acumular dinheiro. 

(hjcjceu ptcuç, ewç f. ação. 

07]crauptaT.Y]ç, oõ que acumula. 

OTjaaúptcru-a, ároç n. provisão. 

OifjcTaupóç, ou m. t(h)esouro: pro- 
visão, cofre, t(h)erouraria. 

OuicaupoipuXáxtov, ou n. t(h)- 
ésouraria. 

OTjaaupoçóXaí;, axoç m. t(h)e^ 

• soureiro. 

OiQTeta, aç f : serviço militar, tra- 
balho de mercenário. 

Or]TeÚG> trabalhar por salário. 

*) 6taGápx^Çj ou m. chefe da 
tropa. 

Gcaaoç, ou m. tropa, cortejo, 

tropel, turba, sociedade. 
0t-y(7av)o> tocar, desflorar: f. 

Oí^<i>; ou;0t^otAai; aor. 2. eQi-pv; 

p* pass- -íéÔiY^at; aor, 2. 

éOíryTjv. 

©íç, Otvóç m.ef. multidão, areia, 
praia, deserto, de areia. 

OXáaiç, swç f. fratura, esmaga- 
dura. 

GXt£epóç, óv triste, infortu- 
nado. 

OXípta premer, afligir, apertar, 

esfregar, oprimir. 
OXc^iç, eox; f. opressão, aflição, 

luto.- 

GXój (a) esmagar, quebrar* 
*) ÔvYjctYsv^ç, éç nascido morto. 
*) 8v7jatt*.aíov, ou n; cadáver. 
*) ôvTQaritiÓTTjç, i&oq f. mortali- 
dade. 



Gvtjjxw morrer, perecer: f. Cavou- 
ca:; aor. 2. è'0«vov; p. TéGvrçxa. 

OviQTOYevifiç, éç de género mortal. 

QvT^oètStjç, éq mortal. 

Oviqtóç, -i), 6v -mortal, humano. 

+/ OoáÇw voar, mover rapida- 

/ mente, estabelecer-se. 

-f GoÍvtí, f]ç f. festim, banquete. 

+ Gotvw (a) hospedar, dar co- 
mida; — pass. comer bem. 
'*) OóXá confusamente. 

ÒoXepóç, á, ov lamacento, sujo, 

-pantanoso. 
^0oX6(v)o> perturbar. 
: ~Í>oXóç 7 íj, óv perturbado. 

06Xoç, ou m. cópula, zimbório, 
abóbada. 

*) GoXoGxèTUTjç, éq abobadado. 

OóXwtJLot, axoq n. perturbação. 

+ Ogóí, á, óv rápido, veloz;* 
agudo, poriteagudo. 

4- O o p vú o [lo. 1 med . a j untãr-se 
macho e fêmea. 

H- Oopóç, oG m, esperma, líquido 
fecundante. 

+ Oopupcítt,<.> inquietar. 

OopufioTcoióç, óv turbulento. 

OópufJoç, oum. barulho, tumulto. 

Oopuptõ (e) fazer barulho, per- 
turbar, chamar a atenção; 
— med: inquietar-se. 

GopupííioiQç, gç. ruidoso. 

Ooúpiov, ou n. canto de guerra. 

*) Opavíov, ou n. banco. 

OpavÍT-qç, ou -m. remador no 
banco de cima. 

Opácioç, ouç n. audácia. 

ôpácrtjío inquietar. 

*) GpccjuSeiXfa, <xq f. bravura. 

OpaaóSetXoç, . ov intrépido, 
* Gpacuvw encorajar, estar impar 
vido; • — pass. ser corajoso, 
?ò£or-se. 



Gpaauç, ela, 6 audacioso: *: 

OpaffuTTiç, tjToç f. audácia. 

Gpaújtç, ewç f. quebra, fratura. 

Opaúw quebrar, romper.: 

GpéVy.a, octõç n. nutrimentò, 
alimentação, pupilado, •'. tute- 
lado, protegido; pl. gaclo, 
animais domésticos. 

Opexdjpia, wv ri. pl. alimento, 
ordenado para os educadores. 

GpexTtxóç, tí), óv nutritivo. 

OpeicrtxÓTTQç, tqtoç f. qualidádê 
nutritiva. 

Gpé^cç, etoç f. nutrimentò. 

*) OpTrjvoXaftõ (s) lamentar, cho- 
rar. 

OpíjvQç, ou m. lamentação. 
+ Op^vuç, uoç m. banquinho. 
Opirjvw (e) chorar, lamentar. 
GpTqvádTQç, eç lamentável. 
ôpTQvtoSía, aq f. lamentação. 
*) GpT)VG)5óç m. e f . que chora. 
*) 0pt]vu)5ã> (e) lamentar. 
OpTjOxeía, ctç f. e 
Op^axeupia, cetoç n. religião. - 
Op^oxeuTtxóç, t), óv religioso. 
OpTQffxeuTtxó-urçç, tqtoç f. religiosi- 
dade. 

OpTQoxeÚGj introduzir cultos re- 
ligiosos. 

Gpíjaxoç, ov religioso, devoto. 

*) OpTQoxofj.avT)ç, oú fanático. 

*) 0p7jcFxoy.avfa, . otç m. é ^..fana- 
tismo. 

0£!a|i#svrr)ç, ou m. triunfador. 
Optati^euTixóç, óv triunfal. 
6 pta^eóii) triunfar. - 
OptayLpoç, oú m. triunfo; 
-H Opiyxóç, ou m. miradouro, 

ameia. 
GptSa^, axoç m. alfacç. 
Ôp{^ Tpixóç f- cabelo, coma, 

juba, cabeleira. : 
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Ôpóu^oç, ou tri. molécula, go- 
. chlhão . 

0 p o'êi@o ú [íot e (e) tornar-sè gru- 
moso. • 

OpóttpwSYjç, áç grumoso. 

Opovfov, ou n. assento, poltrona. 
' Opovó^j ou m. t(h)ronò, pol- 
trona, cadeira, anjo do trono. 

epouç, oi5 m. ruido, barulho, 
grito, fama. 

Qpoó (o) fazer, ruido, gritaria. 

; 0puaXíç, ÍSoç f. mecha. 

*) ÔpúXrjyta, orroç n. ruido, ba- 
rulho. í ; ; 
: + 6 pu&fcwtt arruinar. 

*) 8p6Xpç, ou m. rumor, legenda. 

Opú.Xwy(e) murmurar, fato. 
Opúiittot, octoç n. fragmento. 

*) 6pup.u.(rtíi;(ú machucar, moer. 

*) QpuiJ.[i,aTi(T[jL6ç, oú nr. moedura. 

+ : 8 pú.xTw ^esfregar, moer; — 
pass: ,efeminar-se. 

+ Optpítrxw saltar, voar: f. 8opoG- 
liotc: aor. 2. éWpov. 

-f .ÔpíliáÉtóç/ ou m. altura, ou- 

— tòiroj : 

0uYáTKjp,'Tp6ç f. filha, neta. 
-f Ou^arpcSi), r\q f. neta. 
+ ôuYocTptoVíjç; ou m. neto. 
OuifáTptov, òu n. filhinha, 
e ueXXa, ijç : f '. - tempestade, pro- 
. ; cela; , 

OuéXXwSvjç, proceloso, 
-fc Ôutjeíç, eoaa, ev cheiroso. . 

OuíqX^, ijç f. holocausto: 
0uta, :aç 'e Oucá^, áBoç f. cabante. 
OuXáxtov, : ou . n. saco, bolso. ; 
ÔóXa^vaxoí; m. saco. , . . = 
-©u^-aroç n. vítima. / 

ÔuyLaXY^ç, ofendendo o co- 

xação;v . •••• y " -o 
•f ^jiap^ç, áç que agrada o çor- 

raçáo, agradável, ; ; , , 



aoo-POKTtjatrÊs 0u$ 

ôuu-áptov, ou n. t(by)ímo, to- 
milho, glândula situada na 
parte inferior do pescoço. 

+ 6u(XT)7Epw (s) voltar para si. - 

Ouy,Yjôirjç, íq alegre, agradável.. 

OutAifjSta, aç f. bom humor. 

6u^7]Scá(í;)ci> incensar. 

Ouu.fccu.oe, cítoç n. incenso. 

8uu.faau.ai aroç n. incensado. 

&uu,ianrjptov, ou n. incensário. 

+ 8uu.o@ópoç, ov que consome o 
coração. 

+ 0uu.o5axiQç, o D que ofende 61 
coração. - - .j. 

ôupoetS-íjç, iç fogoso, corajoso!? 

+ 8uu.oXé<í)v, ovxoç tem coragem/ 
de um leão. 

+ 8uu.ou.axw (e) combater co- 
rajosamente. 

8uu.ó(v)w irritar, pôr em cólera. 

+ 0uu.opatarif)ç, ou que destrói 
a vida. 

0uu.óç, oú m. cólera, raiva, força 

da vida, coragem, vontade, 

desejo, apetite. 
*) OGu-oç, ou m. timo. 
Suu-oípÔópoç, ov mortífero. 
0uu.oç8opõ) (e) agonizar-^se. 
Ouu.<óSt)ç, eç - irritável, irascivel. 
8jvvoç, ou m. atum. 
+ 6uóetç, eaua, ev cheiroso. 
+ 8úov, ou m. árvore da vida 

limoeiro. 
+ 8úoç, ou n. incenso. 
+ Ôuocjxóoq, ou que inspçciona 

os sacrifícios. 
8 ú pa, aç í : porta, _ entrada. 
86 paÇe (fora)da porta. 
4- 8úpa8eV de fora. 
+ - Ou pa tos, - a, ov * de porta 

longe. ^ * 
+ 0ú pa« f ora ;(do país). 
Oupsóç, oG m. éscúdo, insígnia. 



Oup . R0Í>ÒW 

Bupfç, íS,oç f. janela, portinhola, 
abertura, guiché. 

0upó<pOXXòv, ou n. batente. 

+ ÒuJkjoç, ou m. t(hy)irso, bas- 
tão enfeitado com hera e 
pamppnas. 

+ tíupw(ò) fornecedor com por- 
ta. 

+ Oúpci)i*.af, ocroç n. batente, 
porta. 

•h Oup<í>v, wvoç m. vestíbulo. 

Oupwpstov, ou n. portaria. 

Oupwpóç, oú m. porteiro. 

+ ■ O.uaavóetç, "eaibt, ■ év" de muitas 
borlas. 

Ojjuatvoç, ou m. borla. 

Oucávoopoç, ov borleado. 

+ OúdÔXa, <j)v n. pl, instrumentos 
sagrados. 

Ouaía, aç f. sacrifício, vítima, 
holocausto. 

OuaiàÇa) sacrificar, oferecer sa- 
crifícioà- 

ÔuctczoTTjptov, ou n. altar, san- 
tuário. 

OuccaoT^ç, ou m. sacrificador. 
06ci;jloç, ov bom para o holo- 
causto. 

+ ÔuaTàç, áòoç que pertence ao 

holocausto. 
Ou-viq p> fjpoç m. sacrificado. 

h 

1, t (fora, iota) nona letra do 
alfabeto grego: V = 10 

4- íà; v ÍSç l. sòm^ voz, grito. 

>f ja, (wv n. pl. flechas. 

laívw curar, aliviar; alegrar, 
Jt|u^êr: f. jávcâ; aor. Vtjv«; 



BÕLTINC1 ^ ía[X 

Oúg> sacrificar, bramar, rugir, 
mover-se muito. 

0uõ(o) defumar bem. 

+ OutíiSiji;, eç cheirpso. 

-f 06(*>(ia, aroç ji* incenso. 

+ 6ã> (a) mamar; — med.. chupar, 
ordenhar, olhar, admirar. 

-f Go>fi, f • multa, castigo. 

Ow^i-rç, Tfoç m. cordel, cordão. 

Oíijxeíot, aç f. carinho, mimo. 

OòjTCeuTixóçj tj, óv carinhoso. 

Oíotcsúw acariciar, ameigar. 

Ott> pccxíÇw.encouraraçár, blindar. 

Owpáxcov, ou n. couraça, gávea. 

Owpctxopáptc;, ewç f. couraçado. 

0íopaxo5.pófiO)v, wvqç m! cor- 
veta, couraçada. 

Oíopaxo.çópoç, ov couraçado, cou- 
raceiro; 

Ôtí>P«íj, axoç. m. couraça, tórax. 

OoJpTQXTTJÇ, OU OU TÓÇ,-_ T), OV 

couraçado. 
Qwp-QtTOG) couraçar, armar. 
Otóptov, ou n. t(h)óno.: .metal 

raro, empregado na fábrica- 

ção dos véus incandescentes 

de iluminação. 
Oúç, 8<i)óç m. chacal. . 
+ Ówúcraaj gritar alto, chamar. 
4- 0íí»'4í, Oojtcóç m. adulador, li-, 

sonjeadór. : 



t - 

- ''S"*í * - 

+ íaxxáÇw jubilar. 

+ cáXXu lançar, mandar: f. 

laXd] aor. tYjXà. ; 
Ya^cc, axoç n. pi. remédios, 
{aywct ty. ôç, ^> ó v medicinal. 
{«ligeTóv, ou;.-n. iambo. o ^ 
fé^ixo^ ^, 6v iâmbicó, 
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Vocu.(io<;, ou ^ m. iambo: pé do. 

verso na poesia grega e latina. 
*) íoijlxóXt}, t\q i. suco de al- 

. caçuz.. 
*) Eavóuáptoç, ou m. janeiro, 
-f- Eámrw mandar, lançar, mover, 

ferir, excitar. 
*) íaasiJLÍ h. jasmim. 
Eáfftnoç, ov curavel. 
Tàatc, ewç f . Cura. 
*) f (au[Loç ou m. jasmim, género 

de plantas arómaticas. 
Yaáictç, ed)ç-m. jaspe, 
-f íaropía, aç~ f. medicina (arte) 
ícptpeía, aç f. cura. " ■ 
íccrpetov, ou n. santa casa, casa 

de saúde, 
íaxpeów curar, ser médico. 
Eocrpixiíí, ijç f. medicina (arte) 
'EótTptxóv, òu m. medicamento. 
fõTpcxóç, lí], óv de medicina, me- 
, dical. 

"totTpoStxacrufjÇj : ou m. médico 
legal. 

ícerpoScxocorcxT], f. medicina 
legal. 

tatpóç, ou m. -médico, doutor. 

*) íaxpoauvéSpiov, L ou-- n. con- 
selho dos médicos. 

Eotútó passar a noite, dormir, 
descansar. 

fy&i í- clamor, grito. 

íá^w gritar, bramir: f. Eá£u; 
aor. 2, ca^ov; p. taxa. - 

-h í^tç, toç f. ibis, ave per- 
nalta. 

EyBíov, ou n. morteiro. 

ífvòa, ac; f. e . •• , . 

ífv6ç,'úoç f. jarreté. 

*) ÍSayfxsúaiç, ewç f. idealização. 

*) ESavixeúw idealizar.. 

*) ESaycxóí, ^, óv ideal. 

*) lôavcxoTijç, ijTpç idealidade. 
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; *) ESavtau.^,'- oO fh. idealismo", 
sistema r filosófico que nega 
a - realidade das coifas . dis- 
tintas do . eu, : não admitindo 
outra realidade senâp das 
idéias. 

*) íôavianíjç, oú m. idealista. 

tSe, ESá.veja, ãquí é. 

íSéa, aç f. ideia: pensamento, 
opinião, aviso, intenção, fi- 
gura, aparência, ^maneira. 

*) .fBeofpecçía,. aç f- ideogra(ph)- 
ia: representação figurada 
das idéias por objetos,.,. 

*) íSsoypaíptxóç, i), óv .ideògrá- 
(ph)fíco, : 

*) ío>o>o?íoç, r ,«ç f. ideologia: ci- 
ência da formação das idéias, 
tratado das idéias. em abs- 
. trato. 

*) ESeoXofixós, irj, óv/ ideológico 

*) íSeoXó^oç, ou m.e f. ideajista, 
pessoa sectária do. idea- 
lismo. 

ÍSswStjç, eç ideal. 

+ KB% tjç f . montanhas., selvo- 
sas, madeira.. 

íoíut, especialmente.- 

iSea^óvrwç particularmente. 

ÍBcáÇo) ser particular. 

EScaíTocTÒç, tj, ov beín particular. 

*) ÍStatxepoç, a, ov particular. 

+ iSiaixáptoç ém particular. 

*) ESixóç, f)j óv próprio, mesmo. 

+ ÍStofkuXç .(e) fazer conforme 
sua própria idéia. 

:*) ÍStpTpáçoç, ; ov autógrafo. 

*) ESipxTTQaEaj-raç f. :j jprórjrie9ade. 

*) iStoxT^TQç, tç propfièiario. 

*) íStóxTTjToç, o v da propriedade 

: *) iScpXaTpía, \a$ . u í. jdpjàtria, 
adoração de sl^gsiçp^ 



RtrDÔÍiB , BÕ&Tttfâ 



*) íBto-icáOetút, aç f. idiopat(h)ia: 
doença que é uma conse- 
: qiiêricia da outra. 
*) fôt.GhpfTjfftç, ewç f. apropriação, 
f ) ÍStoTuòtoú[i.<3£i (e) apropriar-se. 
,*) IBioppuOti-ía, aç f. originali- 
/ dadèi r 
c ) í8ióppu6u.oç, ov original,, sin-' 
guiar. 

iSioç, «, ov próprio, peculiar, 
parj mesmo, singular. 

*) iSíOffu-yxpàaíoí, aç f. idiosiu- 
crasia; temperamento. 

tStoxéXeiá, ccç f. mtèressè. 

*) tStoxeXifjç, éq interessado. 

ÈSióxtjç, T]Toç,f. qualidade, pro- 
priedade, virtude, atributo. 

*) ÍSioTpoxíòc, áç f. capricho. 

*) ÍSiÓTpoTcoc;, ov caprichoso. 

EScoTpóqioç, ov que nutre sín- 
gulos. 

íSto^uíot, aç f. natural^ cara ter. 
*) ÍStóxstpoç, ov escrito com a 

prójfria mão. 
Í5iw (o) e med. apropriar-se. 
+ iSío) suarl 

*) iàcwiia, axoç n. idioma: qua- 
lidade, costume, linguagem. 

*) íSÍwç àdy. particularmente. 

t5tt»»Té6ct) viver em particular 
ou *cômõ particular. 

(SiÚTTjç, eç idiota^ particular, 
comum, leigo. 

iSttâtixòçi fi, , óv particular, pri- 
vado, vil, pobre, idiota, não 
instruído, imperito. 

;iB«òtii^x6ç, bO in. idiotismo, 
^tòçúçao duma língua e ordi- 
nariamente de cárátér fami- 
liar. 

H- ISvp.O^at (o) pasá. curvar-se. 

tSoõ :i ei8;ftíí yejã; ; escutai -■* 

l S pèítj; ::, r$ í ; ^noticiai expériêiicia. 



+ T8ptç, t perito, hábil. 

ISpoxo-rcw (o) suar muito. 

*Spó(v)<i> transpirar, suar. 
TSpu^a, ortoç n. estabelecimeTitoi 

fundação, caSá. 
tSpútnc;, ewç f. fundação. 

ISpux^ç, oú m. fundador. 

ISpúw fundar, estabelecer, reger, 
mandar, acampar; — pass. 
parar, acampar; — méd. cons- 
truir, reger. 

íSpco^a, otxoç n. transpiração. 

ISpáç, cõtoç m. suor. 

ISpwTcxóç, ^, óv sudorífico.. 

*j l8píú*uaíXa, tqç f. fògágem. 

+ Tenat med. andar, ir. 

Xéça^y ccxoç m. falcão. 

*) UpaicooroX-Q, ijq f, missão. 

*) UpaicócroXoç, ou m. apóstolo. 

íepápxijç, ou m. hierarc(h)a, 
prelado. 

*) lepapxí«i ocçf. hierar(ch)quia"* 
ordem e subordinação dos. 
nove coros de anjos, dos 
poderes eclesiáticos, civís e 
militares, graduação dá au- 
toridade, classe. 

*) lepapxw (e) ser prelado * 

íepareía, aç f . e _ ir> 

Upocretov, ou n. sacerdócio, clero. 

Upareúo) ser sacerdote. 

lepcmxóç, tj, óv sacerdotal. 

Vépeta, aq f. sacerdotiza. 

tepetov, ou n. vítima, holocausto. 

*) tepexiáç áSoç f. jeremiada, la- 
múria importuna e inútil. 

*) lepeçeTowc-fc, oú m v inquiridor. 

lepeóç,- áwç m. sacerdote. 

lEpeáb) sacrificar, imolar, ser 
sacerdote^ 

'*) lepo-|Xu(ptx6ç,; V), 6v hierpglí(ph)- 
fico: que "diz respeito à de- 
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signáção de cada. um . dos 
caracteres. da escrita dos an- 
tigos egípcios, escrita ilegí- 
vel. 

*) Upofpafíqçy aq f. hierogra-r 
(ph)fia, descrição das coisas 
sagradas. ' . 

*) Xépòyçayoq, ou m. hierógra- 

.: (ph)fo: 

*) UpoSiáxovòç, ou m. diácono. 

*) íepoBtSaaxaXecòv, ou h. semi- 
nário. ' 

*) iepòScxaoT^ç, oO m. inqui- 
ridor: 

*) Upóôtxeíov, ou n. tribunal da 

inquisição. 
*) t^óSquXoç, ou * m. sacérdo- 

tizá de Vénus. 
Upó6u*roç, ov sacrificado aos. 

deuses. V 
*) Íepòxíjpu£, y,ôç m. pregador. 
*) Upoxptfffa, aç f. inquisição. 
■ *) í e põx p u<p í toç em . segredo. 
UpoXox-ÍTifà ou m. soldado da 

legião sagrada. 
íepo[j.ápTuç, uoç m. martírio, 
lepou^vía, aq f. festa, tempo de 

festas. 

iépopLVTQfjLtov, ovoq m. . mensa- 
geiro autorizado, sumo ofi- 
cial, primeiro empregado 
publico. - ; - - í 

*) lèpojjtóvaxoç, ou : m. monje, 
fra,de, frei, religioso. - . 

íepóv,.ou ni santuário, vítima, 
-holocausto, culto, mistério, 
auspício,' templo.. 

*) VepóicpaÇíaj-aç f. ofícioí divino. 

4- cepoxòióçjjoG que preside aos 
sacrifícios. . j 

•f .lepoxpeicTÍiç, èq> venerável. .- ... 
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"*) íepea-jrouSaoxiQp.tov, ou n. se* 
minário. 

*) tepoaxouSaoTTÍç, ou jm v semi- 
narista. . 

IfpojaruXía, . aq d. sacrilégio. 

ispóguXoç, ou sacrílego. 

íepoauXo) (e) cometer um sa- 
crilégio. 

*) lepoTeXeoría, aq f. ofício di- 
vino. 

*) tepÓTT]<;, yjtoç f. santidade. 
íepoupYÍoc, aq f. missa, culto, 
divino. 

UppypTw (e) rezar missa, agir 

como sacerdote., 
lepo^óvnjç, ou m. Hiero (ph)f ante; 

sumo sacerdote. . 
*) lepo^áXTYjç, ou m. caíitor. 
lepcõ (a) sacrificar, imolar, 
íepwtxai (a) med. ser sacerdote. 
ÍEpdjo-úvTf), t\q f. sacerdócio. 
IÇávcú, . XZjtú fazer assentar-sc; 

— med. assentar-se. 
+ ÍTfj:oç, ov . lamentável. 
+ tTjp.t mandar, soltar, lançar, 

jugar; — med. correr, apres- 

sar-se lançar-se, cobiçar, ser 

ávido. 

*.) ÍYjaouÍTTQç, ou m. jesuíta. 
*) ÍT]aouíxtxós ? "h, óv, jesuítico. 
*) 'liriarouç, ou m. Jesus. , 
íèaYÉyeta,. aq f. naturalidade. 
iOaYsvTjç, éq indígena, natural, 
original, de um mesmo ma- 
- trimônio, legal. 
+ í'9t então! vamos! 
■if- -iQ^a, octoç n. andar, passo. 
+ cOú 9piÇ, ;. Tpçxoç dè " cabelos 

lisos/ : v 
+ YOu{Xgcxígc, aç f. batalha aberta, 
íôúvto - dirigir. \ .,. ; ,T _ 
+• {6i^,.^oç • f. dtóção- direita, 



RUDOLF BÕliTINQ 



-4- tOúti) ir diretamente contra. 
*) IxavoTcíiQctç," €(i)ç f. satisfação^ 
*) Ixavoicomxóç, t), 6v satisfa- 
tório. 

*) Exofvoxotõ - satisfazer, 
txavôj;, 6v capazi hábil, bas- 
tante, suficiente, significante, 
inípòrtajite. : 
íxavóTTjç, tqtoç f; capacidade. 
Ixavw <o) habilitar. 
+ íx(<fcy)o> andar, ir, conseguir, 
atacar, vir, sobre, pertencer, 
pedir. " " - : 

+ VxeXoç, 73, pv sèmelhantéi igual; 
Excaía, ãç f. Suplicação, 
íxé-ceu^a, atoç-n. petição. 
CxereuTixóç, ; vj, : ò"v suplicante. 
ixeTÈÓõ) suplicar, pedir. 
Ixex^ptoç, a, ov suplicante. 
txéTTQç, eç suplicante. 
Ixn&s, <4So'ç f; suco, umidade, 

seve* molho. 
;'txvoO(Iòet (e) med. andar, ir: .f; 

"Çoiiat; aor. Ixóp^gv; p. Y-y^at. 
ixpíai (jv n. pl. andaimaria. 
ÍY.ç(tú\L<x 1 cctoç n. andaime, co- 
berta de navio, bordo. 
*) "xTEpoç, ovm. icterícia: enfer- 
midade iaracterizadã por 
certa amarèlidão na pele e 
nas ésclerótièòs e produzida 
pela mistura da parte co- 
rante da bilis com o sangue 
*) IxTepíóSiqç, eç ictérico. 
4- Íxttííp, y}Ç)oq pedindo auxílio. 
txTtvoç, ou m. e 
Íxt(ç, íBoç f. milhafre. 
ÍXocSóv em multidão. 
YXaoç, ov clemente, benigno 
tlXapá, ãç f. sarampo. 
Xapo^d^-óv sereno, alegre. 
iXap^-^ç^-niífoç- ;- :< f . serenidade/ 
"alegria, ^ 



tXapoTpa-fwoíot, aç f. tragi-co- 

média. 
IXapúví^ serenar. ^ 
*) t Xòtpxoç, ou m. capitão da 

cavalaria: 
+ tXádxoiio:'. mècL. ^récbnciiiâr, 
propiciar,^ acalmar: f ; IXáao- 
(xott ; aòr. L IXacrátxiíjv ; áór. pass". 
YXaa^ai; aor. IXáaB^v. 
IXoca^óç, oO m. expiação, re* 

conciliação, propício. 
IXaarifjptoç, ov éxpiadoi , re- 
conciliador. 
YXeoç, 6>v propício^ misericor- 
diòsõV V ^ 

tX-rç, tjç f ; esquadra, quadrilha; - 

bando, tropa, turma. 
+ i'X»&u e tXíjxw ser propício. 
'tXtfYtw (a) ter vertigem. 
iXi-n"í>Stjç, eç vertiginoso. . 
TXi^noç, ou m. vertigem* .' 
+ ÍXXáç, áSoç f. laço, cordão^ 
-f YXXw rolar; — páss. tprcer-sè, 
apertar, guardar: apr. EXadt; 
aor. páss. eáXiijv ou èSXa; 
íX6ç, úoç f , lama, Sordidez, 
ttiàvuivòç, Tjj bv de correiáé 
de couro. s 
l(i.áç, ávxoç n. correia, redeia. 
IfjLáaOfóy tjç f. chicote. 
+ \[L&à<j(à chicdtar. / 
+ \[Lort&<ú vestir. 
IfjLaTtoG-íjxitj/ rfe f. guarda-roúpá, 

armário, vestiário. 
\\x.óktoVj ou h. vestido, manto, 

casacão, sobretudo. 
*) i^oTtoçuXàxiov, ou n. ; guarda- 
íoupa. ' ' , v ' 

í pCcrciau-óç, : '6xr : iii. vestimehto; 
+ t^eípw è rned. ou páss. ; dési*' 
~ der^ 1 €es"èjár;: í gor ? í^jpÓ^U 

saudade, ánetó^ânseiol 1 ^ 
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, + iH-epoç, ou m. saudade, anelo, 

anseio, desejo. 
+ ín.epTÓç, iq, óv agradável. 
?va cj. que, para que, para, adv. 

onde, lá em que. 
+ ívSáX^opLcct pass. aparecer. 
TvSaXu-a, atoç n. imagem, visão. 
iv§távoç, ou m. perii. 
*) Ív5txóv ( ou n.. índigo. 
*) EvBtxTttàv, wyoç n. indicção. 
*)■■ ZviGtxQç, tq, óv occipital, 
ivtov, ou n. ínio, occipício. 
tvoeiSTjç, iç fibróide. 
tvwS^ç;, eç fibroso. 
+ tÇaXoç, ou m. cabrito montês 
í^euTTjç, . Tp/oe m. e f. passari- 

nheiro, 

i^^epYa,. tjç f. vara de visgo. 

££óç, ou' m. visgo. 

■4- ii=úç, úoç n. coxa. 

í^wStjç, gç viscoso. 

t opaçiQç, éç ; violáceo. 

lópóXoç, ov venenoso. . 

+ joSveçifo éç de cor escura. 

+ toSóxoç, ov recebendo flechas. 

+ Íb£t6%, éç violáceo. 

-f tóu.wpoç, ov hábil em lançar 
flechas, fanfarrão. 

Vqv, ou n. violeta. 

+ lovOàç, áSoç peludo, yeloso. 

tóç, ou m. flecha, veneno, fer- 
rugem. 

+ toç, Vqt, rTov um, o mesmo. 

iotjr.EÇTQç, violeta. 

+ íóttqç, TjTpç f. desejo, vontade. 

+ íoú intèrj! oh!. 

*) ço.uSáíl-G) judaizar, viver como 

um judeu. 
*) iouSacxóç, tq, óv judáico. 
*) iouBaípç, aia, atoy judeu. . 
*) iou8aí<yu,óç, pè . m. judaísmo. 
*) (ptfXioÇj oú m., julho. 
íovXbç, óii- m, buço, - 
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*) íoúvtoç, ou m. junho.: 

ío%éatpa, aç f. frecheira. 

íóxpouç, ouv violeta. 

+ íxvóç, oú m. forno (de pão). 

+ l-KTcaypézyç, oG chefe da. es- 
quadra dos^ espartanos. 

+ VxxaYWYÓç, óv determinado 
para o transporte de cavalos. 

•xxá^o[j.at med. dirigir cavalos, 
andar a cavalo. ' 

ixxáptov, ou n. poídro. 

+ txxapiAo<rrf)ç; f 0 _p m . primeiro 
dos cavaleiros. 

txxapxõí (e) comandar a caya- 
laria. 

Yxxctpxoç, ou m. — íxxapfjioarrçç. 

+ íxxáç, á5oç. f. casaca para. 
montar o cavalo. 

txxaata, aç f. equitação. 

ixizáanLoçj ov. apto para a ca- 
valaria. 

Ixxeta, aç f. o andar a cavalo, 

corrida a cavalo.. 
Yxxetoc, a, ov de cavalo. 
IxxéíAxopoç, ov m. vendedor de 

cavalos. 

ixxsúç, éwç m, cavaleiro, sol- 
dado de cavalaria. 

*) txxeuTiQpiov, ou m. exposição 
de animais, cavalos. 

.*) txxeúTtx^, -rjç f. equitação. 

ixx£Ó6> ^montar a cavalo. 

ixx7]Xá.a£qç, a, ov cómodo de 
montar a cavalo. 

*).VxxtaTptxt),, ijç f. medicina 
veterinária. 

*) íxxíorpoç,- ou m. veterinário. 

Ixxixóv, oú n. cavalaria. -,/ 

Ixxtxóç, 7), óv de cavalo, de cava-, 
leiro. 

.+ txxt oç a, p v . rico de cavalos. 
+ IxxtoxfcíTiQç, eç de cabelo ,dç 
cavalo, de crina, - í: 
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+ iTCTCtoxáp^TjÇ) ou '-.-ta. ! lutador 

no carro, 
-f VxTcopápLCiív, ov que anda de 

cavalo; 

■f IxxofJómQç* òu proprietário, 
■ aristocrata. 
Ixicó^oToÇj ov quem nutre os 
cavalos. 

IxTCoSottaoxtjç, oú m. domador 

de cavalos.- 
lxxóSau.oç, ov que doma os ca- 



4- lxxó8a<juç, età, u com ótima 
crina. 

txxoSpou.te, ocç f . ip(p)odrómia: 
arte de dirigir corridas de ca- 
valos. 

l7CTCòSp6yLiov, ou f. campo de 

corrida de cavalos. 
Ixx65p,ou.oç,' òu m. híp(p)ódro- 

mo! terreno em que se fazem 

corridas de cavalos. t 
+ IxxoÔey do, cavalo. 
IxxóxiXèuOoç, ov lutador , no 

carro. 

txxoxóyLoç, ou ' m. estribeiroi 
moço de cocheira. 

+ Ixxóxotxoç; ov de crina. 

■i: Ixxóxpcrcw (é) ser superior na 
cavaleria. 

+ liúxonàÉxía, -àç. f. combate de 
cavalaria. 

Hxò>cex&> (è) ■ Iiitar dè cavalo. 

+ Vxxótiaxoç, ov qúé luta de : ca- 
valo ou cie carro. * 

+ IxxoxÓTCEiJLoç, ov m. hip(p)o- 
ptítamo: gênèrò de mamí- 
feros que habitam as margens 
dos rios africanos. - 

Yxxoç,-' ou m. cavalo, égua, carro 
de cavalo. 

Ixxooxeuí, jaez dè cavalo, 

Sela. -X»* r ~ ■■: / ; , . 



Ixxocráatov, ou n. cavalariça. ■ 

lxxoaúv7], iqç f. cavalaria, arte 
de lutar de carro. 

Ixxóttjç, òu m. cavaleiro. 

txxoxixóç, % óv càváléiroso. 

Ixxotwuj&ç, oõ m. cavalaria. 

4- VxxÓTbÇoTir]ç, òu m. frèíchéirQ 
de cavalo. 

txxoTpoçeíov, ou n. coudelaria. 

txxoTpoçfà, gcç f. hip(p)otro- 
(ph)fia: deficiência de nu- 
trição. 

Ixxorrp.Qçíõ (ç) criar cavalos. 

.*) íxxoçoept), tjç f. forragem. . 

Íxxoip.6p0tòv, ou ,n*. s tropa c}e ca- 
valos, cavalariça. 

txxwvta, aq f. compra de cavalos. 

VxraíAccc voar, flutuar: f. 
aou.ai; aor. exTá^x^v, Ixnjv. 

4- ixTo^at med. bater, apertar. 

+ cpTjíj, lixoç m. falcão. 

Jptç, tSoç f.iris, meteoro lúmi- 

, noso, em forma de àrco. 

í'ç, tvóç, fibra, nervo, músculo. 

4- fa&rreXoç, ov igual aos anjos, 
tornar igual. 

fcáxtç adv. ; igualmente. 

faaXòç, ou f. linha de água. 

laáíttíç;- ov equivalente.. . 

• teá?i6>oç, ou %ual em número. 

+ iíJTQYòpiQc, aç f. mesmos dire- 
tosetn falar, ifpaldade judi- 
cial. ' : " V ; 

itnrj^epía, aç f . equinócio. 

ic.7)ij.eptyóçj ou m.; equador. 

íairj^èptvóç, óv equinocial. , 

+ íaOpnov, ou n. colár;f- 

ia9(i6ç, oú m. ist(h)mò, estreito. 

.*) ?at$ diretamentev ^; 

4- fax à tórnár igual, ; ísús^tãr; 
foXoE^wj^ó^ot^m^ islamismo^ 
reh^â^ muçulmana. ^ ^ W : 
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foopaôifo 1$ de mesma profun- 
didade. 

íaópõíÔiJLoç, ov do mesmo grau. 
íaopcEpifjç, éç equipondèrante. 
faóptoç, ov vitalício,, por toda 
a vida^ 

íaopiÓTTQç/ t)toç f. inamovibili- 
dade. 

ijo^ttúç adv. por toda ã vida. 
*) íaó-fetoç, ou n. rés-de-châo. 
iaoTÍovíoç, ov equiângulo. 
íaoSccítToç; ov igual nó modo de 
viver. 

*) laoSúvaíioç, ov isod(y)inâmico: 
que tem a mesma f orça òu a 
mesma intensidade, equi- 
valente. 

taoBuvatuõ (e) equivaler. 

*) foot^iov, ou n. "equilíbrio, ba- 
lança, ■ 

*) íaoXoytÇw balançar-. 

+ íoóôeoç, ov igual à <feus. 

+ íaoxtvBúyoç', ov > forte para re- 
sistir ao perigo. 

íffopLexpía/ «ç f. isometria: pro- 
porção, estado com as mes- 
mas dimensões. 

íaóu:eTpoç, ov isométrico. 

£co[jLepY}ç, éç isómero: que é for- 
mado de partes semelhantes. 

í<rotL7)y.TQç y eç da mesma largura. 

4- iao^pipía, aç f. parte ou por- 
ção igual. 

-f- íco^oípw (e) ter a igual parte 
em alg. c. 

íaovotx.{a, aç f . ispnomia! estado 
dos que são governados pelas 
mesmas leis. 

íaóvofcoç, oy isonômo. 

faovou.óvii,ãt (e) med. ter os mes- 
mos :direitòs.- r 

+ koxaXíç^íç igual na íujba, 

faóircrXoÉ, ov de força igual, 
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fooxc86(v)w nivelar. ( 

íaóice&oç, ov de nível. 

íaoxéSwaiç, cwç f . nivelamento. 

*) faoxex-qç, pp m. nivelador. 

ícóxXçu ppç, ov Jéquilateral. 

IcroxXirjtHjç, êq igual no joíâmero. 

íaoxoXtTeía, aç f . igualdade nos 
direitos públicos. 

ísoppoxCa, aç f. equilíbrio. 

íaóppoicoç, ov que está em equi- 
líbrio. 

íaoppoxw (e) estarem equilíbrio. 

tcroç, % ov igual, mesmo, corres- 
pondente, justo. 

EaodxeXiQç, éq . isósceles, que tem 
dois lados iguais. s 

íaocraÒ^ttw equilibrar. 

íaooráQii.ictç, ewç f. equiponde- 
rância. 

iao-rax^ç, éq da mesma rapidez. 
(aoTéXeia, aç f. igualdade dos 

impostos. 
íaÓTYjç, 7)toç f. igualdade. 
íaoTi^LÍa, aç f. ijgualdade no 

preço. 

taÓTcyLoç, òv de preço igual. 

EffoçapcÇw igualar. 

ítTÓxpovoç, ov isóc(h)rono: que 
se realiza em tempos iguais 
ou ao mesmo tempo* 

EaotpTQtJufoc, aç f. igualdade de 
votos. 

laotyyiLiú (e) obter o mesmo nú- 
mero de votos. 

*) íffpaTjXÍTtjç, m. israelita. 

í) igpaTjXttwoç, 4} t 6v israelítiço. 

ToTTtiit pôr, colocar, ficar; — méd. 
ter-se, elevar-sé: inf. laravat 
inf. aníjaoi; aor. lax^aa; perf . 
Êo^T>xa;.perf . pass.^crTTjjiai; aor, 

*) iaratfceypç, .73, ó> corrente, , 
ícrtápv devé-c* flaber, \ ; 
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íottYjTÍptovj òu n. hospedãri.a 
íortoSpoiJLta, f. corrida à vela. 
toríov, ou. n. vela. 
wTioçópoç, à vela. 
+ IOTOSÓ5CT), tqç f. lugar do mastro 

; abaixado. 
ía^Qpía, aç f. história, notícia. 
loToptxóç,- tq, óv histórico.. 
*) toTopt-fpaçía, ccç f. historiogra- 
(ph)fia. 

*)\'tortopt7páçoç, ou historiógra- 
f(ph)o. 

*) VaxoptoSííp^Çí ou m. histórico, 
urropw (e) fazer história, contar, 

narrar; — med. informar-se. 
Iotóç, oú m. mastro, tela, tecido: 
+ tarou p-yé (e) tecer, 
-f tqxaXéoç, a, ov seco, árido:. 
H- ícxxávw e Ycjx<i) reter: f. axTfa<«»; 

aor. 2, eax° v » f • pass. cxeOfao- 

[iat. 

íaxtóv, ou n. quadril, 
iffivafvw emagrecer, secar, 
faxvóç, tq, 6y magro, árido. 
EcrxvÓTTQç, íjtoç f . magreza. 

íaxvóçíóvoç, ov com voz fraca, 
(axoupíiz, aç f. retenção da 
1 urina. 

+ tdXÓçQkvoç, ov com voz gaga. 

{axupí^ottat med. pretender, es- 
forçar-se, mostrar-se forte. 

iffXuptcif.óç, oú m.. pretensão. 

iaxõpb-jfvioitòyíj (e) òbstihar-se. 

iffX u póTvo>ixocjOvT), kjç f. obsti- 
nação. 

(?XtiPf>*fV(í»tX(i)v, ov obstinaz. 
*) ^xwpoicòÍKjcjii;, eoiç f. reforço. 
*) (axupò-jcoiôi (e) reforçar. 
íà±úç>64, á, óv forte, poderoso, 

fiirne, vigoroso, enorme, 
ffxypó^ç, ^oç f. poder, força. 
fòx6çi úo< f. força; poder, bra- 
vura. 



BÕLTING ?X V 

íaxúd) ter força, poder, valer. 
iaã (o) igualar. 
tCTti)ç talvez. 

hixykóç, iq, óv audaz, animoso. 

íra[jLÓTTí]ç, ifjxoç f. audácia. 

fcéa, aç f. salgueiro. 

+ t-nr^, ou intrépido. 

+ íu"rtr f- grito, clamor. 

+ íú'<U> gritar alto. 

+ TípOíy-òç, ov forte, valente, 

bravo, bom, valoroso, 
-f 2<pt adv. com força. 
+}X<pioç, a, ov firme, forte. 
+ íyQuúi (a) pescar. 
+ dxGúStov, ou n. peixe pequeno. 
*) íxBuéXaiov, ou ri. óleo, bál- 
samo de peixe. 
+ txOuoecSVjç, éç ic(h)t(h)ioide". 

semelhante a um peixe. 
*) íxGuóxoXXa, -r)ç f. gelatina, 

ictoicola. 
ÍXÔuoXoYÍa, ccç f. ic(h)t(hy)iolo- 

gia: tratado sobre os peixes. 
*) íxÔuo-icwXetov, ou m. mérçaclo 

de peixe. 
*) íxOuotco>Xtjç, ou mercante de 

peixe. 

*) ixOuoTpoçetov, ou , : n. piscina. 
*) íx^uo-cpoípia, ãç f. 'piscicul- 
tura. 

*) txOuoTpiçoç, ou m. piscicul- 
tor. . 

ixOuo^áYoç, õv ic(h)t(hy)ió(ph)- 
fago: que se alimenta de 
peixe. 

ExOuoçâpoç, ov pisCOSO. 

txôúç, úoç.m. peixe. . . 
ixveuTixóç, tq, óv investigador. 
íxveúw investigar, procuraiv 
> ExvtjXíítiqç, òu m. queni segue 

pelo rasto. _ 'V: * 

- XxVoyp&y-riyLix, orcoç il. ©^QÇO, 
traço. ' ■"■ . " -: -'' r " •" ' " *" ' 
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*) ÍX v °Ypaçwf» «<s f« ic(h)nogra- 
(ph)fia: planta dum edifício, 
arte de traçar. 

*) fxvofpáqjoç, ou m. ic(h)nógra- 

^ (ptófo. 

t/voç, ouç n.. trâço, rasto, 
txwp, «poç m. ic(h)or: sangue 

de Deus. 
iú> inter j. oh! eia! 
i(ú$rfk<xlov, ou n. jubileu. 



íw-ri, ijç f. abrigo, amparo. 
ítóé:ov, ou n. iodo. 
idiStoG^oç, ov iódico. 
íoSoçópyuav, ou n. iodofórmio. 
twT], Tjç f. bramido, grito, som. 
cox-rj, ijç f. tumulto do com- 
bate. 

ld\L(xi (a) med. curar, salvar, 

ajudar. 
Idxcc n. iota. 



K, H 



K, x -(fcáisrca — kapa) décima 
letra do alfabeto grego; x' = 
20; 

*) xa(3aXíxsuy.cc, «t&ç n. equi- 
tação. 

*) xa^aXtxeúu montar o cavalo. 

*) xaPpáÀa, y]ç f. cab(b)ala: 
tradição judaica, sob a in- 
terpretação alegórica da Bí- 
blia. 

*) xagÊJaXúrrTjç, ou m. cabalista. 
*) xafJpàXicrcixóç, Vj, óv caba- 
lístico. 

*) KagoupBiÇu queimar, fritar, 
assar. 

*) xa^oúpStatAa, octoç n. assa- 
dura. 

*) xagoupBwTTjpiov, ou n. quei- 
madura de café. 

+ xá-ptavoç, ov árido, seco. 

*) xorp-sXapía, aq f. chance- 
laria. 

*) xa-pceXápioç, ou m. chance- 
ler. 

*) x&^xêXov, ou n. grade. 
*) xcrçxeXóvw gradear. 
xa-yxáÇw soltar uma risada, 
yirèbéntar em riso, jubilar» 
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v.áYxoívy.oç, ou m. o soltar duma 
risada. 

xaSccrxoç, ou m. cuba, urna, 
tina. 

*) xaSòxoteíov, ou n. tanoaria. 
*) xaSo-rcotóç, ou m. tanoeiro, 
xáôoç, ou m. cuba, barril, bal- 
de. 

xaOá conforme, assim como. 

xa6a-íc'(á)í;(ú consagrar, sacri- 
ficar, enterrar, queimar. 

xaOa-paaiç, eõ>ç f. consagração, 
enterro, queimadura. 

xaOaípsatç, ecoç f. degradação, 
destruição, ruiha, 

xa6atpé*nQç, ou m. destruidor. 

xaOatpw (e) degradar, arruinar,, 
tirar, destruir, submeter, hu- 
milhar, remover,' pegar. 

xocÒaípG) purificar, limpar, li- 
bertar, ornar, lavar, expiar: 
f. xotftaptó; aor. I. êxáOTQpce; p* 
xexáôapxa; p. pass. xexáQocp- 
\xptr, aor. sxccOápOTjv f. xaOap- 
OxicJoiJiat. 

+ x9c.96XXot Aaí me 4* saltar, pu- 
lar. 
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xçcOáxot^ duma vez para sem- 
pre. 

xaOáTceç assim como, para baixo. 
xaOáxTG) atar, pôr, vestir : ; — 

med. atacar, tocar, falar 

(rudemente) a. alg. 
*) xaOapá adv. propriamente, 

claramente, francamente, 

bem, 

fcceôapsÚG) ser limpo, conser- 
var-se limpo ou puro. 

•xaOapíCíi) purificar, limpar, cla- 
rificar, julgar limpo, purgar, 
pôr em ordem; — med. es- 
clarecer-se. 

xocQápioç, ov próprio, limpo, pu- 
ro, jclaro, nítido* 

xaÔapióiTjç, tjtoç f. nitidez, lim- 
peza, pureza. 

y.aOápcatJLa, aroç n. asseio, lim-: 
peza, 

y.aOizpia^óç, ou m. . purificação. 

xáOaptJL«, atoq n, sujidade, sor- 
didez, imundície, infame, ve- 
lhaco, patife. . 

y.aOaptJióÇa) intercalar. 

y.aOaptfcóç, ou m. purificação, 
expiação, reconciliação. 

*) xaOapo-fpáyto escrever com 
boa letra, passar a limpo. 

y.ccOapóç, cé, óv puro, limpo, ní- 
tido, claro, sem mistura, 
sem mancha, sem culpa. 

y.aOapórr^, tqtgç f. pureza> ni- 
tidez. 

y.aOápaiov, ou n, purgativo. 

xccOapctç, swç f. purificação, 
purgação, quarentena. 

*) xçfOapTÍjptov, ou n. purga- 
tório. 

y.aOapTtjptoç, ov purificante, ex- 
piador. ^ - 

xaôap-njç, qO m. expiador. 



5ni3tOgcpTtxóç, -rç, óv purgativo. 

x«0auTÓ adv. de repente, pro- 
priamente. . 

*) xáOe pron. cada (um), todo. 

y.aOéòpa, aç f, cát(h)edra, cadei- 
ra, assento, sede capital. 

xaOeSpixóç, -rj, óv cat(h)edral. 

y.aOs^to pôr no chão, assentar, 
mandar assentar-se, pôr; — 
med. sentar r se, estar "assen- 
tado, ficar quieto: - f . xatfeBoõ- 

EJLCU. 

y.aOetpYW aprisionar,, prender. 

xáôeipÇtç, etoç f« encarcera- 
mento, prisão. . . 

xocOstç, e^uac, áv cada uru. \-j 

xaôexaara, uv n. pl. detalhe. 

*) xaÔéxXa, kjç f . cadeira. 

xaOexxóç, irj,. óv para. reter. 

xaOéXxuatç, eoç f. lançamento. 

xaOeXxúío lançar, mostrar. 

xaOefjiíç adv. em seguida. .. 

xáOe^cç, eo)ç f. asserção, manu> 
tenção, conservação.- 

xaOeatTQXíííç, uca, óç e. 

xaôscccjç, õkra, óg estabelecido,. 

*) xosOsttjp, "õpoç n. sonda. 

*) xa&exTjptá^u cat(h)eteriz.ar. 

*) xaGe-nrçpíaaiç, eoí-; f. . cat(h)Or 
terismd, operação de tirar 
a urina da. bexiga, . ... , . . , 

xáGeToç, ov perpendicular,.. ver- 
tical. . \ 

xaOeúSo) dormir, descalçarei f; 
xaGeuoV}C6>; aor. l..„ exòcQãtiâ^çcZi 

xaôeu píaxaj achar, surpreender^ 

-h xaôs^td)pLat(a) med^ insultar* 

+ xa&r^etJLOjy, óvoç m. guia. . 

xaOtjYeaía, f. professorado. 

xcc8t}"yt]ttí<;, ou m. professor,. len- 
te, educador. , ...... 

xotOjQYirjTixóç, .7],. í6v . professoral' 

XpçGtíYTlTpcor, «9. f .-j pççfegsora^; , 



xa(h}YoO>ac (e) med. guiar, di- 
rif^r, mostrar o caminho, 
principiar, ser primeiro a 
ensinar, educar. 

xotOTjfoótJLeyoç, ou m. superior. 

xocOtjBúvw deleitar, divertir. 

+ xaOT)ouxa6(õ (e) dissipar, des- 
perdiçar fora em comidas re- 
galadas. 

xaOíjxov, ou n. dever, função. 

+ xdOtjxío descer, estender-se, 
chegar, entrar. 

xocOtqXú (o) pregar. 

xaO^Xwatç, ewç f. pregadura. 

xáOqiioct med. (as)sentar-se, es- 
tar assentado, pôr-se, tomar 
lugar, tomar posse, parar, 
acampar-se, demorar, mo- 
rar, ficar inativo: f. xa6e- 
Ôoúti.at. 

xaOijtieptvóç, t), óv diário, quo- 
tidiano. 
— xa&7)n.epcv(5ç todos os dias. 

xaQiQiAáptoç, a, ov de hoje, ho- 
dierno. 

xaOifjsuxáÇu tranquilizar. 

xocOiQffúxafftç, ewç f. ação de 
tranquilizar. 

xaOiQauxa<rrtxóç, 6v que tran- 
quiliza. 

xaÔ(SpupLa, orcoç n. estabeleci- 
mento. 

xaBtBpów estabelecer, fundar. 

xá6t8p(úç, ov escorrendo suor. 

xaOcspú (o) consagrar^ 

xa6c4pti)fftç, awç f. consagração. 

KaOtfrptç, ewç f . desalento. 

xaOfÇtú fazer assentar, mandar 
sentar-se, pôr, instituir, levar 
a uma situação; — "med. xáôi}- 
ixac: f. xadtú; aor. ixáÔKja; p. 
.xe«£0cx<z; p. pass. xexáGiapLa:; 
aor.. áxaOfóÔtjy. 1 



xaflo 

+ xocObjtu mandar para baixo, 
lançar; — med. descer, ir-se, 
mov^er-se para: f. xatMjaw; 
aor. 1. xaQijxa; aor. 2. xaeèfjv; 
p. pass. xaôetiJLat. 

xccOixeteúg) suplicar. 

xa0txvoO>at (e)- med. chegar, 
encontrar. 

xáGca^a, axoç n. assento, banco. 

xa8torá(v)(i> estabelecer, subs- 
tituir, constituir. 

xa8fonr){xt pôr, assentar, intro- 
duzir, escolher, levar a uma 
situação, entrar, começar, 
constar, mostrar-se, ser de 
costume; — med. ficar, tor- 
nar-se f. xaTaar^aw; aor. xccté- 
o*CT]<jar. 

xaôiaxóç, iij óv assentado. 

xaOó adv. enquanto, de tal 
maneira como, como. 

*) xa©oS%rjcjcç, euç f. conduta. 

*) xa0oSTfj7õ> (s) conduzir. 

xáOoooç, ou f. descida, volta. 

xaOoXfxeuctç, ewç f. generaliza- 
ção. 

xaOoXixeúw generalizar. 

*) xct8oXtxi(j^óç, oú m. cat(h)oli- 
cismo, a religião cat(h)óíica. 

xGcÔoXtxóv, oú n. livro grande. 

xaOoXtxóç, -q, óv cat(h)ólico, 
universal. 

*) xaOoXtxÓTTjç, tj-roç f. cat(h)o- 
licidade, universalidade. ■"■ 

xaOóXou adv. em geral, em 
uma palavra, em poucas pa- 
lavras. 

xa9o^iXoóu.svoç, tj, ov falado. 
xaôopioXc-YTQatç, ewç f, còncessãçí 
xaQotxoXoTw (e) concedem^ 
+ xaÔoxXÍÇo) armar, veõeerav 
xaOopíÇw fixar. -oi-^ 
xaôopwiióç, oG m. fixação* i 
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xa9opõ> (a) observar, reconhe- 
cer, perceber, ver de longe, 
xaóoatw (o) consagrar. 
xaOoacufftç, ewç f. consagração. 
xa9óaov adv» contanto que. 
x^OÓTt adv* conforme, por isso, 

/de que maneira. 
*) xaOpéxríjç, ou m. espelho, si- 
nal. 

+ xa&u@píí;« ser travesso, mal- 
tratar, insultar. 
xáeuSpocí, bem molhado, cheio 
desagua. 

+ xa9u.icápxt»> existir, cair em 
sorte. 

+ xaOúxspSev de cima, em cima, 

além, antes, superior. 
+ xaOúTtépTepoç, or, ov superior. 
+ xúcOuxvâ (o) adormecer. 
xaõuxopáXXu submeter. 
xaGyxopoX^, f. submissão. 
xotôúxoTáaaco subjugar. 
*) xa6oarép7j(jtç f ewç f. tardança, 

retardação, demora. 
*) xa9acrcepí5 (e) retardar. 
4- xocOuqpÍTjyLi e med. abandonar. 
*) xaGupatÇa) ornar, embelezar. 
xocGíúç assim como, porque, 

que, como. 
xaÔóiaxep bem como. 
xaí cj. e, também, mesmo, que, 
como, então, ou, já, ainda, 
-f xjzcer&etç, ectja, ev rico de des- 
filadeiros. 
+ xatvíÇw preparar coisas no- 
vas, renovar. 
*) xaivoOTjpoeç, ou m. novelista, 
& repórter, jornalista, 
t *) xatvoOijpfa, aç f. reportagem. 
xaívorçatÔTÍç, 4ç nunca sofrido 
antes. 

- xatvoTcotfi (e) produzir coisa 
nova. 



x«tv6ç, 6v novo, inaudito, 

singular, estranho. 
xatvÓTTjç, tjToç f. novidade. 
xc«voTou.ta, aç f. inovação. . 
xatvo.Toti<5 (e) inovar, mudar. 
xatvoupYTÍjç, novo, fresco, 
xatvoupfóvti) renovar, 
xatvoup-jfõi (e) introduzir coisas 

novas. 

xaEvoçavTÍjç, <£ç novo, desconhe- 
cido, estranho. 

xatvõ (o) renovar. 

+ xaívu^at distinguir-se. 

+ xaívtò matar. ft 

xaíxep cj.bem que, apesar dè, 
ainda que, não obstante. 

xaíptoç, a, ov grave, importante, 
oportuno, conveniente. 

xatpóç, ou m. tempo, época, 
boa proporção, medida certa, 
tempo oportuno, oportuni- 
dade, circunstância, ano, êm* 
baraço, importância, van- 
tagem, utilidade, proveito. 

*) xcetpoaxoicfa, aç m. oportu- 
nismo. 

*) xaipocrxóxoç, ou m. oportu- 
nista. 

xatpoçuXaxw (e) espreitar o mo* 

nrento oportuno. 
xottTou cj. bem que, apesar dê, 

não obstante que. 
xato queimar, incendiar: f. 

xccOcrci); aor. 1. exija; p. xéxauxoc; 

p. pass. xéxauu,ai; aor. 1. êxaó- 

Otjv; aor. 2. éxárjv. 
4- xax«7^eXc5 (e) anunciar des^ 

graça ou infortúnio. 
+ xaxav5p(gt, <zç . f. pusilanimi- 

dade, miséria, baixeza, vileza. 
*) xocxaóSevSpov, ou n. cacauèíro. 
*) xocxáóv, ou n. cacau. - 
*) xáxetOev de lá. , 
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xáxe dicionário gr 

*) xáxetcie para lá. 

*) xaxevtpé-xeia, ctç f. malícia. 

*) xaxevTpexíç, êç malicioso, 
maligno, malvado. 

+ xotxijYopw (é) vituperar, in- 
sultar, caluniar. 

xGtxfa, «ç f. malícia, vício, mal- 
dade, covardia, flagelo. 

xaxíÇ,d> vituperar, caluniar, fa- 
lar mal, repreender. 

xccxeóvw zangar-se. r 

xáxicca adv. muito mal. £ 

xáxtoTQç,- yj, qv muito mau. ' 

xaxtwtJLávoç, 7j, ov zangado. 

*) xaxx«pí^w cacarejar. 

+ xaxóptoç, ov de vida pobre. 

xaxo^ouXíct, aç malquerença. 

xaxógouXoç, ov malquerente. 

xaxo-yXwaaiá, ãç f. maldicência. 

xaxÓ7Xjutjcòç, ov maldizente. 

xàxo-jfvwtjUa, . aç f . mau humor. 

xocxófvtó.iJLos, ov briguento, ri- 
xento, 1 difícil. 

*) xaxoYpaçía, a<~ f . cacogra(ph)- 
fia, letra mal feita. 

*) xotxoYpacptú (e) escrever mal. 

xocxo Soeiro vía, aç f. infortúnio, 
desgraça, raiva, furor. 

xaxp5.ac{iov<5> (a: e s) "ser infeliz, 
enfurecer, ter raiva. 

xaxo5otf[j,íov, ov infeliz. ! 

*) xocxoBiaOeaía, aç - f; indispo- 
■sição: 

*) xocxoScáOeToç, ' ov indisposto. 
*) xaxoSta6£Tfi> (e) ser indis- 
posto. 

xaxóS to íxrjuiç, cgx; f. má admi- 
nistração. 

xàxrôtoixú (e) administrar mal. 

xotxpSbÇía, otç ;fv : fé, opinião :er- 
, rada, má fama 

xòcxóBoÇoç, que tem máiama 
ou umã opinião errada. : 
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xaxoefpitúv, ov mal vestido. 
xcíxóísTrjXoç, ov dò mau gosto. 
xaxoÇcò (a) levar uma vida 
triste. 

xocxoÇwía, ocç f. vida triste. 

xaxõifjOeia, aç f. malícia, des- 
cortesia, carater maligno, 
malignidade, maldade. 

xocxotjOtjç, eç maligno, descortês, 
malvado. 

xaxóifjxoç, ov malsonante, 

xaxoxoctpía, aç f. tempo ruim. 

xaxoXo^íoc, otç maledicência. 

xaxoXÓYoç, ov maldizente! 

xaxoXo7<õ (e) maldizer, calu- 
niar. 

xaxotxaOaívw acostumar mal, 
tratar com demasiado ca- 
rinho. 

x ocx o ^toí x<* tp^otJ-ac maltratar. 

xocxotJLéTaxeípwtÇj ewç f. mau 
tratamento. 

4- xaxotA^x«voc, ov que causa 
infortúnio, funesto, fatal. 

xaxotuXfii (e) falar rudeménte. 

xaxóv, oú n. malj desgraça, pre- 
juízo. 

+ xotxóvQía, aç f. malquerença 
aversão, inimizade. 

+ xaxóvoy.oç, ov de má legis- 
lação. 

xaxoxáôeia, ccç f. sofrimento. 
xaxorcaOw (e) sofrer, ser infeliz. 
xaxóxatSov, ou n. criança mal- 
vada. 

xaxoitépaatç, ewç f. vida de pri- 
vações. ' 

xaxo-jcepõ) (s) levar umã vida de 
privações. 

+ xaxoàctvTQç, éç muito sujo. 

xaxoxtoTÍct, aç f. perfídia, 

xãxoxofíjatç, : eirfcf f . ; mau trata- 
mento. V 
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xaxóxotôç, ou. m, malfeitor. 

xaxoTcotú (e) fazer mal, pecar, 
maltratar, prejudicar. 

-f " xotxbxpafía, aç f. situação in- 
feliz, desastre. 

44 xaxoTc.paYw (e) ser infeliz. 

-f 'xaxoTupíi-jf^wv, ov ardiloso, as- 

/ tuto. 

+. xaxoppaçía, aç f. astúcia, ar- 
■dilézã, 

xaxóç, 6v mau, malvado, per- 
verso^ ruim, fraco, feio, vil, 
coyárçlè, baixo; inútil, fatal. 

+ xócxcoxsX^ç, éç de pernas 
fracas. 

xaxo<rconaxfflEi «ç f-, indigestão. 
xaxõcruoijLaxtá^íu indigestar-se. 
+ xaxodTotJLã) (e) injuriar, in- 
sultar. 

xaxoauveiQfÇti) acostumar mal. 1 

xax,OTexvía, aç f. mau gosto. 

xãxÔTsxvoç, oy de mau gosto, 
funesto, fatal. 

-f xocxÍtiqç, tjtoç f. maldade, co- 
vardia, desgraça, infortúnio, 
derrota, sofrimento. 

xaxoTpoicfa, aç f. perversidade, 
imoralidade, devassidão. 

xaxÓTpotfoç, ov imoral, perverso. 

xaxoTúxfo:, d- desgraça. 

xaxoruxoç, ov infeliz. 

xaxoTuxw (e) ser infeliz. 

xaxòúp-jpijiia, ãroç n * © 

xáxòup^ía, açf; crime, maldade. 

*) xaxoupYtoStxecov, ou n. os ju- 
rados. 

xáxoOp-yoç, ov criminal, maligno. 

xaxoup-fw (e) cometer úm crime, 
fazer mal, ofender. 

xaxouxtá, aç sofrimento, tor- 
mento. 

^áxò^w (é) maltratar, tratar 
mal; — med. sofrer. 



BÕI/TINQ x«X 

xaxo<pa(vrrat despraz. 

+ xaxoçpaSíjç, éç maligno. 

+ xoxóçpuv, ov de mau humor. 

xaxotpuvía, aç f. discordância. 

x.ax6çwvoç, ov discordante. 

xaxóxúy-oç, ov mal huniorado. 

*) xaxoxíí>veuToç, ov indigesto. 

*) xáxToç, ou f. cacto. 

xaxw (o) trátar mal, maltratar, 

apertar, devastar, 
xáxwatç, ewç f. mau tratamento, 

sofrimento, miséria. 
*) xaXoV adv. bem. 
'*) xaXaÔíoxoç, ou m. cestinho. 
*) xaXa0o7cot<Sç, ou m. cesteiro. 
*) xáXaÔoç, ou m. cesto. 
*) xaXaiaOTjtyía, aç f. bom gosto. 
*) xaXaíaBiQToç, ov de bom gosto. 
xaXá&jnrj, irjç f. cálamo, cana. 
xaXátxivoç, ov de cana. 
+ xaXatií-TYjç, ou cercado de 

cana. 

xáXau.oç, ou m. cana, cálamo. 
*) xaXaw-wxTj, r\q f. grades de vi- 
me, 

*) xaXávBpa, aç f. calandra, 
máquina para lustrar panos. 

xaXádipiç, ewç f. vestido com 
franjas. 

+ xaXaGpo<l>, OTtoçm. báculo pas- 
toral, bordão de pastor. 

*) xaXaçá^TQç, ou m. cala(ph)fate! 
indivíduo que se ocupa em 
vedar com estopa alcatroada 
as juntas dós navios. 

*) xaXaçaríÇoí calafetar. 

*) xaXaçaTeatJLa, axoç n. calafe-? 
tagem. 

*) xàXecSojxóxtov, ou n. calei- 
doscópio, cilindro opaço. 

*) xaXévSac, wv. f. pi. calendas, 
o primeiro dia de cada mês 
romano na antiguidade. 
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*) xaXiQu.spíÇí,) dizer hom dia. 

*) xaXTjcrçepfÇp) dizer boa tarde. 

+ xaX^Twp, ppoçm. gritador. 

*) xáXi ; .n. cali, potassa. 

4- xocXjSoútJLÇEc (e) med. rojar-se, 
yadiàr, andar na pândega. 

x&XíçTrjç," ou m. caíi(ph)fa, so- 
berano muçulmano. 

+ xaXXt^óaç, ou soando bem. 

+ xorXXcgóTpuç, uoç de boas 
uvas. 

xáXXtYpa<pfa, aç f. cal(l)igra- 
^ (phjfia, arte de escrever bem 
a. nlãp. 

xaXitfpqtçtxóç, tq, 6v cal(l)igrá- 

(phjfico. 
xaXXrçpàpoç, pv cal(l)ígra(ph)fo. 
xaXXtYpaçw (e) escrever bem. 
+ xaXXtYÚvatÇ, otixoç rico . de 

mulheres bonitas. 
xaXXiéiceea, aç f. elegância da 

expressão. 
xaXXiexiQç, . eloquente. 
xaXXtexã) (e) falar bem; — med. 

vanglòriàr-se com palavras 
) .bonitas. 

xòtXXtépifeta, «ç f. cultura. 

xaXXtepYfacyioç, òv cultivável. 

xaXXcepifTjTTnç, oG m. cultivador. 

xaXXíepYw (e) cultivar. 

+ x«XXtepw (e) e med. sacri- 
ficar sob bons auspícios.. . , 

+ .xaXXfÇ<i>voç, ov com boa cinta. 

+, xaXXÍÔptÇ, xptxog de boa cri- 
na. " r ., "" 

x«XXÍxou.oç, ov de cabelos bo- 
nitos. 

+ xaXXtxp-^Seu.voç, ov com bò- 

^nitp lénço de cabeça. " 
x«XXtu,áp^apo<;, ov em bom már- 
more. . ; ' ' - '\ 
x*^^p^pç r v ov belo, jde iela 
" formar* T% " V ' : -;"\ s V • 
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xáXXiu.pç, ov belo, bom, bonito; 

x«XX£vtxoç, ov vitorioso. 

xáXXiov adv. melhor, antes. 

xaXXtTCápiioç, ov de belas faces. 

xaXXciépexiQç, éç duma bela apa- 
rência. 

*) xáXXtoroc. muito bem. 

+ xaXXtíTTeíav, ou n. prémio, 
pela beleza ou da vitória. 

+ xaXXccrte6w e med. ser o mais 
bonito, o mais belo. 

xáXXtçrroç, -íj, ov muito bom, 
òtimp, excelente., ^ . t 

+ xaXXÍ<J9upoç, ov de pés finos. 

xaXXiTlpeufftç, eoç f. melhora- 
mento, reparação, emenda. 

*) xaXXtxepsúw melhorar, emen- 
dar. 

*) xaXXfirepoç, a, ov melhor. 
xaXXi<réxvTjn,a, cztoç n. obra 
prima. 

xáXXtTá^viQç, ou m., artista. 

xocXXtTexvía, orç f. arte. : 

xaXXcfçxvtxfSç, Vj, óy ■artístico 1 . 

xaXXrçe.£vçá (e) fazer artificial- 
mente. \ . , ,'; . 

xaXXtipwvfa, <xq f. bela yòz. 

xaXXffpwvoç, ov com ;bela voz. 

xaXXíxoppç, ov com belas salas 
dè dansa. : , 

xaXXoviQi riq f. beleza. . 

xáXXoç, puç n. :beleza,- exce- 
lência, ornamento, pompa. 

*) xaXX^vrciQptov, ou n. gabinete 
de toiletè. 

xaXXuvrcxóç, óv que embeleza. 

xaXXúvu» embelezar; ™ med. 
gàbar-se. , ^ -7 .._ ' 

xaXXuxfÇu adornar, enfeitar, 
pintar o rosto; — -med. enfei- 
tár-se, J gabar-se. .• 

,%QíX},<úútc0ç t $ 0 rn. ornamento, 
adorap. - : X-'.,f -■ ' . ' 
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-> 

*) xaXXíú-rctor^pioVjt ou n. gabi- 
nete de tòiletè. 

*) xaXofiqpix.óç, Vj, óv monás- 
tico. 

*;) xaXó-jfUPpçi òw m. inònje, 
/ frade, 

xaXó*ív(i>i*.bç, ov de bom humor. 
tf /xàXõ-ypata, aç f. monja, freira. 

xaXo£õ> ;(«) levar uma boa vida. 
,t xoXo^aua, ocç f. bem estar. 
' xàXõxá-yaOíáj ^eç f. behévo- 
iêhcia, honrá. 

xa^px^^aeoi, oy .bom, Jbtenéyolo. 

xaXoxçE[jLCi)iiivoç, ov bem feito. 

xaXoxap.St^w causar alegria. 

xaXóxapSóç, ov dé bom co- 
ração. 

*) xaXojiiXoEVov, ou n. calome- 
lanos: mercúrio doce, pre- 
paração , de «ubclóVèto de 
mercúrio. 

*) jxaXotiCTaxetpí^ovLoít tratar 
bem, 

xaXóvi o-S h. bem. 
:->.ãXov, ou n. madeira, navio. 

xaXovuxTÍÇío dizer boa noite. 

xaXox^pceatç, éuç . f. bem estar. 

xotXqicèpvõ). (é) viver bem. 

*) xaXoictávw acariciar. 

xaXdicotõ (e) fazer bem; agir 
bem. 

+ xfltXôicouç, -xoSoç m. forma 
dé 'sapateiro. 

xocXóç-, 4». ov bonito, belo, bom, 
amável, generoso, nobre, jus- 
to, honesto; favorável, va- 

^ lente, agradável, desejável. 

*) xáXoç, ou m. buzina, corneta, 
~icalo:;; ; . 

*) xptXoiJuXXo-yí^otiat pensar bem. 
») xaXoauvet6iXto educar com todo 
•>íq; :^raí>^ . 
*) xâXoTip^w comer bem. ' 
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*) xaXocux^ 4 »» felicitar. 
*) xocXótuxoç, ov feliz. 
*) xaXoçafíoc, aç f. comida boa. 
*) xaXoçafvercec prazer, ser agra- 
dável. 

*) xaXoxwveuToç, ov de fácil 
digestão. 

*) xaXicáÇw galopar. 

*) xaXicaqj.óç, oíí m. galope. 

xáXnn), ijç f . urna, vaso. 

+ xáXiciç, tSoç f. urna, vaso. 

*) xáX-raa, tqç f. meia. 

*) xaXróoSéxa, tjç f. elástico, 
liga. — 

xáXupTj, tjç f. cabana, tenda. 

xaXupóaiciTov, ou n. cabana. 

xáXuti-iia, ocxoç n. cobertor, lenço 
de cabeça, véu. 

*) xGcXunyLocóxtov, ov n. chapéu 
dó sacerdote. 

xáXuÇ, oxoç m. botão, rebento, 
cálice, renovo, canudo. 

xaX6ircpcE, aq f. véu, cobertor. 

xaXáicTíi) cobrir, cercar, es- 
conder. 

-f xaXxatvti) considerar inquieto. 

xàXo> (e) chamar, convidar: f. 
xaXéaoi; aor. éxáXeõc; p. xéx- 
Xtqxcc p. pass. xéxX^ywci; aor. 

xaXíÓStov, bò n. cordel, linha. 
xáXwç, w m. cordão, cabo. 
xaXucTÚvT), tqç bondade. 
*) xià{i.ax£íl<i) arpoar. 
*) xtt[LâxuTtiã, ocròç n. arpo- 
arão. 

*) xápuxÇ, axoç m. arpão. 

+ xajiuipa, aç f. abóbada, car- 
ruagem. 

xatiatiripóç, á, óv fatigado. 

xáyicÈTOç, ou m. fadiga, can- 
saço, pena, penúria, dores 
de parto. 
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*) xayiXca, aç f. camélia, ar- 
busto ornamental da fa- 
mília das Teáceas; e a flor 
deste arbusto. 

*) xaEJnjXipsáTTjç, ou m. came- 
leiro, condutor de camelos. 

*) xau.7)Xóãepu.a, atoq n. pele do 
camelo. 

*) xatJLYjXo-jcápSaXiç, eax; f. girafa 

xáp.ií}Xoç, ou f. camelo, marcha 
de camelos. 

+ xáu.tXoç, ou m. amarra. 

*) xa>fveua«;, eo>ç f. fundagem. 

*) xayLtveuT-íjç, ou m. fundição. 

*) xocíuveuw fundir. 

xáu.ivoç, ou f. forja, forno. 

xau,ivw, oúç f. mulher velha 
que serve a forja. 

4- xa^ovfv], Tjç f. vitória. 

y,á[Kvtú fazer, obrar, cometer, 
■ esf orçar-se, trabalhar, f ati r 
gar-se, ser doente, estar em 

^perigo, sofrer: f. xau-oCjiai; 
aor. 2. ex.ccu.ov; p. xéV.tATjxa; aor. 
2. med. èxcttJióyujv. 

*) xau.óvou.at fazer semelhante. 

*) xanitavÍTTK, ou m. campanha. 

xocu.tuj, f . curva, esquina, ân- 
gulo, retrogradação. . 

*) xáu.xt], f. lagarta. 

*) xáu.icoç, ou m. planície. 

y.á[Lizxiú curvar, torcer, virar, 
abrandar, amolecer; — med. 
comover-se:.f. xau^u; p. xéxa- 
[A<pcc; p. pass. ~xáxapt{jLai; aor. 
' éxáfjLçGTjv. 

xcchxúXtj, 7jç f. linha curvada. 

*).xau.7cúXÓYpau-iAoç, ou curvi- 
líneo. 

xau.xú.Xoç, fl,\o'v curvo, convexo. 
xau-icuX.óíTjç, ■ tjtõç f. curvatura, 

cpnvexidade. . 
x«u.xuXà (o) curvar. 



*) xa^opá, ãç.f. cá(mph)nfora, 
substância aromática extra- 
ída do: 

*) xapLçopóSsvSjpov, ou n. cam- 
foreiro; árvore laruínea. 

*) xau.G>tJ.évoç, irj, ov feito. 

xãv adv. pelo menos, ora, e se. 

+ xavccvcíToç, ou m. partidário; 

*) xaváptov, ou n. canário, pás- 
saro de canto melodioso, 
oriundo das ilhas Canárias. 

+ %avoLxfii Tis f. ruido, estrondo, 
bramido, tom, ranger^ es- 
trépito. 

+ xavct^tõ (e) soar, retumbar. 
*) xavoTiXáxTTQç, ou m. ^sacristão. 
*) xocvetç, xapL[jL!«, xavév qual- 
quer. 

*) xavsXXa, yjç f . canel(l)a, casca 
odorífera duma planta do 
Ceilão. 

*) xàveXXoxtxepov, - .ou n. pi- 
menta. ' 

xáveov, ou n. cesto, tigela. 

*) xavõccpíç, tSoç f. cant(h)árida^ 
inseto coleóptero, que re-^ 
produzido em pó e tem nu- 
merosas aplicações medici- 
nais. - 

xávOocpoç, ou m. escaravelho. 

+ xavÔTjXcoç, ou m. mula. 

*) xavOóç, ou m. canto do olho. 

xáviorpov, ou n, cesto, cesta. 

xavtoTpoicoióç, oú m. cesteiro. 

xávya, tqç f; can(n)a, planta' gra- 
mínea, de haste oca nos 
entrenós. ; : 

xáwa^iç, eíoç f; cânhamo, planta 
canabínea de abundantes ""fi- 
. lamentos, . que servem para 
tecidos, v-.-.; >, - . 

xawa^íç, -éwç f. semente de câ- 
nhamo./ ■ ; J- ■■ : : 
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*) xavvt^oíXoí, ou m. can(n)ibaí, 
selvagem que come carne 
humana, homem feroz. 

*) %a.v\i$QLkic[i.6q J o D m. cani- 
balismo. 

*;) xavóvap^oç, ou m. menino do 

/. coro. ■ 

;*) xavovapxõi (e) manter o tom. 

xavovtÇw regular, canonizar. 

xavovixóç, t), óv- -regular, canô- 
nico, de cahbn. 

xayovty.ÓTKjç/ tjtoç f. regulari- 
\ .dadê^canocíicidade. 

*) xavovtbpoXuy(t'6^V''òú'm. canho- 
nada. 

*) %avo.vio@oX<5 (e) canhònear. 

*) xocvóvtov, ou n. canhão. 

*) xavovtoçópoç, ou f. canhoneira; 

*) xavovícrinoç, ov canhoneaveí. 

*) xavoviapLÓí;, ,,ou m. regula- 
mento, canonização. 

*) xavovtartxóç^ r), . óv segundo o 
reguíamefiÍQ.' 

*) xavovoorot^i, aç f. bateria. 

*-} xòtvrápiov, ou n. quintal (pe- 
so). ■ ,. 

xavúy, óvoç m. regra; cânon, 
princípio, norma, mostra. 

*) xaouxbóx n. càúcho, borracha. 

*) xáicçc, tjç f. capa, capote.. 

*) xaxapóvw comprar usurária- 
mente, confiscar. 

rh xáicewfç, -ou ■ f; fosso, túmúlo. 

+ xáxYjj. itjç f. presépio. 

*)?xax7jXeía,. aç f. tráfico. V: 

xaxtjXecoY, ou n.' taverna, loja, 
de , bebidas, .tasca, cabaré . 

xaxTjXeuTexóçr t^, , ov de tráfico.-. 

xaxijXéúu vender -, a ~ _ retalho; 
: -rrr 1 7 mjéd. := traficar, negociar, 
r^ploíar, falsificar. j ; :: 

x^xtj^txfe^^i.vóv:: gr^eíro^ dè 
tráfiòó; '• 'h 
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xáxrjXoç, ou rri. rhercieiro, ta- 
verneiro, lojista. 

*) xocxven.xo.peia, f. comércio 
de tabaco. 

*) xaxvéyLxopoç, ou m. negoci- 
ante de tabaco. 

*) xaxvepf oaraaiov, ou- • n. fa- 
bricação de tabaco. -■■ 

xaxvíÇt* acender fogo, fumar. 

*) xáxviaiJLa, toç n. ação de fu- 
mar. 

*) xaxvurníjpiov, ou n. gabinete 
de fumar. 

'*) xaxvi<rc?i ç, oú nv fumista." 

*) xc£xvto~coç, .ri, óv . fumado. ' 

xaxvóSóxTrj; tqç f. chaminé. 

*) xocxvoÔoxaxaOapccrcTjç, ou m; 
limpa-chaminés. 

*) xaxvoO-íjxTj, Tjç f. tabaqueira.' 

*) xaxvoxapa-y(i)-ri,. rjç f. colhei- 
ta de tabaco. 

*) xGcxvoxoiXetov, ou n. tabacaria. 

*) xaxvoktí>Xlqç, , ou ni. 'quem 
vende tabaco. 

xaxyóç, oú :m. fumaça* -vapor, 
tabaco, fumov ; 

*) xaxvoauptfí, -fjfoç f. pipa. 

.*) xáxotoç, a, ov qualquer certo. 

*) xaxóvtov, pu- n. capão, por- 
ção de mato isolado no meio 
de campos >. 

xãxoTE diversas vezes. > 

xaxou qualquer parte; - -V;... 

xáxppç, ,ou m.:; javali, varrão. 

xãxo)ç de qualquer espécie. 

+ xáp, xapóç n. apara. >. 

+ xápa, oèttoç n. cabeça, rosto, 
cume, f irà, castelo^ cara. 

*) xapagávtoy, ; òt> h.; caravana, 
multidão de peregrinos, ^mer- 
cadqres ou viajantes i que. se 
juntam jyparèt^ atravessar ó 
íítesertò. ; ^- ; - ■ . ^ : 
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*) xapáfit n. navio. 

*) xapa^tva, kj<; f. carabina, 
espingarda estriada. 

*) xocpcefkvôípópoç, ou m. carabi- 
neiro. 

: *) xápa^oç, ou m. carabé, âmbar 
/' amarelo. 

;'*) xapatJLéXa, -qç f. caramelo, a 
neve congelada, açúcar quei- 
mado. 

xapaSoxía, aç f. atenção, es- 
pera. 

xxpocSoxw (e) espreitar, espiar, 
prestar atenção. 

xápcevoç, -ou m. chefe, dono. 

xaparópniaiç, egk; f. decapitação. 

xaporo^w (è) decapitar. 

4- xap^axfvTj, igç f. tamanco. 

*) xápflouvov, ou n. carvão. 

*) xccpSá^Lotiov, ou n. cardamo- 
mo, designação de várias 
plantas amomáceas. 

*)"xap3spíva, f. pintassilgo. 

xcepSte, aç f. coração, alma, pen- 
samento, sentimento, razão, 
juizo, estômago. 

xapôtõxóç, t), óv cordiali de co- 
ração, cardíaco. 

*) xapStYvwffTYjç, ou m . quem co- 
nhece os corações. 

*) xapSiváXioç, ou m. cardinal, 
principal. 

*) xfitpStoYpatpta, aç f. cardio- 
graíphjfia, anatomia, mar- 
cação dos movimentos do 
coração. 

*) xapôírtç, ewç f. cardite, in- 
flamação do coração. 

+ xápSoxoç, ou tigela, gamela. 

+ xapT)xou.ó(i)vreçj gív com os ca- 
belos anelados. 

+ xapxaípíi) éstrondear. 

*) xapxtvopcttfía, aç. f. marcha. 
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*)xapxcvo£a<jía, aç f. marcha para 

trás, como o caranguejo. 
*) xapxivopcETG) (e) caranguejar. 
xapxfvoç, ou m. caranguejo, 

câncer (astro). 
xapÓTTov, ou n. cenoura. 
+ xapTuccía, aq f. dansa mímica. 
+ xcepicáXsçi.oç, ov ligeiro, veloz, 
xapxepóç, á, ov e 
xápxtpioç, ov frutuoso. 
xapiuctJLÓTTqç, íjoç f. fertilidade, 
xapxóç, oO m. fruto, produto, 

renda, sucesso, colheita, obra, 

proveito. 
+ xapTcóç, o 3 m. carpo. 
xapxoú>oci (e) aproveitar. 
xapxo9<5:Yo<;, ov frugívoro, 
xapxocpopía, aç f. fertilidade, 
xccpitoçópoç, ov frutífero. 
xcÉpxoçopÕi (e) frutificar, 
xccpxõ (o) frutificar, explorar, 

ser usufrutuário, 
xápxojtjcç, eo)ç f. exploração, 

usufruto, 
xáppafwjfeúç, étaç m. carreiro. 
*) xáppov, ou n. carro. 
+ xájpTa muito, tudo, forte, 
xapTepía, ot<; : f. perseverança, 

esforço, império sobre si 

mesnio. 

xáptèptxóç-, 7), 6 v perseverante, 
endurecido, insensivel.' 

xapxeptxÓTTjç, toç f. = xocpTepfa. 

xaprspóOuj^oç, òv corajoso. 

xapTepóç; á t 6v foTtè, firme, 
constante, perseverante, co- 
rajoso, animoso, bravo. 

xápTeptõ (e) perseverar, ven^- 
cér-se, ficar forte. 

*) xapú.ãxtç, tBpç f. carCy)átide: 
figura de mulher sobre que 
assenta uma cornija *m ar- 
quitrave. ■- 
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xapy$£a, crç f. nogueira. 

*). xospuxeupt-a, tqç n. moího. 

*) xapõxeufftç, ecpç f. tempero. 

*) xapuxeÚG) temperar. 

xápuov, ou n. noz. 

fh xocpçxxXéoç, oc, ov seco. 

'xapçfov, ou n. cravo. 

xapçfç, tSoç f; agulha. 

xapçóvw cravar. 

xápipoç, ouç n. feno, capim. 

xáp<p<t> secar, arrugar. 

*). tapxapíaç, 01 m. tubarão. 

xapxaXéoç, a, ov tosco, seco. 

xapxapóSoyç, óSovxoç de den- 
tes bicudos. 

xápwatç, ewç f. amortização. 

xocptimx.óç, 7j, óv amortizante. 

xaporcíç, íBoç f. carótida, cada 
x uma das duas grandes ar- 
térias que da aorta leyam o 
sangue para a cabeça, 

+ -xàatTfVTjT^, ]qç f. irmã carnal. 

-F^aatYVTrjToç, % ov fraternal. 

xaffíSa,. Tjç f.. -tinha, tina. 

xccccSiáÇw pegar à tina. 

+ xáfftç, eci)ç m, e f . irmão, irmã. 

*) xaoréXoç, i)ç f. cofre, mala. 

*) xaaaepóXa, tqç f. .caçarola, 

xaudlnrepóvo). estanhar. 

xaacf-cepoç, ou m. estanho. 

xaofftxépwffiç, ewç f. estanha- 
idura. 

xaaaiTeptúTiQç, ou ni. estanhador. 
*) xaorayéa, , aç f. castanheiro. 
*) xaaraveíóv, óvoç m. casta- 
. nhal. 

*) xáoravov, "ou n. castanha. 
*) xao^jDCYoç,;^, óv castanho, mo- 
reno,: ;r. 
*) Ka<&av6%tú[t.<t, toç ;- n. . char-r 
. .neca. : : ., , - 
*) x«0T.ópépv t ou n. cas:tóreo: 
substância aromática, ,e .pe? 
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dicinal, segregada por glân- 
dulas do ventro do: 

xácrrwp, opoç m. castor, mamí- 
fero, roedor. 

xaTá para baixo, completamen- 
te, inteiramente; prep. c. gen. 
de cima, por, -contra, por 
baixo, por cima, em frente; 
c. acus. pára baixo, para 
cima, ao longe de, segundo, 
perto, durante, por causa de, 
quanto a, depois, cerca de, 
dois a dois, .dia por dia; cata, 
cate, cair com a significação 
de movimento de cima - t para 
baixo, de posição superior, 
de adaptação,, de oposição, 
de conformidade, de reforço. 

xaraflaívu descer, cair. 

xaraÉiáfXXw abater, abaixar, 
prostrar, lançar por terra, ver- 
sar, render, diminuir, acu- 
mular; — med. sucumbir. 

xarapapúvtó molestar. 

xocxapaciavíÇw atormentar. 

xarápactç, eo>ç f. descida, volta. 

xaTaPipà^íi) abaixar, descer. 

xaxtzp^acreç, biúç f. abaixamento. 

xaraptppúíjxti) devorar. . 

xcstToípctõ .(à): passar. - 

xorrap^axeúti) destruir por ne- 
gligência. , . . ; 

xaxãpXaffípY^w (e) jurar contra. 

xaTa^XYjrèoç, a, ov pagável. 

xorra^Xwaxw 'percorrer, ir pere- 
grinar, atravessar. ■ : 

xarapoiQ, %' f. grito, clamor. 

*) xaragoOpa, aç f. fossay cloaca* 

*) xocrotpoXáiç; áSoç f. mergulhãOi 

*) xarapoXeuw alporquej imer- 

- igulhar, alporcar. ; ^ , ^ 

xaTaPo^T], ^t^p||Ê^^to^GXÍà". 
' ção^. - ' * _."-.,■./> "-■ 
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y.oera^ow (o) gritar contra. 
+ xocxappa§eú(i) negar o pré- 
mio. 

*) xctTagpexTYjpioVj ou n. re- 
gador. 

*) xorrappéxw regar. 

xaraPpoxOfÇw devorar, engulir. 

y.otTOEp p i.S» . .ç . f ação de 
engulir. 

*) x.cct«(lu8fÇ<i> submergir. 

*) xociraflúOiatç, ewç f . submersão. 

*± xoraPupcjw (o) cobrir bem 
com pele. 

v.<xxa^a\zòç, ícaç m. quem anun- 
cia, proclamador, pregador. 

xara-ffeXía, ccç f. anunciação, 
declaração, aviso.. 

xarotYYáXXw anunciar, avisar. 

Y.ax&fys\xoç 9 ov denunciado, no- 
tório, publico. 

+ .xoráveioç,- ov subterrâneo;, 

xotTotTféXaaroç, ov ridículo. 
-xaraTfeXw (a) rir de, mofar. 

xaráifeXíúç, ojtoç f. éscárneo, 
mofa, comédia; 

x.<xvot«(riç&(GY.)< J i envelhecer. 

xa-ua-)fi(Tf)vfí»ffXM reconhecer, sus- 
peitar, infligir, acusar. 

xotTa^ívotiat ocupar-se. 

xára^u-a, *uoç n. fratura, gue- 
delha de lã. 

xaTá-fvuiw quebrar, cortar, re- 
bentar. 

xaráYvwaíç, eúk; f ; inflição, me- 
nosprezo, repreensão. 

xa-ua-jfOTjTeúíD encantar, iludir. 

xará-fou-ai ser natural, des- 
cendei*. 

xGCTaYpqc<pTÍ, tjç f. registo, inven- 
tário. 

xaraYPáipoj registar, inventariar, 

marcar, arranhar. 
*) xotrá-yunvoç, ov todo nU; 
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xará-yto fazer descer, levar para 
baixo, desembarcar, ganhar 
(uma vitória). 

xaraYWfiíj) i}^ f. descendência, 
origem, desembarque, volta. 

xara-fw^iov, ou n. antro, covil, 
espelunca, albergue. 

xaxaYwvíÇoiAat med. vencer, stíb- 
jugar, submeter: 

xaTa5aío[j.o£i mèd. rasgar, des- 
pedaçar. 

xaTaBau.áÇou.at med. domar, 
vencer. 

xaraSoticavõ (a) dissipar, gas- 
tar, comer. 

+ xaraSapOávtó adormecer. 

+ xúpcaôeíí, éq indigente, po- 
bre. 

xa-tafcefôw temer muito. 

xoEtaSctxvúíii demonstrar,* ma- 
nifestar. 

xaTaSètXtõ (a) destruir por ^co- 
vardia. * 

xaraSexTtxÓTtjç, kjtoç f. afabili- 
dade. 

+ xaraSáopLat pass. pedir muito. 

+ xaTa§ápxoii.ori pass. olhar para 
baixo, ver. 

xaraSéxotiat med. dignar-sé, re- 
ceber em casa. 

xocráSTjXoç, ov evidente. 

+ xotTaS7ju.o^op(lj (e) comer como 
bem comum. 

4- xcETocStatTw (a) julgar como . 
arbitrador. 

xccraSí8<i>(iu) denunciar, derra- 
mar-se. 

xorraStxà^d) condenar, julgar; — 
med. ganhar ó processo. 

xoTaStxacrréoç, a, ov condenável. 

xoETaBixaartxóç, tj, óv de . conde- 
nação- ; • 

xççtççSíxt), .tjç L ÇondenaçãOr 
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xaráStxoç, ov condenado, pri- 
sioneiro. 

xocraSctóxíi) perseguir. 
* xaraSíwíjtç, ewç f. perseguição. 

+ xotraSoxw (e) desconfiar, sus- 
peitar, pensar mal de. 

xaraSoX.teúotiaii fraudar. 

xaTa5oXfeu<r«;, ews f. fraude. 

xotTáSoatç, eo»ç f. denúncia. 

xaraSÓTTjç, ou m. denunciador. 

xaxaSouXw (o) subjugar. 

xaTãSoúXíoqtç, ewç f, escravi- 
zação. 

xotceS p £xí*> depenar. 

xoxa5po[i.^, íjç f. perseguição, in- 
vasão, ataque, assalto. 

xocTGiSpotJuxóç, tj, ov do curso. 

xaTaSuv&nreuaiç, ewç f. opressão. 

xorcaSuvotcnrettTtxóç, ^, $v opres- 
sivo. 

xaraBuvaareów oprimir. 

xoct&Suctiç, ewç f. imersão. 

x*cóc5úa) imergir, afundir. 

+ xoT^tSw cantar em alta voz, 
conjurar, exorcizar. 

xaraÇocfvG) fazer secar. 

xoraÇaXfÇw atordoar. 

xorra^Tifjacç, euç f. procura. 

xara^TfjTíi (e) procurar. 

xotTaOeX^íi) encantar. 

xaráOeXÇiç, ewç f. encanto. 

+ xatáDetxa, toç n. maldição. 

-f- xccTaOsnaTítw amaldiçoar. 

xotTceOeccç, ewç f. deposição. 

xaxaOáTTjç, eç depositante. 

xaxaOéTw depor, abdicar. 

xoaaOXípd) oprimir. 

xaxaOXticTtxóç, iq, óv opressivo. 

xcrcáOXi^iç, e<oç f. opressão. 

xofraOoTQTó^ t/j, óv mortal. 

xarc)cOopuípcã.(e) perturbar, alar- 
mar, inquietar. 

xcsTa0p«úci> quebra r ' 
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xotra8p(í»(jxo) pular (para baixo). 

xoraôutiuj (e) estar perfeita- 
mente desanimado. 

xaratpaafa, aç f. fluxão. 

+ xaraipaTÓç, óv passayel. 

xarat-yíç, ÍS o i f. trovão, tufão. 

+ xaToeixfÇío desformar. 

-I- xaratvw (e) conceder. 

-f xaT«tptt> chegar, desembarcar. 

xorataxúviíj, f- opróbrio, ver- 
gonha, ignomínia. 

xaTaiaxúvw causar, ignomínia, 
deshonrar, injuriar, enganar; 
— med. ter vergonha, ser 
deshonrado. 

+ Y.<xTatax<ú ter em seu poder, 
possuir. 

xo£raíT.uÇ, uyoç f. elmete, ca-< 
pacete. 

xataxafvd) matar. 

xoaccxafo) queimar. 

xatápSa adv. a peito. 

xccTáxet^at med. estar deitado, 
deitar-se. 

+ xaraxeípii) consumirj 

xaTax6pauv(opoX)õi(é) deitar ao 
chão, derrubar. 

*) xctraxeptAocrí^w pôr em peda- 
ços; despedaçar. 

*) xaraxep[jiai;i<j[jt.óç, oú m. despe- 
daçamento. 

xaraxT)Xãi (s) eneantar. 

+ xaraxTQpw (o) cobrir com 
cera, 

*) xocraxiTptvcXw ficar pálido. 
*) xaTaxfxp.ivoç, ov inteiramente 
pálido. 

xaxaxXafí*> e med, chorar. 
xorroíxXefç, eíSoç f. articulação, 

conclusão. 
xoruáxXetoroç, ov fechado, preso. 
xctraxXefw fechar, encerrar, pôr 
1 em prisão. "'<.'%^' 




Xõrax, 



DICIONÁRIO GREGO-PORTUGUÊS 



xaxaX 



xaxaxXívtó deitar, mandar acam- 

■ par-se; — pass. deitar-se, a- 
campar-se. 

xaxáxXiciç, ewç f. ação de dei- 
tar-se. 

xaxaxXGÇto inundar. 

xarosxXuCTtuaídç, a, ov diluviai. 

xaxaxXua[jLÓç, pO m. inundação, 

- dilúvio. 

*) xaxáxotxoç, ov de cama por 
doença. 

*) xoxaxoxxtvíÇw ficar vermelho. 

*) xóxaxóxxivoç, ov inteiramente 
vermelho. 

*) xocraxótipa:, £v f. pi. cata- 1 
cumbas. 

xaraxotiiSTj, fjq- f. exportação. 

*) xorcaxotMiaTtáÇw pôr em pe- 
daços, despedaçar. 

xaxaxovxcÇw fuzilar 

*) xoxaxoiuáÇu fatigar-se de- 
/ mais. 

x"aráxoxoçj ov exhausto de fa- 
diga. 

xoraxóxxw derribar, matar com 
* espada. 

-f xaxáxppoç, ov demasiado, exa- 
gerado, escessivo. 

*) xorraxópuípoç, ov. culminante. 

+ xótáxpaç radicalmente. 

xorcaxpáTifjãiç, ewç f. detenção, 
sequestro, prisão. 

xoraxpccTd) (e) deter, seques- 
trar, vencer. 

*) xocxaxpau-j-áCw gritar contra. 

*) xonraxpau^T], ijç f. clamor, 
grito. 

xcsxaxpsoijpYTjats, ewç f. ma- 

- tánça. 

xaTaxpeoupYÕ (e) matar. 
xçruaxpTfjixví^íi) precipitar.. 
Xo£Taxprjv.vi(jt(;, Ya>ç F. precipi- 
tação. 



xoraxpfvw repreender., 
xaráxptotç, ewç f. repreensão, 
xaxaxptxéoç, a, ov repreensivel. 
4- xaxax.púcpTQ, %q f. excursão, 

desculjpá, pretexto. - - 
xaráxxTfjatç, ewç f. : conquista. 
xaTaxTTrjTvjç, ou ra. conquistador. 
xaxotxxTQxtxóç, tq, óv de conquis- 

tador. 

xaraxTõj (e) conquistar; — med. 
ganhar. 

xocxaxuXíopiac pass. rolar para 
baixo. 

xaxaxóXiayux, xoç n. caida, que- 
da. 

xccxaxuXfõ (e) - precipitar. 
+ xaxaxÓTrúca abaixar-se. 
xaxaxupfeudiç, e<oç f. dominar 
ção. 

xaxofxupte6(i> dominar, domar, 
xaxaxupô) (o) adjudicar; — pass. 

cumprir-se. 
xaxctxúpíoaiç, ewç f. adjudicação, 
xaxccxijpamxóç, í), óv adjudica- 

tivo. 

xaxaXctXící, ceç f. calúnia. - 

xaxáXaXoç, ou m. caluniador. 

xaxaXaXw (e) caluniar. 

xGCTotXaiJL@áv(í> ocupar, pegar, 
apoderar-se, acontecer, com- 
preender, segurar. 

xaxaXatixpOvo) ilustrar. 

xaxocXá[x.TCti> esclarecer. 

*) xccTaXccfficóvo) sujar. 

x«tocXyõ> (e) sentir dor, sofrer 
muito. 

xaxaXÉ-jw enumerar, contar, ci- 
tar, narrar, escolher, marcar, 
notar, alistar. 

xaxáXetnnór, xoç n. resto. 

xaxaXeíxo» deixaf> abandonar; 
— pass. restar; ficar; — . méd. 
reter, guardar. 
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xaraXeirrwç á retalhQ. 
*) xaráXeuxoç, ov inteiramente 
branco. 

+ xflcTceXeúw apedrejar, lapidar. 
xorcaXéxw deitar. 
ion:aXT)7ta confinar com, ter- 
1 minar. 

xaráXTfiitç, ewç f. terminação, 
desinência. 

xaraXTQitTÓç, rj, óv compreensível. 

*) xosTaXiQ^ía, aç f, catalepsia, 
estado particular, que se ca- 
racteriza especialmente pela 
suspensão da sénsibilidadei 
exterior e dos movimentos^ 

xocTáAiQtWÇi ewç f- ocupação, in-j 
vasão, conquista. 

xotxaXujLTcávG) abandonar. 

'/.(xxaÇkXtxfyij íjç f. acomodação, 
ajuste, reconciliação, câmbio; 
troca. 

xcrraXXáacw trocar, acomodar, 

-reconciliar. 
xocTáXXTjXoç, ov conveniente, 
próprio 

*) xaxiaXXTjXÓTtjs, toí f. conve- 
niência. 

-f xaraXofáoTrjv em prosa. 

xaTotXoYÍtw e méd. contar, im- 
putar. 

xocTaXoYwíí.óç, oõ m. imputação. 

xoráXo-pç, ou m. catálogo, de 
conformidade com uma dis- 
posição racionali enumera- 
ção de livros etc, lista, alis- 
tamento. 

xaxáXoixov, ou n. resto. 

+ xoraXoçádeia as costas. 

xocráXutia, toç n. albergue. 

xataXuicw (e) afligir. 

-fr- xortaXóãiyLoç, ov expiayel. 

xopçáX.ucriç, ecaç f. abolição, des- 
truição, queda, submersão. 



xotTaXôti> abolir, suprimir, ter- 
minar, destruir, soltar; — 
méd. ir hospedar-se. 
-h xcrcaXwçw (a) reçreàr-se. -> 
*) xarapLa-yeúvw enfeitiçar. 
xarà(íav0ávG) aprender á fundei, 

perceber, compreender. 
xcczav.aç<x(v(ú murchar-sei 
+ xaratiápmrci) pegar. 
xaraiJiapTupta, aç f. acusação. 
xocTaiAapTupõ (e) acusar. 
xoETa^adrí^co chicotar. 
xocTayípíupoç, ov e. 
ixotravtêXavoç, ov. inteiramente 
preto. 

'+ [ k<xzá\xk[Ltyi<;, ecijç f . repreen- 
são. 

xarope pfÇo> repartir. 

xaratAeptatJLÓç, oú m. repartição. 

xaraiJLéTp^tç, ewç f. mensuração, 
agrimensura. 

xaratJLeTpw (è) mensurar, medir. 

xaTa^yta, wv n, pi. mens- 
truação. 

xocra^vuatç, ecoç f . denúncia. 

xotroeiJLifjvÒG» denunciar. 

+ xarapLtaívw vestir luto. 

x«to£^loX6vci> "manchar, sujar. 

xaTçt&j.6v«!; para si, isoladamen- 
te, separadamente. 

xoruá^ovoç, ov isolado, SÓ. 

-f xarapLÚo) fechar os olhos, en- 
durecer-se. 

xaravoqfxáÇw forçar, obrigar. 

xaTava")fxaati.6ç, óu m. força, obri- 
gação. 

XOxqtvaYxaartxóç, rj, 6v forçado. 
xaTaváÔejfoc, toç n. anát{h)ema, 

maldição. 
xaravaÔeiJLGcuÇto anat(h)einati- 

zar. 

xoravaXfoxci) gastar, coiisumir. 
xceravcíXtÍKTciJLQç, ov* còninimivel. 
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xaraváXo^tç, so>^ f . . gasto, con- 
sumo.. 

xorravaX(úTT)ç, ou m. consumidor. 
4- xaTavapy,ú> (a) incomodar. 
4- .xorcoçv&açio pisar. 
xaraveiiTjTéoç, oc, ov reparti vel. 
'xcrràvétUD.. repartir.. 
xaráveuai<;, e<.>ç f. consenti- 
mento. 

xaTaveúo» consentir, conceder, 
anuir. 

f xaTotvOpax^) (o) carbonizar. 
*) xctTavtxigatç, eco^; f. ação de 

superar, . 
"*) xáxavtxw (e) superar., 
xcrç.ocvó.TOCTiÇy ewç f. compreensão. : 
xoctocvow (g) compreender, per~ 

ceber, considerar, tomar em 

consideração. 
4- xaT<4vno<-» eç para baixo. 

-f XCZTávTT}OTtV, — ávxiov C 

xoravrixpú justamente em frèn- 
•,: te. 

-"xotTavTw (e) tornar, fazer, che- 
gar, conseguir. 

*) xaTavuxTuxós, í, óv compas- 
sivo, enternecido, terno. 

xaTávuçiç, ewí f. comoção, ter- 
nura, enternecimento, con- 
trição,- corripunção, dor gran- 
de. 

4- xaTótvúaá(j> comover muito, 

afrigir muito. 
4- xaTptvd) gastar. 
+ xctTot^aívw lacerar, despeda- 
• ..çar. 

*) xotTot^7)paív(,) torrar, secar. 
*) "txotTa^ifjpoç, ov seco, torrado. 
4- xórá^ióç, òv muito digno. 
xarotxaxTT], f,ç f. porta leva- 
diça. 

4- xataiçaxTÓÇj ;ó, óv entremeado, 
^aixo/ 



xarcíTcáTTjatç, eto<; f. ação de tri- 
lhar com os pés, o pisar; 
violação. 

xaxaxaxã) (e) pisar, trilhar com 
os pés'; violar. 

xocTáicaunoc, toç n. consolo. 1 

xòrcá-rtauacç, écoq f. cessão, des- 
canso, deposição. 

xGETorrcaúf.) cessar, terminar, im- 
pedir, tranquilizar, ' depor, 
privar, descansar. 

4- xarociceôw (e) envolver em. 

xceraxetOto persuadir. 

+ xaTa7ceiX(õ (e) ameaçar. 

x3TocTÍ:£ip7)TTQptTj, t]ç f . sonda en- 
viar (do alto). 

4- xa-airéaao> dfgéstir; JJ ' - 

xotTauÉTcecj[jLa, tó<; n. . cortina. 

*) xceTaiccÉÇto oprimir. " 

*) xaTotTtteoisj ewç f . opressão. 

*) xaTairiscTixóç, tj, óv opressivo. 

*) xcE-raTuxpatvw tornar amargo, 
" entristecer. 

*) xcrráxixpoc, ov muito amargo, 
xorrot-nríveo engulir, sorver, 
x otTot tt í t co cair por terra. 
*) xocTocTcíaxcuti.a, toç n. " fideico- 
misso. 

*) xaTctxttrreutxorroSóxoç, ou m. 
fideicomissário. 

xaTaxXaxóvoj' moer, esmagai*. 

*) xotTCExXaatLút, toç n. cata- 
plasma; aplicação de tópicos 
sobre umá parte doente. 

4- xotTCíxXoccruús, úoç f, forro, re- 
boco. 

*) xaTaxXTQTÓvo) cobrir de feridas. 

xaTairXifjxTtxóç, vj, óv estupendo. 

xaTáxX^xToç, ov pasmado, es- 
pantado. 

xGtTáxXwç, ewç f. pasmo, es- 
panto- 

x«t«xXtjíííj<.> pasmar, espantar. 
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xaxáxXauç, ou m. chegada de 
um navio, desembarque, tra- 
vessia, passagem. 

xaxaxv í-j-o afogar, estrangular. 

xaxáxviÇtç, eíuç f. afogamento. 

xaxaxóyT)aiç, s<i)ç f. fatiga. 

xaT^uovTfjTixóç;, tj, óv fatigante. 

xctT^xovríÇtij submergir. 

xaTbcxovTtaíJióç, ou m. submersão. 

xaraxovxtaxTrjç, pO m. pirata. 

xoraxòvw (e) fatigar, ator- 
mentar. 

*) xaxaxópçupoç, ov, purpúreo. 

.xaxáxoatç,- ewç f. deglutição. 

xoxccxótio v ou n. pílula. 
. xGtTaxpáatvpç, ov. todo verde. 

xaxocxpáuvatç, eoç f. aplicação. 

xaTocxpayvnxóç, -fj, óv que acal- 
ma,, que abranda. 

xaraxpaOvw acalmar, abrandar. 

xccTáxTuoroç, ov rejeitado, ãb- 
jeto, desprezível. 

xorraxxúu desprezar, cuspir. 

xaxáxroxjiç, ewç f. queda, deca- 
dência, ruina. 

xocxápoc, f. maldição. 

xaxapáaGíi) derrubar, lançar por 
* chão, destruir. 

xaTápocToç, ov maldito. 

xocráp^TQatç, ewç f. abolição. 

-f- xáTap^^a, xoç n. primícias 
do sacrifício. 

xocTap-]fGj (e) abolir. 

■+- xaxocpi-j-TjXóí, óv horrível. 

xaTappáxxTfjs, ou m. queda de 
água, cachoeira. 

4- xaxappaxõ) (o) esfarrapar, la- 
cerar, rasgar, dilacerar. 

-xaxappeuatç, ewç f. queda por 
terra. 

xaxappo-í), riç f. catarr(h)o, flu- 
xão inflamatória cia mucosa, 
bronquite, ■ _ 



xaxappuxaivo manchar, sujar. 

xaxáppuxoç, ov banhado, regado, 
molhado. 

xaxapptj (e) cair por terra. 

-f xaxapptiq, w^oç íngreme, es- 
carpado. 

+ xáxapatç, êg)ç f. lugar de de- 
sembarque. 

xocxapxtí^G) constituir, por em 
ordem, armar, suprir. 

xaxápxuuç, .euç f. constituição. 

+ xaxapx;orif)p, -íjpoç m. árbitro. 

xccxapã^ai (a) amaldiçoar. 

xaxaafSévyuiu =' xaxaapúvw. 

xaraapetrcç, ecoç f. extinção^ 

xocxaapeoTTjp, 9]ç>oq m. quem ex- 
tingue. 

xaxaapÊortxóç, tq, óv extintiva. 

xaxaapúu extinguir. 

xaxaac-fáÇw calmar, pacificar. 

xaxacífaciç, ecjç f. pacificação. 

xdexawtxxG) cavar^ sapar, minar. 

xaxaaxacpTj, vjç f. escavação, des- 
truição, demolição. 

xaxaaxaçrjç, éç subterrâneoi, 

xccxàaxsuáÇw construir, fabricar, 
preparar, armar, confeccio- 
nar, manipular, arranjar, 
obrar. 

xaxaaxeúaatJi.a, xoç n. obra, ín- 
. venção. 

xaTaoxeuaaxTjç, oõ m. construtor. 

xaxaaxeu^, ij<; f . construção, fa- 
bricação, confecção, insti- 
tuição, bagagem, estado. . 

xaxaffXTjvoi (a) acampar, morar. 

xccxccaxTQvtiKjiç, ecoç f. acampa- 
mento. 

xaxácrxiQç, ov assombrado; 

xaxctaxoxeía, aç f. espionagem. 

xaxacxóxsuctç, euç f . observação, 
inspeção, revista.' ~ 

xaxacxoxeÚM espiar, espreitar. 
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xorcaaxoxTÍ}, 1jç f- inspeção. 

xoxáaxoxoç, ou m. espia, explo- 
rador, espião. 

xa^otdxo pxíÇw dispersar, dissipar. 

XGrtúròxóxtvoç, ov obscuro. 

xoTceíjxoTÍ^ci) obscurecer. 

xõcxotãxá^ovLat baraçar. 

xotTOKJTCoepáTKi) rasgar, despe- 
daçar. 

xtrcaffxoxaXõ) (a) dilapidar. 

xoréacjTáXaYtJtai *toç n. esgota- 
mento. 

xaxaâxaXáÇtó esgotar. 

xõtToeoTafftá^o) derrubar por agi- 
tações revolucionárias. 

xccráaraffiç, ewç i*. estado, si- 
tuação, constituição, nome, 
ação, equipagem, fortuna. 

+ xaxaaxáxTqç, ou m. ordenador. 

xõxaaxaxiXT), ijç- f. estatística. 

xaxacxaxcxóç, 6v estatístico, 
da constituição dos estatutos, 
de regulamentos. 

4- Y.ax<x<yzéi<x<3\i(x t òxoç n. telhado. 

+ xaxátó-foç, ov coberto, com 
telhado. 

xaracrréXXw comprimir, repri- 
mir, afogar, 

xctxáoxevov, ou n. estreito. 

*) xoxáaxepôç, ov estrelado. 

xotráaxijttoc, xoç n. posição, com- 
portamento, estado, esta- 
belecimento, armazém, de- 
pósito. 

xocxácmxToç, òv malhado. 

*) xoctaÓTtxÓYpot<pfa l \ «ç f. escri- 
turação mercantil. 

*) xotíoti^ov, ou n. registo. 

xaxcwxoX-rj, Tjç f; repressão; com 
posição de vestido. 

xótaxcoXíÇw compor, adornar. 

xOTareportTfrijaiç," etoç f; enlàça-: 
mento, sedução, engano; 
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xaTaarpartjYw (e) enlaçar, se- 
duzir, enganar. 

xaxacaxpexxtxóç, T), óv destrutivo. 

xaracrrpé<p(i» destruir, arruinar, 
subjugar, terminar; 

xaxaor^oipeúç, áwç m. destruidor. 

xaTGcarpQÇTQ, í/ç f. catást£o(ph)fe: 
volta pára baixo, revira- 
volta, revolução, fim lasti- 
moso, desfecho duma tragé- 
dia, destruição, desgraça. 

xaTáarpw[jLa, toç n. ponte, co- 
berta de navio. 

xaTacnrp&vvufxi tender, erigir, le- 
vantar, colocar, fazer. 

*) xaTaiuvrpfpGi moer, destron- 
car.; 

xciTacFípáÇio matar, cortar. 

xaxdcaxeanç, ewç f. ato de tomar 
posse, tomada. 

xaraaxeTréoç, a, ov tomavel. 

*) xoracrxeríjptQv, ov n. fato de 
tomar posse. 

xaràax^oÇí retido. 

xdcTaaxtÇd) despedaçar. 

*) xaxaatóxeuo-iç, ewç f. dilapi- 
dação. 

*) xotxctawTeúo) dilapidar. 

xaxáxa^tç, eoiç f. classificação. 

xaToroEpáaãíi) agitar, perturbar. 

xaxaTácaGi por em ordem, clas- 
sificar, registar. 

xaxaxépxM deleitar. 

xaraxTjxo) consumir, fundir. 

xaxaxíOtjtxt depor, colocar, or- 
denar, guardar ^ pagar; — 
med. adquirir-se, depor, ren- 
der (graças), terminar. 

*) xccxátATqciç, euç f. despedaça^ 
mento. 

xaxaxoiiYj, fjç f. cortadura. 

xòíxaxpípío triturar, moer, 

xaTacxpotiáÇw espanta?/. ' 
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*) xatoçTpjOTcõ (o) desfazer, pôr 
em fuga, derrotar. 

*) xçrcaTpó^waiç, ewç f, derrota. 

xorgcrptôxo devastar, .desfazer. 

xqctqct píírço) r devorar. 

xôtoctu pavvtò (e) tiranizar. 

xocíau-yàÇíii iluminar. 

+ xorcauBôi (a) anunciar. 

xorrocuX^ofAat pass. passar a noi- 
te no"acampamento-. 

xòtToçuXtarttíç, oO m. acampa- 
mento. : , 

+ xttxauXõi (e) tocar, a flauta 
para; — med . escutar a flauta. 

xoruaçaívoyLott pass. mostrar-se, 
aparecer. 

xarczçavTjç, éç visivel, evidente. 

xaráçàarç, eoiç f. afirmação. 

xotraçáaxd) afirmar. 

xopcaçotTixóç, Vj, 6 v afirmativo. 

xaTotipepiqç, éç estando a decli- 
nar: 

x<xToc<pép<i> levar para baixo, 
dar, entregar, apresentar-se. 

xaTa<petJ7G) .recorrer, refugiar-se, 

xaTáçeu|tç, ewç f. refúgio. 

xcrraçôávw atingir, pegar. 

xotTaçôTvw. destruir, matar. 

xaraçtX<5 (e) cobrir com beijos. 

xataçXéYO) inflamar. 

xortáçXexToç, ov inflamado. 

xarífcípXsliç, 60)ç f. incêndio. 

xax(?(jpXuap6) (e) tagarelar. 

x<rra<pogú(e) assustar, amedron- 
tar. 

xcçraçopár, âç. f. p.ersegiução. 
*) xótraçopTóvw sobrecarregar. 
*) xotTáçopToç, ov sobrecarre- 
gado. 

xataypóv.Tjírtç, etdç f. desprezo. 
xaTaèpovtjiréoíí a, , ov despre- 

ziveL: ; 
xcrtaçpoyifi (e) 



xara<puY^, i^ç f. refágio. 
xaxaípú^tov, ou n. retirada. 
4- xaTa<puXaSóv segundo âs tri- 
bus. 

xaráfpuToç, ov coberto de plan- 
tações 

xaTáçwpoç, ov manifesto. 

x«Tce<p«põ) (a) pegar em delito 
flagrante. 

xaxáçwToç, ov iluminado. 

+ xaxaxafpcj sentir alegria ma- 
liciosa. 

+ xaTocxoepíÇo^as med. ceder a 
vontade, condescender. 

*) xocTax^P 05 ^? 0 ^ (e) aplaudir. 

+ xaTaxstpoirovôi (e) votar con- 
tra. 

xaTõtxOóvtoç, ov infernal, sub- 
terrâneo. 

xoruaxÔovtÓTYjç, tqtoç f. infernali- 
dade. 

xocraxXeuáÇw gracejar, mofar. 
*) xaraxpcecnníiç, oú m. concussio- 
riário. 

*) xaxaxpeóvG) acumular de dí- 
vidas. 

*) xaráxpT]crtç, ewç f. abuso, 

excesso, concussão.. 
xocTaxpT}trci*áÇi tj, óv abusivo. 
xaTaxpucóMu dourar bem. 
xonráxpudoç, ov inteiramente de 

ouro. 

xaxaxpw (a) bastar, servir; '■ — 
med. abusar, gastar, usar, 
ter relação, matar. 

xoraxwpfÇw inserir. 

xocraxáptatç, e<jç f. inserção* 

xotTtz^eucrróç, 6v fingido, ima- 
ginário* 

xonra^Tjçí^cii. rejeitar. 

xoTa^TÍjipiacç, ewç f. rejeição, con- 
denação. 

xará^uÇiç, etoç f. resfriamento. 
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x«rá^u);pGÇ, ov glacial, 
x «Tatj> ux<u í*èsf riar, refrescar* 
*) xáTeSótçí^G) demolir. 
*) xareB&pKnç, ewç f. demolição. 
*) xãteBoEçtopçfjç, 60 in. destrui^ 
dor. 

xotTeípíi) derramar; — med. es- 
coar; correr. 

+ xáTsi[it vir para baixo, vol- 
tar, ouvir, escutar. 

+'xareTicov falar contra, denun- 
ciar. 

xaTetpG>ve6o^at escarnecer. 

x ocré vavrt em frente, diante, 

no rosto. 
+ xatèvccvTÍov justamente em 

frente. 

*) xaTev8ou<7tdéCw ent(hjusiasmar. 

xaTi^avfaTctyLat med. revoltar-se. 

xâTe£ouaiát;<o' violentar, domar, 
dominar. 

*) xocTsxávti) sobre, contra. 

xòtexeí^óvTwç -urgentemente, de- 
pressa. 

xorceireí"f<i> ápressàr, ser urgente. 

xocxEpYá^o[JLat med. trabalhar, 
executar, elaborar, efetuar, 
alcançar,conséguir. 

*) xaxspYápTQç, ou m, velhaco, 
homem astuto, ardiloso. 

*) xarep-faptá, ãç f. vélhacaria. 

xarepfaafa, aç f. trabalho, ela- 
boração, alcanço. ; 

xáxep-yav, : ou h. banho. 

TCaxBçtiiLtú (e) devastar 

xàTépx'Q(Aat med. descer. 

*) xaTEcrxeúàiJLivoç, tq^* ov precipi- 
tado. 

xocTéóôuvaiç, eioç f. direção. 
xojtsuGúvw dirigir, endireitar. 
xaTeuXo^w^te)" benzer i V 
xôcTeuvá^o) adormecer, fazer dõr- 
y rriir, tranquilizar; - ' 



xaTsuvaatç, êíííç f. adormeci- 
mento, 

xãTeúvaártxóç, óv lenitivo. 
*) xáTeOóStov, o;y n. boa viagem,- 
*) xaxeuoôoi (e) acompanhar} 

— med. chegar bem: 
*) xaxeuóSíDçiç, ecoç f, chegada 

boa. 

xaxeúxotiat med. pedir, rezar, 
suplicar, amaldiçoar. 

xatéxto ocupar, dominar, se- 
gurar, , possuir, pegar, tomar, 
apoderasse, demorar. ' 

xoxe^u^évòç, t], bv glacial. 

xaTr^óprjtia, xoç ri. átributo, de- 
nunciação, repreensão. 

xotTT]^ o py^Locx txóç, r\j óv atribu- 
tivo, peremptório. 

xaTTjYopTjTiQpiov, ou n. requisi- 
tório. 

xocTt]*]fó pfa, aç f. categoria, pre- 
dicamento, qualidade, classe, 
série, carater, repreensão, 
acusação.. 

xaTÍjYopoÇj ou m. acusador. 

xaTYjYopDÚtxevoç, 17, ov acusado. 

xaTTQfopdi (e) acusar, repreen- 
der, censurar, mostrar; 

-f xdmfjxooç, ov súdito, obedi- 
ente. 

-f- xaTT)Xo7u> (e) desprezar, 
-f xaTT)p6^.ÍC(») tranquilizar. 
+ x«TT]peçTÍç, coberto, ensom- 
brado. 

+ xax^pTTjtJLévGiç bem pensado. 
xaxTjípeía, aç f. tristeza, vergo- 

gonha, luto; mau humor. 
xccTTqTO, eç triste, abatido, de 
• mau humor. 

xoct tj<po p ítfr andar em " declive. 
xàTr,$ò pixóç, ^ yj, - óv iriclthadoi 
xaxTÍçopoç, ou m. declive/ 
xaTíjçtõ (é) estar abatido. ■ 
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xaTTQçóv, ovo<s ín. infame, mal- 
vado, canalha, covarde. 

; se, instrução oral è metódica 
; sobre qmestôes religiosas, 

doutrinação, 
; *) xoçTjQxtJ^ifJS» TJ0 ^ s^ 1 * 'cate(ch)- 
quist&. 

: *) y.vxyizy&txióS) ^ínvíde cate(ch)- 
quese. 

%att)%S>. ;c^^)miizar, avi- 
ísarjensmai:; 

xà'xt pron. ájgunia éoisa.. 
H- x<rctôó(ç) justamente na fren- 
te- , ■ 
: xartaxvpcívG) emagrecer. 
■xáTioxvoç, ov muito magro. 
*. xotTÍaxuaiç, ewç f . predominân- 
cia. \ 
.xoc^taxúu predominar,, preva- 
Jlecer. 

-xatuAv,^ louca, ióv descendente. 
■+ xáToiBa, saber bem, conhecer 
bem. 

:xaroixT]ffiy.oç, ov- habitável. 
^aTQÍxjjatç, ewç f. habitação, 

morada, domicílio. 
~xatotxt]TTj ptov, py n. morada, do- 
- . rnieílio, habitáculo* * ■ - • • 
^çerotxfa, ócç f. = xotTó.íxTgatç. 
■xprcotxíSioç, pv doméstico, 
xatotxítw colonizar, povoar, 
xorcoíxwtç, ewç f. colonização. 
xáTôtxoç, ou mi habitante. 
•xaxoixTÍÇto comover, à com- 
. vpaixão; — med. lamentar. 
xaTòtxw (s) habitar, morar. . 
-xoxove^tíUú injuriar. .. 
.XpfTovdtJLÍi^tò denominar^ . 
-4 xOTÓvoíiàt pasM. menosprezar. 
-xorcQYo^aalqti .<xç f denominação. 
^^.íívf^^T.^sífe^^ir depois, 
\-7á&Mi'ím' coátasl 
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xarÓTCTÊuais, eo)ç f. observação, 
inspeção, revista. 

xarox-ceôto observar, espiar, fazer 
inspeção. ; 

xtrrÓTtTTfjç, cfu m. observador. 

xáToxToç, *ov visível. 

xctToxTpíÇoti.ai med. mirar-se no 
espelho, espelhar-se. 

Y.<xxoTZTçia\xòqy ou m. reflexo. 

xátoitTpov, ou n. espelho. 

*) xotToiupoxoistov, ou n. espe- 
lharia. ; 

*) xaTpxTpoTCotóç, oú m. espe- 
lheiro. ' 

xaTrop9õ> (o) èndiireitar, conse- 
guir, tornar feliz; — ,pass. 
ser feliz, sair bem. 

xcerópOwtJLa, toç n. efeito, su- 
cesso,- felicidade, bom êxito. 

*) xaxopOíOTeoç, a, ov praticável. 

xofTopOwróç, tj, óv possível. 

+ x«Toupí^(o chegar bem ao 
fim- 

xoctoxtJj f- possessão, re- 
tenção, ocupação. 

xcítoxoç, ov possuidor, preso, 
encadeado, ligado. 

*) xaTpaxuXõ» (s) cair por baixo. 

*) xotTpat^óvepov, . ou .n. breu. .. 

*) xa-rpapLÓvct) brear,embrear. 

7.<x.Tpá[LU)]xa t 7'oç'n. embreadura. 

+ xaTíáSs sob as seguintes 
colidições. 

xá™ baixo, por baixo, em baixo, 
inferior. 

*) xaTíófatov, ou n. subterrâneo, 
xáxwôev de baixo. 
+ xaTwyLa5óv ádv. levantando a 
mão sobre ô ombro paira 
.. sacudir. . 

-fc y.ay(ú[Loala, a<; f . acu$ação çoin 

juramento,! 
+ xaTwpuÇ, xjôç subterrâneo. 



xos&eoctqç, tj, ov ínfimo, mais 
baixo, 

xorríírrepoç, . a, òv menor, mais 
baixo, inferior, primário. 

*) %«T<i)<pápewc, ccç f. çleclive. 

■*) xa-ctoçepTÍç, inclinado. 

■"*) xqrrÓKpXtov, ov n. limiar. 

xáTGJXpoç» ov lívido. 

xccuXóç, ou m. caule, haste, cabo. 

xaO|i.a,- toç n. ardor, calor. 

xocutJLocTÉÇG) arder, queimar. 

xceupivaç, 7), ov queimado. 

xoçuátu.oç, ov combustivél. 

xaGatç, ewç f. combustão. 

xauoróvct) ter calor. 

*) xçcuaôÇuXac, uv n. pl. lenha. 

xauaoú>ai (o) sèr queimado. 

*) xccuotixóç, t], 6v cáustico: que 
queima, que cauteriza, que 
carboniza tecidos. 

*) xauorixÒTTjç, tqtoç f. caustici- 

xaúauv, wvoç m. calor. 
xauTepóç, .á, óv ardente. 
*) xaíjTirjpiáÇu cauterizar. 
*.) xau.tTQptagtç, ewç f. cauteri- 
zação. 

*) xauTiííiptpv., ou n. cautério.* 
substância cáustica que se 
aplica pára queimar ou desor- 
ganizar uma porção dé tecido 
orgânico, pequeha úlcera. 

xatJXTrjti.a, toç n. glória, orgulho. 

xçcux^aTÍaÇj ou m. fanfarrão. 

*) xauxTfjcto^o-yfa, aç f. fanfarro- 
nada. 

xaóxtjciç, e<oç f. vanglória. 

%a\jX&\í.at (a) nied. gloriar-se. 

*) xaçê.of, ctç f . cafeeiro. 

*) xeapeBoxeíov, ov n. bule. 
xa<petv^, ; f. cafeina: um dos 
princípios da semente do 
caíê. 



xeX 

*) xaçevetov, ou n. café. 

*) xaç>éç m. café. 

*) xaçecmoçuópiQv, ou n. café" 
restaurante. 

*) xaçwSstov, oir n. cáfé^CÒn- 
certo. 

.xaxáÇw rir alto. 

+ xaxeÇfa, aç f . mau estado, 
descuido, negligência. 

x<*xXti)£, xoç m. pedrinha. 

*) xa^uXXioÔTjxT], tjç f. porta- 
cápsula. 

?) xa^ó.XXcQv, ou n. cápsula. 

+ xeáÇo) fender, destroçar. 

-h xéocp, a : poç n. coração. 

xá-yxpoç, ou m. milho miúdo. 

'+ xeSvóç, % óy cuidadoso^ bom 

xeSpía, aq f. cedria, resina de 
cedro. 

xéSpoç, ou m. cedro. 

xecu.ai jazer, estar colocado, 
estar situado, estar deitado, 
doente, constar: f. xe/crou.ac. 

xéfjjtevov, ou n. texto. 

xetu^Xiov, ou n. objeto pre- 
cioso, joia, tesouro. 

-f xeípíã, aq f. cinta (da cama); 

xEÍpw tosquiar, rapar, cortar 
o cabelo: f: xepw; aor^xétpà; 
p. xéxapxa; f. med. xepoutiacc; 
fi pasá. xepô^aotiat; aorl exép- 
6t]v; p. xéxocptJwci; àòr. 2. 
èx&ptiv. 

xexaipiQitiiç, uta, 6ç-e« 

xexu.Tf3X<í>ç, uía, óç fatigado, 
extenuado, cànsado, 

xexpòçotXoç, ou m. touca, bar- 
rete. ; -' : 

xáxTtju.ae pass. possuir, ter. 

+ .xeX«Bétv6ç, '% óv ruidoso, em- 
bráVécidò. ' ^ ; 

xsXáÔTju;^, to<;. ia. chilreádà -i f * 

xéXaSòç, ou ti^úldo^ 
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xeXaBõ> (c) chilrear, grazinar. 

+ xeXatveqj^ç, íq de .nuvens es- 
curas,, escuro. 

xeXapóÇw murmurar, correr 
murmurando- , 

xeXápuo-pux, toç' n. murmuran 

+ /xéXeuSoç, ou f. caminho, trir 
lha, viagem, maneira de an- 
dar. 

xéXéuop.a, toç n., comando; man- 
damento, ordem. 

xeXeów comandar* animar, or- 
denar, aconselhar: f. xeXe6- 
cw; p. xexéXeuxa; aor. 1. p. ,éxsr 
XeúaOiQv; p. xexéXeuatxccc. 

r xsXeuunfjç, ou m. comitre. 

+ xeXeuTtôi (a) admoestar mui- 
tas vezes, animar muito. 

xáXtjç, toç m. cavalo de corrida, 
corredor. 

+ xêXtjtíÇíú ser artista de circo. 

*) XÊXXápíjç, ou m. : adegueiro. 

*) xeXXtoy, ou n. célula. 

xéXXw mover, impelir, desem- 
barcar: f. xíXctíú; aor. êxeXaa. 

*) xéXu<poç, ouçji. casca, concha. 

+ xéXíi> e med. ordenar, man- 
dar: f. xeX^aoixott; aor. 1. Ixe- 
, XiQaájjLtjv; aor: 2. exexXóti.T)v. 

-f- xéXoip, ,.wpoç rri. filho. . 

xe^áç,, áãac; f. cria do veado. 

+ xévccvSpoç, ov sem. homens. 

+ xevewv, úvoç m.ílanço. 

xsvoSo^fa, çcç f. vaidacle. 

xevóBoíjoç, ov vaidoso, vão. 

xivóç, 7], 6v vazio, vil, vácuo, 
vão, futií, pco r sem hpinens. 

xevoTáçtov, bu n. eenotá(ph)f ip: 
monumento fúnebre, erigido 
à > memória de alguém, mas 
sem conter o corpo. 

xsyferjc, ,^£qç : f. cavidade, vai- 
dade. r ; " 
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xevoçtóvícc, aç f. palavrório. 

xáyxaupoç, oy m. centauro: 
monstro fabuloso, metade 
homem e metade cavalo. 

*) xévrt)ti.ot, toç n. bordadura, 
gravura. 

*) xevTTjarpa, aç f. bordáçlora. 

*) xevTTjTÓç, yj, óv bordado. 

xevrpíCo aguilhoar. 

xevrptxóç, t], 6v central. 

xevTptxÓTtjç, tjtoç f. centrali- 
dade. 

y.evrpíov, ou n. aguilhão, im- 
.pulso. 

xévrpov, ou n. centro, ponto, es- 
tímulo. 

xevxp6(v)(i) guarnecer de agui- 
lhões, picar, enxertar. 

*) xevrpóçuÇ, foç, centrífugo, que 
se afasta ou procura desvi- 
ar-se do centro. 

-t- xevTupíwv, t*)voç m. centurião, 
capitão romano de 100 ho- 
mens. 

xevrõi (e) bordear, picar, esti- 
mular, incitar. 

xevõ> (o) esvaziar, evacuar, des- 
povoar, despir. 

xivwacç, euç f.\ evacuação. 

xe paíoc, aç f . Vara, . barra, viga. 

xe paleta, pçç f. cerâmica, arte 
da fabricação de louça çle 
barro cozido. 

*) xepay-eíov, ou n. olaria. 

xepa^eouç, ã, oúv de argila. 

xepati.eúç, étaç m. oleiro, Ipu- 
ceiro.! , . 

Xepa^euTixT], ./nç f. cerâmica. 

xepattsúo) ser oleiro. 

xepájitvoç, ov_de barro, de _ãr- 

. gila. ' . /'. '\. _ [ 

xepa^cxSç,, 7\, 6v cerâ^ca. - ' 

xspáiuóv, oo i n, pojfce ? jar^q. 
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xspatuç, tòoç f. telha, tijolo. 

*) xepce^oTcXaaTtxYj, r)ç f. olaria 

xép«|xoç, ou m. tijolo, telha, , 
terra, argilosa, jarro. 

+ xspau.oç, ou m. prisão. 

*) xepaiJLoup-jfós, ou m. ceramista. 

xepotu-ó^pouç, ouv de cor de ti- 
jolo. 

+ xepáwutu misturar, deitar, 
unir: f. xepw ou xepáao; áor. 
1. exáporaoc; p. xexácpaxa; p. 
pass. xéx poetai; aor. èxpáOrjv. 

+ xspocóç, á, óv cornudo. 

xépaç, arqç e wç n. como, chi- 
fre, braço do rio, ala do exér- 
cito, flanco. 

*) xepcícécÈ, ocç f. cerejeira. 

*) xepáatov, ou n. cereja. 

+ xepácTYjç, ou cornudo. 

xepãcryópoç, ov cornudo. 

*} xepònrócç, ou m. corno, cuco. 

-xepáTtvoç, ov córneo, de chifre. 

xepáxiov, ou ri. como pequeno. 

xeparíTtç, tSoç f. inflamação da 
córnea. 

xepccTpetoVjç, éç coniforme. 

xépctxov, ou n. corno. 

*) xepauav^Gj^óç, ou m. para- 
raips. 

xspotúvioç, a, ov ferido pelo raio. 
xepotuvofióXoq, ov fulminante. 
xspàuvogoXw (e) fulminar, der- 
rubar. 

xepccuvóç, ou m. raio, pedra de 
raio, fulgurite, relâmpago. 

xepauvú (o) matar pelo raio. 

*) xéppspoç, ou m. cérbero. 

xspSaívu ganhar, aproveitar, 
evitar despesas, poupar: f. 
xep8ccvÔ>;'àor. exépoava;p. xe- 
xép§i}xa; aor. pass. £xsp3ávGt]v. 

xspSccXéoç, ot, ov vantajoso, pro- 

: veitòso, astuto. 



+ xepBaXeó^pcov, ov cobiçoso, 

astuto, interesseiro. 
xepSíÇw ganhar, lucrar. — 
xépSoç, ouç n. ganho, lucro, 

proveito, benefício, salário, 

astúcia. 

xepSoãxoxícc, aç f. especulação. 
xepSoaxoxcxóç, tj, óv especula- 
tivo. 

xep&oaxóiroç, ou m. especulador, 
xepooaxoxóà (e) especular. 
xepSociúvT), tqç f. astúcia. 
x£pSò<pópoç, ov lucrativo, van-* 
tajosò. 

xepxíç, (Soç f. nave ta, lança* 
deira de máquina de costura, 

xípxoç, ou m. cauda. 

+ xépxoupoç, ou m. barco, navio. 

xspn-a, axoç m. moeda. 

xeptxáTtov, ou n. moeda pequena. 

xepiAaTc<jTT)ç, ou m. cambista. 

*) xépvõi (e) deitar. 

-f xepTo^Gi (e) escarnecer. 

+ xepxóiJLTjaiç, . etoç f. escárneo, 

-f xêotóç, 7), 6v bordado. 

xeóO(áv)w esconder-se: f. xeúcr&j; 
aor. exeuaoc; aor. 2. exuOov; p. 
xéxeuOa. 

+ xeuOtKúv, tõvoç m. covil,' re- 
canto, morada, refúgio. . , 

xetpáXatov, ■ ou n. capítulo, ca- 
pital, soma, resultado, re- 
sumo, coisa principal. 

*) xeyocXccíov, ou n, maiúscula. 

xetpccXatoúxQç, ou m. capita- 
lista. 

xeçocXociGí (e) resumir, capita- 
lizar, somar. 

xsf&XGKupa, toç n. soma. ; 

xecpaXoccctXJiç, eoiç L capitali- 
zação. ~ *"" 

xecpctXaX-rTjç, íq que causa dores 
de cabeça. v "'• 
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xsçfaXàXY^f #i t- ce(ph)falalgia: 

dores de cabeça. 
xe^aXocX-yú (e) ter- dores de 

cabeça. 

Y.z?<x\i) t r\ç í, cabeça, boca, fron- 
te, fonte, origem, fim, pes- 
soa principal,- chefe. 

xe<pccXixóç, tí), óv cef í 'ph)álico: 
relativo à cabeça, principal. 

xeçaXfç, íBoç f. frontispício, ca- 
beça, pequena. 

*) xèçaXóésffiAoç-, ou rh. tira, fai- 
xa. 

*) xEçàX&icõía, wv n. pi. ce(ph)- 
falópodel moluscos que têm 
pés na cabeça. 

xecpccXóic.ovoç, "ou m. dor de ca- 
beça. 

*) xéçaXoç, ou m. cé(ph)faloj 
cabeça. 

xex-T)vwç, uta, óç de boca aberta. 

*) xexwpttJiiLivox; separadamente. 

xTjSeía, aç 'f. sepultura, enterro, 
exéquias, comboio, paren- 
tesco, afinidade. 

xrjOEtoç, ov fúnebre! caro. 

v.TjSetioveúw; ser curador ou tutor. 

xt]Ssti.ovía, çtç f. tutela. 

xtiSeu^v, oyoç m. curador, tu- 
tor,, protetor, parente. 

xTjoejTYjç, o.íi m. parente por via. 
dç casamento. 

xTfioecTÍa, otç f. aliança por casa- 
mento. 

xT]Beu[ia, toç n. parente. 

xrjpsú<o enterrar, curar, tratar, 
contrair parentesco. 

+ xyjBictoç, i) t ov caríssimo. 

+ x^opç, ouç n. luto, : enterro, 
cuidado, cura, parentesco. 

x^Bo) afligir, inquietar, ofender, 
prejudicar; privar; —7 med. ter 

j «midado de, tratar; cuidar, 



BÒLTMG " xrçp 

ter receio: f. xYjBrjaa); aor," 2. 
rxéxcc$ov;p. 2. x£XTf]Sa; f. med. 
xexa8irj<J0tJLat;aor. p. éxTrjSTfjaÔTfjv. 

+ xtjxíç, ' tôos f. banha",- subo. 

+ xyjxío) e pass. brotar, bor- 
bulhar. 

4- xVjXe(i)õç, ov ardente. 

xitjXt), ttjç f. hérnia. 

H- xT)Xti0ti.6«;, oú rn. encanto, 
alegria. 

+ xY]Xt]-cT)píov, ou n. feitiço. 

xyjXiSõ) (o) manchar, sujar. " - 

x7]X(So>ae(;, ewç f, mancha, má- 
cula; . . ■ , ■ 

xifjXíi;, ?8.oç f. mancha, estigma. 

+ xfjXov, ou rí. seta; proje til. 

xYjXwvEtov, ou n. bomba. 

+ xTQtJiã) (o) vendar a boca. 

+ x>)Ç, xtqxóç f. pássaro ma- 
rinho. 

*) xtjicápiov, ou n. e. 

xTjiríov, . ou n. jardim pequeno". 

xf]icoç, ou m. jardim. 

*) xTfjTcouptxTj, i}q f. horticultura. 

*) xTfjiuouptxóç, tj, óv de horti- 
cultura. 

*) xTQicoupóç, oO tn. jardineiro. 

-\- xiíp, xfjpoí n: coração, peito. 

-f xt)p, x.-npóç f> Óbito, morte., 
destino, desastre. 

*) xYipaXoc<pnV tqç f* unguento _de 
cera é óleo. ; 

*) xTipíjOpa, aç f. favo de cera. 

*) xTjpivoç, tt), bv de cera. 

xTQpíov, ou n. bugia. 

xTjpoS£rr]<£, eç de camadas de 
vcera. ., "; " '■ ' l - ; ' ^ 

4- x-rjpóOt de coração. 

*) xT]póravov, ou. n. pano' ence- 
rado: ' ' ' ' ' ' " . /"• *.': : 

*) x Tj p otctjy 1 o v, • .ou h.. castiçal. ' 
xTQpoxXáaTTjç, ou m. tnòdélador 

em cera. ; '" : v ' > ^ 
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xíjpoxXctartx^, ij.q f. ceroplás- 
tica: arte de modelar figuras 
em cera, 

*) xtjpotcoióç, oõ m. cerieiro. 

*) xtqpotcwXtqç, . ou m. cerieiro. 

x-qpóç, oú m. cera. 

*) xtjpo^áXiSov, ou m. espevita- 
deira. 

x^puYiJLa, toç n. proclamação, 
sermão, mandamento, or- 
dem. 

xYjpôxeiov, ou n. caduceu. 

xtj puxe toç, ov de arauto. 

xTQpuxijft), tqç f. cargo de arauto. 

x^pu£, xoç m. arauto, procla- 
mador, apóstolo, pregador. 

xtjpóÇtç, eoç f, proclamação, 
declaração. 

xYjpóxrw* proclamar, declarar, 
anunciar, avisar, pregar. 

*) xtjpw (o) gritar. 

x-íjpwTTjç, ou m. gritador. 

*) xtjputóç, óv. encerado. 

*) x7)ToeiBf|ç ; êq cetáceo, rela- 
tivo aos grandes mamíferos 
que têm forma de peixe. 

xfjxoç, ouç n. cetáceo, monstro 
marítimo, fauces. 

+ xiQTwetç, e<T<ra, ev rico de des- 
filadeiros. 

xTfj<piQv, íjvoç m. abelhão t zan- 
gão, vespão, preguiçoso. 

+ xtqíÒSiqç, eç cheiroso. 

xif»SifjXeía, aç í. falsificação. 

xfpSijXoióç, óv falso, falsificado. 

xtp^TjXo.xoiía, aç f. fabricação 
de moedas falsas. 

xtpSiQXÓTTfjç, toç f. falsidade. 

xiflwTÍBtov, ou n. . malinha. 

xifàáTiov, ou n. cofre, mala, cai- 
xa, arca, armário. 

xi^uTorcotoç, ou que faz as malas. 

)u£(i>tóç, od f. cofre, mala, arca. 
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xc-ptfSti)[i.Ge, «rói n. grades de pau 
ou de ferro. 

xtYxXt^ojTÓç, tq, óv fechado com 
grades. 

xtfxXíc;, lhos f . .grade. 

xfSaptç, ewç f. turbante, 

xtBápa, aç f. cít.(h)ara, harpa. 

xt0.aptcTTT)ç, ou to. harpista. 

xi0otpt'tí<ií tocar a harpa. 

xiOápictç, etoç f. música de har- 
pa. 

xiBaptorúç, úoç f. arte de tocar 
harpa. 

xtSaptpSóç, ou m. quem carita 
ao tocar harpa. 

xtxtvéXcaov, ou n. óleo de rícino. 

+ xixXVjaxw chamar. 

+ xíxuç, uoç f. força, vigor. 

*) xi^wXía, aç f. giz. 

*) xfvcE, -qq f . quina. 

+ xfvccSoç, ou n. raposa. 

+ xfvatSoç,* ou m. homem vo- 
luptuoso. 

xivápa, .aç f. alcachofra. 

xivSuveuTTjç; ou m., homem ar- 
riscado, atrevido. 

xivSuveúw arriscar, estar em pe- 
rigo, atrever-se, errar ou fa- 
lhar provavelmente. 

xívôuvoç, ou m. perigo, risco, 
combate, luta, experimento. 

xivSuvwStjç, eq perigoso. 

xívtj^a, Toç:n. movimento ,ges- 
to de mão. ' ' / 

*) xtv^tiofucxT], r\q f. cinemática, 
teoria do movimento. 

*) xivTQu.cíTOYpã<í>:xóç,, "rj, óv cíne- 
matográ(pti)fico. 

*) xtVTQtxocrófpaípoç, ou m. ci- 
nematógra(ph)fo, aparelho, 
que permite projetar num 
ãivo cènaà animadas õu ém 
movimento. 
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xívnjatç, ewç f. movimento, mo- 
ção. 

xivtqtyjp, fiçoç m. motor, 
xtvvjx^jptoç, ov motor. 
xtvTíTtxóç, tq, 6v movendo. 
xivTQTòxofY^jtç, €ò)ç f. mobili- 
zação. 

I xtvtjroxotú (e) mobilizar. 

xtyirjTÓç, tq, 6v móbil. 

*) xivTjTooxÓ7ctov, ov n. çinetos- 
c<5pio: ájparelho para ob- 
servar os movimentos. 

*) xtvíyT], tqç f. quinina. 

*) vxxvvápapi n. cin(ri)ábrIo: sul- 
feto vermelho de mercúrio, 
côr rubra. 

xivyáti.wpt.ov, 00 n. canela. 

+ xívyixat pass. mover-se. 

xivõi (e) mover, pôr em movi- 
mento, excitar^ fazer, sacudir, 
tramar, causar. 

xtóxpavov, ou n. capitelo, 

-t xfpxoc;, ou m. busardo. 

xídffa, Tfjç f. pega. 

xcaaTjpTjç, eç enroscado dé herã. 

xiaqóç, ou m. hera. 

+ xKjffúptòv, ou n. tigela. 

+ xfanfj, tqç f. caixa. 

*) xtxptxóç, tj, óv cítricp: desi- 
gnativo . de um ácido ex- 
traído do limão e dè outras 
frutas ácidas. 

*) xerptváSa, tqç f. cor da cidra, 
cor amarelai 

*) xiTpivíÇoi amarelecer. 

*) xtxptvoxóç, tq, óv amarelado. 

*) xÍTptvos, t), ov amarelo, pá- 
lido. 

*) x.(rpov, oy n. cidra. 

*) xt-rpóxpouç, ouv citrino. 

+ xtxávíú e med. alcançar, con- 
seguir, encontrar, acertar: f. 
xt^ffoiíàt; aor. L íxí^w; aor. 



bOltínq xXa 
2. Hxtxov; aor med. exix^orá- 

xí%Xtq, "*]<; f* tordo. 

4- xt'xpT]i« emprestar; — med. 
pedir emprestado: f- x.pfaw; 
aor. 1. ê^piQora; p, xáxpTjka. 

-f x(<i> andar, sair: impf. ixtov 

xíov, ovoç n. coluna, pilar. 

K^arrt, f- estrépito, ruido, 
tinido das armas, grito, cla- 
mor, som, canto. 

xXaYTfeSôv com clamor. 

xXàSeuatç, ewç f. desbaste.' 

*) xXctSeuTifjptov, ou n. tesoura 
de jardinéirò. 

*) xXáSèú<i) - desbastar. 

*) xXaBfov, ou n. ramo pequeno. 

xXáBpç, ou m. raino, renovo, 
descendente. 

xXccSwtóç, óv ramoso. 

+ xXáÇoj soar, ressoar, retum- 
bar: f. xXá(-y)£G>; aor. 1. exXoc- 
(y)^oe áór. 2. exXaYov; p. x£- 
xXaVY** 

xXafíi) chorar, lamentar, apa- 
nhar súrrá: f. xXaúffotiat; aór. 1. 
exXauaoc; p. pass. xéxXaucro.«t; 
aor. 1. êxXotúffÓTjv. 

*) xXápujLa,, cítoç n. lágrimas. 

*) xXávaj peidar, estalar. 

*) xXaptvéTov, òu" n. clarineta» 

*) xXaatxóç, tq, óv clâssicò, 
exemplar, modelo. 

*) xXátftç, ewç f. classe. 

xXágtç, euç f. quebradura, fra- 
tura. 

xXáta^a, toç n. fràçãó, pedaço. 

xXocfftJLaTtxóç, tq, óv fráçiònário. 

xXàudtiLTfjpítw derramar lágri- 
mas fingidas, choramingar. 

xXauOiurjpóç, á, óv lamentável. 

xXauO[ió(;, oú m. lamentação, 
miséria, sofrimento. 
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xX«u6y,_wv, .wvp£ m. motivo de 
? lagrimas, ocasião dè lá- 
grimas. 

*) xXauaiápigç, ou m. chora- 
mingas. 

xXetootpóxpuxa, tjç f. buraco dá 
fechadura. 

*) xXetScov, ou n. chave. 

'*) xXet§oxuu.(iiaXíÇ<i) tocar plano. 

*) xXec8oxunpaXtaTT)s» ou m. pia- 
nista. 

*) xXet&oxú[i.paXov, ou n. piano. 
*) xXei&óvta fechar com chave^ 
*) xXet5opxo<;, ou m. 'camarista, 

guardà-agulhas. 
*) xXefÔwjjLa,. toç f. fechadura. 
*) xXeíâwcrtç, ewç.f. articulação. 
.xXeíOpov, ou n. fechadura. 
xXeiOpo-rcotÓç ou in. ferreiro. 
xXeivóç, i)j óv célebre, nobre. 
xXefç, xXeiSóç f. chave, trinco, 

ferrolho, tranca, poder. 
xXeí(nu.ov, ou n. cercado. 
-KxXefdiov, ou n. edifício 

rural. 

-f xXetotov, ou n. cabana, bar- 
raca.' 

xXeircóç, yj, óv fechado. 

*) xXeiTopíç, éwç f. clitóris, pro- 
tuberância carnuda e eréctil 
na parte superior da vulva. 

xXèíw fechar, blocar cerrar: f. 
xXeíati); aor. 1. exXetcra; p. xéx- 
Xetxa; p. pass. xáxXeiau;ott; aor. 
èxXeícyOTjv. 

+ xXsu-tJLa, xoç n. furto, dolo. 

x^Xéoç, ouç n. glória, famà, lenda, 
honra. 

xXeTcròcxbBóxoç, ou m. recepta- 

dor, cúmplice. 
xXéxTtjç, ou m, ladrão, rou- 

bador, enga,nador. 
xXexrixóç. ifj, óy ladrão. 
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*) xXsxTp^oçvíot, <x<; f. çleptp- 
mánia, tendência mórbida 
e irresistível para o furto. 

xXeTTupict, oc£. f. ladra. 

xXstttw furtar, roubar, : de- 
fraudar: f. xXÉ^w aor. exXe^à, 
p. xéxXeçoc; àor. 2. xéxXokà; 
' p. pass. xéxXepuJiat aor. ; éx- 
Xé^Otjv. 

*) xXs^tYatita, aç f. adultério. 

*) xXs+í-fa^oç, ov. adú ítero. 

*) xXetJjiTUTaa, aç f. contrafarão. 

*) xX£<Jututcoç, ov contrafeito. k 

*) xXe^iTuxw (e) contrafazer. 

xXe^úSpa, otç f.. cíeps(y)idra, 

- relógio de água. . . 

+ xXtj&tqv com nome. 

+ xXxSoGxoç, ou m. sacerdote. 

-f- xXyjSwv, óvoç f. fama, no- 
tícia, glória, honra. 

+ xXfjÇw gloriar, chamar. 

+ xXifjOpT), ijç f. amieiro. 

xX-rjo-ai toç n. renovo, cepa. 

xX^õrapía, ocç f. parreiral. 

xXtju;aTÍç, íêòç f. clematire, 
planta. ' < ' 

xXTju.óTÓipuXXov, oú n. folha de 
vide. 

*) xXiQpixóç, -q, óv clérico, clerical. 
*) xXrjptxÓTTjç, ttjtoç f. clericato, 
estado ou dignidade dó cléro. 
xXTfjpoS6i:7jii.K, toç n. legado. ... 
xXt]poSótt)ç, ou m. legador. 
xXtjpoSoTõi (s) legar. 
xXtqpoSóxoÇi o v legatário. 
xXtjpovotiía, aç f. herança, su- 



xXirjpovotxixóç, r\, óv hereditário, 
congenital. 

xXt]povopLtxÓTTj^, toç f. heredi- 
tariedade. ' 

xXiippvóu.oç, ov hereditárioj her* 

, deiro, participante. 
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xX?)povopu5 (e) ser herdeiro. 

xXijpoç, />u m. sorte, destino, 
herança, parte, porção, clero. 

+ xXTipiãfcoç,"" ov l participante, 
colono, . colohistá. 

+ scXtjpouxw (e) ser colònista. 

y.Xrjpw (e) tirar sorte, sortear* , 
escolher; — - pass. ficar pro- 
prietário; — med. receber por 
sorte. 

•/.Xfjpwatç, ewç f. sorteio. 
*) xXfjpGvríç, íSoç f. urna. 
*) xXtjpgjtóç, ou m. recruta, 
ykiiõiç j èox; 1 f . apelo, con vi te, 

Nvocação, chamada, 
atòífjffiç, e<jç f. "estorvo, barricadas. 
4h "'xX-naróç, f),. óv fechado, que 

íse pode fechar. 
■*>XT)teuatç, eò>ç f. citação. 
-^Xr^Teúo) citar. 

*;) xXtqxtíjp, ^poç m. oficial de 
diligências. 

**) xXVjTxiptov, ou n. assinação. 

*) xX^TtxTj, fjç f. vocativo. 

^xXtjtóç, Tj, 6v chamado, dese- 
jado, bem vindo. 
xVqtGíp, opoç m. testemunha 
da citação. 

xXípavoç, ou m. fornalha, forno 
de pão. 

xXtVa, orcoç.n. clima, conjunto 
de condições meteorológicas 
duma dada região. 

*) xXi^otxTjSóv por degraus, 

y.Xiti-otxíotóç, í), óv escalado. 

xX^iaÊ;, xoç escala, escada. 

xXitumxoç, 7j, óv climático. 

*) xXtiiacToXoYía, aç f. ' clima- 
tologia; tratado dos climas. 

*) xXiíJLãToXoYtxóç, Yj, óv clima- 
tólògico. 

xXívtq, tjç f. cama, leito, cadei 

1 rinha, liteira. ; ' 



*) xXtvinpTjç, eç de cama. 
4- xXivfScov, ou n. andas. 
*) xXtvtxTj, f]q f. clínica, prática 
dà medicina, a clientela dum 
médico, tratamento médico 
dos doentes. 
xXtvtxóç, tj, óv clínico. 
xXtvoxeTTjç, o 0 de cama. 
xXivòTcocecovj ou n. fábrica de 
camas. 

xXivotcocóç, ou m. fabricante da 
cama. 

*) xXtvoáxéx«(?iJ.a, toç n. cober- 
tor. 

*) xXivooTp(ú[jLyT), r\c; f. colchão. 

xXtvTTjp, fjpoç m. cadeira de bra- 
ços, poltrona. 

xXívw inclinar, curvar, abaixar, 
dobrar, declinar, conjugar, 
encostar: f. xXivw; àor .1. 
êxXtva; p. xéxXivoc; p. pass. 
xéxXitAoei; aor. 1. ÈxXÍvQyjv. 

+ xXcaía, aç f. cabana, tenda, 
cadeira cie braços, grupo. . 

+ xXtcjiáç, aSoç f. batente, porta. 

xXícuç, eo>ç f. inclinação, declive, 
declinação, conjugação. 

-f xX^óç, ou m. cadeira de 
braços. 

xXcxóç, iQ, óv declina vel. 

xXt-cúç, óoç f. encosta, declive, 
colina. 

xXoióç, oú m. golilha, argola. . 

xXovíÇw abalar, agitar, per- 
turbar; — pass. fugir em má 
ordem. 

*■) xXoviati.óç, oú rri. abalo, agi- 
tação, tremor, perturbação. 

xXo.v<5 (e) — xXoví^d). 

xXoxeúç, éo>ç m. ladrão. 

xXoxt], i)ç f. furto, fraude, tra- 
paçaria, gatunjce. 

*} xXo-ici^afoç, çe, 9V furtado- ■ .- 
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■f xXoxioç, oc, ov fraudulento. 
4- xXoToiteúd) falar muito. 
*)■ xXougiafvu tornar-se choco. 
*) xXoúpioç, a, ov choco. 
xXÒSwv, wvoç m. tempestade, 

onda, embate, vozeria. 
xXuo^víCouVoW pass. ondãr, ser 

levado para: cá e para lá 

pelas ondas. 
xXuBwviaiJ.óç, o D m. agitação de 

um navio. 
+ xXuí> banhar, murmurar, 

lavar. 
+ x%00t escute! ouça!. 
xXò<j : u.a, ccxo<- "n. clister, lavagem. 
xXuo-rijp, iípoç m. cl(y)istél. 
xXuoTTjptov, ou n seringa. 
4- '"'xXuToepYÓç, 6v célebre por 

suas obras. 
+ xXutóç, Y), óv célebre, ilustre. 
4- xXúw ouvir, perceber, saber, 
..escutar, obedecer: aor: exXuov 
*) xXwpíov* ou n. e. 
*) xXwpóç, 60 m. gaiola. 
xXúÇw glosar, comentar. 
xXxõBêç, wv f. pl. fiadeiras. 
xXtúOw fiar. 

*) xXfâvfov, ou n. ramo pequeno. 

*) xXõvõç, op m. ramo. 

-f xXwrceów furtar. 

*) xX(j<jttí.ovi ou n. fiação. 

*) xXwaaot, tqç f. galinha choca. 

*) xX<íwj<TTf)uict, ttoç n. tempo de 

chocar (aves). 
*) xXwaaôícouXov, ou n. galinha 

nova, pinto. 
*) xXwaaú (e) chocar. 

*) kXwOTYJ, YJÇ f . fÍ0. 

*) xXom^ptòv, ou n. fiação, obra 

de fiar. 
*) xXwotcxí, íjç f . arte. de fiar. 
*) xXuotixóç, óv de fiação. 
*) xX<i)TOiá; Grç f. pontapé, 
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*) xXdiTatú (e) dar um pontapé. 

xXwtí*, xXcijxóç m. ladrão. 

+ xvá^Ttó apispar/ despedaçar. 

4 xvaçèS^, iwç m. apisàdòr. 

+ xváçctç, ctoç n. escuridão, 
crepúsculo. 

+ xv^6ou-át pass. sentir comi- 
chão, ter cócegas: aor; 1, 
ÉxvTqa0Ypí. 

«.v^txTQ, ifjs f, perna, osso grosso, 
cána da perna, barriga da 
perna. 

4- xvTf]u.tBoq)6poç, ov com polai- 
nas. 

xvt]u.(ç, t$oç f. polainãs. 
xviqaito (a) ter cócegas. 
xvrçau;ó<;, ou m. cócegas, 
-f- xvYjortç, ewç f. faca para ras- 
par. 

xvíÇw coçar, raspar, afligir, 

xvíaa, iqç f . cheiro, perfume. 

xvtcTQetç, eaaa, ev cheio de cheiro 
de carne assada. 

-f xyu^TfjOtJLÓç, oú m. gemido, 
brados de dor. 

+ xvút;Tr}u.a, toç n. bàlbuciáção. 

+ xvuC.oGy.at (e) med. resmun- 
gar, gemer. 

+ xvuÇtò (ó) tornar turvo, es- 
curecer. 

+ xvw (a) coçar, raspar: f .xvtqctw; 

aon 1. exyifjtjpí. 
xvwSaXov, ou n. fera, besta, 

monstro, homem bruto. 
+ xv&Bcov, ovtoç m. espada. 
+ xvcíicictò dormir bem. 
*) xoáÇu coaxar, cacarejar. 
*Ó7XT]i "ts f* concha, ■ vacuidade. 
yiofxtâfii f« casca, concha. 
+' xoYX u XtáTt]ç, ou m. grés cal- 

cáreo. . 
xoYxuXioEtBíjç, éç dft fornia de 

ççnchat 
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*) y-opcuXtoXoYÍa, a $ f- con(chy)- 

quililogia: tratamento das 

conchas. 
'/.pYy^úXtov, ou n. concha, valva. 
xo:YxuXio(pópoç, oy concheado, 

ípon(ch)qu(y)ilí(ph)fero. 
4-/y.ó0opvoçj ou m. coturno. 
xòtXaívw cavar. 
xoiXõcç, áèoç f. vale. 
xotXía, aç f. ventre', barriga, 

abdómen, estômago. 
xoiXiaxóç, Yj, óv abdominal. 
xòiXióBouXoç, ov glutão, voraz. 
*) xotXóv, oõ m. alqueire^ 
xotXov, ou n. cavidade, èscar 

vação, enseada,, angra. 
*) y.otXoicóvYjtia, t.oç n. dores do 

parto. 

*) xoiXóicovoç, ou m. dor de estô- 
mago. 

*) xoiXottovôí (e) estar nas do- 
res, dò parto. 

-/.oíXoç, 7), ov cavo, concavo, 
escavado, afundado. 

xocXótyjç, -qxoq f. , cavidade. 

xoctJLTf)(i.a, toç n. ação de dormir, 
abraço, casamento. 

xoí^atç, eo)ç f.-ação de dormir, 
sono. 

*■) xocpLTQTi/jptoy, ou n. cemi- 
tério. 

xoc[ju%ti> adormecer. 

xoiiuat/ivoç, T], ov adormecido. 

xoi[i.d> (a) adormecer, tranqui- 
lizar; — pass. dormir, deitar- 
se, descansar, cessar. 

xoiv-f) em comum. 

"*) xoivofkaxóq, yj, óv cenobítiço, 
conventual. 

*) xotvopiápxTjç, ou m. cenobita, 
monje. 

*) xotvópiov, ou n. cenóbio, cc~ 
munidade. 
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*) xoçvo^tÕTYjç, toç f. conven- 
tualídade. 

*) xotvo^ouXeuTtxóç, tj, óv par- 
lamentar. 

*) xocvppoóXtov, . ou n. parla- 
mento, câmara dos depu- 
tados. 

*) XQtVOXTTJttOffUVTQ, YJÇ f. COttlU- 

nhão de bens. 

*) xotvoxTTjyLwv, ovoç compa- 
nheiro na vida dò campo. 

*) xocvoXoYta, <xç f. divulgação, 
publicação. 

xotvoXofõ (e) divulgar, pu- 
blicar; i — rned. entender-sé. 

xotvóv, oú n. público, comum 
estado, bem comum. 

xoivoiconjaíç, eo><í f. comuni- 
cação, significação. 

xotvoicotw (e) comunicar, sig- 
nificar. 

xoivóxouç, óxoSoç andando jun- 
to. ^ 

xotvoxpotçta, aç f. 'associação. V 

xotvóç, tq, óv comum, público, 
geral, social. 

xotvóxTjç, toç f. comunhão, co- 
munidade, humanidade. 

xotvoTtxóç, 17, óv comunial. ^ 

xotyÓToxoç, ov fraternal. 

-f xotvw (o) comunicar, tornar 
comum, tornar vil, profanar, 
ter comunhão, consultar. 

xotvtovta, aç f. sociedade, co- 
municação, relação, parte, 
comunhão, reunião, coleta. 

xotvwvtxóç, 7j, óv social, comu- 
nicativo, caritativo. 

xotvwvtoXo^ta, aç f. sociologia. 

*) xotvwvcoXoYtxóç, tj, óv socio- 
lógico. 

*) xoivowtoXófoç, ou m, soció- 
lçgo. 
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*) xocvuviariióç, ou nr. socialismo. 

xoivomaTTÍjç, ou m. socialista. 

xoivtiivóç, óv associado, comum, 
companheiro, púmplice. 

xotvtovõ) . (e) -comunicar, - ter, 
tomar parte, comunhar, as- 
sociar-se a alg. 

•/.oivdxpeXtjç,- éç útil para a co- 
munidade. 

-f xoípavoç; ou m. soberano, 
dono. 

+ y.otptxvo) (e) ser soberano. 
xoíttq, tjç f. cama, leito, sono, 

núpcias, fruto, feto. 
y.óiTÍç, íSoç f. "presépio. 
*) r.-o tropas estar de cama. 
xoito'»v, g>voç m. quarto (de dor^ 

mir), dormitório. 
*) xoiTo>vtCTxoç, ou m. quartinho, 

camarote. 
*) xoitwvctkjç, ou m. roupão. 
*) xõxaívTj, tt]ç f. cocaína, alca- 
lóide natural, extraido das 

filhas 'da -coca. 
*) xoxxotXiáÇw ossificar-se. 
*) xóxxaXov, ou n. osso, corno. 
*) xoxxãXóvw endurecer-se, 
xoxxtvíÇw avermelhar. 
*) xoxxtvo-yoOXt n. beterraba, 
xóxxivoç, Tj, qv éscarlatino, 
xoxxtvoiJiáXXTQç, eç de cabelos 

vermelhos. 
xoxxtv6x<j>v.a, toç n. argila, giz 

vermelho. 
xoxxívwxóç, t), óv avermelhado. 
*) xoxxíttqç, ou m. coqueluche, 

tosse convulsa. 
*) xoxxoxápuov, ou n.. coco. 
*) xóxxõpaç, òu m. galo. 
xóxxoç, oy m. núcleo, grão. 
*) xoxxoçoívtS, xoç m. coqueiro. 
*X xoxxu^TfjXéa, - <xç í. ameixeira. 
*) xoxxútJLTjXovj ou n. ameixa; i 
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xóxxuíj, xoç m. cucu. 

*) xoxó-cTa, r,ç f. cocot(t)e: es- 
pécie de panela, meretriz, 
passarito de papel que fazem 
as crianças. 

xoXá^o) e med. domar, moderar, 
enfrear, castigar, repreender: 
f. xoXáoxo. 

xoXctxeía, aç f. lisonjaria, adu- 
lação, caricias, mimos, 

xoXocxeutixóç, V), óv lisonjeiro. 

xoXaxeúo) lisonjear. 

xóXaç, axoç lisonjeador, adu- 
lador, acaticiador. 

y.bXáài\Loç, ov domavel, mode- 
ra vcl ,punivel. 

xóXacjiç, ewç f. punição, suplí- 
cio, castigo, inferno. 

xoXaai/.óç, ou m. punição, pena. 

xoXaaxYjptov, ou n. meio de punir, 
pena, 

xoXaonf)ç, ou m. carcereiro. 

xóXa<pfÇ<i> esbofetear. 

y.oXaqtGy.òq, ou. m. bofetada. 

xóXccçoç, ou m. pancada. 

*) xoXeóxTepov, ou n. coleóptero". 
diz-se do inseto cujas asas 
superiores abrigam as infe- 
riores. 

xoXeóç, oO m. vagina, bainha da 
espada, estojo. 

*) xoXí^ptov, ov n. colibri, pás- 
saro. 

xóXXa, yjç f. cola, goma. 
xoXXapiXti) engomar, sondar. 
xoXXáptcJU-a, toç n. engomagem. 
xoXXifjetç, eaaa, ev sondado. 
xoXXrju-a, toç n. colagem, son- 
dagem. 
xóXXÍQffçç, sg)ç f. sondagem. 
xoXXtjtixóç, -q, 6v contagioso. 

XoXXtJTlXÓTTQÇ, YJTOÇ f. COUtaglãO* 

xoXXtjtóç, -q, óv colado* 
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xóXXu^oí, wv n. pi. trigo co- 
zido em memória dos mor- 
tos. 

xoXX-jptoTTjç, oú m. cambista. 

*) xoXXúpiov, ou n. col(ly)ífio: 
remédio para aplicar sobre 
/a- conjuntiva dos olhos e 
contra as inflamações dela. 

xoXXõ (e) colar, sondar. 

xoXXtó&Tjç, eç glutinoso. 

*) xoXXúStov, ou n. col(l)ódio: 
substância obtida pela disso- 
lução do algodão-põlvora em 
éter e álcool. 

*) xoXóptov, ou n. jaqueta. 

xoXq£ó(v)g) mutilar. 

xoXopóç, "í] t óv mutilado. 

xoXóptúaiç, ewç f. mutilação. 

+ xoXoióç, oú m. sigralha. 

xgXoxúvOtj, iqç f. abóbora. 

xóXo<;, ov mutilado, rombo. 

xoXoçjci«toç, a, ov colossal, enor- 
me. 

xoXoaaóç, ou m. ColoSSO. 
+ xoXoaup-róç, oú m. baralho. 
xóXoupoç, ov troncado. 
+ xoXoúg) mutilar, troncar, pre- 
judicar. 

X0X09WV, t7)voç m. cume, fim. 
xoXitíaxoç, ou m; baía. 
xoXxoetS^ç, -éç deforma de gol- 
fo. 

xóXiuoç, ou m.. seio, peito, colo, 
golfo, baía. 

xoXiuú (e) inchar, soprar, arre- 
dondar: 

xoXu[j.[i^apa, «ç f. pia batismal, 
tanque,-- estabelecimento bal- 
neário. 

xoXutt^TQTTjç, oú m. nadador.. 
xáXun@Y]TtxYj, r\Ç f- arte de nadar, 

natação: 
xoXu^Ptqtixóç, tJ, óv nadarite. 
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xoXuu-^w (e) nadar, mergulhar, 
-t- xoX(5vyj, tjç f. colina, túmulo. 
+ xoXwvfa, açj f, colónia. 
+ xoXwóç, oú m. grito, vozeria-. 
+ xoXcpõi (a) gritar, berrar. 
*) xó>apGv t ou n. cômaro, plan-. 
ta. 

xojjLptov, ou n. botão. 

xo^p 0X6710 v, ou n. rosário. 

xou-^óvío abotoar. 

xójjlPoç, ou n. nó. 

xó[j.yj, (Qç f. cabeleira, crina. 

*) xó|itjç, ou m. conde. 

*) xó^Tjaaa, tqç f. condessa. 

■*) xophQTeta, : "aç f. condado. 

xohtjttjç, ou m. cometa: astro 
de cauda luminosa; de ca- 
belos compridos, enplumado. 

*) xoiATjTixóç, tq, óv de conde. 

*) xotiTj-ro-ypa^ícc, áç f. cometo- 
gra(ph)fia, tratado relativo 
aos cometas. 

xoat5V), f. cuidado, trata- 
mento, transporte, passagem, 
volta, viagem. 

xotuSf) completamente, justa- 
mente, certamente. 

xo[j.í<;(i) levar, tratar, adminis- 
trar, receber; — pass mar- 
char, viajar, voltar; — med. 
receber ém casa, levar com- 
sigo, adquirir. 

*) xotxtcu^ç, ou m. portador. 

*) xótAiorpoc, g>v ri. pl. preço do 
transporte. * 

*) y.oEJUTccvov, ou n. comitô, reu- 
máo de membros escolhidos 
numa assembléa para exa- 
minar detérminaçlas questões. 

*)xóixejux, «to? n. partido, vír- 

. gula. 

*) xofxtJLCíTápxiQç, ou m. chefe .de 
um partido. 



339" 



DICIONÁRIO GREQO-PORTUaUÊS 



xov 



*) xoyLtiaTtáÇíij despedaçar. 
*) xp^u-aTtxoç, tÍ], óv parcial. 
*) xopitJLáTt n. pedaço, bocado. 
*) y.Qy.y.oeziay.òq, oy m. parciali- 
dade, . 

y.oy.y.i, tSoç e eajç n. borracha. 

xofm-óv, oú n. cómoda. 

xó^JLwatç, ewç f. enfeite, touca. 

xòtA^wTxjptov, ou n. toucador. 

xoii^wt^ç, õi-cpta modista, tou- 
cador, lacaio. , 

x o y.x<4Ço>.- gabar^se. 

xofxx«<JtJLÓÇj ou >m, vaidade, .van- 
glória,, ufania. .. 

xo^xaariqç, ou m. fan Farão. 

xoy.xa<mxóç, tí), . óv vaidoso, 
ufano, fanfarrão. i 

*) xotJLxoppiQ^oyti (e) ufanar-se, 
vangloriar-se. 

*) XO[JLX0pplf){X0<TÚVTQ, T)Ç : f. fan- 

. farrònada, . ufania. 

*) xoti.xoppiQtJ.tt)v, ov fanfarrão. 

xójjlxoç, ou m. barulho; rumor, 
ruido, . boato, faina. : 

xó[xxw6t3ç, eç ufano, vaidoso. 

xo^eía, <xq f. subtileza, sofis- 
teria* sofisma. 

xoy.tpeuóti.evoç, ij, ov elegante, 
airoso. • . 

xojjupeúw e med. fazer elegante, 
pensar- ou falar elegante- 
mente ou polidamente. 

xon<l/óxpeicTÍ)ç, éq gracioso. 

xontyóç, -q, óv elegante, ornato, 
gracioso, fino, astuto, enge- 
nhoso, espirituoso. 

*) xò^o^éxvTjtxa, .■ toç n. brin- 
quinhos. 

xou.*íí6tt]ç, toç f. elegância, graça. 

+ xóva^oç, ou m. barulho, ruido. 

+ xovapw (e) ressoar, retinir. 

*) xovSúXiov, ou n. lápis de lousa, 
pena, estilo. 



*) xovSuXoti-axaipov, ou n. cani- 
. vete. 

*) xóvSuXoç, ou m. cód(y)ilo! sa- 
liência articular dum. osso, 
arredondado de um lado e 
achatado cie outro.. 

*) xovSuXo^ópoç, ou m. caneta. 

*) xovBijXó>{iai -coç n. cond(y)í- 
loma. excrescência carnuda 
e dolorosa no anus ou no 
perinèo. 

+ xovía, ocç f. pó, areia, cinza, 
cal, caio. 

*) xovtáx n. cognac, licor. 

xov.táu.a, oroç n. rebocadura. 

xoviáxáç, t), óv.Tebocado. 

xóvtSa, Tjç-f, lêndea, 

xóvixXoç, ou m. coelho. 

xovixXoTpbçstov, ou n.- coelheira. 

xovtoxotTjGis, ewç f. pulverização. 

xovtoxotõi (e) pulverizar. 

xovtopTÓç, ou m. poeira, poei- 
rada. 

xoviopTííiOTQç, eç poeirento, 
'xóviç, tSoç f. .pó, poeira. 
xovtcaXoç, ou m. poeirada. 
xovíoTpoç, aç f. arena. 
.+ xoVtõ> (ot) rebocar, branquear, 
xovíw branquear, rebocar, es- 
pargir, cobrir de pó. 

*) xovqóXot, irjç f. consolo* 
*) xovtoç perto. 

*) xovxàxtov, ou n. crossa, cân- 
tico. 

*). xovrápt n. lança, pique. 
*) xovTEÚGi estar pertq. 
*) xovT7]Tepoç, oc, ov. mais. curto. 
*) xovTtvóç, 7j,- óv perto, vizinho. 
*) xavToxtOapoç, ou m. homem 

baixo... 
*) xovxóç, i), óv curto, baixo. 
+ xovxóç, oú m. vara, lança, 
■ v pique. 
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*) xovTÓçÕoeXiJLOç, ov curto de 
vista. 

xoxáÇw acalmar-se, deixar. 
xoTcavíÇto pisar, bater, picar, 
xoxavia^a, toç n. pisadura, ba- 
tedura. 

,*) xoxocvtoT^ptov, ou n. pisador, 
pilão. 

*) xoxavtffTÓç, -í), óv pilado, ba- 
tido, cortado, picado. 

*) xÓTuavoç, ou m. pilão, pá. de 
bater a roupa. 

xo7cstóc;, ou m. lamentação;. 

xo.x.TÍj, íjç f. golpe, derrota, ma- 
tança. 

'ao-kkíÍQíú ficar cansado. 
xoxtacrct%6ç, if), 6v laborioso, pe- 
noso. 

xoxíç, íSoç f. cutelo para picar 
carne, machado. 

xoxtúBiqç, eç laborioso, penoso. " 

xóxoç,.ou m. pena, fadiga, la- 
mentação, trabalho,, mo- 
léstia, desgraça. 

xorcpía, cçç f. estrume, esterco. 

xoicpíÇw .estercar, estrumar. 

xÓTCpwEJLGí, oítoç n. estercada. 

x&icpo.ç, ou m. esterco, estrume, 
.sújidadej estábulo. - 

xòxpcóv, óvoç m. monte de es- 
terço. 

xóicrepgçi «, ov cortante, agudo, 
.^afiado-., : 

*) xoicxiqp, tipoç m. corta-papel. 

*XMwr)<;l ou.;m. cortador, trin- 
chados. ; , 

:*). xoWpta, ccç f. cortadora, trin- 
.châdora. 

;y.6%t& cortar, trinchar, bater,, 
matar, romper, colher, fa- 
bricar dinheiro. 

t) xóicíiicEcç, é6)ç í . fadiga. 

*) xóf of ; ízç f, côdea, crosta. 
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*) xopaStxeóç, éwç m. corvinho. 
*) xopáXXivoç, ov coraI(l)ino: da 

côr de coral. 
*) xopaXXioÔTjpaç, ou m. eora- 
leiro. 

*) xopaXXiofhjpfa, aç f. pesca 

do coral. 
*) xopáXXiov, ou m. coral, cobra. 
*) xqpaXXioçópoç, ov coralífero. 
*) xopávtov, ou n. alcorão, 
xópaí;, axoç m. corvo, 
xopáatov, ou n. e... 
xópaatç, eíiiç f. filhinha, menina, 
xoppavãç, ã: m. caixa, tesouro 

do templo, dádiva.. 
*) xop^ÉTa, i]ç f. corveta, navio 
de guerra de três mastros 
e menor que a fragata. 
xópBaÇ, xoç m. dansa lasciva. 
*) xopSáXa, -qq f. cordel, bar- 
bante. 

*) xopSeXtáÇo) agaloar, debruar 

r com galões. 
?) xopôóvtov, ou n. cordão. 
*) xopSúXT], TQç-f. capuz. _ 
xopéwuyu saciar, contentar; — 
pass. enfadar-se, aborrecèr- 
se: f. xopá(a)w; aor. ixópeaa; p. 
xexópexa.;p. pass. xexápea(x.aci; 
aor. exepóadiQvJ . f. xepoaQ^- 
ao^ac. 

xopáoç, ou m. percevejo, 
xopeatA.6ç, oú.m. saciedade, far- 
tura, saturação, 
xópifj, -qg f. menina, filha, don- 
zela, boneca, menina do 
olho. 

+ xopôúw levantar, elevar; — 

pass. levantar-se. 
xo.pnóç, oú ,rn^ corpo, ; talha, 

tronco de árvore. \ _ 
-*) xopotiLTjXáa, «ç f. ^ameixeità. 
*) xopóinjXov, ou n, h ameixas ... 
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xôpoç, oo m: menino, jovem, 
guerreiro, fidalgo, filho. 

xópoç, ou m. saciedade, satu- 
ração, coro. 

-f xôppr), -qc; f. fontes. 

+ xopupavriw (a) estar num 
êxtasis coribântico. 

*) xopuSctXóç, ou m. cotovia. 

*) xopúÇót, ttjç f. gosma, pevide. 

+ xopuôátÇ, ixoç e. 

+ xopuôatoXoç, ov quem sacode 
os capacetes. 

x6pu[i(3oç, ou m. corimbo, cumje, 
ponta, capitel, remate. 

xopúvTj, ijí f: massa, cacete. 

+ xopuvTjTirjç, ou m. caceteiro. 

+ xópuç, u6oç m. capacete, elmo. 

+ xopúaaw levantar, excitar, 
armar; f. xopúow; p. pass. 
xexópuanat. 

xopuaxifjç, ou armado. 

xopuçotfoç, <z, ov corifeu, chefe, 
primeiro, guia. 

xopLKp-í], -..ijç f. cume, ponta, vér- 
tice, coisa principal. 

xopu^tõ (o) e pass. ter o seu auge, 
chegar ao principal. 

xopútpíúti.a, íztoç n. auge, cume. 

xoptí>vTj, tiç f- gralha, trinco, 

; gancho. 

xopwvíç, t'3oç f. coroação, chan- 
frado, entalhado. 

*) xoffxcvíÇti) crivar, passar pela 
peneira. 

*) xoffxtWixa, arroç n. crivação, 

peneiração. 
xóoxtvòv, ou n. crivo, peneira. 
*) xqoxivoirotáç, oú m. penei- 

rador. 

,*) xoa^ti{jLotto7pa<pía, aq f. orna- 
mentação. 
t _.-*} xóáixTjtiaxoYpáçoi;,- ou m. òr- 
| i nãmentista. t 
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jtóa^Tjatç, eo>ç f. ornamento. 

xoapLTrjTeíce, aç f. decanado. 

xotju-TfitiQç, ou m. ordenador. 

xoatJLTjTcxóç, tq, óv cosmético, or- 
namental. - 

xoa^TjTtop, opoçm. decano, deão, 
ordenador, diretor. 

xocrtJLtxáç, tj, óv cósmico, mun- 
dano. 

xóc^jLtoç, a, ov decente, mo- 
desto, .honesto moderado. 

xoapLiÓTTjç, tjtoç f. decência; mo- 
déstia. ■ 

*) Xoctxo^ovía, aç : f. cosmogonia: 
sistema hipotético da for- 
mação do universo. 

*) xoanQYovçxóç, tj f óv cosmo- 
gônico. 

*) xocti.oYP«<pta, ocq f. cosmo- 
gra(ph)fia: descrição astronó- 
mica do mundo. 

*) xoati.oYpa<p[xóç, íj, óv cosmo- 
grá(ph)fico; 

*) xoaíAo-fpá<poç,~ oú m. Còsmó- 
gra(ph)ÍQ. 

*) xoa^ox paria, aç f. COsmO- 
craçià: monarquia universal. 

xoati.oxpáxoípj opoçm. çosmoera- 
ta, dominador do mundo. 

*} xóatiòXoYÍa, òtç f. cosmologia: 
ciência das leis gerais que 
regem o mundo físico. 

*) xoatipXoYtxóç, t), óv COSlrioló- 
gico. v 

*) xoff^o-rcoXi-reía, aç f. cosmo- 
politismo. 

*) xoffti.oToXtTTQç, oú cosmopolita: 
que se julga cidadão do 
mundo inteiro, que passa a 
vida a viajar em vários 
paises. -y \ 

xoatJ<.oicoXiTt<T[i.ó(; l oú cosmo- 
politismo, v -^:y: ■■. 
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xóau-oç, ou m. cosmos, universo, 
mundo, adorno, enfeite, or- 
namento, ordem, decência, 
^glória, honra, louvor. 

xo.ctJLoauTTjptoç, ov salutário. 

xqatuõ (e) ornar, enfeitar, or- 
. denar, pôr em ordem, admi- 
/ nistrar, honrar, governar. 

*) x6a(ju(poç, ou m. melro. 

*) xoorfÇfó custar. 

.xótspqv, ou n. balandra de guerra. 

+ xox-QEtç, Egea, ev com rancor. 

xó-ccvoç, ou m. azambujeiro. 

+ xptoí, ou m. rancor, ira. 

*) x^oTróicouXov, ou n. pinto. 

xotúXtq, 7jç f. cotilo, cavidade, 
tigela. 

xc.tuXtjoíí>v, óvoç m. cotilédone: 
biço do peito, glândula ma- 
mária. 

+ xoTtã (e) e med. ter rancor. 

*) xóupápt n. novelo. 

xoy^aptáÇw enovelar. 

xoupapíorpa, aç f. fuso, naveta. 

xouxsT.ce, yjç f. catre. 

*) xpuxxt n. fava. 

*). xouxxoç, ou m. çucu. 

*),xouxxoGXc n. casulo do bicho 
da seda, - , 

*) xouxxouXó<rxopoç, ou m. . se- 
mente do bicho, da seda. 

xou.XXóç,- Y], óv- estropeado. 

*) xouXXoupt n. boneca, estriga. 

H- xoútit : levanta-te. 

*) xouvouictSt n. couve. ; . 

xoupá, f. tosquia, tonsura. 

xoupáÇw fatigar. 

xoúpaatç, ewjç f, fadiga. 

xoupSfcw afinar. 

xoypBtay.a, t.oç n. afinação.; _ . 

xou,peíoy,::.ou n. barbearia. : 

*) XQupiXt n, farrapo, rodilha. 

*) xoupeXtáÇíi) rasgar, 'romper. 
) 
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xoupeúç, éuç m. barbeiro. , . 

xoupeúo cortar os cabelos, tos- 
quiar, barbear, tosar. 

+ xoúpTjTeç, uv ra. pi. moços, 
jovens.j 

4- xoupíStbç, a, ov conjugal. 

-f xoupí^w ser moço oii jovem. 

+ xoupíÇ nos cabelos. 

+ xoúpxo!;,- ou m. peru. 

+ xoúpos, ou m. homem moço, 
adolescente. 

-!- xoupoTpóípoç, ov que nutre 
homens, educador da moci- 
dade. 

+ xoucTOJofa, «.ç f. vigilância. 
*) xoj-uáXi n. colher^ , 
*) xouTaXiá, õtç f. colherada. 
*) xtfuTouXíÇoi chocar, empuxar. 
*) xouToúXttru-a, tqç n. choque, 
empuxão, tope, ataque. 

■*) XOUTC7ÓÇ, í}, óv coxo. 

*-) xoúxaoupov, ou n. tronco, ho- 
mem estúpido,, grosseiro. 

*) xou<paív<o ensurdecer. 

*) xouçéxoy, ou n. bala. 

+ xoucptXw. tornar fácil, facir 
litar, ajudar, libertar, aliviar, 
enterrar. 

+ xoúcpcatç, ggjç f. alivio.. 

+ xouçoXof ta, , aç f, fahfarro- 
ronice, ufania. 

xou<póv.oicz, aç, f. leviandade, ir- 
reflexão. 

xouçóvouç, ouv leviano^ incon- 
siderado, ligeiro, alegre, sim- 
ples. 

xou<poçuXía, aç f. sabugueiro, 
xoõípoç, -n, ov ligeiro, agil, frí- 
volo, fútil, vão. 
xouçóxtjç, tjtoç f. ligeireza.. 
xoúçíoujx, t.oç n. ; cavidade. 
xo<ptvoicotóç, oO m. cesteiros 
xó<ptvoç, ,ou m. :cesto. 
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*) Y.oxXá^tá borbulhar, ferver. 
*} xoxXaau-óç, ou m. fervura, bor- 
botão. 

*) xo^Xiápiov, ou n. colher. 

*) xoxXfaç/ou m. caracol, pa- 
rafuso. 

*) %oxXioei$T]ç, éq- espiral. 

*) xoxXtoorpíçcov, ou n. chave de 
parafuso. 

*.). xoxXtw (o) parafusar. 

+ xóxXoç, ou m. concha, ea- 
racol. 

*) xóiíhho.v, ou n, corte, cortadura. 
*) xó.^tç, ecoç f. corte, gume. 
xpá^pocroç, ou m. esquife, ata- . 

ude, caixa fúnebre. 
+ xpa^távo tictt med. gritar ..alto. 
xpaBátvio brandir. 
xpáÇw gritar, chamar: f. xpáçw; 

aor. 2. exporrov; p. xéxpoqfa; 

p. med. xexpá£,ou;at. 
-J- xp(át}aívw terminar, executar, 

cumprir, mandar: f. xpatavôS; 

aor. éxp-QiQva; aor. pass. éxp«- 

(JcvOyjv. 

x pa fvw . reinar,- governar : f . x poc- 
vwòu xpavoíj^at; aor. êxpocva; 
p. pass. xéxpacju.at; aor. éxpáv- 

ÔTJV. 

xpacicáXn], t^ç f. glutonaria, em- 
briaguez, devassidão, de- 
sordem; = deboche, intempe- 
rança. 

xpaturaXõ (o) debochar, iriduzir, 

f solicitar álg. a mal. 
+ xp.atxvóç, -rj, 6v rápido, im- 
petuoso, ligeiro, agil. 
xpàxníiíjç^ ou m.--*gritador. 
*) xpãw,a, toç ni mistura. 
*) x pàitgf v- tqç f . couve. . 
+ xpavãóç, : ^ >óv pedregoso. 
xpave£oe, ; • aç L corniso, -san- 
guinho das: sebes> sandim. 
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*) xpaviaxóç, Vjj óv craniano. 
*} xpavioXófíof, aç f. craniolo- 

gia, estudo dos crânios. 
*) xpocnoXo-ytxóç, "ó, óv craniõ- 

lógico. 

*) xpccvtoXófoç, ou m. çranió^ 
logo. 

*) x pavio u-avxeíoc, aç f. 5 crânio- . 
maneia*, arte de adivinhar 
pela configuração do crânio, 

*) xpavio^expía, aç f. cranio- 
metria: arte dè medir a ca- 
pacidade do crânio. 

x pavío y, ou ii. crânio: caixa 
óssea que encerra e protege 
o encéfalo. 

xpotvtodxoicía, aç f. crânios- 
copia, arte de julgar ás dis- 
posições morais pela forma 
do crânio. 

xpavioaxóicoç, ou m. cranios- 
cópio. 

xpavtoffxoTcõi (e) examinar o 
crânio. 

xpávoç, puç-n. 'capacete, elmo.-. 

xpãatç, ecjç f. mistura, tempe- 
ratura, constituição, ligação, 
crase, contração. - 

xpaaoxwXelov, ou n. taverna. 

xpa<Joxá>X"rçç, ou m. taverneiro. 

xpácj-jceSov, ou n. orla, borda, 
extremidade, declive, ponta, 
ala do exército. 

+ xpaxatíç, £§oç f; sobrepeso, 
impulso. 

xpax«tôç, á, óv forte, poderoso. 

xpaxatÓTigç, xoç f. poder, força. 

xpaxaiw (o) fortificar* ■ 

xporaíwfftç, etoç f. fortificação. 

xpaxepóç, íj, óv- forte, poderoso. 

+ xpaxepó<ppG>v, ov corajoso. 

4- xpax£p<õvu£, uxoç 4e tinhas 
fortes. 
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+ xpctTeuxaí, õ>v m. pl. escória, 
xpocTT)p, ijpoç m. cratera, cân- 
taro. 

+ \xpaTiQpíÇo> derramar a li- 
baça. 

y-pá^rjacç, ew^- f. apreensão, ar- 
resto, detenção. 
. x^cetTjTrjptov, ou n. depósito de 

apólices. 
*) xparfSiov, ou n. estado pe- 
queno. 

xpcmaTeúco ser. o melhor, su- 
perar. 

-xpáTtoroç, Tj, ov o melhor, ó timo, 
Thais poderoso, aristocrata. 

y.pJcTroç, ouç n. império, estado, 
Torça, poder, governo, vio- 
lência. 

y.paiúvto fortificar, segurar, go- 
vernar, possuir. 

-/.pctTÚç, úoç m. poderoso. 

v.paiQ (s) ser poderoso, ter, 
possuir, ^ governar, vencer, 
superar, apoderar-se, pegar. 

y.pau-jfá^o) e med. gritar., 

•/.potu^, -íjs f. grito, clamor. 

*x,péaç, (oç n. (pedaço de) carne. 

*) y-peaToeXirjá, ãç f ; verruga. 

*) y.pearÓTciTTaj tjç f. j^asteK 

*) xpea-uocráStov, ou ris cepo de 
picai* carne. 

^.peatíóS^, eç carnoso. 

+ xpeíovj ou n. mesa de carni- 
ceiro. 

+ x peio uca, r)q f. patroa* se- 
nhora. 

xpeÍTTGiv, o v melhor, poderoso, 
mais valente, pior, mais. no- 
bre. 

.+ xpetwv, ovtoç, m. senhor, dono, 

patrão, soberano. 
*) xpéuva, to ç: f. creme. 
*) x p£u.«Xá, f ^ f . patíbulo, forca. 
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xpeiJK&wuiJLc pendurar, suspen- 
der: f. xpeu.(aa)õ>; aor. expé- 
li.<xct<x. 

xpátiau.ac pass. pender, de- 
pender, enforcar-se: f. xpe- 
y.<xQriGoi±<xi; aor. 1. éxpettáÔTjv; 

p. V.BV.Ç>í\Xa<J[L<Xl, 

Y.ç>é\LQí<j[K<x } «toç n. suplício na 
forea. 

xpEu.cc£jTo<;, óv enforcado, sus- 
pendido, pendente. 

xpEtiácTTpa, <xç f. abraçadeira. 

xpe^õ (a) suspender, pendurar; 
— 1 med. enforcar-se. 

xpep6:p*f7]atç, etót- f. massacre. 

xpeoupYã (e) massacrar. 

xpeoípá^oç, ov çreófago, carní- 
voro. 

*) x peíÉ>xo>Xetov, ou n. açougue. 
*) xpe<oicó)X7)ç, ou m. açougueiro. 
xpscjfGqfía, f. comida da car- 
ne. 

xpewtpa-fój (e) comer carne. 
4- xprj^uoç, ov que alegra o co- 
- ração. 

xpT)0€p,voy, ou n^ lenço- da ca- 
beça, véu,; faixa, ornato, 
miradouro, tampo. 

x pwy cÇgv abater,:, demolir. 

xpTjj.vtutxa, toç n. demolição. 

xp-ntivoç, ou m; : déclive, escarpa. 

xpTQu-vwSTjç, eç escarpado. 

xpTjvaíoç, a, ov de fonte. ' . 

xpTQvt), tjç f. . fonte. . : . 

xpTQxfç, tSoç f, fundamento, cais. 

xptjaápa, aç f. peneira. 

xp7]aaptXo> passar pela peneira. 

xpTQcrípú^sTròv, ou n. asilo,, refúgio. 

7.pTgTCTtí)STf]q T eç. cretáceo. T 

*) xpTjxfe, t3pç f...giz. : - . . 

+ xpíÇcà crepitar, . 'estalar:- f. 
xpt.t,ptiat;- aor. 2. expt^ov; ^-=- 
p. 2. xéxptfa. - 
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xptOth r^q f. cevada, 
xpfôcvoç, ov de cevada, 
xpfxoç, ou m. anel arco. 
xpí&jujc, -'oetog n. sentença, juízo, 

castigo, censurai punição. 
xpivoei87)ç, íq como o lírio. 
xptvóXeuxoç, ov bránco como: 

ò lirio. 

*) xptvoXívov, ou n. crinolina, 

tecido de crina, 
xpfvov, ou n. e. 
xpívoç, ou m. l(y)írio. 
xpfvw julgar, pensar, criticar, 

sentenciar, separar, declarar, 

por, crer, acusar, inquirir; 

— med, interpretar, explicar; 

pass. processar, lutar: f. xptvu>; 

aor. Sxptva;p. xixpixa;f. med. 

xpivoútJLat; aor. éxpiváu.Yjv; p. 

pass. xexpc^at; aor. 1. èxpíÔTjv. 
xptoicpóáwxoç, ov com o rosto*-de 

bode. 

xptóç, oG m. bode, aríete. 

xpíai^oç, ov crítico. 

xp«ny.óTY]ç, rfiQç, f. estado crítico. 

xpfatçi euç f. crise: subida mu- 
dança que faz uma doença, 
momento decisivo, conjun- 
tura, perigosa, julgamento, 
sentença, opinião'* parecer, 
separação, escolha, justiça, 
castigo, pena. " 

xptTTjptov, ou n. critério, sinal, 
marca," tribunal, causa. 

xpitrfjç, ou m. juiz, interpre- 
tador. 

xpíTixTQ, rjç f.~ crítica: arte de 
julgar as produções literá- 
rias, artísticas ou científicas, 
apreciação escrita, discussão 
dos fatos históricos. 

xpiTixóç, t), óv crítico que pode 
decidir. 
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+ xpiTÓç, f}, 6 v escolhido, eleito. 
+ xpoatvw pisar, bater. 
+ xpóxT], -qq f. trama do tecido, 
fio. 

xpoxóSecXoç, ou m. crocodilo, 
xpóxoç, ou m. gema do ovo, 
açafrão. 

xppxúç, úôoç f. guedelha de lã. 

xpótxyLuov, ou n. cenoura. 

xpóowi, tòv f. pl. cornija, mol- 
dura, miradouro. 

xpoaaóç, oO m. franja. 

xpoaacjTÓç, tq, óv franjado, guar- 
necido de franjas. 

xpoTaXíC.0) fazer ruido, retinir, 
sacudir a cadeia. 

x poTíiXia^a, xoç n. ruido, ba- 
rulho, estrondo. 

xpÓTccXov, ou m. crótalo, tam- 
bor dos sacerdotes de Cibele, 
chocalho. 

xporaqíixóç, Tj, óv de fontes. 

xpÓTaipoç, ou m. fontes 

*) xpotíç, íSoç f. petardo. 

xpói-oç, ou m. barulho, estré- 
pito, aplauso, ação de dar 
palmas. 

xpo-rõ) (e) retinir, fazer ruido, 
detonar, bater, bramar. 

*) xpóirwv, ovoç.m. carrapato. 

*) xpouvoSóv em torrentes. 

xpouvóç, oO m. fonte, torrente. 

*) xpoua^cc, toç n. caso, golpe. 

xpoúti) bater, jogar o poque, 
med. retirar-se devagar; to- 
car (piano etc). 

-h xpuepóç, á, óv frio, horrível. 

+ xpuv-óç, ou m. frio, gelo, tem- 
po do inverno. 

*) xpuoXÓYT]tJi.a, .toç -ii, consti- 
pação. 

*) xpuoXo^tõ (e) resfriarâe. 
xpúov, ou n. friQ.y ■ 
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*) xpuóvíò resfriar. 

xpúoç, «, ov frio. 

'/.(iúicTTí, tíjç f. cr(y)ip ta, encober- 
ta, lati bulo. 

*-) xpuxro-yaijuo!, aç f. cr(y)ip- 
togamia: grande divisão de 
plantas que teem os órgãos 
/reprodutores ocultos. 

*) */.pu7crÓYayLoç, ou m. criptó- 
gamo. 

*) xpu.-JCTOYpaipía, f. cr(y)ipto- 
gra(ph)fia: arte de escrever 
em cifra. 

*) xpuTruo*fpaç>t*.óç, tq, óv çr(y)i- 
ptográ(ph)fico, cifrado. 

*) xpuTUTOfpáçoç, ou criptógrafo. 

xpuxxóç, t]j óv escondido, ocul- 
to, secreto, clandestino. 

xpÚTcxoí esconder, cobrir, ocul- 
tar, calar, encobrir; f. xp.6<í«i»; 
aor. 2. expupov; aor. pass. 1. 
sxpúçO^v; . aor. 2. ér.pú^Yjv; 
p." y.éxpun(jLai. 

xpuoraXXíÇw brilhar como cris- 
tal. 

xpucnraXXixóç, V], óv cr(y)istad),-* 
lino. 

xpuoráXXivoç, ov.de cr(y)istal. 

*) xpyaTaXXo-zpatpía, aç f. cr(y)i- 
stalògra(ph)fia: ciência que 
descreve os cristais e expõe 
as leis dá sua formação, 

*) x pucTGtXXo.-Ypaçixóç, yj, óv 
cr(y)ista(ljlográ(ph)fico. 

*) x p uoTaXXo.f páç oç, ou m. 
cr (y )istalógra(ph) f o . 

*) xpucrraXXostõií);;, éç çr(y ^fi- 
tai (Í)Óide: semelhante. ao 
cristal. 

*) xpúffraXXoç, ou m. cr(y)istal: 
vidro transparente e branco, 
que contem óxido de chum- 
bo. 
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*) xpuaraXXoup^etov, ou n. cris- 
taleira. 

*) xpuffTaXXá (o) cr(y)istalizar. 
*) xpu<xvaXXój<Jiu-oç,. ov cr(y)is- 

talizavel. 
*) xpuffráXXoxnç, ewç f. cr(y)- 

istalização. 
xpuçá secretamento, em ee- 

grado, às escondidas, 
xpuçocxoúw estar à, espreita, 
xpúçtoc, a, ov secreto. 
xpu9otAtXã> (s) cochichar, falar 
em voz baixa. . / 

xpuçóçj t], óv secreto, coberto. 
*) xpuijuvoia, as f. h.(y)ipocrisia: 

dissimulação. • > 

*) xpu^ívouç, ouv h(y)ipócrital 

dissimulador. 
*) xpúo>p.Gí, toç n. resfriamento, 

constipação. 
+ xpíofiúXoç, ou m. topete, mo- 
lho de cabelos. 
*) xpo)YPt.óç, ou m. crescimento. 
■*) xpwyo crescer. 

xptúooó.ç, ou m. cântaro, urna. 
+ XTetvo) matar, assassinar, f . 
xtevgj; aor. 1. exteivcc;, aor. 2. 
exiavov; p. exTO£x<x; p. 2. 
exTova; p. pass. . IxTatiat; aor. 
êxTáOirçv. 
+ xTeyt^o) pentear, frisar. 
+ xTeíç, xt£vóç m. pente. -.■ 
xiéviov, ou n. pente. . .. 

xxávta[i.a, *coç n- frisagem. 
+ xTápaç, óuç.n. posse; pl. . ■ -//ca- 
pe a exéquias. 
+ xTepát^w enterrar solenemen^ 
■ te. 

x-rij^a, toç n. propriedade, bem, 

tesouro, bens, domínio., 
xxijtiaxfaç, ou s m. proprietário- 
*) xxYj[4.<?Ttxóç, 4: * v de_ proprie- 
' dade, territorial. 
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*) xTni^axoAÓYtov, ou n. cadas- 
tro. 

*) xttq vi ctx p ixtj , tjç L arte vete- 
rinária. 

*) xTTfjvíarpoç, ou m. médico ve- 
terinário. 

y.Tijvoç, ou m. gado, animal, 
besta, homem, bruto, posse. 

*) xTTjvoxpoçía, «ç f. criação dos 
animais domésticos. 

*) xTiQyòTpóçoç, bu m. criador 
dos t animais domésticos. 

*) xtyjvwStjç, eç bruto, gros- 
seiro. 

*) xtyjvmSío:, aç f. brutalidade. 

xtt^íjíç, ewç f. aquisição, ganho, 
lucro, possessão, bens, pro- 
priedade. 

*) xtyt/cixóç, Y), óv. possessivo. 

xtyjtóç, V], óv adquirido. 

xT^Twp, opoí-m. possuidor. 
xtíSeoç, «, óv de pele de do-: 

- ninha. 

xtcÇw construir, edificar, fun- 
dar, erigir, povoar. 

•f y.TtXoç, ou mu bode. 

+ y.xiXCi (o) domar. 

y.Ttptov, ou n. edifício. 

*) x-uíaiyiov, ou n. alvenaria, mu- 
ralhas, muros. 

«Tífftç, ewç f. construção, cri- 
ação, edifício, f un dação. 

x*riffT7)ç, ou m. fundador, cri- 
ador, pedreiro. 

XTiffxóç, iq, óv murado. 

xTÚicY]^a, toç n. golpe. 

xtutctqtóç, T), óv batido. 

xtúxoç, ou m. golpe, choque,, 
palpitação, pancada, estré- 
pito,, ruido, barulho. 

xtuxõ (e) bater> estrondar, tro- 
yoar, soar, estalar: f. xTuicrjaxò, 
aor. 2. exTUTcov^ 
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xTtõuiat (a) med. adquirir, ar- 
ranjar-se, ceifar, ganhar: f. 
XTTjao[iai; aor. éxTY]aá[j.T)v; p. 
pass. xéxxir)u.at; aor. èxtyjOtjv. 

*) xuaOtcxoç, ou m. chícara 
pequena. 

xúaOoç, òu m. chícàra, copo. 

+ xuoqxeuTÓç, ttj, óv eleito à (por) 
sorte com favas. 

xúau.oç, ou m. fava, voto, elei- 
ção, sorte tirada com favas. 

+ xuáveoç, a, ov azulado. 

xuavtfcóc, y), óv c(y)anoso, azul. 

xuávtov, ou n. c(y)ian'o, cor azuL 

xuavóXeuxòç, ov azul-braneo. 

+ xúavóxeí^a, tjç f. de pés es- 
curos. 

-f xuavóxpíppoç, ov de bico ne^ 
gro. 

xúavoç, ov azul. 

xuavoutAat (e) tornar-se .azul. 

xuavótpOaXtAoç, oy de olhos azuis. 

xuavoxatxTjç, eç de cabelo preto 
(escuro). 

xuavóxpouç, ouv azul. 

xuàvwxcç, t3oç de olhos azuis. 

xuávwffiç, eoiç f. ci(y)anose: co- 
loração azul. 

xu^eíor, aç f. jogo de dados, ar- 
dileza, subtileza. 

xufíepvetov, ou ri. palácio do go- 
vernador. '. 

xupépvTjfftç, ewç f. governo, mi- 
nistério, administração. 

xuPepvY)TY)ç, ou m. governador, 
comandante, diretor, piloto. 

xupepv-YjTixóç, Vi, óv governa- 
mental, de piloto. 

xupepvYjTixTj, 7}ç f. pilotagem. 

xú(kpvw (e) governar, coman- 
dar, pilotear, dirigir. 

xupeuTTjpiov, ou n. casa dè jogo 
(de dados). 
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xupeuTÍç, oO m. jogador de 

dados, 
xuptxóç, tó, óv cúbico. 
+ xu(Jiorw (a) tropeçar, fazer a 

roda. 

+ xuptanfjT^p, íjpoç m. char- 
: latão, impostor. 

*0 xu^oiJLéTpifjCTiç, ewç f . cubagem. 

*) xu@ou.eTp6i (e) cubar. 

xóppç, ou m. cubo dado. 

xuSáÇw vituperar. 

+ xuBaívw celebrar, tornar cé- 
lebre, estimar, f. xuBavôi; aor. 
lx,úÔTqaa; aor. 1. pass. exuB^- 

+ xuSáXtiAoç, ov glorioso, nobre, 
■f xuSávw elevar, louvar, ga- 
bar-se. 

+ xuStávetpa, otç f. que estima 
os homens, os varões. 

+ xuStõi (a) gabar-se, ufanar-se. 

+ x.úSíotoç, tq, ov mais glorioso, 
Ótimo. 

+ xuBot^óç, ou m. confusão, bal- 
búrdia, tumulto, de com- 
bate. 

4- xuSottxw (e) estar furioso, 

, enraivescer, causar confusão. 

+ xOSoç, ouç n. glória, honra, 
orgulho, esplendor, prospe- 
ridade, felicidade. 

*) xuStúvéa, aç f. marmeleiro. 

*) xuBúvio.v, ou n. marmelo. 

*) xuSwvóxacjTov ou n. marme- 
lada. 

xÚTjatç, ewç f. gravidez. 

xuxeúv, cõv.oç n. confusão, mis- 
turada. 

xuxXeúw encerrar. 

xuxXixóç, rj, óv circular, re- 
dondo. 

xuxXóOev de todos os lados, em 
redor. 



xuxXoeiBifc, èç c(y)iclóide: de 
"linha curva, descrita por 
um ponto da circunferência. 

xuxXó(v)w encerrar, cercar. 

xúxXoç, ou m. círculo, ciclo, 
circulação, movimento, cir- 
cular, rodaj anel. 

xúxXoce adv. em redor. 

xuxXotepfc, éç redondo, cir- 
cular. 

xuxXoçopfa, ccç f. circulação. 
xuxXoçoptxóç, rj, óv circulató- 
rio. 

xuxXo<popái (e) circular, ter cur- 
so, rodear. 

xúxXw adv, em roda, à volta. 

+ xuxXõ (e) e (o) tornar, re- 
dondo, pôr em redor; — med. 
formar um círculo, cercar. 

x.6xX(ú0ev todo em redor. 

■xuxXíóv, wvoç m. c(y)iclone: 
tempestade arrebatada e em 
rodamoinho. 

xuxXtóxeioç, ov c(y)iclópico! rc- 
! lativo aos ciclopes, gigantes 
fabulosos com um só olho 
na testa. 

xóxXuatç, eo>ç f. cerco. 

*) xúxveioç, ov de cisne. 

xuxvoeiStjç, éç da forma de 
cisne. 

xúxvoç, ou m. c(y)isne: ave; 
constelação, setentrional. 

xuxõ) (a) remover, agitar* me- 
xer, confundir; — pass. desor- 
denar-se, espantar-se. 

xuXtxeíov, ou n. aparador. 

xuXtvSpixóç, ií), óv c(y)ilíndrico. 

xuXtvépoetS^ç, éq c(y)ilindróide: 
que tem forma de cilindro. 

xúXtvSpoç, ou m. c(y)ilindro: 
sólido compreendido entre 

f dois planos paralelos, e ter- 
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minado por uma super- 
fície fechada. 

xuXivBpw (o) cilindrar. 

*) xuXívBfXixjií, eo)^ f. cilin- 
drarem. 

+,xuXívS<i> rolar, revolver; — 
pass. rolar-se, virar-se, espo- 
jar-se. 

xúXiÇ, ix o ç f . copo. 

xúXiajxaj toç n. ação de rodar. 

xuXíw rolar, rodar, 

4- xuXVrjorcç, e<j>ç.m. pão egípcio. 

xuXXóç, tq, óv curvo, torto, coxo, 
mutilado. . 

xu^otí toç n. onda, corrente: 

x^otívo) e pass: ondear, flu- 
tuar, balançar: f. y.u\l<zv(ú; p. 
xexup-a^xa. 

xú^otvatq, eo>ç f. ondulação. 

xufj.aTtaç, ou m. que causa on- " 
dag: 

xujjloctíÇw ondear, flutuar. 
xu(xaxoa7Y)ç, éç batendo, que- 

brando-sc como as ondas. 
xutioÉToeiBfjç, éç ondeante. 
xu^axo6pa6aT>]q, ou m. quebra- 

mar, 

xutJurcóvw agitar-se. 

-f- xutiocTox^irj^, íj^oç chicotado 

pelas ondas. 
xu(j.aroOiJLat (o) pass. flutuar 

muito. 
xu[iotT(o*fT) f íjç f. praia. 
xuiJurccóS-qç, eç agitado, 
xu^áxwatç, e&jí; f. agitação do 

mar. 

*) xotJL^ctXiXw tocar piano. 
*) xuti.^ocXiaTTjç, ou m. pianista. 
xú^paXov, ou n. c(y)imbalo, 
piano. 

xútxgccxoç, òu m. zimbório. 
xútipótx 0 ^» o v de cabeça para 
bàixo. 
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xú^evov, ou n. caminho, kuni- 
mel. 

*) xuváY7,Tj, tqç f . esquinência, an- 
gina. 

xuvá[i.uta, aç f. mosca grande, 
tavão. 

xuváptov, ou n. cão pequeno. 

+ xu.vétq, t]ç f.. boné, elmo, 
chapéu. 

+ xúveoç, a, ov canino. 

y.uviQTÊGÍcc, aq f. caça. 

xuv-í]7Ícjtov, ou companhia dos 
caçadores. 

xuvYiféTYjq, bu m. caçador. 

xuvYryeTixóç,. irj, óv c(y)inegéti- 
de caça. 

xuvt)7£tw (e) caçar. 

-/.uv-rj-ytov, ou n. caça. 

xuvyttÓç, ou caçador. 

xuvtq-j-íT) (e) caçar, perseguir. 

xuvixóç, yj, óv canino, c(y)inico. 

xuvíaxoç, ou m. cão pequeno. 

xuvta^óç, ou m. c(y)inismo! im- 
pudência, descaramento, li- 
bertinagem, desvergonha. 

xuvóStqxtoç ov mordido por um 
cão. 

xuvóSouç, ovtoç rri. dente ca- 
nino. 

xuvòxécpaXoç,." ou m. c(y)nocé- 
(ph)falo*. macaco de cabeça 
semelhante à de cão. 

+ xúvtoctoç, iq, ov caniníssimo. 
atrevidíssimo, impudentís- 
simo, infamíssimo. 

xuvw (e) beijar: f. xuvTjo-oy-ati; aor. 
exuaot. 

-f xuv(Íjxy]ç, ou dé olhos de cão. 
*) xuoq>opía, aç f. gestação, 
xuxízptcjcnvoç, ov de c(y)ipreste. 
xuicáptccjoç, ou f. c(y-)ipreste. 
xuxaptaaíóv, <7>voç ' m, arvoredo 
de ciprestes. 
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xu^éXiQ, iqç f . . caixa, arca, col- 
meia, 

xúiceXXov, ou n. copo. 
xuicpívoç, ou c(y)iprinq, peixe- 
xúicpioç, la. c(y)ipriota, de Cipre- 
xú-rcrw baixar, v curvar, inclinar. 
*) xúp m. mestre, senhor. 
*) xupá, ãç f. senhora, mestre- 
+ xupgaqía, aç f. turbante. 
+■ xúp^iç, 6o>ç m. coluna movei. 

onde se colam cartazes, 
xupta, aç f. senhora, dona, pa- 
troa. 

xuptocxáTtxoç, t]f ov dominical. 

*) xuptaxt), >}<; f. domingo. 

*) xupiaxpSpóijLiov, ou n. coleção 
de sermões de domingo. 

xupiaxóç, "íj, óv do senhor, do- 
minical. 

xupiápxtjç, ou m. soberano. 

xu piaria, aç f. soberania. 

xupiápxixóç, Vi, óv de soberano. 

xupíapxoç, ov soberano. 

xupiapxò (e) ser soberano. 

xupíeuciç, ewç f. prisão. 

xupieúo) dominar, prender, apo- 

derar-se, tomar posse. 
*) xuptoXexTtxóç, tj, óv próprio. 
*) xoptXexTtxtõ (e). servir-se das 

mesmas palavras. 
*) xupioXexTixóç por assim dizer, 
xúptov, ou n. força legal. 
xópLoç, a, ov principal, próprio, 

mestre, senhor, autorizado, 

participante. 
xuptÓTYjç, Tos^f, propriedade, 

originalidade, majestade, so- 
berania, os amos. 
+ xupÚTco) bater com os chifres- 
+ xúppia, ocroç n.-achado, presa^ 
xupó(y)ò) sancionar, confirmar? 

autorizar, decidir. 
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xúpoç, ouç n. autoridade, poder, 
força, decisão, ratificação, 
confirmação. 

+ xúpTTf}, í]ç f. nassa. 

xupTÓ(v)w curvar, dobrar. 

xupxóç, i}, óv curvado, torto. 

xupxÓTifíç, ttoç f. curva, curva- 
tura. 

xúpTGxnc;, ecoç f. ação de curvar. 

xupw (e) achar, encontrar, 
atirar, adivinhar, acontecer, 
alcançar, conseguir: f v xupíj- 
aw; aorl. êxupujcra; aor. 2. Ixu- 
poy p. xexúprjxa. 

xuptõ (o) ratificar, confirmar, 
conceder decidir, determi- 
nar. 

xupooiç, ewç f. sanção, ratifi- 
cação, autorização. 

.xu pwrtxóç, tj, óv confirmativo. 

*•) xucrreotXYta, aç f. c(y)istalgia: 
dor nervosa na bexiga. 

*) xuortxóç, V), óv c(y)ístico. 

xúcrrtç, ewç f. bexiga. 

*) xuotítiç, tSoç f. c(y)istite: 
inflamação da bexiga. 

*) xuaxòTop-íòt, aç f. c(y)isto- 
tomia: operação cirúrgica, 
' para tirar da bexiga os cál- 
culos urinárias. 

*) xuóroTÓtJt.oç, ou m. c(y)istó- 
tomo. 

xutíov, ou n. caixeta, caixa. 

xútoç, ouç n. cavidade, urna, 
vaso, escudo, pele.. 

*) xÚTTaYtwc, toç n. olhar. 

*) xuTcátw olhar. 

?) xuTuaptvTQ, iqç f. celulose* 

*) xúxTapov, ou n. célula. 

xucpóç, if), óv curvado, corco- 
vado. 

IxuçóTTiK, "coç f. córcova, cor- 
cunda. 
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xuiIí6X(Í)5y]ç, eç celular. 
+ xuw (e) ser grávida, 
xúwv, xuvóç m. cão, cadela. 
+ xcóaç n. tostão, lã de car- 
neiro. 

•f xtóSeia, aç f. cabeça de pa- 
poula. 

*) xuBíxeiXXoç, ou m. codicil(l)o: 
alteração dum testamento 
pòr disposições adicionais a 
ele. 

*) xwdtxoTCohjaiç, ewç f. codifi- 
cação. 

*) xíoSixoxoiô. (e) codificar. 

*) xój»Si£, xoç m. côdex: nome 
especial do código farma- 
cêutico; códice, volume ma- 
nuscrito e antigo 

xwâwv, (ovoç m. campainha, 
trombetá> sino. 

xwSwvfÇw tocar a campainha 
(os sinos). 

*) x(i>5ó>ví(ixoç, ou m. campainha. 

*) xwSwvia^óç, ou m. som da 
campainha, som de sino. 

*) xwSwvoxpõuafa, açf. carrilhão. 

*) x(i)B(i)vocjTáa:cQv, ou m. torre 
de sinos, campanário. 

+ xií>xu(ia, toç ri. lamentação. 

+ xwxúo) lamentar, chorar. 

•f y.úXv}ty, ijxoçf. jarrete. 

*) xtóXixóxóvoç, ou m. cólica, 
i dor intensa na cavidade ab- 
dominal; 

*) xwXtTtç, tSoç f. colite, infla- 
mação do; 

xwXov, ou n. cólon: parte dò. in- 
testino grosso entre o cécum 
e o rétò, joelho, pé, perna, 
membro, parede, lado. - 

'■*) xwXóvw recusar, dilatar. 

*) xô>Xoç, ou m. assento, cos- 
tas. 
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x<í>Xun.a, toç n. obstáculo, im- 
pedimento, dificuldade. 

*) xcúXuaiepYÍa, aç f. obstrução. 

*) xwXuacepYÕ (e) fazer obstru- 
ção. 

xwXuttííç, oO que impede. 

xwXutixóç, ií), óv embaraçoso. 

xwXúío impedir, reter, deter, 
proibir, recusar. 

xõ>(j.a, toç n. coma, cabeleira, 
juba, crinas, sono profundo, 
depressão física. 

+ xwu-áÇfc) folgar com diverti- 
mento, fazer travessuras. 

+ xG>ii.<JtpxT}Çi ou m. adminis- 
trador. s 

-f- xwyLceoTirjç, ou m. notívago. 

xo>u.ocr<í)5Tfjç, eq cornado, que tem 
coma. 

*) xcúo-eiSuXXto-Kpáçoç, ou m. au- 
tor dé zarzuelas. 

*) xw^etSúXXiov, ou n. zarzuela. 

xíÍ)^, yjç f. aldeia, quartel. 

xíi)[xtitiq<;, ou m. aldeão. 

xwuuxóç, fj, 6v cómico: relativo 
à comédia, ridículo. 

*) xwtuxoTpã-ftxóç, tj, óv tragi- 
comico. 

xwu-óxoXtç, iSoç f. burgo, vila. 

xwixoç, ou m. cortejo (alegre) 
comitiva pomposa, festim. 

v.(ú\LÚ^f}aiqj ewç f. sarcasmo. 

xwjxtjiSíot, <zq f. comédia, obra 
teatral, onde predomina a 
sátira ou graça. 

xw[jup§(c)o7uoeóç, òú m. que es- 
creve comédia^ 

xtotiípSóç, 6v comédiante. 

xíoyupSôí (e) ridicularizar, zom- 
bar, escarnecer. 

xíóvêtov, ou n. cicuta. 

*) xwvtxóç, i), óv cónico, em 
forma de cone. 
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*); KíDííW£t57j(; t -l<; conóide, seme- 
lhante a um cone. 

*) y.wvoxÓTt]^, tqtoç f. forma de 
cone. 

*) xwvoç, ou m. cone: sólido 
compreendido entre uma su- 
perfície e um plano que 
/corta, todas as geratrizes, 
gêrieró de conchas univalves, 
molde. 

*) x<i)Yo<pópoç, ov conífero. 

*) x(i>vo)X£tov^ ou n. mosquiteiro. 

*) x&woTçídiov, ou n. couve. 

xtí>v<i>tí|, (uxoç m. mosquito. 

xojxeúç, -étaç m. f. remo. 

xwictq, tqç f. remo, punhado. 

+ xwiuYjetç, ecjffa, com o pu- 
nhado bonito. 

xíiixtjXadía, aç f. ação de re- 
mar. 

A, 

A, X (Xá^Ba, lambda) undécima 
letra do alfabeto grego X' = 
50; 

+ Xãaç, Xãoç m. pedra, recife. 

*) Xá[ia, nç f. lava. 

*-)-. Xapávcá, ífjç f. alfazema. 

*) XáÉJapov, ou n. bandeira, es- 
tandarte. 

Xot^V), fjç f. punhado, asa, cabo, 
mão cheia, ocasião, desa- 
brigo, presa. 

*) Xapíç, çwç f. pinça, 

*) Xapovw ferir. 

H- Xa^pcíYÓípTjl^-ou falador atre- 
vido, desavergonhado. 

+ Xappeúoixac nied. pairar li- 
vremente. 

Xá£po<s, ov impetuoso, veemen- 
te. ...^ r 
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- ^ 

xwrcvjXáTifjç, ou m. remador. 
xwxTrjXarw (e) remar. 
xwxtjpTQç, eç guarnecido de re- 
mos. 

xtoxíov, ou n. remo; 

+ x<í>puxòç, ou rri. bolsa de couro. 

+ xíi)t£XXcj persuadir. 

*) xwçáXaXoç, ov surdo-mudo. 

*) xwçeútt) fazer ouvidos de mer- 
cador* não se dar por enten- 
dido. 

xwcpóç, -q, óv surdo, mouco, rom- 
bo, sem força, insensivel, in- 
sensato, estúpido. 

xGxpÓTTjç, tqtoç f. surdez, estu- 
pidez, embotamento. 

*) xwçwctç, ewç f. ensurdecimen- 
to. 

*) xíóxti, *}ç f. canto, ângulo, 
esquina. 

X 

XotPúptvOoç, ou m. lab(y)irin- 
t(h)o: jardim de feitio tâo 
complicado que é muito di- 
fícil acertar com a saida. 

Xa{}uptvÔ(í>5Tqç, eç torto. 

*) Xa-íiÔeúç, éwç m. lebre peque- 
na. 

Xa^veta, aç f. voluptuosidade. 
Xá^voç, ov voluptuoso. 
*) Xa-foxoqjLÕiiJLat (a) dormir. 
Xáfuvoç, ou f. cântaro, talha. 
+ Xa-fxá v o> tirar na sorte, ser 

escolhido pela sorte, obter 

pela sorte, receber: f. X^lou-à:; 

aor. eXa^ov; p. etXr)x«; p. 2. 

XéXofxa; p. pass. eiXirriiat. 
*) Xoc-fúv, wvoç f. flanco.; 
.*) Xoc^íovixóv, oO n. galgo. 
Xafwóç, oG e. 
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Xa-ftàç, <o m lebre. 
XáSayov, ou n. ládano, goma, 
resina. 

*) XaSéincopoç, ou m. negoci- 
ante de óleo, ;azeiteiro. 

*) XaSepóv, oú ri. botija de azeite. 

*) XocSepóç, á, óv oleoso, azei- 
tado. 

*) XàoVn, óleo, azeite. 

*).Xà8ixóv, oú n. botija de azeite. 

*) XaSóvío untar, azeitar, dei- 
tar azeite, lubrificar. 

*) XaBó^apTov, ou n. papel de 
azeite. 

*) Xa5ó%pouç, ouv oliváceo. 

*) XáSoi^a, toç-ií; ação de azei- 
tar, lubrificação. 

4- X&iô^at med., tomar, pegar: 
f. ,JX<í£o(JLái. 

4- Xa0txT)87](;, éq consolador.. 

+ XcceíicovQç, ov que acalma , a 
dor,, consolador. 

ÁáGoç, ouç. n. falta ,erro. 

XáÔp? em segredo, às escon- 
didas, furtivamente. 

XccOpàtoç, <x, ov furtivo, clan- 
destino. 

*) Xa6p€fixópeu[ia, toç n. con- 
trabando. 

*) XotOpeiiToptxói;, irj, óv de. con- 
trabando. 

*) XatÕjpeEJiTcopiov, ou n. contra- 
bando. 

*) XaOpétiTcopoç, -ou m. contra- 
bandista. 

*) X«0 pelico pw (e) contraban- 
dear. 

*) XaOpo^tw (o) viver desconhe- 
cido: . 

*) XceOp-oOf; paç-/ cu m. caçador 
f urtivo, ladrão de . caça. 

*) Xa0p;òj>.qpja, aç f, profissão 
de caçador, furtivo. 

m 
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*) XaBpoeTjpí) (e) caçar furtiva- 
mente. 

*) XàBpoxeipta, aç f. furto. 

*) XãOpoxetpí^w furtar. 

4- "kãiytíy tffõç f. pedrinha: 

*) XatxoTcoÍKjaiç, e<oç. f. ação de 

laicizar. 
*) Xocíxotcocw (e) laicizar. 
*) Xoííxóç, Tj, óv laical,, leigo, 

popular. 
*) Xacxó-cirjç, toç f. laicidade, 

qualidade de leigo. 
XaiXa^, a%oç f. tempestade, 

turbilhão, tufão, temporal. 
XatyiapYÍa, aç f. glutonarias 
Xaípiap-foç, _ov glutão, voraz. 
XattJLTQTÓttõç, ou f. guilhotina. 
*) XctitJLoSé-nqç, ou m. gravata 
Xatíióç, oú m. garganta, pes- 

cpço. 

-f Xaíveoç, a r .ov pedregoso. 
+ Xaióç, á, sv" sinistro. 
4- Xottaiíjtov, ,ou n. tarja. 
4- XaíTjxa, Toç n. abismo, pro- 
fundo. 

4- Xaíçoç, ouç n. lençol, pano, 
vela, 

XocttJíTQpóç, á, óv ligeiro. 
*) Xaxxícxoç, ou" m. covinha. 
Xáxxbç,/ ou m. cova, fosso, bu- 
raco. 

4- XaxicáriQToç, ov pisado com 
os pès. 

XaxTÍÇoj bater com os pés, dar 
um pontapé, dar pernadas. 

XáxTiaiJL«, toç n. pontapé, per- 
nada, coice. £ 

Xaxíoivf^w imitar òs espartanos, 
ficar com os -espartanos. 

XaxwvtcrtJLÓç, oú m. inclinação 
para os espartanos, costume 
espartano.: ' - .. : 

XáXtjyLa, to$ n. palavrório. 
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XoXía, aç f. voz, palavra, dia- 
leto t língua. 

XáXoç, ov falador, loquaz. 

XaXu>. (e) falar, pairar, dizer, 
avisar, ensinar. 

*) Xáyia, tqç f- chapa, placa. 

-f,Xôcová e Xauipiã porque? 

Xa^apíva, tqç f. chapa de ferro. 

XatA^ávoj ..prender, tomar, pe- 
gar, receber, obter, con- 
quistar, adquirir, perceber, 
aceitar, convencer; — med. 
ganhar, conseguir, alcançar, 
tocar; pegar : f : . X^j ^ o u.a i ; àor. 
2. eXá^ovjp. XéX-Tjtpajpu eiXiqça; 

. p. pass. eiXir)n.u.ai;aor. sXt)<p67jv. 

*) XáyLta, acç f. lamia, espécie 
de monstro ou demónio fa- 
buloso dos antigos, espirito 
maligno entre os Gregos. 

Xau.xa8T)8pouia, ocç f. corrida 
com archotes. 

Xati^aSijçopía, aç f. marcha com 
archotes. 

XaiAicaSiQçópoç, ou m. porta- 
facho. . . _ 

Xapi/TcaeSTjípopw (e) trazer, porta- 
archotes. 

XaixxáBíov, ou n. archote pe- 
queno. 

Xatinráç, áhoq f. archote, facho, 
lâmpada, lanterna, luz 

Xau-xepóç, á, óv luminoso. 

Xatt-rce-cw . (a) .luzir, alumiar. 

XccjjltctqBcúv, cõvoç f. esplendor. 

*) XatiwpT), tjç f. Páscoa. 

Xawvrcpóç, á, óv brilhante, es- 
plêndido, claro: 

XoEpLirpÓTirjç, toç f. brilho, esplen- 
dor, fulgor, glória. 

Xáu.xpoqjwvía, ;àç f. voz clara. 

Xau>x.púv<d brilhar, ilustrar; — 
med. fazer gala, gàbar-se. 



XayLXTTjp, ^poç m. lâmpada, fa- 
cho, castiçal, luz. 

Xau.xupfÇ(i> reluzir, brilhar: 

Xa^xupíç, ÍSôç f. vagalume. 

Xáfjnco) e med. luzir, brilhar. 

Xáucpiç, ewt; f. brilho, luz; 

XavOávo) estar escondido, fazer 
às escondidas, escapar, fazer 
esquecer; -~ med. enganar-se, 
omitir: f. Xtjctu); aor. I. gXtjcra; 
aor. 2. eXaflov; p. XéXi)8a; f. 
med. }<qao[K<xi p. pass. XéXiQa- 
u.at; aor. êX^aftTQv. 

+ Xáíj adv. com o calcanhar. 

XáÇeuoiç, etoç f. arte de esculpir. 

Xa^eúTÓç, yj, 6v esculpido, gra- 
vado na rocha. 

XaÇeúíú esculpir. 

+ Xái^ç, toç f. porção recebida 
na sorte. 

XaoxóXot^, axoç m. adulador 
do povo. 

Xaox paria, aç f. dominação do 
povo. 

*) XaoxXávoç, ou m. impostor. 

*) Xaoxpó^XirjToç, ov proposto 
pelo povo. 

Xaóç, oú m. povo, nação j gente 
de guerra, soldados. 

+ Xaoaaóoç, ov excitando os sol- 
dados ou os povos. 

Xaoacjxfjptoç, ov salutar ao povo, 
util para o povo. 

XacKptXrjç, éç amado pelo povo. 

Xaxáptj, tqç f. flanco, lombo. 

*) XaxapoTOu.ía, ccq - i, laparo- 
tomia. 

+ XáxTu lamber, engulir: fc 
Xá^w; p. XéXa<pa; p, pass.. 
XéXatfc^at; aor. 2. éXáxrjv. - 
XapSíov, ou n. toucinho, lardo. • 
XápvaÇ, axoç f. caixa, uma, 
reservatório. 
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Xápoç, ou m. gavião. 

Xapu-n 1 '^ berrar em altos gri- 
tos, gargantear. 

Xapu-prix-óç, t), óv laríngeo. 

Xapu-y-yw^óç, ou m. gargan- 
teado. 

*) Xà.pu-niTiç, iSoç f. lar(y)ingite: 
inflamação da laringe. 

*) XctpuY-yoXo-ytoc, ocç f. lar(y)in- 
goíogiã, tratado sobre a la- 
ringe. 

*) Xapu-nooxoicía, aç f. lar(y)in- 
goscopia: observação inte- 
rior da laringe. 

*) Xapu^foarxóxíov, ou n. larin- 
goscópio. 

*) Xotpu^Y^o^fa, aç f. lar(y)i- 
gotomia*. incisão na laringe. 

*) XapuYYÓÇwvoç, o.v gutural. 

XápuY^, u-y-pç f- lar(y)inge: 
parte superior da traquéa, 
órgão principal do aparelho 

--"de fonação. 

+ XáaOT], ijç f. escárneo, zomba- 
ria. „ 

Xáaioç, ov veludo, cabeludo, pe- 
ludo, selvoso. 

-f Xáaxti) soar, gritar, berrar: 
f . X«xtqc7(i>; aor. 1. éXáxTjaa; aór. 
2. eXaxovj p. XéXaxa. 

*) XáaxTQ, ijç f. lodo, esterco, la- 
ma. 

*) Xaaxóvu sujar, manchar. 
*) XcottcwStqç, eç sujo, lamacento. 
Xaxotietov, ou m. pedreira. 
XaTou.óà (e) extrair de pedra. 
Xoxpeta, aç f. adoração, culto. 
XaxpeuTTjç, oú m. adorador. 
XotTpeuxóç, íj, "6v adorável. <" 
Xarpeúw adorar. 
Xáxp:ç, ioç m. adorador, servo. 
*) XaúSavov, ou n. láudano: me-, 
dicamento que tem por base 
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o ópio, ligado a outros in- 
gredientes. 

4- Xauxocvta, aç f. garganta. 

+ Xaúpa, f. travessa, corre- 
dor. 

XocipupaYWYta, aç f. pilhagem. 
Xatpup«Yíbfw (e) pilhar, apanhar, 

ganhar. 
Xácpu pov, ou n. presa. 
+ Xaçupo.xoíXõ) (e) vender a 

presa. 

+ Xapúaaw devorar, engulir. 

*) Xocxava^ópoc, a$ f* feira. 
+ Xa^avixá, 6v n. pl. legume. 
XaxavóxTjTcoç, ou m. horta. ' f 
Xáxavov, ou n. hortaliça,; couve. 
XaxavoxoiXscov, ou n. loja do 

hortaHceiro. 
Xax« v o^wXTQç, ou m. hortaHceiro. 
Xocxavocpa-j-íot, ocç f. alimentação 

vegetal. 
Xoxocvoçá^oç, ov vegetariano. 
*) XaxavóçuToç, ov hortaHceiro. 
*) Xaxeíov, ou n. loteira. 
*) Xaxetoçópoç, ov à prima. 
+ Xczxvtq, "qç-f. lã, flóco. 
+ XctxvíjeisT eacra, ev lanoso, 
-f- Xáxvoç, ou m. lã. í 
Xaxvóç, oG m. sorte, porção. 
+ Xáxoç, ouç n. sorte, porção, 

parte, destino. 
+ Xáí*) pegar, pender, -olhar. 
Xéatva jiQç* f; leona. 
+ Xeaívcd .polir^ alisar, moer, 

destruir, aplanar. 
*) XepévciQç,- esbelto, delgado, 

fino. 

Xepevxía, aq f. esbèltezãy talhe, 
esbelto. 

XépTfc, tjtoç m. caldeira, urna. 
Xsyeojv, (õvoç m. -legião. 
Xé-ft» dizer, falar, chàmari de- 
clarar, avisar, 'narrai, reco- 
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lher, enumerar; — pass. cha- 
mar-se, diz-se, a genté diz, 
dizem, med. conversar, con- 
ferenciar: f . Xé£u>; aor. eiXex« 
OU XéXexa; p. 2. XéXofa; p. 
pass. XéXe^ac; OU ecXe-ftAac; 
aor. ZkèxQiQv; aor. 2. éXi-yijv. 

XeiqXajía, ccç f . pilhagem. 

XeiqXatã) (e) pilhar, apanhar. 

Xeía, aq f. presa. 

Xeeaívw polir, alisar. 

Xe/awiç, síi)ç f. ação de polir. 

+ Xe(pw deixar correr, deitar, 
derramar. 

+ Xeí^a* toç n* resto. 

Xet^áv, (õvoç n. prado, campina, 
pasto, campo relvqap. 

+ Xe^sóveioç, ov sei^ ' barba. 

Xeíoç, et, ov polido, %so t plano, 
mole. 

XetÓTTjç, ijtoç f. polidas. 

.Xiixoftuyiía, aq f. descaio. 

Xstxófiuy-oç, ov desmàáffcdo. 

XEtxoBuiiá (e) desmaiar. 

*) XeixotwtpTupfa, aq f. falta 
de testemunha. 

*) Xeixon-ápTuç, upoç m. teste- 
munha que falha. 

Xeticooocpxoç, ov magro, fraco. 

XetitoffTparía, aq f. deserção. 

*) XeixotáxTTjç, ou ;m. desertor. 

*) Xe:xoTaxTtõ (e) dàsertarií 

*) XeixoTocíjía, aç f . deserção. 

Xeixo^ux^j «Ç. Q^esmaio, de- 

Xetxo<í»uxw (e) desainmar-se. 

Xéíxci estar ausente, abstér-se, 
faltar, deixar, faÚiar, aban- 
donar, omitir, escapar; — ■ 
pass* e med. ficar atrás, res- 
tar, ser inf eripr, carecer, ter> 
penúria: f. Xety^r aor. SXiicov; 
p^XíXoixcc; p. pass. XáXét^oc. 
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aor. IXeíçOtjv; med. aor. éXc- 

XÓyLTJV. 

*) Xeípiov, ou n. lírio, tulipa. 
*), Xetpíov, ou n. crista de galo. 
Xetptóetç, eoaa, ev liliáceo, Suave, 
. mole, doce, tenro. 
Xetxou pY l 'a, aq liturgia, emprego, 
cargo, ofício, serviço, ofício 
divino, missa. 
XeiToupfixóç, tq, óv litúrgico, ofi- 
cioso, serviçal. 
XetToupYÓç, oO *m. ministro de 

Deus, funcionário. 
Xei-coapYw (e) funcionar, rezar, 
a missa, assistir à missa, 
fazer serviço, ajudar^ 
XeixV, ^vo? f- dartro, herpes. 
XeixT)vcE>§TQç, eç dartroso. 
Xefxw lamber. 

*) Xetií>otv8p£a, aq f- falta de ho- 
mens, de varões. 
*) Xetil>avGÔiQXY], -qq f. relicário. 
Xeí^avov, ou n. resto, ruinas, re- 
líquia, presa, corpo. 
X£ttí>u§p(cc, aq f. falta de água. 
Xettõ (a) polir, alisar. 
*) XexávTí, 7}ç f. tanque. 
*) XexavoxéBcov, ou n. tanque. 
*) XexiáÇu tocar. 
XexTéoç, a, ov para dizer. 
Xexttxói, t), óv fecundo, elo- 
quente. 

+ XexTóç, tj, óv escolhido, dizivel. 
-f XáxTpov, ou n. leito, cama. 
*) XeXTjOÓTwç furtivamente. 
*) XeXijttilvoç, Tj, ov ávido* 
+ Xetí-á porque? 
XeiJLpoÇpoyLÍot, aq f. regata. 
*) XétApoç, ou f . canoa, barco. 
*) Xeti.pouxoç, ou m. barqueiro. 
*) Xeu-^ováSpc, y}q f. limonada. 
*).Xêtí.^ovaSo < rcotóç, oú ■ m. que 
faz á limonada. ^ 
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*) Xe{j.[}ovaSoxu>XY]ç, ou m. que 
vende a limonada. 

*) Xe^oviá, àq f. limoeiro. 

*) Xé^ovetóv, wyoç m. plantação 

de limoeiros. 
;*) Xeu-óvtov, ou n. limão. 
/ *) ;'Xe[i.ov.Óxpo'uç l ouv citrino. 

+ Xévrcov, ou n. pano de linho. 

*) Xe&xoyporçía, ctç n. lexico- 
gra(ph)fia, ciência do: 

*) Xei;ixq7pá<poç f ou m. lexicó- 
grá(ph)fo: autor de dicio- 
nário ou de trabalho sobre 
palavras de unia ■ língua. 

*) Xs^cxoYpaççõ (e) escrever um 
dicionário. 

*y Xê^txoXo^ía, orç f . lexicologia: 
tratado gramatical sobre o 
valor etimológico e sobre as 
diversas acepções das. pa- 
lavras, estudo dos elementos 

-"'de formação das palavras. 

*) XeÇíxóv, ou n. léxico, dicio- 
nário. 

*) XeíjiXóftov, ou n. vocabulário. 

Xéijtç, etoç f. palavra, estilo, 
termo, linguagem. 

H- XeòvxéTQ, 7)ç f. pele de leão. 

Xeóvreioç, ov leonino. 

XeovTTj, Tjç f. pele de leão. 

*) XeovTtSeúç, éo>ç m. leão novo. 

*) XsovtoeiBtjç, éç leonino. 

*) XeovTÓxãp&oç, ov corajoso co- 
mo um leão, 

*) XeoxdcpSaXcç, eò>ç f. leopardo. 

XéxocSva, tov n. pl. arnez, cou- 
raça, armadura. 

+ Xéxaç n. rochedo sem árvores. 

*) Xext&óxrepãy (*>v n. pl. le- 
pidópteros:, insetos que pas- 
sam por metamorfose com- 
pleta desde o estado dó ovo 
até ao de borboleta. 
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*) XeiciSwTóç, >), óv eacaraoso. 

Xêxíç, íSoç f. escama. 

Xéxpa, ac, f . lepra, infeçãp cró- 
nica do organismo, produ- 
zido por um bacilo especí- 
fico. 

Xeicptô» (o) tornar-se , leproso. 

*) Xeicpoxotieíov,. ou n. lepro- 
sário, hospital de leprosos. 

Xexpóç, á, óv leproso. 

XexrceXéoç, a, ov fino, tenro. 

XexTExíXeicroç, ov muito fino, es- 
perto, . refinado, sutil. 

XexTÓ-ysoç, ov dum terreno ma- 
gro. 

XeitTGYpccqjía, aç f. escritura fina. 

*) XexToSeíxtiQç, ou m. indica- 
dor dos segundos, 

*) XextóSeptJLoç, ov de pele fina. 

*) XexroxocpLwtJtivoç, f]j ov.' deli- 
cado, fino, mesquinho. 

*) XexToxoçpuá, óéç.f. aveleira. 

*) Xsxxoxápuov, ou n. avelã. 

*) XeTreoXoYta, òtç f. leptologia, 
discurso sutil, modo ; de dis- 
correr minuciosamente. 

*) XexroXó-foç, ov minucioso. 

*) XextoXoYw (e) fazer um exa- 
me minucioso, minúciar. 

*) Xe-íCTopiépeta, ccç f. minúcia, 
particularidade, miudeza. 

*) XsxTou.epTQç, éç despedaçado, 
particularizado. , ■•.„■.-. 

*) Xextóv, oú n. minuto, lepto. 

Xexró^, tqí óvfinò, tenro, mágro, 
sutil, delicado, pouco 

*) XexróawiJLoç, ov delicado. 

XexTÓTTiç, tjto<; f . fineza, delica- 
deza, sutileza. 

*) Xexrou pyixtj, i)ç f . . marcena- 
ria, arte fina dó marceneiro. 

*) Xexroy p-yóç, oO .m~ercèr£eii;p. . 

*) Xexro uçtqç, • é$ de tecido íirio. 
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*) -XewroçuTjç, èç delicado. 

*) Aeicroyuta, a ç f. delicadeza. 

*) Xéxruvccç, f. afinamento. 

Xeircúvo afinar. ^ 

XéTcu^ovj^ou n. escama. 

-fi Xáicto esfolar, desfolhar, des- 

/ calcar. 

Xépoe, aç.f. sujidade. 
Xepóvw sujar. 

Xepóç, á, óv sujo, impuro. 

Xéo%TQ, Tjç f. círculo, clube, 
reunião, casino, albergue. 

*) Xeuy«i f- légua, hora de ca- 
minho. 

-+- Xeu^áXéoç, a, ov triste, mi- 
serável, pernicioso. 

+ XeuíTYjç, ou m. levita, sacer- 
dote da antiga Jesrusalem. 

-i- Xeuctixóç, fi, óv levítico. 

Xeuxá^w aparecer branco. 

Xeuxaívoí branquear. 

*) :XeuxávavÔà, ijç f. espinheiro. 

*) Xêuxávôetxov, ou n. marga- 
rida. 

XeuxoevO^ç, éç albiflor. 
XeuxavôiXoyparecer branco. 
Xeúxavctç, H èti>ç f. branquea- 
mento. 

*) XeuxápYcXXoç, ou f. argila 
branca, alumínio. . 

Xeòxtji m f. álamo, branco. 

XeuxTjSeptxpç, ov de pele branca. 

WeõxàtipiÇj ;: ^ptxóç, de cabelo 
branco. 

Xeúxo^t6o^i m. " magnesia. 

XeuxóXtvov, ou n. linho branco. 

XeuxqirjwYÒjv, ovoç com a barba 
branltâ. , 

*) Xéuxóp.pota, aç-f . leucorr(h)éia: 
corrimento branòo da va- 
gina ou do útero. 

Xèu^&ç, : '% óv branco -, claro," 
brilhante.^ 



Xeuxóuapxoç, ov dê carne bran- 
ca. 

Xeux-offíB^poç, ou m. ferro bran- 
co. 

XeúxóTYjç, yjtoç f. brancura. 
*) Xeuxóçqioç, ov cinzento. 
*) Xeuxoçópoçi ov vestido . de 
branco. 

Xeóxo<ppuç, uoç de sobrancelhas 
brancas. 

X£ux.6<puXXoç, ov de folhas bran- 
cas. 

Xeuxóxpou*;, ouv de cor branca. 
Xeuxox'puo*óç, 0lJ tti-, platinà. 
Xeu xõ> (o) branquear. ' 
XeuxtiXevoç, ov de braços bran- 
cos. 

*) Xeúxw^of, toç n. branca, al- 
vura. 

*) XeuxoifjLatt^óç, óv de albu- 
mina. 

*) Xeuxwtiorroupfa, aç f. albu- 
minúria. 

*) Xeuxfcj^aTíiSiQç, eç albumi- 
nado. 

+ Xeupóç, á, óv plano, largo 

4- Xeúffffto olhar, perceber. 

+ Xsuot-qp, ijpoç m. assassino, 

algoz, verdugo. 
Xeuxet^ovõ (e) estar vestido dé 

branco. 

Xeuxeí^wv, ovoç vestido de 
branco. 

+ XeÒG) lapidar. 

4- XexexofTrjÇ) eç rico de prádo. 

+ Xá^oç, ouç n. cama, leito, 
ninho> casamento, esposa. 

+ Xíxotôe para cama. 

+ Xéxptô.*;, a, ov tôrto, trans- 
versal, travesso. 

Xex*í>, bGç f. parida. 

Xétov, ovToç . m. leão. - ' 
XewpYóç, óv criminoso. 
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+ XeuHrçérepoç, . ov compatriota. 
*) XeoxpopeTov, ou ri. onibus> 
*) Xewçópoç, . ou f. passeio de 
arvoredo. 

Xewçópoç, ov andado pelo 
povo. 

X-faouaa, -tqç f. sílaba final, 

Xt]Y(i> finir, terminar, cessar, 
tranquilizar, acalmar. 

+ Xt)8avov, ou n. goma, resina, 

+ XijOávo) fazer esquecer. 

*) >.Y]0apxía, f. Iet(h)argia; 
estado, em que as funções 
orgânicas se acham ate- 
nuadas & ponto de parece^ 
rera abolidas. 

*) X-qQapf.Y.òçj yi T 6v letárgico, 

*) X^Oap-^oç, oir m. letargia. 

XtjOt], t)ç f . esquecimento,. olvido., 

+ X-qiáç, táSoç prisioneiro. 

+ XtqíÇw fazer presa, roubar. \ 

+■ Xtjiov, ou n. semeadura, sea- 
ra, frutos de campo. 

+ Xijfç,. fSoç f. presa. 

+ Xtijiot&ç, uoç f. pilhagem. 

+ Xtjítiç, t5oç f. que dá pressa. 

XfauOoç, ou f. garrafinha. 

-f Xtiy-a, toç n. vontade, ço- 
■ ragem, atrevimento, orgulho. 

+ X^y.^a, -cojç n. renda, lucro, 
vantagem/ alvíssara, ganho. 

Xyjvóç, oú m. lagar, cuba, tinia. 

XTj^iapxtxóç, i), óv d,e estado 
civil. ' 

X7rèfapx°Ç» oo. m. oficiak4o es- 
tado civil. 

X?]Çtxp66eaii.pç, ov vencido. 

XíjÇtç, ewç f. cessão, expiração, 
vencimento, porção, corte, 
parte. 

Xtqtctíoç, a, ov para tomar. 
Xtítctttíç, ou m. recebedor. 
Xíjpoç, oy na, palavrôrio. 
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Xt]aiioff6vií3, yjç f. falta de me- 
mória. ^ 

*) XflcrcaxoSoxV íjç f- esconde- 
rijo de ladrões. 

*) XT]crcaxoSò5c%, .oú th- "enco- 
bridor de ladrões. ^\ 

*) XTjorapxetov, ou n. covil de 
ladrões. 

*) X^ora pxoç, ou m. chefe' -^os 
ladrões. 

Xflcrefa, ocç f . ladroeira. 

X^trceuatç, ewç f. pilhagem, fur- 
to, roubo, espoliação. 

Xfl<rceúíi> pilhar, roubar. 

Xflcrcyjpcov, ou n. quadrilha.de 
ladrões.. 

Xti<rcT]ç, oú m. ladrão, bandido. 

XT)aTtx.6ç> t), ov de ladrão. 

Xt)<yro(juti.u.opía, ocç f. quadrilha 
de ladrões. 

Xfla-rptxóç, íj, 6v de ladrão. 

Xí]<Wç, í* recepção, renda, 
presa, lucro, ação de agarrar, 
acesso mórbido. 

X-rji^oSoaía, aç f. Jiegócio. 

+ Xçá£o[Jiai pass. evitar, es- 
capar, desaparecer, cair. 

Xíav muito, forté, demais. , 

XwcvíÇw cortar, trinchar. 

Xtavt*6ç, 6v em pedaços:. 

XtáviatJLa, tòç n^ ação de çòrtãr 
de trinchar. .>7"" 

+ Xtapóç, <5í, 6v quente*, Tnoriio; 

*) Xt^aví^w incensar, louvar. 

*) XiptítvtõfyLa, toç n. ação dê in- 
censar. ^ 

Xí^avoç, ou m. incenso. 

XtPavoiTóç, o o m. incenpp,. '. 

Xipáç, áSoç f. gota, água.v 

*j X£peXXojpqe<pía, ocç f. profissão 
de tibetista. ' '"' 

*) XipeXXoYpájpoç, ou m. libel- 
(l)ista, que faz Úkeios. 



*) Xt^eXXo7pa(põi (e) escrever li- 
belos. 

*) \í$zk\aq, ou m. libel(l)o: 
exposição articulada do que 
se pré|ende provar contra 
é - um réu, livro pequeno. 

-h \if<xív<ú pronunciar alto. 

4- Xi-rçw tinir, zumbir. 

*) Xí-yScc, yjç f. gordura. 

*) XitSóvw engordurar. 

*) Xf^veuiice, axaç n. aç^.0 de 
engordurar, 

*) Xf-yyeów emagrecer. 

*) Xiyyòçj t> ov magro. 

+ Xifvóç, úoç f. fumaça. 

*) Xi^óvoi causar repugnância; 
— med. desmaiar. 

*) Xíycjijux, toç n. repugnância 
do coração, desmaio. 

Xifupóç, á, 6v = Xqfúç 

Xt^opóTifjç, Tf]Tc»çif. flexibilidade, 
^doçura, suavidade. 

+ Xí-j-úç, Eta, 6 flexivel, suave, 
dócil, melodioso, ressoante, 
de voz alta. 

+ Xtfúçwvos, ov gritando alto. 

-h Xiflá^w lapidar. 

*} XigavOpaxí-cTjç, ou m. coque. 

*Jf ^tdavflpavtouxoç, ov carboní- 
fero^ 

*) %ès<ktfipá.í t axo\; m. carvão. 

+ Xíôaê^iqEXQç pearoso. 

4^X*tíáçí èSoç f. pedra. 

*) XtÔtaaií?, eojç f. lit(h)íase: 
' . formação de pedras nas vias 

* -urinárias, tumor de pálpe- 
bras*; cálculo*, pedra. 

-Xíôi$$$ : i], ov pedregoso. 

XcOcov, ou n. lít(h)io: metal 
branco e dúctil, muito leve. 

*) XtOiw (o) ter pedras. . - 

XiBò^oXícc, otg f. lapidação. 

XiôoPqXõ) (e) lapidar. 



Xt& 

Xtôo^Xuçía, a<; f. Htoglifia, gra- 
vura na pedra. 

*) XieÓYXuçoç, ov lit(h)ògl(y)i- 
(ph)fo, . 

*) Xiôofpoccpía, aç f. lit(h)ogra- 
(ph)fia: arte de reproduzir 
pela impressão desenhos tra- 
çados com úm corpo gordu- 
roso numa pedra. 

*) X-(G0YP<*9"tó<; f T)> óv íít(h)o- 
gráf(ph)ico. 

*) XtOoYpcicpoç, oú m. litografo. 

*) XiOo-ypaçã» (e) lit(h)pgra(ph)- 
far. 

*) XiOóxTtcrroç, o v construído de 
pedras. 

+ XiOóXèuaToç, ov lapidado. 

XtOoXoTta, aq f. lit(h)ologia: 
tratado das pedras em re- 
lação à sua forma geral e ã 
sua disposição no globo ter- 
restre. 

XiQoXó-pç, ou m. iit(h)ólogo, pe- 
: dreiro. 

XtQoÇóoç, ou m. que trabalha 
sem mármore. 

XíÔoç, ou m. pedra, rochedo, 
disco, pedra preciosa. 

XtOóa-cpojciç, ewç f. lageamcríto. 

Xíflóc-cpwTov, ou n. lágedo, la- 
drilho, calçada. ^ ; 

XtOócxpwToç, ov lageado, ladri- 
lhado, calçado. 

XtOoToiJiíct, ccç f. íit(h)ototnÍa: 
operação cirúrgica para ex- 
trair cálculos urinários. ^ 

XtOo-có^oç, ou iii. lit(h)otomísta. 

*) XiÔoTpiO/ta, f. lit(h)to- 

tripcia: operação, pela qual 
se esmigalha a pedra no in- 
terior da bexiga. 

*)" XiOo.xpwyria, çtv \í. . lit(h) o- 
c(n)|címia: processo pelo 

Mi, 
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qual se imprime um desenho 
tendo o fundo de diversas 
cores. 

*) Xl6o7cp<»huxóç, tj, óv ht(h)o- 

cr(h)ômico. 
*) XiÒcóotjç, eç pedroso : 
Xt6o(popõj (é) trazer pedras, 
-f Xixji.ô> (a) cirandar. 
XixvíÇw agitar o berço, aninar. 
Xíxvov, ou n; berço, cesto. • 
•\- .Xtxpcçlç adv. de lado. 
+- XiXató^ai desejar", p. XeXí-n^ott. 
*) Xítxoc, ti<; f. fome éxcéssiva, 

. voluptuosidade, lima. 
+ Xnj.dc porque? 
Xiiiaíví») ter fome. 
XtuLápia(jLa, gctoç n. limagèm. 
Xi^ápti) limar. 

Xitxevocpxetov, ou èn. capitania 

do porto. 
*) XttJLevápxTfjç, ou m. capitão 
... do porto. 

*) Xin.evtxóç, T), óv de porto. 
*),Xitievíuxoç, ou m. porto pe- 
queno. 

*) Xty.evo@paxí(*>v, ovoç m. molhe. 

*) Xii^oçúXaÇ, axoç m. guarda 
doTporto. 

XcróV évoç m. porto, baía, re- 
fúgio, abrigo. 

Xiixvát<ij estagnar. 

Xcnvajoç, a, ov de pântano, pa- 
ludoso. 

Xí^vaaita, ocroç n. estagnação. 

XítJLVTfj, tí]ç f. lago, lagoa, lago 
pequeno, pântano, paul. 

Xtiívóflioq, ov paludoso.; 

*) XitivoOáXaaaot, tjç f. lagoa de 
sal, marinha. 

XtuvciâTjç, eç como o mar. 

XtjxoxTovía, f. grande fome, 
morto de fome, dieta cura- 
tiva. 
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XttxoxTovw (e) morrer de fome, 
esfomear. * 

XitJ.óç, oú m. fome, carestia, 
falta extrema de víveres. 

Xttxtírtxw estar esfomeado. 

Xivapójxopòç, ou. m. grão de. 
linho. 

XtvéXaipv, ou n. óleo de linho. 

Xíveoç, a, ov de linho. 

*) Xtvo^átJLpaxoç, ov em linho 

e algodão. 
*) XivonéTGcíjGç, ov em linho e 

seda. 

Xívov, ou n. linho, fio, rede, 
pano de linho, roupa bran- 
ca. 

Xtvóç, 7), óv de linho. 
*) Xivo<rcoX-í), r}<; f. roupa bran- 
ca. 

*) Xivo-cuxfa, aq f. linot(y)ipia: 
arte -de compor e fundir os 
caracteres tipográficos por 
linhas inteiras. 

*) XtvoTuictxTj, tjç f. linotipo. 

+ Xtxá adv. gordo, . lustroso. 

Xtxaívw engordar, engordurar. 

Xíxocvctç, ewç f. engorda. 

+ XtxapTjç, àq perseverante, 
abundante, sulpieante. 

+ Xtxapía, a? f. perseverança. 

Xtxapóç, áj óv gordo, jurituosò, 
abundante, lustroso,, : belo. 

XticapÓTtiÇjiQToç f. untuosidade. 

+ Xtxccpõ (e) perseverar, su- 
plicar muito. 

*) XCxaatxcx, toç n. ação de en- 
gordar, pastagem. 

*) Xtxo^aprjç, áç de peso,, não 
certo, justo. 

Xíxoç, ouç n. gordura, óleo, 

*) XixíÍiStqç, .eç manchado de 
gordura, untuosp. 

*) Xípa, aç f. lira. 
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+ Xfç = Ktov ou = Xítit) po- 
lida. 

+ Xíç, Xitóç m. pano de linho. 
*) Xío-foç, ou m. enxada, pá de 
cavar. 

+ , X/crep^ai med. pedir, suplicar: 
f. Xíao^ai; aor. sXtcátJLTrjv. 

+ Xturpeúw cavar. 

Xíarpov,. pu n, pá_de cavar. 

*) Xiravefa, aç f." procissão. 

*) Xtraveuw fazer uma procissão. 

+ .Xcttj, v\<; í. prece, oração. 

Xitóç, -íj, óy. sóbrio, frugal. 

XtTÓxTiç, xoç f. sobriedade, sim- 
plicidade. 

XÍTpot, ocç f . libra de doze onças. 

Xíxpov, ou n. bicarbonato. 

Xtxavô.ç, ou m. índice. 

Xíxveuixa, octoç n. lambarice. 

Xt'x v oç> *)» ° v guloso, ' lamba- 
reiro. 

*) Xixou&eúoiJLoci ser guloso. 
*) Xt/ouS^ ou m. guloso,, co- 
milão. 

Xty, XtfJóç in. vento sudoeste. 

*) Xo^íStov, ou n. lóbulo, pe- 
queno lobo. 

Xofióç, oG m. lobo. 

Xo^tóSYíç, eç lobuloso. 

XoYáS.ifjv. adv. com escolha. 

*) XóYGtptáÇw calcular, contar, 
pensar, meditar. 

*) XoYapiffu.óç, oú m. conta, cál- 
culo, fatura, memorandum. 

*) XoYOEptÔiMxóç, 7j, óv logarí- 
t(h)mico. 

*) Xo-yáptO^oç ou m. logarit(h)- 
mo: expoente da potência 
a que se devè elevar um nú- 
mero constante para achar 
um número proposto. 

Xò-yáç, áS.pç m. homem distinto, 
escolhido. 



*) Xófyoç, ou m. floresta. 

4- Xo*ffot, aç f. coleta. 

XofíSptov, ou n. alocução. 

Xo*ríC,oti.at med. considerar, cãl-» 
cúlar j contar, estimar, t&- 
putar, crer, Julgar. 

Xoftxt), ijç f. lógica: ciência que 
estuda as leis do raciocínio. 

Xòfixóv, oú n. razão, juizo. 

Xo*ft%óç, TJi óv lógico, razoável. 

XoftxÓTY)^, tqtoç f . razão. 

+ Xó-fiíJLoç, 7], ov considerável, 
importante, nobre, notável. 

Xô^tóv, ou n. pálavra, sentença, 
oráculo, provérbio. 

Xó-ftoç, a, ov instruido, elo- 
quente, sábio. 

XoYtó-rrçç, ryzoç f. qualidade de 
úm homem instruido. 

XoYtcr[j.ó<;, ou m. pensamento, 
cálculo, consideração, jul- 
gamento, razão. 

*) XoftffTTjptov, ou n. escritório 
da contabilidade. 

*) Xo-ftottxf]-, *)Ç f. contabilidade. 

XoYccrcixóç, Tj| óv de contabili- 
dade, razoável, prudente. 

*) XoyigVcotoç, ov mais ins- 
truido, pedante. 

X^fOTpáipoç, òu m. Ipgógra- 
f(ph)o, prosador. 

XoYOfpa<põ> (e) escrever em pro- 
sa. 

*) XoYÓYpcçoç, ou ní. logógrafo. 
*) XofoSoaía, aç relação, conta. 
*) Xo-foSoTw (e) dar conta, re- 
latar. 

*) Xo-fOxXoTCÍa, aç f. plágio. 

*) XgyoxXótcoç, ou m: plagiário. 

*) Xo-foxXoicõ) (e) plagiar. 

*) XoYpx.oicía f aç f. vérbiagem. 

*) Xoyoxoxõ) (e) palavrear. 

*) Xofoxpiafa, aç f. censura. 
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*) XoYoxpíxrjç, ou m. censor. 

^o^o^axta, aç f. disputa. 

Xo-jfotJLaxú (e) disputar. 

*) Xo-]foxaf*fvtov, ov h. trocadilho. 

*) Xo^oxaíxTiíté, ou m. jógueteiro. 
: ; *) Xo-yoTcaixTtõ (é) joguetear. 
/ + Xoyotcoióç, o 5 m. esquadri- 
nhados 

Xó^oç, ou m - logos: palavra, 
termo, expressão, sentença, 
frase, provérbio, proposto, 
sermão, discurso, razão, tra- 
tado, famá,; causa, notícia, 
glória, narração, prosa, título, 
tema, conta, consideração, 
opinião,- proporção, modo. 

*) XoYO"réxvTjç, ou m. lrterado, 
letrado.V 

*) Xo-foTexvta, orç f, literatura. 

*) XofoxEXv(\LÓ<;, t), óy literário. 

*) ( Xoforpipif), i]<; f. discussão. ' 

*)' XoTOTpiPo) (e) discutir. 

*)" XoYo<pépvíi> queixar-se. 

*-) 'XofúSpiov, ou n. discurso pe- 
queno. 

^"Wx^Jf f- lança, hasta, baio- 
neta. 

Xoyy.íÇw dar um golpe com a 
lança. 

XoYxiàiJ.óç, oú m. golpe de lança. 
Xo7x°<p6pGç T oú m. lauceírq. 
+ Xoepí, ■*}< f. libação. 
+ Xoíyioç, ov pernicioso. 
+ Xotfóç, oú m. perníçie. 
XotSopta, aç f. injúria, 
XoíSopòç, ov injurioso. 
Xoioopõj (e) injuriar. 
Xoiixtxóc, -rj, óv pestilento. 
*) XotttoxaOocpT^ptov, ou n. la- 
zareto, hospital. 
Xotu-óç; oú m. peste. ^ 
XotticóSíjç, óq pestilencial, pes" 
$ tífero. . : 
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Xotiuóv, o D n. resto, futuro. 
Xoiicóv conj. depois, então, a.v 

sim, em seguida. 
Xot-rcóç, -q, óv restante, futuro. 
XoídOtoç, a, ov último, extremo. 
XoÇeúg> desviar, obliquar. 
Xo^oSpoiíta, <xç f. obliquidade. 
Xo^oSpoptíTj (e) desviar, òbliquar. 
XoÇóç, t), óv oblíquo, torto. 
Xo£óty)ç, yjtoç f. obliquidade. 
XoíjuYxáç, á5oç m. soluço. 

+ Xoicóç, ou m. casca. 

*) XópSoç, ou m. lord: título 

de nobreza na Inglaterra, 

senhor. 
*) Xotjróç, oú m. alavanca. 
*) XoíiTpótAoç, ou m. mestre da 

equipagem. 
*) Xouxávtxov, ou n. salchicha. 
*) Xouxéxov, ou n. cadeado. 
*) XouXoúot n. flor. 
*) Xoúai[j.ov, ou n. ato de tomar 

banho. 

*) XouaTpáptaixoí, exoç n. graxa. 
*) XouoTpáp.w engraxar. 
*) XoGtfTpoç, ou m. engraxador. 
*) Xoutyjp, iípoç m. banheira. 
*) XouTptxóv, oú n. roupa de 
banho. 

XouTpóv, oú n. banho, bátisnio. 
*) XouTpwv, õivoç m. banheiro. 
Xo6« lavar, tomar, banho. 
Xo<pía, otç f. crina. 
Xoçíov, ou n. popa. 
Xoçíaxoç, ou m. colina pequena. 
Xóçoç, ou m. colina, pescoço, 

penacho. 
*) Xoqjoaecpá, ai; f. cordilheira. 
*) XotptúSTjç, eç cheio de colinas. 
*) XocpwTÓç, tq, óv com popa. 
Xoxota, aç f. capitania. 
Xoxa^óç, oú m. capitão. 
Xox«"í^ ( e ) 6er capitão. 
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XoX&íã, aç f . parlo. ^ 
Xoxeúw partir, espreitar. 
Xo^íaç, ou m. sergante. 
+ Xoxí^w repartir em tropas, 

pôr em cilada. 
-h Xpx(tTjç, ou -m. soldado da 
; mesma companhia, cama- 
/ rada, companheiro. 
+' Xóx^kj, tqç f. espessura de 

bosque. 

Xóxoç, ou m. companhia, cam- 
pamento, cilada, turma, so- 
ciedade. 

Xoxw(a) pôr ciladas, espiar. 

*) XuYapícic, ocç. f. vime. 

+ Xú^Stjv com soluço. 

*) Xu-pgpóç, á, óv esbelto, flexível. 

XufiX^tú torcer, dobrar, flectir,, 
curvar. 

Xú-fta^a, .(ztoç n. curva. 

Xuftaróç, ; ifj, óv curvado, so- 
brado, - torcido, flexível. 

*)'Xuyi*óçÍ oO ih. soluço. 

XúyÇ, Xu^-fóí f. deglutição, so- 
luço. 

Xúy£, Xu-pcóç m. l(y)ince: qua- 
drúpede carnívoro, lobo- 
ceryal. 

+ Xú-foç, 'ou m. vime, salgueiro. 

+ Xu-ypóçy á, óv triste, miserá- 
vel, infeliz. 

■f Xúôpovy, ou n. sarigue cri- 
minoso, sujidade. 

+ Xuxá.^aç, ayroç m. ano. 

+ Xúxaivoç, 7)ç f. loba. 

Xuxau-yáç, . évuoç n. crespúsculo, 
aurora, alvorada. 

4- Xuxítj, ttjç f . pele do lobo. - 

+ Xux-QYevTjç, M que é pai da 
luz. 1 

Xóxeiov, pu n. l(y)iceu, colégio. 
*) XuxiSéúç, étoç m. lobo novo. 
*) XuxfaxQç, ou m; lúpulo. 
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*) XuxoiuóSiov, ou n. l(y)ieo- 
pódio, planta. 

Xúxoç, ou mi lobo, cão. 

*) Xuxóçíoçy: túxoç-TLí. crepúsculo. 

■ + ^úf-g*. <«oç n. água suja, su- 
jidade, mancha, vergonha. 

Xu[xa(voti,ai med. devastar, in- 
sultar, injuriar, maltratar, 
prejudicar, seduzir. 

Xu^avx^ç, oO m. destruidor, 
atormentador'. 

Xu[j.etóv, wvoç m. devastador. 

X6(xt], tqç f. vergonha, insulto, 
injúria, pernície. 

XuixçaTíxóç, tíj, óv l(ym)in(ph)fá- 
ticò. 

*) Xúu.çT], iriç f. l(y)in(mph)fa, 
líquido amarelo que contem 
em suspensão glóbulos bran- 
cos e circula no organismo 
em vasos próprios. 

*) Xuvraápicu.a, aToç.n. l(y)incha- 
mento; assassínio de um 
indigitado criminoso pela 
multidão, 

Xuóvw fundir, dissolver. . 

Xútcyj, t)ç f. tristeza, aflição, 
luto, dor, sofrimento. 

XuicTQpós, á, óv triste, doloroso, 
aflito, .desagradável, mise- 
rável, severo, duro, . 

Xutco» (e). afligir, entristecer, 
fazer triste, ofender; — pass. 
afligir-rse, estar , aflito, en- 
entristecer-se. 

Xúpa, aç f. l(y)ira:. instrumento 
musical de cordas usado na 
Grécia antiga. 

Xup:xóç, irç, óv lírico.. 

Xu-píffytóçV ou m. -l(y)irismo: ca- 
ratér de um estilo elevado ou 
poético, linguagem inspirada. 

XuptoriQç, ou m. lírista. 
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*) Xuatcrcpetov, ou n. instituto 

antirrábico. 
Xuaíxo^oç, ov desgrenhado. 
4- XuaiiieXVjç, éç que dissolve 

os membros. 
XúattJLov, ou n. soltura, -desa- 

tadura, desmonte. 
^Xúatç, ewç f. soltura, dissolução, 

desenlace, desfecho. 
XuaixeXinç, éç, proveitoso, util 

vantajoso, profícuo. 
XucitsXíw (e) ser utiL 
Xúcaac,- tjç f . raiva, furor. 
XuqcraXJoç, a, ov ÍUíioSO. 
X uèairjtTQ ' tj p òç f urioso . 
Xuaatxóç, *f)t ' óv rábico. 
Xuc:a6$Y)XTò<;, ov mordido por 

um cão danado, furioso. 
Xu(7aò> (a) ser furioso, raivoso, 

ter raiva, ser bravo. 
XuaatiSTjç, eç furioso, raivoso, 

bravo. 

4- Xu-cTjpioç, ov que livra, que 

salva, que redime. 
*) Xutkjç, ou m. que adivinha 

um enigma. 

XUTÓ/Çj. X), ÓV SÒÍtO. 

XÚTpoc, wv rí. pl. resgate. 

Xutpõ> (ò) é rried. redimir, res- 
gatar, libertar, salvar. 

Xútpgxjk;, ewg f. redenção, li- 
bertação, salvação. 

XyTpoirfjç, ôu m. redentor, " sal- 
vador, libertador. 



Xuxviaf aç f. lâmpada, cande* 
labro, castiçal. 

Xúy v voç, ou m. lampeão, ca.de- 
íàbro, lâmpada, facho. 

XuxvoçrcáTTqç, ou m. lampadário. 

Xúoj solver, desligar, desatar, 
desmontar, resolver, rom- 
per, abrir, salvar, abolir, 
afastar; — med. salvar. 

+ Xa>píõ[xai med. injuriar, 
maltratar, ' ^ seduzir. 

+ Xwpeúo) insui^r. 

+ XcópYj, i]ç f. insulto, injúria. 

+ Xw^Tijtc^p, ^poç m. caluniador. 

+ Xg)£t)tóç, ií), óv caluniado, 
maltratado,, vergonhoso. 

4- Xtoíwv, ov melhor. 

4- XúiT], yjç ' f. vestimenta, 
manto. - 

XuiroSuatoc, ocç f. gatunice, furto. 

XwicoSúttqç, ou m. gatuno, rou- 
bador, ladrão. . 

XwxoSÚTpwa, aç f, gatuno, la- 
drão. 

XwxoSutu) (e) furtar, roubar. 

*) Xwpíov, ou n. correia. 

*) Xwptç, tôoç f. faixa, cinto. 

4-' Xtõoroc, >], ov ótimo, carís- 
simo.; 

Xutóç, o.G m. loto. 

+ Xw<pã> (a) recreasse, des- 
cansar, diminuir, deixar; ces- 
sar. 

4- XoxpYjatç, eo>ç f. afastamento. 



M, \i 



M, yt, (tiO, my, : mi) -duodécima 
letra dò^lf abeto grego, tf = 
,40, M., Me*yaXétÓT7jç 'Majes- 
tade! "■- 



[lá. adv. mas, articula do jura- 
mento; com acus.; em ver- 
dade, certamente. 

*) [KotftôiQv, ou;n, cavalete. 
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iJLáYaBtç, t5oç f. cavalete. 
*) lia-fatí loja. 
tA«YY avet '<x» f- encanto. 
tiaYYqcvEÚíd encantar, enganar. 
*) iwr^tpy, ou n. manganês: 

metal branco. 
*) ■y.ocYifflf.vioOxqç, o* mangnésio. 
*)' íiáYYavov, ou h.. prensa. 
[jLÔcYÊía, aç'T, magia, feitiçaria, 

■bruxaria, -ilusãov 
*) iJ.ãYetp:eíov p ( oi> ií?°iòzinha. 
♦^liafèrpeuí^p^J 0 n. ' ação de 

cozer. ' 
*) [JtcíYçipsÚM fazer, a comida, 

cozinhar, acomodar. 
[La-ijtçiY^ fjq f. arte de co- 
. zinliaf, cozinha. 
liocYetptxó^ t), óv culinário. 
[iaYetpiaaa, rjg f. cozinheira. 
(xáYètpoç, ou m. cozinheiro. 
[láfEo^o:, toç n. cneanto. 
lí.ctYeútix.óç, tq, 6v encantador, 

mágico. 

[},a~{B : òu) encantar, enfeitiçar, 
embruxar. 

[;.ocYÉà, aç f. magia: arte de pro- 
duzir por meio de certos 
atos e palavras efeitos con- 
" trários às leis naturais. 

*) iiáYioc, o>v n. pl. sortilégio. 

*) p-aYÍa, ãç f. fermento. 

txctYrAÓç, t), óv mágico. ~ 

*) [L<xyiové'(,<x, r\<; f. maionese. 

*) : ^áYiaace r irjç f. bruxa. 

*) txaYVYíaía, eç f. magnesiá. 

*) ifaYVTfjãixóç, óv magné- 

sico. 

*J txa-YVTQíjt^v, ou n. magnésio. 

^ txotYvriTYiç, ou m. magneto: mi- 
nério- dé ferro que . tem a 
. propriedáde; de atrair cer- 
tos metais, iman. 

*) ^aYyirjTÍ^ magnetizar. 
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*) iJLaYVTjxty.óç, yj, óv magnctico 
*) t^àYVTQTÍo-itJLoí, ov magncXi- 

zavel. - 
*} \í<x^viixiaí<; } ewç f. magneto 

zaçãó. 

*) [xaYvirj-ctatJLÓí;, ou m. magne^. 
tismo: poder atrativo do 
ferrò magnético. 

*) tiaYVYjTtaTTfc,- oO m. magne- 
tizador. 

(xáYoç, ov mágico, encantador. 

tAáYOí, ou m. mago, feiticeiro. 

*) [xaYouXifjQpa, aç f. parotídilc: 
inflamação das glândulas sa- 
livares, situadas atrás, das 
orelhas. 

*) p.áSTfjpLot, toç n. depilação. 

*) iaccBô) (e) depilar, pelar, tirar 
o pelo. 

liã^a, irjç f. pão de cevada. 

*) txá^eu(jLói, axoçn. acumulação. 

*) [íoí^bOoí acumular, colher. ' 

*) [LaXfi junto, com. 

[Jta^óç, ou m. mama, seio. 

[Ládri\i:a, toç n. lição, ensino* 
curso, ciência, arte, conhe- 
cimento. 

lAaOTjuíwcç, ew; f. instrução; 

[LttQrHLK-ziy.ò-j tí), óv mat.(h)emá- 
ticò. 

lxOirjiJLaTt-/.á, wv n. pl. jnà£( ; h)c- 
m ática: ciência das grande- 
zas, no r que elas teem de cal- 
culavel e mensurável. : 

*) ix.aÔT]Teta, aq f. estudo,' apren- 
dizagem. 

iJLàÔTjTeuoj ser aluno, ser apren- 
diz, ensinar. 

txaOTfjtTQç, oú n. aluno, discípulo; 
aprendiz. 

^aOrj-nxós, t), óv de aluno. : 

jji.pt 6 Tjttw (oc) ter a 'vontade de 
' se instruir. 
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tittOiQTÓç, ii t óv que se pode 
aprender. 

naO^rpta, aç f. aluna, discí- 
pula, aprendiz. 

nccía, ag f. parteira, mãezinha. 

*j itàíôavóç, oú m. salsa. 

*) ^aieuTif] p, ij poç m, parteiro". 

*) paieuTtx^, ijç f. obstetrícia. 

*) fcateutcxóç, ^, óv obstétrico. 

*) [xatÊÓíiS partejar, ajudar a 
parir. 

■f li.at(jLaxTi}pt<úV, <5voç m. quinto 
niês no calendário ático. 

-f tiátuõi (a) desejar muito, 
estar , furioso, bramar. 

liatváç, dtòoç m. bacante, extá- 
tico, furioso. 

ixaí víú enfurecer; — pass. enfu- 
recçr-se, estar furioso) ser 
leuco, tolo, ser doido por; 

* méd. desejar, procurar, 
examinar: tJt.avoGu.ai; aor 
2. êyiávTqv; p. iiiiJLYjva; 

(xaíotJLat med. aspirar, apetecer. 

*) y.âXoç, ou m. maio. 

liáxotp, apoç bem-aventurado. 
feliz, rico, opulento, caro, 
ótimo, querido. 

lioxõepftu reputar feliz, louvar, 
estimar. 

ixocxapioç, a, ov feliz. 

tiaxàpiÓT7)ç, ijtoç i. beatitude, 

■ fèlicidáde. 

naxapia^ôç, . ou m. ação de re- 
putar feliz. 

tiaxapicxTÓç, tq, óv reputado feliz, 
invejável, perfeito. 

*) ^axapóvta,;wy n. pl. macarrão, 
massa de farinha de trigo. 

+ ixotxeSvóç, if), 6v esbelto.. 

+ jtáxeXXà, i]ç f. enxada, pá. 

4- jiáxeXXóv, ou n. mercado de 
carne. 



ixaxpçeiwv, ov de muitOET anos, 
velho, eterno. 

tiaxpáv adv. (de) longe. 

Hdrx pifj-yo pfa, aç f . prolixidade. 

(xèocpijVopõ (e) falar píròlixã- 
merite, difusjamente. 

*) iiaxpivéç, % óv longe, distante. 

twcxpGficoç, ov ! macr<5bio* lon- 
gevo. 

iiccxpoÇwía, açiv. longevidade. 

p.ax*po>}tJt€pe6íi) viver muito tem* 
po, muitos anos. 

tiaxpó&ev de longe. 

tiocxpoOu^fo!, aç ;'f. longanimida- 
de, paciência. 

liaxpôOuiJLoç, ov longânimo, pa- 
ciente, tolerante. 

txaxpoOunõ (e^ ser paciente. 

*) y.otxpoxaráX7jxToç, ov termi- 
nado êm silaba longa. 

^cçxpoXoTta, f. prolixidade. 

lAáxpoXófoç, ov; prolixo* 

tJuixppXoYw (e) falar difusa- 
mente, prolixamente. 1 

*) iJLaxpóoupoç,. ;ov macruro. 

jiaxpóicoôoç, ov macrópodo, que 
tem pés longos. 

tiocxponríó^wv, ov com uma barba 
longa. 

íioixpóç, &, 6y longo, alto, gran- 
de, distante^ longe, prolixo, 
difuso, comprido. 

*) tiocxpoaxeX^ç, éç de pernas 
longas. 

naxpótepov mais longe. 

ti-axpóxTjç, vjtoç f. comprimento, 
longura, longitude. 

tiaxpouXóç, V), óv alongado. . 

lAOExpoxpóvtoç, qy .de lòhga vida. 

*) n-Qcxpòvo) alongar. ■ 

*) ilííxTppv, ou n. roduhão, esfre- 
gão, guarà^riap.ò. 

4- ^áXte, muito; certaméntè, 
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*) tME/Jávi) manejar. 

*) ItocXccOpov, ov n. funcho. 

(i&Xaxçai f. masturbação, 

moleza, . fraqueza, languidez, 
indolência. 

íxocXa-/. íÇonai pass. e med. mas- 

, J turbar-se, ser mole, fraco, 
indolente, covarde; aplacar- 
ão. 

*) ixaXá/.tov, ou n. molusco: ramo 
do reino animal compre- 
endendo os animais dc cor- 
po mole, sem vértebras nem 
articulações. 

*) txaXcexoSsptxoç, ov malacoder- 
mc, que tem pelo mole. 

y.a?vO(xóv(i) amolecer, apiedar, 
aplacar.. 

^xaXcwóç, óv mole, tenro, fraco, 
indolente, covarde. 

*) naXocxocrpaxov, ou crustáceo, 

^íiaXocy^TYjç, iQToç f. moleza. 

*) \kaX<xY.*ciY.à<;, -q, óv lenitivo. 

*) tJiaXáxuvaeç, ewç f. amoleci- 
mento. 

*) \LáXcc[L[Lct, xoç h. ouro. 

*) iJuJ(Xaí[eç f e<oç- f, amassàdura. 

IxocXcScrot* amassar, amolecer 
apiedar, aplacar, acalmar. 

{hOíKÁxy}, ifjç f. malva. 

IweXaxoet&Y), ecov n. pl. tnálvá- 
ccas. 

4- i&oéXép6ç,'& J óv forte, poderosos 

IkSéXiq, 13Ç f. sovaco. 

(loXOáxjóç, tq, óv mole. 

IJLceXOafcÓTiqç, yjtoç f. moleza. 

\s.à\iç, ewç f. monco. 

t*.áXiara' mesmo, justamente, 
especialmente, sim, cerca, 
ao máximo. 

lAãXXioçpóç, á, óv peludo, veludo, . 
càbéíúdõ, qué fala ou es- 
creve na língua vulgar» 



IxáXXtvoç, ov de Iâ". 
u;aXXíov, ou n. lã. 
*) iJLotXXo(3áix^axoç/ov em lã e al- 
godão. 

*) u,aXXoíxéTaífoç, ov ern lã c seda. 

ixãXXov adv. mais, melhor, 
antes, tanto mais. 

jxaXXóç, ou m. floco. 

*) ixaXóvw queixar. 

*) [xáXtotxa, toç n. queixa. 

l^á^jLH], Y]ç f. avó. 

*) [aoc;/-íxtq, fiÇ f. parteira. 

*) iJLaíxnóOpexTO';, ov educado com 
todo o mimo> 

*) [Là[xy.ó<;, ou m. parteiro. 

*) (íàváfcTiK» ou m. hortaliceirt;. 

*) [Jiavápixov, ou n. loja de horta- 
liça. 

*) [x^vçocXos, ou rn. ferrolho. 

*) [xávíàXóvíii aferrolhar. 

*) ixavôapív.ov, ou n. manda- 
rina, espécie de seda c al- 
godão, espécie de laranja 
tangerina. 

*) tiacvSocptvoç, ou m. mandarim, 
alto funcionário público na 
China. 

*) ^avSrjXcoy, ou n. lenço. 

*) u.avBoXlvòv, ou' n. mandolim, 
mandolina, instrumenta mu- 
sical de cordas. 

*) (xáySpa, aç f. curral, ; cerco. 

txavSpbcYÓpaç, ou m. mandra* 
gora, planta. 

*) y.cívS pfCó) encurralar. 

*) ixayBpóvoj cercar de muro. 

*) ixavopóaxuXoç, ou m. mastim» 
cão - para guarda" de gado- 

*) tXavSúaç, aSoç m. manto. 

u.ç:vOávjti> aprender, saber, co- 
nhecer, instruir-se, acostu- 
mar-se, notar, compreender: 
f. p.aOí<rottoct; aor. gnaOov; p« 



jxav 



*í tiaOoiv =s= ."porque # /. 

^«vícx,. r qç, f. mania, fWbry lou^ 

'cura 1 . - . , ; ' 

iiofrviaxó^ ^ maníaco, fu- 
\ JÍP^pi íóuco, 'toloj dõidav- . - 
ÊuzfráOijc;, è^fiirioso. ' ; 
[xâwoíj TQtg mv mana. "\ . ; 
*) t^v.ojteirptkóçj \ t 6y minome- 

t-tfco.* f " - 
*) (i.cxvótxeT^ov ; ou-n. manómetro: 

aparelho . com ", que se medo 
_ a^ força elástica dos- gases 
" òu vapores. 1 . * 
{/.avós, í, to finp, raro;.. 
*) [jLocvouáXiovi ou n. castiçal, na 

jfrrejà. ■ 
tA&vteítt,' aç £. adivinhação, orá- 

culõ,. presságio, profeçia> 
V.avtzlóv, 'joOj n. oráculo; . 
p.ayrçuT(tx)ó^ t), ov diyiriatório. 
[lavre ú<".i adivinhar, prófetizar, 
^suspeitar, consultar õ. orá- 
culo; ; ..... " 
*) .lí-ay^^upávjjç, y)<; f. manjerona, 
^avTty.í), f. adivinhação.. ■ 
fj.avTtxóçi"-^ óv divinatório./ 
{j.ávxtç, e<oç m. c f. profeta. 
^p^toíjó.vt/,, .tq'^ f. aífà de >divi T 
^~fiHr;; \^ ." .- : V- 1- ; " ■ . 
4-"'p/áo(iac " méd, desejar/, ,prc- 

tçnde.r, intQnciórtar. / ; 
^ : ^gçp^O.ov, ou n.^funchg; 
IJLãpõtYviD murchar';. ~ páss. niiíf- 

char-sè, perecer; f." .'. tfapcévõí; 

apr.l, 4viápava;..p. jí.Ê^'ápqYxa; 
r ,pC pàs^..' jAe[xáp<z[jL^p:c; _ aor> 

4- (la&átf /á8a .4énhç|r, yénhal . 
y,a,p ào^pç, ou m;,; marasmo, 5 ex- 
t teríuaçâjci, consumação.. \- - 
^apoca^cáSifjç, .,eç. .extenuado, . r. 
ttf? P : enf ureçé r?-,sçu ' .' 



*) y.ápYfleppv, oVn: nacár, ' ■ - 
*) 4JLa>^P ( !^T5$> £ S nacarado, 
(JiápYcíç, ^ ov fúriosõ, tolo. 
*)' fjLap^Vjcrco^, ou m. mar^upR^ tí- 
tulo, de nobreza; superior 
' ■ ao« do- conde;© '"inferior ;ad 

do. duque; 'f? ínarmelaíla, 

docé de marm^loV " 1 
*) [i.ápy:6v, ojj n. marco. .■- ^ 
^apií.otípí.) çfntilar, brilhar, liizu\ 
*) [lcc p y.a p aç, áS oç m rnarrho - 
■ oiro. ; - J ^ ; : ; - 

[mpv.âpeoi;/ <*, ■ ov bryhantc,^çin- 

tilante. •"• ^ 

[j.apiJLaptvoç, ov dè' inarm^re. 
*) [&çy&ço%K>jyzÍÒy', oxr ti. J mar- 

moTíifia. - 
*) ^^[j.apó^r;^^ ví< -f; - 4íoIa 

para Apedras. : : v : ■;- - 
*) lAçípjj.qpoxoví*,* D:^-f;;éBÍ.ucpie.. 
*') [i.a9í/.ofpó-/,.oviç,- eiwç póFyopa 

(íe rmármore./ : , 7 : : : - ; ^ 
*) [i.&P^àpày^te-zr,-;, ov " : cori"sÍfindp 
" ; dé níârmore^ ~ v ' : : ; ;'■ >: ' 1 
txápij-apov, ou n. inánttorÇj pe-* 

r dra t ■;■ 

[Xqpitcíp6ví.> cobrir Vic "márniore; 

— ; pass. sei* ospantaXÍri; : 
*)' [jLocpiXapoxQÍ^cç^Èíoç f. rnáTrho- 
. rização. : " " . :..;.- ^ : ? 
iXap^apoxaiôV ; (v) ' marinoriíár. 
[jAp^^étarrpwTo^, .oy coberto" oje 

mármore. v. ; ' 
ixap[xapu^, ..^ .f. .•; xtótilSçSç», 

brilho deslumbrante^ : ':" ; ; 
pLapíÃãp(íí§iQ<;^. sç marmoféádo. 
*) ^ap^apo)pOxêt.oy,.. r cfu n^mÀr- 
; mpreira; 

*) ttcTpííJt.eXáSa," Yjç '{.."mãnííél^da. 
+ liápvanat . med. =fútãr," cièm- 
bater. . .: \* .<'Y'^. 5 
*) [j.a.p.o Q Xt 5 n v alface. " 



' ItTJBOfcF 

+ liápicfdj pegar, prender, to- 
mar: f. páçtyv; àor 1. zixuçtya; 
aor, 2. ey.orpXTOv; p. 2. ijí^cí- 

liàpatTcoí, '6u m. mala, alforge. 

*) ^ápVcõç,: ou "m; março. ■ 

(xapTu pfa,. <*ç f. testificaçào, 
testemunho, prova; . 

i;.aptupixóç, óv testimohial 

< de martírio. =:. 

lAcípTupíov, ou n. mart(y)írio, tor- 
mento^ prôvà.: 

{j.K&uptiXéyiwi ou n. niart(y)i- 

rr ròlógicí.. . ; ' 

[AapTópo^at med. chamar em 
testemunho, .conjurar. 

yúxçTupw' (e) testemunhar, pro- 
var, -atestar, expor, martiri- 
zar, aplaudir.. 

ixápTuç, upoç m. testemunha, 
, mãrt(y)irio". 

[Lã<j y . tiaç pron. nos, a nós. 

ír&7t)ajs,\€a)ç f. mastigação. - - 

^:ácr<jw. amassar: t ijlósw; âor. 

■ J. è^otSí?; p. [xé^axa; p. pass. 
V.étia^p.at; aor. ê^áxOrjv. 
' ixáaxa ^ -a-/, oç> f . . bo ca, bocado . 

*l^í>.a<rve'ú(ò. procurar, . esforear- 
se. ' ■ . - 

^ ti^ff^p, 5jpòç. n>:. procurador, 
rastejador. 

-h ;txaqTt-ftaç,. ou m. bargè&nte. 

(x«qT;(if tov, 0( J n - chicote, Jcurtp. ■ 

imcxi^q (e) chicotear,' castigar; 
flagelar; . fustigar. ' •■' - v ' r 

jj^ífilptç, euç f. íustigàçáÒ) 

. •. flagelação, castigo. ' / .': 

JAá<rcc£, 7!Q.Ç c txdtírttç, toç f. chico- 
3^, flagelo, penas, castigo.-. 

*) ^açrríxTj, ,.TQç""f.- mástique, re^ 
sina e aímécegá, betume. 

*) (jiáõróíoMç, ovtpç. m. - masto- 
donte: grande mamiferp ari- 



tediluviario, corpulento, ani- 
mal fóssil. 

tJLCtaroetSifjc;,. mastóídè, que 
iem a forma de mama. 

txocoxóç, oy m. mama, bico da 
peito, seior - " 

jj.a<rrpoç6poíi et mamífero, qim 
tem - mamas. 

*J ^a^ptaiceía,. &ç alcovitarias 

*) ^.acrpwTCÓç, ou alcoviteiro. 

^ftaxaXíCo), xnu+ilar. 

tiacíõ (s) e med. mastigai*. 

-í- lxccTá"Co> falar óu : tratar fuíiU 
mente, .pecar, 

^ccTatoTio.-fiúe, cíç : ; f, paláVtVirio^ 
futilidade. 

[x.aTato7^ó-foç, tiv falador. 

^aTatoXo-fõ (e) palavrear, 

tJLàT;a(ó(v)í.> frustrar, malogra?*, 

(jLczTaioxovca, jseç f. efeitos fú- 
teis, vãos, 

(i-axatoTcoíç) (e) trabalhar bui 
vão. . 

p.áTaioç, ; õ:, gv VíÍO, fútil, Víudorto, 

. : sem efeito, sem razão, lalo, 
leviano, frívolo, insensato. 

ÍJtaxcç toQíço X ta, ,'f . f r I voíid ad o '. 

[L(XT<xiQaxQ~kQ<;, ov fútil,; frívolo. 

^Lflccoxónfjçi- *toç f. vaidade, to- 
lice. 

[&OTaio?pov£> (e) ser vaidoso. 
IjLãTatoçpíjaúv.Yj, tqç f.' T vàidade. 
^oracó^pwvj ov. vaidoso^ v . , 
[xaT0fiõ> (o) 'frustrar, malograr; ~ 
páss. peiísar em coisas vãs. 
ttaxaítoaiç, ewç f. aniquilação. 
iiáTTQv. em vap T . - " - 

*) pLaxt fi. olho. 
'*). [L<xxi&j...àç f. QÍhar 4 ; 
tiaxía, aç ..f. - tolice, 
tiaxtá^ fascinar. 
^ocTlaãtjCcz, toç h. fascina,ção. : 
4- y-áxCi (a)' faltar, hesitar, 
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*) (i£zupeto£p&í, tz, óv negrinho, 

moreno. 
*) y.aupíCco enegrecer. 
*) ytaupíXa,- r^ç f. negrura, obs- 
. curidade. 

*) (jLa-jpoiuvaç, xoç m. quadro 
negro. 

ixaúpoç, «, ov negro, preto. 
*) (xaupo^ópoc, ov vestido de 
preto. 

*) (jLaupoçopir» (?) vestir-se de 
preto. 

^.or/aipo:, aç f. faca, punhal, es- 
pada. 

jur/oc i piá, ãç f. golpe de punhal, 
de espada. 

tj.ay_atpíÔtov, ou n. canivete. 

Hay.aipóvío apunhalar. 

*) EJ-axatpoicoteíov, ou n. cutelaria. 

*) [jLa/aipoxoí&ç, oO m. cuteleiro. 

ij-á^T], yjç f. luta, combate, ba- 
talha, duelo, briga. 

[xaíyjqxriç, ou m. guerreiro. 

[i-axw&Çi 'hi óv domavel. 

íl&Xus-qÇj ov belicoso, em con- 
dirão de combater. 

iaoíXM^óttjç, to^ f. capacidade 
guerreira 

[i.áy.GíJi.«c combater, lutar, fazer 
guerra, brigar: f ikolxwov-w, 
aor è[j.ay m ecáiK-q^j p. y.$.[Láy_ri<* 

+ ixá4/ (-íôtoç) apressado, preci- 
pitado, insensato, sem plano, 
sem razão, sem efeito. 

tJt.s pron me. a mim. 

*) \xé prep com, a, em, por 

^/iuvopot;, ou m meandro, si- 
nuosidade (de umrio) 

*) ae^aOvjpcov, ou n megat(h)éfio 
grande mamífero desdentado, 
fóssil nos terrenos terciários 
de América. 
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l^YocOu^ta, f- magnanimi- 
dade, generosidade, coragem. 

[>.s-{àQu{j.Qç, ov magnânimo, ge- 
neroso, corajoso. 

*) {lê^aiça, aq f. megera, mulher 
de mau génio, mãe desnatar 
rada. 

-f [j^aíço) invejar, impedir: f. 
[J.e-/ap6> aor 1. à[xé*fr}ça.<; 

4- [i.z-(ccy.r]xr]ç 1 sç de fauces gran- 
des, fmenso 

[Ae-faÀauxía, a; f. vanglória. 

[XEfákauxoç, ov vanglorioso. 

[j.£YaXauxw (e) vangloriar-sn^ 
gabar-se. 

aé^aXetov, ou n. grandeza. 

[xs-caXstÓTatoç, tí], ov grandioso, 
magnífico, esplêndido. 

Me-faXeioTars! Sua Majestade! 
Excelência! 

[xeXczXetÓTirjç, toç f. Majestade, 
grandeza. 

jjie-faXsnrspoç, a, ov maior, su- 
perior, mais velho. 

[j.efaXéii.TopQÇi ou m. . nego ci 
ante. 

[jLs^aXexípoXoí,- ou m. grandé. 
empresário, do grande capa- 
cidade. 

-f [xe-^a>.Yjfop("> (e) gabar-se. 

4- ^efaXTjTaip, opoç magnâni- 
mo, corajoso, arrogante. 

lASfaXirjxopía, a ^ ^* jactância, 
ostentação, vanglória. 

{LSfaklXiQVLOci med. ufanar-se. 

*) [jLeYáXiôoç, ou m. megaíit(h)o: 
monumento prehistórico, fei- 
to de grandes blocos dé pe- 
dra. 

*) ^s-YaXtOtxóc, tj, óv mpgalít(h)Í- 
co. 

M £7aXoSúvót[xoç, ou rn. Todo 
Poderoso. 



V.$fa\<tàiúçloi, f. liberalidade. 

EA.sYaXó$upoç, ov liberal. 

(jieYotX^«p5oç, ov -magnânimo. 

lAeY«XoxtT]yiaTÍaç, ou m. grande 
; proprietário. 

pL ; e-íaXoyt.avíç, iç que tem ma- 

/ nia de grandezas. 

tisfaXoixavía, f. megalomania, 
mania de grandezas. 

p.s^aXoiiápTuç, upoç m. grande 
mart(y)ir, 

PLe^aX6vYnyoç, ou f. grande ilha 

tJLe-yaXóvío engrandecer, acres- 
centar, exagerar. 

p.eYaXóvouçi ouv genial, 

[H-foíkoTçol-qaK;, ewç f.. exage- 
ração. 

(AefGcXoxóiói (e) engrandecer, 
exagerar. 

[jieyaXóxoXiç, ewç f. cidade gran- 
de. 

\i.sc((xKo%pa^\xov(ú (e) ocupar-se 
com coisas grandes. 

jjLs^aXoxpoíYtJLotTÚvTr], tjç f. empresa 
de coisas importantes. 

txG7aXoxpá7ti.ojv, ovoç empreen- 
dedor de coisas de impor- 
tância. 

yLe-jcaXoTupéiueta, aç f. grandeza, 
majestade, ■ poinpa. 

^sYaXoxpsTnjç, êç majestoso, es- 
plêndido, enorme, liberal. 

yis7aXoppiQti.ovíõ (e) gabar-se, 
vangloriár-se. 

tísifaXoppifjyLoaúvYj, Vjç í. vangló- 
ria, vaidade. 

tAs-yaXóppTjiJiuv, ov vanglorioso, 
vaidoso. 

*) ^aXÔTcaupoç, ov m. grande 
cruz, cruzeiro do Sul. 

^aXòqxw^j ' ov de forma 
grande. 

Pé/raXoroiiioç, ov de estatura alta. 



iOLTIJÍQ ^ ■ 

ti-eYa^oip-jfiQyLa, ceros n. açao he- 
róica. 

Ixe-yaXou pv^ç, óv que fez coisas 
grandes. 

^eVaXoupYÚ (e) fazer coisas 
grandes. 

V.eTaX6<p6«Xttoç, ov de olhos 
grandes. 

&i.eYaXo<ppGV(5 (s) ser orgu- 
lhoso. 

tierfaXo<ppoa6vY), iqç f. orgulho. 

li.gYaX6<ppwv, ov orgulhoso, cora- 
joso, magnânimo. 

[xeY«XoçuT)ç f éç genial. 

li.e*lfaXo9uía, aç f . génio. 

(leYaXófttvoç, ov com uma voz 
forte. 

^e^aXot^ux^a, aç f. magnani- 
midade, audácia!, 

y£f<xk6tyux°Çt ov magnânimo, 
audaz. 

iLEfaXúvw magnificar, exaltar, 
engrandecer, gloriar. 

\Lçt<xkávvy.oç t ov glorioso, afa- 
mado, célebre, famoso, ilus- 
tre, celebrado. 

lie-faX<iKF6vY), yjç f." grandeza. 

ttéfapov, ou n. aposento, hotel, 
palácio, quarto, casa, sala. 

[xé-Y«Çf lí-e^áXiji t^cc grande, alto 
vasto, enorme, importante, 
forte, elevado; % y.eYáXig 
èpSotxáç a semana santa. 

*) tieYáTití.oç, ov muito honorí- 
fico, muito glorioso. 

tisY e0o( í» ou s n * grandeza, al- 
tura, poder, enormidade, vo- 
lume, importância. 

H.eYé8uvCT(ç, euç f. engrandeci- 
mento, engrossamento, au- 
mentar. 

lASYeOuvctxóç, iq, óv que engran- 
dece ou aumenta — 
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H^YeOuvw; engrandecerj ..engros-: 
sar, aumentar. , : 

íx^tara .muitos r ,3 r'i i 

*) ixe-fiaxáv, ávoç m. senhor. 

^é^taxoç,. Tfj,:.jov( multo grande, 
enorme. 

£ L gS.t(ivocr';ou .m. alqueire, fanga 
grega. " " , 

0 u^sç f., medusa, ani mal , 
mulher feia, nome de uma 
çqristelaçãò. 

liiéo) e med. pensar em, ter 
cuidado de, governar: f. [xe- 
STjaou.cct.. .... 

+ [j.e9«tptj (e) . pegar, prender. 

-^; ti.e6á>.Xo[xott med. sair ao en- 
contro. 

+* ,\Lsbap\i.6^ mudar, corrigir. 
*) (leôauptavóç, ifj, 6v depois de 
^amanhã. 

txéOeíjiç, ewç f. participação. 

•£'.iM#éico> e mc. seguir, obede- 
decer, visitar, perseguir; f. 
jj$Ojá$oiJ.Gct; aor. 2. ixéGea-rcov. 

^eOepptOQveuaiç, e<oç f. interpre- 
tação. 

lieOçpçLnveúT^çi L oú ra. interprete. 

^eOçp^xjvÉúco interpretar. 

liéOtj, : tjç f . -bebedice, ebriedade! 

^ÍtéôiQji.?t--..,mèd. estar assen- 

;.,;tftàp.jQo meio dos outros. 

^AÍAeQrçu-epJvóç, j} x óv que acon- 
tece durante p dia, diário. 

í-è: ^EO^ogrú^, tqç L afrouxamen- 
to, indolência, languidez. 

4ip.ep7)EJ«»>v, ov indolente,, lán- 

-rguidp. 

+ iJieOÍTQíAt soltar, deixar, omitir, 
-■ demitir, pçrdpar, negligen- 
*-„ ciar, permitir, cessar. 
p.e9í<TTT)yLt mudar, trocar, afas- 
-j.. tar, persuadir; — p^ss. passar 
a, mudara Jugar, af astar-se, 
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deixar/ deserta^; — medi afas- 
tar, mandar embora: f. u-e-ra-, 

: cn^jacj; . aor. _ u.e^qYiqqa. 

-f.jxeOó =y.eO' o ; depois. 

lxeÕo§(e)fa, aç í. z _ embuste, ci- 

.1 ada, fraude, . engano. . 

IxeOoBeúoixac achar um caminho, 
"achar meios; . 

txeOoScxós, yj, óv rnet(h)6dico.; 

p.e0çí3c/,ÓTiQÇ, . .ijTpç f. mét(h)odo, 
sistema, ordem pedagógica, 

: modo .de /proceder, regra, : 
costume, via, 

t/.eOoo'.c^^, o c u m. ,met(h)odismo: 
seita .anglicana dos meto- 
distas. 

;j.e0oBi(7TY)<; f ou m. mel(h)o dista: 
que segue rigorosamente ecr- 
. to método. 

[xé8o8oç, ou f. mét(h)odo, ca- 
minho, via regra. 

+ [xeOoixtXcú (e) ter relação com 

[xeOopiocxóç, Tj, óv limítro(ph)t'e f 
confinante. 

u-eOóptoç, ov confinante. 

+ (xeÔoptAwixat (a) pass. pro- 
curar alcançar, aspirar. 

+ txeOoptJuÇoj levar para outro 
golfo, para outra -bafa,, mudar, 
de ancoradouro. 

+ txéOu, upç n. vinho. 

*) $xe8úXtQv, ov h.. metilò. ,.; 

[xeOucxco embriagar, inebriar; ~- 
pass. embríagar-se : f , txe 0 ú- 
co>; aor. ItxéOuaa; aor. 1. pass. 
ê[xeG6a6T]v. 

[xeôuqtxávoç, . tq k ov bêbedo, em- 
briagado, ébrio. _■ 4 " 

[xá0uffoç, ov ébrio. ; , , , 

[xeOucmxóç, -í], óv embriagante. 

IxeOuarepoç, a, ov mais tarde, 
tarde. ^ 

txeQów em^riagar-se. - 



Itèt-jft 1 ^; "**ôç n - mlslura. 
tJL"àC-fyup.t e úo) misturar/ ligar, . 

uriír. / ; 

lxetBía^ot r; Toç ri., sorriso. 
jjÇetotw (ai sòrrirV - . j 

[is.ttwy, ov rriaiór, mais alto. - : , i 
ij.eix.TÓç/T), ov ;mi.s„turadoY - \ 
+ iJtEíXi^a, tos n: lrieio de apla- j 

çár,; holocausto.^ ; i ; 
.fce(Xiov/ou n. dom clé earidade. ; 
+ ^ètXfacrw. aplacar, apiedar; — ■ 
med: embelezar/ ; J \ ;' 
[let^tX^j t)Ç f. afròtíxarrièntò.- ; 
[xèiXíxtpÇi. «j ^óv: afável, cío,ce>; 
■ áraaVei, ^benigno: /; ," j • 
(j.^XtXtÓT0ç, toç f. afabilidade. 
+"' ixeíÇiç, W<LÍ. mistura, ' coito/ 
*). .pLEtoSoxw i(e) dàr o menor preço 

num Teiltiò.. - 
[xeíov menos. '-' _ 

^ctovi^TTQiia, toç n. defeito, pré 1 
-juízo/ desvantagem. '■ \ r . ■ 
Ixstovi^TWr(é) sei* inferior, ficar 
;_: debaixo, ser vencido. 
lisidvóxTrjç, *roç f. e.' ! 
jjL^iovo^çía, aç.f. menoridade. 
tJLÉj;ov;otÍ(739íí> (e) ser menor idade; 
(jCeipáxtoy, oy. n. rapaz, moço, 

: ádólescéntè. ^ 
líetVaxtcóôtjç, eç : Juvenil/ in- 
fantil. 

ixeípoí, xoç m. adolescente, 
{/.eíptó obter: aor. 2. s^opòv; p. 
^2; ; ç[X{jLopa: ser participante; 
. p.pass; fVvtapiJLcít: ser. deter- 
minado pela sorte. ^ 

ttetta (o) diminuir, reduzir. 
+ p.eíw[xotj ; Tjoç n. déficit. 
ixeíòw, ov menor,, 
^eíuãiç,- ewç f. diminuição. - 
txeiGytty,6ç, irjj 6v diminutivo. . 
^eX&Hótioc;, &v de terra riegrá. 



Boltincí - ^£^ ; 

■xê>:a-í*/aÍT^ç 1 'ou de cabelo preto. ; 
. p.EXa-íx°^'«» a< s f • melahc.(H)olia, 
- ■ tristeza, depressão. ' ' 
. txeXaifX 0 ^ 1 *-^/ 6v melanc(h)- i 
I ,óU.Qpj triste. j 
i (x$XáYX°^o^í ov de bilis preta. J 
j^éXoYXoXíi (é) ser triste, ser 
j ... meJanc(h)ó]içOí 
; pLéXalYXpàtvó:^, Vj, ov e. '■ 
i ^/eXá-yxpouS, ouv pardo, moreno, 
j _ jiegrinhpi : . 
; ^iiXàè pov; " ou telhado/ takàr 
} y.eXaívo> enegrecer, denegrir; 1 r: . 
i + " fxèXavBstoç; ov listado de prè- 

tO, • ... 

| IxeXávectxpvcj; (e) estar vestido! 

: de preto j estar de luto. 
| (XEXaveíix(i)vj òv vestido de preto, 
i de luto; . 

j fiéXávTf]^ ijç f . tinta. ' j 

j ixeXavfcr, ctç f . nuvem escura. 
: txeXavo&oxeítív", ou n. -tinteiro',: '* 
; txeXccvóva) sujar, com tinta. 
itxiXavóç, V), óv negro, preto. - 
i tieXavÓTTfjÇ, toç f. negrura, ne- ; 
i gr idão, escuridão, 
j*) iXeXavó<paioç/ -jov cinzento. 
I p.éXavóípOotXtJLoç, --«v- dé olhos^ 
I . pretos. 

; +■ pLeXáyuS pbç, ov com água ès-l 
| ' curar 

í tteXáyw obscurecer-se. 
j pLeXavíi. (o) enegrecer. . ■ 
I jxeXçivõJtxa, toç h. mancha de 
S c tinta* - ■ — : -'*~' ■- 
| \j./kavtí^òq t 6v negrinha: 
I (xéXaç, atva, av - negro, preto, 
1 escuro. • '■■ 

{xeXa4>6^ T} r s 6v cinzento, mo- 
reno, 

■Ç V.áXBoyL<3ít med. fundir? 
+ ixeXeSaívw tratar, cuidar. 
+ iteXe&tGv, civõ ç f . cuidad o." - 
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neXéS^a, toç n. cuidado, des- 
gosto, aflição. 

oO m. ef guarda, 
inspetor, vigiador. 

ItsXst importa, interessa. 

tAeXsíGTÍ membro por membro. 

4 tiiXsoç, «, ov fútil, vil, inútil, 
tolo, infeliz. 

lieXéTtj, tqç f . estudo, cuidado, 
tratamento, meditação, exer- 
cício, zelo, ocupação. 

lAeXeTYjpóç, á, óv exercéndo-se 
muito. 

*) i/.eXertjTTjptov, ou n. quarto 

de estudo. 
^sXextjTiQç, oO m. meditador. 
neXexí) (e) estudar, meditar, 

preparar, cuidar, pensar, em 

exercer, esforçar-se. 
HeXéTup, opoç m. quem toma 

alguém a seu cuidado. 
y.i\itiy.<x, toç n. cuidado. 
jjiéXt, txoç n. mel. 
*) [JLeXta, «ç f. freixo. 
ti.eXí?T)puç, ú soante docemente. 
HsXfÇw cortar em pedaços. 
4- iieXítj, yjç f. freixo, lança. 
tí.eXtr]ojQ<;, éq doce como mel, 

amável. 

y.eXtxt)pfç, ÍSoç f. favo ".<3je mel. 
y-eXíxpaTíjy, ou n. mistura xle 
mel. 

-f ^eXívij, >]ç f. melina, terra 
aluminosa, milhai, terreno 
em que cresce milho-, -iaÚho 
miúdo. 

*). {leXtvtTtç, tSoç f. melmite, ex- 
plosivo feita ácido de pícrieo e 
mais ponderoso que a dina- 
mite. 

UeXíppuToç, ov meloso, suave, 

melíflua. 
náXcaaa, yj^ f. abelha, melissa. 
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iJieXcafftoç, a, ov -feito de abelhas. 

HxXiacoxoiJi.ía, aç f. apicultura. 

(jLeXtacoxóiioç, ou m. apicultor. 

yisXtcíroxpoçía, f. apicultura. 

IxeXtaaoapTOç, oú m. apicultor. 

*) tteXcàjòçáYoç, o u m. melharuco. 

*} iJLeXtaoóxopirov, ou n. melissa, 
herva-cidreira. 

*) neXtajíjv, õvoç m. colmeal. 

tteWco^, doce*, como mel. 

y-eXccfecç, eaía, jsv rico da met 

-f- yCeXtTÓeaaa, tqç f. bolo de mel. 

lí.eXrróSYjç, eç meloso. 

neXtTt5 (o) misturar com mel. 

^eXíçpwv, ov doce como mel, 
agradável. " 

4- yLéXXrçctç, ewç f. intento, pla- 
no, demora, tardança. 

tieXXiQT^ç, qO m. homem irreso» 
luto, temporizador. 

+ H.eXXó?aEwç, ov conjugal. 

[léXXov, ou n. futuro, porvir. 

yLeXXovTtxóç, tíj, óv de futuro. 

tieXXovTtxÓTY]<;, 'toí :^f. fííturação. 

*) ii.eXX6vuiJL(poç, ov prometido 
em casamento. 

íiiXXw ir, estar no ponto, dever, 
poder, pretender, querer, ser 
provavelmente, retardar, de- 
morar: f. (j.eXXT}<7w aor. épiX- 
Xt)<raJ 

tiiXXwv, . ousa, ov futuro. 

*) ixeXóSpatJia, toç n. . melodra- 
ma, drama sério, entremeado 
de declaração e música. 

*) iieXoSpau.ortxóc;, iq, óv melo- 
dramático, de opera. 

*) ^eXoSpayL(jtTOTcJ«^, oú m. com- 
positor de melodrama. 

*) u-eXoxofY]<jK, r /wç Deiopéia, 
composição %m -música. 

txeXoxotóç, oú .m. compositor. 

EJLeXoicoiw (e) compor- música. 



yJX ftúbóLF : 

yiXoç, oyç n. membro, parte, 
canto, melodia, suspiro. 

4- tiéXxTf]Opov, ou n. gozo, pra- 
zer, deleitação. 

yiXn:M e med. cantar ejiansar; 

-h yiXo) e med. dar cuidado, 
' causar inquietação, ser mu£- 
to importante: f. tteX^aw; aor. 
èyLáXKida; p. ixsti.éXt}xa. 

{jLsX(j)Sta, ci&'f. melodia, su- 
cessão rítmica, de sons mu- 
sicais simples, harmonia, con- 

' sonância. H 

p.eXo^Stxóç, fii melodiosa. 

IJLeXtpBtxÓTTjç, toç f. melodia. 

H.eXv&óç, ou m. ^cantor. 

tieXyow (e) cantar. 

*) |j.eii.a*/.piratí.lvo<;, kj, ov afastado, 
"^e^pava, f. membrana, 
tecido orgânico, película (da 

' fruta), lousa, pergaminho. 

lAe^pavetBrjç, éç membranifor- 
me, que tem a forma de mem- 
brana. - 

txe^ppovóStjç, sç membranoso, 
pergaminho. 

ixEyLeXTQtiivtiíç cuidadosamente. 

^etJLovwiJtévoç, yj, ov isolado^ soíi- 

- tário. 

tiètJLXTéoç, a, ov vituperayel, 

repreensivel. 
■ yLepLípoyLote vituperar, repreender, 
-menosprezar. 

lieii.<}>cy.otp£a, aí f. lamentação, 
queixa, suspiro. 

tx€H^íti.otpoç, -av. rosnador. 

iJLstfc^tíi.otpái (el> rosnar, mur- 
murar. 

+ {/U^tç, e^C f. repreensão. 

t^áv conj. érri verdade, certa- 
mente, sim; mas, porem; h. 
(jlIv — \ 6 5á vim e o outro, este e 
aquele, orá-ora; 
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+ ^eveatvG) desejar f muito: f. 
[i.sveo£V(5; aor. [xev^Tjva; p. 2 \xé- 
y.ovà. 

+ pLeveStjtoç, ov constante, va- 
lente. 

yteve^ç m. violeta. 
y.eveTóç, ^j, óv esperando, ficando, 
tiévtxicoç, ov resistindo aoa 
cavalos. 

-f ttsvostxtjç, abundante, sufi- 
ciente, agradável. 
+ t*.svoivtu (<* e e) pre tender ^ 

pensar, reflètir. 
(Aévoç, ouç n. ardor, furor, có- 
lera, desejo, vontade, poder, 
força, proposta. 
4- (xgv o5v por isso, então, pois 

não, não, antes. 
+ tJtsvQuv/e pois sim, antes, pelo 

contrário, 
■^evrav — &'v. 
+ p.ávTOt- em verdade, certa- 
mente, naturalmente, mas, 
mas agora, porem, antes. 
\jlív<ú ficar, demorar, ficar atrás, 
continuar, esperar, ficar qui* 
e to, perseverar, resistir, exis- 
tir: f. (i.evã> aor 1. e(jietva;p. 
txstJ.évY)xa; p. paSS. [J£[xêvf)\x<xi; 
aor. IpLeváêrjv. 
[L* papaia, aç f. divisão de um 

exército. 
*) t^epfSiov, ou n, partilha, parte, 
porção. 

*) ÊJLepiScóGxoç, ov participúrite, 
y.epíí;íi) repartir, dividir, distri- 

buir, partir. 
*) {jLepíxeufftç, écúç f. especificação; 

particularização, 
*) ii-eptxeúío especificar, particu- 
larizar. 

i *) liept^óf,, 7j, óv particular, par- 
cial; pron. algum, qualquer, 
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HlptlAVflí, to? f. cuidado, aflição, 

desgosto. 
liep([xvô) (a) cuidar, estar com 
" cuidado, inquiétar-se/ 
JAepcç, íSoç f. parte, porção, 

partido,, auxílio. 
ifèptqÂa, toç " h. - distribuição, 
: - partilha; " " ■ -:- 

^pia[LÒç t ou m. repartição, dis- 
< trl buiçaoY separação . 
lieewrfa ou m. distribuidor;; 
ViVpiorix-óç,. yj,- óv parti ti vo. 
^-^pu.spoç, ôv notável,- hór- 
*-£ÍYe'L""» ; :• , 

[i:ep.^pfÇu-- : :cuidà'r, ' reflctir, 

pensar, exeogitár.' 
^u^PlXÈç,:ifl^ .f.' corda, cordão. 
*) [J.epoATQicTixóç, *j, óv -parcial. 
*):(i.£ pxi'Xí]XT õ> : (e) ser . parcial : 
[xepoX^ía, f. parcialidade, 
^tépcç, ouç n. parte, porção,; 
--^.partido; sorte, vez, lado,- 
, ^ígar, papéis cargo, posição, 

,tarefa, importância, classe, 

.grupo, ::regiãoi 
^ ^ápotp; ôicoc mortal. 
; *J y.êaot déntroí em. 
[Àecrá^w e;s tj£r rio meio . . - 
íieaáí^v,: p vos; m. intermediário . 
[Aecaíoç,' a, ov do nieio, médio. 

jov encanecido, 
*) [J.effat(í»v, íõvoç mV idade mê- 
,^dia. r r .. . 

*) ^, ov medieval, 

J c !?v^ a(l€ média. 

^) txedòtiwvoSíyijç, ou m. his- 
toriador da idade média; 

*): ii.50aiiovG9.1Xfo, «ç f. medie- 
Vismó. 1 

f) [AecrottcovóçtXoç, ou m. niedie- 
" vista; 

*) p.eaávuxTa, . cov n. p 1 . meia 
, ; noite.. 
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*) [íeaE^uoB'^oç } . ' ov sequestro^ 
*) ^èaÊYYuõi (ójrsequestrar, 
} txej e 6(j ' ficar" neu tro . 
u.éaiQ r f . . meio tal he. 
+ |Aea^'u(ç)entre, entretanto. 
. + iJ-sa^eiç, .eccia, ey medíocre. : 
tJ.scrf)Xt^, "/oç eiitre.duas itlaílo:^ 
^eai][xp pia,.. a< meia dja^_ sul. 
^.ecTjtxPptvóç, tj; óv . meridional, 
sul, austral, .meridiano. .' / : 
*) H.saiQu.épt n. meio dia. 
[j.scrTjtiepivóç, r„ óv dc. meio- .dia. 
[LBQiayó^ i\ y óv de meio. 
*) Meaíáç, ou" m, -Messias. 
*) [xeçícrioç, ov a meio pau; 
*) y-eacTeta, «s i. meditação. 
[j.ecÍTÊuctç, ,êwç f. intercessão. - 
uj-ai-teúw interceder, intervir, 

ser fiador. - 
u,eaÍTTQç, ou m, mediador, fiador. 
*) [xeamv.á/ õiv n. pí. corref agvni.. 
f.íatT£y.ós, tq. óv de mediador. 
u,eaÍTpia, aq. (. mediadora. 
y.sGo$<xGi\da, «ç- f. interregno, 
lAsaó^aia, aç f. interior do -pais, 

sertão. - 
[Aso-ÓYatoç, ov central, interior. 
[j.ecoYátTTpcov, ou n. mesogasiro, 
região, média dó abdonien. 
w-eaáYstoç, 0 v central interior, 
. mediterrâneo. 

+ ^•ecróâp.Yj, v]ç f. travessa, víga, 
trave. .< - 

y.£aoXá^TQcr;ç, ew^ f. intervenção, 

intercessão.' * ; 
^scoXaptõ 1 ( e ) intervir, inter- 
ceder. %- 
[Léaovj ou n. meio.. - ■ - 
tieaovúxxtov, ou ji. nieia noite, 
[xeao.vúy.xioç, ov' J de meia noite ". 
*) tieaoTCevTYjxoaTY^ r,ç Í*. iucÍO 
pentecostes. . . " 



Ifaao xXeú pçoç, - .. o v i n tcrçostal . 

jteaoxo-cáuv.oç, qv situado entre 

{ íios. V . . 

*).txeaópo(poç,-,ou m. entresolhos. 

íaegoç, y], . ov meio, ^p^meiò, 
entre, mediano,, secundário, 

i medíocre, neutro. 

*) (xsffOTfUCTbtpaxocT^, ijç :f. meio 
da; quaresma.. 

^eaÓTotxov, çy n« parede divi- 
sória. i 

[jLeoroTp[iw (o) cortar no meio. . 

^sqoupávTj^oc,. xoç. meio do 
ccu, : '. ,. ' ... 

mqoupiv^crtç, e6>ç ,f. zénite. 

*). [jLEçroçoúoTay.ov, ou; n. saia curta. 

*) tJ.eíió(p(i>voç, pu m. e f. tenor, 
cpntralto. 

*) [lEWKiXía* otç ;f, nespereira. 

*) lUcjxt^o^, ou,.n. néspera. 

4i í/iaa.otToç, t), òv . justamente 

-Tio; meio. 

►f ""(j.éooauXo.Çf-;. ou m.. fazenda, 
pítíi o. ide criação. . 

IJLsqoictçV ou m. Messias,: ungido. 

[tea-óvoi amadurecer. . ■, 

I*5<rx6ç t --.fii 6v cheio, saciado. 

ijlegtíT) (o) encher: 

;téc7Tco[ia, xoç ri. maturidade, 
madurcea. . * . . 

+^[A£ffô (o) estar no meío, fazer 
a metade,. í- ' 

-1- (jiÉaça c. gen. até, a. 

pLetfcádv. no meio, entre, alcmj 
prep. c. gen. com, entre, 
no meio', np lado de, junto 
>com, sob," 'em, conforme: 

- -oifyExã tívoç os soldados de, 
séquito; c. açus. depois de, 

- para - dentro, segundo; con- 
forme, entre; [xeTá-, meta-, 

--inét-*.no j sentido de movi- 
mento de um lugar para ou- 



>,tro, , passagem,; cie um : esta- 
do a outro, idéia~ de ma-; 
dança, sucessividade, " ten- 
dência. ' 

HeTapatvíjj ir-se, ir adiante, pas- 
sar para. 

y.zx<x$âXkto mudar, voltar, vi- 
rar, trocar, ser outra opinião, 

*) yt.eTa^ax(x6ç, ^, óv transitório, 
transitivo, 

li£Tocf}aTcr{Ç<i) rebatizar. 

yieTapáicTtcjtç, eo)ç f: passagem, 
transporte. 

jjLera^ipá^w transportar, transa 
ferir, levar, persuadir, 

lAeTos^tpáat^oç, ov transmissível. 

(AETa^ípacr ç, e<oç f. transporte, 
transferência. 

t*.£TocÉ}X7)TÓç, t], óv: modificável, 
variável . 

lAe-ra^oXf), r}ç f. troca, variação, 
modificação, revolução. ■ 

aexa^ouXeúcj decidír-se depois» 
: mudar a sua resolução.' 

4- [Lexá-i^eXríÇj ou m. mensa- 
geiro. 

u.eTaf^w vasar, trafegar. 

[AeTáfifiíríÇ, ewç f- tráfego^ 

4- tJLera-fenrcíàv, ô>voç m. segundo 
mês no. calendário ática 
(agosto-setembro). 

[/.s-vaYÊvéaTepoç, a, ov posterior. 

IJLETaYíYvwjxw mudai* siía opi- 
nião, arrèpender-sè, desdizer^ 
se. . 

£jL"éTa-fX</>TT {*;<■> traduzir. 

^.eTa^XcoTTtatç, ewç f. tradução. 

txeT-á-ívòtá, aç f. mudança de 
opinião, arrependimento, pe- 
nitência. : : 

\±zTa m {ç(x\i.[LaT:iG[i.Qç i ou m. trans- 
posição de letras. 

tiex^paipTQ, ifc f. transcrição: 
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[/.eTaYpáçQ fazer transcrever. 

tJ-eTá-ffi) transportar, levar para 
outro lado. 

jjLSTorjfwyt}, íjç f . transporte. 

IJLÇTaYtóifixóç, tq, óv de trans- 
porte. 

lAETaYWfóç, ou m. comutador. 
+ iJ.eTaSfitJ(.:oç, ov entre o povo, 

indígena, em casa. 
H.exa8ÍSo>(ixt) comunicar, fazer 

tomar pai te, entregar, 
-f t/,sxa8«í>x<i> perseguir, juntar 

com alg. andando. 
4- nexaSoxei xtvt muda sua 

opinião, arrepende-sè. 
H- u-exaSápircoç, ov depois do 

jantar. 

tiÊxaSócrttAoç, ov comunicável, 

contagioso, comunicativo. 
tAexáSaatç, ewç f. comunicação, 

comunhão, contribuição. 
■ ^eraSoTixóç, y), óv comunicativo, 

contagioso. 
tAeTaBoTixÓTTjç, toq L comunica- 
- bilidade, contágio. 
lisTocSpojjLYj, f. perseguição. 
(X£ráSpo[jLoç, ov perseguindo, 

vingando, castigando. 
jjLeTaOéattxoç, ov amovível. 
lAexá8eatç, e<oç f. desçpíóeação, 

mudança, transposição, f 
tJLeTaOéxo) descolòcàr, i transpor, 
. transfenr, niudar. 
.+ ti.ExaO<5 (e) perseguir. ^ 
-f tí-exaípo) levar fora, h>se. 
+ ^exataaw atacar per$%uindo. 
+ tJLexaixõ) (e) pedir sua parte. 
+ tiexocCxioç, óv cúmplice. 
nexafytJLtov, ou n: meio, espaço. 

entre dois exércitos. . 
nexaxaXw (e) reyocary chamari 
^exaxápxtov, ou n. metacarpo, 

que sucede ao carpo, a parte 



da mão que está entre o 
carpo e os dedos. 

4- (j,exax(á£(t> ir atrás, seguir, 

^ perseguir, atravessar, visitar. 

(Ãkxaxívirjaiç, eiúç f. movimento, 
comoção, agitação, partida. 

jjLexaxtvtõ (e) mover, agitar, co- 
mover, partir, mudar. 

(xexaxivir)xóç, ^, óv mudável. 

+ ti.exaxXfvo[iae pass< viràr-se 
para o outro lado. 

ixsxáxXTfjaiç, ewç f. revocacão. 

txexaxXifjxóç, í), óv revocavcl. 

^exocxXtii.axtÇw desaclimar. 

tJL£Taxo4itB^, fjç f. translação. 

nexaxotjut^ transportar; — pass. 
mudar de casa* desalojar. 

[LBxctY.Q[kíatq t €(.>ç f. transporte, 
mudança de casa. 

pLExaXot^xávw participar. 

jiexaXatxpávw comungar, rece~ 
ber a sua parte, trocar; — 
med. apropriar-se. 

+ yiexaXiq^o) deixar, desistir. 

[i-exáXinÍHç, ewçf. comunhão, 
participação, troca. 

tiexaXXaifTQ, íjç f. mudança, tro- 
ca, transformação. 

ti.exaXXáaao> mudar, trôcan 

[xexaXXetov, ou n. mina. 

*) (jiexaXXecoXof ta, aç f; minera- 
logia: tratado sobre' os mi- 
nerais. 

*) pLexaXX6ioXó^oç r ou m. minera- 
" logista. 

*) [LçxáXkev\).a y xoç n. mineral: 
qualquer substância inorgâ- 
nica, encontrada dentro ou 
na superfície da terra. 
'*) tJiexaXXeó<jcu.oç, ov, cultivá- 
vel, explorável. 
^exáXXeucnç, ewç f. exploração 
1 (cultura) duma mina. 
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P.etgíXXeuttíç, o D m. mineiro, 
que trabalha em minas. 

EAeTaXXemixóç, t), óv de mina. 

^eTccXXeiW explorar (cultivar) 
uma mina. 

vUtoíXXixóç, i]j óv metálico, mi- 

/ neral. 

tJietáXXtvoç, ov metálico. 
*) tJLeTáXXtov, ou n, medalha, peça 
metálica, ordinariamente re- 
donda, com emblema, efígie 
e inscrição, 
uítqcXXov, ou n. metal, corpo 
simples dotado de brilho 
simples. 
*)u.eTocXXo^p2cpía, ocçf. metalogra- 
(ph)fia, descrição dos metais. 
*) u.eTaXXo-ypaçixóç, -q, óvmeta(l)- 

lbgrá(ph)fico. 
*) iièTGcXXoeiôfjç, éq metaliforme: 
que tem aparência de metal. 
*) IJLeTaXXoupetov, ou n. fábrica 

metalúrgica. 
*) neraXXoupYÍa, açf. meta(l)lur- 
gia: arte de extrair os metais 
da terra e de os purificar. 
*) tJLeTotXXoupYiy.óç, íj, óv meta- 

l(l)úrgico. 
*) neTaXXoupfóç, oú m. mineiro, 

metalurgista. 
*) w-eTaXXoçópoç, ovm. metal(l)í- 
(ph)fero, que contem metal. 
*) ixexaXXíopúxoç, ou m. mineiro. 
yLeraXXõ) (cc) pesquisar. 

iieTatJLá^ioç, ov entre os bicos 
do peito. 
^- ^eTa^avOávw desaprender, 

mudar de mótodo. 
[ieTau.éX€toc, aç f. arrependi- 
mento, contrição, troca de 
idéia, penitencia. 
y.eTaíu.éXoO>oci (e) pass. arre- 
pender-se. 



bÔlting v-etaS 

*) [L£i:<x\i.£or i \L$pfa t aç f. tarde. 
*) u.eTaile(TT)^ptvóç, tq, óv de tarde. 
*) tieran.eaoyóx.Tivoç, o* de meia 
noite, 

^erau.Q£<pó(v)w transformar; — 

pass. transfigurar-se. 
ti.eTati.óp<j>ci)atç, ewç f. metamor- 
(ph)fose: passagem de uma 
forma a outra, mudança de 
forma, transformação. 
[Ls.xay.oçywz-qç, oú m. transfor- 
mador. 

txe-ratjuptevvúo) mascarar, dissi- 
mular, fingir. 
lj.erau-ípíe<jiç, s«ç f. mascara, 

disfarce, dissimulação, 
+ Iaet«íi.o>vioç 7 ov vão, inútil. 
+ tAeTocvaTfiYvtjGxw dissuadir. 
ti.£TraváGTaa[ç, ewç f. emigração, 

mudança de casa, 
*) jjL£Traya<TTeuTiy,óç, -rj, óv de emi- 
gração. 

*) [AeTavaaTeútó emigrar, mudar 

de casa. 
y.eTav«tmQç, ou m. imigrante. 
+ tieTorvíaraiAat med. mudar de 

casa, emigrar, 
txe-uávota, aç f: arrependimento, 

penitência, contrição. 
iJLETavow (e) arrepender-se. 
*) yÂTcâ-o:, tjç f . seda. 
*) ^exá^cvoç, ov de seda. 
*) ^Ta^oy.XwoTtjpiov, ou n. fá- 

TSrica de seda. 
*) y.exc2^ox(iíXTjxoTpoq>etov, ou n. 
lugar onde se cria o bicho 
da seda. 
' *) ixeTa^ooxwXiQÇ, y,oç m. bicho 

da seda. 
*) [LB-ztx^àu pf etov, ou n. fábrica 

de seda. 
*) txéTOí^oup-íta, açf. indústria do 
i seda. 
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*).(ifeTaÇoôçavTO(S," ov teçido em 
. seda. 

ixexa^ú entre, no meio entre- 
tanto, mais tarde, durante. 

.*). y.paÇ-w3tj$, e£ sedoso. . 

*) ^.stocÇwtóç, ,tq, 6v-- de- seda! 

,rh [JLeTaxauqwXTÍ, . íjç f . intervalo, 

-.descanso, reppuso, paragem. 

HeTotuelOíi) dissuadir í . 

(ieTaicé[ixoti,«i med. mandar vir. 
^eT<?7U£[Í7i:T£Qç f a, ov para tra- 
zer. 

H-,liETáxs^x : TQç,:- ov chamado, 

convidado, trazido. 
,(AeTax.if)ST]aiç,; etoç f. salto, pulo. 
lj.exan:Tf)S<õ (e) saltar, pular. : 
[leTociííiTTw cair em,- mudar. 
[jL£Taírcot7j0tç, £wç . í. transfor- 
mação. . 
IxeTaxouõ (e) transformar. . 
Vvexaxo^.í.TBUatç, ewç f. troca po- 

lítiçíL. ^ 
lAsraTtopsúoiAai pass. perseguir 
tiexaxpáTTjç, ou m. revendedor. 
+ tieTaTCpex%, éç excelente." 
+ pLeTaxpéxG) distihguir-sè. 
IxEtáxxoxjtí;, eo)ç f . ^transição. 
ttETaxúpYiov/ ou . n.' muro entre 

duas torres; 
*) (xeTocxwXifjGf tç, èwç f; re vendai 
*) - tA£TaxG>X e õ (e) revender. 
(AeTappué[jLÍÍGi "reformar. 
íieTotppúOy.tat^," ewç f. refaria. 
(jLETappuO^coT^ç, - oô\ m. reíbr? 

mádor. : 
[j:è^ot ppuO^arcxoç, Wj, óv refor- 

matório. 
IxsTápaeoç, ov aéreo, elevado, ao 

alto, no. alto (do mar). 
lÃETapart(5. .(o] levantar áo alto, 

exaltar. 
therapafrótç, ewç í. elevação. 
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^eíaaxe uáÇwTemanuscar. - 
tiETaaxeuifj, ijç f.. remanuscio. 
+ íi.£TaaetjòtJLat med. correr atrás. 
IxeTauTáOtxeugriç, ewç f. mudança 

de lugar. 
t y.]ÊTaáTaOii.èúíti mudar de lugar. 
+ [xetajaotí, wv f. pl. de meia 

idade. .= 

iisTáaxafftç, eo)ç f. mudança de 
lugar f exílio, emigração, mu- 
dança de opinião. 

+ lisTaoxotxt adv, numa linha, 
uma ao lado do outro. . 

(jteTacrpéjpti) mudar, trocar, vi- 
rar, dissuadir, transformar; 
— pass. mudãr-se, virarei 

[XETatjTpoçiQ, f. mudança, tro- 
ca. 

pLETácrxeatç, etoq f. participação. 

[xzxaax-q\xa-zfXiú transformar. , 

íMTaaxw-azvz-tLÔÇy . ou m. trans- 

. formação. ■ 

*) ^e-utrrápo-tov, ou. ri.* mctar 
., tarso, parte do. pó entre o 
,„tarso e os. dedos., 

+ p.eTaTaaaw mudar med. . 
passar para o partido ;de alg: 

[jL£TocTÍCY]nt descoíocar, trans- 
ferir, pôr entre, mudar, tro- 
car. - " . ^ 

[KZTáTQTzí^to , descoíocar. j . .. 

lis-caTÓxiatç, ewç f. descolòcáção. 

4i.6Tí?tTpéxa) : voltar, virar, con- 
verter, 

txeTaTpoxaX{^o|i.at méd.. virar- 
se muitas vezes. 

nexocr po xt), jjç f . mudança, con- 
versão, troca. 

+ li£Tptu^ã> (a) falar entre. 

+- iA£Ta.uTtita logo depojs. - 

*+ ^eraÚTtç depois. 

tJLeraçépwi transportar, trocar, 
mudar, transferir, v 



t. . .: .... .R.UpOLF 

^t^opá, f, -meiá(ph)fqra:- 
'] transporte, -op<TiK;ão d'ò ■"atri- 
buir ã entítkXclo.s - abstraias 
caracteres pertencentes a cn- 
.lidftdes reais. 

j : rirú,. figurativo. 
"jífTfl£?P^!íi .traduzir; -; - med.re- 

4W.fr .mau? farde. , 
\isxà$ páff yjto^, . o v . . tí*a<i i i?i vel . 
^iaxáçpcífftç,. . eí.v;. f. 1 radução, 

, versão. 

^Tcè^paoT^^-.òO m. tradutor. 

*)-lteTáçpsvov| fc o!j. m. as costas. 

Ilst^çuo--.^, •fj.ç.í'.' mèta(phjf ísica: 
... 'atrás '(dos byrqs). da física, 
doutrina, da essência das 
..coisas, L. conheci mento das 
jpausas primeiras . ç dos. pri- 
meiros prMcípios. 

iJLeT.aç-jof/ís) fh óv meta(ph)fí- 
sico. 

t/Le^Tp.ÔTeuç-.í, £<.s f. trahspiau- 
, . táçãp..J .. .. . , 
p-çTaç.íprejoVC transplantar. 
tj.eT ^tx £ t p í C o^a a t med. servir rse, 
..empregar, tratar, manejar, 
j^èjãxeípccrts, ■ èwç f.. emprego, 

' tratamento'. 
*[í.et«7. P w [xaT iX<*> .- ti ngir . de n ovo . 
liéxei^t. estar entre,, tomar par- 
/ te, - ter direito; , ir. entre, 
ir-sè, chegar, persegXiir, vin- 
gar-se, procurar, arranjar, 
esforçar-se.: 
*)Aí^£&tyvX 0 vw* 1 ( e ) transmi- 
"grar. 

* ) \Lk%z.[kty{>%(jmç t . ésú$ metem- 

psic(b)ose,' transmigração.. 
*) jisTe^etásti) examinar de no- 

■,.-,yo. ' -,' ' L ;; . ' 

*} " ÉieíéÇéfQOTiÇfc eo>ç f. rqvo exa- 
■ \pè. , : ... 
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BdLTING (ISTO 

*) [Lszz&txGTipc, ov quem de- 
ve fazer segundo exame. 

t^TÇTcsLTa em seguida. 

la£-íP7oijuxc med. exercer. 

[i£T£Úxi[JLat med. mudar a sua 
vontade, o seu desejo 

[Ls-céyjn tomar parte, participar, 
gozar, receber, sentir: f. ne- 
Oí;m; aor. .{isxâay,^; p. [juiréa- 

[jlete/^pum inetcorizar, -subli- 
mar, elevar, levantar;-— páss.. 
levar-sc ao alto, chegar nó 
alto do mar. .-, 

[xs-^cwptxóv T) t óv. meteórico* 
relativo ao meteoro. 1 ■ * 

■*) txsTS(.>póXiQoc, ou m. meteo- 
rólit(h)o^ pequeno corpo quç 
se move fora. da atmosfera. 

*) yLST:£íi>poXrji'ta í x; f. .met.CQr 
rologia: estudo dos meteoros. 

*) y.e-zewpoXQfiY.óç, r h . óv - mete- 
- reológiço. - 

*) ^eTcíupoXÓYo^, ou m. meteo- 
rologista. 

[jlst£(.)pov, o*j -n. inéteoro, qual- 
quer fenómeno que se passa 
na atmosfera, estrela cár 
r dente. : - ' - 

tJLsxétopoç, ov alio, suspenso nó 
ar, incerto, no alto do mar, no 
céu,, duvidoso. > 

*) tJLeTewpcay.o-rcta, orç F. mctco- 
roscopia: observação dos 
. meteoros. 

*) [AETeíjpoaxó-rctoy, oj n. meteo- 
roscópio. / „ . 

*). (xeTTQiJLíptsjyLsvoç, 7],: ov masca- 
rado, fingido,, dissimulado: 

ttETotxeaía, as f- emigração, 
mudança de casa. 

li.eTotx.Tjatç, ewç f.. mudança de 
cohabitaçãó. 
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HeTOixf^w fazer emigrar, desa- 
lojar, transplantar. 

+ pLe-roíxtov, ou n. taxa de 12 
dracmas, 

nixotxoq, ov èmigrante, coha- 
bitante, 

[Le.iot%<ú (e) mudar de casa. 

p.erofxotJ.ai med. ir atrás, seguir, 
atacar, perseguir. 

p,£Tovoii.át;w mudar de nome; — 
pase. receber outro nome. 

pieTovotJLaafa, aç f. troca de no- 
me. 

-f yLeToiráÇo) dar um guia. 

*) jietóictj, tqç f. metópe: inter- 
valo quadrado entre os tri- 
glifos de um friso dórico. 

+ tJt.6TÓTc»v atrás, retro, mais 
tarde. 

♦f [JLETOXWplVÓç, TQ, ÓV OUtptial, 

de outono. 

4* tieiróxwpov, ou n. outono. 

y.exouoí(5 (a) desnaturar, trans- 
substanciar. 

p,£Touoí<o<nç, ewç f. desnaturação, 
transubstanciação. 

*) neTOxéreuaiç, ewç f . derivação. 

*) P-eToxetíuco derivar. 

Jaetox^, íjç f- participação, por- 
ção, sociedade, ação, parti- 
cípio. 

p.exoxtxóç, ^, óv social. 

*) i^TÓx^i ou anexa de um 
convento. 

^.áTpxoç, ov que toma parte, 
acionista, sócio. 

pLérpij^a, Toç v m medida. 

j^áTpTjfftc, £(*)ç f. mensagem, 
enumeração, metragem. 

V.eTpT]T^<; ( ou m. medidor, con- 
tador. 

yLerpijTóç, «i^, 6v enumerado, con- 
tado. 



[xexçt&ttò moderar-se, diminuir. 

tterp íaatc, $wç f. f moderação* 
diminuição. - 

[jlêt ptxóç, tJj, óv' métrico. 

[xeTptoicáOe;aj a ; ; f. moderação» 

píer pio xaô^ç, moderado. 

lAeTpioxocOõ) (e) . ser indulgente* 

tJLérpioç, a, ov moderado, con* 
venienté, medíocre, modesto, 
mediano, suficiente, sóbrio, 
justo, simples, pouco. 

lxeTpt6inQç, toç f. moderação t 
mediocridade, modéstia, ça-* 
minho de meio- 

(jisTpio^povw (e) ser modesto. 

íieTptoçpoaóvT], yj<í f. modéstia* 

txerpióçpwv, ov modesto. 

^expoXo^ta, f. metrologia: co- 
nhecimento cios pesos e me- 
didas de todos os povos. 

tierpaXo-fixóç, % óv metroló^ 
gico. 

u.£TpoX6foç, ou m. metro logista 
l/.éxpov, ou n. medida, mensura, 
metro, espaço, extensão, cir- 
cunferência/ alvo. 
*) p.£TCi>vu[Jt.fa, Gtçf. meton(y)imia, 
*) lí.exwvuii.txóç, iQ, 6v meton(y)í- 
mico. 

(AeTpõ (e) mensurar, medir, 

contar, enumerar, atribuir, 
-f yisxwxTfjSóv, ém frente reti- 

línea. 
yLeroJxtatoç,. tf, ov e. 
Ijlstwxixóí?, tq, 6v frontal. 
li.eíco'>xtoç, ov frontal, na testa. 
H,éT<iixov, ou n. frente, face, 

fronte, testa, dianteira, 
liixpt até; prep, c. gen. até,- 

durante; cj. até que. 
p/rj partic. da negação: nãos 

partic. da interrogação: não 
. por ventura, se não; c] . (para) 
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quo não; que, depois dos 

Verbos de temer; que não: 
^ com corij. oú [lí] ou ^iq oú; 
r c. conj. certamente que não, 

dificilmente; ^tj õxt, {lti otcwç, 
/ tanto menos que; oti [jltj 
, ; menos, exçeto. 
4- 7e noutro caso. 
+ y.if]Ba^fj de maneira nenhuma, 

nunca, em nenhum lugar. 
^jltqSoc[jlivóç,,. y], qv nulo. 
lJL7)3atitvÓTT]ç, toc; f. nulidade. 
^San-oO de nenhum lugar. 
IJLYjSaiAwç de maneira nenhuma. 
[i-qoé também não, mas não, 

nem mesmo. 
irnSeíç; ^Be^ta, ^tqSçv nenhum, 

ninguém, nada. 
txYjãeví^íi) anular, aniquilar. 
*) tJLYjSevixóv, oG n. zero. 
liTfjpsvtatc, eox; f. aniquilação. 
IxTQSevtJtJtóí, ou m. nihilismo, 
(jLTjSevtcrrTiç, oG m. nihilista. 
pLYjÇéTcoTs jamais, nunca. 
+ tJ-TjÇé-jcío ainda não. 
(j.TjSáxepoç, ot, ov pron. nem um, 

nem outro. 
PltqBixóç, tj, óv medicinal. 
+ {jltq.oiTw ficar ão lado dos 

persas. 

ixTrjSóXwç de maneira nenhuma. 

+ ^Ôorxat pensar, deliberar: f. 
[Lrpoy.ai a"0r. . è[j:-Qa<x\LT}v. 

-f t^oç, ouç n. pensamento, 
conselho, deliberação; pl. ór- 
gãos genitais do hoínem. 

-I- (XTQxáçy aSoç balando. 

ptYjxéxt não mais. 

Ij.vjxoç, ouç n. altura, largura, 
estatura alta, longitude. 

P^xuQíjlóç, ou m.' balido, berro. 

pL^Kuaroçi % ov mais longo, mui- 
to longo, máximo. ; 



{lv)x<ív(ò alongar, estender; 
pass. crescer. 

^YjxwtJLat (a) med. balar, berrar 
f. {l*)7ííi<3o\l<xií aor. 2. ç^oíxqv; 
p. \Lé\xv)%a. 

tníjxwy, wvoç m. papoula. 

[jiijXéa, : aç f. maceira. 

+ p.tjXe(t)oç, ov dé ovelha. 

*) ^yjXtq, ifjç f. sonda, 

*) |/.TfjXÍTT]<;, Tfjxoç m. cidra. 

-f ^XoPo-cyjp^^^oç m; pastor 
das ovelhllPr 

*) ^YjXoXóvOií^Vj^ f. besoiro. 

^YjXov, ou n/màçã; cabra, ove- 
lha, 

ti^óxiTor, yjç f. torta de maçã. 
+ p,T)Xoa<pa'Y(õ (e) matar ovelhas, 
-f P-ííXo^, ot.oç louro, áureo: 
tJujXwTTrj, ■ f. peliça, pele dc 
Ovelha. 

\xT.Vy yL7]vóç- m. mês, lua nova. 
-f tyi v em verdade, certamente* 
sim, pois sim, nias. 

■h l^VT), T t q fí luâ. 

(iTjvtotcoç, a, ov mensal. 

*) íJ.r;vi-ncxós, tí?, 6v meningeu. 

*) ^TjviYTtTts-, iSoç f. meningite: 

* inflamação das: 

*) l^vt^» *n°Ç m - nieninges: 
as tres membranas envol- 
ventes do aparelho cérebro - 
espinhal. 

+ iitjviOijlóí;, oO m. cólera, ran- 
cor. 

+ tJLTjvtuaj toç. n. causa da có- 
lera. 

4- ufjvtç, toç f. cólera, rancor. 

tx7jvíay.o<, ou m. crescente. 

+ tATQvto) estar em cólera, ter 
rancor, odiar. 

^TQvoetBtjç, éç em forma de cres- 
cente, semi-lunar. : 

*) y.n]voX6-ftov, oy n. calendário. 
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tnrjvona.-teç -n. anúncio, aviso, 
denúncia. 

Iuívugiç, ewç f. queixa, querela. 

iJUQvuTiíjc;, ou m. qucrelador, de- 
nunciador 

lAtjvuTpov, ou n. recompensa 
pela denuncia. 

[LiQvÚTwp, o>pos m. monitor. 

pLYjvúc.) denunciar, avisar, anun- 
ciar., fazer queixa, chamar, 
mandar vir. 

li.T)xoTe nunca, jámais. 

pnfjxGi ainda não, que não. 

ixfjittoç, cj. se talvez. 

IxiQpcxó^, Tj, óv crural, 

+ ^jLTjptvOoc, ou f. corda, cordelv 

+ tujpíov, ou n. pedaço da 
coxa. . 

Ijujpóç, oú m. coxa, quadriL 

IJLTQpuxáílw ruminar, remoer. 

(jLTjpuxaorixóç, tí)» ° v ruminante. 

+ [xtipúoaotí nicd. pagar, colher 
(as velas). 

4- ij.y)<jt:íi>p, <opos ni. aconselha- 
dor, exeitador, causador, au- 
tor; 

Htjtê liem, 

[jutjttqp, ii7]Tpó<; f. mãe, pátria.- 
+ [jl-íjtc nada, nunca; cj. que, 

se talvez. 
+ (Jtr,T:íeTa m. aconselhador. 
+ n7]Ttóecç, eaaa, ev engenhoso. 
+ (jlt]t.ç ( tvcq nenhum, ninguém; 

cj. que ninguém, se alguém 

talvez 

+ t^Tfc, íoç f. prudência, sa- 
gacidade, plano,, conselho. 

+ \lt)-ziC) (a)(ãconselbar : "se. pen-^ 
?: sar, decidir, tramar. 

-f ^Tot nunca, jamais. 

\±rixça, aç £ útero, ventre. 
u.TjTpaXYta, ck; f . metralgia: 
dor -no .útero 



*) (jLYixpàXoíaí, a ui. uuifricída: 
que matou a própria mãe, 

(j.iQTp-ix.óç, tj, óv maternal. 

IXTj-rpóflÉv do lado da mãe. \\ 

[XTQTpoxrovíá, aç f. matricidio: 
ação de matar a . própria mãe 

*) u.Tf)TpoiJ.avía, f. metromania. 
furor uterino, tendência ao 
abuso do coito nas mulheres 

+ ^TQTpoxxtoip, opoç m. avô ma- 
terno. 

yiTQTpóicoí.cç, ewç f. metrópole: 
cidade principal qu capital 
do estado, pátria,, centro de 
civilização ou comercio, ca- 
tedral. 1 

&jLY)TpòxoXÍTTqç, ou m. metro- 
poíita: prelado metropoli- 
tano, relativo à metrópole. 

{lYjTpoicoAmxóç, 7), óv de metró- 
pole. 

[j/QTpó-Kovoç, ou m. doença do 
útero. 

*) [jLTQTpoGxoTcía, <xq f. melros* 

cópia, exame do útero. 
*) iJuriTpocxóiuov, ou rn. metros- 

cópio. 

[i.r}xpÓTT]ç, toç f. maternidade. 
*) [XTQTputá, ãç f. madrasta. 
*) piiQTputóç, ou m. padrasto. 
*) yLTQTptoov, ou n. matrícula. 
ytT]tp4>oç, a, ov -maternal. 
+ ^.irjxpox;, íooç m. irmão da 

mãe, tio. 
[L-qxávs'j[La, toç n ma(ch)qul-> 

nação 

lAiQXaveúou.at ma(ch)quinar. 
y.r]%<xvq, f ; c f má(ch)quina, en- 
genho 

(jLTjxávwa, toç n. má(ch)quina, 
aparelho, engenho, meio, ca- 
minho, possibilidade, arti- 
fício, embuste 



IMCIONXrIO GTtEOO-rORTUGUÊS 



386 



[Lf]% RtRDOÍiF 

u^aviK-rj, f. mec(h)ânica: 
ciência que estuda ás forças 
g motoras, as leis do ínovi- 
* mento e do equilíbrio. 
t^Xavixôç, i}, óv mec(h)ânico: 
íí ma(ch)quinal,„ engenhoso 
y.Tj7ocvtati.6ç, ou m. mec(h)a- 
. nismo: disposição das par- 
tes constitutivas de uma 
máquina, organização ma- 
terial. 

íATjxavoSTq-fóç, ou m. mec(h)a- 
nista. 

{ítmqívq-zoucz, ocç f. ma(ch)qui- 
naria. 

pL-rçxavoTUGEcç, oG m. engenheiro, 
mec(h)ánieo. 

HTQXctvoppaíptà, ac f. maCch)qui- 
nação, intriga, trama. 

lirjxavoppá^osj ou m. ma(ch)qui- 
nador, intrigante. 

[iCE^avoppcí^õi (e) ma(ch)quinar, 
-tramar, intrigar. 

*) wnxavovxáot.rjv, ou f. depósito 
de má(ch)quinas. 

*) iay]x<*vo-j p-^etov, ou f. fábrica 
de má(ch)quinas. 

*) ^Zavoupvóç, oO m. cons- 
trutor de ma(ch)quinas. 

*) í^xavcT^ai (a) imaginar, tra- 
mar, ma(ch)quinar, intri- 
gar. 

+ wyoç, ouç n, meio, conselho. 

\LÍa t aç uma. ; 

Ijuocívío manchar, sujar,, macu- 
lar, profanar. 

(xtavaiç, eo)ç f. mancha, prefa- 
'nagão. 

4- twatçoycó (e) matar, assas- 
sinar. 

H- [uoct?óvoç, ov maiichado de 

sangiie. . . 
- IMocp.ía, «ç f. maldade. 
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jitccpâí, á, ov manchado, mo- 
lhado,- impuro, ímpio. 

tJiiapÓTTjç, toç f. impureza, im- 
piedade, maculaçao. 

tAÍora^a, toç n. infecção, fedor, 

crime, maculaçao, culpa. 
' yLHza [aoctixóç, -q, óv infectuoso. 

[kiáaxupt opoç m. malvado, vio- 
lador, profanadór. 

-f ixifáí;o(i.at med- misturar-se. 

txi-fáç, á3oç misturado, cru- 
zado, mestiço, mulaío. 

+ y.ífoa adv. reunido, mistu- 
rado. 

tx!Y[JLa, toç n. mistura. 

+ 'tJLtYvuyit mesclar, misturar: 
f. \líçu>; aor. 1. eyttíja; aor. 2. 
lu.í^rjv; p. pass. y.è\uyj.<zi; aor. 
2. A[LÍyJtriv. 

\uyCpaivM diminuir; — pass. der 
crescer. 

mxpave^tóç,. ou m. sobrinho. 

*) pLixpettTCÓptov, ou n. comér- 
cio a retalho. 

*) ixr/,ps(jLT:opoç, ou m. comer- 
ciante a retalho. 

*) yuxpoptorx.óç, tq, óv microbial, 
relativo aos micróbios. 

*) ynxpo^êox-cóvoç, ovmicrobicida:. 
que serve para destruir mi- 
cróbios. 

*) tity.pó^tov t ou n. micróbio, ser 
pequeníssimo, só visível por 
meio do microscópio. 

*) {AixpoYpaçíoc, aç f. miniatura. 

*) [xrxpofpáçoç, ou m. miniatu- 
rista. 

\Lix.ç>6y.oc&QÇj ou m. mundo pe- 
queno. " } 

u.ixpoXòYou£Jia; (e) med. ser ar- 
gúeireiro. 

4- notpoXofía, as L micrologia: 
tratado acerca dos corpos mi- 
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croscópicos, bagatela, mes- 
quinhez, minúcia. 
IJ-rApoXó^oç, ov micrólogo, mes- 
quinho, argueireiro. minucio- 
so, 

[LMpoXofGi (e) dizer baga- 
telas. 

tuxpóv, ou n. bagatela, pequena 
soma, pouco tempo; adv, 
quase, falta pouco, pouco a 

pOUCO (XCCTCC fMXpGv). 

[j.'.xpóvocct, «ç f, pouca capaci- 
dade. 

[/.cxpóvouç, ouv de espírito pe- 
queno, tonto. 

lJLi-/.?oicoXt-cTf)ç J ou m. cidadão 
de uma. cidade pequena. 

[JuxpourpéxEta, ocç f. baixeza. 

(Xi'/.poxpeTCf)ç, eç baixo. 

[uxpoç, á, óv micro, pequerio, 
curto, insignificante, baixo, 
moço, novo, pobre, vil. 

*) tAtttpGor/.oTiy,óç, •{], óv micros- 
cópico. 

*) [juxpoory.óiuov, ou* n. micros- 
cópio: instrumento para am- 
plificar os objetos que só 
por ele se observam. 

*) ^txppaxTQiJLoç, ov de formato 
ou de tamanho . pequeno. 

*) iuxpóaw(xoç, ov de corpo pe- 
queno. 

HtxpoT éyyri[L(x } toç n. brinco, 

brinquedos.- 
tJLty.p6TY)çj toç f. pouquidade, 

insignificância. 
VLty.poúXYjt;, a galante, mimoso, 

engraçado. 
[jitxpoçiXoTttJifa, aç f. vaidade 

ridícula, 
[xtxpóqjtovov, ou n. micró(ph)fo- 

no: instrumento para apreciar 
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os sons fracos. 

[xcxpo^uxía, f- pusilammi- 
dade, mesquinhez. ^ 

titxpó^uxoç/ov pusilânime, mes- 
quinho. 

txcv.po^uxw (e) descoroçoar, úc- 
sanimar. 

[xtxTÓç, yj, óv misturado. 

-+- ixíXcov, ou n. légua romana. 

•j.[XX(ó[X£Tpov, ou n. mLÍ(J)íniotro, 
milésima parte do metro. 

*) u-íXXcov, ou n. mil. 

txiX-cqXiFÍjç, éç pintado de verde. 

fjLtXTÓvGj esmaltar. 

-1- p.iXi:oTápT)o<;, ov de faces" ver- 
melhas. 

[xíX-coç, ou f. esmalte, verme- 
lhão. 

txí[XTjci'.ç, eíiJs f. irritação, ima- 
gem. 

[xitxYjTiQç, ou m. imitador. 
[xc[xt]tix.óç, tj, óv imitanto. 
pupuiTÓc;, óv digno de ser imita- 
do. 

tAt£xr/.6ç, V ov mímico, que imita. 

-I- putxvá^oi ficar, esperar. 

-\- (xitxvTja^^ lembrar; — pass. 

lembrar-se, prestar atenção, 

considerar, pensar em: f. 

(xvyjcrf.); aor. eu-v-rjca; p. [xéixvtq'/,cí; 

p. pass. tx£tJ.vT)u.ai; aor. êtxvTja- 

•juu,oç, ou m. mimo, que imita, 
histrião, ator, representado!*. 

txtu.oúixat (e) imitar. 

+ [xív a ele, a ela. 

*) [xívtov, ou n. mínio. 

+ uuvúOo) diminuir, enfraque- 
cer, murchar, desparecer: f. 
puvuOrjaíi) p. [xepuvúOiqxa. 

-h u.ívuvOa um momento, num 
instante. 
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4- tAtvuvOáStoç, ov cie pouco tem- 
po. 

tuihç, êíííç f . mistura. 

\x.t%o$áç>$<xç>Qç, ov semibárbarp. 

[At^oxíícpOevoç, ou f. semivirgem. 

^juaaXXoSoÇÍGe, ccç f. intolerân- 
cia religiosa. 

pLtaavôpíiiTría, aç f. misant(h)ro- 
pia, aversão à sociedade ou 
aos homens. 

tiiaávOpuxoç, ou misant(h)ropo. 

+ pua-yáf xsta, aç f. vale cercado 
de rochas. 

IxtaiQTÓç, 7j, ó.v odiado, detesta- 
do, detestável. 

jxKjOaxoBoaía, aç f. recompensa. 

^icOaxoSóxTjç, ou m. recompen- 
sador, remunerador. 

titaOapvca, aç f. trabalho por 
estipêndio. 

tJifaOapvoç, ou m, mercenário. 

íJuaGapvw (e) ser mercenário, tra- 
balhar por salário, estipêndio. 

jaíctOioç; a, ov mercenário, assa- 
lariado. 

iJLiaOoSoaía, aç f. pagado, sa- 
lário, (ordenado). 

[jlic6oSotix6ç, y] f óv do paga- 
mento. 

tJLtaOoSoTw (e) salário, dar o or> 
denado. 

(j.tcr6ó(v)(o alugar, dar de aluguel; 
— pass. ser ajustado; — med. 
ajustar, alugar, tomar de 
aluguel. 

lucOóç, oO m. salário, ordenado, 
estipêndio, soldo, honorá- 
rio, aluguel. 

(jUG0o<popá, âç f. paga do. salá- 
rio, salário. 

Hia8o<popía, aç f. trabalho por 
salário. 

HtaOoçópoç, ov . mercenário. 



BÒLTIN0 tifif 

[xtaOo<pop(T> (e) feeebèr salário. 

ixíadíoy-a, aoç n. arrendamento* 
casa de aluguel. 

txíaôwfftç, £<*>ç f . locação. 

lita0o>T7jç, oO m. locatário, in- 
quilino. 

lAiaÔaríóç, -rj, ^ v mercenário, 
alugado, assalariado. 

iJucroavoí-j-G) abrir um pouco. 

jxtao-fúvTjç, oura. misôg(y)ino: que 
odeia mulheres. 

Htaó&TrjtAoç, ov inimigo da demo^ 
cracia. 

tJLtaóxaXoç, .&v inimigo do que 
é belo. 

*) \XiaoY.<x\x(ú[LèvoÇj tq, ov feito 

a metade. 
tJLtaóxXetaroç, ov meio fechado. 
*) ixtaoxXefo* entreabrir. 
tJLuioxoaw-ía, aç f. ódio ao mundo. 
ujaoXo-ffa, aç f. misoíogia: ódio 

ao raciocínio, horror as ci- 
. ências. 

[iKJÒXo^oÇf ov inimigo das ci-* 
ências: 

y.íaou.eGu<7u.évoç, yj, ov meio em- 
briagado- 

u.ca6Çevoç, ov inimigo dos es- 
trangeiros, inhospitaleiro. 

|i.ccorovt]põi (e) odiar os maus. 

[Attjoç, ouç n. ódio, inimizade, 

(jlectóç, yj, óv meio. 

ittao-cpt^oç, kj, ov meio usado. 

[itffoTÚpotvvoç, ov inimigo do ti- 
rano. 

*) lituoçé^apov, ou n.. meia lua, 
crescente. 

(jiKTÒXpTqirrpç, ov inimigo do que 
é bom e belo. 

u.iffoípTjva) cozer, assar por me- 
tade. 

+ y.i(rc6XXG) despedaçar. . 

ou m. pedúnculo. 
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\xia& (s) odiar, detestar. 

txíxoç, ou m. fio, trama, cor- 
rente. 

impa,. aç f. mitra, 

•f ^itwBtjc, eç rico de fios. 

+ ixvã, ãç f . mina. 

ixvefa, aç f. menção, lembran- 
ça. 

(jLVT)y.a, toç n. monumento, 
mausoléu, Sepulcro, túmulo, 
memória, lembrança. 

tivijnetov, ou n. monumento. 

[j.vTj{j.Tf], r]c f. memória, lem- 
brança, reminiscência, glória. 

(xvTQtJióveufftç, e<.)ç f. comemo- 
ração. 

txvTjiJLovsuxixóc, *íj, óv coítiemo- 
rativo. 

[xvTfjtxoveúw fazer menção, lem- 
brar-se, comemorar, trans- 
ferir, referir. \ 

tjCviQtJLovtxóv, cO n. memória. 

~[iv7]fiovix,óç, óv mnemónico, de 
memória. 

lAVTjyLoaúvTj, yjç f. boa memória. 

*) [xvTQttóauvov, ou m. missa de 
memoração. 

Ijlvtíjijl(i)v, ov com uma boa me- 
mória, em lembrança, em 
memória. 

[xviqatxaxía, aç f . rancor, aversão, 
ressentimento. 

Hvigafxaxoç, ov rancoroso. 

txvTQatxaxõ (e) guardar rancor. 

txvTjarefa, aç f. esponsais: 

jjLVTjoteóa) desposar, namorar, 
pedir em casamento; — pass. 
prometer-se em casamento. 

Hvtjottj, ijç f. noiva, -namorada. 

Iavtjottjp, íjpoç m. noivo, namo- 
rado. 

jxvijcrtij poço via, aç f. assassino 
der namorado. 



txviriCTÓç, Tj, óv namorado, con- 
jugal. ^ ? 

[xvYjaTÚç, úoç f. namoro. 

+ tJLVí7ití.at (a) med. lembrar-se, 
desejár> namorar, pedir em 
casamento: f. [Lvfyoiw, aor. 
e[í.vr}a&\xr}\>; p. txiixvY][x<zi. 

■f 11.078 póç, «, óv penólp, mise- 
rável. 

-f- ixovtXdéXoç, ov falar dificil- 
mente. 

+ IJLoftç apenas, com muito es- 
forço, com pena. 

+ ixó-yoç, ou rri. pena, esforço, 
misória, dor. 

+ [xo^íj (s) esforçar-se, fati- 
gar-se, sofrer, suportar. 

*) ixóSa, yjç f. moda. 

[xóStoç, ou m. alqueire. 

*) txoBtcTa, 7]q f. modista: mulhor 
que profissionalmente faz a 
vestidos de senhoras c crian- 
ças. 

+ jxóOoç, ou m. tumulto, vo- 
zeria. 

[xotpa, aç f. sorte, destino, fa- 
talidade, fada, parte, secção, 
grau, partido, porção, digni- 
dade, esquadra. 
.IxocpáÇw repartir, distribuir. 

ixorpaíoç, a, ov fatal. 

[xotpapxfcc, f- divisão. 

IxotpapxoÇi ou m. comandante. 

>oípací[xa, toç n. distribuição. 

+ ixotpYj^svTjç, eç felizarto, filho 
da fortuna. 

jxoípcSioç, a, ov determinado 
pelo destino. 

txotpoXaxpsía, aç f. fatalismo. 

IxotpoXáTpTjç, ou m. fatalista. 

y.Qt%áfpt(z, ti>v n. pl. castigo 
para o adultério. 

IxotxaXíç, íooç f. adúltera. 
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(xotxetoí, ctç f.. adultério. 
[i.oix £ úw cometer adultério, 
^otxo^^v^oç ov aduiterino. 
tiot^óç, oO m. adúltero. 
[i.otxí> (a) seduzir ao adultério. 
HoXoctocutoc cj. portanto, 
-f nóXi^oç, ou m. chumbo. 
[lòXiç adv^apenas, ' com esforço. 
4- lAoXoppó^ oG m, porcalhão. 
*) ijloXovóti cj. bem que, apesar 

• de, ainda que. 
*) hoXovtgúto cj. portanto, me- 
nos, entretanto, 
*) (lóXoç, ou m. molhe, dique. 
*) tJLoXoaacç, oG m. cão, molosao, 

' dogue, mastim. 
*) tioXóxT], tqç f. malva. 
tioXxTj, T)q f. canto, melodia, 

música, som, tom, dansa. 
txoXúpSivoç, t], ov de chumbo. 
ixoXu^Stç, íí5o<; f. bola de chum- 
bo. 

tioXupSoetBTjç, iq semelhante ao 
chumbo. 

*) tioXugSoxóvSuXov, ou n. lápis 

(xóXupSoç, ou m. chumbo. 

*) [JLoXupSoaGíXTQv, êvoq m. ca- 
nudo de chumbo. 

[xoXupSóxpouç, ouv plúmbeo, de 
chumbo, 

*.) tioXúpBwatíT, ewç f, plum- 
hago. 

*) tAoXúpí n. chumbo, lápis. 

*) lioXu^óvò) chumbar. 

*) ^oXu^wtóç, 1], óv chumbado. 

{j.óXuvat?, £o)ç 1. contaminação. 

íjloXúvg) contaminar, manchar. 

tióXuciia, xoç n. contágio. 

y.oXuau.a-axóç, -íj, óv contagioso. 

jioXuctJLÓç, ou m. infecção, con- 
taminação, mancha. 

tiotJLÇT), f,q f. repreensão, queixa, 
querela. 



íigvocSixóç, -q, 6v único, singular. 
tiovcc5ixÓT7;ç, toç f. singulari- > 
dade. 

*) ^.ováÇw levar uma vida soli- 
tária. 

*) ij.ováxpcpoç, ov único e caro. 

*) iJiovaÇta, aç f. solidão. 

tiovápx"oç, ou m. soberano. 

IJLovapxúx, aç f. monar(ch)quia, 
forma do governo em que 
o poder supremo ê exercido 
por um monarca, 

tiovapxixóq, 73, óv monár(ch)qui- 
co. t 

^óvapxoÇj ou m, monarc(h)a: 
soberano vitalício e here- 
ditário de um Estado. 

IJLovapxá (e) ser monarc(h)a. 

liovás, áò*oç f. unidade. 

*) tJLovacnrçptaxóç t r it óv monás- 
tico, monacal, convencional. 

*) liovaaTTjptov, ou n. convento. 

*) iJLovaaxTjç, oG m. monge, frade, 
religioso. 

[xovoccTTixóst 'Hi óv monástico. 

*) ixovax-í), f. freira, monja, 
religiosa. 

íxovgcxtí adv. unicamente. 

*) p,ovaxExó<;, t), óv monástico, 
monacal, solitário, isolado. 

*) ^ovaxoxópT], f. filha única. 

*) iiovocxÓTw&ov, ou n. único 
filho. 

*) twvaxóç, oú m. Bjonge, reli- 
gioso. 

*) ixovaxóç, T], óv SOzinho. 

*) (jLovaxoutóç, oú m. único filho. 

plovtj, tjç f. convento, morada, 

residência. 
tJLoviQpTiç, eç solitário, isolado, 

retirado. 
tioviu-o-rcotY^aiç, eto<;. f. ação de 

tornar estável, consolidação. 
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jjLóvtfjLOTCQtw (e) tornar estável, 
£ êstabelezar. . 

pLÓvínoç, õv estável, permanente, 
. sólido, fiel. 

HovtjxÓTiiç, tos f. estabilidade, 
permanência, solidez, - 

lióvixxoç, ov a cavalo. 

Hovo-yevTjç, íq iinico, unigénito. 

tAovó?pan.[jLa, *co4 n. monogram- 
(ro)a, .~ entrèlàçamento das 
letras inicias ou principais 
do nome dè alguém. 

ti. o V07. p áç>icr i<í , 'eiúç f, ação de 
assinar. 

(10 vb^pòcíjpVa, &<; f . monõgra(ph)f ia, 
dissertação acerca de um 
ponto particular de uma 
ciência ou arte. 

IJLovo-fpaípcxóç, */), 6v monográ- 
fico. 

IJLovòYpaçío (e) assinâr, rubri- 

/ car. 

*) ti.ov65paxiJ.ov, ou n. bilhete 
de um dracma. 

HovoeicTjç, éç uniforme simples! 

iaovoettjç, éq de um ano, anual. 

*) ixovó^u^ov, ou n. carro pu- 
xado a um; cavalo só. 

*) pi.ovo8eta, ocç f. monot(h)e- 
ismo, adoraçãò de um só 
Deus. 

*) n-ovoOeíVó^,. Tjj í 6v monot(h)ei- 
co. 

*) ^ovoÔeiíaTTjç, . oO m. mono- 
t(h)eista. 

*) tiovotátw concordar. 

*) [jLovofotc^a, xoç n. acordo, con- 
córdia, harmonia. 

*) n.ovoxocTQixca, ccç f. Casa para 
uma família só. 

^ovóxepwç, g>v unicorne. 

*) liQvoxó[jLtÀaEToç, ov de uma 
parte só. 



[i,ovo-/.paxopíoí, aq f. soberania. 
(jLovoxpccTwp, ópoç m. soberano. 
tJLovóxpoxov, ou n. fragata. 
[jiovóXiOoç, ou m. monólit(h)o, 

pedra de grandes dimensões,, 

monumento feito dè um 

só bloco de pedra. 
^.ovóXoyoç, 00 m. monólogo, 

peça teatral ou cenà em que 

fala um só ator. 
y,ov 0X076) (e) monologar. 
tJiovotJLcíVTgç, áç monómaníaco. 
jjLovoyLotvta, aq f. monomania^ 

mania caracterizada por um 

doente, que tem uma idóia 

fixa. 

[Lovo^áxicz, ctq-f* duelo. 

[lqwo^&Xoçj ou m. duelistã, 

[XQVQ[t.ax& (e) combater num 
duelo, , combater sozinho. 

*) [xovotJLeTocXXra^óç, oú *m, mo- 
nometal(l)ismo,~ sistema mo- 
netário que mão -admite se-- 
não um só metal. 

*) jjLovoti.spíjç, éq dè úm só íado, 
parcial. 

*) tiovotJLtãç de um só tiro, de 
uma vez só, de um gole. 

tióvov adv. somente, só. 

tJLovovouxí apenas, quase. 

^.ovóÇuXov, ou n. canoa, piroga. 

tj.ovoxáTi n. trilho, vereda. 

*) ^LovóxXeupoç, ov .unilateral. 

*) pLovÓTcpaxiròç, • ov em um ato. 

*) pLovoxá>XTQaiç, etijç f .. monopo- 
lização. 

*) {jLovoxwXcaxóç, -íj, 6v de mo- 
nopólio. 

*) u,ovoxtí>Xtov, ou n. monopólio, 
tráfico, exploração, posse, 
direito ou privilégio exclu- 
sivos. 

*) ttovoxíâjXtõ (e) monopolizar. 
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{aóvoç, t), ov sozinhoj único, so- 
litário, mesmo. 

tJLovóç, 7), óv mono-: simples, im- 
par. 

*) (JLováGnrep^cç, ov monospermo, 
que contem uma só se- 
mente. 

*) ^ovÓGTuXoç, ov monóst(y)ilo, 

que tem um só estilete. 
*) [JiovocnAXocfli<iti.óç, ou m. mo- 

nosilabismo. 
*) (iovoaúXXa^oç, ovmonos(.y)í(l)- 

labo: palavra de uma só 

sílaba. 

[xovoTovía, otq f. monotonia: 
uniformidade fastidiosa de 
tom, falta de variedade. 

[jiqvótgvgç, ov monótono, de um 
só tom. 

*) ixovóxpoxoç, ov de uma roda. 

^ovó<pOaX{JLoç, ov de um olho. 

*) ti.ovo<puaÍTY]ç, ou m. mono- 

. (phy)fisita, que admite uma 
só natureza em Jesus. 

*) [Aovó%opoav, ou n. mono- 
c(h)órdio, instrumento de 
uma só corda. 

tAovóxpouç, ouv de uma cor. 

*) ^.ovúeXoç, ou m. monóculo, lu- 

"neta de um vidro só. 
' + iiovõ) (o) deixar sozinho, aban- 
donar, isolar. 

yLovw|ía, aç f, monodia,. canto 
a uma i voz sem acompanha- 
mento. 

{jlovwôw (e) cantar um sólo. 

çjLÓvwctç, £wç f. isolamento. 

ytovtoarfjp, ijpoç m. isolador. 

*) *ji.opéa, ,«ç m. amoreira. 

*) [xopeoçuTefa, aq f. plantação 
de amoreiras. 

-t- (jLopf-àt aç f. oliveira sa-. 
grada. 



u;óptov, ,ou n. parcela, parte, , 
membro, partícula, molé- 
cula, divisão. 

-f- ixóptoç, ou m. protetor das 
oliveiras sagradas. 

^op^oXúxeiov, ou n, espantalho, 
papão. 

EJLoptJioXú-LTotxai med. causar 
medo, espantar. 

[jLopixupítw murmurar. 

u-opt^upta^óç, oú m. murmúrio. 

+■ t*-o píjlcÍ), oOç m. espantalho. 

-|- txópoç, ou m. destino, sorte. 

-f- ^ópattJ.oç, ov determinado pelo 
destino, condenado à morte. 

-I- [jLopúcjaoj enegrecer. 

[xop9á^&) fazer má cara, gesti- 
cular. 

[XQçq>Qt.G[Lóc,, ou m. careta, car- 
rancas, momo 

^optp-q, f. forma, figura, apa- 
rência, aspecto, beleza, qua- 
lidade. 

iJLop^tvTj, Yjç F. morfina, alca- 
lóide extraído do ópio. 

tJLopftvtXcrf mor(ph)fihizar. 

li.op<ptvta[jLÓ<;, ou m. morp(h)fi- 
nismo: abuso da morfina, 
para excitar a imaginação ou 
acalmar dores. 

yiópcpvoç, ij, ov de cor escura. 

txop<poXo7Ía, aç f. mor(ph)i'o- 
logia: tratado das formas 
que a matéria pode tomar ou 
parte da gramática que trata 
das formas e transformação 
das palavras. 

{j.opíj>oAoY(>oós, t], óv mor(ph)fo- 
lógico. 

{jt-o p<pó(v)(o formar; — -pass. tomar 
a forma, ser cultivado. 

li.6pq>a)<jiç, ecdç f. formação, edu* 
cação, forma, imagem. 
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-fLofiçí.jttxôç, óv formativo, 
instrutivo. 

4- u-óao-uv* uvoç m. torre de ma- 
deira, casa de madeira. 

\ko<jyáçiòv í ou n, bezerro, vitela, 
novilho. 

*) [iQaxãKQÇj ou m. vinho mos- 
catel. 

;xóax-£toç, ov de vitela. 
^oCTxélúor molhar, umedeeer; — 

pass. molhar-se. 
-*) tJtoaxòpó^oç, ov embalsamado, 

odorante, cheiroso. 
'*) pioaxofioXtõ (s) embalsamar. 
*) (LoaxoxapuSeoc, aç f. musca^ 

deiro. 

*) [Jtoaxoxápcov, ov n. noz mus- 
cada. 

*) ij-oaxoy.ápçtov, ou n. cravo da 
Índia. 

*) tio^oXt^Gtvov, ou n. benjoim. 
*) u.oaxoXoú"XouSov, ov n. am-- 
bretã. 

^.ócxoç, ou m. rebento, renovo, 
bezerro, vitela. 

*) tióaxoaáTcouvov,- ou n. sabo- 
nete. 

*) pioTÓç, oG m. . fio de linho* 
Ijlou pron.~dè mim. 

*) ^ou-nóç, Vt ov mudo. 
*).[iQUY(çt£>tà mugir, berrar. 
*) y.oúffpwy.oc,, toç n. mugido,, 
berro. 

*) ^ouBiá^o) entorpecer. 

*) tiouSfotçrtíot, toç n. entorpeci- 
mento. 

HoGXa, iqç f. mula. 

iiouXápt n. mulo. 

*) lioótMa, <xq f\ múmia, corpo 
embalsamado pelos antigos 
egípcios. . 

*) jJLoyyLtoiro/fTQtjiç, e<oç f-. mumifi- 
cação. 



*) ^outMoxoitõ (e) mumificar. 

+ fxouvá£ adv. somente. 

+ IJiouvóOev adv. unicamente. 

tJtouvóXiQaç, oy de uma pedra. 

*) jiouvoux^w castrar. 

*-) pLouvoúxícr^a, toç n. castração. 

H- tJLouvoçu^ç, éç de uma peça. 
yLoCvr^oE, 7)ç f. gesto de despre- 
zo, mofa, zombaria. 

*) (jlouvt^óvo> zombar de, escar- 
necer, desprezar. 

*) (jtouvTÇoGpa, aq í. borradura. 

*) [jLouvxíloupóvo) borrar. 

+- tAouvuxíwv, wvoç m. décimo 
mês do calendário ático: 
abril-maio. 

ttúúpT), k]ç f. carranca, cara, 

(j.oup' c j.ouptTo> murmurar. 

*) pLoGpoVj ou n. amora. 

*) ^oupouva, tqs f- bacalhau. 

txoGáa, tqç f. musã: cada uma 
das nove. deusas que presi- 
diam aâ artes liberais. 

*) \xoua<x[Lãq t ã m.. oleado. 

'*) txouaotí>fpT]ç, 'toç m. hóspede. 

*) jj.ouo-£íov, ou' n. museu. 

*) u.ouaeXívrj, tqç n. musselina, 
tecido leve e transparente. 

[jLouaixTQ, r.ç f. música: arte e 
ciência de combinar os sons 
de maneira agradável ao ou- 
vido, sinfonia, harmonia. 

*) ■ jjLOucrixoTpacpta, aç f. musico- 
gra(ph)fia:. arte de escrever 
música. 

*) ^ouatxo-ypá<poç, ou m. mu- 
sicÕgra(ph)fo: compositor de 
música. 

*) tiousixoS[SáaxaXoç, ou m. mes- 
tre de música, compositor. 

*) [js.oaixótiavTQç, éç musieómano. 

*) tJLouatxotJLavía, aç f. musico- 
mania: paixão pela música^, 



ÍÍOtJ 3% RUDÔLF 

* \*V i í . - 

pliusíxó-, t), ív másico, musi- 
cal. 

*) íAoúcy.sjtxa, xoç n. molhadura. 
*) fciouaxEÒG) molhar, 
*) iio-jatiouXía, aç f. nespereira. 
*) tJLoiaoTpct&Tjç, áç educado pelas' 
iinusas. 

*)■ iiouaoupifóç^. oG m. músico, 
compositor. 

*) tiouaou p-fw (e) compor mú- 
sica. 

*) [AOuaTaXsupía,. aç f. geléia 

de mosto. 
*) ttoucfápSoí, kjç f. mostarda, 

semente da mostardeirá. 
*) tiouorapSoxeíov, ou n. mos- 
tardeirá. 
*) tioOoroç, ou ri. mosto. 
*) [jloú-cjoç, ou m. musgo. 
*) noú»a, tjç f. mofo. 
*) iao-jx^ 1 »^ criar mofo. 
[i.6xO ; Tj[i.a, to; n. pena, dor. 
[xo%tíT)pía, aç f. perversidade, 

miséria, maldade. 
jjLoxOnpóç, á, óv perverso, pe- 

noso, ruim, miserável; 
+ puoxOíCco sofrer. 
. ;jlót.0o<;, ou m. pena, fadiga. 

esforço, trabalho, miséria. 
pLox^íT» (e).t"ati 1 çarrse, esforçar-se, 

sofrer. 
p.oxXeúw embaraçar. 
{Loy_Xíç r oD m. alavánGa, barra, 

tranca. 

*) ttTta-jfiá-ríxoç, 7), ov que não 
é fresco. 

*) nxáptoç, ou m. banco. 

*) nxaxáXTjç, ou m. especieiro. 

*) H-^axáXtxovoc, ou n. especi- 
aria. 

*) {íx&yna, n. mala. 

*) tixaorouvc n. bengala. 

,*) u-xáTiQç, ou- m. brisa do mar. 



*) ^-róraoç, ou m. bofetada.. 

*) \lk<xx<xçí n. pimenta. 

*) tJ-xexccTca, -qç f. galínhola. 

*) ynrexòtTaóvi n. narceja. 

*) p.xeXxçç n. marmelada. 

*) tixepXtva, iíç f. escabelo. 

*) nxc^éXt n. ervilha pequena. 

*) iixtXiápBov, ou n. bilharda. 

*) (ixóifcáç, ou m. algoz, verdugo 

*) u.xo^airíÇw tingir, pjntâr. 

*) uixo^.circtaíJLa, toç n. pintura, 
enceradura. 

*) tixóXt n. enxerto, vacina. 

*) tixoXiáÇw enxertar, vacina. 

*) uLxou.xÓTa, kjç f . bolo folhado 
He milho. 

*)■ (jLxovaii.ãç, a m. alvíssaras. 

*) iJLxouxtá, ã<; f. bocadinho, 

*) ji.xouu;xoúxt n. abrolho, reno- 
vo. 

*) nxoucnoç, ou m. corpete, co- 
lete, justilho, busto. 

*) tixouTt n. còxa, perna. 

*) uvitpiílóXa, tqç f. en trecos ta, 
costela, costeleta. 

*) txoâfççc, <xq f. ratoeira. 

u.u faXíj, f)s f- musaranho, ma- 
mífero que se alimenta de 
insetos e aranhas. 

+■ ^uSaXso^, a, ov a escorrer. 

*) ÉAuSpaXXiogòXTjatç, ewç metra- 
Lhada- 

*) tiuSpo^oXcõ (e) metralhar. 

ijLúSpoç, ou m. metralha, bomba, 
ferro fervente. 

+ (jiuoúi (a) escorrer, apodrecer. 

txueXóeiç, ecaa, ev meduloso. 

liueXóç, ou m. medula, miolo. 

u-ueXtuSriç, eç meduloso. 

u.ut.tjôpa, : ccç f. queixo. 

u-6.^7]ccç, £ti><; f. chupíamento, as- 
piração. 

^ut^^TTj p, í\ poç m. aspirador. 




$£txóç, óv chupador. 
"{SigÇw (e) chupar. 
[LÚyaiç, ewç f. iniciação, ins- 
trução, ensino. 
tiuOixóç, iij óv m(y)ít(h)ico, fa- 
buloso, 

V-utíorópToixa, toç n. romance. 

ttuOtffTOpTJtJLaTtXQÇ, TQ, OV TOma- 

nesco, 

(jLuBtoro^ía, aç f. romance, 

^uQioroptofpaípfa, arç f. compo- 
sição de romance. 

[jwOioroptQYpáçoç, ou m. ro- 
mancista, nbvelista. 

(jLy8t(jToptoYpa<jíã> (e) escrever ro- 
mances. 

jjiyOo^páípoç, ou m. fabulista. 

y.y0oXoYt'a, «ç f. m(y)it(h)o- 
logia: história fabulosa dos 
deuses, semideuses e heróis, 
dá antiguidade, a ciência, 
dos mitos. 

IJLuOoXorftxóç, vj, óv m(y)it(h)o- ; 
lógicp, fabulista. 

ou m. m(y)it(h)ó- 
logo, m(y)it(h)ologisfca, fabu- 
lista. 

jtOOóXo^o) (e) escrever fábulas. 

jtQOcç, ou m. m(y)it(h)o, fábiila, 
conto, palavra, discurso, no- 
tícia, colóquio, fama. 

+ (jLuOoúiJLoce (e) med. falar, con- 
versar, descrever, dizer, pen- 
.sar. .4 

^u0ó>S7]c, fabuloso. 

■jAuía,: aç f. mosca. 

■ii.ux-rçOu.óc;, ou m. ;mugido, gri- 
taria, vozeria. 

ttúy.TQ^TQToç m. cogumelo. 

jwj^p, tjpbç m. venta, narinas, 
jiáriz. - 

jjiux-njpíÇa) sorrir desdenhosa- 
mente, mof àrj rir de. 



(jLuyttT]ptctJL'óç, -ou^m. " mofa, es- 
cárneo. 

HusfCTQptòT^ç, ou na. mofador 

escarnecedor. 
txuxí5[j.at (a) med. mugir, berrar: 

f. ^U'AT]GOÉJ.Ga; aOr.' 1. SJJLUX.lQGQé- 

p.Yjv; aor 2 ; . eVuxov; p. [jiqj.u/xcc. 
+ t^úXa^, axo^ m. pedra de 
moer. 

-+ i^Xij,-- tos f. moinho. ■ 

+ [xuXixóç, óv de moinho. 

4- p-uXoetSrjç, éç igual à pedra 
de moer. 

u-OXóxerpa, aç f. p>edra de moer. 

tiúXoç, ou m. moinho. 

{AÚXwOpó^, ou m. moleiro. 

[LvXáv, Çívoç m. casa do mo- 
leiro. 

+. t^úv-fl, iqç f. pretexto. 

ixóíja, if]ç f. muco, viscosidade. 

[xu^tapTjç, éq mucoso, viscoso. 

*) tJLu^o(/,ávSiQXóv, ou n. lenço, 

[j.u£<ó$Tr)ç, mucoso, viscoso. 

*) [JLuoYpacpia) f- m(y)iogra- 
(ph)fia, descrição dos mús- 
culos. 

*) n-uo^pczípoç, ou m. m(y)ió- 

gra(ph)fo. 
*) ixuoSpíu-wv, (ovoç m. corveta, 
*) ijluoXoyíoí, ocç f. m(y)iologia - 

miografia. 
*} txuocjtoTÍs, íooq i. m(y)iosótis 

(planta): 
*) ti-upaXot^Yj, riq f. pomada. 
*) 'n-upe^eTov, ou n. perfumaria. 
*) lAupe^óç, ou m. perfumado r. 
[xuptáv.iç dez mii vezes. 
*) íí-upcdcu-E-upoy, ou n. m(y)iriâ- 

metro: comprimento de dez 
mil metros. 

-f_. ti^ptápy.^ç, ou m. coman- 
dante de dez mil soldados. 
tLupiwç, á$oç f. miríade, dez mil ? 
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[xupí^ío cxá!%- 'uth odor, sentir, 

cheirar, uniár. 
■f iJEupíxTí, t)ç f. tamaris. 
u-úpioi, - «(, a dez mil. 
(j-upfot*, at a inumeráveis 
+. ; #iptóXeyAoç, ov dito mil vc- 
jzés. 

[iluçií^xgov, ou n. m(y)iriame- 
. tro. 

luipi6vey.poç, ov sangrento. 
/^IVo-itXtjOtjç, éç inumerável. 
[iuptárxXoutoç, ov ricaço, milio- 
ríário. 

lAupíoç, a, ov imenso,- inume- 
rável, mil . vezes tanto.. 

*) ■ tJLupiooTYj^óptov, ou n. infi- 
hitésima. 

*) ixuptóffTo^oí;, ov de mil bocas. 

*) n-uptooróv, oõ n. infinitésimo. 

*) ii.ypí-jcvouç, ouv odorífero.- 

*) nupttmxóç, rj, óv odorante. 

(jujpiJ.T)xtá, f. formigueiro. 

u-uptJnjxíaccç, etoç f. comichão. 

txu pt^Tixttõ (a) formigar. 

^upynQxoeiçSTjç, éç formicário. 

IJLuptiTjyjoçáYot;,. ov formicívoro. 

lxup[i.7]x.oçwXéa, oeç f. formigueiro. 

\aúpijltqH, tqxoç, m. formiga. 

*) iiupo^óXoç, ov odorífero. 

*) impoQTQXTj, Tf]ç f. caixinha de 
perfume- 

y.úpov, ou n. essência, perfume, 
bálsamo, óleo odorífero 

liupóvw crismar, perfumar. 

liupOTcwXetov, ou n. perfuma- 
ria. 

tJLupoiucúXfíí ov m.. perfuma- 
dor. 

(jLupaívT), tjçX mlrta 
^upoivovrcóXtaroç, ov ornado de 
rnirta. 

,tiopjoec84çi/íç. m(y)irtqídeo, se- 
melhante ao mirto. 
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liúpirov, ou n. m(y)írto, jifâtíi^ . ~ 
de folhagem sempre verde 
e de florinhas brancas de 
cheiro muito agradável. 

aup(i>oxroç, tj, ov perfumado. 

pLupo)2ícE, aq f. odor, cheiro. 

EJLupuBixóv, ou n. perfume. 

\x\}poi[L(Xy toç n. unção com b 
crisma. 

txuç, m. rato; músculo. 

txuaapóç, á, 6v abominável, im- 
puro, exacravel. 

tiuaapéTTQC, "*oç f. abominação. 

+ jxúaoç, ou<; n. fatio, nojo, re-- 
pugnância, aversão. 

^uQzd^yioc^ aç f. m(y)istagogia: 
iniciação nos mistérios de 
uma religião. 

[í.uaxa^iú^óç, oú m. sacerdote, 
iniciador. 

■u.úcrrai:, a-^oç.m. barbas, bigode. 

[jLuírt^ptov, ou n. m(y)istério: 
culto secreto no politeísmo, 
óbjeto da fé religiosa, que 
é impenetrável à razão hu- 
mana, segredo, sacramento^ 

nua* TjptwBifjç, eç m(y)isterioso. 

{xúaTiQç, ou m. iniciado aos mis- 
térios de Eleusis. 

[k\joxiy.á: em segredo. 

*) \Luaiiy,ià\L6ç f oú m. m(y)isti- 
cismo: crença religiosa dos 
místicos, devoção contem- 
plativa. 

liuíiTixoicofTjatç, ewç f. m(y)isti- 
t'i cação. 

[xuofTtxoxoiíõ (e) m(y)istificar. 

txuartxóç, i;,^óv m(y)istiçp, se- 
gredo, misterioso, oclíjto. 

(jLuóTiícoo-upLflouXíov, ou rtT con- 
selho secreto^ partícula. 

[jL-jcrtxÓTY].;, xàq-^.y-.i, discrição/ 

misticismo;<iyy&? 
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íiuqrpía, ot; f. trolhada. 
[wcxç,í'U,i trabalhar com a tro- 
lha. 

(iuoTpíov, ou n.- trolha. 

■*) tiurepovíi) afiar, aguçar. 

*) {jLuxepóç, á, óv afiado, aguçado, 
pontudo, agudo. 

*) [í.útt], r t q f. nariz, bico, cara. 

■*) [j.uva t f. piparote. 

(jlúxioj, ov íntimo, profundo. 

4 [luxvlòç, -oO m. suspiros, ge- 
midos, lamentação. 

-f- ^uy.otTotva^, iç, ov n. último 
canto. 

ixu^óç, ou m. fundo, canto, re- 
canto, covil. 

+ |.túo) acabar, findar-se, morrer. 

[xuíõ (o) iniciar (nos mistérios 
os), ensinar, instruir. 

(aumBik, £Ç musculoso. 

^uwv, (úvqç m. músculo, 
ixuxoftátco ter vista curta, ser 
miope. 

ij-uíiiTTta, ac; t". m(y)iopiá, vista 
curta. 

lAuíúTcixóç, rç, óv e. 

|jLÚíi>ti;, wtoç' de vista curta, 
m(y)íope. 

*) ixwaii-eCotviy.ós, if), óv muçul- 
mano, maometano. 

*) úwa^ieOavfTtJLÓç, oú m, maome- 
t(h)ismo, religião "fundada 
por Mahomèd, 

*) [io>otti,£0o(vó<;, óv maometano. 
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+ ^.íTjXo^, ou m. í.j;#bãllu), luta, 
combate. . 

4- txwXu, uoç.n. moli. 

*) [xwXtoiríctyLoç, ov paralisar, 
contundir. 

*) (ibiXuirito) contundir,, riifear. 

*) ljuÍ>Xgv1;, fijxoq m. pisadura, 
contusão. 

[x<7)rj.o<;, ou m. repreensão, rnan* 
cha, mácula, vergonha, 

-h iit.>u.(;jri.aí (a) med. reprcerfdeç, 
escarnecer, mofar. v ^ 

4- (J-t~>v talvez, mas não. 

4- (jlíwu^ uy.oc isoliúngulo. 

ixopaívt.v ser ou tornar tolo, 
atentar, fazer insípido; — 
pass. tornar-se tolo, insípi- 
do, provar como tolice. 

[jLMpccc, aq f. tolice, asneira. 

titopoXófTjtJ-a, toç n. e. 

(10)90X07 coe, aç f. tonticc, to- 
lice, asneira. 

(xojpoXófOs; ou m. que diz asf 
n eiras. 

tiwpoXoYíõ (e) dizer asneiras. 

pLwpoTTicTta, <xç f. credulidade. 

(jigi pÓTTtoroç, ov crédulo. 

txwpóv, ou n. tolice. 

JJLWPÓ5, á, óv imbecil, estúpido, 
tolo, simples, insípido. 

*) tJ.d)aatxóv, oú n. mosaico. 

*) |i.fi)cac'jp.óç, ou m. mosaismo: 
s(y)istema religioso de Moi- 
sés.' 
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N^tlfívú, ny, til) décima ter- 
ceira letra do alfabeto grego; 
v, — 50; N. W Nótoç, Sul. 

*) vá 'parti^de^i, (com o inf.) 
que (coiá^SiÈi|v). 



*) vá! eis aí! torna! 

váocp n. nadir, ponto dò~ céu 
oposto ao zenith. 

vai sim, em verdade, certa- 
mente. 
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vcudc;, õfáç^ "náiade, divin- 
dade infeifçr mitológica que 
presidia aos. rios e às fontes. 

*). vcc|p^iov, ou n. e. 

*) Wl%s< ou m - capela, 

+ .$&ioçj ov de navio. 

-Hv&íw habitar, morar, viver; 
; — pass. estabelecer-se. 

-f váx.tj, ifjç f. tosão. 

viiAa, %oç n. fonte, corrente, 

^^avbç, ou e f. 

'^Havou píÇw ninar, balançar; 

*) vavoúpwyLa, . xoç n, embala- 
mento 

*) vavoç-u^c, de estatura de 

um anão. 
*) vocÇía, ceç f. esmeril, 
vocóç, ou m, templo, igreja, 
vaxocíoc;, o;, ov de bosque, 
váicT], tqç f. bosque, mato, flo- 
resta 

*) NàxoXsóviov, ou n. Napoleão. 
*) vaxoXeóvrtoç, a, ov napoleó- 
nico 

*) vapYiXsç n. narguiló, cachim- 
bo composto dum fornilho, 
um ' tubo e vaso cheio de 
agua perfumada. 

vápSoç, ou f. nardo, bálsamo. 

vápOrá xoç m.. nartecia, (planta). 

vápx-r], r ( ç f. entorpecimento; 
torpedo, submarino. 

vápxiaaoç, ou ra. narciso (plan- 
ta). 

*) vapy.opóXov, ou n. torpedeiro. 

*) vapxó(v)o) entorpecer. 

*} /vápxowiç, eo)ç f. narcose, sono 
pròdu^clo por certas subs- 
tâncias conio o ópio, a bela- 
"dona etc. ^entorpecimento, 
torpor. 

*} vapxok/xóç, ifj, • óv narcótico, 
que produz narcose. , - 
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+ vácoro) pisar, picar, calcar: 
f. váíjto; aor. evaÇdt; p. pass. 
vIvaYpLat. 

*) vacrróxapTOV, ou n. cartão. 

*) v«t-íhov, ou n. sódio, nátrio, 
vaua-jfea, aç f, naufrágio. 

vauayíaipeaía, ocç f. salvamento, 
salvação. 

vaua-^tapéTTjoç, ou m. navio sal- 
vador. 

vocuá-ycov, ou n. naufrágio, res- 
tos, fragmentos de um návio t 
naufragado- 

vauafóç, óv naufragado. 

vauocYoaoxrciKÓç, ií), óv de navio 
de salvamento. 

vau oe-yã ( € ) naufragar, malo- 
grar-se. 

vocuospxsTov, ou n. almirantado. 

vauapxí», f. comando de 
uma frota, almirantado. 

vauccpxíç, tSoç f. nau almirante. 

vaóap/oç, ou m. almirante. 

vauapxw (e) comandar uma 
frota, ser almirante. 

4- vaupártis, ou ml marujo, ma- 
rinheiro, passageiro do navio. 

vaux,X7jpía, aç f. navegação. 

váúx.XT)poç, ou m. capitão. 

+ vauxXTjpw (e) dirigir um navio. 

+ votôxpapoç, ou m. capitão. 

-f- vauxpamrjç, ou — vauxpá-cwp. 

+ votuxpaxw (e) ter o. predomi- 
mo no mar. 

vauxpátGJp, opo<; m. proprie- 
tário de um navio, mestre 
no mar. ^ ^ 

*) vauXou-e<H?Y]ç, ou m. cê^tor 
do frete. 

+ vauXov, ou ij^rete. 

vauXóvo). afretá^^feetar. 

vaúXoç, ou m. Ji^^pretameiito, 
passagem, * % 
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*) VXXuXoaUtlÇCi)TY}TlXÓv, OÚ 11. GS- 

critura de. fretamento. 

vaúXo-pç, ov salvante navios, 
rico de bons portos. 

vauXo-fõ), (e) estar sobre, âncora, 
espreitar com navios. 

?) vaóX«<j£ç, euç f. afretamento, ' 
preço de passagem. . 

*) vatÃwciQç, *oú m. fretador. 

*) vauXumxóv, oO n. escritura 
de fretamento. 

4- vautiaxiQffefw desejar uma 
batalha naval. 

vau^axia, aç f. batalha naval. 

vàú[Laxoç ,oy apto para a ba- 
talha naval. 

v<xu[Lax<ú (e) combater no. mar, 
dar uma batalha navàL 

votuwTQYetov, ou ri. estância, an- 
coradouro. 

yaux^Yjàijxoç, ov bom para ;a 
construção de navios. 

yauTCTÍj^iQaiç,! eóç. f. construção 
de navios. ■ 

vau7CY]7c'a, aç' f. construção de 
navios. 

vaumffttxYj, fjt; f. arquitctura 
naval. 

vauicTj-jftxóçj t], óv da construção 
naval-. 

vauxirj-fóç, ou m. construtor de 
navios. 

vauTciQffi) (e) construir na- 
vios. 

votuç, veox; f. navio, nau. 
*) vaucjt^Xpc^sitt, aç f.. avaria. 
*) vauàtpXafJtjç, éç. -avariado. 
+. Vjgfc&XetToç, ov célebre pelo 
návio. 

' + vauaíTcÉpc£T'oç,£ ov passavel só 

com ,Oj navitó 
vauçticXofa^^^K;; navegação. 
+ vauafxogioç,* ov navegável. 
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vaúoraflíioç, . ou m:' arsenal, es- 
taleiro, ancoradouro. 

+ vauoroXã (e) dirigir um navi o, 
viajar num navio* navegar. 

vaÚTYjç, ou m. mamjo^ftàri- 
nheiro. ^ 

*) vautfa, aç f . ' e. 

*) vãuTÍaàtç, ecijç f. náusea, en- 
joo pu ânsia no mar. 

vauxixóv, pú n. marinha. ^ 

vãuTtxóç," tq, óv marinho, .ma- 
rítimo, naval, náutico. 

vauTcXfá, aç f. navegação. 

vauTiXcaxóç, f tJ óv de nave- 
gação. 

vauTÍXXotxac med. navegar. 

vau-cíXoç, ou m. náutllo: molusco 
cefalópodo, que tem a con- 
cha dividida em muitos com- 
partimentos, navio subma- 
rino. 

*) vauTttõ (o) ter náusea.. 
vauTtíóBiQç, eç nauseado. 
*) vauToBáveiov, ou n. emprés- 
timo. 

vauxoStxeíov, ou n. tribunal ma- 
rítimo. 

*) vauToSíxTQç, ou m. membro do 

tribunal marítimo. 
*) vauToXo-fía, aç f . alistamento 

de marinheiros. 
*) vauroXo-ytov, ou n. lista da 

equipagem. 
*) vauToXo^tõ (e) alistar marujos:: 
*) vauTo^ecrÍTTQç, ou. m. corretor 

da marinha. 
*) vau-uóxatç, . ai5oç. pagem de 

navio-.. 

*) váçOa,, .Tjç f. na(ph)ft(h)a, be- 
tume líquido, incolor, vo- 
látil, inflamável. 

*) vaçOaXfviQ, tjç f . na(ph)ft(h)a- 
lina, substância que se agre- 
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sefrta sob a forma de grãos 
cristalino^. 

*)..va?OáXatav, ou n v na(ph)ít(li)nl: 
: horiie . dado ■ aos ., fenóis de- 
rivados da. naftalma. 

+ viw correr, derramar, 

yeá"Çci> ser moço, ser mais moço, 
crescer. 

+ vsízxóvtjtoç, ov reafiado. 

+ veaXifc, èq moço, fresco, ale- 
gre, . 

vEavíotç, oy , m. adolescente, 
moço, servente, rapaz, 

+ veavieúo[xat méd, .ser - moço-, 
gabar-se, ser travesso. 

veavixóç, -í), dv , juvenil, cora-, 
joso, travesso, arrogante. 

vsávixÓTTjç, toç, f. juvenilidade, 

veãvtç, t3oç f. rapariga, moça 
juvenil, virgem. 

vcotytcxoç, ou m. adolescente. 

veqtpóç, á, ; 6 v moço, j uvcnil, 
fresco, tenro. 

veapóTTjç,. xoç f. Juventude, ju- 
veniíidade. 

-f véoETpç, ifj, ov maiSj baixo, úl- 
timo, extremo. 

-í- yeppíÇw pôr á pele de um 
cnho. 

ve^póç, oú m. enho. 

4- veTjYev^ç, Teçem-nascido. 

+ veTjxTrçç, eç recem-afiado. 

+ ve^Xa^ov, ou n.pão d^espéeia; 

)/êT}\uq) Soq , /rccpirirchegado. 

+ vetxoç, ouç n. briga, luta, re- 
preensão,, " combale* 

'*h vsixw f (e) lutar, brigar, ralhar, 
repre^nder^ ofender. .. 

4- vetóO^de baixo, áê profundo» 

4- vctoOt bem embaixo, ao fun- 
do. _ - ■ ' : .•>.,: v ; _ : , . _ 
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4- ' veíçw nevár, cair nevfc. 

4- vsxáç, 3o<í f. montão de ca- 
dáveres. 

*) vexpayocnracyci) ressuscitar. 

*) yexpaváa-ceraiç, ewç f. ressur- 
reição. 

*) ve-z.ptxóç, i) f óv mortuário, 
fúnebre. 

*) vexpoOáitTTQç,' oy nu coveiro, 
sepulteíro. 

*) vexpoOTjx.i] T iqç f, urna sepul- 
cral _ 

í)lvfey.rpo-/ pá^aroí J o.u.m. ataúde, 

. .caixa fúnebre. . . ; 

;vexpoXo^ía, ,-osç necrologia, 
lista dos mortos, notícuis 
relativas . a pessoas fale- 
cidas. 

*) vexpojAavrsíoc, aç m. necro- 
mancía,- adivinhação pela in- 
vocação dos espíritos. 

*) vex p.op&vTtç, Soç nccroinán- 
tico. 

*) vexpóvw fazer morrer, ne- 
, crosar, mortificar, matar: 
*) vsxpóxoXiç, ôoç f. necrópolc: 

lugar onde se enterram ..cts 

mortos, cemitério, 
vexpóç, á, óv morto, cadáver. 
*) vexpoax.o ■*;'<?, aq f. . necros- 

: copia;. exame ou dissecção 

de cadáveres. 
*) VexpogòXícc, aç f. violação do 

sepulcro. - : - 

*) vsxpósuXoç, ov comedor .dtí 

cadáveres, 
*) V6x.Ê«rê«#§íoyj- ôu n.' eêm|:tcri0í 
*) vé^Oípáv^tà,- f . fíOOro(ph)^ 

fâhia: aparérlcia doâ :tól&rtoâ. 

piri^ado, . cl;.:- .. /. 
coroas eiôííefê 
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*) vgx'po'J?oe f ot$ f. necropsia: 
exame médico das diferentes 
partes de um cadáver. : 

vsxpw (o) matar; — pass. falecer. 

vexpúaijjLoç, ov fúnebre. . 

vixpuciç, ewç f. necrose, morti- 
ficação, estagnação. 

víxxap, poç n. néctar. 

vsTtxápeoç, a, ov nectiíreo, di- 
vino. 

4- véxuia, a; f. sacrifício para 
os defuntos. 

ve^sOu rfled. andar pascendo: 
f. veyu5; aor. svetjxa; p. vevá- 
ixvjy-oc; p. pass. vevé^LYjtiat; aor, 
évetirjBrjV. 

-f vstJLscnQTó^ 7j, ov repreensiveí, 
punível, venerável. 

vsVeotc, eo)c f. repreensão, ira, 
vingança divina, punição, in- 
justiça^ sentimento de honra. 

•i- vetJieo w (u) indignar-se, irar-se, 
tomar a mal, repreender, vc r 
nerar; — pass. ter vergonha. 

+ vê\Ko<z f ovç,. n. pasto, relva, 
arvoredo, floresta. 

véno) dividir, repartir, atribuir, 
conceder, governar, cultivar, 
■levar ao pasto; med. 
: distribuir* possuir, dirigir, go- 
zar, fruir: í/: veixu» etc. como 
veptidw " 

•f ; veóáXtòTOv;, õv pegado recen- 
temente. 

ve6fà\}.à'<z, ov recem-casado. 

veoYíwT)Toç, ov recem-nascido. 

veo-fvéç, óv reccnvnascido. 

■4- ; ve6&o£[Aa)$rá, ouç m. novo ci- 
; " dadão.^ 1 ••• ; 

-VÈo&(ii7]TQ<;y ov construído re- 
centemente. -., -! í f il --v ■: ■ 

■ *J vsoèXXTrjvtAo^^, :6v grego rnçH 
deroo, néOgfégõ- 

402 .--^v 
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+ vsóôev de ■ novo, recente- 
mente, ultimamente. 

*) veóOp-íjaxoç, ov neó(phy)fito, 
que acabou de receber o ba- 
ti smo. ^ 

4- vsoík),; iqç f. ardor juvenil. 

*) vsoxaftoXixóç, fi, óv neoca- 
t(h)ólico. 

4- vcOxaráaTáiroç, -ov domiciliado 
recentemente. 

veóxTWToç, ov fundádo recen- 
temente. 

vepXaío£ f ocç f. -juventude. . 

*) veoXóyoç, ou m. novelista. ; 

-h véotJLat med. andar, vir, ir-se: 
f. vefao^at- aor. êvecaátAYjv. 

*) veóvupLçoç, ov reeem- casado, 

■■*) veóicXsc<;{Jt.cí, iroç n. neoplas- 
ma. 

véoç, a, ov novo, moço, juvenil, 
moderno, recente, cedo, im- 
perito, inaudito, inesperado» 
extradordinário. 

vsóati-TQxtoç, o v pintado de fres* 

. co 

veoaiuá-;, Zoe colhido recente- 
mente. 

vsoactoc, <xç f. ninhada, ninho, 
vsoaufov, ou n. cria, pinto, 
veoacjóç, ou m. pintainho. 
veocúXXex-rõç, ou m. cònscríto, 
recruta. 

veoauXXe^toc, aç f. recrutamento* 
*) vtoaúaTòtToç, ov ultimamente 

estabelecido, 
-f- veó-reuxTOí;, ov feito dc novo, 
veÓTTQç,: toç f v juventude, juve- 

nilidade, leviandade^ 
-KveoÚTàtoç, ou ferido agora 

mesmo. { ■■■■ 

veòqjypoç, ov neó(phy)fito, ^ 

vèoç^ttçíoç, oa/^c4còti verífido . 
+ WtçôSsç, wv el. pi» íiihbâi 
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*) vspáíBtf, tqç f. fada* 

*) vepavrÇfot, aç f. laranjeira. 

*) vepátvrÇioy, ou n. laranja. 

*) vÊpo^pá^w cozinhar, cm água. 

*) vepoxoXóxuGov, ou n. abó- 
bora, cabaça 

*) vepoxpá-tTjç, ou ra. distri- 
/ buidor das águas. 

*) vs{rfiiu7»oç, ou m. moinho de 
água. 

*) yépov, ou n. água. 

*) vépóvw pôr água em. 

*) vspouXtáÇw tornar-sc mole, 
sec fraco e velho. 

*) vspouXóç, r», aquoso. 

*) vepoxú-Tjç, ou m. pia, lavabo. 

+ váprepoç, a, ov mais baixo, 
subterrâneo- 

vsGiia, -;oç n. sinal, aceno. 

vevçáj v.c f. cordão, barbante, 
cordel, linha, corda. 

*) veupaXfía, aç f. nevralgia, 
doença caracterizada por dor 
viva no trajeto de um nervo, 

*) veupocXftxóç, á, óv neuroló- 
gico 

*) veupacrOsveLa, ac: f. neuraS- 
t(h)enia: fraqueza nervosa, 
irritação nervosa. 

*).vEupaafevT]ç f íq neurastênico. 

*) veupcxóç, *f), óv nervoso.. 

*) veupix,ÓTYjç, tov f. nervosi- 
dade. 

*) veuptc[j.óç, oO m. nervosismo. 

*) veupoXoffo, olc f. neurologia: 
tratado do sistema nervoso. 

*) veupoXófoç, ou m. neurolo- 
gista, ' 

veúpov, ou n, nervo, corda. 

*) veuporcaWa, a<- f. - néuropa- 
t(hjia: doença caracterizada 
por perturbações das futiçéèe 
orgânicas, sem lesão àpa? 
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rente com a sede do sistema 
nervoso. 

*) veupoxaOTjç, áç irçurppat-a. 

*) veupoiuaOoXoTÍa, <xq f. neuro- 
pat(h)olpgia: tratado das 
doenças nervosas; f. neuro- 
tomia, dissecção dos nervos. 

*) veupoitatioXoYixóç, í), ov neu- 
ropat(h)ológicò. 

+ veupoaxaS^ç, àc atirado da 
corda do arco. 

*) veupôcxizoTov, ou n. fantoche, 
movido por meio de cor- 
déis 

*) veu poxo^ta, <xq í. . neurotpmia 
*) veupíóSTQc, eç nervoso, vigcn 
roso. 

*) veúpo^a, *coç n. neuroma: 
tumor subcutâneo e muito 
doloroso, que se desenvolve 
na espessura do tecido dos 
nervos. 

*) veúpoKíiç, ewç f. neurose: qual- 
quer doença nervosa. 

vsúw fazer aceno, dar. sinal, 
anuir, inclinasse, conceder, 
prometer. 

vsçsXt), tqç f. nuvem, neblina, 
escuridão, multidão. 

4- veyeXiJifepáTijç, ou quem réune 
as ; nuvens. 

veçeXótTQç, toç f. nebulosidade , 

veçeXtóSiQç,, eç nebuloso, nu- 
bloso, sombrio, obscuro. 

'*) v£?áXw[jLce, Toç n. nebulosa. 

veçoç, ouç n. nuvem, névoa. 

veçpixóç, í), óv de nervos., % j 

ysçpíxtí;, Soç , f„ ne(ph)frite, in- 
flamação dos. nns:/ 

-*} veçpox^Vi,/ iQç f. ne(ph)fro' 
ceie, hérnia do rim. 

vefpóXiOoç, m. àefr^ííte, . 

vif pív # .ea n. rim 
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veç póç, 63 to. rim . 
veçúoptov, ou n. nuvem pequena, 
-f vio) nadar: vèúaojiat; aor. tj- 
veuéra. 

H- vso> fiar: f. v^goi; aór. evvjcja; 
p. vévr,x«; p. pass. vévr^j.ai; 
aor. èv-qO^v. 

VEídxípoç, ou m. sacristão. 

vsíópijç, eq novo, fresco, moço. 

vewpeov, ou n. estaleiro. 

4- veiííç, á m. templo. 

-+■ ' ■v£G)aot7.ot ) wv m. pi. docas. 

vstiiarí recentemente. 

yet-jTepíÇu inovar, reformar, 
mudar, causar motins. 

-f v£WTepf/,óç, tj, óv juvenil. 

v£6)Tepi<yy.óç, oO m. inovação, 
novidade. 

vèwTéptaTTjç, forpia m. e f. refor- 
mador,- renovador. 

4- veo)Tepo7cota, ctç f. mania' de 
inovar. 

i- vewxepoxotoq, óv revolucio- 
nário, com mania de inovar. 

+ vt/] sim, em verdade. 

+ v^áreõç, cc, ov magnífico, 
muito bonito. 

-f vTj^peToç, ov imóvel, firmè. 

+ vfjSuta, a)v ; ti. £1. intestinos. 

•+■ vtjSuíjloç, ov^ refrescante. 

-f vyjSúç, uoç f. barriga, ventre, 
estômago. 

v^6o> « vim fiar. 

^-víjtç, tSo^ ignorante, pouco 
versádò; 

4- vijxê^SiQç, dç inútil, impru- 
dente. 

4- vtjkoúot© (ê) nao obedecei. 
*) vtjxtcxóc, íiâtá tório* 
4- vtjXfiÍQ^ éç- inexorável, impla* 

cavei* inflexível, 
■f vTjXtoyç, ^8oç descalço, 

4t)4 ' - 
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v7i[JLa, toç n. fio. 

*) viQpLátou p^eTov, ou n. fábrica 
de fiação. 

*) VTQtiafoupYÍaí «<; f. fiação. 

*) vTKAXTGup-pç, ou m. fiador 

+ vq&£çxzi<x, a<; f. verdade. 
■+ vTmepTTjç, éç infalível. 

vrjvsiiía, aç f. calma (ria); 

VTjveixo.ç, ov calmo, tranquilo. 

vTQvetx.0) (s) ser calmo, aeal- 
mar-se, ter calmaria. 

*) vTQoXóYtjffíç, ewç f. matrícu- 
la de um navio. 

*) v^oXó-ycov, ou n. registo do 
porto. ' 

+ viQTcevO^ç, iç quem acalma 
a aflição. 

*) VTQiria-ywYeíov, ou n. jardim da 
infância. 

*) yiixiáYM-yóç, ou m. e f. aio, aia 
de meninos 

viqTccáXíii ser criança, compor- 
tar-se como criança. ' 

+ vTfjTCioíxeúo) fazer brincadeiras. 

vTQiíttzxóç, t], 6v infantil, pueril. 

vTQxtér], tjç f. brincadeira. 

vt]irióGev desde a infância. 

vtjttiov, ou h. criança, nêrie. 

vyjtcioç, a, ov menor, pueril, in- 
sensato, tolo. 

vrjxtÓTiQs, toç f. infância. 

vTQxtojSiQç, eç infantil, pueril 

+■ vi^xòtvoç, ov sem resgate. 
'*) vyíptqÍç,' So^ f\ nereide. 

+ víípttôç, Gu.rri. imenso. 

vi]#ÍSiòVj ou n.í ilha pequena. 

vtjííoy, ou n. ilha. 

vtjffífj íoqç f 4 ilhota. 

vilGiéxiiij tç insular, habitante 
duma ilha* " v 1 

vVjcrttií ixóçí % insular* - - ■ 
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vTQoreta, aç f. jejum, absti- 
nência. 

vtjíttsut^ç, oO m. abstinente, je- 
juador. 

vTQcrreúo) jejuar, comer peixe. 
*) vYjoTiQfftíioç,. ov de jejum, de 

carne magra. 
vtjqTtfiãTa em jejum. 
vtqot.ixóç, .*], óv e. 
*)..v^ortç, c que está em jejum, 
+ vqaúBptov, ou n. ilhota. 
+ vttjtóç, ^, óv acumulado. 
vtjçáXtoç, (a),, .ov sóbrio, em 

jejum. 

viwacXiÓTifo toç f. sobriedade. 

vt]çíi> ser sóbrio, jejuar, estar 
em jejum. 

vtjxg) e med. nadar. 

*) viocoupíÇw miar. 

*) vtaoúptop-a,. toç n. miado. 

+ víÇw lavar, purificar, expiar. 

*) vtxéXcvoç, ov de niquel. 

*) vfxéXtov,. ou n. níquel, metal. 

*) vtxeXtoçópoq, ov niquelífero. 

*) vLxeXõi (e) niquelar. 

*) vixéXwffiç, etoç f. niquelagem.. 

vfxTfj, ifjç f. vitória, dansa da vi- 
tória. " 

vtyvTfjx-Qptov, oj n, premio da vi- 
tória. 

viy.TQTiíjptoç, ov vitorioso. , 

+ vixTi-çtxós, 7j, 6v útil, bom para 
a vitória. 

yixTq-níjç, oõ vencedor. 

vixirjçôpoç, bv vitorioso:. 

*) vtxoTiav^, -^ç f. tabaco. 

*) vixoTÍví], tjç f-. nicotina: al- 
, calóide existente no tabaco. 

*.) vixQTtvtàtJLoç, ou m. riicòti- 
Jiismp: conjunto", dos fenó- 
menos mórbidos que pro- 
dàz â; intoxicarão pelo abuso 
áò 1 tabaco. ; 
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vtxw t«) vencer, bater, levar 

a vitória, ganhar. 
+ vfv = auTÓv, 7jv> ó a ele, a 

ela. 

vtxT^p, íjpoç m. pia, lavabo, 
víxtg> lavar. 

+ vfaaotLocc andar, ir-se, voltar: 
f. vEÍao^at aòr. Ivecadcti^v. 

*) viTptxóç, Yj, óv nítrico, ázó- 
tico. 

viTpo-fóvGV, ou n. nitrogénio, 
azoto. 

vítpov, ou n. nitro, designação 

vulgar , do azotato de por 

tássio, salitre. 
*) vtTpoxotelov, ~bu n. nitreirá, 

lugar onde se forma o nitro. 
*) vtTpoxoÍTQatç, sgjç f. nitrifi- 

cação. 

*) vtTpoxotóç, oG m, e f. nitrifi- 
cador. 

*) vtTpoxotõi (e) nitrificar 
*) viTpcóSiQç, eç nitroso, 
-vtçáç, Soç f. floco, neve. 
+ viçe-cóç, oú m. nevada, queda 
de neve, neve miúda: - 

+ vtçóecç, eaqra, sv coberto de 
neve. 

-f viçocmpifo é$ andando sobre 
neve. 

*) vf<íít[j.ov, ou n. iavainentoí 

*) voé^pioç, ou m. novembro. 

*) vospóç, à, óv mental, intele- 
ctual, espiritual. 

vótx-TQa, toç n. senso, inteligência, 
juizo, prudência, sentimento, 
pensamento, idéia, plano, 
sinal. 

voTjiJLOffúvY], t]ç f. inteligência. 

vofju^v, ov inteligente, pru- 
dente. . Vr 

vóiQffiç, eíoç f, ehténdiméritoj 
compreensão. - :; ! j 
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*) vonriríç, ^ 6v intelectual. 1 vó^tc, f- costumes, uso. 
• vow.^,%o Ç f. intelectual!- I vô^, w n. nunusma, moeda, 



dade 

voTjTÓç, tj, 6v inteligível. 
■*) voOsíoc, aq f. bastardia, falsi- 
ficação, alteração. 
*) vcOo^áveice, aç-'f. bastardia. 
*) vóOeu^ic, ewq f. falsificação, 

alteração. 
vóOoç, ov bastardo, ilegítimo, 

natural, alterado. 
*) voijuxSixóç, ti, óv nómada, am- 

búlàntél 
-pvótiatov, ou ri. costume, uso. 
voyuxpzeíov, ou m. câmara, mu- 

: nic,ipal. 
voyuxp-xeúw ser prefeito, 
voyiapxfo oO m. prefeito, 
vop-apxía, aç f. prefeitura. ^ 
*) vo^apxtaxóç, T], óv da prefei- 
tura. 

- vo^&q, 5o<; nómada, errante.- 
vo^eúç, éwç m. possessor, pas- 
tor. 

voii4 f. -pastagem, pasto, 
possessão, distribuição. 

votteúw pastar, pascer. 

vou-í^e-tcci pass. 6 costume. 

vo^fÇtó crer, acreditar: julgar, 
pensar, acostumar. 

voijlixóç, -í), óv do direito, judi- 
ciário, judicial, jurista, uso, 
direito. 

'*) voui^oxoíirjqcç, ewç f- legiti- 
mação. 

*) voyLtt*.0Tiotã) (e) legitimar. 
*) v6yi.ty.oe, wv n. pi. costumes sa- 

■ grados. 
v6dttí.oç, ov legitimo. 
*) vòtiitióx-Qç, -zoq f. legalidade, 
legitimidáde. 



uso. 

*) voyLtcuLotxr/.óç, t)i óv numis- 
mático, monetário. 
vbíXtayíófTOTpáços, °u m - ™imis- 

matógra(ph)fo. 
voiJLiaaa^o-ípaçía, a; f- numis- 
matogra(ph)fia: descrição c 
história de moedas. 
*) votJLiayLaToxoicÍGí, a? f. moeda- 
gem. 

*) voiuaiJiteToxGitoç, ou m. moc- 
deiro. 

(«) amoedar, 

cunhar. 

voitwiucToXo-fía, f- numis- 
mática. , 
*) vottiaiJLaxoXÓ-foç, ou m. numis- 
mata, ^ pessoa versada em 
numismatografia. 
*) voiio7?açí«, f. nomogra- 
(ph)fia, ciência das leis e da 
sua interpretação. m . 
voyLoStSáaxccXoç, ou m. juris- 
consulto. 
votioOcaía, f- legislação. _ 
vo^oeáx^tJLa, to; n. ato da legis- 
lação. 

vo^Oèrriç, ou m- legislador. 
voy.oOéxrjaiç, ewç f- legislação. 
voiLoeerixóq,- í), óv legislativo, 
vo^oOe™ (e) fazer as- leis: _ 
vo^oXo-yia, ? ç.f. jurisprudência, 

nomolõgia. . 
vo^^Oeia, a? f. conhecimento 

das íeis. 
vot&o(Mxfifa ou m. jurista. 
*) voyLon.-nxavtitóç, ou m. enge- 
nheiro do departamento. 
v6p.oç, oú m. lei, uso, costume, 
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vo^lóç,- ^0 m. departamento, 
província, residência, pasto. 

*) vou-oayJÔiov, ou- n. projeto de 
lei. 

*} votxoTaTfTjç, úç obediente às 
leis. 

Vopioç&Xocí:, v.o<; m; guarda .da 
/ lei. 

*) vooyLotvTefa, aq f. arte de 
dizer os pensamentos. 

*) voo;xávnç, Soç m. que lê os 
pensamentos. 

voa^Xeía, <xq f. tratamento de um 
doente. 

vostqXsúw cuidar dum doente. 

vóaiQyLo;, toç n. doença. 

vootjpóç, â, óv insalubre, do- 
ente, doentio, fraco. 

voff?]pÓTT]ç, toç f. insalubridade. 

voco-yóvoç, ov morbífico, mór- 
bido, insalubre, doentio. 

*} voooxoyieiov, ou n. enlerma- 
ria, hospital. 

*) vojoxóijioç, ou enfermeiro. 

voffó-X'o-)f(oE, aq f. nosologiá, tra- 
tado sobre todas as doenças. 

voaoXÓYoç, ou m. nosologista. 

vóaoç, ou f. doença, afecção, mal, 
desgraça, defeito. 

+. vocaeuto fazer ninho, chocar. 

"*) voora^-fíã; aq f. nostalgia: 
melancolia causada ao éxi~- 
• lado pelas saudades da pátria. 

*) votrrocXfixóç, rj, óv nostálgico. 

*) vocjTaX^ô) (e) sofrer de nos- 
talgia. 

vóoritiot com prazer. 

*) voortii.deSa, t)q ii bom gosto, 
bom sabor. 

*)'vocTi' t ji.eÚQu,«i gostar, ter pra- 
zer. 

*) vòctiyLf^ temperar, fazer sa- 
boroso*- 
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vóotiijloç, ov de bom- gosto, sa- 
boroso, gentil, agradável, be- 
lo, interessante, de volta para 
a pátria, voltando. 

*) voerty-ouXa, 7]ç f. linda, bela. 

+ vóctoç, ou m. volta para . á 
pátria, chegada, viagem. 

+ voará (e) voltar para a pá- 
tria, chegar, voltar, viajar. 

v4jçt(v) afastado, longe^ serri. 

vosííXw afastar, separar, rou-' 
bar, privar; — pass. usurpar, 
apoderar-se, deixar. 

voai» (e) estar doente, sofrer. 

vocítjCTK, eç insalubre, doente. 

+ vo-epóç, á, óv mollmdo, úini- 
do, meridional, do sul. 

*) votcá, ãq f. vento do sul. 

+ votítq, riz f. um idade. 

*) vGTi&ava-íoXtxóç, fj, óv de su- 
este. 

*) votioSutiy-óç, í}, óv de sudoeste. 
■ir vótcov, ou n. água da praia., 
vóxtoç, cc, ov meridional. 
vótoç, ou m. sul, meio dia. 
vouGeatcc, aç f. admoestação 
"vouOeT(T> (e) admoestar, 
-f vo^OéTiQ^a, toç n. admoes- 
tação. 

vouLjLTQvíotj ctq fi lua nova. 

vouvêxtjç, êq prudente, sábio, 
inteligente. 

voús, voóç m. espírito, razão, in- 
teligência, .pensamento; .sen- 
so, intenção, idéia. 

vow (e) compreender, entender, 
perceber, prestar atenção, 
pensar, considerar. 

vu-yy-óç, ou m. picadurà, insi- 
nuação. 

vuxtépeutJLoí, toç n. véladura. 

vuxtepeOw velar, passar á iioitè, 
vigiai*. ' : ; 
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vuxTeptvòç, ^ ov nofcurno, 
vyxxepíç, o o; f, morcego. 
vuxTtáy ãç £. noite, noitada. 
*) yuxTixá, óàv n. pL enfeite pela 
noite. 

vuxttxóç, y), óv notúruo, de noi- 
te. 

-*) vuxxo^owía, ' cíç f, sonambu- 
lismo. 

*) vuxTo^áTTQç, ou sonâmbulo. 

■*) vuxTopfltxõ (ej sõnambular. 

*) vuxTópioç, ov que vive du- 
rante a noite. 

vuxxoflTjpaç, ou m. caçador de 
noite.. 

vuxíoxJístiqç, ou m. quem rouba 
o spno de noite. 

vuxxox6poÈ^> xoç m. alçara vão. 

vuxTopocYtoc, aç f. batalha du- 
rante a noite. 

*) vuxTÓvei anoitece. \ 

*) vux-cóvotJLac pass. apanhado 
.pela noite. 

*) vuy.TQTcoGXt n. pássaro de 
noite. 

vuxxoçuXaxY), fjç f. guarda no- 
turna. 

vuy.xoípúXa£, y.oç m. guarda no- 
turno. 

vóxTwp adv. durante a noite. 

*) vup.çafa, aç f. golfão. 

vu[x<pÊtoç, a, òv nupcial. 

vóçi.çeuttoç, toç h. casamento. 

vu_;x<peÚG> casar, med. casar-se. 

vú^çYj, iqç f. n(ymph)infà: di- 
vindade, fabulosa dos rios, 
dos boéques e dos montes, 
mulher nova é formosa, nora, 

. recen-casada, noiva, esposa. 

*) vuti.<piáTtxov, ou ii. vestido 
pupçiaL 

vujtçíSjLOí;,...^,. ov e. • 

vuyí<píxÃç, 4 nupcial. 



vu^foç, ou m. noivo, marido, 
recem-casado, esposo celeste. 

*) vutAçojjLavTQç, o D ninfómana. 

*) vutupoEJiavta, aç f. n(ymph)in- 
fomania: furor uterino, ten- 
dência ao abuso do coito nas 
mulheres. 

wy.<p&% <ovú£ m. câmara nu- 
pcial, sala da festa de nú- 
pcias. 

vúv adv. agora, no presente. 
v6v então, por isso, -sim. 
vúÇ, vuxtóç f. noite, escuridão, 
trevas. 

*) vúijiç, eò>ç f. picadura, aviso, 
ideia. 

-f vuóç, o 0 f. nora, cunhada. 
+ vúffca, tqç f. marco, alpondra. 

fim, ponto final, barreira. 
+ vúaau empurrar, puxar, ferir: 
f. vú£(i>; aor. evuÇa; p.' vévuxaj 
p. pass. vávu-riuxt; aor. 1. ávúx- 
Otjv; aor. 2. évú-ytjv. 
*) vuorez^^óç, oO m. spno. 
vuará&u ter sono, adormecer, 
cabecear: f. vuaTÓéaw. 
vucrxaXÉoç, a,~ov sonolento. 
vucjt é p c n . lanceta . 
*) vuG-cevtá, ótç f. golpe de lan- 
ceta. 

*) vu<pÍTcjcí, tjç f. domnha. 
*) vuxáxt n. unha pequena. 
*) vu%áxoç, t), ov da forma de 
unha. 

vux0T][jLepGv adv. dia e noite, 
durante 24 horas. 

*-) vúy.i n. unha. 

*) vupóç, 7), 6v desdentado'. . 
víÍ)5uvo<;, ov qúe acalma a dor. 

vuOpóç, á, óv preguiçoso, indo- 
lente. 

yoíOppxTqç, X05 f. preguiça, indo- 
lência» 
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■f vwt, vw nós dois. 

-f vwíxepoc, a, ov de nós dois. 

-h vwXeyiéç continuamente, ins- 
tantemente. 

+ vtoipLw :(a) distribuir, manejar, 
mover, dirigir, considerar, 

; observar. 

+ vó>vuti(v)oç, ov sem nome, sem 

glória, sem fama. 
vtoicós, r„ óv fresco. 



3, í| (Çc, ksi) décima quarta le- 
tra do alfabeto grego; = 
60: 

Çaívw cardar, desfiar: f. £ocvõ>; 
aor. I^Tjva; p. e^xoc; p. pasff. 
KÇaoiJiat; aor. l^ávOrjv. 

*) Çává.prep. re-, de novo, tor- 
nar. 

*) ÇavaXáyw redizer, tornar a 
dizer, dizer outra vez. 

*) íjavacaívw respirar, diver- 
tir-se. 

ÇavSfÇu tirar a. íouro. 

ÇavOou.áXXTrjç, oa de cabelos 
louros. 

^avCoxw^uv, voç de barba loura. 
íjcevOóç, 7], óv louro, áureo. 
^avOÓTirjç, toç f. cbr íoura. 
^avOwxóç, tj, 6v lourinho. 
*) ^ávTYiç, ou m. cardador. 
*) Ç«vt6v, ou n. fios de linho. 
*) ÇapaYvtá^w afastar as aranhas. 
■*) Çáorepa claramente» 
*} í aíixÊ p 6 vw escl arécer-se; 
*j íáoTepoç, óv claro, sereno. 
*) ■ Çegáçw . .distinguir, descorar. 
*) Í€pouXóvG> abrir, deslacrár. 
*) ÊegparçvfátÇw deseurolat-se. 
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+ vo)po^, o^oç reluzente, bri- 
lhante. 

vwxatoç, a, ov dorsal, vertebral. 

-f vgjtííIw virar para trás,- Jujgfr. 

vtõ-.ov, ou n. e dorso. 

vwy.éXeia, f, descuido, indo- 
lência, negligência. 

ywy.eXTjç, ás descuidoso, negli- 
gente, indolente. 

vwy.sXft], tjí f. negligência. 



6 

*) ^eppaxvíaajia, toç n. ação de 

desenrolar-se. 
*) Çe-feXòj (e) enganar, seduzir. 
*) ÇeOunafvw ir-sè, fugir, dis- 

sipar-se, acalmar-se (trovão). 
*) ^eOu^óvw acalmar, aplacar. 
*) ^eOwptá^w desdobrar-se. 
*) íjecSt n. vinagre. 
*) ^stStásto tornar-se ácido. 
*)' ÇetSóXaBov, ou n. mistura de 

óleo com vinagre. 
*) ÇexátJLvíi) desfaz er-se. 
*) ^exot pSíso^at estourar de 

riso. 

*) £ext>u7> (e) por em movimento. 
*) ÇexXetSóvej abrir com chave. 
*) .ÇexXtjpíÇú exterminar. 
*) ^exX^piatiof, tò^ n. extinção. 
*) ÇexotXiáÇo estirpar. 
*) ^exotXtaaiia, xoq n. extirpação. 
*) Eexov^axiá S (d sair dos 'limites 
*) Çexou§aptáÇu <lo bar, eno- 
velar. 

*) ^exouiJLTrtSta! vai-se embora! 

*) ÇexouTtaíva) abrandar, tor- 
nar inqle. V v 

*) ÇexouTiáipTjç, ct, homem (mu- 
lher) velho c fraco. 
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*) Çey.outfacfiJLà, toç n. amoleci- 
mento. 

*) Hexouç-gcívo atordoar. 

*) çeXeitfÇw escamar, descascar. 

*) íjeXéxiffyLGc, toç n. escamadurã. 

*) .^eXe^íoviái;*) ajudar.no parto. 

*) £epL«XXiáÇc«>* arrepiar. 

*-) çetxovotxtcit,w isolar. 

*) £eywaXtáÇw enlouquecer. 

*) çe^uaXton-a, toç n. enlouque- 
cimento. 

*) ^[xuzl^oi por o nariz fora. 

íjévoc, wv n. pU país estrangeiro. 

çeva-fpÇj 05 m * guia, cicerone. 

c-sva-yíõ (e) servir de guia aos 
estrangeiros. 

SevTfjXaaía, aç f. xenelásia; um 
édito contra os estrangeiros, 
. caçada a estrangeiros. 

*) íjevYjreiá, ãç f. estrangeira. 

*) gevTQxeúw sair do país, 

«jevfo, aç f. hospitalidade. 

Çsví^to hospedar? — pass. estra- 
nhar. 

--Çevexóc, y), óv estrangeiro. 

íjevixóv, ou n. exército dos sol- 
dadeiros. 

ÇcvtGriJLÓç, o O m. imitação dos 
estrangeiros. 

Çéviov, , v o u , . n„ cenio, hospitali- 
dade^ festim. 

Çéviòç, (a)/ ov hospitaleiro: pro- 
tetor do direito de hospita- 
lidade. 

lívtatç, etúçT. acolhimento, hos- 
pitaleiro. 

*), Sew6táXí-> ser descuidado. 

*) "ÇeVvbíaffyLo, tòç n. descuido. 

*) Çev-yoíõtaToç, -tj, ov 4e§cílidádQ. 
^vbSóK.óç, : pv ácolhendo hos- 
pedes, hospedeiro.. 

^evoSo^çtov;/ pu n. hòtéí, -yqs- 

' ' taUrahtè,; ^Ibèrgúé. 
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ÇevoSó^oc, ou rii. hospedeiro, 

estalajadeiro. 
*) í;evotxiáÇ<.) anular, cassar, 

rescindir,. 
*) ^svpty.íaau.a, Toç.n. anulação, 

recisão. 

*) ^evoxparía, aç f. dominação 
estrangeira. 

^evoxxovõ) (e) matar os estran- 
geiros 

£evo>.oYí;> (e) alistar soldadeiros. 

çevoijiavía, aç f. xenomania, 
gosto, prèdileção para tudo 
que é estrangeiro. 

Çevoicpe-x^ç, éç próprio ao es- 
trangeiro. 

çivoç, r n ov estrangeiro, extra- 
ordinário, novo, desconhe- 
cido com. 

ÇevóaTaaiç, ewç f. albergue para 
estrangeiros. 

£evótpQxoç, ov estranho. 

ÇevoTpoçia (e) ter exércitos de 
soldadeiros, 

ÇevóçtXoç, ov amigo dos estran- 
geiros. 

Çevoqpo^fa, aç f. xenofobia: 
aversão sC pessoas . e coisas 
estrangeiras. 

íTevóq)G>voç, = ov quem fala uma, 
-língua estrangeira. 

■*) ÇévuxTf^ò passar a noite, 

*) çevugxáÇw banir o sono. 

çevõ>[x«c (o) pass. ír a um país 
estrangeiro, tornar-se hos- 
pede, entrar como hospede. 

çevíótf, " wvpç m. hospedaria, 
quarto, de, hóspede. 

*) ÇeKayí&itú gelar, congelar. 

*) lexá^íao^ã, toç n. conge- 
lação/ 

^efetiôf, -ou m. declive,- de- 
■ ^dresci^entÒ, abatimento. 



*) ÇsxXsYíxa, w n. 3-^0 de de- 

scntrançar, 
*) ÇsrXéxw desentrançar. 
*) ^stvXu:jlc£, -coç n. cnxaguadura. 
*) Ée-rcXúvw enxaguar, 
*\ ^e^oBaptaCw fatigar os pés. 
*) ^epacryux, xoç n. vómito. 
*) ÇepaTiv.0-;, ou n. vomitivo. 
*) ^epíTÔv, ou n. vómito. 
*) ÇepviT»/ (e) vomitar. ■ 
*) Ç&iqxóvcii copiar. 
*) £éo-^y.ci>iia, xoç n. cópia; 
*) éiax.Ê^:a,. :adv. às claras. 
*) ■Éecy.esá&o descobrir, 
*) Raptor, toç n. raspadura. 
*) ^eaici-cóvw desalojar, mudar 

de casa. 
I- sácnfo ou m. xestes (medida) 

cântaro. 
^eotóç, i), óv polido, lavrado. 
*) Çèarrpcepóvd) ■ abrir os olhos 
:;de alg. 

*) £ecr:píí>vM desfazer. 

*) ée<?xí^. despedaçar, -.raspar. 

*) £eaxo^ít<*> acabar os estudos. 

*) ^etpXouSííáíí) descortiçar. 

*) ÇeçrciXfo assoar, espiar, 

*) Çe<pwvTQT:6v, pú n. grito. 

*) Çe<puviXo> dar um grito. 

*) ÇexetXfÇa tirar a borda. 

*) èe^etiJLá^ti) hibernar. 

*) %£xzíy.<xay.c£ 1 xoq ri. hiber- 
nação. 

*) Çexvft (e) esquecer. 

*) Çexwpís» separar. 

*) lex^pt^ separadamente. 

*) -Çexwptóx6ç, tj, óv separada, 
particular. 

*).ÇetJiuxM (O expiar, exalar a 
alma. 

Çíás polir, alisar, cancelar: f 
ÇeW; aòr. êÇeca; p. IÇa^xa;- p 
pass. £Ça9tL«i; aor. êÇávOrçv. 



*) ?y]>.óvío descoser. 

*) t^txepoPpaSiáÇo-ti.at passar di- 
as e noites. 

*) |Y)(í.epóvEi amanhece. 

*) ^t][t,íç>iú[j.Xt xoç n. aurora^ al- 
vorada, acordamento. 

*) ^pá, «<; f. terra, continente. 

Çr, pá adv. secamente. 

^TQpaívw secar, enxugar; pass 
emagrecer. 

^Tjpotvcjtç, eo>^ f. secadura, enxu> 
gamento. 

^pa^ía, f. xerasia, secura 
aridez. 

*) ^píov, ou n. medicamento 

em pólvora. 
*) ^rjpó^TQxasi Soç m. tosse seca. 

*) ^*rjpó[ipuatç, ewç f. fonte SCIU"" 

água. 

*) íjTQpo-x.ixíJLTtía, aq f. campo árido. 
íjiQpoxsçaXoç, ov de cabeça dura. 
^Tjpo^Tfj^aâov, ou n. poço seco. 
^Tjpóç, á, óv seco, árido. 
^poTTfj^oevtTo) assar, frigir. 
^pó-nQç, toç f. secura-, aridez. 
^Tf)poxpw^(i) comer comida ma- 
gra. 

*) ÇyjpoçaYÍa, aç f. xereo(ph)fa- 
gia: dieta em que não se 
pode beber; abstinência qua- 
resmal dos primitivos cris- 
tãos. 

*) £*)póçcXoç, ov xeró(ph)fi!o: 
que se dá bem nos terrenos 
secos. 

*} .Çtjpóçut-oç, ov- xerófphjOfito: 
próprio' aos lugares secos. 

*). ^Tjpo-ípiZípía, oeí f. xerogra(ph)- 
f ia, estudo da parte seca do 
globo. 

*) Ç>jpoçô«i^£a, aç f. xerÓ(ph)- 
ft(h)almia: oftalmia . seca, 
moléstia do? olhos. 

4U 
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*) íjtçacfxía, aç f. esgrima. ^ 
*) £i<ptjpirjÇt eç espada na mão.- 
*) frçíaç, 6oç m. espadarte. 
Çtqpfôiov, ou n. espada . pequena 
punhal. 

*) ^tç>tóçj oú m. ; ; x{(ph)fio, plan- 
ta medicinal, .emoliente. 
Çtçtan.6ç, oO m. golpe com a es- 
v ;pada. 

*) ^t^tcTTQp, sjpoç m. boldrié, ta- 
balarte. 

*) £c<ptGTfc, oO m. esgrimidor. 
*) 4(90€tS-í'ç, M xi(ph)foide, da 

forma da espada, 
^tçoxtóvoç, ov matando com ã 

espada. 

*) ^tpoXó-OT» £ baioneta. 

*) gi^opaxfa, f- esgrima,. 

*) íj[<pou.áxoc;, ou m. esgrimista. 

*) Zvpo&ayjá (e) esgrimar. . 

íjíçoç, ouç n, espada, sabre. 

*) íjupouXxía, aç f. açâo de des- 
embainhar. 

*) J=i?o.uXtcg> (e) desembainhar.. 

^tçoçopw (e) ter espada. 

íjóavov, ou n. manequim, es- 
cultura em madeira. 

*) £jó8i n. vinagre. 

+ Çu^Xi), tqç f. espada falcaàa. 

*) £uXáv8pcc£, y.oç m. carvão de 
madeira. 

*) ^uXaTCoOrjxTrj, 7]ç f. depósito 
de madeira (lenha). 

*) ZjuX&ptoy, ou n. lenha miúda. 

*) ÇuXeícc, ocç f. madeira de cons- 
trução. 

*).^uXi(xiropooj ou m. negociante; 
.' em- macieira. 

*) ÇuXeúouvàt cortar madeira, cor- 
tar lenha. 
*) ÇúXtái aç f .golpe com .a ben- 

.^ala.^k^ - ; ,\ . 
*) Çi/Xtéçii Àénducecer-se> -,v .... 



ÇuXít^oi bater; r— pass. buscar 

ou trazer madeira (lenha). 
ÇuXtx-q, yjç f. madeira de cpris- 
y truoão. 

^úXtvoc, tqí ov-xilo de madeira. 
*) ÇuXqyXúçoç, ou m. - escultor 

em madeira. 
*) ÇuXoYpáçwa* soç n. e. 
*) íuXoYpaçfa,. aç f. x(y)ilogra~ 

(ph)fia, arte de gravar cm 

madeira. 
*) ÇuXo-ypáípoç, ou m.-.xilógfafo. 
*) ÇuXoypaçô (e) gravar cm 

madeira. 
*) JjuXoSèijiçt, ceçf. madeiramento. 
*) £uX'oy.áp£bu.pov, ou n. tição ; 
*) íjuXoy.ápuSov, ou n. noz du- 

razia. 

*) ^uXoxepaTÍa, aç f. alfarro- 
beira. 

*) £uXoxepaTov, ov n. alfarroba. 
*) £uXoAÓiuTQiz.a, *roç n. basto- 
nada. 

*) ÇuXoxóxoç, ou m. lenheiro, 
xilocopo. 

*) íjuXoy.o™ (e) cortar a ma- 
deira, cortar lenha, bater. 

*) ^uXoXa-pta, ocç f. x(y)ilo- 
latria: adoração de ídolos 
de r madeira. 

*) ^uXoXo^ta, <x% f. x(y)ilologia, 

; tratado ou história dc ma- 
deiras. 

*) ÇuXoticzvící, f. x(y)iloma- 
nia: gosto predileto de ma- 
deiras e bosques. 

*) êuXou.<kp.n<^Çj £íi >s x(y)iJome- 
tria: cubação de . madeira, 
arte de medir a solidez da 
madeira. 

^6Xqv, ou,n, macieira, pau,,lenha, 
árvore, ídolo, : v b,e^g;ajíi, 
cruz, ; .t"'-. ■ _i 
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*) íjuXoxl&tXôv, ou n. tamanco. 

*) ÉjuXozóSapov ou n. régua, 
perna de pau. 

ÇuXoxtí>Xr,ç, ov m. negociante 
' de madeira. - - 

*) EuXoTcárirjç, ou m., poste. 

*} ÇoXòçá-yoç, ov x(y)il<5(ph)fago, 
inseto que róe madeira. 

*) ÇuXòaxfcTTTQç, ov m. rachador 
de lenha> grosseiro. 

íjuXoupYèíov, ou n. oficina de 
carpinteiro. 

ÇuXoup-p.-íi, >jç f. marcenaria, 
carpintaria. 

ÇuXoupYtxóç, % 6v de carpin- 
teiro., 

£u}.ou p-y6ç, ou m. carpinteiro. 

ÇuXoup^ío "(e) fazer obras de ma- 
deira, ser carpinteiro. 

£ú>.oxoç, ou m: espessura de úm 
bosque. 

çuX&Btçç, eç lenhoso. 

Çúlúò-iç, e<i)ç f. obra do madeira. 

4- £úv = <7ÚV. 

*) í;uváSa, tqç f. acidez, 

+ ^uvifita, íov n. pi. bem comum. 

^uviQtGç, oCf ov comum. 

Êuvf^w azedar; — páss. tor- 
nar-se ácido. 

ÇuvíXa, tqç f. gosto ácido, azia 
(no estômago). 

*) ÇuvófaXa, xtoç n. leite coa- 
lhado. 

£uvóç, ir), ov amargo, ácido.. 



O, 

• cinlá quiííta letra dó idfa« 
beto, grego; - V ?e 70* 



BÕLTTNO- 6 

ÇuvooTtícçuXov, ou f. uva ácida., 
*) £úvg> raspar. . 

*) íjuTcáíl.G) espantar, admirar. 
*) ^úxvT)u.a, toç n. acordamento. 
*) ^uxvrjtTjptov, ou n. desper- 
tador. 

*). Çuxvyjtóç, TÍj, óv acordado, "es- 
perto, inteligente. 

*) ^uzvw (e) acordar. 

*) ^uxóXutoç, ov descalçado. 

£u pá^iov, ' ou n. navalha. 

éuptÇw barbear; — pass. fazer 
a sua barba. 

ÇúpiouLot, to<; n. ação de fazer 
a barbai 

Çupóv, oú n. navalha. 

-T- £upú (« e e) barbear; — = med. 
fazer a sua -barba, deixar 
fazer a barba. 

*) ^úatyLov, ou n. raspadura. 

*) ^úatAor, toç n. raspagem. 

*) Çuor^pfov, ou n. raspador. 

-h Çvaxpv, oú n. vara, viga, cabo, 
haste, lança. 

4- Çuòtóç, tq, óv polido, ali- 
sado. 

*) Çuorpfov, ou n. almofaça. 

*) ^uarpí^w almofaçar, bater, 
dar pancadas. 

*)-ÇuffTpiã[xa, toç n. ação de al- 
mofaçar, bater, dar panca- 
das. 

*) íjúazpov, ou n. rascador. 
Çúw ráspar, rascar, alisar*. 



O 
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(as) que; um e outro, ora 
— ora. 

S pron. neutr. (o) que. 

+ õapoç f. companheira, 
esposa, mulher. 

+ óapíÇu palestrar, conversar 
meigamente, namorar. 

+ ôaptffTÚ^. 6oç f . relação meiga, 
namoro, sociedade. 

ewí; f. oásis,' região co- 
berta de vegetação no meio 
de um grande deserto.. 

*) ò^eXíaí, ou m. cordeiro para 
o espeto. 

ópeXfÇo) espetar, meter na pon- 
ta da espada. 

ó^e-Xfoxo^, ou m. obelisco, mo- 
numento em forma de agulha 
piramidal, pequeno espeto. 

ò$z\áç, 0$ m. espeto, óbelo, si- 
nal com que os antigos co- 
pistas marcavam as pala- 
vras erradas para emenda- 
rem em nova cópia. 

*) ôpiôofióXov, ou n. morteiro. 

*) ò{Ji's, íSoç fi obuz; pequena 
peça de artilharia, seme- 
lhante a um morteiro com- 
prido. 

ópoXóç, ou m. . óbolo, pequena 
moeda grega*, esmola. 

*) ó^oú^tov, ou n. obuz, pequena 
peça de artilharia semelhante 
a um morteiro comprido. 

*) 6£ou'Co£óXov, ou n. morteiro. - 

+ ò^piiJLo^Tpif), ijç f. fiiha do .pai 
forte. 

-f o[5ptu;oç, ov forte, poderoso. 

ô*ySoT]xovToc . oitenta. 

õ-ySoo^, t], ov oitavo. 

+ 07S, rj-ye, xóft aquele^ lá.* 

*) otx.«v;Í;w ornear, zurrar, 

*} àtftqO-^A&çtô »• zurrp, oraçio. 
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-t- bxx.rfç>6ç, & óv pomposo. 

4- ÕY»tov, ou n. "caixa de ferro. 

Q-fy-oXiOo;;, ou m. bloco de pedra. 

õykoç, ou m. massa, multidão, 
volume, grossura, frete, vai- 
dade, ppmpa, orgulho, v 

+- ô*fxu (o) inchar; — pass. en- 
soberbecer-se, inchar-se. 

óyxwStijç, eç volumoso, grosso, 
orgulhoso pomposo. 

*) òfXr)pti>poE aav, de pressa. 

+ 0-yu.eów fazer sulcos. 

4- õyiaoç, ou m. sulco.' 

+ õyx^i f- pereira, pêra. 

-f òSaíoç, a, ov que pertence 
à viagem. 

*) òSaXbxY], tjç f . odalisca, escra- 
va do herem do Gran-Turco. 

ó§á£ cora os dentes. 

o£s, YjSe, -róSe este aqui, o pre- 
sente, o seguinte. 

ò5súw viajar, andar, passear. 

bòrftòa, ,aç f. conduta, instru- 
ção. 

òBtjyóç, o 0 m. guia, condutor. 

hZi]i& (e) mostrar' o caminho, 
guiar, ensinar, instruir. 

■+- ôBttTQç, ou m. viajante* pere- 
grino. 

-F ò5{juj, iiç f. cheiro. 

òSonuopía, <xq f. viagem, tra- 
jecto, marcha. 

òSotncoptxiç, rj, 6v de viagem. 

+ òBotxóptov, ou n.. recompensa 
da viagem. 

òSoíxopoç, ou m. viajante. 

óSoiicopo) (e) viajar, marchar. 

ò3oc7:ott7) (e) abrir ura caminho. 

òBõy.aOapm-ííç, oú ró. varredor 
das ruas. 

65ou.si: pia, às f . pdómetria:, ; a 

, medição do> çamiuho au* 

dado,- \ ; * 
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'ií^JL"síp"ov, %y n. odonietro: ins- 
trumento para indicar a dis- 
tância percorrida. 

*) ôBovráypa, a«; f, odontagrat 
£ota nos dentes, dor de den- 
tes com inchação da face, 

f) fâõvxaXyta, àç f . odontalgta: 

/ qualquer doença dos dentes. 

*) òSovTGtXYtxóç, tíj, óv odonfcál- 
gico: relativo à odontalgia. 

*) ÔSoVTÍOCCJCÇ, 6MÇ f. odontíaSC, 

nascimento dos dentes. 

*.LopòycíTiç,; tSpç f . , odont-ito: in- 
flamação da polpa dental. 

*) ôSovro-fXuípíç, Soç £i palito, de 
limpar os dentes. 

+ iSovcofOfcp.ôç, oú m. dentista. 

*) óSovToxotXfa, aç f. alvéolo 
dos dentes. 

*) ò.8.ovx6xov(ç, Soç f, pó para 
limpar os dentes. 

*) òBctvToXoYta, ec^ f . odontologia: 
Iratátlo dos dentes, suas do- 
enças, sua higiene e seu tra- 
tamento, 

*) òSov-oaTor/íc?, f. ordem do 
dentes. 

*) ôSovróxptiJLtAa, toç n. pasta 
para os dentes. 

*) òoovroçuca, aç f. dentição. 

*) ôSovTÓçMvoç, ov dental. 

ò^w^tídtóç, tj, 6v dentado. 

óSoxoía,.aç f. construção de ca- 
minhos. 

òSóç, 60 f. rua, caminho, via, 
trilho, marcha, viagem, modo 
de viver, meio, ocasião, mé- 
todo, procedimento.' 
-.èSóç, ou m.^ liminar. 
*) òSQffTá-ciqç, ,ou m. terrapla^ 
< : irador. „> ~ 

*) òSocn^wíjící, a<s : f . calceteria. 

ípiç, <L ~- 28 



oBoúç, 6vto«s m. dente. 

*) òSóíppaYti-a, toç n. tranquem; 

òSoçúXoe^, y.oç m. guarda civil, 

polícia. 
òBúvtíí, iqç f. élor, aflição. 
òSuvTQpóç, «, óv doloroso. 
ô5uvx)?ostoç, ov que mata* a dor. 
oSuvoíti-at (a) pass. afligir-se. 
oSup^óç, oú m. lamentação. - 
òÔúpoiAai med. lamentar: f. òSu- 

poutA«i;aor. <o2upó*j.irjv;p. cíoup- 

tâ(iqao[L(xi med. irar-se. 

4- 63(T> (o) guiar, levar; — pass. 

dar-se, fazerrse.> ■ . 
H- oSwtóç, óv executável, pas- 

savel. 

*) oÇacva, tjç f. ozena: ulceração 
da membrana das fossas na- 
sais e que exala mau 
cheiro. 

ôÇaiv.y.óç, -íi, óv ozênioo: relativo 

à ozona. 
òÇóXiOoç,- ou hi. ozona: oxigénio 

modificado pela eletri cidade. 
*) ò^ovo-ASTptcí, aq f. ozono- 

metria: aplicação cio ozonô- 

metro. 

*) 0'Çovó-j.sTpov, ou n. ozonôme- 
tro> aparelho para medir a 
ozona, contida num gás. - 

*) òÇovoicofTjcr-ç, Éo>ç f. ozo.ni- 
zação: ato de ozonizar. 

*) ôÇovo-jcoim (e) ozonizar, com- 
binar com a ozona. 

SÇoç, ou m. nó, ramo, servente 

õí;<o sentir; cheirar mal f . ò^-rjao); 
p. 1. tf^xa; p. 2. wBoe. 

ò^âSqèy eç nodoso. 

80ev donde, então, assim, tam- 
bém/ .fcor 'isso. 

86c. (-ice p) onde (mesmo), 
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4- õG&jxat . tratar . com respeito, 

cuidar, considerar. 
òOóvtj, tqç f. pano (teia) de linho, 

véu. 

ôOóvtov, ou linho, roupa bran- 
ca, cinta 'de linho. . 

4- òOo 6 vexes . porque, que. 

4- ÕOpiÇ,; ÕTptxoç ^ de mesmo 
cabelo^ 

*.) òOtúiiavoç, vtç ot(h)omano, re- 
lativo ou. o. que ó pertencente 
à Turquia. 

ol -art. masc. pl.. os. 

oí interj..ai! oh!' 

4- »st para onde, ate onde. 

oiaxíÇw dirigir um navio. 

*) ola-AíQ-z-qçy ou m. timoneiro. 

*) piay-qoTpóçtov, ou n; roda dó le- 
me. 

oiaE, xoç m. leme, timão. 

4- oc^vuijli, oí-yw abrir: f. o'c'£w; 

aor. ecpí p. etpxa; p. 2. eío^ô;; 

p. med. sVw-?'-; &or. 1. pass'. 

c(p-/OY)v^aor. 2. ■èíí^TQV. 
oíôã saber. 

oiSaívíi), oEõw (a e e) inchar: en- 
cher; — pass. inchar-se: f. 
oÊSrjou; p. ifròrj.a. 

otSYj^a, toç- n. tumor, incha- 
ção; íedçma. . ■ 

oi6Tj'u,aTcí>BTQç, eç edematoso, in- 
chado. 

4- oZãiiOí, -toç-ftí esbate, estrondo 

das. andas, mar.. 
4- .òte-tTjç^eç de mesma idade^ 
■4- òtÇupóç, á, óy .mísera veh 
^f- oti^uç, úoç f. miSériaj lamen- 
tação* ■ 
4- oitOw lamentar, ^efefor.çar-sè, 

sof rer, suportar. ; : ■ ■ ^ ■ 
4- olqxíÇci) manejar, dirigir» 

mido, orgulhoso,, ; ■ : 

(IS 



oitqcjiç, eo>ç f. presunção, opi- 
nião. 

otxaBe em casa, para. casa. 

oExeioOeXifjç; éç voluntário. 

*) oíxetoTCQÍYjGií;, ewç f. - apro- 
priação. r 

*) of-z-étoiuoiouixcei (e) âpropriar-se. 

oíxeíoç, a, ov familiar, .íntimo, 
de casa. parente* amigo, 
próprio, particular j pessoal. 

oír.eiÓTTrjç, toç f. familiaridade, 
amizade, parentesco. 

otxetoGiJuxt (o) pass. ; fãmiliari- 
zar-se; — med, apropriar-sc. 

oixetíoatç, euç f. apropriação. 

4- oíxet-csía, aç f. QS domésti- 
cos. - 

oÍx£ttj<;, tç . doméstico, criado, 
servente, servo. 

4- otxeTixóç, r,j óv de escravo. 

oix^a, toç n. casa, aposento, 
apartamento, andar, prisão, 
gaiola, capela, oficina; bor- 

■ dei. 

o'!xTjqt[j.oç, ov habitável. 

otxTQdtç, ewç f. habitação, mo- 
rada, residência. 

4- ofxTQTTjp, ripoq m. habitante. 

4- otxifíTTjptov, ou n. habitação, 

4- o Ext Mç, Tj, óv habitado. 

otxía, ceqf. casa, domicílio, alber- 
gue, alojamento. 

otxiaxóç, t;, óv de casâ,; domés- 
tico, familiar. 

4- GÍxiXio construir, fundar, co- 
lonizar, povoar. 

-f oíxfov, ou ti. casa,; residência, 
ninho» 

oíxícry,b<;, ou m. casinha. " 

4* õtxtstç, cwí t -fundação., - 

+_oí*wrfjp, . jjpoç *n» fundador 
duína fcolòniav > ^ ^ 



V.'/. 
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'iíxoY e VStc(y,ó*; f r, óv do e&Sa, do 

família! familiar. 
oiv.*-fVss'.úpxr)<;, ou. iu. pai cia. 
. família 

oÍKoBécxóivi;;, r^ç f. amai patroa, 
dona, senhora. 

Q-íxoS^Tcó-r/ç, ou m. amo, dono, 
patrão, senhor, j^roprie tório. 

oíxoSiSáaxaXoç, ou-m, preceptor,; 
instrutor, mestre. 

oixo3o[xí it f 4 ç f. construção, fun-: 
dação, edifício. 

a ix oí ò\jl?) ij.a, . toç n . edi/íc io * 

ocxoSóiir^tç, etix; f. construção.' 

otxí^o^rí,:^ í- arte de cons- 
truir: . 

otxoS^^o^, ou m. arquitecto! 
oÍxo5o(jl6 (e) construir uma casa. 
otxo(kv da .casa, de si mesmo, 

da pátria. 
oVxpt em casa. 

*)_oíxo/,'jpá J . f. ama, patroa. 
*) oíxoy.úpTjç, o-,» m. amo, patrão, 
o Iy. o v o [x i oc , as - í . , }x < 1 1 n i n;ist ração , 
governo de casa,, > economia; 
.... boa ordem em qualquer ad- 
. mÍTustração. 

o *x ovo plíxó^-, t), óv... económico: 
que respeita, à economia. - 

oixovojjLoXó^oç, ou. m- financeiro. 

oiy.ovótJLoç, .ou m. ecónomo, ad- 

. =:. ministrãdor de urna. casa. 

otxovotAíT) (s) economizar: admi- 
nistrar Com ecòriohiiá, froupar. 

feíkéTSSióTf} ãa tt: rtiina de. uma 
fcasá; 

&iy.pxÊ.Sõu^óç, o.v proprietário 
de terrenos/ " - 

^ or/.oroíéí, óv que i&g; Mbi- 
tavel,. :.eqnfortft«l;\ ., 

bÈxoç, ;ôu m.-ctiea, jHiofaUâf quaí- 
fcOi -. aposontor .fiaia, templo, 



oly.6ari{i.% w . n.. pL atuiiaria, 
armas, f>rasíV>- ,■ - 

*} oíy.ójttoí, ou. m. penaioittslH, 

otxoaxeurç, f . mobiliar. .-■ _ 

*) o?y.oiiTo?..T3, _ijç f - libré. 

*) oíxoxpoípeíov, ou li., pensão. 

*} o^ÓTpo.bpç f ,pu : pensionista in- 
terno. . 

oixoutxsvTQí tis L universo, mun- 
do, terra. 

oíxauy;evtxóí, tq, óv universal, 
- raL .. . 

+ oíxoup^óc:, óv económico, 

+ oíxcupr^Aa, . toç "~n. proteção 
da casa. -j ' 

4- oíy.oupío, . cov n. pl f recom- 
pensa pela proteção da casa. 

oíxoúpã) (e) ficar em casa, pro- 
teger, guardar a casa (estar 
. de cama). . .. 

-f oiV.oçOopoõíJLat .(e) pass.. ser 
prejudicado ^no governo Ha 
casa, tornar-se. pobre. 

íi oiy.oçO.opía, ; aq. £.. perda. . dos 
bons ou de fortuna. 

oív-Tgipw queisar T se, Jameufar, 
ter compaixão, npiedaf-se: 
f.. .oty/re-pw; aor. (pxTEtpa: 

o:xTtp;jióç, ou m, compaixão, 
piedade. . ... . * 

otyMp\mv t ov compassiva mise- 
ricordioso, ' 

oí/.t&ç^ im : piedade euiu* 
pàisãdi lãnièhtâçãó, dòf: - 

oíx-rpóí, á, óv miserável, d.cjiltP 
rável, mfèèrfy |rôbr& 

òiy.Tp&t.Yjí, tqç f; misêriai 

ofcâ (*) habitar, rnórar, tjaíar" 
. situado, achar-ÊQ»- "ViveiV tíO- 
vernary admitiiãtmn ; ; 

oTiiad itttèrj. ail ôi dé mUtó 

+ çi^íi sv í. .Sia; ^ft, vVe^da, 

:il7 
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+ oí[j.m (a) assaltar, agredir. - 

oiiiw^T], íjç f. lamentarão, ge- 
mido; : 

oíyiíúÇw lamentar, gemer. 

oívávOiQ, kjç f. flor da vida, re- 
seda: 

òívaTcoOrjKTfíj Jjç f. adega, para 
guardar vinho. 

otvénxopoç, ou m. negociante 
de vinhos, 

•\- oiviQpóç, á, óv cheio de vinho. 

-f oíví^o^ai med. ir buscar vi- 
nho. 

oívòpàpfo, éç ébrio, bebedo. 
oivoSoxeíov, ou n. pipa, barril. 
*) oEvoTuapocYW^T), íjç f. produção 

de vinho. 
*) ò Evoxa pcc-fWYQÇ, 6 v " v"i il í f e r o , 
■ que produz vinho. 
+ oívóxeSoç, ov vitrícola, yití- 

ferõf vinícola. ■ 
-f otvoTcXTjOTfiç, éç rico em vinho. 
*) oívóxvsuy.cr, "toc I)/ álcool. 
*) oívoxveutjLaTtxó.;, tj, óv alcoóli- 
co, ' ■ 
*) otvoTCveutxoÍTÓiLSTpov, ou ii. al- 

coolômetro. ■ 
*) oívdxveu|i.aTO*7CGtexov, oú n.. fá- 
■ brica de destilação.' " 
*) oívoxveupiGttroxoióç, ou m. des- 
- : tíladòr. ' 

*) ojvoxveuu,«To'x{í>XiQ<;, : ou m. 

vendedor de licor. 
*) oívòxveuucxTwSTQç, L eç' -dSpiri- 

tuosô. 

*) qÍvoxoiÍ«, f. vinificação, 
*) oívoxQto^j m. fabricante 

de vinho, 
: '*Jf oívoxoataj/ fi bêbêdicô, 

ebriedade; embriaguês* 
blvoxÓTá^to ? b'eber- Virihdi 
•c.ívòwátiiiç, ou bebedor de vinho, 

vinhote/ ébrio, 

K m 



oívoxo>Xecov, ou n. taberna. 

oívoxojXtqç, .ótí m.' taberneiro, 

o?voç, ou m. vinho, qualidade 
de vinho, bebida encantada. 

oívoçXuy&Xi' aç f. embriaguez. 

oívóçXuè," 70Ç embriagado 1 . 

oivo^ótq, ifjç f. cântaro de tirar 
vinho; ' •* 

oívoxóõç, .'oú rm copeiro.' ' ^ 

oEvoy/õ (e) deitar vinho. ' 1 

+ oív(õ (o) embriagar. 

oivcó$Y]ç,- eç vinoso. 

+ oEytíiv,- wvoç m. . adega para 
guardar o vinho. 

-f otvcí>^, wícoç da cor de vinho. 

+ oEopcfcijç, ou que nasce sõ. 

+ oíótwvoç, Tf], ov que. viaja sol- 
zinho. 

+' oVofxoit pass. suspeitar, pensar, 
esperar, crer, temer: f. otTÍjoo- 
txa:; aor. 1. 4>^0tqv; p. vTQ;xai. 

oiov tal/ qual,, como. 

olovEÍ como si. 

-f otoicoXõçy ov solitário, só, 

■' ermo, deserto. - 

oíoç, ' a, ov só, sozinho, soli- 
litÁrio, ermo, deserto/ pron. 
tal — qual,, assim. 

ojoçStjxoTe quem quer que seja, 
quem quiser) ■ 

: + olôarzeç' tal, quai. , 

òtocrçáYoÇj ou m. esôfago, canal 
que conduz da faringe ao -es- 
tômago. - 

4- oígxEtídv, wvoç só na casaca. 

^ pTicep para onde justamente* 
"ôíç, olócg m. e f. ovelha. 

+ ôYar-jrTj, vjç f . lã . não lavada* 

4 ãiòftíõlj ã-, 'Gv suportável. 

oíaTÈúuí ttói* (íléêhâs). 

Q^pijXaaíSj ór<5 f , excitação* 
©IffípKiXcpcô- (e) . excitar* " 
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+ oVoirpKjtJLa^ toç n. excitação, 

estímulo, 
-f olGxpoTcX^^ t)yo<- furioso, 
oíorpoç, ou m. * estro, inseto, 

díptero, lar do forno, inspi-' 
; ração. 

-f- otffúívoç, t], ov de salgueira. 

•f ojxoç, ou m. sorte, destino, 
desgraça, morte. 

-f oVxotJtat med. andar, ir(-se) 
desaparecer, passar, morrer; 
f. oíxTjsoEJLac; p. oTxwxa; aor. 

-i pass. á>x^0i)v. 

+ oíwvíÇoyt-ctt med. conjecturar, 
profetizar, augurar. 

.oígwoÍM-ctoç, oo : m. augure. 

oEwvóç, oO m. augúrio, auspí- 
cio, ave de rapina. 

oEwvoíjxótoç, òu m. augure. 

*) ôxá, ãç f. oca, cabana de 
índios. ' ■"" 

+ óxsXXw dar a costa," nau- 

* fragar. 

+ ôxXáÇtd acòcorar-se. 

*)* l ôxXa8óv de cócoras. 

òxviQpta, f. preguiça. 

ôxvtjpóç, á, óv preguiçoso, tí- 
mido, hesitante. 

óxvóç, 6v lento, hesitante, 
vagoroso, medroso. 

Sxvoç/ ou m. lentidão, preguiça, 

-'hesitação. 

ôxvõi (e) ser vagoroso, ser pre- 
guiçoso, hesitar, 
ôxpcpaç, oc m. cavalete. 
+ ôxpióetç, eacjce, ev picante, mor- 
. daz, satírico. 

+ oxpid) (a) irritar, provocar. 
4- óxpuoeiç, £<ra« r ev hórrivêk 
fixTá^óvoç, < ov octógono, octo- 
gonal, d© oito ângulo». 
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ôxtaerijplç, .5oç f. oétaeterldé: 

1 período de pito; anos, 
õxTãeTÍa, aç f/ espado : de oito 

anos, ■ - ; ; ^> - 

õxTdtx£p<i>ç, ai octoeórneo: que 

tem oito cornos: 
ôxTáxtç oito vezes.. 
ôxTaxXãatáÇo octuphcar, repetir 

oito vezes, 
ôxuánouç, . ouv octópodo" que 

tem oito pés. 
óxTáoTYjXoç, ov de oito colunas. 
óxTcécíTtxoç, ov de oito versos. 
-óxTagúXXapoç, ov octossílabo: 

que tem oito sílabas. 
oxTaçwvfa, aç f. oitava, espaço 

de oito dias!, 
ôxxáwpoç, ov de oito fioras. 1 
òxtq> oito. 

*) ôxTÓ^ptoç, ou m. outubro. 

+ ôXpíÇ&j reputar - feliz,'- ben- 
dizer. ^ v ■ v 'j, 

óXPioSaítAtóVj ov abençoado : por 

•' " Deus. ~ ' - "'r .-■ 

õXfJioç, a, ov feliz, afortunado, 
próspero, bendito, rico; ■ 

òX^tóxtjç, toçí. prosperidade. 

+ 3X(3oç, ou m. felicidade, ben- 
ção, riqueza, poder; . ' 

oXsOpsúfo perniciar: * - ; ■ 

òXiOptoç, oc, ov funesto; perni- 
cioso. - ' - 

ôXs6piÓTtjç> Toç-f, fatalidade. 

oXex/poç, ou m. perda, ruiná, 
perdição, pernície, ■ derrota, 
catástrofe,, morte. 

ôXeTT)p/ -ijpoç m. destruidor/ ; 

+ ôXtYí&xiç' raras vezes. < ■ 

òXtf avôpuxía, aç f; falta de'- ho- 
mens. ' : . 

'. voado, -• ^ 
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,òXfy^P y * £ f a i at 5 moderação, 
temperança, frugalidade. 

èXryapxYjç, iç moderado, tem- 
perante, frugal. 

i^apyj^t ■ «ç f, oligar(ch)quia f 
govêrno de poucas pessoas. 

òXfyapy.ixós;, vj, <>V oligár(ch)qul- 

- eu; relativo. a oligarquia. 

òXi7apxouíi.at (e) pass. ser go- 
vernado por uma oligar- 
quia. 

òÀtY&jy.cXoç, ov quem tem.pouca 

cmupaçito. 
I .^òXi^cc/óí/sv de uma pequena 
parte. 

-1 òXr-rv^Xícti a; f. desmaio. 

i òXiY^i^XtT) (s) desmaiar. 

õXffijrpt muito pouco. 

òXí^taxos, tj, ov muito. pouço. 

■j- òXi^o-jovía,. ccç„f. ppuca\ fe- 
cundidade,, escassez :de prole. 

I- ôXifGTovGç, ov pouco fértil. 

òXifoSáTrctvoç/ov pouco custoso. 

ôX^oSpavo» (e) estar em. des- 
maio. 

òXcyó£g>oç, ov dc vida breve. 

ôXi^o/jaspoç, ov que dura pou- 
cos dias. 

òXi-foXo^íay <xq f. brevidade. 

cXíyóXqyoç, qv quern fala pouco. 

òXtyov ady. pouco, um pouco. 

oXtYÓvo a, aç f. pouca capaci- 
dade, pusilanimidade. 

oXif6vouç,.ouv homem de pouca 
capacidade. 

oXt-roieiatféíí atg- f * incredulidade. 

èXiyólfetqiío^r .ãv . incrédulo. 

èXí-pç, tj^; :.qv- ^equénoj pouco, 
insígniíÍG^ijte í .r curto, .breve, 

fra^ baÍXQ\ 
ôXiyòírraúw dimiílUir, : - 
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tiXilÇQÇxfó, t),. 6v pouco só. 

òXi^oxíSÓvioç, o.v de pouco tem- 
po, de vida breve .< 

òXtYO'4íuxía t ceç f. pusilanimi- 
dade. -: 

òXifòtyuxoq, ov pusilânime. : 

òXi^o^ir/w (s) ser pusilânimes 
não ter coragem. 

òXtYcoptoc, ocç f. descuido, ne- 
gligencia, falta, menosprezo. 

0X17W peõ (s), negligenciar, me- 
nospreza^ descuidar* 

óXÍYcopoç, ov negligente, descui- 
d indiferente. 

òXí-i" quase. 

òXt^tÓTspoç, a, ov menor, menos. 

4- ^Xí^v, ov menor, menos. 

oXixóç, -q, óv total. 

oXiaOávw escorregar, dar um 

,-. passo errado: f-. òXiaCrpor; 
aor. 1. <òXfoOT)aoc; aor.. 2. wXtc- 

- Oovj p. tdXicOrjii.cz. 

ôXíaO^ixa, t:o^ n. passo errado. 

òXtcrOiQpóç,-' ç:, óv escorregadio. 

ôXccOTjatç, stoç f. escorregadela-. 

-K òX-/.áç, ooç f,. navio de carga-. 

ÒX-/.T), fjç f. gravidade." 

+ óXxóç, oG m. correia, freio, 
estaleiro. 

-f- oXXupu perder, arruinar, des- 
truir, matar; — med. perecei:.: 
f, óXsgí.i, ôXw; aor. tóXeacz; . j>. 
toXsxa p. 2. oX(.)Xa; f. med, 
ôXeao|JLat; aor, - 2. : , ^Xó;j.y)v. 

*)' óXjí.o^Xóv t o5 n. morteiro. 

íJXtJ|.o<;, .ou m. obuz, rolo. 

òXó^spoç, a, ov intacto.. 

ò-Xó^pstipoç, ov escrito om todas 
as letras. / , 

ò^ofuiivoi;, ov inteiramente, nu, 

oXé^tíf k > toda em: re(for,~ : . 

b Xtá | isçft 1 ***:.: ioda c f res<?6*- íá •:■ 

qXoív continuamente - 



6Xo rudolf ; 

õXoXt&yíoroçj ov todo vivo- 
+ óXoOpEUTYjç, oD m. destruidor. 
òXo-/.auTtó (e) oferecer um holo- 
causto, 

óAo*.aÚ7(t}tia;. ttoç n, holocausto: 
queimadura da vítima in- 
teira, expiação, sacrifício. 

óXoxXvjpía, aq f. integridade, to- 
talidade, saúde. 

ôXckXyjpoç, pv inteiro, incólume, 
todo, perfeito. 

óXqxXyjpíoíjk;, swç f. integração. 

óXoy-XT}p(.>Tf7„£ç í óv integral. 

õXoXúljfj, tj; f. gritaria, lamen- 
tação, gemido. 

òXoXú'C(.j lamentar, gritar. 

*) óXo[iáXXívo<;, ov todo de lã'. 

*) óXóíJ.ccupoç, ov todo preto. 

*) oXo^iXeta, aç f. conjunto, 

*) óXo[xÍTafo<;, ov todo de seda. 

*) óXo[j.óvcíxoq, ov sozinho. 

óXovu%TÍa, a? f. vigia, vigília. 

ôXov.Ú7.tíoç, òv cie noite inteira. 

■f ôXoóç, '(/, óv pernicioso. 

-h òXoÓ9pri>y } ov malicioso, ma- 
ligno. 

ÕXoc, Tj f ov todo, inteiro, per- 
feito, junto, completo, uni- 
versal, geral 

*) óXoTcpÓY-pXcç, ov todo re- 
dondo. 

oXo-xepTjc, eç inteiro. 

óXoTot-/(T)c; com ioda pressa. 

óXoTsXrj;;, eç perfeito. 

óXó-ctjç^tjoç f. totalidade, con- 
junto. 

òXoTpófupcc em redor. 

óXoçávs-pa evidentemente. 

óXo^dívepoç, a, o v evidente, ma- 
nifesto. 

àXoçupixóc, oO m. lamentação. 
oXoçúpoiJuct med. lamentar, apN 
edar-se. 
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+ ôXoçíÍícoç, ov malicioso. 
òXó^oto^, ov todo esclarecido. 
òXo&úxíoç do fundo da alma. 
òXújjltcco:, .ojv n. pi. jogos olím- 
picos. 

òXutATrtaxóç, tq, ov ol(y)ímpieo. 
õXu^táç, .Soç f. ,ol(y)im piada: 
espaço de quatro anos de- 
corridos entre .duas. celebra- 
ções consecutivas dos. jogos 
olímpicos na' antiga Grécia, 
-t- òXutAxtovfx7)ç, ou- m. vencedor 

nos jogos olímpicos, 
i- SXovOoc, ou m. figo. 
+ õXupa, aç f. espelta. - 
oXwç ' inteiramente,- at>solu la- 
mente. 
ó-jlxSóv em conjunto- 
H- íí^aoo;, ou m. - barulho, 
ruído. 

òp.aoõ> (e) fazer barulho. 
o\Làiu.oç, óv de mesmo sangue, 

parente, irmão, irmã. 
+ òixai/txfa, f. aliança de ai 
mas. 

o:jLat7j/.oc, ou m. companheiro 

tlc armas. 
ò;j.aXóç, t), óv unido, plano, re- 

guiar, normal. 
b[xàX6xr]ç t toç f. regularidade, 

igualdade. 
óiJLocXúvtt) aplanar, alizar. 
-I- ò[AapT^ junto, em conjunlo. 
f ó^õcpTM (e) ir junto, acom- 
panhar, encontrar-se. 
b&áç, 5o^ f. massa, grupo. 
+ oiJiauXoç, ov reunido, 
*) ò(j.2péXXoí í ttç f. guardíK'huvíi, 

guarda^sal. . - 
'á[x$çioç y a, ov pluvial. : - 
õtJ.gpóíJLircpòv, ou n. ombrômo- 
tro: instrumento para! medir 
a águá da chuva. 
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8[i.(3poç, ou m* água, chuva, pan- 
cada dágua. 
+ ò|jLefpo[j.at ter saudades. 
+■ òixeuvéTtç, 6oç fi esposa. 
+ ôynj-yepTjç, éq reunido. 
+ bwfupí^oçLai med. reunir. 
iití%upiç, ewç f. reunião,, assem^-- 
. bléja. 

oiitjXocte, aç f. mesma idade. 

ftlwXtij, xoç de mesma idade, 
contemporâneo. 

+ èljuqpeía, aç f. penhor. 

òixTQpixóç,,- ^, óv homérico. 

oiATjpoç, ou m. penhor, refém, 
caução, segurança, 

+ ctu)põ> (e) -encontrar-se. 

+ ò^tXaoóv em multidão. 

ò^iXtqttjç, oã m. partidário, dis- 
cípulo, amigo. 

òéjuXtqtixóç, t], óv a palestra. 

òtJuXía, aç f. palavra, rela- 
ção, .conversa, conversação, 
palestra, discurso, sermão, 
; soeiedade>. amizade ( . reu- 

. nião. 

faiXoq, ou m. grupo, massa. 

i-xiXâ (e) falar, conversar, pal- 
. rar, tagarelar, ter relação 
com, reunir-se, encontrar-se, 
combinar > dedicar-se, tratar. 

b\k{xky)f *)ç f. névoa, nevoeiro, 
neblina. 

6|xixXíííSTfjç, eç nebuloso. 

o^a t toç n. olho, olhar, rosto, 
aspecto. , 

+ ò^axQtyceç-qqf éq sem olhos; 

StJ.vuyLt erútú jurar, dizer com ju- 
ramento, conjurar: f. Ò[LÒ<J(ú) 
aor iifjLoffa; p. w^oxa; p. pass. 
Óp.tú^outJt-at; aor.. (óh-óctOtjv.. 

òytoppovTfa, aç f. salva. 

-k èyLopoVtoç, ov venerado nos 
altares. 
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b\xo^àXa-/.i:oq,\ou m. e f. irmã(o) 
de leite. 

ô(jLo-/áaTp[oç, ov carnal- , 

òtio^éveta, aç f. homogênia: mo- 
do de geração -de um ser. . 

òtioY£V7)<;, :íq homogéneo: da 
mesma,, natureza, parente 
pelo sangue. 

+ ôtxó^Xwaqoç, ov . da mesma, 
língua.. 

+ ò{jL07v«tJLGvt7> (e) concordar. 

o^óSixot, tiiv m. pi. sócios. 

ò^oeOvTÓç, éq- compatriota, na- 
cional.. 

òtxoecSTjç, éq uniforme, do mesmo 
género. 

ôtxo-rjÔTrjÇí zq do mesmo carater, 

+ òtJtóíkv da mesma posição, 
da mesma origem,, 

otióOfrjaxoç, ov do mesmo culto. 
'òtioOutJt.aoóv unânime. 

òy-óOutxoç, ov unânime. 

b\xmáijà ser semelhante. 

ÒEJLocópaOiJLoç, ov do mesmo grau. 

ÓEJtoioxaTáXTíXToç, ov rimador. 

opLotoxaTaXiQÇía, aç f. rima. 

ò|iotótJ.optpoç, ov uniforme. 

òtiqioicaGTjç, éq que está no mes- 
mo estado de ânimo. 

o£jlocoç, a, ov semelhante, pare- 
cido, conforme, igual, co- 
mum, geral. 

òtioi6axiQiJ.oç, ov de mesma 
forma. 

ò^pióttjç, toç f. seífteíhança, 

igualdade. 
*) òti-otÓTUTcoç, . -ov - homót(y)ípo: 

que tem o mesmo tipo. 
òtAotóxpw^oç, ov da mesma cor* 
òjxotGi (o) fazer igual, igualar, 

confrontar.,. 
ó^oíM^a, To : #n. imagem, seme-> 

lhança, figura, parábola. 
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ôji.oEtó(jtç } ewç f. assimilação. 
otJLÓxevrpoç, ov concêntrico. 
h\koy,X-rj f %q L ordem, ameaça, 

aclamação. 
ôw.oxXtqttíip, fiç>oq m. aclamador, 

admoestador, 
4- òtAÓxXivo<;, ov vizinho de 

mesa. 

4vou-oxX6> (a e e) aclamar, 
gritar, ameaçar, admoestar. 

4- ôfJioXexTÍjç, êq cônjuge. . 

opioXo-pjTfiç, oú. m. confessor. 

òfioXo-ffa, txq f. confissão, obri- 
gação, promessa, acordo, 
ajuste, convenção, homo- 
logia. 

otJLÓXo7ov, ou n, promessa, obri- 
gação. 

òítóXo-roç, ov homólogo, pontos 
e lados correspondentes em 
figuras semelhantes. 

o^oXoyou^svwç reconhecidamen- 
te, sem dúvida, conforme, 
regularmente. 

ò^oXo^cà Ce) concordar, con- 
ceder, confessar, reconhecer, 
prometer, ajustar, fazer um 
contrato. 

èiJLotirjTpioç, ov uterino, .nas- 
cido da mesma mãe. 

ôtióvota, aç f. concórdia, con- 
formidade, harmonia. 

òijlovóõ.. (e) concordar, ser con- 
cordes. 

ò^opji^i;,^:- ov consubstancial. 
ôixoTcáTptóç; íôv consanguíneo. 
òn.óxToXiç, síi>| : ;k concidadão. 
4- óyLÓpYyuyLt enxugar: f. òfióp^w; 

aor. wtiopBa. 
bVopGç, ov limítrofe. 
ò(j.op.p.oQ<*. (e) conp|írdar. 
ôu.ó'ppu9u.oç ( ov|||pletivo.' 
ójjLop tT> , (e) confinar. 



BÕLTINO OUv? 

òjjlóç, tí), óv comum, igual, junto 
da, mesma maneira; homo- 

4 Ò^óae ao encontro. ' 

4 ótx.6atxoç;, ou m. vizinho de 
mesa. 

4- òtxoacTw (e) comer juntos. 

oiJLoaTtoySfa, aç f. confederação. 

&- t i.oa7coyBtax6ç, -rj, óy federal. 

òttóorovooç, ov confederado, 
companheiro de garrafa. 

6tA.ócnuopQç, ov parente consan- 
guíneo.' 

4- ò[xoffTtx(3 (a) ir. junto. 

4- ò^óaroXoç, ov companheiro. 

òyLOTasfoi aç f- classe. 

òyLÓTcxvoç, ov da mesma pro- 
fissão. 

4- òfjLÓTíaoç, ov igualmente hon- 
rado. 

òtJLOTpdbreÇoç, ou conviva. 

q\loú junto, no mesmo lugar, 
ao mesmo tempo, perto. 

újjLoippovã) (e)ter a mesma ideia 
ou ser da mesma opinião, . 

ò(jio<ppoaúvTQ, " tqç . f . acordo, con- 
córdia, harmonia. 

6u.cçp(i)v, ov ,concõrde. 

oyLOípuYjç, éq da mesma natureza. 

òijlóçuXoç, ov da mesma raça, 
nacional. 

òiAoçwvía, _aq f. . homo(ph)fonia: 
acordo, harmonia, ' conso- 
, nância. , \ 

ón.o<pwv& (e) estar de acordo, 

4- òu.oxpofrj, tqç f. pele. 

+ 6;aó^tt]<poç, ov com^ o . mesmo 
direito.de votar. .. 

ô^aXixóç, i), óv Arnibíhcah- r .. " 

4- óu-çaXóectr, ■ sv corco- 

vado. 

ôtAípaXox^XT], Tfjç f. hérnia umiri- 
: lical. 

ê^<paX4ç, ou m. umbigo, centro. 
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evo 



í\íçóikvc6{L(<Xj a: f. om(ph)faro f o- 
rnia: corte do cordão umbi- 
lical. 

6[í'?a&, xoç' m agràço. ~ 

+ 'òfjLçx), f.ç f voz, palavra. 

0ii.wv-jti.toE, «4 f homoni(y.)mia: 
' : qualidade daquilo que' 6: 

cpLtóvoíAoc;, ov homôn(y)imo: que 
" tem ó "mesmo home 

4- ©[jLwpóstoç, ov morando na 
'mesma casa . 

c [jl<.>^ cj mas, conquanto, por- 
tanto, somente . 

4- Òfjw/STT}.;, òu venerado junto". 

Sv, ovtoç n. ser. «- 

ova?, iveíparoç ri. sonho, visão. 

^váptov, ou n. burro pequeno; 

4- ovetap, aTOít ri. auxíiio, apoio, 
alívio, refresco. 

iveíâeioç, ov vituperànte. 

òveiõíÇg) vituperar, repreender. 

ôvetBiqjióç, ou rn. repreensão, vi- 
tuperação, vergonha. 

òveiBtá-nxóç, t], óv ignominioso. 

oveiSoç, ouç n. opróbrio, igno- 
mínia, vergonha. 

Õveioc, ov do asno. 

cvecpétoç, a, ov relativo aos so- 
nhos 

dveipeúojJLai visar, sonhar. 

óvét põxpwíoc f. bneirocrisia: expli- 
carão de sonhos 

'jvècpòy.ptTTjç, ou m óneicro- 
crito' quem explica os so- 
nhos, o livro da explicação 
dós sonhos. 

cveipotiav-ceía, ■ aç f. oneiroman- 
daí explicação, dos eonhos. 

o^eip^y,. eu n. sonho, visão. 
-òyetporoXTQiJ.o:, :oç 11. Q, 

òvatfíoicóXijctsi e<i>; f. delírio, 

òv£tpoT:6Xoç, ov delirante, vi- 
sionário. 
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ò vs-i p o r o X (Õ ( s) d el i rar 

ovetpoç, ou m. sonho, visão. 

òvètpcírôYjç, de sonho 

*) èveípto^is, sw<; í. emissão. 

ôíij-Xáre-Tjí, ou ni ; asneiro 

+ óvrjCttJLoç,. ov util. 

-t- ôvijffí-ff-oXíç, swí profícuo ao 
governo.^ ■ " 

+ ovtjc3i<;7 eti>c; ff utilidade, bôiir 
ção, graça / alegria; " 

4- õvOoç-, ou m. esterco. 

+ òv.xóç, v óv do asno. 

+ ôvívr;;xí utilizar, ajudar," ale- 
grar,, fazer um ' favor; 
med. e pass. gozàr,.alegrar-se, 
usufruir, ser feliz: f. òvyjcho; 
aor. GÍvriaa; pres. méd. óvíva- 
[L<xi' t f. ò\r\-o[Lai' t aor. ■"tòvfÀJLTrjv; 
p. pass. (Viv^-àt; aor. (5vt;.0y)v. 

*) oveexoç, ou m> bacalhau. 

ovo [.ia, tòç íi. nome, palavra, 
pressão, título, fama, re- 
putação, dignidade, glória, 
pretexto. 

òvo[ji.3Çió nomear, chamar, ci- 
tar, enumerar, pronunciar; 
— pass. chamar-se. 

4- ovalai repreender, ficar des- 
contente, menosprezar. 

4- ôvopLáxXuToç, ov célebre. 

4- òvo[x«<jtÍ èóm nome, cie no- 
me, pelo nome. 

êvofjiaíjítz, aç í. denominação. 

*) çyo[iacTiy.f), f. nominativo. 

+ ) òvofxaorixó;, f„ ov onornfetico, 
nominal. _ > r 

ôvoyuxoróçi TJ» %^&farriado,. fa- 
moso, ttasfref -"célebre. 

*) ôvoyLotTôicájvuixov, ou n. nome 
e pronome. 

*) óvoijipetèxói:*^ óv nominativo. 

òvo[j.aToXÓYÍá,^p| f. ônomatolo- 
gia: ciência dos nomes e da 



sua classificaçíio, nomen- 
clatura. 

óvo^atoXó^tov, ou n. vocabu- 
lário.. . 

&YQ(jLaTOTC'j[(Gí, f. onomato- 
péia; palavra cuja pronúncia 
imita o som natural da coi- 
sa significada. 

ovo.;,, ou m. asno, burro; mó su- 

, : <perior. 

+ gvogtóc, t), óv reprèensiveL 
-1- òvQçoppó^, ou m. burriqueiro. 
QvrJíptov, ou n. ser pequeno. 
òyroXo^fd:, aq f. ontologia: teoria 
K do ser. 

ôvtoXóyos, ou m. ontologista: 
que. se ocupa com a ont o- 
logia, 

ivTÓTTjç, to^ f. entidade. 
ovtcjç em verdade, efe ti vã- 
mente. 

Svug, xoí rn. unha, garra, casco. 
*) òvuxosto.Tj^ ungulado, da 
■■„ forma da unha. 
*) òvuxoxaOstpicmfiç, ou m. c f. 

quem tem por profissão 

tratar das unhas. 
*) òíjaXtxóç, i), óv oxálico: ácido 

que se encontra nas azedas. 
*) ò^aXcç, Boç f. oxálida: azeda. 
*) ò^áX^f], tqç f. molho. 
*) ò^Eta, as" f. acento agudo. 
*) o£eíatov, oú n. vinagre, oxido. 
*) óÇttSíõ (o) oxidar. 

*) '&iÇj-M )Cl V' 0 Ç> ov oxidavel. 

*) óçsíoWfç, -^wç f. oxidação. 

ôÇéwç duma yyó>. aguda. 

ó £ i 6 c, 4 q v ■ átfé tica 

o^gç, ou n. azeite, vinagre. 

ò^ú, úos n. ácido. 

*) ò^uá, ãç f. faia.. , : . 

*) £Ç6auXoç, ou Ègfbboé. 

+ ô^ugsXt]?} „éç muito afiado. 



BÔLTING ÔÇu 

ó.ÇúYaXoç, xtoç f. leite coalhado- 

*) 6?uifov*.x6ç ( yj, 6v ox(y)igenado. 

■*) ô^u^vov, ou n. oxigénio. 

*) ôÇuyovouxoç, ov ox(y)igenado. 

.*) óÇuyovô) (o) ox(y)igenar. 

*)■ ó^u^óvoj^cç, ewç f. oxigenação. 

*) ò^uYúíytoç, ov ox.(y)ígono: aeu- 
tângulo, anguloso^ -de ân- 
gulos todos, agudos./ 

c^uBépxsca, aí; f. perspicácia, 
sagacidade. - 

ôÇuSspxíç, ê$. perspicaz, sagaz, 
penetrante, agudo. 

+ òÇúÒ-qxtoç, ov aguçado, muito, 
afiado muito 7 : .z 

ò^uOuixía, aç f. irascjbilidade. : 

ò^úOuijloç, ou irascivel. , 

-f òÇu7.(.'»xuto<;, ov lamentado íd- 
tamente. 

òçuXévtov, ou n.. acet(y)ilenc: 
gás obtido pela ação da 
água sobre o carboneto do 
cálcio. . j 

*) 6£úyt,eXi n. ox(y)imely mis- 
tura de água, vinagre, e mel. 

*) ô^utxerptq:, «ç f. ox(y)imetria: 
processo para avaliar a quan- 
tidade de ácido, livre ou sal 
ácido, contido numa subs- 
tância qualquer. 

*) ó£úwca, f. sagacidade. 

*) Õ^uvoç, ov ácido, amargo. 

*) òçuvoO>at (s) azedar-se, irar- 
se, escandalizasse. 

*) óÇúvouç, ouv de espírito pe- 
netrante. 

òÇúvo) aguçar, tornar agudo, 
mamu* com acento agudo. 

ôÇúvuaeç, eíoç f. estado de aci- 
dez. 

ôÇuóeis, ecca, ev bem pontudo. 
ôÇóoupoç, ou n. ox(y)íuro: \%\- 
minto que vive na parte iu- 
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6£ú 

ferior do intestino delgado 
ou grosso. 

oÇ6ç, eia, 6 agudo, pontudo, pi- 
cante, mordaz, penetrante, 
ácido,- íngreme; escarpado, 
forte, muito, ulto, rápido, re- 
pente, fogoso, sagaz, amargo. 

òÇúttqc,- toç f . . agudeza, „ pene- 
tração, acidez, amargor, ar- 
dor, impetuosidade, rapidez. 

-I ò£ótovgç, ov ox(y)ítono: agu- 
do: que tem o acento na úl- 
tima sílaba,, soante alto, sibi- 
lante. ■ 

otó^tovoç, ov de voz clara, 
aguda e penetrante, tenor. 

ò£úxo?,oç f ov irasçivel, iracundo, 
colérico, fogoso. 

oxaBó;, oíi m. companheiro, 
acompanhador, seguidor. 

òicaSíõ fe) acompanhar, seguir. 

■f ò%&^ dar como acompanhá- 

... dor, associar, seguir. 

+ òxatov, ou n. buraco, tra- 
peira, escotilha, abertura. 

*) ÓTtáXíov, ou n. opala: vari- 
edade de quartzo hidra- 
tado de cor leitosa e azu- 
lada. 

-\ õxa-cpoç, ov do mesmo pai. 

Õicep pron. o quaL, 

cTcfj, :,í;ç .L abertura, buraco, 
trapeira, fenda, distância. 

-t- onde mesmo, para onde, 
comoj de que maneira. 

-3- ótctjvíxk quando, como, > por- 
que. 

+ ÒTc(to[L<xi med. tomar , em 
consideração, venerar. 

*) qxioxocxviotíjç, ou m. fumador 
de. ópio. ; ; . 

*)Wiciqv, ou n. ópio: suco- ile 
dormideiras. 



6xí 

+- axixxeúw espreitar, olhar. 

4- oxiç, ?oç f. consideração, ve- 
neração, recompensa. 

òiztabá^ova as mãos atrás dks 
Gostas. 

õxtcOsv atrás,, nas costas. 

ÔTCícQevép-fcfa, «ç f. retroação. 

oxiaOevepYÓç, óv retroagi vo. .. 

òxtaOioç, a, ov posterior. 

■*) òxtaOofSouXía, <xç f. segunda 
(má) intenção. 

*) ÔTTtaÔoYpátpiQcriç, ewç f. endosso. 

*) òxtcOoTpptçía, aç f. qpisto- 
gra(ph)fia: qualidade ou es- 
tado de que é: 

*) ínutcOÓYpa<poç, . ov opistogra- 
(ph)fo: que está escrita por 
trás, ou de ambos os 
lados. 

*) óxcaOoYpáçoç, ou m. endos- 
sante. 

*) ÒTctcGoYpaípã) (e) endossar. 

*) óxíaOo-ypáípuç no reverso. 

*) óxiQ-Qo§pó[j.Tr]<jiç, síos. f. : retro- 
gradação, recuamento. 

',*) òxtcGoSpotuy.óç, 'r tJ óv retró- 
grado. 

*) ÓXÍCjOoSpOtAtVtÓTYiÇ, TOÇ f. CSpí- 

rito retrógrado. 

òxtcOoBpotjLO) (e) retrogradar, an- 
dar para trás, opor-se .ao 
progresso. . . ■„ 

òictaÔoipuXocxtj, iiç.f. retaguar- 
da. ■ ^ 

òxtaOoçuXaxú (e) fazer > a : .re- 
taguarda. ■ ,• ••' *'* 

ôxtatJox^pTjfftç,-: gt»>ç f. recua- 
mento, retirâda. 

óxta6o.x<opc> .(e). .recuar, ,ret ró- 
ceder. 

+ òxfaTxroç, -q, ,ov último, 
ôxíaw atrás,^etro, re-, para 
trás, mais tarde, no futuro, 
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óx( 

outra vez; ™, prep. e. gen. 
atrás, depois. 

òxcúStqç, eç opiáceo: relativo 
ao ópio^ opiado. 

òxXapx^TfoÇf. o" m - chefe mi- 
litar. 

f) òxXacrxYTu-qpiov, ou n. sala das 
armas. ... * > ■ 

*) óxXaaxfa, .aç- f. esgrima. 

óxXyj, ijç f.- casco da pata do 
cavalo. , 

óxXíÇw armar, preparar. 

9%XtafcJLoç,~ou.m. e. r 

oxXwcç, ewç f . armamento... 

òxXtTa^YÓv, ou n. transporte. 

óxXiTa-^wYÓç^ 6v guiando sol- 
dados armados. 

òxXiTeúw. servir .como soldado 
de .armas, pesadas., r- 

óxXíttqçj ou m. hóplita> soldado 
dd armadura pesada. 

óxXitixóç, tq, . óv de hópl.íta 

b^Xou-oc'. med. preparar-se. 

*) óxXotJLax^iKÓç, irj, óv des- 
grima. 

*) óxXoOtqxtj, t}ç f. armazém de 
armas. 

òxXoaaxfa, aç f. esgrima, exer- 
cício com armas. 

oxXov, ou n. arma, instrumento, 
armadura, posto. .. , ,. 

òxXoxotstov, oo n. fábrica de ar- 
mas., , , 

óxXoxoióç, oG m. armeiro. 

òxXoxíóXiqç, ou m. negociante 
de armas. 

òxXocTácítQv, ou h. arsenal, i 

òxXótrepoç, oc, ov mais moço, na 
força da juventude. . 

òxXoípopía, ocç f. direito de tra- 
zer armas, .. ■ 

òxXoçopõi (e) trazer armas. . 

+ ôxX w (e) aparelhar. 



óxw 

+ òxoSaxóç, yj, óv qual com- 
patriota^ 

óxóOev adv. donde, de que.. 

4-òxoOevouv donde quiser. 

-h ííxoc para onde. 

èxotoç, a, ov pron. que, qual. 

Õxoioç, a, o v este que. 

òxotoa-SifjxoTe qualquer que. 

ôxóorov quanto. 

oxóctoç, tj, ov quão grande. 

+ òxoctoçStj, -ouv quão grande, 
como quiser. 

òxóxav, òxóts quando, logo que, 
caso, que, como. 

òxÓTepòç, a, ov. qual dos dois". 

òxQTspcòOey do qual dos" dois 
lados. 

oxoTÉpwxe para que lado. 

oxou onde, em que liigar, para 
onde, quando, como. 

óxouStí], -oúv èm qualquer lu- 
gar, onde quiser. 

oxouitep onde justamente. 

+ òxTáXsoç, a, ov assado. 

òxtaaía, aç f. visão. 

+ ôxTvjp, riçoq m. espiadòr. 

õxTiQatç, £G>ç f. ação de assar. 

*) r òx-i:ix.Tj, f}<; f. ó(p)tica: ci- 
ência que trata da luz e dos 
fenómenos da visão. 

■*) óxrtxóç, irj, 6v ó{p)tico: rela- 
tiva à vista ou visão. 

*). óxTÓxXivOoç, ou f. tijolo. 

óxtóç, ■% ó.v assado, frito. 

"■+ ôxuío) casar; — pass. casar-sé. 

-h ôxwxtj, fjç aspecto. 

òxwpa, aç f. madureza, as des- 
pedidas. . 

ôxíopcxóv, oú n. fruto, fruta do 
verão. 

-K.ôxwptvóç,- t){ òv dé despedidas 

de verão. . <í: 

óxojpoe^xif), Tjç f. fruteiro. .,, 
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&tto D 1 Cl OM A Hl O Ci I 

òtc(i>potc(ijXe(ov, ou n. casa, onde 
se vendem frutas. 

ÒTrwpoTcídXTriç, ou m. fruteiro. 

óictopoçáçov;, ov frutívoro: que 
se alimenta de frutos. 

òicíupoçópoç, ov frutífero, que 
dá frutas. 

òicwpúvr^, ou-rri. fruteiro. 

'ónuq -como, de que maneira; 
cj, para que;' como. 

b^itti)ç otíjtcots como quiser, de 
qualquer maneira. 

òttíiicoGv algum pouco, íolcra- 
velmcnte. 

oicwcr-rcep justamente, como. 

opatAa,.To<; n. visão, sonbo, apa- 
rência, aspecto, fieira. 

opactç, ewç f. vista. 

òparóç, t), óv visível. 

-f òpvá>; (l) curtir as peles. 

+ òp-j-aívtií irritar-se, irar-se. 

òpYaví^o» organizar, ordenar. 

ôpvav.txóç, •/), óv orgânico: re-?' 
Jativò ao organismo ou aos 
órgãos, instrumental. 

ôpTavia^y^, ou m. organismo: 
disposição dos órgãos nos 
seres vivos. 

op^avov, ou n. instrumento, 
órgão, de uni corpo orgânico 
ou instrumento musical. - 

*) òpTavoxoisíov, ou ri. fábrica de' 
instrumento de música. 

*) óp^avoTtotóc, ou m. fabricante 
de instrumentos de música. 

òpYocvcõ (o) organizar. 

ôpTfávwa:^ eí.»ç f. organização. 

òp^avíoxTjc, oú organizador. 

*) QpyaziLÍç, ou m. orgasmo: 
aumento. da açãò vital de um 
órgão, apetite grande, de- 
sejo. 
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EaO-POUTUGUUS óp* 

QÇTht r,-. f. cólera; indinação, 
apetite, carater, ira. 

òp7Ía, ov n. pi. orgia, feslini 
licencioso, bacanal, culto, 

ò.p*f táílw dar-se às orgias. 

òp"r<axóç, t), óv orgíaco: relativo 
:à orgia. 

òp-j-íÇw irritar; — pass. irritar-se. 

ôPYíXoç, tt], ov irasciveV colé- 
rico. 

èp^óvoj lavrar. 

ÔG^uiá, ãç f. braça; toesa; 

òp-^G) (c) desejar ardentemente, 
estar cheio de. 

Õp^wu.», toç n. lavoura, lavra. 

òpY&v, o Oca, <7>v ávido. 

òpSYj, -^ç f. horda. 

òpepuiu, opé-j-w estender, ofere- 
cer, dar; — f>ass. desejar, 
cubiçar, apetecer, acertar;' .f. 
òpe^to; aor. tope^a; p. &çEyjx\ 
p. pass. íopsyu.Gít aor. <òpéxtr,v; 

ôpeipárnçç, ou rri. que atravessa 
a montanha. 

òperfJaT::-/.óç ) yj, óv de monta- 
nha. 

ôpetvóç, t], óv montanhoso, mon- 
tes, bravio, feroz. 

*) òpet%aéXx:voí, ov de bronze. 

*) ópeíxaXxoc, ov m. bronze. 

*) ôpsxTtxóç, ?i, óv gostoso j pi- 
cante. 

Õpe£:ç, ewç f. apetite, gosto, de- 
sejo, cubica, vontade. 

+ ópsoy.ó[i.o;, ou m. arrieiro. 

+ ôpou[jiaE (e) levantàr-sc, cor- 
rer. 

òpeaí^tcK;, ov mon Unhes. 
òpeatTpopoç, ov crescido na mon- 
tanha. 

+ ópeay.íTjoç, ov montanhês. 

+ òpeúç, éwç m.^mula. — 

+ ópexôtõ (e) rosnar, agonizar: 



M nu dou? : 

òpOávoiy.-roç, ov lodo itbCTÍO. 1 

ÒpOío^, cc, ov levantado, em pO, 

erecto, íngreme, alto. 
*)'opOoxpa?ía, a<^f. ort(h)ogra- 
i (ph)fia: maneira de escrever 
■ corretamente as palavras, 
f) ôptofpaçixóç, tq» óv ort(h)ò- 

grá(ph)fico: relativo ' à or- 
tografia. 
*) òpOo^paçw (c) ort(h)ogra- 

(ph)tar: aplicar a ortografia. 
*) ò.pPpYwvioç, ov ort(h)ogonal: 
y que formula ângulos retos,. 

retangular. 
*) òpOqBoÇía, «ç f, ort(h)odoxiá: 

qualidade de que 6: 
*) òpOóSoHoç, ov ort(h)odoxo: 

conforme com a doutrina 

definida. 
*) ópOoXoi'fa, <zç f. ort(h)ologia: 

fala direita.e correta.. 
*);opOoXoYtxó<;, yj, ov ort(h)oló- 

gico. 

*) òpOo-íceSía, f. ort(h)opedia: 
arte, de, emendar defeitos 
no corpo xle crianças. 

.*) ' òpOorciSi.y.óç, y;, óv ortopédico. 

*). ópOoxsStíj^^ç, op m. ort(h)ope- 
dlista: que se. dedica à ort(h)o- 
pedia. 

ppOoxoSõi (e) marchar direito, 
andar bem, conseguir, 

èp.tóxpuç, p§oç escarpado. 

*) ô.pOóicTepa, wv n. pl. òrt(h)ó- 
pteros: insetos,- cujas asas 
teem nervuras longitudi- 
nais. 

4p$6<vái 6 v direito, justôi certo, 
em pé, incólume, salvo, fe- 
liz,., verdâdeiío, conveniente, 

o^reçiso» téfco, 0,rt(hjp-i ,;. ... 

ôpÕoqraafcc, ecç f» açfiG.xlc man- 
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òpOÓTYjç, -soí L justeza, pre- 
cisão, certeza, posição erecta. 
òpOouiActc (a) tratar direito. 
óp0o?pov<7> (s) pensar benu 
òpOoç ppoúvVj, vjç f. precisão do 

pensamento. 
òpOóçpwv, ov que pensa bem» ■ 
SpOtiç, a, ov matutino, madru- 

gante. de manhã cct,o. 
+ òpOpítw visitar cedinho. 
opOpoc, ou m. madrugada, ma- 
tinas. 

òpOw (e) levar, levantar, erigir, 
manter, corrigir, ajustar, 
acertar, endireitar, domar, 
adestrar; — pass. erigir-se, 
prosperar, ter sucesso, estar 
certo. 

*) ôpc^avov, ou n. ouregão. 
*).ppitóvTioç, a, ov horizontal- 
òpfCw limitar, demarcar, ficar, 
determinar, definir, dominar, 
comandar, confinar; — pass. 
apropriar-se, declarar, de- 
finir. 

ópcÇíov, gvtoç m. horizonte,- cír- 
culo limitante do cain[)o da 
nossa observação, 
optov, ou n, limite, marco, fron- 
teira, região. 
òptff^.ós, ou m. definição, 
òptcrty.óc, tj, "óv definitivo, de- 
terminativo, indicativo, 
ôpxtÇw fazer jurar, conjurar 
Spy.to.v, ou n. juramento, con- 
federação. 
ÍSpwoç, ov jurado, com jura- 
mento. 

èpxot sorCoç, <xç f. ação de pres- 
tar um juramento* 
Qpmi, ou m. juramento» Voto, 
^ : ; formulário de- j urarrVehto» > 
-r 9p*,fc (o) fazer jurará . ' 




ópV. 

ó ç>v.o>u.o<jí(x } aq f. juramento/ 
voto. 

ôpy.(i){jt.ÒT(r» (e) prestar juramento. 

b pxcorifc, ò u m. e . ' 

opxomxóç, ó, óv de juri.~ 

òpy.wTÓç, ií| f óv jurado. 

ôptAõíOóç, ou m. fila, fileira. 

6ptie'm>m<iv f ou n. instinto. 

óppin.çuToç, ov instintivo. 

ôpiJLTj, i)ç arremesso, ímpeto, 
violência, força, fogo, de- 
sejo, vontade, intenção, co- 
biça, ataque, partida. 

-f qp\lt\[l<x, toq n. emoção, co- 
moção. 

èp:j.Y]TTÓpiov, ou n. refúgio, covil, 
base, fundamento. 

òptJLTQTixóç, r it óv violento, impe- 
tuoso, veemente. 

ôptATQTtxÓTTfíç, to.ç f. t violência, 
impetuosidade.;- ' ■■ 

-opu-iá, ãç f. linha, fila. T: 

óp^tÇu levar ao porto, por ern 
seguro. 

bç{xí<jY.oç t ou angra ou enseida 
pequena. 

op[i.oç, ou m. angra, enseada, 
porto, ancoradouro, baía; 
correia, colai*. . 

óp(xo> (a) por em movimento, 
excitar;; eÓnsideraf.'p ~ pass. 
lançar-sé, . precipitar-se, par- 
tir, correr, desejar, cubicar,, 
intencionar.. 

opjjLO) (e) ancorar, fiãr r se. 

opvsov, ou n. ave de rapina. 

ópvfOscoç, -oy de aves domés- 
ticas. 

•opviOeúw prender aves: ■ 
òpvtOiov, ov n. frango, avè pe- 
quena. 

è p vtOeô^ pesíg. e y ffi, passáriíiíi©!- 



òpó 

ôpviÒoxXéiuTTf]^, ou m. roubadõ.r 

de aves. ; 
*) òpvtQoXóffa, aç' f. ornit(h)o- 
: logia: ; 'tratado -acerca de 

aves; 

*) 6pvt0oXÓ7oç, ou m. ornit(h)ó- 
logo, ornitologista: quo se 
ocupa da ornitologia. ' 

*) ópviGo[AavTEta, ceç f.. ornit(h)o- 
mancia. adivinhação por meio 
do yôo ou canto das aves. 

òp^tOoíTxoxía, aç f. orriit(h)os- 
copia: ' observação das aves 
para. prever o futuro. 

*) ôpvtCoTpoípta, aç f. ornit(h)o- 
tro(ph)fiã J . criação das 'aves. 

*) óp^iOoTpotpetov, ou ri., pátio 
de criação de aves. 

ópvcGoTpóçoç, ou m. -qué cria 
aves. - ■ v 

ôpviO:í>v, wvoç m. galinheiro. 

'ópviçy tOòç m. ave, pássaro, -ga- 
linha, aves domésticas, aus- 
pício. * -'■ 

-f ó'pvu[jLt e -úoí mover, excitar, 
incitai*, dáusarj — rried. còn- 
f undir-se, ' 1 evantar-se; pre- 
cipitar-se, começar: -f. &ptfo>; 
aòf. d)pcra;'p. õrçttúçajf. 2. itied. 
ôpoutACEt* aor 2. ópó\x.r}v. 

ó po-f paçía,;- aç ff oTogra(ph)fia ; : 
descrição das montanhas. 

ôpoYpaptxóí, -íj, óv orográ(ph)^ 
fico* relativo à drografia. 

4* òpoOeaía, áç f. -f^ontetra; , 

*) &pòOerix.óç, t], óv de fronteiro. 

+ ôpoOúvò) mover, incitar. 

+ ■ B po^ia: med.. "atender, ' cuí^ 
■dar» ■'- 

6põítéStov,: ^u . n. planàlto.- 

íípóç, ooí ni -laaoatanha, imòiTo, 
xaónte, 
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opaç, oj m. t&rmoj vfim, con- 
dição, ■princípio, definição, 
determinação, barreira. 

-f ôpoaáY-rat, í»y .m. pí. b.enfei- 
: t ores do rei. 

*) òpoceipá, ãç f. cordilheira. 

f) òpóay]'y.9v, ou n. fronteira. . 

4- òpo(jf-> levantar-se coro, ím- 
peto» precipitar-se. 

ópoçr„ fjs f. tecto,, forro, 

opoçoc, ou m. telhado, andar. 

4- SpTTYjÇ, xoç m. ramo.. .. 

*) òppote.paxetot, aq f. serot(h)e- 
rapia, ..tratamento preven- 
tivo, curativo pelos .soros. 

*) óppoOspaxsuTtxósj Tfj,.,óv serò- 
t(h)erá,pico: relativo, â -. se- 
roterapia. 

òppó;, oú m. .soro. 

6ppíí>STf)v;, eç seroso. . ■ 

4 Qppíootoc, ac L medo. 

4- óppòí3õ) (e) estar com medo. 

4- ôpffoOúpTf], tqç f.. porta tra- 
seira. 

f ôpxáXixoç, oy m. passarinho. 

òptúy.tov, ou n. e. 

optus, ^oç m. .codorniz. 

4- opu^a, xoç n. fosso, mina, 

túnel. 
*) opuÇa, L arroz. 
*) ôpu^áXeu^a, xoq n. farinha de 

arroz. 

*) ôpuÇdiv, <r>vo<; m. arrozal. 

*) ópux-coXoffa» aç f. minera- 
logia, ciência que ocupa, com 
os minerais. 

*) òpux-coXofix-óç, T), óv minera- 

. lógico. 

*) ôpuxíoXí^oç,. ou... m* minera- 
logista. 

*) Ô.ÇUXTÓV,. qO-n. mineral, subs- 
tância inorgânica, enpon- 
trada destro da térra, 
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ÔpuxTÓç, tq, óv cavado. 
.4- ôpu[i«Y-5oç, ..ou m. barulho, 

ruido, /estrépito, rumor, , mu-- 
... gido r: ■ , :'' ^ 

opu£iç, «c^ç f. câv.adura. " 
4- ôpúajw cavar, extrair, minar, 
ôpuxsíov, ou n. mina. 
-jr ôpçatoç, a, ov escuro. 
ópçav(e)ca, aç f. or(ph)fandade, 

estado de órfão, 
õp^avejjw or(ph)fanar, deixar 

orfao. 
ópipaví'Cw fazer orfao. 
òp?ayitjTT)Çj t oú. m. tutor. 
6p<?avóç, r, r óv órfão. . 
ópjjavpTpotpEíov, ou ,n. or(ph)fa- 

hato. 

4- Sp%ot[i.pç, ou rh. guia, chefe, 

soberano, senhor, príncipe. 
.4- õp%aTOí, :i ou m. jardim. _ 
*) ôpxeoiBfJ, "iii)v;h.'pL".òr(ch)quí-' 
.... deas: plantas com ..raízes 

tuberculosas. 
*) ôpxsoíBfiç, êç or(ch)quidáceo. 
*) ôpxeoTotxta, ccç f. or(ch)quio- 

tomia: extração de um dos 

dois testículos, castração. 
*) èpxEo-rotiõ) (e) castrar. . 
4- ôpx^óy por ordem, na fila, 

homem por homem. 
+ Spxifi^a, tóç n. e. 

ewç f • dansa. \ 
ópXTiorfjc;, oO m. dansádor. . 
ópxTjoriy.óç, ^, óv or(ch}qués- 
. tico:, orquestral, relativo a: 
bp%vi<rtvÁT} t ~fi$ f. or(ch)qúes- 
•" tiçã: arte da dánsa, parte 

da antiga ginástica. , 
*PX^P«j f- or(ch)qúestra: 

lugar dos músicos no teatro, 

sala de dansa. 
òpfcTiatpíç} 5o$ f e dansadeira, 

bailadeira,, 
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%PW<; t ewç m. testículo, glân- 
dula. 

òpxiTtç, f* orquite, infla- 
mação nos testículos. 

+ q'px°Ç» ou rn. série, parreiras. 

óp%ouixat (e) med. dansâr, bailar. 

6põ (a) ver, observar, olhar, 
cuidar, prestar atenção, per- 
ceber, visitar, compreender, 
considerar; — pass. aparecer, 
tornar-se visível, mostrasse: 
f. o.^oyiat; aor. 2. eZSov; p. 
iúpotxa; p. 2. ÕTcwtta; p. pass. 
etipatiat; aor. fe><p(h]v 

8ç, ov pron, o qual, que. 

ôffáxtç todas as vezes que. 

òffYjuépat adv. todos os dias, 
diariamente. 

&<jfo£, «ç f. jus divino, direito, 
dever. 

oííioç, a, ov santo, sagrado, jus-r 
to, lícito, piedoso.. 

ôató-uTjç, xoç f. piedade, santi- 
dade, concienciosidade. 

òa^-f;, ijç f. cheiro, odor, aroma. 

QQ[j.of6 voç, 6v odorífico, odo- 
rante, aromático, que exala 
cheiro. 

oíjgv tanto, quanto tanto que, 
como, o mais (possivel). 

oacvS^TcoTe qualquer que, tanto 
que. 

QdovoÚTtt) em breve, brevemen- 
te. 

fcaoç, 7), ov pron. todo que, tudo 
que, tanto, tão grande, quan- 
to, que, qualquer que; pl. 
todos os, òs que, tudo que. 

tSapç ÔtjisoTç pron, quão grande 
que seja, tão numeroso que 
nejà. 

«f. àwíBv quanto quiser, 
8atfpi<ív, &y nV legume, 
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ocnupuóSiQç, eç leguminoso. 

4- Baca, i)<z f. fama, lenda, voz. 

4- òcaáTfoç, a, ov quão grande, 

quanto. 
+ ?<jije, t(£» os olhos; 
+ ^aco^at med.; ver,, suspeitar, 
ócráptov, ou h. ossinho; - 
ècrceaXYÍa, aç f . ostealgia: dor 

nos ossos. ' 
òcTeaXfixóç, ■/}, óv osteálgioo. 
*) ôoreíviq, yjç f. osteina, ossc- 

ina. 

*) ocnréívoç, irçj ov Ósseo. 

*) óotçitiç, 'tSoç f. osteite: in- 
flamação do tecido ósseo. 

*) ocTío-fpaçía, aç f. osteogm- 
(ph)fia: descrição dos ossos. 

*) óateóxoXXa, tqç f. gelatina. 

*) òaxeo7s0^l<Xy ocq f. osteologia: 
tratado dos ossos. 

*) óareoXoYtxóç, i n óv ostcoló- 
gico. 

*) oareoXÓYoç,. o o m, ostcólogo: 
quem é versado em osteo- 
logia. 

*) ôareo^oÍTQciç, ewç f . ossificáção. 
*) óareo-rcotiõ (e) ossificar. 
*) ôot£(jôt]<;, eç ósseo, ossudo. 
*) õoráwaiç, ed>ç f. OStcoSC: OSSÍ- 

ficação anormal. 
Sorte, ttjtiç, o Tt pron. quem, que, 

qual, quem, que seja. 
&mç S-faore quem que seja. 
ooxouv, oú n. osso. 
ôorpotxtá, ãç f. escarlatina. 
ÒoTpáxivoç, ov de argila, de 

barro. 

ojTpaxíÇw banir pelo ostracismo. 
ôoTpaxtc^óç, oO m. ostracismo: 

desterro por dez anos.. 
6aTp.ay.iSspi4.ov, ou n, testáceos. 
Sarpewov, ou ri, pedaço dó louça 

quebrada, casca» . 

4: 
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òorpsíStov,. ou n. ostra. 

-oorpeov, ou n. ostra, concha... 

ào?pafv&i/.ai med. sentir, chei- 
rar, aventar: f. òççp^aoiJiãt; 
aor, 1. cSffçpiQffáiJLYjv; aor. 2. tôa- 
çpótATjv; aor. pass. í&KppávO^v.' 

oVçpavtytç, ewç f. odòração. 

páf piQcriç, etoç f. olfato, cheiro. 

òffçuocXyfoc, ccç f, os(ph)falgia". 
dor no lombo ou nos rins. 

ôoçúí;, úoç f. lombo, rim.. 

oTòcvpor quanto,. contanto que, 
por tanto (mais). 

oxav cj. quando, :sc, por; tanto 
que, cada vez quando, caso : 
que. 

ote cj, qu.andó, se, como, por 

tanto que, desde, . depois de ; 

vez em quando, 
■ qts ady. às, vezes, 
-f oT£ic£p justamente quando. 
oti cj. que, como, porque, com 

tanto que, apesar de, não 

obstante; por mais. 
o, ti pron. tudo que, 
+ StXoç, ou m. dor, soFri- 

mento. 

+ o-co^oç, ou ni.- barulho, ruído. 

.+ otottoí! interj. ai! 

otou desde, ate que. 

+ ÒTpaXéoç, a, ov ligeiro, agil. 

-KjÒTpuvrúç, úoç f. admoestação. 

+ ÒTpúvo) estimular, admoestar, 

apressar, enviar, 
oõ não. 

*) oO! interj. abre! fora! 
ou dele, dela, seu; onde, para 
: onde, quando, 
oúá! interj. ai! 
oG-yia, aq f. borda, beira. 
*) o ò f y. te; «í - f . onça. . 

oíSafiá, *t em nenhum lugar, 
nunca; de maneira nenhuma, 
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oúSatxóQÊv. de nenhuma parte, 

de ninguém. 
ouSa^oí para nenhum, lugar* . - 
ouSatJLÓt;, i] t 6 v ninguém, ne- 
nhum... - ■ ...; r || 
oôSatJLoO.adVi — oiBa^á.-- 
oOSa^wç de maneira nenhuma> 
nunca. 

+ ouSac, eoç nu solo, terreno.. .. 
oú5s mas não, não mesmo, ainda 

não, nao mais, nçm sequer, 

também nao, . ; 
oúoeíç, ouSe^ía, oúSév pron. nin- 
guém, nenhum,, nulo, nada, 

insignificante. 
H oúBevócrwpo-;, ov não digno de 

menção. 
ouSáxoTs nunca, do maneira 

nenhuma. 
oúBáxío ainda não. . , 

oúcexfÓTcoje nunca ainda. 

neutralizar- 
oúSi-cepoç, <x, ,.ov pron. nenhum 

dos dois, neutro. . 
ouBs-cepóVoç, toç f. neutralidade. 
oúoETépQXKç, ewç. f*. neutraliza* 

ção. 

*) ou5óXí.k dc maneira ne- 
nhuma. 

ouSóç, oO m. limiar, caminho, 
vereda. 

*) oõÇov, ou n. água dc. vida. 
+ .ou8;zp, orroç n. testa, ubre. 
*) ouxáíliov, ou n. ucase,. edito 

imperial, russo. 
ou/,£Tt não mais, não outra vez, 

nunca. 

-h ouy-ouv então não.?, certa- 
mente que não, de ~ maneja 
ra nenhuma, 
-f- o Oxo 0 v não é. ? : porisso . • 
+ oúXaí, «õv f, pi cçyada. para 
oferendas* _, ; x .,■ „. 
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oiXa^Çf oO ni. pelota, pelotão. 

+ ouXe salve! 

oòXtqv í< f- cicatriz. 

^ .ouXrõç^ a, -òv pernicioso, 
^úXtTiç, t5oç f. gengivite:. infla- 
mação das gengivas. 

ovX68p[^ f Tptxoç - de cabelos 
crespos. 

-f ouXbxáprjVoç ov e, 

4- oú^óuVevoç,' Yj, ov pernicioso, 
córruptivel. 

oòXov, ou n. gengiva. 

o\jXoc % mq, ov crespo, èncaracor- 
lado, cheio, pernicioso, cor- 
ruptível. 

+ oúXoxuxoEt,- «v f. pl. cevada 
para as oferendas. 

+ ô3v em verdade, em todo 
easo, sim, então, poroso, que 
seja, que quiser. 

+ o 5 vexa razão pela qual, por- 
que, por causa de. 

oíncep onde justamente, onde 
que seja. ■ # ,-. : . . 

jDÍÍiuep de -maneira nenhuma. " 

ouxtí em nenhum lugar, de ma- 
neira nenhuma. 

òu-rcoOl em nenhum lugar- 

ouicoxe nunca. 

oOxco ainda não. 

ouxwxoxe nunca ainda. 

o ff pá,-, ãq f. çauda, retaguarda. 

*) oô paY7QU'TáY-Y°Ç» ou m * Q rali go 
tango. 

oOpce^fa, ãç f. retaguarda.. 
o&p<xfóç, o 0 m. soldado da re- 
taguarda. 
*)■ oOpaiyiía, .«ç. f, uremia. 
*■) -offpaíbv,, ou n, culatra.» 
ouporfoç, a, ov caudal. 
*} offpàviov vou n, urânip. ... 
oÇpávto^j celeste, 
off^gtvía^oç, ou m. palácio; 



oôpavtaxôípuvoç, ov palatal, 
oípavíwvsç, wv m. pl. os ce- 
lestes, os deuses. 
*) ^úpayo-ypaípfa, aç f. uranogra- 
• (ph)fia: descrição do céu, 
oypavóGev do alto dó céu. 
oúpavó8c no céu. 
oòpavo^Yjy.Yjc, eç muito alto, ele- 
vado até o céu. 
oupavóice^xTo^, ov enviado do 
céu. 

oijpavôç, oú m. céu, atmosfera. 
*) oupavo<j>cox(a, otç f. uranos- 

copia, exame do céu. 
*) o3pavoax.óx{ov,. qu n. uranos- 

cópio. 

oàpavóxpous, ouv da cor do céu. 
+ oypeçrtÇicÓTT]?, ou m. que pasce 

nas montanhas. . 
4- oópEÚí;, étíç m. mula; guarda, - 
*) òúpT]8pa, as f. uretra. 
*) oúpYiOptxóç, tjí óv uretra! . 
*) o'íípY)(?[<;, ewç f. urinam ento ? 

mijadela- 
*) oúpTjTT)p ( "õpoç m. ureter. 
*) oupTjT^piov, ou n. mijadeiro. 
ouptxóç, í}, óv urinário, 
-f oòpúz, aç f. vento favorável. 
+ òffp£ocxoç,-ou m. extremidade, 

último lugar. 
oipíÇo) governar bem; urinar. 
ouptoBpou.fa, aç f. trajeto com 

veríto favorável. 
odptoSpotiw (e)' ser levado por 

um vento favorável, 
oíípioç, a, ov favorável, feliz, 

bom. 

ouptayta, toç n. linha de. de- 
marcação. 

*) .oópXiáÇto uivar. 

*) oúpXíacy.01,' toç n, uivo. 

*).oúpo&oxetov, °u n « vaso da 
noite, pote,, bacio, mijadeiro. 
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oSpov, ou n. urina, mijo; espaço, 
alcance. 

*) oúpoxotiQTtxóç, r 0 ôv urinário. 

*) oOpoaxoxfa, aç uroscopia: 
exame das urinas. - 

+ oupoç, ou m. vento favorável, 
prosperidade, felicidade; 
5 guarda, vigilante, limite, 
oupóç, oO m, fosso, trinchei- 
ra. 

oupw (e) urinar, mijar, 
oõç, ótóç n. orelha, ouvido-, 
oúaía, aç f. estância, essência, 

substância, realidade, bens 

da fortuna, gosto, sabor. 
*) oúaiaaTíxóç, -r„ óv substancial. 
*) oúataortxóv, oO n. substantivo, 
oOdttdSiQs, sç essencial. 
+ o ÕTá(t).<o atacar, ferir. .. . 
ou-e nem, não mais, não mesmo. 
ouTtôaváç, y), cy nulo, maligno, 

indigno. 
oôtiSavóTijç, toç f. indignidade, 

"malignidade.., 
+ oÍítiç, oí; ti nenhum, ninguém, 

nada, de maneira nenhuma. 
+ oiÍToi em verdade que não. 
*) oOroicía, aç f. utopia: país 

imaginário. 
*) gutoxcottíç, oD m. utopista, 
qutoç, auTY], -couto proh. este, 

esta, isto, por causa disso, 

meio-meio, oradora. 
9yTw(ç) assim, desta maneira, 

então porisso, tão pouco. 
= oú antes daô .vogais. 
*f- oòyj = oú reforçado., 
oííçl inter j. fora! então! 
è^etXéTTjç, ou m. devedor. 
$<pe:Xij, fjç í, débito, obrigação, 

dever. 

6?eíXci> dever, ser obrigado: f; 
ó^stX^o); aor, h áytl\rpoi aor. 



2. ÕçaXov; p. (á<pefXi}Ka; p. pass. 

ticpeíXetioct aor. t&tpatXfjôirjv. 
S^eXoç, ouç h; proveito, van* 

tagem, benefício, 
-f- ôçáXXw aumentar, beneficiar, 

enriquecer, benzer: f, ÔfeXojv 

aor. .ffiçscXa. 
ôçOaXyiía, aç f. of(ph)talmia: "in- 
flamação dos olhos. 
*) oçOaX^taarpeíav, ou n. clínica 

oftalmológica. 
*) ôçOaXiJLiixTptxóç, tq,.6v oculista: 

que trata das doenças dos 

olhos. 

*) òfpdaXtiiarpoç, ou m. oculista. 
*) 6<p0aXtiíStov, ou n. olho: ' per- 
queno. 

*) ò<p8aXu.tx6ç, 6v ocular. 

òçOaXtAtíõ (a) sofrer nos olhos. 

+ ô<p6«Xti.oSouXfiía, aç f. baju- 
lação, adulação. 

*) Q>ÔaXíi.oetST]ç, éç oculiforme,- 
da forma de olho. 

*) Ó£p9aX(i.oYpasçía, aç f. oftal- 
mografia:- descrição anatcw. 
mica do olho. 

*) ó<p8aX{i.oXoffa, aç f. o(ph)ftal- 
mologia, ciência do trata- 
mento dos olhos. 

*) ôçOaXixoXó^oç, ou ra. ' of(ph)* 
talmòlogista: especialista em 
oftalmologia, 

*) ôfpOaX^ôtierpov, ov . P. eC(p,b)» 
talmômetro. 

éç.QaXixóç, oO m. olho, rosto, 
vista, aspecto, . auxílio, con- 
solo. 

*) òçGaXiAoexolçía, a; f. o(ph)f-> 
talmoaçopia: exame do Jrite, 
rior do olho. 

*) ôçOotXtJiCfCxóiciçv, »f pCph)f* 
talmoscópio. 

*} ô^aX^oiò^ «ç & -eCP&)fc 
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talmdtoraiâí extirpação " do 

OlhÓ.V...- o :v.L. 

-*) ô^OofXiÃóípctvíí, éç ;evident~e. 
*) ôçtoetSTjí, áçõ(ph)fidio: seme- 

... lhante: à. serpente, . 
*£íptÇr e<iiç iri. serpente. . = ;, 

ôçítíç, 6oç m. oíphjfíte^ serpen- 
tina^ 

*{- òçXtcy.ávM incorrer, dever: 
í\ 6çXiq<tco aor. íSsXiQcra; p. <5ç- 
Xirçxa. 

+ otppa cj. .durante ate* que, 
enquanto, para . que; adv. 
durante um tempo. . ■ 

+■ ò^poósis, ecraa,.: ev còlino.so. 

òç-púÔíov,- ou ' n. e. . . 

Ó?pjç, úgç f. sobrancelha, testa, 
orgulho., colina.; . ■ 

&2à. de;: longe.: . ... 

+;;o^«vjiv, o:u rt. asa?,. 1 argola.. 

hyzícx. T ac, f. coiiabitação. ^ 

õr/jèvzpa,. orç f y . víbora. . 1 
_+ ôxeTsôíu derivar: . . 

ô^eTifj-fóí, fazendo -sulcos. 

ôxrcóç, oG ;in.. aqueduto, canal, 
esgoto, fosso,,, cano. 

éíúq m. fivela,, do el- 
mo ou da cinta. 

òxeÚG) muutar, cobrir a fêmea; 
. ~-''med. ju.ntar-se carnal- 
mente. . 

%xny.<x t toç n. carruagem r carro, 
solo, posto. 

SxÔtj, *K f« borda, beira, mar- 
gem, praia, colina. 
(è) estar aborrecido. 

éxt nãdí 

■i^XoífM^Ui , ãç L rebelião,. ã&- 
: dição, fôvóluçâo, tumultô. 
^Xux^tCi (0 revoltar, atno- 

ixXijpiç, á, óv importuno, ^ in- 
J - cómodo, nojosòi; . V" 
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dX^pó-")^ "fcos..;f. importuhí» 
dade, nojo, desgosto.,- 

f. motim, tumulto, 
clamor, ruido. . .>-■■- 
Qyjkov. porei oc, aç.f-. oc(h)locracia: 
. governo dá populaça ou da 
. plebe. 

ôxXoy.pcruoO^ac (e) ser gover- 
.vernado pela populaça.. 

GyXo-Ko iõ> (e) provocar um tu- 
multo, uma sedição. 

%yX°ç, ou m. populaça, plebe, 
incomodo, " miséria, asse.m- 
bléia do povo. 

-h òyjkà- (e) calcar,, premir, in- 
comodar, molestar. 

4- QyXtôr&j eç popular, comum. 

-t- òx[Lâ'(,<ò segurar, freiar. 
oxoç, m.- reservatório, 

" portador, guarda, carro. 

òy_upévo> fortificar. 

òxu-poitoÍTQacç, et.jq f. fortificação. 

ò-/up:ó-ç, á, óv forte, fortificado, 
poderoso. 

ÒXUpÓTYjç, -oç f. e. 

óxúpo^cc, toí n. fortaleza, pra- 
ça forte, bastião. 

■òxupo>sxotTtxT), íjç f. fortificação. 

òxúptiíciq, f. fortificação, 

cr/ã. (s) levar, guiar, suportar; 
— pass. andar de carro, arir 
dar a cavalo. 

'áty, ÒT.òq f. voz, sentença, pa- 
lavra, sermão. 

ò^áptov, ou n. peixe. 

ífyi muito tempo depois, tarde, 
a tarde, depois. 

-1- i^síw. desejar ver. 

è^é-ííôíe. adv.lno fim. ■■■ 
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•f- ' ò4ÍZ(à tárdar, demorar. 
HyiaOfo, ,áç instruído tarde, 
õ^t^óç, òv tardio, tarde. 
à^iiiÓTTfjç; toç f. tardança, 
õ^tç, gíííç f. aspeeto, face, cara, 

/rosto, vista, aparência, visão, 

teatro. '■ 
-b òípiTéXecToç, ov cumprido tarde. 
-1- ítyov, ou n. o que .se corne 

com o pão: carne e peixe, 

gulodice, lambarice. 

comida. 

+ ò^oxoffa, aq f. arte de co- 
zinhar. . 



+ oy m.. cozinheiro. 

õúoxqiô . (e) preparar bem a 
milão: ' 

ó^oxcAeíov, ou n. especiaria^ > 

4- òtyooáioç, ou m. guloso, cò- 

ò^oçúXáxtov, ou n. bufete,, apa- 
rador. ' .. ^ ; . 

ó^tóvia, wy n. pl. coifnpras de 
mèrcadorias. ""„' ' : 

ô»4í(/ivtov, íou n. çoniidai pro- 
visão , : - salário. ; . . 

6<[>a>v{Ço> e. 

è^wvw (s) fazer compras de 
de mercadorias (peixe étc.). 



n, k 



IT, (ict, pi) décima sexta letra 

" do alfabeto grego; V = $0; 

*) 'rcaTTep^avíotxóç, oO m. pan- 
germanismo: sistema de 
união de todas as populações 
de raça ^ alemã em um Es- 

" tado único. 

*) ^«Tnf^^avtffrVí^ ou m. pan- 
gêrmamsta: partidário do 
pangermanismo. 

xayepóç,' á, 6v glacial, 

xÈe-yepÓTTjç, croç f. frio "glacial. 

xayetóç, oú m. geada, frio gran- 
de, gelo. / 

xa^wSirjç, eç gelado, frio. 1 

-t- xá^, tjç f. laço, rede. 

xocyÍSeujeç, eoíç-f. 'esparrela, lo- 
cação, pressa, 'malícia. 

xcéYt^eúw prender cora astúcia, 
' -lograr. 

xce^tóyiu -consolidar, ■ còhfi rmar, 
" afirmar.- - - r " 
icáYtoç, V ov estável, sólrdo. 



xo£yi6t'/jç, toç f. estabilidade,' 
firmeza, solidez.^ 

x«7?ç, 5o.ç f.. armadilha, laça. 

xaxfoçtç, e&>ç f . consolidação. 

x^xaXoç, tj, ov rnuitò bonito'. 

xáryjf.a^Qç, ov rico de.frútos; 

+ xapcsuOifo 'éç recebendo, e 
protegendo todos. 

+ x^yV.Xauxoç, ov chòrarídò T se.m^ 
I>re,. rico- de lágrimas. .. _ 

xá^xòivocr, oy cqrnum pára todos., 

xa-jfxócyrjLtoç, ov 'universal.. 

4- xc7xp'a~viç f éç todo po.derpso. 

+■ xotyx piTtov, ou n. * pancrjíciá, 
exercício da luta. e do pu- 
gilato.. " 

4- xa^xpaTtaaTTQÇ, ou "m. pan- 
craciastá: atleta, vencèclor, 
nos exercícios de pan^rácio*. 

*) xáYxpsaç, atas n. pâncreas: 
glândula abdominal// ;". ... 

*) xá-fóSa, ifjq f. pagode: tem- 
plo pagão, ídolo adorado. 



437 



tf«Y 



DTC10NARIO QRHOÔ-rORTUGUÊS 



*) xaYoBpotxía, aç f. patinagem, 
ação de patinar. 

*) Tca^oSpó^oç, ou m. e patina- 
dora. 

*) Tcafo§poy.íõ (e) patinar... 

*) ica-foGifaíQ, 7]ç f . riévéira. * 

*) 'Kaiou.tixwht f- aparelho» 
de congelação, geladeira. 

*) %Gt"f6v(ú gelar, congelar, es- 
friar, regalar. 

*) icccyox<&[Xov, pu n. patim. 

*) Tra-foxotetov, ou n. fábrica de 
ge}o. 

*) icotYoicoiíot, aq f. fabricação 
de gelo. 

ícáf^oç, ou m. gelo, geada, frio; 
colina, monte, cume ò"Apecoç 
Tláfoç o tribunal ateniense. 

*) 7cá-youpoç, ou m. earangueijo 
marinho. 

*f iraYxáXsxoç, ov muito di- 
fícil. 

TcáYXp-ijarqç, ov util para tudo. 
váfxçuaoq, ov todo ouro. 
+ icà-yxu inteiramente, em todo 
caso. 

*) %ái(A\L<x, toç n. congelação. 

*) icafáv, tõvoç m. rieveiro. 

*) xa-jfwv.dc, ãq f. geada, frio. 

*) xa-jfíáTTjpipv, ou n. nevèira. 

*) irox&iTcv, oò n. gelo., iievè. 

*) ■jcatáp£uw;of f toç n. ação de 
apreciar. 

*) xocOaívío padecer, sofrer. 

xátirjtia, -ròç n. mal, aconteci- 
mento, desgraça, sofrimento, 
perda, emoção, paixão, cobi- 
ça, luto, ensaio, prova. 

icá67)ciç, euç f . afecção. 

içõeÒTjTtxóç, óv pat(h)ético, 
passivo. 

xaOipxÓTtjç, toç f. passivi- 
dade. 



icocÔtqtóç, y), óv exposto aos so- 
frimentos. 

*) TCaOoféveia, açf. pat(h)ogenia, 
ciência que se ocupa com a 
formação das moléstias. 

*) /ÀotObXo.YÍáj-açT. pat(h)ologia, 
ciência acerca das doenças. 

*) icaOoXoYtxóç, if), óv pat(h)o- 
lógico. 

*) icaOoXÓYOç, ou m. pat(h)olo- 
gista. 

tcocOoç, puç n. moléstia, doença, 
mal, paixão, inimizade, afei- 
ção. 

Ttcwáv, ãvoç m. hino de alegria, 
salvador, redentor. 

•rcoftaviTto entoar o hino de ale- 
gria, divertir-se. 

TcaiYvtá, ãq f. jogo, gracejo, es- 
cárneo. 

*) TtatYvíStov, ou n, jogo, gracejo. 

*) xaiYvtStápViç, a brincador, gra- 
cejador, brincão. 

*) xaÍYvtov, ou n. brinquedo. 

*) xatYvtóx<xpTov, ou n. carta para 
jogar. 

•KratYvtwSYjç, eç gracioso, jocoso, 
brincalhão, alegre. 

TtaiSoYWYÍa, «Ç f* pedagogia, 
educação. 

iratSofY<«iYtx6^ t >j, óv pedagógico. 

xai5o£Yti>Y^Ç> °ú m * pedagogo: 
educador, mestre, professor; 
f. governante (mulher). 

raiÊaYWYw (e) educar, instruir. 

TucetSáptov, ou n. menino, filhi- 
nho, escravo, moço. 

icatSaptcúS^ç, eç infantil, pueri 

-jcaiSeía, aç f. educação, ins- 
trução, punição, disciplina. 

+ xaiSepacrctíí (e) amar meninos* 

4- *jcoct8epa<rcfy;, oú m. pede- 
rasta, amante de meninos. 
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■f xaioepomfa, aç f. pederastia: 
homossexualismo entre me- 
ninos. 

xccíosutia, toç n. punição. 

xocfSeuatç, etoç f. educação. 

'.ToctBsu-uiíjç, oú m. educador, pre- 
ceptor, pedagogo. 

^otiosúío educar, instruir, punir, 
castigar, repreender. 

xactSiá, «<; f. jogo, gracejo, di- 
vertimento. 

■rcatBicípcXt.) agir como criança. 

iratotaTptxf), fjs f. pediatria, me- 
dicina das crianças. 

xatSta-rpOs, ou m. médico das 
crianças. 

xacStxóç, y), óv infantil, pueril, 
moço, da infância. 

TtaiScóOev desde a infância. 

xaiSíov, ou n. rapaz, menino, 
criança. 

■tfoctSiax.Tr], tqç f. filhinha, criada, 
moça. 

*) .xatSoxo^fa, aç f. puericul- 
tura, educação de meninos e 
meninas, parto. 

*) •nrat$ox ) o[Aã> ( e ) parir, dar à luz. 

-'xcuBoxtovía, aç f. infanticídia, 
morte dada voluntariamente 
a iima criança. 

xútiSoxTÓvoç,- ou m. infanticida. 

*) xotíSovótJLoç, ou m, peão da 
escola. 

xacSoxcía, aç f. procriação de 

crianças, geração. 
xociSoxoitã (e). procriar, gerar 

filhos. 

gf- icaiBoTpí^Tjç, ou m. mestre de 

ginástica. 
+ xatSoup^ta, aç f: procriadora 

de filhos. 
xaí£,w jogar, brincar, tocar, 

divertir-se, dansar, cantar: 



xaX 

f. xaíÇo^a^aor. exacta; p. xé- 

•x<xiX a > P- pass.;r ÍTcótt^tJLac; aor. 

exaíxô^v. 
*) Tcccfy.TTjç, ou m. jogador: 
*) itat£t{Lov, ou n. jogOj.vãção.de 

jogar, execução, 
-f- xaixaXóstç, eaotoí," sv alpestre, 
•rcaípvíú prender, levar, uoiripre- 

ender, conter; 
xalç, xatõóç rn. criança, filho, 

rapaz, rapariga, criada:. - , 
-h xcctçáaaí.j chegaivse voando 

de todos os lados, , - 
-f xafw ; bater, empurrar, tocar, 

ferir: f. •K<xír i atií' t aor. sxawa; 

p. xáxatxocj p. p.ass. xexat^ai; 

aor. áxceícOrjv., ,- ■ * - 

+ xcztoivtoç, <x, ov curativo, sal- 
vador. ■ y 
4- xútiíovtatJLÓç, oO' m. canto de 

batalha. 
*) xaxérov, ou n. embrulho 7 ,.pa- 

cote. 

+ xaxTw (o) fechar berr^ tam- 
par. - 

+ xaXáOyj, ijç f. bolo. 

xáXat outrora, antigamente. 

+ x«X«c7svy;ç, éç. de idade avan- 
çada, ancião.. 

*) xaXaítiaxoç, ou m. veterano. 

-f- xotXat^oaúvT], t]s f. contenda. 

*) xaXàtto^ipXtoxtóXTfjsi ou , m. 

comprador e vendedor- de 
-alfarrábios, de livros velhos. 

*) xaXatoypa<pfa, aç f;. paleogra- 
(ph)fia, arte de decifrar es- 
critos antigos. 

*) xaXato-fpaípixóç, tj, .qv, paleo- 
grá(ph)f ico. 

xaXaióoev de tempos antigos. 

*) xaXoctoXtQcxóç,. t), óy paleo- 
lít(h)ico: relativo ao primeiro 
período da idade da pedra. 
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xáXa 

*) xaXaíovroXo^ta, aç f> paleon- 
tologia: ciência dos animais 
•e vegetais fósseis. 

*) xacXc£iòvíoXoYtx.óç, Vj, óv pale- 
òntóltfgico; 

x«Xaió(v)w fazer ou declarar 
velho; — pass. envelhecer. 

-f- xaXatóxXòuToç, ov de antiga 
riqueza. 

*) xocXacoxoXeíov, ou n. loja do; 

*) xaXaioxíúXTqç, ou m. algibebe. 

*) xaXatoxuXirt&ç de ocasião. 

*) xaXaióppouxov, ou n. farrapo. 

xáXaióç, á, óv velho antigo, ido- 
so, de idade. 

xaXaíótirK, xoq L antiguidade. 

xáXcciqxa, toç n. luta, conten- 
da, concurso. 

TcaXczictiocúvY), tqç f . arte de lutar. 

xetXociaríjç, oú m. lutador, com- 
batente, guerreiro. 

xaXccfarpa, ôcç f. j palestra, are- 
na, lugar para exercícios 
ginásticos. 

-!- acaXccíipaToç, ov anunciado 
desde muito tempo, fabu- 
loso. 

TcaXaíd) lutar, combater,: f. xa- 1 
Xaícti>; aor. Ix^Xatca; p. xexá- 
Xocixa; p. pass. xexáXatarj.at. 

xaCk<k[xr}, yjç f. palma, punho, 
poder, empresa, manejo. 

xoXot^o earenar. 

-\~ .icaXáttvaíoçj ou m. homicida, 
vindieador, demónio da vin- 
gança. 

*) xaXácxa, r,q f. cartuehéira. 
+ xaXáaao) manchar, sujar. 
xaXactocvóç, tq, 6v de palácio.. 
xòíXgcteõv, ou n. palácio? 
xáXTj, tjç f. luta, contenda. 
TCúcXíácTos, ou m. saltimbanco, 
'charlatão. 



xocXX 

xaXtfysveafa, ceç f. renascimen- 
to, mundo novo. 

-f- xaXtY^OToç, ov reincidente. 

TcaXcXXo-fía, aç f. repetição con- 
tínua o fastidiosa. 

TuaXtXXo^íõ (e) repetir inutil- 
mente o que está dito. 

xçíXípLicatç, 8oç m. delirante. 

+ icaXtiJwceTáç' retro, para trás. 

4- icaXtfjLxXá^w repelir. 

xáXiv de novo, retro, outra 
vez, para trás, vice- versa. 

+ xaXtvá-^peToç, ov revogável. 

*) xaXtvSpótitjaiç, e<oç f. retro- 
gradação. 4 

*) xaXivB p o ti.txóq, ^, óv retró- 
grado. 

*) xaXivSpotJuÕ (e) retrogradai'. 

*) xaT.ivbpOõ) (é) restabelecer, en- 
direitar, reparar. 

*) xaXivópOiodtç, sqç f; resta- 
belecimento, restauração, re- 
paro. 

+ xaXtvóptxevoç, Tf), ov levan- 
tando-se outra vez. 

xaXtvóaTTjaiç, eoiç f. reconcili- 
ação. 

ic«Xivootg> (e) reconcilíar-se. 

-p xaXívutxoç, ov recompensado. 

+ xaXívrpoxoç, ov de volta. 

+ xaXtvwSúx, aç f. revocação. 

xaXtppota, aç f. maré, fluxo 
e refluxo periódico do mar. 

*) xaXbavopov,' ou ii. palisandro. 

4- xaXíwíjtç, eoiç f. ação de re- 
pelir. 

xccXXáSiov, ou n. paládio, es- 
tátua de Palas em Atenas. ■ 

xaXXpcxetoc, aq f. concubinato. 

xaXXaxfç, Boç f. concubina, 

xáXXeuxoç, ov todo branco. 

\~ xaXXaxeúoLF.at med. . ter por 
concubina. 



dicionário ariKoo-PouTuaufes 
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*) xaX^axGípâç, õ'u m. -atrevido. 
*) ' xaXXiQ7.ápc n. moço, rapaz. 
*j xocXX^xapía, aq f. e. 
*) xaXXTjxapiaçióç, -oõ m. bra- 
vura. 

xáXXw sacudir, agitar, vibrar, 

abanar, palpita*, lançar; 

méd. saltar,- pular, tremer, 

agitar-se, bracejar: f. xaXú; 

aor. exTjXa; p, xéxaXxa} p, 
: pass. r KÍTZOLk\i.aC 1 aor. èx.áXO-rçv. 
xocX|jlóç, ou m. palpitação. 
itaX[jLíí*oir)ç, £<; vibratório." 
+ xáXoç, ou m. sorte. 
+ xaX-cóv, ou n. projetil, lança. 
H- xaXxóç, tq, óv sacudida, lan- 

çado, vibrado. 
*) xaXouxi n. estaca. 
*) '~xgc7,ou'x.óví.> cmpalar. 
*) xaXoúx(i);jLa, -ro^ n. empalação. 

r xaX ú v u 1 espal 1 íar , d erramar ; 

■ aspergir, 
■f iccetJigwxiç, ooç-que nutre todos, 
j xá^o^oç, ov quem vence 

todos. 

xoíiJLLAá-1'ictoç, ov muito grande, 
enorme: 

-f xá.ixtJLTrjvoí;, ov perene, per- 
manente, contínuo. 

+ xà^TjTGJp, opo^ f. mãe de Lo- 
dos, mãe verdadeira. 

-h xá^.;j.opos, completamente 
infeliz. 

i Ku' t L%àXaioq J ov muito antigo. 

H- xá;j.xav adv. perfeitamente, 
inteiramente. 
. xaTj.^XiQ0iQq, muito numeroso. 
xá[jLxÀY]-/.7oç, dv rico de gol- 
pes, com muitos golpes. 

+ xíz[xxõXti;, £ío^ de toda. ci- 
dade; >■■■■■■■ ; 

'xátxxòXXot, at-, a muito nume- 
roso. 



BÕLTINtí ' -xav 

xapLxóvYjpoç, ov muito. mau. 
xáirxrtoxoç, ov completamente 
pobre. 

;xa(içá7oç, ov voraz, guloso. 

+ xatA<paívíi> luzir muito claro. 

+ xatxçópoç, ov "muito fértil. 

•rcatAtpiQçeí unanimemente. 

xa[JL^TQ<pící/ aç- L consentimento 
unânime. 

+' icá\x^njxoq, n & plena força 
da vida, imortal. . 

xãv.tudo, bem, muito. 

xaváfaOoç,; ov, muito bom. 

*) xava-^ía, <xq f. Santa Virgem, 
madona. 

*) xavcc-yioç, a, ov muito .santo. 

*) . xccva-ycÓTYiç, <oç f. santidade. 

*) xáva-^voc;, ov muito casto. 

+ xavaGr)vatcE, d>v n. pi. pa- 
nat(h)enéias: festa em hon- 
ra de Palas Atenas. 

xaváÔXtoç, ov muito infeliz. 

.-t- xávatOoç, ov luzente. ' 

.*) xocváxeta, <zq f. panacéia.: re- 
médio para . todos os males. 

'*) xavct[xãç, oú m. panamá: . 

-f- xávapxoç, ov reinando sobre 
todos. 

+ xavoty^Xt^, xoç sem nenhum 
companheiro. 

TSKváxpav-roí;, 6v imaculado. 

j- xavaoiptò;, ov muito inopor- 
tuno, muito. cedo. 

icavoaijjLóvtov; ou. n. pándemònio;. 

xotvSataíoc, aq i". banquete, fes- 
tim grande. 

xavBaiJLáTíop, opc; destruidor 
todo poderoso.. 

xdcvBsiyoç, ov muito doloroso. 

*) xavos/.Tott, tT)v ni. pl. pande- 
ctas: compilações das deci- 
sões dos antigos jurisconsul- 
tos. 
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■f ftoívStiíxÊÍ ádv* com todo povo 

em multidão. 
•nrá^diQtJioç, ov universal, público, 

comum, geral. 
*) içòtvBoxetov, ou n. albergue, 
*) xavBoxeúç, êtúç m. alber- 
i gueiro. 

*) icotvEXXiQvtov, ou n. toda a na- 
ção helénica. 

*) xaveXXYjvioç-, ov panhelênieo. 

*) xocveXXT3viau.óç, ou m. panhe- 
lenismo, sistema de união, 
niim só Estado, de todos os 
gregos. 

*) icavávSoÇoí, ov muito glo- 
rioso. 

*) iw£vexiaT7)tJ.i«x6ç, *íj, óv uhi- 
versitárioi 

*) xocvexicTTÍjjLtov, ou n. univer- 
sidade, ciência toda. 

*) xaveTctarirjiJÉ.Giv, ov quem sabe 
tudo. 

TcavTjYu pl£,tà celebrar. 
róxvYftiFpixíç, ^ 6v panegírico: 

laudatório, solene. 
xavf)7uptç, etóç f. festa popular, 

feira. 

xaviQYuptc(j.óç, ou m. celebração. 

xavijíxotp durante todo o dia. 

*) iravOstg^óç, oõ m. panteísmo: 
sistema filosófico em que 
Deus é à conjunto de tudo 
quanto existe. 

*) xocvOçíátrjç, oG m. panteista. 

irávôeov, ou n. pant(h)eon: tem- 
plo romano a todos os deu- 
ses. 

xávÔTQp, poç m. pantera. 

*) Tcàv6oti.oXoYOÚu.evoç, tj, ov 
aprovado por todo mundo. 

J- xavOuu-aBóv em grande ira. 

xavíepòç, ov muito santo, reve- 
rendíssimo. 

442 



iravtÊpÒTT)^ tos f. grandeza. 

*) xavtxá> wv n. pi. rouparia. 

*) icavixúpXiQToç,. ov. sobressal- 
tado de pânico. 

*) xavtxóç, ou m. pânico. : 

*) Tcavíov, oy n. seda, fazendaj 
roupa, pano, 

TcatvlaXvp Q Çi -?v todo poderoso. 

xavvuxfç, Soç f. festa noturna, 
vigilância, vigia. 

xavoixeÉ adv. com toda família. 

TcocvoyLotótuicoç, ov fac-simile.. 

xccvoxXícc, aç f. panóplia*, arma- 
dura completa. 

xávoxXoç, ov armado até oa 
dentes. 

*) xavópauia, toç n. panorama; 
perspectiva circular. 

*) xavopapLaTtxóç, íj, óv panorâ- 
mico. 

*) iravóatoç, ov. reverendíssimo. 

*) TcavoaiÓTTjç, toç f. reverência, 

iravou pYta, aç f. astúcia, cilada, 
sagacidade, dolo. 

xwvoíipYoç, ov astuto, hábil, as- 
tucioso, ardiloso. 

+ xocvó^ioç, ov visível a todos. 

xavae^áaiupç, ov muito, vene- 
rável. 

itavcréXiQVGç, ou f. lua cheia* 

xávcexroç,. ov muito augusto- 

xaváoçía, aq f. sabedoria su- 
prema, oniciência. 

xávaocpoç, ov oniciente. 

xavcxpcextiy com todo o exér- 
cito, com toda força. 

-f Tcavauôífl com toda pressa, 
com todo zelo. 

xávra adv. em tudo. 

+ xavraY^pwç, wv sempre moço. 

*) xavcaXòvc n. pantalonas.: 

*) xodvráváÇ, xos m. rei do uni- 
verso. 



xavi 
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xap 



*) xavTávaaaa:, ttjç f, rainha do 
universo. 

icavráxaat absolutamente, sem 
dúvida, certamente. 

•rcavraxóOev de toda parte, de 
todo' lado- 

•jcavT«xf) t -ou em todos os lu- 
gares, em todo caso. 

4- xavxaxot para todos os 
lados. 

xavreXfy;, 4ç completo, inteiro. 
xayrexóxTT)<;, ou m. quem vê 

ou enxerga tudo. 
izàvxfi inteiramente, 
-f- TzoivxQYqptúç, wv quem domina 

tudo e a todos. 
xocvTpTfvcúoTTjs, quem sabe 

tudo, oniciente. 
xavroSuvccttíoc, aq f . ■ todo poder. 
xavToSúvayLoç, ov todo poderoso. 
xavTo?t5íjç } - éç de toda sorte, 

variado. 
xãvToOev em todò lugar, 
xavroíoç, á, óv de toda sorte, 

variado, vário, diferente, 
xavirox pato piá, aç-f. onipotência. 
xavTpxpçÍTwp, opoç m.- onípo- 

tente. 

xavToii.fii.ee, y]c; f. pantomima: 
arte de expressão por meio 
de gestos. 

*.) xavroxídXecov, ou n, especiaria. 

*) xoEvroxtíiX-rjç, ou m. especieiro. 

+ xavrore sempre. 

xavToTetvóç, Vj, ov perpétuo, para 

' sempre, de todos os tempos. 

xavtoú em toda a parte. 

*) xavroúpXa, tqç f. chinela* 

xávTwç em todo caso. abso- 
lutamente, certamente, sim. 

xívu/ muitò. 

xavtaXeÔpía, f. exterminação, 
catástrofe, ruína completa. 



xavwXeG poç, ov inteiramente ar- 
ruinado, muito ruim. 

xavwXtjç, toç f. peste. 

xavít>Xtxóç, y), óv pestilento. 

xavwXó^XTjTOç,. ov pestífero. 

*) xaçu^áSt n. biscoito. 

xáoiAat med. adquirir: aor. êxa- 
oápLTjv; p. xéxau.oci (possuir). 

+ xaxal! ai! exclamação de dor. 

*) xaxaYáXXoç, ou m. papagaio. 

*) xaxocStá, ãç f. mulher do sa- 
cerdote. 

*) xáxca, ocç f. pato. 

*) xáxtaoe ,Y)q f. papisa. 

*) xáxXíotJLa, toç n. cobertor dé 
cama. 

*) xaxouTaijq, oO m. sapateiro* 

*) xaxoúTcrt n.. sapato. 

*) xaxouTcróvtó calçar. 

xaxxáÇw chamar de pai. 

xáxxaç, óu pai, papa. 

xáxxoç r ou . m. avô. 

*) xaxupOYpotçía, aq f... pap(y)iro- 

gra(ph)fia: escrita no papiro. 
*) xáxypoç, ou m. pap(y)iro. 
4- xaxratvío olhar em redor de 

si. 

*) xaxwaóvT),Y}<; f. papado, pon- 
tificado. 

xapá adv. ao lado, junto, nisso, 
ao pé, diante; prep. c. gen. 
de, do lado, ao lado, de per- 
to, na presença de;, ç. acus. 

- ao longe contra, para, em re- 
lação durante, por causa de 
para-, par-: no sentido de 
proximidade, continuidade, 
comparação, intensidade, 
perto de. 

xapa^aívíj passar, transgredir, 
faltar, violar ; negligenciar". 

xoçpapáXXw comparar, recom- 
pensar, entregar, confiar, 
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aproxfmar-se; méd. riscar, 

enganar, comparar. 
•icGcpáflaaiç,'' èwç f. transgressão, 

violàção. 
Tcapà^áiTT^, : ou m. transgressor, 

delinqiien tê, que luta nocar- 

ro. '" 

4- xapdcpáoxdj lutar debaixo do 
' carro. ' 

4- : xapócpocToç, -q, óv trarisgres- 
" eivei. 

xapa^iá^w forçar; — rried. pedir 
muito. 

xapaptaatç, "ewç'f. violação, f Or- 
çamento. 

-Kapot^íacTT;.:, ou m. violador. 

xapafJXáxío não perceber, per- 
doar. 

■ I- xapaf-iXYjorjv com um dito iró- 
nico. ' 

4- xapá£>Xr j u.of, ■ *ro-^ n. avental. 
.xzpapXíó^, cTjxoç vesgo, cstrá- 
; bico, zarolho, estúpido. 

4- xapafioXeúo \xa i rned. riscar. 

xapccpoX-T),- fjç f. parábola, com- 
paração, símbolo, -" sentença. 

xapafioXcy.óç, tj, óv parabólico, 
comparativo. 

4- TapápoXoç, ov audaz, ^ teme- 
rário. ■ 

4- xappc^ouXsúotxai mcd. cuidar 
mal,' tratar mal. 

■+ xcÉp2{jti')[xtoç,^t)u rio ajtar.'. 

irapaY^eXfcíi- aç f. ordem, orde- 
nança, lei, comando. 

*) xapa-neXcooó-tYjç, -òu m. cons- 
tituinte. 

*) icapaYYE^toBóxoç, ou- ml cor- 
sário, mandatário: ■ 

xa paTYéXXw ordénár, comandar, 
mandar, encomendar.' : , 

xc?pà7YeXy.a, toç n. comando, 
' ordem, preceito. 



xctpa-fè^-fCw entulhar, encher,' 
acumular, fartar. 

*) ■ic<xpàíyê'[L'ia[j.a í ttoç n. enchi- 
mento, enfart amento, í ' 

xotpaYeixtoróç, *q, óv farto. 

xa.pcq , í(7)voii.a'. med. amadu- 
recer demais, sair do bordo, 
aproximar (-se); estar, tomar 
parte, chegar, assistir. 

+ xcEpa-yc-ptúo-xu julgar mal. 

4- xapcq-xáXtat/.a, toç n. abraço. 

xotpoçfKwvf Ç,oj negligenciar, re- 
fugar, recuar. 

xapirfxwviíTtAÓç, o"5 m. ilCgli- 
: gêricia. 

*) xapafvotOíç, Boç f. favorito. 

xa p«yvol> p éÇm desconhecer. 

xapaf vwptat^, ewç f. desconhe- 
cimento. 

4- xapá-fopò^, ov consolador. 

xapa-fpocç>TÍ, ijç prescrição. 

xtzpá-ypctçoi;, ou m. parági'a- 
(ph)fo. 

xcEpa-fpáç6> prescrever, ajuntar 
por escrito. 

4- xccpctfu[j.v(7> (o) descobrir. 

xapá^o» produzir, alegar, apre- 
sentar, diferir, dilatar, levar, 

' mudàr, enganar, seduzir, 
passar. 

xapaYorj-T}, fjç f. produção, de- 
rivação, engano, diferença. 

iràpa-fo^ixóç, f)> óv produ- 
tivo. 

xocpafw-Vty.ÓTTQç,. toç f. produti- 
vidade. 

*) xapGt-rtijfóç, ou m. produ- 
tor. 

*)*xapáYOJY°Ç> ov derivado. 
*) xap£-í tov » ovroç m. ator. 
+ xG£pc£cap0ávo> dormir com.. 
xaptô e i YP>.CC| ' *9 ç U. " exemplo, 
prova. ^ ' 
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■rçç&áÔ ... . ,ttUDCtf,P 

3Cí3sp&5^v(í.éfiífto> fazçr exemplo, 
. ppr ;np pelourinho; .cr* med. 
tqnig,?: exemplo.; . . ; . ; 

-Utoc gofèe rçyLqrnxoç,; óv: exemplar. 

TcapaSsiYtAaTixó-cYjí;, toç f, exem- 
plaridade. - 

*)-xa p.pjBetxfi.ocTía(jt.6ç, ok,m. ^.pu- 
nição exemplar. . 

5capa^st>.vuixt convencer, fazer: 
. manifesto. _ ■ . 

•jcapaBeíatoç, ov do paraíso, pa- 
radisíaco. . .. 

xapáSetaoç, ou m. paraíso, parco. 

*) xapaBexTÓç, rj, óv .permitido, 
recebido, admissivel. . ; 

iça paS exorar med. admitir, acei- 
tar, receber, conceder, ^ 

H- xapaBcaTpcpiç, ijç f. ocupação 

■ fútil. . , . , ; 

-rapaSÍSo) (ti.i) entregar, render,, 
restituir, confiar, trair, es- 
palhar, , comunicar, permitir, 
conceder.. 

*) xapstSodouXetá, ãç f. negócio. 

xapa5o£oXoYÍa, «ç f. extrava- 
gância. 

TuczpotS o 1 0X0.7(0 (e), extra vagar. 

7:o!p<Jt8o^ov, au n. paradoxo, opi- 
nião que alguém : . sustenta 
ao lado, ao encontro da opi- 
nião geral. 

icapátôoÇoç, ov estranho,, sin- 
gular, extravagante, incri- 
vel, inopinado. , 

7s<x.çfâoçt<; t .eo)ç f . entrega, trans- 
missão, livramento, tradição, 
. anseio. ' \ 

TtappcSoTáo<-, oy soltaveL. 
- ^«potSpxíj: % J-, admissão,, ado- 

ção, recepção. 
icapaSp^fc f no negligência, ■. 

+"w«p«Spõ (a) ^r&to/àefiSçoo 



-4-. ««pLçdftwfcícú ..cnlrqgar. - . 
xapitáXiQ, vjí f. perturbação, 
-confusão, ■ ■ -, 

-.xa^ç&aXí^j perturbar^ A . 
+ xapá^TjXw (o) provocar ciu- 

.mes. ,. 
Tira p «GotXàffffio v, o u It. praia. , 
x«p.a()aXáacycoç, a, ov. litoral. 
xapaOepíÇt»), passar o verão. 
xapáQsaçç, eqç f. comparação, 

citação. , - . 
.7capa0eTixóç,. Tj, óv comparativo. 
xap«G<hrw comparar, citar. 
*) xapáOupov, ou n. janela, 
*) xocpaOy póçuXXov, ou n. poria 

de janela, 
xapaíveatç, gí.jç f. admoestação, 

conselho, lição. 
xapçetyfTTQjs, ou m, .admoestador. 
xotpotivw (e).dár conselho, admo- 
; estar, animar. 

+ xapocípe^tç, 6í.)ç ; f. diminui- 
, çao. 

+ xorpaípifiiAa, Toç n. faixa. 
.+ xapatpw - (e) tirar,, diminuir. 
xapafeOiíjffiç, _ ewç.f. ilusão, alu- 
cinação. 

xapatTTjatç, eo)ç f. demissão, ab- 
dicação, renúncia, desculpa, 

. deprecação. 

xocpaÍTioç, ov autor. 

xapat-rw (e) abandonar, deixar, 
med. desculpar-se, deprecar, 
abdicar, demitir, evitar, 

rf- x.apocíçacrtí;, eíDç f. animação. 

xapa-/.aOáÇotJLac med. e 

.+ xapaxaO^xiQ, 73S f« penhor, 
refém, depósito. 

xofpaxáôtj^a^ .med. àssentar-se 
_r ao^Iado, _; : v . 

xâpay.aXõ (è)~ pèâir, suplicar, 
chamaTj ^çitarK coEieòIjáí, v 

445 



ItapctX DICIONX.RÍO GB 

-t- xapay.àti.vw fazer demais, exa- 
gerar. 

*) xapay.áyLx-cw virar, dobrar. 
vapaxaTàOfatç, eói- f. consigna- 
ção: 

ic«pa-/.aTaOéTY)ç í t<; depoente. 

xapaxxraOáTco depor. 

xapaxariúv, óvuoç que é mais 
baixo, mais longe. 

xapocxá-to) adv. mais baixo, em- 
baixo, pelo menos. 

icapáxei(j.at med. estar, ser co- 
locado perto, estar diante. 

*) 7capaxeí[j.Êvo<;t f], ov contíguo, 
pretérito indefinido. 

H- xoípaxéXsuaiç, ewç f, ani- 
mação. 

+ xapaxeXeuoróç;, yj, óv cha- 
mado; partidário, auxiliador. 

*) -gcapoexévTijTiç, cUs f. para- 
centese, qualquer operação 
com que se faz evacuar um 
líquido acumulado numa 
parte do corpo, punção. 

xapfcxevcw (e) purrcionar. 

xapaxcvSúveuatc;, sgjç f. risco. 

xapaxivBuveúw arriscar, ousar. 

luotpaxív-Qãcq, egíç f. exortação, 
impulso, estímulo. 

Tuapaxtvõ) (e) exortar, pertur- 
bar, agitar, mover. 

xapáx*ÀT](jiç, eíji; f. súplica, pe- 
dido, exortação. 

*jc«pax}.Y]Ttxóç, "ó, óv suplicante, 
paracleto: livro eclesiástico 
dos gregos. 

7rapáxXir]Toç f og m. paracleto: in- 
tercessor, 

+ xoepaxXtSóv adv. evasivo. 

rcapaxfJiáÇw estar em decadên- 
cia, desflorar, envelhecer, de- 
clinar, 

xapaxtwfj, *)$ f* decadência* 
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xapaxoiQ, ijç f. desobediência. 

+ xapaxoÍTTK, ou m. marido. 

+ xapáxotTtç, éoiçf. esposa.. 

xapaxoXoó0TQ<j[ç, etoç f. perse- 
guição.- 

xapaxoXouOõi (e) perseguir. 

xapaxoúío desobedecer, não ou- 
vir bem. 

+ xapaxotJuSr), -qç f. passagem. 

+ xapaxotxt^w trazer, levar, 
acompanhar, transportar. 

*) xccpaxpá-nqa^, ewç f. reten- 
ção. 

*) xapxxpxnõ (e) reter. 

+ xapaxpívopLoít pass. por em 
ordem (de batalha). 

-f- xapaxpoúc.» por ao lado, en- 
ganar, bater. 

xcepáxxuoç, ov situado na costa. 

*) xapaxcóXujtç, ew<; f. impedi- 
mento. 

*) xapaxoíXúw impedir. 

xoEpaXapTÍj, fjç f. recepção. 

*) xapaXáX7][xa, toç ri. delírio. 
'*) xapàXaXw (e) delirar. 

xapceXoctJL^ávw receber, prender, 
tomar, conquistar, ocupar. 

xapaXeíxw omitir, negligênciar. 

xccpáXei^iç, eioç f. omissão. 

xapaX^ouíra, f]q f. a penúltima. 

xapaXirjxTTfjç, ou m. recebedor, 
destinatário. 

xapaXTQpwyLiz, to'ç n. delírio. 

xapaXifjpoí (e) delirar. 

ica-paXfa, f. praia, margem. 

xapáXioç, ou litoral, marítimo. 

xapaXXqcTT], ' i]ç f. variação, 
câmbio, troca, mudança. 

xapaXXá<jco> variar, mudar, tro- 
car. 

wap«XXi)XíÇa) comparar. 
xapceXXTjXífffcfcó^ oú m t çompa- 
raçap, 
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xapax 



xapaXXYjXÓYpatMAov, ou nv para- 
lelograma. 

xapáXXqXoç, ov parai (l)elo: que 
está ao lado e sempre equi- 
distantes entre si em toda 
a extensão, 

xapaXo-jfííloiJLat med. disparatar, 
calcular erradamente. 

■jcapaXo^ccjtAÓç, oú m. disparate, 
ação sem razão. 

xapaXo^oç, ov louco, insensato. 

xápocXoç, ov = xapáXioç. 

+ nápaXoç, ou m. páralo: um 
doa dois navios sagrados 
em Atenas. 

itapaXuaía, aç f. parai (y)isia: 
moléstia da privação de sen- 
sibilidade ou movimento vo- 
luntário, luxúria. 

*) xapáXuaic, ea>ç f. paral(y)isia: 
afrouxamento, descanço. 

xapaXuirtxóç, tíj, óv paral(y)ítico. 

xapáXuToç, ov paralisado. 

xocpaXów paralisar, afrouxar, 
enfraquecer. 

xapau-á^etpoç, ou m. marmitão. 

-f- xàpoctist^w mudar, trocar, 
passar, superar. 

xapau.éXT)a[ç, eúíç f. negligência. 

xapatieXõj (?) negligenciar. 

•jcocpatxévco ficar com, perse- 
verar, ficar vivo. 

xocpaytepa adv. à parte, ao 
longe, escondidamente. 

■jrapczu.spíílw afastar, desviar. 

xapáy,epoç, ov afastado. 

*) xapau.éaos mais ao fundo. 

*) xapátisaoç, ou m. dedo anular. 

iuapau.T]p£5[of, wv n. pl. escareei a. 

Twcpociuxpóç, á, 6v muito pe- 
queno, menor. 

+■ wapajxiiAvtfcxoiJiat med. fazer 
menção ocasionalmente. 



xapot[x.cXY]TÓv, ou n.- delírio. 

xapatitXõ (e) delirar. 

zapaiAoveúw espiar, espreitar. 

xapa^ovifi,- tjç f. vigia. 

*) xapaixóvttxoç, ov fiel, cons- 
tante. ; ' 

*) xapatxop<pÓvw desfigurar, al- 
terar, desnaturar. 

*) xapatJLÓpçajCTcç, ewç f. defor- 
mação, alteração. 

xapayíuÔTjTTQç, Tpfa consolador. 

xapa{jLuÔTf]Tixóç, tj, óv conso- 
lador, que consola. 

xccpaiiuOta; aç f. consolação, 
alívio, conforto. 

*) xapa^GOt n. cònto, fábula, 

xapa^uOw (e) consolar, aliviar, 
confortar. 

xapaváXtptia, -zoç n. despesa, 
inútil, espólio, despojo. 

*) xapocvÓTjatç, ewç f. equívoco, 
erro, maltendido. 

xapavojjLÍa, aç f. violação das 
leis, ilegalidade. 

xocpávotJioç, ov ilegal, ilegítimo. 

xapavoiiõ (e) agir contra a. lei. 

+ xapávouç, ouv insensato. 

+ xápav-ra adv. de lado: 

xapávutAípoç, õv homem de honra. 

xapaíjeveúotJLat pasmar-se. 

xccpaíjeWa, occ f. capricho. 

xapáÇevoç, ov caprichoso. 

xotpa^TjXóvcj descoser demais, 
exagerar. 

xapaxatw extravasar. 

xapáxav inteiramente, sobre 
tudo, pelo menos. 

xoepaxávt») adv. mais alto. 

xapaxáTifjyLa, tòq n. passo falso, 

xccpaxGrrw(e) dar um passo falso, 
escorregar. 

+ xapaxaçíffxw seduzir. 

rcapaxeíOu dissuadir^ 
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■TcotpocTçeiaTtxóç;, tíj, óv dissuasivo, 

icapa-rcsiJL-jcfi) transmitir, enviar, 

; deixar passar. 

xcepaxépcc mais longe: 

xçepaxéraatAa,. toç n, cortina, 
cobertor. 

•jwcpaxexw (e) rejeitar. 

*) xapáTCTQ^tioE, n. barraca. 

xapaxfxrw perder-se, desença- 
minhar-se, entrar por acaso, 
transcorrer. 

TCapa-rcXávTrjatç, ews f- desvio. 

TcocpaTuXavw (e) desviar, errar. 

xapáxXeupoç, ov lateral, 

xcepaxXeúptoç adv. ao lado. 

•xaçcLTckétò costear. 

*) xacpaxXTjpu^a, toç n. comple- 
mento. 

*) xapaxXTf]p(i>txaTixóç, tj, óv su- 
plementar. 

xapax^ifidcoç, cc, ov . parecido, 
semelhante.. 

«TçapaxqÍTQCiç, ewç f. falsificação. 

xapocxotu (e) falsificar. 

*) xapaxoXú demais. 

xapaiuqtt-TCT], rj-; f. transmissão, 
acompanhamento, volta. 

*) xoe pGCTcovexixóç, tj, óv . queí- 
xoso, triste, doloroso. 

*) xapáxovov, ou n. queixa, que- 
rela, murmuração. 

*) xcspaxovoCtiat (e) queixar-se, 
murmurar. 

xapaxoTáu-ioç, ov situado no 
rio, perto do rio. 

xapaxó-cáuoç, ou m. afluente. 

+ xapáxroiAoet pass, unir-se, 
conforniar-se. 

TcotpáxTGjjjLct, Tot; 11. falta, erro, 
pecado, passo falso. 

xotpapéffxto agradar muito. 

xapappítaw rejeitar, recuar. 

xap«pp&'t4«T<?j. wy tanga, 
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xúípáptTfjtj.a, toç n, suplemento, 
apêndice, anexo. 

..-f TcapauáYY^) ou tu» pàrasanga: 
medida de itinerário. -. 

*) xapotçTQ^íjcvctç, ewç f, notação. 

*) xapaaYjixoçvcixí,. fjç f . notação, 
musical. 

xapáa^tov,,, ou n. decoração, 
marca, distintivo. 

xapáairjpioç, ov marcado, que 
faz impressão, marcada fal- 
samente, 

xapaairjiiocpoptã (e) decorar, mar- 

*) xapocatTÍa, aç d. parasitismo: 
qualidade ou estado do: 

*) xapáacTov, ou n... parasita: 
que se nutre à custa do 
outro. 

*) ^apaatTQxróvqç, ov parasiti- 
cida: que destrói o parasita. 

*).xofpáatTqç, ov parasitário^ 

*) xcepczjtTGi (s) ser parasita. 

*) xapao-iwxTjotç, ewç f. reticencia, 
omissão voluntária do que 

' se pode dizer, 

*) xapacatwxw (e) passar sob si- 
lêncio. 

xapctJxeuáÇw preparar, apare- 
lhar, armar, procurar. 

xotpaaxsúaay.a, toç n. prepa- 
ração, armamento. 

xocpaay.euaKrcixóç, tíj, ó~y prepa- 
ratório. 

xocpacrxeutj, ftç f. preparação, ar-r 
mamento, instalação, orna- 
mento, pompa, meio, eexta- 
feira: dia preparatório para 
o. sábado. 

xapaaxxivíce, wv n. pl. bastidores 
do teatro. 

Tíapacrxó.vâ^tJ-a, axoç n. violação 
de uin contrato, 



xapaor RUpOLF 

T.apavTzovSC} (t) violar um cónr 
trato. 

-J- JKaçotGTixç, ooç, f. pilar, átrio, 
vestíbulo. 

xapáaraaiç, èwç f. representa- 
ção. 

icapaoxáTtjç, ou m. ajudante, 
auxiliador, auxílio., 

xapaaToatxóv, oú n. prestariça. 

7capacTTKTtx.Gç, Tj, óv prestante, 
descritivo. 

xotpaaTáTiç, 6oçf. assistente, au- 
xiliadora. 

*) Tcapaauva-f^lrti. f- concili- 
ábulo. 

*) xaparúpw arrastar, proferir. 

*) xapscasí-yY" estreitar demais. 

xapórapiç, sísç f . arranjo, ordem 
da batalh?.. 

xãpáTcqtç, ewç f. prolqngacão. 

7?ocp.aTáccrb) pôr em ordem, $r- 
.ranjar, dispor. 

*) xapaTOTixóç, oú m. passado 
(tempo, do verlx») 

T.apcnsívu prolongar, estender, 
atormentar;. — med. durar. 

TuapaxfjpYjfftç, etoç f. observação, 
nota, censura. 

*) icapot-TjpTjTsov devè-se notar. 

Tcapczn]|p-f]TT)ç, oú m. observador. 

xapaxYjpcõ. (e) observar, olhar, 
notar, marcar, aperceber. 

xaparfOrj^t por ao lado, propor, 
colocar diante, comparar, 
citar; — ■ med- tomar em au- 
xílio, arriscar. 

TuapároX^oç, ov audaz, arris- 
cado. 

*} xccpaxovía, <xç f. detonação. 1 
*) xapáxoyoç, ov discordante. 
*) xap orco'vfi»-' (e) detonar, 
xccpacxpéxw desviar, torcer, re- 
conciliar, mudar. 



BÕLTING Ttafax 

•kql pax p é yjó passar adiante, cor- 
rer depressa, omitir, passar 
sob silêncio. ' ; . . .. . : . 

-TcocparpwYw comer.. demais. 

•rapaxuifxávt.) achar-sè por áqasòV 

xocp«Tuxía, ccç f. coritrãfàçiía, 

xaparuxóvto contrafazer. 

xapáxuxoç, ov" contrafeito.. 

xapaxux<«> v ! oõa«, óv que assiste 
por acaso 

*) xtèpauTce em breve, imediata- 
mente. 

•rcapocçépíii arrastar, levar, tra- 
zer, deixar passar, citar. 

■jtapcE^opá, ctç f. transporte, 
fúria, furor, delírio. 

xapá(popoç, ov furioso, errante, 
Vacilante. 

*) xptpaçopxóvo) sobrecarregar. 

*) xapciçópTío^a, toç n. sobre- 
carga. 

*) xapQctppáÇo) para(ph)f rarear, 
traduzir livremente. . ' 

*■) -KapáípçxGHZ, ec.)4 i\ párá- 
(pli)frase. ; r ' 

*) xapatppQcjTTjs, oú m. para- 
fraste. 

xapottppovõí (e) perder o 'jui.zò, 
tornar-se tolo. 

xapaçpoaúvYj, tjç f. loucura. 

xapcc<pp«v, ov louco, tolo, doido. 

xapaçuáç, £o? f. descendente. 

xotpaípúXa^t^, eo>ç f. açao de ob- 
servar, de espreitar. 

*) -xapaçuXáaaw observar, es- 
preitai*. 

*) xapocçwvící, oe'í f. torii errado. 

*) xapaçwvoç, ov detónàílq," 

*) xapaçoivõ) (e) detonar. 

*) xapaxapáyTTQÇ» .ou m. fàlsífi- 
cador dé moeda. 

*) xapax&p«%i ewç f. -falsifi- 
cação de moeda, con traíáção . 
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7cctpíscx*páacjw falsificar, contra^ 
Fazer^ 

izaçcLX^iàX^ hibernar. 
xccpá^opSoç, ov discordante. 
%apa%pii\ià no momento, ime- 
dialameniíe, agora mesmo, 
- no instante. 

*) ^apá^w^a» tos n. enterra- 
mento. 

*) irâpaxíí»v(.» enterrar. 

.xapax&pTjGiç, ewç f, cessão. 

*rcapàx<i>pTQTTjp'.ov, ou n. ato de 
cessão. 

«ocpaxtópTQ-tTjç, ou m. cedente. 
xapaxwpóV (è) ceder, conco-ler. 
+ xapâaXÍT), tjç f. pele de leo- 
pardo. 

xápSaXtç, '-'êmí f. leopardo. 

xap5aX6s, t], óv mosqueado. 

+ Tcape-y-fÚT], tj^ aclamarão, 
santo e senha, comando. 

+ xape^jfuw (a) entregar, re- 
comendar, dar o comando. 

xapeSpeúw ser assessor. 

xápèSpoç, ou m. assessor, colega, 
Companheiro, sócio. 

itocpétá, ãç f . face. 

Tcápetiit estar presente, estar 
ao lado, chegar. 

■xapemáYw introduzir, 

icapefaaxxqçi ov intruso. 

xapex£afoco afastar-se de. seu 
sujeito. 

*) xapixíSatriç, em> digressão, 
xapsxeí mais longe. 
*) xapèxxXiQafòv, ou n, capela. 
xápexxX{y<±» desviar. 
x&pé*xXraiç f £wç f. desvio, 
xapéxxacrtç,' ewç f . .alongamento, 
xcc 'p wè a ^ otigár. 
xápextóç àlem, excétò, menos, 
xa psxr p éxw af ástar, desviar; — 
méd. ^cèder, passar alem. 

_ ... 



xapcxTpoxiQ, fjç f. desvio. 

xapsXaaiç, ewrç f. desfiladeiro. 

xapeXaúvro desfilar, passar. 

xapéXauatç, eoiç f. curso. 

xapeXOóv, o D n. passado. 

xapéXxuatç, ewç f. retardamento, 
demora. 

xapeXxúw fazer demorar. 

xapíXxw estar supérfluo, tirar 
ou puxar ao lado. 

xapsufJaívt.» intervir. 

xape{xpáXXd> interpor. 

xapé^aatç, swç-f. intervenção. 

xápéti.pXTfjtJ.oc, xoç n. intercala- 
ção. 

xapeiJUTaxTo vr<úç ocasional rnen t e. 
xapeixxíxTw intervir, cair entre. 
xapejJLxoB/Çw impedir. 
xapstJLxóScfftç, ewç f. impedi- 
mento. 

xotpeiJL^pTQs, semelhante. 

xapsveípo» introduzir. 

*) xscpÉvOeacs, sí.í; f. parên- 
t(lv)cse: frase de sentido dis- 
tinto e separado do sentido 
geral. 

*) xapsvOsTfo inserir, por em 
parênt(h)cse. 

xapsvvórjacv;, e<o<; f. malenLen- 
dimento. 

xapewoío (c) compreender mal, 

xapsvóxX-rjcis, e(«K f. importuna- 
rão, desirraujó, confusão. 

xcspevcíOir)[xt inserir, por dentru. 

xape^TjY^ats, ewç f. interpre- 
tação falsa, errada. 

xapeÇtJY*'» 00 interpretar, mal, 
compreender mal. ' 

xap£xtôi)(jt.oç, ov estrangeiro, tio 
passagem. 

xapèxi§T]ii,õ> (e) estar de pas- 
sagem. : 

xapexÍTpoxoç, qy protetor. 



•zapé .RUDOLP 

%api-KO[LctL med. acompanhar. 

xçcpexón.cva, gjv n. pi. conse- 
quências. 

-ãápspfoç, ov aeçessório, secun- 
dário. 

xapep^veuaiç, ewç f. interpre- 
tação falsa. 

xapeptxKjvcúw interpretar mal. 

xocpépxo[J.oci med. passar (adi- 
ante de uma pessoa), atra- 
vessar, derramar-se, decor- 
rer, superar. 

-í- ícápsdiç, s(.is f. inobservância. 

Tcapetry.eaoFtJiÊV(.)i; com prepara- 
ção. 

+ xapécmoç, ov doméstico. 
+ xjtpeuOúvw meter a parte. 
xapeuOúç logo, dirotamente. 
+ xapsúp^Gtç, ewç f. pretexto, 
xapsuptaxw inventar; — - med. 
assistir. 

xapéx<«> dar, entregar, fornecer, 
'procurar, causar, oferecer, 
mostrar-se. 

+ xotpr^õ) (a) envelhecer. 

xapv)-]fopTjTiy.óç, óv consolante. 

xapiq-ppúi:, ots f. consolação. 

xapTj^opos, ov consolador. 

xocpT)Y°P^ ( s ) consolar. 

*) xapTQx.ofor, oc<; f. desobedi- 
ência. 

*) xapTjy.ooç, ov desobediente, in- 
dócil. 

*) xapíjXcH, xoç de idade avan- 
çada. 

+ xápTjiAoct med. estar assên- 
tádo ao lado, morar junto. 

xapíjopoq, o v. ajuntado ao lado, 
demente, estúpido: 

*) xapTjx^Gtç, eox; f. assonancia. 

xotpGevoqfto^etov, ou u. escola 
para as filhas. 

xaptevíct, 'as f. virgindade. 



BÓLTINQ rapó 

x<xp(teviy.óç, t), qv virginal. 

*) xàpGévtov, ou n. matricária. 

xocpOévoç, ou f. virgem. 

-f xapOsvtúv, oivoç m. quarto', 

templo da virgem, párthe- 

noii. 

*) xoep(aç, os/m. pária, - 

+ xocptocúw dormir com. 

+ xapfÇío asséntar-sc ;io lado. 

+ xapÍTjixt deixar cair, relaxar*, 
ceder, conceder, omitir, ne- 
gligenciar. 

H- xapicw (o) adequar, igualar. 

xapítrcTjtJLi. por, colocar ao ládu, 
entregar, apresentar; - : pass. 
estar presente, assistir, com- 
parecer. 

xapio7á(v)í.> representar. 

*) xápy.ov, ou n. parco. 

xapocix&c, -í], óv passageiro'. 

*) xap.óS.io^,. ou n. fim da via- 
gem. ' 

*) xocpoStxTjs, ou m. passante! 

xápoòos, ou !'. passagem, en- 
trada. 

xápocOsv de frente. 

xapoty,Y)ct<;, zuyz f. vizinhança. 

xapoi/.tiz, a*; f. paróquia, co- 
lónia. 

xápor/.oç, ou n. colono, vizinho, 
estrangeiro. 

xapo iv.à (e) ser vizinho, residir 
no país estrangeiro. 

xoc poluía, as f. provérbio, pa- 
rábola. 

xapoiijuaxósy if), óv proverbial. 

xapotunjSiQç, eç proverbial, 

xapoívLoç, ov embnagadò. 

xapocvw (s) estar embriagado. 

xapoixot^w assimilar, : compa- 
rar; — med. igualar. 

xojpóiJLotòç, ov semelhante, -quase 
igual, parecido, 'r 



T«pO DICIONÁRIO ÚB 

icapo(JLoí<iKri<;, eoiq f. comparação, 

semelhança, 
iwcçôv, Ôvtoç n. presente. 
rçãpbvoii&Çú sobrénomèar; 
tuoè povo ttaaí a, aç sobrenome, 

apelido. 

x«povo^ácrtY]ç, ou ni. denomi- 
. nadoir. 

TucepoÇúvG) excitar, irritar, esti- 

, itiular, aguçar/ 

%apoÇuaiJ.6ç, oO m, parox(y)ismo: 
a maior intensidade de uma 
dér, de um acesso. 

*) TcapoÇÚToyò^, óy com acento 
. agudo, na penúltima sílaba. 

Tcápo-TcXí^o) desarmar. 

icocpoTcXtanós, ou m. desarma- 
mento. 

*) ■jcapópayLct, toç n. erro; pl. er- 

if ..rátà. - r 

iapop^iXíD irritar, meter ou por 

era cólera. 
wa.p o parati;, eaiç f. irritação. 
4* ■jcapopYidtióí, oú m. ira) .cólera. 
icapópixTjatç, eíí)<; f. exortação. 
Tcapoptxrjtixóç, . -í), óy éxórtativo. 
xàpop^õ (a) .exortar 1 . 
iapopíX» (oc) hão perceber, 
xapóxpjjvcíç, . stt>ç t". excitação, 

estimulação. 
; x'appTpúvt.K excitar, estimular, 
•rcapopcà, íjç presente, 
xapouafa, . aç f- pariisía, pre- 

Wriçà, voíta (de Cristo). 
*) - xa ppuci táÇw apresentar, 
^ocpouaf^tc;, ,eíi)<; f. apresentação, 
xapooatcçcrrtxóç, ■*}, §y imponente. 
.*) Tapo.X^uatç, ewç f. cànali- 

5 ; ; zaçao, < 

*) irapo-xèxeúíi) canálizaLr. 
.«.ogçxfi,-. f v^^tííçí 0 » entre- 
ga, fornecimento. ? 
*) ^ápoxoÇí w m; Fórnecédór. 



ÉsàÒ-ÈORTUGUès xoca 

atíapo^fç, Soç f. prato. 

icappir]tyía, aç f. franqueza, li- 
berdade, coragem. ^ A - 

icaççtiaíq. francamente. 

icappTQfjtá^o^at med. falar fran- 
camente. 

Tcapu<pYj, fi'ç L orla, confim. 

-ícapí^Bícc, aç f . paródia, imitação 
burlesca. 

icapítiBtxóç, ■ T tJ óv paródico. 

xapíf>5õ3 (e) parodiar. 

xapwv, oOaa, óv presente, 

Tcapíovotifà, aç f. sobrenome, 
derivação de uma palavra. 

*) urapwvuxíç, Soç f. panariz. 
xapwpòçíç, Soç f. Orla. 

*) TcaptoxíScoç, ov parotideano. 

*) wapwTÍç, 8oç F. parótída, glân- 
dula, tumor da glândula. 

*j iraptoxTg^^voç, yj, ov passado. 

xece, icctca, xxv todo, cada. Um, 
>cada, universo, geral, tudo. 

xceaãç, ou m, pachá. 

xasí-yvorroç, ov conhecido dè todo 
o mundo, notório. 

luáffiSijXoç, ov manifesto: ■ 

+ icoçcttAfXouaa, tqç querido de 
todos. 

TcáaaraXoç, ou m. estaca, prego. 

-KÒícraaXõi (e) 7 estacar; pregar. 

icáçsw espargir: f. xácí(.>; aor. 
e^etcaj p: pass. -iéicaa(xa-t; aor. 
éxáaô-qv. 
1 *) icáaTCE, tqs f - pasta. 
; xacrcáç, Soç f. quarto nupcial, 
átrio, pórtico,' sepulcro. 

*) xíxotóvm salgar. ' 
: *) xotaxóç, tq., óv salgado. ,- . 

*) xaor pcy.cz- propriamente,- fran- 
camente, claramente. 

*) xáaxa, to-; u. pásóoa. ' v : : . 

*) xacxccXta, f. festa de pás- 
coa. 



tav RunÒLF 

*) xcktxczaivóç, V), óv de páscoa, 
páscal. 

*) TrcccjxáXiov, ou n. cânon pascal. 

*) xacxá^toç, ov pascal. 

*) "rcaaxíÇto esforçar-se, fazer o 

mais possível. 
T&ayu sofrer, suportar, estar 

numa situação: f. xeícoíxai; 

aor. 2. êxocÔov; p. xexáOTjxce; 

p.<2. xéxovGa; p. pass. xexá- 

OtQU.GCI. 

x^Ta^oç, ou m. barulho, .es- 
trondo, fracasso. 
xaTa-^íõ. (s) fazer barulho. 
xGcxaYáS-rjç, es barulhento, 
xarácaw bater, punir. 
*) xará-ca, tqç f. batata. 
*) xaTÊpÍTca, yjç f. crossa. 
xáTTjtia, toç m apisoamento, 

passo, traço. 
xaTTjtJLCtaía, aç f. traço, passo. 
•rotTTjp, xarpóç m. pai, autor, 
^.criador, fundador, 
xoctóvgí por ao fundo, afundar, 

por a pique, 
xá-coç, ou m. fundo, passo. 
-K xaToG^Lat (e) med. comer, 

gostar, consumir, nutrír-se. 

f. xá<joiJ.ac, aor. èxocjáíjiTjv; 

p. xsxaau.at. 
f x*?pa t aç f. pátria. 
xarpaXoíaç, ou m. e f . parricida. 
xaTptapy.GÍa, aç f. patriar(ch)- 

quia. 

xarpía, àç-f. nascimento, povo, 

raça,tribu, família, 
xaxpiapxetov, ou n. patriareato, 

dignídáde de patriarca, 
xarptctpxeúw ser patriarca. 
Ttorrptáp^ç, ou m. patriarca. 
xircptapxtKÓç, íj, óv patriarcal. 
*) xa-cpcSo-ypaçfa, aç f, geografia 

dò seu país. 
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*) xaTptootAQtv^, oú que mostra 

sentimentos exagerados de 

patriotismo. 
xa-cpcSotAcevca, cxq f. entusiasmo 

patriótico exagerado. 
xaTpíy.ioç, ov patrício, conter- 
râneo, aristocrático, nobre, 
xáxptxoç, ov paternal, da. pátria, 

do pai. 
xorpíç, í3oç f. pátria, país., 
xprcp cojt-qç, ou. m. patriota, quo 

ama a pátria; compatriota, 

conterrâneo. 
xorptojTtxóç, ^, óv patriótico, 

que . mostra amor à pátria, 
xaxpt(^Ttãu,óç, oG m: pafcnotísmo, 

"amor da pátria. 
*) xaTpoYOvixóç, y, óv paternal. 
xorpóOev do pai, do lado" do pai. 
xorpoxTÓvoç, ov parricida. 
xa-rpoxTovía, âq f. parricídio. 
*) xaTpoXoYta, aç f. patologia, 

conhecimento da vida e das 

obras dos Padres da Tgrejai 
xo:t p o xoc pá 6 otoç, ov trádicion a í , 

dos pais aos filhos. 
xaTpÓTYjç, toç f. paternidade.. 
+ xctTpouxoç, ov herdeiro de 

tudo que é do pai. 
*) xotTputóç, oú m. padrasto., 
xáxpwv, voç m. patrão, prote- 

tor.- 

.xorpojvta, Qcç f. patroriagem, 
proteção. 

xarpwvuiJLixóç, tq, Óv paironí- 
mico, derivado do pai. 

xarpwoç, a, ov paternal. 

-f- xáxpax;^ cooç m. irmão do pai. 

xotg> (e) pôr o pó, marchar, pi- 
sar, andàr, ir. 

*) xáTíi>íxoc, xoq h. pavimentò, so- 
brado, andar. 

*) xaríiiafce, aç f. sobrado. 
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3cão\a»-iK/f- desçanço, repouso, 
cessão, fim; tira. 

+ xaupoç, (a), ov pouco. 

iàuãouvíãé, ou m. desamparo. 

rauffíXuicòç, ov que acalma a dor, 
a ,af tição. 

*) Tcaúffiç,' ewç ^ cessão, repouso, 
descanço, intervalo, desti- 
tuirão; pl. férias. 

+. xauoríip, iipoç m. salvador. 

xaúo> cessar, destituir; — paaa. 

' terminar, acabar, acalmar-se, 
deixar, descançar-se. 

xa^Xá^w borbulhar. . 

ic.oeq>XGBJti.6ç r ou m. borbotão. 

xáxeWi ov muito gordo. 

xáy.v% ^ f- geada, gelo. 

xáxos, 0U S n * grossura. 

xaxouXóç, óv gordinho. 

*) xaxòíe.piioç, ov paqui(chy)- 
derme: de pele espessa. 

*) toxuXÍÇi óv grosso, espesso, 

"*) «oexu^M^ * 0 Ç f * grossura. 

*) xáxuwtç, eo>ç f. ação de en- 
gordar, 

xaxuvri%ó<;,. óv engordante. 

xocx 6vw engordar, cevar. 

•rcaxóç, eia, ó grosso, gordo, re- 
pleto, pingue. 

rcaxÓT-ns/Toç f , grossura, gordura, 
xéd-rj, íqç f - grilhões, ferros. 

xeBtáç, ôoç f . planície. 

*) TceStxXóvG) por traves. 

f) xeSíxMi.a, toç n. trave. 

xéSiXov, ou n. sapato, calço. 

xeBiXw (o) calçai 1 . 

*) tcsSíXokjk;, ewç T . calçadura. 

iceSivoç, -í), óv chato, plano. 

tceMov, ou n. planície, campo. 

+ xe$ó8ev do fundo. 

4- icáôbv, ou n. solo, fundamento, 
chão, terreno, campo, : pla- 
nície. 



+ xeÇot, ti? f. pé, cume, fim. 
xeÇeúto por o pé ao chão, andar, 

viajar. 
•jçzlfi adv. a pé. . :> 
xeÇ'xóv, oú n. infantaria. 
icsttKÓç, -í], óv pedestre, de in- 
fantaria. 
*) iceWoiXoç, ou m. gavião. 
*) iceÇo-ípaçía, aí f. prosa. 
*) .xeÇo-rpaçtxóc, t], óv prosaico. 
*) xsí;opá<poç, ou m. prosador. 
*) iceLofpotçw (s) escrever em 
prosa. 

xs^oSpoyiía, «s f. marcha. 
ice^oSpóyfov,. ou n. passeio la- 

geaclo nas orlas das mas. 
TceÇo&pótLoç, ou m. marchador. 
*) xeÇoXo^ía, aç f . prosa. 
+ xe^o[j.ay.ía, aç f. batalha no 

continente. 
xeÇovaurrçç, ou m. soldado de 
marinha. 

xeÇoxopfa, aç f. marcha, 
xeíoxópoç, ou m. peão. 
xsÇoTçopw (e) marchar., 
xeí;óç, y), óv de pé, andador, 
peão, soldado de infantaria, 
de pé. 

xsÇótyjç, xoç f. prosaismo. 
xeÇwç de pé, em prosa, 
xetôavafy.át^ constranger, for- 
çar, violentar. 
xe'6ava-ptacu-óç, oO m. cons- 
trangimento, força, violência, 
xeceapxía, *; f- disciplina. 
icsiOapxcxfc, 4; óv disciplinar 
xeiôapxw (e) ser disciplinado, 

obedecer. 
xetÔYjvioç, ov dócil, submisso, 
xè íéu convencer, persuadir, 
causar, aconselhar • f . xe hw ; 
aòr. exetaá; aor. ?> IxiOov; R. 1. 
xéxwxa; p. 2. xéxotôã = estar 
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convencido, confiar, p. pass. 
xéiue.ítfíia' ; aor. exst<j6*qv; pass. 
obedecer seguir. 

xetõtíi, ouç f. persuasão, elo- 
quência, obediência, con- 
vicção, confiança. 

+ icéíy.o» = 

xecva, tjç f. fome, penúria. 

xsivoeXéoç, a, ov faminto. 

xetvaaixévoç, . iq, ov com fome. 

icEtviõ (a) ter (sofrer) fome: f. 
xeivfjaa>; aor. éxeívrçcja. 

xecpa, aç f. experiência, tenta- 
tiva, prática, prova, conhe- 
cimento, risco, empresa. 

xeipáÇw perturbar, incomodar, 
prejudicar, fazer mal, ofen- 
der, irritar; -r- pass. zangar- 
se; fazer uma prova ou expe- 
riência. 

xcipaívM atar, ligar. 

*) xetpcwnxóç, ifj, óv ofensivo, 

- nojoso, enfadonho. 

*) xeípctticc, toç n. experiência. 

*) xetpqç^aríuoçjLa'. experimentar. 

*) xetpaixçrcixóç, t), óv experi- 
mentai. 

*) tteipattctTtcrtJ.óç, oO m. experi- 
mentação. 

xeípap, arqç n. orla, fim, de- 
cisão, instrumento; cordão, 
laço, armadilha. 

xeípaatç, ewç-f. e. 

icetpaqxóç; oú m. tentaçao. 

xeeparèfa, -aç f. pirataria. 

xeiporfjpiov, ou n? perigo, ata- 
que- 

xeiparfa, oO m. pirata, 
■jcetparcxèç, ift, óv pirático. ^ 
-f . 3ce (pju ^penetrar, espetar: f. 

7csp<õ; aor. fxeipa; p. xê^apxw; 

p>. 2. «éitapa; p. pass..xÍTCapiJLat; 

aor. 2Í éiíápTjv. 
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icetpt7>yt.at (a) med. e pass. ten- 
tar, provar, fazer esforços», 
empreender, inquirir. 

+ xetace, tjç f. obediência, cal- 
ma. 

xecau.a,- toç n. obstinação, per- 
tinácia, despeito, desdém; 
corâa, amarra. 

xe talará pTfjç, a obstinaz, per- 
tinaz, teimoso. 

xetatiaxixá adv. por desdém. , 

*) icetay.otT(y,6ç, tj, óv obstinado. 

*) icetattaTÓvdí obstinar, enfadar. 

*) xetoiJLotToiSTjç, eç obstinado, en- 
furecido. 

xe«?yLoyf], fjç f. obstinação. 

.xe£cr[x<úv, ov obstinado, teimoso. 

xe.aTnrjpiov, ou n. prova. 

XEiortxóç, íj, óv persuasivo, que 
convence. 

xeiarty.ó-mjç, xoç f. persuasão- 

+ xeXa?fÇ«o formar uma lagoa. 

xsXáf toç, ov de mar alto. . 

xeXotYÓvw inundar, desviar; — ^> 
passr perder-se. 

Tcé^afQq, ou m. pélago, mar alto, 
abismo, profundidade. 

-f xeXáÇcj aproximar, avançar: 
f. xeXácr<»>; aor. éxéXaaot; p. 
xexéXaxa; p. pass. xéxXt^ijlqe'; 
aor. exXácGirjv. 

+ xáXcivoç, ou m. bolo, que se 
oferece nos sacrifícios. 

*) xeXap-jfóvov, ou n. pelargôhio. 

xeXap-yóç, ou m. cegonha. 

*) xsXac-fixóç, í t> óv pelásgico» 

-f- xéXaç perto, vizinho. 

xeXatèía, aç f. clientela. 

xeXáTTrjç, tç cliente. . 

*) xeXexáv, voç m. pelicano. 

*) xéXsxQcç, ou m. picanço. , 

+ xéXetà, aç f . pomba selvagem. 

xeXixTju.a, toç n. açãò de talhar. 
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TcgXfxiijTÓç, 5, 6v talhado. 

*) xeXexouSc n". cávaco. 

+ xeXexíÇw dècapitàr, cortar 
a cabeça. 

+ xéXexxov, ou n. cabo do ma- 
chado. 

xsXexõi (e) talhar, cortar. 

4- xe^e^í^c.) pôr "em vivo^movi- 
inento, sacudir, estremecer. 

xsXitvóç, rj, ov lívido. 

XsXlTVOTfTlÇ, T0Ç í. lívidCZ. 

-f- xsXXoc, tqç f. vaso para mun- 
gir,. balde para o leite 

rçáXpLa, xoq n.. planta do pé, sola 
dê sapato, 

xs"Xy.aTtxós, . t), óv plantário. 

xeXoxovirjaraxóç, -í), óv pelopone- 
síaco. 

-1- iceXTct'C<.> servir como peitaste. 
+ xeXxasTTjç, * ou m. peitaste: 

soldado das tropas 'ligeiras 
. gregas/ . * 
-í- icéXTGKrwxóç, 19, óv çom armas 

menos pesadas. 
*) xgXtJçiíí. marmelada, geléia. 
+ , Xtij a kjç f. escudo, leve. . 
+ xèXw e med. mover-se^ ir, 

ser, estar, achar-se: impf. 

£xXov. 

K-xéXíop n. monstro. 
xsXúpioç, a, ov enorme, co- 
lossal. 

-Ç xé^ia, toç Ti. doces, confei- 
taria, pastéis. 
-h xsti.xdtt.ij e med. cóntár. : 
+ xs;ixáç f Sòç f. grupo de cincò 

homens.. . 
-í- xepLx^aíoç, "«j ov de cinco dias: 
xs^xt.tq, tqç f. quintá-féira. 
xe^xTr^óptov, oun. quinta parte. 
xs^xtg.ç, t), ov quinto, 
xç.tixróç, y), óy mandado, en- 
* viado. 



xé^xto mandar, enviar, expedir, 

despachar, mandar dizer. 
+ xejj.x(í>@oXov, ou n. forcado de 

cinco dentes/forcado de fogo. 
-f Tçé&tytç, eoiç f ; expedição. 
+ xevéanfjç, ou m. mercenário. 
*) xevíjvua cinquenta. 
xévTjç, tqtoç pobre, indigente. 
xevÔepá, Sç.f. sogra. 
xevÔepóç, ou m. sogfo. 
xevÔif)tJL£pía, ocç f. espaço de 

cinco dias. 
xevOTjçopíõ (e)- estar em luto. 
xév8tií.oç ( ov de luto, fúnebre, 

triste; 

xévôoç, ouç n. luto, aflição, 
caso de morte, desgraça. 

xevOôi (e) estâr em luto. 

xevfcc, ocç f. indigência, pobreza. 

xevixpóç, á, óv pobre, magro, 
mesquinho, fraco. 

xevjxpóinfjç, toç f. pobreza. 

*) xévvce, riq i. pena. 

xÉvottqc: ser pobre, faltar o ne- 
cessário, esforçar-se. 

xevrá^Xtdcjooç, ov penJ.aglot(t)a, 
quem fala cinco' línguas.- 

*) xevxá-cíovoí, ov pentagonaL 

*) xevráYíovov, ou n ; pentágono: 
figura geométrica dei cinco 
ângulos e lados. ' 7 

xsytáôixXoç, òv qúíntuplo. 

xsvráSpãxrov, ó'u n. moeda de 
cinco drac(Jv)mas. * " : 

xEvtáeépbv, "ou ri. pentaèdro, só- 
lido terminado por cinco fa- 
ces. 

xevráeSpoç, o.v de cinco facesi 
xej^rasTTjpfç, Boç f. aniversário 
de cinco anos. * ^ 

xevraeTTQg, eriç d«è O-ínco -altos. 
xsvrSeTtct, aç f. espaço -de cinco 
' anos; ' 
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xívtgcQXov, cu -n, . pêntat£h)lo: 
conjunto de cinco exercícios 
at(h)lético.s. 

*syxâY.v; adv. cinco %ezes. 

*) TcevxáXça, ^ f . pentagrama: 
figura mágica de cinco letras. 

^evraiíeXYj^, êq de cinco mem- 
bros. 

rcsvraiispfe, éç pentamero; de 

cinco partes. 
xsyxatAepía, ccç f. solda- de cinco 

dias. 

xsvrátieTpov, ou n. pentâmetro: 

;yerso de cinco pés. 
TCSvrawcXáoioç, a," ov quíntuplo. 
xõvraxoax-roç, ov de cinco atos. 
*)'-iC£VTáTEuxoç 1 ou f. penta- 

teuc(h)o: os cinco primeiros 

livros da Bíblia, 
-i- xivTGE/,a em cinco parles, do 

cinco modos. 
•zeyxayfiO em cinco lugares. 
xèvTáwpoç, ov de cinco horas. 
x£vt£ cinco. 
acevTTjxovToc cinquenta. 
*) icsvrcTQXovTaE-uifjptç, Soe; í\ om- 
^queaíéna. . 

xsyrxj.jc^vraeiPigç, sxéq de cinquen- 
ta anos. 

ravTigxovtaeíHqp, oçç f. espaço de 
(diiqueutà anos. - 

xsvnrjxovTocxXáctoç, a, - ov cin- 
quenta vezes maior. 

xéyTTfjxov^áç, f. cinquentena. 

xsvxTQxovTpyTTjç, iç de cinquenta 
anos. 

*) x£VTY]xoar.áptov, ou m. pente- 
■cóstário; de pentecostes. 
xsvíTQxotJT:^- fjç L . pentecos- 
tes, .festa Me cinquenta dias 
depois ^da Páscoa. 

iu£vxTfixoCT7)^ó;ptbv, \ou'n. ■ quia- 
■ quàgésima parte. 
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xevTTfjxoòróç, i}, ov . quinquagé- 
simo. 

xsvttqptqç, £ ç de cinco remos. 

xexacSeupujvoç, tj, ov instruído. 

-f xsxatvcú madurar, fazer ma- 
duro; — pass. ser acalmado. 

xsxpaatxévoç, t], ov limitado. 

*) x^fcsplce, <xç f; pimenteira. 

*) xéxept n. pimenta. 

xáxXoç, ou m. peplo, túnica 
sem mangas, véu, vestido. 

xsxotOTqaiç, ewç f. confiança. 

*) xsxóvt n. meliío. 

*) x£xovóaxopoc, ou m. ..semente 
de melão. 

x£xp(»>[j.svov, ou n. destino, sorte. 

xsxpoitiÉvoç, y), ov destinado, 
fatal. 

xsxpuTat está escrito ou deter- 
minado pela sorte. 

xsxtixóç, f|, óv digestivo. 

TcsirtixÓTTQç, xoq f. : digestibili- 
dade. 

*) xixwv, 0V05 m. melão. 

-h xéxwv, ov maduro, mitiga- 
dor, suave; amigo, querido. 

■f -xip muito, mesmo, pelo 
uienos, justamente, conquan- 
to; como, pois. 

xspa adv. de outro lado, alem 
disso/ ainda mais, 

xspceívç.> acabar, terminar, exe- 
cutar, finar. 

T£p«toç, «; ovde alem. 

xEpatTépw adv. , mais longe, 
mais adiante, diferente. 

xspaiú (o) passar, expedir, 
transportar; acabar. 

xepatuatç, ewç f. passagem, 

. transporte, acabamento. 

xipa^ot, toç n. passagem,- vau. 

xipãv ady. de outro lado, âíém 
de, para lá, ha frente; ' 



46? 



<ní?x dicionário anx 

■sápa*;, Toç n. íitn, limite, boda, . 
destino, extremidade. 

xá_poKjeç l -"ei.><s f. curso, voga, di- 
reção, acabamento. 

icepcícjTixó.;, Tfj, óv (lo passagem, 
passageiro. 

TLspagxóç, rj, óv transversal^ 

TTsparów," í}, 6v último, extremo. 

rapará (o) terminar, acabar. 

TcspáTwat^, eco^ f-, acnbamcnlo. 

*) TCáç.YaiAYivT}, fjc: f. pergami- 
nho. 

*) •Kep-fxwoBiZ fa êc. perga- 
. mínep. 

-I- icép-faiiov, oy n. cidadela. 

■xépcií;, xoç m. o f. perdiz,, 

7cipSo;j.ai peidar. 

-f- -jcépGw destruir, devastar, 
<lespojar, roubar: f. tcípgg>; 
aor. êVepaa; aor. 2. exapOov; 
p. 2 icsxopÔa. 

ttspt aílv. peri-, em torno, em 
redor, alem das medidas, 
muito; prép. c. gen. . de, 
a respeito, que concerne, 
era redor, sobre, por causa 
de, por; c\ dat. em, para; 
c. acus. redor, para, perto 
de, cerca, a respeito. 

•jcspfáYw passear, Jevar com- 
sigo. 

-I- xeptoX-fó (e) sentir grande 
dor. 

■rceptáicro) suspender ao redor; 
causar (dano). 

*) icsptauToXoYóç, ou vanglo- 
rioso. 

*) icepiocuToXofõ (e) falar sem- 
pre de si. 

Tceptauxívfov, ou n. colar, peça 
cio arnez. 

^spífiaívui .dar voltas, redeàr, 
proteger, defender, 
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icspfpáXXcv, ou n. meio, centro, 
nivcl. 

TzptfcàW^ rodear, girar, cer- 
car, cingir, superar; — meti. 
vestir, apoderar-se. 

-xzçífazKxvc, ov notável, céle- 
bre, 

icepípXtHia, to.; n. envelope. 
TCEpiíiÓT;-roç f ov famoso, conhe- 
cido. 

*) içspipoXápTjç, taaot jardineiro. 

TcepifíoX-í), fjç f. vestido, manto; 
cerco, circuito. 

■jcepí^oXoç, ou m. corça, cir- 
cuito, giro, recinto, péríbolo. 

xspijipéiw regar, molhar de 
todos os lados. 

*) icspfysjov, ou n. perigeu: pon- 
to em que a íua está rnais 
próxima da terra. 

*) Tcept^éXotqia, toç n. zombaria. 

*) icepffsXíT) (a) zombar, mofar. 

icspiYsXwí, <.t m. risada, irrisão, 
zombaria. 

+ xe ptYÍ-r^t^at ser superior, ven- 
cer, restar, ficar vivo. 

+- icsp^Xa-fYjí, éç cheio dc leite. 

4- icsptfvátJLTCTí.t fazer unia volta 
com o carro ou com o navio. 

nczç>'yçxyr n 'fjç f. descrição. 

•rcsptf pa^ix-ó^, *íj, óv descritivo. 

•rcspi-fpafixÓTtjç, TO ç f. carater 
descritivo. , 

TcepiYpáípí»> descrever, circuns- 
crever, perifrasear, rodear. 

xepiSefc, <k muito medroso, 
ansioso, temeroso. 

icsptoefÔG» estar com milito cui : 
dado, estar inquieto. ~ . * 

-\- icspfôètTCvòv, ou u. banquete 
fúnebre. 

i5ep'Ôévii> ligar, èstender ccim 
força. 
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+ rsptSe^ioí, ov ambídestro, 
xspioépatov, ou n. colar, 
xspíôecr.,;, síoç f. atadura, liga- 
uura. 

■jccptSeajjLoç, ou ni. atadura, 
-irôpíoeíõ^ adv. com susto ou 

medo. 
xsptScz^á^u» passear. 
4- xspiâíSpixott med. apostar. , 
icspiãc-vo» (s) fazer virar a roda; 

— pass. girar a roda. 
Tcspíâo^oç, ov ilustre, 
iccpíopotio^ ov circular, que 

gira, que vai em torno. 
+ xepceiíic circundar, superai, 

restar, ficar vivo. 
xsp-.axxtxóç, vj, óv vasto. 
xspfe-ATtxÓTYjs, toç f. extensão, 

capacidade, 
-h TísptsXatjts, ewç f. ação de girar 

a roda. 
xeptÉXtí;i\;, sí.)^ f. espiral. 
xepisXíga^ envolver, enrolar, 

virar em redor. 
Tcsp'evdú<o revestir. 
xepiep^aÇo^at med. examinar, 

considerar, meter-se em as- 
suntos dos outros. 
Tfccptip-jfeta, ac, f. curiosidade. 
TzepUpy j Z\ ov wirioso, pedán- 

tesco, indiscreto. 
x£piépxo[i.oct med. fazer a volta, 

percorrer, virar, cercar; — 

pass. passar a. 
azptsdxsynAsvo^, r„ ov prudente, 

cauteloso, circunspecto, 
icsp.éçxotios, tj, ov quasi úl- 

íimo. 

-KspiéXM conter, incluir, caber, 

cercar, superar. 
Tcepí^Tj^-coy, ov indagado. 
Tcspt^TQTtõ (e) indagar. 
TcspíÇwtJLGc, xoç h. cintura, Cinta. 



KtpirtfrfiUi f. contorno, via- 
gem, passeio, giro. 

xepíVjYYjTY}:, ou m. viajante, tu- 
rista. 

TcspírjYoutj.at (z) fazer a volta, 
viajar. 

+ Tctpii]-^ ter chegado em 
torno, conseguir. 

*) xcpttjXtov, ou n. peri(h)êho: 
ponto da órbita da terra que 
fica mais próximo do sol. 

4- xsptfiXuG'..;, ew; f. giro, volta. 

*) xeptOáXxo» cuidar. 

*) x£pt'0aX'}tí, eoç f. cuidado, so- 
corro, auxílio, ajuda. 

+ xEptOuiJLOi;, ov muito, zangado. 

iceptOoípiov, ou n. margem. 

•rcepiíxTanat voltear, rodear. 

4- xep.ícrcTnEAt por em redor, cer- 
car, mudar, circundar. 

-f TCcptxáQocptxa, tos n. lixo. 

+ TcepixáOTjtiat med. sitiar, as- 
sediar cincundar. 

iccptxaXXif)^ s- muito bomto, 
magnífico. 

xeptxáXy^ixa, tos n. capa, en- 
velope, cobertura, envoltório. 

iceptxaXúxTo> envolver, cobrir. 

*) xepixápStov, ou n. pericárdio: 
membrana serosa que enr 
envolve o coração. 

*) XcptxapSí-c»^, oo*; f. periear- 
. dite: inflamação do peri- 
cárdio. 

*} xepr/.ápxtov, oo n. pericarpo: 
conjunto dos invólucros de 
de um fruto ou semente, 

xspixeçaXaía, f. casca. 

xsptxirçSoiJLQa med. estar com 
milito cuidado de. r " 

xspjy.Xerjí, ilustre, celebre. 

xsptxXetaro^, ov cercado, in- 
cluído, encerrado. 
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xspr/.XdG> enecrrar,- cercar, in r 
cluir, enclausurar, imurar.- 

*) Ttípty.vTQ^íç, tSoç f. meias, 
peúga, jarreteira, polainas, 
canal, canudo. 

t.zç>íy.o[v\>q$, ov muito ele- 
gante.. 1 

xeptxoxT], f)ç F. redução, muti- 
lação, diminuição. 

xsptttóxT<.> reduzir, diminuir, 
mutilar, amputar. . 

xeptxoatitã (e) ornar, enfeitar. 

*) Tcepixo^Xtov, oj n. porcà de 
parafuso. 

-f- xeptxpaTTÍç, éq poderoso. 

+ . 'jcepiy.TÚov, ovoç vizinho. 

xsptxuxXcT) (o) encerrar, cercar. 

xepixúxXwaiq, eo>ç f. cerco. 

xspiXaíniov, ou n. còlar. 

xéprXáXVrbç, ov famoso, afa- 
mado, ilustre. 

•icspcXaiJLpàvítv compreender, coh- 
ter, incluir. 

4- TrepiXátJt.-irf.i alumiar ao re- 
dor. 

-KzçtXê™ descasar bem. 

TUSp.-XlJTCTlXÓÇ, TJ, ÓV CoIctivO, 

sumário. 

xepíXrjòtç, eo)ç f. exposição su- 
mária, resumo. 

+ xspcXotxoç, ov restante. 

xeptXoúo> molhar de todos os 
lados. 

xepíXuxoç, muito triste ou 
aflito. 

+ TceptpLattJLai (a) apalpar. 
TcepitxaCeúõ) ajuntar, coligir, 
■sepitisvcji.' atender, esperar. 
irepípLexpoç, ou~ m. perímetro: 

éircunf érência, contorno. 
+' xepcy.TQXTjç, eç. muito longo, 

alto oíi grande, 
-f- TrepivátáTTjç, ou m. vizinho. 
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*) ■TTEpívço.Vj ou n. perínco: es- 
paço entre o anus e òs ór- 
gãos sexuais^ 

*) TcepiváppuTtç, Soç f. perine- 
(phryjfrite. 

■KEpívota, aç f. sagacidade. 

'iceptvoúÒTctTóç, 7], ov muito sa- 
gaz. 

-f xsptvswç,- d) nu passageiro. 

xiptt, adv. c prep. e gemao re- 
dor, em torno, circunvizinho. 

xepioo^ta, ceç f, volta. 

xsp.oSeútj) fazer a. volta. 

xspcoBtxóç, f„ óv periódico: re- 
lativo ao. 

xepíoSoç, ou f. pcríqdo: tempo 
decorrido entre duas datas, 
oração de um sentido com- 
pleto; circuito, circunferên- 
cia. 

+ xeptocSa conhecer hem, me- 
lhor. . 

xepíotxoç, ov circunvizinho, vi- 
zinho, períecò: líabitantc.fora 
de Esparta. 

xepíoxxoç, oy notável. 

x£p?opíÇti) limitar, confinar, 
consignar, reduzir, reprimir, 
moderar> 

xGpiopi(7(ióç, ou m. limitação, re- 
dução, moderação, senha. 

xfepiopt:7uxQç, 7j, óv limitativo. 

*■) xep.KkrtEov, ou n. perióàtèo: 
membrana fibrosa que en- 
volve os ossos. 

xepioaxítiç, hoçi. periostite: 
inflamação do perlósteo. 

xeptouertei, aq f . bens de fortuna, 
riqueza, . saldo a . favor, so- 
bras, lucro. 

xEpcoúatoç, .ov eleito, excessivo. 

xeptox^fj, riç f. cintura, conteúdo 
capacidade, área. 



jceòbc ETJDQLF 

KeptxáOsiá, a»; t. paixão. 
xepixocO-fc, apaixonado, pa- 

t(h)ético, tocante. 
*) xspraa--]fu.a, *roç f. zombaria, 
*) xèptxaíÇto zombar. - .* ■ 
*) / xep'.xai-/.*r(xóç, fj, 6v zombador 
xeptxáT^u-a, %o<; n. marcha^ pas- 
so. 

7:eptxotTYja:c5:, ãç f. passo, anda- 
dura, proceder. 

xeptxaTiQTYjpiov, 0lJ n." passeio, 
'lugàr onde passeiam. 

Ttié ptTcocxiQTTrjç, ou m. .passeador. 

7C£piTComQTixóç, óv dé passeio. 

icepíicotToç, ou m, passeio. 

xepixarõ) (e) passear, andar. 

+ Tçèpncefptii penetrar: 

+ urepLxáXoyLat med. mover-se 
em torno, cercar-se, 

Tce^tiuéTeta, aç'f. peripécia: su- 
cesso em poema, que muda - 
da facé das coisas, aventura, 
vicissitude. 

xèpiTt£T:et<í)STQç, zç cheio de aven- 
turas. 

TtepixeT^ç, iç caido ao redor, pe- 
netrante, complicado, que 
muda para o mal. 

xepixíicTti) cair em, èncontrar-se 
com. 

xepixXáyirçaiç, ewç f.- curso er- 
Tante;. 

xepixXàvõ) (e) fazer vagar; — 
pass. andar vagando. 

xe pturXéxo) complicar, implicar; 
— ■ pass. complicar-se, abra- 
çar. 

xeptxXéov" adv. de mais, alem 

disso, excesso. 
xeptxXéw navegar em roda. 
xeptxXoxáç,- Soç f. trepadeira. 
xepixXoxfy ijç f. complicação. 
xepíxXoxoç, nv complicado. 



BÕLTINGÍ xepta s 

xèpíxXouç, ou f. navegação ã 
roda. - ' 

7teptxveu{xovía, aq f, pcttpncu^ 
inania: inflamação dõ pul- 
mão'. ■ 

xeptxveutiovíxóç, óv peripneu- 
mônico. 

xep.xóStov, ou n. meias, péugásl 

xEptxóÔYjToç, ov caro, niulto 
amado, querido. - -'■ 

xeptxotTjotç, etóç f. cortesia, 
bom modo, atenção. ? 

x£ptxo(TQTÍxóç, % 6v cortes, aten- 
cioso, obsequioso. 

xepíxocTrjTty.ÓTaxa com Cortesia, 
atenciosamente. 

xeptxotw (e) ter sobrado, ecohcH 
mizar, poupar, arranjar; ■> — 
med. ganhar, lucrar, tratar 
bem, cuidar. 

xEpixoXía, aç f. ronda, patru- 
lha. 

xeptxóXioví ov n. castelo. 1 
xapíxoXos» ou f. fónda, volta. 
xepíxoXíõ (e) fazer a volta, pa- 
trulhar. 

xepíxou ao redor, pouco mais 
ou menos, quase. 

+ xepixpô adv. bastante, espe- 
cialmente, de modo extra- 
ordinário. . - ; 

xepíxrepov, ou n. pavilhão; 

xeptxxu^tç, eo>ç f. abraso, aper- 
tamento, estreiteza. . . 

xepixTÒaaoacEi abraçar/ apertar, 
estreitar nos braços. 

xepíxxwyLa, «c-oç n. e . ; -\ " 

xspíxrwctç, ewç f._ casoy ácãsd. 

xeptxòax:oç, ov famoso^af amado, 
ilustre, célebre. ' 

xeptppso) moRiar de todos -os 

*) xeptffxeXíç, lG>ç f. chinela* 
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xepíome^K;, gwç f. prudência, 

circunspecção, 
xeptaxóxtov, ou, n. periscópio: 

instrumento que permite ver 

por çima do obstáculo, 
xeptoxoxú (e) examinar, ser 

circunspecto, 
xepiaicaati.óç, oõ m. diversão, 

embaraço. 
xepicncoúSacruoç, ov desejado, 

amado, caro, querido, 
xêptaxw (a) distrair; marcar 

com acento circunflexo; oass. 

estar distraido. 
*) xepHjxQjiivt}, t)€ f- acento 

circunflexo, 
icepíaqeta, aq L sobreabundância. 
xepfatfeuiJta, toç n, excesso, sobra, 

resto. 

Tcept^aeOo) ser siipérUuò, restar, 
abundar. 

xepiaaóç, tj, óv abundante, su- 
pérfluo, demasiado, exces- 
sivo, que sobra, inútil, vão, 
impar (número). 

■rcepuroÓTspov demais. 

xe^taaÓTepoç, ot, ov mais, mais 
numeroso, maior parté de, 
mais xigorosp. 

4- iceptaaÓTYjç, to.ç f. exageração, 
imparidade. 

luepiaaõiç demais. 

-4- icepiaTacoóy ao (em) redor. 

*) xep'íTTa>/cixóç f -(i, óv peristál- 
tico: de um movimento que 
se faz de cima para baixo. 

Ttsp íaraacç, ewç f. circunstância, 
ocasião. 

*) xepiaTaT-xóv, ou n. incidente, 
acontecimento. 

íJcepiaréXXw reprimir, vestir, 
cuidar, sepultar, tratai pro- 
teger, oculto r- 



xepiaTepá, &<; f. pomba, pombo, 
xe piore peíàv, úvoç m« pombal, 
xeptoréçw coroar ao redor. 
xepi<rrTj0iov, ou n. espartilho. 
xepicnrotxiXdi encerrar, cercar, 
rodear. 

Tuep»<TToXiíj, íjç redução, repressão. 

TcepcorpáfCi) rolar, volver. 

*) icepi<TTpo(pi/j, >js f- rotação, 
rodeio, circuito. 

*) xepiarpoçixóç, -f;, óv rotativo. 

*) icspforpo^ov, ou n. revolver. 

*) xeptoruXiov, ou n. perist(y)ilò: 
galeria de colunas em torno 
de um pátio. 

*) xepícrcuXoç, ov perist(y)ilq, cer- 
cado em redor com colunas. 

xepiouXXá-yíi» recolher. 

xeptffuXXo-rt, fiq f. recolhimento. 

xeptcjuXôi (a) jroubar, despojar, 
privar de tudo. 

xepfretx'Xw cercar de muros, 
fortificar. 

x£p(Té[jLvo> circuncidar, cortar 
em roda. 

xepiTéx v T]<Jiç, ewç f- astúcia, sub- 
tileza. 

xsptTou-Yj, tj<; f. circuncisão. 

*) xepiTÓvatov, ou n. peritônio! 
membrana serosa que reveste 
interioremnte o abdómen.. 

*) xsptTovíTiç, "805 f. peritonite: 
inflamação do peritônio. 

xEp;xpáv(í)ç adv. evidentemente. 

*) xeptTpaxTjXtov, ou 11. gravata, 
estola. 

x£pf*cpex w percorrer. 

*) xept?rpc7upt"Cío rodar, vagar. 

xEptxpotxoç, ov assustado, . , pas- 
mado. 

xepi-rpoxT), rjç f. torno, volta, 

mudança. 
xepiTpwYw. roer. 
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^spiTTsOíi» «cr suivcrfluu. 

r;ptT-:'/A<jTf{«, a; f. prolixidade, 
qualidade fio que 6 prolixo. 

r-£p'TTo*A ; ^">.:, ov proliSo. supe- 
rabundante, difuso. 

■ffeprrroXo-yw 'e) ser prolixo. 
/'"■TCs-ptTíóí, óv supérfluo, inutil, 
impar. 

*) it£pÍTTí.>iJ.3E, toe n. excremento. 

*) 7:spíTu>.fací.> enrolar, envolver. 

*) xep ty?Xín; ( z-y- 1. pcrit(ypli)i- 
fli te: inflamação do peritônio 
cecal, 

^épiugpEU»» insultar. 

Trspíu^pwc;, sí.íç l. insulto, ul- 
traje, injúria 

-rcspi^ive».*, 7ç f conhecimento 
certo, evidencia. 

-£?í>3êvt^, á; evidente, mani- 
* testo, eminente. 

xspiyéee'», a; f peri(ph)fcriH,: 
circunferência, circuito. 

Trspíçsp^.óç, óv circular, re- 
dondo, pcri(ph)fcrico. 

xepiçepr^, peri(ph)iénco, 
circular, redondo. 

^eptçépw passear; — medu pas- 
sear, vagar. 

ttí p içaria maravilhosamente. 

Tcepíçr^oç, ov excelente, ilustre, 
famoso, célebre. 

TCcpiç^-rtÇf *U muito inflamado, 
mui ardente. 

rspíço^oç, ov espantado, assus- 
tado, pasmado. 

■XE p:çipj; ( -jç f. torno, volta, 
curso. 

iceptçopTQTÓç, óv ambulante. 
■jcepíçpa^tJLct, to<;, n." claustro, 

clausura, recinto, 
-f- ^ep-çpaôifjí;, circunspecto, 

prudente. 



UUL'1'INO TC" py. 

o,-, ov cercado, clau- 
surado, incluído'. 
^íp' r px7^, f. p<;rí(plijí'i use: 
rodeio de palavra?, circun- 
lóquio. 

TZsp^paaTty.ó;, r (t óv pCTl(plij- 
frástico 

x£ptç;potjTiy.õi^ adv. com rodeio. 

irspiypctTTí.» encerrar, cercar 

rcpiípóvYjj!^, £(.>ç f. desdém, 
menosprezo, desprezo- 

xepí-fpovr^Éo;, a, ov desprezível. 

í:sp:çpovr/:'.y.v; 1 r„ óv desde- 
nhoso, altivo, insolente. 

TrspíçpavT-ií, cuidadoso, aten- 
cioso, cortês. 

^cpiçpovw (e) desdenhar," des- 
prezar, afrontar. 

xeptçppoúpTja-.í;, eo^ f. defesa, 
proteção. 

rsp-.^poyptb (e) defender, pro- 
teger, cercar. 

*) ireptxapaKw (o) entrinchei- 
rar, paliçar. 

*) Tueptxapá^wiJ-aí -t:oç n. entrin- 
cheiramento, trincheira, pa- 
liçada. 

xepty.apfoi és muito alegre. 

xep'.xeip£ç, éa>ç f. punhos de ca- 
misa, manguito. 

xeptxpucoç, ov todo dourado. 

urepixúvw regar, aspergir. 

Tcepíxwpa» wv n. pi. arredores. 

TÉspixótJLiov, ou n. chalé. 

TCepi^iXcõ(o) descobrir ou privar 
tudo. 

xep'o>xTj, f. importância, 

açâo de olhar em redor de 
si, circunspecção. 

+ xcp«í)á'oç, ov demasiado. 

..icspy.áÇíi) enegrecer. 

:f xepxvóç, f), óv de manchas 
escuras. 
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4- iuépvv][ju vender. 

TvspôvYj, t]ç f. agulha, brocha, 
broca. 

xepovtá(t)w furar. 

TUEpovw (e) passar, percorrer, 
atravessar, penetrar. 

*) xs ppo6y.ee, tqç f. per (r) uca. 

-}.- xEpxEpEÚotJuzi gabar-se. 

xÉpúo-t(v) no ano passado; 

xepucrtvóç, tj, óv do ano' passado. 

xepw («) vender, penetrar, pas- 
sar, percorrer. 

+ xéc»Tj[jioc, toç n. caída, queda. 

TcÉtriyLov, ou n. calda, queda. 

4- xeò-aèía, aç f. jogo de damas, 
jogo de ^abolas.. 

-f TÇ£acr'euTt7.õí, % óv relativo 
ao jogo.de tábolas.. 

■j- xeaóeÚM jogar no jogo de tá- 
bua. 

râcjós, oíi u. tento; pi. jogo d'c 
damas. 

wêTáXõv/ou n. ferradura, pétala: 
cada uma das peças da co- 
rola das flores. 

TTctcíXcúòa, f. borboleta. 

*) xETáXí^a, tgç ,n. ação de 
ferrar. 

ferrador. 
*) Teè-raXtoiTjç," ou m. ferrador. 
+ 7cé<ród cozinhar, cozer: f. 

iué*'Í^õ; áor. ETce^o;; p. pass. 

%ix£\i[xc/.'.; aor. êxéçOrjV. 
-|- TceTávvujjLt estender, abrir: f. 

xe-rócato; aor. £xÉT0íí7a;p. xéx-ra- 

zocj p. pass. TusTuéTccffjjiar; aor. 

éícèTáõOYjv. 
TceTecyóç, Tj, óv alado, alígero; ■ 

galo, tives domesticas, 
■f xÉ-íro^at ined. voar, mover-se 

velozmente:: f. Tceríjao^a'. aor. 



xetoúij.evczj wv n. ]>!, aves ■do- 
mésticas. 

xÉTpa, aç f. pedra, rocha, grola, 
antro,' recife. 

xetpocTo.í;, a; ov pedregosa. - 

irsTpaxTjXtov, ou n. estola. 

*) iceTpéXatov, ou n. petróleo. 

*) xE-upeXacoxoceíov, ou n. arma- 
zém de petróleo. 

*)"x£Trp=Xa;oq) , 6"po'(; í ou m. petro- 
leiro. 

xÉTptvoq, tq, ov de pedra, pedre- 
goso. 

xsxpopáXYjtia, toç n. lapidarão. 

xeTpo^oXíoc, otç f. àção de jogar 
.pedras ou de lapidar. 

xeTpo^oXw (e) jogar pedras, la- 
pidar. 

xexpo-focXTí,- t)ç f. gato monlés. 
*) xETpoYpGcq>ccE, cec f. pcl-rogra- 

(ph)fia: descrição das rochas. 
*) TCerpGYpaçty.óç, vj, óv- petro- 

grá(ph)fico. 
*) xcxpoxápuSov, ou a. noz pe- 
gada à casca. 
*) xETpoy.óvSuXov, ou n. lápis 

de ardósia. 
*) xeTpoy.óxoç, . ou dono de 

uma pedreira. 
*) xeTpox.ócrucpoç, ou rn. melro 

da rocha. 
*) xETpóvo) petrificar." 
*) x^TpQxóXEtjLOsí ou m. b.aiallia 

com golpe de pedra. 
*) xôTpoaÉXivov, ou n. salsa das 

rotinas. 

*) xETpoxEXíBovov, bu ri. gaivâo. 
*) xETpó^apov, ou. n. labro. 
x£Tp(í>èrjç, eq pcdrCgOSO. 
xÉTpo^á, tóç n. rocha. 
*) xsTaé-ccc, 'nq f, guardariapo. 
*) xê^crsYoCj-q->.T], r^ - r f. argola - de 
guardanapo. 
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*) xsTw (e) jogar, lanhar, voar. 

*) xeT.wyiá, á<; f. roupa. 

*) *eu8ir,V| évàç iíi. informador. 

4- xeúGoyuxc racd* =' xuvOávo(JLa:. s 

-i- xEuxáXttJ-oSi a, ov prudente, 
inteligente. 

-I- xsuy.eSavóç, 4 óv amargo, do- 
loroso, pernicioso. 

XcÚXTT), TTJÇ f. C. 

-f ircufcrjeiç,. eacra, ev de pinheiro, 
icsuxov, oo n. pinheiro, tocha 

de lenha, de pinheiro. 
4- xe9opTf][j.áv(i»^ com medo. 
4 TCeípuXa-í^évío^- com cautela, 
+ ) xs^tvT), tqí f. pepsina. 
icátytç, ewç f. digestão. 
4- icy), para onde, onde, Como, 

porque, ora ora. 
4- *rcf), em qualquer lugar, de 

qualquer maneira. 
x7]x«OTQíno<; f <x, ov de poço. 
*) TCTjYáSt poço. 

Tcr^áu.» tomar sua origem, pro- 
vir, emanar. 

*) -rc^atvoépxnJLai med. ir e vir. 

*) TTj-jfceívoepxo^óí, ou m. mo- 
vimento de vai- vem. 

*) xTfftaívG) ir, tòrriâr-sc. 

icTQ-jfçjçtoç, a, ov da ou à fone. 

4- TTifj-favov, ou li. arruda. 

4- TCTij-feafu-ctA/^oç, pv peloso, la- 
noso. 

"^í 'f. fonte. 

Tcrnfvuyn c -úf.>' afundar, cra- 
var, endireitar, lavrar, plan- 
tar, congelar, coagular: f. 
Kf&M] aor. I. Ixiq^ocí ' aor. 2. 
à'xaYov; p. 2- icíxTjYa; aor. 1. 
pass. It7]x0tív; aor. 2. ixá:p)v. 

-Ir xtqy^í" "íl, " óv pingue, forte. 

4- xtjyuXÍv;, §o<- gelado, frio. 

xTjSá/.tcv, ou n. leme, cana do : 
leme, 7 timão; ' "' * 



xTjSaXiwx 1 '^ f- governo. 
xv)5gcàio.wxoç, °ú m - timoneiro, 
xyicocXiouxoí ,(e) governar. 
*) xrjSrjy/tá no salto. 
XTjãYjíxa, -coç" n. salto, pulo. 
xtjScT) (a; saltar, pular, " bater 

(coração), percorrer. 
xt)Ç<o congelar. . 
+ TFTjwcfÇf' Só? f. harpa de 

Lydia. 

xyj-/,-ó^, -í), 6v espesso, denso", 
firme, sólido; coalhado, ge- 
lado; 

x^X^í;, -/mc, u\. olmo, capacete. 

xt)'aí*/;&v, ou n. quociente. 

xYjXtx,os, tj, ov quão, grande, 
de que idade. 

xifjXtvoç, y], bv de terra,- de ar- 
gila, de barro. " ~- 

*) tctqXoPotíç, Soç f. galocha. 

*). xTQXoxXáorYjç, ou m. oleiro* 

*) x-nAoxXaoTiy.Tn, fjç f. olaria. 

xtqXóç, oú m. argila, barro, lodo, 
vasa. 

x^XioSt^, és lodoso, vasoso. ' 

-I- xr^jia, toç n. desastre, si- 
nistro, desventura. 

4 xt)íj.o:ív<.> prejudicar, ofender, 
ferir. 

4- xTjyíy,a cru que tempo, quão- 
•do. 

xtjvíov, ou n. fuso, canela. 

xtjÇuxov, ou n. c 

x-rjÇiç, tws f. congelação. 

-f xVjí, t»u m. parente, (por 

casamento). 
xTjpa, ac, f. barjoleta, saco. 
4- xTjpó^, á, óv mutilado. 
xTfjpoúvt garfo. 
*) xTjpouvíá, ãç f. garfada. 
*) XTjpbuv.aCw picar com o garfo. 
4- TíTjpw (o) mutilar. 
*) xTjréa, Tj<;"f. paôtel",' torta. 
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icK)V.uaío.s, <*, oy uma vara dc 
. comprimento. 

■K^X^t êw í rn. vara, braço an- 
terior. 

+ 7ca:v(i> engordar*, f. xiavw 
aor. áxípcva p. xexíaa[j(.ai. 

*) TctavttTTaç, a m. pianista: 
que toca piano 

*) xtávov, ou n. piano. 

*) x-ávw tomar, pegar, apanhar. 

+ xíap, 70-; n. gordura. 

■rc-ácn[ipy ( pu n. presa, tomada. 
TciaxéXku, r)q f. prato. 

xiSaÇ, xoç f. fonte. 

4- xiBífjetç, .ecaa, „sv rico dc fon- 
tes. 

xié'Ç<<> premir, oprimir, cercar, 

prender, apertar, 
xfecpa feni. de xí<.>v frutífera, 
icícatç, ewç f. (com) pressão.. 
*) ic.ecrcYjpiov, ou n. prensa. 
*) xieorf^, ou m. impressor. 
*) xieoxcxoç-, iq, óv urgente, ins- 

tánte, importuno. 
+ ictOavoXpYtçcj «> f- a .rtc de 

persuadir. 
xiOavóç, y), 6v provável, veri- 

simil, persuasivo, atraente. 
xtOavctTTjí;, toç f. ' probabilidade, 

yerossimilhanr;a. 
*) xtOiQxávOptoxoç, oú nru homem- 
* macaco. 

XÍ67J-/.ÒÇ, ou m. macaco. 

+ xiOTjxoqja-fíõ (e) comer a car- 
ne do macaco. 

xtOocJ ou m. barril, tonel, 

x»xelpv, ou n. nicjuète. 

irixpafvw tornar amargo; — pass. 
tornar-se amargo, afligir. 

*) xixpaXíç, éiúç f. chicóreà. 

xixpía,; aç f. amargura, ódio, 
dureza. 

xtxpíÇ<ií ter ura gosto amargo. 



*) xtxpcxóç, yj, óv píerieu; do 

ácido desinfeturitc. 
-f xcxpoYC-íJ-oç, ov de um casa- 

. monto , triste. 
xty.pÓY^ux.o;, ou docc-íimurgo. 
*) xrv.po5á?vTQ, Tjs f. loendro, alo- 

ondro. 

xiy.póç, i, óv amargo, picaule, 
agudo, doloroso, triste. 

xr/.pÓTr^, toç, f. amargor, acer- 
bidado, po^ar, desgosto. 

xt/.pó7oXos, ov colérico, imper- 
tinente, malvado. 

*•) xiXtV.ov, ou n. barreio re- 
dondo. 

*) xcXoxoieíòv, ou n. chapelaria. 
*) xiXoxocó^, ou mi chapeleiro. 
*) xtXoxíoXeiov, ou n. chape- 
laria. 

*) xtXoxtóXr^, ou rn. chape- 
leiro. 

xtXoç, ou m. feltro, chapéu. 

xiXótoç, ou m. piloto. 

xi[j.eXtj, fjç f. gordura. 

xi[jLeXf)Ç, éc, gordo, pingue. 

-f xípLxXtju-i encher, fartar, sa- 
ciar; pass. — -encher-se, sa- 
ciar-se, ficar cheio: f. xXfao»; 
aor. êxXiQaa; p. xéxXiQxa; p. 
pass. xéxXiçarjLat; aor. IxXiQa- 
Or 4 v. - 

-J 1 XtU.Xp7)U.t = ' Xpf)O(f), 

xiváxiov, ou n. lousa, quadro, 
prateleira, lisfá. 

icivcexfç, Soç f. rótulo, taboleta. 

*) xcvax.oOf i xY) i t]ç f: pinacpt(h)e- 
ca: museu de pintura. ' 

xívecíj, xoç cn. prateleira, prato, 
panela, lista, índice, carta, 
catálogo, mapa, tábua, -pin- 
tura. 

*) xívvce, Tji if. pinha marina. 
+ tvívoc, ou m. íama, éujidade. 



RUDOLF BOLTINO 



+ ^tvúçcro) fazer prudente, fazer 

saber, avisar: f. xtvúao>; p. 
v pass. xétcvuixcíc; aor. éxtvúaO^v. 
-V x vuttj, qç f. prudência. 
\- xivutóç, xi, óv prudente. 
•jlÍvío beber, chupar: f. xíonoci; 

nor. 2. sxiav p. xáxwxa; p. 

pass. xéiuoiAott; aor. exóOijv. 
*) xíxa, 7].; f. pipa, cachimbo. 
*) xixépi n. pimenta, 
*) xjxepía, «v; f. pimenteira, 

pimenta. 
*) xtxepóvo> apimentar. 
*) -:irt/.tt.i.) chupar. 
*) x'.xÍAir;j.a, *coç II. chupamorito, 
+ xiTcpíca/.í.) vender, trair: i'. 

.xspícMjaor. èxépaca; p. pass. 

xÉxpj(ii.a; aor. p. xáxpaxo:; aor. 

pass. srcp&rOrjv. 
xíxrca cair, pecar, errar: fv. 

xccoúyLCít; aor. è'xsG«; aor. 2. 
--exscgv; p. xéxTdvxa. 
xúrov, ou n. ervilha, 
h xtcoç, *ous n. planície, 
xícea, r f ^ f. breu, pez. 
■KiacácçceXToç, ou f, breu, bot.ii-' 

me. 

xwactacpaXTM (s) brear. 
xt<jí7(,')GT^, betuminoso, pega- 
joso. 

*) xtatáxtov, ou n. instilei a. 

XfSTSUTriXÓC, f;, Óv O. 

xígtsutó^, 7j, óv crive!, que causa 
b'. 

xicrcsúw crer, acreditar, confiar, 
ser convencido. 

xfcjTis, eío^ f, fé, crença, confi- 
ança, autoridade, convicção, 
fidelidade, certeza, penhor, 
certificação. 

+ x'cTty.ó^, iq, ov p.ositiyo, certo. 

*) xtõTóXtov, ou n. epistola. 



*) xwtoXíÇu dar um tiro de pfs- 
tola. 

*) xigtóvw acreditar. . 
*) xioroxoíT^tç, swç f. atestado. 
*) xicrcGxocTQTtxóv, ou n. certiíi- 
cado. 

*) xtcroxotíT» (e) certificar, ates- 
tar. . 

xtecós, yj, óv fiel, crivei, digno 
de fé, certo, seguro, verda- 
, deiro. 

xícrcQTijç, toç f. fidelidade. 
ictGjoxp.sívfi) creditar e de- 
bitar. 

xtaT07ps(.)çjt^, e<.>s f. credito e 
- débito, haver e dever. 
xtortTi (o) tornar fiel, certo; 
pass. tomar confiança, es- 
tar convencido; — med. obri- 
gar-.se. 

xccT(.kc(^, sto- f. crédito, crença, 
cerí ifií-açào, fé. 

xcctíOT^j c>ú m. credor. 

xtT/.(.iTtx.ó^ f t], óv de credor, de 
crédito. 

-f- xtcuvo<; f ov confidente. 

-h xíaupeç, a quarto. 

f xcorw (a) estender. 

*) xítupáXeupoy, ou n.. terceira fa- 
rinha (tirado de): : 

xÍTupov, ou n. farelo. 

xít-jç, uoç f. pinheiro. 

■r x'.?aua/.o> e med. faço (deixo) 
aparecer, mostrar, indicar, 
declarar. 

*■) xtçepov, ou u. pífaro. 

+ xúi>v, xtoV, xíoyoí pingue, gor- 
do, fetil, rico, abundante. 

*) xXa-n<óv, cõyoç f- boneca. _ - 

*) TzlotfiáÚ.) deitar; — pass. dei- 
tar-se. 

*) xXa-fivóç, rj, óv do lado,- -la- 
teral. 
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sX^Ytov, ou n. lado, costa, 
flanco. 

xXá-poç, oc, ov torto, oblíquo 

- transversal. - 

H--xXgc7xt'óç, - íj,. ■ 6v doido, tolo. 

+ xXoc-fx-coffúviQ, yjç f. ação de 
errar ao acaso. 

*) xXccSapóç, á, óv mole, débil. 

■*-) -wXaBapéTiQç, -tc(ç f. moleza. 

-+ xXátl.o) fazer .errar, desviar, 
confundir: — pass. perder-se: 
f . • "jcÀáY^w; : aor. NhcXa^aj P* 
■xáxXaY%a; ; aoi\ pass. IxXá-yx- 
"Otjv. 

-f- xXáÔío aproximar -se; 

•jcÃaíaiov, oj n. caixilho, qua- 
drado; 

xXectG-tà (a) encaixilhar. 

*) xXaxóvto premer, esmagar. 

*) irXaxoorpwvoi al ousar. 

*),*rcX.a7.óaT:ptóciç f - swç f. ação de 
cobrir, com lousas. 

-TrXaxousj 'Oúvroç m. bblo. 

x-Xaxoúxtov, o-u n. bolinho. 

xXávtj, t]5 f. -erro, ilusão, erro, 
pecado, engano. 

TuXávrjçj ou errante, vagabundo, 
inconstante. 

'iúXotvif)TT]<t f ou m. planeta: astro 
que gira em volta do sol. 

•rcXavTQTíxóç,- 7}j óv planetário. 

xXavfÇw ãcepilhar. 

xXavóôtoç, «j ov ambulante. 

xXàvoç, ov errante, enganador, 
sedutor. 

xXavtó (« e e) enganar, seduzir; 

- — pass. perder-se, jiecar,. va- 
cilar. 

xXáç, xó^ f. plaea, chapa, pla- 
nície, , planalto, pèdra. 

xXdraiç;, swç f. criação. 

"•/rXáa^ -'ttoç n. criatura, ficção, 
imitação, imagem. 



xXãa^aTtxóç, tj, óv fictício. 

4- xXáaato formar, fazer, fíri- 

". gir, criar. 

xXáçrroí, ou m.. criador, escultor. 

TzXáoxi^, ffoç f. balança. 

xXaaxixf), fjç f. plástica: arte 
de reconstruir artificialmente 
um corpo humano. 

xXocjtixóç, r\, ..óv plástico. 

xXacTTtxórciQç, toí; f . plasticidade. 

*) xXaoro^páçKjtJ-cí, toç- n. escri- 
tura falsificada. 

*) TcXatrcoYpáçTQctç, ew^ f. falsifi- 
cação. 

*) TcXac7T07pa$Ha. aq f- falso, fal- 
sidade. 

*) xXctcrro-fpáçoç;, ou m. falsifica- 
dor. * 

icXacrrofpa^tó (e) falsificar. 

xXotaTÓs*, yj, fictício, artificial. 

icXcegtótiqç, xoç.f. falsidade. 

*) xXoctrcoòp^^^a, tos ti. eria- 
■ tura, ficção. 

*) xXqkjtou pfóç, ou m. criador. 

*) xXaxáYiQy-a, t*>ç n. estalo. 

*) xXaTafw ( £ ) dai* estalos. 

*) xXotocvvsúv, óvoç m. platanal. 

xXáravoç, ou m. plátano. 

xXocTeta, a<? f. platéia, praça, 
rua, pavimento dó teatro. 

xXá-cT), t)ç f . ombro; remo, l)arca. 

xXaxíva, -qq f. platina. 

*) xXaTtvoxuxía, aç f. platmo- 
t(y)ipia:- processo de im- 
pressão fonográfica eih cha- 
pas revestidas de sais de 
platina. 

xXáxoç,. ouç n. largura, lati- 
tude, circunf erên cia. 

xXotxÚYupo-;, ov de beira, de 
borda larga. 

itXdcTuvai£, éíDí f . . alargamento. , 

ir7»acr6víi»- alargar: 
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^Xxrúr, 'eia, - ú largo, : amplo : 
*) datwvr/.í;, í), óv platónico, 
*) T:AGíR.>vca;j.ó;, o5 rn. platonis- 
mo:, filosofia- de JRlátão. 
■KAs-jfii.a, to; n. trança, entran- 
çado. 

TCAcOpialoç, «, ov.de unia geira. 

VAÉOpov, ou u. geira: medida 
de 100 varas em quadrado. 

•Ekziâç, ótZfjq f. plêiade. 

xasíogoc-ígí, a; f. lanço, leilão, 
aumento do preço. 

*) Tu-XsioSóTYjç, ou m. lançador. 

*j *7c7,£ioôoT(7> (s) lançar em lei- 
lão. 

*) T;A='.ovÓTrjç, t/jç f. maioria. 

+ ) xX^.ovo^qsta, ctv; f. maioria 
dos votos. 

*) -icAscovo^TfjUo) (e) ler a maio- 
ria dos votos. 

■KA.swrá'/.!s íidv* mais vezes, ais 
maisd as vezes. 

^A£iCTTT)ptá^(.> vender no leilão. 

xXetcrtiQpíaaiç, eíóç f. C. 

icXccTíjpta^iJ.óíj oG m. leilão. 

xXsígt&ç, tq, ov mais, maior 
parte, grande número. 

xXefwv, ov rnais/ 

xXeKTávtj, x\ç, E. trama, cilada. 

^Xey.TTjptov, ou n. trançado. 

xXexTÓç, ^, óv entrançado. 

xXé*w entrançar, fazer meias, 
tecer. 

xXsíjíç, 3 os f. trança, esteira> 
trança de cabelo. 

xa^i[jlov, ou- n. trançadeira, 
obra, trabalho de trançar 
ou de ponto, de meia. 

xXéov 1 mais. 

xXsovaÇto superabundar, ex- 
ceder, ser 'supérfluo, restar, 
'"ser demais, crescer. 
«Xsov&uç as mais das vezes. 



xXsóvjõca^.a, tos. n. excesso. ! 
, xXsqvatjtJLÓç, oG m. superabun- 
dância. 

xXepvéxTTf]tAa, to.; n. vantagem. 
xXeovsxxTQí, ávido, cobiçoso, 
egoísta. 

icXsoveÇtw (s) ser cubiçoso, ter 
vantagem. 

xXsqvsÇíge, ce<; f. cobiça, van- 
tagem, lucro, preferência, 
egoismo, . arrogância. 

+ itXe6v6>s demais. 

xXsu pá, ãç f . lado, pleura, costa, 
flanco, pleura: dupla.... 

xASupr/.ó-, riy óv costal. 

*) xXeupi-nxó-r, f)> óv pleurítico: 
relativo à pleuritc. . 

*) icXeu pínriç, S"os f- pleurite, 
pleurisia: inflamação da pleu- 
ra. 

*) xAEupnróví,) apanhar uma 

pleurisia, 
-I- xXsupóOev do lado das coíjl.as, 

do flanco. 
+ xXsupoy-oxí) (j) quebrar-, as. 

costas. 

xXsupóv, ou n. costas, lado. 

*) xXeuptiioúvY], iqç f. pleuro* 

d(y)inia: dor reumática ..nos» 
músculos intercostais. 
*) xXeúo-itJLoç, ov navegável.. 
:*) xXeuaxóç, tj, óv . navegável .. 
ixXéoí navegar, vogar, nadai:: f. 

xXeúcrw; aor. êxXeuaa; p. 
i tcXe-jx.cz p. pass. xáxXsufffjLott; 

aor. IxXsúgGtqví 
xXéwç, oc, ov cheio. 
xXtjfí), íjç 1". golpe, ferida,. plaga; 
xX^iia, tos n. golpe 
xXTj-fóvo) ferir, bater.. 
xXfjÔoç,. ouç n. 1 quantidade, 
grande número, massa, mui - 
, tidão , porção, jmont&o. . 
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xXtj6gvtixóç, ou m. plural. 

ttXTjOuvTiv.óiç, no plural. 

■rçXYjflúvtu aumentar, multiplicar; 
pass. crescer: f xX-qÔuvõi; 
aor. éxX-qÔuva; p, xsxXT]0u-r7.a; 
aor. pass. sxXtqOúvOtiív; p. xe- 
xXiíjOuyLfAocE. 

xXt]6úç, úoç f. multidão. 

TcXrfiua\i.6ç t oú m. população. 

TrXfjOíj estar cheio: f. xX^Ouvà; 
p. 2. exA-íjOuya. etc. 

xXt]8ú>pgí f. superabundância, 
plenitude, fartura. 

+ xX^v.tyjç, ou m. brigão, bri- 
gador. 

+ xXi)y.Tf£otJ.a'. med. andar às 
bulhas, brigar sempre. 

xXr,y.Tr/ó<; } yj, ov nojoso, aborre^ 
eido. 

xXfjXTpov, ou n, tecla, ponteiro 
para tocar as cordas. 

xXr/jAu-éXsta, aç f. defeito, falta, 
Vício, imperfeição. 

*) xX-rç^yLeXtoSixeíov, ou n. tri- 

. bunal correcional. 

*) x7,7i[j.tJLeX'oot-/.if]ç, ou m. juiz 
do tribunal correcional. 

xXvjuLU.sXirju-a, *roç n. delito. 

xX^y-eXite, íq defeituoso vi- 
cioso, incorreto. 

+ xXT3Éiu-eX(7).(e) fazer um delito, 
pecar, ofender, errar. 

xXtj^ijlu pa, aç f. inundação. 

xX^pL^upíç, étúq f. fluxo, 
maré. 

ic\ri[í\L(}pt6[L(x f toç n. aluvião, 
inundação, cheia, - enchente. 

xXTju.ixupõ> (e) sobressair, inun- 
dar. 

•jcXtjv exceto, menos, fora,, só, 
: c mas, porem, aliás. 

-f xX^txxoç, ov quem monta, 
garbosamente o . cavalo. 
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xXfjÇtç, ewç f. nojo, aborreci- 
mentp. 

*) xXinpe^oúatoç, ov fundado na 
força, plenipotenciário: com 
plenos poderes. 

*) ttXiqpsÇoUClÓTIQÇ, TOs f. plfilln 

poder, procuração. 

xXYjpáarata plenamente. 

'xXijp-qc, eç pleno, cheio, farto, 
abundante, inteiro. 

xXtqpóví.) pagar, cumprir, exe- 
cutar, absolver. 

xXtj poço pia, aç f. informação, 
indício, certeza, confiança. 

xXTQpo^opíTj (e) informar, in- 
dicar, executar, cumprir. 

xXt)pò> (o) encher, cumprir, 
executar, satisfazer. 

ttXtjpgjíjux, -roç n. enchimento, 
cumprimento, realização, 
equipagem, fartura, pleni- 
tude, satisfação. 

xX^poipiTj, f. pagamento. 

xÁTjpwciç £gk f. cumprimento. 

xXTfjpcjTÉQç, a, ov pagável, a 
pagar. 

xXiqpwcTjç, ou m. pagador. 
xXTQacáÇío aproximar; — 1 pass. 

aproximar-se, ter relação. 
xXtqcíocctiçj ewç f. aproximação. 

xXT)Cf[£CTTOETOÇ, T), OV muito' 

perto. 

xXiçatéaTepoç, oc, ov mais perto. 
xXtqgíov perto. 

xXtqgíos, a, ov perto, vizinho. 
xX-íjatóx^poç, ov vizinho. 
xXt)<7Íotioç, ov a toda vela. 
icXqatfaifc, dç cheio, pleno. 
xXYjayLovif), 9}<; í". plenitude, far- 
tura, nojo. 
xXtjctctgí bater, ferir, vencer: f. 

xXti^g>; aor. exX-r]Ça; p. 1. icé- 
xXtjxoc; p. 2. xixX^a; p. pass. 



«I^XuiVíiiKt; aor. 1. ^Xtíx^S 
aor. 2. éxXtjf tqv. 

*) xXivOávOpaí;, xoç m. tijolinho. 

-1- xA«.v6eú(i> fazer (de) tijolo. 

■\- tcXcvOtjSóv em forma de tijolo. 

} xXívÔivoç, tíj, ov feitcí de ti- 
jolos. ; 

+■ xXtv6íov, ou n. tijolo pequeno. 

ícXtvfióy.Ttaror, ov construído de 
tijolos. 

,-XívOo^*, ou f. tijolo. 

*) icAivOócTpííivtí» cobrir ccím ti- 
jolos. 

*) Tr/uvOoup^stov, ou n. forno de 
tijolo. 

irXivOoup-yóq, ou m. tijoleiro. 

I- xXíggou.«i meti. andar, ca- 
minhar. 

*) irXoT)YÍa, F. pilotagem. 

*) wXoTQfõ) (e) pilotar. 

*) xXorjYÓs, oú m. pilota. 

icXocáptov, ou ri. canoa, barco. 

itXóiúep%ía, ct^ f. comando tio 
navio. 

xXoíapy.or, ov ni. capitão do 
navio. 

xXotapx^) (s) comandar um na- 
vio. 

xXoígv, ou n. navio, embarcação. 
xXóy.cey-oç, ou n. trança. 
xXoxif], fjs f. enlace, composição. 
xXoGç, oO m. trajeto, navega-, 
ção. 

*) xXouaíóScjpoq, ov generoso. 

*) xXouaioxápoxoç, ov suntuoso. 

xXoúacoç, a, ov rico, poderoso. 

*) xXoúttj, éo>v n. pl. riquezas. 

xXoutíÇío enriquecer. 

xXouxtatxóç, ou m. ação de en- 
riquecer. 

iuXoutox. poria, «ç f. plutocra- 
cia: preponderância dos ho- 
mens ricos. 



BÕ.LTIN"<3 flcvèu 

xXobTòXo-fta,' aç f. plutologia. 
xXouTo^apa-íw^òç, óv que dá ri- 
quezas. 

xXgutoç, ou m. riqueza, tesouro, 
sorte, benção, poder. 

xXgutcTi (s) tornár-se rico, ter 
em abundância. 

I xXuvó;, ou in. lavatório. 

xXuvrííptov, ou n. lavadouro. 

j- nXuvTTipta, <jv n. pl. festa da 
purificação em honra d« Mi- 
nerva. 

*) xXúvrpca, as f. lavadeira. 

xXúvti» lavar, limpar, purificar. 

xXúaqxov, ou li. e 

xXúcrtc, e(j>; f. Tavadura, lava- 
gern, limpeza. 

*) xXuqrapstóv, ou u. lavanderia.. 

*) -rcXúcTpa. cts f- lavadeira. 

4 xX(ót[xo^ t ov navegável, em 
boas condições de navegar, 

*) xXf.n:áp7_T)ç, ou m. capitão de 
uma corveta. 

xXwtóç, tj, óv navegável, flu- 
tuante, nadador. 

xveuyia, toq n. pneuma, espírito, 
ar, sopro, fôlego, alma, vento. 

xvsuw-otTty.ós, ii, óv pneumático, 
relativo ao ar, espiritual, in- 
telectual. 

icvsuii.aTianóç, oO m. espiritua- 
lismo, espiritismo. 

xveuyLaTtaTTjs, o 5 in. espiritua- 
lista, espiritista. 

xveuixaxíiSTjç, espiritual.. 

*) Ttveuii.iúvta t a«; f. pneumo- 
nia: inflamação do parên- 
quima do pulmão. 

*) xveutiovty.óç, . r), óv pneumô- 
nico: relativó à pneumonia; 
pulmonar, pulmôriico. 

xveútxtijv, ovo»; m. pulmão, fig. 
íntimo 
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fcvffusTt© (a) anelar y ofegar, res- 
pirar. 

rrveua-róç, tj, óv Ventoso. 

rMuí soprar, respirar, resfo- 
legar, cheirar, ofegar: f. xv3Ú- 
qo>; aor. exyeuaa; p. xsxveuy.a; 
\). pass. xéxveuaaoit; aor. éx- 
vsúaOíjv. 

•sví-jTjpóç, á, óv sufocante. 

irvi-fTQpÓTrjç, 1:05 f. sufocação. 

Tvt^jLovf), r\q F. afogadura. 

—vi-fiJLÓq, ou m. afogamento, 
abafo, afogação. 

-i- TCvrpjç, ous n. calor sufocante. 

xví^ sufocar, afogar, .estran- 
gular*, f. xvíÇí.) aor. exvtíct p. 
xsxvixa p. pass. xÍxvíY!xx'.;, 
aor. 2. Ituví-^v. 

xvíçijjlov, ou n. afogamento, 
. estrangulação. 

^ví/.-rós*, -íj, óv sufocado, afogado, 

estrangulado, 
■jívofi, f,ç f. sopro, hálito, vento, 

mlego, ofego, suspiro, 
xóoc, cís f. erva, musgo, capim. 
-I Ttooappós, óv de "pés tenros. 
I TcoSocfóç, ou m, quem dirige 

as passos, guia. 
r:oc*á-rpa, as f. podagra: gota 

nos pés. 
' xoôavtiçTTQp,-. ^poç m. vaso 

para lavar os pés. 
-I TroSávtxTpov, ou 11. água para 

lavar os pés. 
j- xooaxó^, 7j, 6v donde, qual. 
I xooápy.T]ç, eç veloz, ligeiro. 
]■ xoSstíiv, gjvoç m. cabo, ponta, 

faixa, banda, tira. 
icoòtjYeotíE, f. conduta, rcão 

ih dor os passos. 
•Koi-rfl&oR, ou i". condutor, 

guif. 

TcoBr^riTíj (e) guiar. 



*) TCQo.rçXárirç-v, tç. ciclista; pes- 
soa que anda de bicicleta. 

*) TuoSYjXaTiy.óq, irj, óv velocípede: 
que tem pós velozes. 

*) xoB7]XaToopoa.(a, oc^ f. cor- 
rida de velocípedes. 

*) XOOT)XoíToBpÓU.ÍO>!,- OU U. VG- 

lódromo: terreno em que se 
fazem as corridas, de velo- 
cípedes. 

*) xoSfjXazov, ou n. bicicleta, ve- 
locípede:, aparelho com uma 
ou mais rodas que se impe- 
lem com os pés. 

-h tcooy]V£7.iqs, que vai até os 
pés. 

-1- xoS^u.£voc, ov veloz, COIMO 

o vento. 
icgStjpyji;, sç longo, arrastai! I n. 
*) xóot n. pé, jíata. 
uroBidí, f. avental. 
xoSÍÇto atar nos pés, voltar 
■ do bordo. 

xoSoPoXtitó;, ou m. . estrépito 

dos pés. 
*) xoSó-j-upoc, ,ou m. orla, l>orda 

do vesti mento. 
*) xoBoy.póvrjua, to; n. tripúdio. 
*) xopoxpoTto (e) tripudiar. 
xooóXouTpov, ou n. bani 10 dos 

pés, lavapés. 
xqSoxcctw (e) espezinhar. 
*) xoSóaçacpa, aç f. futebol. 
*) xoSoa$atpítw jogar futebol. 
*) xoScxjipaíípcatç, ec.»s f. jogo de 

futebol. 

*) xoSoaípaipiarTis, oG m. jogador 
de futebol. 

-f xo5g>xtKí es veloz, ligeiro. 

xoOetvóç, t), óv desejado, amá- 
vel, querido. 

xó8ev donde, para onde, porque, 
como. 
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■:- TroOáv de qualquer lugar, 

t:oO>--ó;, y;, óv desejado. 

,-óOoc, o-j- n. desejo, cobiça, 
vontade, faltai 

■ecOíõ '(*) desejar, apetecer, co- 
biçar, querer: f . tcoOtjctío; aor. 
STsóOrica p. '■eítlÓQtíx.oí p. pass 

1 -^oO para onde? quanto tem- 
po? 

f t.oí. para qualquer lugar.. 

! —^fTjçt uca?., ev or^oso, rel- 
voso, de erva. 

■KfAriij.QL, toç n. .poema: obra cm 
V('i'fíOí poesia, obra de ('ati- 
raria, criatura. 

TCiiTjiJLaiov, ou tk poema pe- 
queno. 

■?:o-!r;Cft';, eí.).; [*. poesia, criação, 
produ<;fio, composição, f;t- 
brieaçfío. 

■kíiitjtsov (tí) que fa^er? 

•xf.tTQTTjs, ou iti. poeta, eríador, 
autor. 

Tco'TfjTf/.ó^, tj, óv poético, cri- 
ador. 

^iTjTíxÓTTj;, to^ f. natureza poé- 
tica. 

f' Tr.otrjTÓ^, y], óv feito, com- 
posto, Fabricado, construído. 

TotTjTptoc,. «s f. poetisa. 

I ^ocT)<pa-ítõ (e) comer erva, nu- 
trir-se de ervas. 

Troc/aXta, f. variedade, . or- 
namento, diversidade. 

■eo.v.íXXm yariar, ornar, fazer 
artificialmente: f. tcoixiXm; 
aor. s-rcoíxiXa; p. iCEitGCX.cXy.oc; 
p. pass. xeitoíy.tXíJiGc'.; aor. 1. 
Èiccy.íXflr^v; aor. 2. è-n:oiy.tXTjv. 

iroíy.t?*tJL3 , toí n. ornamento. 

-f- -xot/.tXotJtTjTrj^, ou em^enhortO, 

inventivo, astuto, 



rtoLTfNm icot7c 

.-otxíXo;, 0) o« variado, colo- 
rado, artificial, ambíguo, 
equívoco, astuto, 
-h tcocx.íXócitoXoç, ov pintado de 
várias cores, ornado solene- 
mente, ou com pompa. 

■icQty-iXoTpÓTCfcx; de diversos mo : 
(los. 

^rotxiXóxpMy.os, ov variado. 

■f Tcoty.tAíoSó»;, óv de um canto, 
vário, difícil de cornprender. 

TcotiAatvíj apascentar,- ser pastor, 
dirigir, , governar. 

ftotiAocvTCKÓç, ^, óv pastoral. 

ico i tia vt o pia, as f. pastorato. 

TCottJLctvxopty.rjÇ, T], óv pastorai. 

xoqjLsvápxTiv, ou m. pastor, pre- 
lado. 

*jcot[jL£vty.ó;, -rj, óv pastoral, pas- 
toril, bucólico. 

x^tuLEvf^, òo^ m. mulher do pas- 
tor. 

urotiJLYjy, évoç m. pastor, vi- 
gário. 

•rcofyLVTj, tqç f. rebanho, 
-i- TuottAv^to^, a, ov de rebanho. 
tco tLvio^oG&T], fj<^ f. pastagem. 
7coí[xv ov, ou n. pasto, rebanho. 
icottJLVíocTáaiov, ou n. aprisco, 
curral. 

TTotvT], F. pena, punição, res- 
gate, vingança, satisfação, 
penitencia. 

teoívixoXo-ío^, ou m. crimina- 
l.sta. 

Tcotvcy.ós, y), óv penal, 
■h TuoívttLo^, ov vindicativo. 
Tcoiôv, ou n. qualidade. 
tcoío^, a, ov pron. quem, que 
qual. 

TtoiÓTr-ç, ris f- qualidade, 
xoto-rtx^ç, yj, óv qualitativo. 
> xot-icvuíu ofegar, ser assíduo. 
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•rcotõ) (e) fazer, fabricar, criar, 
produzir, construir, executar, 
preparar. 

+ xóxoç, ou m. tosão, velo. 

+ xoXe^ap^siov, ou n. tribunal 
do polemarc(h)o. 

f icoXe^ap^ÍG;, aç f. cargo do 
po!emarc(h)o. 

■^oXsiJLapy/j^, ou m. polemar- 
c(h)o: chefe supremo do exér- 
cito entre os gregos an- 
tigos. 

xoXeixr/.ó<;, tj, óv belicoso, guer- 
reiro, marcial, inimigo. 

xoAqxtos, a, ov inimigo, hostil, 
adversário. 

xoXqjucrfc, ou m. guerreiro. 

-TíoÀstJLíGTpa, ocs f. canhoneiro. 

xoX^xo.;, ou in. guerra, combate, 
batalha, contenda, briga. 

tcoXsejloí-óÕcgc, ciiv n. pl. munição 
para a guerra. 

tíoasulo"} (e) fazer guerra, lutar, 
combater, brigar. 

-+ xoXe{«7) (o) inimizar; — pass. 
inimizar-se; — meti. tornar 
inimigo. 

4- icoXeúío remexer, revolver, 
antlar. 

+ xoX(áç, 8oç f. protetora da 
cidade. 

+ iço X íCu fundar, cultivar. - 

+ icóXívSe na cidade. 

xoXcxós, t|i óv polar. 

+■ xoXtoxpá-raçoç, ov com cabe- 
los brancos nas fontes. 

icoXiôpxTQTTjs, o 0 m. sitíador. 

itoXiopxYj-ctxóç, tj, óv de sítio. 

•*oXiopxía, ocç f^ Sítio. 

■noXtopy.tõ (e) sitiar, cercar. 

iroXtóq, á, óv de cabelos brancos.. 

xoXfou^oç, ou n. protetor da 
cidade. 
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xóXtç, ewq f. cidade, colónia, 
castelo, pátria. 

+ xóXtcaa, toç n. cidade pe- 
quena. 

TCoXtirstoc, aq f. estado, conduta, 
direito, civil, vida pública, 
política, democracia, governo. 

XoXlTElOCV.Ó^. Y], ÓV polítiCO. 

TcoXiTsioYpoíípÍGc, a-- f. estatís- 
tica. 

xoXits-oXoftoc, pts f. teoria da po- 
lítica. 

xoXít£u[j-2, toí n. regime, go- 
verno. 

xoXitsúm e med. ser cidadão, 
ser político, ter um regime. 

iuoXíxeuTT ( ;, oú m. homem po- 
lítico. 

tcoXítt;^, ou oidadão, patrício. 

iuoXcTf'C(.» civilizar. 

xoXitext], tjç f. política: ciência 
do governo dos povos. 

xoX^TtxoXoitcí, cts f. politicaria: 
ação de tratar de política; 
publicismo. 

xoX.TtxoXfjfos, ou m. politico, 
publicista. 

xoXitíKoXo-fM (e) politicar. 

xoXcTt/,6^, Y], óv politico, civil, 
público. 

-H tcqXctiç, Sos f- cidadã. 

xoXtTtctJLÓí, ou m v civilização. 

*) icoXiTOYpáfpTjcrc^, soq f. natu- 
ralização. 

*) xoX'.TOYpoc?õ (2) naturalizar. 
,*) xoXtToçuXcc/.T), f]s f. guarda 
municipal, polícia. 

xoXí^vt), rjç f. aldeia. 

*) xóXxcc, f]ç f. polca: dánsa« 

xoXXáxiç adv. muitas vezes. 

xoXXaxXac7iáL,íú multiplicar. 

xoXXaxXo;atGtatJi.óç, oú rn. mul- 
tiplicação. 



1C '//.), ttUDÒLP* 

•KOÂAar.A-Mta^TÍc»^, ou m. multi- 
plicando. 

icoAXce^XactacTTjC, ou 111. multi- 
plicador. 

xoXXocxXát^o*;, ov múltiplo, mul- 
tiplico. 

-I xoXXor/j; cm diversos lugares. 
xiAXor/óítev do diversos lu- 
fares. 

xoXXcr/ou cm diversos lugares, 
xo X Xa x<"> d i v or sai n e n te . 

-jcoXXocrr/^pfiv, ou II. fTK-ILOr 

parte. 

J iroXXojTÓ;, r h óv pequeno. 

xóXoç, ou m. polo 

*) ictiATOTCoÍTfjcjt;, eí.)^; f. polpacão. 

*) -soXtotco-.w (s) reduzir a. 

*) tcoXtóc, ou tn. polpa, papa, 

suco <le legumes. 
+ xoXúatvos, ov mui lo louvado. 

xoXuáiç, -/.o - tempestuoso, 

furioso. 

xoXuavSpfa, a~ f. grande nú- 
mero do homens. 

xoXuávôpiov, ou n. cemitério, 
pol(y)iandr"m: estado tia mu- 
lher (pie ao mesmo tempo 
tem mais de um marido. 

-j- iroXuavOfjs, com muitas 
flores. 

xoXuavíípíoxíce, a*; f, popúlosí- 
dadc, grande população. 

xoXuc£vOp<.)xoç T ov populoso. 

xoXuáptO^oç, ov numeroso. 

xoXuap-/,tcc, a; f. pol(y)iar- 
(ch)quia: governo de muitos. 

'KoXuáaxoXoç, ov muito ocupado." 

*) xoXu^óXov, ou n. revolver. 

xoXuTatxía, aç f. pol(y)igamia: 
estado de 

xuXú-fau-oç, ou m. pol(y)ígamo: 
quem tem mais de um côn- 
juge ao mesmo tempo. 



JJÒLTINCÍ 

xoXÚY'Ày.í,)ao-, uy pol(y)íglot(t)a: 
quem sabe muitas línguas. 

xoXufpaçta, a; f. poI(y)igra- 
(ph)t ia: qualidade de quem é: 

ToXúypQcvot;, ou m. pol(y)ígra- 
(ph)fo: quem escreve sobre 
diversas matérias. 

xoXúygjvos, ov pol(y)ígono; po- 
ligonal: figura de muitos ân- 
gulos. 

xoXúSay.puç, u deplorável. 

xoXuôáxavo-;, qv custoso, dis- 
pendioso. 

icoXúsSpòv, ou n. pol(y)iedro: 
sólido limitado por super- 
Ftoies planas. 

xoX-j£òpoç t ov pol(y)i"édrico: 

tcoXueiStjs, êc, de maueiras di- 
ferentes. 

tcoXusXsioç, ou m. lustre. 

•^oXusXsoç, ov misericordioso. 

tcoXus-^oSoí, ov despenseiro. 

xoXusttíí, que (lura muitos 
anos. 

xoXueTõt^ durante muitos. ajios. 
icoXot ) TgTr i i:o«;, ov muita procu- 
rado. 

xoXuOáocíjLa, to^ II. espécie do 
teatro. 

^oXuOcío!, f. pol(y)t(h)eismo: 
religião que venera diversos 
deuses. 

xoXijOslct-íis, ou m. poli(y)t(h)c- 
ista. 

tcoXuOéXy*í]tpoc, ov encantador. 
xoXoOpúXr/xoç, ov famoso. 
xoXuOpTÍjaYj-uos, ov deplorável. 
xoXuxcapía, aç f. muito tempo. 
xoXuxapxía, aç f. fertilidade. 
xoXúxocpxoç,. ov fértil. 
+ xoXuxépSeta, aç f. astúcia.. 
*) xoXux.Xivtxt], fjs f. policlínica." 
clínicas exercidas em casas 
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■koXú/.a«u<jtos, ov muito cho- 
rado. 

xoXúxpo-rov, ov n. revolver. 

xoXóxpoToc, ov célebre. 

•jcoXux.úijLav-ccií;, ov tempestuoso. 

xoXiíXo^ía, a- f. loquacidade. 

xoXúXofoç, ov loquaz. 

xoXuXofõi (e) tagarelar.- 

xoXu^áOstc*, aç f. erudição. 

xoXuíagcOyjç, ás erudito. 

tcoXuijleXtqs, de muitos mem- 
bros, numeroso. 

TcoXutJLepTjí;, de muitas par- 
tes. 

xoXu^vj/avía, a-í f. engenho. 

«jroXuiiTjxavj-;, ov engenhoso, ar- 
tificioso. 

xoXútAopço^, ov variado - 

xoX'jij.qxOos, ov muito fatigante. 

•icoXuo^ppfa, aç f. abundância 
de chuva. 

xòX'j9u.p.t'a> f. pol(y)iuria: 
secréção muito: abundante 
dè urina. 

TctiXuo^íoe, aç multidão de 
carne ou peixes. 

.xoXiixaOifo- quem sofre muito. 

+ TçoXuxeVpía, aç f . muita expe- 
riência. 

xoXúxetpoç, ov muito esperto. 
xoXuuáfaXo.;. ov polipétalo: com 

muitas pétalas: 
xoXuTcXirjQTrjç, „éç numeroso. 
xoX óxXgxos, ov muito compli- 
_ cado. 

xoXuxóftrjtos; õv muito caro. 
icoXuxofotXoç, ov muito varia<lo. 
xoXúxovoç, muito penoso. 
xoXuxoafa, aç f polipossia: 

excesso em -beber. 
.xoXúxouç, ou.v pol(y)ípode. 

xoXuxpa^y 10 ^' ( £ ) ser muito 
curioso, impertinente. 
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xoXuxpaYl J '°^ v "1í r í'í grande 
curiosidade. 

xoXuxpcé^ftJLwv, ov muito curioso. 

xo).úç, xoXXyj, xoXú muito, grau- 
de, numeroso, maior parte, 
vasto, largo, fundo, forte, 
adv. muito, benr, enorme. 

-oXuaap-/.ía, aç f. corpulência. 

xoXúcapxoc, ov corpulento. 

xoXuasXioo';, ov de muitas pá- 
^inas. 

XoXuGYJlJ.OCVTOÇ, OV muito Hl^ni- 

fieativo. 

I- xoXu-'.tío£, gí; f. riqueza em 
trigo, fertilidade. 

xoXuírúXXaEioç, ov poKy)iss(yl)í- 
labo: dc várias sílabas. 

xoXúcrxTJ^oíi ov multiforme. 

xoXuTáXavto^, ov milionário, ri- 
caço. 

xoXuTkxvca, f. grande nú- 
mero de filhos. 

xoXuréXeia, «s f. luxo, suutuosi- 
dadé, -pompa. 

xoXutsXtjç, éç luxurioso, pom- 
poso. 

xoXuTsXtòç com luxo, (pompa). 
xoXutexvcÍov, ou n. escola, po- 

l(y)itéc(h)nica: que abrande 

muitas ciências. 
icoXuTsxvty.óç^ t], óv politécnico. 
TuoXuxfy.T í TOs l ov muito estimado. 
tcoXútiijioç,?- ov precioso, muito 

caro. 

xoXuTtp.ótTOi;, toí f. qualidade 
preciosa. 

xoXótoíaoç, ov de diversos vo- 
lumes. 

xoXu-cpoxta, f. habilidade, 
agilidade, prudência. 

xoXi/rporfíi) comer muito. 

xoXu<pa-ftcE, aq f. voracidade. 

xoXúçáfoç, ov voraz. 



xoXúíspvoç, ov ricamente do- 
tado. 

TíoXu-yfXiQTGç, ov muito amado. 
■rcoXúçpovTi-;, t muito cuidadoso. 
-{- icoXuypoaóvTQ,. tqç f. prudência. 
.tcoXóçmtoç, esclarecido por 

diversas luzes. 
+ icoXuy.stptot, 1". multidão 

de mnos. 
xoXir/poví^w viver muito i-cm- 

po. 

xoXuy.póvio^, ov do muitos ai vos. 
xoXúxpd^j/o^, ov pol(y)íc(h)romo: 

do diversas cores, 
-i- TuoXu<JjY)t;.íoc, oc-; f. grande mi- 

moro de votos. 
TcoXywõuvo^, &v muito doloroso. 
Ti õXuííivj ijr.ee;, &v com diversos 

nomes. 

icoXúdipo-;, ov de muitas horas. 
TcoXuííiyopo^, ov de diversos an- 
dares. 

*) t.óKí.íg;.;, edtç f. polarização: 
conjunto (ias propriedades 
particulares (pie apresenta 
um raio de luz reflctido ou 
ref ratado. 

rcóna, toç n. bebida. 

*) xo^áâa, tqç f. pomada. 

-í- xo[.i.xa*oç, a, ov condutor. 

-I 7to(xxsto;, cc; ultraje, injúrias. 

xóíjltccuci^, Edu; i : . aeão dc expor 
no pelourinho. 

icoiMteúí.i expor no pelourinho, 
injuriar, aeomi>anhar. 

xo^itt), -í]s f. cortejo, pompa, 
exéquias, parada, destino, 
comboio. 

ftoiJLTíóç, oG'm. condutor, trans,- 
portador, guia. 

xopLxióBrjç, £s pomposo. 

*) xouçóXu!;, xoç f. bula. 

•KÓv7]\L<x r T0(; n. obra, composição. 



*) ^ovt/lAÓtujv, o'J m pequena 
oi>ra. 

TíovTj.peyjj.a, to^ ií. malícia, as- 
túcia, fraude, engano. 

icoviQps-j&v- astúcia r, enganar. 

TcovíjpÉa, as f. malícia. 

TuovTjpóç, á, óv astuto, malicioso, 
ardiloso, perigoso. 

*) tcovóoovtos., o-j. m. mal dos 
dentes. 

*) xovoy.éç-xXoç, o j m. dor de ca- 
beça. 

*) -rcovoy-s^aXíT» (s) importunar; 
— pass. daf-se muita pena. 

*) ■jcovóXoc.^o!;, ou m. dor de gar- 
ganta. 

■rcovóiJt-tJLaTo*;, o!j m, doença dos 
olhos. 

icóvoç, ou m. dor, pena, trabalho 
mal, esforço, lul». 

-I- xovtíÍw jogar no mar. 

*) xovTty.oicofjfíÇi 3oí f- ratoeira. 

*) tcovt.:xÓs, ou m. rato. 

*) icovTÍçTj;-, y.iç m. pontífice. 

*) xpvTíspty.óç,- "ó, óv" ponti- 
fical. 

H- xóvrioç, a, ov do mar, marí- 
timo. 

-t- xovtgOev fora do mar. 
+ xóvtqvSe no mar. 
-f- xovToicopsúo» atra vessar o 
mar. 

xóvtoç, ou m. mar, (alto). 

xovõi (e) ter dores, sofrer, tra- 
balhar, esforear-se, estar ocu- 
pado, alcançar com muito es- 
forço, ter compaixão. 

+ xóxot inter j. ai! 

xopSvj, iqq f. peido 

ico peta, aç f. marcha, caminho, 
modo de viver, conduta. 

xopeúw fazer andar, mover, le- 
var; pass, viajar, marchar, 
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andar, percorrer, achar re- 
curso. 

TsópO^a'.;,. ew^ f. devastação. 

ropOvj-fj;, oú m. devastador. 

icopíÍjxEi.ov, ou n. barca, porta- 
gem, preço da viagem. 

xop(l;x£Új, ét.)^ m. barqueiro. 

-h xopOasúío levar para outro 
lado do rio, transportar. 

icopO[ióâ, oG f. estreito, istmo, 
passagem. 

\ Tco.pOco (e), destruir, saquear. 

Tcopíto) arranjar, procurar, ofe- 
recer, conseguir. 

+ xópiyLoc, ov rico de recursos, 
astuto, hábil. 

rJjpinu,7., xo- n. conclusão, con- 
sequência, ganho, lucro, co- 
rolário. 

TcopíaiJ.'j-:, ou iri. ganha-pâo, 
modo de viver, lucro- 

H icoptcTTT) ;, ou rn. procurador, 
ò-fíentc, quem arranja re- 
cursos. 

+ xoptjnx'^, tíj, óv hal>íl para 
arranjar. 

h Ttópxrjs, oj m. ferrào, anel, 

ícopvetoc, f. prostituição. 

icopvetov, ou n. bordel. 

Tuopvsúw prostituir, fornicar. 

■rcópvT), tqç prostituta, mulher 
da vida, 

xopvi-AÓs, t), óv relativo às pros- 
titutas. 

*) Ti:opvoYpáçYj(í.a, toç n. escrita 

pornográfica, obsena. 
*) xopvo-j-pa^pícc, f. pornogra- 

(ph)fia: tratado acerca da 

prostituição, 
*) xopvo^pcíçcy.ó-;, tj, óv pornográ- 

(ph)fico. 
*) -TCopvoYpá^oc, ou m. pornógra- 

(ph)f- 



Tcopvov.oTCta, x.; f. prosti f uií/ão , 
prostituta. 

•jcópvoç, ou m. depravado, pu- 
tan beiro, fornicador 

xópos, ou m, passagem, con- 
duta, poro, caminho, via, 
meio, recurso. 

H- TcópTcaí, -/.o-; rn. guard-M-mOo, 
argola, asa. 

xópirY), f. brocha, agulha. 

icópp(o adiante, longe, no fu- 
turo, mais tarde. 

v:óp?<oOev de longe. 

TcoppiíiTspiu mais longe. 

*) iropasXjcvTQ, rjc f. porce- 
lana. 

+ isopcyúvM arranjar, executar, 
+ icóp-ctç, sgk; m. c f. vitela, 
bezerro. 

*) TTOpToy.aXXéa, a; f. laranjeira. 

*) Tcopro^áXXtov, ou n. laranja. 

n:op:púpa, ots f. púrpura. 

iuopçupcy.óí, ri, óv por(ph) finco, 
que contem pórfiro. 

icopíupÍTr^, ou m. poríph)Qro: 
uma espécie dc mármore 
verde ou purpúreo. 

xopsupoOí, ã, ouv purpúreo. 

i:op?jp<o ondear estar inquieto. 

•rcópo dar, preparar, arranjar, 
aor. 2. Eicopov. 

xopoYò-Q-, poroso. 

xopwoe^, ouç n. porosidade 

xoaáy.:^ r adv. quantas vezes. 

TrocaxXdtato^i a, ov quantas ve- 
zes maior 

+ -rcóas para onde? 

*) tcócJ)y], tqç f. prepúcio. 

icócjtpLo^, ov potável 

■jcóatç, eojç f. ação de beber, be- 
bida, orgia, mando. 

xoaóv, oO n. quantidade. 

xócov quanto? como? que. 
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róaoç,.Yj, ov quanto, qual, quão 
grande, que. 

icoaooxóv, oú u. quinhão, por- 
centos, quota. 

zocó-ctjç, to^ r. quan lidado. 

Ttoao-i-/.óí, rj, óv quant it ;it i vo. 

4 xoqa-r/j.zp quantos dias. 

4 xósto:'. tj, ov a quanto do ir.es. 

zojm.; absoluf amente nada. 

•h tcotoeívioc, ov novo, inaudito. 

*) -í:oTá;j.t ribeiro, arroio. 

noT-á^tov;, ov fluvial. 

-zo-ziLi-hoix, a-; í. navegação, 
fluvial. 

TcoTotrj.ÓTcXotov, ou n. barco, canoa. 

icoTa[j.ó;, oO m. rio, corrente. 

4- xo-ccí-.j.oítóp^Toç, ov arrastado, 
levado tia corrente. 

tzo~<ztAz, r| f óv baixo. 

ir&TCíTTÓTY)';, to- f. baixeza. 

tcóts quando, em que tempo. 

r.rj-i uma vez, alguma vez, ou- 
trora, íik vezes, talvez. 

4- Ttó-Epoç, r 'v qual dos. dois. 

-h iroTSi?(oí como? 

4 xoty], rjs f. voo. 

vcíxrjpiov, ou n. copo, cálix, cá- 
lice. 

4- itr>TTjv, tos f. bebida. 

4 xoT-r/ró-;, rj, 6v alado. 

4- xo-:òópxtoç, ov que serve 
para. a ceia. 

xotT;<.) regar, dar de beber, mo- 
lhar, embeber. 

TcÓTtcjj.a, to^ n. rejíaduraj ação 
de dar de beber. 

TcjTícmrjpcov, ou ti. regador, be- 
bedouro. 

xoTicriy.ór, -f/i óv regado. 

+ tlÓ-iuloç, ov potável, doce. 

4- xoTtTépTrco alegrar. 

4 xótulgç, ou m. acaso, sórte, 
destino, desgraça, morte. 
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4, rÓTva, f. senhora, dona. 

xotóv, ou ii. bebida, porção. 

*) icotoicoisiov, ou n. fábrica 
de destilarão. 

*) xoTo-«.)Ar.iov, ou n. venda dc 
bebidas. 

xótos, ou m. ação de beber. 

4 xoró"^, óv poíavcl. 

i- r.rjzúiu.x'. (a) pass. voar, tre- 
mular. 

-o O onde? como? 

xoú ' em qualquer lugar, de 
qualquer maneira, talvez, 
quase, ao máximo, de vez 
em quando, às vezes. 

*) xouSpa, os f. pó dc arroz. 

*) -ouopápí,> empoar, polvilhar. 

*) TrouOevá dc maneira ne- 
nhuma. 

*) xouXáojç, tk f- franca. 

*)xo-jXáy.c n. passarinho- 

*) -o-jX^y.ioa, rn i". franga. 

*) xojXápt n. potro. 

*) xouXs oi v n. pl. aves do- 
mesticas. 

*) xouXí ii. pássaro. 

*) xoúXca, ct; f. 'plêiade, palheta. 

*) xou;j.óv(o fechar, tapar. 

*) xouvsvty^, o-j m. vento oeste. 

+ ) xoGvt-71 n. ]Kinche. 

*) xoúxouXov, oj n. frouxcl. 

*) xoGpo h- charuto. 

xouç, xqòóç m. pé, perna; passo, 
corrida, pé de verso. 

xpãvj.o;, -rj.- n. coisa, lato, ob- 
jeto, ação, conduta, acon- 
tecimento, obra, plano, cir- 
cunstância, situação, pro- 
cesso, efeito, negocio, em- 
presa, poder. 

xpa-fiJLccTS'!;*, ac, f. tratamento, 
ocupação, dissertação, mer- 
cadoria, negócio. 
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Tcpoc/iiaí-TÚoiAai med. tratar, ser 
ocupado, fazer empreender, 
negociar. 

•jtpocYiJ.orreuTTfjç, ou m. bufari- 
nheiro, vendilhão. 

xpa-yu-arty-óç, rj, óv real, verda- 
deiro, vero; verídico. 

*) icpaf^ocTiKÓTTjç, toç f. reali- 
dade. 

*) icporftJiocTiaiiLÓç, ou m. realismo. 
*) tu po£"Ytt(3çT toTiQÇj ou m. realista. 
*) xpoc^tJLaTOYvíoti.oaóvTj, -qc, f. vis- 
toria. 

*) icp<3£-)fixoeT07V(í>ti(i)v, ov esperto*. 

*) -Tupa^aroifVíuaía, aç f. ins- 
trução nas coisas, explicação. 

*) icpa^ttocToxotiQocç) ed>s f. rea- 
lização. 

*) iupa7(jL«T0Tcotw (e) realizar. 

*) xpctYy-áTWfftc, ewç f. reali- 
zação. 

*) •Kpay[L<zTO'Xoti}anioç í ov rea- 
lizável. 

+ mpatTwptâv, ou - n. palácio do 
procurador romano. 

itpaxxÉoç, ov para fazer. 

'xpaKTixih f- prática. 

Tcpax-ttxóv, ou n. processo verbal. 

xpax-rtxóç, t), óv prático, expe- 
rimentado, util, hábil, 

icpaxTopelov, ou n. agência. 

-jcpáxTwp, opoçm. agente, autor, 
negociante," fabricante. 

*) xpavéç n. declive. 

+ xpocvi/jç, inclinado com a 
cabeça para baixo, oblíquo, 
torto, escarpado. 

xpa^tx6x73ii.a f toç n. golpe de 
estado, da polícia. 

xpa£'.%oxw (e) dar um golpe de 
estadp, da polícia 

-rtpàf tçj eí*>ç f. ação, ato, ope- 
ração, prática. 
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xp^oç, xpasía, ov doce, amável, 
tenro, suave, benigno, quieto, 
calmo. 

xp^ÓTtjç, toe f. doçura, amabi- 
lidade, suavidade, clemência, 
paciência; 

+ xpaxtç, hoq f. diafragma, 
espírito, coração, juizo. 

xpao-dá, âtç f. alegrete, canteiro. 

+ xpáaitJLoç, ov que se pode 
vender e comprar. 

*) xpocarváBa, *)<; f. verdura, 
erva, relva. 

*) xpocatvtXoj verdejar, verdecer. 

*) xpcEatvtdiJLa, toç n. ação de 
enverdecer, foliação. 

*) xpáa:voç, Y], ov verde. 

*) xpatftvioxóc, tj, óv enverdi- 
nhado. 

+ xpãaiç, ewç f. venda. 

*) xpáaov. ou n. verruga. 

xpáoao> fazer, cometer, agir, exe- 
cutar, conseguir, intencionar, 
arranjar, vender, requerer, 
viajar: f. xpáÇw aor. expa£ce; 
p. xéxpaxa*, p. 2. izé-Kçxx^cc p. 
pass. xéxpaxtJ-ãt; aòr, 1. áxpt&x- 
Otjv aor. 2. éxpáYYjv 

*) xpaTYjptov, ou n. bazar. 

xporrôç, -í), óv vendido. 

xpáiivaiç, etóç f. pacificação, ado- 
çam en to. 

xpccuvríxóç, tj, óv pacificador, 
que acalma, adoça. 

xpauvw acalmar, pacificar, .ado- 
$ar f sossegar, f. fpauvw. 

+ xp^vov, ou n^trorico. 

xpéxei convém, deve-se. 

xpéxov n. o que se deve fazer. 

xpexóvtuç como deve ser, con- 
venientemente. 

-f xpáxw reluzir, distinguir-se, 
aparecer, convir. 
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-h xp£xo>5Y}ç, eç conveniente, 
xpexwv, ouaa, ov conveniente, 

próprio, honesto, justo, 
-f xpéa^a, tjç f, a mais velha. 
Ttpéa^efa, aç f. embaixada, le- 
gação, mensagem. 
-icpeo^Eta) wv n. pl. direito da 

primogenitura. 
4- xpea(3e!ov, ou n. preferência, 
precedência, presente honor 
rífico. 

xpásfSetpor, .as f.- embaixatriz, 
xpeapeurTjç, oõ m. embaixador, 

mensageiro. 
Tcpea^eúw ser embaixador, pro- 
fessar, ser mais velho, ser 
melhor, ter a precedência, 
mandar mensageiros. 
+ xpea@uYÍveca, <zc, , f. primoge- 
nitura. 

I icpÊ0fpjY£V7] S - } íq primogénito, 
icpea^u^, uo<; velho, idoso, an- 
cião, venerável, grande; pl. 
os mensageiros. 
TupecjpuTápce, a% f. mulher do sa- 
cerdote. 

icpaapuTÉptov, ou n. presbitério, 
o conselho dos velhos, sa- 
cerdócio. 
xpeaflÚTepos, ot, ov mais velho, 

mais idoso. 
xpea^ÚTspoç, ou m. presb(y)ítcro, 

sacerdote, padre. 
xpeapuTTQç, ou m. ancião. 
4 xpÊo^uTtc, 8oç f. anciã. 
xpeapuTtxóç, tj, óv senil. 
*) icpea^uwxía, aç f. prasb(y)io- 
pia: estado da pessoa presbi ta. 
*) xpecrputoxtxóç, yj, óv presb(y)í- 
tico. 

*) xpeapuwxiw (a) ser presbita. 
f(f ^ *) xpeo^úoníí, oxòç presb(y)ita: 
que só vê bem ao longe 



BOLTING xpó 

-v xpfjOí.) (xf^xpYj^') faiscar, 
queimar, acender, incendiar, 
soprar, lançar; f- xpVj<T(t>; aor. 
expiQaoc; p. xáxpirçy.a; p. pass. 
xéxptj<yu.a- aor. éxp^cOiQv. 

xpifjvfjç, éç prostrado. 

*) xpTjttov, ou n. inchação, tumor. 

xpvjaxoj inchar. 

+ xpTjonfjp, T)poç ni. raio. 

-f xpTQxiQpiov, ou Ti. mercado. 

*) xpiaxca[j.6ç, ou m. priapismò: 
excessivo organismo vené- 
reo. 

+ xpíaaOat comprar: aor. 2. 
expcá&Jt.Y)v. 

*) xpí^xTují, exoç m. príncipe. 

*) xpt:puxãrov, ou n. principato. 

*) xptfíuxty.óí;, tj, 6v de prín- 
cipe. 

*) xpcpoíxtcxoc;, ou m. pequeno 
príncipe. 

*) -xptYxtxíaaa, yjç f. princesa. 

xptv aíites, outrora, antiga- 
mente, aliás, cj. antes de, 
antes que até que, até. 

xpivoç, ou m. carvalho anão. 

*) Tcptóvi n. serra. 

*) xp'ovto.o(, wv n. pl. serradura. 

*) xpovíÇo) serrar. 

*) xpcóvtfiu.a, toc; n. serragem. 

*) xptovt jttjs, oO m. serrador. 

*) xptovcffTTjpiov, ou n. serra ma- 
deira. 

*) xpfaixcc, toç n. prisma. 

*) xpiau-aTty.ó-;, tj, óv prismático. 

-f xptoróç, tj, óv serrado. 

+ xpfw serrar, ranger. 

xpíwv, ovoç m. serra,. 

xpó adv. diante, de frente, 
adiante, elevado,. antes; prep. 
c. gen. antes, diante, na 
frente, por, em favor, em 
nome, em comparação com, 
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desde; pra-, pre,- ante- no 
sentido de -posição em frente 
e movimento para frente, 
que precede. 

•Kço&^ekoç, ou m. precursor 

+ xpoáfYe^Çj ewç f. provo- 
cação, intimação, convite. 

-jcpoceYYéXXw predizer, pressa- 
giar, antever, profetizar. 

*) xpoa-yopá, ãç f . abarcamento. 
monopólio. 

*} xpoayopáÇo> abarcar, mono- 
polizar. 

Tcpoa^opeut.) predizer, falar antes 
de outro, avisar ou falar pu- 
blicamente. 

xpoá^w fazer avançar; — - med. 
ser promovido, avançar, 
acompanhar, «continuar. 

*) ■jcpooc-fMYeía, aç f. proxenetis- 
mo: profissão do- proxeneta. 

xpoa-fu-rô, f. avanço, pro- 
moção. 

Tcpoa-fw-ftxóç, óv dc avanço, dc 
promoção. 

*) xpoocfWYÓç, óv proxeneta: 
quem faz profissão de inter- 
mediário em amores. 

-Tcpoá^íov, wvoç m. prelúdio, 
reparação. 

xpo«9Xtqtt]í;, ou m. campeão. 

+ icpoociSoO&JLai (e) pass. ser agra- 
decido. 

xpootcpeccç, êwí; f. intenção, von- 
tade, resolução, escolha. 

icpoaipe-nxós, *)» óv voluntário. 

xpoaipoú^at (e) med. ter in- 
tenção, preferir, escolher, re- 
solver, intecionar. 

xpooEtaOávotJLcct med. pressentir. 

icpoaíaÔTrjpLa, toç n. e. 

xpoaíareTQcjtç, et.x; f. pressenti- 
mento. 



xpoato')vtoç, a, bv de toda eter- 
nidade, secular. 

*) xpootXEtçoii-at preparar-se. 

*) xpoaváYvwatç, eoiç f. prelci- 
tura: leitura pública. 

*) xpoaváxp ciç, ewç f. infor- 
mação, instrução preliminar. 

+ xpoaXtj*;, iç escarpado- 

xpoocv<5?»cpouqtJLa, toç n. prelúdio. 

xpoavaxpoúoj preludiar. 

xpoavaçépw citar antes, citar 
primeiramente. 

4- xpoavaxúpTíjaiç, ewí f. par- 
tida precedente. 

*) xpoaxopiíà (o) morrer antes, 

xpoaxóSeittç, eox; f. demons- 
tração preliminar. 

xpoaxo0vT]CTx.(o morrer antes (pri- 
meiro que outro). 

xpoáaxTn<Tiç, ewç f. exercício pre- 
paratório. 

■f xpoapxá'Cf> antecipar. 

xpoacjxtT» (e) exercer antes. 

*) xpoaaxfÇo^ac defender-se. 

*) xpoacfxtcrpLÓç:, ou m. defesa. 

*) xpoacnuaTYjç, oú m. defender. 

xpoáa-ueiov, ou n. subúrbio; pl. 
arrabaldes. 

xpoaú^tov, ou n. átrio, vest-í- 
bulo. 

xpoaípatpeciíç, e<oç f. desconto, 

dedução antecipada, 
xpoatpa-.po) (e) descontar, tirar 

de antemão uma quantia do 

total. 

xpofiaívo) anteceder, antecipar, 
preceder, avançar-se. 

xpopáXXoi propor, adiantar. 

+ xpó^aatç, ewç f. rebanho. 

xpo^orctxóç, -rj, óv probático. 

xpo^axívot, iqç f. ovelha. 

xpó^axov, ou n, cordeiro, gado, 
rebanho. 



482 



XpOp RUDÒLP 

+ xpogátiov, ou h. ©velhinha. 
+ xpopépouXõe preferir, 
xpopeiá, õcç f. pele de cordeiro, 
xpópeioç, ov de cordeiro, 
icpopipátiw avançar, promover. 
Tcpopt^áCTt[jLO(;, ov quem é digno 

da promoção. 
icpoptpaayLóç, ou m. promoção, 

avanço. 

•icpopXexnTóç, y), óv prevendo, 
previdente, previsto. 

xpogXexrtxÓTiQç, nroç f. previdên- 
cia, prevenção. 

icpo^Xáiuío prever, adivinhar. 

xpópXet|/eç, eí.»s f. previsão. 

xpó{iXT](jLa, t.gç n. problema, 
questão a resolver, pretexto, 
avançamento, caiu», promon- 
tório, proteção. 

icpo(iXTju.aTtxós, Vt óv proble- 
mático. 

4- icpopXifc, tjtos tine salta adi- 
ante. 

+ xpófiXTjTot^ ov jogado aí. 

-\~ TcpopóXaioç, ou m. lança. 

xpopoXsúç, étúç rn. protetor. 

itpopoXrj, fjç f. projeçào. 

+ xpó(SoXo>;, ou m. ataque. 

xpoÇSocrxf*;, ôoç f. probóscida, 
tromt>a de elefante. 

H- xpofioaxó*;, ou m. pastorinho 

xpopoúXsuu.a, tos n. parecer do 
conselho, deliberação, preli- 
minar. 

■\- icpópouXo^, ou m. membro do 
conselho deliberativo. 

*) xpo^au-tatos, a, ov antenu- 
pcial. 

*) icpo^áarwp^ opoç m. ventrudo. 
xpo-yev&jrepoç, a, ov anterior. 
-I- xpo-ysvTjç, éí nascido primeiro, 

velho, eterno. 
*) «póysuçjloc, «coç n. almoço. 
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*) ic p o*ye u p.(TTÍ^íi> almoçar. 

xpoYiYv<íw*t«> prognosticar, pre- 
dizer, pressagiar. 

xpó-fvoxTtç, eciíç f. previsãQ, pre-* 
ciência. 

xpo-yvwGTtxóç, fi, 6v de previsão, 
prognóstico. 

*) xpafovTÍ], ijç f< enteada- 

xpoYovtxóç, ifj, -óv dos ante- 
passados, dos avós. 

*) xpoYovóç, ou m. enteado. 

xpírfovoç, ou m. antepassado, 
avô, avó, genitor. 

icpóf ç<x[L[ta t xoq n. program(m)a: 
projeto escrito c minucioso, 
plano. 

xpofpaçeúç, éotç m. pròscritor, 

quem proscreve. 
xpo-ypatípT), ris (. proscrição, 
xpo-fpaçix.óç, ri, 6v proscritivo. 
xpo7pá<pw proscrever. 
xpo*yuixvic,(ú exercer antes. 
n:po7úiJLvaau.a, toç n. exercício 

preparatório. 
xp&KuiJLvaaníjç, ou m. repetidor, 

instrutor, professor. 
4 xpoÔáTj{j.at pressaber, saber 

antes. 

H- xpoSéxTíiíp, opoç m. quem 
prediz, precursor. 

xpóôrjXoí, ov evidente, mani- 
festo, claro- 

xpoctctTpácpGj prescrever. 

*) xpoòiáteaiç, eto^ f. predispo- 
sição. 

*) xpo5ia6éro> predispor. 

*) xpoBiaffxéxTO[í.a; deli'berar 
preliminarmente. 

*) xpoStáaxEtiuç, 6(i>c; f. delibe- 
ração preliminar. 

*) xpoSceuÔetú (e) preordenar. 

xpoStSíi* (u.t) trair, pagar adian- 
tadamente, entregar, fugir. 
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xpoSixáÇtú conjecturar, ante- 
ver, prever. 

xpoSixaaía, ac, f. informação de 
um acontecimento. 

xpoSixoccmxóç, yj, 6v prejudicial. 

+ TcpoSoxsi foi combinado an- 
tes. 

-í- xp^oSox-fj, Tjç f. espreita. 
rcpóSoiJLOç, ou m. vestíbulo. 
TtpoSoaía, ceç f. traição. 
xpoBo-CTjç, ou m. traidor,. 
xpoBcTixós, rj, óv traidor, trai- 
çoeiro. 

TcpoSpó^oç, ou f. incursão, as- 
salto. 

xpóSpo^oç, ou m. precursor da 
anteguarda, explorador, 
espia, mandado na frente, 
que toma a dianteira. 

*) xpoeSpeiov, ou n.. escritório. 

fltpo^Speúw presidir, ser presi- 
dente. 

icpoeSpía, aç L presidência. 

xpoeBptxóç, tq, óv presidencial. 

■rcpóeSpos, ou m. presidente. 

■V icpoeép^w reter. 

.xpoetSoxoÍTjaiç, eo>s f- aviso pre- 
liminar. 

•jtpoetBoxotíõ (e) prevenir. 

Tcpoteixá^u conjecturar. 

xpoefxctafoc, aç f. conjectura. 

+ xpóeiu,c ser anterior, pre- 
ceder, ir na frente, tomar 
a dianteira. 

•rcpoeipiriiJLévoç, tj, ov sobredito, 
mencionado acima. 

icpoeiaa^oi^Yj, fjç f. introdução 
preliminar. 

icpoetaocfodfixóç, tj, 6 v preliminar. 

*) icpoex{ítícÂXcj prolongar. 

*) tcpoex^pX-rj, f- prolonga- 
mento. 

*) icpoexSíStú puWicar antea. 
4U 
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lupoexQsw percorrer Jt sair fora, 
antes. 

*) xpoexxaíSeuaiç, eaiç f. ins- 
trução preparatória. 

TcpoéxTrcecç, ewç f.. prolonga- 
mento. 

xpoex-reívo) prolongar. 

■rcposxçópTjo-fç, ewç f. terror que 
precede. 

xpoéXaatq, e(.>q f. anteguarda, 
vanguarda. 

TcpoeÀaúvM tomar a dianteira, 
ser da vanguarda. 

xpoéXauaiç, ewí f. procedência: 

•jtposÇáp/w. começar primeiro, 
ser chefe, guiar. 

I- TcposÇavíartwLv e med. levan- 
tar-se, antes, sair primeiro, 
sair cedo. 

-h icpoe^áSpot, <*; í. pálco ai to, 
tribuna. 

■jtpoeíjéxiu ser superior, avançar 
na projetura. 

xpossó^XirjTiç, ews* f. desconto. 

xposÇocpXTjTcxóç, rj, óv de des- 
conto. 

xpoe£o<pXõ> (e) descontar. 

xposÇoxfi, >te f- preeminência, 
projetura. 

TcpoeopTrá^t*) festejar antes. 

xp&eóptta, wv n. pl. vigília, vés- 
pera duma festa. 

+ icposxavocaeíto fazer ameaças 
preliminares. 

irp o é pxoii.cz; prevenir, preceder, 
tomar a dianteira, falar pu- 
blicamente, avançar,, adian- 
tar, ir adiante. 

*) xpoesxepfç, âoç f. tarde. 

Tcpoeoríiç, wToç m. "primato. 

x^oetoty.áLjíu preparar- 

xpoeTo f ii.ã(jta, aç t. preparação J 
pl. ob preparativos. 



rcpoí ntmoi.F ■ 

Kphàyoi ser suj>erior, avançar 
na projeturá, ter uma van- 
tagem sobre; representar; — 

* -med. ter diante de si, alegar, 
propor, oferecer, representar. 

*)'■■•£ pò^fiiu ri. lêvádurà, fermen- 
to. 

TrpoY)YoutJt.at (é) med^ preceder, 
tomar a dianteira, ser chefe, 
prevenir, ànteòipar-se. 

+ TcpoTj^TjtT]^ ou mV cbèle, guia. 

+ icpoTfj^opíTí (e) tomar a pa- 
lavra pbr um outro. 

■jcpoTQYoú^evot;, ^ ov precedente, 
preliminar, superior; pi. o 
que precede. 

xpoBJtXaiJLoq, ou m. ánte-sala. 
TtpoOáXupLvoç, ov de tundo, 
com a raiz. * 

TtpQÔectç, ewq f. intenção, desi- 
: gnio, resolução, exposição, 
preposição. 

irpoÔean.ía, aq f. cessão, prazo, 
; " termo. 

nrpo^xT], t]s f. vitrina. 

■rcpo6up.fa, aç f. propensão, in- 
clinação, ?ê!oy boa vontade, 
empenho. 

^poOuixoc;, ov pronto, disposto, 
zeloso, solícito, alegre, reso- 

-~: luto^;;corajoso. 

*rcpoOutJLoú[i.ai (e) pass. apressar- 
se, empenhar-se, ter l»oa 
vontade, solicitar. 

icpóOú^íijí; voluntariamente. 

lupóôupov, ou u: átrio, praça 
antes duma igreja, portão, 
1 porta dianteira. 

+ wpoír^i enviar, demitir, dei- 
xax ir, gastar; — med. pro- 
nunciar, falar, dar-se, mexer- 
ne r conceder, abandonar, con- 
fiar. 7 . 



lupoixf^w dotar. 
icpot/.oBoata, aç f. dotação, 
iupo x.oOfjpa<; ou m. caçador de 
, dote. 

xpoixoQrjpÉoc, aç, í. caça ao dote. 

Tcpotx.o67)ptj (a) caçar dote. 

*) xpoirtoicapáSoa-ç, eoiq f. remes- 
sa do dote. 

i:potx.off6tJLcpíi)vov, ou n. contrato 
do casamento. 

icpoixTijt;, ou m: mendigo. 

Ttpobtcjoç, a, ov dotal. 

icpoíÇ, ixóç f. dote, presente, 
enxoval. 

xpoíóv, oO rn. produto, pro- 
dução. 

xpoí<rcr)tJt.i pòr na frente; — med. 

presidir, opor-se f vingar-9e, 

proteger. 
■rcpot<TT<4(jLivoç, f}j ov superior^ 

chefe. 

nrpoíaropía, aç f. -prehistória. 

xpotjxoptxóç, -rj, óv prehistórico. 

Tcpotwv, ouaa, óv antecedente, 
prelimirrar, antecipado. 

•rcpoxáOTjixat med. estar na pri- 
meira classe, presidir, pro- 
teger, defender. 

■jupóxa adv. logo, de repente, 
subitamente. 

+ ftpoxaOíC.ca descer, estar as- 
sentado em público (para 
dar razão). 

+ •Kpo^.á\u[k[L<x 1 toç n. cortina, 
guarda-porta, pano, pretexto. 

TCpoxaXcj (é) provocar, desafiar, 
chamar. 

•rcpoxá^vw atender, chegar a 
tempo. 

xpoxaxa^áXXw pagar adian- 
tado, antecipar. 

xpoxotTaPoT.^, f,ç f. , flvainça- 
mento, íidiantamento, 

. , 4£j 
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'írpoy.ftTfiepoXty.óç, 6v pago adi- 
antado, antecipado. 

xpox.axay.Xuc|j.tcz:oç, «, ov íintc- 
diluviano. 

irpoxaTaXatxpáví,) ocupar pri- 
meiro, prevenir, evitar, preo- 
cupar. 

Tzço-AoczáXrfyiCj eu>; f. preocupa- 
ção, prevenção. 

xpQxaxocvÓTjíy.ç, ewç f. precon- 
cepçfio. 

xpo/.axapxTf/.óç, "íj, óv preli- 
minar anterior, primeiro. 

+ icpóv.a-s logo, repentinamen- 
te. 

xpoxdtToxoç, ov antecessor. 

+ xpoxaT-q-fopícc, ac: f. acusação 
passada (última). 

i:póy.£C(xat med. estar situado 
antes, tratar-se de, ser ques- 
tão, ser exposto publica- 
mente, salientar^ 

Trpoy.ety(.evoç, t], ov presente. 

icpoxaíiJLevov, ou n. fato, sujeito, 

+ Tcpo>tiQ8o*j,at med. cuidar, 
olhar por, pensar em. 

+ icpoxTQpaívw temer por, ser 
inquieto. 

■acpoxiqpuÊiç, s(oç f. proclamação. 

•jcpoxTQpucraw proclamar. 

íwpoxcvSuvsúw afrontar o peri- 
go, opor-se, por-se em pe- 
rigo por outro. 

*) TupoxXYjpóSó-uTjy.a, toç n. pre- 
legado. 

*) irpoxX7]poSoT<Õ (e) prelegar. 
•*póy,XT}ciç, eti>ç f. provocação, 
desafio. 

7cpox.X7]Ttx6ç, -f), óv provocante, 

de desafio. " 
t:ç oxXvjxty-wç com um porte . de 

desafio. 
itpoy.Xfvw debruçar-se. 



Tcpoy.oiJ.[j.évos, y], ov assíduo, apli- 
cado, diligente. 

xpoxoTCTj, í]ç f. progresso. 

xpoy.óxTw fazer progresso, avan- 
çar, adiantar. 

■h xpóy.p'.;jiu£, toç n. precon- 
ceito. 

xpo/.píví.) preferir, ler por, 

imputar. 
icpóy.piToç, ov notável. 
Tzç>oy.u\xoáx, aç F. cais, dique, 

molhe. 

xpov.úxTíii avançar a cabeça 
provir, resultar. 

xpoXaXtõ (e) falar antes. 

xp o Xa iJL$áv<o prevenir, anteci- 
par, apanhar. 

TCpoXapwv, oGca, óv antecedente. 

TcpoXÉTtd predizer, dizer acima. 

TCpoXe-fótJLeva, o>v n. pl. prolc- 
gômenos, prefácio, prólogo, 
antelóquio. 

*) icpoXetatíví.) preparar. 

*) TCpoXTJXTtXÓq, T], ÓV proléptlCOI 

preventivo, supersticioso, re- 
lativo a: 

nrpóXTj^iç, ewí f. prolepse: que 
destrói antecipadamente as 
objeções tio adversário; pre- 
venção, superstição. 

TcpóXo-foç, ou m. prólogo, pre- 
fácio. 

xpoXÓTTjsj ou m. licenciado. 

*) xpopLátJL[jLT), tjç f. bisavó. 

+ xpoti.avT£ta, <xq f. precedência 
em consultar o oráculo. 

xpotxavxeúíii adivinhar, predi- 
zer, julgar interlocutoria- 
mente. 

icpójjLavTts, euç pressago, subs. f. 

sacerdotisa- de Delfos; 
TCpo^c!;xsu>v, õvoç rh. baluarte, 

trincheira, bastião. 



irpótiax^» ov quem combate na 
primeira fila, propugnador, 
defensor. 

icpoyiaxw (e) ser propugnador, 
combater da primeira fila, 
defender. 

Kpoy.sXí-zr), yjç f. estudo prepa- 
ratório, premeditação. 

TtpoiísXsTí;» (a) estudar antes, 
premeditar. 

icpotJLsaT]|x§ptot, ot^ f. manhã. 

icpotJLSTíoxíotov, ou 11. frontispício. 

•rcpoy.T]Oeia, «>; f. fornecimento, 
provisão, precaução, previ- 
dência. 

TCpo^TiOeuTYjs, ou m. fornecedor, 

assentista. 
ícpou,Tf)0;6ío fornecer, prover, 

providenciar. 
+ tcpou-tjOyjs, és circunspecto, 

cauteloso- 
n:poiJLY]vuíJ.a, to<; n. presságio. 
icpou.Tovú(j pressagiar. 

TtpOíJ/íjTWp, OpOÇ, f. aVÓ. 

7cpGu.ta0<7> (2) alugar antecipa- 
damente. 

TvpoixíaOwacç, sgj^ f. aluguel adi- 
antado. 

+ xpo^.vTQOTivot, ctt a em seguida, 
um depois do outro. 

+ icpoy.vT]<jTp[a, a^:, f. casamen- 
teira. 

+ icpó^ioq, ou ra. primeiro, prín- 
cipe, soldado da primeira, fila. 

TCpóvaoç, ou m. vestíbulo, Átrio, 
pórtico. 

TrpovoTQ-tyvóç, óv providente, 
circunspecto, cauto. 

WpOVOTfJTty.ÓTYÍ<5, TO^ f. prOVÍ- 

dência, cautela. 

xpóvoicc, <xq f. intenção, pru- 
dência, providência. 

^povo^ía, aç f. prerrogativa. 



TSÒL/VING TtpOO 

■scpovoiJLtaxócí, -rj, óv prerrogativo. 
Tcpovó;jLiov, ou n. privilégio, di- 
ploma. 

Trpovoa'.oú'/os, gv privilegiado, 

diplomado: 
TCpovocT) (s) prever, providen- 
ciar, ter -cuidado, 
irpotsvs-ov, ou n. consulado. 
•spoÇsvsÚM procurar, agenciar, 

intermediar, ser:- 
TCpo^ev^TTj,;, xpict m. c-f. proxe- 
neta: quem intermédia em 
amores, 

•jcpoçsvía, a; f. proxonctismo: 
profissão de intermediário 
em amores; hospitalidade, 
•rcpoísviy.óí, fii ^ v de cônsul, con- 
sular. 

Trpóçsvos, ou m. cônsul, hóspede 

<lo estado, 
•rcpó^svos, ov que ó a causa, autor. 
-pocsvíTi (3) causar, ocasionar, 
fazer., intermediar, ser côn- 
sul, ser hóspede. 
icpooSsuTiy.óí, tj, óv progressivo, 

de progresso. 
icpooSsjTiy.ÓTr,^, -ecs f. progres- 
são, progredimento. 
TpooSsúw fazer progresso, avan- 
çar, progredir. 
irpóoSoç, ou m. progresso, avan- 

çainento, progressão. 
TcpoútjitátlopLa; med. principiar, 
fazer uma prefação, dizer no 
prólogo, 
■xpooiy-ca-ytóç, ^, 6v preliminar, 
xpcofu-tov, ou n. prefação, pre- 
ludio, prólogo, exórdio, in- 
tróito, introdução, primeira 
representação. 
*} Tcpoo'.wví^oy.«c inaugurar. 
-zçotuw.a^Q^, oú m. presságio, 
augúrio, 
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*)' xpooxTtxyj, fjç f. perspectiva. 
*) xpooicaxóÇj-Tj, óv perspectivo, 
xpoopaxixóç, T), óv' preveniente. 
xpoopaTtxÓTTqç, toç f. previdên- 
cia. 

TtpoopíÇd) predestinar.. 

icpooptafjLÓç, ■ oQ m. predesti- 
nação, vocação. 

icpoopú (a) prever, ver de longe, 
suspeitar, considerar, cuidar. 

icpóo^iç, eòjç f.. fachada, face, 
frontispício, frontaria. 

TcpoxacSsía, f. instrução pre- 
paratória. 

xpoxacSeuTiy.óç, t/j, óv prepara- 
tório. 

xpoxacSeów dar instrução pre- 
paratória. 

xpóxctxxoç, ou m. bisavô. 

*) xpoxapaX^Y°V<*a, TQs f< sílaba 
antepenúltima., 

*■) xpoxapaixovT], r\q f. antevi- 
gília: 

xpoxaptfaxeuáÇw preparar antes. 

xpoxapaaxeu.Gearixós, iíj f óv pre- 
paratório, 

xpoxGípaaxeuí*/, civ f. pl. pre- 
parativos. 

*) xpoxapeXGtáv, ©0a«, óv pe- 
núltimo, antecedente. 

*-) xpaxccpo^uTovoç, ov proparo- 
xítona: que tem o acento 
11a antepenúltima sílaba. 

■b xpoxápotOev na frente, diante, 
antes. 

+ xpóxaq, otaa, ccv todo, todos 

juntos, comum. 
4- xpoxáxwp, opaç antepassado, 
. avô. 

xpoxaToptxóç, tq óv dos ante- 
passados, original. 

xp^xstpa, aç . f , primeira expe- 
riência/ 



EGO-PORTUGtJÉS icpox. 

xpoTceiwcTÍpeov, ou n. salvo-con- 
duto. 

xpox^xo) mandar na frente, 
acompanhar, despachar. 

*) xpoxsptaxwyLevoç, tq, *v pro- 
perispômena: com. acento 
circunflexo nà penúltima. 

*) xpoxepyo) (e) sobrepassar. 

xpoxápuai ha dois anos, 

xpoxspucrtvóir, V), óv do ano prece- 
dente. 

*) xpoxéTaaijLa, toç n. parapeito. 

xpoxáTeta, aç fi impertinência. 

xpoxeTTK, exíq, impertinente. 

xp.oxTjXaxf^oi injuriar, insultar.. 

xpoxirjXay.tatJLÔç, ou m. insulto, 
injúria. 

xpoxfv<i> beber à saúde. 

.xpóxXaayux, toç n. modelo. 

xpoxX^póvti) pagar adiantado. 

*) xpoxXijpojvT), iiç f. pagamento 
adiantado. 

xpoxXv)p(i>Téo<; } a, ov pagável 
adiantadamente. 

+ xpóxXouç, ouv que precede 
com seu navio. 

*) xpóxoSeç, o>v m. pl. pé. 

xpoxotAXT), -íjç f. acompanha- 
mento, escolta. 

xpGXQiAxóç, TÍj acompanhante. 

xpoxóvrjjtç, f. adestramen- 
to. 

xpgxovTfjTTfjÇj oú m. adestrador. 

xpóxovaç, av penosíssimo. 

xpoxovui (e) adestrar. 

xpoxop-súoii.at pass. preceder, 
marchar na frente. 

xpóxocjtq, ewç f. brinde, saúde. 

xpoxóXgciov, ou n. prop(y)íleus: 
pórtico, porta monumenta! 
da AcrjSpoie de Atenas, ves- 
tíbulo. 
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xpoxúp-ftov, ou n. bastião, ba- 
luarte, fortaleza. 

TpoxwVqtTiç, eg>ç f. venda ante- 
cipada, compromisso dè ven- 
da. 

xpoTCíúXd) (e) vender antecipa- 
damente. 

irpóppTQatç, eí.>ç f. predição. 

xpèq, adv. alem disso, para 
isso; prep. c. gen. do lado, 
para, do, por amor de, por, 
conforme, com; e." dat. alem, 
ainda, perto de, junto de; c. 
acu.s para, contra, a, para 
com, em frente, em relação 
com, como, conforme, a 
respeito de, segundo, em 
favor. 

H- TupoaáptiotTov, ou n. aexta- 
feira. 

TtpoaafópEuatc, ewç f. alocução. 

xpaaa-yopsÚM fazer um discurso, 
chamar, pronunciar. 

icpoaáfo). apresentar, repre- 
sentar, aplicar, atribuir. 

xpocraYOi-fT]', fjq f- apresentação, 
representação, audiência, en- 
trada, atração. 

-b- xpoGafm-yóç, óv atraente. 

+ irpooraítigs, ou m. mendigo. 

TcposavaToXíÇw orientar. 

icpocczvoítoXtCTtJLÓç, oú m. orien- 
tação. 

xpoaávxí]^, escarpado, ás- 
pero, hostil, duro. 

xpoaáx*co> imputar, acrescentar. 

xpctfápaíjtç, ewq f. encalhe. 

Tcpoaapáatfíu encalhar! 

xpoaocp^Of-f], f)^ f. aplicação, 
ajuste. 

xpoa.<jcptí.óCti» aplicar, ajustar. 
. TcpoaipTr^i a, Toq n. anexo, de- 
pendência. 



b6'ltin<3 . - «põe* 

xpo<TápTti<jtí;, stoç f. anexação. 
xpoffCEpTtõ (e) anexar. ' 
xpoaau^ávGj acrescentar. 
xpoaaeú^TQtia, toç n. acréscimo, 
adição. 

xpoaaú^atç, ewç f. acresei- 
mento. 

+ xpoa^afvw ir para, ascender, 
subir, andar sobre. 

xpoa@áXX<ti ofender, bater, ata- 
car, lançar, parar, oferecer, 
abandonar, impor, causar. 

-j- xpóapacnç, euq f. subida, en- 
trada. 

■h xpoerparós, tj, óv acessível. 

xpoapXáxío fixar com os olhos. 

•rcpocrfSXTrçx-cixo^-, rj, óv ofensivo, 
injurioso. 

xpoa^oXifj, ík f. ofensa, ataque, 
assalto, desembarque. 

V xpoc^eXcTt (a) sorrir a. 

xpooTfyvoyLou sobrevir, chegar, 
acontecer. 

[■ xpóaSs-ytAa, to^ n. recepção, 
aceitação. 

I- ítpoaôeí precisa alem disso. 

xpoaSivíd atar, ligar. 

xpoaoéxoji-ai med. aceitar, re- 
ceber, admitir, conceder, es- 
perar, suspeitar, crer. 

xpoaSíòtii(tJLt) ajuntar. 

xpodòtopí^w designar,- determi- 
nar, fixar. 

icpoaScopcGn.óç, oú rn. designa- 
ção, determinação. 

xpoaBt,op'.aux.óq, tj, óv determi- 
nativo. 7 

xpoaSoxía, aq f-. espera, suspeito» 
esperança. 

xpoa5bxõ> (e) esperar, suspeitarj 
temer. 

4- xpgcrSóxt^oçi ov" para es^ 
perar, previsto, esperado. 
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wpoae^YÍ^ aproximar-se, fazer 
escala. 

icpo<rí-]fYWfç, e.d)ç f. acesso, apro- 
ximação, escala. 

+ xpoaeBpefa, aç f. assédio, sí- 
tio. 

icpoceâps6íi> estar assentado, 
janto, sitiar, ficar com. 

icp.ócre&poç, ov que circunda, que 
ae acha junto, residente. 

•7cpoae'xáÇfe> tornar semelhante. 

+ xpoasíxeXoç, tj, ov semelhan- 
te. 

+ irpóaecy-i estar junto, ter 
lugar, haver; ir para. 

irpoaexTtxós, óv atencioso. 

xpoaeXeuacç, £(.k f. chegada. 

■jcpocíéXxucts, ewç f. atração. 

xpoceXxuciTixós, t), óv atraente. 

xpGaeXxóío atrair. 

tc pousas pTjç, iç semelhante. 

t- xpci<jev(v)éx<.> falar a, cum- 
primentar. 

+ xpoaéoixa igualar, ser con- 
veniente, ser semelhante. 

icp&cépx^^at ir para, aproxi- 
mar-se, apresentar-se, visi- 
tar, ir ao encontro, atacar, 
assaltar, 

-f TCpocrâTjXtpíOTÓc;, tj,_ óv tomado 
por companheiro. 

icpocéTt alem, ainda, mais. 

irpoceuxt» *K f« reza, pedido, 
oração, súplica, prece. 

*) TípoffsuTHQTápcov, ou n. livro 
de orações, manual.de pre- 
ces. 

*) TCpOGEUTTlTTÍptOV, OU l\. QT&- 

tório. 

Tcpoceúxotiat med. fazer sua 
oração, rezar, suplicar. 

xfc, éç perto, vizinho, 
confinante. 
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xpocéxw prestar atenção, dar 
ouvidos, aproximar, tomar 
cuidado; — med. aderir, ser 
preso por alg. c, ser mo- 
lestado de alg. c, vigiar, 
observar. 

xpocnr^opíoc, cts f. denominação. 

Ttpoo-qYop xóç, óv comurn. 

-í- itpoaTjYtopd) (e) cumprimen- 
tar. 

icpoairjy.si convém, pertence, está 
em relação com. 

icpGffTjxóvccus convenientemente. 

V T:poaTjX<.> estar junto, ter 
sido chegado, pertencer. 

npoa-íjxíov, ouaa, ov conveniente, 
pertencente, parente, her- 
dado- 

xpoaT]Xc»(v)í,) pregar, crivar, atar, 
fixar. 

^poaTiXuTt^j converter, mudar. 

TcpoaTrjXuf.ctiós, oú m, permu- 
tação, conversão. 

xpoairjXuT-.crffjs, ou m. conver- 
tedor. 

itpoaTf]XuTQs, ov prosél(y)ito, no- 
vo convertido, estrangeiro. 

icpofff|Xwc7^ f eíoq f, grande aten- 
ção. 

t- xpóaTi^at estar assentado em, 

perto, sitiar, ocupar. 
xpocTfjtxaívo pressagiar. 
tc p ocr 7} tu et ws:-;, eotç f. prenotai^ão 

hipotecária. 
xpoaT)veia, et»; f. afabilidade. 
xpoaTjvfjç, Is afável, bondoso. 

benévolo, 
f xpóaOsv diante, na frente, 

adiante, na, primeira fila, 

antes, preferido, 
xpóadeat*;, em*; f« adição. 
xpoaOsTOí, óv adicional, falso, 

postiço. 



xpgaO 

xpoaOá?<>> ajuntar, adicionar. 

xpoaOé-cwç por acréscimo. 

+ icpoa6éc.) ir ao encontro. 

xpocrôiQXTj, t)<; f. adição* acrés- 
cimo, gancho, auxílio, apoio. 

^póaO.oç, a, ov anterior, prece- 
dente, passado. 

xpoa Stá^(i) ser próprio para. 

-} xpoaÍTuxt enviar, deixar en- 
trar; deixar vir para si, con- 
ceder, permitir. 

4 urpoaúmqiAt por junto, opor,- 
med. ir junto, ajudar. 

•jcpooiTó^, -fj, óv acessível, pra- 
ticável. 

Tcpóa/.atpoq, ov temporário, pro- 
visório, precário. 

•rcpoaxaípoK por qualquer tempo. 

xpoattocXw (e) mandar, chamar, 
convidar. 

+ ■jcpoay.apxápYjatc;, eojc f. per- 
severança. 

-\ Tcpoay.apxcpíTi (e) perseverar, 
continuar, ser muito ativo. 

4 TCpôcr/.Eti/.at rned. estar assen- 
tado ou deitado junto, estar 
ligado, unido. 

icpocjx.ecpaXiÔa, rçç f. travesseiro, 
cabeça, cabeceira. 

xpoaxeípáXcrov, ou n. almofada, 
travesseiro. 

xpoaxscpaXov, ou n. travesseiro. 

•h xpoaxT]B^(;, éç cordial, parente. 

icpoaxtjviov, ou n. proscénio. 

•jcpócxXincjtç, £iúc f. chamamento, 
chamada, convite. 

TípoaxX^iQPíov, ou n. carta de 
convite. 

xpoaxXívw inclinar-se. 

ntpotjxoXXã) (a) colar; — pass. 
ser muito fiel. 

icpocxotxcS^, fjc f. ofertório. 

itpo<jxou.fÇ<>) trazer, conduzir. 



XpO<JO 

izç>ÓGY.Q\J.[í.a t toç. n* obstáculo» 

escândalo. 

+ icpoaKoxõ) (e) ver, espreitar - 
antes, premeditar.. 

+ icpoaxoicY), ?]<; f. exploração. 

xpóax-oxoç, ou m. explorador. 

•jrpotfxóxTO) chocar, tropeçar, dar 
ou tomar escândalo. 

iupóffxpou5'ç, ewç f. choque, to- 
pada, conflito, contraste, dis- 
córdia. 

icpo<Tx.pouíi> chocar, ofender. 
xpóaxTTjat^, som; f. nova aqui- 
sição. 

xpoax.*c<7>u.ai (a) med. ganhar. 

xpoary.úv7)rjLCí, toe, n. romaria, 
peregrinação; pl. cumprimen- 
tos, saudações, 

xpo<Tx.úvTqcnc;, ec,^ f. adoração. 

xpoaxuvrjTYjptov, ou n. genu- 
flexório. 

xpoaxuvTQTTjç, oj m. adorador. 

xpoay.uvTjTÓc;, yj, óv adorado. 

*) xpoa-/.uvtoffixot, <t»v pl. sauda- 
ções, cumprimentos. 

xpojxuvo) (e) prosternar-se, ado- 
rar, cumprimentar. 

xpooXaXía, aç f. alocução. 

xpoaXptj.^áv(»> tomar alem disso, 
por mãos a, receber, ganhar, 
levar consigo. 

xpocrX^fç, eti>ç f. união, edição, 
recepção. 

xpoau.eíBttI> (a) sorrir a. 

-H xpóau;si^t<; t etòç í". ataque, en- 
contro. 

xpoctJLsvw esperar, ficar, per- 
severar. 

xpocryLe-rpw (e) acrescentar, am- 
plia^ aumentar. 

xpóaoôoç, ou f. renda, rendi- 
mento, entrada, ataque, ve- 
reda, cortejo, procissão» 



491 



xpo<7ó DICIONÁRIO GR 

TcpocJoSoípópoÇi ov produtivo. 
7cpoCTotxeco) (o) familiarizar. 
■ 7cpoaotx.eícoaiç, eío^ f. familiari- 
dade. 

TCfroaoiJLoXÓYTQ^ç, f. capitu- 
lação. 

-f xpocQ^oXo-fíT» (e) conceder, 
prometer, capitular. 

xpoaóv, qD n, qualidade. 

■xpocovo^áÇo sob renomear. 

x poao p[xtXp|xaí abordar. 

TcpoaóptAta ç, ewç f. abordagem. 

xpoCTox^j, *jç f- atenção* 

+ xpoaopoç, ov confinante, vi- 
zinho. 

*) icpotjótpíov, ou n. toalha de 
mãos. 

+ xpocró^tog, ov visivel. 
Ttçòaoty ç, ewç f. frontispício, 

aspecto, aparência. 
+ xpoaóijuoç, ov visivel. 
■xpoaxáÔsia, a<; f. esforço. 
xpoo7cctflí7> (e)~èsforçar-se. 
xpoaxsXáÇt.) aproximar(-se). 
xpoaxéXaacç, ew<; L aproxima- 
1 mento 

xpoaxíxTO) prostrar-se, atacar, 
assaltar, acontecer, apanhar. 

■+ icpoffxXwTÓç, ~fiy. óv navegável. 

icpoffxoívjGiç, swç f. aquisição, 
reforço, acréscimo, fingimen- 
to, arrogância, simulação, 
ficção. 

xpoaxonqTtx.ós, tj, óv dissimulado. 
xpoaxo[(7> ajuntar; — med. ad- 
quirir-se, ganhar, ser arro- 
'""ganíe, dissimular, fingir. 
xpoopQjetç, ewv f pl. home- 
" nagens, cumprimentos. 
xpocrof/T), f. ordem. 
xpooraY^a, tgç n. comando, 
xpoorá^w comandar. 
rcpoarfcxttXYj,' tj<;' f. imperativo. 
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xpoorocy.Trxóç, tj, 6v imperial. 

4- xpóoxaçiç, eo>s f. ordem. 

xpoaxotaía," - aç f. proteção," la- 
trocínio. 

x-poaTaTeuTtxôt;, tj, úv protelor. 

+ xpocrxájaw ordenar, dispoY, 
atribuir, por em ordem. 

icpoarareúíii proteger, ser pre- 
sidente, dirigir. 

xpoaráTinç, ou m. protetor, 
patrão, presidente, guia, 
'chefe,' suplicante. - 

+ xpooráítç, Bdç f. patroa, pro- 
tetora, auxiliadora. 

+ xpooraupôi (o) circundar com 
paliçadas. 

*) xpocrré-faatAoc, toç n. alpendre", 
telheiro, anteparo, 

*) xpocruTjÔiov, ou n. plastrão-. 

■f xpoaiTYjpvíStov, ou n. peitoral. 

+ xpo<7t£Gtq[a[ propor, colocar, 
ajuntar, aumentar. 

xpAaxqxov, ou n. multa. 

xpoorpáx<'> socorrer. ■ 

xpoaTptpT), fjs f, esf regadura-, 
afeição, amizade. 

xpoorpí^o) esfregar, afeiçoar. 

+ xpoaxpóxaioç, ov suplicante, 
carregado de crimes. 

-f xpoorpoxY), rjq f. súplica, re- 
querimento, pedido. 

xpocruxtá; áç f. trivialidade, 
baixeza. 

xpóaxuxoç, ou trivial, comum, 
ordinário, baixo. 

xpo<rrvxóv, oO n. tudo que " cai 
nas mãos. 

xpo<ju[i.$ci)vLa, f. convenção 
préliminar. 

xpocjútiçíovov, ou n. projeto dò 
contrato. : : 

xpoguvevvÓTjacç, -eòç f. primeírD, 
interpretação. : ' : 
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*). -xpoffuTcoYP 0 ^» rubrica,* 

assi natura. 
*) xpoauxo-j páçd> subscrever. 
+ xpoaçá-ytov, ou n. o que se 

come cora o pao; peixes, 
xpóaqxrcoç, ov fresco, novo, 

recente, último. 
Tcpocrçépw oferecer, apresentar, 

prestar, dar; med. — servir, 

aproximar-se. 
Tcpoaçeúfw ter recurso, refu- 

giar-se. 

-f xpoaçOe-j-x^oç, ov cumprimen- 
tado. 

+ TcpócrfpOcY^a, toç n. alocução, 
cumprimento, tratamento. 

xpo-jcpiXTjç, éq caro, amado, 
amável, benévolo, benigno. 

•jupoaçopá, ãq f. oferta, presente, 

. - acrescimento. 

xpóacpopoç, ov conveniente, util, 
salutar, profícuo, 

icpoaçux^Jí % f* recurso. 

xpoa<puTrjç, éç próprio, justo. 

TcpoaçOw e med. aderir. 

icpóaçuaiç, eoK f. aderência. 

X.poar(pua>ç propósito. 

■XpocípúvYj^ux, *roç n. e. 

■jcpo<T<pG')VY]a?ç, £gjç f. alocução. 

Tcpoa<po>võj (e) fazer uma alo- 
cução, cumprimentar. 

-*) npó^xapoç, ov alegre. 

*) xpoarxeBtálo projetar, es- 
boçar, tracejar. 

*) xpo<jxeBío£(7tJLoe, toç ti. esboço. 

xpóoxntJux, toç n. ornamento, 

i lustro, aparência, pretexto, 
çôr. - 

4- Tcpóffxucrcç, ewç f. aspersão. 
wpÒffXíS^pTQ^tç, swç f. acessão, 

aproximação. 
%p$àxiúp<ú (e) aceder, aproxi 

mar-se, ser semèl}iante. 



+ %ç>fax <ú ÇQÇi ov vizinho. 
7cpóaxwaiç, ewç f. aluvião, inun- 
dação. 

xpocj^oeó» tocar, desflorecer. 
xp6c(t> adiante. 

TípoatpBfa, aç f. prosódia: pro- 
núncia correta. 

xpoaípStax-óç, tq, áv prosódieo. . 

+ xpóaco6ev de longe. 

%poa(úvu[LÍa t aç f. sobrenome, 
cognome, apelido. 

xpoaíOTrápxTQÇ, ou m. chefe, dos 
empregados. 

xpoawicetov, ou n. disfarce. 

*) xpoawxtSoçoptd, aç f. masca- 
rada. 

xpoao)xtSo<poptà (e) mascarar-so, 
disfarçar-se. 

xpoo*(i)xtxóv, ou n. pessoal.' 

xpoa<oxtxó-- t fj, óv pessoal. 

xpoo-oxtKO-nqç, xoç f. personali- 
dade. 

xpoawxLxwç em pessoa. 

*) xpoao>xí'ç, Soç f. disfarce. 

*) xpoawxo-f pc-sfa, aç f. retrato. 

*J xpoawxo^áipoç, ou m. retra- 
tista, fotógrafo^ 

*) xpoao>To^pa<pG> (e) tirar retrato- 

*) xpoijo)xoxpáTT)ai«;, ewç f. cons- 
trangimento pelo corpo, força 
de resistência. 

*) xpocrwxoXaTpeía, aç f. culto 
de pessoas. 

*) xpoaojxoX^xTTQç, Tpidt' parcial, 
com respeito à pessoa. 

*) xpocjcúxoXr^toc, aç f. parcia- 
lidade, acepção das pessoas, 
preferência. 

+■ x.po(J6)xoXt]xtw (e) respeitar 
a pessoas, preferir. 

.xpóawiuQv, ou ík rosto, cara, 
aspecto, aparência, , fronte, 



493 



HICLO N Ã MIO GKE(Í_0-PO RTXJU Vts 



frontispício, pessoa, figura, 
papel. 

rpoato^oTcoírja'^ eo^ f. perso- 
nificação. 

TcpoawTcoicoto» (e) personificar. 

npoawptvóç, "í]j 6v provisório, 
interino. 

\- TLpoadi^iXríat^, f. auxílio, 
.socorro, apoio. 

TtpÓToccu^, cio*; f. proposição, 
noção, conclusão, apresen- 
tarão. 

itpoxáacHo pôr na 1 rente, propor, 
pôr na I a fila. 

■jcpotetvo propor, oferecer, a- 
prcsenlar, pretextar, fingir. 

-i- irpo-ueíy.cG^.a, to-- n. baluarte. 

npúTeXc-jTo: ; .os, cc, ov penúltimo, 
precer lente. 

*) TcpoTsXeot-í), f)í f. óbito an- 
terior ao de outrem. 

-f . xpoTeixívLUiJ.o;, to- n, vestí- 
bulo. 

ttpoTHpaía, f. véspera, dia 
precedente. 

icp&TspotióxrjÇ, toç f. prioridade. 

icpo-cápTTti.a, xo^: n. vantagem, 
1 alento, qualidade. 

•jrpoTsprja.c;, eo^ f. preferencia. 

•jcpÓTcpov antes, outrora, anti- 
gamente. 

xpóccEpoç, a, ov precedente, an- 
terior, mais velho. 

*) xpoTeoravuf/.ós, t), óv protes- 
tante. 

*) **pQTecrTavTicr.jt.ói;, oQ m. pro- 
testantismo. 

-f icpoTETÚxôctt ter passado. 

^cpoTÍG^tJLt propor, preferir, a- 
bandonar, permitir, expor, 
publicar; — med. propor-se, 
ter a intenção, dissimular, de- 
clarar. 



■npoTttJ/fjCi»;, £uç f. preferenciai 
icpoTHJUfrcsosi a, ov preferível, 
irpoTttxtõ (a) preferir, estimar 

mais, amar mais. 
■rcpoTíiMúTcpoç, a, ov que vale 

mais, preferível. 
-1 xpÓTiXYjatc, e<.>ç f. abdome, 

baixo ventre. 
•rcpoTOiJiY), fjs f. busto, estátua. 
-1- -scpÓTovoç, ou m. amarra do 

mastro de traquete. 
TcpoToO antes, outrora. 

7CpOTpc7tTlxÓç, Tj t OV CXoHatíVO. 

xpoTpéica) exortar, estimular, 
forçar, passar a, dirigir-se. 

xpoTpáy T w tomar a dianteira, 
correr na frente, prevenir, 
anteceder. 

H irpÓTpiTO! três dias antes. 

tc p ot poleei 5 tjv em desordem, sem- 
pre adiante. 

rcpoTpoxY], ijç f. exortação. 

*) xpÓTuicov, ou n. modelo. 

*) itpÓTuxoç, ov do modelo. 

xpouTcávTTQcrtt;, ea)s f. ação de ir 
ao encontro. 

irpouicavtcT) (e) ir ao encontro. 

icpouTcápxw existir antes, pre- 
existir, prevenir. 

TtpoíiTOQpeaía,. ceç f. serviço ati- 
terior. 

xpouuT]peTã3 (e) servir antiga- 
mente. 

xpouTcóOsais, ewç f. pressupo- 
sição. 

TupouTuoOáTO) pressupor. 
*) xpouxoXo^rCtij calcular antes. 
*) irpoiiiroXo-yta^óç, ou m. orça- 
mento. 

*) icpouxóaraaK;, ewç f. preexis- 
tência. 

*) nrpouitócrxecyÇt t*. promessa 
precedente. 
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*) TTpouTtáaxoiía: prometer antes. 

4- xpotfp^ou favorável, util, ins- 
tantemente. 

Tpoííxovrec, eiú^ m. pl os prin- 
cipais. 

+ icpopaívt.) mostrar, fazer apa- 
recer, trazer à -luz, revelar, 
predizer, 

-rcpoçavYjç, £- evidente.. 

+ 7cpóçavat4 f ewç f. predição, 
oráculo. 

icpoçaaíÇoiJiai mod. pretextar. 

Tcpóyacrdç, egk f. pretexto, des- 
culpa falsa, razão, motivo, 
presságio. 

+ itpocpept).,, és excelente, dis- 
tinto. 

iupo4)épíi> pronunciar, referir, ex- 
por. 

+ ttpoçeúvto fugir, escapar. 

icpoçTQTávc;^! xoq m. rei-profeta. 

xpoçTjTeía, o£ç f. pro(ph)fecia, 
predição, pressagio. 

irpoipT/reóo) pro(ph)fetizar. pres- 
sagiar, predizer, ser profeta. 

irpoçTjTTjç, ou pro(ph)feta, vate. 

■çpoçiQXíxóç, fl. óv pro(ph)fótico. 

xpofíjxtç, £os f- ■ pro( profetizar. 

xpoçOávío prevenir, antecipar, 
reunir, alcançar, atingir, ter 
tempo, chegar a tempo, não 
faltar. 

xpo-popá, f. pronunciação. 
■rcpoçoptxó?, fi, óv verbal, oral.. 
xpoq>op[x.ó-cY]ç, tos f. forma ver- 
bal. 

TrpoçQp^xdjç de viva voz, 

+ rpó^pwv, ov disposto, favo- 
rável, benévolo. 

•rcpopuXaxTj, Tjq f. anteguarda, 
vanguarda. 

xpoç-jXocxfÇtd guardar, reter com 
prevenção. 

Pie. C. — 33 „ L 



xpoçuXáxidiç, eti)<; f. retenção, 

xpoçuXaxTixóç, -f], óv preser- 
vativo, <le precaução-, acau- 
telado, prudente. 

-f- xpoipu^axí;, òoç f. guarda- 
costas. 

+ icpoçúXaç, y.o^ m. guarda, 
sentinela avançada. 

•jcpoçjXa^s, £(oc, f. precaução. 

icpoçuXáacTtj proteger, garantir, 
preservar, cuidar, tomar cui- 
dado, vigilar. 

+ xpo(puTeú(i> criar, parir. 

+ xpo<pci>võj (e) fazer soar muito, 
predicar, pregar. 

xpoxeipfÇu ordeaar, consagrar; 
— med. eleger; — -pass: estar 
ao alcance. 

xpó^eipoç, ov ao alcance, pre- 
sente, pronto, improvisado, 
à disposição, corrente, sem 
valor. 

Tcpo^eípoK; sem preparação, de 
improviso. 

4- xpoxáw derramar, vasar, es- 
palhar, difundir. - 

*) "RpoxOeç ante-ontem. 

*) xpo-xOec.vóc;, tj, óv de ante- 
ontem. 

4- xpóxvu de joelho. 

+ xpcxoYj, fjs f. foz, emboca* 
dura. 

xpo^oU, Soç f. e. 

xp6xou<;, ou m. jarro, cântaro. 

*) xpoxpovic;xòs, ou m. pro - 
c(h)ronismo: erro de crono- 
logia. 

*) itpoxpovoXoifía, aí antadata. 

*) rcpoxpovoXofô (e) antedatar. 

r xpóxuat.;, eo>q f. efusão, der- 
ramamento. 

xpóxwngt. toç. n. dique, trin- 
cheira, baluarte* 
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-rcpoxtópTjciç, ewç f. avança- 
mento. 

%ç>o%iúpG> (e) marchar adiante. 
avançar(se), continuar, fa- 
zer progresso, ter sucesso, 
correr bem. 

icpotóOirjcriç, ecoe; f. propulsão. 

xpowOtb (e) propulsar. 

+ i:pocI)AiQs, eç destruído intei- 
ramente. 

xpótiipos, ov prematuro, pre- 
coce, antecipado. 

Tcpoíij(r:T)p, Tjpoc; m. propulsor. 

Tcpotiiaxixóc;, r\ t óv propulsivo. 

+ xpuXáeç, éuv m., pi. peões de 
armadura pesada. 

TrpuíJLvatOí;, a, ov de popa. 

■KpútxvTf}, yjç f, popa. 

-jr Tcp6jxvt]0£v. da -popa. 

xputí-víjata, tov ri. pl. amarras da 
popa. 

xputxv£t;u> fazer vento nas cos- 
.-. tas. 

+ icpu^vóí;, TÍj, óv último, ex- 
tremo. 

+ icpfOtjLvúpsia, aç f. pé da mon- 
tanha. 

xpuTocveíoc, aç L cargo do pr(y)í- 
tane: delegado das tribus ao 
Conselho dos 500. 

7cpuTav£tov, ou n. pr(y)itaneu: 
edifício dos prítanes, escri- 
tório da reitoria. 

xpuTotveúo> ser prítane, dirigir, 
governar. 

xpuTãvixóç, V], óv reitoral, de 
prítane. 

-rcpÚTccv ç, €í*íç m. pr(y)íta , ne, 
reitor, presidente, deão, de- 
cano, o mais ancião. 

xp<»7)v precedentemente, ou- 
trora, antigamente, ante- 
ontem, ex-, antigo- 



IGO-PÓRTUGUÈS -arpo 

*) icp(ijO:ep£Úç, éojs m. ar(ch)qui* 
presbítero. 

*) xpuOuxoup-jíct, ac, f. presi- 
dência do conselho dos mi- 
nistros. 

*) xpojOuxoupYCAÓç, irj, óv do 
primeiro ministro, presiden- 
cial. 

*) xptoOuTcoupfóç, ou m. pri- 
meiro ministro. 

*) xpwOuxo^p-yíi) (e) ser presi- 
dente do conselho dos mi- 
nistros. 

*) xpíoOóoTepov,. ou n. inversão. 

*) xpíoGóotepoç, a, ov de ordem 
contrária. 

TtpoK cedo, manhã, de manhã. 

xpoucc, aç f.. manhã. 

xpwtC^oç, ov precoce, prema- 
turo, temporão.. 

xpíotulórTirjc;, toç f, precocidade, 
prematuração. 

xpwtvóç, 7j, óv .matutino, ma- 
drugante, de madrugada. 

xpwtvóç, ou m. costas, parte pos- 
terior, assente, anus. 

+ xpwv, xptãvoç m~ promon- 
tório, recife, colina. 

+ xpwTcepucuvóç, óv de dois anos 
atrás. 

xp<ppa, aç f. proa. 

+ xpc[)pa6ev adv. na proa, de 
frente^ 

xpwpaioç, a, ov da proa. 

xpwpeúç, ébiq m. piloto secun- 
dário, mestre da equipagem 

x porra primeiramentCt em pri- 
meiro lugar. 

xptoTra-jfovixTjí;, ou m. protago- 
nista, pessoa principal de 
uma peça dramática. 

*) xpavrcq-GívcaTU) (s) tèr O- pri- 
meiro papel 
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?) TcgjMjr.a.ÍTtoí, . ov da primeira 
causa. 

*) . Tcpt.íTpExo-jcrTo^, ov inaudito. 

*.),7cp(.iT.oocpi-Xtá 1 f. primeiro 
; dc abril.. 

jrcpí.iTôía, tiiv n. pi. primazia. 

xponeíov, ou n. primeiro premio,, 
primeiro lugar. 

*) TTpoTeúouaa, r ( s, f. a capital, 
primeiro lugar. 

*) xpí.vtEuouaiãvo.;, oj m. ha- 
bitante da capital. 

srpovccúo) ser o primeiro, ter a 
primazia. 

•Epc.vrcvóç, r h óv do tempo an- 
tigo, antigamente. 

irpÚTwnrov, oy n. coisa prin- 
cipal 

xpcYtíaxos, y;, ov principal, 
ir p(i»Tí'(jTO)s antes dc tudo, espe- 
cialmente. 
*) irpfii-íop-íOjjLoç, ov do primeiro . 
.grau. 

*) xpMxopouXía, a; f. iniciativa. 
*) TpíOTofjpóx-a, ojv n. pl. chuva 

do outono. 
xpoxoyEyT;-, íc c. 

zpí.iTÓvovo^, ov primogénito, pri- 
mitivo, primordial. 

7cp(()TOY.:úoixoít gostar pela pri- 
meira vez. 

-icp(r)Toô'y.Etov, ou n. tribunal, 
da primeira instância. 

irpío-oòíy.T);;, ou m. juiz da pri- 
meira instância. 

7rpo>Tó5r/_oç f ov da primeira ins- 
tância, 

irpíoToSíxwç em primeira ins- 
tância. 

xpçi>ToeT7}£, do primeiro ano. 

Tcpaycoy.aOeÕpía, aç f. lugar de 
honra, presidência, prece^ 
dèneia, honra. | 



BÕLTXNG XCUXO 

TCpíotóx.XrjTft^, ov chamado da 

primeira instância 
icpwxrjy.XYjTOJs cm primeiro lu- 
. gar. 

*) xpoTÓyAtToç, ov da primeira 
declinação. 

*) xpcoToy.óXX-Qacç, ^wí f- registo. 

*) xpí«itox.oXXt}tt}-, ou m. re- 
gistador} protonotário. 

*) xpo>xóy.oXXov, ou n. registo, 
protocolo. 

*) TupGvroy.oXXcõ (e) registar. 

■jcpGíTÓXeia, (.jv n. pL primícias: 
primeiros frutos. 

*) iup(i)Tou.áYS'.po^, oj m. chefo 
da cozinha. 

*) 7cpct>TO[i.oíy-á 9 ãç f. primeiro 
de maio. 

*) xpc>TO[xápxj<: f upoç *m. pro- 
tomártir: primeiro marlir. 

*) ::p(,tTo[jLTQv£a, f. primeiro do 
mês. 

*) TcpoiTo^síoiov, ou n. prolóxido 

primeiro grau dc oxidação. 
-h x porro xceytk, éi construído 

novo ou agora. 
*) ir pí.nroxâO eia, ■ oc; f. profopa- 

t(h)ia, primeiros sintomas da 

doença. 

*) xporroxccÔfe, êç protopát(h)í- 
co. 

*) xpwTÓxeipoq, ov noviço. 

*) xp(i>TÓxXacjçjLce, tqç n. proto- 
plasma: substância trans- 
parente, granulosa que cons- 
tituo a parte essencial da 
célula dos organismos vivos.. 

*) XpOTÓxXaCTTOÇ, OU Hl. prí- 

meiro homem. 

xpoToxXacrcóí;, óv que foi cri- 
ado primeiro. 

+ xpayróxXouç, ouv quem navega 
pela primeira vez. 
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•jcpMtoropeta, «ç f. vanguarda. í *) TroEÍanjí, ov m. culpável, de 

*i , .„ ™ ...... 



') TpwTo-TpsapÚTepoç, ov m. ar- 

(ch)quipresb(y)ítero. 
•jupwTOí, r,, ov primeiro, inais 

nobre. 

icp<.)T&cíTáTTQí, o-j m.- chefe guia, 

ca lio do fila. 
%çu>- wzçiTf* /s) ser da primeira. 

classe, ler o primeiro papel. 
*) -kpíotócxoaíi^, ou in. tíluno 

(pie -repete o ano. 
TcpMTOToy.ía, f. primogeni- 

nitura.. 

irpí.iTotòv.ta, uív n. pl. os direitos 
jla primogenitura. 

TCponò-coxou;, ov primogénito. 

TTpíúToxóy.oç, ov que da à luz 
pela primeira vez. 

irpíiuoTu-rceía, a ç f. originalidade 

icpwTÓTu-rcoç, ov protótipo ori- 
gina!, inédito. 

xpdJTOTÚiioVs em originai. 

TcpoiToupY^v, ou in primeiro au- 
tor. 

*) 7.p(iívro(pavf)^, 4-; novo, tem- 
poráo. 

*) TcptoTocpsiAsrKjç, ou primeiro 

devedor. 
Tcpi.jtoypovíjt, «s f. ano novo. 
*j TcpwTroíáXTKjç, ou in. primeiro 

cantor. 

*) TCpwT-j+ejTrvjsi ou m, grande 
enganador, mentiroso. 

TrptÓTwq pela primeira vez, pri- 
meiro, em primeiro lugar, 
anjes de tudo. 

+ -rcxaípo» espirar f. icxaç>€>; aor. 
eTCTctpa; aor. 2. eirrapov." 

ítTata[i.t3t f toç n. falta, escân- 
dalo, prejuízo, derrota, con- 
travepção. 

*) TnaKjjj.orcoS-.y.eíov, ou n. tribu- 
nal da polícia. 



linquente, criminoso, 
irra ta cometer uma falta, ofen- 
der, chocar, ser criminoso, 
delinquente f. ircafew; aor. 
Stctoeíco:; p. êxTociy.«; aor. pass. 
e-TCTocíaÔijy. 
TC-rapij.óc, ou in. espirro. 
TCTGtpvtLoiíai med. espirrar. 
xreXiot, ctç f . olmo, ulmo. 
tct£P'v&:, t], ov feito de penas 
xréptç, eíoç f. feto. 
Tc-rápvT:, ik f- calcanhar, talão. 
*7c-cepví'Cw esporear. 
"jrrepvi<rcY)p, f)poç tn. espora. * 
-h xrepóss, eacra, ev de pena, 

alado, com asas. 
xTepoOújocvo:;, ou m. penacho, 
plumagem, molho de penas, 
axepóv, ou n. pena, asa, destino, 

penacho, plumagem, vôo. 
*) -JCTiipíTtocSa, wv n. pl. p(e- 
rópodoque tem pé em forma 
de barbatana; 
*) TE-cepóTcous, ouv que tem asas 

nos pés, rápido, veloz. 
TTTepóppotGt, aç f. muda, ceva- 
douro. 

*) ic-cspoppoí) (e") mudar de pena. 
icTepoçuícz, -xç f. rebentão das 

penas. 
itTepu-físto esvoaçar. 
TtTepúfiov, n. ponta de asa; 

nadadouro. 
xrerpÚYtciia, t.oç n.* giro, voltu. 
icrépu^, 7<>s f. asa, pena. 
-icTspõ» (o) dar asas, acelerar, 
irrá pwij.ee, toç n. plumagem. 
■rc-ceptoTÓç, i], óv alado. 
ic-nfjvoO^paç, oy m. passarinhei- 

ro. 

icmvóv, oíT n. pássaro; pl. aves 
domésticas. 
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f ^ttjvíç, -ft, 6v com asas, vo- 
tante, voador, emplumado, 
fugitivo, veloz. 

*) *Trr i voTpoçÊíov i ou n. pátrio 
de criação de aves. 

*) icTTjvoTp&ípíoc, aç í'. arte de 
caçar e ensinar pássaros. 

*) 7CTT)voTpó?oç, ou m. passari- 
nhei ro. 

«ri)ff<si f- voo, voadura. 

■jct:t]cjw espantar-sc, pasmar, 
tremer, baixàr-se f. izxr^; 
aor. êirxT^a; p. xéxnqxar. 

•mrjTcxós, *t), óv volátil. 

xnrjxr/.óxvjs, 'co^ f. volatilidade. 

xxtXov, ou n. pena, asa. 

xTiXotôtjí;, £ç cheio -de penas, 
plumoso. 

TCTíXíJti.ot, toç n. plumagem. 

*) xxtcávTQ, Tf]^ f. tisana. 

+ xxíaaw descascar. 

+ itTÓtjTiç, eo><; f. susto, medo. 

-t- xxoXíeOpov, ou n. cidade. 

-\r xxoXixóp0ioç, ou m. destruidor 
das cidades. 

-f icxóçQoÇj ou m. rebento, re- 
novo. 

xxotõ (e) causar medo, intimi- 
dar;— med. ter medo, temer. 
.*) xruaptá, ãq f. pá cheia, pa- 
. zada. 

*) xxuáptov, cu n. pá. 

4- xxú-fu-a, toç n. dobradura, do- 

bramento, 
TTtueXoSo^eiov, ou n. escarrador, 

cuspideira. 
xxóeXov, ou n. cuspo, escarro. 
+ tctuxxóç, r if óv dobrado. 
+ xxúÇ, xruxóç f. dobra, prega, 

profundidade do céu* 

TCTÚGV, OU n. pá. 

xTÚctpiov, ou n. cuspidura, ès- 
carradura, 



BÕLTING ícuy 

xxústç, etoç f . escarro. 
xTÚaixa, toç n. cscarradeira. 
icTÚaaw dobrar, por junto f. 

tctúÇco; aor. êirxuíja; p. ixxux^; 

p. pass. e^xu^ai; aor. exxúx- 

6tjV. 

•JtTuxír rçç f. prega, dobra. 
Tcruy.íov, ou n. diploma. 
xTux'-ouxo?, ov diplomado. 
xtúo> cuspir; fig. despregar. 
-|- x-rwv.áç, áSo- temeroso, tí- 
mido. 

xTto[j-oc, tgç - n. cadáver, queda, 
desgraça, derrota. 

*) xT(.jyLatvYj. T;í f. ptonmina: 
alcalóide proveniente da de- 
composição das .matérias or- 
gânicas. 

TCTWJtç, eojs 1'. queda, descida, 
caso, cadência. 

tctmxgíívw empobrecer; — - pass. 
ficar pobre. 

xTtjy.eía, aq í. pobreza, mendi- 
cidade. 

xT(í>7,£uats, f. falência, baiv 
carrota. 

icTíjjy.eút.) falir, fazer bancar- 
rota, mendigar, ser pobre. 

Trtíôyj.-y.óç, r if óv pobre. 

*) ■EXGixoxop.síov, .ou n. asilo. 

*) xTGíxoy.orxíct, as f. caridade 
pública. 

xtwxóç, i], óv pobre. 

*) xuacpucí, <xq U pi(y)oèmia: 
doença em que há tendência 
pronunciada para a for- 
mação de focos purulentos. 

*) %oat\uy.6z fJ .'r}, óv piémíaco. 

xu-fu-acoç, ov do tamanho .de 
um palmo. 

lufu.axía, ocí f. pugilato, box, 
jogo de murros. 

r Ku~{y.â%o<z t ou ; m. pugilista. ■-- 
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tcuyhocxw (e) combater às pu- 
nhadas. 

■íuuftJLT], ?}ç f. punho, palmo. 

*) xu-fu-óu.eTpov, ou n. pugilô- 
metro: instrumento para ali- 
viar o impulso dado pelo 
punho. 

*) ^•j-foXaincíç, Boç f. vagalume, 

xúeXoç, ou f. pelvis, banheiro, 
caixa fúnebre. 

+ -rcuYGJv, 6vos m. cotovelo. 

icÚTjatí, êgk f. supuração. 

acuôícr, a; f. pi(y)t(h)ica, orá- 
culo. 

xuOty-ó*;, yj, 6v p(y)ft(h)ico, pi- 
tonisa. 

+ TcuQiovfxiQç, ou m. vencedor 
nos jogos olímpicos. 

xu8(jlt)v, évoq m. chão, solo, pé, 
fundamento, raiz. 

•+ xúOoiJLat pass. apodrecer, de- 
compor-se. 

+ xúxa denso, firme, frequente- 
mente, cuidadoso, 

+ xuy,áta» firmar, segurar, a- 
partar, cobrir. 

+ xux.fu.TjOV;, prudente. 

ícjxvóiisTpov, ou n. instrumento 
para medir a densidade. 

xuy.vóvtii tornar denso, sólido, 
adensar, espessar, condensar. 

-f xuxvóxeTpoç, ov com muitas 
penas, numeroso. 

■xuxvóç, tj, óv denso, sólido, 
firme, compacto, fechado, 
cerrado, espesso, numeroso, 
forte, grande, prudente. 

xuy.vóT^ç, tos f. densidade, es- 
pessura, compacidade. 

icúx.vtúois, ewq f. condensamento, 
condensação. 

+ icux-reúcj ser pugilista. 

-t- «óxtYjç, ou m. pugilista. 



+ xux-nxóç,- tj, óv relativo a pu- 
gilato. 

+ rtuXocfa,- <xç f. assembleia dos 
anfitriões. 

+ xuXápTY]*;, ou m. porteiro. 

xúXtj, rjç f. porta, entrada, des- 
filadeiro, batente. 

+ xuXfç, Soç f. portinha. 

+ xúXoç, ou m. port ão de quintal. 

+ xuXtÕ (o) fechar com porias. 

inAúv, tõvoç m. p(y)ilone, portal, 
portão, pórtico, 

xuXcopoç, ou m. porteiro- 

+ XÚU.CCT0Ç, yj, ov último, ex- 
tremo. 

-f xuvOávojjicíi med. informa r-se., 
pesquisar, perguntar, per- 
ceber, ouvir, saber: f. xíójo- 
Ijlzc; aor. 2. éxuOótxTjv; p. xé- 

xua^occ. 

-1= xú£ adv. com o punho. 

+ x6^tvoç, y], ov feito de buxo. 

+ xuÇíç, èioq f . caixinha. 

xuÇfç vauxiKTj f. bússola. 

xó£oç, ou m, buxo. 

*) xuo-fávoç, ov pi(y)ogcnico. 

*) xúov, ou n. pus. 

*) xuopfa, <xq f. pi(y)uria: emis- 
são de urina purulenta. 

*) xuopú (e) supurar. 

*) xuoçúttjç, ou m. gosma. 

xúp, xupóc; n. fogo, facho, lume, 
flama, ardor. 

xupá, ãç f. pi(y)ra; fogueira 
onde se queimavam cadá- 
veres, fogo. 

xupá-j-pa, aç f. tenaz. 

xupaY^T^ç, ou m. porta, facho. 

xupócxxô) (e) por em brasa. 

xu páx.Toxjtç, eio^ f. incandes- 
cência. 

*) xupotXíç, 8oç f. pi(y)rale: in- 
seto lepidóptero- 
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íei/payLiSoeiôifiç, pi(y)rámidaí, 
em forma de. 

xupaiJLtç, Soç f. pi(y)râmide. 

*) xupaaçáXsía, aç f. serviço de 
incêndios. 

*) : Tupaa?aXí»íj) socorrer contra 
thcêndios. 

+ xúpccuXov, ou n. esquentador. 

*) xupauXoç, ou m. foguete. 

+ xup-pn<5óv em filas fechadas, 
cerradas. 

*) TtupYtaxoç, ou m. torrinha. 

*) xupYoSéaxoiva, tqç f. castelã. 

*) xup^oSeaxót^ç, ou m. Cas- 
telao. 

+ izu p^o\L(xx€i (e) assaltar torres 

ou castelos. 
*) -Kup^o-Koiaj aç f. construção 

dc uma torre, castelo. 
Tc&pifoç, ou m. torre, castelo. 
xupTG) (o) e mnd. circundar 

com torres, fortificar, 
-h xu p^íÓStqç, em forma de 

torre. 

xup-ftoTÓç, t), 6v torreado, torre- 
ante. 

xupelov, ou n*. mecha, instru- 
mento para dar fogo. 

*) xupeioreiov, ou n. fábrica de 
mechas, batefogos. 

uupéaati) ter febre. 

xupsrcxáç, tíj, óv febril. 

TTupsx.ós, oG m. febre. 

xupeTíóoTjç, es febricitante, fe- 
bril. 

xuprjv, y)vo<; m. núcleo. 

+ xupía, aç.f. banho de vapor. 

+ xupfTjjctjç, eç com ponta fu- 

' megante, 
-f- xupíy.aacrcoç, ov -abrasado, ar- 
dente. 

xúptvoç, x\ t o v ardente, quente, 
abrasado; de trigo. 



bÕltíwgt ttuÇÒ 

xupfxvouç, ouv que vomita fla- 
mas. 

*) xuptTYjç, ou m. pederneira, 

pedernal, silex. 
*) xup'.T'.SaxoeT]XY) ) tjç f. polvo- 
reira. 

*) xuptTtS6y,ovtç, Soç f. polvo- 
rinho. 

*) xupcnôoxoi^cov, ou n. fábri- 
ca de pólvora. 

*) xup-.TtSoxotóç, oú m. dolvo- 
rista. 

*) xupÍTtov, ou n. silício. 

*) xuplxiç, Soç f.> pólvora. 

xuptípXe-^Yiç, áç abrasado, in- 
flamado, ardente. 

xupxocíá, f. incêndio, fo- 
gueira. 

-f xúpvov, ou n. pão de trigo. 
*) xupopoXap-xí.a aç f. e. 
*) xupo^oXeiov, ou n. bateria. 
*) xupo^óXTQatç, caiç f. canho- 
nada. 

*) xupopoXT)TT]ç, oú m. artilheiro. 
*) xupopoXtxóv, oú f. artilha- 
ria. 

*) xupopoXtff[x6ç, oú m. ferida 
de arma de fogo. 

*) xupo@óXov, ou n. fuzil, canhão; 

*) xupo^oXocíTáatov, ou n. par- 
que da artilharia. 

*) xupopoXoarotxÍ3c, aç f. bate-- 
ria. 

*) xupopoXw (e) dar fogo. 

,tupo-ysvT]ç, èq pi(y)rogêneo: ob- 
tido pela açâo de calor. 

*) xupQYpacpta, .aç f. pi(y)rogra- 
vura: arte de gravar com 
ponta incandescente. 

*) xupox-pÓTccXov, ou n. petardo: 
bomba de artifício. 

*) xupoXa-cpefa, a$ L pi(y)rola- 
tria: adoração de fogo. 



..ICO (JE 

J^-TrupoXáTpiQs, ou m. pL(y)ro- - 
latra: adorador de fogo. 

*) xupóXiO.oç, ou m, pederneiras. 

*) icupoyiaxixá, úv n. pl. mu- 
nição de guerra. 

*) iropo^erpía, aç f. pi(y)ro- 
metria: arte de avaliar as 
altas temperaturas. 

*) xup6tA£Tpov, ou n. pi(y)rô- 
metfo, instrumento para a 
avaliação das temperaturas. 

icupó(v)w abrasar, arder, aquecer 
no fogo; — pass. queimar, 
ser inflamado. 

*) icupo^uXfvYi, rjç, f. pi(y)r>ò- 
xilina: algodão-pólvora. 

*)■ icupóEuXov, ou n. pi(y)roxila. 

4- icupóç, oO m. trigo. 

*) Trupoo^éoTTQç, ou m, bombeiro. 

*)'xupo5^e53Ttxóç, rj, óv de bom- 
beiro. 

*)'x , jpóffttj«:?qv f oy n. pi(y)rósca- 
f(ph)oV primeiro nome dado 
ao navio movido a vapor. 

*.} TcopqoTíSiTTjç. ou m. trípode: tri- 
peyã em que a pitonisa pro- 
feria os seus oráculos, 

*) ".'.uçoioiX-qv, fjvqç m. foguete. 

*) xupoTe-xvetov, ou n. oficina 
dos artifícios. 

*) nupÒTé-xy-fHL-z, to<- n, fogo de 
artifício, foguf.tes. 

*) icupo^téxvTj oj m. artifício. 

*) icuporexvtxós, , i], óv piroté- 
. cnico, fabricante de fogo de 
artifício. 

4- xu poçôpoí, ovque produz trigo. 

-f Tcúpicvouç, ouv que lança 
fogo, bota fogo. 

7rupxó*ÁTi<Jtç, ziúq f. abrasamento, 
ihcêDdio, combustão- 

«opicoXijT^ç,- qíj m. marujo que 
dirige um; j 



itt^X 

TuupTcoXíxóv, - ou - n: brulote 1 : 
embarcação carregada de 
matérias explosivas para 
abrasar navio inimigo. 

xup-rcoXój (e) lançar fogo, in- 
cendiar, abrasar, queimar, 

i- xoppáíl.ío ser vermelho como 
fogo. 

+ iruppíxirj, *k f. dansa guer- 
reira, dansa pí(y)rrica: dansa 
grega em que os executantes 
se apresentavam armados. 

xuppóôpiÇ, tpixoç, ruivo,, de ca- 
beio vermelho. 

xoppóç, á. 6v vermelho, ar- 
dente, de cor de fogo. 

TCDppÓTTqç, toç f. cor ruiva. 

+ Tcupcieúíij dar sinal de fogo. 

irupaóç, oú m. tocha, brandão. 

TCupçópoç, ou porta-fogo. 

xupúBtjç, eç ardente, quente. 

TuúpajiJLíz, xoq n. e 

-jrúptucji^, ea><; f. aquentamento. 
prova de fogo. 

7cupcoaTÍa r aí _f. trípode. 

4 TcújTtc, ew^ f. pesquisa, íh- 
.qujrição, notícia, íama. 

*) Tuxiá, ãç f. coaguUdor. 

*■) tcuojSt/ç, ec purulento. 

*) içúcúoiq, zíoq f . . supuração. 

+ icei jamais, de qualquer "ma- 
iieira, ainda. 

tuc'>7g>v, <ovoç m. barba. 

xwYtiivoçópo^, ov barbado. 

x(íiX?]ai<;, eutç f. venda. 

TrojXyjTTjpiov, ou o. contrato de 
venda. 

xfjXrjTyjç, oO m. vendedor, 
-f itwXix.óç ( t); óv puxado de po- 
tros. 

+ icti)XoSativãi (e) domar po- 
tros, ser destro (tomo um 
potro. 
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-jcwXíiç, ou rn. potro, poldro. 
H- xwXoõíia- (e) med. ir muitas 

vezes para, frequentar. 
•jct,>\€> (e) vender. 
•jc(7>[xo£, toç n. - rolha, tampa, 

tampo; bebida (bucha). 
m.t\t.<xxiX>to tapar, fechar. 
xtày.á.T.aiç, ewç f. ação de tapar. 
roSicoTe jamais, ainda. 



+ icílípcvoç, tj, flV tufoSÓ. 

xtopóXtOoç, ou m. pedra porosa,. 
+ ic&poç, ou,m. tufo. 
irti>põ> (o) endurecer, 
•rcwpuatí;, ecoç f.. endurecimento, 
xwc eomo? por que? (teima), 
tc(Í)c de qualquer maneira, 
-f %bizCi\xa.t (a) voar. 
icwu, eoç n. rebanho. 



P, Q 



P, p (pw rô t decima sótima le- 
tra do alfabeto grego); p' = 100. 

*) pa^aaáxt n. carta de amores. 

*) pa^i-.vía, aç f. rab(b)mice. 

*) pa^titvtxós, if), 6v rab(b)ínico. 

*) paiifítvt^-fjç, ou m. rabOjjmis- 
mo: doutrina dos rabinos. 

*) pa^ivo;, ou m. rab(b)ino, 
rah(b"}i, doutor, ministro da I 
lei ou culto judaico, mestre. 

pocfiSí^tú açoitar com varas. 

toepâtov, r-u n. vara, bastão, 
pau. 

*) pa6Stof*í>;, ou m. bastonada. 

pocfsBoetSíjç, éç r(h)abdoídeo: em 
forma de uma varinha. 

pGcEsòtXiyía, a; f. r(h)abdologia: 
arte de calcular com Pau- 
zinhos, em que estão es- 
critos os números simpk;?. 

+ í>afi56votx.í> (e) ser juiz do 
combate. 

pá^oos, oy f. bastão, bengala, 
vara, ce(p)tro, barra. 

-f pocÈSSoOxo*;, ou m. juiz do 
combate, lictor. - 

*) pa{Íoweóç f ^3, óv listrado, com 
estrias. 

^ pi^Ôfaotç, ©u9 f. listrão. 



*) poc/áç, ácoí f. fenda, aber- 
tura. 

pafSocIoç, a, ov violento. 
pa^occtÓTií)^, to; f. violência. 
*) pz-pXio fender, abrir, que* 
brar. 

pa2aA.4ç, -fj, óv esbelto. 
+ paotváy.Tj, iq^ f. petróleo, na- 
I fta. 

-1- pocSívóç, t], óv tenro, flexível, 

esbelto, fino. 
*) p3tõto-i'çaçícc, as f- radiogra- 
f(ph)ia: estudo dos raios lu- 
minosos. 
*) pa5io-rpa?.ixd; t yj, óv radio- 

gráf(phjico- 
*) pa0i07pa!{>ííj(e) radiograf(ph)ar, 
*) páStov, ou n. rádio, raio. 
+ ptfêioç, a, ov íaeil, sem des- 
gosto, com placen te, d o c ii , 
pronto, leviano. 
*) paStoaxoicia, aç f. radioscopia: 
exame por meio de uma fonte 
do raios X. 
'*) paSioTTfAe-jP&Ftina, tqç n. ra- 

diotelegrama. 
*) paôtoTTjXe^paçía, as f. radio- 
telegrafia: telegraf(ph)ia sem 
fio* 
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pãB dicionário an 

*) paoioi Tf^e«f papo» (e) radio te- 
legrái(ph)ar. 

+ pQtÔio6pYY](jLC£, toç n. picardia. 

pqtBtou pyíoe, ocç f. intriga, le- 
viandade, velhacada. 
paOátií-yt, iT"í 0 ^ 1- gorta. 

paOjExíot, aç f. indolência, pre- 
guiça, leviandade, paixão 
para os prazeres. 

páOufjLoç, ov indolente, leviano, 
descuidado, cómodo. 

potOutJuà (e) ser indolente, ser 
descuidado. 

*) poapóxouç, ouv cambaio. 

+ paÍL>« tornar-se 'mais fácil, 
descansar-se. 

*) (baíva> espargir, derramar: f. 
pavíõ; aor. 1. Eppctvct; p. pass. 
eppota^ctt; aor. èppávOtjv. 

+ pcztaxTjp., ;õpoç m. martelo. 

+ paíci) romper, frangir, mal- 
tratar, bater; — pass. reben- 
. tar, quebrar, estalar. 

+ paxá espertalhão. 

pcr/.svoÓTYjç e. 

*) pcí-aívoutoc; ov esfarrapado, mal 

vestido. 
*) paxY), f}ç f. aguardente. 
*} paxoirÓTYjpov, ou n. copo de 

licor* 

*) paví-oTUíjletov, ou n. loja de li- 
coreiro. 

*) pay.oxúXiQç, ou m. li corista, 
páxoq, soç m. farrapo, trapo. 
pax.QGuXXéy.T7)ç, xgia farrapeiro, 

trapeiro. 
*) pá^a, toç n. fio para coser. 
*) £a(jupoe($T]ç, sç rostriforme. 
*) pccm>oxoxu> (e) picar. 
*) pápupoç, eoç n. bico, rostro. 
pan,<po<pGpoç, ov rostrífero. 
povíç, Soç f. gota. 
èocv/cíÇu espargir, limpar. 
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pctvTfccç, 'eíoç ri. e 
pavrtápLóç; ou m. aspersão. 
*) pGcw.o-TTjprov, ou n. aspersório, 
hissope. 

gâkt paxóç f . bago de uva, uva. 
pcETcíttj dar uma bofetada'. 
páiuatJ.G£, toç n. bofetada. 
páxTY)ç, ou m. alfaiate, costu- 
reiro. 

pcíTCTtx.Tj, ijç f. costura. 

paxTixóç, t], óv de costura, de 
alfaiate. 

*) ç><x-Ki:o\j.-QX(xvf}, 9}ç f. máquina 
de costura. 

pccjtTÓç, t), óv cosido, remen- 
dado. 

*) paxTpíce, aç.f, costureira. 

páxxti) coser, ligar, juntar, cos- 
turar, meditar, preparar: í\ 
çâtytú*, aor. eppcttpot; p. eppaça; 
p. pass. eppcqAíJLG£!; aor 1. 
éppáçOiQvj aor. 2. eppá<pY)v: 

*) pácov, ou n. batina. 

"*) paaocpópoç, ov que anda de 
batina, religioso. 

*) paaoyopu (e) andar de bati- 
na. 

+ pcEOTòivifi, tqç f < leviandade, ha- 
bilidade, complacência, alí- 
vio, descanso, indolência. 

*) pcttpavtç, Soç f. rabanete. 

*) paçavoxpáy.pTj, tqç f. espécie 
de nabo. 

*) pa<p£tov, ou n. alfaiataria. 

pa<pt), f)ç " f . costura. 

*) pácpt n. prancha, tábua- 

pctçíç, íSoç f. agulha. 

+- payía, «ç f- praia, costa, ma- 
ré. 

+ pacato despedaçar, 
pa^txóç, -f], 6v dorsal, 
páxiç, eoiç f. dorso, raquis, es- 
pinha dorsal. 



fax : ntrbôLF 

^õxíxvk^j *fo év raqu(ch)ítico. 

*) payJ^^j raqu(ch)itismo: 
perturbação mórbida da nu- 
trição dos tecidos. 

*) paxoxóxxccXov, ou n. espinha- 
ço, espinha dorsal. 

+ èaxte, ou f. espinheiro. 

*) frá<\>i[i.ov } ou n. costura. 

pa^wãía, ws r(h)apsodia: fra- 
gmentos de cantos épicos, 

fía^toSós,' òú m. rapsodo: can- 
tor ambulante de rapsódias 

*) pepíOiov, ou n. chicharro. 

*) ps^tOií, ãq f. planta dé chi- 
ei harro. 

*)5pé-fxa, tqç í. arenque. 

pÉYX< i » roncar: f. pá^w; p. 2ppe- 

+ Ê>éõír) f tqç f. carro (de quatro- 
rodas). 

+ çi^tú fazer, agir, executar, 
sacrificar, f, pé^to; aor. êpps- 
Ça; p. eppex«; P- eppo^a; aor. 
1. pass. eppáxOrjv. 

-f èéQoç, eoç membro, cor- 
po, rosto. 

peiOpov, ou n. corrente d^gua, 
rio; leito do rio. 

péy.TTQs, ou m. homem ativo. 

*) çzXiá^tà orlar, bordar. 

*) pe\í(XG[í.<x t xoq n; orla, orla- 
4 dura: 

*) peXtácTtpa, as f- mulher que 

faa orlas. 
*) èeu^i^w delirar, desvariar. 
*> ç£[L$oa\)j)q, ou m. desvario, 

delírio: 

*) psjjLpaanrjç, ou m. delirante, 
*) pé^fiT], f: desvario; 'delírio, 

visão, distração. 
*) pe^^úBiQç, eq delirante, dis- 
traído, vagabundo, melan- 
cólico, visionário. 



bè-zó inclinar-sê, ser propenso 
para, propender. 

*) pExaivóXocSov, ou n. óleo de 
rícino. 

*) ^>eú-fO[xat arrotar. 

peGu.a, toç n. corrente, rio, tor- 
rente. 

peupiaTo-yw-j-óq, ou m. condutor 
elétrico. 

*) peu[j.ocT:á, ãç í. enchente, 
cheia, r(h)cuma, fluxão, ca- 
tarro. 

*) pEuu-ctTi/.óç, yj, óv r(h)eumá- 
tico, r(h)eumatisrnal: refe- 
rente a: 

*) peu^a-Lcatiós, oú m. r(h)euma- 
tismo: doença .caracterizada 
por fluxão ' dolorosa das ar- 
ticulações, otc. 

*) peuti.axótisTpov, ou n. r(h)eo- 
metro: instrumento para me- 
dir a força de uma corrente 
elétrica. 

*) çsu^arocxàx-qç^ cu m. r(h)e- 
óstata: resistência eletnea. 

*) psunaTbffrocuijcóç, -í), óv r(h)cos- 
tático. 

*) pEÚ^t;j.ov t òu n. arroto, eru- 
pção ruidosa de gases do 
estômago pela bõea. 

*) peúatç, eoiç f. fluxo. 

*) psuJTO-nótTQatç;, eiúq f. lique- 
í^ação. 

*) peuffTOTCotw (e) liquefazer. 
^eucTóç, r i} óv liguido, fluido. 
peucrÓTTOs, toç f. liquidez, flui- 
dez. 

*) peú-T]ç, ou m. goteira, 
peúw languir. 

p£íi> correr, escoar-se, espalhar- 
se; precipitar-sc: f. pVóat.»- 
èeúao^ce!; aor. 1. £pp£uccc; aor. 2 
êp puYjv; p, tfppeuxGç, éppòrçxo; 



*) è*n*i -M ^ regra,, dogma, ré- 
gua. 

*) PTiW» ou ln * r ? l > 
çrtfim, xoç n. fenda, brocha, 
rui na. 

H- F^t^íVí ívo^ f- rochas escar- 
padas nas costas marí- 
timas. 

JíjY vu l iLl c,-&<«> roitif>er, que- i 
brar-se contra as costas, 
«mbater, desencadear, sentar, 
rebentar em; — pass. leben- 
tar, entrar, cair í. píjfo»; aor. 
1. epp-rçça; p. 2. eppuY*; p. pass. 
epPW" aor, èppTjxflTjv, íppá- 
7Tjv. 

-h pTjfoç, ecí n. tafKít.e. 
*) pYjifíoixa, toç n. ação ou modo 

de regrar o papei. 
pTQfwxóç, t), óv listrado. 
pTjOeí^, etooe, sv dito, sobredito, 

falado, 

-H pTj-/.tó<;, tj, óv quebradiço. 

ptjixa, To^ n. palavra, expressão, 
sentença, profecia, propo- 
sição, frase, conversa. 

*) pYjtiá^íi) devastar; — pass. des- 
l>erecer, desfalecer. 

*) pYjtiaaiia, toç n. destruição. 

*) pT^arcxóç, yj, óv verbal. 

-h pTQ^Tjvopííi, f. força que 
rompe as Tilas dos soldados. 

+ pTj^Tjvwp, opoç m. quem pe- 
netra as filas dos soldados. 

*) ptjíjixáXeoGov;, ov iniciativo. 

P7)^tç t eus f. ruptura, rompi- 
mento, querela. 

prja.ç, eox; f. son tença, palavra, 
conversa, narração. 

*) ptjcoç, ou m. lince. 

+ pTjcraw rasgar, torcer. 

+ p^éov deve-se diaer. 

*) F^tvij, tk f. resina* i 



*) pTjTivíxr^, roç tn. vinho re- 
sinado. 

*) pTjTtvoctBirjt;, é<; resiniforme. 
*) pTjxtvoXo^íb (e) resinar. . 
*) pTqTcvOTCOÍTjaís, cuç f; resilllii. 

cação. 

*) ptí]tivotcoi<7> (e) resini ficar. 
*) pTQxivcqjópoç, ov resinífero. 
i *) pYjxtvíi» (o) resinar. 
*) pijxtvtjdTrK, resinoso. 
*) pirctvGiatç, e<oc í. resinageni. 
p-o-róv, oú n. divisa, emblema. 
prjTopeía, ct^. f. arenga, discurso 

oratório. 
pTfjTopcúw arengar, f;ilur. 
pioTopt-/.T), *is í. r(h)eióriea: arte 

dó bem falar. 
p7}Toptxóç, r tt óç r(h)etórico. 
píjtóç, yj, óv dito, combinado, 

fixo, formal, expresso. 
pTjfpoc, aç f. cláusula, artigo, 

oração, combinação, 
píjtwp, opo^ m. orador, falador, 
estadista, retor, mestre da 
retórica. 
*) P^X^ç, V), 6v chato, plano, 
-f- pt7e5avóç, tj, óv horrível. 
p:-p]Xóç, T), óv arrepiando-se, 

tremendo, estremecendo. 
fri-toçj ouç n. arrepio, calafrio, 

arrepiamento, tremor, 
pt-fo* (o) arrepiar-se, tremer, 
ter calafrios, estremecer: f, 
pílfTjaw; aor. eppí^aoc p. eppifa, 
pf^a, tjs f. raiz, origem, tribu, 

razão, tronco, talão. 
*) piÇrjèóv radicalmente. 
*) ptt.txóv, oú n: destino. 
*) piÇtxóç, -í], óv radical. 
*) pt^opóXoç, ou radiculado. 
ptCó(v)o) lançar ou enraizar, 
deitar raízes, arraigar, plan- 
« lar. 
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^-■JtÇttcjiMíp-tHcóç, o; óv: radical. 
ptT a <otA«, xoç n. r(h)izoma: haste 

subterrânea das plantas, 
cí^waiç, et,»<; f. ação de enraizar. 
*) ptxvós, tq, óv enrugado. 
*) piy.vóTirjç, toç f. rugosidade. 
*) ptxvbi. (e) enrugar 
H- pí[jup* facilmente, com pressa, 

de um salto. 
■4- pt^ip^aToq, ov levado num 

carro, puxado por cavalos 

ligeiros. 
pívtq, f. lima. 

ç> vTQAaata, aç f. ação de seguir 
a pista, perseguirão. 

piVYjXaT<7) (ê) seguir a pista. 

p.vfÇo* limar. 

ptvxóç, y], óv nasal. 

*) pívííTixoc, toç n. limagem. 

*) pivÊTiç; to^ f. r(h)initc: in- 
flamação da mucosa do nariz. 

*) ptvóy.epwç, w m. r(h)inoce- 
ronte. 

*) pivóijuxxtpov, ou n. lenço. 

pivóv, ou n. = ptvòc. oO f. 

p«v>i->.«oTÍa. cc; f. r( 1 1 )i n opl a-fit i a : 
cirurgia do nariz. 

*) p'vo-xXatj-ciy.0;, tí], óv r(h)ino- 
plástico. 

*) ptvGppGfft*, ots f. r(h)inor- 
r(h)agia: hemorragia nasal. 

-f p-v.ô»;, ou f. pele, couro, es- 
cudo. 

4- ptvoTópoí, ov quem penetra 
os escudos. 

p(vo<?G)vío£, oc-í f. ato de falar 
fanhosamente. 

ptvóçcúvoç, ov fanhoso, 

4- pfov, ou n. cume, promon- 
tório. 

Ê txT), íjç f. lançadura, vôo, tiro, 

violência, olhar. 
pi-rcOrov, ou li. leque. 
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piicíCw abanar, ventilar, soprar» 

halançar. 
-f- pticoç, ou n. caniço. 
-I- pticrá^uj mover para lá e para 

cá. 

4- pticTÓç, tq, óv lançado. 

ptTTco) lançar, jogar, atirar, jo- 
gar fora: I . pityo aor. Eppc^ot; 
aor. 2. sppcsov; p. epptcpcz; p. 
pass. £çç>i[L[j.<xt; aor. 1. i p pi?» 
Orjv; aor. 2. Tjppí^Yjv. 

ptç, pfvó<- f. nariz; pL narinas, 
ventas. 

+ pt'4/, ptxós f. cana, junco; 
pl. caniço. 

ptyccaxiç, eojç m. desertor. 

*) pí^tpiov, ou n. açâo de jogar. 

*) pítj/oxivÔuveÚGt arriscar, aven- 
turar. 

p!*i-oY.fvòuvoç, ov arriscado, aven- 
tureiro. 

poY/a^TQ-róv, oO n. roncadura. 

pofxaÀíÇw roncar. 

põ-j-yog, ou m. sopro, assopra-' 
mento. 

*) póSa, tq* f. roda. 

*) poBaxtvéa, cc^ f. pessegueiro. 

*) po5áx.tvov, ou n. pêssego. 

*) poÔaXóç, ti, óv frescor de rosa. 

*) pGÔctvt n. roda. 

*) poSavfCw dobar. 

*) poSavAívti, yjç f. rosal in a. 

*) poôávtaiia, toç n. dobagom, 
dobadura. 

■t- poSavóc, r ( , óv movei, flexível. 

*) póSaÇ, xoc, m. rosácea. 

*j poSáXaiov, ou n. óleo de rosas. 

*) poSij, ijç f. roseiro. 

*) poS£^o> dar a cor de rosa. 

poStvoç, 7j, óv de cor de rosa, 
feito de rosas. 

*) pó&wiJLa, toç n. tinta da cor 
de rosa. 
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poBoSá-xTi/Xòs, Corri os dedos 
rosados. 

*) po5o5á;pv75 f tjç f. elocndrò. 

-f poSóeiç, zoaa, ev de rosas, de 
cheiro de rosas. 

*.) po3oCá*/aptç, eo>s f. jarra 
para flores. 

*) po8oxox.xtví'Cti) tornar-se ver- 
melho como uma rosa. 

*) pofioxóxy.ivoç, ov vermelho 
como uma rosa. 

èóSov, òu n. rosa. 

*). poSócrrafna, toç C 

*) poSóarociJHJLa, tgç n. água de 
rosas. 

*) poSocrrEipYjç, és coroado de 
rosas. 

èoBóxpouç, ouv de cor de rosas. 

poS(.'>v, óvoç m. rosal. 

poãwvía, f. roseira. 

*) pó^oc, ou m. nó, calo. 

poYj, f)<; f. curso, corrente. 

+ póOíoc, ov murmurante, rui- 
doso, sussurrante. 

-f póOoç, ou m. ruido, susurro, 
murmúrio. 

+ póOw (e) murmurai. 

poiá, áç f. romà. 

+ pot^Soç, ou m. sibilo, assobio, 
sussurro, silvo. 

+ éotfiSã) (e) sorver com rumor. 

-f poi^w (e) sibilar, silvar, asso- 
biar, 

póxa, Yjç f. roca,- roçada.. 

*) poxávt h„ rabote, plaina. 

*) poxavíSr n. aplanadura. 

*) po^óeSpov, ou n. r(h)ombo- 
edro: sólido geométrico limi- 
tados por faces rombiformes. 

p"oii3oee&7jçj éq r(h)omboidal, êm 
r(h)ombo, em losango. 

£ó(j.(3oç, ou m. r(h)ombo, lo- 
sango, paralelogramo de la- 
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dos todos iguais; : fodd va- 
lho. - 

potí-çaía, aç f. gládio, espada 

grande e larga. 
+ póoç, óy m. corrente, rio, 

onda. 

poTcaXoscoTfjq, ^ semelhante a 

uniâ maça, clava. 
pÓTcaXov, ou n. maça, clava, 

batedor, aldrava. 
po7trc<Xo<pópoç, ou armado de uma 

clava. 

èoicT), fj<; f. queda, inclinação 
da- balança, movimento, con- 
cha da balança, movimento, 
situação crítica, perigo, es- 
cândalo. 

póitTpov, ou n. batedor, adrava. 

poú(3Xtov, ou n. rublo. 

*) Êouxé-ua, f]ç f. foguete. 

*) pou(jipTCoteíov, ou n. fábrica de 
açúcar, onde deixam fer- 
mentar melaço. 

*) pouíxiàVt n. rubim. 

*) poGç, poú m. corrente, curso. 

*) poux'o[JL&ç, ou m. roupa bran- 
ca, enxoval. 

*) póçTjiiLa, toç n. bebida, 
lico. 

poep-rç-óç, 7í, 6v sorvido, chupado, 
de um só golpe. 

poepú (e) sorver, engulir, ab- 
sorver» 

póyQoÇj ou m. barulho. 

+ poxOw (e) fazer barulho, 
estrepitar, estrondar. 

+ pocóSiQq, eç flutuante, ondu- 
lante. 

puteov, ou- n. arroio, regato, 
púccç, av.oq m. corrente, rio, 

torrente de 'fogo, lava. 
púfxoç, ouç n, focinho, bico. 
: + puõóv em abundância. 
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*) èuÇáXstpov, ou o. farinha de 

arroz. 
*) pú'Çt n. arroz. 
*) puÇÓYctXov, ov n.. arroz com 

leite. 

pu^óvepov, ou n. água de arroz. 

*) puOtiíí;^ por em ordem, arran- 
jar, cadenciar, harmonizar, 
dirigir, educar. 

puOtJuxós, t), óv r(h)ítmico: or- 
ganizado, cadenciado.. 

çúQ^cíç, ew^ i". regulamento. 

puOfjuoTTjç, ou m. regulador, co- 
mutador. 

puOtAtaxixóç, ri, óv regulador. 

puí)[xóç, oú m„ r(h)ít(h)mo, or- 
ganização, agrupamento, ca- 
dencia, ordem, estilo, tempo. 

*) ptr/.áviQ, r]ç f. rebote, plaina. 

*) puy.avfotov, ou n. planura. 

*) puxaví^o) aplainar. 

*) puxávtaiJLGc, toç n. polimento. 

*) p'jxavLcn;fjÇ, ou m. aplainador. 

+ pG>a, toç n. alcance, dis- 
tância de um tiro, defesa. 

púfAT), tqç f. curso, corrente, rio, 
ênfase, força, assalto. 

èu|jLÓç, ou m. timão, flecha. 

*) pupLOTotiíjc, aç f. alinhamento 
das ruas. 

*) puu.oTotJ.ã) (e) alinhar. 

*) puixoúXxTjaiç, etuç f. ação de 
rebocar. 

*) .pu(jLou?ot<k, óv de reboque. 

*) puiiouXxõ (e) rebocar. 

+ púojJLai med. salvar, guar- 
dar, .proteger, libertar. 

puTuotívw sujar, manchar, des- 
florescer, desflorar. 

pórçavcjtç, eut; f. ação de sujar, 
manchar, desflorar. 

> puicapía, aç f. sujidade, obs- 
cenidade, infâmia. | 



*) puxapoYpa?ía, aç f. ação de 
escrever obsenidades. 

*) puxapo-f paçõ) (e) escrever obs- 
cenidades. 

puxoepóç, óv sujo, sórdido. 

punrcEpÓTTjs, toç f. sujidade. 

púiuoç, ou m. imundícia, por- 
caria, sordidez, infâmia. 

+ puxã) (ot) sujar, estar sujo. 

+ púcíov, ou n. rapina, roubo, 
presa, penhor, pena, multa. 

+ puatTuoXtç, eo>ç f. quem pro- 
tege a cidade. 

+ púarç, ewç í. corrente, curso, 
rio. 

-I- pjaóç, ir), óv rugoso. 

+ p'jgóxtis, toç f. rugosidade. 

4- puaxá^o) puxar para cá e 

para lá, arrastar pelo 

chão. 

■+ puaT«/.óç, úoç f. tnaltrata- 
mento. 

pu-erjp, rjpoç m. quem arma o 

arco, seteiro, rédea. 
puTtotó (o) enrugar. 
py-uowcHs, -:o>ç f- rugosidade, 
puríç, òoç f. ruga, mancha;' 
+ puxóv, o Ci n. chifre em que se 

bebe. 

+ pu-cóç, Yj, óv juntado, acumu- 
lado; fluente, corrente. 

pw^ot, toç n. bico de peito, teta, 
úbere, bago de uva. 

4- ptoYocXáoç, a, a rasgado, fen- 
dido. 

ptõSt n. romã. 

*) píoSío:, aç f. romeira. 

*) ptítOwv, ovoç m. narina, ven- 
ta. 

*) pgj6'ovíí;g> fungar, sorver. 
*) pwOúvtG^a, toç n. fúngadela, 

sorvedura. 
*) ^wiiaíy.óç, 7}, óv romaao. 
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?) $tú\í.xi<3?-f}$, o5 ri. romanista: 
quem so ocupa de assuntos 
concernentes aos romano?. 

*) pu^aiart em Língua romana. 

pwjjt.ccXéoç, a, qv robusto, vigo- 
roso. 

çi*}[i.aXsóxriç, xoc: f vigor, 

*) (xo^otvTtx^^, fj, óv romântico, 

do latim alterado, fantasioso, 

poético. 

*) ptou-avcia^o.;, ou m. român- 
lismo: escola estética dos 
escritores e artistas român- 
ticos. 

p«u.tí, f]ç f forca, vigor, poder, 
coragem, atividade. 

*) çx.Vtov,. ou n. r(li)um, aguar- 
dente. 



-h £o>vuim fortificar; — ■ pass. tor- 
nar-se forte, fortalccer-se: f. 
poKJto; aor. 2. ^pp<.>a«; p. 
Ippwr.a; p. pass. êppu>nqc*. 
estar bom. 

+ p<í>£, çxú-tòç f. fenda, futido, 
molde, abertura 

4- póo^at med. mover-se rapi- 
damente, corfer voando, an- 
dar depressa, 

pwico-fpaçto!, ecç f.. pintura de 
objetosde pouca importância. 

*) pu>xoica)Xetov ou f. mercearia. 

*■) pavrcoiaóXtjç, ou m. merceeiro. 

ptoarixóç, 7], 6v fortificante. 

■f puxy-óç, ou m. fenda. 

V píífj», po>ic6<; f. arbusto, feixe 
de Jcnha miada. 
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£. <7, ç íoíYíxac, sigma) décima 
oitava letra do alfabeto gre- 
go; o' - 200. 

ç = £cç abreviado. 

*) çá^avov, a n, mortalha, su- 
dário. 

*) aafiavóvw amortalhar, sepul- 
tar, enterrar. 

*) acz3áví.>[jLa, -roç n. sepultura, 
âmortaíhamcnto. 

*) ffa^avtÓxiQç, onptoc sepultei ro. 

*) ca^otxOávc me abandonaste. 

aapawO exércitos. 

*) aappercavá, wv n. pl. espécie 
de uva branca, 

*) ax^ax vóç, tj, óv sab(b)fltmo. 

aafi^orvtaixóç, oú m. ssbíí;}ai:s- 
rao: celebração dos sába- 
dos. 



*) aaPÊaturcTjç, ou m. sab(b)a- 
tário. 

sápparov, ou n. sáb(b)ado. 

*) aot^oupa, aç f. lastro, montãer. 

-1- aá^ap'?, eu><; f. bípede: ma- 
chadinha de dois gumes. 

jóíyt), tis f. arnês, armadura, 
couraça. 

cafviveu\i.<x, toç n. e. 

caT^veuarç, ewç f. afago, carícias, 
âtrativos, sedução. 

acrpivsuTtxóç, tj, 6v atrativo, 
sedutor. 

ca-yrjVGÚw afagar, atrair, se- 
duzir. 

ctcív-íjvtj, T]q f , rede de arrastar, 
j cjjcy^^ arrear. 
câ^a, 'coç n. caparação, arreios, 
. jaezes, sela.' 
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ffõEY^aroTcotíç, oú m, seleiro» 
albardeiro. 

«ycxOpóç, â 6v apodrecido, estra- 
gado, arruinado, corrupto, 
podre, fraco, caduco. 

ff*0pÍT7]ç, toç f. podridão, cor- 
rupção, putrefação, fraqueza, 
caducidade. 

+ oaívo) bulir com o rabo, ra- 
bear, lisonjear, adular; — 
pass..- inquietar-se: f. aavcà; 
aor. eorava; p. aéaayy.01. , 

4- jaípw,' varrer, limpar: f. 
aap<7> aor. ecTqpa; p. cicnrçpa; 
aor. pass. £ffáp0r,v. 

*) crctÍTTa, tjç f . flecha, na- 
veta. 

*) ffattTcúí.) dardar, vibrar. 

-I- aaxáaraXoç, ou m. quem sa- 
code o escudo. 

•f ffaxeaçópoc, ou m. que leva 
um escudo- 

■f ctocxíov, ou n. e. 

*) cáxxa, tjç f. sac(c)o, bolsa. 

*) aaxxáxt n. casaco. 

*) aaxxí n.*sac(c)o. 

*) aaxxiocov, ou n. sac(c)o pe- 
queno. 

*) (yaxxoppáça, yjç f. agulha 
grossa. 

aáxxoç, ou m. sac(c)o, alforje, 
vestido grosseiro. 

*) cocxxoúXa, -qq f. bolsa. 

*) caxxouXií)ffioç, a, ov de sac(c)o. 

*) aay.xouXiá^ta ensacar, meter 
na bolsa. 

-t- cixoç, eoç n. escudo. 

*) aaxxaptvtj, ijç f. sac(ch)anna. 

*) aotxxápivoç, t], ov açucarado, 
de açúcar. 

*) aáxxapcç, saiç f. açúcar. 

*) aaxxofpoSta^-QTTjç, *roç m. dia- 
bete: doença caracterizada 
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pela secfeção abundante de 
urinas açucaradas. 
*) aaxxapoSoxT), *}Ç f. açuca- 
reiro. 

*) crax^apoetSiríç, sac(ch)a- 

róide, que tem estrutura jgra- 

nulosa, como o açúcar. 
*) oax% a pótJ.eTpov, ou n. sac(ch)a- 

rímetro. 
*) o-áxxapov, ou n. açúcar. 
*) oaxxapoxotelov, ou n. fábrica 

de açúcar. 
*) aax%apo7:otiQ(Tt(i.oç ; ov sac(ch)a- 

rificavel. 
"*) aaxxotpoxociQatç, swç f. sac- 

(ch)arificação. 
*) aaxxotpoxotóç, ou m. e í'. 

sac(ch)arificante. 
*) cfaxxczpoiuotw (a) sac(ch)ari- 

ficar, 

*) ffaxxapouxoç» ov sac(ch)arí- 
fero. 

*) aaxxapoçáTfoç, ov sac(ch)a- 
rívoro. 

*) aaxx«pí> (a) açucarar. 

*) aax«p(í>ST)ç, eç sàc(ch)arino, 
sac(ch)aroso. 

*) aocxxapwTÓ^, óv açucarado. 

*) caXcrniá, ãç f. correão, ti- 
rante. 

*) oaXatxávÔpa, osç f. salaman- 
dra. 

*) uaXátJL! n. salsicha. 
*) 0-aXafi.oúpa, aç f. sal moira. 
*_) caXáTct, tqç f. salada. 
*) aaXarixá, wv n. pi. alface. 
*) cjaXExr^íjç, oO m. vendedor de 
salepos. 

aáXeyixa, toç n. movimento, 

agitação, comoção. 
craXeúw mover, comover, agitar, 

sacudir, incitar. 
*) aáXi n. chalé. 

SU 
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*) aakiáXjíú salivar, cuspir, ba- 
bar .. . 

*) caXtápa, aç f. babad.ouro. 

*) jaÀiápiQí;, a baboso. 

*) aotXiaptC.o'» bacharelar. 

*) CTaXíáptatia, toc n. bachare- 
lice 

*) caXiépct, ac f. saleiro. 
*) oáXiov, ou n. saliva, cuspo, 
baba 

*) caXtóvo) cobrir com saliva. 
aáXoç, ou m. agitação do mar, 
embate. 

aáXxa, tqç f. salpa; charpa, 
banda, cinto 

aaXiccnn^j §&s f. salpingite. 

coíXict-yxíjç, ou m. trombeta, cla- 
rim, trombeteiro. 

õáXxtfi, 1770Ç f. trombeta, 
corneta, clarim. 

caXxtTcii tocar a trombeta, dar 
um sinal com a trombeta: 
f. aocXTru7(7>; aor. écáXxiYça; 
— aor. pass. aeaáXxtatJLat. 

aáXiuciJux, toç n. som da trom- 
beta, fanfarra. 

4- aaXicioTTjç, oG m. trombeteiro. 

*) ffáXTaoc, tqç f. molho. 

*) cjattapÍT^ç, iq samaritano. 

*) aotíxccpoTrotóc, ou,m. albardeiro. 

*) aa^apóvti) albardar. 

*) aatxuávta, aç f. vmho de 
Champanha 

*) crau^TCoúxoç, ou m. sabugo. 

acív5áXíov r ou n. sapato; san- 
dália 

aavBaXoxotelov, ou n. sapataria. 
aavôaXoiEotíoc, f. ofício de 

sapateiro 
«gcvSczXotcoíóç, ou m. sapateiro. 
+■ oavSapáxtvoç, tq, iv mínio. 
aaviôÉvtoç, a, ov de pranchas, 

de tábuas. 



travíBtov, ou n, pequena lousa, 

■lista, registo. „ f .', 

aavioóvoj entabuar, assoalhar. 
'*) cjfrwSóaxaXa,- i. prancha 

d £udesém|)arcação. 
*) aav [5 óçpaxToç, ov cerrado de 

pranchas (tábuas). 
*) o-aví5cju.a, toç n. assoalhado. 

ferro, soalho, pavimento 
*) aecvíBtijcuç, eíoç f. operação de 

soalhar. 

aavíç, Soç f. prancha, . tábua, ta- 

bique, lousa, batente 4 
*) aayò.q, ou m. palha, feno 
*) aotvjx piTtxóç, f], óv sânscnt-O: 

sansçrítico. 
*) <7<z\aY.pi.n<j\LÒç fi ou m. sans- 

critismo: estudo de sâns- 

orito. ., 
*) c«vaxpn:icTT]Ç, oú m. sans- 

critista 

*) aaiuíÇw corromper, apodrecer. 
*X<?oEicíXa I t)ç podridão,, cor- 
rupção. 

aá^ioç, a, ov apodrecido, podre, 

corrompido, 
aáxtatia, -roç n. podridão 
*) aceno uváõa, Yjç f. água de 

sabão, ensaboadura 
*) acercou vc%cú saboar, ensahpar. 
*) aaroúv.(T[j.a, toç n. ensabpa- 

mento, ensaboadela. 
*) G«T:ouvóvEpov, ou ' n. , água 

de sabão, ensaboadura. 
*) oaTcouvóçouaxot, if]ç,f. bola de 

sabão. 
aaiz pia, aç f. podridão, 
uocnrpóç, á, óv podre, apodrecido, 

murcho, estragado. 
a<xTçózv,ç, toç f. podridão, cor- 
rupção. 

aaxcpEipívv}, r}<; f. sa(pb)firina. 
Gaicçefptyóç, íT), ov de ea(ph)fira. 
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cáT.$zipoí; t ou m. sa(ph)fira. 
actTCÇ'x.óç, tj, óv sá(ph)fico. 
*) ffáxcjv, wvo- m. sabão, sa- 
bonete. 

*) aot-KwiUú saboar, ensaboar. 
*) (jctTrwviatJióç, oú m. açâo de 

ensaboar, lavagem. 
*) caiutovoèiSTjç, éç saponáceo, 

sapónário. 
*) tfa-7ço>vo7uoielov, ou n. saboària. 
*) c7CT-rt6)voxonriatu.oç, ou sapòni- 

ficavel. 

*) craTEíovoxotTjací, ewç f; saponi- 
ficação. 

*) aaxíovoTcota, aç f. saboaria. 
*) aaxíiívoirotói;, ou m. saboeiro. 
*) ffaTCwvoicoiw (e) saponificar. 
*) aaTCtovwSiQç, saponáceo. 
*) capaxocrnf}, fiç f. quaresma. 
*)-aapax,oín:tavóç, rç, óvquaresmal. 
*) capaxoçáYw^a, -voç n. ca- 
runcho. 

*) aapoty.oçoc^ío^évcç, y;, ov ca- 
runchoso. 

*) ff«pávrot quarenta. 

*) aapccvraiótiepov, ou n. ad- 
vento, quaresma antes de 
Natal. 

*) capavrápiQç, a de quarenta 
anos. 

*) ffòEpavTftptá, ãç f. quarentena. 

*) coepavrí^io começar a sair 
fora. (depois de sobfe-parto). 

*) aapávTtafxa, ioç n. cerimó- 
nias rià igreja, quando uma 
mulher lá entra após o parto. 

*) capai;, xoç m. caruncho, 
traça, melancolia oculta. 

*) tjapá?Y]ç, ou m. cambiador. 

*) capáçfxov, -ou n, mesadocam- 
biador. 

+ çapvávij, tjç f. cesto, - canas- 
tra. 
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*) aapYÓç, oi m. sargo. pargo. 

*) aapSi^Xa, yj<; f. sardinha. 

ffccpccmoç ov jsardônico, sar- 
cástico, amargo. ^ 

*) aapSóvuç, uy oç m. sardónica, 

*) ccepíoia, .«iiv. n. pl. lixò- 

aapy-átlíi) escarnecer, mofar. 

aapxaay-óç, -oõ m. sarcasmo, es- 
cárneo, zombaria. 

ay.gy,<x<Tv , .y.6q 1 Vj, óv sarcástico, 
escarnecedor. 

4- ccípxfÇío raspar a pele. 

cccpxiy.óç, ^, óv carnal. 

(Tctpy.tov, ou n. carne. 

aapxó(v)o> tomar carne, in- 
carnar. 

aapy.oídqfoç, ov carnívoro, car- 
niceiro. 

oapy.oçi-pç, ou f. sarcó(ph)fago* 
túmulo era que os antigos 
metiam os cadáveres que 
eles não queriam queimar. 

oap-/.(jc7]ç, eç sarcódico, carnoso. 

cipxwiJLa, tos n. sarcoma; tumor 
maligno derivado do arca- 
bouço conjuntivo. 

*) a2py.a>[xaTÚõinç : T sarcoma- 
toso. 

crápy.cjíytç, eaíç f. incarnacão- 
aápt, aapxóç-.f. carrie, corpo." 
aapó(v)co varrer, alimpar. 
*) oappax.r;vóç, t) sarraceno. 
<T<7pò>9pov, ou^n. vassoura, 
aápío^a, .~oq. h'« , . \ ' 

aápoicç, ewç 1 f. varredura.*- 
capojTÍiç, ou m. varredor. 
cãq, ciaç pron: teu, de ti." " ; 
aa^avãç, ' «" m. satanaz. 
aocravíxó:;, ' Y), 1 óv satânico. _ ,. 
aa-totvtxÓTtjç, toç- f; espírito sa- 
tânico.' 
■*) aaráv n.setim. 
+ gotríví), tj; f, carro de bataltta. 

pis* 



aorrpaxeía, ai f. satrapia: cargo 
oú governo de: 

ffOTpáxTrK, ou m. sátrapa: antigo 
governador de província en- 
tre os persas. 

+ aorpaxeúti) ser sátrapa. 

a«Tpairtx.6ç, tj, óv satrápico. 

-I crárro) encher, carregar, armar 
de tudo o que é necessário. 

*) cáiupa, aç f. sátiro. 

aaTupíÇw satirizar. 

aaTupcxó-;, -rj, óv satírico. 

aaTupiaóç, ou m. ação de sati- 
rizar. 

GocTupccTTjç, cu m. satlrista. 

aaTupoYpatpía, aç I. ação de es- 
crever sátiras 

aaTupoYpáçoç, ou nu. satirista. 

oczTvpoYpa<jpíú (s; escrever sátiras. 

caxupoç, ou m. homem lascivo. 

aaúpQt, f. lagarto. 

+ aau ptonQp, Yjpoç m. ponta da 
extremidade inferior da 
hasta. 

(T^çYjveiar, aç f. clareza, limpeza, 
-r ca^vfc, éç claro, certo. 
ca<j>T)vtLtd esclarecer, manifestar. 
GxyiiviaiLôç, oú m. esclareci- 
mento. 

gx?Í}ç, éç claro, limpo mani- 
festo, certo, real. 

*) zaxàvi n. escudela, tigela de 
metal. 

*) Gàyjkoí, riç f. insipidez. 
*) 7j, óv insípido. 

+ oáui passar pela peneira. 

ffpswuni e — 6íi> extingujr, 

pagar, domar, frustrar: f. 

c^éau; aor. 1. especa; aor. 2. 

tkpTjv; p. £<j^exa, r p. pass. 

&y{5ecn"a»; aor. èapácO^v. 
*) typepxtá, ãç f. golpe da mão 
, na nuca» 



as: 

*) afyêçv.oç, ou hi. nuca. 

c^áctç, ebi<~ f. extinção. 

+ apecTfipioç, a, ov que serve 
para extinguir. 

fffkoTÓí, Yj, óv extinto. 

*) ffpoQpa, ocç f. pião. 

*) ffpGvw extinguir. 

*) a^úattiov, ou n. extinção, apa- 
gamento. 

*) ofàpairóç, tq, óv extinto. 

*) agkiiXiác^tó coalhar-se, grumar- 
se. 

*) afJôXo»;, ou m: gleba, torrão, 
grumo, coalho. 

*) o^oupaívw anelar, frisar. 

*) a70'jpoi.táXXY]- r ou de cabelo 
anelado. 

*) c^oupóc;, á, óv anelado, fri- 
sado. 

*) cYoópiotA*, to^ ri. aneladura, 
en crespam ento, en crespad ura. 

cé (o') pron. acus. te, a ti. 

4- asauToG, yjç de ti mesmo. 

céfiaq n. respeito, temor, reve- 
rência, alteza, glória. 

crepáa(j.á, toç n. objeto da reve- 
rência, veneração, de res- 
peito, santuário; pl. home- 
nagem, saudação. 

as^áffu,uií:, a, ov venerável. 

*) ae^ac[i.tóxaToç, ou m. reve- 
rendíssimo. 

ae(3ao-iJuó-nr)ç, toç f. venera bili- 
dade, reverência. 

aepaa^óç, ou m. respeito. 

o-efJacnróç, yj óv respeitável, 
respeitado, honrado, vene- 
rável, augusto. 

aépo e med.- respeitar, venerar, 
honrar, admirar, ter medo, 
ter vergonha. 

aetpá, ãq f. fila, fileira, ordem, 
série, classe, grau, linha, 
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correia, cordilheira, serra, 
curso, vez, fio, carreira, se- 
guida, corda. 

*) oetpiSiov, ou n. galão. 

1- oetpaío^, a, ov atrelado. 

ffeipív,^ fjvo^ f. sereia. 

*) cccprjTtov, ou n. gaíão. 

oefpcoç, ou m. canícuia. 

* aeicáxOsta, a; f. aliviamento 
de um peso. 

osíatjov, ou n. agitarão, abalo. 

csiatç, euç f. sacudidura. 

*) ceccru.!z.óç, r„ óv sísmico, sis- 
mal. 

*] ffeiffji.ixóTtj^ toí f. sismo, ter- 
remoto. 

*; «tff^oYpáço^, ou m. sismo*- 
grafo. 

*) csuiJ.oXo-yía, a- f. sismologia. 
*) csu^oAoif(y.6í, rj, óv sismoló- 
gico. 

*) ou m. sismólogo. 

*) T£tc;j.oxaÔ^;, éq e. 

*) ast^ó-Âr/z-oç, ov vítima de 
um terremoto. 

cstsu-ór, m. terremoto, sismo 

c-sícTpcv, ou n. Sistro. 

asít> sacudir, abalar, agitar; 
pass. tremer, vacilar. 

asXa-yKoj lu2ir, resplandecer. 

ceXd^ic^a, to? n. luz, vislumbre, 
resplendor, clarão. 

aáXaç, ofoç n. luz, clarão, clari- 
dade, brilha, raio, fogo. 

*) csXáxi n. cartucheira. 

*) céXctxos, ou m. arraia. 

oeXijvactbs, x, pv lunar, aó luar. 

csXtjvt), tjí f. lua, luar. 

*) ceXijviáÇoEjLa: med. ser epi- 
lético, que sofre de epile- 
psia. 

"XffeXTrjvacsótisvoí, t„ ov epilé- 

tico. 
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osXijvtaxdç, ^ óv lunar, luná- 
tico. 

*) ceX.Tjvtaaaóç, ou m. epilepsia: 
doença, caracterizada por 
convulsões e perda de sen- 
tidos. 

*) <JeXY]voYpa ? íof, ccq í. seleno- 
gratia: descrição da lua. 

*) çaXr J voT f pa?cy.Qç, yj, óv seleno- 
grático. 

*) chXtqvoypí^oç, ou m. selenó- 
grafo. 

csXi(;vo5pófi.eov ) ou n. fases da 
lua. 

seXvosiSiriç, éq luniforme. 

*) csXtqvóíwtoç, ov iluminado 

pelo luar. 
aeXTQvóçtd-, cjto^ n. luar, 
*) cfsX'.SoS£iu.TT(ií t ou m. marca. 
*) ffsXcôoTcoiTjffíí, swí f. compa- 

ginação. 
*) ffsXtS&xoiui (s) compaginar, 

meter em páginas. 
| *) crsXívt&v, ou n. chelim. 
'*) criX-.v&v, ou n. aipo. 
*) csXíç, ôo; f. página; * 
*) ffiXXa, tjç f, sel(I)a. 
*) ffsXXóvoi selar. 
*) qáXXwy.ot, toç n. sel(l)agem. 
+ ffsXiiat, *roç'n. banco de remar, 

coberta de nau, ponte. 
*) a£u.íôjtXtí, e<o^ f. e. 
*) cs^tySáXi n. sêmola, farinha 

granulada. 
+ cejivoXó^oç, ou m. augusto 

orador. 

+ csy.vóy.avteç, ew^ m. augusta 
vate. 

cs^voirpáTcsta, f. decência, 
ceji.voicps.irQ-, éç decente, 
estivo;, ri), óv decente, modesto, 

venerável, augusto, santo, 

precioso, pomposo. 
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GEtivfiriQç, toç f. decência, mo- 
déstia, reverência, festivi- 
dade, pompa, orgulho. 

GeifvoTuçía, ccç f- fatuidade. 

csyivoTuipoç, ov fiítuo. 

oetivíõ (o)e aEtJLvúvd) tornar, sol ene, 
glorificar, amplificar, exa- 
gerar; — pass. vangloriar-se, 
ser orgulhoso. 

créiu-cutia, toç n. ornamento, 
honra, glória, orgulho. 

*) ceve-fáXioç, ov senegalês. 

*) ffeirreiíppiay-óç, irj, óv dè se- 
tembro. 

*) cerxéti^ptoç, ou m. setembro, 
aíxxói;, t], óv venerável. 
*) ascraOpwtAfvcí;, rj, ov carun- 
choso. 

*) asanwç, uta, áç podre. 

asúdj pôr em movimento rá- 
pido, afugentar, repelir, lan- 
çar, sacudir; — pass. correr, 
fugir; desejar: f. aeúatu; aor. 
Eaeua; ri. pass. êacu[xai; aor. 

+ aijy.iLw encerrar, encarcerar, 
encurralar. 

77]K.oy,ópo<;, ou m. estribeiró 
mOyO de cavalariça. 

cr.xós, ou ra. f erca, recinto, cur- 
ral;, santuário. 

■3Tjx.íiJtJLa, toç n. colheita, leva, 
recruta, peso, templo. 

síjtxa, --oç, n. sinal, marca, mi- 
lagre, santo e senha, 

*) GTrju.á5£u tia, toç n. sinais. 

*) cTitiaoevíd marcar, assinalar. 

*) aT]u.aòto;x6ç f t], óv estropiado, 
, aleijado, coxo. 

çy[L<xla t f. bandeira, estan- 
darte, insígnia, pavilhão. 

o-rjiiaívu significar, querer dizer, 
. cbamar, dar sinal, importar, 



selar, sinetar, comunicar 
avisar, referir: f. a^u-avõ,; aor' 
áarju-Tfjva; p. aaat]tXTf)-Aa; p. med" 

c15u.atv6u.evov, ou n. significação. 
*) atju.atoaTo>.íto> empa-vesar. 
*) aííixatoctóXtats, etoç f. açEo 

de 'empavesar. 
*) atju,atoCTTÓXi(7Toq,. ov empave- 

sado. .. . 

GinfjLacQ<pápoç, ou m. porta-ban- 
deira, porta-estandarte. 

*) oT)[i.avc7tq, sti),ç f. selagem. 

*) ar]fxotvTYjp, -íjpoç m. selo, tim- 
bre, bóia da âncora. 

aTfiEJ.avTi-/,ó<;, t), ov semântico, 
importante, considerável. 

GT)(i,ccvTcy.6'r7}ç, toç f. importância. 

•f cY)u.ctvTp(ç, coç f. terra argi- 
lada. 

ayju-czvTpov, ou n. selo, sigilo. 

+ a-ntxávTwp, opoç m. senhor, 
dono, patrão, pastor, mensa- 
geiro. 

abaete, aç f. significação, im~ 

portância. 
*) GY]u.ocxoXo7fa, aç f. sernatolo- 

gia; tratado da significação 

das palavras. 
*) aTQixotToXÓYtov, ou m. livro dos 

sinais. 

*) c^u-axocpopixóç, r it óv semafó- 
rico. 

*) ar/ixocroyópoç, ou m. sema- 
(ph)foro: poste de sinais nas 
linhas férreas e marítimas. 

CTQU.SÍOV, ou n. ponto, sinal, 
marca, milagre, miráoulo. 

gt)u.scq(v)o> marcar, notar. 

(jTf3u.siitiu.0c, tqç n. nota. 

*) a^pLetíuiJLKiriptov, ou n. livro 
de conta, 

GTjlisíwçK, eo>í f . nota, notícia. 



onij.ziwcloç, et, ov notável. 
<jTQáeptvóç, y), óv hodierno, de 

hoje. 
c-rj^epov hoje; 

+ ctjtux.ív6iov, ou n. avental. 

*) atjyLttrjçv ou- m. semita. 

*)"(jt)pLtTÍtxáç, r\ y óv semítico. 

*) cTjp.úSa r Tjç f. bétula. 

atjxaSíiv, óvoq f. podridão. 

*) cTjxía, «ç-f. siba. 

arj^ío tornar podre; — pass. apo- 
drecer, putrefazer,' decom- 
por-se, corrouiper-se: f.. aíj^w; 
aor. • zGfityx) p. cáctjç"a;" p. 2. 
ásctjxcz; aor. pass: ecnrj^Orjv; 
aor. 2. scráicifjv. 

c[T()irriy.óçj -vj, ■■•= óv séptico: que 
causa pu tr ef ação. 

aTjx-utvtÓTT]^, foç f. septícidade. 

afjpa-f^, a-f^os f- túnel, fenda, 
rachadura. 

oYjptvcóv, oú n. seda. 

ci]pi-xóç, ó, óv de seda. 

*) cnQpoTpoç-.y.óç, f)» óv sericícola. 

*) aiQpoTpóçoç, ou <m. e f. seri- 
cicaltor. 

cTfjc, csòç m. traça, bicho. 

*) GT)crati.é).aiov, ou n. óleo de 
sésamo. 

arjjáu-cvoç, tqj pv de sésamo. 

cjTjaanoeíBrjç, éç sesamoídeo! se- 
melhante à semente de sé- 
samo. 

a^<yaii.ov r ou n. sésamo. 
*)o^ostç, Boi f. ação de pe- 
neirar; 

aYjTÓ^pwcoç, ov roído pelas 
traças. 

*) errçrra, tqç f. tamis 

*) òtulíatíiía, aç f. septicemia: 
doença causada pela intro- 
dução de micróbios infec- 
ciosos no sangue. 



*) tjTQ^atíJLíxo^ óv septicê* 

mico. 

*) cíi^tç, sc*; f. putrefação, po- 
dridão. 

aOcvapóç, &, óv forte, poderoso, 
aOévapótr^, toç f. força. 
crOivoç, eoç n. força, vigor, cch 

ragem, poder, exército. 
+ aôevõ) (o) fortificar. 
+ aíiávtò ser forte, ter poder, 

poder. 

cta^íjv, óvoç f. queixada, man- 
díbula. 

+ GíQtXÉÇw salivar, cuspir. 

cíaXov, ou n. saliva, cuspo. 

crtaXóp poios, aç f. sialorrliéia: 
abundância de salivação 

-h cíaXoq. ou m. porco de en« 
gorda; gordo. 

cia"XwoT]s, baboso. 

cifec docemente, devagar, baixo, 
silencioso, em segredo, ocul- 
tamente, pouco a pouco, 

+ at-fá'M*> fazer calar-se. 

ci^aXóscç, Gcaoc, ev luzente, des- 
lumbrante. 

*) crtYapoOTjxT], tqç f. charuteira, 

*) Gtfápov, ou n. charuto. 

*) ctYctpoicota, as f. fabricação 
de charutos. 

*) ff'.-fxpoTCo(6ç, ou m. fabricante 
de charutos. 

*) at-^apó-xap-rov, ou n. papel para 
cigarros. 

wrti f« silêncio. 

ot*p]Xóç, iii óv silencioso, taci- 
turno, sem barulho. 

+ ctyXoç, ou m, siglo: moeda 
persa. 

+ arróvviqç, ou m. venábulo, 
mercieiro. 

ct^câ (a) calar-se, guardar si- 
lêncio, ficar quieto. 
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fftSeptxá, wv n. pl. ferramenta 

velha, ferragem. 
ctSepóvG) engomar. 
ocSá pw^ia, toç n. cngomadura. 
ctSepttíoriá, f. tnpode. 
atSepwxpca, f. engomadeira. 
+ et 5q peia, aç f. fabricação do 

ferro. 

+ cfSTjpeoç, a, ov férreo, duro, 
inflexível, firme. 

+ aicYjpiov, ou n. ferragem, ins- 
trumento de ferro. 

-H tTtSrjpo^pwÇj útoç que rói o 
ferro, 

aSTrjpoSévfj pòr arcos de 
ferro. 

ciSTçpoôéatJuoç, ov encadeado. 

ijiSTQpáSsToç, ov forrado de ferro 
chapeado, ferrado. 

*) GtSTjpoBpoixtx.óç, -í], óv de cami- 
nho de ferro. 

*) atSTQpóSpotAoç, ou m. caminho 
de ferro, via férrea. 

+ atàriçQY.[LÍ)q, ou m. morto 
pela espada. 

*) aiB^.poxaiXetov, ou n. ferraria. 

*) ai$irçpoTcá>XTrjç, oj m. ferrageiro. 

aíoTqpoç, ou m. ferro, aço, ins- 
trumento de ferro, espada, 
machado. 

QtBTQpociuXTrjv, svoç m. canudo 
de ferro. 

■*)atSv}poupYeiov, ou n. forja.. 
aiotjpoupYÍa, aç i. ferraria. 

*).cji5tjpoupY ó< ;i m. forjador, 
.ferreiro* 

çiBtjpoõç, óty-oúv sideral, sidéreo, 
de ferro. 

otSirjpoúxoç, ov ferruginoso. 

+ ai5iQpo<popõ (e) e med. andar 
armado. 

*) jiS^póçpaxtoç, ov coberto com 
ferro. 
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fftSiQpóçptíív, ovo<; de coração 
duro. 

ouv pardo escuro. 
ctSTjpoxuTTiptov, ou n. fundição* 

de ferro, 
-h atSiQpõi (o) forrar de ferro, 

ferrear, chapear. 
*) a:St]pojpu%etov, ou n. mina de 

ferro. 
*) tjieXíÇo) salivar. 
*) ateXtxós, Tl, óv salivai. 
*) aceXo-j-óvoç, ou salivante. 
*) ffteXoxotY]Tixóç, irj, óv salivai. 
*) aísXoç, ou m. saliva. 
*) ctéXwciç, ewç f. salivação. 
+ GtÇti) sibilar, silvar: f. aíÇw; 

aor. aéci^a. 
+ ctxdcptoç, uo m. assassino, 
cíxepa, toç n. vinho de frutas, 

bebida embriagante. 
+ cnXXíxúxptov, ou n. rícino. 
*) o-íu.á perto. 

H- crtu.txívf;'.ov, ou n. avental. 
*) cttióvu aproximar-se. 
ct{xóç, -í), óv chato, rombo, em- 
botado. 

attjuovta, aç f. simonia: tráfico 
criminoso de coisas santas. 

atw.wvtof/.óç, tj, óv simoníaco. 

aivajj,f/í.TQ, íjç f. sene. 

-f- <3ivá{i.<aç>oç, ov nocivo. 

+ Givaiuúçú (e) prejudicar. 

ffívaxt, iSoç n. mostardeira, mos- 
tarda. 

*) fftvaxwjióç, ou m. sinapismo: 
cataplasma de mostarda. 

*) aivaxóuxopoç, ou m. mostarda. 

crivSwv, óvoç f. tecido de linho 
fino, trapo. 

+ cívo^at med. prejudicar, de- 
vastar, assaltar f. c?voG>at; 
aor. áatvápnrjv; p, ffáarip.fjiai; 
aor. êoívOyjv. 



-f- aívoç, eoç n. prejuízo, de- 
sastre, desgraça. 

+ afvtTjí, ou rapace. 

+ aióç, ou m. deus. 

*)atpóxoç, ou m. siroco: vento 
quente do Sueste. 

*) oipóxtov, ou n. xarope. 

*) ctpoiccíóÒTfjç, çç xaroposo. 

■f- atpóç, oú m. buraco, covil, 
antro. 

ctaú^pptov, ou n. sis(y)ímbrio. 
awúpa, f. casaco forrado de 
peles. 

dÍTOC, íi)V n. pl. de OtTTOÇ. 

ctTcc/opá, f. mercado de trigo, 
feira do pão. 

h atTafíi^óç, óv que traz trigo, 
de cereais. 

tftTaTCoOiQXY], t)ç f. granel, ce- 
leiro. 

aixapívtoç, a, ov de trigo. 
*) ctTápt n. trigo, cereais. 
*) mTapócxupov, ou n. grão de 
trigo. 

*) aiTsiJixopfa, f. comércio de- 
cereais. 

*) ciTé^Tcopoç, ou m. negociante 
de cereais. 

(NTeuTÓç, ifj, óv nutrido, de en- 
gorda. 

-f ctitêúw nutrir, engordar, ali- 
mentar; — pass. comer, ser 
alimentado. 

<T'T7]p<4, úv n. pl. cereais. 

aiTTíp&iov, ou n, .pitança, pen- 
são, ração, salário, soldo. 

+ aÍTTjaíç, ewç f. comida, ali- 
mento, alimentação públicà. 

criTÍÇo) nutrir, alimentar. 

ctTiaiç, eoiç f. e. 

^iTtaptóç, o*0 m. alimentação. 

qctqSoXóv, ávoç m. celeiro. 

otTQ.SsffiCj «ç f. carestia. 



+ otToSofw (s) distribuir ali" 
mento; — pass. receber ali- 
mento. 

-f- ciToy.éTptov, ou n. víveres. 
-1- ffixbvóyLoç, ov que distribue o 

alimento. 
a!T07cocpafG>^ir], "qc, f. colheita do 

trigo. 

-h íííToicotóç, ou m. padeiro. 
acToxo;j.^ía t <xz f. transporte de 
víveres. 

aiToicúXvjç, ou m. negociante 
de trigo. 

<?ixoí, ou m. trigo, grão, fru- 
mento, alimento, víveres, nu- 
trimento, comida, pão. 

+ aiToç/á-yoç, ou m. que come 
pão. 

acTo<pópoç, ov que produz trigo. 
*) ccTTÓy.pouc, ouv pardo-amarelo, 
aiç\Ci (o) mutilar, prejudicar, 
aítpcjv, ovoç m. si(ph)fão, tubo. 
otyíovoetSifjç, áç si(ph)fonoide: 

de forma dé sifão. 
*) <jtxa£votJ.at med. aborrecer-se, 
' desgosiar-se. 

*) aiy,a[j.cp6ç, á, óv nauseante, no- 
joso, fastidioso, aborreci vel 

*) ar/Gtjíoc, aç t. -desgosto, abor- 
recimento, náusea 

attoicaivG) fazer catar-se; — pass ; 
calar-se. 

dtwic^, r t q f. silêncio. 

atí*>xT)Xóç, iq, 6v silencioso, ta- 
citurno 

atwojXó-njç, toç f. taciturni- 
dade. 

atwxtjpóç, á, óv tácito, implícito,, 
oculto, não expresso. 

*) cjtwxTQTTQp.ov, ou n. extinção 
dos fogos. 

otw-jcw (ce) calar-ss, guardar si- 
lêncio 
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*) aKáyioí, (ov n. pl. chumbo 
miúdo. 

+ aKá^tú andar coxo, coxear. 

*) oxftOíov, ou n. tentilhão. 

cxatóç, a, óv sinistro, rude, 
grosseiro, esquerdo, oci- 
dental, funesto, mau. 

axa'Gxv)ç, tqç f. grossura, tolif-f*. 

-1- raoc ípco saltar» dansar. 

4- c/.áXX(i) cavar. 

*) ay.á/.c n. xadrez. 

GxáXeu ^cc, toç n. escavação. 

cxwXsúu cavar, escavar. 

crxaXirjvós, tj, °v escaleno. 

*) axaXíÇcu sachar, mondar. 

*) cr/.áXta^a, to-; n. sachadura. 

cry.aXtxóç, ou m. cavilha de 
remo. 

*) cxaXoxscpaXov, ou n. cume da 
escada. 

*) axaXóvui agarrar-se., pegar-se. 

*) oKotXoicáTt n. marcha 

*) cx.áXG){xa, toç n. ação de 

agarrar-se. 
*) ay^Xociá, ãç f. cadafalso, 

andajme. 
*) axccíxváy.i n. tamborete. 
*) ay.apt.viov, ou n. escabelo, 

banco. 

*) axa^icíXt n. espécie de jogo 
. de cartas. 

*) axavSáXv), tqç f. gatilho de 
uma arma. 

*) crAavSaXtáp-rçí;, a quem faz es- 
cândalos, sedicioso. 

*) crxavcaXtáptxo-;, tj, ov escan- 
dahzador. 

cxávôaXov, ou n. escândalo, se- 
dição 

axavoaXíÇo» dar escândalo 
axavSaX(í>$nç, e ^ escandaloso. 
*) cxav-rÇó/oipoç, o-j m. ouriço 
cacheiro! 1 
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axávw fazer arrebentar; — pass. 
arrebentar, estalar. 

*) axa-raveúç, éwç m. sapador, 
pioneiro. 

cy.axávtj, tjç f. enxadão, alvião. 

*) ãxocxdtvcov, ou n. machadinha. 

cxqctccqç, 'ó, óv escavado. 

<jxáxxci> cavar, lavrar: f. cxá-^aij 
aor. Eax-ocJpaJ p. ecxa<pa; pp f 
pass. £crxccpi,u.ai; aor. 1. èaxáç 
OrçvJ aor. 2. écr/.áq>i]v. 

*) axúpa, as f. grelhas. 

*) sxápapoç, ou m. escaravelho 

*) axapcá, o>v n. pl. estaleiro. 

*) cxaptínQtJLcí, toç n. esboço. 

*) axapXaxtva, tjç f. escarlatina. 

cxapóvúi pôr no estaleiro, levar 
dentro. 

*) axápoç, ou m. escaro. 

*) oxactXa, t]q f. desprazer, des- 
peito, furor. 

*) axácíjjLov, ou n, fenda, aber- 
tura 

*) cxaatxóq! cala-te! cala a boca. 
*) tixaaTÓ;, tj, óv estrondoso 
*] axaróv, oG n. esterco, excre- 
mento 

.*) axaçavâpoôijTTK, ou m. escá- 

(ph)fandrisla. 
*) cxátpavopov, ou n. esca(ph)fan- 

dro. 

*) axaipsúç, éois m.. sapador 
«jxáçTQ, tjç f. pia, tina, vaso, 
barco. 

axaçtç, ooç f. gamela, tigela. 
axccçoscSfjç, sç esca(ph)fóide, de 

forma de um barco, 
cxáçoç, eoç n, barco, construção 

de um navio, tigela, banheira 
*) axá^tuioY, ou n. cavadura, la- 

vadura. 

-f- axsSáwutJLi dissipar, dispersar, 
espalhar, . derramar, des- 
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truir: f. axsSáau ou axe$õ>; 
aor. Í3YJèota<x\ p. «axeôaxa; 
p. pass. èaxéSaatJLat; aor. 

+ axáoaGic;, eoq f. dispersão, 

dissipação. 
*) ay.sXia, a; f. ceroulas. 
*) cxsXstóç, oú m. esqueleto; 

conjunto dos membros. 
ay.EAexwSTjç, eq OSSlldo, ósseo. 
+ oy.éXXui dessecar, torrar: f. 

axeXíõ; aor. zay,r]Xa' t p. sc- 

xXTjxa,* f.,med. ay.Xf^oixa ; aor. 

sq-xXttjv. 

c/.áXjaç, eoç, n. perna, coxa, 

pé. 

cxeaáí^w . cobrir, ocultar, dissi- 
mular. 

oxíxotpvov, . ou n. enxó. 

cy.íicaciJLúc, toç n. cobertor, ves- 
tido, coberta, cobertura. 

cxeicoEffTÓç, rj, óv coberto, es- 
condido. 

axs-o}, tjç f. cobertura, pro- 
teção,, abrigo, asilo, véu. 

-f ffxsTCTQvóç, tq, óv protegido. 

*) ax.eTCTi-/.t<jiAÓ(;, òo m. ^cepti- 
cismo. 

*) ctxetctixóç, qy pensativo, 
(s)céptico. 

*) avAic-zoiíai med. pensar, re- 
íletir, meditar, , considerar, 
sonhar, cogitar. 

cxEuGtYw-yóç, ó.v de transporte. 

+ cxeuãfioYw (e) fugir com todos 
os bens. 

ax£'já';ai preparar, armar, or- 
nar, vestir, prover. 

axsyajíct, f. composição. 

+ axEuY), t]; f. vestido, traje, 
armadura, instrum*ento. 

cxsíjoÔíjxt), rjç: f. armário, apa- 
rador, credência. 



bõltíkg <sw 

ffxsOoç, ou n. movei, utensílio* 
instrumento de casa, louça* 
vasos, moveis, utensílios. 

axeyo<p6poç, ov carregador. 

4- <jxeuo<popw (e) carregar ba- 
gagem. 

axsuo?uXáxtov, ou n. guarda- 
rnoveis, sacristia. 

oxsuoçúXct!:, axoç m. sacristão, 
guarda dos armazéns. 

axEU(i>p:a, aç f. intriga, trama. 

cxe'jo)põ> (c) intrigar; — med. 
tramar, maquinar. 

axéthç, £(o^ f. pensamento, re- 
flexão, meditação. 

ay.Tjvtj, t)ç f. tenda, palco, taber- 
náculo, moradia, templo, 
teatro, (s)cena. 

cxTjvtxóç, f]i 6v (s)cênico. 

+ cxtjvtq j.3;, tqç n. tenda, arma- 
da. 

+ axTfjvtôtov, ou n. tenda pe- 
quena 

axTjvo-ypaTta, (s)cenografia, 

decoração. 
axTjvQ^por^EXÓç, f), óv (s)cenográ- 

fico, decorativo. 
cjy.7]voYpá9Qç, ou m. decorador. 
axTQvoYpac|>íI> (s) decorar. 
axYjvoOÉata, as f. ato de pôr em 
,.<s)cena. . ■•■ 

axT)voÔ£T6> (e) pôr em Cs)ce- 

na. 

+ ffXTjvQXTnYÍot, f. construção 
de tendas, festa dos taber- 
náculos. 

axirjvtj (o) armar, tendas, acam- 
par, habitar. 

+ axTjvtoiía, toç n. tenda, mo- 
rada. 

oxtjvíoctiç, euq f. acampamento. 
+ ffxTQ^ávtov, ou n. bastão, (s)ce- 
(p)tro. 



4- <rv.Y)mo<í, oú m. tempestade, 

trovão, raio. 
c/.rjXTOjy.o^ ov portador do 

sceptro. 

jv^Trrpov, oj n. bastão, (s)ce(p)- 
tro, poder, dignidade do rei. 

-j- uv.r—tú encostar, lançar; — 
med apanhar, pretextar. 

+ ar^w, scjí i. pretexto. 

(.■■/.«. í, f, sombra, escuridão, 
proteção, fantasma. 

c/.tjiYpjt^ía, f. bosquejo, es- 
boço. 

c/.iXTfpa^tj (s) bosquejar, es- 
boçar, debuxar, tracejar. 

*) cxtáctov, ou n. chapéu de 
palha. 

sxiá^ki assombrar, escurecer, 
cobrir; — pass. tomar-se 
escuro. 

av.iajj.axia, f. golpe de ar. 
cxuciiaxõ (e) lutar cora sombra. 

bater no ar. 
(jxíác, Sov; f. pavilhão, guarda- 

sol. 

ovJãaiç, eíiíç f. assombramento. 
+' a/.taTpo?ú* (e) educar na 

sombra, em casa; — pass. 

ser educado, com todo o 

mimo. 

axtspóc, á, óv assombrado, as- 
sombioso, fresco. 

cxiepÓTr,;, ioq f. sombra. 

ay.t>xoj;, oco; m. assento do- 
bradiço, canapé, leito de 
repouso. 

+ axicerSTK, êq semelhante à 
sombra. 

4- oxtóei^, ejj«, sv ensombrado. 
G*ía-j£0£, &y na. esquilo, 
oxtóçcoç, otgç m. penumbra, 

crepúsculo, 
-f c/.íí:uv, uvoq m. vara, bastão. 
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*) axípov, oj n. calhar. 
*J ffAipócTpítKJiç, ecoç f. empedra- 
mento. 

cr/.:p~^a, tos n. pulo, salto, 
queda, cabriola. 

cy.tpT^ctc, e(j; f. pulo, salto, so- 
bressalto 

c/.ípTõj (e) pular, saltar. 

c/.ípov, txjvoç m. vento do nor-, 
deste. 

c/.íúor,'., umbroso, escuro. 

*) cy.Xa^.á, â$ f. escravidão. 

*) ay-XaSóvu fazer escravo, es- 
cravizar. 

*) cv.Xá voç, a escravo. 

*; cy.Xr ( pai'Gj*fí^ ct; f. mortifi- 
cação, maceração. 

*) cxATrjpjc-j-tdfw í=) mortificar, 
macerar. 

c-/.XT J p&y.apSíjc, a^ f. dureza do 
coração. 

cxX^pov.ápctor, ov e. 

<;y Xr^pd-zapoo-;, ov cruei, insen- 
sível. 

jy.Xr.póç, á, óv duro, rude, seco, 
árido, cruel, severo. 

axX^pÓTr,;, to^ f. dureza, rudeza, 
crueldade. 

ffy.ATQpGipáxv-í^i gv obstinado. 

cy.Xyjpuvju, e<u; f. endureci- 
mento. 

TxXr^pwvcj endurecer. 

*) a* X^píóoTjr, s- escleroso. 

*)' ay.XTjpwjcc; eíiíç f. esclerosa. 

*) ay.Xi]po»*r(y.óí, t;, óv esclerótico. 

*) cy.vt'^, ^ó- m. mosquito. 

-r cxoXióv, oj n. canção alegre, 
coplas que se cantam em 
roda. 

exoXióç, kj óv torto, obliquo, 
ay.OAiÓTTjç, to; f. tortuosidade 
*) axoXíwciç, etj? í'. escoliose : 
desvio da coluna vertebral. 
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*) 3/.oX:orrty.ó;. ^ óv escolió- 
tico. 

*■) sy.oXó-a^, xo? m. galinhola. 

*) r/.oXó-svSpa, f. escolo- 

pendra: lacraia, miriápode 
de picada venenosa. 

*) jy.oXoxsv3pO£i$Y}ç ( és CSCOlo- 

pendrino. 

cr.óXoO, -roç m. espinho, pali- 
çada, poste, mourão. 

íj/.óÃuíxo;, o-j ra. cardo. 

cy.ójjL^poç, o-j m. cavala. 

sxováxi n. e. 

c/.óvTj, tjí f. pó, poeira. 

colorir com poeira. 

cxovít^cvoç, "o, ov coberto de 
poeira. 

*) (jxovtíxtío escorregar. 

oTiDteXoç, ou m. rocha, rochedo. 

<jxíic5uaiç. eòc f. ação de visar, 
apontamento. 

<r/,oTceuTT,píov, ou n. tiro. 

y.j.0Tcsu*ríjç, oO m. atirador, apon- 
tador. 

(jv.orsúw visar, apontar, pro- 
por-se, contar. 

a/.o-tá, ãç f. guarita, torrinha, 
torre de vigia. 

+ (jxoTctá'4tj e med. vigiar, es- 
piar ao redor. 

ctxótciíao - t ov oportuno, feito de- 
propósito. 

c/orijjLÓTif;!;, to? f. oportunidade. 

oy.o-xíjjLCd^ de propósito, com in- 
tenção. 

cy.o-o^oXí, ijç f . tiro ao alvo. 

c/.otcóç, oO m. alvo, intenção, 
propósito, vista, fim, sen- 
tinela, guarda, espião, me- 
lodia, música. 

axor^cTQixov, ou n. alvo. 

axorú (e) ter em vista, pro- 
por-sè, contar* pensar, ea- 



piar, olhar pK,ra todos os 
lados, considerar, observar, - 
pesquisar, refletir, examinar» 
intencionar. 

*) cxopSáX^, r f ; f e. 

*) cxop5ocX:á, f. alhada, mo- 
lho de alho. 

axópoSov, oj n. alho. 

jy.opTTÍLO) dispersar, dissipar, 
difundir, derramar. 

jxoprics, ou m. escorpião. 

Ty.ipictoí, a, ov dissipado, di- 
fundido, derramado, espargir. 

jy.ópurwtJLGí, xo^ n. e. 

cy.opTCi<j:xóç, oO m. dispersão. 

axopàtaTÓç, t;, óv esparso, es- 
pargido, dissipado. 

axoT€iv».i^w obscurecer. 

cxoTeíVíasyta, toc n. obscureci- 
mento. 

axoTsívóí, t„ 6v obscuro, um- 
broso, escuro, oculto, cego. 

(TXOTcIVÓTKJÇ, TCÇ f. e. 

r/.o-ta, a; f. obscuridade. 

GxoTíTw obscurecer, ofuscar, im- 
portunar, aborrecer; — med. 
inquietar-se. 

txttíoç, ov obscuro, tenebroso. 

cxoToSívtj, f. e. 

axoToâtvía?'.;, sws f- vertigem, 
perturbação. 

oxoToSiviw (a) ter vertigem. 

4- ffxoTO[XT)vios, ov sem lua. 

oxotóvw matar. 

(txótoç, o\j^ n. obscuridade, 
trevas, sombra, noite, in- 
ferno, ofuscação, cegueira 
clandestinidade. 

*) ffxoToGpa, a$ f. perturbação, 
nojo, aborrecimento, cui- 
dado, pena, corvéia. 

+ gy.o-cú (o) obscurecer. 

+ gxotgjStjç, eç obscuro, escuro. 
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*) axo-fwpióç, ou m. matança. 

*) ffxoGSov, ou h. escudo, moeda. 

*) axouXapíxc n. dobra em folha 
do livro. 

í) axoOxa, y]ç f. vassoura. 

*) axõuicíSta, wv n. pl. varre- 
dura, lixo,, excremento. 

*) axouTCtStápTjç, ou m. varredor. 

*) oxouxíÇgj varrer, escovar, 
limpar, enxugar. 

*) oxoúictctxa, toç n. varredura, 
limpeza. 

*) ffxoupoç, a,, ov escuro ; . 

*) axoúçta, as f. eoifa, barrete." 

*) oxouçóvo) por o- barrete. 

*) dxoOçoç, ou m. boné. 

*) axoínpwpLa, to<; n. coifa. 

*) cxpívtov, ou n. buiete, apa- 
rador. 

bxúpaXov, ou n. grança,. lama. 

+ oxúÇoiírat irar-se. 

axuOpwicá^w assombrar-se, en- 
rugar-se. 

cxuOpío-icoç, tj, óv triste, um- 
broso, sombrio, pensativo, dc 
mau~ humor, enfadado. 

axuOpcoTcÓTTQç, toç f. tristeza* 
mau- humor, enfado. 

oxúXct, tqç f. cadela. 

axúXaÇ, "xoç m. cãozinho, cão 
novo, cachorro pequeno. 

ctxúXeikjiç, .ewç ,f. pilhagem, des- 
pojo, rapina, roubo. 

oxuXeú<t> despojar, pilhar, sa- 
quear, roubar, furtar. 

*) c/.uXí n. cãOj cachorro. 

oxuXtá^oj enraivecer. 

cxuXíaaiia, *roç n. raiva, cólera, 
furor, despeito. 

*) cxuXóSovtov, ou n. dente cani- 
no, dente pónteagudo. 

+ cxCXov, ou n. roubo, presa, 
despojo. 
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axóXoc, ou m. cão, cachorro.- 

*) axuXó*^apov, ou n. tubarão. 

cxúu-vcç, ou m. leãozinho,- bobo- 
zinho, animal, -vivo. 

crxú-irco) curvar-se, inclinará? 
abaixar-se. 

axuiráXY), yjç f. sc(y)itala: cifra 
dos Lacedemônios, bastão,, 
qamada para escrever cartas, 
segredos, telegrama, segredo! 

+ ixuTocXtç, 5oç f. bastão pe- 
queno. 

-t- axÚTocXoy, ou n. bastão, pau. 

-i- ffxuTsúç,, éhic m. quem tra- 
balha com couro, sapateiro, 
seleiro. 

.+ cxuTEÚd) ser sapateiro. 

+ axÚTiyoç, f]j ov de COUTO. 

-f axuToSe^óç, ou' m. curtidur. 

axuToç, ouí n. pele, couro, chi- 
cote. 

+ axuTOTou-eiov, ou n. oficina de 
sapateiro. 

axuxoTÓ^oç, ou m. curtidor. 

4- cjxúçoç, ou m. copq, taça, 

a-Ku(pròçj t) t óv curvado. 

*) <r/.<jXTr)xáx£ n. vermezinho.'. 

*) ax^Xir]x.á'Ço> enchcr-se de ver- 
mes (bichos). . 

*) axwXTjxKÍcpTQç, a cheio de ver- 
mes, bichos. , T . ... , T 

*) oxG>>7]xtõ) (a) esta rcheio dè 
vermes, ou cJe.JbichoK. 

*) cxtuXTjxópptoToç, óv carcòmi- 
do, bichoso. 

*) ax<oXTjxoet$7}c, éc, vermiforme. 

*) õxòXTQxoec5í-ctç, . 8oç f.. apèudi- 
cite. , 

*) axwXTqxoTpoçetov, ou n. luga 
onde se cria o bicho 'da seda' 

*) eTxci)Xtm.oTpóçoç, ou m. cria- 
dor do bicho da seda. 

*) oxidXTjxoçá^Qç,. "oy. vermtvoro'. 
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*j axíDXiQ-xòçá^ío^Q:, xoç n. ca- 
runcho', traça ; 

íjy.wXTQ^,-' xbç- m. verme, ca- 
nmcho,' "làrva, traça. 

-f oxwXoç, ou m. paliçada, mon- 

■-tãò. :;; . ' "' 

cxcõ{j.(jicej toç n. escárneo, mofa, 
zombaria, gracejo. 

ay.wxrrjç, Tp:a escarnecedor, mo- 
fador. Uf " 

ov.fiíxttxóçi t), óv gracejador. 

G)tti)¥TtxÓTif)ç, toç f. escárneo. 

cjy.wxTco escarnecer, mofar, gra- 
cejar, nr de. 

*) <jA(i)ptai ;; áç f. ferrugem, ver- 
déte, escória: partículas que 
se separam de metais fun- 
didos. r 

*) cixtuptá^w enferrujar. 

*) õxcopíocaiç, Eí.jç f. escòriíi- 
cação, purificação. 

*) <jxo)pía<T;ji.a, *coç n. enférruja- 
mento. 

*) cixtiiptaatJ.évo<, yj, ov enferru- 
jado, coberto de ferrugem, 
velho, antigo. 

*) axwptoeiSóç, cç ■ escoriado. 

*Jxr/.tõpoç í ou m. tinha, traça. 

*) ffttíopoça-ftotJLávoç, Yj, ov carco- 
mido, carunchoso. 

cr/.(í><K axoixóç m. coruja -parda. 

*) au-aXxívTQ, f. esriíaltina. 

*) aiiáXrov, ou n. esmalte.' * 

*) g[j.aXTÓvd> esmaltar. 

*) ayiá\x(ii[xo:, -coq ii. ação de es- 
maltar.' 

cry-apá-YSivoç, tj, ov de esrries 
ralda. 

apuipcq-Soç, ou m. esmeralda. 
4- crtiapa-^w (e) estrondár, ri- 
bombar, ressoar. • 
*) ffíteoupia, aç f. framboeseiro. 
*} jtXéoupov, *u n. framboesa. 



+ a^epSaXéoç, a, ov terrível. . 

cu.tjvoç,<5uc; n.^nxame, multidão. 

+ a^Tçxíi) absterger, limpar; f. 
g[>A)1~<í)' } áòt\ eEr^^a; p. pass. 
eaiATntiaí," "apr. effjji.tjxOT7 v * 

cu.ix.póç, ór, dv pequeno. 

*) a^íXaÇ, xoç in. teixo, salsa- 
parrilha, legação. 

*) otjuXeuatç, ewç f. ação de des- 
bastar. 

*) au.rXeua> desbastar. 

oiuXy), ttjç f. escalpelo, cinzel, 
buril. 

4- au.*j-f£póç t á, óv penoso. 

*) otAÚpatva, -rjg f. muréia. 

*) H\j.vçic,; Soe f. esmeril. 

*) a^upiSó^apTov, ou n. pape! es- 
merilado . 

*) oixupiBw (s) esmerilar. 

icu,úpva, r/ç f. mirra. 

cTiwpvíyo temperar com mina. 

+ a[xúxw queimar pouco a 
pouco. 

+ ciu.tõ (a) absterger, esfregar: 
f. aÉJLY)<TG>; aor. èjij.tjOyjv. 

+ <riAõ>5i^, tffos f. pisadura. 

*) cro£ape'jou.ai olhar seriamente. 

aofiapós, á, óv rápido, orgu- 
lhoso. 

*) aóSa, tjç f. soda. 

*) (jobV/.ó.;, tj, óv sódico. 

*) <jó5iov, ou n. sódio. 

*) aodop.íce r <xq f. sodomia. 

*) aoSoiíí-uiQç,. ou m. sodomita, 

*) cox-oXcítcí, f. chocolate. 

*) cóXcc, r,<; f . solade sapato. 

*) o-oXSíov, ou n. som. 

ffoXoi-Aiúo falar erradamente. 

aoXo»xicru.ós, ou m. solicismo:. 
erro de sintaxe. 

oóXotxoç, ov incorreto, errado, 
vicioso. 

4) tfoX&iiQç, oO ra. salmão.. 



croX- 
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*) cjòXotJ.wvixTj, ifo f . livro de 
reagia. 

4- céXoq, ou m. disco de ferro. 

*) ç§[Lxa, i]ç f. estufa. 

aopóç, o o f. urna, ataúde, caixão, 

esquife, tumba. 
GÓq,] ffTj,. aóv teu, seu. 
aoú, aou pron. de ti, teu. 
*) TòupaSÍÇíi). engessar, estucar. 
*) aou$à§ia\L<x, loq n. emboço, 

reboco, embossadura. 
*) aoupáç, Soç m. emboçamento, 

reboco. 

*) cjou^aT^ç, oO in. gesseiro. 

*) aoupXa, tqç f. agulha, espeto. 

*) aoufiXepóç, á, óv agudo, pon- 
tudo. 

*) aoupXtTw espetar. 

*) aouglXcov, ou n. sovela. 

aouôáptov, ou n. sudário. 

*) aouXTocvfa, aç f. sultanado. 

*) aouXTattxóç, tj,- óv sultâmco, 
dc sultão. 

*) aouX-rãvoç,. a sultão, sultana 

+ aou>at (t>) med. correr. 

*) áouiua, tqç f. sopa. 

*) aou-jctépa, aç f. sopeira. 

*) (roupa, aç f. dobra, ruga, en- 
crespamento. 

*) cou ç$i&, «ç f ., sorveira. 

*) cjouppo^v, ou n. sorva. 

*) aoupóvw filtrar, encrespar, 
gastar, usar-«e, consumir-se. 
■■*) ffoúpwfi.a, toç n. filtração, en- 
crespamento. 

*) coupwxpt n. filtroveoadorr pas- 
sador. 

*) ffouaatiévij&ç, a, ov de sésamo - 
*) tjouçpóvtt) encrespar. 
.*) ao6ípp(i>u.«, toç n.. encrespa- 
mento. 

*) aeu? põrcóç, 6v encrespado, 
crespo; 

526 



ào<pfa, «ç f . sabedoria, experi- 
ência, habilidade, sagacidade., 
astúcia, inteligência, arte! 
filosofia. 

aoçt%o> tornar sábio, fazer 
saber, instruir, ensinar; — 
med. sofisticar, tratar com 
sutileza, falsificar. 

cóípccjiJLa, toç n. e. 

ao<ptars£a,aç f. sof(ph)isma: ar- 
gumento falso, intencional- 
mente feito para induzir 
outrem ém erro. 

tjoçurcqq, ou m. so(ph)fista, ar- 
tífice, filósofo, mestre, enga- 
nador. 

coçicrnxóç, ij, óv so(ph)fístico, 
artificioso, enganador. 

(TOÇIOTtXÓTTÍJÇ, TOÇ f. So(ph)fÍfi- 

taria: discurso sofístico. 
*) coípÍTa^rjç f. mansarda^ águas- 

furtadas. 
*) aoípoXoYiwtaToç, ou m sapien- 

tíssimo. 

ffoçjóç, ^, óv sábio, hábil, astuto, 

artífice, instruído. 
*) cicá-noç, ou m. barbante, 

cordel. 
+ cxao\íÇo) tirar. 
c-rcáÇw quebrar, romper, bater, 

despedaçar. 
jxáÔTj, tjç f. espátula, sabre, 

espada, 
cjTOtOí n. sabre. 
*) axaOíÇu" ferir com sabre. 
*) aicosOtau.óç, ou m. golpe' com 

sabre. 

*) axaOtaTTQp, íjpoç m. portador 

de sabre. 
*) jTcaOcoríjç, ou m* sabreador. 
*) crraeoXóf xtQj f. baioneta. 
*) cicaGoqjópoç, ou m. que leva 

um sabre. 
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.*) axa0o<pop<!5(o) levar um sabre. 

*) àxcrêóy.opTov, ou n. espadana. 

azaípGi agitar, mover, apalpar. 

*) cxaváxc n. espinafre. 

axocv£!;w faltar, ser raro. 

cxávioç, a, ov raro, pouco. 

ffiraviÓTYjç, toç f. raridade. 

axávtç, Boç f. falt.a, penúria. 

*) sxavóc, oií m. imberbe. 

-f axavoctría, aq f. penúria de 
forragem. 

*) oxapá^t n. espargo. 

4- aicápqtTiJLoc, toc n. trapo, far- 
rapo, cadáver dilacerado. 

axapaftxóç, ou m. dilaceração, 
despedaçamento, espasmo. 

axapátw agitar, mover, agi- 
tar-se, lutar, bulir. 

GxapccxTtxóc, t), 6v dilacerado, 
dilacerante. 

*) axapa!;txápâioç, ov dilacerado. 

GTraoáTTG) dilacerar, quebrar, 
rasgar, despedaçar, atormen- 
tar. 

*) airápaYX v »j < ,íV n - pl- guelras. 
cxáp^ava, tov n. pl. mantilha. 

cueiro, faixa, 
axap-favõi (o) enfaixar, envolver 

em faixas, 
axap^ávíoatí, sw; f. enfaixa- 

mento, penso. 
+ tjTcotpYw (a) estar inchado, 

estar cheio, estar com grande 

concupiscência. 
*) cidtpoç, ou m. esparo. 
*) axapijc, úv n, pl, semeada'.. 

sementeira. 
*) cxcEpráp tcii.ee, toç n. agitação, 

movimento, ação de bulir, 
*) fficapTÒtpa' (c) agitar-se T bulir. 
+ cxáprov, cj n. cordel, bar- 
bante, 

crcapTttícTTjç, 15 ospartiata. 
Die. C. ~ 35 
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cxoEpTóç, ^, óv semeado. 

*) cixácii^ov, ou n. fratura, que- 
brar das ondas, hérnia. 

axatj[jLÓ oú m. espasmo, con- 
vulsão. 

*) cxacjjjLwSixóç, ir), óv convulsi- 
vo, espasmódico. 

axocTocA-í), t)ç f. prodigalidade, 
profusão. 

ffxáraXoç,. ov pródigo, dissi- 
pador, alagador. 

axaxaXõ> (a) prodigar, pandegar, 
galhofar. 

+ axáw puxar, tirar; med. to- 
mar, tirar. 

vtMçolj <xq f. banda, grupo, co- 
horte, espiral, rede. 

f cxeipíov, ou n. vestido leve. 

axeipoeiSó;, éç espiral, espira- 
lado. 

+ axeípov, ou n. manto, hábito, 
mortalha, vela. 

cxeípti> semear, sementar, es- 
pargir, dissipar, disseminar: 
f. 1. axeptõ; f. 2. axapw; aor. 
1. eaxeipotj aor. 2. eaxocpov; 
p. £<riuocp*XG£; p. pass. e<j-KCtç[).at] 
apr. 2. éaxápYjv; f. 2. arctpí;- 
ao[J.CEt. 

(jxévSw fazer libação, derramar, 
oferecer, fazer contrato: f. 
axeíacoj aor. líaxsiacc; p. êaxsi- 
xot; p. pass. eaxetc^ac; aor. 
laxe íaOirjv. 

-f axéoç, axeiouç axijt n. antro, 
gruta, espelunca, covil. 

exépixa, toç n. semente, es- 
perma, sémen, nascimento, 
tribu, género, .filho, germe, 
coito, casamento. 

axÊpixattxóí, tq, óv espermático, 
seminal, 

: *} a-R&p^^tov, oy xx. gemfnula. 
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*) (jTcepiJLocTdy.^Xiri,. *)ç f. hérnia 

falsa, espermatocele. 
*) Gxep[/.aTÓppoia, aç f. esper- 

matorr(h)éia: derramamento 

involuntário de esperma. 
*) aicep(j.áTíi>atç, «wç f. esperma- 

tose: formação de esperma. 
axepíioXofía, aç f. loquacidade,' 

palavrório, prosa. 
oxeptí.oX6*Yoç ou m. falador. 
aTcepíioXoYU) (e) cacarejar, fazer 

algazarras, tagarelar, 
-h aicépxco oprimir, estimular; — 

pass. avançar. 
oxeúSu apressar-se, empenhar- 

se. 

oxfjXa.oy, ou n. gruta. 

a%rfkautôriç, eq cavernoso. 

*) aicTjpouvt n, espora, 

*) aicTQpouviá, 5ç f. picada de 
esporas. 

*) arxYjpouvt%(i> esporear. 

+ axiS-fe, íq extenso, largo. 

axíOa, tq? f. cintilação, brilho. 

axiOapLT), >iç f. palmo. 

cxt0au\caíoç, a, ov muito pe- 
queno, anão. 

GxtXáSa, f. rabanada, raja- 
da de vento. 

+ o-JciXá^, Soç f. rocha, rochedo, 
recife. 

gxtXgç, ou m. macula, mancha. 
Gxtvt-rjp, fipoqí. cintilação, brilho. 
axivfiTfjpíuw cintilar, brilhar, fa- 
iscar. 

*) GxcvOtjpoÊóX^u.cz, toç n. cin- 
tilação, esplendor. 

*) <jiH.v0i)po{J6Xoç, ov brilhante, 
resplandecente, cintilante. 

*) ciccv8rjpo(3oXí) (s) brilhar, cin- 
tilar, faiscar. 

*)'<jxivo<;, oy m. tentilhão, ver- 
delhâo. 
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*) aTctpxov, ou di. mecha; ál- 
cool. 

*) axnráxt n. casinha. 

*) <s%ht n. casa. 

*) axtxixóv, oG n. governo . de 
casa, família, casa. 

*) oxnrr/.óç, tj, óv de casa. 

*) cnuTovoix.o-/.upá, õtç f. patroa, 
dono, senhora. 

*) axtxovojLxo^úp^ç, ou m. patrão, 
dono, senhor. 

*) gzctóvío alojar, hospedar, ar- 
ranjar. 

gxXccyxvgi wv n. pl. intestinos, 
afeição, útero. 

axXcnfxv^ 0 ^» 1 pass. ter com- 
paixão. 

axXcic7x vtx ^Ç» ^> efeplâncrtico: 
que concerne às vísceras. 

*) oxXav^voXo-fía, aç f. esplanc- 
nologia: tratado das vísce- 
ras. 

*) <7xXa-yx v0 *°t J ' t ' a í a Ç f. esplan- 
c(h)no Comia: dissecção das 
vísceras. . 

gxXtqv, tjvqç m. baço. 

■*) axXiQvoíXYÍofi oeç f- esplenalgia: 
dor no baço. 

*) axXirjvaXYtxóç, tj, óv esple- 
nálgico. , 

*) GxXirjvávTepov, j ou, .n. muita 
tripa. 

*) õTcXijviállw sofrer do baço.. 

*) gxXt]v:vôç tj, óv esplénico; 
que concerne ao baço. 

GxXr)víTi<;, doç f. espleniíe: in- 
flamação do baço. 

Gxo.7Y a ^ te ^ a i <zÇ pesca de., es- 
ponjas. 

GxqYfxXi^óç, áoç m, pescador de 

esponjas. 
axofyaXíÇwí' limpar com esponja, 
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jicóifyoí, oy m. esponja. 

aicoYTf"^^, &ç esponjoso. 

gtcoSóç, oo f. cinza, pó, poeira- 

cxo§ó%pouç, ouv cinzento. 

+ GiroXáç, Soç f. couraça de 
peito, colete de couro. 

axovõsixóc, tíj, óv espondaico: 
que tem espondeus. 

oxovoVioç, ou- m. espondeu: pé 
de verso grego ou latino for- 
mado de duas sílabas. 

cttcovStq, yjç f. libação, contraio 
espondílico. 

*) cxovSuXcxóç, yj, óv vertebral. 

*) aicovBoXíTiç, Sos m, espôndilo., 
vértebra. 

*) aicovSuXwcói;, 'h, óv vertebral. 

+ aicovSoEpxíat, wv f. pl. direito 
de libar primeiro. 

Qiíoçá ,ãç f. semeada. 

oiropáBifjy cá e lá. 

oiropocôiy.óí, ir), óv esparso, espo- 
rádico, dissipado» 

c^opcíStxÓTTjç, toç f. esporadi- 
cidade. 

*) a-rcopáç, Soç disperso, cá e lá. 

a-jcopeúç, eo>ç m. semeador. 

*) aicopiáí^o) ficar para semente 

+ aTC0pcti.ee. wv n. pl. seara,, 
campo. 

+ d'icópt[j.oç J ov semeado., 

axóptov, ou f. espora. 

aicópoç, ou m, semeadura, se- 
mente, baga, esperma, nas- 
cimento, tribu, descendência. 

gxou5á'<;<i> estudar, esforçar-se, 
correr, fazer seriamente ou 
com^.^Io, apressar. 

oxouS.aiòAQY.fo:, ocç f. conver- 
sação séria. 

girou Sa iqXoyu (e) conversar ze- 
losamenfe çò* seriamente, 
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axouSsíoç, a, ov sério, zeloso, 
ímportante, grave, bom, es- 
. timado, justò, ativo. 

G-rcouSatÓTTQç, toí f.- importância. 

sxouBomirjpiov, ou n. gabinete 
de. trabalho. 

cncouSaaTTjç, ou m. estudante. 

axouôó, f- estudo, zelo, ins- 
trução, pressa, vontade, se- 
riedade, importância, dili- 
gência, esforço. 

*) oicou piftfirjç, ou m. pardal. 

*) <jTCupc n. botão, renovo. 

*) axupt.i'C<n brotar, rebentar. 

ãxupfç, Soç f. cesto. 

*) oxupoíTÓs, fi, óv granulado. 

*) axGjtttJLov, ou n. empurrão- 

*) ijictí»xv<j> empurrar. 

crá-fiia, tos" n. gota. 

*) ct«Yovó[jLeTpov, ou n. gotâ- 
metro. 

GTaY^V/, ovos f. gota, 

-f oTaSta, f. luta de perto 

GTccòioS pontoe, as f. curso, con- 
curso. 

crraÔcoôpoiJuT) (e) tomai* parte 
num concurso, curso. 

o-uáSiov, ou n. estádio, campo de 
jogos, lide, certame, com- 
bate, corrida, período, fase, 
época, quilómetro, medida 
de 125 pés geométricos. 

-I- Gxáhioç, a, ov firme, constante. 

otqcÇm gotejar, destilar, escorrer, 
pingar: f. aráÇo; aor. saTocija; 
p. Uaray.ai]. aor. 2. scxxyr^. 

oraOepós, á, óv constante, firme. 

craOepÓTYjç, to^ f. constância, 
firmeza. 

Gxa$y.á, wv n. pl. peso, autori- 
dade, força, solidez. 

aT«9^ápx*}- ou m, chefe do 
posto, qu, da estação. 
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oráOtJLeiwtí;, ewç f. parada, es- 
tação de carros. 

<ruafrn.eów parar, estacionar. 

oráO^jj, Yjç f. nível, norma. 

ffta8ti.£Í;ci> pesar, nivelar. 

aráÔtJLKjtç, eo>ç f. pesagem, niye- 
lamento. 

craByMffT^e;, ou jn. nivelador. 

oraB^ç, oú m. estação, posto, 
curral, morada, parada, 
quartel, peso. 

4- oraOyUõ (a) e med". nivelar, 
pesar, julgar, calcular. 

-Karratç, aTaiTÓç n. pasta de fa- 
rinha. 

cuáxTYj, t]<; f. cinza, poeira. 
*) <rrax.TÓvepoy, ou n, barreia. 
*) <rcax.T6vò> cinzentar, cobrir de 
cinzas. 

'*) aray.TÓ%pouç,. ouv . cinzento. 
aráXotftxa, toçTi. gota. ^ 
oraXátw esgotar, gotejar. 
*) axa\ar.xrip 7 ypoç m. alambique. 
*) arotXaxTtxóç, 7j, óv destilário 
*) oTaXãKTÍTTQç, toç m. estala- 
ctite: concreção alongada 
formada na abóbada dos sub- 
terrâneos, causada pela fil- 
tração lenta de águas cal- 
cáreas. 

*) cJTáXaçtç, ewç f. destilação. 

*.) OT«Xtá, ãç f. gota, 

*) (TKxy.faia&cz,. toç n. arresto, 
impedimento, suspensão. 

*) &za[Locz(ú (e) deter, suspender, 
impedir, parar, conter, re- 
primir, refrear. 

4- otafAÍv, ívoç m. carcaça, cas- 
co de navio. 

<rc<^y.ya, tqç f . -eântaro. . 

*) o-za\Lví ti.- cantarinho. 

<tc«vtq, -iqç f. aprisco, curral. 

cwívixóç, iq, ív forçado. . 



*) oravíóv, oú n. constrangimen- 
to, força, violência. 

*) ordeno v, ou n. esgotamento. 

cruaacáíÇw revoltar-se, agitfar-.se, 
lutar. 

oracjfapxoç» ou m* chefe de uma 
sedição ou revolta, 

oraertao^óç, oú m. revolta, se- 
dição, rebelião. 

(rraatacTTiç, oO m. revoltado, re- 
belde, revoltoso. 

ãraatacrnxóç, tj, óv sedicioso. 

*) arraaíStov, ou n. assento do- 
bradiço no choro. 

-crrdcactiov, ou n. "parada. . 

aTáactJLoç, ov estacionário, cons- 
tante, firme. 

oraanjiÓTTqç, toç f. estagnação, 
imobilidade. ... 

ct&gu;, ecoç f . ação de estar, pos- 
tura, posição, assento, ati- 
tude, estação, estado, si- 
tuação, estagnação, lugar, 
parada, poste,, revolta, se- 
dição, estase: estagnação do 
sangue ou- de outros humores, 
discórdia, luta, partido. 

f aTaat(í)STf]:ç ( sedicioso. 

crcaai<ÍTTQç, ou m. rebelde. 

oTaxTQp, fjpoç m, quintal,* peso 
de cem arratéis. 

oTocTixóç, tíj, óv estático: firme, 
imóvel. 

aronrixTQ, f}ç f. estática: tratado 
do equilíbrio dos corpos em 
repouso. 

vzaTia-ax.ri, ijç f. estatística:' 
ciência que reduz a número 
a extensão, população e re- 
cursos do Estado. 

CTO£TtCTlXÓç, TQ, ÓV eStàtísticO: 

+ oraTÓ*;, T) t óv posto, estagnado, 
fixo, estavet 
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*) orauXápx*K, -ou m. estribeiro- 
mor. 

*) otccuXíÇío encurralar. 

.*) ccauàwr{j<.óç, oúm.estabulação: 
criação e engorda de animais 
em estábulo. 

*) crcaoXtTiqç, ou m. moço de 
estrebaria. 

ctaúXoç, ou m. estábulo, curral. 

*) araupopeXovcá, ãç f. ponto 
cruzado. 

orau poSpá^juov, ou d. encruzi- 
lhada. 

axuupQztâiiq, éq em forma de 
uma cruz, cruzado. 

*) CT0CUp0XÓ*OJ{i.GÍ J TOÇ II. açSo 

de cruzar diversas vezes. 
*) oraupoxoxoOyt.ai (e) benzer-se 

diversas vezes. 
cTaup6(v)oj cruzar, crucificar, 

atormentar. 
*) orocupoTcóBc com as pernas 

cruzadas. 
*) craupoxpoffKÚvTjaiç, eoiç f. ado- 
ração da cruz. 
cTaupóç, ou m. estaca, poste, 

paliçada, cruz. 
orau poço pia, ccq f. cruzada, 
crrotupoipóçoç, ov cruciferário, 

crucificado. 
aTaupo.çppÉi (s) portar uma 

cruz. 

cTaupoxépi com os braços cru- 
zados. 

+ ataupoi (o) crucificar, pro- 
ver de paliçadas. 

araúpojiia, toç n. paliçada, bas- 
tida, crucificação, tormen- 
to, vexação, martírio, obse- 
ssão/ 

araúpwcitç, ewç f. crucificação, 

crucifixo. 
çrcGÉupwróç, óv cruzado». 



<jTa<pi3ayopá, f* xnercado 
de uvas, 

*) ora<pío > áu.xeXoç, ou f. vinhal 
de passas de Corinto. 

*) GTaipiSéíxicopoç, ou m. nego- 
ciante em uvas passas. 

*) oraçcSóxapTCoç, ou m. colheita 
de uvas passas. ^ 

*) ora9i5o-ATT]tí.<i)v, ovoç m. pro- 
prietário de vinhais. 

*) aTOKpiQoicaçotfiúfòÇf óv pro- 
dutor de uvas passas. 

*) atoíipiSoçópoç, ov "que produz 
uvas passas. 

cxaçíç, 5oç f. uva passa, passa 
de Corinto. 

otocçuXy), fjç f. uva. 

-1- <yza$ú\r\ t tqç f. nivel. 

*) araipuXÍTtjç, ou m. campainha 

da garganta úvula. 
*) oraífuXóppíij-fa, y]ç f. bago de 

uva. 

*) orcopuoXo-fía, «ç respiga, com- 
pilação, 

*■) crrcíípuoXófoç, ou m. respigador. 

*) aTocçuoXoYÚ (e) respigar. 

trcáxuç, voç m. espiga. 

oréap, axoç n. sebo, gordura, 
graxa, banha, unto. 

*) aTeaptKÓç, f), óv esteárico 

*) crreapfvTf], tqç f. estearina: prin- 
cípio imediato dos corpos 
gordos que não fundem na 
temperatura ordinária e dos 
quais se fazem velas. 

*) oreapcvoTcotEioy^ ou n. esteari- 
naria: fábrica de velas es- 
tearinas. 

*) ffreocpcvoTCoióç, ou m. fabri- 
cante de velas de estearina,, 
de aebo. 

*) ffTea-ccvóç, t], óv de gordura, 
dê sebc^ de^ graxa,, esteárico . 

m 
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*) oTsottTtiç, 5oç f. esteatite: 
pedra untuosa ao tato. 

*) oTectToxTjpiov, ou n. candeia, 
tocha, vela de sebo. 

*) a-reaTQçiópoç, ov que produz 
sebo. 

*) aTsa-ctóStjç, eç sebáeeo, seboso. 
*) axeáTotxa, .toç m. esteatoraa: 

tumor sebáeeo. 
GTzáxutaiç, eui<; f. esteatose. 
0x67^(0 abrigar, cobrir com 

teto, proteger. 
*) crTS7avo7paçía, ceç f. estegano- 

graf(ph)ia: escrita em cifra 
. convencional. 

*) OT£7G£vo7pccçtxâç, i} t óv esteno- 
gráf(ph)ico. 

*) aT€7avóxouc, ouv palmípede: 

. com os dedos dos pés unidos 
por membrana. 

ínreYavóç, vj, óv hermético: com- 
pletamente fechado, coberto, 
denso. 

+ ovéyapXQÇj ou rn, patrão, 
dono. 

aié-(a.G[ktx 1 toç n. teto K telhado^ 
cobertura, ação de cobrir. 

+ <3xz"f<xaxçíçj êoç f. patroa. 

cfxèfti, ris f. teto, telhado, forro, 
abrigo, asilo, casa. 

*) OTÉ7VTJ, y]ç- f . estiagem.. 

*) areYvóvw secar, enxugar. 

ctt£7vó<;! ifj, óv seco. 

aTEYvótYjç, toç f. seca, secura, 
aridez. 

oxéf^ti>{L(Xt toç n. seeação, se-; 
caduca. 

ore7vwT^ptov, ou n. secadouro, 

enxugádor. 
f\- orifoç, ouç n. casa, urna. 
+ axéva cobrir, cercar, proteger, 

desculpar, calar, encobrir» 

suportar. 
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+ axeípw pisar: f. otetyu; acu 1 , 
1. ecjTec^a; aor. 2. Éíanpov; p. 
pass. ecTt'p-r)u.ac. 

+ GTetvoç, ou m. angústia. 

+ ateí^TÓç, -rç, óv pisado. 

oretpa, aç f. mulher estéril, 
manina (vaca). 

+ aieípa, f. cadaste da proa. 

aretpeu^a, toç n. esgotamento, 
exhaurimento. 

oxetpeúw esgotar, exhaurir. 

oreipoicoÍTjatç, eutq f. esterili- 
zação. 

aíEcpoxotcõ (e) esterilizar. 

«rxeipoç, a, ov estéril, duro, im- 
produtivo. 

(jTEípcdcrcç-, ewç, f. esterilidade. 

+ aTsí%o> ir, andar, marchar: 
f. axeciro); aor. 2. egirixov. 

oréxia e med. ter-se, ficar, de- 
morar, convir. 

*) axek^ÍL.cú almofaçar. 

*) <rce\fíq, Zoç f. almofaça. 

*) axé\fiai<; t eoiç f. ação dè- al- 
mofaçar. 

aieXepcoç, ©oç n. haste, tronco, 
cepa. 

ercáXXw enviar, expedir, mandar, 
despachar, por em ordem, 
armar, ' vestir, ordenar: 
cjTeXõ>; f, 2. craXíõ; aor.. 1. 
ecreiXa; p. ígtgcXxgc; p. 2. 
eurçXa; f. med. cxeXoGu-at; 
aor. ècT£;Xátí.Y]v; p. pass. earaX- 
puect; aor. 2. ècráXirjv. 

axé\x\j.<x t toí n. coroa, tira, banda, 
faixa. 

*) axé[L<p uXov, ou n. bagaço de 
uvas. 

*) OTsíiçuXorciÊffríjptoy, ou n. la- 
gar. 

c-csvotYíxóç, oú m. suspiro, ge- 
mido^ 
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areváÇw .suspirar, gemer. 

+ cTevay.çóç, óv gemente, deplo- 
rado, suspirado. 

orevaxCCci gemer, suspirar, la- 
mentar. 

-*) oxéytz\j[L<x, toç n. aperto, es- 
treitamento, estreiteza. 

*) ctêveúw apertar, estreitar, 
constranger. 

*) crrevoYpáípY]iJ.a, toç n. texto 
estenogra(ph)fado. 

*) orevoYpátpTfiatç, ewç f. ação de 
estenografar. 

*) oTevoypatpíoc, aç f. estenogra- 
(ph)fia: arte .de escrever por 
abreviaturas. 

*) aT£voYpa<pixóç, 7), óv esteno- 
gráfico. 

*) axsvoYpáfoç, ou m. estenó- 

gra(ph)fo. 
*) ctevo^pocípõ) (e) estenographar. 
*) cT£voxapoía f oeç f. esteno- 

cardia: angina do peito, 
ctevóx.apSoç, ov impaciente. 
*) axevoKecpaXtdc, ãç f. esteno- 

ce(ph)falia: qualidade de que 

é: 

*) cTevoxéçaXoç, ov estenocé- 
p(h)falo: de cabeça estreita, 
de espírito de pouca capa- 
cidade. 

*) aTevóyLaxpoç, ov oblongo. 

íjtev^v, ou n. desfiladeiro, es- 
treito, canal, penúria, difi- 
culdades, embaraço. 

crevoxopío:, oeç f. desfiladeiro, 
garganta. 

+ crevó-sopoç, ov estreito. 

atevóç, óv estreito, apertado, 
restrito, limitado, cerrado, 
justo, íntimo, próximo. 

oxevÓTijç, toç f. estreiteza, inti- 
midade. 
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oTÊvóxcópa com estreiteza pobre. 

crevoxwpfa, aç i. aperto, em- 
baraço, perplexidade, an- 
gústia, estreiteza. 

a-ievóxtipoç, ou estreito, mo- 
lesto, impaciente. 

crcevoxtopã) (e) apertar, emba- 
raçar, molestar. 

cruevTÓpetoç, oc, ov estentóreo, 
de voz muito forte. 

axévíi) suspirar, gemer, lamentar. 

ctévío apertar, estreitar, opri- 
mir; — pass. estar apertado 
ou estreito. 

cTsvuiJLa, tqç n. lugar estreito. 

orevwTcóç, ou f. rua estreita, es- 
treito, desfiladeiro. 

cjtsvukkç, scúí; f. apertura, opres- 
são. 

«rrépYto amar, consentir, gostar, 
agradar, satisfazer, ser favo- 
rável, fazer favor, conten- 
tar-se: f. uxép^o>; aor. Earepça; 
p. ecrrspxa; p. 2. serra p-fa; p. 
pass. sffTEp-jftxai; aor, eaTépxO»]v. 

axspeá, £ç f. continente. 

*) aTêpsoifpoEptot, aç d. estereo- 
gra(ph)fia: arte de represen- 
tar os sólidos em um plano. 

*) GTepsoYpaçixóç, r\ l óv este- 
reográ(ph)fico. 

*) oTGpeo^pá^oç, ou m. cstereó- 
grafo. 

*) aTepeoiASTpfar, aç f. estereo- 

metria: cálculo do volume 

dos sólidos. 
*) orspeon.erpiy.óç, í, óv estoreo- 

métrico. 
*) crespe ó^expov, ou n, estereô- 

metrq. 

crTepeó(v)o> tornar sólido, firmar, 
assegurar, fortificar, solidifi- 
car, endurecer. 
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*) <r:sptQTQtrp\ç t zuíç t. solidifi- 
cação. 

*) (jTepEozoiôí (s) solidificar, 
ç-spsóç, áy óv sólido, firme, 

<luro, continental, maciço, 

obstinado. 
*) GTepsojxo-jnxó;, *ó, óv estereos- 

cópico. 

*) tjTepsor/.óxiQv, ou m. estereos- 
cópio: instrumento que faz 
ver em relevo as imagens 
planas. 

cTepe&TTjç, toç T. solidez. 

*) átepeoTo^ca, ccç f. esterotomia: 
arte de dividir e cortar com 
rigor os materiais de cons- 
trução. 

*) cTEpeoTuxía, aç f. estereo- 
t(y;ipia: arte de converter 
em formas o que primeiro 
se compõe em tipos moveis. 

*) cTEpsoTJTCtxóç, t;, óv estereo- 
t(y)ípico. 

*) atepsÓTuicoç, ov estereot(y)ipo: 
cliché. 

*) crcepeoTuxà (e) estcreot(y)ipar, 
converter em cliçhó, 

+ arepsóçpojv, ov cabeçudo, tei- 
moso. 

cz^çéoi[í.(x f tôç n. consolidação, 
firmeza, firmamento. 

cTcpÍQjíç, stuç f. iortalecimrnto, 
consolidação, estabilidade. 

a-zéprpv;, eíjç f. privação, falta. 

cTepr.Tcy.íiç, vj, 6v privativo. 

+ crsptípGç, ov estéril. 

+ arspy.Tóç, T), óv amado, 
amável. 

*) oxepXíva, tqç f- libra esterlina, 
cxépva, r,ç f. cisterna. 
*) ccçpvixóç, tq, óv esternal. 
crápvov, ou n. peito, esterno: 
osso dianteiro do peito, ,que 



se articula com as. costelas, 
coração. 

+ <jTspvoOxoç, ov largo, extenso. 

*) orépHt^ov, ou n. consenti- 
mento. 

+ <rcépot»at pass. ser privado, 
carecer, faltar. 

f o-Tspo-oi, fíç f. raio, esplendor. 

-f aTEpoiuti^spÉToc, ou m. que lan- 
ça raios. 

crrépo^, oicoq luzente, esplen- 
dente. 

oreppóç, á, óv firme. 

oTEptj (e) privar, tirar, meti. 
faltar, privar-se, perder: F. 
0T5pf)G<i>; aor. eorépija-a; p. 
ésrépiQxa; p. pass. ácTÉpYjjjLat; 
aor. 1. ÊaTEpfjOTQv; aor. 2. 
eaxepYjtJ.Yjv, 

4- aTeúu.at med. portar-se como 
se, parecer que, prometer, 
ameaçar. 

crceçávT;, r,ç f. coroa, corte, arco, 
moldura, corola. 

areçavYjçópoç, ov coroado. 

cxe^avóvu coroar, circundar, 
honrar, adornar, recompen- 
sar, esposar; — med. ca- 
sar-se. 

o~:Éyavoç } ou m. coroa, tira, 
faixa, diadema, premio, re- 
compensa, ornamento. 

aTEoávotxsí, toç n. e. 

3teí«v<^ciç, eu»; f. coroação, 
coroa, prémio, honra, es- 
ponsais, núpcias. 

ottéçcj coroar. 

G-zityiç, eoíc; f. coroaçãOj consa- 
gração. 

*) <jty)0í-ot, -qq f. angina da 
peito. 

arijòir.óç, "ói óv peitoral. 

*) 0-cTQÔóSEctJ.oí, ou m. peitilho. 
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exibas, oúç n, peito, coração, 
sentimento, mamas, seio, 
ventre, garganta, coragem. 

*) GTTjOocry.oxía, aç f. estetos- 
copia. 

*) <r:i]Oojxói:tov, ou n. estetos- 
cópio: instrumento para: 

*) aTcÔoj/.ÓTcwts, eci^ f . auscul- 
tação do peito. 

*) aTTQQojy.QTCú (e) auscultar o 
peito. 

tr.qkf), tqs f- coluna, pilar, es- 
tela: monólito, pelourinho. 

srrjXíteuaiç, eg^ f. mancha, 
estigmatização. 

crijXtTeúw manchar, desanimar, 
estigmatizar. 

cttqXítijí, ou m. homem censu- 
rado, difamado. 

£TTYj"JLovt*/.óç t tj, 6v estaminai. 

çTrjiJLovosiotjç, estaminílrío, 
estaminífero. 

cTTfj^oviíáoiQç, eç estaminoso. 

oriQtJLwv, ovoq m. estame: correia, 
elevador. 

*) otxtjvw erigir, fazer, montar, 
elaborar. 

ctt)píysj-«i toç n. e. 

çcjjpíyíj-Ós, ou m. amparo, apoio, 
sustentáculo, encosto, base, 
•arrimo. 

cnjpíÇw firmar, apoiar, segu- 
rar, amparar, proteger, ba- 
sear, fundar, encostar, f. 
c-TTjpííjw; p. pass. éaxfjpcYixott; 
aor. àczripixQr)v. 

GTTjpi^s, ew; f. apoio, fortale- 
cimento. 

cTirjac^cv, ou n. ereçuo, operação 
de endireitar, postura. 

*) cTí^a-fii-a, toç na cardagem. 

*) axtQáioy cardar. 

*) origay.Tjç, ou m. cardador. 



<TTtPap6iS, í, £v robusto, forte, 
vigoroso. 

cjTipapi-nrçç, to;; f. vigor. 

oTigáç, Soç f. amontoamento, 
acervo, montão de palha, 
cama de palha para cavalos, 
colchão de palha. 

+ arípTQ, t,ç f. geada. 

1- errípos, ou m. caminho, pista, 
rastro, vestígio,' trilho. 

cTt[iG» (;) perscrutar, explorar. 

4 cTc-fs^, éuç ra. que marca. 

(ttíy^oc, toí n. mancha, marca, 
estigma, sinal, ponto. 

cTiYiiorríílcj estigmatizar, mar- 
car com ferrete. 

a , n*ft JL <r:ix.ósi tQi 6> estigmático. 

cTiY^a^^^^Ç» m. estigma- 
tização, marcação. 

-h ortY^ccTÍaí, ou ra. criminoso 
marcado. 

crrtY^T), f. momento, ins- 
tante, ponto, sinal. 

*) cTíY^íaxo^, a, ov momentâneo, 
instantâneo, logo. 

enrico picar, furar, cravar, pon- 
tilhar, tatuar, apontar, pon- 
tuar: f. crxíÇo; p. pass. efSXifVLCUi 
êc-rfxOiQv. 

jxty.x6ç f tí» 6v manchado,, ma- 
lhado, salpicado. 

ctO.pTi, tjç f- brilho. 

cf.X^óvo* polir, lustrar, en- 
graxar, envernizar, cobrir 
de lustro, alisar, brunir. 

crríXpoj reluzir, brilhar. 

axíXp<i)iA.a t toç f. polimento, 
ação ííc envernizar, lustrar, 
engraxar. 

orfXpwjtç, euí f. envernizadura. 

axiX^íiiTTQpiov, oj n. instrumento 
de polir ou brunir. 

oriX^uTifjç, oú in. polidor» 
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otiX(3g>tóç, -t\, óv polido, lustrado, 
engraxado, brunido. 

aTtXicvóç, yj, óv brilhante, res- 
plandecente. 

ctiXicvóttjç, Toq f. brilho. 

*) aríu-tu n. estibina: sulfeto de 
antimônio. 

ariu.u.toGxoç, ov estibiado. 

otí^iç, ewc f. pontuação. 

otiyos, ouç n. tropa, multidão, 
coorte, quadrilha. 

*) arr/úpíov, ou n. verso, pe- 
queno, túnica, alba. 

*) <jTtx7)3óv em linha. 

*) aTíxiípóç, á, óv escrito em 
verso. 

*)-.ffTi%o']fpaçta J aç f. versificação. 
*) aTixoYpácpoç, ou m. versifi- 
cado r. 

*) cxcy.Gppáípoç, ou m. poetastro. 

gtíxoç, ou m. verso, linha, fila. 

atilou p.Tfía, aç. f. rima. 

*) crtxoupTfóç, ou m. versejador. 

*) oxíxoupY 0 ( £ ) versificar, ri- 
mar, versejar,*- poetizar. 

orXe-ní&d almofaçar. 

ofXeYYÍç, Soç f. ahnofaça. 

otroá, ãç f. pórtico, colunata, 
alpendre, galeria. 

ccGífia, 7]ç f. acervo, montão. 

oxoi^a^a, tqç n. amontoação, 
acumulação, acervo. 

axQiÇxk^tú acumular, amontoar. 

<3toi(3qcxtóç, -íj, óv acumulado, 
amontoado. 

oToexetoOecíoc, aç f. composição. 

arotxetoGéTTQç, ou m. compositor. 

<rroixeco6sTã> (e) compor. 

*) atotxstoXa-cpeÍQí, aç f. adora- 
ção dos elementos. 

oroíxeiov, ou n. elemento, letra, 
carater, fundamento, rudi- 
mento, elemento inicial, iní- 



cio, alfabeto, espírito, fan- - 
tasma, larva, 
*) a-uotxetóvo» tornar-se um fan- 
tasma. 

*) axotxeioxuTrjptov, ou n. fun- 
dição de tipos. 

*) cToixst(í>8TQç/^.sç elementar. 

*) aToíxirj^a, toç n. aposta. 

*) arotxTju,ocuí^G> apostar. 

*) axotx^<o custar. f 

o^rotxoç, ou m. ordem, fila, 
classe, grau. 

*) aroXapxía, ocç f. comando da 
esquadra. 

*) GTÓXotpxoç» ou m. comandante 
de esquadra. 

otoXxj, Yjç f. vestido, costume, 
uniforme, traje, garbo, or- 
namento, libré. . 

*) cruoXfSt n. ornamento. 

otoXiXw ornar, enfeitar, para- 
mentar, embelezar. 

*) cToXíaxoç, ou m. frota pe- 
quena. 

*) c-uóXtau-a, xoç n. 

*) írToXtcT(xóç, oO m. ornamento. 

auóXoç, ou m. esquadra, frota, 
viagem, caminho, expedição, 
militar. 

ffT0p.ce, toç n. boca, bico, aber- 
tura, orifício, língua, pala- 
vra, expressão, embocadura. 

*) <jxotxaxáx.Y), ttjç f. espécie de 
escorbuto. 

*) a-co^aX^íor, aç f. cstomaígia: 
dor da boca. 

ccóyuxpYOç, ov loquaz, insolente. 

*) orotJt.aTix.óÇi Tf}, óv estomático: 
medicamento contra as do- 
enças da boca, bucal, verbal. 

*) crTopLocTÍTcç, Soç f. estomatrte: 
inflamação da membrana mu- 
cosa da boca. 
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*) aTo^aToXoYÍa, aç f. estomato- 
logia. 

aTojj.axtx&ç, t], óv estomacal, 
\estomá(ch)quico: bom para 
o estômago. 

axoi&tzytÓTZQVQc, ou m. mal do es- 
tômago. 

c-cóactxcç, ou m. estômago, em- 
bocadura, garganta. 

aró^tov, ou n. orifício, embo- 
cadura, abertura, paladar, 
boca. 

gto(j.ó(v)(o temperar, aceirar, fe- 
char a boca. 
^^Gxóixqoç, ou m. ên(ph)fase. 

*) aiOi).<pú)'òr í q t ec ên(ph)fátÍCO. 

cz'i[ítúaiç, f. têmpera, loquaci- 
dade, subtileza. 

+ arova^in, f- suspiro. 

-+- <jTova"/,w (s) lamentar, sus- 
pirar. 

-í- cto vós tç, eaaa, gv lamentoso, 
suspiroso, estrondoso. 

ctóvoç, ou m. estrondo, suspiro 
gemido, ruido. 

+- Grop£wu(Xí e -vúr») estender, 
preparar, aparelhar, aplanar, 
cobrir f. aro péatj; aor. èató- 
psaaj p. éaTÓpexa; p. pass. 
sai:ópea[j.at; aor. saTopáo-Orjv.. 

■*) òrouxt n. estopa, filamento. 

aTouirivaç, ov de estopa. 

cnttuTcóvto estopar; batocar; — 
pass. tapar, fechar. 

*) ctoutlÓxocptov, ou n. mata- 
borrão. 

*) azoòxtú[ia, tos n. ação de tapar. 

croxaÇo;jLat med. refletir, pen- 
sar, sonhar, suspeitar, adi- 
vinhar, acertar, notar, fixar, 
dirigir, perceber, f. c-roxá- 
vffo(i.at; aor. eGro,x«ffáii.KjVf p. 



cró^actç, ewç f. reflexão, pru- 
dência. 

GToxcwtt-xóç, ^, 6v reflectivo, pru- 
dente, sagaz. 

GTÓxaaxpov, ou n. mira. 

oróxoç, ou m. mira, alvo. 

*) arpa^cCw entortar os olhos, 
olhar vesgo. 

*) ou m. estrabismo: 

qualidade de quem é vesgo. 

*) cTpafioxécpaXoç, oy de má ca- 
beça. 

*) aTpa@oz.o[j.aivoç, tq, ov mal 
talhado. 

*) crTpa^o-/.ÚTTot7[j.a, toç n. olhar 
destraves. 

*) sTpa^oy.uTTá'Cw olhar de tra- 
vés. 

*) orpapóvíj entortar, torcer, 
curvar, falsar, enganar, des- 
lumbrar, iludir. 

*) cipaficrÇuXov, ou n. pau torto, 
homem de través. 

*) crrpapoicáTYjpLa, inq n, passo 
falso, errado. 

*) jrpa(3oxaxã> (e) dar um mau 
passo, errar. 

*) axoa^oizòòri^ sç cambaio, 
zamhro. 

*) GTpapóq, -rj, óv torto, falso, 
cego. 

*) aTçá$u>[i.ot, xoq n. torção, ce- 
gueira. 

*) crrpa-ycfXaTÇíjç, ou m. ven- 
dedor de: 

*) o-TpczYÍXia, wv n. pl. chicharros 
assados. 

*) <jTpa7TaXíCw estrangular. 

*) o-rpa-j-f^^óç, ou m. estran- 
gularão. 

*) crrpa^YaXxaTxiç, ou m. estran- 
gulador. 

*) crpaY7í'((o gotejar, escorrer: 
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*) orpáf/iGiJ.«, tôç n. esgoto das 
águas* 

*) trrpaY-]fnjTTjp i ^poç m. coador, 

passador, estame. 
*) crrpa^-ytTcós, tj, óv gotejado. 
*) otpoctJLÓviov, ou n estramò- 

nio 

*) atpottxTrouXtX.tL) torcer-se, des- 
locar-se 

*J GTpaijncoúÀtqJUx, tqç n. torCC- 
tlura, deslocação 

i- orpóf^td» relampejar 

^paTapxeíov, ou n. quartel ge- 
neral 

cTpaTápxT)Çi ou m. general, ma- 
rechal 

*) cTpaTocpxía, aç f. marecha- 
lato 

*) crxpaxapxw (0 ser marechal. 

cTporeeía, f, campanha, ex- 
pedição, guerra 

ínrpÓTEuti.a, toç n. exército, arma- 
da, expedição, tropas, força 
militar 

crrpccTeôciii.o<;, ov conscritivel. 

a-rpaxeuti) fazer uma expedição, 
fazer uma campanha, ir a 
guerra, ser soldado, combater 
junto 

crTpoEXTjYt]iia, toç n. estratagema, 
astúcia, ardil 

arparia, <xq f. estratégia, co- 
mando de um exército 

oTpaTTjYixóí;, tq, óv estratégico, 
estrategista. 

*) ffTpatYjTtxóTTjç, toç f. carater 
estratégico 

+ orpocrfiiftov, ou n. tenda de ma- 
rechal 

-f cTpaxTj^íç, 5oç de marechal, 
de almirante. 

+ orp.axTQf tw (a) querer ser ma- 
rechal 

538 



ffrpocTTQYdç, oG m. general, ma- 
rechal, oficial, almirante, che- 
fe, estrategista. 

+■ OTpanryâ» (e) ser marechal, 
ser general, comandar o 
exército, ser estrategista. 

cTpaT7]XáTT)ç, ou m. chefe de 
uma armada. 

I- cfpaTTqXatãi (e) comandar, 
levar à guerra. 

orpotTiá, ãç f. exército, armada, 
força militar, expedição mi- 
litar. 

+ arpámos, a, ov guerreiro, be- 
licoso, estrategista. 

aTporctíÚTYjç, ou m. soldado, guer- 
reiro, peão, hoplita. 

cnrpa-nomxóç, tj, óv militar, guer* 
reiro, de guerra, soldadesco, 
marcial 

+ <jTpaTicI>Tiç, Boç militar, uti] 
ao transporte de soldados, 

*) cxpatoifpaçícc, aç f- estrato- 
grafia: descrição do exército 
e do que lhe pertence. 

*) crpaTOYpQcçoç, ou m. estrató* 
grafo. 

*) ffTporcoStx,etov, ou n. conselho 
de guerra 

*) cu p ato 5 íy. tqç, ou m. membro 
do conselho de guerra. 

*) arpaToxpxría, aç f. estrato* 
cracia: governo militar. 

cxporcoXoffa, aç f. recrutamento, 
alistamento. 

aTpaToXoYix.óç, t/, óv de recruta- 
mento 

arpa-coXo-fôi (e) recrutar, alistar, 
arrolar para o serviço mi- 
litar, 

oTpaToicéSeuatç, euç f. acampa- 
mento 
crpaTQTcsSeOoí acampar. 
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otpcrróiceBov, ov acampamento, 
arraial, campo, exército. 

arparóç, ou m. armada, exército, 
povo, multidão. 

+ oTpotTo>p.o:i («) pass. acam- 
par-se, instalar-se no arraial. 

oTpaxcóv, óvoç m. quartel, ca- 
serna. 

<rc paru vít/i> casernar, aquartelar. 
orps^Xó(v)íi> torcer, torturar, 

deslocar, alterar. 
crpepXóç, y), óv torcido, alterado, 

perverso, torto, disforme, de 

través. 

c-rpe^XÓTYjç, toç f. tortuosidade. 

*) orpsPXwaiç, ewç f. torção. 

írcpé^a, toí n. estrema: limite 
de terras, deslocação de um 
membro. 

*) arpet^jLOTtxóç, tj, óv estremado. 

4- orpeinrôç, tj, óv torcido, tran- 
çado, flexível, hábil. 

-i- orperróq, oú m. colar, brace- 
lete, pulseira. 

+ arpcÚYOíiGci pass. fatigar-se. 
cansar-se* enfraquecer. 

orpeuStov, ou n. ostra. 

crpsçíij virar, torcer, tornar 
voltar, persuadir; — pass. 
virâr-se, voltar, deslocar: f. 
(jxpé^w; aor. eorpe^a; aor. 2. 
IffTpaçov; p. 2. larpoça; p. 
pass. !gxç<z\l\x(xV i aor. 1. e<7- 
TpéçBiQv; aòr. 2. iatç&yqv. 

*) arpe^ooWoc, aç f. chicana. 

*) ffxpe^óScxoç, ov chicaneiro. 

*) crpE^oSixú (e) chicanar. 

+ cTpTQviõi (a) viver luxuosa- 
mente. 

-f GTpTjvoç, ouç n. opulência, 

luxo, luxúria. 
*) orp-rçípofupíÇíi) girar, andar à 

roda, viravoltear. 
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*) crprjçoYÚptcftJí-a, toç n. giro- 

vira volta, volta. 
*) íTcpTnípóvoj orlar. 
*) crp-fco) arregaçar. 
*) cTpr)íyo>tAa, ro.; n. ação de or- 
lar. 

*) (rup.optXiToj fazer girar, fazer 

andar à roda. 
*) oTpoPtXoctoYjç, eç estrobili- 

forme, em forma de: 
*) cnrpó^iXoç, ou m. estróbilo; 
fruto composto de escama, 
viravolta, valsa, turbina. 
crrpoYYuXafvw arredondar. 
GTp 0776 Xeu na, toç n. arredonda- 
mento, rotundidade. 
GTpoYY u ^ £U<j> arredondar. 
CTpoYYuXo^póawxoç, ov de rosto 

redondinho. 
aTpoYYÚÂoç, ov redondo. 
ax^o^uXox^q, f- redondeza, 

rotundidade. 
crpoYYuXo» (o) arredondar, arre- 
dondar, redundar. 
orpotiPoetoTiç, éç de forma de 
pião. 

cnrpó^Posj ou rn. pião, estrondo: 
espécie de concha uni valva, 
turbina. 
orpouOtov, ou n. pardal. 
cTpGuGoxáiXTjXoç, ou f. avestruz, 
orpouôóç, oú m. pardal, avestruz. 
+ arpocpáXiíj, iyy°Ç f- rodopio, 

tufão, redemoinho. 
4- <TTpo(paXtXci) mover em torno 
muito. 

*) oTpó>aXoç, ou m. manivela. 
+ oTpúçáç, 00c; que anda à roda, 

que se gira tortuoso. 
*) crcpoçeúç, étúç m. gonzo, eixo.. 
, orpoç-íj, fiq f. torno, volta, repe- 
tição, outra vez, evolução 
I militar. 
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crpóçtYç, *)Vo<; gonzo, quício. 

4- axpó<poç, ou m. corda, bar- 
bante, cordel. 

arpuçvóç, yj, óv acerbo, rude, 
áspero, amargo. 

<rrpu<pvÓT7K, to-; fj aspereza, 
amargor, rigor. 

*) puyyhrj, tqç esli-(ych)ícrtina: 
alcalóide muito venenoso. 

*) orpúxvoç. o-j m. est-r(y)ic(h)no: 
planta Ioganiácea. 

axpwfj.a, toç n. cama, leito, 
colchão, almofada, palhaço. 

aTpw(xvT), qç f. cama, leito, co- 
bertor, tapete. 

cjTpúvd) e cxpúvvutj.t estender 
(por terra), juncar, cobrir 
de, atapetar, preparar, apla- 
nar; — pass. ser igual, ser 
unido; — - med. estender-se, 
acampar: 1*. GTptóaw; aoi*. 
earpojaa; p*. Eorpuxa,' p' pass. 
scrptofjiac. 

aTptúactJLov, ou n. ação de es- 
tender-se, de juncar, prepa- 
ração (da mesa), calcetaria. 

àTpto-cóç, tj, óv estendido, espa- 
lhado, suposto 

4* (JTpWípW (a) = GTpÉÇW. 

aTUYGpóç, á, óv odiado, horrível, 
abominável, terrivel, inimigo, 
triste, mísero, infeliz. 

a-ruYepÓTY]ç, -coç f. horror. 

4- oruYTfjTÓç, ifj, óv abominável, 
detestável. 

(jtuyvóç, tj, óv severo, triste, 
pensativo, escuro, odiado. 

axu^Co (e) odiar, abominar: f. 
otuytjcci) aor. 2, Y ov P- P- 
?tiTU7tJLcct aor. éa*cu^T)OTQv. 

*) ctuuXíto n, estilete, punhal. 

*) cttuXítt]ç, toç m. est(y)ilista: 
que jaz sobre a coluna, 

640 



SGO-PORTUGUÉS a } 

*) (jruXopáTT]!;, ou m. pedestal. 

*) otuXóvg) escorar, estear, am- 
parar, proteger, fixar, ( os 
olhos). 

ctuXoç, ou m. coluna, pilar, 
escora, esteio, poste, pelou- 
rinho. 

*) axúX(i)\L<Xy toç n. ação de esco- 
rar, de estear, amparo, apoio. 

ciTuxeíov, ou n. estopa. 

*) exu icóxapTov, ou n. mata- 
borrao. 

gtu xttq pftz, aç f. alume, pedra- 
ume. 

c-wKxripiá^u) molhar em solução 
de pedra-ume. 

aTUTUTrjptactç, eti>ç f r banho dê 
pedra-ume. 

*) cru xtt] ptxtç, 3qç f. aluminite, 

4- oTÚpocq, xoç m. haste de lança t 
lança, hasta. 

+ axúpa^, xoq U est(y)iracc: 
resina odorífera. 

4- CTxuçeXí^ío bater, empurrar, 
repelir, maltratar. 

CTTuçíÇto ter um gosto amargo, 
áspero, acerbo. 

tjxuíp(A)óç 7 rj, óv acerbo, amargo, 
áspero, duro, firme. 

oruípó-íTjç, xoç f. acerbidade } as- 
pereza. 

oTÚtpw espremer, exprimir. 

*) (jTÚtpitiov, ou n. pressão, 

*) axútytq, sojç f. alúmen. 

aTtiHxia[i.óç, ou m. estoicismo: 
doutrina de Zenão, auste- 
teridade, rigidez moral. 

crcwíxóç, yj, óv estóico. 

otgkxóttjç, toç f. estoicidade. 

cra>tJLÓXoç, t), ov falador, elo- 
quente, diserto, 

a 6 pron. tu, vocé^ te t de, a ti» 
teu, seu* 
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oú«yp<íÇ» ou til. javali. 

*) c6a£, xo^ m. rodovalho. 

*) <Tu@apÍTY}ç, ou m. s(y)ibarita: 

voluptuoso, efeminado. 
*) auPapiT.xóc, t/j, óv sibarítico. 
*) cupãptTWtióç, o D m. sibari- 

tismo. 

+ aufíóaiov, ou n. porcada. 

f. aupoiTTjç, ou m. porqueiro. 

a\>iia[ioçy ou m. cunhado. 

cu-fféveia, a $ f • parentesco, con- 
sanguinidade, família, pa- 
rentes, afinidade. 

ou7Y £ ve6&) ser parente, ser aliado. 

GUYY ev fci parente, aliado, 
consanguíneo, compatriota, 
homogéneo, análogo- 

ouYYsvtxóç, vj, óv de parentesco, 
de família. 

-f <JuY7£vfç, âoç f. parente. 

*) cu-fY £V( ^áYiov, ou n. parentesco. 

+ auYYíYvoíWH méd. encontrar- 
se com, ter relação, entre- 
ter-se, unir-se, assistir. 

auYYtYvwaxw ser da mesma opi- 
nião, consentir, perdoar, ser 
con ciente, reconhecer. 

a'jYYvtóu.T ; , r t q f. perdão, per- 
missão, licença. 

+ au-n-vón-iov, ov indulgente, 
consensual. 

auYYvwcrróç, r ly óv perdoável. 

aÚYYPai^a» toç n - obra, tratado, 
livro escrita. 

GUYYP a <K £ ^» éwç m. autor, es- 
critor, historiador. 

auYYparô» *K f- composição de 
uma obra, folheto, tratado, 
contrato-, ... 

<juyyp«9 1 *-óç, .; fn óv de autor. 

au YTpáípu escrever, compor, des- 
crever, declarar por escrito, 

" requerer. ~ : ''" 



c<j^aío[).(Xí escoria r-se. 

auY^aXúicTíú cobrir, dissimular. 

ouY^áXu^iç, f. dissimulação. 

au7v.ot.Xt0 (e) convocar, reunir. 

ffÚYxa^ixa, toç n. escoriação, es- 
foladura. 

aufv.aTafycdvià. condescender a- 
baixar, diminuir. 

cruYy-atáPaatç, ewc: f. condes- 
cendencia,- rebate, abati- 
mento. 

ffUY*aTapaTf/.ói;, "n, óv condes- 
cendente, moderado. 

cuY"/.aTa£o£Tiy.ÓT.Tnç 1 toç f. con- 
descendência. 

abfY.txzafiacztY.Mç corn abatimen- 
to. 

auYxaxáfleats, ewç f . consentimen- 
to, concordância. 

ffUY^aTaXÉYft» enumerar entre. 

ouYy.cexáveua-t^, sg>í f. consenti- 
mento. 

cuY*/.aTav£Úa> consentir. 

gu YxoíTaptO(jLY]a'.«; t eo><; f. ação 
de enumerar entre. 

a-JYxaTotpt 6ij.tr> (*) enumerar entre. 

GUYxa*caGTpé<p«i> destruir junto. 

GOY'/-ai:aTáGGío classificar entre. 

ffUYxocraxíOciJLat med. consentir. 

GUYxarr)Yop<T) (e) acusar junto. 

au «to rz-í a, acç f. cohahitaçãò. 

auYy-áTotxoç, ov cohabitante. 

auYxocTotxõ) (e) co habitar. 

guyxoctox*)» >iç f- possessão co- 
mum. 

aÚY%eiiJLGEi ser composto, ser 
feito ou elaborado ou com- 
binado, consistir, compre- 
ender, conter. 

auYxexpuxévoç, tq, ov concreto. 

*)' gúyxsXXõç, ov m. inspetor dòs 
eclesiásticos na antiga igreja 
" grega. 
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aj^xevTptxíç, f), óv concêntrico, 

çyj-xevrptxÓTTjç, xoç f. concen- 
tricidade. 

<juy*.z\n:ç>ò(v)to concentrar, reu- 
nir, convocar. 

auYx.évTp(»»aiç ( e(uç f. concen- 
tração» reunião. 

oufxevTptuxtxóç, yj, óv de conr 
centraçâo, de centralização. 

0'JYx.EpajpLÓç, ou *m. mescla, 
mistura, tempera, saturarão. 

*) juY"/-epvw (e) mesclar, mistu- 
rar, temperar, saturar. 

tfj^y.EçaXauã (a) recapitular, re- 
sumir, capitalizar. 

auY*s<?crXatfi)Giq, et»ç f. reeapi- 
t.ulação, resumo, capitali- 
zação. 

ffuY-tsçxXaHiiTr/.óç, fj, óv resumido. 

oJYy.exJiJ-évoí, tq, ov confuso. 

ffuYxívTQáiç. ef.K f emoção, com- 
paixão, ternura. 

ajTfxivYjxi/óç, fjí 6\ tocante, como- 
vente, contrisiador. 

<juy>uvõ) (s) tocar, comover, 
enternecer - pass. ter com : 
paixão. 

■+ aÚYxXecatç, sti>c f. cerradura, 
obturação, densidade. 

*) cuyxXiqpoSóxoç, ov colegaf.ário. 

auYxXYjpovotxía, oc; f. herança 
comum. 

oyyxXijpQvóiJLQ.;, ov coherdeiro. 
cuY^Xir)povoçiã> (e) coherdar. 
aúyxXirjacç, ed)ç f. convocação. 
cjyxXkjtixóç, ou m. membro do 
" senado. 

cúyxXtqt&ç, ou f. senado. 

+ <túyxXtíjtoç, ov convocado. 

íjuyxXívw convergir; pass. 

deitár-se ao lado. 
cuykXovú (e) abalar, comover, 

assustar, espantar, 
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cjuYxotvwvfa, f. comunicação. 

<jyY v ' &tvt0V ^> ov companheiro 
associado, sócio. * 

c-jYxotvo)vi7> (e) comunicar. 

vjiy.&Witpvz, eitiq f. solda, sol* 
da d ura. 

aLfY"/-oXXrjTT/-;, ou m. e f. solda- 
deiro. 

auYXoXXvjTixóç, tq, óv que solda„ 

cjYxoXXtõ (e) soldar, colar. 

ojyxpv-íStj, r,q f. colheita. 

c-JY" / -°t JL ^ w recolher, colher," gran- 
jear, ajuntar. 

cjYv.o^, fjç , f. s(y)íncopa, s(y)ín- 
cope: diminuição repentina 
e passageira da ação do eo- 
ração, supressão de . uma 
letra ou sílaba no meio da 
palavra. 

GVfY.rj-ZIY.éjZ, T it OV SinCOpal. 

auY/.óxTío s(y)in copar, tirar le- 
tra õu sílaba. 

-1 cFÚYxpasiç, ews f. .mistura, 
fundição, fusão. 

g-jY"'- (e) conter, reprimir, 
manter; —- pass. conter-se. 

cryYxpívd» comparar, li^ar. 

GÚYXpcccç, et.>ç f. comparação. 

wiv-çwt-àç, "ó, óv de compa- 
ração, comparativo. 

auYxpÓTT/jcç, e(u<; f. reunião, 
composição. 

o-jy*? 0 ^ (e) reunir, convocar, 
travar, preparar, bem ; — 
pass. ter-se-, unir-se. 

cÚYxpobat^, zlk; f. choque, co- 
lisão, encontro, conflito, pan- 
cada. 

auYxpoúw chocar, encontra^ 
trincar; — med. empurrar-se, 
abordar-se, atacar-se. 

+ auYXTÍaxifJÇj ou ca. colabo- 
rador» 




aufxypfa, a<; f. acaso- 

-f ffu^xupôi (e) e med. encon- 
trar-se, acontecer. 

cfu^xaípto alegrar-se em, feli- 
citar, cumprimentar. 

aufXaPTQ^P 10 ^ w n. pl. felicita- 
ção, parabéns, felicidades. 

au-y/Éo confundir, atrapalhar, 
misturar, desarranjar, frus- 
trar, anular. 

auYXopSfa» f* acordo. 

<n>7Xop8íÇG> acordar, concordar, 
afinar. 

au-yx o p5tatA6ç, ou m. afinação. 
*) <MT/.°pài<rz-í)ç J oú m. afinador. 
au*yx°P eiJT ^Çi °ú m. pessoa com 

quem se dansa (nos coros), 

cavalheiro, 
au-pcopeútú dansar com. 
aufxpovtatjt.óç, oú m. s(y)inc(h)ro- 

nismo: simultaneidade. 
ouyxçoyioxi]^ oú m. s(y)ine(h)ro- 

nista. 

ãÚY.xpo v P v i .ou n - simultanei- 
dade. 

aófxpovoç, ov s(y)ínc(h)rono, 
s(y)inc(h)rônico: contempo- 
râneo:, simultâneo. 

ouTfXpóvwç ao mesmo tempo. 

aufXP^í^y-at frequentar. 

cutxpomff^ç, o 5 m. frequen- 
tação. 

aufx^w confundir, desordenar, 
desconcertar, vexar. 

cúfXiwÇ) ewç f. confusão, des- 
ordem, perturbação, dissen- 
ção. 

auYXu^évoÇf yj, ôv confuso, con- 
trário, oposto. 

ouYXcíiveuatç, ewç f. fusão. 

oufxwveów confundir. 

flu-pc^pTQanç, ewç.f. perdão, des- 
tH^p», absolvição. 
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ffu-fX^P^^i- «i o' v perdoável. 

*) au^x^Pí^^» ov da mesma ci- 
dade, compatriota. 

*) ffuw>po%ápTiov, °u n * indul- 
gência. 

auintupõ (°) consentir, perdoar, 
desculpar, absolver, com- 
binar, conceder, permitir. 

+ aóeioç, a, ov de porco. 

<7uÇeu?vuw unir, ligar, casar, 
juntar, ajuntar. 

cúÇeu£iç, ewç f . junção, ajunta- 
mento, junta, união, casa- 
mento. 

cjuÇtyníaiiJLQç, ov discutível. 

auÇfrrijacç, eoç f. discussão, deli- 
beração, debate. 

au^-cTjnfjç, oú m. disputado r. 

ctuCtjitw (e) discutir, disputar, 
debater. 

cut^ía, ocç f. par, conjugação, 
casal, parelha. 

cuÇu-fixóç, í), 6v conjugal. : . 

júÇuyoç, ou m. e f. esposo, côn- 
juge, marido, mulher. 

aulC> (a) viver junto, cohabitar. 

*) cuxaXíç, ôoç f. verdelhão, hor- 
tulana. 

*) auxajiivéa, «ç f. amoreira. 
*) auxá^ivov, ou n. amora. 
*) auxapt-ivoípuTeta, aç f. amorei- 
ral. 

cfuxY), riq f. Figueira, figo. 
<juxon.opéa, as f. s(y)icômoro: 

espécie de figueira. 
aOxov, ou n. figo. 
*) auxoçá-pç, ou m. verdelhão. 
mjxoçávTTjç, cç caluniador, 
ffuxoçavtta, aç f. calúnia. 
ayxoçavTixoç, if], ov calunioso, 

caluniador, 
auxoçavwà (a) caluniar, difamar, 
l acusar,. , 

m 
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auxôçuXXov, ou n. folha de fi- 
gueira. 

*) au*/.o>i:i n. fígado. 

oúXrjoiç, eo>ç f. pilhagem, espo- 
liação, despojo, 

cuAYjTfjç, ou ladrão, espoliador, 
roubador. 

cjATfjrtxóç, tíj, óv espoliativo. 

au XXafjT), i>- í". s(y)íl(l)aba. 

GuXXa^tXw s(yl)ilabar, soletrar. 

GuXXa^ixós, -yj, óv s(yl)ilábico. 

*) auXXa^tCTtJLaTáptov, ou n. sila- 
bário, cartilha de leitura. 

*) auXXa^iaTÓc, y], óv soletrado. 

*) cu XXaXiQ-íYjptQv, ou n. en- 
contro, sessão, reunião. 

TuXXaixpávto arrestar, prender, 
pegar, apanhar, levar, con- 
ceber, receber, tornar-se grá- 
vida. 

ouXXsyíi) recolher, colher, ajun- 
tar, alistar, colecionar, co- 
ligir, 

auXXeixoup-yóç, cu m. e f. assis- 
tente. 

CTuXXeiTOupytõ (e) assistir. 

*) auXXiy,TY;ç, ou m. coiecio- 
nador. 

ctuXXtj^ôtjv em soma. 

+ auXX^TCTpta, aç f. assistente, 
auxiliador. 

-f auXXTfjxTíop, o poí m. assistente, 

aúXXTjt^ts, eoíç f. s(y)ii(l)epse, 
prisão, encarceramento, con- 
cepção. 

*) auXXo-ysúç, èbiq m. colecio- 
nador. 

cuXXoyt}, t]ç f. colheita, coleção, 
conjunto, combinação, com- 
pilação, meditação, recolhi- 
mento. 

l auXXo7tÇotJua medi pensar, re- 
fletir, meditar,, considerar. 
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auXXoY^l^svoí, y]j ov pensativo? 
melancólico. 

auXXoYtapLÓç, ou m. s(yl)ilogis- 
mo, raciocínio, conclusão. 

ouXXoYiGTtxóç, 7j, óv s(yl)ilo- 
gístico, de raciocínio. 

gúXXoyoç, ou m. associação, co- 
légio, reunião. 

4- cuXXo^ítyjç,- ou m. companhei- 
ro de armas. 

GuXXuTCTjTTjpia, tov n. pl. condo- 
lência, pêsames. 

auXXuTUTjTTjpcoç, ov dc pêsamea. 

juXXutcoO>oíi (s) med. exprimir 
os seus pêsames. 

+ ouXov, ou n. roubo, presa, 
sequestro de bens, tomada. 

auXtÍJ (a) roubar, espoliar. 

au^aSfCto marchar junto- 

autJL^aívo) ir junto, assistir, reu- 
nir-se, combinar, harmoni- 
zar, acontecer, passar, ter 
lugar, seguir. 

Guçj^áXXío, contribuir, cooperar, 
ajudar, declarar, misturar, 
amontar, lutar; — med. 
contratar, convir, conside- 
rar, compreender. 

aupLpáv, vtoç n. acontecimento. 

+ aujjigaoeíw estar disposto para 
um contrato. 

GÚ[xpaatc, eo)ç f. convenção, 
contrato. 

au^paTcxóç, t), óv convencional, 
reconciliavel. 

autx^s^Tjvcóc, toç n. convenção. 

*) autJLpfa, aq f. esposa. 

autxGcpáttd acomodar, concor- 
dar, provar, conciliar, re- 
conhecer, ajustar. 

au[xptpáac[icç, ov concedivel. 

gu[l$i$<xg\xóç, ou m. acomoda- 
mento, acordo* ajuste. 
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£cij[L$i$xa-rq<; t oO tn. conciliador. 

^Cuu.ptfWrtxós, tq, óv compla- 

> ' cente, fácil, tratavel. 

%u[j-tit^aaTixÓTTQç, toç f, carater 

^ complacente. 

aúixptoc, ovm. esposo, marido. 

^.cu^íitfT) (o) viver junto. 

í. ^uimícWis, et«)Ç f. vida comum, 
eohabitação. 

1 av[)$o t]06s, ou m. ç f, assistente. 
crup$or,0("> (e) assistir; — med. 
ajuda r-se um ao outro. 

f *) auiJ.poAaioi'pacp(í> (,e) ser notá- 
rio. 

cupL^óXcítov, ou n, contrato, 
negócio, débito, sinal. 

.+ cuu-póXato-;, a, ov conven- 
cional. 

cuií3oXt), íjç f. escote, conflu- 
ente, luta, combato, en- 
contro, cálculo, coma. 

au^.poXf^w s(y)imbolízar. 

auixfioXty.cç, yj, óv s(y)im bélico. 

7uij.poXtaii.óç p ou m. s(y)imbo- 
lismo, simbolização, expres- 
são ou interpretação por 
meio de: 

gÚ[jl[íoXov, ou n. s(y)ímbolo,* 
sinal, emblema, marca, divi- 
sa. 

autA(3oXoxoír'Giç, ewç f. s(y)imbo- 
lização. 

eut^oXo-rcoW) (e) s(y)mbolizar. 
(7un.pouX£UTLX&ç, r ; , óv consul- 
tativo. 

auij.^ouXeúoi aconselhar, .pro- 
por; — med. consultar. 

guu43ouXy>, *k f. conselho, aviso, 
consulta, instrução. 

cuu^oóXiov, ou n. conselho, con- 

w sulta. 

íjú^ouXoç, ou m. e f. conselheiro 



*) (joy.tia^óvoj reunir, ajuntar* 
reduzir, diminuir; — med- 
contrair-se, reduzi r-se. 

*) auii.tiáÇtjp.a, toç n. ajunta- 
mento, concurso. 

auinJLaOirjTsúco ser condiscípulo.: 

auixuiaOriTTiç, rprpia condiscípulo, 
camarada, colega. 

-f autj.u.ápxxw enfardelar, em- 
pacotar, enfardar. 

cu[jL[jLocpTupti) (e) atestar, certi- 
ficar. 

au[L[L<x%r]XT]<; } ou m. companheiro 
de armas. 

autitxax'«, aç f. aliança. 

autxu.axtx.óç, í), óv de aliança, de 
aliados. 

auu.u.ax i *<^ pela aliança. 

a<j[j.[Láxo^ai med. combater 
junto. 

tfútJLiiaxoÇf ou aliado. 

a\j{L\LOL-/jLi> (c) ser aliado, aliar-se. 

+ 3i>[j..[L£ { .vvij[Lt e misturar, 
associar, comunicar; — pass. 
associar-se, misturar-se, a- 
proximar-se, ir às mãos, pe- 
lejar. 

aun^spt^otxai med. repartir. 

ou|jliX6tsxw tomar paire, parti- 
cipar, repartir. 

ju[X{ji£tg7t] ( f ( c f. participação, 
comunicação. 

GupLpieToxo.;, ou m. c í. parti-: 
cipanto. 

+ juau.£TpT;a:^, eo^ f. cálculo, 
medida corta. 

aumjLÊTptoc, a-^ f. síyjimetria, dis- 
posição em partes, seme- 
lhantes, harmonia. 

Q-uiJ.ixsTptx.óç, 7} f óv s(yMmetrioo. 

aú(i.u.eTp.o<;, ov simétrico, pro- 
porcional, conveniente, pró-: 
príby comensuraveL 
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-f- vv\Lv.exp<'\ (e) calcular, atri- 
buir, r.Kídir. 

4 0Ú^ti;-j-Gt junto com. 

ouix^tYTiÇi éç mesclado, con- 
f iludido, complexo. 

cutiiAc^vio» mesclar, confundir, 
misturar. 

aíu-uLt^tç, eo>-; f. mescla, mis- 
tura. 

a : J[L[j.op(x, cec f. simoria; divisão 
principal cm Atenas, com- 
panhia, bando, tropa. 

o'j|i.i/- n ?u*xóç t t), óv de simoria, 
de bando. 

oJítt/.opíTíjs, ou m. membro da 
simoria, da tropa. j 

aujA^opçó(v)<j> conformar. 

ouixíjLópífwcjtç, tV)ç f. ação de con- 
formar. 

cjii-rcaYÍ 1 »» ^ compacto. 

cru^TcáOciix, ct<; f. compaixão, 
s(y) impai (b) ia, inclinação, 
tendência para alguém. 

cuixxáOeiov, ou n. perdão, des- 
culpa. 

<ju(j.7cafl^ç, iç e. 

autATCaOiQTtxó-j óv compassivo, 
s(y)innpát(h)ico. 

cutxxaOtõ (e) ter compaixão, sim- 
patizar, sentir inclinação, 
tendência ou afeição, per- 
doar, desculpar. 

cuyixaiYvta, aç f. colusão. 

íJ-Jtiiraí^vtxó^, XI» óv CQÍUSÓrio. 

*) autixaíÇo brincar, jogar junto. 

au^xaíxTioç, Tpta que joga ou 
brinca junto. 

cupLxaXatoTTf]<; ( ou m. .compa- 
nheiro de armas. 

aopiíraXaító combater junto. 

cútxxav, avToc n. universo. 

cuyixapaPáXXo»- eomparar, con- 
frontar, 
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au[j.7capaxáOYjiJLa; assentar-se jun- 
to ou ao lado. 

jjti.7capaXac(j.í3ivoj tomar junto. 

auy.T:3(paaT'3tT(7> (e) assistir. 

cuiAxapoccúpw arrastar. 

au[i-irapotJ(.apTW (ot) seguir, ir 
junto, acompanhar. 

oúftTraç, ctaa, otv todo junto, in- 
teiro, em conjunto. 

c\i\Kxâox<^ sofrer junto, com- 
padecer-se, 

ao|JLxaTpt(I>xTjç, iq compatriota. 

*) au^.TCeOép£tov, ou D. e-. 

*) au^xeOsptá, óéç f. aliança pelo 
casamento. 

*).-ao[jLicsOepiá^(i> aíiar-se por ca- 
samento. 

*) autJLTceOepia—ifc, ou m. casa- 
menteiro. 

auiix^pocívci) concluir , pensar, 
julgar, realizar. 

aun.xépotau.a ( t.oç n. conclusão, 
consequência, dedução, rea- 
lização. 

autJ.xepaapLartxáç, r i} óv conclusi- 
vo. 

autJLXEpacriJt.óç, ou m. conjectura. 

auixx£p<ivot;.at estar concluído 
junto, ajuntado, ser incluso. 

auiMceptXaiJLpávo compreender. 

(jutixEptoSeótii viajar junto. 

outxxspixatõj (e) passear junto. 

aj^xeptipsco) levar consigo; — 
med. comportar-se. 

autixept(popi ( âç f. conduf a, com- 
portamento, costume. 

+ cò[LT.7]%ioq t ov ajuntado, 
firme, 

(Tu^xi^w comprimir. ^ 

cu^i-xfeatç, eoç f. compressão. 

autAXíeartxóí, ^, óv compres- 
sivo. 

jutAxívto beber junto. 
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c-jijlxTxtu concorrer, coincidir, 
acontecer ão mesmo tempo. 

cJ^xXe-^ixa, toç n. grupo. 

G'j|xxXex.Ttxó<;, tq, óv conjun- 
tivo, que junta. 

cu[An:Xéxw juntar, enlaçar pass. 
vir às mãos. 

cupLicXTgpw (o) acabar, com- 
prir, completar, terminar. 

ou[iLTCXT)p(.)^.a, toç n. comple- 
mento, suplemento, acaba- 

■ mento, aperfeiçoamento. 

a'JiJLxXT]ftotí.aTtxó^, ir), óv comple- 
mentar, suplementar. 

a-JlJLTUAXJptiKfcs, EG>Ç f. COmple- 

mcnto, acabamento. 
cuixTrXTjptimxóç, 73, óv comple- 
mentar. 

autxxXoy.Tj, fjç f. abraço, afeição, 
relação, combate, rixa, que- 
rela. 

4- cú-jlxXquç, ou m. companheiro 
de viagem marítima. 

cuij.tcX(>>ty;p, r t ç>oq m. compa- 
nheiro de viagem, 

cjtiTcvífti) afogar, sufocar. 

cú^xvotot, aç f. acordo. 

*) oytJLxoXsiJLtaTfis, oG m. com- 
pantóro de armas. 

auti.xoXsu.<õ (e) combater junto. 

a-j[xTcoXrT£Ía, cz^ f. confederação. 

cúii-xoXixeuaxóç, tj, óv confederai. 

cuxoXtTeúojxot'. rned. ser do par- 
tido ministerial. 

oujjLicoXhTQç, ou m. concidadão. 

autixovw (;) compadocer-se. 

ouiixoatá^ti> festejar, regalar, 
banquetear. 

+ auiixocfoEpxoç, ou m f prcsi~ 
dente num festim, festeiro. 

çujjLxóacov, çu n. festim, ban- 
quete, 



autJLxóxTQç, ou m. conviva, vi- 
zinho da mesa, hóspede 

GÒy.T.poLÇiq f eojç f. cooi)oração, 
concurso. 

■juu.xpáTTu cooperar, concorrer, 
ajudar, assistir. 

aójjixTufjiç, eoiç f. curvação, do- 
bradura, compressão. 

a'jiJLXTÚacT<o dobrar, contrair. 

c6(i.xTcj[i.a, to^ n. s(y)intomn", 
crise, sinal, indício* 

auixxTGítiocnxós, 6v s(y)in- 

tomático. 

aúpLXTOjatç, eí.x; f. s(y)imptose: 
debilidade dos órgãos, co- 
incidência, ocasião, acaso, 
concurso. 

c:6ti.xuKvoç, ov compacto. 

au(ixuv.ví7> (s) condensar, con- 
trair, estreitar. 

<juti.xúxv<dccç, e(«s f. condensação, 
contração, estreiteza. 

auu.xuxv(oTTjs f ou m. condensa- 
dor. 

. *) ayiixupopóXtjtfi^, etos f. salva. 
*) au[xxupopoX(ã (e) dar salvas. 
Gu\L(pác/A,y ser da mesma opi- 
nião, consentir, 
cujjiçspee convém; importa, 
cutiípípov, ou n. interesse, van- 
■> tagem. 

cufJupepovroXÓYoç, ov interessado. 
(7u|i9epóvT(.)s com vantagem. 
+ Gu\xç>spxóq, y), óv reunido. 
áu(j.?épo> levar ao mesmo lugar. 

pôr junto, recolher, ser util 

vantajoso. 
cu|i(páp6>v, ouerce, ov Vf.ntajoso, 

util. 

aúixçTQixt estar de acordo, coo-* 

sentir. 
autxçtXióvu) reconciliar. 
^u^yiXíojç;^ eM<5 f/ reconciliação. 
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ouvce 



au 11.90 ittjttjç, o-u m. condiscípulo. 

outiçotTã) (e) ser colega de estudos. 

au{j.<popá, ãc f. desgraça, de- 
sastre, acontecimento, acaso, 
derrota, sucesso. 

+ auixçopsúç, éoiç m. ajudante. 

ou[JL<pópY]aiç, eu>ç f. congestão. 

oú^çopoç, ov vantajoso, util, 
favorável. 

+ autJLíppdtSixwv, ov que ajud,a com 
bom consp.lhò. 

oupLtpuTjç, éç coerente, conexo, 
da mesma natureza. 

-f- au^uXÉTTQç, ou m. compatrio- 
ta, patrício. 

cúpupuptAoc, tgç n. mescla, mistu*- 
rada, confusão. 

aiV<pupToç r ov misturado, con- 
fuso. 

cu 1x96 pw misturar, confundir. 

cútxtpuaíç, ewç f. coerência. 

oújicpuTQç, ov. coerente. 

ou[i<ptov)QTcxóv, ou n. contrato. 

aufjLípuvía, aç f. s(y)in(ph)fonia:- 
acordo, convenção, tratado, 
condição, peça musical em 
que o emprego da melodia 
acompanhada era baseada 
numa escritura» acordai. 

aum>a>v:xóç, iq, óv s(ymph)in tó- 
nico. 

cuti-çwvtCTTYjç, oO m. s(ymph)info- 
nista, que compõe as sin- 
fonias-, 

.júfj^wvov, ou n. combinação, 
congruência, consoante, con- 
sonância, concerto. 

oó[x<píi>voç, ov de acordo, con- 
forme, harmónico, conso- 
nante, combinado. 

cjuixçwvõ» (e) estar de acordo, 
combinar, convir> da mes- 
ma opinião, consolar. 



au^ávwç de acordo, -de pro- 
pósito, de concerto, 

cjutx^Tf)9cX(i> compensar. 

a\)[L^>i](p'.ai[Loq t ov compensável. 

a\jy.i\rí)<piGtç 1 ewç f. e. 

au^^yta^óç, oú m; compen- 
sação. 

<t6v adv. junto, com, ao mesmo 
tempo; prep. com, junto cora, 
entre, ao lado, por ordem, 
de cortejo, de séquito, con- 
forme; s(y)in-, s(y)im-, s(y)il- 
no sentido da ideia de simul- 
taneidade, de reunião. 

auvccyetpw recolher, reunir. 

ayva-yeXáí^o^oít frequentar, vf- 
sitar. 

aúva-ft*-»» toç n. ajuntamento, 
concurso, mó de gente. 

cfuváYX*3) iíÇ f- reu-ma-catarro, 
defluxão, defluxo. 

cuvá-fw recolher, ajuntar, reu- 
nir, concluir; — pass. re- 
sultar, ser recebido. 

+ (juvaYtoYeuq, éu>q m. recru- 
tador, alistador. 

ouva-yai-fri, tjç f. s(y)inanoga, 
templo, assembléia de fiéis, 
ajuntamento, ação de reunir, 
lugar do concurso. 

tjuva-fWYrx.óç, y), óv s(y)inagogal, 
reunindo, que reúne. 

ouva-fiúviQoiLQíi med. combater 
junto, rivalizar, fazfir con- 
corrência, ajudar. 

ffuva-f<i>vcatJt.Qç, oO m. concorrên- 
cia, concurso. 

auvaY<«>vi<rrTfjç, ou m. companheiro 
de armas. 

auvaosXíptx.óç, y], óv colegial, con- 
fraternal. 

auváBÈX<poí, ou m. e f. coii 
frade, colega, camarada. 
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cuvaS 



auva&eXçfrcYjç, r'oç f. confrater- 
nidade, camaradagem. 

auvccSeXçtj (e) confraternizar^ 
ser colega. 

auv^Stu estar de acordo, com- 
binar,- concordar, convir, con- 
sentir. 

*) cuváCfi) ajuntar, recolher, reu- 
nir, cobrar. 

auvaÔpoíÇtj recolher. 

ouváOpowiç, eoiç f. assembléia, 
reunião, ajuntamento. 

auvaíveaiç, etoç f. consentimento. 

auvaivõj (s) consentir. 

fluvaípefftÇí síjç f- contração. 

cuvottpw (e) contrair. 

f <7uvaco0ávo[xat ressentir, sentir, 
perceber. 

auvaíaOiQiioí, toç n. sentimento. 

auvGttaOr ( a:ç f ewç f. sensação. 

ffuvaírioç, ou m. e f, cúmplice. 

ouváxTYjç, ou m. percebedor. 

cuvaXXa-fó, *)ç f. troca, mudança 
câmbio, acontecimento, sor- 
te, transação, tráfico, negó- 
cios, relação, diálogo. 

auváXXaYtJLa, toç n. letra de 
câmbio, cheque. 

*) auVaXAa7ix.acTiXTÍ), r)ç f. letra 

de câmbio, contrato bilateral, 

*) cuvaXXaxTtxóç, tj, 6v s(y)inala- 
gmático: do contrato bilateral. 

auvaXácao) negociar, pactuar, 
cambiar, trocar, fazer ne- 
gócios, ter relação, recon- 
ciliar; — pass. reconciliar-se f 
casar-se. 

auváu,cc ao mesmo tempo. 

+ (juvau-cpÓTepoç, a, ov reunido, 
os dois juntos, ambos. 

ouvau.etYvu{xaf tivi pass. ter re- 
lação com, andar com al- 
guém. 



cuv«vaoTpéço[iat med. frequen- 
tar, ter relação com. 

cuvavacTpGip^, fjç f. frequentação, 
relação, companhia, reunião, 
baile noturno. 

cuvávuTjcjtç, ewç f, encontro. 

aovavrõ" '(e) encontrar; — pass. 
encontrar-se. 

oruvaÇápeov, ou n. vida dos san- 
tos, legenda. 

auvccÇaptcTT^ç, ou m. legendário. 

aúvceírcç, etoç f. ajuntamento, 
reunião, cobrança. 

cuvaxávTYjatç, ewç f. encontro, 

auvaxavTíõ (e) encontrar, 

CTuvaua prisco compor, constituir. 

cr'jvan:apT'a|j.óç, ou rn. compo- 
sição. 

auvaitápxotAac med. irem-se jun- 
tos. 

auva^oSvfjaxoj morrer juntos. 
*) auvocTcróç, tj, óv unido, ligado. 
auvaiuTiQ, yjç f. Coleta. 
cuvá-iuTG) juntar, unir, ligar, 

contratar, associar; — med. 

tomar parte, confinar, vir às 

mãos. 

*) auvápOpíoccç, etiiç f. s(y)ínar- 
t(h)rose: articulação imobi- 
lizada por continuidade dfc 
duas superfícies ósseas. 

*) cuy<xp[ío-(i} f r\q f. empare- 
lhação. 

auvaptxóÇfi) emparelhar, igualar, 

afinar, concordar. 
cruvapfAoXoYiqiJUZ, toç n. Sorti-r 

mento, concordância,. 
cjuvocptJLoXÓYTQatç, e<oç f. coorde^ 
nação. 

ouvo£ptJLoXpyõ> (e) coordenar, 
auvapxá^w levar à força^ arrasa 

tar, trazer após si, 
cóvaporn;, etoç f, ajudfll. 



549 



Wv&çxrpv;, awí f. ligação, junção. 

wvapxú (s) juntar, ligat. 

(jyvaendÇo) ligar, aliar; — pass. 
coalizar-se. 

4- auvauSw (a) consentir. 

cuvauXíot, aç f. concerto. 

auvauXí^ottat med. cphabitar. 

4- aúvauXoç, ov cohabitante. 

oruvízuToupYÍa, f. qualidade de 
co-autor. , 

au-vauToupY^ç, ou m. e f. co- 
autor, cúmplice. 

{juváçeta, <xq f. conexão, cor- 
relação. 

cuvaçfjÇ, conexo, contíguo, 

adjacente. 
*) auvoc<pou.otu> (o) assimilar; — 

med. identificar-se com. 
*) auvatpo^otWcç, eo>ç f. assimi- 
lação, identificação. 
*) <juvá%t n. reuma, catarro, 

constipação. 
*) auvaxóvotJLat med. constipar- 

se, encatarroar-se, 
*) cuváxwpia, toç n. ação de 

constipar-se. 
*) aúvot^cç, ewç f. junção, con- 

t ração. 

(TuvSaitutiíiv, ívoç m. e f. con- 
viva. 

*) auv&auXíÇó) atiçar. 
"*) auvBaúXtatç, ewç f . atriçamento. 
*) auvâeSe^évoç, tq, ov juntado, li- 
gado. 

GÚvSencvoç, ou m. e f. conviva. 

cuvBetxvú (s) cear junto. 

aúSevSpoç, ov forrado. 

cóvBeacç, ewç f. ligação. 

<juv5eau.óç, ou m. aliança, ata- 
dura, nô, conjunção, união, 
associação. 

cuvSsxtexóç, ig, 6v de ligação, 
oonjuntivo, 
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ffuvSáii) uni?, juntar, ligar. 
ffuv^tatTTjstç, goíç f. vida comum. 
auvSiaiTõilJLai (a) viver em co- 
mum. 

ffuvStaiXáfOíAat conversar, en- 
treter-se, pairar. 

ffuvStáXsÇtç, ewç f. conversação 
conversa, conferência. 

auvotaXXafTQ, ijç f. reconciliação; 

<ruv£taXXaxTixóç, tq, recon- 
ciliante. 

ffuvBiaXXácwM reconciliar. 

auvStaffxéxTonoEi med. deliberar 
em comum. 

çuvScácrxe^iç, ewç f. deliberação 
em comum. 

*) auvStxaXtxóç, tj, óv ss(y)indi- 
catório: membro do. 

*) auvStxâtov, ou n. s(y)indicato: 
associação de capitalistas, 
ou de operários. 

aàvBtxoç, ou m. s(y)índico: antigo 
procurador da comunidade. 

aóvBouXoç, ou m. e f. compa- 
nheiro de servidão. 

auvSp oy.fi, *)Ç f* concurso, aflu- 
ência, assistência, abona- 
mento, subscrição, assina- 
tura. 

auvSpo(XYjT7)ç, tjTpta assinante,- su- 
bscritor. 

auvduáÇw combinar, associar. 

auvBuaaixóç, ou ji. combinação, 
associação. 

cuvâuaíTTixóç, óv de combi- 
nação. 

-f aúvSuo ambos juntos, dois 
a dois. 

a6v£YT u< í muito perto. 

auvsYT 0 ^^ 1 (°0 caucionar jun- 
to. 

cuveSpía, aç f. junta, sessão, 
assembléia, conselho* senado. 
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tjuveBptá^íi) reunir-se, ter sessão. 

juveBpíautç, ewç f. sessão, junta, 
audiência, Comité, 

■cuvéSpov, ou n. congresso, con- 
selho, senado, tribunal. 

tióveSpoç, ou m. que se reúne 
com outros, membro do se- 
nado, tribunal, assessor. 

cuveíliXíJ acostumar, habituar; 
— pass. acostumar-se, ter 
costume, ser costume, ser 
uso 

cuveOtc[xévoç, ov acostumado, 
habituado. 

ouvetSTQatç, £(i>ç f. conciência, re- 
morso, conhecimento. 

4- aúvetpit estar junto, ter re- 
lação. 

auveip^óç, ou m. conexão, se- 
guimento, série, séquito. 

cruvecadci-í») introduzir junto. 

cuvecaépxo^cEi med. entrar corri. 

auvetacpcp(*í conduzir, aduzir, fa- 
zer sua parte,' ajustàr-se 
para pagar certa soma, 
fintar-se. 

auveiccpopá, ãq f. finta, impo- 
sição, lançamento. 

auvéxãirjaoç, ou m. companheiro 
de viagem, vaâe-?nccum. 

<7uv£x§[xáÇti> julgar junto. 

ouvexo&x^j f- sinédoque: 

tropo fundado na relação de 
compreensão. 

auvEx/nxóç, 6v coerente. 

auvexTixÓTTjç, toç f. coesão. 

auvéXeucjiç, euç f. união. 

*) auveXóvxu síiueív com uma pa- 
lavra. 

*} auvGvvÔTjaL;;, ewç f. inteligência, 
disfarce, dissimulação. 

cuvevyooGtJLai (e) compreender-se, 
entender-se. 



cuvsvoxí, tis f • cumplicidade. 

auvévoxoç, ou m. e f. cúmplice. 

*) (juvevTsuxrjptov, ou n. lugar do 
encontro, lugar assinalado. 

auvévTsuÇtç, etoç f. entrevista, 
encontro. 

ouveyõ) (e) ajuntar, reunir. 

ouvívtoacç, ea>ç f. junção, ajun- 
tamento, reunião 

ciiveopf&ÇG) festejar com outros. 

-f- auveoxt^óç, ou m: união, junta. 

auveicá-fo^at induzir. 

■juvéxeta, aç f. consequência, se- 
guida, por conseguinte. 

cuvgtctjç, éc; conseguinte, con- 
sequente. 

auveictpáTYjç, ou m. companheiro 
de viagem. 

auveTctçépía levar, conduzir. 

auvexwç por conseguinte. 

cuvepfá^otJLat med: colaborar, 
cooperar. 

auvepfaaía, aç f. cooperação, 
colaboração. 

auvepYá-cTjç, ou colaborador, co- 
operador. 

cuvepf otxtxóç, V), óv cooperativo. 

cjuvépfeta, aq f. cooperação. 

auvep-fetov, ou n. fábrica, oficina, 
constelação. 

aúvspfov, ou n. instrumento. 

cyvepYÓç, ou m. e f. cooperador, 
ajudante, cúmplice. 

auvepYíô (e) cooperar, ajudar. 

auvépiGoç, ou m. e f. colabora-» 
dor (a). 

auvépxottai med. reunir-se, ir 
junto, congregar-se, casar-se, 
tomar conhecimento, com- 
binar, restabelecer-se, co- 
habitar com uma mulher. 

aúveaiç, scí<; f. união, encontro, 
sabedoria, prudência. 
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<suvz<sxcxl\kêvàç, tq, ov tímido. 

+ cuvecxeov devem estar juntos. 

+ auvEorÍTf], tjç f. banquete. 

+ cruvécxcoç, ou m. conviva. 

auvEToctpíÇoExat med. associar-se. 

cuveratpty.óç, 6v social. 

ouvsTottptxfiis em comum, numa 
sociedade. 

auveTatpicyLÓç, ou m. associação. 

cbvérarpoç, ou m. associado, 
sócio, companheiro. 

*) <juvexíÇg> racionalizar. 

*) auváxtcnç, e«ç f. sção de racio- 
nalizar. 

auvexó^, tÍ], óv prudente, sábio, 
racional. 

(juvsuôuejlcj (s) divertir-se junto 
com outro. 

cuveuOúvojjuzt ser responsável 
com um outro. 

auvêuvéxTQç, ou m. marido. 

auvsuvéxiç, iBoç f. esposa. 

oúveuvoç, ou m. e f. cônjueje. 

auveuTuxú (e) ter parte na ale- 
gria. 

cuv£çaxTo|jLsvY], iQç f. contin- 
gente 

cuvá/eta, aç f. seguida, conti- 
nuação, perseverança. 

auvsxriç, contínuo, perseve- 
rante, adjacente. 

ouyey/ílí*) continuar, perseguir, 
perseverar. 

cuvé^tctç, smç f. continuação, 

- perseguição. 

auváy.ío conter, abranger, en- 

, cerrar, incluir, conservar em 
ordem, apertar, atormentar. 

CTuvTj-yEu.fiv, óvo< n. co-regente. 

xsuvvftopla, aç f. defesa, arra- 
zoado. 

cuy^-jopoç, ou m. cjefensor, ad- 
vogado. 
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.(juvYjTfopú (s) defender, arrazoar, 
consentir, contender. 

auv^ÔEia, aç f. hábito, costume, 
uso, relação. 

o-uvy]Ô7)ç, eç habitual, usual, de 
costume, ordinário, acostu- 
mado, versado, familiariza- 
do, íntimo, conhecido. 

GuvirjXtx.«(ÓTTriç, de mesma 

idade, contemporâneo. 

cuvTfjtAÉvoç, r t , ov junto, ajun- 
tado, incluído. 

+ ffuvtjiiepEÚG) passar o dia in- 
teiro com alguém. 

+ auvTf]ti.oaúvY3, t]ç f. contrato. 

4- <juvT)pexõ> (e) ser amigo. 

+ cfuvYjps«p"óç, éq coberto muito. 

<ju,vfaT]Gis f èuç f. consonância. 

covirjxw (s) consoar. 

-f aúvOaxoç, ov associado, as- 
sentado ao lado, assessor. 

+ 7uv6e<7c'y), yjç f. contrato, con- 
venção, acordo. 

aúvÊeau:^ eíoç f. s(y)ínt(h)ese, 
composição, generalização. 

ouvOextqpí ov, ou n. componedor. 

cuv6éttjç, ou m. compositor. 

auvOstcxó^, t], óv s(y)int(h)ético ; 
que compõe, resumido. 

aúvôexoç, ov ordem. 

auv6Éxíi) compor, s(y)int(h)etizar. 

auv&sxG>ç em ordem. 

ffuvfHjxi], t]ç f. ajuste, convenção, 
combinação, condição, con- 
federação, acordo. 

Guv07]xoXó*p}cnç-, eojç f e. 

auvBTj-xoXo-YÍcz, ocç f conclusão 
de um ajuste, capitulação. 

(TuvOrjxoXo-ftõ (e) concluir um 
ajuste, capitular. 

aúvÔTjpLcz, toç n. sinal, divisa, 
contrassenha, santo e senha, 
símbolo. 
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(juvÔTjtxattxóç, ttj, 6v conven- 
cional, simbólico, combinado. 

<juvOY)tJLaTix.óT?}ç T toç f. carater 
convencional. 

aúv6Xa<uç, eus f. esmagamento. 

auvÔXípM comprimir. 

gúvOXi^cç, ea>ç f. compressão. 

auvGXd» (a) esmagar. 

cúvftpovoç, ov sentado no mes- 
mo trono. 

cuviStQXTvjaía, a-; f. co proprie- 
dade. 

cuvtSçoxirrjTTjç, ou m. coproprie- 
tário. 

-í- cuvítj^c ajuntar, perceber, 
compreender, ver, ouvir, sa- 
ber bem. 

auví<r:Yi[ju por junto, ajuntar, 
reunir, recomendar, apre- 
sentar, fundar, provar;, — 
med. consistir em, ser com- 
posto, vir às mãos, durar, 
parar, seguir. 

ouvtcTdi (a) estabelecer, fundir, 
constituir, instituir, reco- 
mendar. 

+ cruvtatíop, opoç m. e f. cúm- 
plice, confií lente, testemunha. 

guwsçtjsi éq nebuloso, nublado. 

cuwsíf-ta, as f. tempo nebuloso. 

aúvveçov, ou n. nuvem, neblina. 

Guwe;pG>oT}^, coberto de nu- 
vens, nebuloso. 

+ a6wota, f. cuidado, re- 
flexão, pensamento. 

-r aúvuoM-os, ov companheiro, 
cônjuge, cohabitante. 

cúwouç, ouv pensativo, cuida- 
doso, reflexivo. 

auvvuxTepsú{ l > passar juntos a 
noite. 

auvoSefa, ceç f. séquito, cortejo, 
corte, acompanhamento. 
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aúvoSeúto acompanhar, escoltar, 
conduzir, viajar com. 

auvoSixóç, t), óv conciliário, 
sinodal. 

tjuvíjSotxópcpç, ou m. membro do 
sínodo. 

-h auvoSta, aç f. companlua de 
viagem. 

H- cuvoootxóposi ou m. compa- 
nheiro de viagem. 

oúvofioç, ou m. s(y)ínodo: coi> 
gresso, assembléia, confe- 
rência, sessão. 

auvoSíóxYjí, companheiro de 
viagem. 

aúvotòa ter conhecimento, saber 
muito bem, reconhecer, ser 
cúmplice. 

auvcixsKõ (o) familiarizar, acli- 
mar, ter relação, ser casado, 
estar bom, úohabitar. 

cuvotxetcoaiq, euc f. familiari- 
dade, avizinhamento, apro- 
ximação, reconciliação. 

-f CUVOÍXT^Cí, tos n. e. 

ajvQtxTjctç, et*)ç ~f. cohabitação, 

convivência. 
cjvotAcot, f. habitação comum, 
cuvoixuc» povoar, colonizar, 

concentrar, casar; — pass. 

povoar-se. 
+ auvoíxracç, etiit; f. colónia, 

colonização, povo. 
cuvoixcau-óç, oú m. colonização, 
oúvoixoç, ou m. e f. cohabitante, 

companheiro, 
auvotxw (e) morar junto. 
aúvoXov, ou n. conjunto, soma. 
guvofujXcxoç, ov e. 
auvon^Xi!;, xoç-da mesma idade, 

contemporâneo. 
cuvopitXía,. aç f. conversação, 

conversai palestra. 
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cuvo:i(Xô fe) conversar, pa- 
lestrar. 

ouv6txvu[jLc conjurar, conspirar. 

auvoíAoXó-pjC-iç, eax; f. conclusão. 

cuvoiioXo-f<õ (g) concluir, com- 
binar, convir, contratar, a- 
corclar. 

cuvonoTocíría, aç f. grupo, con- 
junto. 

*) auvovÔú).eutJ.a, toç n. rechea- 
dura, mistura. 

*) ouvovOu?,£Út.) rechear, mesclar. 

ouvoTCTty.óç;, r h óv abreviado, 
resumido, sumário, sinóptico. 

cuvoircty-íxTQ»;, roç f, concisão, 
brevidade. 

*) cjvopY avt '^ t,) instrumentar. 

*) ouvop-yavtíjíj.0 .- f O o m. instru- 
mentação. 

*) auV&p-ycá^G* patuscar com ou- 
tros, tomar porte nas orgias. 

uuvopEÚí.i confinar. 

<juvopiay.6^ t -rj, óv limítrofe, con- 
finante. 

GuvopítTjç, .ou m. vizinho. 

aúvopov, oj n. limite, fronteira. 

aovopò) (e) perceber, observar, 
notar, calcular. 

cuvouXú (o) cicatrizar. 

cuvo&Xwctç, etoç f. cicatrização. 

cyvoiraía, a«; í. relação, con- 
versa, união dos sexos, ação 
conjugal, banquete, disputa, 
sociedade, conversa. 

ajvouciáÇoj estar ou viver jun- 
tos. 

+ auvouatacrrTjç;, oO m. compa- 
nheiro, amigo, aluno. 

*) auvo<psiX<kir;ç f tç codevedor. 

*) covo<ppuoõ(i.at (e) franzir a 
testa, enrugar a fronte. 

*) cOvoippuç, u sorabrado, zan- 
gado. 



*) ouvoçp-ôwctç, ztúç, f. ação de 
franzir a testa. 

auvoy.Tj, íjc f. coerência, conexo, 
ajuntamento. 

auvoWfc» resumir. 

cóvo<|uç, síoç f abreviação, re- 
sumo, sumáno, breviário, 

cuvtqcy^j, f. ordenança., locoíta. 

oúvTOfY^xa, tos n. constituição, 
carta, letras, regimento. 

*) auvxjiyv.x-zw.óç, -q, 6v constitu- 
cional. 

*) av\xai\*.zT:iY.Ò-T)~. *^o; f . cons- 
titucionalidade. 

*) auvi:a-foX f j"í £rjV i ou n - formulá- 
rio. 

*) cruvcafo^o-iffa, aç f. arte far- 
macêutica. 

auvtáKxijç, ou rn. redator. 

cuvTotxTi/.óv t ou n. livro de s(y)tn- 
taxe ou da construção. 

CUVTCÍ/.X1XÓÇ, T), óv de s(y)inta- 
xe, dè construção, consti- 
tuinte. 

*) ouvraÇsiSeõw viajar junto. 

*) ouvrasetSitfircTjs, te companhei- 
ro de viagem. 

*) auvTást[ioç, ov que dá direito 
a pensão. 

*) auvxastoOx&Çi ov pensionário, 
fora do serviço. 

cóv-ra^, ewç f- s(y)intaxe, re- 
dação, construção, organi- 
zação, constituição, retirada, 
retiro, tributo, ordem da 
batalha, renda, salário. 

cruvrotpáacjG> perturbar, por em 
desordem, destruir. 

auvTáaaoi compor, escrever, re- 
digir, construir, fazer em co- 
mum, pôr em ordem de 
batalha, comandar; — med. 
reger. 



554 



<JyYT« BUJíOLF 

cuvTaj-t^ic, ef.)í f. identificação. 

+ cuv-ax'Jvto apressar. 

ouvTs-vd» contribuir, . cooperar, 
in tencionar. 

4- 5uvrextJLcc<'pGsi.at nied. concluir, 
apreciar, raciocinar. 

*) ayvTÉxviíraa,. tq^ f. comadre, 
madrinha. 

*) tfúvTGxvoç, ou m. compadre, pa- 
drinho. 

ffuvráXeta, «<; f. fim, consu- 
mação, contribuição. 

cuvcéXeaiç, et-jç f. terminação, 
acabamento, fim. 

auvTEXeciTTjç, ou m. coeficiente. 

auvre/.Ecmxó£, TJ, 6v util. 

ouvteXixóç, tíj, 6v completa, pas- 
sado. 

+ cuvTeX^ç, Iç contribuinte, tri- 
butário. 

auv-ceXõi (e) contribuir, con- 
correr, servir, terminar, aca- 
bar, cumprir. 

ffuvxlfjLvw abreviar, cortar, ter- 
minar logo, apert ar. 

auvxeTa^uévoç, yj, ov que está em 
ordem, reduzido. 

-j-jvcexvící, f. corporação. 

aúvTE/yoç, ou m. e f. confrade. 

cuvtí}x<.> ligar bem, fundir um. 

com outro; pass. consu- 

rnir-se, languescer. 

ojvTTjçt^, eo^ f. fundição si- 
multânea. 

cjvttjptqceç, ew- f. conversação, 
conversa. 

TyvTTíprjrtxóç, tj, 6v conversador. 

tf-jvx^ptò (e) conversar. 

auvríOTrjpLt por junto, ajuntar, 
reunir, elaborar, construir, 
Compor,, redigir, traçar, en^ 
genhar. J 
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aúvTotia com pressa, rapida- 
mente, brevemente, logo. 

auvrótxeucts*, e(L>ç f. abreviação. 

cuvTou-EÚo) abreviar. 

auvTGEJuoc, f. brevidade, con- 
cisão. 

-f aúvTopLov, ou n. atalho, . abre- 
viação. 

cjvto(jloç, ov cortado, curto, 

breve, conciso. 
auvTovíÇG) s(y)intonizar: ajustar 

um aparelho de rádio. 
auvxovtGixóç, oú m. s(y)intoni- 

zação. 

aúvTovoç, ov retesado, sustido, 
contínuo, assíduo. 

auvTpaYouSõi (a) cantar junto. 

ouvzçêxtú acorrer, socorrer, aju- 
dar, assistir. 

auvrpt^, f. contrição, atrição. 

cuvrpí^w romper, quebrar, ras- 

. Kar * 

aúvxpttxyLa, cctqç n. relíquias, 
ruinas, fragmento, restos. 

aúvrpt^tç, etí>ç f. rompedura, 
quebradura. 

auvrpóycupLCE, iroç n. acompanha- 
mento. 

auvTpo?eúti> acompanhar; 
pass. asso*ciar-se. 

CTuvrpooía, «<; f. companhia, as- 
sociação, sociedade. 

GuvTpoycxóç, tj, óv de companhia, 
social, comum. 

Guvrpóçiaaa, tjç f. companheira, 

oúvxpoçoç, ou companheiro, ca- 
marada, colega, sócio, edu- 
cado junto, irmão de leite. 

(TuvTpoçõ) (e) divertir-sé cm com- 
panhia de outros. 

tjuvxpw-yu comer junto. 

auvTufxávw encontrar, acon- 
tecer, tagarelar. 
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f. coincidência, 



ocorrência. 

cjvuTrà^oixat pass. estar classi- 
ficado entre. 

cuvu-nraxoúoíiar pass. ser suben- 
tendido- 

auvuTTQctTtoç, ov Hl - e f. OÚm- 

plice. 

ouvuTuatTió-cr.ç, toç f. cumplici- 
dade. 

cuvÚTcaputt;, sgj<; f. coexistência. 

auvuxáp^w coexistir. 

*) auvuxeúOuvoç, ou m. e f. soli- 
dário, responsável com outro. 

*) auvureúOuvov, ou n. solidarie- 
dade. 

*)-àuvuTCo-|'páç>G) susbscrever, as- 
sinar. 

*) auvuicoaxeTixóv, ou n. com- 
promisso. 

*) auvu7tóc-/o[jLat comprometer. 

auvuTEoupYÓc, oO m. colega. 

+ auvuxou p-Ytõ (e) ajudar. 

auvuxo^Tj^toc, ov concorrente. 

auvusfaívo) traçar com outro. 

auvwSá segundo, conforme. 

euvípota, aç i, concerto. 

+ auv{.»S6vo compadecer-se. 

cjuvojOw (e) apertar, empurrar. 

quvwiiooría, aç f. conspiração, 
conjuração. 

auvíotxóxTjÇj ou conspirador. 

auvG)u.otcíc6ç T y], óv de conspi- 
ração. 

ãuvto pLox(7> (<?) conspirar, con- 
jurar. 

*) auvwvuijia* aç f. s(y)inon(y)í- 
mia: emprego de sinónimos. 
*) auvdívutJLtL.w s(y)inon(y)imizar. 
*) 'cjuvo>vuu^>v, ou n. s(.y)ÍnÔ- 

n(y)imo: palavra que íem 
quase a mesma significação, 
que a outra 
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auvwçic,, hoc, í. parelha, 

de dois cavalos. 
*) cruptYYiQv, ou n. fístula. 
*) aupc-ntouixat (^) tornar-so lis- 

tuloso. 

*) ouçíi^ú^-qçy eç, fistuloso. 

cúpida, toç n.- assobio, sibilo. 

Guçif[LÓc f ou m. assobio. 

aúpi-yç, tifoç m. flauta pastoril, 
tuba, sifão, flauta do deus 
Pã, canal, túnel, canudo. 

aupíÇo) assobiar. 

*) ouptxTpa, <*; f. assobio. 

*) cúpula, toç n. sibilo. 

*) aú pti.a, xoç n. fio d,e ferro. 

+ oupjxaía, aq f. erva (óleo) 
purgativa. 

+ avçyLalfyú purgar, evacuar, 

*) <?u píiórivoç, T), ov de fio. 

*) au p [jl oítóxXe 7 [J.ot, toç n. de fio 
metálico, arame. 

*) au p^cctoxoieiov, ou n. fábrica 
de arame. 

*j aupu-aroxoiót;, oG m. fabri- 
cante de arame. 

*) aupíJióç, ou m. moda, modo dc 
viver, tecer, doença epide- 
mica. 

*) aúppau^oc, *roç n. compilação. 

*) aúppastç, eo>s f. choque, co- 
lisão, abordagem. 
ppáxTío coser uma coisa a 
outra, ajuntar, compilar, su- 
turar. 

auppaçY) f/ç f. ação de coser uma 
coisa a outra, compilação, 
sutura. 

auppáío afluir. 

auppi^a õorri a raiz, radical- 
mente. 

cruppoi/), *)q f. afluência, con- 
curso. 

cópamov, ou n< roj amento. 
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*) au ptá de rastos. 

*) oupxáptov, ou n. gaveta. 

*) au p-cií], fjç f . roupa de senhora. 

*) ffúpTTQç, ou m. ferrolho, tran- 
ca, gaveta. 

*) aúpTcç, 3oç f. sirte, cais; re- 
cifes* 

cKpToOirjxTf), yjç f. gaveta. 
dupTÓç, tq, óv arrastando*, de 
rastos. 

aupçe-róç, oO m. populaça, plebe, 
vulgo, povo, baixo, esterco, 
quadrilha, excremento. 

(jitpseTCiOTjç, de populaça. 

aúpw tirar, arrastar; — pass- 
andar, ir f. aupú; aor. sjupa; 
p. aÉaupxa; aor. p. êaúpGijv. 

ouç, auós m. porco. 

auaxexTo^at deliberar, confe- 
renciar. 

cuGxei/áÇd» preparar, aprontar, 
aparelhar, armar, empacotar, 
enfardar. 

aucxeuaaía, otç f. enfardamento. 

*) auaxeúajTYjç, ou m. enfarda- 
dor, empacotador. 

ouav.zur), fjç f. armamento, provi- 
mento, aparelho. 

aúaxet{Hç, ewç f. deliberação, 
conferência. 

+ aucxT]vca, ocç f. ação de comer 
junto. 

ouaxtátw assombrar 

oúsxioç, ov assombrado. 

4- oucrxoTá^et anoitece. 

aucxoTá^w obscurecer, assom- 
brar, velar. 

ffucxó-racii;, ewç f. obscureci- 
mento. 

aúczaacç, ewç f. çontração, en- 

crespação. 
awicoRixix^ ifcr óV contrativoi 



crua^ecpõ)i/.ai (a) pass, apertar-se, 
agachar-se, constrariger-se. 

auaxouSaaT^ç, oG m. condiscí- 
pulo. 

avGTzú (a) enrugar, franzir; — 

pass. encrespar-se, contrairse. 
*) (juacri-nápxTjç, au m. chefe da 

comida, comum ílos soldados- 
aucjfffrtov, 00 comida comum, 

mesa dos oficiais, refeitório. 
cu<ja[Tã) (e) tomar as refeições 

em comum, comer com os 

soldados. 
auaratoyLorõ (o) ajuntar a um só 

corpo. 

auaa<i>uLáT(i)ariç t ewç f. ajunta- 
mento em um só corpo. 

GÚcatú\LoÇj ov pertencente ao 
mesmo corpo 

*) auaawpeuTfi^ oô tia. acumu- 
lador. 

aucraíiípeúti) acumular, amontoar. 

auoràSóv adv. corpo a .corpo. 

*) auaxaXTtxóç, rj, óv contrativo, 

*) auoTáç, ?oç f. acervo, cúmulo, 
montão, concurso. 

+ auaraaiá : 4<i> tomar parte em 
uma conspiração. 

aúaiceaiç, ewç f. constituição, 
composição, estabelecimento, 
fundação, recomendação, es- 
tado, rebelião, conspiração. 

auaraatwTiQç, òu m. conspirador. 

(juoraTixtá, wv n, pl. boas refe- 
rências, boas recomendações. 

auorocTtxóç, 7}, óv constituinte, 
que recomenda. 

*.) cuotgeXtóç, t^, óv contractil. 

*) auoraXxÓTifjç, «cdç f. contracti- 
libidade. 

ouírréXXw contrair, comprimir, 
contratar, tomar "as velas: 
— med. apertar-se; íatigar-se^ 
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oúoTTrjíxa, toç n. s(y)istema: con- 
junto de partes coordenadas 
entre si, método, regime, 
costume. 

aucrciQixaTcx.óç, ifj, óv s(y)istemá- 
tico, metódico, ordenado. 

cuaTTfj^aTty-ÓTTQç, tqç f. espírito 
de sistema. 

auoxiqu.axo-rcoÉTrjaiç, ewç f. s(y)is- 
tematização. 

<jucT7)íActtoxoi<I> (e) s(y)istéma- 
tizar: reduzir a s(y)istema. 

outjxo?xía» f- ordem, grau, 
fila, linha, serie. 

aúoxocxoç, ov do mesmo grau, 
da mesma fila. 

1- anato [x& (e) ir junto na mesma 
linha, combinar. 

auaTo^eúç, éwç m. tomadeira. 

juaxoXY), fj^ f. s(y)ístole, con- 
tração, timidez r aperto, re- 
tenção. 

auaxpaxtonirjç, ou m. camarada, 
companheiro de armas. 

auatpécpo) torcer, contornar, em- 
brulhar, amarrotar, ajuntar, 
reunir, contorcer. 

cucrrpoçT], ííç f. ação de torcer, 
contorção, quadrilha. 

auacpt-^jfw contrair, estreitar, 
abreviar. 

aúatpt^tç, ed>ç f. contração, es- 
t] treitamento. 

auaxexíCoí pôr em conexão, pôr 
em relação- 

aua^exiatç, ewç f . ação de pôr em 
conexão, relação. 

-f au<pe(')óç, ou m. chiqueiro. 

*) auçt^iStxóç, tj, 6v s(y)if(ph)i- 
lítico* 

*) aúqjcXtç, ewç f..s(yph)ífilis: do- 
ença contagiosa produzida 
por uma bactéria. 
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-f- cuçoppóç, oO m. porqueíro. 

auxvá muitas vezes, frequente- 
mente. 

auXváXtiú frequentar. 

auxváxtç muitas vezes. 

aúxvceafjLCí, xoç n. frequentação. 

*) auxvoStocgafvía passar muitas 
vezes. 

*) auxvoxuTTáÇti» olhar muitas 
vezes. 

*) auxvo7CT)",'aív(o ir muitas vezes* 
frequentar. 

auxvóç, tj, óv frequente, contí- 
nuo. 

ouxvóxrçç, tqç f. frequência. 

auxvwç muitas vezes- 

aípayeíov, ou n. matadouro, 
vaso para escaldar. 

açafeúç, éo>ç m. matador, dego- 
golador, assassino. 

a<pccfQ, *K f- ação de matar, ma- 
tança, esfoladura, sacrifício, 
holocausto, carne da vítima 
imolada, imolação, gar- 
ganta. 

cípa-y táÇw matar, degolar, es- 
folar, assassinar. 

açaYtaatJLÓç, ou m. imolação, sa- 
crifício,, matança. 

Gqxxyiovyz-qÇf ou m. matador. 

a<páY l0V > ou n. vítima. 

açctSá^Gi agitar-se, bulir, pal- 
pitar. 

açaSaa^óç, qõ m. agitação, ação 
de bulir. 

açá^ía degolar, matar, aepá^w; 
aor. ea<pa£a; aor. 2. eaçcq-ov; 
p. p. eaçctY^at; aor. 1. écfçáx- 
Oiqv; aor. 2. âaipáYiQV. 

acpaTpa, aç f. es(ph)fera, globo, 
bola,, orbe. 

*) a<patf>iBcoB6xTQç, ou m. distri- 
buidor de bolas» 
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*) cpottpfBtov, ow n. bola pe- 1 
quena, globo pequeno, gran- 
géia. 

*) cç>a píílw jogar biJharda. 

*) a?a*pixóç, tq, 6v es(ph)férico, 

arrodondado. 
*) tjçatptxÓTTjç, toç f. es(ph)£erici- 

da de, redondeza. 
*), açatpcoTTipcov, ou n. bilharda. 
*) açacpKrrfjç, ou m. jogador de 

bilharda. 
G(p<xipiGT'.Y.òc, 7 -Qj óv es(ph)fèrís- 

tico: relativo ao jogo. 
*) acpatpoPóX-rç^a, toç n. ferido 

por uma bala. 
*) açaí po^oXía, aç £. jogo de 

bala. 

*) acpoctpopoXw (e) tirar balas, 

jogar com balas. 
jçottpoetSifjç, éç es(ph)feroidal: 

da forma de esferóide, glo- 

buloso. 

*) açaipo^erpía, esferometria. 

*) açatpótxeTpov, ou n. esferô- 
metró: instrumento para me- 
dir as curvas esféricas. 

*) acpcapwTÓç, tq, óv como a bala, 
esférico. 

ayixÊXoç, ou m. es(ph)facelo: 
gangrena dum membro do 
corpo. 

*) cçáxTTgç, toç m. dor aguda- 
crçaXepóç, á, óv errado, falso? 

enganador, sedutor. 
oípá^iotAa, toç n. fechadura. 
wçaXioróç, tq, óv fechado 
ajáXXíL faltar, cometer um 
erro ou uma falta, não ter 
razão, errar, enganar, destru- 
ir, frustrar, ruinar, seduzir; 
pass. cair, vacilar; med. en- 
gauar-se, cometer um erro: f . 
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(TípaXw; aor. J-a<pTr)Xa; p. ecrçccX- 
xa; p. pass. £c<paXu,a'; aor. 2. 
éaçáXijv; 0 áa<paX6^CTo£xai. 

açáXiJia, toç m. erro, falta, der- 
rota, desgraça. 

*) otpaXw (e) fechar. 

*y<79áÇttí.ov, ou n. matança. 

*) (TípapSáxXa, tjç f. rã. 

+ a<pávra> matar, degolar, assas- 
sinar, sacrificar. 

-f oçeSavóç, tj, óv veemente» 

-f açáXaç, aoç n. escabelo. 

*) a<pév6atJLvoç, ou f. acer. 

òçevSóvi}, íjç f. funda. 

+ a^evSoWiTTfjç, ou m. fundeiro. 

+ açevSòvYjriv.T], riçf. habilidade 
na ação de fundibular. 

ajpevSovtÇw fundibular, lançar 
com funda. 

aípevSóvtaiç, ewç f. ação de fun- 
dibular. 

+ cjçevSovcj (a) lançar com a 
funda. 

(jçeTepttoixat med. apropriar-se ; 
usurpar. 

oçeTsptajjtóq, ou m. apropriação, 
usurpação. 

+ ffçéirepoç, <x, ov seu, sua. 

*) a9Tjx,cíça)Xiá, ãç f. vespeiro. 

-í- oq>i]xfa> (o) constranger, aper- 
tar com cordões. 

cçiíjv, a<pY)vóç m. cunha de pau, 
cunho. 

*) aç^vEa^oç, ou m. -chaveta. 
*) cçnQvoeiOTfjç. sç es(ph)fenoidai, 

cuneiforme. 
g^^võ) (o) .chavetar, cravaf uma 

cunha. 

a<p^ç, cçtjxóç m. abelh,ão, 
vespa. 

premer, apertar, es- 
treitar. 
*) ff<pí?*Ta estreitamento* 
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*) cvw:<x*(Y,<xk , .iX i <ú estreitar, 
apertar. 

*) cçtY-ATa-pc.a^taatJ.a, toçií« aper- 
to, estreiteza. 

*) cçtfKTÓç, ti óv apertado: 

a<ptfÇ, cnóç f. es(ph)finge. 

*) açÍY^^ov, ou n. apertamento. 

*) cço-nápi n. esponja. 

*} cçomr^P 1 ^*» n." lavagem, 
limpeza. 

*) acpo-náTov, ou n. omeleta. 

*) aço-n-BP^TuaYov, ou' n. pano 
da cozinha, esfregão. 

<y<pó5pa extremamente, muito. 

cçõSpóç, cf, óv forte, veemente, 
violento, zeloso. 

cçoSpóTioç, toç f. violência, vee- 
mência. 

cçoBpúvw tornar-se mais vio* 
lento, aumentar. 

oçoSptòç com força. 

oçoiJuXtov, ou n. esfuminho. 

c^ovêúXioç, ou m. vértebra, co- 
luna vertebral. 

cep óvSuXoç, ou m. golpe de punho. 

*) cçpotf iSoifXuçtcE, ccç f. gravura 
profunda. 

*) aippaYtSóXiOoç, ou m. pedra 
gravada. 

ffçpavíCíi) selar, sigilar, timbrar, 
esconder, certificar, chum- 
bar, obturar, marcar. . 

açça^ic, doq f. selo, sigilo, 
timbre, anel-sinete, marca, 
sinal, sinete, atestado, cer- 
tificado. 

capáveis, emq f. aplicação do 
sigilo, selagem, timbragem, 
obstrução. 

Oçpá-ytaiJLa, toç n. sigilo. 
cçpoe-yíOTTQç, ou m. selador. 
cçpaYtaxóç, óv selado, sigilado. 
*) crçpafTQXóç, óv exuberante* 
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*} açprfoç, ouç n, exuberância, 
ardor, excesso, vigor. 

*) a<pptYtõ (e) estar cheio de 
ardor, de vigor. 

aç\jf\LiY.ò<z, ií), óv pulsativo. 

*) atpuY^oifpaçíaj aç f. es(phy)» 
figmográ(ph)fia. 

*) Q<çu^y.o^[io^çáçoq 1 ou m. es- 
(phy)figmógra(ph)fo: instru- 
mento que traça grafica- 
mente as pulsações das ar- 
térias. 

ccpuYiJLóÇi ou m. pulso, pulsação. 

aqjúCw bater. 

aç-ó&ç, sue; f. pulsação. 

açupa, f. martelo, malho. 

*) c<pupcbt£ n. martelo. 

açu pTQXotaéa, aç f. martelada. 

cço pTrjXáTiQç, ou m. martelador.. 

ccpu pfjXa.Toc ov martelado, for- 
jado, duro. 

GtpupY]XaTtj (e) martelar, forjar. 

4. crçuptç, Soe f. cesto. 

+ atpupóv, oD n. articulação, nó. 

+ <7Ç(j>é ambos. 

4- açíoív a ambos. 

+ a<po>(0 vós dois. 

+ oípíoíxepoç, ov de vós dóis. 

oxeSía, o:ç f. jangada, ponte 
de barcas. 

oy.tScàtG) debuxar, esboçar, bos- 
quejar, propor-se, contar; 
projetar, desenhar. 

axeStactç, etoç f. ação de bos- 
quejar, debuxo, esboço. 

ay.e SíacyLoc, toç n. bosquejo, es- 
boço, desenho. 

*) cxeStaoníjç, ou m. desenhista, 
debuxador, delineador. 

*) oxeStoYpáçTQPto!, toç n. debuxo, 
desenho, traço. 

*) axeStoi paçtT) (s) debuxar, tt$r 

■ cejar, desenhar* 



tf*e RUDOLP 

+ axeStirjv ãdv. quase, perto. 

-f axeSóOsv de perto. 

crx eS óv, adv. quase, poucc a 

- pouco, perto, cerca. 

:c%èciq 9 8<oç f. relação, ligação. 

•ox€tí^6> ligar, pôr em relação 
ou em conexão. 

GXeritt&ç, rj, 6v relativo, respecti- 
vo, familiar, amigo, íntimo, 
tumado. 
■■axenK&ç relativamente, quanto 
a, que concerne a. 

cxeTtccç, €(1)( . f t aproximação, 
reconciliação. 

+ ax^XcáÇw lamentar. 

+ oxerXtcíCTyióç, oO m. indignação. 

+ axáTXtoç, a,< ov audacioso, inr 
solcnte, temerário, atrevido, 
cruel, horrível, mísero, raro. 

<nww*t n. forma, figura, 
posição, atitude, gesto, ba- 
tina, traje. 

cxvivLanU&a formar, Configurar,, 
conformar. 

çfxwarwfi^^ o 0 m. £ormação L 
conformação, declinação,, os- 
tentação, dissimulação. 

*) oxri\JL(xxQ*(ç<xQla, aq f . desenho. 

GxfÇa, tqç f. acha de len^a. 

ax^óxpSa, <o# n. pl. fissípedes. 

•ax^w fender, cortar, dividir, 
separar, incisar; — ■ pass.. 
separar-se, iender-se. 

•<j%ívoçj ou m. íentisco. 

axlaipw, ou n. rasgadura, fenda, 
incisão. 

ax^tç, e«oç f; laceração," despe- 
daçamento, atalho. 
..ffXtírrjia, toç n. (sch) cisma, rasga-, 
dura, fenda, eissão, discórdia. 

írXtatJtáttx-óç,'^, óv (sch) cismático, 
que se afasta .do voto dçs 
outros 
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oxíít^, riq f. fendã, abertura. 
axtoroetSiQç, xistoide. 
cxi^óç, ig, 6Í xisto, fendidos 

rasgado, aberto. 
axíOTÓ Stqç, eç xistoso, 
axoivíov, ou n. corda, cordel. 
"oxotvopGccría, aç f. dansa por. 

cima de uma corda. 
uxõtvopáTYjç, eç dansarino de 

corda, funâmbulo. 
aXoivoPotftxóç, ti, óv acrobático, 

funambulesco. 
■*) <rx°ivoxXeKTeíov," ou n. Cordo-' 

aria. 

*) ffxotvoqcXéxTTís, ou m. cordo- 
eiro. 

*) axotvóicXex-Toç, ov trançado de 
junco. 

axoívoç, ou m. junco, corda. 

axoivorevTjç, prolixo, extenso, 
em linha reta. 

axoXáúíií ser desocupado, ter 
ócio, ter tempo, folgar, não 
ter que fazer, empregar seu 
tempo, dedicar-se,^ sair da 
classe. 

aXoXátwv, ousa, ov- vacantèy 
+ axoXacoç, a, ov ocioso. 
axoXatótifíç TjTot; f. lentidão. 
*) dxoXapxeíov, ou n. diretoria 

da escola secundária, gi- 

tíásio completo. 
*) axo^apxfe oú na. diretor do 

g(y)inásio. 
*) axoXapxw (e) ser diretor do 

g(y)inásio. 
*) axoXá<?tu.oç, ov festivo, de 

folga, feriado. 
*) cxóXaíyu.cE, toç n. folga, des- 
canso, férias, feriado, fim 

dá aula, 
*) axoXscGTíxo^, t), ov pedante, 

escolástico^ estudante*- 
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*) «xoXacTtxÓTYjç, to<; f. pedan- 
taría, pedantismo. 

*) cxoXeíov, ou n. escola, gi- 
násio, liceu. 

©X 0 ^) *K f- escola, faculdade, 
■descanso, ócio, estudo, de- 
mora, vagarosidade. 

axóXTj, t)ç f. dia feriado. 

cxoXiáÇw comentar, aaotar, ex- 
plicar. 

axoT.laaiÇj ewç f. comentário, 
explicação, anotação. 

çrXo^tastTjÇi ou m. comentador, 
escolas ta, intérprete. 

cxoXixóç, Tj, óv escolar. 

ffXoXtxÓTiQç, tvs f- direito es- 
colar dos estudantes. 

cxóXiov, ou n. comentário, ano- 
tação . 

awÇu salvar, deliberar, con- 
servar, guardar, ficar são e 
salvo; — pass. salvar-se, es- 
capar, conservar-se: f. aíóata; 
aor. serosa; p. aéca>y.a; p. 
pass. aéatotiat; (aájcpai/.«t) aor. 

f oíõxoç, ov forte. 

+ atúv.ti (á) poder. 

(jwXtjv, ijvos m. canudo, tuba. 

aiuXifjváptov, ou n. tuba pe- 
quena. 

ffwX-nvoeiSiQç, iq tubular. 

aíí>[xa, toç n. -corpo, pessoa, vida, 
homem, indivíduo, magis- 
tratura, exemplar, sociedade, 
comunidade. 

oíi)u,acrxfa, aç. f. ginástica, exer- 
cício do corpo. 

o<4ii.oc<7Xb> (s) exercitar o corpo, 
treinar o corpo. 

Giú[Lccz&ç>xr i <;, ou m. chefe do 
corpo militaj. 

owuareíov, oo a. corporaçãcr. 

m 



{jwpLotxetí-xopíá, az f. tráfico de 
escravos, comércio de carne 
humana. 

Gtoy.axè[L%opQ<; t ou m. negoci- 
ante de escravos. 

a(j»u.ocrtxóç, ~Qj óv de corpo, cor- ' 
poral, corpóreo.. 

aítiu.aToet5f)ç, éç corpóreo. 

awixa-coXoYta, aç f. somatologia; 
tratado do corpo humano. 

crtow.aToxofxtaiç, ecoç f. corporifb 
ficação. 

acjixaToxotíi (e) corporificar. 

*) ao^aTOípuXa^, ijç f. guarda 
de corpo. 

*) c(úíxocToçúXa£. xoç m. guarda 
de corpo. 

(jcóvw chegar, conseguir, acabar, 
finalizar, bastar. 

atòoç, a, ov intacto, inteiro, são. 
e salvo. 

.atopeta, otç f. montão. 

a(i)petxiQç, toç m. sorites. 

atópsuatç, síoç f. amontoaçâo, 
acumulação, acervo. 

ctopsúo) amontoar, acumular. 

awp^Sóv adv. em montões, em 
graude quantidade. 

auptáÇw amontoar, acdmular; 
— medi abater-se, áluir-se. 

crupóç, ou m. montão. 

4- jíõç, o-õiv sãd, salvo, certo, 
sadio, de boa saúde. 

*) cwCTtaç, cc m. e f . sósia: indi- 
víduo, semelhante ou pare* 
eido com outro. 

cíúaxá justamente, precisamente. 

awotixáç, tj, óv salutar. 

aworóç, 7^ 6v inteiro, justo. 

+ ewarpov, ou n. prémio, meda- 
lha de salvação, recompensst 

3- ff&Tetpcíj aç f. -Salvadora. 



GWT RIJDOLF 

oíú\íip, fjpqç in< salvador, protetor. 

cr(i>T^pía, aç f. salvação, . deli- 
beração, felicidade, prospe- 
ridade, bem-estar. 

awnfjptoç, ov salutar, salubre, 
vantajoso. 

+ oQTTjptov, ou n. felicidade, 
prosperidade, bem-estar, sa- 
crifício em ação de graça 
pela salvação 

auTTjptúSrjç, eç salutar. 

aíocppovíÇu corrigir, reduzir, a juí- 
zo, admoestar, chegar a ter 
juizo.- cair no entendimento. 

çwç po vtatAÓç, oú m. correção, 
admoestação. 



T, 

T, t (-caú tau,, taf) décima 
nona letra do alfabeto grego: 
V = 300. 

Tá art. pl. n. os, as. 

+ t* = toÍ em verdade. 

*) xa^dcvt n. forro do teto. 

*) Tapavíviú forrar o teto. esto- 
far, v 

*) xa^avocáStov, ou n. ripa, tá- 
bua, prancha. 

Ta^épva, t]q f. albergue, ta- 
berna, cabaré. 

*) Toe&fipvtápiQç, ou m. estalaja- 
deiro, taberneiro, bodegueiro. 

*) xá£Xoc, tjç f. prancha, ripa. 

*) Ta^Xá^, ã m. bandeja. 

*) tápXi n. gamão, tabuleiro. 

*) TagXtt^i jogar gamão. 

*J Ta^XíaTiíjç, ou m. jogador de 
gamão. 

*) xa-yápt n. saco, alforje. 

*) Tá-jf^Tj, yjç f. ranço. 



BÕLTING Ta 

erwçpovtoríp, ijpoç m. dente do 
siso. 

afiiçpovtoT^piov, ou n. casa de 

correção. 
«o^povicrfe, op m. corretor, 

carcereiro, 
ffoxppovccmxóç, rj, óv correcional, 

de correção. 
<jt»xpppv(7) (e) ser prudente. 
cwçpoaúvTç, tqç f. prudência, 

sabedoria, domínio sobre si 

mesmo, força de vontade, 

moderação, 
aú^puv, ov prudente, sábio, 

rnorlerado, sóbrio, modesto, 

decente, obediente. 



T 

*) TaYTftá^tt rançar-se. 
*) taYTftacrtJLa, toç n. rum-idez. 
*) TaYYtXto sentir o ranço. 
*) Ta^Yó? Tft rançoso. 
H- t«ysíoc. aç f. comando su- 
premo. 

■f TcrjeÚG) guiar, conduzir, do- 
minar, reinar. 

-ráYTj, rjç í. comandante. 

*) TavíÇto dar para comer. 

*) Téyccixa, xoç n. alimentação. 

TáYíAa, tos n. ordem, divisão, 
batalhão, esquadrão. 

*) 'zaiLi.aTáçxr}^ ou m. coman- 
dante, chefe dum batalhão. 

tocyóí, ou m. chefe, soberano, 
presidente, guia. 

táoe pron. tal, isso, este. 

*.) toVúgí fazer »voto, prometer. 

TOítvía, aç f. tira, faixa, charpa, 
bandeira, fita, sedenho. 

+ -Toctvtâ (o) ornar com fitas. 
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totxepóç, ify t óv tenro. 
Táxoç, ou rn. pedaço, bocado. 
*) *c«xouvi n. salto. 
TaxTixif), f t ç f. tá(c)tica; arte de 
dispor (as tropas). 

*) TaxTtYofpceçící,. ctq f. ta(c)tig0- 

gra(ph)fia: delineamento de 
manobras militares. 

*co£v.TtxoxoíTj«:[Çi ewç f. regula- 
mento, arranjamento. 

T«5tT07:otò (e) regular, arranjar, 
pôr em ordem. 

tg£x/ux.qç, r lt 6\ tá(c)tico, regular, 
ordinário, delineado, orde- 
nado, posto em ordem. 

<raxTixÓT>)ç, toç f. regularidade. 

tax-róç, i lt óv fixo, determi- 
nado. 

-f- TaXaepYÓç, 6v capaz de tra- 
balhar. 

TQcXantwpícE, aç f. pena mo- 
léstia, tormento, desgraça. 

TaXourçíopoç, ov* infeliz, mise- 
rável, pobre. 

TOíXat-Juuipw (e) atormentar, fazer 
sofrer; — med. sofrer* 

-f TaXaí<pp6>v, qv infeliz, cora- 
joso, audaz. 

*f TaXoocápótoç, ov cheio de 
aflição, sofrendo. 

-f- TteXavTtaíoÇj a, ov do peso ou 
do valor de talento. 

TaXocvíC,w lastimar, lamentar. 

taX-avtati.^, ou f. ação de las- 
timar, lamentar. 

taXàvreuaiç, ewç f, oscilação, 
balanço. 

taXavteuM oscilar; — med. ba- 
lançar-se, hesitar. 

TáXavrov, oj n. talento. 

TáfXaç, táXatva, TáXav pobre, 
infortunado, infeliz, inise-* 
ravel, insolente.. 



-f- TaXcenrefpioç, ov quem passou 
por grandes trabalhos. 

+ xaXaursvO-íjÇ) éç infeliz. 

+ TáXapo^, ou m. cesto. 

+ TaXajíJt, ocç f . lanifício. 

+ TOEAflwcoupYM (e) fiar lã. 

4- TaXadf<ppíiiv, ov constante, per-* 
severante. 

-f ta^cíúptvoç, ov persistente, 
quem carrega escudo. 

TáXrçpov, ou n. moeda de cinco 
dracmas. 

*) TaXtOá menina. 

+ xãXiç, ooç f. donzela, menina,, 
esposa. 

*)^áXxov, ou n. talco. 

*) TaXxúSiqç, eç talcòso. 

*) Tau-apívtov, ou n. tamarindo. 

*) TatJLccpfç, Soç f. tamarindeiro. 

*) Tati^oEvctX.G) tomar rapé. 

*) Tai+paxtxóç, irj, óv tabacalj ta- 
baqueiro, 

*) Tau.^oExo6YjxT), t/ç f. tabacaria. 

*) xau^ccxoXo^fa, aç f. tabaco- 
logía, 

*) -z<x[l$&kqç, ou m. rapé, tabaco. 

+ rau-caf/cptoq, ooç que fere, 
penetra o corpo. 

+ «cociiía, ocç f. despenseira. 

Tocu-íaç, ou m. despenseiro, cai- 
xeiro, tesoureiro. 

Tccu.ieiGv, ou n. caixa, cofre, bolso, 
tesoura, magazem^ 

Tau-teu^a, toç n. economia, dis- 
tribuição. 

taii-feuaiç, eu?; f. ação de encai- 
xotar* . 

TatJLc.euTrjptov, ou n. dispensa. 
Toc.aieuTtxóç, tj, óv económico, 
fiscal. 

*cQcpusú(i> pôr ao lado, econo- 
mizar, entesourar, governar, 
administrar. 
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*) taiLisou p\Upv\ç. ou m. tambor. 
*) xau-xoOpXov, ou n. tambor. 

Táv, xãv caro, amigo, 
■f tavarjxTQÇj de ponta ou de 

gume comprido, 
*i- tgcvízóç, (á), óv longo, com-. 

prido, amplo, extenso. 
TocvárcaXiv vice-versa. 
4- tocvaóxouç, oZoç com os pés 

ou passos extensos. 
+ tocvau^Tjç, eç de tecido amplo. 
*) TocvívTf], tqç f. tanino. 
TotvxáXtov, ou n. tântalo, metal. 
+ -cav-raXtâ (o) vibrar, agitar, 

sacudir. 

+ TavúX-ríjaaoç, ov de língua 
comprida. 

-f TavúicÊicXoç, ov de vestido 
comprido. 

4- TavuTcxépu^, u-^oç que estende 
as asas, que voa veloz- 
mente. 

*çávuatç, sws f. O. 

Tavus-jLÓç, ou m. e. 

■i- TocvjaTÚç. úoç f. tensão. 

tgivjgj estender, desdobrar, alar- 
gar, f. Tpcvúaa); aor. <kávuaa; 
p. pass. «reTávuçrtJLatj aor. eroc- 
vújOyjv. 

*) TaçeiSeúco viajar, navegar. 

*) TotÇeíBtov, ou n. viagem. 

*) TotsEtoiwTYjç, ou m. viajante. 

*) TaÇecSiomxóq, tj, óv-de viagem. 

Kx^táçxv^ ou m. comandante, 
arcanjo. 

Tocíjiapxía, aç L brigada. 

•caÇíapxoç, ou m. chefe da bri- 
gada. 

4- xocÇtapxw (e) ser chefe da 

brigada. 
«rasiVerpov, ou n. taxímetro. 
TáÇitJi,Qv, ou n. voto, promessa, 



BÔLTÍNGf foífli 

Ta&vqinrjtfií, e«ç f. classificação, 
alistamento, 

Ta^tvó[xoç, ou m. classificador. 

TaÍ;cvoiJu5 (e) classificar. 

r&iiç, ewç f. ordem, classe, 
grau, arranj amento, dispo- 
sição, série, seguida, cargo, 
dever, aula. 

*) Táica, r,q f . rolha 

xaxeívóç, tq, óv bai v :o, humilde, 
modesto, insignificante, vil, 
pobre, pequeno, fraco. 

iraxstvóTTQç, toç f. baixeza, hu- 
mildade, modéstia, fraqueza, 
humilhação, pobreza. 

TaiceivocppocyóvT), rjç f. humildade, 
modéstia. 

xaxscvóíppcúv, ov humilde, mo- 
desto, baixo. 

TaTueivtõ (o) abaixar, humilhar, 
enfraquecer, aviltar. 

Taxetvuiacç, eíoç f. humilhação, 
abaixamento, vileza. 

TaTusivídcrúvY], iqç f. humildade, 
modéstia. 

T«7C£tvo)-riy.ós, i/j, óv humilhante, 
aviltante. 

TáTCTrjç, -to^ m. tapete. 

*) Taicr;Toatpíóvío cobrir com ta- 
pete. 

*) TGnuT;TGupY eÍ0V » ou n - tape- 
çaria. 

*) TaiuYjToupYta, «s f. fabricação 
de tapetes. ■ 

*) TaicTQxou p*!fóç, ou m .fabri- 
cante de tapetes. 

*) Taxcoxa, iqç f. tapibea. 

-f Tctxfç, í8oç f. tapete. 

*) -caxívío tapar, fechar. 

*) xápa, aç f. tara. 

TapaYt^óç, oú m. agitação, ba- 
lanço, sacudidela. 
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*) TapapLptfiç, &tti. ovo* dos aren- 
ques salgados. 

*) pocvSoç, ou m. rena. 

TapavTÉXXa, tjç f. tarantela, 
dansa napolitana. 

Tapaíjtaç,. ou m. agitador, bri- 
gador, brigão. 

Tapáacw agitar, mover, sa- 
cudir, balançar, perturbar, 
inquietar, pôr em desordem, 
incitar, estimular. 

*) TapctTcra, tjç f . terraço. 

tapaxti f. agi cação, pertur- 
bação, sacudida, movimento, 
desordem, revolução. 

Ta.paxoxoióç, óv agitador. 

TotpaxiiSTjç, eç tumultuoso, tem- 
pestuoso, proceloso, inquieto, 
zangado, perturbado. 

TapaxwSúç adv. com barulho. 

+ TappaXéoç, a, ov de medo. 

+ Táp^oç, ooç n. medo, susto. 

+ Tctp^á) (e) estar com medo. 

•rcípíxeuctç, ewç f." salgadura, em- 
balsam amento. 

TaptxsuTYjç, ou m. salgador, 
embalsamador. 

T?apt7suT:óç, tj, óv salgado 



tapixeúw salgar, embalsamar. I. regetição da raesrna coisa 



+ -cápixoç, ou rn. carne salgada; 
múmia. 

tap<jtxóç, •/), óv társico. 

Tapoóç, oú m. tarso, parte pos- 
terior do pé; estufa, remo. 

TapTápetoç, ov tartáreo. 

■rápTapoç, ou m. tártaro, inferno. 

-|- TotpTapw (o) lançar no in- 
ferno. 

-f-Táp<poç, ouç n. balsa, arbusto. 
4- Tapfpúç, -eta, ú denso, fre- 
mente, muito, numeroso. 
+ TocpxG" enterrar, sepultar. 
*} Tcé<n xx. taç»> copo. 



táciç, ewç f. tensão, tendência, 

inclinação. 
Táaaúj pôr, colocar, classificar 

arranjar, instituir, dispor' 

ordenar, mandar. 
+ Taúpeíoç, a, ov de boi. 
+ -uaupYjàóv, adv esgazeado, fixo. 
+ TaupoxTovõí (e) matar bois. 
TaypoiJ.axíaj f- combate de 

bois. 

Taupo^òt7iy.óç, if], óv tauromá- 
(ch)quico. 

Taupoixáxoç, ou m. toureirt 

-uaupotJ(.a%tõ (e) tourear. 

-h TaupoTuóXoç, tj, ov que exer- 
cita os touros, montando-os 
garbosamente. 

Tccópoç, ou m. boi, touro. 

Tocú-uoE pron. n. pl. isso. 

Tau-cáptô^.oç, ov do mesmo nú- 
mero. 

+ Taúifl deste lado, aqui, para 
cá, desta maneira, assim, 
, por isso, nisso. 
TauTÍtttj confundir, identificar. 
tgcutict;j.óç, ou m. identificação. 
TauTÔ-ypaçoç, ov idêntico. 
xotuToXo^ía, '"oç f- tautologia: 



Tauro Xo-jõ)" (s) repetir a iSesmã 
coisa. 

TauTozpowwrtfa, aç f. identi- 
dade da pessoa. 

TauTÓa^aoç, ov idêntico, equi- 
valente» análogo. 

•uocuTÓ-nQÇf. toç f. identidade. 

Tauiroxpóvov, ou n. simultanei- 
dade. 

TctuTo^póvoç, ov simultâneo, 
xauxoxpóvoiç ao mesmo tempo. 
+ Taçeúç, éíoç m. enterrador, 

sepultador. 
T«rçt» ^3*5 f. enterro, sepultura. 



RTJDQÍ-F 

4 T*<^toç, ov funeral, que per- 
tence a sepultura. 

táíptfç, ou ra. sepulcro, túmulo, 
sepultura, enterro. 

+ xáçoç, ouç n. pasmo, admi- 
ração. 

.+ Ta<ppe(a f f. ação de fazer 
fossos.. 

+ .T«çpaú(i) cavar fossos. 

-uáçpoç, ou f. fosso, trincheira. 

x&xa, adv. como si, talvez, logo, 
em breve. 

xaxéwç logo, rapidamente, com 
pressa, em breve. 

+ toíxivóç, rj, óv repentino. 

•záyjLQv com mais pressa. 

Tàxiora com maior pressa. 

ráxt^xoç, tq, ov velocíssimo, 
mais pronto. 

xá%o<;, ouç n. rapidez, prontidão, 
velocidade, celeridade, pres- 
teza. 

4 T.axuáXíivroç, ov para con- 
quistar logo. 

*) xaxu"{Ça<tÍ<x, <xq f. ta(chy)qui- 
grafia, estenografia, escri- 
ta rápida. 

*) TaxuYpaçtxóç, tq» óv ta(chy)- 
quigrá(ph)fico. 

*)'f«xu7pá9oç, ou m. taquígrafo, 
que escreve rapidamente. 

*) xaxufpaçíj (e) escrever ra- 
pidamente. 

*} Ta^uSaxtuXoupiffa, aç f. presti- 
digitação, escamoteação, 
chralatanaria. 

*) TaxwSpou.etov, ou n. correio, 
carteiro, posta restante. 

*) TaxuSponixóç, ^, óv postal, de 
correio. 

*) TaxuSpoyLtKõic; pelo correio. 
*) Totxu^P^t*oÇi ou m. carteiro, 
correio, cursor, postilhão. 



*) tocxuv.^^oCi ov que se move 

rapidamente. 
*) ™xuy.aWs, áç que aprende 

rapidamente. 
*) xa^u^expía, aí f. ta(chy)qui- 

metria: método que permite 

demonstrar os teorçmas da 

geometria. 
*) Taxú;jLSTpovi ou n. ta(chy)quí- 

metro. 

+ TaxuvauTf7> (e) navegar com 
velocidade. 

Taxúvu apressar, correr. 

*) Taxuicieariíjptov, ou f. prensa 
mecânica. 

*) •vax ux £ TY JÇi £ Ç de rápido. 

■raxuxXoía, aç f. -navegação rá- 
pida. 

TaxÚT;?,ouç, ouv rápido. 

TaxuTcopía, <xg f. marcha rápida. 

Taxuxópoç, ov bom marchador. 

Taxuwopci (e) andar com pressa, 
marchar bem. 

xaxÚTCouç, o5oç pronto, agiJ, li- 
geiro, velocípede. 

.+ xa-xú-rco^oç, ov com cavalos 
velozes. 

4- TaxúppíiKrcoç, ov que corre 
velozmente. 

ta-/úç, eca, 6 veloz, rápido, li- 
geiro, agil, pronto, apres- 
sado, ativo, diligente, re- 
pentino, logo. 

tccxúttjç, TO ç f. velocidade, ra- 
pidez. 

xa^í n. forro. 

xacóç, ti m. pavão. 

tá cj. e, também, como tam- 
bém. 

-f xé-fY^* molhar, tingir, fe- 
cundar, derramar: f. xá-fílo; 
'aor. êxe^Ça; p. xexe^xa; P- 
pass. TérsYpai; aor. ^cé^xOtiv 
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+ xíftoç, ov guarnecido de teto, 
coberto. 

+ tá-yoçi ouç n. teto, sala. 

4- Tá8T]ua pf. íLdmirar-se. 

ceSveúç, eia, õv -morto. 

+ TeÔopu^Yitxévwç ; em .confusão. 

TéOptxicov, ou n. quadriga. 

Té6p[ac7roç, ov de quatro cavalos. 

teixo tender, estender, espalhar, 
alongar, prolongar, prestar 
(ouvido) f. levo-.; aor. szeiva; 
p. 1. Téiraxa p. 2. tétovoc; p. 
pass. Té-uaiJuzt; aor. eráO^v. 

*) treiooóxTQí tjç f • chaleira. 

*) Tátov, ou n. chá. 

*) Vsíoicoofce, aç f. uso de chá. 

*) tgigxótyjç, ou que bebe chá, 
que toma chá. 
■■_*) TeíoTccoXetov, ou n. casa de chá. 

4/ VeTpoç, ouç n. astro, conste- 
lação. 

-4- t£t'pG> esfregar, exhaurir; con- 
sumir, atormen tar. 

4- Tscx£ci?rXT)T>]ç, ou m. máquina 
que se avança contra o 
muro. 

H- 'cetxíipTQç, eç dentro dos mu- 
ros. 

TstyjTu murar, cercar com 

muros,, fortificar. 
+ reiy.iósts, easi, ev cercado de 
- muros. 

4- Tetxíov, ou n. muro pequeno. 
Tefy.ioK, f? construção de 
muros. 

Tec'xiaa.a, toç n. muralha, ba- 
luarte, paredes. 

*) TSíy.oicoíía, <xq f. empared»- 
mento. íí: 

*r TetxoíJt.axta, oc; f. combate 
nos muros. 

+ Tçty.oxotó^, ou m. que erige 
mupçsí " òficial. em Atenas 
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para a conservação dos muros. 
Tscxoq, ouq n. muro, muralha, 

parede, baluarte. 
4- T£txu5p: ov, ou n. castelo pe« 

queno. 

Texu.aípíi> mostrar, determinar 
significar; — med. presumir' 
conjecturar, supor: f. Tex^a- 
ptõ; aor. éTÉx,u.Y]pa; aor. med, 
éxex[jnr]pá[XTrçv. 

■+- Téx^-otp n. signo, marca; fim, 
destino, fronteira, limite. 

+ -Téxu-apcjtc, etoç f. conclusão, 
razão. 

Tey.jivjptov, ou n. índice, sinal, 
marca, atestado, preaunção. 

-extJLTjpccõ (o) indicar,, provar, 
atestar. 

xéy.vtov, ou n. criança pequena. 
+ Te/.voYQvõ) (è) criar filhos. 
+ Texvóetç, ecGGt, ev de muitos 
filhos. 

+ TexvoXfcetpoc, aç f. privada 

dos filhos. 
tsxvov, ou n. criança, filho, 
texvoiroiía, f. procriação de 

filhos. 

+ xexvoxotóç, óv fecundo.. 
xexvoiçoiw (e) e med. procriar 
filhos. 

4- TsxvoTpoçto- (s) educar os fi- 
lhos. 

-!- texvíT) (o) parir; — med. ter 

filhos; — pass. nascer. 
4- TÉxvíiíaiç," ewç f. procriação 

de filhos. . 
TiXratvotJLott med. tramar, ma-* 

quinar, fabricar, empreender: 

f. TexTavouuuzc. 
•uexTovcxT], tíjç f- carpintaria, 

te(c)tônica, arquitetura. 
Textovtxóç, tj, óv de^ carpinteiro, 

te(c).tônico, arqúitetônico. 
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e$ rexT05Úvt}, ry; f. arte do car- 
pinteiro. 

^Ixxwv, ovoç m. carpinteiro. 

tsXoctwòv, <õvoç m. suspensório, 
bandoleira, ligadura, ata- 
dura. 

4- TeXéGw estar, mostrar-se, 
tornar-se, ser 

*) TeXeiGSíoaxToç, ov licenciado. 

TeXetó(v)w finar, acabar ter- 
ininar, aperfeiçoar, executar, 
cumprir-se: f.' TeXéau; aor. 
exiXeoa; p. tstsXsxgc; p. pass. 
«r£TéXea{i.at; aor. IreXéaOrjv. 

teXetoxQtTQatjxcjv, ou n. perfecti- 
bilidade. 

tçXetoxoirjai^oç, ov perfectiveL 

TeXetorotYjatç, egjç f. aperfeiçoa- 
mento. 

teXeíoTCGiú íe) aperfeiçoai-, 
cumprir, finar. 

TáXetoç, a, ov perfeito, com- 
pleto, inteiro,» consumido, 
terminado, acabado, adulto, 
definitivo, fixo. 

TéXecov, ou n. e. 

TeXeiÓTiQç, toç f. perfeição. 

TeXeiócpotxoç, ov licenciado. 

TsXetwtxóç, ou m. fim, = acaba- 
mento, conclupão. 

TeXeía>ç perfeitamente, certa- 
mente, completamente. 

TeXstWtç, ewç f. acabamento, 

' cumprimento, perfeição. 

TeXeturexóç, tj, óv definitivo, 
, afinal. 

*) TeXscjÍYctçpoc;, ou n. ultimato. 
"*) TeXeortSextoE, aç f. assunto 

julgado ha última instância. 
*} TeXecíSixoç, ov na última 

instância. 

*) TeXecTíoup-yóc, óv eficaz. 

*) TéXefftç, ewç f. celebração. 
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TsXe^ópTjcítç, êwc f. bom su- 
cesso, bom êxito. 

TeXeapópoç, ov eficaz, decisivo 
cheio. 

T=Xe<Jíopw (e) acertar, ter bom 
resultado. 

TeXerápxTjç, 0 u n. mestre das 
cerimonias. 

teXety), ffç f. cerimonia, festa. 

TeXeToupYÍa, aç f. celebração. 

xeXeToup^f^ (s) celebrar. 

xeXeuxo^oç, ce, ov último, ex- 
tremo, fina!, recente. 

TeXeuTirí, íjç f. fim, morte, êxito, 
óbito, falecimento, sucesso, 
acabamento. 

TeX^urõ (a) finar, terminar, 
morrer, executar, falecer, 
terminar, acabar. 

+ teXtísc»;, eacxot, ev perfeito, sem 
mancha, feliz. - 

TreXtxóç, ifj, óv final. 

*) TeXXoúptov, ou n. telúrio. 

+- téXXííj cumprir, finar: f. teXg>; 
aor. sxfiXXa; p. TtTáXrjxa; p. 
pass. Té-raXixa:; aor. s-ráXOYjv.. 

TéX[ia, toç n. paul, charco, lagoa, 
pântano. 

TeXaaTtíiSíjç, eç paludoso, pan- 
tanoso, lamacento. 

téXoç, ou- n. éxtremidade, fim, 
cabo, limite, ternio, exe- 
cução, resultado, direito, 
taxa, ponta, ideal, ponto 
principal, magistrado, festa, 
mistério, festejo, divisão. 

H- réXoaâs para o fim. 

-t TÉXaov, ou n. limite. 

TeXõí ( e ) celebrar, executar, 
cumprir, -cometer, efetuar; 
— pass. eumprir-se; -r- med. 
passar (gastar). 

TeXwveiov, ou n. alfândegit. 
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xeXwviqç, ou m. chefe da alfân- 
dega, recebedor^ alfande- 
gueiro, publicano. 

«reXwvtaxóç, -(}, óvde alfândega. 

xeXúviov, ou n. alfândega. 

reXwvíç, Soç f. barco do fisco. 

TeXíovtcpLÓç, oO m. pagamento 
de alfândega. 

teii-áy.tov, ou n. pedaço, peça, 
fragmento. 

+ xeu-ivioç, -a, ov de bosque sa- 
grado. 

tépLevos, ouç n. bosque sagrado. 

té\t.v<i> cortar, talhar, trinchar, 
despedaçar, ferir, partir, di- 
vidir: f. Te^õ* aor. 2. x«n<I>; 
aor. 2. exau:ov; p. xéxu,Y)xa; 

Téva-j-oç, ou<; n. terreno baixo, 
lugar paludoso. 

Teva-YÚSiqç, aç paludoso. 

*) TevT^épTjç, ou m. marmita, 
'caldeira, panela. 

tsvtóv<d tender, estender. 

xévxa>tta, toc; n. tensão, extensão. 

t£vg)v. ovroç m. tendão, nervo. 

xègaq, aoq, n. indício, sinal, 
monstro, milagre. 

+ xepa(xo)c;x6xoç, ou m. adivi- 
nho, intérprete dos signos. 

Tepácmoç, a, ov maravilhoso, 
miraculoso, enorme. 

Tepaa-coúpYYju.a, xoç u. mons- 
truosidade. 

*) xepaxoXo^fa, aç f. terato- 
logia: descrição das mons- 
truosidades em patologia e 
botânica, extravagância; pl. 
contos fantásticos. 

*) -cepaToXo-ftxóç, fj, óv terato- 
lógico, fantástico. 

*) xepaxoXó-fGç, ov teratólogo: 
diz que extravagâncias. 

TJEpocxoXo-fw (e) extravagar. 
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xepaxo^opipía, n. monstruo- 
sidade. 

xepaTÓEAopçoç, ov monstruoso. 

xepaxoupYÍa, aq charlatanaria. 

xepaxoup-^óç, oG charlatão. 

xepaxwSrjç, eç monstruoso, raro, 
singular. 

*) xepeptvôéXatov, ou n. nafta. 

xepeptvOívT), iqç f. ^ terebint(h)i-. 
na: resinas das 'árvores coní- 
feras. 

xepéflivôoç, ou f . terebint(h)o: es- 
pécie de pistácia resinosa. 

xepexcÇw chilrear, gorgear. 

xepéxtau-a, xoç n. 

xepext<jy.6í, oG m. gorgeio, gra- 
lhada, trinado. 

+ xépsxpov, ou n. furador, ver- 
ruma. 

*) xepYjSovíí;ou.at cariar-se, cor- 
» romper-se. 

*) xepYjSovwSTjç, eç carunchoso. 
*) xepTf)5<.'>v, wvoç f. cárie, po- 
dridão. 

f- xépTjv, eiva, sv tenro, liso 

mole, delicado. 
*) xépt n. parecido igual, 
xepcá^to assimilar. 
xeptáffu.ce, xoç n. combinação, 

sortimento, corcordância. 
xípu.«, xoç n. cabo, fim, termo, 

extremidade. 
xeppLaxfÇt* Yerminar. 
+ xepiuÓctç, euaa, sv que corre 

a pessoa inteira. 
+ xépuuoç, a, ov último, fina!. 
-I- xe piri xá pau vo^, ov que lança os 

raios. 

xepicvóç, if), ov agradável, enç:> 
tador. 

xepxvóxiQç, xoç f. agrado. 
xépTCG» agradar, fazer prazer, 
i alegrar, saciar: f . tê p,^<*>; aor. 
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fftíp^a; aor. 2. sTapxov; aor. 

1. ctéjíçíôíjv aor. 2. èxápxYjv. 
+ Tspaafvto detergir, enxugar; — 

pass. tornar-se seco. 
Tep^íOutioc, ov agradável. 
+ Tep»4»íiA&poToç, ov que alegra 

os homens. 
TsptJ/i<;, ewç f. prazer, alegria, 

divertimento. 
T£<j<rapoc quatro. 

T£(75orpay.ovOT)[jL£po*;, ov de qua- 
renta dias. 

«retraapá^oviro! quarenta. 

TeGjapaxoaTT), fjq f. quaresma. 

tecuapa-AcaTÓ-;, iq, óv quadra- 
gésima. 

TÉffaapeç, a quatro. 

*f TSTa^óív, ovtoç pegado, to- 
mado. 

xexavocóç, yj, 6v tetânico, 
xéxavoç, ou tétano: doença iu- 

feciosa. 
•cçTavúS^, £<; tetânico. 
TETapxatoí;, a, ov do quarto dia. 
*) xexápTi), tjç f. quarta-feira. 
TsxapxiQtiáptov, ou n. quarta 
, parte. 

TÉxoepxoç, tq, ov quarto. 

*) xéxoioç, a, ov tal. 

+ xexpáf uoç, ov de quatro geiras. 

xexpaY^víSiov, ou n. quadrado. 

TsxpaYíoví^tú fazer quadrado. 

Tsxpafwvixóç, ti, 6v quadrado, 
quadrangular. 

TrrrpaY&wciç, ecoç f. esquadria. 

Texpáfo>vòv, ou n. quadrado. 

TcxpáYwvoc, ov quadrangular, 

+ TexpaYíovoTcpóatúxoí;, ov de ros- 
to quadrado. 

TexpaSáxxuXoç, ov tetradáct(y)ilo 
de quatro dedos. 

texpáSiov, ou n. número de 
quatro. 
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TeTpáãixXoç, ov dobrada quatro 
vezes. 

xexpaeSpixóç, tj, óv tetraédrico. 

xexpáeSpov, oj n. tetraedro: só- 
lido de quatro faces. 

xexpaexícc, a; f. espaço de qua- 
tro anos. 

xaxpátuYoç, ou m. quadriga. 

+ xexpaívw perfurar, penetrar. 

Texpax'.o*%tXioc, oct, a quatro mil. 

xcxpotKÓGtoi, ai a quatrocentos. 

+ TÇTpixuxXoç, ov de quatro 
rodas. 

xexpáxuxoç, ov quadrangular. 
TsxpottAeXTK, êç de quatro mem- 
bros. 

T£Tpcc , e /.epr}ç, éç tetrâmero: de 
quatro partes. 

T«xpá^T)voç f ov de quatro meses. 

+ xsxpa^Gtpíoc, ac, f. a porção 
quatro ve&es maior. 

*) xexpaxáaxpc.oç, ov muito po- 
bre. 

xexpáxaxoç, ov muito gordo. 

xexpaxépaxoç, ov ardiloso, as- 
tuto, _ velhaco. 

xexp&xXaacáÇco quadruplicar. 

xexpccxXáacoç, a, ov quádruplo. 

xexpáxXeupoc, ov quadril ateral. 

xexpaxXoGç, ij, oOv quádruplo. 

*) xexpaxoSíÇíi) andar de gati- 
nhas. 

xexpdtxoBov, ou m. quadrúpede, 
animal, besta. 

xexpáxouç, ouv quadrúpede. 

xexpccç, Soç f. o número de qua- 
tro. 

xeTpáarrjXoç, ov de quatro co- 
lunas. 

xexpáoxtxoç, ov de quatro linhas 

ou versos. 
TetpaaúXXapoç, ov de quatro 

sílabas. 
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TeTpátofjLo?, ov de quatro vo- 
lumes. 

teTpcqjwvía, aç f. quarteto, 
Texpáxeto a quatro mãos. 
xe-rpáxopSoç, ov a quatro cordas, 
violino. 

rréTpotx« e 
xa-cpaxii e 

texpooc^á em quatro partes, 
•tei páxp o'JÇj ouv de quatro cores, 
tetpoí^rjqjtoç, ov de quatro chifres. 
TExpiíi) poç, ov de quatro horas, 
-t- ruerpcíxpopoçj ov de quatro an- 
dares, 
•f- TÉTTTa paizinho. 
títtiÍ:, t-yoç m. cigarra. 
T£TjrXít)tiévo<;, 7j, ov obcecado. 

Tc'J = i:OU, TLVÓÇ 

*) teyÔtç, ôoç í. estojo. 

*) TeuxXov, ou n. beterraba, 

feuxoç, ouç n. ■ fascículo, seção; 
armadura, instrumento, va- 
so, urna, cântaro. 

+ teú%«i> fabricar, elaborar, fa- 
zer, causar, efetuar: f. ueu^w; 
aor. 1. eirsufa; aor. 2. êtuxov; 
p. 2. TÉTsuxaJ P- pass, TÉTeu-j'- 
tixet; aor. ItúxCtjv. 

fíçpa, aç f. cinzas. 

TsippoBoxeiov, ou n. cinzeiro- 

Teqjpóxpouç, ouv cinzento, es- 
curo, pardo. 

-f" Teypcrt (o) incinerar, reduzir 
a cinzas. 

TexváÇo[/.occ maquinar, imaginar. 

TáxvaatAor, toç n. maquinação, 
astúcia, destreza. 

TáxvTfj, yjç f. arte, artifício, ofício, 
habilidadèj astúcia, destreza. 

+ Texvfietç, ecwa, ev artificial. 

+ táxvíHxoE, toç n. artifício, ins- 
trumento, astúcia, maqui- 
nação. 
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TexvTQTróç, 6v artificial. 

Texvtxóç, irj, óv engenhoso, aí- 
tístico, tcc(h)nico. 

Texvtxó-cTQs, toç f. tec(h)nicidade. 

zz-xyli-qçj ou m. artista, obreiro 
operário, mestre.. 

■usxvo-ypaçfa, &ç f. tec(h)no- 
gra(ph)fia: descrição das ar- 
tes. 

TexvoxpÍTY]^. ou m. crítica: das 
artes. 

Tex^oXofía, f. tec(h)nologia: 
tratado das artes, análise 
gramaticaj. 

*) TexvoXo-rcxóç, tq, óv tec(h)no- 
lógico. 

*) Tex v oXóYtxov, ou n. tratado da3 

formas gramaticais. 
*).texvoXoy& (s) analisar grama- 
ticalmente, ooupar-se com 

a tecnologia. 
*) TExvoupYeíov, ou n. manu- 

f atura, fábrica. 
*) Texvo6pYiQtJt.a, toç n. produto 

da fábrica. 
*) TsxvoupYõ) (e) manufaturar, 

fabricar. 
xéíi>ç adv. até lá, entretanto, 

desde, outrora, ex- 
*) TÇa(j.íov, ou n. vidraça. 
*) tÇó:eatcgc grátis, de graça. 
*) ■cl^GEti.icoEt^ç, oú m. que entra 

no teatro de graça. 
*). -ctávípov, ou n. mirabela, 
*) tÇíJJtq, f • crina -vegeta^ 
*) T^oujjLxéç n. batina. 
Tfj lá! toma! pega! 
+ tyí aqui, lá, para lá, onde» 

como, de que maneira. 
*) TTjÇievvoç, gu f. toga. 
*) T:T)YavT)Ta, t)ç f. pastel fritõ\ 
*) imj-jfflíVTjTÓç, tq> óv frita. 



*) Tr^ocvt n. ; frigideira. 1 

*) T^avíw frigir. 

*) TvjYáviffiJLa, toç n. fritura. 

+ Tfi*í s: justamente * aqui ^ 

T^Se aqui, deste lado, desta 

maneira, porisso. 
-f ttíjOyj, tqç f. avó. 
H- TTnxeSwv, óvoç f« consum- 

pção. 

-ctjxTixóç, ifi, óv dissolvente, ta- 
• bífico. 

tttjxtóç, óv fundido, derretido, 
fundível. 

ttjxw fundir, derreter, liquidar, 
consumir: f. -ní^co; aor. 1. 
£ty]çõcj aor. 2. etocxov; p. 1. 
TÉTYjxa; p. 2. TÉTiQxa; p. pass, 
TÍT7j7tí.at; aor. h-qx^riv. 

TTj^au^Tic;, éç resplandcscente, 
brilhante. 

rõXe- teJe-, no sentido de: longe, 
afastado. 

*) TtjXe^oXoOuptç, 8oç f. canho- 
neira. 

*) ttqXs^óXov, ou n. canhão. 

*) TTjXe^ooráfftoy, ou n. c 

*) TTQXepoarouxtaj «ç f- bateria. 

*) TTjXeYpaçeíov, ou n. estação 
telegráfica. 

*) TY]XeYpá<pif]tia, toç n. tele- 
grama. 

*) TYjXeypaanrjTTjç, -rpíoc telegra- 
fista. 

*) trfkefçocçíay aç f. telegrafia. 
*) TTr)XeYpa<pr/.óc, tq, óv telegrá- 
fico. 

*) TTfjAéYpaçoç, ou m. telegrafo. 

*) TYjXevpaçrú (e) telegrafar. 

-I- TK]XeSaxóç, iq, óv de longe, 
estrangeiro, longínquo. 

*) TT;Xc£uvo(pLÍxTfj, -rçç f. teled(y)i- 
nâmia: a força que se trans- 
mite ao longe. 
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*) TYjXeBuvapLtxóc;, óv teled(y)i- 
nâmico. 

+.ttqX60w (a) florescer, verdecer. 

4- T^Xsv.Xe/TÓ;, yj, óv afamado 
ao longe. 

TTfjXexXuTÓç, tq, óv afamado. 

*) TTjXcíxerpov, ou n. telémetro: 
instrumento para. medir a 
distância que separa um 
observador e um ponto ina- 
cessível. 

*) rrçXexáOjía, aç f. telepat(h)ia- 
estado em que pessoas se 
veem e sentem o que se pas- 
sa muito longe. 

*) TTrçXexotOiQTtxóç, tq, óv tele-* 

pát(h)ico. 
-f- TYjXéxopoç, ov situado longe, 

de longe. 
*) TY]Xeaxo*rcía, ac, f. telescopia. 
*) tt)X€(j-/.o , jux,óç, Vj, óv telescópico. 
*) TY]Xeaxóxiov, ou n. telescópio, 

luneta. 

*) TYjXeqjwvstov, ou n. estação 
tele(ph)fônica. 

*) TT)Xecp(i)VTQT^Ç, YJTpCQÍ te!e(pll)fo- 

nista. 

*) tioXstpwvía, aç f. tele(ph)fonia. 
*) TTrçXEtptúvtxóç, tj, óv tele(ph)fô- 
. nico. 

*) TiQXéçwvov, ou n. telé(ph)forio. 

*) TTrjXeipíovw ■ (e) tele(ph)fonár. 

*) TTjXe(píuTo-Ypa<pía, aç f. tele- 
(ph)fotogra(ph)fia. 

*) TYjXéçoúiTov, ou n. tele(ph)foto. 

TTf]XtxouToí,-auTT), oOtov tão gran- 
de, tão importante. 

+ TigXóeev, adv. de longe. 

+ TTQXéas ao longe. 

+ TTjXoTctT<i> ao mais longe. 

+ tt]Xou longe, longínquo.' 

+ ttqXídh:ó<;, óv visto de longe, 
sentivel de longe. 
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+ Tt^ieXõ (e) cuidar. 
4- tr^epov hoje. 

+ ttjéi-oç naquele tempo, ou- 
trora, então. 
+ -xf t xep como, onde. 
T^pTO^t?, eojç f. observação, 

guarda, prisão. 
TTQpiQTTj^, oQ ni. observador. 
'ciqpw (e) observar, perceber, 

ter em vista, guardar. 
tt)ç pron. seu, sua, dele, dela. 
4- ttqtq) (a) privar. 
+ TTiuatoç, a, ov inútil, vão. 
tí prom. neutro, que. 
Tcápx, aç f. tiara. 
+ TtapoetSfjç, és da forma de 

tiara. 
TÍYptç, stoc; m. tigre, 
TtfpoEiBtjç, éç tigrino. 
-f tíiq porque então? 
-K TtOcctpáaaw melificar. 
TtOáasLKjiç, ewç f. amansadura, 

domesticação. 
tiOoegeuttjç, ou m. domador. 
TtOaaôúw domar, domesticar, 
-ctflacjóç, óv manso, domado. 
•cíOyjtJn por, colocar oferecer, 

sepultar, determinar, fixar, 

ter por, imputar, fabricar, 

fundar: f. G^gco etc. 
■f ti0TQvoOíia'. (e) med. curar, 

administrar atender. 
4- tiOtqvy], r<q í. ama de leite. 
tíxtíi) parir, dar à luz, gerar, 

procriar filhos, produzir, 

criar, pôr ovos: f. Té^opiat; 

aor. I. ereíja; aor. 2. stekov; 

p. I. Té-uexot; p. 2. TéxoxaJ p. 

pass. ríxzy\Laf, aor. etéxQtqv. 
tíXXcj pelar, depenar, deplumar, 

arrancar; — med. lamentar. 
T<lx<*X<ró, precioso. 
*) xi^ápiov, ou n, feudo, 



senhor feu- 



TijJLaptouxoc, ou m. 
dal. 

*) Ti[xaptGmx.foiii<;, toç f. feuda- 
lidade. 

t'jx^, r,ç f. preço, valor, honra, 
palavra de honra, estima, 
consideração, multa, cas^ 
tigo, remuneração. 

Tt'[ju][Aa, tto<; n. preço, valor, ta- 
xação, censo, imposto, multa, 
penitência. 

T![X7)[iivcc honestamente. 

?i[j.T)tJ(ivoç, ri, ov honesto., hon- 
rado. 

TtyujTTjç, ou m. censor. 

TryujTtxóç, t) } óv de honra. 

TcVto<;, et, ov honesto, estimado, 
leal, fiel, probo, precioso» 
santo, caro. 

Tiyuóinfiç, toç f. preciosidade, 
dignidade. 

Ttfjuwç honestamente, com a 
palavra de honra. 

*) TC[j.oxaTáXoYoç, ou m. preço do 
mercado, tarifa, lista. 

*) Tt^oXó-^TQatç, etoç f. ação de ta- 
rifar. 

*) TitJ-oXo-ytov, ov-n. tarifa, f atura. 
*) tiuoXo-yw (e) tarifar, fixar o 
preço. 

*) «ciiiovtépiqç, ou m. timoneiro. 
*) tttióvtov, ou n. timão, go- 
verno. 

ti[xõj (a) estimar, honrar, apre- 
ciar, avaliar, recompensar, 
condenar a uma pena, punir. 

TtiiatpYjGtq, ewç f. ação de 
punir. 

TCEWopiqTráoç, a, ov punível. 
+ TtixwpTQTTjp, f)po<; m. auxili- 
ador. 

ttiJt.o)p7)TTjç, ou m. punidor. 
TttAwpiíjTçxóç, irç, óv de punição. 
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TtpLwpíoe, aç f. punição, vin- 
gança, castigo, correção, sa- 
tisfação, apoio, auxílio. 

■ntuopóç, óv vingador, pumdor, 
auxiliador. 

Tttxwpw (s) punir, vingar; — 
pass. receber satisfação. 

TrtvocYiAoc, toç n. e. 

fivaY^óç, ou m. abano, agi- 
tação, sacudidela, balanço. 

TtváL,(ú e, 

Ttváffau balançar, abalar, aba- 
nar, agitar, sacudir, lançar, 
bater; — med. saltar, Ian- 
çar-se. 

+ Ttvw pagar, recuperar, re- 
compensar, sofrer a pena, 
pagar; — med. vingar-se: f. 
Ttaío; aor. cxtaoc; p. tétixoc; 
p. pass. Té-ccc^ai; aor. êTéOvjv. 

TÍxoxe pron. alguma coisa, nada. 

tcjroTévioç, oc, ov de nada. 

4- tliziE porque então? 

tíç, ti pron. interrogativo 
quem? que? qual? porque? 
para que? 

tíç, i\ pron. indefinido: um, 
algum, alguém, qualquer, 
certo, a gente, quasi, talvez, 
um pouco, qualquer coisa. 

4- tíctç, eoç f. penitencia, ex- 
piação, reconciliação, vin- 
gança, castigo. 

4- TtToctvíi) estender, tender 

títóv, ãvoç m. titã, gigante. 

TtTocvixóç, tq, óv titânico. 

Ti-ráviov, ou n. titano, cálcio 

titocviouxoç, ov titanífero. 

titqevÍtyjç, ou m. titanite. 

tÍtccvoç, ou f. cal. 

tiTavúSTjç, ocç calcário. 

4- títôtq, yjç f. ama de leite. 

títXoç, ou m. título, inscrição 



títXoçópoç, ov titulado, com 
uma inscrição. 

titXoçopõ) (s) dar um título, ti- 
tular, ter uma inscrição. 

+ titóç, yj, óv recuperado, pago. 

ferir, furar, penetrar, 
ofender: f. Tpí/xrw; aor. èrpoj- 
aa; p. t st puxa; p. pass. 
TÉTpíiJiJ.a:; aor. stpíÓOtjv. 

+ TtTus-Ao^aE med. preparar, in- 
tencionar, aspirar. 

-ATjU.fov, ov infortúnio, infeliz, 
insolente, paciente, constan- 
te, perseverante. 

4 TXfjvat suportar, sofrer, per- 
severar, ousar, poder: f. 
tX-rpuy, aor. 1. í-cXava] aor. 2. 
etXtqvJ p. , zéi\r i Y.cc. 

4 tXtitóç, óv paciente, cons- 
tante, suportável. 

4 TtiTjYUj cortar, talhar; — pass. 
espalhar-se, separar-se f. 
TjjLTj^d; aor. 1. stíjltqçgc; aor. 2. 

£TU.«70V. 

4 t^tjôtqv cortante. 

Tti.yj;j.ot, toç n. corte; talha; sec- 
ção, divisão, pedaço, fragmen- 
to,, parte, segmento, quartel. 

*) T|XT]j.o:'ripy v Yjç, oj m. chefe da 
seção, divisão. 

*) TiJnrjyia^Tixóç, tq, óv fragmen- 
tário, parcial, de parte. 

*J TiJLTjtxcxTiy.íjç por fragmentos, 
em pedaços. 

4 TfjiTQTÓ^, t), óv bem cortado. 

tó artigo neutro; porisso. 

4 tó7£ justamente por causa 
disso. 

TÓ5e pron. neutro: isso, para 
cá, porisso. 

4 tóOc lá mesmo. 

i- toí estes, a tim; adv. em ver- 
dade, sim, certamente. 
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4- ToifceÊioõv por conseguinte, 

assim por exemplo. 
+ toívuv porisso, então. 
+ xoíócrSe» TonriSe, xotóvôa — 

-ÍOtOUTOÇ. 

TOtpUTOÇ, TOtOtÚTY}, TOIOUTOV prOH. 

tal, igual, semelhante. 

+ TotojTÓTpoiroq, ov de tal ma- 
nei rr- de tal sorte* 

TotouTOTpÓTitoq assim, de tal ma- 
neira (sorte). 

*) Toty.oYpótcprj^a, toç n. c. 

*) TotxoYPoctfta, aç f. pintura a 
fresco. 

*) Totxo^páípoç, ou m. pintor 

a fresco. 
*) Toixo-fpccçã» (e) pintar a fresco. 
*) TotxoYupiTw murar. 
*) TGtx&fúpiatJLa, Toçn. muramen- 

to. 

*) ToixoxíXXrjtxa, tcs n. afixação, 
cartaz, edital. 

*.) tocxoxqXXcT) (e) afixar. 

*) to cx o xo tia, aç f. alvenaria. 

toíxoç, ou m. mim,, parede, 
bordo de um navio. 

*) toix,óx«ptov, ou n. papel pin- 
tado. 

ToíXttJjjLa, xoç n. muralha. 

+ Totxwpúxoç, ou m. ladrão. 

+ TotxtJpux^(e) invadir uma 

casa, furtar. 
+ xoxáç, Soç fêmea. 
Toxexóç, oú m. parto. 
+ xoxeúç, ecoç m. genitor, pai. 
toxico colocar, emprestar. 
*) Toxcaijióç, ou m. colocação* 
*) Toxiorfo, ou m. que empresta. 
*) Toxo-yXuçía, «ç í. usura. 
*) ToxoyXucpcxóç, Tj, óv usurário. 
*) -roxo^Xu^óç, oú m. usureirò. 
*) T&xpfXuçO (s) prestar a usura. 



TO VI-' 

*) xov-oipaçíx, cts f- tocogTa- 
(ph)fia: descrição dos partos. 

*) toxoXoyícz, ocç f. tocologia: 
tfratado dos partos. 

*) ToxoXóytov, 0LP n. livro, do 
juro. 

*) xoxoiiepíStov, ou n. bilhete. 

tóxoç, ou m. interesse, juro, 
usura; parto, prole, filho. 

*) Toxocpópoç, ov produtivo. 

*) xoxoxpcíoXúffíov, ou n. renda, 
anuaí, anuidade. 

xóXtJ.a, rjç f coragem, audácia, 
liberdade, temeridade. 

tóX[ju]u.oc, toí n. risco. 

Tt>X(nf)póç, á, óv audacioso, au- 
daz, corajoso, insolente, te- 
merário, atrevido. 

+ ToX^Tf]T-r)ç, ou m. homem ar- 
riscado, temerário, atrevido. 

ToX^inTÍac, ou atrevido, aventu 
roso. 

+ toXijliqtóç, ir}, óv arriscado. 

ToXatõ (a) ousar, ter coragem, 
suportar, atrever-se. 

4- ToXuxeúto tramar, maquinar, 
executar. 

toXúxtj, -qq f. pelota. 

*) TotxáTa, Tfjç f. tomate. 

to^súç, étúq m. trinchete, setor. 

*owht fis corte, talho, secção, 
incisão, golpe. 

to[aí5cqv, ou n. volume pequeno. 

tó|í.oç, ou m. volume, tomo. 

+ Toy.óç, tj, óv cortante, agudo. 

+ TO[xã> (ot) precisar do talho 
. ou da incisão. 

TovGopíÇo murmurar, cantar. 

tovcTíú acentuar insistir, com- 
por. 

xoyixóç, ti, óv tónico, acentuado, 
TovrvôTTíiç, toç f. tonicidade, to^ 
nalidade. 
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toviçj[jiÓs, oú m. acentuação, 

composição. 
*) tóvvoç, ou rn. tonel, tonelada, 
cóvoç, ou m. acento, sorn, tom, 

força, vigor, corda, tensão. 
tovíT) (o) dar o tom, fortificar, 

reforçar 

TÓvdjcjtç, stoç f. açào de fortificar 
oú reforçar 

*) tovíotixóç, y], óv tónico, for- 
tificante, que reforça 

H- TÓ^apy.oç, oj m. chefe dos ar- 
queiros. 

+ TÓ^£ui;.a, toç rf. dardo, flecha, 
arco 

To^eux-fjç. ou m. dardejante, ar- 
queiro 

Toçe&f.i dardejar, lançar, atirar 
dardos, acertar 

*) To^iacata, aç f. toxemia: na- 
tureza séptica do sangue 

*) TocoLoXofia, crç f toxico- 
logia: tratado dos tóxicos 

*) TO^(7,cXo7tV.óç, T), ÓV tOXicO- 
lÓffiCO 

*) Toítv.oXÓYoc;, ou m. toxicó- 
lo^o 

toçixóç, v), ov tóxico: que enve- 
nena, veneno; que pertence 
ao arco 

*) Totr/.óTTQç, toç f. toxiqidade. 

toÊívtj. toç f. toxina: substância 
venenosa 

TotoctSíjc;, éç de forma do arco. 

TÓtov, ou n. arco, dardo, flecha. 

+ to^ooúvt), tj<; f arte ou ha- 
bilidade de atirar dardos. 

To3óTY;ç t oú m. arqueiro, sani- 
tário 

Toxáliov, ou n. topázio. 
+ Tor.álui suspeitar, adivinhar. 
*) Toirápy.ijç, ou m. governado^ 
toparc(h)a. 
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xoitapxía, ces f- f opar(ch)quia: 

pequeno estado 
*) Toxapy.txóc» ir), óv topár(ch)~ 

quico 

*) TOTceto-^pá^ot;, oj m. paisa- 
gista 

*) Toxetov, ou n. paisagem. 
*) tótu n. canhão, bala. 
-coiciy-ós, tq, óv tópico, local.. 
ToxoYpa<?ta, eco f, topograíph)ia. 

descrição minuciosa da uma 

localidade. 

*) lo-o-yparpf/.óq, Tj, óv topográ- 

fico. 

*) To^DYpáípoc, ou m. topógra- 
(ph)fo. 

*) ion:oYpac<T> (s) descrever urn 
lugar ou uma localidade. 

*) TOTtoOeGca, aç f. sítio, situação, 
posição 

*) To-itoOÍTYTacç, eox; f- colocação. 

*) toxoOstõ) Csj por, colocar, si- 
tuar, assentar 

*) roxoXo^ía, aç t topologia: 
tratado da colocação de 
certas espécies de palavras. 

*) ToicoiJ.axixóç, v), óv cie posição. 

xóiroc;, ou m. lugar, território, 
praça, espaço, localidade 
terreno, posição, pai? 

*) ToxoTYipTT.TYjç, ou m. gover- 
nador, vigário. 

TopeuTYjç, oú m. cinzelador 

TopeuTcyf), fjç f. cinzeladura. 

TopeuTÓc, fj, óv cinzelada, la- 
vrada. 

Topeúc.) cinzelar, lavrar 

+ TÓppLÒç, ou m. furo* buraco- 

Tópvcua:c, euç f. arte do torneiro. 

TopveuTTjptov, ou n. oficina do 
torneiro. 

TopvçoTTQt;, ou m. torneiro. 

TopveuTÓc, tq, óv torneado. 
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Topvcút.i tornear, lavrar no torno. 
TÓpvoc, ou m. torno. 
+ ropv(T) (o) circular, arredondar. 
H- Topóç, á, óv penetrante, claro,, 
alto. 

*) TopictXXnj, tjç f. torpedo. 

*) topttiXXyjttqí, ou m. torpe- 
deiro: lançador de torpedos. 

*) ^opiruXXcxóv, oú n. torpe- 
deiro: barco de "guerra, lan- 
çador de torpedos. 

+ Top(T> (e) furar. 

Tocante tantas vezes. 

TÓ0OV, tanto, assim, tão, tanto 
que. 

TÓcroç, tq, ov tal, tão grande, 

tanto que. 
TOtróaBe, togtjBç, tostóvoe. =tó<joç. 
+ Tocrcáxt adv. tantas vezes. 

TGCOUTOÇ, TOaOíÚ-T), TOGOUTOV 1 RO 

grande, tanto que. 
ToaoÚTíj) entretanto, portanto, 
ió<k ; > tanto que, tal, assim, 

tanto (-quanto). 
tót2 então, outrora, naquele 

tempo, antes, depois, 
■f totí às vezes, outra vez, ora- 

ora. 

+ TOTifjvíxa outrora, naquele 

tempo, então, antes. 
4- toToroi ai! (de mim). 
tou pron. seu, sua, dele, dela, 
*) TouotXsTrXa, i)ç f. toilete. 
*) -roGpXov, ou n. ladrilho, tijolo. 
*) ToôXáwrov pelo menos, ou 

menos 
*) ToDXt n. filó. 
*) TouXoupTjaioç, ov de odre. 
*) TouXoGu-i n. odre. 
*) Touirjcey.: n. espécie de tabaco. 
«rofivavTÍov pelo contrário, 
-r Toffvexcc porisso, por causa 

disso. 
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*) Toupxtaxá em turco. 
*) ToupxottpcíTÍa, aç f. dominação 

dos turcos. 
*) •coupy.oTroGXa, tjç f. filha turca. 
*) ToupxórouXov, ou n. filho 

de um turco. 
*) ToGpy.oç, ou m. turco. 
*) ToupXt5: u. gritador. 
*) ToupXóví.) arquear, curvar. 
*) ToupXo>TÓ>;, 7), óv arqueado, 

curvado, bojado. 
*) Toypcí vegetais conservados 

cm vinagre. 
*)xoGpTC£, tqç f. bolo, torta. 
*) ToupToupíÇí.) tiritar, tremer 

de frio. 

*) ToupTouptaiJ-a, toç n. ação dc 
tiritar. 

TouTiffxt isto é, quer dizer. 
*) Touçixi fuzil. 
*) touçsxíi;».! fuzilar, atirar. 
*) touçexic7;jlóç, ou m. tiro cie 
fuzil. 

*) Touçsy.ópEpTf«, r r ; f. vareta 

do fu7.il. 
i xóvpa ate, tanto que, entre- 

tanto. 

*) nç^r,y[ía, n. ação de ati- 
rar, tiradura, tiragem. 

*) Tpa^Tf)y,Tty.íj, ^ç- f. letra do 
câmbio, comércio. 

*) Tpa£t7> (a) tirar, retirar, ati- 
rar, puxar, brotar, guiar, 
levar, continuar, sofrer, su- 
portar, andar; — med. rc- 
tirar-se, retroceder. 

*) xça^aví^iú trincar. 

*) TpofjavtcTÓç, tj, óv trincante. 

xpayavòç, y], óv cartilaginoso, 
trincante. 

xpoc/eíaç, ov de bode- 

TpaYeXaçcxóç, tj, óv bizarro, 
monstruoso 



Tp«Y RUDOLF 

TporféXoíçoç, ou m. monstruo- 
sidade. 

■Lpa-y7)iJi.aTa, íov n. pl. doces, so- 
bremesa. 

Tç><xyiy.Qy.tú\j.iY.6ç,j ti, óv tragicô- 
nvco. 

TpaYivtoy.o)(ji.íi)Bfa l ccç f. tragico- 
média: peça teatral que par- 
ticipa da tragédia e co- 
média. 

tpGcyxóç, 7), óv trágico, funesto, 
sinistro. 

Tpa-fiy.óxYjç, tos m. poeta tvíí- 
Rico. 

Tpcí^oetS^si de bode. ' 
rpá^oç, ou m. bode. 
■i- Tpa-pGx.eXT)ç, sç caprípede. 
*) xpcc-puSáxi n. cantilena. 
*) TpavouBt n. canção, ária. 
*) TpafouSi<jT« cantando com mú- 
sica. 

*) Tpa-puocaTT)s, ípta cantor(a). 
*y Tpcí-youctcTÓ^, V), óv cantado 
*) Tpafoi/5w (s) cantar, 
-cpafoioía, cíc f. tragédia. 
Tpa-j-íoÓó^, óv trágico, poeta 
trágico. 

•ípcq-t.)5(Ti (s) contar, narrar 
com ar trágico. 

*) Tpáxoí, tqç f. petardo. 

*j TpGt^oúvxáva, tqs f. tramonta- 
na, estrela polar, rumo. 

*) Tpocti-EoGxog, cu m. patife, ve- 
lhaco. 

TpoíVTfjs, éq claro, evidente, 
grande, certo, penetrante. 

Tpá-rceÇa, yjç f. mesa, banquete, 
comida, banco do cambista. 

*) TpaTC£t,áxt n. mesa pequena. 

TpaTcs^apía, f. sala de jan- 
tar. 

*- TpaTCeí^eúç, étoç da mesa. 
*) Tp«icéi;t n. mesa. 
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xpaxe^ixo*;, ^, óv de banquete. 

*) xpaxf^tov, ou n. mesa pe- 
quena, trapézio. 

TpaxeÇíxKjç, ou m. banqueiro. 

-rpaxs£,tT'.x.óç-, ri, óv do banco. 

*) Tpaics^opatxaáTiov, ou n. bi- 
lhete do banco. 

*) Tpaxe^óeopov, ou n. trapezoe- 
dro, sólido cujafi faces ítão 
trapézios. 

*) xpaiceÇosiSts, é$ trapezóide. 

*) xpocrcsC.op.wvB^Xov, ou n. toullia 
íle mesa, do altar. 
Tpa^£'CoixavTeía, ceq f. adivi- 
nhação pelas -mesas girai) tcs. 

*■) *:pa-7;£^o[ji.eatT7^ ) ou m. cam- 
bista, trocador, banqueiro. 

*) TpaTcs^oaxeuTj, f).; I\ serviço 
ila mesa. 

-y Tpctico) (e) pisar uvas. t 

-pauXíÇco balbuciar. 

TpcíuXtcixóv;, oú m. balbuciação. 

rpauXó^, 7j f óv balbo, gago. 

Tpaú;jLCE, toç n. ferida, prejuízo, 
porda, derrota. 

Tpauu.cíTtct*;, ou m. ferido, 

t px-j [). xtíÇo» ferir. 

xpautiartxós, -J), óv traumático: 
relativo Tis feridas. 

Tpau^aTriap.ó^ oo ni. ferida, ação 
de ferir. 

rpauy-aToXo^íai cts f- trauma- 
tologia: ciência do trata- 
mento tias tendas. 

xpa^pós, à t b\ firme, conli- 
hente. 

*) Tpccxsía, aq f. trachéia: tra- 
chéia-artéria. 

*) -:pax£toTO(j.ta, aç f... traqueo- 
tomia: operação cirúrgica. 

Tpa^Xta, oeç f. lenço do pes- 
coço -de mulher. 

-rpáx^Xoç, ou in. pescoço, nuca. 
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Tpay.úvd) azedar, irritar. 

Tpaxúç. eta, ú rude, duro, ás- 
pero, brusco, severo. 

TpaxÚTiQc;, toç f. dureza, aspe- 
reza, severidade, rudeza 

*) Tpáx<i>[jLa, toç n. trac(h)oma: 
conjuntivite granulosa. 

Tpetç, Tpía três. 

*) -cpéXXa, Tjçd. demência, Turor. 

*) -cpeXXacívi.* enlouquecer; tor- 
nar louco, enraivecer; - — 
pass. perder juizo, amar 
loucamente. 

*) TpeXXtk, ifj, 6v insensato, 
louco, tolo, doido. 

*) tpeXX&ÚTGtxoç, r„ cv gra- 
cioso, jocoso, brincalhão. 

*) -cpstiouXa, 7)ç f tremor. 

*) TpepLouÁiá'4(o tremer. 

*) tpe^oúXiatxa, toç n. tremor. 

*) Tps{j.ouXiaÒTÓç, yj, óv trémulo. 

*) Tpéii.ouaa, TjÇ f. palheta. 

TpíiJLti tremer, tremular, temer. 

*) xpéít^ov, ou n curso, derra- 
mamento, fluxo. 

xpsicTtx.6ç, i), óv de troca, de 
permutação. 

TpÉTCío tornar, virar, mudar, 
converter, dirigir; — pass. 
fugir, virar-se med. por em 
fup;a, persuadir: f. Tps^; 
aor. I. expe^cr; aor. 2. srpocxov; 
p. Téxpaqpa; p. 2. TÉTpoiua; p. 
pass. T£xp a^oci; aor. áxpáriQv. 

Tpstpw nutrir, alimentar, educar, 
firmar; — pass. viver, cres- 
cer, f. 6 pé ^oj; aor. I. eOpe^a; 
aor. 2, íkpayov; p. xexpaepa; 
p. 2. Térpoça; p. pass. xst pa^- 

jx3i; aor. £0pé£pÔr ; v; aor. 2. 
è-rpaç-^v. 

*) -rpexavTijpi n. pequeno navio 
de vela. 



*) TpeTcãxoç, 7), ov corrente, pre- 
cipitado. 

*) Tpexoú(j.evoç, ou m. conta 
corrente. 

Tpéxt-> correr, precipitar-se, 
apressar-se, derramar, per- 
correr, passar, acontecer, f. 
Opsfiw, òpcí[j.&u:jLa:t; aor. J. 
è'0p=<>a; aor 2. «ôpot^ov; p. I. 
8sopátiY)7.a ^ p. 2. SsSpoiJLjc; 
p. pass. oeSpiíx^-j.at. 

■ir xp£í.> tremer, tremular, te- 
mer 

*) TpTQpéXt n. furador, verruma. 

*) Tp7)@eÂtO,) furar. 

*) TprjfiÉX capuz, toç n. furagem. 

+ TpfjsjLoc, tos n. furo, abertura. 

+ TpvjTóç, yj, óv furado, per- 
furado, penetrado. 

TpTj:j.(.ív t wvoç tímido, medroso. 

rpíaiva, rjç f. tridente. 

+ Tpiaxáç, Soe f. número de 
trinta. 

TpiaStxóç, Y3, óv ternário, da 

trindade. 
TptaxcvOTjuepoc;, ov de trinta 

dias. 
-rpiáx.ovTGf trinta, 
-í- Tptctz.ovTízpX''a, a-z f. domínio 

dos trinta. 
TpiaxovTás, Soe f. trintena. 
Tptay.ovT&ÚTrjc;, tç de idade de 

trinta anos. 
Tpiocxóatot, at,. a trezentos. 
Tptay.ocruóç, tj, óv trigésimo. 
xpiavSpía, a<z f. triunvirato. 
TpiavOyjç, és trífloro. 
*) Tpiavxaç ■jXaévioç, a, ov de 

côr de rosa, rosado. 
*) TptavTotípuXXiá, f. roseira, 

roseira brava. 
*) TpiavxacpuXXóXotBov, oy o. es- 
sência de rosas. 
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*) xptavxáçuXXov, ou n. roda 
(brava). 

*) Tpi«vTot?uXX6vspov, ou n. água 
de rosas. 

*) xpravxa^uXXóÇstSov, ou n. vi- 
nagre rosado. 

tpiccpxíoc, aç f. triunvirato. 

Tpiáç, 8oç f. três, número de 
três, trindade, tríade. 

•upiácrrepoç, ov de três estrelas. 

*) Tpt^eúç, étoç m. almofadinha. 

Tptpfj, fiç f. esfregadura, atrito, 
exercício, habilidade, de- 
mora, uso, prática, passa- 
tempo 

TpfpoXoc, ou m. cardo. 

tpípoç, ou f. trilho, caminho, 
vereda. 

TpífSw esfregar, pisar, triturar, 
moer, usar, exercer, con- 
sumir, passar; — pass. acos- 
acostumar-se. 

Tpí^ci>v, wvoç m. manto. 

+ TpífJiov, wvos exercido, versado. 

Tpt^a^íoE, f. trigamia. 

•tptfau-oç, ov trígamo: aquele 
que é acusado com três mu- 
lheres ao mesmo tempo, que 
casou três vezes. 

TpiY^vsia, ocç . f. terceira gene- 
ração, afinidade. 

Tpi-fevTnç, éç de três géneros 
gramaticais 

tpí^Xtj, T,q f. trigla. 

4- xpí^X^voç, ov* ornado com 
três. pérolas. 

*} Tpt-yAucpov, ou n. trígli(yph)fo: 
ornato arquitetônico de três 
sulcos. 

*) Tpi^uavQç, ov de três línguas, 
triglota. 

4- TptYXúxtVj tvòç tricúspide: com 
três pontas. 



BÕLTINQ Tpnj 

*) xpi-^óç, ou m. estridor. 
4- TpcYovía, ctçf. terceira geração. 
*) TptYupf^oj circundar, rodear. 
*) rptYÚpiaixa, toç n. giro, vira- 

volta, volta. 
*) xpi^upíorpa, aç f. panarício. 
*) TpiYupvõi (e) rodear. 
*)TptYúpo» ao (em) redor. 
*) xpLYwvtxóç, Tj, óv triangular. 
*) xpcYomau-óç, ou m. triangu- 
lação. 

*) TprfiovoeiãTjç, êç triangulado. 
*) xpt-fwvou-sxpfa, aç f. trigono- 
metria: ciência que tem por 
objeto o cálculo dos ângulos 
e lados dos triângulos. 
*) TpiY«vou.sTpiy,ó<;, tj, óv trigo- 
nométrico. 
TptY^>vo[xexp(Z> '(e) triangular. 
Tpífwvov, ou n. triângulo: só- 
lido dè três ângulos e fcrês 
lados. 

TptSáxxuXoç, ov tridáct(y)iIo: 

de três dedos. 
xpfBtxXoç, ov triplo. 
4 xpíoouXoç, ou m. escravo da 

terceira geração. 
*) xpíSu[j.a, wv trigêmeos. 
*) xptâuu.oç, ov trigêmino, tri- 
gêmeo 

xpíeòpoç, ov triedro, de três 
faces. 

xpteTQpíç, Soç L triénio. 
xptEXYjç, éç trienal, de três anos. 
xp texíot, aç f. espaço de três 
anos 

xpt'5;o> ranger, soar, crepitar. 
4- xptTjpap%ía, atq f. comando 

de uma trireme. 
4 Tpnfjpapxoç, ou m. coman* 

dante de uma trireme. 
4- xptTjpapxw (e) ser coman* 
dante de uma trireme, 
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Tçiv)pr t <; f ouç f. trireme: galera 
antiga de três ordens de 
remos. 

-f rpnQpíTTjç, ou m. remador da 
trireme. 

■*) Tpííoxoç, ov de três mastros. 
'+ Tptxápifjvoç, ov de três ca- 
beças. 

*) Tpixipt n. candelabro com três 
braços. 

*)-píxepwç, to tricorne. 

*) xptxéçaXoç, ov de três ca- 
beças. 

*) TpcxXíÇd) bambolear. 
*) TpjxXia(jLa, toç n. bambole- 
ação. 

*) TptxXwvoç, ov de- três ramos. 

*) TpfxuxXov, ou n. trí(y)ciclo: 
velocípede com três rodas. 

tptxuixía, aç f. tempestade, 
órgão, borrasca, furacão. 

to[xu[ju(í5t]ç, eç tempestuoso. 

Tpfxwxoç, ov triangular. 

+ TptXXcaxoç, ov três vezes su- 
plicado. 

*) TpfXoPoç, ov trilobado. 

TptXofícc, aç f. trilogia: poema 
dramático, composto de três 
tragédias, peça científica de 
três partes. 

Tp^eX^ç, éq de três membros. 

Tpin.epYjç, êç de três partes. 

Tpili.epifftAÓ<;, ou f. trisecção: di- 
visão em três partes. 

4- TpíçjLe-cpoç, ov trimétrico: de 
verso de três pés- 

Tptix-Qvfot, etç f. trimestre. 

Tpíu.u.a, toç n. pedacinho, coisa 
ridícula. 

+ Tpiixocpfa, aç f. tríplice por- 
ção, tríplice salário. 
■cptyLopçoç, ov triforme. 
*cpíÇiy.ov, ou n. estridor. 
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TpioSixcç, -íi, óv trivial. 
-píoSoÇt ou f. trívio, encruzi- 
lhada. 

TptóSouc, ovtgç tridentado, de 

três dentes, 
■t- Tp'.TCáXauToç, ov largo de três 

palmas. 
Tpíiratoç, ov de ires andares. 
TpixXacLá^w triplicar. 
TpiirXaa-.aa^óç, ou " m . triplicação. 
TpiiuXáaioç, a, ov tríplice. 
+ TpticXaf, xc^ tríplice. 
TpíicXeupoc, ov trilateral: de 

três faces. 
TptxXÓTirjç, toç f. triplicidade. 
TptTcXoú^, rç, ouv tríplice. 
*) TptroSí^íj trotar, andar à 

pata. 

xpíocoSov, ou n. trípede, banco 
de três pés. 

+ TpixóXioroç, ov muito fa- 
lado, famoso, afamado. 

Tptxou<, ouv trípoda. 

TrpfirpaxToç, ov em três atos. 

xpÍTcxTjç, ou m. pisador, moedor, 
esfregão. 

Tçt-zxòç, t), óv pisado, esfre- 
gado. 

T^ficTuxov, ou n. tricórnio. 

Tpíç, adv. três vezes. 

zçisáyiaq, a, ov muito santo, 
trisságio: hino religioso que 
começa com Sanctus, Sari" 
dm, Sanctus. 

TptcàOXtoç, a, ov muito infeliz, 
miserável. 

.+ Tpiaáaii.evGÇ, t), ov de boa 
vontade, com muito prazer. 

TptaspSotxaStatoç, a, ov de três 
semanas. 

xçtcé^ovoqj ou m. filho do bis- 
neto. 

*) Tpí<7exaTotJ4JLÚpiov, ou n. trilhão. 



T£)IÕ RUPOtP 

TproévSoÇoç, ov muito glorioso. 

TpweuSacVwv, ov muito feliz. 

TptaxocíBexcc treze. 

*rpiff-/.arápaTo<;, ov execravel, sa- 
tanaz, diabo. 

TptffpLaxipioc;, a, ov afortunado, 
bemaventurado, feliz. 

TpiaixéYiofoí, irj, ov enorme. 

TptaóXfStoç, a, ov afortunado. 

-J- rpííjzovooç, ov com tríplice 
libação. 

+ xptaaóç, Y), óv tríplice. 

-h Tpt'aT£fo^ ( ov com três an- 
dares. 

Tpícrt:Y)7.os, ov de três colunas. 
Tpív7c:-pv, ou n. terceto: estrofe 

dp três versos. 
Tpíaxr/oç, ov de três linhas. 
■^pÍGTpaTov, ou n. encruzilhada, 

trívio. 

TptVcuXoç, ov de três pilares. 
-:p.aóXXapoç, ov de três sílabas. 
TptaúvOeToç, ov de tríplice com- 
posição. 

TptauTcóffTGEToç, ov em três subs- 
tâncias. 

-rpcaxiô^ç, éq trífido, de três pés. 

tpiaxfXiot, cu, a três mil. 

Tptxaioç, oc, ov do terceiro dia, 
três dias antes. 

t pcTctvocy.o tct), yk f. terceira opo- 
sição. 

*) xpiTEYT"^ 01 ?» eíJ Ç f- aceite de 
letra. 

*) xçxvE-ft utqt^ç, oQ m. doador 

do aceite. 
*) TptTE úti> ser do terceiro grau. 
*) TpíTiQ, v,q f. terça-feira, 
TptTTjti-ôptov, ou n. um terço. 
+ TptxTopLopíç, 8oç f. terceira 

parte. 

TptTofiáOtJi.tó^ r «, ov terceira 
classe. 



BÒLTINQ Tf IX 

TptTpfsv^<;, éí 'terciário. 

TpiToeTYjç, éç de terceiro ano. 

*) TpiTÓ-xXcToç, ov de terceira 
declinação. 

rpÍTOtioç, ov em três volumes. 

*) TptToicpócwTuoç, ov da terceira 
pessoa. , 

Tpí-roç, y;, ov terceiro. 

-f Tptcpáotoç, et, ov 'tríplice. 

Tpt'<pOo-n'oç, ou f. tritongo. 

Tp[<puY)ç, éç de tríplice natureza. 

-rpiçúXXiov, ou n. trifólio. 

TpícpuXXoç, ov de três folhas. 

-I- TptcpuXoç, ov de três tribus. 

Tp:?o>vta f aç f. trio: trecho mu- 
sical para três vozes. 

*) TpíxGc, Tjç f, cabelo, pele. 

Tptxot adv. em três partes. 

TptxaTLTov, ou n. renda de fio. 

Tpixiá, ãç f. corda. 

Tptxfoç, ou m. sardinha. 

xçixioiztç, eti>s f. triquíase: afec- 
ção mórbida. 

Tptxcvoç, Y), ov de crina, dos ca- 
belos. 

Tpixoei$T)ç, éç capilar. 

TptxoXapíç, ê<òç f. pinça para 
tirar cabelos. 

TpíxopSoç, ov de três cordas. 

Tptxóppoi«, a? f- queda de ca- 
belos. 

+ Tptxoú adv. em três lugares. 
TptxotpáYoç, ou m. alopécia: 

calvície, 
xpíxpovoç, ov de três tempos. 
Tpíxpouç, ouv tricolor, de três 
. cores. 

Tptxpwtxía, f. tricromia: pro- 
cesso grá(ph)fico de impres- 
são em três cores. 

xptxpwtJt-oç, ov tricolor. 

TptxcódYjc» veloso, cabeludo. 

Tpíxtou.01, toç n. cabeladura. 
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Tptyorróç, tj, óv cabeludo. 

*) Tpt^Tjcptoç, ov de três chifres. 

*) Tpí^ciiov, ou n. pisamento, 
trituração, frição. 

Tpí^tç, ewç f. flexibilidade, apal- 
parão. 

TptoSpoXov, ou n. moeda de três 
óbolos. 

Tpttpôía, occ, f. trio 

Tptq')Stov, ou n. tnnômio: poli- 
nómio de três nomes. 

tptcpvufjLov, ou de três nomes. 

Tpfo>poç, ov de três horas. 

Tptwpo<pcíÇ, ov de três andares. 

*) -rpofxállfo espantar, assustar. 

*) TpoExocx-nxóç, f;, óv assustado. 

*) xpotJLápa, txq f. espanto, susto. 

rço[Lzpá terrivelmente. 

TpotJLspóç, á, óv terrível, hor- 
rivel, espantoso. 

*) xpoiJLoy.-páxTjç, ou m. terrorista. 

*) *rpo(j.ox potxta, ocç f. terrorismo, 
sistema de governar pelo 
terror ou pela força. 

*-) xpoiJLoxpaTixóç, ó, óv aterro- 
rista. 

'*) TpofJLoxpcíTâ) (e) terronzar. 

TpópLo^, ou m. terror, medo, 
susto, espanto, tremor. 

+ Tpotxw (s) e med. tremer. 

TpoixtóSr ( ç, tremendo, tremulo. 

Tpónraiov, ou n. troféu: despojos 
do inimigo vencido; pl. tri- 
unfo, vitória. 

+ Tpoicaioç, a, ov que dá a vi- 
tória. 

TpOTCCÍtOUXOÇ, OV e. 

Tpoiuaíoçópos, ov vitorioso. 

tpo7UTg, f. troca, volta, con- 
versão, regresso, torno, mu- 
dança, vitória, fuga, derrota. 

Tpoictxóç, tq, óv trópico, tro- 
pical, figurado. 



*) Tpoxtxot, wv m. pl. trópicos: 
Cada ura dos dois círculos 
d<~» globo terrjstre paralelos 
ao equador. 

Tpó-rctç, Etiiç f. quilha. 

TpoicoXo-yía, otç f. modificação, 
emenda, correçãò. 

TpoicoXo-yõ» (e) modificar, emen- 
dar. 

Tpoxoicoíirçaíç, eoaç f. modifi- 
cação, mudança, emenda. 

Tpouoxoiõ) (e) modificar, mudar 
emendar 

Tpóxoç, ou m. maneira, modo, 
meio, conduta, costume, uso, 
modo de viver, cara ter, 
modo de pensar. 

+ Tpoxóç, oO m. correia para 
atar os remadores. 

+ Tpoicoípopw (e) suportar os 
costumes de alg., confor- 
mar-se, acostumar-se. 

Tpo?eta, uv n. pl. nutrimento, 
pensão, salário pelos edu- 
cadores. 

Tpo^súç, éoiç m. que sustenta, 

rpo<pY), iqç f. sustentação, ali- 
mentação, nutrição, pasto, 
educação, modo de viver; 
pl. os víveres. 

Tpócpt[j.ut, (ov ii. pl. víveres. 

Tpóçtpioq, ou m. pensionista, alu- 
no, discípulo. 

+ Tpóçiç, t bem nutrido, gordo, 
forte, enorme. 

xpocsoSoaía, <zq f. distribuição 
dos vives, alimentação. 

TpoooSóTYjç, ou m. distribuidor, 
dos víveres, provedor. 

Tpo<?oôoTo> {e) distribuir os ví- 
veres, prover. 

Tpoçóç, ou f. ama de leite, que 
sustenta. 
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Tpo^áBTjv rapidamente, 
-f Tpoxti{íl)aj correr. 
Tpo^atoç, esc, ov corrente, rápido, 
;; fácil. 

*) .Tpoy.aXta, aq f. polé, rol- 
dana. 

Tpoy.aajjLÓç, oíi m. trote. 

+ TpoyV^^ç» ou m. cocheiro, 
que dirige o carro. 

TpoxTÍjXa-oç, ov de rodas, mo- 
vido por meio de rodas. 

Tpoxcá, f. carril, rodeira, 
caminho, trilho, órbita. 

*) TpoxtTa> amolar, afiar, aguçar. 

+ Tpoxí^oç, ou m. abibe. 

*) tp&xióBpo^oç, ou m. bonde. 

*) ~poxte*oç, ou m. rodinha, 
pastilha, roda pequena. 

*) Tpóxtffixa, zoq n. afiação, 
amoladura. 

*) TpoxttfTTjç, ou m. amolador, 
afia dor. 

*) tpoxtcmz.á, wv n. pL preço 
da amoladura. 

+ TpoxoetÔi/jç, éç redondo, cir- 
cular. 

TpoxoTréo-q, iqc, f. freio, obs- 
táculo, impedimento. 

TpoxoxsScXov, ou n. patim de 
rodas. 

Tpoxóç, ou m. roda. 

ípóy_oç, ou m. curso, iotação, 
texuffo. 

Tpu[iXt'ov, ou n. tigela, prato, 
terrina. 

TpúfY]u,a, toç n. vindima. 

Tpu*rir)nf]ç f oú m. vindimador. 

Tpu^TjToç, ou m. vindima, co- 
lheita das uvas. 

*) TpufÉa, aç f. tártaro. 

*) tpu7txóç r 7), 6v de tártaro. 

*) Tpu-yováxi n. rolinha. 

*rp^yo<;> ou m. vindima» 



BÕI/TING Tpu 

+ Tpu-^tõ («) colher as uvas, 

vindimar. 
*) xpu-rwSíriç, eç tartaroso. 
Tpu^v, óvoç m. rola. 
+ TpútUi» murmurar. 
TputxaXiá, ãç f. buraco, asa, 

olho de agulha. 
Tpú£, f. fezes, fermento, 

sedimento, bôrra, 
*) xpúxa, rjç f. buraco. 
*) Tpuxávif], iqç f. verrumfio. 
*) Tpuicaví^ía. furar, trepanar. 
TpuxavwyLÓç, ou m. furacão, 

trepanação. 
xpú-Tcavov, ou n. furador, verru- 

ma, trépano. 
TpúxY)u.ot, toç n. furação, fura- 

mento, furo, buraco. 
*) TpuxijTQptov, ou 11. verruma, 

furador, broca. 
*) Tpuic7]Tóv, oú u. passador, coa- 
dor. 

tpuh:y]tóç, t), óv furado, perfu- 
rado, penetrado, aberto. 

Tpúictoç, a, ov furado, traspas- 
sado. 

Tpuxóvw aninhar-ae, cncaixar-se, 
forrar-se. 

tpj-jlí.1- (a) furar, traspassar, 
perfurar. 

*) Tpúx(o;jL«, xoç n. fundo, ar- 
rombamento. 

-h Tpuaixvtap, opoç m. que ator- 
menta os homens. 

TpuTávY), yjç f. balança. 

-h -cpu^áXsta, aq F. capacete. 

Tpuçspa-vtii amolecer, adoçar, 
moliíicar, comover; — pass, 
comover-se. 

Tpuçspóq, á, óv tenro, mòlé,. 
efeminado. 

TpuçepóxTíjç, Toç'f. ternura, bran- 
dura, moleza. 
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Tpcrtfníj, f. moleza, volúpia, 
prazer, delícias, luxo, or- 
gulho 

Tpu^-yjXóç, tj, óv voluptuoso, sen- 
sual, delicioso. 

Tp'jçTf)X&Tiq<-, toç f. sensualidade. 

-f- Tpú^oy, ouç n. fragmento. 

'cpyçw ^a) viver voluptuosa- 
mente, divcrtir-se, 

+ 'ípu-xíõ (o) e 

\- Tpúxw consumir, exbaurir, ve- 
xar, tormentar. 

*) xpíu^áXia, íov 11. p). doces. 

*) TpcofaXt^w mascar, roer. 

*) TpÚY^>], tqí I". toca, covil 

tpg>7Xú56t^sí ou m. íroíçlo- 
d(y)ita: que vive cm ca- 
vernas. 

*) Tpí.t^XoSuTtxóq, y), óv troglo- 
d(y)itico. 

Tptú^j comer, mascar, roer; 
devorar, tomar as refeições, 
jantar, almoçar: f. tçú^icu', 
aor. 2. ETpccY 0V ! P- t^togi/cc; 
p. pass. Térpío-fP-at; aor. 2. 

STpáYTJV. 

TpojxTt]*;, ugs m. truta; enga- 
nador, gatuno, velhaco, 

tp<i>xTi7.óç, tq, óv roedor. 

+ TpwxTÓç, óv comestível. 

( f Tpwrcõi (ce) virar, trocar, mu- 
dar. 

Tpójjtç, sta^ f. vulneração. 
Tptivróç, ^ óv vulnerável, fraco. 
*) Taaxíí^G) romper, quebrar. 
*) taâY.ia[L<x, ?aq n. fratura, 

quebra, fenda. 
*) Taaxixáxi n. fuzil. 
*) Ttray.tJLaxí^a) tocar o 'fuzil. 
*) Taccxóvw pegar, apanhar, apo- 

derar-se. 
*) wáxwíia, toç n. queixa, rixa, 

combate, briga, disputa. 
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*) TffaXax6vj> pisar, trilhar. 
*) TaaXáxí->tJLa, toç n. pisadura., 

tnlhadura. ^ 
*) TaaXaxaTtÕ (e) tratar cõrn 

desprezo, espezinhar. 
*) ToaXaiceTEivóç, òu m. poupa. 
*) -caot^xc n. cacho de uvas. 
*) TjaicáXa, yjs f. rosário, terço. 
*) TffapoOjCt n - sandália. 
*) raorroápa, f. pente. 
*) -corexoupt n. machado. 
*) xcrgxoupóvu cortar com ç 

machado. 
*) •ccsji.Tcspt n. fichu. 

*) TaéxTQ, r)s í". bolso. 

*) tijsxóvgl» por no bolso. 

*) taiyapí C,tj assar, frigir; — 
med. viver pobremente. 

*) xai-yapto^a, tqç n. ação de 
assar ou frigir. 

*) TGt-faprcrói;, ir], óv frito, as- 
sado. 

*) TffiYxoYpaçiot, a-; f. zinro- 
gra(ph)fia. 

*) TrctYXOYpáços, ou fll. zincó- 
gra(ph)fo. 

*) TCtY*oYPcxçõ> (e) zincogra- 
(ph)lar* gravar em lâmina:; 
de zinco. 

*) Tcíxva, tk f. cheiro de cha- 
musco. 

*) TatxvíCw chamuscar, tostar. 
*) TcríxvtapLa, toç n. ação de cha- 

. muscar, tostar. 
*) TctxvoTcétixTY], t]s f- quinta- 

feira gorda. 
*) TdífjiTCTfjjjLcí, Toq n nódoa. 
*) Tai^.xtSa, tjç f. pinça. 
*) TaítJLxXa, 7)Ç f. ramela. 
*) TactxxXiá^w ser ramelento. 
*) TatyLxXiáp^ç, eç ramelento. 
*) xcctJLXQupt ii. carrapato, gato 

de ferro. 
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vjm.Tib (xz) pmçar, picar. 
^Tafxoupov, ou n. engaço, rifa. 
*||rcji roupa, aq f. doirada. 
*) Wípoç, ou m. pequena sarda 

êèca. 

*) toíti n. teia de algodão. 

*) TcÓTpa, aç f. arranhadura. 

*) Tarou^xpaví^o arranhar. 

*) Taou^xpí^d) chocar. 

*) TcoupcptatAa, to^ n. choque. 

*) t<joúí;<j> cozinhar. 

*).T<?ouxáX< n. panela de terra 
argilosa. 

*) xaouxvíSa, yjç f. urtiga. 

*) TuouxTspóç, «, óv fácil dè co- 
zinhar. 

*)taoup£xt n. bolo sovado. 

*) TaouxTpa, aç f. ortiga do mar. 

*) Ttjóxa, tqç f. trapo, farrapo. 

-ru7>fáv(i) obter, conseguir, achar, 
encontrar, chegar, sobrevir, 
acontecer, acertar, ser por 
acaso, ser antes de, talvez 
f. Teú^ojiat; aor. 2túxt)«joe; aor. 
2. 2tux ov í P- tstúxiQy.a; p. 2. 
tétuxo:; p. pass. ètúxtqv; aor. 
ètrúxOvjv; f. ant. TeTjúíojjL*:. 

■+ túxoç, ou m. martelo, ma- 
chado. 

H- xuxtóç, óv preparado, bem 
feito, perfeito. 

TÚXtYji.*, tos n. embrulho, en- 
voltório. 

tjAív-tóí, V), óv embrulhado, ro- 
laáo. 

-cuXííjfl(.> rolar, enrolar, envolver, 

embrulhar. 
túXoí, ou m. calo, calosidade, 

nó. 

tuXwSt^ç, caloso 
+ tuX<7> (o) produzir calosidade. 
T&Xr.jcit;, eoiç l". t(y)ilose: calo- 
sidade. 
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-f TuXwró^, -íj, *v nodoso. 

+ TúpL^euiia, tos n. sepultura. 

+ tu^eum. sepultar, fazer li- 
bação sobre a tumba, ser 
sepultado, jazer. 

4- TutipYjpYjç, eç sepu!tado T se- 
melhante ao sepulcro. 

•cúti^oç, ou m. túmulo, tumba. 

+ TuytPoxoõ (?) levantar um 
túmulo. 

-h TuiJLfjóxwcnroç, ov levantado 

para um túmulo. 
rv[L$toçuyj(x t «<; f. profanação, 

devastação de um sepulcro, 

roubo. 

TuiJ.p«púxoç, ov violador de se- 
pulcros. 

rjp.ptopux^ (s) profanar, violar, 

sepulcros. 
Tu^xaviatGç, a, ov inchado como 

um balão- 
TU[Ax«vt"Ct'> tambonnar, inçar 

tambor. 

*) Tutnraviafxósf oú m. t(y)im- 
panismo: entumesoência no 
vent ro. 

tu{xtcgív[<ttyí<;, oú iii. tambor. 

-f- TuiJ.iravfaTptíz, cts f. que toca 
u tambor. 

*) tuejltocvíttjí;, ou m. t(y)impa- 
nite, t(y)impanismo 

*) Tu(xxavoy.pouaca, cec f. barulho 
do tambor. 

*) Tu;AxavQX,poÚGTr|Ç, o<j Ui. tam- 
borileiro. 

TÚy.xavov, ou n. tambor, lam- 
horzinho. 

+ TuicYj, r,q f. golpe, empurrão. 

T-jxtxóv, oO n. cerimonial, ri- 
tual, teoria das formas. 

tutixóç, yj, óv t(y)ípico, caracte- 
rístico, formal, formalista 

TuirtxÓTTiç, toç f. formalidade 
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*) Tuxofpa^stov, ou n. l (y)ipo- 
gratph)l'ifi'. estabeleci mento 
tipográfico. 

*) tu-TlO? poccpíor, aç f. f(y)Ípo- 
grafptOfia: arte de imprimir. 

*) y], óv t(y)ipo- 

grá(ph)l"ico, de impressão. 

*) Tinco-rpáípoç, ou m. t(y)ipó- 
gra(ph)fo, impressor. 

Tu-rco-y pxçC) (e) t(y)ipogra(ph)rar, 
imprimir. 

TunroxAoitícc, _ ccí I". falsificação. 

cuTroy.X&rty.ó*;, iq, óv imitado, 
falsificado. 

tutuo/.Xótcos, ou m. falsificador. 

tutuoxXotcm (e) falsificar. 

Tuitóvo) imprimir, tirar, copiar. 

túzoç, ou m. imprensa, marca, 
sinal, tipo, modelo, fórmula, 
forma, figura, pressa, exem- 
plo. 

túxt(i) bater, empurrar, tocar. 
xún:o)[j.a 1 to»; n. urna, forma. 
TÚxoiots, £(->c f. impressão, ti- 
ragem. 

•zwKomv.óç, rj t óv de impressão. 
+ tutto) (o) formar, configurar. 

-4- tu pavvsúw = xupavvíT). 

Tupawía, f. t(.y)ran{ii)ia: do- 
mínio de tirano, suplício, 
tortura, opressão. 

Tupawixóç, r), óv t(y)irá(n)nico". 
opressivo, violento, despó- 
tico. 

+ Tupoevvú;, Sos f- t(y)ran(n)ele: 
pessoa que oprime os de quem 
dependem; tirania, senhorio 
absoluto. 

•uupawíaitoç, ou m. pequeno 
tiran(n)o. 

TupawoxTóvoç, tj, ov t(y)iran(n)i- 
cidá, que assassina um ti- 
rano. 
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TupocvvotJLavTjç, aú t(y)iran(u)(>- 
mano. 

tupawopt-avta, f. tiranomania. 

TÚpocwoç, ou m. t(y)iran(njo: 
soberano absoluto, cruel e 
opressivo. 

■Tupavv(7> (e) atormentar, tor- 
turar, t(y)iran(n)izar, ser ti- 
rano, reinar absolutamente. 

Tupf3dct;<.> perturbar, confundir, 
tumultuar; - mcd. inquietar- 
se. 

Túpp^, v]ç f. tumulto, barulho, 

rumor. 
*) TupívYj, tqs f- caseína. 
*)tjpivy), qç f. ultima semana, 

último domingo de carnaval. 
*) Tupó-focXov, ou n. soro de leite. 
*) tupoeiStqç, êq caseiforme. 
*) tu p oy.ou~.ee o v, ou n. queijana. 
*) Tupoxoifía, aç f. fabricação 

de queijo. 
*) Tupoy-óu-os, ou m. queijciro. 
*) xupo-/.ot;.w (s) fabricar queijo. 
*) Tufó-TJta, aç f. queijada. 
*) TupoTCotíot, aç f. fabricação 

de queijo. 
*) tupotccóXtjç, qu m, negociantè 

de queijo, 
-uupóç, oú m. queijo, 
■f TÚpatç, ewç f. torre, castelo, 

fortificação. 
t6t0ov adv. um pouco, apenas. 
+ tutLóç, óv pequeno, moço. 
*) tuçéxiov, ou n. fuzil. 

*) TUÇCXÔÇ, TJ, ÓV t((y)í(pll)flCO. 

*) tuc?Xíty)c, õoç f. ti(yph)flitc: 
írHamação do cecum. 

*) TuçXoxotj.£tov, ou n. asilo dos 
cegos. 

*) X'jçXo\j.ul^a.j tqç f. jogo da 

cabra cega. 
tuçXóvw cegar, deslumbrar. 
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*) •cu<pX'OTt')VTiy,óç, oú m, toupeira. 

tuçXóc, tj, óv cego, deslumbrado, 
dc entendimento curto, se- 
creto» escuro, oculto, invi- 
sível. 

tuçXóttjç, tos f. cegueira, cc- 
gamento, loucura impru- 
dência, 

tuípXíT) (o) cegar, deslumbrar, 
tornar estúpido. 

-uúçXíoot^, ecuç f. cegueira, ce- 
gamento, imprudência. 

Tucp?.(ín:xo( cuganar-se, iludi r-se, 
fechar os olhos. 

TucpoetÔTjç, sç t(y)i(ph)foide, se- 
melhante áo tifo. 

•cúqjoçj ou m. tifo, doença con- 
tagiosa, orgulho, fumaça, 
fumo, vapor. 

-f- tu:pg> (o) ofuscar, tornar es- 
túpido, vaidoso, inchar. 

+ tútfw lançar fumo ou va- 
pores, evaporar; — pass. fu- 
megar, fumar, arder, estar 
em brasa: f. Oú'H>; aor. 
sGu^cc; p.' xézuça; p. pass. 
TÉOufjqjiac, aor. ètúcpOTjv. 

i:ucpc.')âT]ç, £ç t(yph)ifoso. 

•cuçfòv. íõvoc, m. turbilhão dc 
vento, luracão, tufão, tromba. 



Y, 

Y, u (0 6t\ÓY, (y)ipsilon) vigó- 
âima letra do alfabeto grego; 
6' = 400; Y. CY^Xòrnç) Al- 
teza. 

ííatva, tjç f. h(y)iena. 
uáxcvQoç, ou f. h(y)iacint(h)o. 
uáXa, tqc; L copo de boca larga, 
bocal. 



■cuxacoç, a, ov fortuito, casual, 
inopinado. 

-zoxoúi.yq por íicaso. 

túy.T), tjç f. acaso, sorte, des- 
tino, fortuna, desgraça, vi- 
cissitudes da vida. 

TuxTipóç, á, óv que vem por 
acaso, fortuil o, eventual. 

tiíxoôkoxtt^, tç aventureiro, te- 
merário. 

Tuy.odttow.cTix.óç, tq, óv aventu- 
roso, arriscado. 

tuxóv adv por acaso. 

tux^v» oúffct, óv o primeiro que 
aparecer, por acaso, justa- 
mente. 

*) TÚ'Inç, swç f. remorso da con- 
cicncía. 

+ tíõ por isso, por casa disso, 
então, neste caso, desta ma- 
neira. 

ti7> òvtc dc fato, verdadeira- 
mente, cm verdade. 

+ tíoOáilr.i insultar. 

Tov pmrt. seu, sua, deles, 
delas. 

*) Tí.'ipa agora, at. uai mente, no 
presente, esta vez, já. 

*) Topivóc, yj, óv atual, presente, 
dc hoje. 



D 

*) úaXdcixxopsiov, ou n. vidra- 
çaria. 

*) {jot\í[LTzoç>oç, ou m. vidreiro. 

*) bacXí n. copo, vidro. 

uaX^o polir, lustrar, brunir; 

— pass. brilhar. 
íiocXixá, ã>v n. pi. obras de 

vidros, louça. 
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OárXtvoç, 7j, ov de vidro, vidnno, 

h(y)ialino. 
biXic^aj toe n. polimento. 
òaXtarepóç, á, óv polido. 
*) ítaXoYpaí^a, aç f. pintura 

sobre vidros. 
*) uocXoeiBfc, eç vítreo. 
*) 6aXo8'jp(çj õoç f. vidraça. 
*) uaXó-rce-cpa, aç f. quartzo. 
*) 6aXoTc:vct£, xoç m. vidraceira. 

vidraça. 
*) úaXo-rcotecov, ou n. obra de 

vidro/ 

*) CfceXoirocía, ac, f. vitrificarão, 
fabricação de vidro. 

*) uaXoTcoióç, oú m. vidreiro. 

*) úaXo-rcoiw (e) vitrificar, con- 
verter em vidro. 

*) uocXoxwXetov, ou n. vidra- 
çaria, armazém de vidros. 

SaXoç, ou m. vidro, copo, cristal. 

*) òaXooxsxTjç, êç vítreo. 

*) òaXoárácjiov, ou n. vitrina. 

*) úaXoffTwXTjv, évoç m. tubo, ca- 
nudo de vidro. 

*) òcrXoTSXvía, orç f. h(y)ialo- 
téc(h)nia, arte de trabalhar 
em vidro. 

*) úaXoup-yeíov, ou n. vidraria. 

*) ííaXoupYtoí, aç.f. obra de vidro, 
h(y)ialorgia, arte da fabri- 
cação de vidro. 

*) &ízXoup*róç, ou m. vidreiro. 

*) uocXóf paxroç, ov vítreo. 

*) baXòx&pTQVj ou n. 'papel de 
vidro. 

*) uaXwÔirjç, bç vidroso. 
*) uáXwiwE, toç n. vidraças. 
*) uápSa, tqç f. iate. 
*) upoç, ou m. corcunda. 
*) ug6ç, r it óv corcunda. 
*) ò^peoXóftov, ou n. enfiada 
de injúrias. 



íippíÇío insultar, injuriar, ul- 
trajar, difamar, ser inso- 
lente, arrogante. 

uppcç, ewg f. insulto, ultraje, 
injúria, orgulho, insolência, 
arrogância, desenfreamento. 

u@pt<jTT)ç, oú m. ultrajador, iri- 
injuriador, réu, malvado. 

(jppto-Tcxoç, ri, óv insultante, in- 
jurioso, arrogante, insolente, 
orgulhoso. 

ú-feíce, aç f. saúde. 

*) ÒTfetvo^síov, ou n. junta de 
"saúde. 

*) ÚYe(ovo(x£a, otç f. polícia 
sanitária. 

*) ÒYetovotJLcxóç; 73, óv sanitário. 

*) uYetovón-oç, ou' m. chefe do 
serviço sanitário. 

uYtaívw estar com saúde, estar 
bem-, passar bem, recobrar 
a saúde: f. 0-jfiav<7>; aor. ò^íava, 

■j-físia, aç f. saúde. 

úfieivTj, ijç f. h(y)igiene, re- 
gime alimentar, dietética, 
saúde, sanidade. 

*) 07'.£(voX6yoç, ou m. h(y)igie- 
nista. 

u-yeivóc, t), óv são, sadio, salubre, 
h(y)igiênico, saudável. 

ÚYteivÓTirjç, toç f. salubridade. 

ÚYtiíjç, éçsão, sadio, são e. salvo, 
em bom estado, incólume, 
razoável, bom, saudável. 

uYpatvo) molhar, umedecer. 

uyp«cíoí, aç f- utnidade. 

*) òypof/.STpía, aq f. h(y)igro- 
mctria: terminação de umi- 
dade da atmosfera. 

*) uYpo(j.eTpixó<;, tj, óv h(y)igro- 
métnco. 

òfçòv&xçoy, ou n. h(y)igrQmetro. 

&YPÓv, oO n. líquido, umidade. 
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ÒYpÓTcwaa, f* breu, pez, 
&?póç, á, óv úmido, molhado. 

líquido, corrente, flexível, 

mole, verde, fresco. 
*) uypojxoxixóç, tí), óv h(y)igros- 

cópico. 

*) &7pooxÓTttGV, ou n. h(y)igros- 
cópio: instrumento que in- 
dica a umidade do ar. 

írrpÓTTgç, wç.f. umidade, flexi- 
bilidade. 

òSap^ç, éç aquoso. 

ySapóxTQç, toç f. aquosidade. 

u5aTocTCo6r]x.Tr;, tjç f. tanque, re- 
servatório, depósito, 
água. 

úScctcvoç, tq, ov de água. 

*) iÔaTOYPotçfa, aç f. aguarela: 

tinta diluída em água. 
*) íiSa-ro-ypáçoç, ov aguarehsta: 

pintor de aguarelas. 
*) uSaxoTpayã) (e) pintar com 

tmta aguarela, 
-f uSotTOTpéípKjc:, eç que cresce 

na água, que gosta de água. 
*) 05ocTp<ppáx.TTr;ç, ou m. represa. 
ú5qctóxpoijç, ouv de cor de água. 
u&ar^Sirjç, eç aquoso: rico de 

água. 

*) uSvov, ou n. trufa. 

ííSoa, aç f. h(y)idra, serpente 
fabulosa. * 

*) OSpa-fw^etov, ou n, aqueduto, 
conduto de água, canali- 
zação. 

*) ò8paiu.ía, aç f. h(y)jdremia. 

GopavXía, -aç f. bomba. 

+ OÇpatvoj molhar, umedecer; 
med. lavar-se. 

*) uSpapTupaXoiípT), ijç f. un- 
guento mercuríal. 

*) uSpap-yup:xóç, ' iíj, 6v mercu- 
ríal 

Bic. G. — 39 
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*) fcSpápTfupoç, oum. mercário. 
*) uBpccTtAÓç, oO m. vapor dágua. 
*) uSpauXtxóç, i} t ôv h(y)idráu- 

liço: relativo ao movimento 

de água. 
*) uSpauX.xTj, fiq f. h(y)idráu- 

lica: ciência que se ocupa 

da direção e emprego da 

água. 

-t- OSpefa, aç f. ação de buscar 

água, irrigação. 
u5peúo> e med. tirar ou extrair 

água. 

EJSpteua&ç, eg>ç f. ação de tirar 
ou extrair água. 

+ uSpTjXóç, T n óv molhado. 

65 pia, aç f. balde, bilha, cân- 
taro, talha. 

u5pó@ioç, ov aquático. 

*) uSpófetoç, ov terráqueo: re- 
lativo ao globo terrestre. 

*) uSpo-yóvov, oo n. h(y)idró- 
gono: rochas formadas no 
seio ou por intervenção das 
águas. 

*) uSpo-fovoõxoç, oO m. h(y)tdro- 
genado: gás simples que se 
combina com o oxigénio 
para formar água. 

*) ò5po?pa<pfa, aç f. h(y)idr5- 
gra(ph)fia: conjunto das 
águas de uma região. 

*) uSpofpaçrxóç, t). óv h(y)idro-? 
grá(ph)fico. 

*) u8pQ?pá<poç, ou m. h(y)idró- 
gra(pn)fo: homem versado 
em hidrografia. 

*) uSpoBoxetov» ou n. tanque. 

*) uBpoSuvatxtxí, íjç f. h(y)idro- 
d(y)inâmico: estudo dos mo- 
vimentos dos líquidos. 

*) úôpoSuvatuxóç, óv h(y)dro- 
d(y)inâmicQ. 
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*) 65po6ettx6ç, fj, áv sulfídrico: 
composto de sulfur e hidro- 
génio. 

*) uSpóOèiov, ou n. sulfur de 
hidrogénio. 

*) uBpoGepan;£fa, aç f. h(y)idro- 
t(h)erapia^ tratamento de 
doenças por meio de água 
fria em ^aplicações exteriores. 

*) u8po6epa7ceuTtx.óç, Y)> óv h(y)i- 
drot(h)erapêutico. 

*) uSpoM<paXoç f ou m. h(y)idro- 
cé(ph)falo: cabeça-de-água. 

*) £/ôpox^X>), Tjç f. h(y)idrocele: 
hérnia aquosa. 

*) úSpoxtvTQToç, ov h(y)idrau- 
lico: movido pela água. 

*) &5poxu«vixóç, 7j, óv h(y)- 
droc(y)iânico: cianídrico: á- 
cido prússico, resultante de 
composição de hidrogénio 
carbono e azoto. 

*) uSpoxuáveov, ou n. ácido cia- 
nídrico. 

uSpoXTQ<K<2t ocq f. ação de tomar 
água. 

uSpoXtó-jtttjç, ou m. que toma ou 

recebe água. 
*) uSpoXo7Ía, açf. h(y)idrologia: 

tratado das propriedades e 
^ espécie das águas. 
*) OSpoXo-j-txóç, fjj òy h(y)idroló- 

gico. 

*) uSpó^eX: n. h(y)idromel: mis- 
tura de água com mel. 

*) &Bpon.ETpía, oeç f. h(y)idrome- 
tna: ciência das águas, águas, 
da sua velocidade e força. 

*} òhçoy.e-zçtxòq, rj, óv h(y)idro- 
métrico. 

*) uSpóixexpov, ou n. h(y)idrô- 
mctro: instrumento de pesar 
líquidos. 



*) 6Sp6[xuXoç, ou m. momho 
dágua. 

OBpovotieúç, éojç m. distribuidor 

de águas. 
uSpuvoEXT/j, f. distribuição de 

águas. 

*) u5po7céawv, voç m. melancia. 
òBpoTcoafa, aq- f . uso de água. 
uBpoicÓTTQç, iç h(y)idrópota: que 

não bebe senão água. 
+ uBpoicoTw (e) beber água. 
*) uBpopÓTfj, tqç f. goteira. 
*) uBpoíjxoxící, ocç f. h(y)idros- 

copia: adivinhação pela água. 
uSpoaráBixTí, t]q f. altura da 

água de um rio, nivel. 
uBpooxáOjjLTjcycç, euç f. nívelação 

das águas. 
*) úSpooraxtxY), yq f. h(y)idros- 

tática: estudo do equilíbrio 

dos líquidos. 
*) òSpoatoXifjv, évoç m. conduto 

dágua. 

uBpóçtXoç, ov h(y)idró(ph)filo: 

ávido de água. 
uBpoço^fa, aq L h(y)idro(ph)fo- 

bia: hoiTor aos líquidos, 
•jdpóípopoç, ov h(y)idró(ph)fobo, 
úBpotpópoç, ou m. h(y)idró(ph)fo- 

ro: aguadeiro^ que conduz 

água. 

+ òôpocpopw (e) levar, trazer; 

conduzir água. 
*) uSpoxóoç, ou m. aquário. 
*) òBpwxixfo:, aqi. h(y)idropisia: 

acumulação de serosidádes 

no tecido celular. 
*) òSpwjctxóç, rã. dv h(y)idrópico. 
*) òBpwictõ) (a) ser h(y)idrópico. 
*) iiSpíotí/, oiuoç m. h(y)idropisia. 
uBwp, uBoctoç n. água, líquido, 

chuva, suor, canal. 
ueXoç, ou m. copo, vidro. 
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-j-.ueTtoç, a, ov que traz chuva.' 

*) &eTo{/.eTpix.óç, t/}j óv pluvio- 
mé tricô. 

*) OeTÓ^expov, ou n, pluviô- 
metro: instrumento para me- 
dir água que cai num 
lugar. 

Çiet^ç, oú m. chuva, pancada 
dágua, chuveiro. 

uetíóStqç, eç chuvoso, pluvial, 
pluvioso. 

4- uOXoç, ou m. palavróno. 

+ CiíSíov, ou m. porco pequeno. 

4- ulSouç, oú m. neto: 

uUxóç, t^, óv filial. 

+ òih6ç, tq, óv porco, sujo, 
obsceno. 

uíoBecjía, f. e. 

uíoOétTQatç, ewç f. adoçao. 

uíoÔstg) (e) adotar um filho. 

ulóç, ou m. filho. 

Vióttjç, toç f. filiação. 

+ utwvóç, ou m. neto. 

+ uXa-j-(AÓç, oú m. e. 

ftXaxjj, iíç f. latido. 

òXaxxõi (e) ladrar, ganir, latir, 
esganiçar-se, falar impuden- 
temente. 

uXtj, tjç f. matéria, madeira, 
bosque, pau, lenha. 

+ uXtjeiç, ecaoc, av selvoso. 

uXtxóv, oú n. material. 

úXixóç, yj, óv material. 

*) OXtCTixóç, oO m. materialismo. 

*) òXigttjç, oD m. materialista. 

*) úXtOTirtóç, tq, óv de materi- 
alista. 

*) òXoxoíiQaiç, ewç f. materia- 
lização. 

*) OXoxotõ (è) materializar. 

òXoTotJLÍa, aç f. corte de ma- 
deiras ou árvores. 

CíXoTÓtioç, ou rn. lenhador. 
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uXpTo^cô (e) cortar madeira ou 
árvores. 

uXoç/poaúvTQ, tqç f. materialismo. 

*J òXóçpwv, voç m. materialista. 

+ uXiírôtjç, eç selvoso. 

Otxeíç pron. vós., 

utiévatoç, ou m. h(y)imeneu: 
carito nupcial, as núpcis. 

*) ufjLeyofóvoç, ou mucoso. 

*) Oiievóxopoç, ov h(y)imenó- 
ptero: que tem quatro asas 
membranosas e nuas. 

*) íi^ev&Sirjç, eç membranoso. 

ò\iêxepoç T a, ov vosso, seu. 

-j t^TQv, évoç m. membrana, te- 
cido. 

íí^vTjatç, ewç f. louvor, glorifi- 
cação,, elogio, panegíricorio. 

u^vtítt/jç, ou m. louvador, elo- 
giador, panegirista. 

*) uu.voifpa?ía, aç f. h(ym)ino-r 
grafia: tratado bibliográfico 
dos hinos. 

*) Ouvo^pácpoç, ou m. h(ym)ino- 
grá(ph)fo. 

ú^oXoffa, aç f. h(ym)inologia: 
ato de cantar os h(ym)inos. 

u^voXó-yiov, ou n. h(ym)inário: 
cóleção de hinos. 

ut4.voXó-]fo<;, ou m. cantor de 
hinos. 

utAvoXo-fõ) (e) cantar, recitar 
hinos. 

u^voç, ou m. h(ym)ino, canção 
religiosa, melodia, canto. 

ò[l\<ú (e) cantar, recitar hinos, 
elogiar, celebrar, lamentar. 

utxvwSía, <xç f. canto, recitação 
de hinos. 

útAVtoSé) (e) cantar hinos. 

*) õwfov, ou n. e. 

*) íívtç, ewç f. Velha do arado: 

+ £ixa-yy.ó;XtaiJLa, *roç n. abraço. 
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uxayópeuatç, ewç f. ditado, su- 
gestão, inspiração. 

uxocyopeúo) ditar, sugerir, ins- 
pirar. 

uTcá-fíi) submeter, classificar, pôr, 
em ordem, acusar, conduzir 
seduzir; ■ — pass. retirar-se, 
ir-se, passar, morrer; — med. 
pertencer, fazer parte. 

b-Kaftú^r)j íjç f. classificação, 
retirada. 

+ íixaeíSw ressoar junto. 

+ utuociSouéjlgíc (g) pass. estar 
com medo ou respeito. 

4- líxaiOce adv. por baixo, pas- 
sado ao lado. 

uratOpos, ov descoberto, ao ar 
livre. 

+ úxaíOw queimar. 

úxaivi-fíJ.óç, oO m. alusão. 

uitaivÍTToiíGci fazer alusão. 

4- ÒTCataao) saltar por baixo, 
escapar, fugir. 

4- uxacay.ôvotxa: pass. ter pouca 
vergonha. 

utcoeétioç, ov culpável, respon- 
sável, acusado. 

ÍjicatTtÓTYiç, toç f. culpabilidade, 
falta. 

ÔTcocv-oT), íjí f. obediência, defe- 
rência, ação de atender fa- 
voravelmente. 

uxocxoúí.) obedecer, atender, res- 
ponder, conceder;' — pass. 
estar subentendido. 

uxaXecçw untar, ungir; — med. 
iardear. 

*) v-zaWr^ía, otç f. estado d e 
empregado. 

*) úxaXT^X^óç, ifj, óv de em- 
pregado. 

*) ÒTcaXX^Xícrxoç, ou rn. emprq*. 
gado, moço cie recados, 
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*) uxáX\7p.oç, ou m. e f. empre- 
gado, caixeiro, 
-f uxáXuíjiç, eox; f. escape. 
4- uxccXú<rx.<i> escapar, evitar. 
úxczjjLot^T], f. alternação, 
-f OxavotXtcrxto consumir pouco 

a pouco. 
4- úxavaxwpõi (e) retirar-se pou- 
co a pouco. 
úxavSpeta, aç f. casamento. 
uxavSpeúw casar; — pass. ca- 
sar-se. 

ííxczvSpoí, ov casado, subme- 
tido ao homem. 
ÚTCGcvEfefptó alçar, erguer, le- 
vantar. 

4- óxaví<rcau.at med. levantar-se. 
Oxavoí^o) abrir um pouco. 
úxávTTQais» swç f. encontro. 
úxqcvtw (e) encontrar-se, ir ao 

encontro. 
4- òxaxeiXíT) (e) ameaçar ocul- 
tamente. 
4- Oxáxet[jLt .retirar-se* oculta- 
mente. 

*) úxa^iwiAaTiy.ó^, ou m. oficial, 

subalterno, cabo. 
úxaxavTY], f]ç f. purificação. 
+ uxap indecl. n. realidade, 

realmen te. 
uxapy/utxóç, tq, óv relativo à su- 
bstância, substantivado, de 
substantivo. 
Oxaptttóç, óv existente. 
Uxccpstç, ewç f. existência, vida, 

ser, posse, 
òxápxei há, existe, é possivel. 
uxap^T), f- começo, princípio, 
início. 

uxccpx*)Y°Çj oC m * chete, co- 
mandante, subalterno, 
uxapxoç, ou m, segundo oficial t 
sátrapa^ 
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uxáp/w existir, ser, começar, 
ser primeiro, estar, ser ba- 
seado, naseer, resultar, estar 
pronto, ajudar, estar pre- 
sente, haver. 
Cncápxwv, ou<rct, ov presente, 
l existente; n. pi. bens, ri- 
queza, propriedade. 
+ uxaffiutôtoç, ov em baixo do 
escudo, coberto de escudo. 
OicaíiictaT^, ou m. ajudante de 
campo, escudeiro, soldado 
de guarda. 
,"uxa<TTuv6ti.oç r ou m. delegado de 

políaia. 
"uxaTefa, aç f. consulado. 
u-jcaTeúoj ser cônsul, 
uxcrrixóç, t/j, óv consulário. 
4 úxáxoxoç, 7j, ov pouco ab- 
surdo, sem graça, singular, 
urxroç, ou m. cônsul. 
jxaToç, 73, ov supremo, mais alto, 

último, grande. 
-i- íixauXoç, ov com a proteção de. 
+ uTCcc^puv, ov murto simples.- 
+ uxeap, cítoç n. sovela. 
uicéfYuoç, ov h(y)ipot(h)ecado, 

soldado, alistado. 
*) jne^efpíi) alçar, levantar. 
*) uxéãa4'oç, ouç n. rés do chão. 
úxeíy.io ceder, retroceder, sub- 
meter-se, obedecer, permitir. 
+ uxeiju estar por baixo, estar 
baseado, estar à disposição; 
chegar ocultamente, pouco 
a pouco. 
4- ux£caSúou.ac med. e. 
úxsujápxou-ai med. insinuar-se. 
+ úicéx — ■ "(&TCs£-) indica movi- 
mento de bai^o para cima, 
para fora. 
Ê7texçcÚYa> escapar-se ; esqui- 
var-se, evadir-se- 
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òxsx^u-yi^, íjç f. subterfúgio, 
pretexto, ardil. 

uxeXe-p^TÍÇj ou m - fiscal. 

uice^cpaívíj indicar. 

*) uxév&uffiç, eoç f forro. 

*) òxevSÚTiQç, ou m. colete. 

*) uxevSuw forrar. 

+ úxévepOev em baixo, no in- 
ferno, por baixo de. 

úx£vOu[i.c"C'.ij lembrar. 

úxevOútuaiç, ewç f. lembrança. 

*) Íixevoix.táí;<i) subalugar, su- 
blocar. 

*) úxevotx.í«atç, ewç f. sublo- 
cação, 

*) uxEvotxcocoTTiç, ou m. subloca- 
táno. 

*) úxevoJtioTocpXTK, ou m. Sub- 

brigadeiro. 
uxeÇaípeaiç, ewç f. Subtração, 

desvio, rodeo. . 
uxeiot.pdj {z) subtrair, desviar, 
afastar. 

+ uxeíjépxotJuxí sair ocultamente, 
emigrar. 

4- uxeÇs-/to med. levantar-se, 
escapar ocultamente. 

uxeçjoúatoç, ov subordinado, me- 
nor. 

uxeíjoujtaTTQç, toç f. submissão 
minoridade. 

uxép no grau mais alto; prep. 
c. gen. por, em favor, por 
amor de; em cima de, alem, 
a respeito, em lugar, no 
nome de; c. acus. por cima de T 
mais de, alem de, contra, 

uxepá-yaBoç, ov extremamente 
bom. 

uxepá^av demais, demasiado, 
no excesso, ém demasia. 

òxep«ifaicw («) amar mujtoj 
adorar, 
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+ òxepaife, íç muito bramante, 
mui ruidoso. 

uxe patifa, ccç f. h(y)iperemia: 
superabundância de sangue. 

Cixepotípw exaltar, superar; — 
med. ser altivo, orgulho. 

uicepaxovTÍÇci) sobrepujar,, su- 
perar. 

rf uxepaX:ffcí,.Gíç f. h(y)iperalgia: 
exagero da- sensibilidade à 
dor. 

òicepaif6voiiat defender. 

ÒTcepávOptticoç, ov superhumano. 

*) uxepavrXávTtxoç, ou m. tran- 
satlântico. 

ôxepávw adv. em cima, bem 
em cima. 

uxspávíoOev para cima. 

uiçepapéaxíi) agradar muito. 

47cepctpxYj<;, éç mais que sufi- 
ciente. 

uxepapxôí (e) ser demasiado, 
bastar. 

&.scep«<jTCÍÇci> defender. 

uxepáaxtctç, eojç f. defesa. 

uxspaaTCiaTTjç, oú m. defender. 

uxapau^ávw aumentar demais; 
pass. crescer demais. 

uTCi-ppaívu passar, atravessar, 
transgredir, ultrapassar, pas- 
sar em silêncio, não fazer 
menção. 

ÒTCepPaXXávrox; excessivamente. 

uxsppáXXw sobremontar, pas- 
sar, avante, alem, exceder. 

úxép^ajcç, ewç f. excesso, ação 
de passar avante. 

Oiueppépaioç, a, ov mais que 
certo, seguro. 

+ uxeppaafa, aç f. transgressão, 
insolência, crime, arrogância. 

+ ò.Tcspporóç, tq, 6v que se pode 
passar ou subir. 



òxsppoX^; f- passo, passagem, 
excesso, travessia, exage- 
ração, h(y)ip'érbole: figura 
de retórica que engrandece 
ou diminue exageradamente 
a verdade. 

úxepgoXixôç, Vj, óv excessivo, 
exagerado, h(y)iperbólico. 

*) òxep^oXoecoYjç, éç h(y)perbo- 
lóide, exagerado. 

*) uxep^ópetoç, ov h(y)iperbóreo: 
do extremo norte da Terra. 

+ òxepppie^ç, gravíssimo. 

úxép^etoç, ov ultra-mundano. 

uxép^Tipox;, ov muito velho, ca- 
duco. 

-f- uxepSeriç, éç demasiado fraco, 
ou- tenro. 

uxepSté^epcç, eoiç f. sobre- 
excitação. 

+ u-rcspStxú (e) defender. 

OxepeíSto estaquear, apoiar, es- 
corar, segurar. 

*) òx^pstcy^a, toç n. escora, apoio. 

uxspexOeiáÇw exaltar, preco- 
nizar. 

úxepsxxetXíÇw transbordar, pas- 
sar alem, exceder. 

&.icepex%eíXtatç, etóq f. trans- 
bordo., devassidão, excesso. 

òxepévBoíjoç, 11 ov ilustríssimo. 

Oxspexatvõ) (e) louvar demaip, 
preconizar. 

6xepext&upLô> (e) desejar arden- 
temente. 

*) uxepepsôí^oj sobreexcitar. 

*) òxep€peÔt(T[jLÓ(;, ou m. sobre- 
excitação. 

+ uxépeu ótimo, ( perfeitíssimo. 

uxspeuataflYjaía, aç f. sensibili- 
dade excessiva. 

&X£peu7Víi>{jLov(T> (e) estar muito 
conhecido. 
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ôicepeuxapEarÔ) (a) agradecer-se 
infinitamente; — med. estar 
muito contente ou satisfeito. 

òxspéxw ultrapassar, sobre- 
montar, exceder, superar, 
ser superior. 

uicepfjXtÇ, xoç que passou à 
, idade viril. 

.òxepYjtJLepía, aç f. retardamento, 
, pagamento, demora. 

> úxep^ep^ç, ov retardador, rao- 
4 roso. 

; ; ince pTíçavta, aç f. altivez, ar- 
rogância, orgulho. 

íiTuspTjçavoç, ov orgulhoso. 

r &icepTQ(pav(o(e) ser altivo, ser 
orgulhoso, ensoberbecer-se, 
vanp-íoriar-se. 

uxepôocXáaaioç, ov ultramarino. 

> uxep8çfj,aTíi;(o sobrelançar. 
£)icepÔe[xáTtai<;, ewç f. e. 
í>irep6£tJt.aTiatJL6ç, oú m. sobrelan- 
, <?°* 

òxcpOeti.airiffT^Çi oú m. quem 
lança mais. 
:, uxepGevxio alto, em cima, ainda 
mais, alem disso. 

uxépflecjiç, euç f. adiamento. 

ínrepÔeTtxóç, oú m. superlativo. 

Oxepiôxpouç, ouv ultravioleta, 
. + 6icép0uti.oç, ov muito valente, 
magnânimo, generoso. 

-f- õxepOupíov, ou n. arquitrave 
da porta. 

íncepfcxutfiç, ewç f. preponde- 
rância, triunfo. 

ífxepfc7%6o> prevalecer, ter a 
preponderância, triunfar. 

5xápy.£í{ict: med. dominar, ser 
situado em cima de. 

&XSPXÓCTEJLCOÇ, ov supra-mundano. 

'+ ixepxúSaç, avxoç gloriosís- 
simo. 
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uxápXau.xpo£, ov esplêndido. 
4- ÒTepXíav alem das medidas, 

excelente. 
úxép[xaxoç> o u m - defensor. 
uxeptJt.axõ>. (e) defender. 
òxsptJLeféÔYjç, demasiado. 

grande, enorme, colossal. 
òxépiASTpoç, ov desmesurado, 

enorme. 

+ uxépy.opa . contra o destino. 

òxspv;xw («) «triunfar, superar. 

uxépo^fxoç, ov enorme, exces- 
sivo, demasiado. 

ííxspovj ou n. pilão. 

õxepoÇeíStov, ou n. p(y)iroxido: 
combinação de um corpo 
simples com a maior porção 
de oxigénio que ele pode ab- 
sorver. 

+ uxepoxXía, aç f. temeridade, 
ousadia, arrogância, orgulho. 

6xepoxXíí;o^at med. falar ar- 
rogantemente. 

+ dxépoxXoç, ov arrogante, te- 
merário, orgulhoso. 

uxspóxTTQç, ou altivo, orgulhoso, 
desprezador. 

uxepox-uixóç, tíj, óv altivo, des- 
prezador. 

uxepopíce, aq f. exílio, desterro, 
banimento. 

òxepóptoç, ov ultra montano, es- 
. trangeiro. 

*) ííxspoç, ou m. pistilo. 

*) òxspoúatoç, ov supersubstan- 
cial, supernatural. 

OxepoxTj, ijç f. superioridade, 
supremacia, proeminência, 
precedência, privilégio. 

õxépoxoç, ov superior, eminente, 
excelente. 

õxepo^íá, otç f. arrogância, des- 
prezo, orgulho. 
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íixspicapaYíiJTf^í super- 
produção. 

&xepxTjBã> (a) sobremontar, tras- 
passar. 

ixepxXeováÇG) superabundar. 
SxépxXouToç, ov extremamente 
rico. 

&xepxXouTõi (e) enriquecer-se 
demais. 

&xep<jápstíi3tJLa J toç n. tumor da 
carne, 

*) &xep<yuvTeXtxoç, ou m. mais- 
que-perfeito, passado ante- 
rior. 

ÒTCêpTOToç, tj, ov maior, supremo, 
alto, soberano. 

òxepTépTQaiç, ewç f. Superiori- 
dade. x 

+ &xepT£p(a, aç f. parte superior 

do carro. 
OxépTspoç, a, ov superior, mais 

alto. 

Ciicepxepú (e) ultrapassar, tras- 
passar, sobremontar. 

OxepTÍ^aiç, ewç f. aumento do 
preço, enriquecimento. 

uicepxtpto» (a) aumentar o preço; 
— pass. enriquecer. 

*) òicepTpoçta, otç f. h(y)iper- 
tro(phjfia: desenvolvimento 
de um órgão. 

*) ÒTtÊpTpoçtxóç, tq, óv h(y)iper- 
tró(ph)fico. 

CtxápuCpoç, ov avermelhado. 

òxepJtivrjToç, ov glorioso. 

uxep&^igXoç, ov muito alto. 

ôirepu^^ío) exaltar. 

òxepu+watç, etoç f. exaltação, 
alteação. 

*) uicep<paXdcY*í t(Tl Çi eí0 Ç f- trans- 
bordo, devassidão, aluvião. 

*) òxepçaXa-nú (e) transbordar, 
sobressair, exceder. 
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òxepçíaXoç, ov arrogante, inso- 
lente, altivo, corajoso, ex- 
cessivo. 

*) òxepçcXeXeutepícc, aç f. ultra- 

liberalismo. 
*) õxepytXeXeôQepoç, ov ultra- 

liberal. 

uxepçuiQç, éç prodigioso, enorme, 
extraordinário, maravilhoso' 

òxep<putT(xóç, if], 6v sobrenatural. 

Oxepxaípw alegrar-se extrema- 
mente. 

òxepxetX-íjç, éç transbordando 
excedendo. ' 

+ uxápxotiac med. descer, insi- 
nuar-se, iludir, surpreender, 
apanhar. 

uxep<{nr]<pfÇw votar para.. 

+ CixepwcE, aç f. paladar. 

*) Ehcepwxsávetoç, ov transatlân- 
tico. 

OxepOov, ou n. granel, celeiro, 
mansarda, varanda. 

*) uxepíúpifioç, oy demasiado 
maduro. 

+ uxepwTtõ (a) intercalar uma 
pergunta. 

uxeúôuvoç, ov responsável. 

6x£%(o suportar, oferecer, per- 
mitir. 

òxYjxooç, ov obediente, submisso, 

súdito. 
*) uxtqxooç, ou n. sujeito. 
*) uxtqxqoç 7ÍfvoEJLac naturalizar- 

se. 

*) íixTrjxoÓTTfjç, xoç f. qualidade 

do sujeito. 
+ 6xijy.0ti) andar de orelhas 

caídas, ser desanimado. 
òxTQveiJLoç, oy protegido contra o 

vento. 
+ uxiQVK], iqç f. barba. 
+ òxtqvt^ttjç, ou barbudo. 



+ &xi)oToç, a, ov de madrugada. 

ÒTíiQpecíoE, aç f. serviço, função, 
assistência, tripulação, equi- 
pagem. 

uxYipeaiaxóç, óv de serviço. 

+ òxtjpéacov, ou n. coxim dos 
remadores. 

+ &TC7]p'lTT(jtJLa t to? n; serviço, 
assistência, ajuda. 

ixTjpéxijç, ou m. doméstico, 
criado, servente, escravo, re- 
mador, marujo. 

uxTQpettxóç, r„ óv doméstico, de 
serviço, de função. 

*) úxirjpsTotAetfíTTj^, ou m. distri- 
buidor de lugar aos domés- 
ticos. 

E>m}p5Tta, otç f. servente, criada, 
moça. 

•jxKjpsTã (e) servir, ser empre- 
gado, ser de serviço, ser de 
função, ajudar. 

*) uxCXapxoç, ov m. tenente de 
esquadrão. 

+ jxtXXd) aTÓjxa calar-se. 

uxtcr%voúu.at (e) med. prome- 
ter, votar, declarar.* 

*) uxvccXsoç, ce, ov e„ 

*) uxvtjXôç, rj, óv sonolento. 

*) OxvyjXóttqç, ttqç f. sonolência- 

*) òxvíáprjç, ou m. dormidor, so- 
nolento, dorminhoco. 

*) úxvofJacía, czç f. sonambulismo 
estado do: 

*) uxvopáTYjç, ou sonâmbulo: que 
anda e fala dormindo. 

*) íncvofJarixóç, tq» óv sonâmbulo. 

*) úxvoXo-fÍGe, aç f. h(y)ipnologia: 
tratado sobre o sono. 

*) uxvoXo-j-txós, tíj, óv h(y)ipnoló- 
gico. 

uxvoç, ou m. sono, sesta, soneca, 
sonolência. 
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(o) dormir., 

*) uxvwat^, swç f- h(y)ipnose: es- 
tado particular semelhante 
a um sono profundo. 

*) uxvtóirTjpiov, ou n. dormitório. 

*) uxvomÇw hipnotizar, faz et 
cair em hipnose. 

*) òxvomxóç, tíj, óv h(y)ipnóti- 
co: que produz sono. 

*) òmwfctiJLaç, ov h(y)ipnotiza- 
vel. 

*) uxvwTtuiJLÓç, oú m. h(y)ipno- 
tismo: conjunto de fenó- 
menos que constituem o sono 
artificial provocado. 

*) uxvgjstittk, ou m. h(y)ipnoti- 
zador. 

*) úxvíimcrftxóç, 7j, óv de h(y)ip- 
notismo. 

6xó adv. por baixo, em baixo, 
para baixo, atrás, retro, 
com isso, por isso, sub.; — ■ 
prep. c. gen. por, de, por 
baixo de, por consequência, 
por causa de; c. dat: em 
baixo, sob, ao pé de; c, acus. 
para baixo, de, atrás, contra, 
no* tempo de durante, sob. 

uxópaôpov, ou n. pedestal. 

uxo£áXXto submeter, sugerir, 
sujeitar, domar, vencer, su- 
bstituir. 

Oxo^aará^íi) apoiar, sustentar. 

òxQ$t{âáÇ<o abaixar, rebaixar, 
diminuir, deprimir. 

uxopipaa^óç, oú m. abaixamento. 

6xo(SXéxG> olhar com desprezo, 
com desconfiança, suspeitar, 
olhar de esguelha. 

+ uxo^XyjStqv interrompendo o 
discurso. 

OxopotjGóç, ou m. sob a ajuda. 

Oxo^o^Qú (e) ajudar. 
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uxogoXeóç, éw<; m. soprador, su- 
geridor. 

utcgéJgXtí, rjç f. submissão, apre- 
sentação, sugestão, subs- 
tituição. 

uxo^oXitiaioç, a, ov substituído, 

, .intercalado, fingido. 

*) uxopóaxw minar, cavar. 

ÒTCopp6xt6ç,. ov submarino, por 
baixo de água. 

*) ííxo^áorptov, ou n. h(y)ipogás- 
trio: parte inferior do ventre. 

*-) uicoYeTfpat^évoç, tj, gv sobreli- 
hhado, subscrito. 

*) òicÓYstov, ou n. rés-do-chão. 

ixàYstoç, ov subterrâneo. 

íiico-yeííiíç por baixo da terra. 

C/icoTeXíj (a) sorrir. 

*) uTco-féveiov, ou n. pera, parte 
da barba que cresce debaixo 
do lábio inferior. 

*) uxoYpat^JUJtirefa, aç f. secreta- 
riado subalterno. 

*) uxoypocu.[xczi:£Úç, éwç m. se- 
gundo secretário, segundo 
tabelião. 

*) uico-fpatipLÍ^w sobrelinhar. 

*) uicoyç(x.[).y.i[K6ç } ou m. modelo, 
exemplo. 

uxofpaçT], tjç f. subscrição, as- 
sinatura, esboço. 

uxo-fpáço subscrever, assinar; 
— med. sobrelinhar. 

õxóSaxpuç, u em lágrimas. 

+ uxoSátivafiac pass. sujeitar-se. 

*) uxoSáuXiatç, -egjç f. instigação, 
açãò de atiçar. 

*) uxoSauXtuT-Qç, ou m. atiçado^ 
instigador. 

uxoSsáarepoç, a, ov inferior, su- 
balterno. 

úxóSet7u.a, ?a<; n, modelo, exem- 
plo. 
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úxo3eixv6w indicar. 
uxóâeiÇtç, ewç f. indicação, 
*) òxo5sxáYpoc(jL(jLov t ou n. deci- 
grama. 

*) úxoSexáXtrpov, ou n. decilitro, 
*) uxoSexá^expov, ou n. dectmetro. 
+ OxoSé^w construir como fun- 
damento. 
uxoSévoj calçar. 

+ uxoSeÇtY], iqç f. hospitalidade. 
+ ò-xoôéÇtoç, a, ov que cabe, 

espaçoso, que recebe. 
úxóSeciç-, e^ç f« calças, calça- 

dura. 

úxocéxo^at med. receber, • re- 
colher, aceitar, hospedar, su- 
portar, prometer. 

+ uxooéw atar por baixo, calçar. 

uxoSt]Xõ> (o) indicar. 

úxo&tjXgxhç, ewç f. indicação. 

uxáS^a, toç n. sapato, calças, 
calçadura, sandália. 

*) uxoSTrçu-aToxaSaptqTTQç, ou m. 
engraxador, aiimpador. 

*) uxoSTfju-aTToxo;etov, ou n. sa- 
pataria. 

*) uxoSiQtJLatoxotía, a? f. ofício 
do sapateiro. 

*) uxoS^u-cctqxoióç, oG m. sapa- 
teiro. 

òxóBqaiç, ewç f. calçadura, cal- 
ças. 

uxoSiaípeatç, ewç f. subdivisão. 
úxoStatpõ) (e) subdividir. 
*) fiicoStáxovoç, ou m. subdiácono. 
*) uxoStotaxoXif), ijç f. vírgula. 
*) úxoSícíçavTÍç, éç semi transpa- 
rente. 

+ 0icoãí8ci>(jLc entregar, trair. 
*) CixoS eúfcuvacç, ewç f. subdi- 
reção. 

*) uxoBceuÔuvurjç, ou m. subdi- 
retor. 
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uxoScxte, aq f. estado de pre- 
venção. 

uxóotxoç, ov prevenido, pre- 
ventivo, inculpado, acusado, 
digno de castigo. 

íixoÔ{otxi)aíç, ea)ç f. funções 

de. subgovernador. 

?) uTCoScotxTj-nqç, ou m. subgo- 
vernador. 

+ uxoo>ióç, doq servo, criado. 

*) uxocópcoç, ov subcutâneo. 

òxóSouXoç, ou m. escravo, sub- 
missoi sujeitado. 

òttoSouXw (o) sujeitar, escra- 
vizar, subjugar, domar. 

uxoSoúXtuatç,' eíiiç f. escravidão, 
servidão, sujeição, submissão. 

utcoSoxtJi f- acolhimento, 

recepção, aceitação. 

+ úxóSpce adv. com olhares car- 
rancudos de desprezo. 

+ ÚTCoBpiQcrnrjp, Tipoç m. servo, 
ministro, criado. 

+ uxoSpw (a) servir. 

uxoSúotAar. med. vestir-se, cal- 
çar, fazer um papel, mer- 
gulhar, ir por baixo, invadir, 
entrar, tomar. 

*) u7CoextaTáT7>4, ou rn, subin- 
tendente. 

-f ÒTcoX«xopoç, ou m. e f. sacer- 
dote, sacerdotisa menor. 

òxoÇú^.ov, ou n. besta de carga. 

uxobáXxw tomentar, entreter, 
manter. 

*) ux60aX^;ç, ewç f. fomentação, 
manutenção, sustento. 

*) uxoOeUxóç, tj, -6v h(y)iposul- 
fúrico. 

ux69spti.oç, ov tépido, morno. 

uxóG^atç, eo)ç f. conjectura, su- 
posição, fundamento, má- 
xima, tema, fato, negócio, 



BÕLTTNG ÒXÒX 

causa, matéria, questão, má- 
xima, tema, fato, negócio, 
causa,, matéria, assunto re- 
sumo. 

ôicoGstéoç, a, ov o que se pode 
supor. 

■jxoOextxóç, tq, óy suposto, con- 
jecturado,, imaginário, fictí- 
cio, condicional. 

úxoÔítw supor, presumir, con- 
jecturar, crer, acreditar, fin- 
gir, imaginar, 'aconselhar, 
entregar, afirmar, estabe- 
lecer como máxima. 

*) úxoOigxeuatç, eo>ç f. ação de hi- 
potecar. 

òxgOtqxyj, tqç f. h()y)ipoteca: 
sujeição de bens imóveis ap 
pagamento de uma dívida; 
aviso, instrução, conselho, 
admoestação. 

*) 'jxoQtjxixqç, t)j óv h(y)ipot(h)e- 
cário. 

*) uxo,Oí]xoç)uXatxetov,- ou V. re- 
partição para as hipotecas. 

*) OxoQtjxw h(y)ipot(h)ecar. 

+ OxoÔopuptõ (e) começar a 
fazer barulho. 

-f uxoOwpTQacoixott armar-se se* 
cretamente. 

+ uxoxáOTjpiat med. estabele- 
cer-se num lugar, em cilada. 

+ òxoxaGíÇou-ai med. embos- 
car-se. 

òxoxaOtatíõ (e) substituir. 

òxoxaítt) fomentar, excitar; quei- 
mar, acender por baixo. 

*) uxoxatitaáxi n. camisinha. 

*) 6xoxácjtti.ov, ou n. camisa. 

*) uxoxoexvíÇgj fumigar. 

*) uxoxctxvtctJLÓç, ou m. fumiga- 
ção. 
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*) Cixoxôíxvtcmxóç, i], óv fumi- 
gatorio. 

*) ÒTCoxaTá<JT«aiç, ewç f. substi- 
tuição. 

*) òxoxccráffraToç, ov substituído. 
*) uTcoxa-ráaTYjpLa, voç n. casa 

(igreja) filial, 
uxoxxcw adv. em baixo, por 

baixo, sob. 
uicGxáTtofcev de baixo, 
uxoxetu-cu estar por baixo, estar 

submisso, ser sujeito, estar 

de espera. 
*) uxoxei[í.svixqç, x), óv subjetivo. 
*) fixoxsujLsvixéxTjç, toç f ♦ subje- 

tividade. 
Oicoxe^evov, ou n, pessoa, su- 
jeito, personagem. 
uxoxeXeuatTjç, ou m. segundo 

mestre. 

+ ÔTíoxirjpúffffonac med. fazer pu- 
blicar. . 

uxoxíviqffiç, eo>ç f. incitação, 
excitação. 

uxoxtvt]TTjç, ou m. incitador, 
estimulador. 

uxoxtvíõ (e) incitar, excitar, es- 
timular. 

*) òxGxÍTpivoç, 7], ov amarelento. 

uxoxXéxxw furtar, roubar. 

uxoxXtvT/jç, humilde. 

uxoxXívou.ai pass. inclinar-se, 
cuvar-se, pôr-se em baixo. 

òxóxXtaiç, £wç f. reverência. 

*) òxoxó^tqç, ou m. visconde. 

*) uxoxótAirjaaa, j]çf. viscondessa. 

*) uxoxo[jLYiT£t'a, aç f. viseondado. 

*) uxoxoptortxóç, rj, óv diminu- 
tivo. 

+ uxoxop^otiat med. diminuir, 
embelezar. 

£> xoxpívo^cc., med. fingir, dis- 
simular, fazer semelhante, 
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fazer interpretar, fazer papel 
de, representar, 
òxoxpiafcí, aç h(y)ipocrisia, dis- 
simulação, papel, 
uxóxpiaiç, ewç f. representação^ 

papel, resposta, 
uxoxpcnqç, oO m. ator, h(y)ipó- 
crita. 

uxoxpfxpiQt, <xç 1. atriz, h(y)ipô- 
crita. 

òxoxptTtxóç, ijj óv de ator, dis- 
simulado, h(y)ipócrita. 
òxóxpouctç, ecjç f. acompanha- 
mento, 
úxoxpoúw acompanhar. 
uxoxpóxTtj) esconder, dissimu- 
lar, encobrir. 
*) uxoxTTqvíaTpoç, ou m. subvete- 

rinário. 
*) uxoxóavoç, ov azulado, 
-f uxóxuxXoç, ov algum tanto 

redondo. 
+ uxoxúo^ott med. tornar-se grá- 
vida. 

uxoxóxrw sucumbir, ceder, 

deixar-se vencer. 
uxókojçcç, ov surdo. 
uxoXau^ávto crer, pensar, supor, 
tomar por, compreender, to- 
mar, tirar, interromper, res- 
ponder, receber bem, aceitar, 
apanhar. 
+ òxoXátixw reluzir, começar 

a resplender. 
uxoXavtávío estar escondido. 
uxóXs tii.ti.ee, toç n. resto, resíduo. 
uxoXsíxw deixar de resto, "dei- 
xar (no testamento); 
pass. restar, ser inferior, 
estar por baixo de, ter pas- 
sado. 

ÍixóXeuxoç, ov branquinho, al- 
vejante. 
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+ yTcoX^vtov, ou 11. lagar; 

ò%o'h'T)izT:o[s.QLi med. estimar, 
apreciar, considerar replicar. 

uxóXy^íç, eo><; f, estima, consi- 
derado, reputação, fama, 
crédito, resposta, réplica, opi- 
nião. 

-f uxoXíÇwv, ov pouco menor. 

òxaX<rf£Ç(i> calcular, contar; — 
med. tomar em consideração. 

ú-rcoXofíc^óç, oú m. cálculo, 
conta. ' 

*) uxaXo-ftoTrjç, oú m. subtribu- 
nal para pagar o direito das 
fazendas. 

utcoXoyccftixóç, óv de cálculo. 

utcóXoyo;, ov responsável. 

-}- úicóXoyoç, ou m. consideração. 

GxóXoixoç, ov que resta, res- 
tante. 

*) úxoXovcafàÇi ou m. tenente. 

úxot*.e<Biõ> (a) sorrir. 

-f b%o[Lelu>y, ov pouco menor, 
pouco menos. 

uxoy.iXaç, aiva, av pretinho. 

uxoiiévw suportar, ousar, ter pa- 
ciência, resistir, restar, ficar 
vivo, esperar, perseverar. 

jxo{xcpLVTÍaxG> lembrar, menci- 
onar; — pass. lembrar-se. 

uxoníqOioç, ov ' mercenário. 

Oxó^vTQtJLot, toç n. memória, lem- 
brança, memorandurn, con- 
sideração, monumento, co- 
memoração. 

*) uxo^vTitAGíTtaiç, eíii<; f. anota- 
ção. 

ÒTcótAVTqaíç, ewç f. ação de lem- 
brar. 

íixo^vr]aTiK.óí;, vj, óv comemo- 
rativo. 

+ úxótAvupion med. obter pro- 
longamento da citação. 
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+ uxo^vw^at (a) med. namorar 
secretamente. 

*) jxopLoíapxoç, *ju m. tenente 
da polícia. 

uxotioveúw ter paciência. 

yxoii.ovfj, i)ç f. paciência, per- 
severança. 

uxopLovTixtxóc;, tq, óv paciente. 

*) iíxoiJi.ó%Xiov, ou n. , alçaprema. 

*) uxovaúapx 0 ?) ou m - subalmi- 
rante. 

*) uxovaúy.XYjpoç, -ou m. sub- 
mestrada equipagem. 

*) &tcov«uxt ( xqç» oO m.- cons- 
trutor de segunda classe. 

-h uxGVTÍjtos, ou n. pé (do monte 
de Neion). 

uxôvoía, aç f. suspeita, receio, 
opinião. 

*) uxovó^eucnç, eo>ç f. ação de 
minar: 

*) úicovou.£UTi/]ç f ou m. mineiro. 
*) Oxovoti£Úfi> minar. 
+ uxovo^Sóv por canais sub- 
terrâneos. 
uxovottoxQtó^, ou m. mineiro. 
uxóvotJ-os) ou f. mina, galeria 

nas minas, esgoto, cloaca, 
uxovow (e) subentender, supor, 

conjecturar, suspeitar, recear, 

adivinhar. 
4- uxovooTõj (e) retroceder, abai- 

xar-se, diminuir. 
*) uxó^avOoç, ov lourinho. 
*) uxó^uvoç, ov azedmho. 
-í- úxoxáatro) estender por baixo, 

deitar debaixo. 
òtcóxsjjlictoç, ov mandado ocul 

tamente. 
.+ uxóxeTpoç, ov com pavimento 

de pedra. 
4- uxoxt'ti.xXT]tit encher pouco 

a pouco. 
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õxóxixpoç, ov pouco amargo. 
4- uxoxívw beber pouco, bas- 
tante. 

&xoTCÚcT<i> cair em ou sobre, 

postar-se diante, 
-f òxoxXáxioç, ov situado no 

pé do monte Placo. 
+'í»x6xXeoç, ov bastante cheio. 
*) uxoxXoíapxoç, ou m. capitão 

do navio. 
OxoxóStov, ou n. escabelo, ban- 

quinha. 

+ uxoxortõ (e) fazer pouco a 
pouco; — med. aliciar, atrair. 

ixoxoXXccxXáciov, ou n. sub- 
múltiplo. 

+ )~uxoxpax.Top£íov, ou n. sub- 
agência. 

*) 6xoxpáy.TOjp, opoq n. sub- 
agente. 

*) úxoxpáatvoç, tq, ov esver- 
deado. 

*) úxoxpo^evstov, ou n. vice- 

consulado. 
*) òxoxpó^evos, ou m. vicc-con- 

sul. 

-f uxóxxepoç, ov emplumado, 
alado, aligeiro, ligeiro. 

uxoxtéúg) suspeitar, recear, des- 
confiar. 

uxoxroç, ov supeitoso, des- 
confiado. 

*) úxóppaixiia, toç n. forro. 

*) uxoppáxTw forrar, 

+ úxópvutu excitar, estremecer; 
— med. levantar-se. 

-f uxóppTjvoç, ov que amamenta 
um cordeiro. 

4- uxopúcrow escavar, cavar. 

uxóaoc^tiot, toç n. espécie de 
caparazão. 

0xoo>3[jt.afv(o indicar, insinuar. 

604 



SGO-POEITUGUÊS 5ft0# 

jxotyrjpLctírt (o) anotar em baixo; 
■ — med. assinar, sobrelinhar. 

'úxoaY]u.eÍG)acç, ewç f. anotação. 

*) uxoo-íáf ovovj ou n. ligadura^ 
para a barba. 

*) óxoaxáxTO) sapar, escavar, mi- 
nar. 

òxoaxeXítlw suplantar. 

úxoffxéXwtç, eo>ç f. suplantação. 

òxooy.íaffiia, toç n. penumbra. 

4- uxoo-xw (a) tirar de baixo. 

+ Oicó<rxcvSoç t ov sob armis- 
tício; sob a proteção de um 
contrato. 

úroaTá8[jL>5, -qq f. depósito, -se- 
dimento, fez, borra. 

óxócTTaatç, ewç f. h(y)ipostase: 
fundamento, base, substân- 
cia, realidade, união do 
verbo com a natureza di- 
vina; sedimento da urina. 

uxoaTctTixóv, oú n. terra, fa- 
zenda, quinta, domínio. 

óxoarotTty.óç, t], 6v h(y)lpostá- 
tico. 

úxcaT£^ov, ou n. alpendre, te- 
lheiro, cabana. 

úxóo-tcyoç, ov coberto, abrigado, 
em casa. 

OxocnréXXw reentrar, conduzir, 
atrair, retirar, reter, ca- 
lar-se, ocultar. 

*) uxoaxYjprYtJLot, toç n. apoio, sus- 
tentáculo, escora, encosto, 
ajuda, amparo. 

*) òxo3T7)píÇ(!> apoiar, sustentar, 
escorar, amparar. 

*) uxoo-TifjptxTTjç, ou m. amparo,, 
apoio, proteção. 

*) uxodTi-fUTj, fjç f. vírgula. 

*) uxotTTít" cedilhar. 

òxooroXió, f. ação de rentrar, 
pusilanimídade. 
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, . .-oc-rpáT^oç, ou m. general 
de brigada. 

+ 6'jcoo'upáçw virar, tornar; — - 
pass. virar-se, voltar. 

+ òxGOTrpoçiQ, fj^. f. volta, reti- 
rada, fuga. 

uxócTpío^a, toç n. colchão. 

OirÓGxeatc, f- promessa. 

*) Encocx^xóv, oú n. carta de 
promessa. 

ò%óaxo^at prometer. 

uTcoTa^, ife f. submissão, obe- 
diência, sujeição. 

&TcoTafYjç, é<; obediente, sub- 
misso, súdito. 

*) írxoTaxTtxY}, Yjç f. subjuntivo. 

*) òxo-uatitaç, ou m. segundo 
caixeiro, dispenseiro. 

+ úicoTccp atraio perturbar um 
pouco, comover. 

+ ôwcocppd) (e) ter algum medo. 

*f CjxotapTáptoç, ov que mora 
debaixo do tártaro. 

dzoTáacrw submeter, subjugai, 
subordinar. 

*) uxoxeíxoucra, r ; ç f. h(yjipote- 
nusa: lado oposto ao ângulo 
reto no triângulo retangular. 

+ uxoxeívw estender por baixo, 
causar, propor. 

+ uxoreixfÇw construir um con- 
tramuro. 

-f- ò-noTeíxta^a, toq n. COGtra- 
muro. 

òxoxsXsta, f. sujeição, vas- 
salagem, submissão. 

òtcoteX-óç, tributário, vassalo, 
submisso. 

-f uTCotétAvw cortar em baixo; 
— med. trancar o caminho 
a alg. 
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6ipoTtBá(i.evoç f *tq ov suposto, 
pretendido, putativo. 

òicoT/pLYjaiç, ewç f. depreciação, 
baixa de preço. 

uTroTc^Tjx-fjç, oO m. que deprecia, 
baixa o preço. 

&icoETt[jLw (a) depreciar, baixar 
o preço, tirar o valor. 

*) GTcoxovOopútoí resmungar, 
murmurar. 

+ íítcoto^õ) (e) suspeitar. 

òxoTpptuXfllo) balbuciar. 

õxoxpi^(i> tremular, tremer, va- 
cilar. 

+ úitOTpéxw correr por baixo, 
insinuar-se. 

+ uxÓTpouoç, ov tremente, tré- 
mulo. 

+ uicÓTpoxoç, ov que volta para 
casa. 

uTuoTpoxi/j, fjç f. recaída, rein- 
cidência, relapso. 

OxoTpoTciáÇíii voltar; — pass. 
recair. 

*) uxoirpoxiaatioç, oú m. recaída, 
reincidência. 

úxoTpoçfa, aç f. pensão. 

*) uicÓTpocpo<;, ov pensionista, 
pensionário. 

EncoTuxíõ (a) formular. 

òxoTÚxírttAa, toç n. fórmula, mo- 
delo, patrão. 

uiroTÚxíociç, e<i)ç f. formulação, 
projeto, plano. 

ííxouXoç, ov cheio de loucu-» 
ras interiores, pérfido, fal- 
so. 

&touX6ttk, toç f. perfídia, fal- 
sidade. 

+ Oxoupávioç, ov.por baixo do 

céu, elevado até o céu, 
*) òxoupYeíov, ou n ministério. 
DxoupYeúw ser ministro, 
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oicoup^Yj^a, toç n. serviço, em- 
prego, favor, ofício* 

oxoup^ía, aç f. ministério. 

uxoup-yixóç, tq, 6v ministerial, 
dos ministros. 

uxou pYtxÓTiQç, tqç f. ministe- 
rialismo. 

uTroup^óç, oO m. ministro. 

uxoupy6ç, Óv cooperador, que 
presta serviço. 

òxobp7<ã (e) prestar serviço, 
ajudar, cooperar» ser mi- 
nistro. 

òxoçaívw mostrar de baixo, 
tirar para fora; — pass. 
aparecer, entrever-se, as- 
sinar, subscrever. 

*) úxoqjatvóyLevoç, t\, ov abaixo 
assinado, míraescrito. 

*) & x6<patoç, ov amorenado. 

+ íncóçaoffiç, ewç f. clareira. 

4- òxoçeíSotAat med. rodear alg. 
de atenções. 

uxooepTÓç, iq, óv suportável, 
tolerável. 

'òxoípépíu suportar, padecer, to- 
lerar, sofrer, levar, salvar, 
protestar. 

4- íixoq>T)T*JÇf ou m. intérprete. 

4- 'jxoçéávG> e med. prevenir, 
fazer antes. 

4- &xo<pbáff otxat med. falar bai- 
xo. 

4- OXÓ960VOÇ, ov algum tanto 

invejoso. 
4- Cxoçopá, ãç d. pretexto, ob- 

jcção, 

*) 6xoçtdjy.£i) apontar, romper. 

*} uxoçdxjçopíxóç, tj, óv h(y)i- 
po(ph)fosfórico: que se forma 
por inundação do fósforo ao 
ar úmid<?» 
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*) uxoaxoG^opoOxoÇí ou m. h(y)í- 
-po(ph)foroso: menos oxige- 
nado do fósforo. 

úxoxefp.oç, ov submisso, sujei- 
tado, subordinado, à mão, ao 
.alcance. 

uxcxôóvioç, ov subterrâneo. 

íixoxGovfwç em baixo da terra. 

*) uxoxiXtótie-cpov, ou n. mih> 
metro. 

uxoxovSpfcz, <*<; f. h(y)ipocon- 
dria: doença nervosa que 
produz tristeza habitual. 

òxoy.QvSptáÇtó ser h(y)ipocon- 
dríacc. 

*) uxoxovSptaxó^ rj, óv h(y)ipo- 
condríaco. 

*) uxoxóvãptov, ou n. h(y)ipon- 
côndrio: região do fígado. 

úxqxpecõ (o) obrigar, forçar, 
hipotecar, empenhar, pres- 
tar serviço. 

uxc7peo><; obrigado, devedor, 

òxoxpátijatç, eo)ç f. obrigação 
empenho, dever. 

úxoxpEWTfxóç, óv obrigatório, 
obsequioso, serviçal, beni- 
gno, oficioso, cortês, polido. 

úxoxp£t*>Tty.ÓTY5ç f toç f. obsé- 
quio, bondade, disposição 
de servir. 

uxoxpswxtxLjç por obséquio, por 
favor. 

úxoxo>pTQcriç, eíi>ç f. retirada, 
úxox^p^> (e) reíirar-se, recuar^ 
ceder. 

4- ux64'cíijlu.oç, ov arenoso, sai - 
broso. 

*) úxoU/Yjçtoç, ou m. candidato 
uxo^fa, gcç d. suspeita. 
uxo^-àÇ.oiicet suspeitar. 
4- uxi:táí;oyLo;i pass. ressaltar, 
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utctcoç, «, ov recostado, nas cos- 
tas, virado. 

Lnru;to; ixas costas, pelas costas, 
para trás, supino. 

+ Otíwxío:, wv n. pi. rosto, caíra. 

+ uTuo)^tá r Cw verberar. 

+ õicwpóçioç, ov que está sob 
o mesmo teto, hóspede. 

uxí.>xpoc, ov um pouco pálido- 

úç T úóç_f. porca. 

+ ucr[jLtvYj, tjç f. batalha. 

ucrraToç, kj, ov último, extremo. 

4- uaffMiroç, ou f. h(y)issopo. 

úa-cspa, a? f. madre, matriz, 
útero. 

ucrxepoíicí, aç f. dia seguinte, 
ucrapaíoç, a, ov seguinte, que 
vem. 

OaxápT^a, toç d. privação, falta, 
pobreza. 

*) òaxeptxós, 7j, óv hCy^stérieo, 
que padece. 

ucteptví, u>v n. pi. velhice. 

uffTçptvóí;, ir), óv Último. 

uaxepo^ouXíar, f. segunda in- 
tenção, má intenção. 

óarspófpayov,. ou n. post-scri- 
ptum. 

uaTEpoXo-fía, o;ç f. h(y)istero- 
logia: defeito do escrito que 
se refere em primeiro lugar 
àquilo que devia vir depois. 

ucnrepov depois, em seguida. 

uorspoç, et, ov posterior. 

4- Cíorspo<p0ópoç 7 ov que castiga 
depois. 

ôarepóxpovoç, ou posterior. 

y<yr_spw (s) ser posterior, de- 
morar, chegar depois, atra- 
sar, faltar, carecer, vir tarde, 
privar. 
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ucrrepcÓTspoç, tíf, ov posterior, 
mais tarde. 

+ íícTpc£, xoç f. porco espinho. 

*) CiçáSt n. trama. 

úçatvw urdir, tecer, fiar, tramar, 
maquinar: f. uçavw; aor, 
uçYjva; p. OçaY* a ! P- pass. 
uçaajjLGíi; ■■■aor. òçccvOiqv. 

óípatpeaiç, ewç í. subtração, 
desconto. 

'óípatpw (c) subs trair, descontar, 
deduzir, tirar. 

*) uçceXa, wv n. pl. obras sensí- 
veis. 

*) ôçáXiiupoç, ov algum tanto 
salgado. 

uçaXoç, ou f. recife, banco. 

+ uçccXoç, ov submarino. 

yçavatç, ewç f. tecedura, tece- 
lagem, n. 

ótpavTTjptov, ou n. fábrica de te-» 
eidos, obra de tecelão. 

■jçawQç, oú m. tecelão. 
| ú-pavTr/.Tfj, r}q f. arte de tecer. 

&ç>avTixóç, fjí óv de tecelão. 

úçavTÓc, ^, óv tecido. 

òfapTcxQiú surpreender, roubar, 
privar, cortar. 

uçaff^a, toç n. estofo, tecido, 
tela. 

-1' &ç£(£jLév6)ç abatido, desani- 
mado. 

*) õçey.axoffTÓy.sTpov, ou n. centí- 
metro. 

4- úçisXxo) tirar ocultamente. 
*) òçév n. h(y)ifen: traço de 
união. 

úçépTCw aproximar-se às escon- 
didas, de rastos. 

u<pécrcu-Gç, ov remitente. 

ííçeoiç, Btúq f. abaixamento, 
abaixo, decresci mento, de- 
pressão, remissão. 
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C<piÓ, ijçí'f. contextura. 

.õçTj-yecía, aç f. agregação. 

+ ^Ç^Tf^tç, eíi>ç f. conselho. 

C/<pt}f7)TTÍç;, oú m. agregado-su- 
bstituto, guia, aconselhador. 

-f õçTj-jfoGtJLat (e) med. guiar, 
aconselhar, instruir, prece- 
der, mostrar o caminho. 

utpifjXtoç, ou f. terra, globo ter- 
restre. 

+ òçtjvÍoxoç» °y I* 1 - cocheiro, 
subalterno. 

+ íxpíTjpLt pôr em baixo, baixar, 
mandar pára baixo, tramar, 
humilhar; — med. conceder, 
deixar, enfraquecer, ser hu- 
milde. 

OçÍCTTiQixt colocar, pôr em baixo; 
— med. estar em baixo, su- 
portar, padecer, sofrer, pôr 
em cilada, passar, empenhar, 
existir. 

òçtaTáfievoç, tq, ov subalterno, 

subordinado. 
*+ ú<popõj. (a) olhar para alg. 

de esguelha. 
+ uçoppóç, oú m. porqueiro. 
Íí<?oç, ou n. altura; sublimidade, 

excelência. 

4- u<popii.{Çoi*at med. entrar no 
porto. 

íiçuSpoç, ov sob água. 
+ u^a-y 6 pa(Tj)ç, oú m. fanfarrão. 
btytxOxyv, evoq m. altivo. 
4- u^epeçTíjç, êq com teto alto. 
u^TjXá altamente. 
útpijXóvw alçar, altear, erguer, 

levantar, elevar; — pass. 

engrandecer. 
«'Wóç, -óv alto, sublime, 



superior, escarpado, elevado. 

u4>tq}.ótí}ç, toç f. altura, alteza. 

u^T)Xoçpov(Õ (e) ser altivo ter 
pretenções' elevadas. 

úíl>iqXo<j>poaúvTj, tqç f. orgulho. 

o<í>tqXó<ppwv, ov orgulhoso, al- 
tivo. 

+ Wrixfc, éç que rincha, nitre 

altamente. 
4 S<!»c na altura, em cima, para 

cima, no alto. 
+ u^íxepó)ç, ov com chifres 



+ fi^íxo(i.oç> ov frondoso. 

4- u^fxotAxoç, ov fanfarrão. 

-J- btynzéxviÇj ou altívolo, altí- 
volante. 

+ utjjtTCoXiç, t que .tem o lugar 
mais alto no estado. 

+ u^íitouç, -.oSoç que anda alto 
excelso. : 

4- btyl-xuXoç, -ov de portas altas. 

4 ò^íxup^oç, ov com torres al- 
tas. 

u^iotqç, , , 7j, ov muito alto, al- 
tíssimo. 

O^íç^voç, qu m. tenor. 

+ ò^óOev adv. de acima, da. al- 
tura, do alto, no alto. 

4- 'HóOi adv. no alto. 

*) u^oti-erpía, <xç f. h(y)ipsome- 
tria: arte de medir a elevação 
de um lugar por nivela-^ 
mentos. 

*) b^o[xexçiY.f>q, tj, 6v h(y)ÍpS0- 

métrico, altimétríco. 
*) 6'^óu.eTpov, ou n. h(y)ipsô- 

metro. 
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Í)^ó(v)g) elevar, aumentar, le- 
vantar, erguer. 
ytyoq 9 o^jç n. altura, alto, alti- 
tude, colina, elevação, subli- 
midade, dignidade, 
íupóge para o alto 3 no alto,. 

Víp [r-, (pn)íi) vigésima pri- 
meira letra do alfabeto gre- 

: go) ?' = 500. 

) <pápa, -qq f. eisirão, 
r) (pafJsvctayóv, O o n. faiança^ 
louça. 

(papevrtavoup-j-óç, ov e. 
^ ípapevríavoxcóXr^, eç louceiro. 
jpofjfáva, tjç f; pá curva. 
ípa^éSotiva, ttjç f. úlcera. 
J3 <pa7eôaivwS>]ç, eç (ph)fagedé- 
| nico: que corrói as carnes. 
' a-feív (inf. aor. de éaOcw) comer. 
') 9«YTr)TÓv, ou n. prato, vianda, 
^ carne, comida, comer, ali- 
K mento, manjares. 
H*) «pafoirÓT! n. banquete, re- 
li gabofe. 
§- «pá-yoÇí ou m. comilão» 
..) ça^oOpa, aç i'. apetite,, von- 
tade de comer. 
) yàfouax, yjç f. úlcera que 

corrói as carnes. 
áYO)[ia, toç n. ação de comer. 
^of]fCdacp.oç T ov comestível, 

^pequena carruagem, 
aeivóç, Tj, óv luminoso, esplên- 
* dido, brilhante. 
áetvÓTTrjç, toç f. esplendor, 
çastvw reluzir, esplendecer; 
t~ pass. tornar-se visível. 



Ií^wti.a„ toç n. eminência, salto t 
elevação, céu, baluarte. 

iitytúV.-òç, oO m. altura, alto. 

íííjíwa-ç, ewç f. elevação, altura, 
alto, exaltação. 

-b ííw fazer chover, molhar, 
umedecer- 



-f çôíéaftxgpotíiç, ôv íjuè tf az: ltt'2 

aos mortais ou aos homens. 
4- 9ftf8tp.&ç, ovbrilhatitejgibriõsôy 

esplêndido, íamos©. 
<pat§p6ç, á, áv alegre» Jovial. 
yoíiSpôtTQç, íòç f". alegria, boín- 

humor, jovialidade. 
çatSpúvw alegrar, tornar 

alegre. 

+ çatvóXijç, ou m. capa de via-» 
gem. 

çatVtxóç, lí], óv (ph)fênico. 

+ <patvõ(jLépTí]ç, eç que deixa ver 
as coxas. 

çaívo) tornar visivel, fazer ver, 
mostrar, indicar, anunciar, 
acusar; — pass. parecer, bri- 
lhar, reluzir, mostrar-se, 
ver-se, tornar-se visivel, pa- 
recer, ter a cara, ser evi- 
dente,, f. çavw; aor. 1. e<pTgvcc; 
aor. 2. eçavov; p. -TcsçacY^á;; 
2. iráçtjya; f. méd, 1. çav^ao-r 
.uai; f, 2. <pavp,a^; pà^s. p^. 

1. *icéçatJ.^at; áoí*, 1. |£á;vftTÍ)v 



aor. 



.(pCÇVTQV. 



çaivop,çvixóç, "Q, 9.V- QpaçQgltç, 

cláro, evidente. ' 

çatyoitevçxótiQç,- *coç f. aparên- 
cia. ' " ' ' \ 

çaivójiEvov, oú n. (ph)fenôhien^ 
coisa rara, aparência. 
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çaivô[isvoc; t >]» ov aparente. ] 
çatóç, á, óv pardo, escuro, mo- 
reno. 

*) <páxa, _TQç.f. ratoeira. 

*) (paxeXXoiceíov, ou ti. fábrica 

de capas, de envelopes. 
çáxeXXoç, ou ra. capa, envelope, 

embrulho, paquete, trouxa, 

fardel. 

çaxeXXw (o) pôr no envelope, 

embrulhar, enfardar. 
çocxéXXworiç, eo)ç f . ação de pôr 

em envelope, de enfardar, 

de embrulhar. 
*) çaxíj, f. lentilha* 
*) çaxfç, Soç f. nódoa, sarda, 

-marca, sinal no rosto. 
*) çaxoetS^ç, éç lenticular. 
*) çaxóç, oú m. lentilha. 
4- ç>aXàY*íTj8óv em multidão. 
4- 9aXá7-jf l0V f ou n. aranha. 
çáXotYÍj, *n°Ç ?• (ph)falange: 

corpo de infantaria, nome 

dos ossos dos dedos, coluna, 

coorte, fila, ordem de ba^ 

talha. 

*) çiXatva, a<; f. baleia. 
*) qjaXatvíç, Soç -f. baleeira. 
*) <paXacvo6r,poçç, a m. baleeiro. 
*} «paXatvjo&Tjpía, ccç f. pesca de 
baleias. 

*) çotXáxpa, aç jf. cabeça calva, 

calvície. 
*) çaXocxpoxápcci;, xoç m. corvo- 

maririho. 
q>aXaxpóç, á, óv calvo. 
<pccXaxpÓTT)ç, xoç f.- calvície. 
ipaXaxpbúixat (o) pass. ficar 

calvo. 

çccXáxpwacç, ecoç f. (ph)fala- 
crpse: calvície, queda dos 
cabelos.. 
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4- çáXapov, ou . n. ornamento 

do elmo ou do cavalo. 
+ <paXr]pt(5 (a) abaular-se, 
(paXxíStQv, ou n. (ph)falcídía: di- 
reito que tinha o herdeiro 
à quarta parte' dos legados.. 
4" çocXXóç, oú m.. (ph)fal(l)o:. 
representação do membro 
viril, i 

+ çáXoç, ou m. pala do capa- 
cete. 

(payaTÍÇw fanatizar. 
ípotvaTtxóç, ^, óv fanático. 
çavaxtfftí.óç, ou m. fanatismo: 
excessivo zelo religioso su- 
perstição, entusiasmo. 
<pocvéXXa, i)ç t'. (ph)fanel(l)a. 
çavs pá claramente, evidente- 
mente, abertamente. 
<pccvepÓ7QctJt.o<;, ov (ph)fanerógamo: 
que tem órgãos sexuais apa- 
rentes. 

çavepó(v.)w tornar' evidente, de- 
clarar, descobrir, revelar, fa- 
zer saber, 
çavspóc, á, óv claro, aparente, 

evidente, manifesto. 
çayépGuts) ewç f. revelação. 
qjGcvsaTpa, <xç f. trapeira, 
(pocvtxóç, *q, óy (ph)fênico: que 
se.- extrai do alcatrão da 
bulha. 

(pavoxóçoç, ou m. acendedor. 
çavoTcoióç, oú m. acendedor de 

lampiões, 
ípavóç, oú m. lanterna, fanal, luz, 
lume, tochai facho, lampião, 
reverbero. 
çavrát;<ú fazer impressão; — 
med. imàginar-se, figurar-se, 
fazer-se idéia, julgar, pen- 
sar; — pass. aparecer, mos- 
• írar-se. 
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qpavrcEafá, aç f. (ph)fantasia, ima- 
ginação, ilusão,, visãoy osten- 
tação, aspecto. 

(pavrccatoxoicfa, aç f. visão. 

«pavTaatoxÓTCOç, ov visionário. 

çavTaatóiç\i)XTOç, ■" ov fantástico. 

9QEVTocvtoTC7>irê(ac, f. (ph)fan- 
tasia, imaginação. 

çavraatwSiQç, ' sç imaginário, ilu- 
sório. 

çáyracíjwc, toç n. (ph)fantasma: 

imagem ilusória, espectro, 

visão aterradora." 
*) çav-wtayíaYopía, aç f. (ph)fari- 

tasmagona: arte de fazer 

fantasmas. 
*) çotvTOKJifQpyoptxÃç, ^, óv (ph)- 

fantasmagónco. 
çòívTaff^aTtxóç^ iq, 6v (ph)fantas- 

mático. 

*) çávTTjç, ou m. criado, moço, 
lacaio, doméstico. 

+ <páoç, ouç n. luz, luz do dia, 
do sol, lume, vista, olho, 
facho, vida, saúde, salvação, 
felicidade. 

çáponfÇ, tyoç f- barranco, cova, 
abismo. 

*) çápooç, ouç n. largura. 

«apSóvto alargar. 

çap86ç, eia, 6 largo, amplo. 

çapáxpa, aç *f . (ph)faretra, al- 
java, carcaz. 

*) <paptxóç, 6v de faro, "de 
farol. 

*) yapiaaíxóç, tq, Óv (ph)fari- 
saico. 

*) çapwatoç, ou m. (ph)fariseu, 

hipócrita. 
*) ©aptaaítJLÓç, oC tn. (phjfari- 

saiémo: hipocrisia, 
çapw.axefà, açf. 'envenenamento, 

»iso do remédios. 
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• çaptiaxeTov, ou n. (ph)farmácia: 
establecimento onde se pre- 
param medicamentos. 

<pap&i.axe$JL7copetov f ou n. dro- 
garia. 

*) <papí/.axe[A7cop£a l f. comér- 
cio de drogas. 

*) jpapitoexépLxopoç, ou m. dro- 
guista. 

*) çapuaxepóç. «, 6v venenoso; 

envenenado. 
<papEJ.áxeuu.a, -coç n. envenena-. 

mento. 
<papu.axeuTíjç, oG m. e. 
çaptiaxeúç, Iwç m. envenenados 

mágico. 

çpfcpu-axeuTtxóç, tj, óv (ph)iar- 
macêutíco. 

çaptiaxeuTtx-íj, fjç f. arte de pre- 
parar medicamentos. 

çocpw.axeÚTpta, aç envenenadora. 

qjotpu-axsútií envenenar. 

*) «paptJLcexoXoYÍa, aç f. (ph)far- 
macologia: ensino dos medi- 
camentos eda sua aplicação. 

*) çapu.axoXo7txóç, í), óv (ph)far- 
macológico. 

*) (papti.axoXó^oç, ou m. (ph)far- 
macólogo. 

(?áptJ.axov,_ou n. medicamento, 
droga, remédio. 

çapixaxóvci) envenenar., 

çapu.axoico-.fa, «<; f. (ph)íarma- 
çopéia: tratado acerca dos 
medicamentos. 

*) çaptiaxoxotóç, ou m. (ph)far- 
macêuticõ, boticário. 

çcjptwíxoxGj^eíGv, ou drogaria. 

©apu;axoic(í)Xifíç, ou m. droguista. 

çaptiá-Aw^a, toç n. envenena- 
mento. 

-*) çápoç, ou m. farol, cevada 
pilada, farol, facho. 
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■j- tpSpoç, ouç n. hábito, vestido, 
manto, sobretudo, véu^ mor- 
talha. 

*) çapoçúXaç", xgç m. guarda' do 
farol. 

4- çápaoç, ouç n. partej quar- 
teirão. 

çapu-ntxóç, í, 6v (ph)far(y)fa- 
geo. 

çapuf-ylTtç, Soç f. faringite: in- 
flamação * da faringe. 

*) 9 apúfyoXayía, aç f. (ph)fa- 
rincologia: paralisia de: 

çápu*rÇ, -(foç f. (ph)fàringe: 
garganta, guela. 

*) <j>ap?oupév{oç, ov em porcelana. 

*) çapyoujpt n. porcelana. 

(páciQtfQv, ou n. gládio, espada, 
faca. 

*) çaciavóç, ou* m. faisão. 
*) çaaiotvoxpoípeíov, ou n. lugar 
■ onde se criam faisões. 
*) <yã<7iavoTpó<poç, ou m. s que 

cria faisões^ 
*) çaaíoXoç, ou m. feijão. 
tp&aiç, 6Ci>ç f. (ph)fase, " aspecto 

(da lua), fama. - 
oáoxeXov, ou n: gesto, injurioso. 
«xzoxeXóvu mostrar, os dentes, 

ameaçar, 
çacxtoy f. cueiro, faixa, en- 

volvedouro, mantilha. . 
çotaxtóvGj enfaixar, 
«paaxíwtia, toç n. enfaixamento. 
*) (p<xcv.6\hrfkQv, òu n. fantaáma, 

espetro. 

çáaxw afirmar, dizer, fingir, 

prometer. 
*)-çotarnaTtx6ç, tj, óv espetral. 
*XçaayLaToaxóxtoy, ou m, espe- 

troscópio: instrumento para 

estudar os diferentes* espe-' 

tro luminosos. 
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*) oac^ortÓSYjç, eç espetral. 
ç&aaa, r)<; f. pombo bravo, 
f (poente dizer, falar, chamar, 
-f <páriç, ecoç f. discurso, palavra, 

sentença, fama. 
çdtTvv] Yjçf. manjedoura, presépio. 
<paxvfa, ti)v n. pl. alvéolo. 
tpotTvtaxóç, iq,' óv alveolado. 
q?áTV(ún.a, tqç n. armadilha, laçol 
*) çotTpía, aç f. partido, facção, 

sociedade, companhia. 
*) çaTptaju;óç, oú m. espírito 

do partido. 
*) çaTpiacrrjç, oú m. homem do 

partido. 

*) {paTptacTixóç, t), áv do partido. 
*) çaúXexíçauXõç, ov extrema- 
mente depravado, corrom- 
pido. 

+ çauXtXw ter" por. malvado, 
desprezar, estimar pouco. 

*) çauXcptoç, ov depravado, pa- 
tife, velhaco, preguiçoso. 

tpauXoç, -t}j ov perverso, cor- 
rompido, malvado, vil, inha- 
bil, insignificante, simples, 
sem valor, patife. 

çauXÓTTjç, toç f. perversidade, 
maldade, porcaria, imun- 
dícia, vilania, mesquinhez, 
simplicidade, inhabihdade. 

*) çotípoÚTTjç, U desdentado. 

+ çé^oíxat pass. fugir. 

*) çefipouápioç, ou m. fevereiro, 

*) çsfrápt n - ^ ua - 

*) çenM?» ou ra - trapeira, ja- 
nelinha, buraco. 

*)' ç>err°P°^QÇ f brilhante, res- 
plandecente, luminoso. 

*) .<pe-wQ$Q\<x> (e) brilhar, reluzir, 
resplandecer. . 

<p4"noç, ouç n. luz, lume, es- 
plendo^ clarão, vista. 



çÍY7(«) esclarecer, reluzir, bri- 
lhar. 

^EÍBo^ar med. economizar, pou- 
par, reservar, evitar, deixar, 
dispor (o tempo) f. çEtao^ai; 
aor. 1. è<pei<jáy.Y)vi aor. 2. 
èçtSójXTjv; p. icécpsict/.a(; 

4- çstSo^évwç parcamente. 

*) çet3oxox.átí.ccov, ou n. pele de 
serpente. 

*) tpstoóxopTovi ou n. serpen- 
tário. 

^ciBtó, oút f. circunspeção, con- 
sideração, economia, par- 
cimônia, poupamento. 

„çeibwXeúo;xat economizar,;; par- 
cimoniar, poupar. 

$£t5íúXíc£, f. parcimônia. 

çstSwXóç, -í]y óv parcimonioso. 

*) çsXiáÇw enxertar. 

*) <peXíaau.a, xoç n. enxerto. ... 

*) tpsXtaoTTjç, 60 m. enxertador. 

*) çeXXóSpuç, uoç f. sobreiro. 

çsXXóç, oG m. cortiça. 

*) (psXXó^opTQv, ou n. morrião. 

çsXXwâTjç, eç cortiçoso. 

çsváx.Tf], tqç f. peruca, engano. 

çsvaxíÇw enganar, lograr. 

9£vay.td[jL6ç, oG m. engano, lo- 
gro, . burla, fraude. 

cpevcc3uc7TT]ç, oG m. enganador; 

*) çsouõotXta^óç, oG m. feuda- 
lidade. 

*) çeouSotXtxóç, ^, óv (ph)feudal. 
*) çeouoáp^Tjç, oo rh. senhor 
feudal. 

*) çéouoov, ou n. (ph)fêudo. 

■f <pçpptt) nutrir, alimentar p- 2. 
icéçopfia. 

çepi^-fuot;, ov abonado, que 
pode dar caução, seguro de 
que tem com .que pagar. 



Boi/rttíd ■?* '"' -(fsí 

ípepe-y-p^TOs, T óç f. solvabilidade, 
caução, abonação, 

çepéoty.oç, ov errante, ambu- 
lante, vagabundo. 

(pépsTpov, ou n. ataúde, cai- 
xão, esquife. 

*) qjepÊTpoTuotetov, ou n. arma- 

-." zem cie caixões, ataúdes. 

*) <pepsTpoTCoióç, ou m. fabricante 
.de. caixões. 

+ (pspvyj, f]q f. dote. 

4- çÉpxuíToç, T]f ov fortíssimo, 
ótimo.- 

çépTepoç, ot, ov melhor, mais 
excelente. 

+.çépTpov, ou n. féretro. 

çápo> portar, suportar, levar, 
trazer, ■ conduzir, mover; — 
med. comportar-se, agir; — 
pass. dar-se," fazer-se, rou- 
bar,- conseguir, pagar, anun- 
ciar, causar, estender-se, rc- 
ferir-se a: ,f. o tau; aor. 1. 
T}vefxcE; aor. 2. ^ve-ptov; p. 
èvTQvoxa; p. pass. "SíveYtJ-ott; 
aor. TfjvéxtYjv; f. med. oicroix.a'.. 

*) <péo* n. fez, gorro vermelho 
com borla azul. 

*) <peaoTCQieíov, ou n. fábrica- de 
fezes. 

*) çsaoiuotéç, oú m. , fabricante 

de fezes. 
*) <pércc, tjç f. talhada: 
<peú mterj. ai!. 

*) ©suTÔttoç, ri, ov escapada/ par- 
tido, fugido. 

<psu-/á"Xa, tjç f. fuga. 

(psu^ocXétjç, ot, ov fugitivo. 1 

çeú-ftii fugir, escapar, ír-se- em- 
bora, esqui var-se, furtar-?,? 
evadir-se: . f. çeú£io; f. 2 
çu^w; aor. 2. eçu-^oV; : p. 2' 
^cáçsu^oc; p.. pass. icá^Tf^^ 1 
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çeuy-xsoç, a, ov que se deve 
evitar (fugir). 

çeoxtóç, tíj, óv evitável. 

4- fpeúíjtç, ewç f. fuga. 

<pé^aXov, ov n. faiscã. 

^ -Ç^j 9*1 como, assjm como. 

'+ <pv)Y ÍV °Ç> ov de madeira de 
carvalho. 

çt^óç, oú f. carvalho. 

çTjíAY], tjç f. reputação, fama, 
renome, língua, conversa, 
rumor, palavra, barulho, orá- 
culo. 

+ çt^í dizer, falar, contar, 
avisar, responder, declarar, 
conceder, pensar, crer: f, 

<pTQ<J(ú aQr. eÇTfJGOS, IçiQV. 

çTiyLÍl^w tornar célebre, afamar, 
elogiar, gabar; — pass. ter 
ter renome ou fama. 

+ (pTjfjLiç, eoç f. discurso, fama. 

+ .<piQV7j, tjç f. águia marinha. 

4-, : <prjf?,.. <F*)póç m, monstro. 

«pOávw chegar, esperar, bastar; 
prevenir, chegar, antes ou 
primeiro, passar adiante de 
outro: f. <pOácw; aor. e<j>6aca; 
áor. 2. eçvifjv; p. íypOaxa. 

çOapTâç, Tj, óv destrutível, pas- 
sageiro, mortal. 

■+ <pOéYYo^«t med. falar, gritar, 
pronunciar, chamar, res- 
mungar, f. çié^opLai; aor. 1. 
içOs^átAYjv; p. e<pCeYyt.ai. 

<pOs(p, póç m. piolho. 

çQcipfaaiç, ea>ç f. (ph)ft(h)l- 
ríase: doença da pele produ- 
zida pelos piolhos. 

<pOeipiõ> (a) ter os piolhos. 

çOeípo> destruir, arrumar^ gastar, 
corromper, piorar, devastar, 
matar; — pass. perecer, 
enfraqueeer-se, consumir-se, 



desfalecer: f. cpGe poi áor. efflOe:-* 
p«; aor. 2. e<pGapov; p. £çO«p- 
Xa; p. 2. ecpGopaJ p. p. £<p6a- 
Ptxai; aor. éç>6ápiQv, IçCápÔTjv. 

+ çôtváç, 8oç que consome, de- 
clinante. 

çOrvoxupivóç, TÍ], óv outonal, 
de outono. 

<p0ivó7Ufc»pov, ou n. outono. 

ç-Gívw desaparecer, acabar, ex- 
pirar, consumir-se, arruinar, 
corromper: f. <p0tW, p. pass. 
e med. sçG.^ar. 

+ çOtc-QVdip, opoç homicida. 

qmiaixóç, -rç," óv (ph)t(h)tiSÍCO. 

çtiíciq, swç f. tísica: tuberculose 

pulmonar, consunção. 
çOtatõí (a) sofrer tísica, con- 

sumir-se. 
+ çOtotV{àpoToç, ov què mata, 

arruina homens; homicida. 
+ (pôiróç, 7j, óv morto." 
*) ç6o*n_oXo?ía, as f. (ph)fono- 

logia. 

*) çOo-noXofiy-óç, tíTÍ" óv ' (ph)fo- 
nológieo. 

ç6ó7y<JÇj ou m - som, voz, tom. 

çf>oY7ÓaTQtJLÒv, oj ri. nota.' 

çOovépóç, á, ^v invejoso. 

q>0ovspÓTY]ç, toç f. inveja. 

ç6oyt]tóç, *ó, invejável. 

<pOóvoç, ou m. inveja, malevo- 
lência, desgraça. 

çOovw (e) invejar, recuar, mal- 
querer, refutar. 

<p6opá, ãç f. destruição, ruína, 
pernícic, morte, corrupção. 

çôopeúç, éwç' m. destruidor. . 

(pGaptvtj, 7)ç f. fiúorina. 

*) tpOopoTCotóç, cie, óv destrutivo. 

(práXíj, irjç f. garrafa, taça. urna, 

- copa, tigela. 

*) fioXíBiov, ou n. garrafinha. 
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*) «ptaXíç, í3oç f. garrafinha, vi- 
dro, frasco. 

*) çtSéç n. aletria. 

+ çtoíxia, tov pl. h. comida co- 
mum dos espartanos. 

ç.XávaÔoç, ov que ama o que é 
bom. 

quXáSeXcpoç, ov que ama seus 
irmãos. 

<p£Xa9Xoç, ov que ama os jogos 
atléticos, amador do es- 
porte. 

çiXaÍTtoç, ov auem gosta de re- 
preender os outros. 

tpcXaxóXouOoç, ov devoto. 

yCk<x\-r)Hei(x t otç f. veracidade. 

©tXaX-íjOYjç, veraz, verídico. 

ípiXaXXfjXfa, aç f. amor mútuo. 

çtXavôrjç, êq amador das flores. 

çiXavfipíoxía, aq f. (ph)tilan- 
t(h)ropia, humanidade. 

çiXotvOpwínxóç, -q, óv (ph)filan- 
t(h)rópico. 

(piXàvOpwTCoç, ov (ph)filant(h)ro- 
po., humano, caritativo. 

4- (piXaxsy.OTjixtov, ov rixoso, bri- 
gão. 

-f (piXaicóS^iJLoç, ov amador das 
viagens. 

(pcXapYupíor, aç f. avareza. 

ip-Xáp^upoc, ov avaro. 

çiXapéaxecoc, aç f. coqueteria, 
vaidade, presunção. 

çtXápeoxoç, ov coquetej vai- 
doso. * 

<?iXcc provia, oeç f. (ph)fiiarmonia. 
cptXaptxovtxóç, rç, óv (ph)f Har- 
mónico. 

(piXápxatoç, ov amigo\ de anti- 
- gúidades. 

çtXapxfa, oeç f. vontade de 

reinar, imperiosidade. 
çíXapxoç, ov imperioso. 



[ÕLTINtí 

çt.XauTfa, f\ amor próprio, 
egoismo. 

çíXauiroç, ov egoísta. 

çcXeipT]vtxóç, tj, óv pacífico, 

cpiXéx&cxoç, ov vingativo. 

íptXeXe^^wv, ov caritativo, ben- 
feitor. 

çiXeXeuOepfoc, aç f. amor da li- 
berdade, liberalidade. 
<ptXeXeú0Epoç, ov' liberal, 
(ptXIXXTQv, evoç amigo dos gre- 
gos. 

çtXéopToç, ov amigo das festas. 
çtXepYÍa, <xq f. assiduidade, ati- 
vidade. 

(pfXe-ypoç, ov assíduo, ativo, la- 
borioso. 

çtXépTfjfAoçj ov solitário. 

çfXspiç, i nxento, brigão. 

*) <píXeup.o£, toç n. regalo. 

*) çiXeúaxXa-rxvoç,; ov miseri- 
cordioso. 

*) çtXeú<j regalar. 

+ çíXt], tqç f.^amiga, amante. 

çiXtjSovfa, aç f. sensualidade; 

«piXVjSovoç, bv sensual, volu- 
ptuoso. 

çfXTjtxa, toç n. beijo. 

<j>iXf)<juxoç, ov pacífico. 

*) çtXí n. beija. . 

çtXfa, aç f. amizade, relações, 
conhecimento. 

çíXixóç, i], óv amigável, de 
amigo. 

çtXióvto reconciliar; — pass. 

reconeiliar-se» 
-f <píXtoç, a, ov caro, querido, 

de amigo, amigado, amigo, 

amigável. 
+ «piXÍTtov, ou n. banquete entre 

os amigos. 
fiXí&iatç, ewç f. reconciliação. 
*) çtXo^csfftXtxóç, % óv realista. 
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rea- 



Iismo. 

g(Xó§ t pXog. ov biblió(ph)filo: 
amador de livros. 

çiXofeXtoç, wtos folgazão,' engra- 
çado, quem gosta de rir. 

^iXQfàvsía t CX.C, f. patriotismo: 
amor. da pátria. 

çiXoYevyjç, éç patriota: . 

çtXoBfxatoç, ov equitativo, reto, 

justo, imparcial. 
rçcXóStxoç, ov litigante. 
' ytXoSo^fa,- ceç f, ambição í 
jçtXójBoÇoç; ov ambicioso. 

<ptXooo£<ô (e) ambicionar* 

*) ç>iXoS(5pTf)pLa, toç n. gratifi-" 

* { "cação, prazer em dar. - 
^tXpSúpfa, aç f. liberalidade. 

çiXoBwpõ (o) gostar, de dar, 

$tXj>tU>ttx* <xq f . vontade de viver. 
.^XoÔeátJLGíV, oy- amigo dos es- 

* petáculos. 

ççXóÔeoç; ov piedoso. 
■'*) çtXôQpijoy.oç^ ov devoto, reli- 
%gidso. 

ç^ojçot^íâç, «ç m) bom gosto.* 
çcXoxosXoç, ov de gosto exqui- 
' sito, elegante* 
çtXjqxaxiírydpoç, ov'críticav 
^tXoxfpBèta, ocç f. cobiça. 
'çtXoxspSfc,' cobiçoso. 
çtXóXoos, ov amigo do . povo. 
JjuXoXdj^, otç f. (ph)filologia: 
^cíSicia. das línguâs, litera- 
tura. 

tpcXoXo^íxóç, -ff, óv" "(ph)filoló- 

gico, literário* erudito. 
9tX6Xoxoç> ; ou m. (pli)filólogo, 

literato, letrado, douto. 
<ptXoXoY<»> (e) ocupar-se com- a 

literatura^ ser filólogo, 
fi\ç>[LáQei<x r .aç...fi..-' desejo de 

aprender. : ,. 



«ç. f. 



cptXotí-csÔV)^, éç desejoso de apren- 
der. 

!ptXo[JLtiet,STÍs f eç que sorri gra> 
1 ciosamente. 

<ptXoti.ouaía, aç f. amador dag 
musas, das. belas artes. 

íptXóii.ouaoç, ov que é amigo das 
musas. 

çiXoveLxfoí, ceç e tpcXovtxta, açf, 

disputa, rixa, ambição. 
çtXóvixoç, ov disputador, rixosa, 

brigão, ambicioso. 
çcXovixõi (e) disputar, rixar, 

brigar, ser ambicioso. 
çiXovoiJLfof, otç f. respeito às leis. 
tptXóvo^oç,. qy. que^ respeita., as 

leis. 

çiXo^evía, "crç f. hospitalidade; 
çiXó^evoç, ov hospitaleiro, 
çtXo^evtíí (e) oferecer • hospitáV 

lidade, receber. 
çtXoxatY^oaúvTfj, t]<; f. graça, gra^ 

cejo, brincadeira. 
<ptXoiraÍYv.wv, ov brincalhão., gra- 
<- ciosò, engraçado. 
çtXoiuarpfa, «ç . f. patriotismo. 
çtXó-TcaTpcÇj t patriota, patrii 
■ ótiço. 

(ptXoxepíepY 0 ?» ov curioso;; 

(piXonróXepioç, ov. belicoso.- 

£tXojEpjvía, ocç f. assiduidade, 

. aplicação, diligência. 

çtXóxoyoç, ov assíduo, .aplicado, 
diligente. 

çtXoicovw (e) ser • aplicado. 

<p:Xoxoãía, otç f. vício da em- 
briaguez. 

çtXoTcóxTjç, ».ç viciado na em- 
briaguez. 

çiXoicpaftxovw (e) ser curioso, 
ser muito ativo. 

çiXoicpcE7ti.ooúvY], »]ç 'f. curiosi- 
dade^, grande atiyidade,. 



(ptX.oicpáKíuav, ,ov curioso, muito 
ativo, litigante. 

*) çiXoTCpóoíoç, ov progressista. 

4- 9tXoicpa)Teúo> querer ser o 
primeiro. 

çcXoxptoTÍà, ocç vontade de pa- 
recer mais que os outros. 

çiXoircwxca, «ç f. caridade. 

çtXóxTwxoç, ov caritativo. 

<pfXoç, tj, qv amigo, caro, querido, 
amante, amador, próprio, 
amigável, amigado. 

çcXos7.o)fAti.wv, ov caçoador, iró- 
nico, trocista. 

giXoaoyfa, .«ç f. (ph)fi!oso(ph)fia: 
amor à sabedoria, sede de 
instrução, desejo de saber, 
ciência. 

$i2á22£°Çj ■ ou m * (ph)filóso- 
(ph)fo: homem sábio, pru- 
dente, idealista. 

çtXoaoçt-APç, fj, óv (ph)filosó- 
(ph)ficò. . 

qjtXoaoçtõ (e) (ph)fiIoso(ph;far: 
disputar- sobre matérias v ci- 
entíficas, pensar, cismar, ra- 
ciocinar sobre assuntos fi- 
losóficos: 

çtXoorop-yfoE, txç f. afeição, cor- 
dialidade^ 

ç*X_6ítco^ 0< ?í °v cordial* afe- 
tuoso, tenro. 

çtXoTápaxoç,. -ov pèrtàrbador; 

+ 'í>tX6T,ev.voç, ov-, amigo das 
crianças^ dós filhos. 

çtXoTexvíoc, i".- (ph)filote^- 

c(h)nia: amõr às artes, indus- 
tria. 

çeXoTsxvcxóç, ^ ó v - (ph)filo- 
téc(n)nico, amante das' artes, 
industria!.., 

çíXótsxvoç, ov industrioso,: ar- 
tístico.. 



çíXó-Ersxv" " (s) fazer 1 ' Artificiai- 
mente* dedicar^ê àâ, artes, 

<ptXoTt&jifoí, f. ârãõií próprio^ 
síelo. 

<p:XÓTi(j.oç, ov cheio de; sxtíõt 
próprio, liberal, zeloso. 

-f (ptXÓTTjç, toç f. amor sensual^ 
amizade, hospitalidade^ , 

+ çiXoTTjatcç, ov que pertence v 
ao amor, amoroso. 

<piXoTCíJLQCííj(.cEi ' (e) pass. moSr' 
trar-se liberal, gabar-se. 

çiXoTÍatoç adv. com zelo. 

?iXo<ypóv7}txa, toç n. e. 

ç^XoçpóvYjatç, eo)ç f. amabili- 
dade, comprimento. 

<p(Xo<ppovTjir:x,óç, T), óv atento, 
civil, cortês, afável,, galante,,, 
.polido, obsequioso. 

+ 9tXoippovoG[xat (e) ser afável, 
cortês, galante, cumprimen- 
tar .amigavelmente.- 

(ptXoçpoo-úviQ, 7]ç f. cortesia, afá- 

■ bilidade, civilidade/ urbani- 
dade, obséquio: 

!}rtXóçptt>Vj ov cortês," obsequiosa.: 

91X07 pT^cc-cfa, aç f, cobiça, âm* 
biçãò, concupiscência. 

çrXoxpT^crcoç, ov çupidò, ávido* 

- cobiçosó, desejoso* 

+ çtXóxp^Qo-Toç, ov probo, justo. 

*) çtXóxptaToç, ov que ama 
Cristo, piedoso. 

©ÍXtotóç, t} f ov muito amado, 
muito caro, muito querido. 

4>£Xi;poVj ou ri.-(gh)fiítrò; afeição, 
ternura, aliciaçãò. 

çíXúicoitToç, ov desconfiado, sus- 
peitoso, suspeito. 

çtX6p3, oc£ f. tilha* 

<prtXôr (é) abraçar, beijar, ^'rô* 
cebèr àrnigaveíniente, amar, 
hospedar, gostar de* 
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9ili.6(v)íi) impedir de falar, fazer 

calar-se, confundir, açamar. 
çí^íiidiç, etoç f. açao de açamar. 
*) çfyLíòTpov, ou n. açaimo. 
*) <ptopfvtov, ou n. florim. 
*) «pipixávtov, ov n. firmã. 
*) <ptoríx'a, aç f. pistácia. 
*) <p;TÍXi n. mecha. 
*) çXaaoOpi n. tília. 
*) «pXotvIXXa, i]ç f. flanela, 
*) çXqcoutov, ou n. flauta. 
*) çXáaxa, tjç f. cabaça. 
*) çXaoxtá, ãç f. cabaceira. 
*) <pXápoc, tís f- veia. 
*) çXepixóç, tj, 6v venoso. 
*) yXePixtç, Soç f. (ph)fíebite: 

inflamação das veias. . 
*) çXe^of paçfa, ocç f. (ph)fle- 

bogra(ph)fia: descrição das 

veias. 

*) çXe^o-jfpaçtxóç, ir), óv (ph)fle- 

bográ(ph)fico. 
*) çXepoppczYÍa, ccç f. (ph)fle- 

borra(h)gia: ruptura de uma 

veia* 

*) <pXepoTO[Ata, oíç f. (ph)ílebo- 
tomia: sangria, arte de san- 
grar. 

*) <pXe(5oTotuç, Soç f. lanceta. 
*) çXe^oTÓtioç, ou m. p(-h)fle- 

botomista. 
*)' <pXe$oToy.íú (e) sangrar. 
*) çXeptóSTjç, eç venoso. 
$>Xé?u.cc, toç n. pituita, muco, 

mucosidade, fíkma, incêndio, 

(ph)fleugma; sangue frio. 
4>Xs7u.afva> iriilamar-se, inchar- 

se. 

*) çXeíjfíf trcíx6<;, -íj, óv pituitário, 

(ph)ileugmático. 
¥k?fy.cczi%<úç com -paciência, com 
^sangue frio. 

eis 



çXeY^arcúSirj^, eç pituitoSO (ph)- 
flegmátíco. 

<pXeY[j(.ov^, t}ç f. inflamação. 

cp"Xe7txovó>5Tfj<;, sq (pb)flegmo^ 
noso, inflamatório. 

tpXéYw inflamação, incendiar* 
inchar. 

<pXá&, ?Xep6ç f. veia. 

<rXTf]vaç^^aTa, wv n. pl. ba^- 
charehce, loquacidade, ton- 
tice, delírio. 

çXTjvacptõ (e) tagarelar, bacha- 
relar, tontear, delirar. 

+ 9Xní/, íjç f. ombreira umbral. 

'*) çXiTíáávt "n. taça, chícara. 

<pXó-ya, r)ç f. flama, foco. 

çXo^ápa, otç f . flauta, gaita, cha- 
ramela. 

çXoYepóç, á, óv abrasante, ar- 
dente, quente, caloroso. 

çXo-yíÇw inflamar, incendiar. 

(pXo^íç, Stfç f. costela torrada* 
assada. 

(fko^a\LÒq } ou m. inflamação. 
<pXoYt<rçixóç, 6v inflamatório, 
çXo-yopôXoç, ov coruscante, cin- 
tilante. 

(pXoYo^oXw (e) cintilar, coruscar, 
faiscar, arder. 

<pXo-ywSir]ç, eç abrasante, co- 
ruscante, faiscante. 

çXó-yGíaiç, etiiç f. inflamação, 
(phjflogosei 

+ ©Xótvoç, tq, ov de junco. 

<jpXotóç, o CL m. cortiça, casca, 
crosta, pele. 

çXoía^oç, ou m. estrondo, fré- 
mito, estrépito. 

*) çXóxoç, ou m. vela triangu- 
- lar, cutelo. 

*) çXó^oç, ou m. vesbasco. 
9Xc£, 9X076*; f. flama,, fogo, 
incêndio, brasas. 



*) 9X0 3 Bar, íjí f. cortiça, casca. 

çXoapía, aç f. bacharalice, 
loquacidade, tolices. 

©XuapoXo-yta, aç f. bacharelice, 
loquacidade. 

tpXúapoç, ov loquaz, falador. 
, <pXuapõj (a) bacharelar, taga- 
relar, chalrár. 

çXúxTaiva, ttjç f. (ph)fl(y)ictena, 
calo de águâ, pústula. 

çXux-ratvwSTfiç, eç pustulenta. 

*) qpXwpí n. ducado de ouro. 

^Xõ.poç, ou m. verdelhão. 

qsopçpóç, á, óv espantoso, me- 
donho, terrível, horrendo. 

çopépÓfTQç, toç f. horror. 

+ ?6pYj, yjç m, crina, cabelo* . 

+ Ç^g^qt, toç n. assusto.. 

-f yofiTjTÓç, óv terrível. 

çópTjTpov, ou n. espantalho. 

ço^ííw causar medo, espanto. 

cpópoç, ou. m. medo, pasmo, susto, 
■-.-■-terror, espantalho, respeito. 

?o(tá (s) espantar, afugentar, 
causar medo; — pass. ter 
medo, temer, fugir. 

'cpóSpa, aç f. forro. 

<po5è>ápw forrar. 

çot^óXiQ-Tcroç, oy inspirado por 
(Ph)febo. - 

-tpot^oç, ou m. sol (ph)febol. 

4- çotgoç, ij, ov resplandecente, 
luminoso, puro. 

4- «poiVTfjetç, sacra, ev sanguíneo, 
de cor de sangue. 

çomxtá, ãç f. palmeira, tama- 
reira. 

çoivíxiov, ou n. è. 

çotvtx.o^áXavoç, ov tâmara datil. 

+ ípotvtxíç, 3o ç f. vestido pur- 
púreo. 

t çoivtxoicápTQGç, ov de faces 
vermelhas. 



çofvtxwv, tóvoç fii. palmeiral. 

çotvt^, xoç m. palmeira, tama- 
reira, datil, tâmara, púrpura, 
(ph)fenix. 

+ çoívcoç, a, ov purpúreo, ver- 
melho, sanguinário. 

+ <poivÚ7ao> tingir de vermelho, 
purpurar. 

-f- çotráç, 5oç vagabundo, er- 
rante. 

9oítí]<tíç, e&>$ f. frequentação, 
estudos. 

çotTTQTTjç, oú m. estudante. 

çoitijtixóç, Vi, 6v de estudante. 

9otfT]Tpta, aç f. estudante. 

çotTõi (a) frequentar um 
curso, errar, ir para cá e 
para lá, visitar muitas vezes. 

*) çoXfStoToç, yj, ov escamoso. 

*) çoXíç, Soç f. escama, concha. 

+' «poXxóç, irj, óv cambado. 

çoveúç, çovtaoa assassino, ho- 
micida, matador. 

(poveúto matar, assassinar. 

<povixóç; o O n. assassino, ma- 
tança, homicídio. 

çovxóç, 7], óv mortífero, ho- 
micida, sanguinário. 

cpóvoç, ou m. matariça, assassino^ 
homicídio, carnagem, car- 
niçaria. 

+ çovõ) (a) ser sanguinário. 

-h <poí-óç, xi, óv ponteagudo. 

tpp pá, ãq f. vez, andamento, 
marcha, progressão, curso, 
pagamento do tributo, traje, 
mu Itidão, veemência, movi- 
mento rápido. 

-r çopáSVjv, fertilidade, rapida- 
mente. 

<pop£áç, Soç que alimenta, que 

nutre, égua. 
çopgiQ, íjs f. forragem, pasto. 
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<popsíov, eu n. liteira. 
9Óp£ii.a, toç n. hábito, -"vestido, 
roupa. 

*) (popeatá, ãç f. costume; toi- 
lete das mulheres. 

çopeúç, étúq m. portador. 

'•i* <p.ópTr){jLCf, toç n. carga, fardo. 

(p6pti.T]Toç y Tf), ov portativo, su- 
portável. 

+ çopiiTfjSôv em forma de cruz, 
em. todas as direções. 

çópyLCY^, YY°Ç harpa, cítara. 

-f çop[ji.£^o> tocar a harpa. 

çopijuSXt), tjç f. formol: preparado 
ántissético, 

+ çopnóç, oG m; cesto, esteira. 

çopoAOYÍa, aç í. contribuição, 
imposto, vexação, exação. 

^opoXo-yixóç, i], óv cqntribuinte. 

f 0pQ.X97.fa> (e) pôr imposto sobre, 
impor, extorquir, exigir alem 
da soma. 

■í- çópov, . ou n. fórum,, praça 
pública em Roma. 

qjóppç, ou m. imposto, taxa, ; tri- 
buto. 

<popóç, óv que leva, favorável. 
+ 9optTQ-fty.óç, t), óv carregador. 
çopxirj-YÍç, Soç f. barco, canoa. 
çopxTrj-yóç, óv de transporte de 
carga. 

-f çopTf^ti) carregar no navio, 

çopTtxóç, iq, óv molesto, im- 
portuno, penoso, insolente. 

(popxixÓTTfjç, toç f . importunidade, 
. insolência. 

çop-TÍov, 00 'n. carga, fardo, ba- 
gagem, frete, carreto. 

4 çop^fç, Soç f. navio mer- 
cante. 

çopTÓvw carregar, atormentar. 
çópTwixa, toç n. carga, carre- 
gação, importunidade. 



çoptfifftç, ewç f. carregação-. 
çopTWTTjç, ou carregador. 
çopTtoTtxxi, iK £. conhecimento 

(escrito), recibo. 
+ çopúv(aa)d) manchar, sujar, 
çopõi (e) levar, trazer, pôr, ves-^ 
■ tir. 

*) <pou|3o0 panela, braseira, 

fornilho, frigideira. 
*) çoGxTa, iqç f. palma da mão, 

punho. 

*) cpoCivra, ijç f. borla, martinete, 
gavião, penacho, glande. 

*) çouvtóvw tornar-se tufoso. 

*) (pouvTouxt n. avelã. 

*) çouvTouxtá, ãç f. aveleira. 

*) (pouvTorcóç, if}, óv tufoso. 

*) ípoGpxa, 7]ç f. cólera, potên- 
cia, raiva, despeito. 

*) çoupxííUo pendurar, vexar, 
irritar, enforcar. 

*) çoúpxta^oc, toç f. enforcação, 
irritação, vexação. 

*) <poupvápT]ç, taaa- forneiro, pa- 
deiro. 

*) çoupváXXov, ou n. forno, for- 
nilho. 

*) cpoupviá, ãç f. fornada.. 
*) çoupvíÇw enf ornar* metet no 
forno. 

*) çoúpv.o^ct, toç n. enfornadura. 
*) (poupvttjTÓç, tj, óv cozido -no 
forno. 

*) çoupvó^uXov, ou n. esbor- 

ralhador do forno. 
*) çoGpvoç, ou m. forno. 
*) (poGCTxct, Tjç f. bula, decreto, 

bolha, empola. 
*) <pou<jxccXíá^(i> inchar. 
*) ç>ouaxaXíaa{ia, toç n. inchaço, 

tumor, inchação. 
*) çougxóvo) entumecer^ inchar. 
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|jpo6ov.ti)pLot, toç n. tumor, enchi- 
mento. 

jf) (pouaxtjjTÓç, tj, óv inchado, al- 
tivo, arrogante. 
!*) çoOgtoc, t?ç f. saia. 
I*) cpouorávt n. vestido, roupa. 
K<ppGtYéXXtov t ou n-. chicote. 
; .4- çpa-yeXXú) (o) açoitar. 
f ) (ppa-^T), vjç f. sebe, ala, fila. 
f *) íppa^xoxoTTa, tjç f, galinha 

de Angola. 
*) çpaYxoxpaxía, aç f. dominação 

irancesa. 
**) ^pá-piov, ou n. moeda, franco. 
*) qypá-yxoç, tacct europeu, cató- 
lico, franco. 
1 *) (ppaYXoaxaçuXY], ijç f. grose- 
| lheira. 

f *) (ppa^xocrráçuXov, ou n. gro- 
| selha. 

ftçpá-vu.a, octoç n. e 

S^pa^txóç, ou m. barreira, 

estacada; recinto, muro, cer r 
g| radp, cerca, sebe. 

çpá-puXa, tqç f. morango. 
| *) (ppocfouXtá, ãç f. moranguei- 

ro. 

(ppccSr), fjç f. -inoicio, indicação. 
+ (jjpaÕTjç, éç cauteloso, -pru- 
dente. 
|<ppá5tx.(t>v, ov cauteloso. 
|+ tppát.o dizer claramente; in- 
dicar, manifestar, falar, des- 
crever, prometer; — pass. 
pensar, considerar, compre- 
ender, ver: I. <ppáaw; aor. 1. 
è'<ppaaa; aor. 2. e<ppa&ov; p. 
J. Tu&ppaxa; p- 2. iuéq?paBa; p. 
pass. -néf paati.a^ aór. áçpác- 
<h]v. 

"*) çpáíctji.ov, ou n. portagem, 
fechamento, obstrução. . 



*) <ppaaeoXov'oc, f- (ph)fraseo- 

logia: estudo da construção 

da frase. 
*) çpaasoXoTfixóç,. tj; cv (ph)fra- 

seológico. 
*) <ppaaeoXoYõ> (e) fazer (ph)fra^- 

se. 

çpaaíStov, ou n. pequena frase. 

«ppáaiç, ewç (ph)frase, ato ;de 
dizer, sentença^ 

çpácratu cerrar, fechar, tapar, 
obstruir, encerrar, proteger: 
f. cppá^ío; aorT espaça; p. pass^ 
T.éyç><x-fyí.ai; aor; içpáy.ÔYjV; 

+ çpdtTTíjp, epoç m. membro da. 

+ çpocTptce, aç i. (ph)fratria: sub- 
divisão da trib.u ateniense, 

çpéctp, axoç n. poço, cisterna. 

-h «ppsotxía, aç f. reservatório, 
canalização, poço das minas. 

çpeá-rivoç, ov de poço. 
(ppE-fá<;, ôoç f. fragata. 
*) «ppevaxá-uT], *rçç f. ilusão, en-. 
gano. 

*) (ppsvaircÉTYjç, ou m. enganador, 

Iraudador. . 
*) (ppsvcntaTú- "(ç) - enganar, ilu-. 

dir. 

«PPGVTjp-oç, eç prudente,, sábio, 
(ph)frenético, ■ -fora, de si 
mesmo: 

*) (ppEVTQTtxóç, vj, ~6v (pli)frenê~. 

tico, impaciente, furioso. 
*) (ppeviá^íú tornar-se furioso, 

enraivecer-se. 
*) <ppevíaatia r t.oç n. (ph)fre- 

nesí: loucura furiosa, furor. 
*) cppeviarpeíov, ou n. casa de 

saúde. 

*) <ppevfaxpoç, ou rri. alienista. 
*) çpevtxóç, ifj, .6y mental». (£h)- 
frêoico. 
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*) çpevfvtç, Soç f. (ph)frenite: 
inflamação do diafragma, 
furor. 

*) <ppeviTi(í>BT)ç, raivoso. 
çpevofJXápe-a, f. demência, 

loucura. 
<ppevo(3XapTÍ)ç, £ 'ç alienado, louco. 
*) <ppevox,ojjLeíov, ou n, casa de 

saúde. 

çpevóxXiqicToç, ov alienado, louco. 

4- <ppevo0ev de propósito. 

çpevoXo?ía, aç f. (ph)frenolo- 
gia: estudo das funções in- 
telectuais humanas. 

*) 9>psvoXoYtxóç, líj, óv (ph)fre- 
nológico. 

*) çpevoX(SYoç, ou m. (ph) freno- 
logista., (ph)frenôlogo. 

íppevoiráOe-.of, aç f. demência. 

<ppevoxa9rçç, louco. 

+ <ppevô> (o) reduzir ao juízo, 
tornar prudente. 

çpqv, 9psvóç f. diafragma, 
razão,, juízo, alma, espírito, 
'prudência, coração, senso. 

çptxGtXioç, a, ov medonho, hor- 
rível, espantoso. 

çpixaXeÓTijç, toç f. horror, atro- 
' cidade, barbaridade. . 

<ppUv}, irjç f. horror, espanto, 
arrepio, calefrio, tremor. 

çpixiWç, eíoç f. arrepiamento, 
calefrio, tremor. 

çptxcôi (a) tremer, arrepiar-se, 
ter calafrio. 

9pixx6.ç, v)j 6v horrível, terrível, 
espantoso, medonho, me- 
droso^ 

çpixwStíç, eç horrível, medonho, 

terrível. 
+ (ppqjLccaaoiJLac med. ofegar, 
çpíacw tremer, arrepiar-se. 
«ppfcwv, ougoíj ov tremendo. 

622 



EGO-PORT0GUÉS <ppoC 

+ çpotiJLtá^oiAai fazer ura pre- 
lúdio, prefaciar. 

9póvT)[ia, toç n. pensamento, 
opinião, plano, inteligência, 
idéia, convicção, sentimento. 

^poviijuaxcaç, ou m. sentimento. 

<ppovT)acç, ewç f. prudência, -in- 
teligência. 

<pp6vt^a adv. com prudência. 

<ppoviu.eú6> tornar-se sábio, pru- 
dente. 

cppoví^í-nqç, ou m.. dente do siso. 

<pp6vt[xoç, ou prudente, sábio, 
razoável. 

+ çpóviç, toç f. conhecimento, 
inteligência. 

çpovcíÇw ter cuidados, cui- 
dar-se, ocupar-se, impor- 
tar-se, esforçar-se, pensar, 
cismar, refle tir. 

çpovxtç, Soç f. cuidado, ocupa- 
ção, solicitude. 

*) íppovTtcTTTjptov, ou. n. sala dos 
exercícios académicos. 

*) çjpoyTuruYjç, ou m. diretor de 
uma sala dos exercícios aca- 
démicos, cismático, inves- 
tigador. 

íppovw (e) pensar, ser da opi- 
nião, crer, julgar, ser pru- 
dente, considerar, in tencio- 
nar, aspirar. 

•;pouSoç, ov vão, fútil, que desa- 
pareceu. 

<ppoupá, ccç f. guarda, guarnição, 
prisão. 

çpoupapxetov, ou n. secretaria 
do governador militar. 

çpoupapxtoc, aç i. comando de 
praça. " 

cppoúpapxot;, ou m. comandante 
de .praça, governador mi- 
litar. 
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çpoõpTQat^, éwç f. guarda, 
çpouptaxóç, iQj 6v de fortaleza, 

de guarnição, 
«ppoúptov, ou n. fortaleza, guar- 
nição.- 

çpoupòç, oQ m. guarda, senti- 
nela, vigia. 

çpoupw ( e ) guardar, vigiar, 
proteger, observar. 

+ çpoúpYHwc, nroç n. guarda, 
custódia, amparo. 

Hr <ppoup£ç 7 5oç de guarda-costas. 

çpúocYixa, toç n. frémito, bra- 
mido, tremor. 

<Ppu-xTT&> tremer, bramir, es-, 
trepitar, estrondear. 

çpÚYotvai-uv n. pl. lenha miúda. 

<??uYavtá, «ç f. carne assada, 
pão torrado. 

.çp-JYavtÇw assar, torrar, tostar. 

4- <PPÚYo> assar, torrar. 

+ .çpuxxóç, i/j, óv assado, tor- 
rado, tostado, brandão, to- 
cha, sinal de fogo. 
.+ çpuxTupõ» (e) sinalizar com 
fogo. 

<pp0voç, ou m. sapo. 
*) ç-coupw (s) tirar proveito. 
+ ipÚYoc&e em fuga, para trás. 
tpuYáSeuaiç, ewç f. ação de pôr 

em fuga, desterro. 
çuY^eúw pôr em fuga, facilitar 

a fuga, desterrar, banir, 

expulsar. 
■+ 9^Ya5'.xóç, ij, óv próprio do 

fugitivo. 
Wáç, 5oç fugitivo, trânsfuga, 

desertor, desterrado. 
wrif 1}<; f. fuga, refúgio, exílio, 

desterro. 
4>u7ff8:xfof, « 5 f. estado de con- 
tumaz. 
çuyóSixoç, ov contumaz. 
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<puYoStxw ( e ) estar no estado 
de contumaz. 

?uy^svtpoç, ov centrífuga. 

«PuYonaxfa, aç f. deserção. 

<puro^«%w ( e ) fugir da batalha. 

<Puyót:oevoç, ov contumaz.. 

çuYoxovfa, «ç í. preguiça, ocio- 
sidade. 

çuyówovoç, ov preguiçoso, ocioso, 
vadio. 

?jyoxovw ( s ) ser preguiçoso. 
+ çuYoxTÓ?,eíxoç, ov covarde na. 
batalha. 

puYooTpaTtoc, aç contumácia, de- 
sobediência. 

(puYÓíiTpaToç, ou m. refratário. 

+ <p<>l<x t tqç f. fuga, espanto, 

+ çuÇavíxóç, Vj, 6v fugitivo, co-. 
varde. 1 

+ <Putq, íjç f. figura, estatura, 
porte. 

-I- çux;6stç, .eaáoc; ev cheio de 
algas. 

çúxoç, ou n. alga, sargaço, 
-f çuxtóç, tq, óv que pode escapar, 
çúXaYM-a, toç n. guarda. 
çuXaxeíov, ou n. posto, senti- 
nela. 

çuXaxfj, íjç f. prisão, guarda, 
vigia, amparo, proteção, cau- 
tela, guarnição. 

çuXok^w prender, encarcerar, 
meter na prisão. 

<puXocxíç, $oç f. estacionário. 

çuXáxtcrtç, ewç f. encarcera- 
mento, encarceração, -prisão, 
detenção. 

$u'Xo£xwnévo« K tj, ov prisioneiro. 

«puXaxóvw guardar, vigiar. 

<PuXcexttqp'.ov, ou n. e 

*) f uXgcxtóv, oú n. posto, senr 
tinela, talismã, amuleto. 
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.çuXaK-ir/Sç}. 7), óv que con- 
serva. 

.çóXoty-xpa,; wv n. pl. direitos de 
guarda. 

ip6Xa£, %o*ç m. guarda vigilante, 

posto, sentinela, 
çúXc^tç, etuç f . guarda. 
<púXocp-/oç f ov m. (phy)filar- 

c(h)o, chefe de uma tribu. 
JpuXdxKJw guardar, observar, 

prestar atenção, atender, 

vigiar, proteger, cumprir, (a 

palavra). 
çyXeTtxóç, 7j,. óv de raça, de 

tribu. 

çuXt], f]ç f. tribu, raça, divisão 
do exército. 

-f (puXÍ-rj, rjç f. oliva selvagem. 

çuXXáBtov, ov n. folheto, bro- 
chura, livrinho. 

çuXXáptov, ou n. fólio. 

-f- ,$uXXáç,. Soç f . folhagem, 
montão de folhas* 

çuXXoYpaçw (e) imitar" folhas, 
guarnecer-se de folhas. 

«pjXXóéiStqç, éç toliforme, -seme- 
lhante a uma folha. 

*) q?uXXoXoYb> (e> folhar;. 

' *) i^uXXo[xavfa, f. (phyjfií(I)a- 
' -mania:-' desejo^ ardente da 
> ciência, curiosidade. 

*) (puX7s0^áTpT]tJLa, toç n. ação de 
folhar. 

*) £?uXXo^.£Tpw (e). fo*lhar. 

■çóXXov, ou n. folha, fólio, placa, 
chapa, batente,' pétala. 

■*) 9uXXoçTjpot, aç f. (phy)fd(l)oV 
xera: género de msetos he- 
mípteros. 

çuXXoppoo> (e) desfolhar-se, per- 
. der as folhas. 

cpuXXpçópoç, ov folífero, que 
tem ou produz folhas.^. " - 
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<puXX(í>§Y}ç, eç cheio de. folhas; 

çúXXwjjLa, toç n. folhagem. 

cpuXX<*>TÓ<; f vj, óv folhado. 

çõXov, ou n. sexo, género, raça, 
família/, tribu, ,poyój povo- 
ação. 

+ çôXçTctç, Soç f. tumulto, ba- 
talha, contenda. 

9ú[i.a, toç n. tumor, abcesso, úi- 
cera. 

çu^aTixóç, Tj, óv tuberculoso. 

*) çu^aTÍviQ, iqç . f. tuberculina: 
..medicamento, contra., a tu- 
berculose. 

çu[jl<5:t[ov, ou'n. tubérculo. 

çu[t.an<ú (a) ser tuberculoso. 

tpu[jLaTttí)5Tf)<;, £s tuberculoso. 

Quy.oczltoatÇj eíoç f. tuberculose. 

+ çúHtqXiç, ewc fugitivo, co- 
varde. 

-4- jjú^ttioç, ov capaz de fugir, 

--onde se pode *fugir. 

+ çó^qxov, ou n. refúgio.; 

-f <pú£cç, ewç f. fuga. 

tpúpa, aç f* consumo, diminuição, 
escoamento, quebra no peso," 
tara, desconto. 

9'jpceívíi) constatar consumo, 
subir.de escoamento,- dimi- 
nuir. 

íp6pct(jLòc, toç n. massa, fermento. 

pasta, mescla, mistura. 
*) çúpStjv adv* confusamente... 
+ <pupé> (a) misturar, mesclar.' 
-f <pópw confundir, misturar, 

manejar, sujar: f. çu.põj; aor. 

êçypã; p. icétpypxa; p. pass. 

TcáçuppLcet; aor.. éçúpOTjv; aor. 

2. ê<púpTf]y. 
+ ^ócra, ijç f- sopro, r foleiro, 

ventosidade, _ flatulência, ga- 
ses, flato. 
^uffaXfç,j.SQç f, bolha vdágiuk - 
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*) çuaéxi D. cartucho. 
{pú<TTQpLa f toç n. sopro, fôlego, 
hálito. 

çuaijT^p, tjpoç m. fole, zaraba- 
tana, cariudo de ferró de 
soprar; cachalote. 

*) 9uat^to6TjxT] f yjç f. cartu- 
cheira. 

*) yuvCfftov, ou n. cartucho. 
*) çuaiY^ioicotetov, ou n. cartu- 
cheira. 

4- çuqÇÇooç, ov que dá vida, que 
nutre. 

çuatxá adv. naturalmente, 
ç'j<jtxT), fjç f. (phy)física: ci- 
ência das leis que regem 
as propriedades gerais dos 
corpos., 

çudtxóv, ou n. carater, natural, 
complexo, temperamento. 

çuatxóç, V] T óv (ph)físico, na-r 
tural. 

çroatxÓTTC*;, toç f. naturalidade. 

çujtoyvtútiía, f. (phy)fisio- 

(g)nomia: arte de conhecer o 
carater das pessoas pelos 
traços do rosto. 

(fuaiOYvwiiixóç, T), óv (phy)fisío- 
(g)nômico. 

çuaioYvwtxov, ovtoç m. (phy)fi- 
sio(g)nomista. 

çrwo.YVuate, orç f. (phy)fisio- 
(g)nosia. 

*) çucioyvíóttyjç, ou m. natura- 
lista^ 

*) (pucjío-rpaçía, aç f. (phy)fisio- 
grafia: descrição da natu- 
reza. 

*) <pu,<7'.pYpa<pixó<;, Y], óv (phy)fisio- 
gráfico. 

*) çyp;PTfpá<po?, ou m, (phy)fisió- 

gra(ph)fo. 
çuctoSíçiQç, ou m. naturalista. 
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*) (puffioxpá-cTiç, ou m. (phy)fisio- 
cratas: que ensina que a terra 
é a única fonte verdadeira 
das riquezas. 
*) çuffiox porte, aç .(phy^fisiocra- 

cia: doutrina dos: 
'*) çuatoxparixóç,- -q, óv (phy)fisio- 
crático. 

çuctcXo-^te, cts f. (phy)fisio- 
logia: estudo das funções dos 
órgãos, nos seres vjvqs. 

:puatoXoTtxóç7 tq, óv (phy)flSÍO- 

lógico. 

(puàcoXófoç, ou m. (phy)fisiólogo. 
. çuacoXo-fw (e) ocupar-se co'm 

a fisiologia. 
<puaioGii.at (e) ensoberbecer-se. 
<púa;c, ewç f. natura, nascimento, 
origem, carater, índole, es- 
tatura, natural, costume, 
criatura, ser. 
-f- yvafwocs, suç" f . orgulho. 
*) ç-jaoúva, rçç f. fole. 
ç-jaw (a) soprar, assoprar, res- 
folegar, ofegar, respirar, en- 
soberbecer. 
+ çuTccXtTQ, f t <; f. horto, horticul- 
tura, vinicultura, 
i- çutaXtJuo-, ov generante. 
çuTEta, o£.j- f. plantação. 
çíúxEUixa, toç n. plantageni: 
9'jTeú^iJLo^, t], ov próprio para 

plantar. 
çúteucjiç, egjç f. plantagem. 
9uTcUT'fjptov, ou sacola. 
çuxeuTTjc;, oú m. plantador. 
çutsúw plantar" gerar. 
çutixóç, Q, óv vegetal.. 
*) 9UT0^paíf>''a ) f. (phy)fito- 

gra(ph)fia: descrição natural 
dos tipos vegetais. 
*) çuxo-f pa<?'.xóç, tj, óv (phy)fito- 
grá(ph)fico. - 
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*) ípuTOYpá^oç, óu m. (phy)íitó- 
gra(oh)foi 

*) cpuTotwta, ccç f. vegetação. 

*) (puxoÇoãi (a) vegetar. 

*) <puToxou-erov, ou n. estabele- 
- cimento hortícola, 

*) ípuxoxotxfa, aç f. horticul- 
tura. 

*) <s>vtqy.ó[i.qç, ou m. horticultor. 

<?uTo?.o-]ff«, aç f. (phy)iitolo- 

gia: botânica. 
*) cpuToXo^ty.óç, Yj| óv (phy)fifco- 

lógicq. 

*) çuroXó-yoç, ou m. (phy)fitólogo. 

<puxóv, ou m. planta, árvore, 
criatura; pi. vegetais. 

-1- q>yTOffTCÓpoç f ou m. que planta 
árvores, que gera, pai, 

4- <puToupYÓç, óv génerante. 

*) çuTÕçaifía, <xq f. vegetansmo: 
alimentação exclusivamente, 
vegetal, (phy)fitofagia. 

*X <puTO(páYoç ( ov vegetariano, 
'herbívoro. 

*) çuTpóvw germinar, brotar. 

çutúpeov, ov n. viveiro. 

+ (p6a> germinar, gerar, parir, 
criar, produzir, deixar cres^- 
cer; — pass. nascer, crescer, 
surgir, ser de, descer, tor- 
nar-se f. q>úcci>; aor;- 2. sçuaa; 
aor. 2. eqpuv; p. icéauxoc. 

çúxyj, tjç f. foca. 

ço>Xeá, kç f. ninho, covil, toca 
de coelhos, antro, esconde- 
rijo dos ladrões. 

-f çtoXeóç, oú m, dos ladrões. 

çx-oXeúo» fazer ninho; — pass. 
aníhhar-se. 

çúvaYíxa, toç n, grito, apela. 

(pwvá^o) gritar,, chamar, apelar. 

çwvaxXãç, ã ra. gritador, cia- 
mador, vozeador. 



*) çwvaxXoú" f. gritadora. 
*) çwvaxTcír de voz alta. 
*) çwvcsxtóç, t], óv dito de voz 
alta. 

çtovafjxícz, aç f. grifaria, voze- 
ria, exercício da voz. 

«pwvowxóç, óv gritador. 

^wvofcrxõ) (a) gritar, vozear t 
clamar, exercer a voz. 

çíovy), tjç f. voz, grito, som, 
nota, tom, fala, língua, pa- 
lavra dialeto; pL gritaria, 
vozeria. 

+ ípíov^Etí;, evaa, ev dotado da 
fala, sonoro. 

stiivfjev, evToç n. vogal. 

*) 9G>vQ=vTÓXTqy.Toç, ov que ter- 
mina por vogal. 

*) tpwvifjTi-AÓç, ^, óv (ph)foné- 
tico, vocal. 

*; cpwvoTfpctcprxóç, tq, áv (ph)fono- 
grá(ph)fico. 

*) <pwvo7páfpoç, ou m. (ph)fonó- 
gra(ph)fo, gramofono: ins- 
trumento que reproduz os 
sons por meio de discos; 

*; .tpwvoYpaçw (e) (phjfonogra- 
(ph)fãr. 

*) {pwvoxcvTjixcíTOYpáipoí, jOu m 
' (ph)fonbcinematógrà(ph)fo. 
*) çcovotxéirpta, ctç f. (ph)tono- 
metria: arte de medir ; a in- 
tensidade do som da voz. 

*) <pG)VQU.£Tp[X,Óç, TQ, ÓV (ph)fonO- 

inétrico. 
*) <ptí)vóu.£Tpov, ou n. (ph)fonôme- 
tro. 

+ £p6ivw (e) dar um som, tor- 
nar sonoro; falar, soar, 
chamar, gritar, convidar. 

+ '<p<fipí çíppóç m. ladrão. 
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H- ípo>pio£(jt.6c, ou m. arca, cofre. 

çfcjpíõ (a) prender o ladrão 
no delito flagrante, seguir 
o rasto do criminoso. 

çtõç, ©iivróç n. luz, clarão, cla- 
ridade luminar, luar, vista, 
pl. Epifânia. 

+ <p<í>ç» qxúttç rn. herói, homem 
forte. 

tpGj<rdjp, fiç>oç m. luminar, luz, 
facho, archote, brandão, as- 
tro. 

<j>G)a<popíÇí*> ser (ph)fos(ph)fo- 
rescente, cintilar, (ph)fos- 
(ph)forizar. 

fuayoptxóç, i), óv (ph)fos(ph)fó- 
rico. 

çwaípóptaiç, etoç f. (ph)fos(ph)fo- 
rização. 

*) <p(i>a<popisn.óç, oO f. (ph)fos- 
(ph)foreseência; propriedade 
dos corpos (ph)fos(ph)forès- 
centes, • 

*) 9waçopov, ou n. mecha. 

çwcçópoç, ou m. (ph)fósforo. 
que traz luz, estrela da ma- 
nhã, Vénus. — 

*) çucfopouxoç, ov (ph)fos(ph)fó- 
reo. 

•*) «pGjayopwoYjç, êç (phjfos(ph)fo- 

reseente. 
*) çwxa-jftó^^a-.ç, euç f. ilumi- 
nação. 

*) (pGJTaYWYÓç, oO m. trapeira. 
*) ç^TQL-ítúfiú (e) iluminar. 
*) <p<oTaép:ov, ou n. gás. 
*) (poTau-fníK, ás luminoso, bri- 
lhante. 

eiivrecvcc, óv luminoso, claro. 
fcvretvÓTijç, to.; f. clarão, lu- 
minar. 

çwttá, *ç f r - fogo, incêndio. 
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<po>tc'í^w esclarecer, iluminar, ins- 
truir, inspirar, descobrir. 

çwTta^Lóç, ou m. e. 

çíÓTtatç, eo)ç f. iluminação, ins- 
piração. 

çwticttixóç, \ óv 'luminoso. 

çg)t o @oX ta, aç f. cintilação. 

çtotofióXoç, ov luminoso, radi- 
ante, brilhante 

q>GJTo(3oX6i (e) brilhar, iluminar, 
irradiar, faiscar. 

*) çxoTo^éveta, f. (ph)foto- 

genia: produção de imagens 
pela ação de luz. 

*) cpÇiJTOYovos, ov (ph)fotogêmco. 

*) ípGJToifpacpeiúv, ou n. oficina 
do fotógrafo. 

*) (parroYpáçTjtJLa, tóç f. (ph)foto- 
gra(ph)í'ia. 

*) «pwTOYpápr^at^, ewç f. operação 
fotográfica. 

*) ?wTOYpaçfa, ccq f. (ph;foto^ 
gra(ph)far. 

*) q>uiTOYpa<pixós, tj, óv (ph)foto- 
grá(ph)íico. 

*) <pii>TGTfpá<poç, ou m. (ph)fotó- 
gra(ph)fo. 

*) (pu>T07pa9cõ (e) fotografar: fi- 
xar a imagem de objetos 
por meio da luz. 

*) {poiToSórTjç, os que dá luz. 

*) <pG>ToÔ£paxeía, <xç f. (ph)foto- 
t(h)erapia: tratamento - mé- 
dico pela ação da luz. 

*) tptt)To6e,paxeuT'.xóç, X), óv (ph)- 
fotot(h)erapêutico; 

*) (ftoToXomTcyiq, , ê$ resplande- 
cente. 

*) 9WToii£Tpía, as (ph)fotome- 
tna: arte de medir' a inten- 
sidade da luz. 

*) (pwTOÈieTpry.ó^ t), £y (ph)foto- 

mé tricô. 
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*) (pii)TÓíJi.etpov, ou n. (ph)fotô- 
metro. 

*) çwxoveyéX'*], TjÇ .f. estreJa ne- 
bulosa 

*) çcDT&oEâéorrçç, -ou m. apagador 
*) 9íi)Tocjxiát(i> assombrar. 
*) «píirròoTÍífavoç, ou m. auréola, 
• resplendor. 

*) çWTÓacpotipot, aç f. (ph)fotos- 
(phjfera; es(ph)fera luminosa 
do sol. 

*) çtOTOTUicícz, aç f. (ph)foto- 

gravura, (ph)fòtot(y)ipia: re- 
produção de trabalhos tipo- 
gráficos por meio da (ph)fo- 
togra(ph)íia. 
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*) (poycoTuxixót;, tq, 6v (ph)Foto- 

t(y)ípico. 
*) çoiTOTUTCOYpatpía, aç í". (ph)fo- 

tot(y)ipogra(ph)tiá. 
*) <pí*>TO(pópoç, ov luminoso. 
*) (jxoToç-wvía, cts í. (ph)foto- 

(ph)fonia. 
*) <píi)TÓtpojvov, ou (ph)fotó(ph)fo- 

no: 

*) <fHú-zo-^7)[L2Ía } aç f. (ph)foto- 

qui(ch)fmica: teoria: das ações 
químicas da luz. 
*) cptijToxptútJLÍa, F- (ph)foto- 
c(h)romia: processo de foto- 
grafia, dándo imagens colo- 
ridas, 

ípwtroxuffía, aç f. iluminação. 



X, x chi) vigésima segunda 
letra do alfabeto grego: x' — 
600; tc. (ti.) x-. antes (depois) 
do nascimento de Cristo. 

t. x- = P- ex. por exemplo. 

*) xotpávt n. morteiro. 

*) xaPtápt n. ovas de solho. * 

*) xàU. n* prazer. 

*) xaÇ6ç, ir)} óv basbaque, néscio 

+ xá^.w fazer ceder, privar; med. 
retroceder, fugir, retrair-se, 
desistir: f. x&av; aor. 2. 
^xaSov; p. xíxavSa; aor. med. 
êxa<ráti.Y)v; aor. 2. -/.exaSópuQv. 

*) xoEÍSeuiJLa, tgç" n. afago, carí- 
cia, carinho, complacência. 

*) xaí^euiJi.ávoí, ri» ov corrom- 
pido, corrupto, arruinado. 

•J-XatSeuxixóç, tj, év corri pla- 
centè, cari cioso, carinhoso. 



*) x<ztôeú&> acariciar, educar com 
todo mimo, criar mal. 

*) xácS. n. caricia, mimo. 

*) xaíStápTjç, es-carinhoso, acari- 
ciador, adulador. 

*) xãiSoXo-yõ) (e) acariciar, amei- 
gar, lisonjear, amimar. 

*) xatiJiacXf n. talismã. 

XQtívo) abrir-se, abrir a boca, 
beijar, bocejar: f. x»võ>; aor. 
I. exTjva; aor. 2. sx^vov» p. 2. 

*) x^tp^ax-ípíj a< í f- malícia, mal- 
dade, travessura. 

*) xatpéxaxoç, ov malvado. 

*) xape*«*w ( e ) regozijar-se com 
a desgraça do outro. 

*) xatpetíÇ** ciunprimentar. 

*) X af psTÍa^axa, íov n. pl. sau- 
dações, cumprimentos. 
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*) xaepeTwpLÃí, oG m. saudação 
pl. os cânticos. 

*) xaipetôi: ( e ) cumprimentar, 
saudar. : 

*) xtfipstpuXXov, ou n. cerefólio. 

yaíçu alegrar-se, regozijar-se, 
ser encantado, ser entusi- 
asmado, gostar, ter o cos- 
tume, passar bem; — med. 
gozar, ser orgulhoso: f. yai- 
Ptjcg>; aor. % s.x«P;ov; P- 
xexáprjxa. 

Xocítt;, f. crihH; juba;: cabe- 
leira. 

yáXuKiQt, -qç f. grânizo,s saraiva, 
*) xctXxrjocÇj a .mjquarzo. 
4- xa^^pvó^, - 6 v< velocípede. 
X* Àa p 6 vo> relaxar,^, desen redar , 

afrouxar,- desarmar. 
xaXapóç, á, óv. relaxado, *,afrou-; 

xado, frouxo/ lasso, 
xaXapórr^;-- -roç-óf.* relaxação, 

afrouxamento.^. 
XocXápun-a, -roq n. ê*. 
XaXápíiKTt»;, -sgiç f. ■ 'descanso,. 

afrouxamento, relaxação 
/áXaájjuz, tqç n. demolição, des- 
- truição,. pl. minas. 
XaXaaiJLÓç, ou : m. destruição. 
+ xaXexatvw ser difícil, ser 

molesto, importuno, tratar 

mal, estar iurioso; — pass. 

ser tratado mal. 
XaXexóç, ifj, óv dificil, penoso, 

molesto, importuno, hostil, 

furioso, desagradável. 
XocXexÓTY^ç, tqç f. dificuldade, 

moléstia, severidade, rigor, 

mau humor. 
+ apertar, tratar hos- 

tilmente. 
XaXexwç dificilmente, apenas, 

com pena, .muito* 
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xaXeúw procurar; ^ v 

X«Xtxíó&TQç, eq pedregoso;. ^ 
XocXixw (o) empedrar.- 
XaXíxwciç, ea>ç f.- 'empèdrà- 

mento, obra feita com seixos; 
xaXtva^íó^Tfictç, ^eoiç.-. -f...; refrèa-. 

mento. A . 
-/«Xiva-pi*)fw (e) refrear, .conter, 

dominar, reprimir 
xaXcvcaxóç, oG m. bridão 1 ." . ^ 
XaXtvóvGí bridar, frear. 
xaXivóç, ou rn. brida, réàeãY 
xaXívGiffiç,\ewç f. refreaménlo. 
X«X(^, v.oç m. calhau, brèlho, 

seixo, cal. 
+ J xaXiçipavóà (e) ser simples/ 

ser insensato. 
+ xaXtçpoa6vT;, tjç f. leviandade; 

tolice, vaidade, 
-f X<x7.(çç>iúv t - ov simples, vai-. 

doso, insensato. 
(T f xáXxasxtç, 6pç que tem um; 
' escudo .de bronze. 
4- xaXy.sta, gcí f . , arte de fer-r 

reiro. . 

xaXxetov, ou\n. forja, ferraria, 
' caldeiraria, oficina, fábrica- 

vaso de bronze, caldeira. 
XaXxávTepoç, ov infatigável. 
xaXxeúç, étiíç . m. caldeireiro, 

ferreiro, 
+ xáXxsoç, . (a),' ov de bronze, 

duro, forte, firme. 
-)- xaXxsó^tovos, ; •. -ov -com voz 

sonora, forte. 
4- x«Xxsuxtxóç, V óv hábil ná 

arte de ferreiro. 
xaXxeúw forjar, caldear, ma- 
quinar, tramar. 
+ xaXxéwv, wvdç m. forja/ 
XaXxTQSóvtoç, ou m. calcedônia. 
+ xa^^Stiv, 6vo? m. cálce- 

dônio. 
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+ xaXxfyoç, a, ov de ferreiro, 
+ XaXxtjprjÇ, feito de bron- 
ze. 

XáXxivoç, y], ov de cobre. 

+ XaXxfoixoç, ov numa casa 
de bronze. 

+ XaXxtov, ot> n. óbjeto de 
cobre ou bronze. 

XocXxTtiç, Soç f. mineral ou 
metal de cobre. 

•f- xaXxogaTTjç, - éç com pavi- 
mento (soalho) de bronze. 

XçeXxoTfpá^TQíJLa, xoç n. instru- 
mento de serralheiro. 

*) XaXxoYPotÇtof, oeç-f. c(h)alco- 
gra(ph)fia': arte- de gravar 
em" cobre. 

*) xpcXxoYpaí>tx6ç, ^, óv c(h)al- 
cográ(ph)fico. 

*) xaXxo-j-páçoç, ou rri. c(h)ale<5- 
gra(ph)fo. 

*) xaXxoYpaçw (e) c(h)alcogra- 
(ph)far. 

•f xaXxóSexoç, ov coberto dé 
■folhas de bronze. 

*) x«Xxovóu.cau.a J . t:oç n. moeda 
de cobre. 

*) xaXxo-icpácjivoç, ov lívido. 

*) x^XxòxupÍTTQç, ou m. c(h)alco- 
p(y)irita: pinta com cobre 

XccXxóç, ou m. bronze, cobre, 

4- x&Xxotúxoç, ou m. caldei- 
reiro. 

XocXxoúç, fj, ouv de cobre, de 
bronze. 

XaXxóxpouç;; ouv de cor de. bron- 
ze. 

xáXxwu-a, ffoç n. objeto de co- 
bre;, pl. bateria de cozinha. 

*) xaXxoytGtTáStxov, . ou n. Cal-, 
deirária. 

XaXxtóy.opç.õt< J ã m. ; caldeireiro. 
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X«XxwpuX5cov, ou 
cobre. 

xaXvôj (a) construir, demolir, 
consumir, usá*r, gastar, sol- 
tar, afastar; — pass. gas- 
tar-se, mudar, cobrjr-se, jDer^ 
der. 

-/ceXupStxóçy Tj, óv de aço. 

*) xaXuPo^pa9ca, <zç f. gravura 

em aço. 
*) xaXupoirofrjaiç, eoç f. conver- 
, são de ferro em aço. 
*). xaXupoxotõ (e) aoeirar, 
*) x«Xupoup7eíov f ou n. oficina, 

em que se faz aço. 
*).X«Xupoup-yóç, oú m. que faz 

aço. 

*) xocXu^G (o) aceirar. 

*) x<zXu(JcÍ>oy]ç, %ç aceirado. 

*) xaXúptoctí;. ewç f. aceira- 

mento. 
X«Xõ> (a) = x<*Xvw; 
X«Xut|>, ^oç m. aço." 
+ Xa^ã^e por terra, para baixo . 

"para q chão. 
-h Xau-áÔsv da terra, do chão., 
xat^í, -na terra, no chão. 
+ X« (xòcre uváç, áSqç e. 
XaiJLateúvTQç, eç que dorme .no 

chão. 

Xocaáf^Xoç, -ov baixo, pequeno, 
vulgar, comum. 

Xotticítxs pacta, a-; f. morangueiro 

Xau.aixépaaov, ou ri. morango. 

*) xau-aiXéwv, ovtqç m. camelão. 

*) xap.a([Jit}Xov, ou., n. camo- 
mila. 

*) xa^ctt^uxeTov, ou n. bordel. 
XGéijlévoç, 13, ov perdido, que 

não vale nada, patife. 
XoyipTceia^ aç f. baixeza. 
..XapepKifc, baixo, Vil. 
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*) x^pjXá baixo, devagar, para 
baixo. 

*) x°wXóvu abaixar. 

*) X<x\*-*i*<{>ç, 'hi baixo. 

*) xu\jJ\kto[i.oti xoq n. abaixa- 
mento. 

*) xa-txófetov , ou n. casa baixa. 
*) xatio-íéXaaaof, tqç n. e. 
*) xay-ÓYeXov, ou n. sorriso. 
"*) xapQfBkã (e) sorrir. 
*) 3tott«.6Sfiv8pov J ou d. arbusto. 
*) xáu.oupa, otç n. pl. arnês. 
*) X^v-tyl n. anchova. 
*) x^H-w na terra, no chão. 
"*) x a l A &í SC0V i ou n. casa baixa. 
*) xàvSaxóvo perder, destruir, 

* abismar. 
*) ^SáVicou-a, to? n. destrui- 
ção. 

+ x^vSávG) caber, conter: f. 
%elabv.ai; aor. exceSov; p. 

*) ^ávSai, xoç m. fosso, cava. 

+ XavSóv .com cobiça, voraz. 

*) X«v?P a > f • azeviche. 

xávo* perder, perder-se, tur- 
bar-se, desviar. 

.X<*oç, ou n. c(h)aos. 

y.apá, ãç f. alegria, prazer, 
núpcias, casamento, enlevo. 

■X&pattvjoij *toç n. entalho, en- 
carne, incisão, mordedura, 
dentada, marca; pl. alva, 
madrugada. 

xapocftíá&a, f- fenda, aber- 
tura, racha. 

■±aç>ayij.arcLÓí t ãç f. incisão. 

aapáSpa, otç f. barranco, que- 
brada, fenda, abertura, des- 
filadeiro. 

XapaSpú» (o) alcantilar por 
torrentes; 

-i 



JOLTING* %<*P 

XapaSpcóSrjí, es cneiò de bar- 
rancos. 

xapáÇw incisar, entalhar, picar, 

começar, cedo*. 
Xapaxóvw fazer riscas, regrar. 

alinhar. 
Xapax.oOti.ai (e) restnngir-se. 
Xapax.TT)p, "õpoçm. c(h)ara(c)ter, 
natural» escrita, letra, marca, 
feições, lineamentos, 
xa pay.TYjpc^tj c(h) a ra c te ri z a r, 

qualificar. 
*) xapàxtTQpjfftJtôç, oú m. c(h)ã- 

racterização, qualificação.; 
*} x«paxTTQpiarcxóv, oú. n. c(h)a- 

racterístico; pl. feições. 
*) %ap<zy.-zy]pi<rziY.òq J rj, óv c(h)a- 
racterístico, qualificativo. ^ 

*) xapa^TQpoTfP 01 ? 1 ' 01 » f- P m ~ 

tura de caracteres. 
*) XapaK.TTf)poYpá<poç, ou m. pin- 
tor de caracteres. 
xapáxTKjç, ou m. gravador.- 
xapaxTc/.^, íjç f. gravura 
XctpaxTÓç, t/j, óv gravado. 
xapáxwpLot, toç n. ação de re- 
grar o papel; tranqueira, 
trincheira, 
xapaxíóvw regrar, papel. 
XapaxdiTÓç, tq, óv riscado, re- 
grado, alinhado. 
xápocÇ," xoç m. regra, nprma r 
transparente, estaca pon-: 
teaguda, paliçada, 
xipa^tç; ewç f. gravura, incisão, 

traço; debuxo, 
xapáffaw gravar, aguçar, tra- 
çar um plano, irritar. 
■*) xxoauTÍ), ris alvo, madru- 
gada. 

*) xáp^a^o v » ov n, ruma., relí- 
quias, restos. 
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) xappaXóvw arruinar, estra- 
gar, despedaçar. 

*)xap3áXt,n. mostarda 

+ ) Xccpsu-c n. harém. 

**pístç, eaact, sv gracioso, lindo, 
belo, amável, fino, cuito. 

ytapisvTíÇotia. med. gracejar, fa- 
zer de amável, namorar. 

-/-«pievxtffnóç, ou m. gracejo, mo 
mices, trejeites. 

xaptevToXoTfõi (e) gracejar. 

7«piávTíoç graciosamente. 

X«p^.o3 e med/fazer oú dar pre- 
sentes, doar, : dotar, favo- 
recer, conceder, mostrar-se 
complacente, fazer , o favor, 
perdoar, conceder a graça. 

Xápiv por causa de, por amor 
de. . 

Xáptc, ewç f. graça, favo*, bon- 
dade, prazer, amor, ele- 
gância, .. gentileza, agradeci- 
mento, graças 

xipicríAa, Tcç n. presente, dom, 
dadiva, donativo, talento, • 

X«piaTíjç, oú m. doador. 

Xaptortxóç, tj, óv de favor , ge- 
neroso, liberal. 

^izpioTixõiç por favor. 

*) xapcTÓ^puToç,- o v , agradável, 
lindo. 

XaptToXoYccv aç f. falácia, agra- 
dável, gracejo. 

7.apiTo.XóYoç, ov bom conver- 

^ sador, gracioso, galante.. 

r j 7_apiToXoY(o (e) conversar, fa- 
lar cora . graça, galantear, 
gracejar. 

*) xapETÓvw "fazer- prazer. 

*). xocpcTo^svoç, >j f ov com muita 

,. : graça. 

+ oc*ptT&- (o) abençoar; 
4- xáp^a, -soç n. alegria, prazer. t 
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+ xápuij, Tjç I". batalha, 
; x<zpíj.ócjuvo^, cv alegre, diver- 
tido, festival. 
Xapoxotóç, á, óv divertido. 
Xa porco cã» (e) alegrar, divertir 
deleitar. 1 
yjxoonàç, rj, 'óv jucundo, risonho 
gracioso, grato, de olhar 
cintilante, 
xápoç, ou m. morte. 
*) xapoó^voç, o, ov jucundo; 
. divertido, alegre. 
*) zotpouxt n. alfarroba. 
*) zapouxtá, f. alfarrobeira. 
) xapxasTóç, ou ^ m. papagaio/ 

de papel. 
*) xap-cátAiropcç, ou fabri- 
cante, mercador de papel. 
-/ápTYjs, ou m. papel, mapa 
(geográfico;, carta (consti- 
, tucional;. 

*) xapTí n. papel, carta; ph, 

documentos. 
*) xipTrtvoç, kj, ov de papel. 
*) %apT0YP«çía, ■ oíç f. cartogra- 
. (ph)tia. 

*) XapToypaçiitóç, óv carto^ 

grá(ph)fico. 
*) xapToirpáfoç, ou m. cartó- 

gra(ph)fo; 
*) x«PToSévo> cartonar 
*) za?ToSéot(jtov,_ ov n. carto- 
\ - nagem.- 

*) xaptóSeroç, ov ■ cartonado. 
*) xotpToôijxTj, T jç f. cartão,- pa- 
. pelão. 

^XaproxTjirrrjp, Tj po ç m. /acã 

1 de cortar papel. 
*) XapTo^avTQ^, éq que tem a 

paixão de jogo. 
*).7.ofpTottavía, .«ç f. paixão de 
jogo,. 
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*) xaptonavrsía, oc<; F.. carto- 
mancia. 

*) xap-caiiávTis,. Soç cUrtomante: 
pretensa adivinhação por 
meio de cartas de jogar. 

*) xcípTÓvt n. cartão, papelão. 

■*) xapT&vótJUGiJ.a, toç n. moeda 
de papel, nota de banco. 

■*■) x«p™ vti * calafetar. 

*) XapTorazí-rviov, ou n. jogo. 

*) xap^oTcatxTstov, ou 1 n. casa 
de jogo, bordei. 

*) xap^o^*^TT]ç, Tpioc jogador. 

*) xap^oTraixTc/.óc, óv de jo- 
gador: 

*) x«pToxai/.T<õ (e) jogar cartas. 

*) x«P*aiuai£ía, «Ç f- jogo. 

*) X^P^crcieo-mrjpiov, ou n. peso. 

*) /ftepToicoestov, ou n. fábrica 
de papel. 

*) xapTQuroúcz, aç f, papelaria. 

*) xapToicoióv;, ou m. fabricaDte 
de papel. 

*) xapTo-jttoX^íov, ou n. pape- 
laria. 

*) XtfP^ortoXrjç, ou m. mercador 
de papel. 

+ xapTÓç, -fj, óv agradável, ju- 
cundo. 

*) xapTocpopta, f. jogo de- 
senfreado, imoderado. 

*) y.apTo^ópoç, ou m. jogador 
apaixonado. 

*J xap/ro?uXd:xtov,. y ou n. car- 
teira, pasta. 

*) xapTo?0Xa£, y-oç ni. arqui- 
vista. 

*) xàçTtúy^j Toq n. ação de ca- 
lafetar. 

*) xaptíoacá, ceç f. vasa no jogo. 
*) x^P^v, ov^oq m. caronte.» 
*) xácttAov, ou m. perda. 
*) x^axaÇ, xoç m. basbaque. 



xáax.u embasbacar. 
xáau.«, toç n. abertura, fenda, 
lacuna. 

xá^tJ-TQu-a, n - e 
Xa^^oupTQTÓv, oG n. bocejo, 
hiato. 

*) xacsJ.opiáprçç, a arrendador. 
Xacr^tã^at (cc) med. abrir a 

boca, bocejar. 
Xaau-uvta, ocç f. hiato. 
Xac?o(j.Íp-t]ç, ou m, preguiçoso, 

dcioso, vadio, indolente. 
X<xaoy.e.pú (e) perder seu tempo. 
*) x«=rcoúxt. n. bofetada. 
*) x^t^Çj ou m. pelèrine. 
*) Xa^cpt n. favor, 
+ Xa^tõ (s) precisar, pedir, 

exigir, desejar. 
xauXcóSo-jç, ovroç m. presas* do 

javali, dente ressaltante. 
xauvóycj enervar, relaxar. 
xaGvoç, tq. ov enervado, frouxo, 

inerte. 

xauvÓTYjç, -coç f . relaxação, ener- 

, vação, inércia. 

xaúvwç mole, débil, efeminado, 
preguiçosamente. 

xaúvwaiç, ewq f. enervação, inér- 
cia. 

*) yj&xàwr&i ou m. rabino. 

*) x^+t^i f. a boca cheia, bo- 
cado, bocadinho. 

*) x«ú$t)s, eç c(h)aótlco 

*) x^otiat — med. ter grande 
medo. 

4- xetá, ãç f. buraco, antro. 
*) xe^&Sj ã m. beiçudo. 
*) x £t Xeó<p(i>voq, ov labial. 
xetXoç, ouç n. lábio, borda, bei- 
ra. 

*) x e 'XoG f. beiçuda. 
Xst^áScov, ou n. quartel de in- 
verno. 
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4- xei(/.<&Ç<*> apertar, inquietar, 
assustar, afligir. 

xeítiappoç, ou m. torrente. 

+ Xei^czaía, aç f. quartel de in- 
verno. 

xeí[xep:vóç, t], 6v de inverno, 

" hibernal, invernoso. 

*) xeí^e^^ov, ou n. frieira. 

xet^wv, wvoq m. inverno, frio, 
geada, tempestade. 

^ecpiíjviáíUi faz frio, faz. tempo 
invernal, 

xettiamáTtxoç^ tq, o v hibernal, in- 
vernal, invernoso. 

Xeíp» xetpóç f. mão, punho, 
lado, braço,, atividade, luta 
às mãos, peleja, força, pu- 
nhado, manipulo 

•Xeipa-f<i)v'a, a $ ^ conduta . na 
mão. 

XÊipa-foi-róç, 6v condutor, guia, 
guiado pela mão. 

xeipoqwYói (e) conduzir na mão. 

XetpájjLaèa, f. e. 

%ecpa'pui£iGv, ou, n. carrinho de 
mão, carretinha. 

XetpavT^fa, aç.f. bomba de mão. 

+ xet paictátw tratar, manejar. 

Xetpceçsata, aç f. e. 

"XetpflíçáTiQffiç, ewç f. manipu- 
lação. 

XeipaçETtxôç,- tj, óv de manipu- 
lação. 

xeipáçeroç, ov emancipado.- 
xetpaçsTú (e) emancipar, 
xetpaçía, a? f. punhado, 
-h xetp:S(iiTÓç, 6)fr provido de 

mangas.. 
xetpíÇotA.ac manejar,: r mampular. 
+ x e *P l °Çi a ». ov sõh, a. mão. de 

."alg., em poder;, 
"xetpíç, 8ò£fy- mangai 
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xetptfftJ-Qs, qu m/ manejo, tnam« 
* pulação. 

xetpco-TTKi oG m. manejador, ma- 
nipulador. 

xeíptoroç, tq, ov o mais malvado, 
pior. 

xeipopoXtá, ãç f. feixe, gavela, 
xsipoPoXiáCti) enga velar, enfei- 
xar. 

Xetpó^oXovf oit n. punhado, 
xecpó-jfpaipov, ou h'. manuscrito,, 

escrito de dívida. 
Xeipó*)fpa<pa<;, ov manuscrito. 
+ x^P 00 ^*™?» o v despedaçado» 
. com a mão. 

+. xetpoSecxToç, o v indicado coní 
á mão, palpável, evidente. 

xsípp8cy,í«, aç f. direito do mais 
forte. 

XecpoSóva^oç, ov de braços for> 
tes.. 

-H xetpo^iQç,-'^ manso, domes^ 
, ticado. 

Xeipo8eaía, aç f. imposição dag. 
mãos. 

Xecpo9&Tó> (e) impor as mãos. 
Xs:po*.ívr/toç, ov movido. pelf£ 
mão. 

Xeipoxpó-cTjiia, tòç n. .aplauso^ 

xetpoKpoTw (e) aplaudir. 

*) xetpóx.Ttov f ou n. luva. 

*) x^tpo^a^, tjç f- manivela. 

*) x £l p6n«*Tpov, ou n. guarda-; 

napo, -toalha da mão. 
*) y.etpotActXá^o fazer massagem. 
XeipotiáXaÇcç, swç f. massagem. 
X£tpou.avTefa, aç f. (çh)quiro- 

mancía: arte de adivinhar 

pelas linhas da mão. . T 
X£ipou.ávTT]ç 7 ou (ch)quifománte* 
*) xeip6ti.uXoç, ou m., moinho. 

da mão. 
j^t p o v o y, í a 4 aç f . ges tiçulaçjp . 



X£'-povõ|jLt5 (s) gesticular. 

XeipouréSat, wv f. pi, algemas* 

XstpoxóSpa nos pés e nas mãos. 

XstpoxoójToç, ov feito com a mão. 

Xetpóxouí, ouv pedímano: ani- 
mal que se serve dos mem- 
bros posteriores como de 
mãos. 

*) xetpÓTrcepo;» ov quiróptero: 
cujas mãos se transformam 
em asas: morcegos. 

y.ecpÓTepa pior. 

+ x £: poicoioO>ac (s) med. fazer 

com as próprias mãos. 
XÊ'.poTspeú(o piorar, 
xetpórspoç, a, ov peor, mais 

malvado. 
XstpotsxvYjiia, toç n. trabalho 

de mão, obra manual; pi. 

lavores. 

Xsipotsxvtíjç, ou m. operário, 
artífice. 

XèipoTsxvta, f- trabalho ma- 
nual, de mão. 

Xstpotovíof, aç f. ordenação, 
consagração, eleição. 

XstpoTovõi (e) estender as mãos, 
ordenar, consagrar, eleger, 
decidir. 

+ X£tpoC)[L(x: (o) med. superar, 
vencer, sujeitar.- 

XetpoupY efov i ou n. saía de ope- 
ração, serviço sanitário, am- 
bulância. 

/eipoupYÍa, aq f. c(h)irurgia: es- 
tudo das operações exigidas 
por lesões externas e in- 
ternas, trabalho de mão. 

XEtpoupytx.Yj, fjç f. c(h)irurgia: 
arte das operações. 

xetpoupTftxóç, t}> óv c(h)irúrgico; 

xeipoup-fóç, o 5 m. c(b)irurgião- 



%3ip6upY<5 ( e ) operar com a 
mão. 

XetpoçíXiQ^a, toç n. beijamão. 

Xefpcov, ov pior. 

+ yjiiçnà\Loí> toç n. sujeição, 

XetpuvaxTsr.õç, tq, óv de ope- 
rário, trabalhador, artífice. 

XstpwvaÇ, xtoç operário, traba- 
lhador, artífice. 

+ TÇetptovocÇca, aç f. ofício, pro- 
fissão. 

xsXcSovó^apov, ou n. . mugem 

voante. 
XeXtSwv, óvoç f. andorinha-, . 
XsXwvt], Tjç f. tartaruga, 
xeXúvta, 6)^/ n. pi. escrófulas* 
XeXuvíápTK; escrofuloso. 
xeXtovíov, ou n. escama da tat> 

taruga. " 
' + x^paSos, ou n. seixo.. 
*) x-P**'- n * mãozinha. 
+- Xépvjç, iQog fraçqj súdito, 

ruim, pequena. 
*) xépt n. mão- 
Xepcxóv, ou n. mão-feliz. 
4- x^P^áSíov, ou n. pedra dos 

campos, màrca. 
+ xepvij-tç, %oq f. jornaleiro» 

que ganha a sua vida, com 

o trabalho da mão. 
+ xépvt^ov, ou n. bacia para, 
+ xspvtwowxi med. lavar as 

mãos, espargir água benta. 
+ xépvf-W^oç f. água para lavar, 

água benta, 
-f XspóxXtixtoç, ov batido com a 

mão. 

*) xepou^cxóv, ou n. hino querú, 7 
bico, hino de querubins. 

*) xeçqu$í\l n. pl. (ch)querubim, 
espírito celeste. 

Xepaaíoç, a, ov terrestre, çte 
continente, 
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Xepsóvriaoç, ou f. (ch)querso- 

neso, península. 
+ xeptfovYjaosiSTjç, éç -semelhante 

a uma península, 
xepsávo) deixar inculto, 
yjpcroç, ov inculto, seco, duro, 

firme, continente. 
*) xéattxov, ou h. aça o de fecar- 
*) X^rtiç, orpà cagador, cagão. 
4- Xeútiá, toç n. libação, rio, 

fluxo, torrente. 
■+ xlí.> versar, derramar, espar- 
* gir, estender, f. xeiW; aor. 

ex^ot, è'xevoc; p. y.áxuxa; p. pa?S- 

iyè§r\v\ aor. èxu^- 
+ X^^sutóq, YJ, 6v trançado, 
X^Xy). í;ç f. garra, unha, pinça, 

tenaz, casco do pé do cavalo, 

espora. 
+ XjqXóç, oú f. baú. 
*) X^P-eía, aç f. (ch)química, 
*) '/^^etov, ou n. laboratório 

da química. 
*)' xfa-TJí- ' i& cama, concha. 
*) -anituKoç, ir), óv (ch)químico. 
xfyt x^vóç m. ganso, 
xrçvápíov, ou n. gansinho. 
+■ yjpsoç, a, ov de ganso. 
XTjvT)c7eoç, a, ov de ganso. 
*) y.^vopoíTxó-, oú m. guarda 

de gansos. 
xyivoxáStov, ou n. pata de ganso. 
XTjvoç, ou m. ganso macho. 
^Trjpa,- aq f. viuva. " - 
4- Xaqpap.6ç, oO m.. caverna. 
Xifjpeta, aq f. viuvez, vacância. 
X"T)peúw ficar viuvo, ser pri- 
vado, estar vacante. 
XWoç, ou m. viuvo, privado, 

abandonado. 
+' X^pú (o) tornar vazio, tornar 

viuvo, despovoar. 
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parente co- 



+ XTQpWCfTTJÇ, OÚ m. 

lateral, cognato. 

+ xfrrst por falta, de saudade. 

+ xOaixaXóç, tq, óv baixo, plano. 

xOéç adv. ontem, brevemente, 
faz pouco tempo. 

xOecrtvóç, tj, óv de ontem. 

+ xOtÇóç, yj, óv e. 

+ xGóvioç, a, ov de terra, indí- 
gena, subterrAneo. 

+ xOovoaTt^s, éç terrestre. 

+ xO^Vf xOovóç f. terra, chão, 
solo, (ribu, povo. 

■*) yjaa-tl em aspas. 

*) xtaoróç, t], óv em forma de 
cruzes, em aspas. 

XiXiát;<.» atingir o número de 
mil. 

xtXtxxtç mil vezes. 

XtXiápxoç, ou m. comandante 

dc mil homens, chefe. 
XtXtáç, §o<; f. milheiro, mil. 
x:XisTijpiV 3oq f. espaço de mil 

anos. 

XtXteTTfjí, de mil anos. 
*) xiXiexíoe, as f. espaço de mil 
anos. 

*) x i XiÓYPa[i[jLov, ou n. quilo, 
quilograma. 

*) xtXióopax^ov, ou n. bilhete 
de mil dracmas. 

*) xiXioj.eTptxóç, t), óv quilomé- 
trico. 

*) xiXtó|ASTpov, ou n. quilómetro. 
XÍXiot, ctt, a mil. 
XtXio-íTrXátJcoq, ov mil vezes maior. 
XtXtoorr^úpiov, ou n. milésima 
parte. 

*) x^toaxótJLeTrpov, ou n. milíme- 
tro. 

XtXtooróç, ttj, óv milésimo. 
*) xtXóç, ou m. capim, pasto, 
-f xiXú (oj dar de comer. 



■RUDOIjF BOLTINQ 



ffcXo> 



xít-tatpa,, tê ç f. <7ch)quimera, 
monstro,, fabuloso,- utopia, 
cabra. 

'XH^atptxóç, "tj, óv (cl))quimèrico. 
Xiovtá, ãç f. tempo nevoso, 

novelo de neve, 
■y.iovíÇei cai neva. 
■£ X'-o v í'Ío> cair neve, nevar. 
XiovópoXov, ou n. bola de neve. 
^lovopoXw (e) enovelar. 

xwvóxtuiccçí> ís , ov í batido t de 
'neve. 

Xiovóvepov,. ou .n.^água de neve. 
X^voqxexfjç, - éç coberto de 
neve. 

*) 7,i°voíns$ó:ç J "5oç f. massa de. 
^ neve, rolada das montanhas. 
*) xtovoírrpipiXoç, ou m. turbilhão 
, de neve. 

ytovojSTQç, .. eç /hevoso. 

XtTtóv, <7>voç m. túnica, vestido, 

camisa, couraça. 
XiTx&vtov,. ou n. túnica- pequena, 
XiTw.vfffxoç, oi' .m. camisinha, 
y.tíóv, óvoç m. neve. 
fcXocíva, f. manto, cobertor. 

-/XaiiuSo-jp^tot, a*; f. fabricação 

de. 

â^xXavíStov, ou;n. manto pe- 
queno. 

Ç-y\txv(q, Soç f. vestido de gala. 
'gk&j&Xfo escarnecer, mofar, gra- 
cejar. 

rxXsuacjiJLÓç, oO m. escárneo, mofa 
" ( gracejo. 

jjcXeuacnfà ou m. mofador, gra- 
cejador, zombador. 

xXtsuocort-AÓç, t), óv mofador. 

xXeÚ7j ; tjç f. risada, irrisão, es- 
cárneo, mofa. 

xXtaívw amornar; — pass.. es- 
friar. 

rxXíav^cç, «<oç f. tèpidez. 



xXiotpóí, á, 6v tépido, morno. 
y.XtapÓT^c, toç m. tibieza, temor, 

frieza, mornidão 
4- xXiBw (a) ser efeminiado, 

ser altivo, insistir. 
+ xXiB*ó, f- efeminação, ponw 

pa, orgulho, ornamento. 
*) xX-.^tvrpíXw rinchar, relinchar. 

xX^uvxpraiia, toç n. relincho. 
xXoá^cj enverdecer. 
xXoepóç, á, óv que enverdece* 

verde. 

xXoepó-njç, tos f. verdura* 
xXóirj, tjç f. ( relva, verdura. 
-I- x^o&yjjç, ou robusto, sel- 
vagem. 

+ xXojpTiíç, Soç pálido, louro 

de rouxinol. 
xXo)pE.dcSor, tjç f, palidez. 
xXdiiuáÇu empalidecer,, tomar 

pálido, descorar. 
xXwjjlóç, yj, óv pálido, fresco. 
xXciiiAÓTirc, roç.f. palidez. 
*) xXtoptv.óç,. ^ f óv c(h)lóricoV 
*) xXwptov, ou n. ç(h)loro.. 
*) xXMpioúxoç, ° v c(h)loraío. 
*) xXmpíç, Soí i\ flora, - verde- 

lhão. 

xXwpóç, á, óv verde. 
xXwpÓTT^ç, To*; f. verdura, Hor- 
taliça, erva. 
*)" xXwpoçopuítw (ch)loroformir 
. zar. 

*) xXwpcçópynov, ou n. c(h)lò- 
ro(ph)fórmio: substância quí- 
mica líquida. 

*) xXojpo?óptc7t£, ewç. í... c(h)lo- 
roformbação. 

*) %\túçtâptY.6<; 9 tj, óv c(h)Io-^ 
\ r(y)tdríco. 

*) xXwpwS^ç, eç c(h)loroso. 

*) xXwpwatç, euç - f. c(h)lorose: 
.doença do sangue anemia. 
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*) x^wptottxóç, t], óv c(h)lo- 
rótico. 

Xvoá^íò cobrir-se de penugem. 
"Hr X v 6tq, iqç f. cubo da roda, eixo 

do carro. 
V.vóoç, ou m. espuma, crosta. 
*) xvouBcá^u erguer felpa. 
*) xvouÔíijtóç, (fj, óv felpudo, 
xvouç, ou m. penugem. 
*) xvo<Í>oy]ç, ÊÇ felpudo. 
XçV 666. 
X*ávif), ttjç f. e. 

+ xóotvoç, ou m. cadinho, crisol. 

*) xó^oXi?, f. brasa. 

+ X olf )» f- fundição, libação, 

mortuárias. 
+ x^tKÓÇf "h* óv de terra. 
+ XowiÇ, y.oç f. medida ática 

de grão, nutrimento, diário, 

grilhões. 
XotpáSeç, e(ov f. pl. escrófulas, 

alporcas. 
'XotpoeStxóç, ií), óv escrofuloso. 
XotpáSíisatç, euc; f. escrofulose. 
+ .xoipáç, $oç f. recife, rochedo. 
X^fpeioç, ov de porco. 
Xótpfòtov, ou n. pequeno porco, 
xoipivóç, t), óv de porco. 
Xoipopoax-óç, oG m. porqueiro. 
Xoípo^Tjpiov, ou n. pernil de 

porco, presunto. 
X,oTpoç, ou m. porco, 
'xotpoaráaiov, ou n. chiqueiro, 
-f y.oXdtSeç, ecov f . pl, intestinos. 
XoXépa, aç f. c(h)ólera. 
XoXepcxóç, fj, óv c(h)olérico, 
*).XoXepfvT], ttjç f. cíhjolerina. 
'*) y.oXeptGiv, oiaa, wv tocado de 

c(h)ó}era. 
*) xoXepoetStjç, éç de forma de 

c(h)ólera. 
XoXirj, tqç f . biles, c(h)ólera, raiva. 
.xoXcáÇw enraivece. r-se. 



X°P 

XoXcaapLoe, -roç n. cólera, raiva, 
desgosto, pesar, tristeza. 

XoXixóç, Y), óv bilioso. 

*) xo^óXtOoç, ou ra. cálculo 
biliário, concreção biliosa. 

*) xoXóppoia, ocç f. fluxo bi- 
lioso. , 

XÓXoç, ou m. bihs; ódio, furor 
XoXoaxávw afligir. 
XoXóaxaau.a, toç n. aflição, des- 
- prazer. 

+ %o\& (a) sofrer de' biles, estar 

com cólera, irar-se. 
-f xoXôí (o) irritar, enraivescer. 
+ XoXcóStqç, eç bilioso. 
-/oXíiiTÓç, óv irado, zangado. 
XovSpafví.) engrossar,.inchar. 
%ovSpávOpwxoç, ou m. rústico, 

garoto, criança. 
XovBptxóç, t), óv em grosso, tudo 

junto. 

*) xov5po7uvaix.cc, 'iqç f. mulher 

grosseira, virago. 
*) xovSpoSouXsiá, ãç f. trabalho 

tosco. ■. 

*) xovBpoecBrjç, éç grosseiro, tos- 
co, grosso, rude; 

*) xovSpo7.c£u,o>tJLévoç, ir), ov gros- 
seiro. 

*) xovSpoxéçaXoç, ov de cabeça 

dura, estúpido. 
*) xovSpoy.óxxaXoç, ov de ossos 

grossos. 

XÓvSpoç, ou m. grão, pedacinho, 

cartilagem. 
*) xovSpóç, á, 6v grosso, tosco 

espesso, grosseiro. 
*) x° v 3p(í>8t)ç, eç cartilaginoso, 
xopãt), Yjç f. corda, fibra, fio ? 

nervo. 
XopSí^w acordar, 
j xópStaçi.a, toç n. acordamento, 
x°p8«rH)Çt oã m, acordador. 



638 



Xop 



EUDOLF BÕIiTINO 



/opsta, aç f. c(h)oro, grupo, 
dansa. 

XopeuTTjç, oQ rh; dansador, ca- 
valheiro. 

ZopeuTixóç, 7;, óv de dansa, 
dansarino. 

XopeÚTpta, aç f. dansadeira, 
bailarina, dansarina. 

7.op£Úo> darísar Cem coro). 

WptirW'*, toç n.* subsídio, 
abono, despesas. 

/opwstç, e<oq f fornecimento, 
doação, presente. 

7op-TQY £ *» f-' fornecimento, 
subsídio, provisão, alista- 
mento, de um c(h)oro. 

X^PVPÇ. rn fornecedor, doa- 
dor, c(h)orego, primeiro co- 
rista. 

XbpTjTfw (e) fornecer, procurar, 
acordar, scr-cíhjorego, pagar 
as despesas. 
Xôptxóç, t), óv de c(h)oro, 
c(h)oraI. 

i xopcxóç, ou rn. ç(h)orista. 

> 4- 7,opo[TUTtírj, Tfj- 1". dansa alegre 
circular. 

;'*) xóçiov, ou n.c(h)orion. mem- 
brana que envolve o feto. 

■ ■*) Xopoõt.SíWTxaXeíov, ou. n. Escola 

de dansa. 
*) XopoScSáaxaXoç, ou m. mestre, 

l_ professor de dansa. 

*) X^posaxepfç, doçf. sarau dan- 

) sante, baile. 

*) Zopo^avijí;, ou que-tem: 

■■*) Xopofxavísc, aç f. mania de 

k dansa. 

I-P- %opóvSs adv. em c(h)oro. 
^Xopo7:TjÔTQu.a, toç n. boléuy ca- 
' briola, salto, pulo. 
^opoTTjo(7> (e) cabriolar, esper- 
neai pular, èaltar s 



+ Xopowotdç, oú m, que ordena 
avdansa, que guia o c(h)oro. 

Xopóç, t oú m. dansa, baile, 
.c(h)oro. 

XopoffT«TÓ) (é) dirigi^ um c(h)oro. 

+ Xoçn&£(ú dar de comer, sa- 
ciar, amamentar. 

XopTctfvw fartar, saciar. 

*) xopToepá*í n. verdura, erva. 

*) xõpTápt n. erva. 

*) xopxGspíxá, wv n. pi. legumes, 

verdura, hortaliça. 
,XopTaap.óç, ou m. fartura, fastio, 
saciedade, náusea, pasto, co- 
mida. 

XopTraaxtxóç,. i), óv saciante, en- 
astiante. 

*) xootãtoç, tj, ov saciado. 

*) xoprafloXwv, óvoçm. palheiro. 

*) /ópTov, ou n. erva; pl. legu- 
mes, feno, palha. 

*) 7_op"ovb[XT), f)q f. forragem. 

xóp-roc, ou m. feno,.palha, pasto, 
forragem, curral, cerca.. 

*) 7&o pTo^oEYta, aç alimentação 
por verdura. 

*). Xop^o<pá-pç, ou m. vegetário. 

*) xopwSía, «ç f. canto de 
dansa. 

*) xoupuocStá, ãç f- palmeira, 
tamareira. 

^'xoupi^ãç, óc m. tâmara. 

xoúç, m. teçrá acumulada, 
poeira, lixo. 

*) xoOfTa, Tjç f. punhado. 

*) xox^axí^w borbulhar, ferver 
em cachões. 

*) xox^-áy.iayífle, toç n. íermen- 
táção, fervura. 

+- xó<i) acumular, levantar ca- 
vando. 
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+ -/pátvw manchar, sujar, pro- 
fanar, contaminar f. xp«vw; 
aor. empava; p. pass. xixpaa[ju*c; 
aor. êxpávBiQV. 

+ Xpata-[j.ft (e) ajudar,, deter^ 
aor. êxpaía(j.tj<ja; apr. 2. sxpcaa- 
lio v; f. xpatapLYjafo 

+ y.paúw tocar de leve, ferir 
levemente* atacar. 

Xpéuà - xpú 

Xpeía, aç f. necessidade, indi- 
gência, falta, carência, pe- 
núria, privada, secreta, uso, 
-serviço, relação, cargo, ape- 
tite, desejo, anelo. 

vpeíáÇo[jt.ac precisar,- necessitar, 
faltar, ser necessário, dever. 

XPEiwÔTjç, eç necessário. 

XPE^rí^ío rinchar. { 

y.pe^ETictxóç, ou m. relincho. ' 

y„psávíi) carregar de dívidas, 
vender; — med. empenhar, 
endividar. 

Xpéoç, ouq n. dívida; débito 
dever, obrigação, indenida- 
de, delito. 

+ 7_pso>, oOç f. necessidade, pe- 
núria, mister. 

■Xpetí)^paq>ov, ou n. obrigação; 
pl. efeitos, papéis. 

*) xpeur.oxía,. aç f. bancarrota, 
falência, quebra. 

*) x-psrox.onrixóç, tj, óv de ban- 
carrota, de falência. 

*) xpetoxoicw (e), faltar ao pro- 
metido. 

Xp£G)Xutifa, aç. f. amortização, 
extinção de dívida. 

ypewXúciov, ou n. amortização, 
extinção. 

XpEwXuTt-/.6ç, y/, óv de amorti- 
zação, de extinção. 

Xpèuiaiç, ewç f. débito. 
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Xps(ÚaTY)í, ou m. devedor, obri- 
gado. 

5rpswaT:xóç, tq, óv .de devedor de 
obrigação". 

XpsojoT.y-wç como devedor, por 
obrigação. 

Xpewárõ) (s) dever, ser obrigado. 

XpswçeiXéTTQç, ou m. devedor. 

+ xpewv, óvtoç conveniente, ne- 
cessário, dever. 

+ y.pfi c* necessário, preciso, 
deve-se, pode-se, convém: f. 
7pYj<jt-t; aor. è%p-f)v. 

7P7)tt.) ter necessidade,- neces- 
sitar, querer, desejar, me- 
recer. 

xpij[jia, toç n. coisa, objeto, 
pedaço, acontecimento, al- 
guma coisa, pedaço, negócio, 
exemplar, soma; pl ^dinheiro, 
bens, tesouro, riqueza, poder. 

XpT);jLcm'Çw negociar, t ratar, pro- 
mover, levar ao fim um ne- 
gócio, dar audiência, cha- 
mar-se, profetizar, ser; ■ — 
med. ganhar dinheiro, enri- 
queeer-se; — pass. receber 
uma ordem ser chamado. 

-£ç>Wxxiy.íç, i], óv de dinheiro. 

Xptj[í.aTt<7ti.óí, ou m. ação de 
ganhar din beiro, ação públi- 
ca; resposta divina, offeio, 
negócio, lucro. t 

/prjtxatiaTTQptfjv, 0'-> n. bolsa. 

XpTjp-aTíaTT]^, oú m. linanceiro, 
negociante, que ganha di- 
nheiro. 

%p*)^aTccjirtx,óç, f)j financeiro 

de bolsa, industriai. 
yCPTrj[JuxTÓ5stJ.Gí, tos n. grupo. 
XpYjU.ocToy.ipfívctoY, ou n. cotre 

dc dinheiro. 
XpiQíJLatoXoYÍa, «ç f, especularão. 
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X^pLcxttfXó-Yóç, ( òy'. m. espe- 
culador. 
X*{í.iQli_otTo?roYw (e) especular. 
^p^jLçt-coípuXáxiov, ou ri. bolso. 
^spTjíj iV.ttjctíoíj áq f. usucapião, 
á: prescrição. . i 
% p t]ff.t u. s utof servir, ser ui-il- - 
7;pj]'a'í[i97ío[Y)ai^os, ov utilizável. 
XpTjatjxo-JcaíTiaiç, éoç f. utlli- 

:;.jzaçãb... 

7"pVjcr[(i.oxQt(.T). (e) utilizar. 
XpTj&cu.oç, ov util, vantajoso, 
* --'"valente, forte, bom. 
XpTQjtiJLÓTioç, tos f. utilidade. 
'x-p^iç, cíííç f. uso, emprego, 
exercício, aplicação, prática 
: conversação. 

Xptjcj^oBót^si ou adivinhador, 
\ profeta. 

xpTqa^oSoTL/.ó.;, Y], óv divinatóno. 
7.pTQqy.oooxcõ (e) pro(ph)fetizar, 
r '. adivinhar. 

Xp^woló^oc, ov adivinhador. 

xpT)a : y.ó.Çj- oO m. oráculo, adi- 
vinhação. 

+ yJpTp^osúvin, iriç f. desejo, 

. apetite, anelo. 

eh xP^^Síot, f. profecia. 

+ xpwuoSóç, oú m. profeta. 

H-\ xpT)aiJ.<i)Btõ - (e) profetizar. 

+ xp^ 6 ^ 0 ^ 1 med. ser bené- 

* . volp, . mostrar-se benigno. 

+ XpifiaTrjptáÇotxac med. consuJ- 

c ..tar ; o oráculo. 

+ XPWTfJptov, ou n. oráculo, 
vítima. 

+ xPWQptos, a, ov profético. 

y.-p^dTTjç; ou m. comodatário, 
comodante. - 

XP-^oroTjOeta, «ç f/ moralidade, 
conveniência, graça, decên- 
cia, decoro.. : . 
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XPTÍtjToVjOiQç, moral, decente, 

conveniente, bem educado. 
+ XpYiaToXoYÍa, aç f. palavras 

do bem falante. 
Xpwo^fteia, ocç f. crestoma- 
■ t(h)ia: coleção de escritores 

instrutivos. 
xpTpxóç, . Yjj óv honesto, leal, 

util, agradável, favorável. 
XP^itqtyk, roç f. lealdade, ho^ 

nestidâde, benignidade. 
+ xçi^a, to- n. unguento, óleo. 
+ xP'-1ax-c<ú tocar de leve. 
Xpicrt^, ecos f. e. 

Xp f .ati.a T toç n. c(h)risma: unção, 
confirmação, s.agração. 

*) xptaTsxwvutJLoc;, ov c(h)ristão. 

*) -/ptaxiaví^íi) c(h)ristianizar. 

*) xptaTtavtxóç, t], óv c(h)ristão. 

*) xptaxcavia^óç, oO m. cris- 
tianismo. 

*) xp«rc.avóç t t), óv c(h)ristão. 

*) xpioreavoffúvTi, tqç f. c(h)ris- 
tandade. 

+ xpw^óç, Tj, óv ungido. 

*) xpkttóç, ou m. C(h)risto. 

*) xpwroú-jfevva, wv n. pl. Natal 

*) yptcrcou-yevvtáTtxoí;, ti, ov de 
Natal. 

*) xptoróçapov, ou n. peixe do 

Nosso Senhor. 
*) xp^ó^w^ov, ou n. consoado, 
xpíoi ungir, tingir, pungir, 

sagrar, consagrar. 
Xpotá, ãç f. cor do. rosto, tinta. 
+ XpóejuxOoç, ou rn. ranger- dos 

dentes. 
Xpovtór, ãç f. ano. 
Xpóvt^t, wv n. pl. anos. 
XpoviáÇu terminar, acabar um 

ano. 

Xpoviáptxoç, tj, ov anual. 
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Xpovf-laj passar o tempo, tar- 
dar, demorar, deixar-se es- 
perar. 

*) y.povfAÓYpjtcpos, ou m. c(h)ro- 
nista. 

xpoviv.óv, oú n. c(h)rônico: pl. 
os anais. 

Xpov.y.ós, Vi ° v de tempo. 

Xpóvoc, a, ov c(h)rônico, que 
dura muito tempo, faz mui- 
to tempo, que passou, vaga- 
roso, tardo. 

*) xpovió-zrjç, tos f. c(h)ronici- 
dade: qualidade das doenças 
crónicas. 

*) xpovo-YpáçiQtJ.a, -uo-, n. c(h)rô- 
nica, narração histórica. 

*) xpovofpaçía, as f. c(h)ro- 
nogra(ph)fia: tratado das di- 
visões do tempo, das datas 
históricas. 

*) xpov^Tpaqpc/.ós, ií), óv de (ch)ro- 
nista. 

*) xpovoTpoc^íj (s) escrever 

c(h)rônicas. 
*) XPovcXo^ía, a"ç f. c(h)rono- 

logia, data, tratado das datas 

históricas". 
*) 'xpQvoXo-f.x.ós, ~f] , óv c(h)rono- 

lógico. 

*) xpovoXÓYoc, çpu m c(h)rono- 

logista. 
*) "/povoXoyoj (e). datar. 
*) 7.pt>vo|jL6T^a, aç f. c(h)rono- 

metria: medição do tempo. 

*) XpOVOpLETplxÓç, T], C(h)r0- 

nométrico. 
*) ^povótxãTpov, ou n. ç(h)ronô- 
metro, metrônomo: instru- 
mento que serve para mar- 
car os andamentos da mú- 
sica. 
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*) xpovoyieTpw (s) medir o tem- 
po. 

xpóvo-:, ou m. tempo, época, 
duração, demora, idade, me- 
dida, ano, termo, vida futura. 

XpovoxpipTj, yjç f. retardamento, 
perda do tempo, atraso. 

-/povoTpipw (s) retardar, atra* 
sar, perder tempo. 

*) xpuaàXXí-r, f. crisálida: 

ninfa dos lepidópteros, bor- 
boleta. 

4 xpuaáincu^, -/.os com frontal, 

testeira dc ouro. 
h Tcpuaáopo--, ov com espada de 

ouro. 

xpusoeu-fó-;, £s brilhante como 

ouro, dourado. 
*) -/puaá^t n. ouro, fio de ouro. 
Xpu<J3Ef.7.á, (ov n. pl. comercio 

de jóias. 
Xpuoísw brilhar como ouro. 
+ Xp'jar ; vios, ov com rédeas de 

ouro: 

XpuatTdjv, óuaa, ov brilhante. 
Xpúatov, &'j n. ouro, dinheiro.. 
4- xpuaíTic, hoq aurífero. 
*) xp^otp 0 ^ 1 ' 3 ! a ? c(h)risogra- 

(ph)fia: arte de escrever letras 

de ouro. 
XPuaoSév',) dourar as costas do 

livro, encher de ouro. 
XpucóoETos-, ov dourado nas cos- 
tas, feito em ouro. 
-(- xpysoc.oYjç, sç semelhante ao 

ouro, áureo. 
XpuaoOÓpaç, ou m. que anda em* 

busca de ouro. 
+ xpusóOpovoç, ov num t(h)rono'. 

de ouro. 
*) xpuaaxávÔapoq, ° ,J m - besouro, 

dourado, ricaço. 
*) xpuaóx.oXXa, TQÇ bórax. 



IWDOLF BOLTINO 



Xpuc?oy,óX^tôç, ov incrustado 

.de ouro. 
y ' çucfjy.Q[).rjç } ov de cabelos louros, 

áureo, louro. 
Xpjdo^ovtç, f. ouro em pó. 
XPii^ôXiflòvi ou in. . c(h)r(y)isó- 

lita: pedí*a preciosa. 
Xpuaóti^XXoç, ov de pele áurea; 

dé cabelo louro. 
XPoso^o^Xovosp*^ n, tosão de 

ouro. 
XPucóvw dourar. 

+ xpp^ÓTircziíoç, ov bordado em 
ouro. ; '■ ■ , 

-f XpusoxáâtXoc, ov com sapatos 
de ouro. 

Xp-jaóx-íspGç, ov com asas de 
ouro. 

*} xpuGGirti>Xscov, ou n, ourivesa- 
ria, obra de ourives. 

+ xlfeàppGciciç, oo^ portador 
dum cetro de ouro. 

*) XpuGoppTjtJLtiív, ov que fala 
, bem e no sentido dos que 
ouvèrri. - - . '" 

Xpuaóc, oCí^m. ouro, ornamento, 
de ouro, dinheiro. 

Xpuaoo-ieijjocvoç, ou m. coroa de 
ouro, auréola. 

^puaoãTE;ff]s t coroado de ouro. 

Xpucous", "rj, ouv de ouro, áureo, 
dourado, ,. magnífico, carís- 
simo, bem. 

XpuoVó^av-çoç, óy é. - 

Xpuaou^ç, tecido, bordado 
em puro. 

XpUápçrópóç, òv r aurífero. 

+' XP^uap^opw (s) ter um orna- 
mento de ouro. 

■H- xpuóòxáXivo^,' ov com rédeas 
ou freios de ouro- 

*) 7 ^^tfò"X'oVtoví'v'^ou " n-.- loja de 
ouriYéá- 



*) Xpuc^xocxTÍ), í>> f- ourive- 
saria: arte de ourives. 
*) Xpuaoxóoç, ou m. ourives. 
Xpuaóxpouç, ouv dourado.- 
*) xpj&àfygtpQ?, ou ri. do unido i no. 
+ Xpuoiõ (o) dourai*. , \ 
*) xpw&oípuxeiov, ou ii.: iniria de 
ouro. 

*) 7 v púao>jtç, eo>s f. douradouro. 
*) 7.p'j-3Ó»T7): f ou m. dourador. 
+ -/pw (a) desejar, exigir, pedir 

emprestado, dar, responder.; 

— med. pedir emprestado, 

profetizar, consultar 1 é re- 

ceb^ òrácu^ 

+ xp&Xú tocar, tirigir, colorir: 
1". y^gÚQtúj p. pass. ■/,é~£pbi\i.'Z'.' i 
aor. c'xp<^Õtjv; 

Xptãixa, to^ ri.<?í>r, cor do" rosto, 
colorido, lustre, pintura, 
semi-còsmético. 

+ y,ç6>\kài (e) m-ed. precisar, 
necessitar, servír-se^ usar, 
ter relação com. . 

y^pupx-iíiL-koço.z, òu \ m. mer- 
cante de cores. 

xpw^axí^w colorir, pintar." : 

%ç(iy[x3xty.6c,j ti óv de cor, <^h)ro- 
mático, colorido. ■. 

Xpw^á-cictxa, to*ç n. pintura". 

*) xpít>^cExto-(xós, ou m. colorido., 
coloração, mudança de cor. 

*) %çtú\Làxicxii\, ou m. pintor. 

*) xP^^^^ósi^Tj, óv colo- 
rznte, que dá cor. 

*) xPW^^ós, • T)r "óv pintado. 

*) XP a) t J - C£T0 YP a í )t ' a í f* ação de 
pintar-se, pintura. -* 

*) xpttiAarròYp&poç, ov que "pinta. 

■*) xp^EAGCTOYpQcçfa) ,(e) . pintàr. . . 

■■*) xp^aTo-xoteioVÍ ■■- ouf n. , fá- 
brica de cores. - ' ~ - - ' 



*) xp^^afp^otóç, ou m. fabri- 
cante de cores. 

*) xpíiHAOTQTtwXeíov, ou n. tin- 
turaria. 

^rXPWaTOictóXTqç, ou m. tintu- 
í.reiro. ._},_ 

. *) XQwy- 1 *^ óv crômico: de. 

/xpwy-tov, ou n. c(h)romo: metal 
de cor cinzenta, 

*) /pwpLoXiOo-fpaçíot, -oèí f. c(h)ro- 
. raóli.t(h)ogra(ph)fia: impres- 
são ... em cor por meio de 
Jfpçdras gravadas. 

*)\ xpj»^.%i"iif^p"aç(é ? _ { ofg ;f •. ., ç(h)ro- 
mot(y)ipogra(ph)fia: impres- 
são de livros coloridos. - 

+ %p<l>Si X?wàç m. pele, corpo, 
tez, cor. 

XP<*KrcT)p, *5poç rn« pincel. 

*)/aÊuj5oct£tó falar^na língua vul- 
gar- 

*) au^at-AÓç, -íj, óv . vulgar, tri- 
- f7 ^a} comum, baixo. 
^■ : XuBa[o^o^(a, , otç f._ linguagem 

vulgar, trivial, comum. . 
^xyéaeqXo^w (e) -sérvir-se de 

expressões triviais., 
*) xuS^íog,' - a, j^ov . vulgar, tri- 
„ 0 via]', grosseiro, baixo-, 
*) xtiíotiá-nQç, \t$ç trivialidade, 

vidgaiidadè, grosseria. 
*ÍÍ£VÍW^è» m - • . expressão 

yúxgar, trivial. . . 

*) XH^Mi -i 0 ú m 4 vulgar» tri- 
^ {yial^ knguà vernácula, . ós 
pratos s2mpíes,,.e, quòtidi- 

, r^nos das TCféi^õeslía^físuíes. 
Í\ . %i£$g<rc{ y^gaçmen^e, , trivi- 

cimente, i ]\ * ^ : yX K 
*.) í^^tq Vi ^P 1 ^^ró4feí-R r GLníis- . 

*) au^ôvw ..te^úzi^tt v '^pâ../masr 
sa:;JUquida. ^.^/ r _ ; ^ v . f 



*) x^XóiciTa, 7]ç f. papa de fa- 
rinha. 

*) xm^otcck^Çj eí ^ í"- quilifi- 
cáção: formação do. quilo. 

?) x^otcocíõ (e) quiliíicar. 

*) Xu^óÇí ou m. quilo: suco 
branco, papa. 

*) Xu%úàriq, eç quiloSO. ■ 

*) xú^t*>[La t toç n. consistência, 
densidade, redução em. mas- 
sa líquida. 

*) XÚ^atç; ecoç f . . (chy)quilose, 
formação de (chy)quilo., 

xuti.óç,' oú m. suco, umidade, 

. . massa líquida. ; 

xú(v)<t> vazar, lançar, derramar, 
, difundir, fundir, escapar, eja- 
cular f. xúujbi) aor. 2. execra 
p. pass..xéxuc(JLát. aor. èx foQ.i^ 

xuo-t^ov, ou n. ação de yazar, 
deitar, derramamento^ efu- 
são, fundição de metais. 

xúaiq, £**>ç f. lanço, ejaculação, 
acumulação, montão. 

*) x u ™)P l0V i ou n * fábrica . de 
fundição. ^ . ; 

XÚtt]ç, ou m. fundidor. 

+■ xuTXou[/.ac (o) med.. lavar-se 
e untar-se. >- J 

xyTÓs, t), ov fundido,' dique acu- 
mulado. , : ■ 

*) ^utoar£SV)i?;óç,''"'ou",m; fundição, 
mescla de metais; ff \ 

*) %vxQxá^v%. £oç m. açq- furi- 
didòJ ' 7 ,:: 

xúxpa, aç, f. marmita, páhéla. 

XwXeúoj claudicar, coxear, man- 
quejar, nãq proceder bem. 

X?>%9.S)l ov ciaudiçárité, çòxq, 
•mancò . . ; ' ^ , . s 

XwXóxõqç, toç f . coxead ura, .mãn* 
queira. 
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XWJJt, ítUDÓLF 

Xú[J.a, tõç n. terra acumulada, 
dique, montão; — pl. n. 
poeira, pó. 

Iftto^áxtvoç, -q t ov de terra, 

^^pcttwBtiç, eç térreo. . " 

X^veu^a, toç n. fundição. 

*) x"o>v36íri[j(.oç, ov digestivel, fuf 
sivel. 

*) xwveuaiç, e«ç ' f digestão,. 
: fusão. • 
'Xíò^euTTjptov,' ou. n.. cadinho, 
crisol, fundição, piscina, da 
sacristia. 

*) 7,6>veuTY)ç, ou m. fundidor. 

*) xwv&uxitfóç, t), óv digestivo. 

*) x^veúíi) digerir, sofrer, su- 
portar, passar, consumir-se, 
perder-se. , . - 

*■) xwvÉov, ou n. funil, cavidade, 
cò£o, cadinho.. 

*) xí-íivosíStjç, éç , em forma de 
J_ funil. 

*) -Xíovci) afundar, cravar; plan- 
, târ, enterrar. 

rh- x^o^at^med. ser indignado. 

X<'»pa, «ç ffi país, lugar, região, 
comarca, pràça, território, 
terreno, campo, ordèm. 

*) ynàçaL-zã para rir. 

*) .%iúç>(XT£{>to gracejar, ..brincar. 

*) x^pa^óv, oO n. gracejo, brin- 
cadeira, graça, brinquedo. 

*) %i*>çàyi n - campo. 

*) xopsTCÍcjKoicoç, ov m. deão, 
prelado, bispo. 

*) xcdip-qirtTióç, í), 6v de capaci- 
dade, " 

*) y^piyvvAÓ^-qç,. toç f. capaci-; 
dade, extensão, porte de 
áayio. ; _ t! . _ ;,,_/>,.. 
■ *hx<*> piavóç, tj, óv aldeão, cám- 
ponês, . rústico, grosseiro," 

*) ^wpiáTTQç, tffaa grosseiro. 



*) yjúptoi-ziáf ãq f. grosseira^ 

*).XwpcáTtxoí, 7j, ov incivií, 
de camponês. 

*) Xt^pt oítoico 6 Xoc, 7)<; f. moça 
aldeã, moça dã : aldeiá. 

*) 'X^ptaToxouXov, ou n< jovem 
camponês, moço de vila^ < 

*) X^ptaTòdúvTfí;- tqç f. grosseira. 

XMptí^i) separar, desunir, . 'di- 
vidir^ distinguir, pàss. di- 
vorciar,^ separar-se, ir-sér 

xwpty.óç, íj, óv aldeão, de vila. 

Xíi»ptov, ou n. vila, aldeia, pas- 
sagem do livro. 

xyçíç r>rep. c. gen. sem, menos, 

. v èxceto, : separado; ~adv. longe 
de, por si, sozinho, alem disso. 

xwptauia, Tpg n. compartiraentOj 
cabana, choupana. 

XtAipia^LÒç, oú rá. separação, 

Xt»>pt<JTa:adv. separadamente, ao 
lado, à parte. 

xwptoióç, i] t óv separado, iso- 
lado. 

%túçt<sxç>a K olq f. linha, risca, 

traço, lista. 
+ xwpÍTY^,. ou m: camponês. - 
+ X^ptTixós, T)> ov campestre, 
. rural, rústico, -aldeão. r . 
*) X<^p9YP«9"*j a ^ f' çiWòro- 

gra(ph)fia: descrição de; um 

país. 

*) Lx w -p°Tf PW*pÇi ?)> & v c(h)oro- 
grá.(ph)fico. x , . 

*) xw.pq-ípá^oí, m. .. c(h ijoró- 
graÇpU)fp, : . ' . tw. 
.^w.poéea-irÓT^ç, ou m. .sermór, 
; rèi, governador turco: ^ ~ 
*) }/júpp\Lê%ç>yiç, ou m. : aba^li- 
. zadorj medidor de terras. 

*) X W P- Q ^ÉTpTQCts,. eí^ç X. e. 

*) x^pP^Tpía, aç f. agrimen-, 
surã. ' ' . 



DICIONÁRIO ÒRÊaÒ-^ÒkTUGUÉS 



•■ya:jL 



*), xwp^^pCi (e) medir terras. 
X^poc, ou n. espaço, praça, 

lugar, região, campo* 
f ) y^pootáOiJújcjiç, eoiç f. nivela- 
" mento, nivelação. 
D x G >P°? Ta V iy -óç> tQj 6> de ni- 
i velamento. 

/*) xwpoairaO^w (s) nivelar, por 

era nivel. 
*).'XwpoçuXQex^ f íjç f. corpo de 

gendarmes, de guardas civis, 

polícia. 



*) xwpoç&Xotf, y.oç m. gendarme, 
guarda-çivil. 

>.Mpõ> (e) conter, ter, caber, dar 
lugar, ceder, retirar-se t mar* 
char, proceder, ir para a fq0r 
te. . 

•/(íis í [jlov, ou n . profundeza, 
lugar profundo. 

-i- yCiZiç, et.Jí f. acumulação, 
ato de cerrar com um dique. 

í/ws?'*;, t;, óv afundado^ pro- 
fundo. 



l V\ <M*K psi) vigésima uTccira 
letra do alfabeto grego: 
= 700. 

*) «í>áObc, iqç f. palha, esteira. 
*^àOivoç f yj, oy^de palha. 
+ ípaxAç, Boç f. chuva miu<la, 
gota. 

*) tyaXfSa, tjç f. grande tesoura; 

inseto ortòptero. 
*) ^aXaBtTw cortar com grande 

tesòxira. ' . 

*) íi/aXícicp.a, toç n. acào de 

cortar com grande tesoura, 

roêdura. 
*) ^aXtÔicrró;, r h óv cortado corri 

à tesoura, "roído.. 
*) '^a.XtBwTÓç, 4$, óv em forma, 

de tesoura. - 
*) <Jí$?X6s,.ôoç f. tesoura, cepilho. 
iVáXXt^; cantar, . tocar a Harpa, 

elogiar, louvai, f. ^olqCí aor. 

1. e^TjXaç p. e&aXy.oc p. páss. 

£tyoik0t;ff aòr. I. l$&X6i)v; 

' âor, ^/-e^Xtjv. ■ ■ \ 
*) $ãX^&oç, tj/ ,: óv (p)sálmico. 



^xXtx.ó^, oo m. (p)salmo, cân- 
tico, canto, eanefuh 

^cíAtJ.r.icfoc, o>; f. (p)saímodi-r 
maneira do caril ar (p)salnio 

^aXiJLtdòtv.ó^ *íjj óv fp}sal módico. 

*^ctXíJ.(.»òó;, m. (p).saimisf a: 
p,uom faz. (p)salmos. 

*) tyvhitMÒío (c) (p)salmodiar 

*) íííi/,<;tiJLov, n, arão de 

cantar 

'^X^óptov, r,u n. (p)saltério: 
harpa, alaúde. 

*) •Vv ; A-tT í r t ou m. cantador^ tan- 
fiedòr rio alaúde 

'^ÕL/kr/J^ r,c f. arte de canUr. 

«^otXT».7.ó;, ó, óv de* cantador 

*) *J»aA-7';c»òxi7.xA-€'.ov, u es- 
cola de meninos do coro 

■IráXtpía, c&3 f. cantadora , tan- 
gedora, dc alaudv 

tyà&àtíoz, nu 1'; eriça. 

'^aiJLtxtWói;, f Jt óv que padece 
de cálculos» que sofre de: 

^aÍLpóytstç,' EÍii(;: ; f, doença de 
areias, tumor nas pálpebras. 
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+■ ^ájjLtJiovo^, r,, ov arenoso, sai- 
broso. 

*) ^«jíljjló/^Ooí, ou m. grés. 
t ^á!x;i.oc. o-j T. areia, duna, 
Spraia.. 

i %a[L[jjUciri^ t er arenoso. 

Ç >lí.ç\ *>zpó~ m. estorninho. 

*; 'iapácr/.oc, t„ ov de pescador; 

n. T pl, pesca. 
*} 'lapãc, i rn. pescador, poi- 

xeirj^- vendedor de peixes. 
*) 'j/ápiu^a, to.: n. pesca. 
*J ^apc%.~ pescar, 
+■ 'i«p! n. peixe. . 
*) 'iap&y.áty.ov, dv n. barco do 

pescador. 
*) *.J*ap vascão*,, n. cabeça 

de peixe. 
*j tyuptiY.fjv.y.zMv, ov n. espinha. 
*| ^scpóy.OAAce, f. cola fortC. 
*j , i*0EpóAaòov l ou n. óleo de 
, peixes. 

*) •iotpoti.áAATfjç, ou com cabelos 
brancos. 

pováçpt n. liJete. 

*} ^apóvi ir. estorninho. 

*) 'iízpóç, á, óv enbranqueeendo, 
envelhecendo. 

*) ^apoyá^oç, ov que se alimenta 
de peixes. : 

«^ctuci^ eojç T. tato, tocadura, 
contacto. \ 

•iotúto tocar. i 

«ia^vóv, o O n. polpa, carco- 
mida, magra, 

-\>úyyu> cavar,, indagar, 

.tyè*tui vituperar, censurar, hu- 
milhar. 

+ -Veòvóç, % óv fino,; calvo. 

*} .'1/sípa, olc, f. piolho, piolhada. 

*) ^stpaXot^, ijç, f. unguento, 
contra os piolhos. 

■*) ^stptápTjç,! es piolhento. 



*) ^stprCí.) espiolhar. 

*) ^eípt<;jj.a, to; n. aç,ão de es- 
piolbar. 

+£y-i^, òoc I". gola de chuva. 

■>£/. occ;xó;", oj rn. pulverização 
de água. 

*!/£7.zcrT^p t gpo? m. pulverizador. 

*^>,T£or, a, ov vituperavel. 

*j 'Í/-7.TÓ-., Yj, óv vituperado, 
censurado, censurável. 

+ íJ/saiov, ou n. bracelete, puU 
seira, armila, anel. 

+ '^cAtoíópoc, ov que traz ar- 
mila ou braceletes. 

med. balbuciar, ga- 
guejar. 

+ ; '^ÀAtov, ój n, bracelete. 
'Hav. estua, to; n. e. 

*) '>£*AA'ytxoq, ou m. balhuc-iáção, 
#i£uico. 

I ;>cjò- falso, fingido. 

■h ^éuòá^sXo^, ou rn. que anun- 
cia mentiras. 

•^suòáp-fupoç, ou m. zinco. 

^eucoíp^upw (e) zincar, cobrir 
com capa de zinco. 

tl/sucap-jfúpMctç, eo>; f. zincagem. 

•J*6u3suAá^Eca, o£c f. h(y)ipocri- 
sia, beatice, santimônia. 

+ '4/euÒsvicpa, ceq f. cilada fin- 
gida.. 

^suõinç, éq falso, mentiroso, 
fingidt». 

d/suôíLGj balbuciar. 

^suoòX&YfliJwef T °Ç n - mentira, 
ilusão, engano t embuste. 

•J/euooAo-fía, 'ocç f.. mentira, fal- 
sidade, engano. 

tyeuòoXó-Yoç, ov mentiroso* 

'^eu&oAOTtõ (e) e. 

■J/e ó oo [ia i med. mentir. 

-1- ^eúSóu.ayTtç t eaíç m. falso pro-^ 

teta. - 
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^euSo^apTo pfce, -àç f> testemunho 
, falso. 

'isuSotJLapTupw (e) dar falso' tes- 
temunho. ... 
*) ^èuSo^ápTuç, upoç falso tes- 
temunha. 
.;*) iJíeuÔotJLetJLppávTj,- f\q f. pseudo- 

membrana. 
' *) YeuSoicarptwxTjç, ou m. falso 

. patriota.* 
^eu8oxaTpiíúTtayi.ó<;, ou m. -falso 

patriotismo. 
a^suSoicpoçYjTTiç,, ou rrí. falso, pro- 
feta. 

4: eu S o y. p ta, aç f. perjúrio, ju- 
ramento falso. 

ileúBppy.os, ov perjuro. 

^suSopy.Gi. (e) pronunciar um 
perjúrio. 

'^eúSos, ouç n, mentira, engano, 
fraude. 

^euSocjeti-vc;, ov. afetado. 

'l'eu6oae[i.vÓTTf]-;, toç f. afetação. 

+"ip^u3oaTo^w (s) mentir. 

• : f. ^eyoátpTQ^oç, ov mentiroso. 

*) ^euSóxpiaToç, ov m. falsp 
Messias, pseudo Cristo. 

^euôó^puaoç, : ou m. metal ver- 
melho.. 

+ ^eúSto tornar mentiroso, en-: 

ganar, iludir por mentiras; 

pass. ser enganado, enga- 

nar-se; — med. enganar, 

fingir, mentir. 
^.euSiiwuvtía, ocç f. pseudon(y)í- 

ínia: qualidade de. 
tpsúSávufJioç, ov pseudôn(y)imo: 

corn nome falso ou «uposto. 
^eucjjjLa, toç n. mentira. 
J/eúcmQç, Tpta mentiroso, homem 

mentiroso. 
<líeuartai"aç. f. mentira, engano, 
^eúa-cixoç, y), ov falsificado,, falso. 



+ 4»£uor<5 (e) mentir. . ... 

t^YjT^a, toç n. limalha, reí-alhos, 
migalhas, lentejoulas.. / 
.*) ^tjyvTpa, aq f. escoya. 

*) ^TixTppxoistov, ou n." Mbricí, 
de escovas. , . 

^TjXáçtCTtç, ewç f f apalpadurã. ' 

^TQXaçTfjTt adv, às apálpáâelas. 

iI>t)Xgc<|>tqtóç, t], "6v palpável- tra- 
tavel, evidente. 

<\>r\\a<p<ú (e) apalpar, palòar, an- 
dar às palpadelas. , ^ .. 

*) tpTjvw cozer, assar ? torrar, 
tisnar. 

*} tpfailWYi qo , n < cocção, cozi- 
mento, assadura, cozedura. 

'*) tyrpviY.&, o)v n\ ;pl. paga . da 
cozedura 1 (do pão). 

*) í^tqtóv, oO n. assado, carne 
* assada. 

*) tyvpàçr tíj, óv cozido, assado. 

+ -<PwSóyopoç, ov que. (Já o 
voto, votante.. 

^quStoTÓv, ou n. mosaico:, pavi- 
mento de ladrilhos varie- 
gados. 

^Tiç-iSonóç, í), óv em mosaico. 

^TrjçíÇw e med. votar, calcular, 
decidir, conceder, atribuir. 

^Tjqjtov, ou n. cifra,,. algarismo, 
letra. ; ; 

^T)<píq, Soç f. ladrilho, seixo, ca- 
lhau pequeno. 

4"Yjsi(j(ç, s«ç í'. votação, voto. 

tos" n. decreto, de- 
cisão. - 

^TQtj/ooáXTiov, ou' n. .bilhete de 
.votação, voto. ,,í 

*) ^t^gOsgíq;, áç f. mosaico. \ 

*) 4v)<po0éTTQ^ t ou m; rnosaista. 

*) tyri<?uQí].ç><x^ -ou m, caçador de 
votos. . . - 

*)' ^r^.QQrjpíaj/a^ f^caça de votos. 
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*) íJ<T()?oÔTjpõ (e) caçar votos. 

*) ^çoXéxTTjç, ou m. exâmi- 

. nadõr dos votos. 

+ ^TjÇoicotóç, óv que procura vo- 
tos com empenho. 
i.^Tlfoç, qu f. voto, sufrágio, 
vòz, seixo, decisão, sentença. 

^t)<poçíòp(a, aq f. .ãçao de votar, 

.. escrutínio. 

tl>iriçoípóp.Gç, ov votante. 

.t^Tjipocpapw (e) Votar: 

^tjçw (e) fazer caso.' 

*) 4>WtáXoe, f. chuvisco, gota 
de chuva, chuva miúda. , 

*) ^TQxaXí^et chuvisco; \ . 

+ ^fixw passar ligeiramente a 

■ - : mãò por cima de alg.; -acari-; 

, ciar, esfregar. 

■*) ^cáÓivoç, ir], ov de palha. . 

*0NWct8oicXóxoç, oi> m. esteireiro. 

+ . <l"áç, ôpç f. gota. 

ÍT^fôi n. empenho. 

^tOupKw murmurar, cochichar; 
pass. dizem que. 

iJjtOuptaiJLÓç, ou m. cochicho, 
chocalhicè, calúnia. 
^cBupurr-óç, ou m. mexeri- 
queiro, cnocaiheiro. 

^tQupóç,. á, 6-v qué murmura. 

<j>tXá adv. fino, finamente. 

<HXtj, fjç f.- espírito fráco. 

*) : iJ>Aixóv,. oú n. dinheiro tro- 
cado, miúdo, mercearia. 

*) .^X-oy-pay/a, -ss f-- boa letra. 

*) ^iko-KQ[L[LèvQ<;j V], ov bem cor- 
tado. 

*) ^tAo.xoTcavtatJLéypí, 17, oy .bem 
moido, triturado, macerado, 

4»tA.6ç f vá, óv fino, t miudo,; pô- 
• ^eno, em pedaços, nu> ya- 
. zio, sem armas^ simples." " ! 
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<JjtX£> (e) pelar, desnudar, privar, 
tornar calvo; — - med. marcar 
com espírito fraco. 

^íXwtnç,- ewç f. privação, açãq 
de pelár, desnudai*, éfcc. 

*) tJ/iXwTtx6ç, if), óv dépilatório. 

^itiúÔtov, ou n. arrebiqúe. 

<í»ttJiu6cGí. (ò) pintar, o rosto. 

*) i|íkTa*xtX« algaraviar.' 

4'iTcax.«rtJ.ó<;, ou m. algarvia. 

*) ^tT-raxóç/ ou- m. periquito. 1 

^t'xa, tjç f. migalha, .miolo de 
pão. , . ' ■> 

ípt^tov, ou 'n. e. ■ / ' " ■ ' ' 

i}hxouXqv, ou n. rnigalhada. 

*) ^óa, <zq f. músculo^ 'da -coxa. 

^ó-j-oç, ou m. repreensão, vitu- 
peração, censura. 

+ (poXóstç, ecaot f ev fumoso. 

*) ^oípír 1 n - eadavèr, esqueleto. 

*) 4«ócpcoq, a. ov morto, arreben- 
tado. 

*) ^oçoôs-íjç, és poltrão, covarde. 

tyòçoq, ou m. barulho, fracasso. 
palavFÓrio.' 

^otpw (e) fracassar, morrer, 
fazer barulho, estróndear. 

t^uvetov, ou. u. condensador. 

+ 4/úGoç, ovq n. mentira: 

^uxtiqp, y]pqç m: neveiro. 

*). 4>uXXtáíU> encherrse dé pul- 
gas. 

*) ^uXXiXío espulgar. , 

*) ^úXXtau-a, ioç n. ação de es- 

pulgar... < 
*),^í5XXoç ; ou m. pulga.. 
*) tJjpÊtçí,; etoç f . resfriamento, 

condensação, refrigeração . 
^uxçfw-yía., «í í* recreio, diyer- 

tjtmento, : recreação, acão de 
. guiar as aíjroas. > 
tyvxvy.(*iyi%òç r % -6v ;recreativof 

divertido, jucundo, deleitoso 
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$ux«?uifú (0 divertir, deíeitar, 
recrear, alegrar, conduzir a 
alma. 

fyxji* f. ps(y)i(ch)que: alma, 
fôlego, pessoa, ser animado, 
coração., espírito, coragem, 
prudência, desejo, apetite. 

*) <l"JX(arpsiov, ou n. casa de 

* saúde. 

*) <S»u.x<«*ptei f* (p)siquia- 
tria: doutrina das doenças 
mentais. 

*) ^xta^pwsç, fj, óv psiquiá- 
trico. 

*) ^XfottpQÇj ou m. psiquiatra. 
<í>uxi*óv t ou n. esmola, caridade, 
^uxixóc, rç, óv ps(y)íquico: 

animado, vivo, natural. 
*) $ux&7paq>íoc,. otí fi psioogra- 

fia: descrição da alma e dás 

suas faculdades. 

gráfico. 

*) ^uxoôípaxsta, qcç f. psiqui- 
atria. 

*) '^'/Q^ópTj, -íjç f. filha adotiva. 

^uxoXo^íot, ocç f. ps(y)ic(h)o- 
logia:- ciência dos fatos da 
conciência e de. suas leis. 

*) tyuxoXo^ixóç, tjí óv (p)sico- f 
lógico. 

*) 4*^X0 Àó-foç, ou m. (p)s(y)i- : 
c(H)ólogó. 

*) ^uxo^ávva, Tjçf. mãe adotiva. 

*) ^uxofiax^TÓv, ou n. estertor. 

*) ^uxou.áxw (e) ter estertor. 

*) ^úxóxáÔeia, aq f. ps(y)ic(h)- 
pse: ps(y)ic(h)opatia: desi- 
gnação genérica das" doenças 
mentais. 

*) ^uxoxaTépaç, ou m. pai adoti- 
vo. 



*) ííuy.oppiYiiiiajToí ri. éslertór, 
agonia. 

*)/ , l.úxoppot7tr> (e) ter estertor, 
agonizar. 

<k<*x_Gç,. ouç n. frio, inverno. 

■*) ^fexçrá^tfTov, o-j dia dos 

mortos. 
. '|/uxo'-jG)TÍpfoç p - ov salutar. 

'b-jy^uiós, oO, m. filho adotivo. 

*) <!"JXo?6ópGç, òv que corrompe, 
a alma, prejudicavel â alma. 

itúxpot, f. frio. 

.ípu/pát açiv. friamente, com frio. 

*) <J/ux(fa ; tyLtpt, aç f. sangue- 
*frio, tranquilidade dc es- 
pírito, impassibilidade. 

*) ^úx^oettJ.oç, ov que tem san- 
gue 1 frio, impassível. 

^uxpacvój resfriar. 

*) <luxpavTiy.'jq, Y), 
rante. 

*) ^ u XP 0 ^ 0 ' JJtot ) a ^ 
banho de chuva. 

*) ^uxpot^^P^) 

(h)ometria: registo 
d ida da 
cfcual. 

'*) i|^%PÓtJ.£TpOV, 

c(Ji)ômetro. 
.4<ui : p?<;, á, óv fresco; frio, ge- 

la^q, .serri afeição, ofensivo, 

■inuft-il, vão. 
^ux^ótyjç, tpç f. frieza,, fres- 
" cura, trio, inverno. 
•tyuxuy resfriár, soprar, respirar; 

— pass. resfriar-se, esfriar-se, 

secar f. 4>ú£u;'ao'r. É^úíja p^ 

pass. e^uT^iai; aor. 1. ètyúxQw; 

aor. 2. ètyv-cfiv. 
*) 4>úx<a<Hç, ewç f. ps(y)ic(h)ose. 
*) «WxwípsXtjç, salutar, uti! 

para a alma. — ... - 



refrige- 
ducha, 

ps(y)ic- 
e me- 
actividade intele- 

ou n. ps(y)i- 



f. 



*) 4>(oy.áã txovj oun. arte de padé- 

jar, fábrica de pão. 
*) ^uu-á;, ou m. padeiro. 
*) tliwpLÍ n. pão. 

^wtiíi;*.» alimentar; — pass. 
; alimentar-se. 

/*) ^o>pLo^if)TTf}<;, ou m. mendigo. 
;'*) ^wyLo^TQTO) (s) mendigar. 

*) ípwjióvw. fazer compras. 

-f '^b>(jLÓç t -oú m. bocado. 

t^oipot, aí f. rabugem, sarna. 

O, o (w {jlsyoc, ; ômega) última 
letra do alfabeto grego:- ia 
~ 800. 

</> interj. oh! ah! 

01 interj, do vocativo: ó.^ 

i/íáptov, ou n. 1 pequeno ovo, 
óvulo. 

4- tifÚT-oc, a, ov muito' velho, 
venerável. 

í)Be aqui, assim, desta maneira, 
para cá, só assim, sob estas 
condições. - 

í>3ecov, ou n. odeon; conservà- 
tório, teatro. ' 

vStíj, t,<; f. òde: canto poético, 
hino, canção- 

vSixt), í)ç f. canto, canção. 

ySixóç, Yj, óv "cântico, cantor. 

fciSives, (ov f. pi. dores de parto, 
grandes dores, parto. 

ojSívm sofrer as dorçs de parto, 
. estar em angústia. 

ftôtv~o>iiia( (a) med. gemen 

wtt7]aiç, etíx; f. ímpeto, em- 
purrão, apertão 



*) t[n->paXsoç t a, òv sarnento* 
; ronhoso; sarnoso. 
*y$(úptâZ>oy tornar-se sarnoso. 
*) ^(i>ptápr^, .sarnoso* 
*) tytoçiaéiq, ea»^- f: psQríãse: 
* doença' da pele caràeteri- 

zadá pôr tumescências. 

^(optV.óí, ir), óv psóríeo. 
*) ^wpÍTtjí;, ou m. pobre, homem 

miserável. 
^wp(t)w (a) ter a sarna. 
+ iK>y.w esfregar^ 



CO ^ > 

+ wÔí^oijloc: med. altercar, con- 
testar. 

-f- iòÔiG^óç, oO m. ímpeto, em- 
purrão, contenda, briga. 
&§b> (s) empurrar, apertar,, ex- 
/ pulsar, premer, precipitar. 
:ÍA:f. toaw; aor. etuaocj p. ewy.ot; p. 
páss. H(o0jjLj*t; aor. toaôifjv; f. 
med. tiiaottat; aor, òaátxTjv. 
wxeávetoç, ov oceânico. ^ 
*) wxeavofpaçfa, aç f. oçéario- 
gra(ph)fiá: descrição do oce- 
ano. 

wxeavoYpaí*cxóí, tj, óv oceano- 
,grá(ph)fico. 

toxeavóç, ou m. oceano. 

íixt^ov, bu ti. màngeri.câo. 

+ ciy.úXoç, pv veloz no mar. 

+ wx-úu-òpoç, ov que morre logo* 
que traz mortiè; rápida. 

+ oíxuicéTT)ç, ou que voa rapi- 
damente. .' 

«axuxbBÉoc, otçf. rapidez na mar- 
cha, :> 



ctauxouç, huv que anda com 
muita pressa,, ágil. 

+ (àxúppooç, ov que corre rapi- 
damente. 

+ <Axi3ç,. eta, ó rápido, veloz, 
depressa. 

+ GJxuToxoç, o^f que fecunda 
rapidamente, que tem um 
parto rápido, e fácil. 

<óXévTj, tí]ç f. braço, cotovelo. 

+ ■ (oXetjíxapxoç, ov que perde 
os frutos mesmo maduros. 

+ £>Xxóç f- sulco. 

+ wtiTjjTifjç, oO que corne carne 
crua, voraz, glutão, feroz. 

-f <óti.o(3óetoç, ov de pele crua 
de boi," não curtida. 

-f éy.oyéçnt>v r ovtoç m. ancião 
ainda robusto, forte. 

-j- (o^oÔeTtõ (e) pôr em cima pe- 

■ daços de carne crua. 

+ <ÍfjLÓ6utJi.oç, ov duro de co- 
--- ração. 

+ &{loi inter j. ai de mim! 

-f wvtoxpaTT]ç, éq espadaúdo, en- 
troncado, forte. 

w^oicXáTTf], tqç- f. omoplata: osso 
largo que forma a parte pos- 
terior do ombro- 

ÍHjloç, ou m. ombro, espádua, 
braço, omoplata. 

à&àÇi-.ilt 6y cru, não cozido, 
não curtido, imaturo, ainda 
fresco, cruel, feroz. 

«íixó^tjç, toç f. crueza, cruel- 
dade, brutalidade, 

ú[Lo<p<zfí<x t aç f. costume de 
comer carne crua. * 

w^oçáYoç, ov omó(ph)fago: que 
come carne ■ crua; 

citioçópiov, ou n. charpa, pálio. 

+MW(i.6(ppt t ) ; v t o v duro de coração, 
cruel. _ ' . 
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gVo(T>s com crueldade. 

wv, ouVa, Sv sendo, existindo 
Deus, ' 

+ (Svtjtóç, óv comprado, to- 
mado no salário, compravel 
venal. * 

ôívía, tív n. p], vitualhas, ví- 
veres, mercadorias. 

wvoú[xott; med. comprar: f. úvií- 
ao^at; aor. íòvY)c7á(j.Y)v; p. pass. 
wvT)[xat; aor. íAvt)8t)v. 

+ wv;oç, ov compravel, ven^ 
dayel, venal. 

+ wvoç,' ou m., coinpr^a, mer- 
cado, negócio, troca, preço, 
valor das mercadorias. 

.cioet&ifc, ic, oval, ovóide. 

wofrVjxTf), tqç f. -ovário. 1 

úalQykzt aç f. ovologia: tra- 
tado sobre o ovo, sob o 
ponto de vista da geração. 

wóv,. oO n. ovo. 

úotavÁVr tzç f. postura dos ovos: 
oviparismo, o vi paridade, 
qualidade de: 

wotóxoç, ov ovíparo: que põe 
pvós, que se reproduz por 
meio de ovos. 

tóóxoxw (e) pôr ovos. 

(àoçópoç, ov ovífero, ovado. 

wpg, aç f. hora, momento, tem- 
po, estação, épqca, .clima, 
ano. 

+ <opa, aç f. cura, providência, 
cuidado, consideração. 

túpata ady, perfeitamente, ma- 
lhosamente. 

+ wpaía, ai; f. boa estação, 
tempo de colheita, 

+ Òyçaiix, (úy n. pl. frutos da es- 
tação, fruta. 

(àpctíto) embelezar, ornar. 
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V&pocloç, a, ov belo, bonito, fino, 
madurq, amável, atraente, 
gracioso; 
copaióx^ç, -toq f. beleza. 
*) òpà:atí.aj Toç n. adorno, en- 
, --'.féite,. embelecimento. 
. *) íbipàtj^óç, oO m. embeleza- 
/ mento. 
*) .(Spiptov, o'j n- estola. 
*) uptixá^w maturar, amadure- 
cer. 

^) tbpf^avaiç,, s<oç f : maturação. 

*) wpt(jLOí, o v maduro. 

*) WPH/.ÓTT0Ç, xoç ; f. maturidade, 

madureza. : 
ú)ptapiv(i>c seguramente, 
*) íbpoBsíy.TTrjç,. ou m. ponteiro 

, r do relógio que marca os mi- 

• . nutos. ..... 

*) fi>po>.ÓY'.ov, ou n. relógio, bre- 
viário. 

*) òpoXoTfoOr/x,'*], tqç f. porta- 
relógio. 

*) wpoXoi , or.oisTov t ou m relo- 
joaria . 

*) tijpoXoifOTCoísí, otç f. arte do. 
*) àpoXofoxotó:;, oO m. relo- 
joeiro. 

*) í)poa/.óxtov, ou n. horósco- 
p(i)o: prognóstico sobre a 
vida de uma pessoa," que 
os astrólogos tiram da si- 
tuação de certos astros na 
hora dp nascimento dessa 
pessoa. 

■*) wpuifí» is f- uivo, latido, 
berro, ulular, clamor, la- 
mento. 

o)p6o(j.«i med. uivar, ulular, 
berrar, latir, gritar, Iamen- 
tar-se. 

ok, «Tiç conj. como, assim como, 
que, então. 



BÕLTING . . .cu-cé 

wçadv- tão, por exemplo, sob 
estas condições, cerca, quase, 
cónio disseram, na opinião 
cj. de modo. que, para que. 
para durante, enquanto, a- 
tento que. logo que, como, 
oxalá; prep. c« acus. para, 
a. 

: lúúáv ■« cie av como quase, como." 

*.) (bcrotvsú como se. 

*) tixjawár hosanna, viva. 

òrafeuq adv. de mesmo. modo t 
também, igualmente, 

G)?eí como se, cerca. 

rò^ós, oO m. impulsão. ' 

-f wíntep assim como,, .por assim- 
dizer adv. como por exemplo, 

* como se, quase. 

dícjTe adv. en tão fi assim, assim 

i como, por isso, desta maneirai 
de modo que, para que, para. 

tÒTax.ousTÍjç, ou m. malsim, es- 
pião, escutador. 

áxoíY.oucxCi (e) escutar, estar 
à . escuta, espreita. 

*) cãTocXf ía, ac f. otalgia: dor ner- 
vosa no ouvido. 

*) ibxocX^iY^, rj, óv otálgico. 

+ tiVráptov, oy ri. orelha, ouvido 

+ fítTciX-fj, f. ferida, cica- 
triz. 

wTiatoç, a, ov auricular. 

(i-rícrcpoç, o;.» m. médico que 
cura as doenças, do ouvido. 

oWtx.o>, t), óv ótico: do medica- 
mento contra as dores do 
ouvido. ^. 

íútíov, ou n. orelha, ouvido. 

4- okíc, 8oç. f. abetarda- 

(ÔTtTTjç, oO m. pequeno dedo, 
dedo auricular. 

*) oVrtTiç, Soç f. otite: inflama- 
i ção da mucosa do ouvido. 
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*) -i&roYXuffç, oo; f. mondador | 

dos ouvidos. I 
*) wtoXo'-^*, aç f. .otologiaL. Ma,-. 

tado acerca dos ouvidos. 
*) unohôyjq t o-j m. otologista: 

medico que cura as doenças 

dos ouvidos.. 

*) oVrocxóxiov, OU II- OtOSC*''|JÍOl 

*) <.o~Gay.(í>XT)ç, xoç t\. inseto orthd- 
(p)tero, tesourinha^ 

-f rÒTGjcíç, zcwx, sv com asas. 

b'j?éX?£a, .ocç f. utilidade, amparo, 
apoio, lucro, vantaj^m. 

òj^sXtjijlo:, to; n. vantagem, bo- 
nefício, favor.: 

+ (óíéXTjaií, cíuç f. socorro, uti- 
lidade. 

còçéXrpo;, ov ufil, vantajoso*. 

proveitoso, salutáno. 
to^cX^QTrjç, to; f. utilidade. 
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f.')-sXfT) (e) ser útil, servir, fa^er 
hem, ser proveitoso, apro- 
veitar, hrar proveito, vau- 

.- takoin, ajudar,. Socorrer. 

*-) ró/.interj! oh! &h\\ 

*) &>y.?a, ?.; f.,oc(hjre, oc(h)ra. 

oV/c:^'.:, zu- f. empàlidcci- 
mento, 

oV/.pot (xj empalidecer, tor- : 
nar^-se pálido, (J escorar, des- 
maiar. 

tó7_pó; ( á, <ív pálido, descorado, 
desmaiado. 

4 f^XP^i o-u fn. e. 

or/.pó-cYj-;, to; f. palidez. 

(òr/poíòTj;, eç de oc('h)ra. 

òiXpdç adv. sem cor. 

i- ò')'>, oWóç 1". olho, face, rosto, 
vista, aspecto, Jíza em 
pessoa. i 



